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T A S S A . 

YO G h n í l o u a l N u ñ e z d e L e o n j E f c r í u a n o c l e C a r n a r a d e fu 
Mager tád^y v n o d e l o s q u e e n e l f u Confejo re f iden , doy 

f e e 5 q u e a ü i e n d ¡ o f e p r e Í € n t a d o a n t e ios dichos feñoresde l C o -
fejo por parce del M a e í t r o fray Pedro Machado, delá Ordett de 
nueftra Seño ra déla Merced^y Comendador déla cafadeBur^ 
go.^vn l ib ro in t i tu lado:Ba^íÍ£? l i teuhs& múralisin quatuor 
mmea? ádí ientus^econ licencia d é l o s dichos f eñores d d C o -
fejo fue¡rnpreflb^y pedido a los dichos feñores le rnadaflentaf 
farrpoi ellos viftojtaffaron aquatro marauedis cada pliego del 
dicho l ib ro jcomo confta del dicho auto de taifa ^ que or ig ina l 
queda en míoff icio aquemcrefiero^Y porque dc l loconf t e i de 
mandamiento de los dichos f eño re s del Confejo^ y de pedíiwié 
t o de la parte del dicho Maeftro fray Pedro Machádo^ doy efta 
fee .EnlaCiudaddeValladol idadiezy fcysde ÍS tomembre^ de 
m i l y f e y f c i e n t o s y q u a t r o a ñ o s » 

Chrijioual Muñe^ 
de León* 



E L R E Y . 

OR quantcporpartede vos fray Pedro Machsdo Mñc 
ftro en fanta Th£ologia,CathGdratico quefuyfles ¿th Vniueríídsd 
de Salamanca,)' Provincial dda Ordé de nucftra Stncra del.) Mjr-
cedde la'Prouincia de Caftillax.os íiif.fetherdacien ri:c \os.suía-
descoíEpueíto ¿05 cuerpos d£libro£,cl primero, (obre fas quitro 
Euangdios del Aduiento,}' cl ícgundo.ícbrclos feysEuar gilíes ce 

íasDpnjinicaTpoft Epiphsniamzlos <]uales eran n iív \ tiles y prcueel oíos a tilos r.ue 
ílr©sReynGS,cnloqual3UÍadespucf!o mucho trabajo y tfludio y ros ptdiíksy lu-
plicaíles os mandaffemos dar licencia y facultad, para que f udieFtdts in primir los 
dichos Iibros,cori pritjilegio por veynte años, 6 como la nueíha merced lutfíe. Lo 
qualviílo por los del nucítro Confcjo,y cor o por fu mandado fe bizíeren Iss diligcn 
cías quelapragmatica pomos vltimamente fecha íobre la in preísicn de loslibros clil 
pone:fue acordado.que deuiamosde mandar d̂ r efta rAJefíracédula cnla dicha ra-
zó.E nostuuimcs lo por bien:porla qualporvoshazcr bien y n ercccj csdi níOslkc-
ciay facultadypara que por tiempo de diez íñcs.prifr.tros figuicrtcsjcue torran y íe 
cuenten defde el dia déla íecha dclla,vos,o la períona que vueftropoder htiuie 11 y ro 
otro alguno podays imprimir y vender los dicbos libros que de fulo fe haze mefició, 
por los originales que enel nucflro Ceníejofe viere, q va rubricado y firmado al fin 
deLdc ChriftouaiNuñez deLeomnueílro Efcriuanode Canssrajde les que er elrríi-
demeon que antes que fe venda lo trayays ante ell©$,ji¡nta mei te ce n el original, pst a 
quefe veaíi la dicha imprefsion efta conforme a eho trayaysfe en prtlica ferma en 
como por Corredor pomos nombrado, fe vio y corrigío la dicha m picfsicn per íu 
original. Y manda rri os al impreíTor que imprimierclos dichos libros , noiroprimaocl 
principio ni primer pliego,ni entregue mas de vnfelo libro cen el original ¿i autor, o 
iperfona a cuya coila íc imprimicréjy no otro alguno,para cífedo déla dicha cerrexió 
y taíTajhafta que primero los dichos libros efíen corre gidos y tafiados por los de! nue 
ftro Confejo.Y cftandoaníi y no de otra manera, pueda in primir los dichos libros, 
principio y primer pliego de cada vno deIlo$,enel qual íeguidamenit ponga ella nue-
ííralicericia y pnuilcgi©,y la aprobacion t̂afla y err8 tas;íe>pena de caer c incurrir en las 
penas contenidas en las pragmátiGSs y leyes de nui (Iros R ty nos,que íobre ello diípo 
nen.Y mandamos,que durante el dicho tiempo délos dithes diez años, perfona algu. 
na fin nueftra licencia,no ¡o pueda imprimir ni vender, fopenaque el que lo imprimie 
16,3ya perdido y pierda qualerqu!crlíbros,moídes y aparejos q dclditho libro tuuie-
rc,y mas incurra en pena de cincuenta mil marauedisila qual dicha pena fea la tercia 
parte para lanueíltaCanaarayy la otra tercia parte para el juez quelo fentcnciarê v la 
otra tercia parte para la perfona que lo denunciare. Y mandamos a los de nucílro C o 
fcjo,Prefidcntes y Oydorés délas nueílras Audiencias, AlcaldeSjAlguazilesde nucflra 
cafa y Corte y C hancillerias:y atodóslos Corregidores, A fiílenus, Gouernadcrcs, 
Alcaldes mayores y órdinario$,y otros juezesy jufíidas qusleiquier, de todas las Ciu 
dades,villas y lugares délos nueftros Reynosy feñorios3an{ia los que agora fon co-
mo a los que feran de aquí adeUnte,que vos guarden y cumplan tila nuefira ccdiih,y 
contra fu tenor y forma y de loen ella contenidojno vayan ni paflen, ni conficntan yr 
ni paflaren manera alguna,fopena déla nueftra merced>y de diez mil marauedís pa­
ra nueftra Camara.Fecha cnel Pardo.aíictc dias del mesde NTouiembre,d* mil y qui* 
cientos y nouenta y nueue años. 

Y O E L R E Y . 

Por mandado del Rey n u e f t r o f e ñ o r . 

Don Luys de Saladar. 



A P P R O B A T Í O E V E -

R E N D i S S Í M I P A T R Í S ' F R A 

c i í c i Z u m e l M a g i f t r i . G e i i o t a l í s o r d i n i s B->,. 

d e M c r c e d c R e d c m p c i o -

n i s c a p t i u o r i i m . 

TrrAd te a principio tuorumfiudiorum nouerü 
mm^qmndo Chrijioin relígiohis huim fl tü 
te SaímanticAgenHÍn7Us0faliciter parturi-
mmus)ingenij(fa tuipr̂ Jlat7tiam<i quam poflea 

inpuhlicis certaminihm expertt furnus eo temporê  quo nó-
his agentihm Cathedramprimariam Fhilo[íphi& in Sal-
mant i cenfi academiafumim omnium ¿fpplaufu adeptmesí 
multum deflderabamus ) vt tui ingénij fpecimen aliquod 
fcriptis pr&beresi (perantes ^utíhpmum toíi Dei Ecclefi&y 
^Jiudiofsgratipmumfutm'um.^Mrehoc nunc confpi-
ctentes^dúos fcriptorum tuorum tomoŝ altemm tn Domi 
nicas aduentm,alterum inpoft Epiphaniam, inmanihus 
hahentesymultum tihigratultimur ^ labor em tmim ¡be-
tifimc ̂ u¡c¡pímmyOmnihiifénlegendum^ proponimmcertide 
fruciu^vtilitate:tibi^facu!tatem concedtmus vt tjpis 
mandarepops$Sinpuhiicum edere.Neautem obedíentiti 
fruBus tampio dcfit /aborf\idtib¡ín virtutefind&obedien 
ti& pr&cipentesiniun'iimm: hortamurcĵ  vt a capto opere 
non defijtas doñee avfoluas* ¡Vlagnum enim i¿ víHípimu 
opm fuUmmcredtmusAn quorumfidernpr&fentes literas 
manunojira f$ Secretanj nojiri fuhfiripjlmus Salmanti* 
c&.to.die s£)){CaijannÍJjp8. 

F . F r a n c i f c u s Z u m e l M . G e n e r a l i s . 

D e mandato Reuerend í f s imí patris noftr i Gencralis . 
* • • 

Fr.Petrus Perez¿y Secretarim* 
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I D I fiipTeoii R e g i j f e n a t u s i u f f u 

p r i m a m 5 & f c c u n d a m p a r t e m p r i m i 

t o t i i i E x p o í i t i o n u m l i t ^ r a l i u m , & 

m o r a l i u m f u p e r q u a t u o r D o m i n i ­

c a s A d u c n t u s R . P a t r i s m a g i f t r i P e t r i M a c h a ­

d o O r d i n i s B e a t a s M a r i a e d e M e r c e c j c R e d e m ­

p t i o n i s C a p t i u o r u m : i n q u i b q s n i j i i l c f t q u o c i 

fidei,aut b o n i s m o r i b u s r e p u g n e t : m u l t a p o -

t i u s p i e t a t i s d o c u m e n t a ^ t q u e i n c x p l i c a n d i s r e 

b u s c r u d i t i o , a c f i m u l p l u r i m a r a c r a e S c r i p t u r a e 

t e f t i m o n i a o p t i m i s S a n d : o r u m P a t r u m f e n t e n -

t i j s e x p l i ^ a t a X ^ m m o^̂ ^ o p u s e e n -

f e o q u o d t y p i s r n a n d e t u r , D a t . M a d r i t i , m n o -

ftro G o l l e g i o S o c i e t a t i s l e f u » A n n o P o m i n i ? 

i j p p . d i e x p . O ó t o b . 



D O M I N O L A V: 
R E N T I O S V A R E Z D E 

F I G V E R O A E T C O R D V B A , 

F e r i s e D a c i ^ S i c i l i s e p r o R e g e 5 P r i n c i p i e x c e l -

l e n t i í s i m o 3 a t q u é h u m a m f s i m o 

d o m i n o f u o -

M A G . F R A T . P E T R V S M A C H A P O . S. 

V M A N V M S A N E E T 
populare noftrattsphilofophifcitum 
i U u d ) R c d d i t b e n e f i c i u m q u i l i b e a Scnccs 

t e r d e b e t . ' ^ í ? nimirum a dehitore? 
qui minus Joluendo f i t , grati animi 
memoria & voto; creditorem fatü 

^ ! habereevoluit.Ego njero^Duxexcel-
lentipme, etfi grattpmo animo magnitudinem multitu-
dinemque tuorum in me heneficiorurn cotmenter mcolam^ 
precihufquefunden d i C h n f i i a n o [acrificio apdue pro 
tua-t t§generofifim& ijtim magmqiie indoli$.0C fpeipra-* 
lísfalute&fcelicitateDeooJferendo{Nojir&h&c facer do* 
tum religionique dicatorum opes) debito meo pro tenuita-
tate exiguitateque aliquo modo refpondere annttar&ame 
tantum abeji, vtpradimtisfapientis inpauperiomm cium 

J lat& 
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lat&legisbeneficio vtaryVtjlvel máxime toti crédito> ex 
mrisper vulgata, ratione parpariredditO y fatisfacere pof 
Jim-, exfoluiahobligatione , qua tibí obfiriBtfstmum de* 
mn£lifsimumqm & agnofco $3gaudeo , minime cupiam 
aut parem* Q^menim ego nomen id expediré de tereque ve-
limyqmtumJkmyquoqueprMipueglorior^ quovnoma 
gnifice démefentiré poffum ? CMemm me per hanc cm-* 
f t m micquam eomm^qmfoluere cupientiŝ unt̂ facercaba 
fiinevOyCertus nulltSy quantumui$plurimi$t¿ magnisy of~ 
ficijs pr&fiandis ejfiécltimm *vnquam mey *vtpar pari ref-
ponjlm vtdeatur. Cum t$ in ea fententiapridemftmyprio-
ra bmeficia nunqmm plañe ac plene exfilmpojje y quirn 
qmd máximum ejl y gratia i^armr maior matorque in~ 
dies debeantur*Hmus,qmfortdJfeparadoxa fententiaali 
cui iudkabitur y magnumauthorem habeo Paulum Apo-
BolumAs enim debita omnia ab homine Qhrifiiano per* 
foluenda qíédcm cenfet :tamen pofitributayrveÍiigaliay re* 
uerentiam yhonorem, reliquaque omnia integre redditay 
ita vt nuilius vel minima rei de bit ores re man ere v i dea-
mury amons mutut regale maximumqtye inter Chriflia-
nosdebitum r ^ ^ r e > y e ^ ^ r ^ / ^ N e a l i n i j / ^ ^ / r , q u i c q u a 

Román, debea t i s 3 n i í i v i i n u i c e m d i l i g a t i s . Hoc namque mutui 
amoris nomen expediré necpotefiisy nec expediens cji. Ve-

c rurntúmen Corduhenñs Philop.phi lepe illa tantum iuua~ 
n libens optemyVt quandiu alijs jatisfacere non pojjamyag 
nitione acconfefsione yfoluendi moto y amore yreuerentiay 
gratique ac memorisanimi officijs reliquis exceUentia tua 
fatis habeat. Atque huim quidem reiprogenerófifsimiani 
mitui marnitudine ac benignitate certusyacquiejjem for* 
tajfey nec infirmitatem conandoprodere tentajfem *> jituo* 
rum in me benejiciomm magnitudo tvmmthi^aut paucis 

aUquihus 
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alíqmhHsnotaforet:vemm cum Hifpania ? autetiam Eu* 
ropa fere omnisconfciafit horum ac tejiis, f^quime noue-
mntyfdant̂ neparentefque meos ind-tioms tm filo natos 

educatos , tm i¡lu¡in[simommque Trinapum proge-
nitorum tmmm fauore impense fotos & au£tos\ atqtie me 
tnjigniteYfin guiar i tm ¡ludio ^ gratia tanto opere orna* 
tum? vt in mea-iquam ego minorum quam pro mmerisma 
gnitudine 'viriumconfcientiam^ amici indulgentius mode 
Jiiam dwerintyohftitijjettadjtipremum divmtatisin[airo 
hocordme gradum tui me prouexijjetfamris ardentius Jlu 
dmm. H&c inquam, compluraque alia tua in me henefi-
da feruulgatanotaqm cumfintjfííjs ego clam animo tan 
tumt$ voto reJpGndeam, nec officio altquo aut officijfal-
tim conatu ammiajfeíiionem teftatam notamque orhifa-
aâ  inrratitudinis Jufpicioni apadplures I o l tm d.em. Qua 
nuil a tmptorenota homô non dicam Chnñianus ac reli-
giojm 3 jed nec qui humanitatis Jenfum aliquem hajoeat, 
muripotejl:. QUm tgitur de afpeólabili aliquo opere ) quo 
meum in excellentiarn tuam¡tudiumpubltceprofiterer^O" 
git4re ccepijjem ? tuneplanecomperi quam mihi curta Ju~ 
pellex- Dete> rehant reuerentia & ovfermntia, niltihi ni~ 
Jipulchrum ac magnum offerredecere (uadentes, Hmup 
modi nihilin meis rehus erat. Adverha ergo i^chartacea 
mungra 'veniendum fuit. 'Quthus etiam parum pro voto 
valebam*Sed t$cum verhommnon vna ratio¡tt r quikus 
nampraciprn verhistibiofferendJs %¿miht$SJoonis ómni­
bus fatisfacerepoffems accídjt dubitare. Sapietum- dm erat 
fenteritis: Poet¡z{Nam f$ hi fapientum riomine cen fendi) 
laudes magnis,[apientibus^forttlms, clarifque virtute v i -
ris máxime ah ommbHs debitas i celebrationeque illos ege~ 
re t¡¿hjmnosacpr^dicatiQnemrequirere^ aiehant.Homm 
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ego fententi^lihensadhÁfiffem:^fienim necpoético affla~ 
tunecóratbria eloq^ntiarúllo modotms laudthmpar ef-

d u i $ i m a * ^ p^simifamen^ aiehat Ole, Q u i s n o n f a c i l é P h a e b u m 

iaüc!¿et/ , Immo vero quis áieo infansfuerit^quem tuorum 
'ornamentorum ingens atque illuftrtpma copia mn elo-
'quentem reddat. De Age fia qmdam fko 5 cuius njiBoriam 
celebrare parat 'Thebanm Lyrkus , fwfere occipit di* 
r m ^ S i f u e ^ t i n O l y m p i c o c e r t a m i n e v i f t o r , 8c l o -

u i s a r ^ a p u d P i f a m Pr se fc f tu s , S y r a c u f a r u m q u é i n -

c ly t se v r b i s c o n d i t o r , q u c m n o n c ó f e q u a t u r h y m n u m 

v i r i l l e í í i i n u i d i a caren tes n a n c i f c a t u r cines? Ego vero 
potius^rincepsexcellentipme\nulU non laude dignifsi-
mum tepojfumpronunciare: cjui clarifsim& inter Hijpa-
ni& illuflrifimasi familia columen cim- fts ^pietate^ mo~ 
rumfanffiitate lanimimágmtudine j ingenvj dotihm^ ho~ 
nammdtfciplinarum iludió •¡rerumgerendarumpruden-
tia-i cMertfqm t̂ anto Principidignis artibus, pr&flmti$i~ 
mos manú^ covfilio progenitor es nonfolm 
fiirpis tantkfiosac fméíus egregius exornas gjf illupras. 
Craue fatisiautgrauifíimumpotius^ tefiimonium P H I ~ 
L I P PVS 11. Regumper multa fécula prudehtifimus 
ac maximusivirtutihustuis iprudentiaqúe ifli infigniter 
tribuit, quiprimo quidem te Chrifiiam pietatis ver&que 
nobilitatisJpecimen apud Tontifices futurum^fm ergafe-
dem illam reuerenti& obfequij quafi indicium qmdam 
legar it \deind,e Callüturbatipmisrebus componendiSipa 
cequeac religione ftabiliendis firman dis pr&cipue deíli-
narit .Ex eoqü} inpojiemmtum ipfe tumregni Q v ir tutu 
paternarum h&resPHIL I P P VS 11L Rexnofierfe 
licifimus difficilimifemper ingenij impacatifque nationi-
bus rege dispr&pofueruntSTu ver o Princeps fapientipme^ 

regium 
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regium hoc iudkium rehus vbiqueprudenter gejiís con-
Jirmafii^ maioribusatque illtijirioYiíus exempíis pro ani 
mi m êmjque ifims magmtudme es conjirmaturus. 'Wemm 
tmrum- laudum[acra temer are <verendum mthi efl: ideo^ 
rueneratus préLterire^ac faiteare contentus ¿ maioribus at-
que^qualía Toettt ia¿lant, dtuinis ingenijs adeunda relin-
quo Hdufafumenim t$poetarum mmus hoc efoque junt 
parteŝ  Déos pr&fiantefque virtute viros can ere ac celebra­
re. Alterumverbommgenus^qmdcommodipme ^tilif-
Jmeque cpulentifsimis quibuftis ojferrt pojje ac deber i ¡fa-
pientes alteriytd eftiphtiofophi ipfi cenjent^tpote quodom 
niapópdentibusdeejfe máximejoleat^ cums inopia ma~ 
gnapruipué labor entfafUgia^veritatem ejfe aiuntxuiau-
diendiZ'Vulgus Principum(namí$Frincipum vulgus eft) 
c&co fui amare prauaquepro veris blanda audiendt ab ipfis 
incunabulis con(uet mine a di tum olim pr&cluferit- Verum 
enhn vero fiquis vnquamfmtmt futurus eft Trinceps¿ 
qui aduíationem non modo no admitíat^fed ex ingenio auer 
fétur ^horreatsumteplanifimeejjefciO) ita vt nil liben* 
tíusveritate audias, nilfuauius admitías amplexeris* 
Sunt enimÍnter tum virtutes UUclartfim^ quasgenero -
fos máxime ̂ Principes pr&cipue decere © ornare arbitror, 
T O A K O L A K E Y T O N nimirum^vt C¡rm vocat, 
f ^ T O A D I A B © L E E T O N , hocejl^badulationeab 
horrens animus, qui calumnijs non facile pmbeat aures. 
Prudéti&yVidelicetgramtatis^humánitatiS) ingenua ac Theocrl-

germana proles h&c. Igitur hac et lamparte deieñm^nec 
ritate conftlio vê quibus minime indigeasr imari tepoffe 
ratusj eo redaBus fum^vt uulgdre quidem histempúrims^ 
copiaiam vile munus offerdmfídpro facúltate taftieti pro-
fefsionecjfmea,exHeJÍodipr&cepto\t§ quod argumento ipfo 

ff. s téfne 

tus. 
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^flnetihi valdepUcitummiofido^ fmelihri muí 
tífacrti dioÜrin& interpretationem%patholic&EccÍ€jmadiJi 
cationemirestihigratifímm^jiudio^ femper cura-
taSyfpeSantesyeofquhmatmtjqté verbi ministeriofacris 
adpopttlumcomionibushabendis operas tmpídere opusha-
hent 'Prodiermtprodeuntcjm indtes hoc ipftim aBura[a~ 
tts fkperque multa acgrandia njolumina 5 Latine qmdam^ 
fed vulgar ihus pitraque confctípta linguis^vt vel Prophe* 
t& njotum vel Emngelip& pr&di¿iionern nofiro iam Jeculo 
obuenijfe-tp f̂sinrusarbkrari,Omnes enim ex Chrifiia 
no populo homines prophetant:^ vix mundus libros qui de 
Qhrtjli miracuíis ac^ejlis fcr¿ptijunt,atquefcribuntur^ca-
pturus<videtur: certe loculamenta iam noncapiuntipfefy 
tnmdus grauate molejteque fuflinet, ac fert? Tarden quQ 
egononaBumagere s jedl. Clnifti^na re munereque m$o 
his fcribendis Sinpuhlicum dandis iudicer 7 multa pof-
fum allegare:quibus(ingulattmrecenfendisynelongumti-
bique fortabemolejtum faciam •> juperfedeo. Summatim 
dicam. Sacrum nimirum magifieriumpridempr& me fe-
r0(3magiñri tituloipfoprofiteor*^upminusnominis hu? 
tus reSalmmtic^, vt non infeliciter c&pi, aut apud alia 
Academiam puhlkedocendopr&jtiterimyCathedrarum ne 
gotiopt (3 religioso íludtojoqueviro p7Ínimé grata acnec 
honejia ambitw deterruit: ne otiofm infqro in ángulo w 
aliquofeÁerem ac delftefieremy fe^nitie ohorpefcerem^-
trique fortajfe invmbra operamd,arem, qm pracipueope-
rarijvine& Domininomen feram^cautiq fuit: Qum pa­
ne indignos otiofos omnes Apoftolus cenfeat Fodiendum 
igitur operario conduBoquefuit:&arbqri in horti Domi^ 
ni inftgm loco y ídejljfacratífsima haCiCui m re-
ligionê confit&Juus opportmie ferendus fruBus. CMemm 

quis 
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quis tándem alius quam doófrina magifirifue do c¡ cris pro 
prius frutiusjitf qume hM alia quamjacra ? aut quospo-* 
tius libros ad Ecclefi& Catholic& &dipcationem mteTpxe* 
Pandos fe!i^eremr quamipftufmet fammipfmptoy isi¿ hti 
f t i í.E S V ddtlata? i jsfrmfmh^ 
pulí Chriftiam eruditionem pridtm f d e g t t ^ 
citmda pr&cipit k$mrat? LeBtones igitm ex Luangeüfa 
qm facrts faciendisperannumrecitantm% explicare in a~ 
nimuminduxi ? non ex cofmmentariorum , quorum vfm 
jcholis aptior, ratione: nec contra toncionibus plañe con~ 
cinnand $ i§declamationiaptadis: {(^htinorümimhoc^ 
fere odiopvfus:) Sedquafi farragine ad legiones ¡mguUs 
tum inxerpyetationumjum enthymcmatum ex pijs omm~ 
bus fcfiptoribmfed ex Caer is máxime doctor i bus ̂  colligen-
dá^conuehenda^acdifymenda: ita vt qrationuw^decla" 
mationumque multamm argumenta in vnum 
comportata-^ oboculos pofitainpromptufnt % ajfatim c u Í t 

que [ u j f ¿ d u r a p r o tngemo pi oque re nata vpiYpanda. 
^¿ua qwdem ten$ndarattoneprMer multíplices maiorep 
-que vfdS) vt non iam vulgare concionum yfluevt vocant̂  
Jtrmonum^ hute operi nomen comeniat, efftdffe videor. 
Ergo, &uxexcdlentifime{illucenim redeo ) k3 vt quod 
tibi donarem, haberem, al'íqmdmihi commetandumfuit; 

vt ?nuneri profefüoniqúe me& fatisfacerem , nuüi p ^ 
tius reiqmm diuinorum oraculorum interpretationi va-
caredebm Commodifsimé mtemresacddtt}cum tu nullo 
magis libentiusueffudto^quam diuin& legismeditatione 
arcurata leéíione tenearis^cap aris, Atque adeo omnta 
h&c, fonyenientifimetéexvotoconuenere^vt^ego offem 
fac ikni^ muMeré funfius meogratifstmum tibi {¡copo ^ 
Argumento certe) mmus offeram.^updquidemftfjti con-

jidof 
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fidoj exceüentktm probar i intellexero {Jpecimen enim £5* 
qmfigufiumpriorehac parte offerenda 65 vuíganda daré 
tvolutjvoluwina reliqm{ad vndecimum enim fere excre * 
uh opus)tmtutapatrocinio^ tuocfe íudicio($ fplendore or­
nato acillufiria^quamprimumedendacuraho.Vale^ Trin* 
teps exceÜetifsimejihifyaddiBipmum) religionidicatum^ 

ptíhltu vtilitati operamdantemjm benignitati con* 
ffHn*l OMwbM his tihi caris nomini* 

E R V D I T O 
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P I O L E C T O R ! , 

Q N I G N O R O ( A m i c e L e í l o r ) q u a « 
tis fe exponat periculls,, qu i íui i ngen i j 
par tus(qui for te i n occult0 5 & v b i fol is 
radij n o n fplendent, quafi i g n i t i carbo-
neslucebant)in pub l i cü profcrre audet, 
& folis radijs exponere examinandos. 
P r e c í p u é i n hisrebusin qu ibusmul t i i c e 
I ic i te r laborarunt3& e r u d i t í s i m a s lucu-

brat ionestypis fumma o m m u m g r a t i i l a t ¡ o n e ( & merl to)manda-
runt .Sicut en i tn in quibusnullusinfudauit^non m a g n u m e f l í n u c 
n i r e q u i d dicas; i t a i n quibus mu l t i & dod:ifsimi 5 aecutifsimí s St 
p i j f s i rn i íCa l an iun i admoi i e rü t j r epen requ id in m é d i u m adducas, 
q u o d vel a b a ü j s non í i t l u c u l e n t e r e x p o f i t u m , yeí leuiter fa l t im 
t a ó i u m / u m m f d i f f i eu l t a t í s e f t s&quod aüud foeliciusingenium, 
m a i u s f t u d i u m j a m p l i o r e m f a c u n d i a m j & f e r u e n t í o r c m í p i r i t u m , 
q u á m in me confpicio^poftulabat.Fateor jiieí ingeni j imbecil l i ta 
teiibqua? me tanto t e m p o r e d e c i n u i t ^ e ^ q u í e p u b l i c é per mul tes 
annos cu fumma omniuacclamat ionein Salmant íceí i Academia 
cathedram primarianaturalis Pbilofophi<e regens inmcisled:io^ 
nibus audienubusexpofuijmultis flagirantibiis,ómnibus I c g é n -
d a p r o p o n e r e m : S a t i u í q ; d u c e b a m i n t r a m o n a í l e n j m c i & callse 
a m b í t u m ea connnere5quam omnif i cenfurg príEber.e. N o u i e n í m 
quafic acr is&rig ida .Eajqu^naturafualpcid i fs imafunt5 aca l í j s 
c l a r i t a t em& fplendorem folent impar t in ,qual ia funt Luna & ftel 
l í e ,qu íe fad :a fun t^v tp rse fmt n o á i a & h o m i n u m G o n f p e C l i b u s o b 
f u a m l u c e m g f a t í f s i m a f u n t , p r o G e d e n t e f o l e & radi js íu is c u n & a 

i l luftrantc 
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illuftrante obtenebrefcüt5&: quafi p r x pudore fugere v identU'r>& 
faciesfuasoccukare t a e x i n i i á a c i n c o m p u r a b i l é l u c e m fol i snofe 

m e * . r en r i a .S i c ín t e rp re r a tu r muí t i i l lud^quou Luc.24.dic i tur . S o l o b f w 

r a h i t m ^ o * L m a n m d a h i t l m n e n f m m ^ o quod lumen amittant yíed 
q u ó d p r c fulgore & claritate aduenietis iudicis quafi obtenebrata 

m t t h ob fcurab imta r .C^odChr i f tusa t t edensMat r .^ , (v t opera noftra 
b o n a & i u f t m a s n o f t r a s i n o c c u l t o & i n abfcondito patr i l uminu 
oftedamusj) adraonetyquoaliqualem fp lendoré e x í e p r c e b e r e v a 
l c a n t 3 & ¡ l l i p l a c c r e . N é forte fi pub l i cé^&in ocul i s ío l i s ^coramq, 
I imp id i f s imo& ínacceffibili lumine manifeftauermius 3 t enebr^ 

, r a p p a r e a t o b f c u r i f s i m e . S f c h o m i n u m o p e r a c o n t e m p l a b a t u r E f a í . 
c . ^ , quado diccbat: V n ' m r f c i t i f t i ú a n o f l r * cor% f ^ D e u s í f r a c l ¡ [ t c u t 

y a n m s m e n í í m a t * . N o n a l í ter ca, qu^apudfe J & ¡ n f c c r e t o e x i -
í h i a&luc ida v idebantur jcumin pub l i cú prodeunt5& lumíni fubli 
raium i n g e n i o r ú e x a m i n a n d a t r a d ü t u r 3 t e n e b r a e apparcnt. Q u i d 
ig i tu re i s c ó t i n g e r e f p c r a b o j q u ^ m e i i n g e n i j r u d i t a t é , ftilidepre-
fionemy&rerü omnium ímper i t iam5necef lar io o f t e n t a b u m ? S a n é 
i i i f i meobedient i^f t imulus inftigaret3dormirecurarem i n f i l en-

10K t {0 cum pnncipibus^qui fibisedificant folitudines. Qups m é r i t o 
l o b principesvocat:quoniam á l inguarum morfibus funt cxcm -
p t i .Accedi t et iam, quod in auribus meis fepé vox il lapatrisfami 

wutth* Has Tonat Ma t th .25 . qua feruum i l lum torpentem ( q u i vn i cum 
talentumacceperat , alijs pluribus recipientibus3<& in illis n e g ó * 
t iant ibus , quibus ingeniorum diuerfitas & í n ^ q u a l i r a s defigna-
tur^otiofus permanens^ne periculo exponeret3 in fudario repo-
f u i t 3 & i n t e r raabfcond i t , v t aduenienti DominOj & rat ionem 
pofcent i i n t e g r u i ^ f í c u t acceperat^redderet) accufauic dicens. 
S e m e n e q m m e x ore tuo te m d i c o . S e r u e m a l e & p í g e r * / d e b a s 3 q u i d meto 

r u b í n o n f e m i n o : ^ congrego w h t non f p a r f i ; oportuit ergo te committerepe 

c U n U m m t m n H i n t i U r i j s ) & y e m e m e g o r e c e p i j j e m n j t i q u e q u o d rneum 

eft m m y f u u J T o l l í t e i t a q u e a h e o t a l e n t u m ^ d a t e e i q u i habet decem U ~ 

/¿«ft í .Negotiat ionis namqueeaeft condi t io^vt f icut lucrum q u ^ -
r i t u r : ita & periculum e x p e d e t u r . V n d é e u e n i r e m u l t o t i é s folet , 
v t prseteropinionem m á x i m u m lucrum ex vil ibus & parui mo-
men t i rebus^ficuc vidcmus hís^qui contlones vulgaro fermone 

oía le 
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m a l é c l i g e f t a s ^ & p a r ü m e x p u r g a t a s ^ & v t alienam í c r í p t o r i s ma-
n u m m e n d í s fu i s fced i l s imis te r tan tur^vfuveni^quod in rnaxi-
m u m r e l i g i o n i s d e t n m e n t u m ^ f e r i p t u r a r L i m f a n á a r u m ^ 
fummadebetur r eue ren t i a3dedecusccd ¡ t :& á patribus Ecclefise 
caucumvideturrdumprohibentvulgar i lingua Scr ip tura ín f a c r i 
c ¡ r c u m f e r r i ) c o n f e q u a n r u r . Q u a r € m é r i t o apudHifpanos in c o m 
irmne abije p r o u e r b i u m : ^ * ^ ^ / ^ ^ ^ 

ig i tu r funt quse me torpentem, & timentem nimium exci ta run^ 
v t manum hule oper iadmouerem.Noui muiros elegancer i n H t i i 
g e l i o r u m l i t e r a l i i n t e r p r e t a n o n e e r u e n d a l a b o r a f í e ^ d q u é f a l i e 
fimé conreqiiucos. Q u i d u m l i t e ra n imium a d h ^ r é t ^ a d e ó ea qaag 
l p i r i t u s í u n t v & a d mores pcr t ¡nen t3ob l iu i í ean tu r : v r G m q í n o í I e -
gent ibus aridiappareant.Nec ignoro alias q u a m p l u r í m o s i n m o 
ralibus e x p o í m o n i b u s iníiidaffe, & in Gontionibus componendis 
l a b o r a f f e j a d c o q u e m y ñ i c f e & f y m b p l i c i s r e b u S j & a d mores per t i 
nentibus incubuifle^vcli tersenonfolumEuangeliorum,fed & t o 
tiusScripturae obl iu¡ ícantur?cx í b l o q u e v e r b o r ü fono fenfus c o n 
fingantjquibusfuas imaginationes Se cogícatuSí (quos H i fpané 
r P ^ ; / 4 W / ^ í w v o c a n t ) c o n f i r m e n t : q u i b u s ridiculam íc r ipLuramfa 
ciunt3& artem ar t ium^efeient iam rcientiari im/i l icec^contiona-
toriam.idiotifsimun? reputanab ómnibus^ qu ive lparam fc iunt , 
fac ian t .Mulc iu i iqu idem Ecelefi^proGeres/quibiis h x c i n -
, c u m b i t 5 d e r e l i g i o n e C h r i f t i a n a p r o m e r e r e n t u r / i ú i h o c de reme 
d i o c o n i i e m e n n q u a m c i t i f s i m é p r o u i d e r ^ n t . Nos extrema hsec 
confiderantes opus hoc aggrefsi fumus,¡n quo v t r i q u é par t í con-
f u l e t e s 3 & l i t e r a I e m r e r J u m ^ q u a p o t i ú m u s d i l ¡ g e n t i a y & 
qua valuimas c u r a ^ p r o r e q u u t i í u m u s t v t & in te l l edu i &: vo lunta-
t i g r a t u m pr^beremus a l imen tum:& ve ingredienres ^ e g r e d i e n 
tes pafchuafa íucar ia inueniant^quibus & íntcl lectus ¡n f t i tua tur , 
& voluntas reficiatur .In eo autem mul tumlaborau imus , v t quse 
mora l ia funt , fundamentum in litera babean t^eaq^ fer ipturarum 
tef t imoni j s in liceralifenfa, v e l í a l t i m i n fenfu á fandis patribus 
t radi to^probaremus.Reperies igi tursamiceLedor^multavtr iuf-
que p a g i n s e t e í t i m o n i a c u r i ó s e & a e c u r a t é explicara j variaSan-
^ o r u m p a t r u r n t e f t i m o n i a non exre la t ione&audi tu^fed fidelif-

fime 
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f i m e c í t a t a í m u l t a eriamqucrad f c h o l a í i i t a s q u ^ f t i o n e s p e r t i n é t , 
d i l ¡gen t e r , l i c ecb reu i t e r}examina t í .Q^? i lihentifsiau) ai u n o t i b i 
ofFerimusabfoluturic^ptam t r ada t ioncm vniuerforum Euange 
l i o r u m , quseperanni totius c i rculumab Ecclefia p roponun tu r ; 
opusfane grande & l abo r io fum, & q uod ad vndeGim tomos ex-
crefcer .Q^odiamabfolutumhabemusj typifq^ mandandum ^ fi 
hunc pr imun^tomum^quo quatuor aduentus D o m i n i c a c o n t i -
nentur,ea animi gratitudine fufceperis) qua t i b í c o n í e c r a m u s ) & 
offerimus.Age ergo & opus hoc b e n i g n o ^ g r a t a n t í animo fuf. 
c i p e , & f i q a a í r i eoconfiderat ionedigna r e p e r e r i s ^ e ^ q u i b o -
n o r u m omniumauthor e f t j e f fecognoíce : q u ^ vero minus r ede 

d í á a , noftra crede: fedparce an imumnon opuseonfiderans: 
cuius o m n í a c o r r e á i o n i &Ümse Sacrpfanía í t 

matris Ecclefia? R o m a n a fu-
bijcimus. V ú q * 

Í I X P C 
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D O M I N I C A S A D V E N T V S , 

I N I C A P R I 

ZsT J L L O T E M P O R E : 

D i x i t l e f m difcíptílis f p ¿ ü . E r u n t f i ~ 

g m i n S o l e ^ L u n a ^ i § J í e i l i s : ^ i n 

t e n i s p r e j j m a g e n t m m pr& con fu fo -* 

n e f o n i t u s m a m ^ p i c l u u m : a r e j e e n 

ú h m h o m i n i h m p r & t i m o r e , $ e x p e -

c í a t i o n e , q m f a p e m e n i e n t ' u n i u e r f i 

O T b i : j \ a f n - v i r t u t e s c d o m m m o u e h u n t u r . E t t u n e v i d e b u t 

F ü m m h o n i i h l s v e n i e n t e m i n n u b e t m n p o t e ¡ Í 4 t e m a g n a y 

K $ m a i e ñ a t e , H i s a u t e m j i e r i i ' n c i p i e n t i b u s 3 r-efpicite ^ ^ 

l e u a t e c a p i t a n j e f l r a : q m n i a m a p p r o p m e j u a t r e d e m p t i o w e 

J i r a . E t d i x i t i ¡ l i s J i m i / i t i i d i n e m . V i d e t e f i e u l n c a m - > C o r a ­

n e s a r b o r e s : c u m p v o d m u n t i a m e x f e f n i c i u m , f e i t i s , ( juo~ 

n i a r a p r o p e efe t f i a s . ! t a $ %?os, c u m u i d e r i t i s lozcf ier ia f e i ­

t ó t e q u o n i a m p r o p e e j l r e g n u m D e i . A m e n d i c o vobis:qm4 

n o n p r a t e r í b i t g e n e r a t i o h i z e ^ o n e c o m n i a f i a t . C d u m $ t e t * 

r a t r a n f i b t m t r u e r b a a u t e m m e a n o n t r a n j i b u n t . L u e . z 2?* 

Q ^ C a t t h 2 4 ^ Q ^ a r c i j . 
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P O S l T i a L I T E R A L I S . 

Grego 

R O explicadone 
hteraíhiiiusEuá* 
gc l i j , ante quam 
ad fingulorü ver* 
borum expoíitio-
neveniamiiSjíiip-

ponenáum cf t : Euangelium iílud 
duábús partibus coñftare,quarum 
prima,propoñit Salúacor íigna58¿ 
prodigia futura ante aduentum v l -
timum iudiciSiVtex illis iudicij v l -
t imi rigorem tribulationis}qii9 
tune foturaeftj magnítudiné oílen 
dar:& homines deterrcat, & á pee 

pmáiáie cando compcfcatéQuodadnotauit 

exponens verba i l l a , Liicse. 21. Cu 
auiientis prátlid feditiúñes , noít-
te terreri , dicit. Vlrima tribuUtio 
mulús trthuUtiombHSprxuenirur ; & 
per créhra miiU,c[ú& prúMenmnt, i n H -
cantur mala perpetua > qu$ fubfe^uerí-
turi& icled pofl helia & fedttiones noñ 
í i a t im finis, quia multa debent mala 
pnecurrére^vt mdmnyaleant fine) fine 
liuhtiafe.lit Hom. i . in Euangelia, 
dicit idém G t t g ó . V o m m m ac Rede-
ptor mñer^fratres chartfítmi, paratas 
nos imemre defiderans, fenefeenterü 
mundum quémala fequantur¿demn-
clat i^tnosah eius amore compefeati 
appropmquantem.elus terminum qm-
i * p ercu]?/o w es p rmenianty in notefcit i 
"Vf fíDeum metuere in tranquillitate no 
l/ohmuSjfalíeml>ícinum eius ¡adicium, 
yel percufiionibus aitriti timeamus. Se 
cuda parte hortaturSaluator fuos, 
vt bono animo fint,vt non difíídat, 
fed alacri corde fuam redetnptio-
ncm rperent,propofíta parábola fi* 
ghHsecconfiderantifacilécrit v i -

fQfep% 

derc^timorem & fpem a Chr i í lo 
in ido Euangelio coniun£ba fuif-
fe: H quod ílgua proponuntur, ve 
iiidlciisiram timeamus, limiiitudo 
iíci jVt in medijs tribulatiombus co 
fídaraus. 

Timor enim & fpes funt dúo 
cardines, quibus totum ¿édifítium 
Chriftianum ruítinetur,&; volui* 
tur.Timore quippé coercetur ho-
rnines5ne peccenc.fpe vcr6 erigun-
tur , ne propter commiíía ícele-
ra deíperent. Nouit Dominus ho -
minis cor adeo debile, vt nifí ípc, 
&bonorum promifsionibus robo 
rctur & alliciatnoftatim defperet: 
adeoqueterrenis rebus addidum, 
vtnifiei fupplitra & terrores pro-
ponantur^ laxatis habenis vitiafc-
quatur.HeergopecCet5ÍÍgna pro­
ponuntur, &: vt fperet bqna nun« 
ciatur. HincinScrjpturaduoifta, 
fcilicet, timor & fpes, miícricor-
dia 8c veritas,iuftitia S¿pax,com-
munitSr coniungúntur. pralm. 84. 
Mifericovdia & peritas obuiauerunt 
fibijmfíitta & pax ofculata ftmt.Qü'tz 
hsecfuntvcluti dúo pedes, quibus 
incederedebemiiSjfireda proce^ 
dere cupimus. Si enim mukum de 
mifericordia Dei cófidanius tirao-
rediuin^ iuftitiaspoftpofiro^ftatiín 
deíides,8¿:pigriin via Dei efficic* 
niur;íi vero oculos in Dei iaftina, 
invltimumiudicium, in tormenta 
& fupplitia pro peccatis pofíta po-
fuerimus obliti mifericordie Dei , 
defperabimus.SicutcStigit Cain, 
Gener^.quifui fceleris magnitu-
dinem, Dc i íu f tmam, & debitam 
poenaravidens, & Dei mifericor-

diam 

Timor & 
fpes jmí dúo 
cardinesChrí 
pian i (cdijitij 

Vfdlm, 
Timor & 

Jpts dúo pe­
des quibus in 
adiimn ejU 

Getlef. 
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diam non coniiJerans, derperauit. 
(^opdeleganterjGrcgo.jj. Moral, 
cap.io.profequitur dicens xPinsac 
mílíti efl conditor nsfler ,fed r/emo di' 
c.ít;qttupms eñTvenhliter ¡recco.Etne 
mo qm peccaueric dícatjqma tu flus efl, 
de pecc&tirem'ij&anedejpero, ReUxat 
enlm Deus facinus, quod defletur: fed 
perpetrare qmfque timectt3qHodfi digne 
defiere pojsit t£»oyífr,*dnre culpamer-

go iHslittíímmetHAtipo¡lcHlp4m tamen 
de píetat?p>r<sfumat: neq; ita iajlitiam 
timeat/Vt mlla[peí confolationeconuá 
lejcnt: ñeque ita conjidiit de mifericor-
dia^yt 4dÍnber£~VHlner¡bHS fuis diga* 
poenitentide negligat medicinam : fed 
qvem prgfumií fdn pie parcere , fern* 
pereiiam c o g í t e t e diflriBe indicare, 
fuh ptetate naque eius fpes peccatoris 
gaudeat^fedfub diflriftione iü'mspoeni 
tentis corregió contremifeat. Spes igi~ 
tur prxfumptioms noflrAjhabeat ettam 
r»9rfum tmorisiyt ad corrigendapec^ 
cata i i iüit ia iudicmtis terreat, quem 
aifidutiamyenUgratia parcentis inui 
U t . H'mcenim per ftpientem dicitur 
Eccíefiaft. 5 Nedixeris, miferationes 
Domini malt* funt^peccatorum meorn 
nonmemorabituK.Pietatenumq-y cins 
protinus & tuílitiam fubüt dicens: mi 
fericordia enim&iraabil lo .Hoc ctiá 
oílendere voliiit Deus Dcut.24.di 
ccnsiNonaccipias loco pignoris infe-

Timor O" rioremi& fuperiorem moUm* Qocm 
jpesd** mo locumtradans Grego.33. Moral. 
Uqnibus pu cap ii.zk.Sftptrior autem & inferior 
r$ tm¿fm- m¡;i4 e[i fas &nmor:fpes qmppe ad 

alta ftibuehitsunor autem car mfenus 
premit, Sedwolafuptrtov & inferior 
ita ftbi neceffirio imgMturiy ty^if fl^ 
ne aherainutditerhaheatur.Jnpcccato 
ris itaq; pefiore mcefjanter dehet [pes? 
&formido comunghima incafum mi* 

Ecdci, 

Dtutc. 

[erictrdiamfperñt,ftnon etiantí^Slitia 
timeat'.m cafumiuflitiam m€tm3fina 
etiamdemifericoí'diaconfidat.'Bt J.ñ- iftéel 
dorus á i c ivToüi t mokntfuperiorem, 
quipeccaminflenti dteitinohabebis >«• 
niam de commtfósytollit inferioremsqtii 
peccatumpalpando dicit: ^ íge malnm 
quantumyisjDeuspius eíi^ gradueni* 
paratus Vúliterytraqi mo a habetf/r3fi 
fpes fit cum emendante formidme, & 
formido cum fpe,Et G lofa interl inca Ghfintef* 
lisdi<jic:Inferiorem molameífe t i - " " " " i 
morcm,quic]uaíipigra molaiacet 
immobilis : 8¿: fuperíorem ípcm, 
qu^ miráceleritatc voIuitur,&:ac-
cepcas fruges ad vfiun hominum 
molit , Scnjinuit. Vtramque iftatn 
molam Dominus dúabus partibus 
huius Euangclij coniungit, ve 6c 
ípes firma permane^tj <5¿ timor i u -
dicis femper animum mordeat. 
Hoc fupoíita ad expofítioncm 
tera: veniamus. 

E r u n t figna in Solé, 
Ve íenfus literíB huiiis Euangclij 
innoteícat5& coeextus placidcde-
currat^notandum eft. Qiipd initio 
huiuscapitis dicit Lucas Euange-
lifta5rcilicce, quód coníideranti-
busdifcipulis & ijs qui cum D o ­
mino crant, templi illitis á Salo^ 
moneconftrudiclcgantiam, pul-
chritudinein,acforntiidinem, & 
quám apeé & artificiofe cíTct con-
ftrudum admirances^difídum lau 
darccoe!pcrunt.Chriáusver6,qui 
in ómnibus vtilirari audientiü con 
fulebat^dixit: Videth ¡uctCerte é 9 $ : 
nientdies in quibus non relinquetur U 
pts fupra lapidem , quinan ¿eftruatur. 
Difcipuli aute feorfum,licéthoc 
exiíloBuangclio Lueac non con-

A 2 ftets 
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ílee^nterrogaüerünc illiun dicen-
%csipr#céf>t$t ^udndó hxc erunt ? 
quói CtgríHm tMmfim meipieü Marc. 
cnim c a p . i ^ . ú t i Étcum [deret 
m mente Oliutruin contra templuni¿>* 
ierrévabanteum feparátimyPetrus, l a . 
cobus & Ioannes,& .AndrediiVic no-
htsquando i ñ a fentt ( T e Et Matth. 
cap. 24. dicir. Stdente autem eo[ti~ 
per mWtemOlmi'hacceJJerunt adeum 
difcipulieius fecretói dicentesi ^ 
l is cjuando h a c e r i f n ñ t í m c quigftioni 
voles Saluator fatisfaccrcj inquirí 
Videtenefeducamim. Et proponit 
tribulationcs quas Apoftoli funt 
pa»ííuri ? $¿:quomodo Hícrufalem 
ab hoftibüscircundábitur,quaIif-
^ucpfa;0iira & anguftia illis díc-
bus fufara Rt.%t quo fumpta occa 
ííone altius afeendit) Se ad mundi 
¿eftrudioncm declarandatn pro-
perat,& íígna^quaf gencralem 
vniucríiciadcrn 8c ^ Iwmu^ i^idí* 
ciuitiíüntprá;ccírurá,proponir,di^ 
ctm\Emntftgna 'm So le&c. Vnde 
facilé conris^tus , 6c fénfus litera-
I í s h u i ns E ñ an ge I i j perc i p 1 p ote ft i 
6^ Quo collÍ2imusrcSula ad feri-

rarm intei- Píürarüm intelligentiam íatis vti 
iiéetñim. íem.rcilicet, fre^uentirsimum eíTc 

in ícriptiiris(quó(l nonparuam dif 
ficulratenvcauíare folet) fub Vno 

•j¿ cóneextu diüerTa proponcre, Se ab 
vná re ad aliam confimile,vcI ma-
|orcm,gíadimi facere,nulia férmó 
his fa&a dií l in^ionc. Vnde fíen* 
poceft, vtqnirhinuscaütc locurri 
¡cgerit de vno d i^nm intclligat, 
qúod de alió intelligcíidüm eft: 5¿ 
Vno tempore cxiftimeí cüentura, 
qu^ pró dinerfis temporibus funt 
confignata.Hanc rcguIam propo­
nit Auguft.lib»2o*de CiüicateDcji 

E x p ó í i t i ó ! t o r a l i s & m o r a l i s 
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C¿p. 2 lAñ^üitusiLocut ionis tn¡f» irá 
pse^ propr^i prophetreo more piijcen" 
tur^t adinttUeciuni ¡ f t r i t m i m mten 
tió fobriajCurn quodarnMtli ac falubri 
laboréperuehiat, Pijn'itta yeró mina , 
lisrvel inerH$t<e>M$ mexercnaTíS tar~ 
ditas mentU^contenta iiter& ftperficie^ 
fíihilputai inteyms re^uwvndHm Ean-
dem rcgulam multis verhis proíe-
quitur Hilariiis,in Pfalm.izí?. vbi 
Prophetiain Agaii interprctatür, 
te in Pfalm. 14^. circá fíuem, vbi 
HLit'.Tropicis locutionibtiSi <& allejforijs 
mifceríyéritatemtfHo plániqr f i t & d i ~ 
ÍHcidior allegQrUidum ^itadam aütgon 
'ce dicHntuY^úkdam fine ¿ÜégóYia pla­
ñe &aperté de ipfa re^jM ji^ni^catur. 
Idem repetir Augu^.lib. de Vmta-
tc Éccle%cap.8.quoloCo proexe Augujl, 
pío addncit Píalrn.^ í.iií quo qua»-
dam de Salditsone (^dequoad lite-
iafeloq^itiir Pfalmus) dicüntur, 
qucédaiti vero ad literam non niíi 
de Chriftointelligi ppflüntídctiá 
teftátur TertuMib.I.adüeríusMar tertulU, 
tionern, Hinc etiam fíe , quod in 
Scriptura, quotiefeiímqi in íigms 
aliquaclades^vel deítrUótio^&íub 
uecíio regni alicuais, natióñis, vel 
Vrbis ptpponituir, ex illa occaíio-
ncm funiatjdegéncráU 5¿ commu 
tii orbís <:onílagratione, & vi timo 
iudicio fub éodem contextü verba 
faciciidi:vthos admoncat ex oín-
nibusjquai vidcmviS5ventura rima-
ri/emperque animusquódventu-
rum eft ípereCjparatur^ue íítjratio 
nem rcddcre talétitorum ^ quá? íibi 
á Domino funt coirimiífá. Huius 
reiapertifsimum exemplum habe-
mus5Erai^cap. 15. Vbi,c;umdixif E/"^ 
íe tPropheta:0»»í BabyUnU» quod 
y id í t Mfaias films oírnos, Et propo-

fuiífet 
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Uierotü 
Theodor. 

fuiííet multa,qu3e in vaílatione Ba 
byIonis ventura funt fiibiiingit. Ec 
cediss Dominiyeniet crudelis, & indi 
gn&tionisplenas,& irg , furorijque ad 
ponwdamterram in folitudinem » 0* 
peccatores eius conterendos de ea. Quo~ 
n iam¡ leüs cali & fplendor etrum non 
expdndent lumenfmm, obtenehratm 
§fl Sol in Qrtté ''fuosGr. Luna non fplende 
hit in lumine fuo:&Vifit<ibo fuper or-
his mtila,& centra impíos iniejuitaíem 
eorum, Qucm locum licet Hicron. 
&Thcodoretus5 totum ad literam 
intelligi dicanc de Babylonis defo 

lotu wf^t Jarione/&quod interpretado de 
ác yítimo tu ví t imoiudit ioeftanegorica. Ta-
teUi^ant. íBen commumor banctorum Pa-

rrum expoíitio eft^quod & fi prin­
cipio capitis de Babylonis defíru-
¿tione loquatur Pi'ophcta, pofteá 
(pr^cipné verbis i\\is:Ecce fgo>&c,) 
A d lircram loquatur de vltimo iu -
ditijdiej&devniucrfali mundide 
folatione.Sicinterpretatur locum 
iftum Ambrof.lib. de Elia 5c iem-
moscap.2i.diC€ns: ududijiis quid le-
ü u f u hodie}ecce'yenit Dominusi & c . 
Q m f i m a m fanHas Propheta áemon-
jiretiíjuaf oculis adiienieíemlíideat iitdi 
tijdiemjtadicit: Eccel/enit üñs , & c , 
Et OrigeneSjin cap.2. Epiílolaj ad 
Roma.Propoílcis hoc 8¿ a!ijs feri-
pturariiin locis,qua2 videre poterir 
Ieóbor,ait;H/5 tot & talihm de dte ¡r.t 
teñimonüs conovepaíihputb qaodyltra 
locushic expofitime non egeat. Euid-m 
terentmin his ómnibus dies me & y ! n 
dtólaejiesiuditíj defignatur. Ec idem 
hocloco,& TraíSta.^o.incap. 24. 
Matth. teftatur ilhid StelU cadent 
de aehi de fu m ptu m e fíe ex i o lo -
co Eíaise, quem ínfra referemus. 
Ifto ctiam mo.docxpomt Chryfo-

AmhtQÍ 

fío. Hom. 44. oper.pcríe.in Matt . 
& Grego.20.lib.Moral.c2p.25.Et c^ryf0$ 
Baíiliusin l íhimlocum. Et Euíe- ̂ n f ^ ' 
bius Cíerarieníis,lib.2.demonftra- jiufeK 
tionum Euangelic.cáp.42. & C y - c ^ f r ^ 
prian.contra Demctrianum. V n i -
ucrfi iíli ían¿H Pactes & multi alij 
conucniunt,quód de vltimo indi" 
ciolocusiftead literam intelliga-
tur.Et cófírmari poteft ex co quod 
dicit: Efyifít^ho fuper orhis mala ^ 
qua? ad Babylonicam deñrudio-
nem nequáquam referri poíTunt. 
Cum ibi folüm illius mala viíita-
ta fínt.Eodem modo in hoc Euan-
gelio, cum proponcret Dominus 
íignadcrolationis6c deftructionis 
lempli Hicrofolymitani, &capti-
uitatem gentis illius,ftatim fubiun 
git difputationcm de extremo indi 
t ioj&ponitfígna quse iudicis ad-» * 
uentumprajcedentdicens: £r«^íyi-
gna&c.Signz ergo hsec non ad de 
Ihudionem vrbisHieruíalem re* 
ferenda íiint,nec ad tempus i l l i idj 
quo Titus Se Vefpafianus captiuü 
duxeruntpopulumillum,de quo 
verba príecedentia veniunt iatelíi" 
genda5fedreferenda func ad v l t i -
mum iuditij dÍ8m5& totius mundi 
deíolationem, 

EruntrJ¡gna in Solé y ^ c . ' 
Qiiaígeneralitcr proponit Lucas, 
rpecialitcrMatth.c3p.24.& Marc. Míf̂  
cap.ij.refcruntdicentes:^/ oh\cu-
rab!tur)& Luna non dabtt lumen [uu} 
67*¡leüx cadet de c<zlo >&c, Huiu fm o-
di figna multi Prophetarum pr^di 
xerunr. Vndé Euangeliftíe iftis lo­
éis videntur reculiííe priora Pro-
phetarum vaticinia vt elegancer 
apnotanit Orig. in cap. 24. Matth. Or^, 

A 3 T r a ¿ | . 
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T r a d a ^ o . V b i v e r b a i í l a ^ o / o ^ f » 
Trf^/fw, defumpta teftatur ex c^p. 
í^ií|laísB?6c ex locí^cap 5. illa ve-
r ó i P / ^ e K f / l ? , ^ . Ex Zacharia ca 
pit.12. Qtralitec aucem figna h^c 
accipiendarint,&!: quomodointer-

SigndhacddP^wfo •> diuerfimode. referunt 
•Ecdefú ¿e-fánífci Patcqs. Auguíl. Epifto.ad 
fsrt Auguft* Efichiumqii^eft.So. denoninquí 

rendo die vltimojiuiufmodi figna 
exiílitmc potius complenda $c n i -
telligenda eíTedeEccleíía, quam 

orbe mareriali,&; quám de ipfo 
Solc^Sc Luna materialibus.Eccle-
fia enim nomine íblis & h m x mul-
totiesíignificatur1& illis in Scri-

Cántk. ptura comparatur. Cácicoruni. 6. 
pulchrá'ytLumiele6i(0>tSo t & c . Q u á 
íic obfeurandam dicit infine mun-
di}vt vix apparcac, impijs acerbif-
fimasperfecutiones in illam exci-
tantibiis.Per fteilas vero & virtu^-
tes ca;lorum dicit incelligendosef-
fc inultos , qui in Eccleíia fulge-
bant:quiperfeciicionum magaitu-
dine non folum obícurabuntur? 
fed 5¿ cadent.Itaqí rnyiHce & mc-
taphorice inteli igenda putar.Ca;-
lum,Solcm,LunanivftclIas, & vir 
tuces caclorum. Praicipuum huius 
fencentiaüfundamentum eft;quiaíi 
hcec ad litera,& vt fonant, intelli-
gantur, videtur hic locas pugnare 

T & # . cumalioPauli.r.adThe0al.ca.5. 
Cum díxerint pax & f ?curit4sí tune re 
pmtims fítpe.rueniet interitus, Quod 
d̂c malisintelligédum videtur,qiii 
eo tsmporegaudebunc & lascabun 
tur,nubent & nubentur, íicuttem 
poribus N o é , vt dicit Euangeliü: 

Mdtth.i^ luftis & bonis exiftentibus in ma« 
gnis tribulationibus. Qnpd eíTe n5 
poteftííi ha;cíignarcaIiter& veré 
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in Solé S¿ Luna futura íimt. Q.u.ís 
ctiam niali h^c videntes turbabun 
tur>J& timorefi) maximuni conG.i-
pient,nec dehtijs liberé vacarepo 
tersuirifta conípicicntes. Hancex-
•poíirionemrefeít Origin. Ti.ada. 
^o.in Mat t .& dicit moraiem eííe, 
ilíamque approbat:licet in espoíi -
tionc Solis & Luna; difTcrre videa 
tur. Sed cerré litera: contextus v i ­
detur exigcre,vt realiter & ad litc-
raFn^vt fonant Jila íigna iurelligan 
tur.Dicit enim Lucas^quod er unt 
ílgna ín Solc,& Luna, & %llis,_& 
in terrispreííura genciu. V bi often 
dic,& inc^l is ,&in terra,aliqua no 
ua & in folita tune futura.£t cum 
dixiíret5quod arefeét hominespra; 
tiraorc Scexpedatione^quíe fuper-
uenictvniuerío orbi, ^Jbdit ratio-
nem.iVrf»i"V¿yf»fííc&lorum mouchun-
f«r.Ecce pro canfa,quare homines 
arefcéc,pQnit commotioncm, quaí 
incorporibusc^leftibuseft futura, 
lijara enim homines percipere po 
terunr:eá ver6,qu2e ípiritualis eft, 
quomodo videbunt^vtex illius t i -
more commoueantur? 

Ali j exiílimant íigna liase intel-
ligenda eífe non fecúdum renijíed 
fecundum apparentiam, & iudinü 
hominum tune exiftentium. íta vt 
verba ifta:5o/ohfcurabitur^c.Húc 
fenfum faciát. Sol apparebit homi 
nibus obrcuratus:ac fi dicerct.Erit 
tune tanta hominum príeírura,tkm 
ingensanguftia,tantus dolor & t r i 
ftitia,vt appareat cisTolem obfeu-
rarijunamnon darelumen fuum, 
& ftellas de casló caderc.Magnitu-. 
do tribulationis i&anguftia; verbis 
hisexprimitur. Pro cuius maiori 
intelledione feiendum eíl. EíTe co 

muncm 

Origen* 

SignA h&e 
redikr & 
Veré inttUi* 
gendA jmh 

Signa htec ti 
tUm dppáth 
tU junt t¡ui 
diunt. 
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Utéron, 

Uzechic, 

nnincm Scripturse cófiictuditiem. 
Quid $olis perSoli^Lun^, & íkl larum obf-

'Luna&jlcl curationcm mctaphoncé íigmfí-
Urum obfat Care máximas d i i ík^ vltionis pro 
ratio joka ceiiacfinmilaresvindidas,eximia 

J iupplicia.qníchonuncsincasreoi-
guat anguillas, vt fui compotes mi 

\ EHU nime videantür,Eíaias cap. 13.cü 
de Bábylonis fupplitio agitur d i -
cw.ohtenebrntus eft Solin o y í í i f u o ^ 
Zuna non fpledebit í!n lumine fm3 fárc* 
Quemlocum exponeos Hierony. 
dicif.H^c" ftf ¡üper latió, qua^ehemcn 
tifiimam iram Vei^ates exa^gerat, Et 
Ezechie. 32. C i m de fupplitio de 

^ Pharaone fumendo agitur sdicit: 
• £r optriantjcum extinBus fHeyis^losj 
& nigre¡cerefa,cíñmJlellas eius ¿folem 
nube t€gámi& Luna n«n dabit lumen 
juum. - Omni a luminaria cab merere 
faciamfupérte,(¿rc.'Et Hieremj. 15. 
Cum ludícorum ingcns íuppjitiü 
defcribmiEjaitiOcaVir ei Solcumad-
huc ejjet dies^confufa eíi &erubuit.'E't 
Amos cap.S dicitur.Ef erit in die ú-
Ltidictt Dominu^ occidet Sol in meri~ 
die^ (atenebrefceve faciam terram in 
die lummis. Qnibus locis per meta-
phoram fecnndum apparentiam 
verba propoíita veniunt intelligea 
da, ad denotandanv íupplitij rna-
gnitudinem.SímilitcriíiolocOj ad 
oftcndeiidam tribulatioms magiri 
tudinem dici t /utuía eíTe figna m 
SoIc,& L u n a ^ quód Sol oblcu-
rabitur^&c.Naturalcenjm eft, vt 
ijs,qui in fumma anguília íunt con 
áituti^vnuierfa conturbari videan 
t u r / o í q , deíicere appareat. Sic m* 

Chryfojlo. terpi'et^tur Ch. y foítillud Amos.. 
S. OcetdePSoly&c. Homi!. 2. ad po-
pulum^dicens: QccidetillisSol^ & c . . 
Hocautem áicchAt ,non fjod FUneta 

7 

Amos* 

abfüonderetm\nequeqmddies euanef* 
cereíifedquodrnerentcs neque'm meri 
dieprnipteY dolorh caligtncm luccm cev 
nn-epójiint. 

Hieronym.Matth.24.8¿: Chry 
íoft. I I orn. 7 7 >oper.pe rf.in M ü tth. 
Verba ifta referenda puunt ad ip-
fum iudicis aduentum : & quod 
Sol obleurabitur, non ex CQ quod 
lumine fu o priuctunquia tune Sol 
íeptuplum lu(3$bit5vt dicit Eíai. ca 
pit.^o.íed quiatanta erit venientis 
iudicis c!aiitas,tantus íplcndontá 
immenfa lux5vtiiíorum lumen íu-
peret,& eius comparatione Solis, 
Luns & ftellarum Tplendor teñe 
brse fint'-Scut exigua candela com-
parationeSolis, &incius príefen-
tianonlucetjquin pntiüs obfeura-
turmon quia amitut lucenij quam 
habebat/ed quia íuperatur a !umi 
ne maiori. Vade fígna h^c non 
prajceífura Dornini aduentum/cd 
in ipío iudicis aduentu íimuí fatu -
ra íandi ifti Patres credunt. At co 
textiisluc¿e aperteinuere videtur, 
fignahaic prseceííüra eíTe Doroini 
a d u e n t u m i D i c i t e ó i m: Erunt fign á 
in SoU)^, Luna, & ílellis ••, arefeenti-
bitshomimbttspra timere& expecla* 
ti.one,que fuperuenient yn'mcrfo ovbî  
& mnc'yidtbmtj & c . V b i expeíca -
tío eíí5no.ii4iim aduentus conrtityi 
tür.& confíimatur ex il io Ioehs.2. 
Sol conHertetur in tenebrasXTLuna tn 
fangmnem.cínte quitmyenUt dies Vo , 
mirn mafnus & ho-mb 'úiu Oui locus 
ad literam intelliginr de fecundo 
Dornini aduentu ad iudicium, 8c: 
de die extrema. Sic interprctantur 
loenm iíiul-o fere omnes expoíito-
res.Et OiigCtTract.^o. ia Matth^ 
Chryfoll . & Euchum- A6í:uum, 2o 

A 4 Bcda 

Ohjcuratió 
htec SoUsn0 
ex áefeftu . 
feáex ni¡ni4 
iudicis dari-
ttte proue* 
ntet ¡ecuniii 
íiieron. 

non pnece* 
¿ent iudicis 

rL .Ofí 

orig. 
Chryfójl, 
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Bedain.í<j.cap.Mar.&2í.cap. La nk ^Húmlo incarnatns e ñ Chriftuu 
caeoTheódore.R upert.&S.Thamr^ Momtterram ingenti mimcttlo deipfo 
iri cap.24.Matt.Pí^di(^ü modu di l/irgmispartu.Mouit mare3'^aridam, 
cendifequitur Beda hic.Qnare exi c u m & m lnjrHlis>& in orhe m o C/?Í i -

Sign4 fciec/c ftí^o his expofitionibuspr^termif flus annumiatur, Ittmouen omnes 
tmim. rcm f¡Sí|itcralem feníüm & germana in getes y'demns adfidem. lampero qnojd 
f T j Z ^ telligcntiá iftiusEuangclijefíe, vt 

figna híec vt fonant, & íecundu re 

Mihróf, 

Bicrón. 

mntum» 
futura cílc intelligantur m So^oc 
Luna, & ítellis,& quod Sol óbfcü 
rabitur, & Luna non dabit lumen 
fuíim5vtdicitMatt.Idq3 compro-
baturcx mukisfcripturarum tefti 

:£ms&gg¿i üionijs.Ag^i.cap.2.dicitur: ^dhac 
exponim.- 'ynum modicum eíf, & ego commofteho 

egíam O* terram,0* ntare & aridam, 
mouebo omnesgantesf&^vemet deft 

deratus cunñi sgent ihas . Hiclocus 
maximam habetdifficulutem, & 
varié illam interprctantur-Sandti 
Parres.Ambr. lib.^.Epift. Epi. 12. 
iríteliigedum dicic de fígnis & pro 
dig¡;s,qiias inChrif t i paísionecon 
tigcrurit.Quam cciam cxpoíicioné 
Hiero.adducicin allegorica inter-
prctatione pra-tHdii loci. Ali j com 
Thunius interprctantur de primo 
Chriftiaduentu,^ putanteíTcger 
manum loci iftius ícnfum, in quo 
dicunt locum iftum á Paulo citata 
fuiíTe ad Hebr.12. V b i dicunt Pan 
hl loqiri de nono te fb me tito, & mu 
tacione legalium : de quo videS. 
Thom.ini í lum locu Pauli, & Ru-
pertü.mcap.2.Ag£Í. Cseterum Au 
guft.exiftimat locum iftüm Agei, 
de vtroque Ghrif t i aduentu intelli 
gendüm eífejVtvidcreeft,i8.de C i 
tiita.Dci,cap.55.vbí ait propofíto 
Ífl:oJo:o Agei. i&cc prophetia par¿ 
t im iam compíet* cermturypartmfye' 
rdtttr infine comphndít. Momt mim 
€ 4 k m , ¿ 4 n g e l o r m & ¡yderttm teftm* 

S.Thom, 
'Kupertus, 

fec iukurí&yentet deftderatus Cunóiis 
gentibusy de nQuiJiimo eius txpediatur 
adtieñm.Vtenim defiáeratus ejjet expe 
é lant ibusjrms oportmr eum dtle6lnm 
eJJecredentibHsAátvepeút cap. 48. 
ciufdcm libri.Chryíbft. Hom.32. Chryfoft, 
in Epift.ad Hebraí. de fccuwdo ad­
uentu príediótum locum interpre-
tatur dicens:T«W«»3 autem fonkus 
mérito¡unt ¿sdhibiti tbi^t puta. Impe-' 
ratBrepr-áfenteylS/am h o c & in f?cun~ 
do aduentu futumm eft, l n nouiJiím4t 
tnquit }tub4 ciínEli refurrefturt funt: 
hoc emm tnba'yocis faffiura eft, Vnde 
PauIhs atans locumiííum vdggei (¡ux^ 
iáyndicit , cjutíad pnmum aduentum 
p£rrinent:q(íiedamyer6iqu& ad fecun-
dum:)dicensi.adhHc femeU & eg) moue­
bo non felum tsrram , fed & cglum. 
Quod aatemfemeldwit ydeclcrat mo* 
hiltum tránjlAtknem , tanquam f a í l o -
vumi'ytmaneam eMqudt funt immsbi-
iKt^&c.Qjjjem locum expones Ca- CaüU 
í&ti .áicif .^rEumentatur ex illa par» 
tic uta i ad hucjemel ( & non pluries) 
quodiüapartícula decbarat tranjlatio» 
nem eorum qU£ mouentur ? l/t ma~ 
neantcaquÁ non mouentur. S i pluries 
edneutiendus ejpt orbisytranJlatio eom 
qu* mouenturperet in aliaqu£ etiam 
mouendaejfent^o quod fuperejpt ad-
hucalia concupo, & fie deinceps* Sed 
fi femel concuúendM efiorbis 3 ex hoc 
ipf» quod femel tantum concutiendm 
efl tftgnipcatur quod tranflatio eorum 
qu& mutantur fiet in ea qu£ non mu* 
u n t u r ' * y t p o ú ml l tm expeBanti* 

con' 



concupo.nem. Et h&ceñ fmtentia / i -
terx i per qmm inteüirlmus, tum quod 
per myjtenum Incarrtatwnts conctij-
f ¿ s f í f n t o m m 4 ' . & f ¿ ó Í f e ñ trmflatio 
eomm qu£ monentur» hoc efljejralium, 
in ea qvx non moiientur, Etiángellcam 
¡egem & dona. Tmn quod per ídem 

^ myjlt'rium in fecunde aduentu, cum ca 
h m & térra mutabuntíiritrdnsfeyen-
tur ea , quz mutantur motu generath-
nls &corruptiQms,m eaqu&mn mu­
tantur : hoí ejl , nec genergntur 3 nec 
corrumpuntur. Pfasdid;aiergo Ag-
gsei fententia de vltimo indicioin-
telligenda cft.Cui confentic illud 

p/<<?Wé Pfalm. 74. vbi inducitur Domi-
nus diccns: Cum accepero tempus3ejro 
iuflitias iudicaho , liejuefafía eji térra, 

loeL s & omnes qui habitaht in ea. Item loé 
Jis. 2. Solconuertetur in tenebras^&c. 
&C3pic. | . Sol ( T Luna obtemhmti 
funt , & ítellá retraxerunt fplendo* 
rem fuum: & Dominus de Sion rugiet, 
Adquem locum rcípexiíTe Matt. 

t.Frír. diximus ex Origine. Et. 2. Pctri, 
c¿p'¿-y$.dtten¡et dies Domini ficut fur, 
in quo cali magno ímpetu tranfieat: 
elementa yero cahre foluentur, & C , 
Dicuntur cíe!i traníituri, & ele-

. menta foíucnda : non quia ep -
rum fübílantia deflruatur, fed pro 
pter magnam mutacionem quam 
paticntur. De alijsaucem íignis in 
parricularijqus ab Euangcliftis 8t 
ú far.dis Patribus defcribuntur ftt 
tura ante iudicis aduentum, dice-
mus in Domia!ca524.poíl Penthe 
coftem. 

^4 refcetihus hominihíss-, £ffc. 
Hominum ingcnstimor,&: magna 
turbatio defcribitur, qukm conci-
pienc ex i$> qua: in rebus ómnibus 

i n D o m i n i c a m I , A d u e n t u s . ^ 

fíeri vídehunt.Vndépra? timorc & 
anguilla areícent^confumentur . „ 1 . 
Hmus plures caulas &rationcs al- timris & 
lignant expoíítores. turbatioms 

Primó dicunt, quod videntes ho hominum 4m. 
mines lumé Solis, Lurse S¿Helia- figwntwr. 
rü(quorum benefició íuftentaban- ^riN,íí^«5 
tu r ,& regcbá:ur in hac vit35n6 fo- *itl0' 
lum infe ipíis^ fedetiáin ómnibus 
neceííarijsad vita; conferuatione, 
quie calore,&: lumine Solis 64 ííeU 
larum generantur &:fouentur) de-
ficere^refccnthisfubíidijs 8¿: ad-
iumentis priuaci, ííne quibus vita 
h^c mortalis íuílineri non poceíl. 
Sicutenim Sol jLuna^í le i laeco-
currunÉ ad generationcm,vt teíla-
tur Philoíophi y ita & ad coníerua 
tioné &¿ fiiftentationcm hominis-

Secundo dicuntjquod ob nimia 
triftitiam &auimi angnflíam,cú Seeutt¡Uex* 
videant hominesfe vndiquecoar-
¿ian^omnia idisdeeíTe , adeotri-
í labuntur, vteorumanimi infígni 
merore tabsícant, Se corpora palli 
da appareant>paülatiniq5 de ficiat, 
& arefeant, Spiritus enim triáis, ( vt 
dicit Sapi£s,Proueib. 17.) Exficat 
ojfa. Idqucquotidianá experientia Prouer* 
demohílrat. 

Tertíó dicunt, quodarefeent TertÍ4 expo 
N o íoíü propter deft^um^turba- fitio» 
tionemj&mutationem influxusc^ 
kílisjfedprar tiraore & expedacip 
ne.Timo?; enim cft futun mah do­
lor & triílítia. Adero ergo hon>i-
nes timebunt videntes ea quse fiñü, 
ttl'úm circa infeníibilia , &¿ quas 
futura funt fperantes j ve animo 
defíciant, labantur, 8¿ vix valeant 
confiílerc.ldcoquearefeant. Enlc 
adeó abíorti, vt vix feníuümini-
ílcrio vtantur. Qupd experientia 

A < tefta-
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tcftatur.VidcmusenimhotTiine'n^ 
qui aliquo magno timóte perter-
riiuseft,pailiüum5^deó ftupidum, 
vtnecvultum necoculos moueat, 
paulatimque calore torpente f r i -
geícentcm, 6c vt Hifpane dicimns, 
<que fe va fecádo.) Sic in prasfenti, 
pr^ raagnitudine timoris arcfcenc 
homines. 

r^md ex- Quartb cxponit Euthymius, 
pafitio. Match.24. «drejcentibus hómtnihus^ 

id eíl , morientibus pra; timorc. 
Adeóenim magnuserit timor, vt 
illius vi occupati homines morian 
tur.Sumitur arefcerc pro vi tapri-
iiari, ílmilitudine duda a plantís, 
(¡ux dumarefcunt vitam finiunt. 

Q îfííá ex- Quinto Bedajícum íígna inSole 
|)ojíííVe & Luna futura^dixerit pr^ceíTura 

ante aduentü iudicis,exponens hec 

aixiCredo ipfum tudicis dduenrum hac 
fententia defíjrmrfrfUQ hommes pvme 
ti ^ y e l u t ex profundo f mmo excirati, 
fufñtá iuditis pmfentia & j4ngelorum 
commottone^deo turhabuntur^t aref~ 
zant. Quod fignifícatum eft in illa 

Máíf. parábola Virginum 5 Matth. 25* 
qiiaí exeuntesobuiam íponfodor 
mitaucrunt omnes & dormierunt? 

v fubitoautem clamor media node 
fadus eftj &: quando profundiüs 
dormiebaot fufeitata! íunt,^: lam 
pades fuas ornare cíeperüt^hoc eft, 
fuá fecum opera numerare, 8c ra-
tioncjquám ílatim redditurse crát, 
pararervndé timor 8c tremor exor 
tuseíl. Vtenim exPaulo colligitur 
catenus abfq,- vilo timorc iudicis 
vniuerfus orbis aget, doñee íubitó 
venicntem videant.C^wi enim dixe-

*the¡}<i. rintfax3 pdx:'rút Apoñolus, 2. ad 
Thcffa.5.ra»í- npentinm eis fnperue 

ntet mteritíis.Tmic íiipciue^ienre t i 
more diilr.jóts ex aí^imis multi , qui 
in hoc miuvdQ florere vidé'bantur, 
cum íe fiiVe í iuc tu^c íine oleo bo-
norumcpcrürerpexerint , areícet. 
Tune fídeSs qux iinc opcnbus in vi 
ta fuitiCKtingüetur.Tunc pceerto-
res,qiii in hoc fóculo caput íimm 
í icu tCedn Libani erigsebár^adeó 
marcefeent, vt arefeat. Idq; in iclu 
oculi 8c in nouifsima tuba.Tüc ho 
mines,qui traditum íibi talento m, 
Matr.25.intérra fuífoderunt volu MdttK 
ptatum Pjarum^ficüt fículnea illa, 
quám Dominus folijsopertarn fi­
ne ftudn inuenit.Matt. 25. Iudicis 
praefentia maledicctur-,.^- areitc t, 
& inignem mittentur.Tuncpalmí 
tcs,qin inuite-.non manícrunt^Ioa. 

nec fnídúm fecerunt, abícinr 
:d«ntur & areícer-.t-* Tune. fatuse vir 

lodnn. 

gmes , q i ;^ acceptis lampsdibus 
non fumpíerunt clctim íecum, 
Maít.^^.Áudiétí ncício vos Se áref 
cent.Tunc i l l i , qui fine veíle n>ip-
tiali fuerint reperri Jví^.tt. 22.! l i d i ­
éis conípechi obniiiteíce! t , & 
areícent. Tune ergo cum homi­
nes viderintpoíitos chronosj Apo-
calyp, 20. Libros apeitos, 8¿ cri­
mina fuá. adeó euriofe deferipta, 
vt nec verbum otiofum íit príeter-
miíFum (de omnienim verbo o -
tiofo reddituri funtrationem Mst 
tha?i.ii,)tiirbabuntur3 8c areícent. 

Ex quo colligerc poterisdifFe-
rentiam ,qiia2 futura eft intc-r bo­
nos 8c malos. Malí namqüe,qui in 
hac vita virefeere videbantur,bo-
íiorum affluentia , foliorum 8¿ 
diuitiarum vmbra protedi, qui-
bus omnia ex animi íentcntia fue-
cedebant 3 qui folo foliorum 8c 

fiorum 

Matt. , 

mdtúrl 

Differenik 
inter bonos 
& malos ítt 
expcttatione 
iudícij. 
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florum nitorc gaiKkbant,adu,cnié-
te hyeme tribulacionis íiccabim-
cur,& arefcent-vc in cíybanum in-
ferní mitcancur. Boni vero, qui in 
hac vita hyeme tribulationum af-
ili(^i,íicci, & inútiles apparebanc 
fílijs priuati: (^ín'j({¡h.ati,egetesaffli 
fthevrmtesm folítuimthus & fpelun 

Hehr** c/íjVt dicit Paultis, Hebra?. 11. qui 
pro nihilo repucabantur, faóií om-

CorinU nm peripfem*. i • C o r i n. 4. Qiio s m ü -
dusodio profequcbatur, (¡manon 

loáfw. tmnt áe hoc mundo, íoann.i5.)inci-
pict virercerc,gaiidere3&: Ietari,fo 
lia,flores, ¿k frudus prodúcete, 

V[á\m* Emtq^vt habetur Vfúm.i.Tctnqut 
ligattm quod pUntatumeílfecusdecur 
fus aqmmm^quód fmflum fuum dabit 
i&tempore fuoj&foliumeius non de» 
fluet)^ omnia qu&cumquefaciet prof-
pcrabuntur.Et dicent:/4w hyemstr** 
Jljt imber abijt & recefiit, flores appa~ 
rmrunt in térra mftrai Cat.2. Quod' 
vero per lignum viride folijs oper-
tum,nuIlo fruduum cumulo refer 
tum malí intelligantur,patet ex i l ­
la parábola arboris infruduoía?, 
quám PominusLuca;,i3.quiafru 
dumnon ferebat, abfcindiiufíir. 
Hos Judas in fuá Canonic. vocat. 
tsérboresautumnales ¡infrufiuofas bis 

MáhfupTO' mortHas^eradicatas. Neergo maloru 
JperitaH no prorperitati inuideamus , fedpo-
efimidcniii tiusiuftorum ariditaté diligamus, 

8¿ ampledamur, vt cum venerit 
dks Domini,diesira;, magnus, & 
amarus valde, frudibus vircutum 
onufti appareamus, & gaudétes an 
te eonrpeótum iudicis dicere pofsi-
mus,cumreruoil!pfídeIi,Matt.2^. 

Máíí.iJ. Homine quinqué talenta tradidtíli mi* 
hi^ccealia qulnq; fuperlucreitus fumi 
audireqs mereamur dulcifsimam 

Corintl 
loam. 

n 
illam yoccnv.EugeJewe hone&fide 
lisjquia inpaucafuijftfldelisfupra muí 
ta te ioníiituam,intxa tngaudmm Do-
mini tui Vbi bonis ómnibus potia-
visúnebriatus abl/btrtate domus Domi 
niyVt habeturPralm.55.Ef torrente pídh 
yoluptatis eiuspotatus. Vbi Deíí non 
per fpeculum & in a:nigmatc,: fed 
reueiata facie contempleris, ílcuti 
cft j i .Corin. t j . Etgaudium tuum ne-
mo tollat a fí-.Ioan.i^. Gaudcát i g i -
turin hoc mundo pecca to^ fua-
rüvoluptatum viriditate &alacri 
cofpedu deíe(í|étur,bibátvinü cíí 
Jsetitia, inebriétur de cálice iilo au 
reo babylonis, Apo. 17. dilatét ra? 
mosíuosjpalmites extendát, & tcr 
ram impleant. Qnia cito vniuerfa 
híEC t r an f íbun t^ adueniente D o ­
mino arefpentpraítimore, & fecé 
calicis iras T>om\m'.Qu&none¡iext~ vfdml 
nanita,T>h\,'j4. bibent¡ potabuntiir 
felle 6c abcinthio5Hiere.25.&ma 
xima affícientur amaritudine t r i - . 
ftifsimam illa Doii i ini vocem au-
dientcs: Lígate pedes & manus eius, MdttK ] 
M z u h . 2 2 . & mittitein tenebras ex-
teriores>');bieritfletus& ürtdor den-
tium>&c.Mittite eum in carcerem do- MtttK 
nec reddatyltimü quadraiem.M aít.5, 
Jtemaledifíi in ignem aternum, quipa i&Attk 
ratus efl diabolo&c. Mate.25. Vaijs> 
qulbejliam adorauerunt, & de cálice 
Babylonis biberunt. 

Mam virtutes cdoru^ %¿c. 
Reddif hisverbis rationemeorum VlVfMffíc£z 
quxdixerat, qiure feilicet homi- ^ « ^ ^ 4 
nes arefeent. Quid vero jfto loco cMvlu 
intelligat per virtutes caslorunijdi-
ueríimodc exponunt Dodores» 
vniuerfasque expofitiones optimé 
intento , & fini Euangelij qua-

drant, 
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Cdidd, 

Unfen. 

drant/uftineriq; poíTunt-Caiets. 
hicpcr virtutes caílorum in fluxus 
cselorum intelligit. E t fcnüis eft, 
virtutes cseiorum corporales, o í in 
fluentia: mouebuntur,idcft, agiu-
bunturad fimilitudineiTi iüorum, 
qui v i & Ímpetu propnjs locis pel-
luntur.Significatur confuílo que-
damcorporalium virtutum cas lo-
rumin fuiseífedibus rtanquam íi 
virtus partís Orientalis agitetur ad 
M e r i d i e ^ viitus meridici ad Sc-
ptentrionem, &íimiliter de alijs. 
Vndé fequetur confufio, &cfFc-
éluum viábiliumnouitasex irregu 
latitatc &:commotionec3eIciHura 
corporü.Sed ü obijeias, quód vir­
tutes & influencia? ca:lorum non 
mutabunttunc ficus fuos.Rcípon-
det. Vctutn id eíTe/cd mutabunt re 
gularitatcm,quam habent, & liase 
inutatiofatiserit5\it vniuerfa con-
fundantur.Casterum ha?ccxpiica-
tio non multum míhi placet. Nam 
mutatío vittutum cseleftiumponi-
tur pro caufa turbationis hominü: 
hanc vero mutationcm non om-
ucscognoícenc.Nec efíedus noui 
poterút adeó cito apparerc, vt ifta 
commotio ftatim percipiatur. Sc-
cund6:Quja iam per figna^qua» fu 
tura dicit in Solé, tuna5 S¿ ílellis, 
explicauttquidquidin orbibusca; 
Jeílibuscrcditur futurtim. Quarc 
aliquidmaius verbis his voluit íí-
gnifícare. lanfenius in Concor -
dia5c3p.i22.dicit: Per virtutes ca»-
lorum intelligenda eíTe Vniuerfa 
A ílra.Itaquc quod ípetiatim dixe-
ratdeSole &: Luna,ad vniuerfa íy 
dera in genere extendit, dicens:Ki> 
tutes cdorum mouebunturjiá eft, vn i ­
uerfa Aftra. Hoc Pr imó fuadet: 

Quia AftrainScriptura folent ap-
peilari militiacírh,&: virtutes ca:-
iorum.Pfalm.32. K<fy¿oi)o^m/ cali ?¡dm. 
jirmati funt, & ¡pmtu orts eius omnis 
yirtas eoríiiiá eft. Vniuerfa íydera. 
Secundó: Quia ifto loco redditur 
pro caufa turbationis hominum, 
quod virtutes csslorura mouebun-
tur , quá commotioncm homines 
videntes turbabütur:Quod de fub-
ftantijs feparatis^quíe fenííbus fub-
kOidenonfunt, inccl iigi no poteft. 
Sed licettsxtusLucíe huic expoíl v 
tioninon repugnet aperté , tamen 
aliorum Euangeliftarum textus a-
liquidaliudoftendit. NamMatt . 
& Mar. fpeciatim íigna futuraenu 
m erantes dicunt^S ok m 6¿: Lunam 
cífe obfcuranda5ílclla s cafuras, & 
virtutes cselorum moliendas. A l i -
quidergo diftindü ab ipfís Aftris 
íignificant. Superflua namque cf-
fctgeneralis tcpctitiovbi fufScie-
ter íingula funtenumerata. Pisete -
rcá quia Marc.cap.15. dicit. Virtn-
tesqui in calis funt commouebuntur, 
Vbipro incolis eseleftibus accipi 
videntur.Tcítio,quia cüm dixiííet 
Euangeliíia in vniuerfo orbe futu 
ram eífecommotionem, 6c incoe-
pifTctcnarrare. In térra non folíim 
aqua? & ipdus térras commotionc 
proponitífed ctiam hominum qui 
in térra habitant. Sinuliter crgo 
propoíita cselorum motionc con-
gruum crat, vteorum qui in cselo 
funtjfcilice^Angelorum, turbado 
nemoftenderet: vtifto modo ma­
gnitud© venturi iudicis declarare-
tur .Quarcó: Quia íl attenteveli. 
muscontextum Luca;inípiccrejTÍ 
debimus miro artificio & rethori-
cacxageranoae vffcim fuiíTc, fem-

per 
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per maiofa addenco, vt ornio crcf 
c^rct. F^rimocnim c^lorum éonv 
motíoneim propaiiit. SecuiidQ ho-
minum pí,i!jílurán,j, anguíliam, & 
moríeni.Maiusquippe eíl homí-
nes.qiu rationalesfunt, adcq pef-
turhari ,vt areícantíquám in ^orpó 
nbusinfcnfihilibus íignú aliquod 
apparcrc.Tandem^ue tanqllam v.l 
timam manüni iriíponensait; Vir~ 
tares cAorum mouebuntur > jd eít, 

nm>ponu Angelí. Aeluertendum tamen eft, 
tur pro et* quod particula illa islam ̂  non eft 

¿aufaliteraccipienda jíed copela* 
tiué explicandajtavt ídem y^leat^ 
quod^ et, & huic|expofítioni ahj 
Eüangcliftcéfauentí qui copulan-
uocontextu ornnia iíla figna expo 
mint.Qiiáre his omiísis cxpofitio-
nibusjcomniunis eíl, vt per yi i tu-
tes cíelorum Angeli intclliganturé 
Vel i l l i mediíG hietárchiae, qui eo 
quodmiracula operantur virtutc^ 
dicuntur'.velvniuerfi fpiritus cselc 

... ' íles. Sed tune non mediocris difíí-
mo% turb* cul tasc í l , quomodo angelí, qui 
bmtur m üd íertiper videntfaciem Patrisy& de 
uam iaM- fuá beatituJineccrti funt j dican-
éis. tur commoMéri^ Quod timorem^ 

quiprocul cft ábcatitüdine, ofteii 
d i t . Adhocdiuerfiniode Docto­
res refpondcnr^varie^uc iftum Io~ 

Vionyf. cum interpretátur. pioriyíiu§ Car 
tuíiaiius ín Matt.cap.24^10^,117-
pcrbolícc Verija h^ccíTe intelligé* 
da.Sicutcnirn ad aliquáreni exag-
gerandam,dicercconfueuimus ali 
quid,q.ood imporsibile yidett!r;íic 
in proppíito impoísibile proponit, 
vteXcdlentia&: magnifudo ludí-
cis aduenlcntis declarctür,rci!icct, 
quod virtutes cajlorum rnoiiebuti-
tur. Ac fí diccret, tanta crit maíe* 
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ftas,tanta potentia, tartus fpíeti-
doriudicis aduenientis, v i ctiani 
Angeli(quod videtur itnpofsibilé) 
fnoueantur, & timeant. Sed certé 
vbi locus propri^ intellipi p.oteft^ 
fecunduro communem regula Au-
gufl:ini,ripn eft cut ad íígür atas lo-
cLitioneue^iírratlius» Ideo Angali 
dicuntur inpuéri* 

Primo motureuercntiaí, & a d - e*Pi 
mirationis cuiüfdam, propter ex- fl̂ 0é-
ccl lent iamRegísregum,&prop- m 

• t í o ® • • r • /T habwiturmQ 
ter mirabiles& inconiuetos iu|r;- tunimUiii 
ti^díUínaíefFeáuSjqüoiVjdent.Si 
cutrolenthoi1iíne$,(ctiam chariS¿ ^ ' 
amabiíesprincipibus^qui íideliísí-
in^ illis reruieruntjnihílque cótra 
principumíidem perpetraruRi,)cu 
yident principem cum maíeftate 
procede^ adaliquod iníígne ílip-
plitium fumendUm ,Cóntrcrn|r£C-
re & pallefccrc; non propter cul-
pam quarn non admiíerút,Í€d pf o-
pterreüercníiam prin^ipis^ Sícuf 
ctiam Hcfther contigiflevidimus^ ; 
qua? videns niaieftatemregis, ani­
mo defecit^&fiipra ancilíam ceci 
ditjex reucrentia & adnliration^c 
tanta? maieílanSjíicut ipfa interto* 
gantiRcgí refp6ditHefther.15.di 
0$$ ; • Vídjtf tíütolne ¿¡ftafi uingeluiü Hefiéfi 
peh&cfínturbaiumeJicW méum firá 
f/Vwo^/or/^f^.Ec fieut íiÜus vn i -
cUs & dileóhis patri Vid^ns illuni 
iratum contra macipium alitíiiod^ 
licetdepatris fui arnoreceitus fit, 
t imet.&tremitcx patris rcuerett-
tía. Sic In propofíto Angelí Dei 
g.loriam videntes^prx tlmore & re 
üéren|iac^pauefccnt, 8¿ comriio* 
uebuntur* 

Secundpmoiíeijüntur-. Q¿kk $if!^ ^ 
líabebunt ad modum formíáaii* ? W 
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^ t i u m ^ t i m c t i u i i i , iuxta illud lob. 

itr Angelí r r \ i j 
quiáfe tobe & pMent ad nutum tpjtus. Cjuod de 
hunt a í mo- fpiritibus cselcftibus communiccr 
dumformid* intcrprecári íbice, 
ítMi». Tertió,mouebunturnGn prseti 
TertU expo mace/c^ ^n ©bícquium iudicisad 
fttio! e iienicntis, dcfccndcntcs cum ipfo 
sAouebutñur in cxpeditioncm contra peccato-
Angeliinob rcSjSc Dciinimicos. Qupd Chry-
fopiumiudi foft. in Mate, hac fimilitudinc cx-
cis 'cotru pee ponit. Sicut Rege terreno, (quado 
rhlfTi concra aliquem inimicum fuura 
Shtulc pr^Hiynparat) procedente perfo­

r a lite r ad pugnam y vniucrfum re-
gñum commoucturjinagnátcSípo. 
rentes, & principes arma in ilíius 
obfequium fumuiít, ipliqwc íimtil 
cum rege egrediuntur ad belluní. 
Nonaliter Regeregri & Domino 
dominaiTtiu ad bellum procedéte, 
vt vindicta fumat de inimicis fuis, 
totum regnum commouctur, So!, 

ttpku* Luna^tellx^tcrra, mare, vt Sapic 
; tÍ2e,5.refcftur: *4ccipiet armaturam 

^;/»s t l ¡ im,& armabit creaturam adyl 
ttoncminimicorum. Induetpro thora-
€emí i í t i am>& acdptet pro galea iudi-

. tium certum.Sumetfeutum inexpugna 
hde <&^mtatem y acuet autem diram ira 
i n Unceam^Q*pugnabit cum tilo orbis 
terrarum contra infenfatos, Quom & 
principes regni, feiliect, virtutes 
Angclicsejin illius obicquium &fa 
muíatum commonebuntur: tune, 

mm. cnim vt ait Matt.cap.24.Ai/Viei 4»-
ilturtá ex- gclosfuoscu tuba,& conjnrejrabut,(p*c» 
pomo, Quarto,mouebuntur Angelí, & 
Moucbuntur qUaf1 tj mcntcs cotremiícent: quia 
L í fbtun íl,nc tcftcs criminum ^ de-
fHtHrijmtte Í i^0^m,qu2eab hominibuscom-
ftis contri miíTa fiint,propterquafadeodíra 
homlnvs, & tremenda íupplicia in horaines 

cxcrccnda pata ntur. Sicut cótinge 
re folet^quod cumquisnatura má-
íuctus,minsJ& pacificus, contra 
amicum (quem diligcbar) produci 
turinteftem^vt de crimine capita-
l i dcponat,dolct,triftatur,&: times 
&tremensadiudicemacGcdit, no 
confeientia criminis mordente/ed 
amere hominisinftigantc. Sic An 
gcI i ,quiáDeo in cuftodiá noftrá 
deputati funt,8c adm'tmjlratorij fmt 
j^ /m^vttef ta tut PaufusjHebr^. Ií̂ r<f? 
i » háreditatemmfj&^cutn nos íingu. 
lariter diligant5vide4ntquc leinrc 
ftes produci contra hominess vt de 
corum fceli:ribus,qu3í contempla 
t i runt)dcponant,dolcbunt5&: corn 
moucbuntu r prse amore: quem cr-
gahomineshabebant. QuodOri- 0ri&tt* 
ge.aduertit^Hom.ii.fuperNume 
roSjdicens; Vnufymfcjue ^ingelorum 
i n confummatione feculi adderit in m-
ditio educen* e»s fecHntj^uihus prafnir. 
Etputo etiamibi tncjuifiúonemfutHra^ 
non cjurdem an cultura hominum v4n-

.gelt defuerintjedan cultur* ^ing*lic<t 
m cjuaejuam digne fegnities humana re-
fpQnderit.Quúá & S.Thom. i .p .q. §,rho> 
1 ij.artic.y.ad. 4.affírmat dicens: 
^Angelí ducuntur in tudiemmpro pecca 
tts hominum ¿ non quaft reí , Jed cjuafi 
teftis ad comincendum hémines deeo-
rum ignauia. 

Quintó,Angelimouebuntur5Íd Q&ntí ex* 
eft,confun.dentur,&quafi verecun P 0 ^ 0 ' . 
«lia & pudore afhaentur,(vt more ^ T ^ Z 
hommum Ioquamur)cum videant icS ¡,0OTj„tí 
hbmines,quibus in vita prarfuerüt, cura <o-
quos in via virtuds dirigere conatí mifii cttáfjs-
funt,quos adbona exequendain- rintlicetnon 
ftrucreomni cura ftuduerút, adeo emm CHÍPá 
íccleratos & perditos euaíiífe, fuá 
prauadeíiáeria & malos afFeclus 
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in ómnibus requcnrcs,cert é p r c p u 
dorefacjes íuas velabunt.& treme 
tesin confpcctu iudicis apparebut: 
licetnon oh ipforum culpam malí 
tía hxc hominpm contigerit.Et fi-
ixiilitudine hoc intelligi poterit.Sí 

Shttiké cutpedagogus,cui nobilis aliquis 
fílium fuuni educandmn & docen 
dum commifsit, licettotum quod 
dcbebatin eiuseducatione prseíli-
teritjfi poftcá pucrum illum malis 
moribuspraeditum 3¿ perditum vi 
deat5dakt:S¿ciim coram parre i l -
lius compare^ licet nullam in re 
hac habeat culparn,verecundia íuf 
fundí tur ,^ vix vultum coram pa-
trcaudttleuare 5 faólohoc pueri 
mala deteftando. Non aüter Ahge 
Ji neftra crimina videtes, noftram 

1 perditioncm imuentcs, & quam 
iniqué eorum educationi & coníi-
lijs reíponderjmus^quodam pudo-
re 5c verecundia affíciurí:ur,& co-
ram Deo vultusdemittuntjfacief-

El it i 
' * 4ueoPer^unt'^íi"n^e£^i*caP-24' 

affírnrar de Solé & Luna, dicenss 
E t eruhejeet Luna^'confundeturSoU 
furegnauént Dominus exercituum in 
mome Swn^ & in Hmufalem > (&in 
cbrrjpí'Cht ¡enum fuorum fuemglonfi 
í-.ífA5.Erubeícere dicitur Sol ,& co 
fundiLuna, eóquod hominibus 
Jumen fuii expanderunt, cofque in 
fuis ícelcribnsilluminarunt.ldeo. 
que quafi confuíi pr^ pudore lu­
men ítium retrahet. Solenim obf-
curabitur, & L u n a non dabit lu­
men ruum.Ita,licet>AngeIi pudor 
ris 8¿ verecundise capacesnon íínt, 
per mctaphoramhecillis attribuu 
tur,vt affediim eorum, per haspaf 
íioncs,quáein hominibus píenitudi 
pem oftenduntj demoílret» Vtríim 

aiítem Angelí de maiis eoifijqiips 
cuítodiiHit, doleant & triílenturj 
exponitS.Ihoma.p.q.n^.arti.y, ŝ homl 
Snrilirerqucdc alijs aífcdibusra-
tiocinandum etit. 

Sexto, Mouebuntur motu quo- Sexurnol 
dam indignaripnísiuíliísim2e con-jjfI0t 
tra hominespetentes^vtdiuináMu* Mouebuntur 
ñiti^rcdiludomanifeftetuf 3 §C Angdimot* 
víndidade peccatoribus fumatur. iniigndtiohis 
dicent, oleum & operam perdidi- cotltr^ecc4 
nuiSjdum pro huiusíalute labora- , g n. / 
uimusjperdite vixic, mhilde no- (j/s ¿a. 
ílris admonitionibuscurauir, z m l ^ f j ^ m y ^ 
&cuílodiam noftraneglexit, Dci 
fui S¿ bcneficíorú eius oblituseft, 
ftuduimusomni diligentia curare 
i l lumí&admeliorem liíentemre-
ducere, & nihil medicina noftra 
profueruat,im6 illas defpexit.- re-
linqnamus il lum. Hadenus eius 
amore deteti ínter cedebamus, pro 
venia criminum fuorum deprecan 
tesDeu, ira* diuinse refiílebamus 
nosilliopponentes, Sí nihil pro* 
fuimus, neceft ad faniorem men-
tcmconuerfns, recedamus ab cof 
Has Se ílmiles voces emittétes An ^ , 
gelos(vtinterpretaturGloíTa)in-
ducit Hieremias,cap.5i'. Scdicen- v, * 
íes: Curtítíimus Bahybntem & non e$ 
fanata^derelinquamíis eam: <& camus 
l'mífcjuifcjíisintenamftiam. Quomam 
peruenit'yfijue adcúlmn ttidtcmm eius. 
Tempiiseft,vt fecundum fuam re-
dirsimamiuftitiam irá fuam Dcus 
in hominesexerceat, & puniat i l -
los.Contingitquod inter homines SlWí̂  
videmus, quando aliquis nobilis 
yírapudiudicem pro falute &: l i ­
bértate akeriíis fíepiüs interpclla- « 
uitpromittes illius corredíonem, 
poílcaquevidet illum iterum atq$ 

iterum 
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iteium in cadem crimina5&: in ma 
iorainuerecunde relabi , & q i i o d 
monitiones Cux nihil proíiciur.t, íl 
in manusiudicis venire cótigerit, 
dicerefoletiuílifsima indignatio-
nccommotus. SibiimputeCjinter-
cederé ampliüs nolo5puniant iliü, 
& fufpcndantíquiaadeü perditevi 
x i t .Non aliter Angelí fe habent er 
ga homines.Dura tempuspoenité-
tíse currebat^dumin hac vita erát, 
illisfaucbant^proillis deprecaban 
tur^vidcnícfquequod nihil profc-
ecrint^dueniente iudicij die indi-
gnantur3 & dicunt. Sibi imputent, 
pumantu r, & pereant: fiqnidcm eo-
rum culpse id promerentur. 

Séptimo mouebuntur Angelí 
Scptund ex- , r. «~v . • • n " 
^ /v- aducmente Domino m maicítate, 
.mouebuntur vt ex i l lonim mutatione IÜQÍCISGÍ 
Angelí vtiu gnita te m co gn o fe a ra ns, CLÜ n on ib 
di as mdgni- lum h o m i n u m, í e d c t i a m Angelo-
tudinem de- m m ccmiíTum eíl iudicium. Sub-
cUwft. dunturnamqueetiam Angelí vni -

^ uediindiciarían Chrií l i poteftati, 
Chnfius etu non f0\iim quateniis ver bu pa tris 
vt omoM* eft fetl &: íecundum naturam hu-
rmnefi, manam.Itaqne Cnní tus quarenus 

i Iiomo fiiturus eft iudex Angelorü. 
'P^od fuaderi poteft.priiiio ex pro 
pínquitateanim^ Chnfti ad ver-
bu m diuinuni. Goniunólior énitn 
eft propter vnionem ad vei b u m ^ 
ideo repleta maiori gratia 8¿ virtu 
te omni angélica natina. Quod 
Paulus iníiauare vi de tur cum ad 
H z h f x o s . i . á i c l t . N u n q u a m ú n g e l o s 

VUWtf» a^pr&hsnditjed jemen *Ahrah& appm 
hendit. Habet ergoanima Chrif t i 
de Angelisiudicare. Secundo Ani 
ma Chrifti illuminac & illuftrat 
Angelos,vt docet Diony. de Cíele 

Bmyf, fti HicrarchiaíCap.y.Cum ergo i l -

lu mina re íuperioris íit , anima 
Chri í l i íoperiorerit5& de Angelís 
iudicabit. Tet t ió ex humilirate 
Chní i i probatur 5 propter quám 
cxaltatuseít iuper omnes A n ge ios, 
vtad Philipen.2. teitatur Paulusj 
áic&m\Humiliñuit¡emeripfumfdtlm Phihp* 
obediensüvjüp admortemi Prspter quod 
& D e í i s cxdtamt illum*& dedit iíh no 
tnen, quodeft juper omne m m e n t & c . 
Vndé & ipfe Chriftus de íeipfo lo 
quensIoann.5.dicit: Pateromnetu* ^9^» 
dicium deditJilioicroo ctiam Ange-
lorura. Q.u enim totum dicit , n i ­
h i l exciiidíD Quod vto í lédat loá . 
Apoca,7.dici£:6f omnes Ange l í erdt ^ o c ^ i 
mcircmtuThrom* Thronus aurem 
i o dicatíseft.P tx ter cá. i . C or i nc. d". CQYinf 
de fe & alijs Apoftolis loques Pau 
his^dicit:^»nffeitisiquoniam únge­
los miicahimu?. Si ergo homines, 
qui virtute Chrifti coníefuri Aint 
ad iudicandiim,vt habctur) Mart. 
Ip . Sedebhísfífper fedes duodtcim indi N-ütth 
cantes duodecim tribus T/W/jG loria-
tur,quod Angelosfunt inclicaturi, 
quantopotioriiiue Chiiftus (qui 
om n i u ni D o m i o us t ft ^ femore 
habet fcriptum, Rex regnm, & Domi-
msdomimtium. Apoc. i<?.qiioofte ^h0£á, 
di t , quod dominiü habet omniu, 
ctiam in quantum homo ) i ud i -
caturus erit homines & Angelos? 
Tándem,Quiaad Hcbra?o. 2. de H^nf' 
Chrift i dignitate loqueos Paulus 
dicitriVo» enim Angel ís fnbiecit orbe 
fw¿e,/«^)'5/cilicet,rubieélu ei , de 
quo /o^íw^rjideftChrifto.Idqjlaté 
proíequitur toto capite. Si ergo or 
bem ci fubiecit,etiam & Angelos 
illius poteftati fubmiflir. Hinc eíl 
qu6dda?monesá Chnfto petebac 
facultatera abeuadi 3 & vt in por« 

eos 
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Hieron. 
Chryfgjl» 

Cdktd. 
Tmcj iofem 
per dicit f i -
multdtemfei 
intcrdum acr 
cipitur pro 
pojiedm-

Vrophdie fu 
f «r̂  per py£ 
jens tempus 
declaré pro 
píT tertitu-
diñan. 

eosíngrcdercDíuriMatt.¿|.4& Mar. 
l A l c i l u t . (^dttbi & nobis léfu Na-
•Zjtrenetyenijii í m m íinte tempm tor-
qnere nos? ín quoChrifti iydicia-
riahi poteftatem íüpra fe i píos de-
clarant: torquere enmi íuperiorís 
6ciudicis eft. De hoc videndus 
Tiioffi.j.par, q.5^. art.íí, 

ÍAíunc vidthunt filiúy^c* 
AHqui aduerbium illud,í««c,expo 
nunt, vtílmultatem teporis dicac. 
Jta fcilicct, quod eodenrtempore 
6c fimuliquando íigoa hsec io So­
lé »5c í- i \m i & ílellis contingenta 
YÍdebuntííiium hominis veniente 
íp nube, Vndé , ve fupra diceba-
mus, Solis 8c Luna? obfeurationc 
dicunt-futuram ex nimia claritata 
Scíplendore iudicis aduenisntis^ia 
cuiuscoípedu Sol Sc Luna obfeu 
ra apparebunt. Ita interpretantur 
Hiero,Chryfoft. ScBcd'a. Sed, VE 
fupra(cum de fignis bis ageremus) 
probauimusTÍigna hjec teporepr^-
cedent iudicis aduentum , eruntq;-
quaíi pr ¡en un tía eertd illius.Quare 
optimé Caiet.hic dicic.Quod rad> 
Mcrbiuni h ^c, Í^C , dicíí excluíio-
nern tempons pi asvedentiŝ  accipi> 
tuiqi pro poil?ac íi dicat'.rftjwc^/^ 
fe^ideftj poíl tí ibiilation£.& íi-
gna haec^videbunt fílium hominis, 
Vlliseft ame Euáaeliíla aduerbio 
í«w,vt:ceríiiudinem & propinqui 
catcoftendacSicuí Prophete muí 
toties ea que futura funt per verba 
preíentisteporis explicare íblene, 
yt ru^propheri^ínfaihbüitaten] 6c 
propinquit^té ctftendant. Eodem 
modoEuanoelifta dicit , T u m , ve. 
notct propG eíTe, & quod nfen u 11u: 
tepqristardabjl;ac íl diceretj qiio4 

Connt» 

Hiípano íermone dkere íblemus: 
Se ¿ícanfaya b'yno a lo átm. In quo 
non íim ü 1 tatem v íed ptopinqüicate 
deelarámus. Nulluscrgohasc aú-
diens fecurus viuac, íed femper t i -
mens§c vígilansráduetitum Domi íudkif tevü 
ni íperecSí enim temponbus Apo PusPropeeí* 
ftoiOrüiamfiríiéinílarevidebatur, ^ ¡ • f r * * 
quid iam tor anniscraníadiscTedé ¿mu -
durn eft^uíi mundum propc interi 
tu m«íÍef Quía quodarit!ciu¿tur& ¡e~ 
nefeit^vt á i m Paulus Flcbr.12. Pro 
pe 'interitum ejl. Vndcí-PatihisCorin 
t h ios fu o í e p o r é a d M o nc b a t j n e i n 
vtramq, auremdorfnirent,dÍG€ns, 
l . C Z o r i j .Tempus breue'jeí}, yeltquum cWlnb 
eftíyr qm hubent^xores^ tanquam nen 
hdhentes fiñt:&quiyíunt%rhoc mun~ 
do^tanqiiáip noytdntur, Praterit entm 
figura hums mundL Ercap. i o. diein lo 4n% 
Nos fumm^in qtios fines fe* ulorum de~ 
ueneYttnt.lít loannes.i.fua Canon. 
ciy.'iM-ckt'.Fdmtemittpfnií hora e&.* 
Temporis brcuitatem hóre nomi­
ne expofuii:. 

Sed ex hls qucüula ílint fumet y t r m ittái» 
aliquis occaíloné dubitádi: (i adeó ^dksfer^ 
cerra fuatíigna hsBCVt poriíis tran P r ^ f ^ M 
feat cíelu & terra,quam lora vnum ? 
iñ o r u m d c íi c i a j:5 Se íi a d e ó p r opi n -
qua íunt aduentui iudicis, vr ad-
iierbium, r^«c,oftendir,an iudicij 
diescerto fciri,8c precognofei pof 
íit? Mulri varijs imaginationibus 
dueli in hoc inutiliter 6c vane labo 
r a u c r u n c, c o n a t i q, fu n t m u n d i f t a -
tem & tempus,qiio duraturus eíl , 
definirératque perferibere certum 
6c determiniitum tempus aduentus 
Domini , & diei extrema?, de qua 
Gliriñlisdicic,Matr.24. Cdt4m& 
térra nanfibant^etha Autem mea non 
prrfterib!int\Ve die autem iüá> & hora 

muh* 
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Sexmiílihus 
iinnommntu 
dum durúu* 
tum qui te* 
numnU 

Qtntf. 

Trifmegifi, 
Sybiíl£* 
Thdmmh. 

Bkro» 

nemo fclt^neque^ngeli cdorum, nift 
p4ífr//6/^5.Tamennelocus hic ic-
ji)nu$ Bianeat,refcremus ícntentiá, 
qp |p i im corníDunis fuit^rcilicct, 
iTiundi setatcm fexmillibus annoru 
cíle cornpleiKÍani¿ quod tune in 
cipient casIinQui Aterra noua, ve 
loannes teftattir. Horum póuíli^ 
mum fundamentumerat,quod íi-
cuc raundus fex diebus cbnditus 
eft ,^ die íepcirnQ requieuit Dcus 
ab omni opere quod patraueratjVt 
habetur Gener.i.Ideoque feptima 
díes appclistur Sabbatbum á re^ 
quie. Sicfex ^tatibusj quse.íunr 
quafifex dies, totius mundi dura-
tioterminabitur :;quibus fuceedet 
íuum Sabbathura,^pef^ecuailla 
requieSjin qua non eritopus Sole^ 
ñeque Luna. PratereáaíTerebant, 
quod qu£elibet,setas aut dies mun-» 
di continét milleannosr Etprobát 
hoc ex i l lo Pral. Sp. Q m n l m millt 
m n i ante oculoxtms,tm^uxÍieshe¡ier 
naqft£pr£terijt .hc{i diqat.In coípe 
$ u tuo mille anni vni dicirefpon^ 
dec. Hinc collígunt, quod tota du* 
ratio & |tas mundi huius íex milU 
bus annoru eft compIenda.H<ec ícn 
tentia celebris fuit, quá tenuerunt 
Ethnic i , Hypdaccs > Mefcurius, 
Trifmegiftus, Be Sybilla;* vt refen 
La¿tan. lib, y.diuinarü inftitutio. 
cap.i4.Et apud Hebreos in Thal-
mudicis voluminibus referabatur, 
antiquifsima EHse traditio, fub bis 
VQrhiS'Stx mUU annoru eritmurtdus, 
(fT iterum defiruetur* Dúo miília inna~ 
nitarisy dúomtUia legis 5 ^7*dúomÍÜÍ4 
dierum Mefót , Eandem tenuerunt 
multi ex fan^tis Patribus, Hier. in 
Epift.adCypri.qUf eft.i3p.in qua 
exponil Pfal.8p.ln verfu i l lo : g«o* 

niam milleannh &c . dicit4 ggo arht-J 
trorex hoc loe o & ex Up iji oía-^h^ no­
mine Petri ^dpoíhi i mfenhitur 5 mille 
anms proyna die foltros appeUari: "Vf 
fcihcetjquia mundus in ¡ e x diebus fabrí 
catus efl3fex miüibm annoYum tantum 
credatur jubpMer€}0* pojlmyenirefe-
ptemrium n u m e r u m i & oBonarm , in 
quoyerfts exercetur f4h ímj jmus :& cir 
cunciftQmspHritas reddituu Vnde & 
o fto íeat i tui inihus honorum operum 
prtmiapromit tmtür .Scr ib i tmtémPe 
ír«5.2.Gano*cap.3. fcflc tnodo.Vnum zJeir. 
hocyos n o n pmtereat diíeéíijiim'tyquia 
yna diesapud Deum quafi mi lie a n ni) 
& millemm quafiyna dtes.Non mora 
Tur Dominus promifsionemfua^ '('Vi m i 
dam ex i í l imant , ) Et in c ̂ .Michce. 
Idem Hicr.adducens illud-í.loa.z -aicron. 
N m i f ó m a hora e í l , ait: I n fexmiUi-
hus emm annis^ ft qmngenti anni per 
horas dieiftnguUs dmidantur, muifíi* 
ma horaxonfeqmter dícerur tempus jí-
deigentium&MzmtCTitt Hirencus, Hiren* 
Jib.j.contra Hjerefesjcap.^.&La- Ld< r̂t» 
¿tantiusjlib.y.diuinarü inftitutio. 
cap.i7.8i Hilar.in Matr.Can6.i7 Hilári 
V b i exponeos illud , { & poí ld ies 
fex transfiguratus f/?5)ait: Sicut fex 
diebus trxnfaéiis apparuit Dominuf ¡n 
glortaiita fexnííUibusannomm íranfa 
¿lis mundus hic inieribit ̂  moruh 
hóc induet immortaíitate. Et Au^uft* Áugufí» 
videturtencre candé fententil,1ib. 
20.de Ciuitat.Dei,cap.7. licctvN 
timtim millcnarium pro tota con 
ftituatgeneratione hac iuftorum, 
&protototempore legis Euangc 
licas, quo duraturus eft mundus. 
Itaquc Auguft.non determinat te* 
pus gratis ad mille anno^ , fed to­
tum tempus gratia», non determi-
nandosmillenariovltimo dicit fi-

gnificarL 
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gnifícarii Et idcm vidctur infinuaf 
fe Hicron.incap.4. Miche^e. Ean-
demcuíD prioribus ía i tentum te-

Cyri lh nct ^yr^lws.ílib. íuo de Anrichri-
fto,vbiait: ^ m o fexftes njiUeji¡m<k 

Nonfdtis ' tu 9l%enlefl™oeritadventí*sems. Hác 
U e ñ h u i u f - ct'a«i íententiam referunt & non 
modi l i m i t a refutant Petrus Galatin.Iib. 4. de 
í w i k r m k Arcan,caEhoI.veiit.cap.20. 8c Pi* 
d i c^ cusMírand. Iib.7. Hyptapleclíe.c» 
VctrusGtU. & FrancifcusGeorgi Venetus, 
Picas m u * • 11 • 1 43 

, „ in Harmonía inund.cant.2. ton.7. 
oex litis milhbusannorum qumgc 

U y p o l & tos addiderüt Hypoü.Cyri l l . vt re 
C y r i l , iert GermanusConftantinopolita 
Q c m w » nus,lib.deTheoria rcrüEccleíiaft. 

Cíeterü(r¡e grauiori cenfura hac 
fementiam notemus ob reuerentia 
iftorum Patrum,) no fatis tutanec 
principijs &c doctrinas Euangelicaf 
fatisconfonaeft huiulmodi detcr-
minacio artatis mundi. Vndé Am-
brof.lib.y. in Luc.cxponens illud 
Mazt.c.i?'pofi d tes[ex transfigurdíus 
efl, non recipit iftummodum dice 

A f í ^ , ^i.Ec Augnft.in Pfalm.S^ .optiroé 
impugnar, & illius fundameta dif-
foluit,videatur.& pralm.^.rcfellic 
aliam huic coníimile de ocio imU 

A „ libusannorrL,6¿ Epiño.ad líichiü 
No» fiofflt r • ó VT- R r 

certo ámr- ratlS dií?uíc'N0er§0C6rtocognof 
minm tem* & poteft nee determinatc definiri 
pus ¿duentus mundi xtas , tempus aduentus 
B Q i m i , Domini . Apoftoiisnacpcuriofius 

inquirctibus teporum periodos di-» 
Aftuum, xitSaluaEor,A¿i.i.2S?owí^^f/?y«w 

nojjettmpordltel momenta, cfUdS Pa te r 
pof t t i t in fuá poteftate. Et de hac die 

Máfí.. loqiicnsdicitJMatt.24.Mar.i3. De 
More* die ai t tem t l U nema fctt.nsqipe ^ n g e l t j 

ne^fUmhominisxfeifolm Pa ter . Et-
hoceft de genere illoru,que Dcns 
íibivoluitreferuarc. Ncq^id fíae 

Á m h m 

magna noftravtilitate, vtfempcr • f , , 
vieiícmus.K/V^^inquitChriftus .Dí"!. 
U z x t ^ Q m a nejems d i e m n e q i b o t a , ^ 1 ^ ^ 

Id vniuerí^Scripturae proclamát, excitdU 

2.Petri,j.6¿;alibifepc comparatur Matth9 

aduentus Domini furi)qui quádo Pfír. 
minus cogitamus domum inuade-
r^ folct.Vndc Augu.ruper P f a l . ^ . 
in principio dicit: N o u i f i m m dies ter AugujlL 

t i h i l i t e r l / e n t u r t i s andt tnr eis* q u i f e c y r i 

ejje hem^iuendo mtVtVint* 
re d i u y o l u n t . V t ' d t t e r autem Deus l a t e » 

r e v o l u t i t l l u m d i e m ^ t f e m p e r f i t p t t r á ^ 

t u m cor nd e x p e ó i a n d h m i q u o d e j j e "yea 

t u r u m f e i t 3 0* quanda l / e n t u r u m (?í5 

n e f e i t . N o n í g i t u r andeat mor ta l i s 

i n f i r m i t a s tempus pevfcrthere adu tn* 

t m D o m i n i , q n m d o Detts ocu l tum 

ejje & r e m a n e r e y o l u i t ^ Q quo lege-
dusSixtus Sencnf^Ub.j .Biblio. ^ j ^ j 
banctas^Annot. ipo.Qusirc ugna, 
qua? ab EuangeliftisenumcranEur, 
certifsima riint38¿ ílne dubitatione 
eucnientrfedquadofqturus fie D o 
mini aduentus incertum omnina 
eft.V nde femper t i me re debemus» 
Et fícut de qiorte dicit Auguft. A ^ « ^ 
quod nihil certiüs eíl morte, n i ­
h i l auté incertiüs hora mortis. Sic 
& nos devltimoiudicio dicerepof 
íumus.Qnpd nihjl certius eíl iudi^ 
c ió , Íe4nihil incertiüs hora illius. 
In hoc non plus Íapere oponer, 
quam quod Dominus rebelare di^ 
gnatuscil: fedeauté viucre debe-
mus: vt cum venerithora illajpa-
rati fimus ratioaem reddere, Ec 
^um vcnerirDomini|S,íiuein pr i ­
ma, íiue infecunda vigilia noólis, L«c$ 
vt habetur Luc^^i .nos íicutfer-
uos íolicitos patatos,^¿vigiíátesm 
ueniat,vt cü il lo ad nuptiasintroea 
musj&fedeamus, túílenfq?; nobis* 
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Dominus miniftret. Nec fun- fiiufo 3. terreítrium^ ¡nfernomm. 

Chrijlo Do­
mino qudte-
nus hemo ejl 
áita eji iudi 
dma pote* 
fkí» 

damentumcontrarise fententiEeali 
<j u i d fa c i r, a u t p r ob at.Qni a P fa 1 m. 
j lio intendkOaiíid|)robare,quatii 
parum homoj etiam potetiísimus, 
íine Dco pofsit, quamquc débiles 
eius fint vires, Iicet vita eius ad 15-
giísimum /tempus extendatur, 
mílleqiíe annos (quod mvlíi conti-
git)aííingat. Quia nulle anni tan-
quam nihilum f ü ú t f i cum seterni-
tdte comparantur. Et quod nihil 
ex hocloco deducaturspatetex eo, 
quod etiam colligi debebat,multo 
breuiori tcrnpore niundum duracu 
rumjCiim Dauidquafiquod prius 
díxeraít rcilicetí(»?///e anni tan^uam 
dieshefltmd) reforínans, ait. E i cufio 
•día tnnoHe¡qu£pyo mhilo habetur. Si 
eut ergo ex nomine cuftodie ^qua? 
quatta pars noótis cíl:,non conuin-
citur 5 quámlibct roundi tetatem 
centum velpautiorcs ve] plures an 

, nos habituram: Ita ex hoc quod 
diei compáretur,nihiI ad propofí-
tum illorum dedueiturifolum vita: 
iioíltíebrcuitas demonílratur. 

^ T m c v i d e h m t fiimm, t ¿ c * 

Pilium hominis vocat iudicem 
aduenientems vt intelligas iudicia-
xiam poteftatem In omnes homi-
nes & angelos datam cíTe á Patrc 
Chrifto Domino , non quatenus 
verbum Patris, &: Deuscum Pa-
trecft: fed ípeciali modoci concef 
fam quatenus homo eft. Quia e-
ním,vtdicit Paulusad Philipp. 2. 
fíumilimitfemetlpfumifafíusobedíes 
yfcjue ad mortem: mortem autem Cru~ 
a s . dcdtt ei Deus Pater nomen, quod 
eft fuperomne noinen^ Se quod i» »o-
mmeeius omnegenu jlefíatur > c<c.V-

Itaque homo lile, (qui de Virgme 
natuscft,qiii crucifíxuseíl, qui & 
verbiun Patriseít,)iudex omnium 
tám viuorum , quám mortuorum 
eíl fururus. Non folum quatenus 
Deus eft,(íic enim ajqualiscít éter 
no Patri , iiiiqué coníubílantia-
lis, & idem curaillo, vt ipíe teíta-
tur loann. io .Ego &Pater lmum fu~ loinn> 
mus-.) fed ctiam quatenus homo, & 
íecridum formam illam íeruiv(quá 
accepit, qua minoreft Parre vt ha 
beturloan.14.) ma ior eft ómnibus 
creaturis,&: judiciariam habetpo 
teftatem refpeótu omnium illarú. 
Vndeloan.i^.dicitur de Chrifto; i0(lm 
Sciens ejuad omnia dedit ei pater m 
manus.iLt Matt.28.dicitipre Chr i - xiíáíí. 
ftus. Data eft mihi omnis f oteftas in 
c £ l o & in tena^ Qnod non debet jn-
telligide diuinitate , Se quod i l l i 
quatenus Deus de nono data fue-
ri t omnis poteftas.Quia ab eterno 
ftcut eandem naturam,itaeandem 
poteftatem cum Patre habuit. A d 
natura ergo humanam referendíí 
cft.Quod oprime Cyrillus Alexan 
drinus,Iib,2.in Ioann^csp.i4o.ad^ 
uertit,inqijiens.^«4rí in qmntúqut-
deyerbum Dei^& Veas eíl^ hancpote­
ftatem habet naturaliter: in quantu a» 
tem homo eft faElmiquómam ad homi" 
pedicitur.i.CoY./^.qHid en'm habes, 
quodnoaccepiflñ)accepiJfehmc fepo 
teftatemaperte profttsrur.Et mouet 
ftatim quseftionem dicens: Sfí/í//-
cent4duerfaYÍj,& ecce ipfefiliusa Pa­
ire accepi ¡Je iudicium fe ¿ocet. .Accepit 
autecjmdno habet!,Quemado igttur ma 
ior natura no erit,qmabudat,& dat ei, 
qui ind'tget}atq; accipit? Ños ante acco -
niodatt?)/tarbitror>atque decenter pro~ 

pter 

CyrílU AÍÍ-
xand*. 
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Kam 

lodurii 

fter mcarnatioms difyenfationemiCfHií 
h u m i l u r n t i n fimilhuiinem homi-> 

n u m f a B m Á á itaeííc tíiCtu aífirma-
mus. Vndc Paulus ad R om. 14,111 
ferr. ideó Chriftasmortims efl>imó & 
fefarrexit^t^moYum & mor tuQrum 
domineiHY. Et Ioann.5. dicitiu: D<?-
dit ei pater Qnme iuiidum facereiQutá 
films h o m i n i s e ñ . Hunc locum tra^ 
M s Auguft. Tracht . i^ . in loann, 

loaun*. dicit. Quoditafubimxit, tancjuam ra 
tionem reddes fupemyií f míentt«> muí 

' tum moutt 3 intenu ejlote. Films quos 
'Vu'tjl'tuijicat 3 Pater quos "Vult I v u i f i ' * 
cat ijiliíu¡ufcitatmüyíMas>ftcHt Pater 
jufcitdt mortuos. Quomodo eygo Pa­
ter non litdtcat qHemquamZ Onme quip 
pe mdicium deáitfilio. Ec ficut Pater 
fufc'ttdt monms ¿-^mificat^ita^r [ i -
muí iudicat, Et paulo inffrius dicit: 0* 
¿edit el pateñatem iudic 'mm faceré, 
Qms dedítt Pater. Cutdedirt filio. Ct i 
emm dsdit hiberCyitam m femetipfoj 
& poteñatem dedit eiiudiciumfaceren 
Qtija filiuó hominisef i j í l eentrn Chri 

1 éins 3 & film D?¿,<6P filias homints e¡l* 

I n principio trat lierbum, (¿7* yerham 
erat apud Deum,& Dms eratl/erbum^ 
hocerat mprincipio apud Deurn. Ec* 

1 ce qmmoáo dedit e t la tám haber? tn 
femetipfo 1 fed ijui* caro fd* 
M%m ?si ¡uhitamt in nohis, ex V-r-
gine iVlanx homo facías.films h )mi/ii% 
eSl. Pro inde qwa films homlms efil 
quid accésit? Potefimtét & ludicium 
f-acerc.Qmd m i i t m m K in fine feaili, 
& ibt erit r e f u r r e t i i o monmrbm. Va 

K&mim* de Petrus-in Aiftibus /\poll:olicisr 
eapÍMo. de Chviíio'dicú\Hjc-ésiy 
qm coníiitutíis eft A üe.Q ¡udexyinQ' 

ĵ̂ '1** vtm 0t mortHO-fum, Bfloüíin.Apo 
cal. i4 .Qü^d vidic 4 iedere in tliro 
fiofimtlem f f k homin ir ,Et lob . ,$ó* ' 

Ex nteritis 
j ux pafsio-
tiis Chriflust 
hatuit pote* 
ñakm iñü. 
Apoca. 

Caufa tua (icut mpij i u á i c m efl, itsi't* 
ciumcaufiamquerecipies. Quod licct 
ad literam de ómnibus iuftís d i -
¿lum ík, (qui,quía in mundohoc 
iniufte iudicari íunt v íedebunt in 
thiono cum Domino iudicantcs 
tribus irrael,)potirsimum adChri 
ftum pcrtinerc videtur. Et Pfal.p. 
inducitur Pater ad fíÜuni dicens. 
Sede fuper thrcm , qui indicas tufiitia. 
Ex quibus locis coiligimus non ío-
líimiudiciaTiam poteíbrem Chr i 
ílo Dominoconuenirc: fed quod 
ex mcritis fu^ humilitatis & paf-
íionis illam promeruit, S¿ habuít. 
Vndc Apoca.j.dicit Chtiftus: Ego 
l / ic i&fedt inthrom B a t m m k De 
quo videndusS. TbQm. | . p a i t . ^ 

V e n i e m e m i n n u h e , g f ^ 
Hoc ad iiidicisáignibtem au-' 
thoritátem expectat/cisicetjqnod 
nubes i l l i pro fcabcllapcdunjuifec 
uunt . Iüqae ipfe Ghriftus cempo-
re ÍUÍE paísionisaíTerüir.,Macr. 7 6 . 
Ú í C ^ r . ^ m o d o ' \ n d f b i t i s f i i i úm ¡mmi~ M4ÍÍ, ^ 
nisyememermn nubibis.-tálL Quod 
multo antea pra?dixcr¿t Daniel, 0^nía 
C'at'p.-7.Bccécüm ffubibíts fkll qutfi jfi~ 
lias.homm'hyemebtt.Ec- Angelí, qui 
in die Aíceníionif; app.Jrucrur.t j d i 
x t ñ c perhibétLir. Aót.i.K/» / Gaulei, ÂMM»̂  
qmdajpiati í in e d ú m i xiic leftts qui 
tfijimptus i í l k y o b i s 3 quéniadmodum 
"yidiflis eum eimttin Cdelam > fie l/enjet. 
Gonílat autem ex facro Textu, Q^m innit 

quod quandoaíccndit,npbes ^ w m m 
c e p ¡ t e ü a b o c u I i s e o r G . N n b e s a u - ^ S 
te nec m qua venrurus diciti?r,üri" 

mo faciet, vt Chrifti cnnfpeaus 
bominíbus tolíersbilior f i t , clgri-
tatemquevwkuscins adeo exceílé 

B £ teca 
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tem corporci oculi meliüs valeanc 
Simik* fu hiñere. Si cut lumen Solis, quod 

ociilos noftros offiifcat, vitro co­
lorís alicuius intcrpqíko fuauiüs 
^ meliüs videtur. Sic nubes crit 
veluti vitrum interpoíitum, ne ra-
dij folis illius iuftitjíe oculos ho^ 
rainum cxc^cent.Sccundo id con 
ducct ad Chrift i aducnientis (vt 
• dlotl^'inu's) maieftatsm $c cxcel-
lentiam óílemiend a m. C um enim 
alicubi viderous magniím & iníi-
gnem thronum paratum,auroT$c 
gemm is ornatu m, ex throni mag -
nitndine venienus authoritatem 

msgnitudinem conie^amus, 
Tcrtio facic,vt jnteljlgamus cúm 
qui ad iudicandum venít, Sc fíiius 
tiominis appellatnseíl, i imuleííc 
%c fílium Dei patri co^remum, 8c 
coníubítantiakm. Ex nube C h r i -
íli diuinitas dcclaratur. Hoc enim 
vtpropríü & infígne Dei femper 
Scriptura refert, quod nubibus 
quafifedeSc vchiculovtatür .Quod 
i n Prophetis pafsim reperitur, & 
nosin Dominica fecunda Quadra 
geísim« latiús dicemus, 

H i s a u t e f i e r i i n c i p i e n t i h u s , 

Hiciamad difcipülos fuos, Zc 'm 
i l l is ad omnes qui pié viuunt in 
Chriftojfcrmonem conuertit, eos 
cófolatur & hortatur, ne defíciat: 
fed animum cngant5S¿ gaudentes 
(quando mundus totusiriftatur,) 
futura bona fpercnt.Quod ab arbo 
refíci du&a parábola perfuadenvt 
rerumnaturalium, Scquaf viden-
tur cxcmplo,in fpc futurorum bo-
norumerigantur, & confirmétur. 

Ssd ftatim fe ofFert difíícultasy 
non mediocriter animü pul-

I k e r a l i s & m o r a l í s 

fat, videlicet, ad qû e referenda 
ílnt verba h x z : H n autem per i inci-

pentibus3&c*\Ttii\m ad omnia qu^ 
anteá dida funtjputajSolis, Lun§, 
& ftellarumobkurationcnvcom-
motionem virtutum cíelcttíimi, 
egreífum Angeloium cum tuba, 
refurred:k)nem mortuorum, & ad 
uentum iudicis? An vero ad ahqoa 
h oru m tanto m inípeciali i Qui a fí 
ad omniareferenda dicas, obáarc 
videmurqu^ in textu fequiHitur: 
E c c e m i m ú p p r e p i n c i H a t redemj i tw V -

/?ríí. Nam refurredionefada, ¡ k 
pof tGhri í l iaduentum,nonappro ( 
pinquat,red pra?fens eft iuftoruna 
redemptio.Etcofírmatunquia pa­
rábola fícus futuram rem oftedit. 
Quod (I dicas referri ad Solis & 
Lunae obícurationem, ad íigna 
íolum, <& non ad Chrifti aduentiu 
cíbftarc videtur textus Matth. 24. 
vbidicitur,pofl:quám íigna Se ad-» mttth. 

uentumiudíc;isJ& omnia alia nar-
raíTet: I t a & y ü s . c u m ^ i d m ü s h i & c om 

n i a , f c i t ü t e , q n ü n i a m pYopeeji m i a n u i i , 

Aliquibus fací lis videtur huius díf 
fícLiltatisfolutio, ex verbis Luc^ , 
qui non diciCjhis faótis/cd his fien 
iHcipiemihustefpicite. Ac íi dicertt. 
Gumcoeperint Sol;8¿:Luna obfeu 
rari,8¿ alia fígnaapparere^refpici-
tej&c leu a te cap i ta veftra.Eccí? e n i m 

s p p r o p i n q m t n d e m p t i o l / t í l r a . Sed 

huic modo dicendi contradicere 
videntur verba Matth.relata: Cum 
yideritis J u c o m n i a . Quare Augufti-
nohas-difliculras adeó magna v i -
facft, vt í icutquod dicitur deSo^ 
ÜSjLunse,3¿ fte 1 larum obfeuratio-
nc,rcfert ipfe ad témpora Antichri 
fl;i:ita putauerit illud quod hic po-
picur j^*f la i imyfdehunt f i l i u m h o m i -

nis 
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nhyementsm in nube: intclligedum 
cíTedc fpirituali adiientu filij ho-
minis. Qup Hcct nunquam vcnire 
ceíTet in mcmbris fuis^ & in Eccle-
íia tanquam in nube, tamsn tempo 
re grauifsimse perfícutionis^quám 
fub Aní ic hriílo pa tientur/peci a U-
busauxilijs ííc aff"e6lLsrus.Ideó diei 
tur,ciim poteftatc magna & maic-
fíatetünc venturus. Quiatal isiu-
ííis tune apparcbií:, quibus maio-
rem v i m i K m & auxilia prarfbbir, 
vt maiorem tribolationem vincát. 
Sed íenfus hic coaélior vkletur. 
Q ü h dubicandum non c ñ , quod 
de vifibiii aduentu & corporali fí-
Jij hommis Eíuangelifta: loquan-
tur.,cum dicunt: T m c y 'tdehunt filiu 
hommis^ementem. Sicut & míísio 
Angelorum,^ aliaquas refeiütur 
corporaliter & realiter ita futura 

Micron, creduntur. Hierony. refere ad ea, 
quse dicta funt prjecefTijra Domi-
niaductum^vt bella, & feditiones: 
non vero ad Solis & Lunas obfeu-
rationem.Quia hsec íimul cti Do-
miniaduentu,vt diximus, futura 
exiftimat.Euthymius credit refe-
renda ad e i ^ u x díóta funt de píeu 

Witly. dochridíi? Tamcn Theophilac-
Jkcophi . tus exiílimatreferri deberé ad So-

lis & Lunísobfcurationem, & ad 
ea qux commemoraca runc,etiam 

iudicis aduentum. Et IIÍBC vide-
Eur conusniens textus csplicaeio. 
Necinaliquo obílant verba prin­
cipio qu^ilionis propoíua,qua? re­
de mpt ion e futuram indicant.Qoja 
adueniente iudicc nondiim coAi-
plctaeftiuftornm redemptio, do ^ 

- nec proferatur vltima fentétia: Ve-
rute beneditii Pátns nm , perchhe 
r e g n u m ^ í c Deco autem quod í n 

textu fequitur: Lévate capitalteftm» 
pluradicemtisin morali cxpoíirio 
nê  qusequia ad vmimque locum 
faciunt hic praítermittimus. 

Reddit rátionem quare letari 8¿ co 
fidere debeant difcipuli, & in me­
dí js rribulationibus, quando vn i -
uerfum commouetur,capita fuá le 
uarciQuomamappropmquat, inquit, 
mkw/>f/o*Ve^í. Quid autem rede-
ptionis nomine intclligatur no eo-
dem modo declarant interpretes. 

Cartuíianusjper redemptíoncm 
dicitíigniíicari perfedam abfolu-
tionem & liberationem á feruitute 
peccati, 8¿ ab exilio. Quia licet 
morte Chrift i homines perfedífsi 
méfucrintredemptiá peccati fer-
uitute3foIuiumq; fuerit copioíifíi-
m u m , ^ in infínítiim excedens pre 
cium pro noílris culpis(vttellatiir 
Dauid Pfalm.ia^.dicens: Copiofa 
ideft, non folüm ^quiualens, fed 
Sí multum excedens.) ^pud cum re^ 
^^f íe .Ni l i i lominus maíeruntho 
mines ín hac vita poenis Se mife-
rijs^quas ex peccato o n x fuat, fub-
iecli,&exules a patria c^lefti^do-
necperegrinarionis.cuiuíque tem 
pus in v i u hac coniplerecur,& om 
niüindie extremí iudicij. In quo 
dicitur futura perfe-fta redemptio, 
quia completo peregrinationis & 
exilij tempore^in vniueríalirelur-
redionc. corpora noííra refume-
mus, & rcuertemur adnoftrá pro-
priam patr¡am,vbi paxerit & per 
feda requics. Libcratio ergo ab 
exilio & peregrinatione redemp-
tia dicitur; Omnes, namqueqnan-
diu v i u i mi! s p iregrinumm a Domino» 

B 4 ' ^CQ"? 

Kedemptio. 
& hbcrati^ 
db exilio & 
Jeruituiepse 
catu 

vfatm* 
frdmm re* 
demptionh' 
Ckfijiifi'.pers 
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Cormí. 2.Corint»5. Vndé in oratione ad 
."Virginem dicjmus: Ad te fufpira-

Proptcr pee musexules filij Euse. Propter pec-
c a t u m A d m catum píimus noíler pareos duii-
exul faam na íoftitia exigente.exciuíüs eft5&: 
íí ^ J ! 1 1 ' " relcgatusa paradifo: Sí íteut in i l -

lo omnes peccauimus,ita oí ini l lo 
exules fadi íumus.Et licet in cu* 
iufqüeobitu exilíum hoc termine 
tur quantum ad animam, quas ñ d i 
gna eíl & íiiie peccato difeedie, ad 
Deiconfpeótum & fandorunifo-
cictatem tranfít:tamen non dícitur 
abíolute &perfedl:é exilímn abla-
tum.Qüía adhuc corpus^quod al­
tera pars hominiseft, manetin fe-
puIchro.Ciim ergo iudex adueñe-
ritjcompleta erit redemptio,8¿; re-
iiocatioab exilio. Tune duplicem 
ftolam, quam deprecabantur, 8c 

€<tiet. expedabant^accipient iuftí.Caie-
K e d m p t í o ta.per redemptioné inteíligit per-

Uheratio 4 f ed im líberationeú ícruitute mor 
feruitutemor tls g¿ corruptionis.Et videtur prg-
^;5^<:errM'cedentis maíor explicacio, Qiiian-

diu enim viuimus mortales & cor 
ruptibilesfumus/& folumiuspen 
ílonem iíl:am,(quám nobis per pee 
catúm impoluimus,)mort:s & cor 
ruptionis. O m n e s e m m m o r i m u r , 1. 
Rcgü. i j . quaj l aqua i ú l a h t m u r , 

Qúia Ha tHtÚ t ' í i hominibus f e m e l m o * 

v i . Hebrajo.^. & p o j l m o r t e m i u d i * 

tmm. Perpecclatum mors ad homi 
nes pertraníit, 3c ad illam obliga-
t i , chirographo in primo párente 
p¡seí l i to,manfimus.P^linum e m m 
h o m i n e m p e c c á t u m i n r r o m i t i n m u n ~ 

dHm3 Ad Roma. 5; & per pecca tum 

mors . ^4tc[ue ideo i n omnes homlnes 

mofs f e r t r m f t j t i i n cjuo o mnesfieccaue-

^««f. Vndc omnes legi huic mof-
íis manferunt fubiedi S¿ obligati. 

ptionis. 

Re*. 

Morx ttofira 
inerte C h r i . 
¡lífiich'PC tí-
l h rcdimibfc 
l is , es cenjo 
d imitar» 

Corint. 

Comí. 

Qoam dbligationem vt Chrií lus 
tolieret(licet peccacum íion habue 
r i t , nec haberc potuent) íbbírc vo 
luit.Suaque miíericordia tributü 
iíluín facit rediniibile,& qliod H i 
rpancdicimus ad t e p u s ^ y al quitar, 
Cü venent enim vltimus dicsvni-
uerfali's reíurredionis > redimecur, 
8c cenfusifte auferctur.T'^cf^/mj 
vt dicit P a u 1 u s 51. C o ri n t. 1 j . - M o r -
tale hoc inánet m m o r t a l i ^ d t c m , & cor 

rupúbile hoc i n á u c t i n c o r m p í i o n e m . 

Tuncmortisdominiiim termina-
bitur:- Quia m o r s y tra non ó o m t n a b i 

turizá Roma.d'. Verum eft, vt Pau 
lus teítatur,í .Connt.i5é Qapdli-
cet omnesrerurgemus, non omnes 
immutabiamr.MaÜ emm in mife-
rijSjdoloribus & calamitatibus i.m 
mortales mancbiint, & continuo 
morientes , nunquam monentur. 
Boni veroab vn.'iierí¡& malis & j n i 
íerijs rohieúnir. Et hxc cnt peí fe-
da redeptin Et l icttChí iílus mbr 
tem moriendo viccrit : O mors ero 

murs tu$>0\tx\ l ^ . & ante fuc tem 

tifts t b n mor$3 A bach. ^.(Qujbús ió-
cisvidoria, quam de rnoue OK,^ 
riendo repoítauit Chriílus,decla-
ratuf.) tatftennonéftpei ChriíH 
mortem totaliter deletum moitis 
imperium.Adhuc enim vires fuas 
in homines exercetJn die ante vni 
uerfaíis refurredionis mcitis do-
minium 8¿: regnum omninodelebi 
tu r , necaliquaillí fupcrerir pote-
ftas. Quod Paulus declarauit. 1. 
Gorint.i^adicens: Opor te t auremil- Corint, 

lum, fcilicet QhnMmjegnare 3do* 

neeponat omnes inrmkos f u b pedíí us 
eius.Nomj&me autem mímica detyrue-

t u r m o r s . Q u e l o c o vt declarar S. 
Thom. probar Paulus á o m n ' w m S.rhoml 

Chi i f t i 

Ofecí 

A b a , 



i n D o m i n i c a m L A d u e t i t u 2 5 

ex jiíUtfCtio 
ne moréis* 

chYijliáomi iC.hrifti fuper omsiia, Síquod i l l i 
n i u í u p e r o m vniu.?rfain 0ne ei\imt fiibieóla.Pro 
nJ*j?2t$r 2mtm ^anc perísdiísiniam 

'fo' ílibiec^ioncm': Quia etiam il!ud¡ 
quod oríaximé inimicaturjf^bicie-
rur tibiihoc auté eft mors.quf má­
xime cpnrrariaturvite- Ideó dicit. 
N o m j ü m l i n ' m i c á dej i ruetur r m r s . 
Sed dices. Qualitcr? perfedifíimc 
quidem.Quia non poterir eíle cum 
viía,Ybi omnes reíurgcnt nunqua 
morituri. Ideo Efaias, 20. dícitur: 
P r t f c i p i t d b i t m o r t e m i n f e m p i t e m u m * 
Adueríendum tamcn eft,quód pro 
poíita verba ílgnantcr poíuit Apo-
ftolus, ad remouendas duas quas* 
iliones^quíe poíTent fícri circa pre -

• dida. De refurrectione, fcilicet, 
vtrum Chriftus poífet viuificare 
mortuosfEt hoc foluitur. Quiao-
mnes inimicos pofuit fub pedibus 
eius.ctiam ipíam mortem.Etquaí-
re n ó ftatí m refu ícitaui t ? Ad quod 
refpondetur, Oportere,quod prÍK 
mo íubijciat inimicos fub pedibus 
eius,& nouiísimé,cum dcftruetur 
ipía mors , tune refurgent omnes 
ad vitam. Non ergo diífertj quia 
nonpoteí t , íedvt leruet ordinem. 
Qniaqu^áDeo funt ordinata funr. 
Qnpd autem ipfa mors fubijcia-
tur Ghrií|:o probar ex Pfal. S. O m -
n i a fub iec i f l i fubpedibus w/i.EtC hry 
foft-Horn.jp.ín iílum locum Pau 
l i inquit: N o u i f i i m t i s h o í t i s aboletur 
m o r s . Q u i n o a t p m u s p o j i omnes , p o í l 
d í a b o l m h p o j i e s n a m m a , N a m & n ü * 
t ío p o j l r e m á i m a f i t . P n u s í o n f í l t u d i a -
bol i fmtydemde t r a n í g r e p o ¿ u m deniqs 
mors .Potes ia te q m d é ^ e t i a m nunc abo-
htUrYjfed re tune t&ndem.Vnde conclu^ 
dit P a u l m , 4bfort . í efl mors i n ^ í B o -
v i a : -)/bi e ñ mors l / ' iE íorU tua ? & c . 

Cbryfoji. 

Quíaergo m refurrectione perfe-
¿laerit libertas á feruitute mortis 
& c orf up ti o n i d i c i t E u a n ge I i í h . . 
Q^iod appropinquat redéptio. Sed 
vrriq; expdíÍLÍonj,licet óptima íir, 
obíláic vi den tur ipfamet Luc^ ver 
badicentis:Eccf á^ro^/w^áf re dem 
p t i o y e f t r a . Si enim appropinquat, 
nondumeft.Atrefurreci:io, 6¿:li-
beratio á moite $c corruptione, 
iam fupponitur,quando verba iíía 
proferuntur. Quare nos aliter locfi Kcúemptio 

hunc interpretamur, per redemp* ngnum 

tionem regnumcíelorum 6¿ a?rer- Tumefi* 

nam fcelicitatem5qUám roties D o 
mtnus fuis repromifsit, intelligen-
tes.Et quod liase íit genuina loci in 
terpretatio5oftendunt yerba, quse 
iatextu fequütur. P ropo íit a enira 
hac ícntentia, in confírmauonem 
illius addu cit ñ m ilitudine m5qu a m 
applicans inquit; I t a g r ^ o s cum fHh 

d e r i t i s h ó c j i e r i j f c i r o t e quoniam prope, 

f f i regnmn Del* Ecce quomodo ex-
poncns:quod prius djxerat: *4ppYQ~ 
p i n q ' t a t r ed tmp t io !>eflra, z i t : [ c i t ó t e 

q m n t a m prope efl r egn í t De/i. Pro eo-

dem ergo accipit redemptionem 
&reg!UímDei. 

Appeilaturautem regnum Dei KegnumD« 
redéptio,pnmo.Qujain iilo fum- f ' - ^ c d í a -
ma pax & tranquilhtas erit^g4udm ^ rc^m^a 
plenu>quodnemo>vt habetur J o i . i ó . 
T o l l e t á n o b i s f í i z d i m e m m quippe á 
lachrymis,fyfpirijstgemitibus, & 
laboribus. A p o c a . y . ^ ^ f w r . D í 1 ^ ^ ? 
o m n e m U c h r y m á m ab.oculis f a n c l o r ü , 

& u m n o n e n t a m p l i m ñ e q u e lu t tus^ 

ñ e q u e c lamor . Qt tomam pr io ra t ranf te-

^ ^ r . I d eíl.Quoniam céfus lacliry 
mamm,quem foluere tenebamur, 
redemprus eft.Redimemur a mole 
ílijsperfccutorum , ab iniurijs ty-

B 5 ranno» 

fio. 
lodnn» 
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rannorum.&áperfccutionibusho 
niinum.ZVowcnim cádet^ vt ibidera 
dicit loann.Super 'dios SoL ñeque >/-
hs ¿6<f?«j.Rcdimemur i frigorc, t i * 
peíhtibiis)caIore>& aeftu, ab iniu-
rijs tcmporum, perpetuoquc & fío 
rido veré gaudebimus, audiemus 
rurjabilem illam vocem fponf^Cá 
nco.i,Surgepvoperd árnica tnea3ca­
lumba mea.&yeni. Exponitque re-
dírmptioncnihanc Apoí|olis &:f i -
dclibus promiíTamjaddeiis : lam 
mimhyemia^íjt>&receftt 'p)r?sabp4 
vuerumin térra m f t r a f c ' ú i c t t ^ n lila 
fuperna Hierufalem, qu^ eft ma-
ter noftra. Cukis memoria exhila-

fjdm, raxtl5 ^ ¿ ^ y P^alm. 121. dieebat: 
l a t a í u s fum in his qua di fia fmit mthi» 
i n domuni Domini ibimUs. Vbi pax no 
fíra e r i t , ^ perfe^a redemptio. 

Secundo dicitur regnum Dei re 
ÍK/ÍÍ l i n a - demptioiQujaátyrannide, quam 
nide qui his jn mundo patimur,ad pcrfe6tá 
patiuntur li j^ertatg tranfibimus. In hoc enim 
M c ^ L niundo^tdicitSaluator Luc?,22. 
míU Principesgentium dominantur earum, 

Luc£. Tributa.imponunt^vecHgalia exi-
gunt.millc ámpoíitionuiTi generi-
bus fuos fubditos vexant: Ac in re-
gno cselorum non erit íícfed perfe 

CdUt. ^a libértate fruemur, qua chrifíus 
nos liberauit^d Galat.5 .Nullum t r i 
butum foluemus, quia filij regni li" 

¿fiMU ¿fKÍ/«»f<í fn¿«ro.Matth.17. boltim 
laudis & glorias Deo debitum per 

Toiuemuscum Angelis,ante D o -
mini thronum fine fatigatione ca-
nentes: SanBus^ SanBuSi Sant tuSi he 
nediffiio claritas & ¡apientta Veo no-
¿Ira, qui redemk nos m fanguine fuo, 

Apocd. Apoca.7.QiiodPaulus,i.Cor.i5. 
Cmnt* de vniuerfali refurredione loques 

di c k . Veindeyiác 0:,p a ft refurredio-

nem fínisiCum tradiderít regnum Veo 
CíT Fatrr.cum euacuauerit omnemptin 

Etí iuelocushic intelligarurdeor 
dinibusAngelorumjVtmuIti Pa- 0]mu frinci 
trum interprctantur 5 qui dicuntur pxtuso-po-
cuacuari5non quia tcllantur : fed tentk iniaii 
quia quantum adhnmincs &eorú cio* 
iniilospoteftaté ceíTabunt: feu de 
magiftratibus eccleíiafticis & hu-
manis>vt communior habet inter-
pretacioiliteralis fenfus c l h Q u o d 
cum ent f ín is , to l le tCl inf tusonv 
nesmagiftratus^quimodo funt ad 
régimen humani generis. Ita quod 
duofaciet, & aísignabit regnum 
Dco,6¿: tollet omne régimen quod 
modo eft. Concludit autem omne * 
régimen in his tribus, principatu, 
poteftate^ virtute, id eft, poten-
tiatvtintelligamus & fupremos & 
mcdios}8¿ Ínfimos magiftratus au 
fercndoSjCompraíhendendo etiam 
miniftros exfequétes publica pote 
íhte^uosappel latpotent iam^tan 
qnam nihií aiiud habeatmagiftra­
tus,niíi quod poísint. Cum ergo 
cuacuauerit omnem principatum, 
tuneperfeda erit redemptio. 

Etdixit illis fmilitudi* ©V. 
AccommodatChriftus ftilumfim 
audítoribiiSjideG vtituc íimilitudi 
nibus rerum corporaíium : vt ani-
mosneitros in corporiDiis exiften 
tes5exhis corporaiibus ad maiora 
8¿: aitiora fublcuet. Similkudine 
crgo hae íiculne22 intendit confir­
mare difcipulorum ánimos, & i l -
los certiores reddcre de promiíTa 
rcdemptioncjdícens: ^4h arborejicí 
d i f c i t e p a r a h o U m . h c ñ d i c c r e t . S i c u t 
cum videtjs ficu Scarbores orones 

geminara 
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Cbryfcfl. 

Hegmm'Dd 
quare cejlati 
€otnp&f¿tiir 
qmtuor r4-
tioncs, 
J>riin.i rxtlo 
tx hebuLirií 
rejuluticnu 

gemareifolia flores & friídus pro-
ducerCjCertocreditis ,quod prope 
•cílíEftas;Ita cum videritis hsec fíe-
r i , rcitote,qiioniam ptope.eft redé 
ptio veítra. Qua íimilitudine non 
íolíioi intendit Chri í lus aíiimos 
diícipulorumconfirmare, vt hené 
notauitChryrofto. fea etiamduo 
aliaoílendere,in qnibus íimilitu-
do ha;ctenet.Pnnuim,certitudinc 
aduentusfuijde quo nuliilicct du-
bitarc,fe,cundum eius propinquita 
tem.Sicut flores & folia arborum, 
figna funtinfallibilia verni tcmpo 
t í s^&c propinquitatis illius. Vbiad-
u e r t e n d u m e íl:: Qu o d fr u d u s n o m i 
ne intelligit Lucas,quidquid ex ac 
bore producitur/cilicec, gemmas, 
folia,flores, & poma.Qupd Matt. 
exprefsis verbjs decbrauit ^ Scin 
Gí3k:o códice habetur, o tanproku 
/í>/í»íá'.'cumiamc3sperint produce 
re:quod genérale eíí ad omniapríB 
d i d a . P m e r e á a d u c r t ^ q u o d e í l a -
tss nomiae non folíim quartam i l ­
lam annipaítem5íic appellatam in 
relligif.Sed vniuerfum tempus ver 
numsVtexipfa fímilitudinc patet. 
Vcrccnim incipiente atbores fo* 
ha & flores emittunt. 

Circa'pr^didam fímilitudinc 
aduemt Beda^quod regnum ca*lo-
rumcomparaturseflati, co quód, 
ficutin afílate nebulse Se nubila d i f 
roIuuntur,& diesnon íolum maio 
rcs/^d&clariorcs runt-.fiein regno 
Dei nebuke tribulationum traníi. 
bunt,nubi!a laborum díífoluétur, 
dies (vitse folisillius qui nefcitoc-
cafum)noua claritatefulgebit: C U 
r i t a s e n i m D e ¿ i l k m m a b i t m i \ o s . A p o 
ca.21. Bene autem/inqult > regnum 
T>ei aftatt comjxtrAtunqma tunc mosro 

rts nojlri nubila tranfeunt^ &')iit£ dies 
£ternifolis claritatefaljreffunt. 

Secundó comparatur regnum 
cselorum íef}:ati,quia ficutin f í l a ­
te longifsimi funt dies ; & prope 
nulla noxefl: : fie in illa perpctui 
foelicitatc non crit nox, fed conti-
nuus dies.Quiapiim n5egeant ma 
tenaliSole & Luna, fed agnus i l lu 
minetillcSjVt habetur Apo.21. per 
petualuce &claritate gaudebunt 
Chriftum intuentes, qui vera lux 
cft,in cuius confpedu tcnebríe non 
funt vl lx. 

Tertio comparatur aiftáti, quia 
fícut in seílatc magis feruet foljs 
^ll;usj& maiori calore térra affíci-
tur:ita inilla asterna foelicitate bea 
tot um pedora igne charitatís aece 
fa magis ardebunt.Tunc enim v i ­
dentes Deumíicut i efl:, perfeda 
f:ritch3ritas;5¿ qu^ in hac vita fern 
peraugmentum poterat recipere, 
ad perfeítam menfuram fecunda 
cuiufque ftatum redada, ardebit, 
participationc ignis illius infínid 
&:inexhauíl:i,fci?icet,E)d.Dequo 
Efaiaf.j r.dicitur:D/x/f Dominus, cu-
i m i g n i s e ñ inSion, & caminas ehs 
in Hterufalem. Quo loco alludit 
pfaias ad ignf5qui femper ex Dei 
prsecepto in templo, (quod crat in 
Hicrufalcm,)in altan ardebat. V t 
habetur Leuit .é; Cumquc omriia 
in figura illis contingerent,vt dicit 
PaiilusjEíaiasquod in figura con-
tinebatur loco ifto exprcfsit. Igne 
enim illum?qwo facrificia incende 
bantur,charitatcm ílgnificafl'e om 
nes Patres vnanimi confenfu confí 
tsnturjfine qua opera noftra Deo 
oíFerri &: placeré nequáquam pof-
funt.Tcftantc Paulo.i, Corint.15. 

Si di* 

Sccuni4rc% 
htigituáme 
diaunu 

ApocéU 

7ertu¡ ex 
fermt Sv-
lií» 

l/nis tcmpU 
chárítdtt fi~ 
'gnificdbutf 

Corint, 
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S¡ diflribuerd in ellos paupeYum omnes 
facultares meas, & f i tradidero .corpus 
meumita "Vf ardeam^haritatem autem 

viff' reniía n m \íahitttQinihil mihipYodeÜJc.{Ú2.% 
tharUatis antemifto loco non lolum chanta 

P*' tis nccefsitatcm in via & in patria 
i r u ' declarat:Sed & ciifFerentiam, qu^ 

eíl ínter cha rita tcm v i ^ & patria, 
demonfc!:rat,diccns:C^»«í ígx'H in 
S¡on>&cuminus in Jdinufaltm. Vb i 
aduertc^quod per Hicru faíenijqu^ 
vi(io.paeisÍBterpretatiir,fígnifíca-
tur ca?!eftís illapatria, inqua imm 
ma pax e f t ^ perfeda tequies,que 
furfum eíl atque mater noftra. Per 
Sion vero,qu^ rpecula interpreta -
tur,Eccleíía hatc milkans inteüigi 
tur^qusequafíex fpecula & a Ion-

Corkt ge rayiteria illa videt m fpeculo, & 
in emgmate.i .Qoúnt.i$* ambulans 
infíde. DicitcrgoEfaia. Qiiod v-
trobique igniseít & chantas, qu* 
e ñ Vmculum perfeffioms : ad Coloí-
ien,^. Sed ea eft differentia ínter 
viam & patriara, qua: ínter cami-
numignis&modicum ignem. In 
patrian a mq; caminus cJ femper 
ardenSíSc perfeda chai i tas. Vndé 
P aulu SÍ i . C or i n th . 13. di c i t . Cuml/e 
nerit quodperfettum efl > euacuabitur 
qmd ex parte eít .Hic veróignis eft, 
quia imperfeta charkaSíqii^ qua-
diuviuímuscíieíccrc & augeripo-
teftiSc ad perfedu m tendit. 

ó n d r U ú * (^oarto comparatur regnum cas 
tío ex coüe* lorum aeíhti 5 qúiaficutin aiftate 
ttiont-fru- colligunt Agrícola; mefles, quas 

toto tempore hyemis expedauc-
rütj & gaudent videntesfrudtium 
abundantiam adeo, vt vniueríotu 
laborum,Quos dum feminarét per-
pcfsi funt^obliinfcantur^imófceU-
cesillos reputent:qiiia talem fincm 

•Colsfjenl 

•Corint, 

habuerunt.Sic beati in regno ca?!o 
rum colligunt fruduscotuai,quaf, 
duniviucrent, tanto labore femina 
runt. Prout enim ¡eminauerit homOy 
tta & metet.zá Galat.5. Exultabüc 
videntes copiofum frud:um,quem 
labores & lacíuym^ babucrunt. 
Etquod(Iicct íeminatio cü lachry 
mis Sí gemim fuent) frudus cum 
lartitia magna colligitur. Pfal.125. 
Suntes thant&ji€bant mhtentesfemi 
na f u á : tenientes autem ymiént cum 
exultations portantes maniptdüs fuos, 
Huius líetitias magnitudiné expo-
nit Eíai.cap.5>.diccns:£ííf^^»í«»'c« 
vam teficutqui Utantur m m€¡fe\ftc«t 
exultant Vtéíores capta preda quando 
diuidunt fpoiia.DufMci comparatio 
ne fatis apta propoírtam rem de-
clarat. Prima fumiturab Agrico 
lis/rtíi tempore mefsis pr^ g-H>.dio 
geíliunt videntes horres plcua fni 
mentó, & torcularia vino red un* 
dantia.Sic iufti esukabunt viden­
tes animse fuá; horrea, feilicet, in-
telIedura,meraoriam56¿: volunta » 
tcm frumento & gaudio rcferta,to 
tamque animam gaüdio píenam^ 
Vndécomedentin fattirifáis fuo-
rum laboruni friic?aiín. Quod Do-
minusEíai .^ Sernos fuos exhor-
tans ad tolleramiam labor um^príe 
dixerat inquiens.Díc/VÉ, müo quonia 
benet QttonUmfiuBum. aainuentiónU 
fuarum comedet,Tune nihil illidec-
rit,quoniam Deus erit omnia in omni 
bus.i .Gorin. 15. Altera compa rat io 
fumiturá militibus, qui adepta v i ­
soria , quando diuidunt ípolis â  
deo leti funt,vt oninuim íaborum» 
i mo & v u I ae r u m, q LI í e ce pe r u ot, 
obliuifcíantiir. Ita Se itifti adeó 
l^tabuntur j vt labores Si vuln^^ 

ra 

m 

SimilitHfafe 
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Ápoci , 

rain hac vitafufcepta non folfío-
bliuircatiir,fed& glorioía reputét, 

l f a $ voscu videritis^c. 
AppÜcac propoíitam íimilitudine, 
V b i illud íblum adiiertendumeft, 
quodper regnum ccelorum , quod 
propé eíí'e dicitiir,inte|ligunt muí 
ti caeleílis pati iíe vítimatá confum 
mationem,qiias tune erit, quando 
completo numero ele^orum bea-
tiaccipient duplicem illam ftoláj 
Apoe.6.8¿: incorpore & anima per 
fe¿í:a §¿ completa gloria perfriien-
tur ílmilcs ilü fatSliáad cuinsimagi 
nemfqerant conforman. De quo 
ínpra a d ü eft.PoteíletÍ3mr8¿: ma^ 
gis ad literamjper regmim Dei in^ 
telligi,non cseleftis patria,nec ipfa 
beatitudo jn fe; h^cenim ^itempo. 
re Chrift i íemperdiciturpropeer-
fe^Matt^. Pcenitentiam agite appro-
pinqmuit enm regnum c&lorumSi er 
go femper appropinquauit, quo-

• r c w h Dcj modo ípecialicer hic dicitur, ap-
diatur com- propinqnare.?Quare regnum Dei 
municátíoip in pra^fer-ti appellatur ipfa commu 
Jabecititudir nicatiobeatiíqdinis & regni, qua 

íi dicat,rcitote,quia propé eíl^vt vo 
bis regnnm Dei commiinicecur58< 
quod ^chí illorum bonorum, qua? 
tandiu (peraftis ,'pro quibus aded 
fortiter decertaftís,po0erí.io vobis 
tradacur. Hanc communicacione 
regni c x h ñ i s quoridiein oratíohé 
Dotmnica pefímus dicentes: *ddtie 
n ¡41 regnu m r ̂  w i d e íl, co m m u n i ce 
tur nobis regnum tuum^vt partici­
pes íimiis íllius foelicicatis & gau-
dij^quon nemo tollec a nobis. 

Ame Amen dico vobis^c. 
Diximus quod parábola preceden 

niss 

t i duoíignifícabantur5rcijicer5ccr-
titudo & propinquitas aduentus 
Domiiu.Vtrumqué Chriftusjn fí-
ne huiusEuangelij confíimat. &: 
primo diei illius propinquitatem 
iuramento aftrílit: *Amen amen di-
coyobis^nonprateribitgeneratio húc, 
doñee omnia pant. Qiiaíi dicat. Ne 
putetis híEcproculeíre, adeópro­
pé runt,vt non pr?etereat generado 
ha2c,donec omnia compleátur. Se­
cundó certitudinem declarat d i -
cens:Cíe/»w térra tranfiltuntri/erba 
autem mea non pr£teri(?unt. Pro mar: 
iori aucem horum intelledione ad 
uertendum cfl::quod,^we«,cft di- Amen Gfop 
ptio Hebrea,qua? dsducitur áverr tdntis&af' 
bo, ^ m a h y q u o á fignifícat fírmu fimantis e$ 
acfolidum eííe,yndc, ^ w f » , ad- PW""1*' 
uerbiqrri eft,quo eorijm qû e dicü-
tur,pn0fperum & foelicem exitum 
poftLiIamus^eftqué acclamantium 
& approbantiiim patrcícnla, idem 
valensqu<?4apu¿ Lasinos, Ita fe; 
velfíat.Vnde Pfalm.105. & alibi 
fcpe,cLmrprorperanimcianíur, & 
á Deo petuntur, Cubíicitu?popuíi 
acc Iaaiátia, ^émen ¡ ¿ ímen. Quod 
nofter mterpres Cfansíerc^/ííf ^ r . 
SíideoTn oracionibus animi aíFe-
dum ofendentes d ic imus ,^^^»^ 
hoccft.fíarJta Numer. 5. muíier^ '^mer. 
qea?:facrifftio Zelocipix purgaba^ 
tu r,in f ríe impreca tion um & m ale > 
diít ionü cogebattir dicere *Amens 
id eft,ita íiat3propoíita com proba-
do. Aliquiando^wt'^j eíl partícu­
la affíí mantis rem a liquiam, & for*-
maiurandi.VndeV^wf^ \Amen di* 
CQ^ohtSyiácm eft 5 quod certiísime 
dico vobis,Sic accipitur ifto loco, 
vt bene nbtat Beda dicens: Quod eft 
'mmio^mdftm^tttea qut dixerap Sal 

uator 
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iBicron. 
Gencrdtio di 
citur yniuer 
Jum hominu 
gmus fecun 
.áuiii Hiewn. 

Gtnerdti t í lu 
d £ o r ü p r o g e 
mies didtur. 

uatorcon^rmat. ^ m e n dico ^ohis, id 
eüym^entíti e . & certifime dicoyobis. 
Erlicet Deusveraxíitjmentiriquc 
4ion p o t e ad maiorcm GCiti tiuU-
ncm didorum oftendendam honü 
«umvfuifc accammodaiis vntur 
juramento. QuodPauiusdc pro-
nüfsionibus Abrah« fsüís loques 
oprime annotauit ad Hebrjeo.^.di 
cens: InyfM abundanms yolensDeus 
oíienderepollicitamms hátreáibus im-
mobilttatemcofilij fm: mterpofuit mf~ 
Jurandum. ytper dudsns immoh'ñes, 
quibus impfípbile efl m h m Veum^for 
ttifsm um ijo Uiium ha beamus, 

Q u í a n o n p r & t e r i h t ? ( ¿ c . 

:Locus hic diffícultatcm habet, va 
rieque gencratioms nomen expli-
-C3tiirvexcuius fígnificaiione locí 
shuius in te rprctati o dependct.Hie-
íronvdicit, per generadoncm hanc 
ántelligi vniucríum hominimi ge­
m í s , jquod continua ^encratione 
pH)rrogatur, & coferuatur.kaqué 
íenfus verborum illorum eft. N o n 
defeduros eííc homines , donce 
liase omnia fíant. In quo Chriftus 
nihi l rpeciale aduertere videbatur* 
(2uarc fecundo dicit, quod nomi­
ne gencrationis huius intelHgitur 
Ifraelkicus populus,qui non eft de 
iednrus (licet rtiultis calamitati-
bus afflictionibus & miícrijs prc-
matur, Deoprocis aliquid meliüs 
jdiíponente.fcálicet, vt faltein eorü 
reliquia: ad yerkatis agnitionem re 
ducantur)doñee omnia hasc fíant. 
6¿ tune íenfus erk. Dico vobis, 
<inod aliqui de ílirpe hac Iuda;orü 
non deficient, doñee haec omnia 
eompleáturjuxta illud Hiere.2i?. 
•Mí recíucam captmtateml'eftum, & 

cmgregáho Ifos de 'Vniuerfis geníibuS) 
& áecuntl is locis ad qux expulhosydi 
citDomtnus, Quod Paulusin Epi-
fto.adRoni.Ia£iísimeproíeqiJÍtur3 
precipue cap. u - Vbidc gentium 
y ocationc, & ludíeorü reprobatio 
ne cíí plura disílTet, ait. Noloemm 
>OÍ ignorare f ia tres myíierium hoc 
non fitisltobis ipfisftpitntesiquia c&~ 
citas ex parte contigit m i frae l , do­
ñee plenkudogentium intraret , & fie 
mnms Jfrael ¡a lms f n e t ifcut fmptu 
€ft.Efai .¿p.Vemet ex Sion qui eripiat^ Epi 
& aucrtattmpfttatem á lacób. Abulé &hidm 
Üscxiftiitiar magis reftringendam 
cífe hanc Hierony mi interpretatio 
«t;myS¿ referenda eííe verba bíec, 
«on ad totam generationem He-
brseorumjed ad genr^m il]am5qri^ 
íunctcmporis quádo Chriftus ifia 
^ixit,viueb3C.Et íeníus eft-.A7«?/ pr¿ 
teribiígeneratioh^c^ideftj noii deíi-
cient de iftisludieisinodoin carne 
viuentibus , vtoculatiteíles m i h | 
iint5donecomnia ha;e fíant; fc i l i -
ect̂ quse ad excidium 6c deftiudio 
nem Hierufalem percinent. Vndé 
verba h$C5Do«í?c omniafam , non 
putat referenda ad omnia,qua: pro 
poíita funt iílocapke.fed folum ad 
€a,qua? deftrudionem Hienifale 
conccrnfit.Caiterum iam diximus . 
verba hace á Chrifto adduci in con 
firmationem corutn quse dixerat, 
^ vniuerfaliter ad omnia referen­
da eiTc. 

Aliqui exiíÜmaiít di(3;ion€ Gre 
cam jqna: i fto loco pon i tu r , ^ » ^ , GenefMtó 

fcilicet,vcrtendam cife per seta- ^ ^ j f f ^ * 

rem,8c feciílura, pocius quam per l m dic^r' 
gencrationem: vtíearus íit , non 
prateribitsetas hace, vel físculum 
hoodoncc omnia.fíant.-^Etasy^co 

vcl 
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l e f ias» 
Cierre, 

Omii, 

Genef. 

Pr/mácxpo-
fitio. 

Vltimd mun 
diátíis gínc 
ratio h£c di-
citur. 

loettm» 

CerínU 

GdUt, 

velfeculum ?pud Romanos figni-
fícat.vt Feftus interpretatur, & C i 
Ccro,lib.2 de Oratore iníinuat, té-
pusceutum annonim. Vnde Car­
men Oiatij íeculare djeitur , quo 
deícribu: tur h c n ñ c h > c i V i X centeíi 
mo quoque anno fíebant Et licet 
ab alsjs aliter culi tcmpiis accipia 
turjisec communior 8¿ vfitata ac-
ceprio crat. M t z s etiam accipitur 
pro íaecuio, & Gr^ce Genea dici-
turs íignificatque tempus ectirum 
annorun?: vnde Ouidjus, 12. Mc^-
thamor. l / i x i a n n o s bis centum} nunc 

te r t l i t l im 'nu r tetas. Et apud H c -
bikToSíDoí/,idcrn íignificac, feilicer, 
setátero ffculü, & gencrationejm. 
Gene£ i^ .Cu Deus dixiíTct Abra-
hxpoílcritatrem fuam quadringen 
tisannis futurarp eíTe peregrinam 
i n ^gyp to , z i t i Gens ra t ioneaurem 

q u t ' t ^ r e i f e y t e n t u r huc, V'oi tempus 
ce tum annprum generationis no 
minccompíexns videtur. Sed ex« 
plic^tio bis: litviae Euágebftíe nul 
lo niodopotcít conucnirc.Menda-
tijenim arguipoílet Chriftus, cu 
iam totannorum centuria ttanía^ 
dse ilnc, nec ifta completa vide ^ 
rimus. 

Qi!are ma gis ad liter.1 m & ver¡ 
tatcm accedunt aliorum expofítio 
neŝ qu? primo, per generationem 
hanc intelhgunt vltmir.m iftjm 
nvondi ¿etatem,qnas a Chrif i i aduf 
ta incepi:,& vltinia mundi eñfutu 
r a. i . i c t ; t e ir- p 1} s i 11 i u s d e fí n i r e n o n 
valeaípus. H-nc loan,!.fuá Cano 
nica..Gap.2.AT'5í<//Sw4w horam sppel 
Lu:& Paulus^.Corint.io.S^/a-
rum j j n ' s . Q ^ t w ctiam ad Galat. 4. 
Flenitudinem tempor'ts nominauk. 
Nonergepí a^íeiibit generatio hec 

Ecclcfíse & credentium,qui C h r i -
íli fanguine gcniti funt, doñee om-
nia fíant; Sicexponit Cbryíofto. Chryfofc 

Hom.78. oper. perfeé^.in Match, 
dicens: Qttomodo tgtturhi&c generatlo 
íhéÍHm ej i ' iNQn del'iífentihus tunc f̂ed 
4e fdelfhus dixttpi'tfolet loqui fcriptu-
r#Otquando diciíurjPhlm, 2 3 . H<£c fféml 
eíl generatio (judsrentmm Domi*wm* 
Quod i g i t u r t n fuperionhas dicehat-quía 
eporteth&c ommajieYÍy&ruYfm ' \yi'' 
quepr£dicí>b¡tur hoc Bu^n^lmm : id 
i n hoc quoqut loco^tm^üicet^ h<£c i m 
n i a euenw&fideltügeneratio nuilo t n 
cómodo dippata permanebit. Vt hinc 
inteíligamus nunquá defedurá ere 
Pentium hanegencrationern^quá-
d i 11 müdus d 11 ra ueric: fed fídel i u m 
Ecclcfiam^liect'príEmatur,^ muí 
tis tribulationibus cocutiatur5)per 
manfuram:Ego "vobifcumfum, dicít 
Cbríftus, Mj?th, $%* vfoueadcon- mtt^ 
fummátmnem fecuii.f^oiiigitur pt ^ 
íeribitgenerstiobaíc , donécom-
nia íiant. 6¿ adueniat fponfusin m$ 
ieítate & gloria,qui appfashenfam 
ducat t n tubiculum fmm>'ybi cuhdtin 
mertúie>Cü}-\t\co,i. & i n domumge-
n i m e i s fua!,quas eft illa cseleíbsHic l 

rufalem ditla pacis YÍÍio,qu£e coi> 
ftrukur in c^lis viuisex íapidibus, 
quae non defíciet^fed ab hoc milita 
t i ílaru ad iíliim Eriumphantem 
tranílbit. . 

Secundo exponit Caleta. N o q SewnU tx" 
pr&ertbngeneratiQ W^id eft ^ com» pofao* 
pleta generado & numerus íiiftc-
rum;dor,ec omnia fíat. Ac íi dicat. ^c^orwti 
Cum complérfts fuerit numeriis coplem m» 
ele¿hmnn (de quo animabuscla- mems. 
mantibus 8¿ dicentibus. Apoca, 6, kpoc** 
V i k i i c t Domine imguinem n o f l r t t m , 

quiejfM¡m eftfáiüum eft: Suftinete 

* m o d i * 
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malos viuerc 

Tcrttá cxpo 
fttio. 

moiicumyáonecimphatuY ntimems fra 
trum ^eflroYum, generado n^ lo tü 
dcftrucrur^Sc inigncm roittetiir,iu 
ftorum generationecompleta^ Vn 
dccolIigemus5quare Deus malos 
i n hoc mudo viucrc patiatur, quos 
•facili negotio poíTet dcftruere. 
Qtiod faneeft, vel, vt complcatur 
Numeruseledoriím.Muki enim fe 
-cundum prsefeütem ib tum malí 
íunt,qui de nimieio ekdcml funt 
futurs, V t ergo iíli conuertantur fu 
llinet Deus in multa patientia vaf-
fa irseríiciir íuftinuiE Paulum, Pc-
•Érurn v Matthíeum, Latronem, 5¿ 
alios.yelíVt boni mai^res próiien-
t u s c x i 11 o r u m ex e r c i ta ti a e fu fei 
píant. Qupd Auguft. adnatauit, 
Pfa lm^.ver í l i primG,diccns: Ne 
putetisgratis malos effe in hoc mttndot 
& mhii honi de tllis ageve Vetim*Om~ 
nis malfis aut ideoyinit ¿ffit corúgatun 
atit idéoymit^Vtper illum hontts exer-
ceatur* 

Terti6,exponitidemCaiec, N q 
praterthitgsneratio id eft, poft 
iftam generationem credentium 
non erit alia imer híec,qua2c6mc^ 
morata í i in t ,^ aduentum iudicisí 
quinimocompleta hac generatio-
nein mundiconflagratione homi^ 
nes reponentur in locis fuis^bonivt 
perpetuo gaudeant , mali vero vt 
asternis affíciantur fupplitijs. Quia 
Dominas de fuo aduentu loquens, 
Luc^ry.Afsimilauittemporibus 
Noéme homines crederent, quod 
íicuttempere Noc , mundo per 
aquam defl:riído,ftat¡m noua ho-
minumruccefsitgeneratio; ita in 
fine fícculipoft illam genérale con 
flagrdtioncm futurum eífet , fub-
d i t : Nonpréttertíit generatio htc, d** 

nec omniapantAá eft, poft iftam ge­
nerationem non erit alia , led ita-
tim adueniet iudex ps^mia cuiqí 
pro íuorumquaiitate faclorum da 
tur us. 

C d ú $ t é r r a t r a n f i h u t - £ $ c * 

Dec;jarat5vtdiximusj didorumíír 
mitatem comparationefada ade^ 
Jum 8¿: terram. Vtinde intelligas 
quam certo^quíepi^dida funcilnt 
cuentura, iuillíq; dubitandi relin-
quatur occaíio. » 

Aliqui ad líteram , & vt íbnant 
verba X^Z' .Cdi imAterra tranfibür, 
intelligenda pucát)& dicunt0. quod 
c ^ ' i iítinquos modo oculísconfpi-
cimus^ & terra,quam pedibus cal­
ca mus vtraníltura íunt3& alia noua 
íucceden1.11sq; deíinet eíTe cael» m 
hocr& térra hae-c, vtalia de nono 
producaníur.Ex loco ifto fu mpíe-
ximt occaíionem iftiusimaginatio 
nis,nitunturq; confírniare multis 
feripturatíí teílimonijs. Pfai 101. 
Inicio tu Domine terram fundafti 3 & 
üperamanmmtuarum funt edi , Jpfi 
perihunt^tu auttm f>ermanes:& omnes 
ficutliejlifnentMm'^eteYafient. E t ficut 
opertor'tummutahis eos ^mutabun-
tuntu dutem idem ipfe es, & a n n i tui 
non dejicient. Quo loco manifeftc 
propheta diíFerentiam conftituit 
•ínter Deum&: illius durationem, 
atquecselum Sí terram & corum 
témpora. Quod Deus idem fem-
pcrmanenslperpcnio ftat : caelum 
ante & térra mucanuir, & peribüt. 
Quod apta fírailituclíBC veflimen-
tiiquodveterafcít &peri j t , expo-
mt.QmdeniinVeterafat & fenefeit, 
(vt .dicitPaulus de lege antiqna lo­
ques:) Prope intmiHmeí l ' . l&rñ con 

íitmant 

Cíelos dhs ¡ 
CfUrrm a* 
lum futura 
poft iudicium 
multí'falfo 
a f ñ m m n ú 
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"Rom* 

fírmantCXilloEfai.51. Lauateinca 
¡um oculoslisflros, & Pifóte fub tena 
deorfum'.quu edi f tcutfumus l i que fce í , 
& térra ficui y e f l m e n U i m atterctun 
&habitatQrei eiusfreut h<zc interibut. 
EtPet.z.Cano.cap.^.aitr^í/^mVf 
dies Bomimf cutfur, in quo c a l i mág-
no Ímpetu tranftentpelementayero c a ­
lore fokientur : tenaautem & omnia 
qutfwipfafunt opera^exurentur. Et 
Paulus ad Rom.8. inquit. Vani taú 
énim creatura fubieSia eft non yolens: 
fedpropter eum qmfubiccit eam in fpe* 
Q u i a & i p f a creatura líberabitur a fsr-
mtute cormptionis in hbmatem gloria 
filiorum Dc/.Qucm iocum expones 

chryfoflo Chryfoft.Hom.14. exiílimareyi-
decur)C3elum&: elementa propte^ 
hominis peccatum eorruptibilia 
fada eífe, inq uiés. Quid hocfibiyult, 
y a n i t a ú creatur*¡uhtacevt Corruptibi' 
lis effe6ia efttQup nomine, & quam-
obrem^Prppterie hominem, Quando~ 
iquidem enim cor pus accepifl't mortale 
&patibile^id circo & térra execratio-
n e m accep¿t}& fpinas tullit, ac tribu-
Ios. Et in huiuscóítrmationé addu-

' eit loca fuperius allegata. Tádem-
ApMk que confirmant ex illo,Apoca. 21. 

Étyidi Cdílum nouum & terram noua. 
Frimum enim cx,ium, & prima térra 
ahij í }& mareiam non efi. Hanc íen-

Chzkm. tcntiam tuetur Ambrof. Chateri-
nusinComrnentarijsí l iper.2.Ca-
iioiv.Petriscap.^.in illa verba: *4d-
ueniet ¿tes Domim,&c. Cseterum, íl 
h x c fententia íicut propoíita eft in 
teÍIig3tur,maniíefté apparet quam 
íit contraria non folum Sandoiü 
didis>fed:& feripturarum teftimo 
nijs.Qi^se cadurn 5¿ terram perpe-

Eaííí. tllo n-ianrura afhrmant. Ecclefiar 
ftesjiydicítun Generaúo p m e r i t ¿ & 

genera t io aduenit ¿erra autew m ¿eter-
m m í i a t . E t Píalm.i^S.decselislo- P/kf^ 
quens dicit;í<íí«/í ea ik <etermm} & 
infxculum feculi.Mcc.opüs eft in re 
adeóaperta plura adducerc tefti-
inonia. Vndé ad vniuetfa quse in 
contrarium obijeiuntur vnica co-? 
muni folutíonc fatis íi t , feilicet, 
quod in die iudicij dicuntur casli & 
térra mutandav&tranfítura 5 fton 
quantum ad fubftantiam, fedquari 
tum ad ftatum & accidentia.Geífs \ ^ m ^ ^ 
bit enim eseíorum motus,3deoq3 úmnidmtáí 
lucidi & fplendidi apparebunt, vt qucclvntá.ú 
alij nouifucccíiflfe crédantur. De Aaipient. 
tempore enim ifto loqueos Efai. 
cap^.ait:Bt erit lux Luna freut lux 5$ gj^, 
l i s ^ lux Solts erit feptempliciter , fi~ 
cut lux feptem dierumjn die qua alltga 
tierit Domims plagampopuli JuL Q u é 
locum Hicron.mterpretatur de vi Bicron} 
timo Domini aduentu. Vnde Be- Bf^» 
dajlib.tf.in Luc.cap.87.ait: Si aute 
edum & tena tranfihunt? foouerepO" 
teft>quomodo á i c i t Ecclejtaftes't Genera 
tio prfitent & generatio aduenittterm 
yero in aternum ílavtSedaperta ratio-
ne c&lum & tena per eani quam nunc 
habent imaginem tranfeuni 3 attamen 
per ejjentiam fine fine Jubftñunt, P r a -
tent enim figura huius m u n d t . E r a d loa 
nem ú n g e l a s , eritfmqu^t^Cdum muí* 
& tena noua.Qu&quidtm non alia có 
denddfmt,fe.dh&cipfarenouantur. C& 
¡um j g t tu r & terra tranfibít > tranfihit 
0* ertuquiá & ab ea quam nunc habet 
füecieper ignem tergétur, & tamen in 
fuá femper natura ¡ernabitur. Vnde pe r 
Pfalmifiam dicituriMutabis ea ^ m u -
tahuntur. Quam quidemyltimam com-
mutationem fuamjpfis nouis nunc yi-> 
C'jinudinibus nutiatyquibus noflris yfi« 
has indefinenter alternant. Nam terrq 

C iím 
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üjii4..fpscle. hyemdi mditate déficit * tra aeris atherifque cqnjtma peruenijft 

s. rhom* 

.yei'mííhumoreyiridefcit . Cdam quo-
tidie cdigme r toñ^ Qhduckur,& diur­
na cLintate renouatur. H m c ergo > 
hinc fdelis quifque colligati & tnten*-
re t M c ^ tamen per innouationm re-
fici^cjvz conftat nunc apdue l/elut 
ex defeBu reparari. Similitcr expo-
neodus eft locus Pctri , & locus 
Apoc^lyp. C^uorurn longiores ex-
prífitioiiés breuitatís caula príecer-
mittimus, 

íllod aduertimus 3 quod Beda lo 
coailegsto^uem fequitur fanctus 
Thom. in Caten,fuper Euangcli. 
ÍKC cogatur Ccelum hoc corru -
ptibile aíTerere 5 affíimat, per cce­
lum ifto loco non intelligi ca?lum 
^chereum ; fed cxlum aefeum. 
Q¡.iod vltim^ confíagrationí reíer-
uatumeft. Quod vero ca?lum ap-
pelletur aer üte , adeo manifeilun^ 
cñ. in Scriptura,vtp! obationí; non 
indigsac, Dicimus enim coinmu-
nitsc voíucrcs c£ea,qua? in aere mo 
uentut. Quod deducir ex locó Pe-
t r i alíegato. ínquit Beda : Ctilum 
quodtranfihit^ no ¿thereumfwe fyde~ 
reum,fcdaer€um¿Q#tf& aues 
nuhila cognomimníur j intelligere de* 
hemus yPetro attefiante qui dicit} quod 
cali erantpnm & térra de aqua 3 & 
per aquam conjlflensyerho Ve i , per 
qíi<e iüe tune mundus per'ijt, C&ü au­
tem qui nunc funt & térra 3eodem')>er 
$o rtpofittfünt ignireferuati indieiu* 
d i c í f , ^ perdttioms homimm impío* 
rum.yíperte docens quia non alij c<e-
// font igne perituri quam qui aqua per-
dit i , hoc efl * inania hzc , & nubilosa 
~l>e'ttofí aertsfpatia. Ñeque enimac¡ua.. 
diluuij , qud¡ quindecim tantum cuhi~ 
t h montium eacumina trafcendít, 

mruntt 

Cali no funt 
ptírgdndiíg* 

credenda esl* Vnde ir.fert, quod ex ¡gnis' iudiáj 
ifto loco Petricolligitur.-quod i g - dúcum hu í 
nisiudicij adeum víqj locum per- perueniet ad 
ueniet 5 ad quem diluuij aqua? per- t̂em aclUíe 
uenerunt. Acque ackó quod ignis üllliui} :dt'^ 
conflagrationis vItin x non aícen-
det íupra c x l u m acreum. Vnde 
etiaminferrur , quod e x í i fiderei 
non funt putgandí igne i l lo fínali, ne finali 
ñeque ad illos pertinget, quidquid 
dicat Ambrof. Chatcrin. £ t colli -
gitur ex Auguft. 2Q. de Ciuitare Auguft. 
J & e l s C Z p . i ó . v h i z i t i - J m c fyurahu-
Íh$ mundi mundanormn sgnium con~ 

flagrationeperdñt: ficnt fafium e í l mu 
danarum aquarum mnundamne dt» 
Imij, lüaitaque^/tdixt3 conflagratio-
ne mundana elementorum carruptibi-
Imm qualitates 3 qu&corponbus noílris 
cormptibilibm congntebant, arden do 
poenitus inter¡bunt;atque ipja fabjlan~ 
fia eas qualitates habehít) qu& corporL 
bus immortalibm mirabih mutatione 
conuemant^t fciltcet mundus in me~ 
lias innomtusy apte aecommodetur ho~ 
minibus ,etiam carne in melius inno* 
«4í;5. Vbioftendií fjlumineleixje-
tis 8c bis inferioribus conflagra- Mdrednex* 
tionem futuram. De mari vtrum iWiaííjw du 
permanfurum íit vel exficandum hut Augu, 
dubitat.Angn ft. loco pi adicto . & 
capite. 18. dicit , qu^ret aliquis 
vbi fandprum cor pora erunt tem-
porc coiiflagrstionis ? & poíTu-
mus refpondere, futura efte in íu-
perioribus partibus, quo non af. 
cendet flamma illius incendijjqué-. 
admodumnec vnda diluuij. Quod 
affirmat Anfelm.in cap. i . ad He- AnJelm' 
h r x x x p o n c n s i \ \ n á J p f i p e m b u t f & c ^ 
&* S. Thoma5í rationern reddens, S.Tbmi 
huius in cnarratione Euangelio' 

rum 
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rum Dominicaliupi, inquic. Eftcw 
tem ddigenteir notundum, qmd ante 
quam Salí*4tor nojler ad mur^dum 
dicaníum lieniat, mundus íf ie corpo-
reus diligeter per ignem purgíibnHY, V n 

Qndre ele- de fiaitcorpus hommts glorijicati pojl 
mntd igne comiptionemdebet inmuanpmus:& 
purgAJim* purgari a dmbus > fcibcet > ab omni 

corrHptione i & infeóiione culp& i itn 
& alia corpora propter hominem f a -
Sía ^ab hisdttobus proportionabiliter 
mundabuntur. Etquamuis i ñ a corpo­
ra inferior^ non fmt fufceptiua infe-
(Eí'tonis culpaproprU 3 tamen ex cuí~ 
pis in loéis cor poyéis perpetratis, relin-
quitar in,eis congruitas. ^ d hoc au~ 
tem "Vf fpirituabbas rebus taita corpo­
ra fmt apta & conueptant, congrmm. 
e ñ ^ t a e p u r e n t u v &purgentur. V n -
dcvidemus qmd loca, tn qmbus funt 
aliqua crimma cpmmijja, non funt idq -
nea ad fpiritualia in eis exercenda^ 
nifi prius quadam purgaúone pr<emif~ 
fa : ideo quantum ad partem mun* 
di qu£ in l/fum noflrumyenit> indi-
getpHYgatione. Similiter quia circa me 
dium locum elementorum multa funt • 
corruptiones & alt€rationes}qu<& puñ-
tatt eorumdero&ant iideo ab illis dúo' 
huseponet etementapurgan : ad hoc» 
quoddecenter recipiantgloria nomta-
tem, Jgnis autem cum habeat maíorem 
conform'itatem & firnilitudinem cum 

glortofis corportbus^quam alia elemcta^ 
quia etiam inter omnia alia elementa 
tpfe ignis e ñ máxime aSímus, ideó con 
ftefieserhqbstji^t hubtfmodi purgatio 
p e r i m S t ^ m b ^ declarat quomo 
do ignis iftceíufdé ípecicifucurus 
eft cuigne ífto míter ia l i , &: quod 
non afcendet vltra c^ium aéreum, 

Quibus fuppoíitis vt ad litera? exr 
poíitionem rsddcamus 3 cum Sal-

ua?or ait : Cdum &terratranf íbmts 
non ínrendit aírefercillorum mu^ 
tationcm y traníítum, & fínem: fed 
quó verbi fui oftendat fírmita-
tem adducit in confirmarionem 
quoddam impofsibile. Qiiáíi d i -
cat. Impofsibile eft caslum térra 
traníire, 8̂  ego dico yobis quod 
impofsibiliuseñ,vt verba mea no 
implcantur. Potius tranfibit §c 
defiaetefleCéelum8ctérra, quam 
verba mea prastéreant.Quo loquen 
di modofrequenter homines vtuu 
tur. Quo &; Vcrgilius, in quadam 
^glog. vfuseft diecns. 
vdínte leuesergo pafcetur in aethere cerui 
Etfreta deilituet nudos in Inore pifees: 
Qmnoflro illius labaturpefioreyultus. 
Vnds latís aperte conftat, quam 
fint diuina verba firma & immu-
tabilia.Sicutenim Deuddem fem 
per <k immutabilisperícnerat.-^o 
Deus & n o n nmpr : ita verba eius 
jmrnobilem continent veritatera. 
Won énim €& Deusl/t homo V men~ 
tiatur, N u m . i^.aut fteutfilius homi-
nis ~vt mutetur. Sed quod femcl d i -
xerit fírmum & ratum manebí^ 
Quod Mate. 24. etiam affírmaue-
rat. Cdum térra tranfibunt: lotaye-
rdl'numaufynus apex noprateñbita, 
lege, doñee omnia fiat. Matt.5.Vndc 
quo eoru5qu^ i Prophctis predice 
bantur , certitudinem oftenderet 
feriptura, ísepe vtitur hac phrafi: 
Hacdicit Bominus, Ac íi dicecet. 
Non funt verba hominum, qu^ de 
icerc poterunt & non adimpleri, 
yerba Dei funt ; quse non tranfi­
bunt, id eft,non fruftrabuntur fuo 
eífectu. Sic interpretatur Chry-
íofto.Homil. 75?. operis perfedu 
in iMatth. Vbi tandera aduerte, 

C a QUoá 

ü m n ó r u m 
yerhprutnfir 
m ^ s o ñ e n á ^ 
tur. 

Y e r g i l 
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quoá cum Chriftus dicit : Ver la 
mea non tranphunt^ non loquitur de 
verborutn rono:ícd de rebus ílgni-
ficatís * quse infallibiliter euenicnt. 
E t fcnfiiseft; Verba mea no fruftra 
buntiir füo cfFeélu.Quod per E fai. 
capit.5^.pra!dixerat: E n e r l u m me$ 
mm rencrtetur ad mt \acnum» Ver-' 

butn vacuum reuerti dickuri quan 
do fuo cffe^u fruílratur 5 &;non 
adimpletür. Verbum ergo Dci no 
renei tctur vacuum: quia ícmpec 
implebitur. Hinc diíccquam fir-

ma? íint Dc i promiísio-
nes, & de illis 

confide. 

E X P Q -



inttniit cor­
da ad fufd-
picñdu Chri 
jlum propo-
fito vltimo iu 
dicij dic» 

Ucoh, 

S imite* 
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Q n p m o d o D e u s d i u e r 

í i s m e d i c a m i n i b u s a d 

h o m i n u m f a l u t e m v t a 

t u r a í p e r i s & L f u á -

u i b u t . 

Erunt ftgna in Sole7 t$c* 
R I Ñ C I P I O huius 
rñoralis expofiyonis 5 (an 
te quá ad alias particula-

larcs confiderationes , qnae circa 
íltigula huius Euangelij veiba ex-
citari poí íunt , explicandas venia-
miis)operepretium erit, in commu 
ni & i n generali aliquas rationes 
proponcrcex illis,quas fandi Pa-
tres afsignant, quare Eccleíia in 
prima hac Dominica Aducntus 
hoc Euangelium proponat.Quod, 
vt in litera* expoíkione diximus, 
devltimo Chriftiaduentu, ^ e x 
tremi iudicij dicagit. Intenditigi-
tur Eccleíia toto ifto tempore d i -
fponere & preparare hominum 
corda,vt venturum Dominum d i ­
gné & fruduofe valeant recipere. 
Intendit complanare itinera,vias 
ílrare : e3}quíB obílare poíí'miE ve 
nienti tollere¡ornare corda homi­
num ,vt dignuni Domino fiant há 
bitaculum, emollirc pectora lapí­
dea, vr carnea efFeéta: SHÍcipidMifil 
fttumyerbíim,cjuod faímre potffi,{v t 
dicit íacobusin fuá Cano.eáp. i*) 
á n i m a s nofírauSicüt enim terreno 
Regead aliquam ciuitatem adue-
niente, iiliquibus regiminis cura 
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commiíTaeíl:, foliciti decurrñtjVt 
omnia necellaria parent, vi as com 
planan^portas ciuitacis inftaurant 
& depingut,vicos& plateas ador 
nan^rcgiam domum ditirsimis ta-
petibus opsriunt.Quod íi interro-
ges caufam tanta; folicicudinistan 
tiqj apparatus.Refpondent,haeG o-
mnia fieri^uia rcx venturus eft, & 
vt recipiaturficut regia magnitu-
doexpofeit. Sic Eccleíia)cum v i -
deatRegemcséli & terr^, Regem 
regum & Dominum dominantiü, 
in cuius ditione cunda funt poíi-
tajrelido i l lo caelorum adeó i l l u -
ílri 5¿ delicijs pleno habitáculo, 
aduenire,vt inter homines degat, 
& in eorum cordibus manííonem 
faciatj)omnicura & ftudío procu 
rat vías preparare, femitas dirige­
re ¡vtpríecurfordicebat Matth. 5. 
Paratei/idm Domino>reBas facite fems 
tas i im, Ine6diE reficcre quse dirup-
ta funt^inílaurarc &OÍ oare portas, 
feilicetí fenfushominuíB 5 (quibus 
adanimam cunda ingrediisníur,) 
&dpfürncor adornare &¿ munda-
re,vt dsgnüm fíat regi cselorum ha 
bi íacuIum.Cumquc vídeat nonio 
lum hominumfegnitiem in necef-
farijspíseparandisjícd & obftina-
tam duntíe^i}{qiia corda fuá D o ­
minó etáuferunt5&: quod claman-
t i &:pulfantiíYtipfe teihtur Apo-
calypo Hjd ^0 ad úfllum & pulfo: 
Iroó & rágánti . Cánt ico, 5. ^pevi 
rriihi(ofeymeafponfo,', quiacaput mm 
plenutn e í l tbre & %jn%jni mei guttis 
n o B i í f i n ^ z ñ i t nollunt:) Vtitur ad 
debelíandum corduním fecuri t i -
moris ^ qua: cordís duritiem ícin-

C 5 dar. 

mttV* 

Apocá, 
Q¿nU 

Timor indi-
cij fecuris cji 
fdndens ho­
minum duvt 
cordíU 
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dat.Proponitiram &c indignatio' 
nemiuítam regiSj^: futuri ¡udicij 
i:igorem,vt illis perterriti homines 

SMr. cedat Se coráis feras Domino apc-
íiant . Vndcficut Deus5vt hominü 
corda emolliat & ad fe trahat, i n -
terdum blandís,interdum duris &c 
afperisvtitur remedijs: aliquando 
.mífericordia v tkur , & beneficijs 
trahcrepi,ocuratvaliquanücy rigo-
re Se corineatis ícindere « vtquos 
blanditijs conuertere i>on valuic, 
terroribus &: doloribus dornatos 
ad fe redücat.:Eodcm modo Eccle-
fíaquos blanditijs flederer6¿: oleo 
miíericordia: emolÜre & curare 
non valnit,terroribus & vino diui 
lite iuftitfíe ad laniorera meatem 
reuocare ftudet.Habetfe ficut peri 
ítifsimus medicusjqui ¿ognita egri 
tudinc, principio(quando humor 
viget,cruduscft3¿foEtis,.}adhibet 
afpera&rigida medicamento, q u | 
dolorem inferuntrvtítur euacuatip 
nibusranguinis,dieta,farne& íiei 
inürmum attenuat, aliaq; medica-
menta apponit,qu2e fuá v i rigorem 
humonsfupcrentratvbi iam coe-
pii: humor minuiJ& medicamentís 
cederc,lcniora adhibei medicamí-
na & faciliorajquibusnaturamjiu 
moris vi debiljtatam 3 confottet. 
JEodcm modo Ecclclia fe habet c0 
hominibusívidet cordis duritiem 
adeo eximiam, 8c quod prse abun-
dantia humoris vitiorum veluti la 
pideum redditu íic &iníeníibilc 
cor,dcfiderat & procurar duritiem 
iftá cordis auferrc(vtpcr Ezcchicl 
cap.iT.&: cap. $6, Dominustefla-

Zzcchie. t u r,dicens: auferam cor lapideum 
de carne'yeíira , & dahoyobis cor car" 
j$mm)&fyiritummeumprnam in me 

t imi l io 
Ájperd reme 
día aihibet 
Ecclcjta, -vi 
cordá turnen 
tia molliut 
mox UniÁ 

dio ̂ f lri^factamyoj^t'm pr&ceptis 
nteisambuletis.&c) Iiucndit erradi 
caregenimina criminuin, quíe ope 
ra funt diaboli :^«íf enim chnfim^ 
vt habeturjl.I0an._5, V t dejlruat ope 
radinhoit.Procmzt deftruere vete-
rem hominem.qui fecundum ear-
nem fachiseír, & erige re nouum, 
qui fecundum fpiritum crcatus eft, 
vt dicit Pauíus ad Ephefio.4. Ideó 
principio}duÍi viget morbus, adhi 
bet afpera medicamenra iuf t i t i^ 
Deijiigoris^iudicij^p? fífura? homi 
num,ítgnorum inSoie5 L una&ílei 
Üs, comniotionis terrse & maris, 
aduentus iudicis. V t his medica me 
ds cor raitcícat,& ccdat5Deoqj fu 
-bijciatur.Poftca vero,cumviderk 
humorcm aliquantulum cedere/a 
cilia & leniaadhibitura medicami 
na jfcá Ikct, m i íer i co r d i a m le me n 
tiam, faciiem & píacabilem D c i 
animiim,& benignítatis viícera aá 
pcccatorcs fufeipiendos. 

Huiusrei optimum exemplum 
poíTumus conípiccre in homine ií-
l©,Luca?.io.Qui defeendens a Hie 
rufalem in Hiencoinciclitin iatio 
nes^quieum vulneratuni & íemi-
mortuum reliqueruiTt:cui oceurrit 
Samaritanus, & medicinam vulne 
r]busapponeris,vinura & oleumin 
vulnera infudit.Vinum quippeaf-
perum eft3pungít4mordet 5 Se do­
lorem cauíat: quo diuinas iuílitise 
rigor íignifícatur. Olemn vero le-
nit)deleácat,&: fuaue eít, quo mí­
fericordia defcribitur.Sed illud co 
íiderandumeft^qnod prius vis^um 
infundi^vt fuá mordacitate tergat, 
corrodat;& mundet vulnera: po-
ftea vero oleum adhibet, vt dolore 
temperetjcopforíec Se fanet. Quod 

Epbef* 

Prius vinum 
pofitx oUÚ 
infunditur 
quiapriorñ 
gerpefiei 
benignUdS 
applicm 4$ 
bet. 
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rclinúucre 
quos viátí 
dmsmedicd 
minibus non 
emolliru 

Exod. 

Slmlk* 

EGcIeíiaimitatur3&cverbi Deicon 
cionatores pr^eftare debent. Prius 
vinum infundere , iuftitise rigo-
rem,íudici j diftndam racionem, 
iudicisiram, cornientornm msg-
nitudinem proponere debent , vt 
his commoueatur hominis corj mi 
te ícat ,& lenius fiat.a vitijs &: pec-
catis abftineat.Poílea vero oJeum 
mifericordiíe infundant, quo cor­
da hominumeriganc 5 8¿ad maío-
ra bona prouocenr. 

Sed illud máxime dolendum 
eft, quódadeo quorundam homi-
num in vitijs luis corda obdurue-^ 
runt cicatrices obduxerunt, a-
deoqué obcalluerunt, vt vini rigo-
remnon fentiant, iuílida? diuina? 
mordacitatem non percipiant,his 
tremendis íignis, (qu^ infeníibiles 
creaturas tcrrent,) non commo-
ueanturrquinpotiusin fuo rigore 
perfiftant, 6£in peccatisfuis inuo-
luti maneant. Vnde máxime t i -
menduineíbneabéis Deus raanü 
íiiain auferat, & vt in curabiles 
in fuisvitijs amplius fordefccredc 
reiiaquat,. Sicut Pharaoni conti-
git,cuius corinduratnm erat, ne 
dirnitteret populum Dei,vt habe-
tur Exodi,4. & 8 . Quitotflagellis 
adeóarperi^ tot fignis adeo pro-
dígíoíis5Cot medicanientis adeo 
rigidisnoluit Deo cederé, atquc 
adeo in fuá malitia períiíles tradi-
tus eftindeíideria eordisfui,mqui 
bus aquismarisobfutus miferepe 
rijt . Sicuterum mcdicimvidens re­
media fuanihil infirmo prodeíTe, 
fcd morbum quotidiecrefcere , & 
iu peiusprogredi ,incurabi!em ni -
dicat ^gritudinem , 8c infirinum 
fuse voluntatirelinquit: íic Deus, 

Ghffd inter* 
Mor bus i r i ' 

(licer nullus ei 'morbus incurabi-
lis fic,)videns hominum ingratitu-
dinem, Scquod fuá mifericordia 
nihjl proíicianf/cd inpeius procc 
dant crimina criminibus addentes, 
folet homines dcferere iuftiísi-
mo fuoiudiciojvtfuorum pecca-
torum debitam poenam fuícipiát. 
Hieremise^i. hocelegantercxpli-
catur. Inducit enim Propheta 
Dominum peccatorum miferiam 
dolentem, & mederi eorum malis 
deíidcrantem,dicentem admedi-
cos1paftorcs,&¿pr3edicatores,qui-
bus animarü cura commiíík eífc. 
Toüite refmámad dolorem ems, fifor* 
t e f cne tHr .Vb i Gloílaintcrlineaüs, 
a\t. Prtictptt toüi refmam ,quí£i mlla , 

• r i f ¡n Á i A' jdnahibsred 
ammaDeo mjanabíUsei i . Additvev (̂(tíy y0imm, 
lo : Si forte fanentur. Non quod de utepropria* 
potencia Dci ad fanandum dubi-
tet: fed de animas voluutate, qu^ ¡j 
ad eius falu tem neceífaria eft.¿«/'<í, 
inquit GloíTaj poteíi fanari , frthlt. G^í!^ 
Statim fubiungit Propheta voccm 
medicorum Domino refponden-
tium: CurauimusBahylonem> (SPnon 
e í i fanata,derelinqu(imus eam, ^ ea-
mmlwtifqmfquem terram fuam. In 
qiiemlocumGIoíTadicit: Vide,ne Glojfd9' 
quando Angelis pra:cipiat Deus 
languenti animse tuce medicamina 
confíccre, fi quomodo poísit fana-. 
r i , & refpondeantci: Curauimus 
Babylonem, oftendentesanimam 
tuam paísione confuíTam 6c non 
eífe fanatam.Nonfcientiam artis» 
nec vim reíinas criminantur: fed 
te,quia noluifti eis obedire. Sunc 
medici fub magno medico Angeli 
Dei volentes animas noílras á v i ­
tijs curare,quos ipil repellimusídü 
coníilijseorum no acquiefpimus, 

C 4 viden» 
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iniúcem diciin^relinquamus earn, 
Scc/Quafi dicant5traditácft íiobis 
medicinad Deo, vt animam cure-
mus humanam,adiutoria niedka-
mina adhibuimus, contumax cft, 
non ^vult óbferuare quod dicimus, 
íludium noftrum non feqüitur efc 
fcdustabeamusvnufquifqiieinrcr 
ramfuani ^ideft, ad noftra nego-
tia.X^auene quando relinquat te 
medicus,vel Angelus D e i , vel cui 
credicacuraeftíermonisad medi-
camina falutis^&dicat: Abeamus 
quifqué interram fuam. Quiaap-
propinquauit in cselü iudiciü eius 
Pacecenirn quod abfccííio medici 
connenatio tua fit irremediabilis 
noíenuíquc curari. Accidct ergoti 
bivquodaccidit his3qui deíperan-
tur a mediéis, (&vtentes volupca-

Himilk xc tnotbi ad peiora merguntur.Se-
pe prudens medicus accedit ad lan 
guencem 5 & quantum arspatitur. 
SÍ: indüftria medicinse,non ceíTat: 
fed fí £gritudotatafit,vc repugnet 
curationi, aut eger per imparien-
tiam doloris contra faciat quá i u . 
betur v relinquit cum deíper^ns: 
ne expiret ínter manus eius, & 
moítis videatur reus. Ne ergo ín­
ter S a nitor um Angcloru m m anus 
moriamur, deíperantes de noftra 
corrcétione & íalute recedunt d i -
centes , quod habetur Efaia!, ca-

"ñfah pite,!. Non e ñ malagma impünerey 
nequt alcHm , ñeque a í n g a t u r a m : (juta 
appmpm^auit mdicinm eius c&lo, 
elemuit yfque ad afir a , Sic tranf* 
ferunt Septuaginia Interpretes lo 
cu iftü. Vnde Grego.^.part.Curse 

Grrgcf. Paft0ralis5admonj.i4.dicit: ^éíiter 
admonendifunt quiflagella m e t u u t ¡ & 

admonewdifunt q m f í c w imqmtate d» 
rueruntyVt iteqtper f ageüa corrigaiur. 
lüienim4dmwendt¡unt>l>tmalayen'' 
tura itaperhorre[cantone tamenfpem 
deponant'.contra hosl/ero diflrtéüe d i -
mmfententiíSproferend^fHnt, yt ad 
fui cognitionem confiderata aterna i á -
mtione reuocenmr. v^»^wfí inquir, 
in feimplettm ejje quod fenptum eít , . 
Prouerb'2 7.5/ contudms flulum in 
ptU^qmfiptifanas feriente de fuperpi~ 
loynv auferetur ab eo JiuhitU eius.Qor 
tra hos Propheta Hieremias3ca. 5. 
O omino coqügr i tu redices :^r/r/í/í 
fli e o s ^ renmnmt tícapere difcipli -
nam. JFlinc ejl quod Dominus í/zc/f, 
TíÍM p , Jnterfeci &perdidi populum 
itfum^&tamen^ijsfuis noti funt Ye 
uerfuHmcmrfus ait; populus m n e í i 
reuerfus ad percutientem fe. H'mc "Vo-
ce fíageüantmm Propheta JiieremÍ4sy 
cap 5 i.conqttoemur dwens\Curauimm 
Baljlonem 0* non ej¡ fanatá* Babylon 
qmppe curatür^nec tamen aá fanitatem 
reducitur^quando mens in praua aBio-
ne confufjayerha correptionis audit^fla 
jrella correptionis perdp 'tt¡& tamen a i 
re6ia falutis itinera rediré contemnit, 
Et Saluator de Scribis & Pharí-
fseis lóqucns Matth.i 5. (qui fignis 
^ : miraculis ab eo fadis duriores 
reddebantur)dircipulis fuis dixiti 
Sinite Hlos^qHia excifunt^ & duces c*. 
comw.Quodetiá oftenderc volens 
Chriftus precepit Apoílolis, quan 
do eos miísit predicare, vt íi in ali-
quaciuitate illos recipere noluif-
fent5cxirent,&: excuterent puluere 
calceamentorü in íignf^quodeorü 
predicationera recipere noluerüt. 

Caueantergo homines, 8¿ dum 
medicus adeft;Couertantur:ne fpe-

rene 

Q n i pebres 
fiagetks jiüt 
dcjperati [üt 
Proucr. 

Hiere* 
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S E C V N D ^ C O N S I D E J R ^ T . rent diem il luin, quomitius fíetcü 
Sodomjtis quam cum generatio-
nehac.Dequaconqu^ritur Pomi 
ñus per E?ech*C3p.2 2.dicens: Ver­
j a eft nnhi damus ihael in fcoriamiQm 
nes tjiifaPcijunt mtln ¿s. Ó" ftannum, 

ferrum^S*flumhum. m mediofornq 
cts.Qwzm locimiexponens Greg.^ 
p.CuríE Paí^oraK Adrnoni, 14. I n ­
quit íP^^rÉ" eos per ¡gnem tnhulátiQ 
nis>o/«i,<& argentum tilos yelaurum 
fieri quápuiifed in fornace m'thiin ¿fí, 
fianmm^ f e r r u m ^ plumbum'yerfi 
funriqnianon ndliirtmem 3 [ed admitid 
etiam in trihulationepromperunt* J E s 
cjmppe dtm pevcHtnur, amplius metal-
lis cáter/s fonttum reddit,Qui imur /̂ t 
percufaone pofitus erumpit ad fonitum 
murmurationis > in ¿esyerfus eji in me­
dio fornacis.Stannnm yero cum ex ar<-
te cctrftponittir} ^rgentifpeciern ment 'h 
tur.Quijerofimttlationis "Vitio non ca~ 
ret in tribalatione i í l annumfaBuse j i 
infornace.FerroauternVtitur quiVit<t 
proxtmi mfidiatur ferrum itaq; in for­
nace efl.qui nocendi malitiam no amit 
tittntrihalatione.PlHmbfim ĉ uaq; c&. 
teris metallis ejlgrautus, I n fornace er-
gnplumhum inHenUírr* qui fie peccatl 
j m ponderepremitur¡)/t etiam in tribu-
Utione pofitus $ terrenis defiderijs non 
leuetur. H i h c rurfum apud cunde E%e~ 
(htelemiCap. 24. Scriptum efl: Multo 
labore fudatnm efty<& non exiuit de ea 
nimU rubigo eiusjneque per ignem. Ig-
nem quíppe nobis tribttlatioñis admo-
uettyt in nobis rubiginemltitiorum pur 
gctifed nec per ignem rubigmem amtt-
timusquando & ínter jlagella'yitif) no 
faremus.HincHierem. cap. ^ . dicir: 

Fruflra conflamt fonjiator, ma-
íitití erum nonfant cqn -

fumptdS, 

D e d u p l i c i C h r i í l i a d 

u é t u , & e o r u m d i f -

f e r e n t i a . 

Jírmt figna in Solete* 
Vplícern eíTc Domini v i 

* | fibilem aduentumomnis 
j ^ ^ g y g catholica Ecclcíia confí-
tetur, &fidesdocet. Primus eft, 
quoaregalifedeverbü Patriadef-
cendens in carne noftra vifibile ap-
paj:uit.Quo,vt dicit Paulusad Ga-
Jat.4. MifsitDeusfiliHmfuu faffü ex 
mullere JaEium fub lege ,">? eosqm fub 
¡ege crant redimeret, Quo^ ver bu m 
Patris,vt habetur ad Philip. 2. E x i 
naniuit femetipfum formtm ferui acci-
ptsnsjnfmiUtudinem hoMimfaffus, 
& verus homo habitu noftrse mor 
talitatisindutus, cum hominibus 
cóueríatus eft.Qnojfpipeccatum no 
fecitjnec dolus inuentus efl in ore eius; 
juPet.2.FV»¿f ¡0fimtlttudinem carnis 
/ífccííf^adRom.S.vt pmniu peccata 
delcret. Quopyerbu per quod omniafa 
ffiafunt y $c inquo orania viuunt 
loann^i.iníitueftarborinoftr^ na-
turse, vt fterilis parerct plurimos 
virtutum fruótus.Aduétusiftecl^ 
méti£e,pietatis & mifericordia pie 
ñus eft.Qup,/wr datus eft nobiŝ  ve 
habetur Efai.p. YLtRex noíterycmt 
manfuettís^vt teftatur Zacfia.cap.^. 

Secundusaíwentusy iíibilis erit, 
quádoifte,qui humilis inter homi 
nes apparuit,venturus eft in gloria 
cum maieitateSc poteftate magna, 
iudicatu rus vinos & mortuos , & 
rationem poíiturus cu feruis fuis 
decommifsisíibi talcnrisjVt habe-
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turMatth.25.quatido adeótcrribi 
lisdcmonftrabitur, vt vniuerfum 
paueat,omnia commoueantur,tcr 
ra.ilqua.AervIgnis, C^Ium, Sol, 
Luna5Stel]^hofnines arefcant. Ati 
g t l i contremifcantj omnia deniqj 
iraci & tremcndi iudicis manifc-
ftum praebcant teftimonium. De 
vtcoq, ifto aduentu vaticinatus eft 
Malachias,cap.5.dicens:Bcce ego 
mittam ^Angelnm menm, py^pAra-
bit y iam mie faciem meam i & flatim 
yeniet ad templum j m m dommator 
qutmyos qu$rítis>& ^ngelu^tepame 
ti quemyosyultis,1?cceye/it{, dn-it Do* 
mmus exercituum^&qmspotent cogi­
tare áiem aducntus emsr Et ftis ftaiit 
adyidendumeum^lpfeenim quafi ig-
nis conflans, & quaft herhafullmumi 
¡¿rfedehit conflans & emundans ar-
gentum><(sr purgahit jiíios Lem. Et cola-
bit eos quafi áurum & quaft argentumi 
& erunt Domino ojfwentes ¡acrificia 
m iufiitia, Auguft.lib.18,de Ciuit . 
Dei.cap.35.prophetiam iftamin-
terpretans5ait:Hoc /eco, & primum, 
& fecunduin Chrifli pranmtiauit ad-

, uentum.Primum fciticet de quo ait: & 
fubitoyeniet in templum f m m Domi-
n u s ^ á ^ ñ i i n carnem fuam,Vequa di­
cit in Suangeliojloanna.Soluite tem­
plum hoc & in triduo njufcitabo tlludi 
fecundumyeroybi ait i Ecce yeniet di-
eit Dominus ommpotens & quis fufti" 
nebit diem introitus eius, aut quis refi -
ñ e t i n afpeóiu etust Et lib.20. capit. 
25.& lé'.Singulaverba accommo 
dareprocuratpropofitae fuse expo 
íirioni declarans,quod crunt offe-
rentesfacnficium iuftitia: in aeter-
nabeatitudine. Eodc modo inter-
pretáturpr^diólum locum Eubíe. 
l i b . j .demonftrationü Euangelic^ 

cap. 28. & Thcodorc. & Nico l . de 
Lyra. Et GloíTa interiincaiis in -
({uitiEcceyemt^iii wfle tudicabit, cui 
Pater áedit omne mdtaum^ Sc quide m 
prsedidis verbis exponit Propheta 
efFcótus fecundi aducntus per quá-
dam cótrapoíitioneni ad cffeC^iis 
prioris aducntus. Dixeratenim de 
primo: Statimyeniet adíeplum futido 
minatGr^qHemyos quar i t í s .Q^o f ¿Xj 
benignitas, & maruetudo veniétis 
explicatur, 8¿: quod deluk ratus ad-
ueniatjatq,-ex animi votis.Secun­
dó dixcrat:£f ^ » ^ / « Í tefiameti que 
^©íWf/íjid eíljiiuntius pacis & foe 
deris>quod vobiícü pcpigit Deus, 
$¿ vos deíideratis. His contraponk 
íecundi aducntus qualkatcs, dices: 
Ecceyenit.Kc íi dicat.Qui pnus nü-
rios& Prophctas miirerat, vt eius 
aduentum annuntiarét5 ecce nunc 
e x a b r u p t o & í u b k o venit,quan-
do homines no putant. Id donotat 
particuIarEcce-.^ít dies Domini ye. 
nietficutfur. V t teftatur Pctrus, 2. 
Canon.cap.3. Vtautem oftendat, 
non folu cerntudinc dici iftius y fed 
& propinquitace^non vtitur vei bo 
f u turi tépo risi fe d i n pi se fe nti dic it: 
ecceyenit. Qua aurem terribilis fu-
tur us íit aduétus ifte decía rat in ge­
nerali dicens: Et quis poterit cogitare 
¿iemaduentus eiusi& quis ftabtt adyi 
dendum f »w.? A de ó te rri bilis eri t, v t 
non íblum illum inípifeere liorribi 
Ieíit,fcd Se expedaretremendum, 
& mente rcuoIuerc,& cogkatione 
iuftrare intoIlerabile.Quce enim ni 
mishombiliafun^nonfoluquan-
do videntur ,timorem incutiunt: 
íed& quando cogiráturjterrét. A d -
d i t , & quisflabitad Vtdendum eum? 
Mviieftatc venicntisdeclaiatj quae 

tanta 
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In Mido U~ 
cttbreüifíei 
omnia z?j¡ln 
guU adro 
éttrhfe cxi-
mindbuntur, 
vt nihil Lt-
tífit, ideo di* 
citur iudex 
federe. 

hoc iuáido 
libtubitnr» 

JLd amof i t i 
te exammm 
d* fiiiguh: 
que 'fdáran 
par coU4c-

ne dicitur. 
Pcír. 

t an tae r í í ,v t nullus illam valeat 
füllinere. Deindein particulari de 
clarat huius dieiquaiitatcsdicens; 
lpfe enim quafi tgms confiA&s. Quia 
vt habetur Pfahn. 45?. I p n i f in conf-
peBu eius exardefeet 3 ¿A/» circuitu 
€ímtempeíi(is'))alidz. Sicuc enim hor 
ribile cft viíui fornacis ardentis 
fíammasfumo mixtas confpicere: 
fici &ternbileeri t vultum iudicis 
intueri. E t fedibit con f l ans , (¿Te. di-
civ.Sedebit. Quia 1 icer brcui iudi-
iuJicium futurum í i t , cmnia & 
íinguia ídeócuriofe diícutientur, 
& examinabuntur: vtncque ver-
bu ni c t io íum, auteogitatia leuis 
prsetermittstnr , & ficut igne c-
xaiT!Ínaíiir,piírgatur,& colatur ar 
g e n t ú ^ oniDisciusfcoriacofumi 
tur, & feparatur. Sic &:in vltimo 
indicio omnia examinabuntur.EK 
verbisaiité hisiEtpurgtbnpitosLenh 
& colabi t eos quafiaurü & arjreñtum*. 
Dúocolligipofifunt,primo quod 
ntillusab hoc indicio liberabitur, 
cumfihj Leui , (qui Dco dicati 
funt, & de forte eius) examinandi 
dicantur & purgandi. Secundum, 
qua reítitudine , qua curiofitatc 
examinanda eil cuiuíoué caufa, 
cum dicatrCo/u^if. Colare enim eft 
paulatim & guttatim aliquid p i l ­
lare ,.qiiod Hirpanedicimtis: pdf-
ftrpor coladera, Quod Petrus. j .Ca 
nonica.cap.4, declarauit dicens; 
S.tmtfHs^tx ¡ a l m h l t u r , impms & pee. 
CAtor^ib}parehunt ' t Vi%\ inquit ? Sa l -
mhmrwf ius ; quia col.ibit Dominus 
pi tosLet ih iáe í t , eosqui fancti 
fti videbantur. Quomam vt dicic 
VtiXWS'.TempHS e f l ^ t m c i p i a t l u d i u n 
(i danto De i . Si anfem p n m u m # n o í ' i s , 
qtiis pnis eorum, ([»i non credunt h ? i 
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C v ñ n k 
^ ^ / / o í E t Paulus, t i Corint .4 . 
dicebat. Nthilmihtcenfcius (um ,fed 
non in hoc tuí l ipcatus¡ i tm, Qm epim 
iudicat me Dominus eft, Q ¡ ú non fo- * 0 
lum fedebitconflans & emundans 
argcimim, 8¿ purgabitfíljosLeui, 
igne eos examinans» Quia cu'mf~ 
que opus quale fit probahit tgms i VE d i ­
cit Pauíus, í. Corint.^. Qui locus Corí»f, ^ 
de indicio, vel particulari cuiuf- ^ ^ ' M 
quéin morte,3vel vniueríali in fsecu a f u * 
l i eonlummationc communitcr in 
tclligitur. Vbiperignem(quipr0^ pus. 
baturuseft cuiuíquc opera)aliqui, 
interquos eíl Gaieta. metaphori- C4lff? 
ce diuini iudicij exaótum $c dif» 
t r idnm examen interprctatur,quo 
ííngulorum operadiícuutienda 
probanda vel reprobanda funt. 11-
Jaqué dicuntur mancrc , qu^ap-
probantur 3 illa ardcre,qu^ repro-
bantur. Non quia mortaliter ma^ 
la í u n t , fed quia curioíe & leui-
ter faéla, Al i j intelligunc per ig-
nem tiibulationem 3 quaediem i l -
lum pr2ecedeE,quaprobandi funt 
elleófci.Alijinterpretantur de igne 
vero &real i conflagrarionis, qui 
pr^celíurus eft iudicis aduenEumj 
4c reípe¿tu eliedorum purgato-
rius erir.Sic interprctatur GloíTaj 
dicens: Dúos ignes futuros legi- Glojjk, 
mus, vnum seternum, quo eterna-
lirer punientur reprobi , qui íe-
que tur iudicium . Alterum, qui 
pr^cedet,quoexuretur faciesmim 
di huius:qui emendabit eos, quiíii 
peredifícauerunt l ignum, fenum, 
íHpuIam.Qui autem aurum,argén 
tum,lapidem pretiofum % de vtro-
quéignefunt fecuruHas duas v i -
timas interpretationes probat S, 
Thoip. in iílum lociin? Paul! , iú-

quicnsi 
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^upertus. 

t h e o d ó r . 

f.^Som. tjuiens: Qumin igne reutláhitíir dies 
l)oMmi. Nam dies iudicij veueUhitm 

mens faciem mundi , & imolítens re' 
probos , & tuftospurjráns.Dequo d ¡ -
citur in Plalm.^¿í. Ignis ame ipfmn 
prtícedet, 0* inflammabit m circulm 
mimtces ems. N o n ergo folum pur-
gabit fiíios Leiíi,rcd 8¿ colábit eos 
quafí argentum & aurum. 

Et l icét expofitio h&c Auguñi-
ni propofiti loci Malachiae optitna 
í t 3 ratifq^á nobisamplificata -.ta­
imen non vidétur fátis Ilterf accom 
modaripoíTe.Quiaverba illa: Er p k 
€ébn Domino facrificium Ittda & H i e 
rufiilem)&c'¿S¿ i l l a : ^ ^w»f offeren-
tes Doptiwo facripcium in iujiitta: fía-
re non. poíTunt cum ifta expofitio 
ne.Quia invita illa beata non df-
ferentur Domino íacriíícia. Qua-
reCyrilluSjRupertusjGlora &ali j 
omnía ifta de púrgatione & coJa-
tione filiorum Leui , & de facrifi-
cijs 8c oblationibus referurit ad 
-primum Domini aduentum, & fíe 
contextuslitene píacidiws currere 
videtur. Adeoqs germanus ferííus 
hic literse videtur, Vt Theodoret. 
te Lyranus,(qui de fecundo aduen 
•tupráídida verba cum Atiguftino 
sntellcxerunt^cum adiftorum ex-
p o f í t i o n e m e n i m q u a f i i g n i s ton 
f U n s & c N c n t n m u á t primo aduc 
^tu ifta interprctati fiift. Sed quod 
5in hac expofítione difficultate ha­
ber illudeft>quomodo dicatur de 
Domino quod in primo adueritu, 
(qui totus mifericordia? eft, vt d i -
ximüs,erit ficutignis c6flans?Hie-
rony mus,)qiiem fequiturGlofaiig 
nem iftum non pro igne vero acei-
pkjfedp roignctrib^ktionis&per 

Micron, 

Tecutionis, qui contra Dei ferüos 
in Ecclefia exortuseíkquonon fo 
lüm examinati & probati íuntve^ 
r i Chriftiani/ed & colati.Sed ifta 
explicatio quadrare non poteft l i -
terse. Quia verbis iftis reddit ratio 
nem eorum qux dixerat: Quispote* 
rit cogitare diem aduentus eimZ& qms 
Jíabitadl/idendum eum^ Cuius non 
vidéttir conueniensrátio,quia ip-
íe purgabit & laboribusexamina-
r i faciét fuos.Theodoret. & Rupcr 
tus ignem iftum dicuntcííe Spiri-
t u m íandiím^qui datus eílcreden* 
tibus inlinguisigneis in die Pen-
thecoftes.Dc quo Matth. ^. d i d ü 
fucrat: ipfeyos bapti^dbit in Spintu 
f a n i í o & /¿«f.Sicutenim ignís me-
tallacoríflat,& emundat aliena íc* 
parando5qua* vero perfeda íiint & 
vniusnaturse congregando: ka Spi 
titusTandus íidelium corda confla 
b i t p u r g a b i t ab omni terreno-
rum affedu.Dehoc igne Luc. i2 , 
dicit D o m i n u s : ! ^ ^ V ^ i mmere 
in terram qmdyoío nifiyt acceda* 
^«y^Et Efai. 4. Si abluerit Dominus 
Jordes jiliarum Sion ,&[angu'me Hie 
rufalefníauerit de medio eim in fpiritu 
iudicij^(T fpritu ardorts. Vides igne 
conflaritem, 6¿ herbam fullonum 
abluentem^ Alíj exponunr prsedi-
da verba Malachias de lege Euan-
gelica,Cuiusdiuerfos/mirabiles5& 
in explicabiles cíFedus Propheta 
his fimilítudinibus aperit dicens: 
Ipfe enim quafiignis conflans*&c. E -
uangclio enim dcfcFibcndo ad 
ciüsvirtüteín explicandam varijs 
nominibus vtitur ícriptura defum-
ptiscx diueríis effedibus, quos in 
hominum cordibus Euangelium 
caufat.Inter quae, non contemnen-

dafunt 

Theodor» 
Kupírtks* 

mtth. 

ULuAgelij Tfís 
expllutm 
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Herhdfdlo-
num S apon a 
ría & Bo-
ritb diftn* 

mple* effe 
ñus ñu unge 
lij in corii-
bus hominu. 

Monumuso 

da funt dúo h x c nomina, ignis, & 
hcrbafullonum. Qs^ia vtraq; h x c 
res natura íua impuríC-m aduería-
t u r b a d nitorc&'ad puricatem c5 
ducit.Ignis enim aiiena <k diídmi 
lia feparat^propria & íiniiÜa con-
iungit, $¿ probar qus mcliora & 
punora func,impura &: malacon-
íímiit &dirsipa£.Pr£etercá fullona 
herb3y(qii2g vulgo, Saponaria dici-
tur,)3d maculas^: ibrdes duendas 
infticuta eft,veftes mundat &: i l lu 
í l r a t .Dequa dicitur Efai. i . Si la-
ueris temtro}&multiplicauerti herbam 
horith ^ adhwc contaminara efl. Herba 
^om/?, herba fullonum eft:& ofte-
dere íntendit Propheta adeb con­
tamina tani Hierufalem ,vtfordes 
eius abluí non pofsint. V i m igitur 
Euangelij,(qua non íblum proba-
re/ed Scmundarc hominum cor­
da poteílj& DeifíIioseffícere,)ver 
bis his exponít Propheta. Duplí-
cem namq; Euangelíj cífeítum in 
hominibus videndum eíTe antiqu^ 
oracula pxodiderunt. Alcerura i u -
dicij Se reprobationis corurn 5 qui 
vel prormrsis credere, ve! prseee-
ptisparere nolluerunt: &if tc per 
ignem declaratur. Altcrum vero Ta 
iutis,rantificstionis,& íuílifícatio-
niscocuin, qui crederc & obedire 
paratierant.Etifte(ig?iiíicatiirper 
herbam fullonum. De quibus le-
gédus Montanus in iílum lóCUm 
Malachise. Cum ergo ex di£lis co-
ftet, qúód príedictis verbis de p r i -
rnoaduentu Malachias loquátur, 
aduertendum eft^quod verbis im-
inediate fequeritiBus loquitur de 
fecundo aducntu,dicens : Et acceda 
a á y o i i n m d i c i o : & ero teflisl/elox ma -
l e f i a s ^ a d u l t e r h y & p m f i ñ s , ^ ^ ¡ u i 

ealmtiwiantur meycedem m^cenar^ 
& humiliahtyiduas & pupilos >&op-
primunt perejrrtnum, me tmitterut me 
dicitDommusexercttuum. Ita inter*. 
pretaturGloífa» Verba enim h # c Gloflct* 
Chriíl í funtloquentis 8¿ dicentis; 
Et accedaadyus in iudicio.Qma fíliu^ 
hominisveturus eíl in nubib9cü po 
teftate & maieftate magna. Matt* M<tt̂  
25, Pater enim omne iudicium dedit 
filto.Et eroAnquxtJef t t s^dox .húut t í¡¡d**-& 
tequahtatcm judicit, lile qui iu«, . . ., .J 
1 r * n /• 1 Í> Vi • n ln ̂ ^C^» 

dex ruturuseí t , hmul be tcltis ctt 
omniumquasfecimus.Iudex qui--
dem omnium qu^fi»í?4a runt,& te-
ílis eorum qu^ in oceulto íiunt, 
nec hominum teftimonijs probari 
.poíTunt.IUc ergo qui omnia videtj 
quem nijlla latetcogitatío, qui in -
tuetur cor^Sd fcrutaturreneSj & te 
ftis 6¿ iudex futurus eO:o(Quaíi di* 
eat.) Non eft opus larga difcepta-
tione, nec temporis multa mora, 
breui iudicium abroluettir* Ideo di Q^jf^ 
ckur teíitsyeíox^vt declarad Glof ' 
fa. Vel quia cíto5& qua hora homi 
nes nonputant veoíurus efl: iudex 
&teftis,v£dick ínterliricaiis. Eró inkrliffé . 
teftis veiox, qni modo tardus v i -
deoridum dífFero. De huiuTmodi 
duplici Ghrifti aduenru multa d i -
cfitígn^i PatresvLegattirBernard» strtt^f* 
Scrm,3.6c4.aduentus. 

T E R T l ^ C O N S I D É R ^ T , 

D e l ígnis aduentus iudíc is , & 
diei vlcimi p r o p i n q u í t a -

t e & c e r c í t ü d í n e . 

Ermtfigna in Solé-, t$c. 

Sígnü in Scriptura mu'Eiplíci- Signiiccep* 
ceraccipkurjytinhterf cxpofi tmés^m^ 

tione 
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tíone coepimus explicare. Aliqua-
do enim accipitarvt i dé íitquod al 
teriusoftcníiaumíSc demonftrati-
inmi.Edkdefinit Auguft. Sigtui 
€iTe,quod prsetec fpeciem quani jn 
gerit íeníibus, aliquid aliud faci.c 
ío cognitionem venire. Hasc com-
iiiuniseft figni acceptio,& io Scri 
pcura.&in libris Phiíorophorums 
iuxta quam facramenta íigna dicü 
tur.qtiia aliquid facrum figniíicát. 
Secundo íignum denotac rem qu^ 
prseter eommunem víam & ordi-
narium vircute íiiperaaturali&di-
uinaeuenit. Ec ifto modo miracu-
la íigna appclbntur* N on ( Q \ n m 
^uia t e i m o n i u n n cdáimc duiíni-
t a d s ^ D c i •yiccutéarguunt,.^ de-
n)onftrantv(ví loaon. 8. riflirmat 
Chriftus dices-. Opera qua egaftcio^ 
iMjj, teñimoniumperhihent dsme:)(cd 
etiamquiaprsetcr omnera natura 
cur.fum 8c vírtucem fiuntjfigna dú 
cuntur.Tertió accipitur fignú pro 
prodigio feu porcencp>ideíl:jpro re 
niira,quaE ftuporem & admiratio-
ncm caufac.Sic íoann. 4. Chriftus 
S cribas 5c Pha rífeos reprehendes 
aü:N}fi figrM & p r o d i g i a r y i d e r i ú s 3 no 
c ye d i t i s .Securidumvoeabulum,fci 
iieet, p r o d i g i H m ¡ prioris eft expli-
catio.Et licet ifto loco Euangelij, 
E m n f i g n A & c . S i a n v L m pro prodi* 
gio accipipofsit, tamen comrru?-
dius in prima íígnifícatione intcIJi 
gitur., vtaduertit Caieta. dicens; 
Qaodhuiufniodi figna dupiicé d i -

mpUcemre c (ít reiationem ad aduentü iudicis, 
U m m n \ í g - ,|5lcm (lanifícanc.Vnam propinqui 
m M c m t . « t i s t q u a p ipfe Euangelicus tex^ 

ras declarat: Cum^idenus h$c 
fckottiyAoniam profre eji r egnam Dei* 

W í l ' Et Matt.cap. ^4. dicit. Semeepo . 

ÍQdnn, 

mam prepe e ü m U m h : quo maxi-' 
ma propinquitas deíignacur. Alte-
ram certitudinis^quam ctism Euá-
geliumdecJarat: ^men amen dka 
'yabisjxlum & tena tranfíbant ^ver~ 
ha aHtemmeanon trafibmt. 

Ex quibiíscolligi poíefi^quacti 
ra , qua ro!icitucliaevquanta vigila 
tianobis viuendum íicj-qui adeó 
propinquu diem iftum credimus, 
vt iam inflare vídeatur. Qui ñón ib 
lum pr^coniaaudiuimüsXed 6c íi­
gna quamplurima compleri ocu-
lis noftris conípicimus, quse da-
mane, 8c nos admoneLt: vtcafté, 
pié^Sc fobrié viuamus in hoc fascu 
lo expedanecs beata ni fpem58cad-
uetum magni Dei , Videmusenim 
quoddiana 8c fere continua bella, 
terreÍDotus 8c peíies confpicimus: 
infurgere gentem contra gentem, 
$cregnumaduerfiis íegnum incue $nf* efc 
muníeditiones 8c tumultus, vt ha- Wi WH 
oetur Luc^.i i .8c optime proíequi Luc^ 
tur Grcgo, Homi l . 35. iri Euange. Grf^ 
Viide máxime tirnendum eft, nc 
nos imparatosdies Domini com-
prsehend^t. Qjipropinquus cííe 
minime dubitaror. Videmus enim 
¡nundum fenefeentem í 8c veluti 
ruinam minantem. Quodautem ye-r' 
tcrafát^&fenefcic, ve dicit Paulus 
ad Hehtx.S, Prope inteyimm eJLCo uéral 
íidera terram , qua? vberrimos 8c 
copiofií sim os folebat ol im fredus 
yl t r o , (etiá inculta,) proferic, iam 
quafí laíTatam defícere v 8c máxi­
ma parcitate fr udus prsbere, att€ 
de hominum complextoncs9quam 
débiles 8c infí^rma? íint. Confer 
hominum vitam adeo breuem 8c 
laborioram, vt de illa Dauid Pfal 
m i r i . ^ . d i c a t : ^ » ^ ^ ^ amorvm vfdí 

meg* 
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Dúo fignd 
pmpiitquitd 
tis.itídicij mu 
xime conjiie 
randd, 

Uatth. 

matíh. 

Uterem. 

Vfdm^ 

m e o r u m i n ipfis f e^ tu^g in t a mmsr . , $ t 

ñ t i t t m i n p o t e n t d t i h i i s q t i u a ^ i n t 4 , . (p*. 

t í m p í i m e o r t m U h p r & dolor . ~ IJBP, 
otunes ipíi labonbiis & doloribus 
pleni funt, coaíer , inquamycurn 
vita illalógifsima & paeatirsima 
antiquot LI m P atr um , & y i d^bis, 
c|uomcdo omnia te de fínis propia 
quitare adoioneant, & cautum red 
derc procurert. 

D ú o vero íunt propinquijcatis 
huius diei íigua. ínter alia multa,, 
quíejnihi, quoties in illoruiriconíi 
derationem yenio^maxirnú t i mo­
ren) incutuint. Primum, verba illa 
Saluatoris de aduentu íuo loquen-
tís ad Apoftolcs,LiiCíe.l8.;KÉ,y«»f4 
menpl iushomin t s^ ' en tens putas,muf,~ 

njtet j i d e m t n l t e n a i ^ t ÍVÍatt.24. M u U 

t i p [ e í t ü o p r o p h ? t £ ¡ i t r g e n t i & ¡cdHcent 
multas . Et qu^n'iAm abundahi t imciu¿~ 

t a i ? r e f r i g e f c e t c h á r í t a s mulcaru . M u l . 

tos enim noftrisíemporibus vide-
nvas pfciuiochriftos)& píeudopro 
phecas : quiveftern inconíutilem 
Saluatoris ( qua Ecclefia íignifí" 
catur , quamq> milites diuidere. 
non font auli Mafth.2^.}diírecar^ 
procurantes^ in multas partes feia 
dere,a! i 3 m fi Je m >a 11 a m re 1 igi one, 
a li a ro E GC 1 e fia á Cathpl iea & .Ro­
mana erigere yolentes. Qui homi-
nibns laxa'it habenas^vt fecundum 
fila deíidcria v i i i ao t^^d icun t íP^ 
pax> (y t a i t H icre m 0ca p. 8.) Cum non. 

f i t p ' i tx , Pr^tcreW &inter éóstjui 
Catholici fuñe Chriftíanam (ide 
profitentes,6¿ Eccleííam Romana 
yenérantes^ aítcndas,inuenies re 
fri^uiíTe adeo !T)ultorum chanta -
temvvtimpletom videamus, ill i id 
P h l m . i ^ i O m n e s d e c l i n a u e r u t f m u h 

m u t i l e s f a f t i f í m t ^ o n g i l qmfacistf b$ 

«^m.Etillod l l iQXC.-óyn 'me ' f f i á u 4 ~ 

r i t i x f t u d e n r . E t i l h u l Pauli ad Rln-
í i o . 2 , O m n e s nk<£ fuá (un t a u a r u n t , no 

quíH Jefa c h r i f t i . N M1 i a pa u perum & 
indigentium vc.l.per exigua, cura 
effc.Ideoq, vslde íimendum. Ake-
ruíii, quod maiorem caufat nmo-
rem.eit fimilitu<Jo, quaSaluator 
de die iílo loques vtitur, Matt. 24. 
^ •LocaMy. inq i j i ens .&fmt f f é } % 
e s l i n diebusNoe. Geneí.y. 2ta e r i t m . 

dtehus j i l í j homin í s* ^ .dehan t , & hibe--

hn n f v & y % o r e s duce n t , & da b m t ur 

a d n u p t i á s ^fque a.d d i c m a u á i n t r d m t 

N o s i n a r c a m : & y e n i t d i n m u m s & \ 

pe rd id i t omnes, S i m i í i r e r f i c u t faffif-sm 

efl i n diehus L o t h > G c m i . 19> Edeh.mt 

0* b i b e h a n t , e m e h m t & ^ e n d e h A n t i 

p í a n t a b a n t & a d i j i c a b a n t . Q w i dte au -

fem ex i j t L o t h ú -Sodomis p l u i t ignem,. 

CíT" f t lphurde'c<gfo->^.omnes p e r d i d i t , 

SecHndtsm hxc e r t t ^ u a die.jilms. homt- ' * 

m s r e u e U b i t u r . Ĉ ua? omnia hisno-
ris téppribus aüco inuaJuiífe v i -

demusjVt n ih i la l iu i quam comcí" 
íá t í o n e s:e b r i e t at e s J u x u m ̂  &: o m * 
nía vitiofum genera conípicia.^ 
m us. E t q u o d P a u 1 u s t i me b a r, 2. a d 
TTuno.j. implerum conípicjamus: 
Ejjt homines fe ipfqs aman te s , & quo­

r u m Ü e n s ^ e n t e r efl 1 vt habetur ad 
Philpp.^.Qaare, vt dicebamus ma 
ximetimendumeft depropinqui-
tate huius diei, 

Secundóex his fignis colligitiir, 
quam certum futurum íit díuinum 
iudicium.Cí€^w enim jnquit Chr i 
ílus,C^ t e r m t r m f t h u n t ^ e t b a m t e m 

mea n o n t r a n f i b u n t ^ i ^A^it 5. l o t á 

y n u m 0ut y n u s apex n o n p f £ t e r i b i t ¿¡> 

íeve^doñec pmnta f a n t , Deíinant er-
gopeccatoresíibipacem & íecuri 
utem promit^e^nec fe proteganc 

mendaüo 

Mai t . 
LUCdt* 
Genef* 

Genefi 

Timothf 

Philipp. 

Certitudo dj 
m i hdicij 
?x jlgnis ijii? 
conjlat. 
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m u . 

mcndatio vanitatum fuarum exi* 
ftimantes, ílbiqs ipíis pcrfuadétes, 
non adeo certum futurum quod 
de indicio audiuntrícd vel concio^ 
natorum exagcrationes,vcl ícriptu 
rarum terrores omnia hxc cífejíni 
íírsimum & pijfsifnum Deurn pra» 
dicanteSjCiui nonvultmorcem pee 
catoris/ed vtcouertatiir & viiíat,. 
Eccerte, licethoeverbis non au-
deantaífererejadis ceftanciir: da 
adeo perdite viuüt, ae fi nunquam 
eiTent racione m rcdditurij adeo lu* 
xiuiofe & prophaacbonafua ¿ i d 
íipant,ac íl nunquam eorum Do^-
mi ñus aduenturus cíTct, 6¿: rationé 
cum eispofiturus detraditis ta leu-
tis.Scd falluntur miíeri i quia non 
foluro propeeftdies Domin i , íed 
& qua hora minusputant fuperue 
niet. Vtmet emm, (vtdieit Petrus^ 
2.Canon.cap.3.&: loann. Apoc.5, 
& l6.)DicsDomini fictttfHr .Semytt 
crgo oporteteííe pararos. SÍPater* 
/4w///<í5JdicicChriíl:us, Matth. 24, 
Sí Lucx*i2 , fciret^cjUithorafurl/em* 
rec^lgtürct l>t iqHei&nm fineret per* 
fodi domum fuám* Ita &'Vos eí lotepa* 
ráti'.qtf ia qutt hora non putatis f i l m ho* 
ininis*))en¡et. Sed dices: Non adeo 
certus eft furís aduentus, ve conti­
nuo vigiladum fít,bene potero dor 
mire.O homo, tu quises, qui talia 
dicere audcasí Virginum illarum 
prudentum & fatuarum eucntnm 
coníidera,Matt,25.( Cum moram 
faccrc t rponfus dormitaueiunt om 
nes,&: dormierunf,6£ ftatim,qiiaíl 
lomnum expeótarct^clamor faótus 
t ñ : Ecce (ponfuslfenit,) S¿ intelliges 
€|uam {líneccíTarium continuo v i ­
gilare. Vnde concludit Chriftus: 
Vigdite itaqji(¡uia nefeitis diem ñeque 

horam. Vigilare opuseft,quÍ3 cer-
tirsimiiseritDominiaducntu^ l i -
cet qua hora venturus íit nemo ho 
minum feiac neqs Angelorum. V t 
habetur Matt.24. Id fibi Dominus M{ííí^ 
referuaiút^vtcautius viuas.Celum 
cnim & térra EranfibuntjVerba au -
tem Domini non traníibunt. Hanc 
etiam certitudinem íigna hec, (qu^ 
futura funt in Sole^LunSíftclIiSiSi 
cunctis'alijscrcaturis^íignificanr. 
Sicut cum rumor oritur quod rex 
locum moEer,& ad aliquá Prouin-
íiam profícifeatur, íidem non adhí 
bes,donecvideasprincipes cómo-
ueri, domum & fupeie&iíia regis 
transferri. Tune futura m certsm 
tranfmigrationem ifta videns tibí 
perfuades. Ita, ne rumores fparfos 
íinecaufa putesde Dominí aduen-
tu, 8¿ heminum tranfmigraríonc^ 
domus l ikc regís magna / totü hoc 
vniueríum commouetur,Sol ohf-
curatur5Luna,&c aftracommouen 
tur,Principes rurbatur ,v t ficnul-
lusdubitandilocus homini rclin-
quatur, íibiquecaueat & profpi-
eiat, ne imparatum Dominus in­
geniar,. 

D e i u d i c i j m e m o r i a 
qua v d u t i freno c o e r c e r é der 

jbemus a o s n o í l r o f q u é 

Eruntfijrnain Solé*, t$c. 
Í S ÍÍgnis,vtnuperdixis 
mus,Gertitudinem & pro 
pinquitatemfuturi iudb 

eij deciaraí Euangehí la : vchuiui; 
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diei mcmonajquaíl fi seno quodá, 
homincs conpcícantur, 6í a pccea 
tisretrahantur crcdcntcs iuturuin 
diem, in quo iudicaturuscft Deus 
omncshomincs,&()rnnium fa6:o 
tum cXaétam & diílrictá rationem 

Chr íoñ íyrDpturus.QiiodcJcganter anno-
0'' Xiit Chryfoft.Hcm.45.in loann.dí 

Kcfurreftio* ccns-.FreqtifnterrefHní&ioí'iis wemi* 
nis metió pt nit3tteprtjentibus tantum rcbus diuí-
&tudicij,vt namperr€Yíyantpr0Ujfát't4m% vtf i lns 
Dnpromk- r * y * r • J 
t imimeíl i- Ponfmítntur 3 non pro prevea pignores 

hac vita nt n punm • 
hütty futu- tur ideo contehwantjfed futura timeat. 
rafpercmu?. jS/amfi ditifrereft rapere j fiabfurdum 

a l{Ljmdfa€ere~)' oÍHeylmuSieyeftijñtt di es 
illa & tudicium animo infcribaijir, 0* 
emni frdenoyehementiHs abfurdos- af-
fecim cojñtatio b&c cehbebit. „4tque 
inuicem & nohiscumfember dicamus; 
fefurreBio eft ,iílud nos tudicium ma-
neti & ft qucmgeflientem. Viderimus, 
& firgfentLhus bonis inflatumjidem di- • 
€amm , & tn memoriam reuocerhus 
pmniiílñc reman fura : & ft alias do* 
lave & calamit<itibu4ajfe6lusoccurre-> 
xíT,xadeum qaoqué eifdeml'erbís'Vta-
mur^doceamnfíj»e has mifertas fnem 
tli^uando hdnturas.Suffcitnshocyer 
hum > jctu&iomm medicina antmam no • 
Jlram yehmtentius curet. Ési emrn re-
fiirreéíiononíonreifed in portis, ~4d 
hite modicum »tam^eniet,®* non tar~ 
dabit.íít omnes nos manifeftan npor* 
tet ante tribunal C h r i í t i & malos & 
hanos iiUosm'-dem rntrito ignomi* 
nia -affctm tur: hos in gloria efful-
gtant. Vniucífa cnim hominü per­
dido hincorcuíii haber v quod, l i -
cet ore eonfíteantur, operibus ta-
men. negant iudicium futurum, 
6¿: ira viuuot, vt nunquam illius re 
eordeiitur , vel futurum non cr?-

danr. Sicut Oulti hóminés & bru-
tis íimilém vitariv agere volejitcs, 

: Jicet id ore ^íTcrere non fucrint au» 
fi, corde V-men aftiuxerunt, fciH- . 
cétvnon clíe Dcum^vt tcftatur Da 
uidjPfalm.13. I smt ihffpitm in cor-

,4e fuGiito eí lDeusAáeQCbrrvpnffínt) 
& abomipabiles faftt lunt m íindijS 
ftih^non eft qui factat honum. \tk ¡k. 
iudicij diem corde negant, vtviué 
di liccntiam fumaiit. N i h i l enim 
cíí quodadíro hominehí cónncat, 
Vtcredcrc, & idetítidem mente re-

,iioíucre,Deum eífe^Sí quod iudex 
futuius íit,§¿: rationem poftulítu-
f lis de ómnibus operibus.ldeo Pau 
ius ad Hebreo.IÍ,ifta dúo conum- H r t ó ^ 
.Xir,dicens: ^ccedetem ad Dcum opór ^ 
,tet credere , mod eft'.fá* quod tnquiren 
' 1 r /* 1 T T 1 ^rc^ Dt MWJ 

m u s ¡ c r e m u n e r a m \it, Hsec emm dht^o&u-
duc>^qucneceíranafunt, adfalu-. 
!:emí &: ad v i t i m rede inftjt«ien>. 
4am. Ideoque explicíte ómnibus 
c redéd a proponu ntu r#Qni 3 fe mii« 
tuocomitanturjiicc vnum fine alte 
ro valerintelligi. Qüja qui DeOin 
cfte coníicetursneccírario ctiam de 
bet credere i l lum omnia viderej8c 
proípicere,iuílumque eífe, arque 
adeóomniumbonorum ^ nialo^ 
rum ratioae expofeiturum. Qüi au 
tem Deum iudicé eífe negauerie, 
neccífario Dei prouiáentiam toU 
Iit5&:Dsum ipíuin negat. Vnde 
plal.p.de impijs loquens Dauid, VUlm» 
$c caufam reddens, quare oninium Locus PM' 
viriorum genere abunden.t,fuaqué c%*frr ^ 
dcíideria in ómnibus fequantur, cfoíeext><> 
Zit Non €¡t Deusm conjpettn eim > 
quínate funiyíq ¡üms m omnitempore* 
^íuferentur indicia uta afuere eius.Ec 
ce ex hoc quod non habet Peum 
i^Gonrpe^ufuOs feq ui doccr Da-

Í> «id , 
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«icl^qtiodiudiciaDei ablata fuc-
r in tá faí ictius.Bt ex vtrbq;, quod 
inquínate funt viacillius in omni té 
pore.Qucm locum expones Chry-
Coft.ftipcr iftum Píalmum, inqúit. 
^emadmedum enim ^ni eí i orhus,fre~ 

' G M I U inVithf€ff€tmy€irfatur> n m nuc 
sjuidemífiyirtute^mne autem inVitio^ 
fed fempér myittOj&nec geh&nnx me 
mtnh ^nec fitmtiwdicij, nec reddendA 
raí ion ís ^fedhis ómnibus auxilijs tan' 
'quAmfr<moexdujiS) tamjuam nauis, 
Í J U * caret guhernaculo > tradirur ma­
l í s fpiritthm > & f m i s fíuttibus, tum 
nullus fit qui eius awmum regat ̂  & m 
flituat. Qjñd enim equo ejfrtni, quid 
wi cu i dte'ñ cUttm,qmd oriw hémmegru 
¡uiust Et Augníli. in iftnm Pfaim. 
aitl ̂ «í nom^ie í^ufdgmdeat^e l quid 
letetur in anima-nVuit quantum mal» 
f i ta luce deferiyeritatis, Cum magnum 
m&lum homines putent ocuhrum cor~ 
poralium cdscitatemjqua luxiflaretrd 
hitunquantam erg»poenam patitur qui 
f e c m k í i rehus peccatorum (uorum eo 
perducitur j'Vf non Jit Veus in confpe^ 
(iue'ms.&contamm^nturyix eius in 
omnitempore: iácf}: , cogitationes & 
eonftlia eius immunda fttit. ^ínimus 
enim matefibiconfdus, dum ftbiyide* 
tur nullampóenampati}credit quod no 
iudicet Beus: & fie auferuntur iudicia 
JQei afacie eius, cum hác ipfa fit mdg* 
nadamnatio, Hinc proccdit quod 
Dcuni contcitinanc & quafi i l lum 
irritantes peccatá peccatis addant. 
C^pd apertius declarauit Dauid 
prátdiíio Pfalmo^auloinfcriusdi 

x&KPnpierquilirritauii ímpius Deu? 
i i x í é enim iti corde fuo non requiret.Vi 
<ífs¡ quemam tu laborem & dt lorm 
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confiderasiyt tradas eos inmanusmn* 
JPropterquidÁñquit, irritmit impim 
Veum , id eft , Proptct ^uid auíüs 
eft impius Deüprouocarej & qua-
fi contemnendo eum in confpc-
&ucius pcccafcMrritare t n i m f i 
verbi proprictatem coníidcres, fi* 
gnifícat laceíícre, ad iram & indi* 
gnationcni ía^iSjgcüibus, & ver­
bis prouocare.Vnde irritare dicif> 
curri impudentia, contemptu v 8C 
quafi ad iram excitando Iti oculís 
alicuius peccare. Propoíitc autem 
interrogaríoni rcfpon'decrationcm 
reddcns: Vtxit enim in corde fuo non 
fequmt Deus . lá eft. N o curar Deus 
res noftras, nec illas conílderat. 
Quod Iob.2!2. teftatiruntimpíjdi 
ceníes: luxta cardínescáliperambu* lc^* 
l a r , necnoítra confiderat. Vndefít» 
vt neefada noftra fit mdicaturus* 
Si enim videret j auc ludicatuius 
t f le t , non adeo patienter ferret tot 
elimina. Cette cum non puniac^ 
vel non videt , vel ad illum mm 
pertinet de illis indicare. Quarc l i ­
bere & ex noftri animi voto viuc* 
re poííümus.Sedftatim hanc fal» 
fam comprimitaeílimationcmdi* 
cens: Vides, quoniam tu Uborem CP* 
dolorem confideras^t tridas tos in m4* 
ñus tuas. 

Dupliciter verba h«c cxplicarl 
poflíint. P r i m ó , vt poft vcrbüm^ 
>/¿«3pon3tur diftindio. Ettune 
Icgcndum eft cum firma aíTertio» 
nc,qüaíi incontrarium eius quod 
impij afterebant. I l i ienim dice-
bahr^non vldet Dominus, nec re* 
quirct mala noftrarhic vero contra 
loquitur Propheta dicens: Imo vi* 
des tu Domine, & attente confíd<s 
ras omnem illorum maliciam. Et 

ftatim 



í h t i m quse íequuntur legéda funt. 
Omnicim tu l a h o r e m & dolotem conji-
deras^noaMos oppnniunt, & pan 
peres nioleftant:'Vf tradas eos in ma 
n u s t u a s , & d e illis vindidam íu-
mas. Vides,S¿: difsimulas^vtoppor 
tunotempore punías. Secundo^yt 
iWuá ' .Quomam tu lahorem & dolorem 
cofiderasj mterpoíitum íítquaíi per 
modumparentheí ts , &c coneclen-

• daíint vcthaillaiVides/bt tradas eos 
i n manus tuas iquoniam tu laborem & 
dolorem confideras. Et tune feníüs 
erit-K/Vifí^id eíl5coníideras & cogí 
tas quomodo eos in iudicium ad-
ducas. Qupniam illorum mala ope 
ra vides; Tradere autem aliquem 
in manus íuasdicitur Deus,quan-
do io iudicium vocatJ& de iílo vin 

AwgMj?. didam ínmit. Auguft.aliter Ínter-
prctatiu locumirtum dicens: Sen-
fus lite p r o n u n t t a t i o n e m c juár i t , i n qua 
f i c y r i t t u m f u e r i t , obfeuratur . Sic e n i m 
dixit ín carde^oimpms ^non yeqmret 
Üem \ quafi Deas Ubhrem & iram conf i 
dpret'vt ¡radar eosin manus fuas jde j}^ 
quaft íabwaye & irafci t i m e 4 t ; & p r o . 
pcerea lilispunat^ne o n e n úUfn poena 
Cürum^aut ne iracundia & t empef i a -
téturpet&Tj qmmüdophrique hammes 
fatmnt:;qm dipmulatal/mdtch elUhd 
rant neirafcañtur. Ex quibus con-
ílacquodSc íi Deus nunc diísimu-
let̂ Sc patiencer íuliineat peccato-
res, non confentit eorum crimini-
bus-.fed expcct it tempus : Vt i r a d a t 
eos m manus p<uíj,id€Íl,ratioñem de 
eisexpofcat, & mílam vindictam 
íumac.H/1 c n i m D e u s p A t i e m reáditor. 

Tíceles: ve habetnr E rdeíiafticio. Ule lo-
cus Pía!rni exp'icari poteft peraliu 

MaUch. locurn Milachia:,cap.2.vbi loques 
Propheta ad perditos illos homi-

i n D o m i n i c a n i L A d u e n t i i s . | i 

nes populi Ifraelitici dicit.ZííW^e 

Ticu$ licet 
difiunuld no 
confciítit pee 

f e c i t t í i DomiriM in ¡ermombus l/eflris* ^ ( ^ ^ e ? M 
Vbi krftV^^idem fiiínifícat quod 
m Viúiv .o irritare^ÜL lie oepcuagm 
ta t r a 11 ft u I e r ü t: Qu¿ prouocatis Domi-
num i n ¡ e r m o n i b u s l i e f i r i s , fequitur, 

dixijlisy in quo eum fecimm labora­
re ? I n ea quod dicitis. Qmms qui faci$ 
malum bonus e í i incofpeóíu Domini* 
0* tales eiplacet'.aut certe^biefl Deus 
iuáicijtQíif'n-) locü exponens Hiero , 
ny .dicit .keuerfus popalus de B^bylo- mY0* 
ne &~\/idens cúnelas in arcmtu natío-
nes^ipfofq} BahyIonios idobs fermentes 
abundare diuUíjS^yigeye corponbuŝ om 
n i a , quddbonaputatut m Uculo^pojMe 
reife^ero^qui habeat notitiaDeh jqua^ 
loYeiinediaferuitute coopertu}fcandali-
^atur & dicit:Non eél in xebus huma-
nis prouiden tiaiomnia ca¡u feruútur in 
certoinecVeiiudtciopubernantu'nquin „ . 
potius maU ei p l a c e t a bona dijpUcet: ute ^ in . 
aut certe fi Deus cúnela dnudtcat j y b i ta bonos z?. 
efl illius Aquum iuftumque iudidum^ malos Dci 
Iftius modi qiiíeílionem mens in- prouidmti* 
crédula fucurorum quotidie fuf- ĉ rw í̂íír•. 
citat Deo, Sccum videritinquos 
potentes fancíos humiles s iílos re-
bus ómnibus afflderc, hos necea 
quidem qu^ad vidum neceííaria 
fuut habereíSí interdumfurdis au-
ríbuSjCíEcirqué oculis,& omni par 
te membrorum víceribus & iníir-
mitate deprcífosiqualisin Euange 
lio L u c x ^ i é . Lazartislegítur^qui 
ante fores diuitis purpurati deilde 
rat mícis^qu^e abijciuutur de rnen-
íaru re!iquijs,inopem animjm.fu-
rter.tare.'diuitem' vero tanta? fefita-
tis & crudeluatis, vt non miferca-
tur homo hominis,cuiusetiam ca 
n u m 1 i n gu a m i fe r e t u r, n o n i n t e 11 i -
gentes tsmpus iudicijmec verabo-

D z 
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na illaeíre5quse perpetua funt, d i - clementiam5&mifericordiarn co-

T4ttkml 

CUntiMali eipUcenti&ybl efl Deus m 
dicij ? Deus iudicij dicitur 5 vel íu-
ílitif,vttranftulerüc Septuaginta, 
id eft,i"^eiudicans. Hac argumen 
Utionevtebátur perditi homines, 
vtahosin fuá prauam íéntentiam 
íraherét5& contépto iudicio Dei, 
perditeviuere facerent^ulla habí 
ta ratione Dei , rcligionis, virtutis, 
6¿legis.C6íiderancesea5qua2circa 
bonos & malosfieri in hac vita v i -
debát,infercbant;vel dicendum eft 
quod mali Dco placeant, vel quod 
Deusderebus humanis non iudi-
cet. Sed illud nequáquam dici po-
teí!:5nec aliqua natio adeo barbara 
cíLvt id admittat.Ergo Deus de re 
bus noílris non indicar. Etadpar-
tem iftam írrmandam vtütur inter 
rogatione:^^/ efl Deus iudicij ? Acíl 
dicát.Nuilus eft Deus qui iudicet. 
Non negantDeum eiTe/ed diuinü 
iudicium tollut.ln hoc impij labo­
rare faciunt Dominnmuillum i r r i -
tahf.íéd máxime fallútur. Quoniá 
ipíe vidct & coníiderat íaborem & 
dolorem, vt tándem rradat eos in 
manusfuas. 

Q V 1 N T > A C O N S J D E I l ^ T , 

Q u o m o d o D c i m i f e r i 
cordia,, c t í a m c u m iratus eft5 

r e í p l e n d e a t r & q u a m p r o -
nus f i t ad mife 

renduai , 
Erunt figna in Solete. 

Sto loco Taulerus inter 
vniueríarum rerü turba-
tioné hortatur homines, 

vrpauIifperíiftantj&Deibonitatc 

fiderentjqu^^tiam cum iratus eft, 
&:vindiói:am fumpturus procedit, 
refplédct. Adeóenim bonus & m i -
tis Deus eft & in homines beneuo 
lus,vtnunqiiam deillis fupplitium 
fumat( licet id iuftifsime crimina 
promcreátur)niíi prius femel atqj 
iterum admoneat peccatorem, vt 
reíipifcat^poenitentiá agat,lachry- mnaudm 
mispeccatadeleat^conuertatur& Deus pumt 
viuat.Huiusrci frequentirsima in nifiprius ad 
feripturis habemusexépla.Geu.3. *no*e*t* 
puniturus primi parentis peccatu Gener 
(quo vniuerfi infeíti fumus) deam-
bulabatadaurapoft meridiem té-
pus ínfumens. Vocabat Adá>& vc-
cibus illis admoncbat,vt íibi prof-
piceret.Ac íi diceretrPuniturus ad 
uenio5dum tempuseft culpam tuá 
rccognofce^crimen plange, vt mi-
fericordiam conrequaris.Genef.y. Genef, 
Téporibus Noe (cum multa mali-
tía hominum eíTet fuper terram,& 
omnis caro via fuam corrupiífet,) 
Deus contra homines iufte iratus, 
íuftinet,&: admonet centü annorü 
fpatium concedcns,excitat arc^ fa 
bricatione , inuitat pr^dicatione 
Noé,v t poenitentiam agant, &: irá 
eflrugiant.Gene.i^.Sodomitisillis Genef. 
perditifsimis, eciá inipfo feruore 
peccatonl,n5defuit Loth>quieos 
admonerct , & vt á crimínibus 
defifterent hortaretur.Ad Pharao 
nem induratum&obca?catiim5mit 
ti t Deus Moyícm , qui verbis & 
mirabtlibus fignis horteturjvtpo-
pulú Dei iniuftedetentü dimittat, 
vt inExodoconftat.Sicut mmquá Exo^ 
fulmen de c x l o cadit, quin tonitrü 
& fulgur admonens hominespr^-
cedat.SicnunquáDeusfulmcniré simile. 
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P/4Í. 

Lotus Pfdí. 
exponititr* 

Augnñ» 

Prír. 

Irá Dd úaa-
to md9is d:f 
feriar maior 
tfficitur^dco 
coinpardtur 

fu^&rupplici t i j in homines mit-
rit^mfipnus multa tonitrua labo-, 
r ü , prophetarum, cacionatorum, 
multa fulgura íignovum incalo, & 
in terrajin Solé, 6c Luna pi secedát, 
6c nos admoneant. Quod Dauid 
Pfal.5p..de Deo & eius mifericor-
dia Ioqiiens,qua in peccatores con 
tinuo víiturjdcdaraE dicens: Deus 
repuíiíii noi)&d^iruxij l i nos 5 irarus 
e s ¡ & mtfertus es nobisi commmiflt ter 
t(tm & conturbaíii eamjann contritio 
neseiusiqma cowmota e í i . oflendifli 
populo tuo dura j o t a fii rtoslanú compu 
ffiiomsi Deáijli metuentihus te panifica 
tio n emPvt fugutn t áfacie arcus. Bt b be -
rentur ddettt íw/.Quen-! locum expo 
nens Auguft .ait : /^ mhuktiones^m 
c¡mr,temp(iralesfijrnijjc4jli tms fagere 
abita ignts jempiternt. Dicic enim 
Apoíloius Petrus,!. Canon.cap.4, 
Tempus eflpi/tmdic'mm incipiat 4 doma, 
P^Etexhor tásmar ty res adíolle-
raiuiamrcum feuirer mundus,cum 
flragesáperfecutoribus fícrent, cu 
iange iatcq, íanguisíídeliuíTí fun-
derctur,Gum in catcnis,in carceri-
bus,111 cormentis muka dura Chr i 1 
ílianipaterccur. Me inhisduris de 
ficeif eos alloquicur Petrus: Tem 
pus ejl ^t mdicmm meipiat d doma 
Dei. Et f i initium a nobis U qualisfínis 
ent eísiqm m&credunt Dei Euanjrelio? 
Etf i tuflus >fX j a l t t A b i i u r , peccator& 
impmsl'Inparebum?. Qnjd ergo fu^ 
turuellin iodicio^ArcuseílexEen-
tus^adhuc in cornminatione eíhno 
durn in-pr^rencatione. Ec videte 
quidí i t inarcu. Nonne fagitta in 
priora mittenda cñ?. neruustamen 
retroextenditurincótrarium qua 
illa mittenda eft , & quanto plus 
erií eiusexteníio retrorfum, tanto 

maiori ímpetu illa currit in pricn 
ra.Quanto magis diífertur iudiciu5 
tanto maiori Ímpetu véturum cft, 
Ergo de temporalibus gratiasDeo 
agamus^quia deditplebi íusefígni-
.íícationem^vtfugíatá facie arcus, 
vr exercitati fídeieseius m tribula-
tíonibus temporalibus digni ímt 
euadere damnatíonem igms ícter-
ni?qu$inuéturaeí lomnesqui ifta 
non credunt.Et.Qrego.ip. MoraL Grf|¿; 
cap.vltimo, locum líium verfans 
ait;Per arcUsV} quoque dies extremi i n d i 
c i j defignatur7ficu( per eundem Pjalmi-
í i a m dicitur: Oíl^^diilipopt^lo tuo dtt * 
rapotajii nosl/ino compuftBipnis. De~ 
dífti'metuenúbíis te flgnifi.catiqnems 
"^'tfttgtAntafa^te arcus. I n aren emm 
qtianto longe trahitur chorda, tanto de 
eo diflrittior e^it fagitta Sicmmimwj, 

ft?extremihidicij diesquinto longe dif: 
ferturl/tl/emat,tanto ^uml/enent-j de. 
iüo dijiriéfior fententiaprocedef. ¡d c i r 
co aiitem diutrfis nunc cladihas psrcu-* 
timurjvt his corre6lhparat 'mes ttm.c m 
nenirilf^le^mus. V^de iüic p r ^ í j j u m 
ejl'.Oftendtjltpopulo tuo ¿uro, ^jláirclld 
liidehcetfaculh qu¿s fe cuturum grauius-
m á i c i j diempnzeurrunt. Potaftt noslii-
no cof^punéT^nij^t terrena gmdm m 
Uchry.masyerterentur, Dedisil metugni 
tibus teítrnificatíonempi't fuv'iantsí fa~ 
cíe arcus.^ác¡i dtceret\me tempus mi» 
f ?ricordÍ£ eflitllfid tempus wdictj eñt» 
Perifla ergo hHius temporis fliigellafi -
gnifícans^quomoda tunepercujjums es, 
qmndo non parcens indicas y qmfic di-
Jlriólemodopercutís, quando pgreisi 

Deoigiturquarp propria íit mi 
lencordiaex dictis paree& quoíl t;cnm ^ ¿ 
non punitionem & mortem pecca- derctpecu-
torum deíideret: fed correprioné. torií perfug 
Quodelcgantifsimeipfe Pominu^ pUtfy 
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Mi, 
dcelaraultapud Efai.cap. 27. d i -
ceny.B^o ]}óMinus qui femó eam 3 r e ­
pente prog 'mnbd i ü n ne f o r t e yifitetur 
contra eamAá eft: Oftendam i l l i du 
ra, S¿potaboeam vino compun-
dionisiquiaferuarc eam volóÍ Ne. 
forte^if t te tur contra eam j á c ñ , iudi-
cium ineam fiat,&: vindica fuma-
tu u N o é i e (ST di e femó -m V i de n fqu c 
Dominus quod tiihil admonitio-
nesprofíciantjSc quod in crimini-
bus fois homines commorcatur, 
quaíi feiprum'obiurgans quod con 

«Uíí ^ cosindignari t ie íci^ dici t : ln~ 
iniigmru dignmo non eét m m i Q ^ s da b i t me jpv 

na m ( p l t e f r e m i n pr&liot G r adiar fu -
per eamifuccendam eam panter. S i a -
t imqué quaíi dolensí&: mifericor-
dia commótusitem^s^as á i&u s i n 
fotmstenebofQrt i tudí^ F a -
ciet f a c e m míhi , pacem ftciet mth'u 
Quem locum exponens Hierony-
mus a'ítiEjroqui diehHS& noilibus f e m 
piermeamyineafn conferuamjne exter-
minaret eam aper de fylua^ne be í lU de 
mrarent.Nun^uid mdijmationem non 
habeo^&nefcio ferire peccantem > & 
reddereymcmque quod meretur ? Quis 
dahit me fpinamjid eíl, <¡ms me docebit 
Irtdurmfim.&meamyincam clemen-
tiam>& m prelíQ atque certamine tru-
culentus incedam, ^tgradiar fuper l r i -
neam quamanteferuam s ^ fuccedam 
eam qmm meo fepferam murv<t>An po -
tm$ tdaget fortitudo mea,yt iram diffs 
ram^tp* faluem eos Euangelij ciernen-
tia3qi4Í nequáquam funt legis authori-
tatefematvi Bmphaticosautem iuxta 
Jiebraicum Upndumefi, Qjús me fa~ 
ciet dHrummqHe cmdelem >l>t ̂ vincam 
naturam meam .Hoc quippe in deferto 

f i g m j i c A t u r & in fpinis&t eam quafi in 
pr$Uo conteram atquefnccendum, qn* 

f?mper mea ¿íligenúa cuflodiui.Zdn po 
tim tenebofottimdinem meam, qttam 
Chriftam efje nondabium € ñ , & de qua ^orlntt 
l eg imus^ i ,Coúnt . lXhr i f tus Dertir* 
tHS^& Deifapientia^Vt ipfa miht pace 
faciAt,& mundam reconedieví ' 

Loquitur igitur Dominus ifto 
loco Efaia? íleut homo,&: eosaffe-
€tusin íe demonftratjVtnatur^ fu^ 
conditionem decl^rer, quieííe fo-
lent in homineiqoi natura íua mit-
tifsímus & pijrsimuseft^blandufqj 
&facil isaá ruos,qui iuftas indig-
nationis caufas ob fuorum defe-
{kmconfpiciens, nec fuam natura 
vales vincere,vt feuere puniat:mo 
do ratione iníligante indignadonc 
oftendereprocurar, &: contra fe 
quodammodo iraícitur, &:dicit. 
Quid hoc?Ego nefeio indignan* 
Quo vfque patiens ero? Vtináquis 
mefdceret mododurum&afpcrri, 
v t tanta crimina digne punircm? 
Modo vero miíericordia & natura 
l i clementia rctrahentc ad fe re-
diensdicit. Fragilitatis eft pecca-
te,homines funtmobilitatis ignof-
cere,potius erk iram contineie y & 
blande traecare,& in hac pugna íe 
cülaborat. Yode & varij aífeótus, 
nunc duri,nunc bládijn ipfüáppa 
rent.Nonaliter Dcus (emusmife-
radones funt fu per omnia opera 
cius, licet immut ibilis íít)hominü 
peccata confpiciens, modo írafei-
tur,6¿ quaíi non poísit fuam ele-
mentiam vincere,&: ín iram profi-
Iíre,quaíi íccxcitansdicít: Indigna 
tto non eflmthRCum affedu Se indi 
gnationc verba ha*c proferenda 
funt>& íéquentia.Statimque qua­
íi mifericordia commotus; & ad 
fuamclemcntiam redicns ait. ̂ í n 

potim 
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Triñitidm 
e/icdit Oeus 
C K p i m r c p4 

moda id in-
tdiigcndum. 

Efdu. 

Cenef, 

Gencf, 

Gcnd 

Sinúlc, 

poms teneho f o Y t m d i n e m , id cft,iii 
hoc bonicatem meam oftcnd2ni> 
clemcntia vtar5tíetincbo iraní: Fa* 
cietpacen;ntihi,id eíl.tandern cog-
nofeit miíericordiáj metuctíram, 
& fugiet á facie arcus. Quod often 
dere voleos fcnptura, cum Deum 
piiníEurum induciEjeuni triftem & 
dolente'm depingit. - Non quod in 
Deo triítitia5lachry m^,aut penitu 
do íinfedvt cius mitcilsimiun ir ge 
nium&ad parcenduir. facillimum 
declare^quamo, ab eius corde a-
lienum íítirafci, & puniré. Efai.i . 
inducitur Dóminos dicens:H^,co 
f o l a b o r p í p e r holtbus mw.EíGene ,^ 
T a flus do ¡ore coráis mtrm¡ecus aitipoe 
mtet mefecijjehommemicC Luca?.^». 
Videnscwtatem Hicrufalem &eius 
deftruítioné fleuit fmper illam. Hinc 
etiam puniturus tardo gradu ince^ 
d i t , deambular, oecafiones qna^ 
rit^vtdctineatur.Genef ^.prniitii^ 
rus Adam dea m h'u la hat ad au ram pajl 
m e r i á i e m . Gen t í . 18. Caftigaturus 
Sodomitas tácente & nihil inte tro 
gante Abraham ,ipfc Dominus fe 
oífer t ,^ á i ck .Nunquidpe lare pate­
ro *Ahm\um>cjU£faBurus fum.Yt ex 
citatus Abraham intercedat & ro-
geti& iraní illius derineac. 
•• Metuentibusergo fedat íignifí-

cationem, vt fugiát. Ideo in Solé, 
Luna3&ftelíis,&; vniueríis crea tu 
ris ílgnaoftendir, vt horrorem & 
nmorem hominuni pedoribus in-
cotiat^vt contremí fcaa t^paueác , 
& talia videntes ds filis criminibus 
doleant^conuercantur &viiíanr.Si 
cut folent magni duees (cimi ad sli 
ctiiiisoppidi impugnanonem acce 
dunt,&contrarios rebellesvidcnt, 
y t ilios íübijciantj & terrore ad iu-

gum trahanr,) agros fuccendcres 
oppida ignobilia vaftare, ^difíci^ 
flibuertere5arbores fuccindere, in^ 
fignes vindidas de aíiquibns íume' 
re:vt rebellesilla videntes timcat, 
&quosducis maníuetudo & pie-
tas debeílarenon potuií í t imor & 
tremorvincat. QuodfeciíTe legi-
mus Holofernem, ludith. 2.qui cu x « ^ ; 
íubiugaííet fílios Madian, defeen-
di t in campos EJaipafci in diebus 
nierfis,&fuccendit omnia rata3om 
nefqj arbores, & vincas fecit incen 
di.Ecccciditdmpr illius íuper om 
nes inhabitances terram : & tune 
mifTerunt legatos dicentes: Defmat 
mdignatio tua>circa nos* & c . Si mil i -
ter Don)iniis5Exod.i^Cum adue Ex&á. 
niret legem populo íaturusj venir 
cum poteftate ckmaieftate mygna, 
corruícanreeselo magnis tonitruis 
& fulguribus,& vniueríb mote Si 
náardente. Qucjd videntesfiljj If-
raél ti more perrerriti dicere coepe 
runt MoyCv.Lo^uere íunobiSj non h* 
quaturnobis Deus.Omnia cjudeprecepe~ 
r h no bis Domtnus faciemus. Subiecit 
timor quos indulgentia fecerat re^ 
calcitrare.Sic Deus> cum noftram 
videat infaniam , & quod bencfi-» 
cijSímifericordiaj&benignitatcnS 
emollímur^prodigia terríbilia 5 & 
ílgna tremeda in c^lo & térra pro-? 
ponit,vt pauore & ti more correpti 
rcucttamur:& quem in humilirate 
contempíimus,venientem cum po 
teftate Se m3Ícílate5vt rationem fu 
rnatjeti ínfeipiamus cudifcipulis. 
Qnjbus Dominus ait, vtabarbo-
re íicidifcantparabolam, & cu v i -
de r i nt h x c omnia fíeri leuent capí» 
tafua-.quoniam appropinquat eo? 
nup redemptio. 
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Q u o m o d o v n i u e r f a ? 
c r e a t u r ^ a p r ó u c poffunt>pro 
D e o cotra h o m i n e m a r m a í u -
m u n t & procedunt ad hel lum: 
& q u o m o d o homines a r í t a b u 
tur5cu non íi t ad quem confu-

g í a n t j n e c f u g g detur l o -
c u s ^ t r a í t a t . 

ILrmt figna in Solete-
Dueniente Domino ad 
iudicium vniucrfaí crea-
tuxx commouentur, Se 

coním ucantur íignis in cis apparea 
tibus , quibus ¡vomines perterriti 
príé expedarione ti mere eoru, 
quíE contra eos ventura func 5 aref-
cenf.dum videntvniuerfas creatu-
ras(qu£e proptereos condit^ fue-
rant, eorumqs dominio fubiedse, 
vtPíalm.S.habetur: Omnia fubteci-

jitfuhfedibus ems* Et Genef. t . Fecit 
Denshominem ádmaginem & fimili-
tudinem fuam^Vt pYdi¡sitl)oUtthhus c<&' 
I h & c , ) C o m mou e r i , 8¿: q u a m 11 be c 
proutpoteíl contra illos infurgerca 
& bellom illisinferre.Terram tre­
meré. Se fe pedibus hominum ve-
lut i fubtrahere.Mare in íblito mo, 
dofremere-.Solem obfeurari, Lu* 
nam retrahere lumen fuurii, ftellas 
decselocadere : virtútes c^lorum 
commoueri, omaia deniq; turba-
ri.-illorqjdeferere, qui Deumrelí-
qtierunr.Cumqué videant feomni 
bus deftitútos/entiantqs vniuerfa-
rum creaturarum manus contra fe 
infurgere. 

Quod fapiens elegantcrexpref» 

loquens,&; deadtientu Domini ad 
iudicandum. Et accipict, inquít, ar* 
maturam %elus 'tüius>& armabit crea" 
turam ad yltionem immicorum.lnduet 
pro rhorace tuñittam : & accipiet pro 
galea íudicium ceytHm, Sumet fcutñin 
expujrnabile £quitatem>acuet autem di 
ram tram in lanceam>&pugnabit cum 
illo orhis terramm contra mfenfatos, 
ibuní direSle emipones fulgurum : ^ * 
tanquam a bene curmto ara* nubiu ex-
termmabuntHY'.&ad certmn locumin 
Jiliet. Et a petrofa ira plene granámes 
mítteníHr^excandefcct m IÜOS aquama 

rts':& jíumina concurrent duriter. Con 
ira illosíiabtt fpirítusyírtuth>& tan-
qmm turboyenti diuidst tlloi'.!& ad ere 
mumperducet omnem terr m im^uitá* 
fis ilIori4mJ& malignitas euertet fedes 
potentmm. Videsquam graphice fa 
piens depingat vniuerfum appara-
tum beilicum, & quomodo yniuer 
í x creaturse agitante zeío Dci con 
tra impíos infiirgent,&íingu!£ fu o 
modo cotra illos irruent. Breuitec 
tamen(licetexpofitione locus noa 
indigeat) íingula perílringcmus, 
vtalijsadmaiora occaíionempr^-
beamus: Et accipiet armaturam ^e-
/«5^C.HÍC reuertitur ad deferiben 
dam fpeciaüter miferiam & cala­
mita te m, quá iniqui in ilío die pa-
tientur.Primoq; dicitzelum acce-
pturum armaturam; quiaex zelo 
iuftiti^ proceder ad vlnonem & p i i 
nitionem maloium. Et armabit om~ 
nem creaturam^quia qu^libet infe-
rettuncreprobisnocumentam. I n 
duetpro thorace iuflitiam: quia iudex 
non poterit fledi precibus auc 
minis, v r á r e d o & iufto recedat, 
cum ipfe íit iuílítiíe regula, A c c i ­

piet 

Sapkn. 
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EZ€ch, 

Uchr/ . 

j>ktprogdea miicium certum : Quia 
in iudicarulonon ene perfonarum 
accepcor, neo defícere poterit, Su­
met jcutí lm inexpuvnahile ¿quitátem. 
Qnia ita euidcns erit eius iuftitia 
& ^quitas^-t nullusearn valeatim 
pugnare : fed 6¿ ipíi malí tacendo 
comprobent, &z iiiftificetur Deus 
iniudicijs fuis. *4cuet autem di ram 
iyamin ianceam, id c í l , vindíétam 
fuam.Cuius magnltudinem & d i -
ftriclionem declarat dicendo.D/W. 
Dirum enim dicitur crudele,íseuü, 
& vltra modum infeftum.Jr£e au­
tem vim, (cuinuiluspoterit refifte 
re,qua:qs vniuerfa penetrabit,) vt 
expona t,dicit.^c«ef iram in lancea. 
Sicutenim lancea autgladiusma-
gis feindit 8¿:fortius penetrateum 
exacutuseft;ficira Dei diílridior 
erit. magifqi & fortius penetrabit 
in dicjlla^uíe dies ir^,calamitatis 
dcmiferiíEvocatur. Vnde Ezechí. 
2i.Dominus ad Prophetam dicit, 
vt gemat5& clamet,dícens; H medi­
en Dominm, Gladiusgladms exaemus 
e f l ) ^ limatusCVt cedat yiói imas exacu 
tus eíl^'t fplendeat limatus eft^Terri- ' 
hile eni m efl meidere in manus Detyi* 
uent i s .Vtá iCi t Paulus>adHebr.io. 
Etpuo-nahit cum illo orbis terramm con 
traínfenfatos-.Qms. ómnibus creatu 
risvtetur tunead affliótionem re« 
proboru. Q^ios mérito infenfatos 
vocat.quia Dei mifericordiam & 
clemenciam,duro viuerentjfentirc 
noliierui.t.Proíequitür ílarim ex­
plicare quomodo íingulse creatu-
raéülis belluni inferent:iV«^5 ful-
mmajanquam bene cuma ti arcus mit* 
fe«f,non m incertum : fedquaíl in 
íignum contra íllosdirigendo, pe-
tras Se graadinesemittent. Ideo di 

citur Premfaira. 'Qim quaíítorm'f 
tum beilicum lapides proijcict.Ma 
re S¿ flumina iníurgenbveñti con-
cutient^ignis terram vaftabit*. Se 
vniuerfa hominum fuperbiam con 
fringent;pugnabuntqj contra eos, 
Vnde Grego.lib.^. Moraíi.cap,^, Qregp* 
locum iftumfapientis declarat d i -
censiDolor namqtte quaft de humo egre 
ditur^cum homo adüet imaginem con-
ditus^de rebusmfenJlbibbHsflagellatur, 
Sed quia per occulta menta mentmm, 
apertOiprodeunt flagella poenarum, de 
humo dolor non egtedltur, quoniam fen 
fusnojlri malitia ex¡g!t ,yta rebus in-
fenfibilibus feriatur, Ecce enim c e r n í ' 
mus quod ad correBionem noñrarn ex-
peffiatus imber árente térra fujpendi* 
tur,®* caliginofm aer in arde [ c e n t e fo 
leficcatur, mareproceüis tumefcenti-
bus fouit)& altos ad trafmeanduJuf-
ceptos intercipit^alifs defideratum (tfr 
ere6ia in cumulum ynd^ ínter d i c i t ^ 
t é r r a non fqlum germina fecunditatis 
imminuit>¡ed etiam femmáaccepta c0 
jumit . ín quibus nimtmm c u n á i s pate -
ter afpicitur hoc^ quod quídam fapiens 
de Domino tejlaturjicensi E t p u g n a b i t 
cum illo orbis t e r r a r u m contra infenfa-
tos,Orbis qu'ippe terrarum cum Domi­
no contra mfenfatospugnat, quandoin 
pgena delinquentium & elementorum 
aduerfuas militat» Sedtamende humo 
dolor non egredituriquia res qudilibstjn 
fenfibiUsadaffliBionernnoflram fiimu 
¡o noíirde aHionis excitatur. De humo 
dolor no egredttur.quia nequáquampoe-
nadee.t nafcltur creatura3 qugpercu-
titifed de edprocul dubio qu& peccando 
y i m per cujiionis ex (o rfir, V n d e ó m -
nis creatura propter noftram ingra 
titudinemarmaturcum eo ad Vl-
jionem.SicutRegealiquod bellü % & 

D 5 contra 
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contra inimicos fiios5& vt dé i l lo-
rtim fadis vindidam fumat moue 
te^vniuerfum eius regnum comino 
uetur,vbiqi inílrumenta bellica (o 
nant-^mneíqué eius íubditi arma 
fumunt.&m illius adiutorium pro 
cediint.Sic Deo ad bellum contra 
inimicos íuos peccatores Se mfen~. 
í a to 5 p r o ce déte, v n i u e r fa co m m o * 
uentur, o.mnes creatitrag arma fu-
m u n t p r o c e d u n c , ve raiíeruiB 
peccatoi em perfequantur, in eaíq, 
anguftias trahant,vt nullibi i l l i p-a-
ceat rcfugiuíiVj fk fe vndiqué con-
í b i d u m videns á i tzv .Quoibo d f p i -

fjd-úu m u tuotst habetur Pfalm. 138. c3r 
qm áfacíetuafugiam} fuifeendero m 
cúlum tu lüic es:fi de fe en ¿ero in i n f e r -
num adesjtfumpfero pemas meas di-
luculej& hahitauero in extremis ma*-. 
ns .Et enim illifc manüstua deducet me, 
& tenehit me dextera tua. Et i i x i for~ 
fitam tembra conculcahHntme^&nox 
í í lumnatio ima in delicijs meisiejuiate' 
nebrdí non obfcurabuntUr (t te, Quo in 
quain ibo , aut quo me vertam í fí 
afcenderoin exium 5 ecce omnia 
turbaca- Sol obfeuratur, & L u ^ 
na non dat lumen fuum, omnia me 
proijciunt. Si ad terram deícende-
ro^ecce trerait, & montes nolunt re 
ciperefujramnoíhain^Matth'.i^. S i 
ad mare acceíTero^horribili ftrepi­
to <k ingenti vndarum procella me 
prohibet. Quo ibo mifer? Nullus 
eft qui meadmittatjnullus qui mi -
hi fubueniat,meipfnm mihi con-
trarium fentio mordente & aecuf-
íante confeientia, quem nullusexr 

Peccator no cuííar.VndeEfai. io.dicir Domi-
mttmict dd nus'Qujdfaaeüs m die^>rfitationis-& 
dum confu- calíimitatisdelonge^enienús^.^d cu-
¿ere pojsit. ¡us confu£iet i sauxdmmi&ybiderel in 

qftetisjrloriamyeílram: ne incuYuemi-
ni[ub'yinculo}& cum interfeóiis cada 
íw.Perdiem vifitationis6¿ calami 
tatisde longinquo venientis diem 
iudicíjintcljigit.Quiiuxta Sopho So í̂0* 
niam^cap.i.dicitin: jD/<fj t n h u l a t i O ' 

nis,a7í-gHÍlt£ , ca lami ta t i s & mifeyi<e. 
Et vt indicct cjljnii.tatetn illam 
magnam & terribilem futuramef-
íe,dicit:quod veniet de Jógínquo. 
Quia íícut fluuius quanto diftan- •/ 
tius ortum fuum habuerit , tanto 
maiorefíickur, & maiori ímpetu 
decurrkjquia paularim crefeit, & 
vires fu mi t, & dum longius decur-
ritmagisclilatatur.taiidemq,- rapi-
di ísimo ímpetu magna aquarum 
vi colleda vniuerfa iubr.ertit. Sie 
eritiudieij calamitas, quarto tar^ 
dior Sí per longiora fecula produ 
citur.taototerribilior cric, magif-
qué timen da. i n die ergo yifitationis 
ademus confugieús auxilium?. Cum 
ego fupremus (im omnium Domi­
nus,& nullus íitqui aduerfus iram 
meam vos valeat defenderé, & qui 
de manu meapofsiteruere? Cum-
qué vniuerfa ere ata rf pro mea glo 
ria,&: iuftítia contra vospugnent? 
Quod Dauid Pfal 48. tleclarauit 
é icens:0/r timebo in die malatiniqui- ' -
tas calcanei mei circundabit me, Qui 
confiduntiti^irtutefua,&in multhu* 
diñe d i m t i a r u m fuarum vloriantur.Fra 
ter non redtmit>redtmet homonNon dt-
hit Deophtcationem fuam 3 &pretium 
redemptionis anim<e fuá y & laborabit Lóeüs Vfali 
inaternum, Locus difficilis cft Se exponitur. 
parabólicos 3 vt ipfe Dauid tefta- ple5iu¿icil 
tur.Procuius espofitione aduerté *\e5m-
dum eft.quoddies mala ( v t i n t e r - * 

T T - A n yy, Hieron, 
pretantur Hieron. Auguít. Chry- Aagu¡l.-
foU.& alij fandi Patres) appe]|a-c/?o/©/?. 

tur . 
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Iniduit is cal 
1 

canei quíe di 
catar. 

Hiero. 
Chryjojl, 

Ccncf. 

turdies indicij: quas peccatoribus 
terribilis & inroilerabiliserit,qu9 
dies vltionís.interfcótionis^ rnbu-
l3CÍonis5tcnebrariim,furoris5& in-
dignationisJoletm Scriprura ap^ 
pellari,Ec niouct quseílioné, quid 
timendunr fit in die illa ? Mouet 
iíiam quceftioneín & foluit in fuá 
perfona.Nó quod de fe folo loqua 
tur: fediuxta modum confuetuni 
loquendi feripturarum fub íuse per 
foníEcxprefsionegeneralem & a d 
omnes pertinentem proponit fer-
monem, Vnde licet fecundo verfu: 
^ /cow^/wt^eper fonam mutet, 
(quod difíicultateni caúfat) non 
alia fenteiuia credenda eílrfed prio 
rjs íolutionis conrinu^tio. Secun-» 
dofeiédum eí]:,quodiniquitgsca!-
canei diucrílmodeexplicatur. AH-
quidepeccatooriginaliintelligüt: 
alij de peccato fupplantationis fra 
trunr.alijdepeccatofinalisimpoe-
mtentise.Quia percalcaneum finís 
íignifícarur.Príedidipatres gene-» 
ra i i te r oírme peccatum intelligut. 
Qm^yin calcáneo ( dicit H lerony.) 
cjuijcjmspeccauerit^ labitur, Et Chry" 
íoílo. in iftum Píalnium inquit. 
Vnum tantum znihi tmendum eft, ne 
f o r t e y f £ m e £ , & y i t £ ¡mcjuitasme cir* 
cundet,fc¡t Scriptura fraudem focare 
Citlcaneum, Pfalm. 40. Quicomedit 
mecütn panem fuflulit tn mecalcaneü. 
Et Genel.27. Efau dicebatdcla-
c o h J a m jecundo me fuppUntáuit.Ejl 
emm peccatum res eiufmod'hfraudulen 
t a , & apta ad arrlptendum, Et ideo Pait 
lusyocat circunjliins peccatum, figni-
jicans td quodcotinue^qmd facile, qmd 
nullo ambn & circundat negot io . fér ­
t i l fcienduni quod primus ver fus; 
Cur tímebo in die mala> dupliciter le-

gi folet. Primo, vt íegatur torus 
lub imerroganone. Ettunc verba 
funt Datiid,qui peenitentiam egit, 
tk de Dcí bonitate confídens in­
quit: C/ír t'rmebo m die maUJnicjHitts 
calcanei mê  circundabh mti Ac (i d i -
ceretrNon eft quod timeam jquan 
dopoenitétia peccata mea deleui. 
T i meant qui conjidunt tn yanitate 
[uctj&c. Non mihi dies illa m^ía 
erit:íedillis qui inpeccatis fyis pe? 
feuerat, Vnde Auguft,dÍGÍt: Etenim, 
dies noHifiinia-mítUerit qmbufdamjjo-
nt erit quimtfdam, Nunquid mala erit 
tlhsqmbksdicetur.Venite henedifil Pa 
tris mei percipite regnum ? Sed maU 
erit ülis quibus dicetunlre in ime £ter~ 
pum. Modo ergo curn ~)/iHunt prouideat 
Jlbhtollant iniqmtatema calcáneo¡uo, 
ambulentper yiamdequa Chriftusdi-
c / r , Ioan i i . i4 .^ fumliia, & non ti~ 
mtant in die mqlaiquiq dat illis ¡$cmí~ 
tdtem>qut faóÍHseflyia. Secundóle 
gipoteft pta^didus verfus, vtprio^ 
ri par ti apponatur interrogstio. Ec 
ifto modo communius legjtur: ve 
proponatqiiceftionem dicens: Cur~ 
timebo in die malat Statimqlié refpo 
áeati lniqyitascalcanei mei^&c. Ex-
plicans propter quid tinlendum 
fit/pilicet^propter peccatum. Vep-
nit dicit Qhtyfo .qu&ní ímfmtdtgn^ 
metti,&qux timere debeat^irhO* quod 
non fin t timenda ea,qu<egram(t & mor 
l e í fa l f identur^ nfultis tembilia funt,. 
fciíicetypúHpertAsJgnominiay morbmi 
rnwsifed folumpeccata de quibus exa* 
fiíírus ejl rationem iuflus itídex,í}ein-
de declarar amplius de quibus tí-
msndum fítdicens:^¿ conjidunt in 
^irtute fu^^& in multifudine dimtiam 
fuarumgíoriíintur, Vbi notandum» 
quod non dicit fímplicíter timeant 

m 

T)ies •yítimq 
jlcut impijs 
malaCr tre*. 

iujiis hona 
Cr (ítniíhilis.e 
AugujU 

Qunefmtcíig 
n¿mctu exr 
plicatur. 
Chryjofi. 
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qui potentes funr, aut ¿iuitías ha-
bent:fcd tantum qui conjidunt in^ir 
tute f u a & c , N o» enim ómnibus di 
uitibus autpotétibus iniquitas cal-
canei conuenit in compvasheníio-
nem &:obIigationem :fed ilíis qui 
ípem íuam ponunt ineis, i t i vt per 
juam porentiam atque diiútias no 
simeant próximos opprimere, pu-
tentqué fe Dei iudicium poííeeíFu 
gere. Quod nulla ratione poterÍE 
euitari,nec aliquiseritqui de ma-
iiÜ Dominí pofsk eripere. Quod i l 
iicoexponitDauididicens: Frater­
no re d t m e t & c . D ú o funt in quibuü 
Ilumines confídere folent 5 & qui -
bus in nccefsitatibus proteguntun 
alteruro^ffínes&amiciíaltcrum, 

ndlus to Potent^a^^^u^^ Primum remo 
d i a intercê  uet^aU1^ dicens : Fraternonredi* 

3 4stquidnd- ^ t ^ r e d m e t homo^AcÜ á i e w . Tan^ 
•hs j lh i fu j f i . racritilliusdieipr^ífura,vt nullus 
deto íibi fuífíciat: nullusfít, qui pro al­

tero intercedat^ut loquatur. Fra-
terfrarrem dcieret.quid facicnt â r 
Hj h om ines? fe n fus e ft. Qu and o f r a 
ter non redimit,redimet amicusííe 

DiaitLe non eundumtoHit dicens:A/o» dahit Vea 
y ú i b u t pro pl^cationem fudm ^ & p Y e t i u m anima 
Ugerc in d* / ^ i d e í b n i h i l proderunt diuitia?, 

necilUstuncplacari aut corrumpi 
poteft iudex:fed quifque prout gcf 
fit in hac vita ,tecipiet, y el bonas 
vel mala. V b i Chryfoft.dicit. F r a -
te r no redimeti f k c . & qu^namejl hxc 
confequmtia dixerit qmfpiam^Pulchra 
& re6íe coh£rem*& majrnopere d e p § -
¿ e n s a priortbus. Quia enimínquehatur 
de indicio & de tila terribili reddenda 
Y¿iñone,& de fententia ¡quA corrumpi 
n m pQteft:multi autem in í j s , qu<e hic 
fant iudicijs^udictbus emptis ius corm-
p u n t ¡ & eiudicio euaJJerH.?ir. Sentemia 

U dito 

Chryjcjio» 

illamqu* m'mimecorrumpi poteflprt» 
dicans & qmprim dixit timorem am* 
plijicans}hxc¡ubiunxit oííendens fe re 
£íe dtx 'tjje3 oporterel/num ejje timore, 
nempe cu quiexpeccate p^ojicifeitur^ 
&nuíl(i'm ajium. las emm non poteí l 
tllic corrumpi peccunia.Nec licetdatis 
donis je ipfum egehenna eripere^ nec fa 
luts afferre poteji oratons dejen fio 3 nec 
altquidalmd. Quamun enim jls diues^ 
quamuis potens,qmmnii alte ni no tus, 
&famil iaris ,h£c omnta junt illic inU' 
tilia.lllicynufquijque ex facits & pu~ 
nitur&coronatur. Cofirmarq; hoc 
exemplo Lazan & Diuitisjateqs 
profequittir. Necfolum hoc malü 
tune erit,fcd& aliud non minus c5 
tinget^quod nullus fug^ erit locus, 
nullufqspatebit hominibus addi-
rusjfed quocGqué proccíferint eos 
di ulna manus apprsehendet, & i u -
iliíia coníequetur. Vnde Pfal. 74. 
Dauid admonet dicenstD/ximiquis 
nolite inique ¿gere ^ & delmquentthm 
nolite exaltare cornu. Quia ñeque ah 
Otute neqj ah Gcctdente¡neque d dejer 
tis ?nontibm,k\'¡}p\e patebit additus 
fuga». Et hoc : Qwniam Deus iudex 
e/í.Qupd eleganter exponit Gre-
go.^.Moral,cap. i4.exponcns i l -
Ind í ob : Nunqmdpones circulum m 
narihus ev^inquiens. Qmd'yerohoc 
loco circulum, hoc Scriptura facra per 
loann.in Apoca.csp. i q . falceml/o-
cat.^4tt enim\\ndi)& ecce nubemcan-
didam'.^ fupermbem fedentem fimi-
lemjiUo hominiSjhabttem in capite juo 
coronam auream}& in manu fua falce 
ae&ta.Potejlas enim d'imm iudicij, quia 
indiqué ftringlt} circulusdicitur : & 
qwaintrafe omma incidendo ampie' 
& tur'falcis Appellañone fignattir: m 
falce enim quidquid inciditur quaqm 

yerfa^ 

Rulíus fuge 
twc pátetit 

(Sregél 

ApocAt 

Poteft as í«r 
áicij quia 
omnid 1,011-
pleftitur cir 
culus z^quiA 
mili pArcit 
í d x dicitHr. 



Tfidm, 

i n D o m i n i c a r n 

^•erfurn jñeBiturJntus cadit.Et cjuiapo-
testas ¡up.erm ludicij mliatcntis euna-
t iV, mtra ipfem quif, pe fumus.^uoltbet 
fagere conemuYirecie ci¡m~)ientuYUS m-
dex oüenáiturfalctm íenere perhibe~ 
tur'. Quid cumpotenter aá omma ohuiat 
incidaido ciramdat * Bjjejeintra ludir-
cijfalcem ProphetalidítjCtím Pfalm. 
i jS.dicercc. Siafcendero in cxlurntu 
tílices y & c , Intra quandam falcem 
fe'yidit 3 cum ex nuílo fibt loco patere 
fug& adifum pojje cognonit i dicens 
Pralni,74, Quu ñeque ab Onente}ne-
que ab Occidente^ ñeque ddefertis mon 
tibm: fub audis, patety'ta fugiendi.^ét-
qae viox ipptm fuperr¿£ poientiü om~ 
nimodarn comprt&henfionem fubdens. 
att : Quoniam Deus ittdex efl.^éc fidt-
ceret i fttgiendtyiayndique deeJ}:Quia 
Ule iudicat jquñé ique e í l^Dmint n a ­
que tudicw ficut figmjicantur falcey 
quia circunuaUantid inadunt, Ita ex -
pnmuntur circulo 3quial>ndique ítrin» 
gunt. Tantacrgo erit calamitasirii 
piorum, vt defperantes dlctnt mon, 
tíbtfS j opcnte nos,&collibuscadite ju~ 
per nos. Vthabetur O fea?, l o . Om­
ni a enim in il lo vítimo indicio v i -
debuntur jmpijs triftia ^ terribi-
lia, & metuenda. E tv t dicit A m -

Ambrof, broíl. A dextris erunt peccata, á íl-r 
niftris dsemoniajfubtus horrens in 
fernus, fupra iudex iratus, fbri§ 
mundus ardens, intus confeicntia 
vrens.Qnodamplifícat elegantifsi 

Bernar. |TieBernardus, lib de interiore ho-
mine^capit.j^. & vbiiuftus vix 

faluabitur mifer impius 
auidfaeíetí 
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Q ü ^ o m c d o p u n i t u r h Q 
nio non folum ¡n fe, fed ethm 
in ó m n i b u s ín quibus delí*-
q u i t j & q u o m o d o oirinia i \ r 

meat peccator 3 & quam 
dereftabile fitpec-

catiim? 

Eruntfi^nain Solete. 
R^ter rationes luperius 
in prascedentibus conílde 
rationib9 propoíitas,qu^ 

re tot tantaque íigna futura íintin • 
c^lo & i n térra jáliam folent afíi-
gnare fandi Patres & verbi Dei 
concionatores,vt fciliect^puniatur 
homo non folum in fejíed etiam in 
ómnibus in qqibus deliquic. Eí l 
cnim regula inris & ra t ion i fatís 
conformis^vt pe rqué quis pecca» 
u i t jn his & puniattir, Qüia ergo 
ómnibus rebus abufus eít homo 
gd peecandum.inómnibus punia-
tur neceífeeft.Quod Paulas ad Ra ômmn 
ma.8.declarar.it inqujens: Vamtati Locwy 
emmcreaturafubiefía e ñ non^olensi exponitur* 
fed pvoptereum qui fubieat eam mfpe, 
Qjña & ipfa creatura líberabitur d fer-
uitute corruptioms in libenatemgloYia 
pliorum Dei» Scimm enim quod omnis 
creatura i n g e m i f c i t ¡ & p a r f m t yfque 
adhuc, 
- Locus hic diffícilis eftj quemva 

rieinterpretantur Doctores. Gre? ^ffgof* 
gor.4aMoral.cap.^o. de cledisfo. 
lum intelligit , qui duro moleftiaí 
vinculo hgantur, dum in hac yira 
terrenis rebus fubieííti viuuntexpc 
Cantes reuelationé fiÜorum Dei , 
quando& Deoíimiles erunt* A u -

güft, 
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X 

'lo qm. 

rigenis re 

.gufti.!ib.o¿hiaginta triu qu^ftia-
num.q.(í7.6c ad Orofiua^cap.S.in 
reiligit de homine, quem omnem 
creaturam ab Apoftolo didum ar-
bitratur^eoquod nullum íit creaos 
TcT gcnus,quod non in homine pof 
üragnofci .Nosergoanima & cor 
-pore afílidosinprgfenti, quateniis 
creaturse rumus,dicit expedare re­
líela non em fíliorum D e i , hoc cft, 
reuelationcm nonas creaturse in no 
bis-jqnasinpradenti varijs 2?rLimnis 
&: miíerijsqnaíiobtegicur, & rene 
labiturin refurreótionc. C«wenim 

•mpp*weyli (vi'dicie íoán. i.Cano.3.) 
Símiles ei crimus. Origen. lib. 7. in 
Epiíhad Rom.& Hoin.4. in Ezec. 
de vmuerüs creatnris intclligendíí 
clicit.Ei: fpeciaiker Hom.4. in Eze 
chic.ex iíro loco Pauli infere,vni-
uerías ere aturas addncendas eííc 
enm homine in iudicium, dicens; 
Bt foturum eíl^/t in die tudicij non fo~ 
hmhomo^fed etiArn)miuer¡(t conditio 
mdicetur. Omnis quippe creatura con-

gemifcii & condoler3 efl aHtem creatw 
raram pan térra ĉ * edum, & cutera 
qfi!zc[ue^u£fub calo funt^ & qu<e fuper 
Cdíloŝ  & liberabltur omnis creatuva a 
feruitute corruptioms m llbertatemglo 
riad pltorum Dei. Quis feit & de rer~ 
>VÍ, an fecuváum natuYAm fuam in 
aliquo peccato teneatur obnoxia ? St 
enim animal eét^fi rationabilis efl,fi in 
divet ¿uditione (ermonis propheuci di-
centts'.vdttende c<s.¡um , & loemar: & 
audrat terrayerha oris mei. Latequé 
profequitur exponens & probans 
quomodo vniiierík creaturse pec-
caropoAint íubiaccre, & i n iudi-

. cium adduci. 
Qnse verbnfíí accipianturvtip-

fe Ofigenesíeaíiiíe vjdetur, quod 

térra particeps fit rationis,8¿: potes 
aliquod peccatum coiitraherc,íi-
mi lite r ¿c alise creatui ̂ falfa om-
ninofunt5& errónea IIÍEC íenren-
tiá. Quoniam vbi non eñ libertas, 
peccatum efle non poteíl : libertas 
vero fine íenfueííenequic. Nec co 
trarium conuincunt locutiones i l -
}se5quibusterr^ 8¿; caslo íenfus & 
loquela tribuitur : Quia figuraras 
funt huiufmodi locutiones, v t i a 
ícripturisfrcquentcrcontingit. Se 
nos ftatim dicernns. Intelligi crgo 
dcbetomnescreaturasefTe ludiean 
das, quiaomnes propterhomine, 
cui f t í h i c t t x fuerunt, ctirc^ infer-
u i c r u rvt ^ í u 1 it det r i rn e n t u m p a íTn -
r^^&quaíi puniencia?; Sol ^ Luna 
in lumine & rpleni]<vre,&c.Simili-
ter Chryfoft.HüíDil.14.10 Epifto. 
ad Roma, de oinni creatura decía» 
ratpríedicium iocum, 8c dicit. V t 
autem orado (ignijicantior peret ^ & 
mmdum htmcymuerfum loquentem in 
d a c i t . Q u o i & P y o p h e t a f a f í i t a n t , ¿»-
ducentes tumjunios manihus plauden-
tes,tmn ediles fultantei^tum motes feh* 
fuítantes^nonyt hece animata ejjepute-
mn^mfueyt. tfiis cogitationem aliquS 
artríhuamus ifedyt bonorum ampíitudt 
nem tnt^'ligamus, i tqus^e l ea etiam 
cj -ídS fenfu carent^erí tngat .Hoc ipfam 
<&ínreb:i.i moleácts perfepe faciunt m 
decentes^vircm iamentantem^ templi U 
quearia eitilantiaM '&r hinc rttrjus ma 
lorumgrÁmtatem repmemus.H&c itaqi 
lApoflolus imitatitr hoc loco ^lieluti per 
¡onam creaturam tnducit 3 eamque ait 
.fufptrarejac doleré,Non qmdfüjvmum 
aliquodaCtílo & térra ipfe audmiv, 
Seáytfütt íromm bonorum deciiret im 
menfitatem3 & deflderium qm>d habet 
"Vtamdis prtfentihhsliberetur, V t i -

Qtuomoh 
ereaturtf -om 
nes dicantur 
adduceM<ein 
iudidum» 
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ynimjsres 
cpidndm co-

bent cum hó* 
mitmnmori 
bus & \X\\s 
nfpondmt. 

Vfalm» 

Ephef. 

-tur itaq; Apoftolus profopopHá', 
hoc €ft,pcrfonas íídionc. Ncc k M 
hoc in iftis locutiónibirs figniíiGá* 
t u r f e d etiam qusedam fynpathil 
&cognatio,quam cum hoinine ha 
bent res vniuerfíe.Skutenim pro* 
pter homincm oinnia codita ftiBt, 
ita fuo modo pro conditione homi 
num §¿: ipfáfc habenu Terra fterí* 
lií5,proptcr pietatem habitantiuni 
inea^edditur friK^ifera : Aterra 
frudifcra,propter malmam itiha^ 
bitan t i u m, ver t i tur in fa i MtÉ^ÜI 
vt habetur V ü l m i e ó M f ñ m i p i ú 
proptapr peccatum hominis ^rra 
maledictioni fubicda eíl , VI fpi* 
ñas d¿ tribuios germinaret. Aílgcli 
fímilitcr íícut gaudent fuper vno 
peccatore poenitcntiam agente: i t i 
dolent pro bis qui poeniteiitiam ne 
gligunr. Dolent autem non in rev 
(quia doJoris capaces non f t ó ^ í a i 
ad modtim dolentium íe habét. E l 
lile modus loquendi perraetapho-
ram frequens eft in'Scriptura, 
E í a . ^ . *4nveli pacis amare flcbunt, 
Et E í a i . ^ . promsttuntur temporc 
C hÍ i íl: 1, C4L nonti & térra ñaua , id 
eft ad modum nouoruin fe haben-
tia.Bt Chrijitis diciturad Ephe.i. & 
ád Colofifcn. ti Inflaurator ontmurrt 
§tt£fttnt 'm c£lo & tn térra, HSBC orn 
nia^congemircereipartuiire^lc do* 
lerc^tiibuunrur omni creatura^tov 
t i machina? rerura ; nonquod illiá 
proprie conueniant; ícd quod pró -
pter arcanam quandam eogñatio* 
ncm, qiiam cum homine habenty 
íllius mala íentire dicuntur. E l ita 
fe habere ac íi íeníu Se ratione pre¿ 
dita eíícnt. Etita íeufus Vefbortr 
Rauli eñ* Creatura OWÍWÍ^ratróniá 
expersj naturam habeos corrupti-

bHttY)ie£p*SíatvetteUtionem filiwum 
M i id t á ,m*indi ñnem;quandí) á t 
rñSílratatustíl Deus3qm nam fine 
Süj De/ySc qüi fílij fatan^.Defide 
rattempus confummafae beatitudi 
íiis, quia interim yamtati fhhiacet. 
Vanitatisaütem nomine hic non 
corruptionem (vtaliqui interpreta 
tur)intelligít:réd frUÍlVationem ab -
eoqUoil intendunt.Hüic autem Va 
ñitan fühiecla efl creatura non "Vo/c»5, » 
fedprópm'éum f u fukm't Keíati 
uurnfwtfj-aíiqüi ad Chfiftum tefe-
fUnf^quiflíá poterttia veí inüiuol 
illájéoírtíptioñi tertet obnoxia, in 
fpe tamf exeundi.Z/¿er46/f«y enitii 
a firaitute in hbertatemgloriafi'itmni 
P^/ideí^propíér libértate giond»! 
fine , quandofílij Pei libeitatcrtl 
Gonfequentur. 

Al i jpr^didü relatiuum ad hó¿ 
minemreferufrtpfiniümi qui fuo 
péceato non folum homines/ed & 
vrtiüeffáí éreaturas i n fec i r^ cor-
íwptioni fubiccit nolentes^id cft,iü 
uitas & corttra íuam naturalem in 
Glmationem.Qupdapofteriofi o-
ftendit diceiis'.JSJm creatura ttigemf 
m . H ó quod gemicümemitlsf^ íed ^ V l * 
quod admodum gementis íé ha- ^ 
beat3dtmircluéíatur i ^ q u a í i n r - volensyúw* 
I t m homifllim VolUñtáíi ínferuití hominumtíi 
E n d e t ó i b ü s qüos faciunt id col* t>M inferuit, 

Ü u m loeumexponens Quitfímnji 
creafifPa p§f qootidianufíi laboll 
ingemifeit U á a k t ¡¿ijM modos 
Vfanii&úiü, tandiu figHifíeál, q u i -
áiu kgifür fá e^irri ekmffíia eíl 
fííliciüudlrm ó f i r l fiia fc*hibg«t. 
Q^iá Sol Lima tífon fine labore 
ftatuca fibi implent f p a t i á ^ rpifi= 
iws ^nidialiam m^m%mm a*4 

¿tatúe 
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Ambrof, 

^tatur ad exhibenda feruitia.Nam 
videtnus illa gementia, cogí inuita 
adlaborem. Hasccrgo omnia ex-
pedant réquiem.vtáferaili opere 
libcrciitur. Si autem hasc eííet íer-
nitus^qus ad Deum proficcrct pro 
nierenáum,gsudeFCt, non doleréc 
creaturaríbd quia noftricaufa íüb-

. icdaeft fcrifituci corruptionis^do-
Ict. Videc enim quotidie opera fuá 
interire. Quotidie enim or i tu r& 
oecidk opus eius. Rede ergo do-
iet,cuius ^peratio no ád eternitate 
pertinet^fcd ad corruptioncm.Qüá 
mi ergo da.tur intelligi, fatisdeno-
llrafalute íol.icita íunt feicntia ad 
liberationcmfuáproficere, íi mo­
do nos citius agnon;ami5s author 
Tera.Haec itaq, ícÍ€ntes,omni cura 
diligeciaq, dignos nospr^beamus^ 
(alijs quoqus vt exepíoíimus) no 
noílt a folúm miferationeconnmo-
ti3fed 8¿: eius caufa, quaf diebus ac 
noótibus iiuliriaspatiens ingenliC. 
cit .Solemüsenimin alienis cauíis 
propeiiluis vigilare. Vnde j n co 
quod á icíturfHbíeBa, efl nony.olens, 
vim quamdam demonftrat.Qn3m 
creatur2e noftris víibus & abüfibus 
in íeruientespatiuntur. Quaíi d i -
cat. Diuitias nolentes detinéntur, 
vt vaiiicatíbus homínum inferuiát. 
Salus holens vitijs tuis incumbit: 
tempus gemens intuís voluptad• 
bus confumitur,SoIjLuna, Se ftei 
la?, contra fuam voluntatem te in 
tuisdelicijs illuminant, & tuis opc 
ribns caducis corruptibilibus & 
munáanis opem tribuunt. Quod 

. Ambror.elcganterprorequitur cii-
QCns'.Qtttd'efl ergo in quoyanitati fub. 
ieSia eétt nifi cjuia qux generar caduca 

fmt? , Operaturtmm\tfmBns faciat 

Ecdíié 

cormptíhiUs.Corraptio ipfayanitds eí i . 
Omnia emmqHtnaj'cuntur m mumOy 
inftrmaJcadHca¡& cormptibilia¿ac pet 
hoc yanaJunt.Vanafunt enim quia ¿la 
tumfttHm tenere non poJjunt.Naw cun 
fía defórmala per jÍHXíim, femptrin fe 
redame con fufa m naturam. Diat de 
his <¿r S a l o m a n , E c c l e ñ a ñ e s , I . Quia 
omnia hutc Nanitas* Nec dtfcerdat Ba~ 
utd PCsLÍm^S.áiccns'.Veruntamenya 
nnas omnis homo yinem. Manducare 
enim & bibere , 7̂* res mundi curare 
nonneyanitas efllproftere tamm ^o-
ufi,fi ex his corporalibfts dff cant myfie 
r'ucreatorisJXácxnm OrigenJib.y, 
in Epíft.ad Roma.declarat dicens: 
SedabhíSjfiyídetur exemplis et¡amad OH|« 
[ufferioraconfeende y&ytde ipfius So» 
ks & Lun£,acfte{IaruTn> c£lt, & totm 
ntundi minifleria , quomoda fubiffia 
fttntyanitíiú^cQrrupt'.vnique dejermút, 
¿¿dyfus namqihamimm alunt frgetes, 
arboresfruHusproducunt, hnhamque 
camporum^tque eofdém in fe reusrte-
tesannl avat losyoímnt . Reparant e-
ntm q!í£ prátereunt, & preteriré tur* 
fum qu£ reparata funt, finunt, Ipfos 
qunqtie únge los (fiad fentetiam Pauli 
rc fpicias qm dicitz Quia omnes minií le 
miles fantjpiritas ad miniflerium mif 
fipropter eos qut htreditatem capinnt 
ffluriS)) imelUjtes tale qmdgerere , & 
huicrattoni^fjeftibíenlos: credeetiam 
ipfos non yolenteSi fedpropter eum qui 
fftbiecit eos in f m a l i s inferuire. Sed 
líber ahitar inqu'.tPaHl'iS ,AÍ> ¡ ñ a fubie' 
f i ione,& tune fane i berahttur quanda 
yenerit diesDomini, 

Mee folum liberabirur creatura 
abhac feruicute & captiuitate in 
qna áb hominibus derinetur : fed 
&liber»conrradetentorem f iíur 
gctjdarnabit, ^pugnabu. Siciu-

qtú 

Credturá lw 
btutÁafuh» 
ieftione con-
truddenterc 
c l m é i t & 
infurget. 



i n D o m i n i c a m L A d u e M u s , 

Shníkl 

Supknl 

Gcncf, 

cmnid timct 
peccátor 
(juia ómni­
bus ábuíus 

'eñ omnibuf-
quevim intuí 

quicaptiuus ab inimico fuá dcti-
4ietur;& moltftatur iniuí!e5íi cura 
Jibcrari contingat, non roliun de Ji 
bertate gaudet:Sed & contra de-
tétorem infurgit. Sic creatura om­
nis, (enm iniuííesb homirnbusde-
tineatur, S¿ abuíibus íuisin íerui-
re cogatur^gemit; 8¿ dolet liberta 
temíperans , liberataqué, non fo­
lum gaudebit;íed 6¿ contra hemi-
nem pugnabit, vt Sapiens teftátur^ 
Sapien.5. &; noslatius profcciui fu 
mus confideratione fexta. lurtuni 
enim eft,vtomnia contra infenfa-
tum hominem infurgant, quibus 
in íu^prause volu.ntatis compleme 
timi abufus eft. Quod fatis aperes 
videre poííumus inCain,Gencf.4. 
Cui cü diceret Dñs,poftquáfratre 
fnü interfecit" Profujms (p^águs eris 
piper f ¿"rmaxípodit, Ecce eijeis me ho-
die a f¿tete teYrdí& dfacie ttsa a h[codar, 
Omnis igitur qui imenent me occidet 
w ^ C u i dicere poíTem^.qu^eftifta 
eofequentia^Quid rimes^Quis te in 
teifeáurus eíl:? Nuquid pater tuus-, 
& mater tua^qui foli funt íuper ter 
rá,occident t c^Owmsjnq iú t iqu i in-
Htnentme occidet me. \uñ.e timet om 
nia,qui authorem omniü contem-^ 
p(ir,qui ómnibus abufus eíl. iufte 
timetomnium rerü arma, qui óm­
nibus rebus vim intulir, omnefqué 
ci^atutas vanitati fubiecit, mérito 
^ffínium manas timet¿ Vnde Gre-
go..Hom.35.in Euang.inquit: Q^ia 
ergo omma conjumanda^unt^nte con 
jurmnationem omma perturba^tun^p 
qui in ctmtíts dehqMmus J n cuncí is fe-
rir&urpvs imph*tttrrq.Hod dicitm:€Lpu~ 
¡rmtbit' pro eo orbis terrarurp cmtM ÍM 
jen faros. Omnia namqqequse ad 
yíum v i t^ accepimus^ad ufum c,6-

ucrtimus eulpse. Vnde curda qu^ 
ad vfiim pramtaiisinílexirntis , ad 
víum nobis yertentur v Idcms.Trá 
qujlljtarcm qmppe hiímanas pacis 
~ad vfum vemnius vanse íecunta . 
lis. Peregrinationem tenaí pro ha 
bitatior,e dilígimus patrise. Salu-
tcm coiporum icdigímusin vftím 
vitiorum. Vbertatis aburidantisifi 
nen ad neceísitatem earnís, fed ad 
pe r u er fiu, te m i 1 to r f m ü s v o 1 u p r a-
tis. Ipfa feiena blandímei ca üéris 
ad araoté nobis feruire coesimus 
tcncníE deieaationis.Iurc ergore-
f íUi vt íi mu i nos omn ia fe riá r 5qu^ 
íimul omnia vitijs noílris rnale íüb 
ied^a feruiebant, vt quot prius irt 
mundo incólumes habuimus gau 
dia, tot deipfopoftmodum ce ga* 
mur fentiretormenta 3&c in omni¿ 
bus puniamur j i n quibus deliqui-
m u s. C o m m o t i o e r go h cec c se I or 
mutatio hf c Solis, Lunf, & ñeíla-
rü, quoddam fMppílkij genus éft^ 
quotjin hominem redundatjpfuní 
que Eorqüebit-ádcoivt pí ^ t imore 
& eKpc^iiCione eócum quae íibi 
conringétjarefcat. Sed ftatim hfó 
coníiílerantibus oceurrit quijeiBo. 
Gum enim Deu$ a^isó Cit miftéi* 
cors-jadé-Q ciemos Jé bcnignusvqifd 
m^doiSolé, Lunam, & í&ííaslíu=í' 
luminis priuationer.l vniuerfaíque 
creaturas^fque ivoietgs hommis vo 
luníy ti inieruieííít jp-eoptcrcunisiá 
efÍ!,propter Deu} qui fubJe:cÍEi,Í.bs 
hu í rn fn i in (^t^mml) . Bí¿0rcq$-
poce-runt cénCi<im$mtpt Quid iDól 
mMpeccauk S ^ Qnid contrate 
c<>m mffsvc: Lwií^Qtiid imq.tirtátis--
ftílra admiíTeruni; ̂  In quo deitquit 
teftr^JIx^uo,defecitímare3 .Quod 

E homi-

Qjtdm déte* 
JtábHe, jií ' 
Dco peccatM 
ex eopatct 
quod ea qu<c 
non peceme" 
runtprcpter 
illuápamn? 
tur* 
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homincs qui peccauerüt,contra i l -
los exime gladiüir^ tue.C^lüiSoI, 
X.U!ia5aftra,terra, mare, quid malí 
fecerunt^Hinc intclliges quá malü 
íit peccatum^uamqs Deodetefta-
bilexum in iliius odul non folum 
peccatore puniac: fed & vniuerfa, 
^ug ilhfamulatum aliquem prsefti 
teruntí^ in aliquo inferuieiüt/ub 
líertat. Terra, quia fe illi calcabilé 
pr9buit:Marc,quia non abforbuit: 
CajlUiquia fulminibus non confo • 
ditiSolcjLunam&aftraíquia lum6 
fuü peccantibus pr^bucrüt. (Adeó 
malücft peccatü.) Pcccauit Ada, 
6¿ no folum ipfe punitur; íed 8c ter 
ya malcdicitur in opere cius: Ge-
nc.^. Peccác homines,$cdiluuio ge 
ocralinon folü homines/ed 6c vni 
lieríaanimantia $c planta^ 6c térra 
ipfa puniuntur.Genc.y. Quia odie 
Dominusimpium 6c impietatem. 
Mittit DeusSaulc cótraAmalech. 
i.Reg.i5.6cpr2ecipiti vt 6cipfum, 
5c vniuerfa quse eius funt ab homi 
ne vfq,- ad pecus deft ruat,vrbes fub 
iiertat,nec quidqua viuum,auc viri 
dederclinquat.<^iaillcí fuaqi, po 
pulo Del impedimentó f ucrúnt,nc 
ad terram promifíam procederet, 
Deutcr.ctiam 2o*populo fuo prf ci 
piebat Deus, vt gentiu oppida dc-
bellantesnihil reIinquerent,omnia 
vfqs ad lapides fubucrtercntvScdef 
tíuercntmcc quidquam eorü rema 
ncret, quae peccatoribus 6c jdola. 
trisad fuos vfus inferuierunt. Ita 
Deus in propofíto, Solé, Lunam, 
6c ftellas,6c vniucrías erc3turas,3-
deó acerbcpumt,n5quia ip% pec-
cauerút^lcdquiapeccantibus infcif 
üierut.Sicut cum quis crime com» 
mittit contra maieilacem regiam, 

no folü ipfe punitur/cd 6c fílijeius 
infames cfíiciuntur,bona publica-
tundomusfolofquatur faleqj fe-
minaturxum tamc ncc filijjnecbo 
na^ec domus pcqcato confenfe-
rinc Neq, id cótra iuftitiá cft,quia 
criminisgrauitas, quod raaieftate 
regís Î dic5id expoícit. Sic cum ho 
mo contra Deum adeó impuden-
ter iníurrexeri^non folü ipfe puni 
tur;fed 6c bona eius,mini(l:ri2 Sol, 
Luna, 6c domus in qua habitauir, 
fcilicetjtotusmundus. Vthinc, fi-
cut dícebamusjgrauitaspcccati in-
telligatur,quf non folü Dcum con 
tra c qu^ diíla funtjirafci faciat: 
ícd 6ccontra propnum fílium fuü, 
qui peccatum non fccit,neqj in ore 
ciusdolusinuentuseíi Qué adeó 
grauiterpercufsit,vt Efai.cap. 53, 
dicat:K/í/w2«5 eum defpeffum>0*per* tyh 
cujjttm d VeoOwde nec reputfiumHS eu» 
Timeant ergo homines Deí iram. 
Qui enimterr^ Cíelo, Soli, Luna* 
propter homims peccatü no peper 
cit:quiproprio filio fuo non igno-
uit propter alienü peccatum, quid 
faciet contra ipfum peccanté: quá-
do veaeritdieseius, 6c mifericor* 
die noncrit locus? 

Deniagnitudine& tcrribilita 
teir^ íudicis adiíéniét¡S)(cuiiis 
confpedum etiam ínfenfibilisi 
fuftinercnon poterunc) agít, 

qux &eo grauior erit^quo 
ampliusdetineturf 

Ermt/lgna inSok^ 
J ^ ^ h J X his fígnis, 6c vniuerfa-
j f f ) ^ ^ rum rcrum tám íenfibi* 

lium3quám infcnfibjlium 
tur* 



inDominicám I.Aduentus. 

Vfdm. 

turbatiouc, qviam Euaiigeliftá def 
cribitjaperte colligitur magnicudo 
& terribilitas iríe aduenicnns iudi* 
cis:Anfecuiusfadeni J vt habetur 
V í ú m . i j . C o m m o t a eéi cotvemuit 
terrajundamenta, mmtium centurba-
ta funt & commQtaftímiqmniam ird' 
tus e í l e is^fcendh fumus in ira eius} 
& i g is a facie eius éxarfit , carbones 
fuccenfifuntabeo. Vbi m^gnitudo 
irse Dei venientis ad iiidiciumdeí-
cr ibi tur .Qu^adtó magna eft, vtfu 
mus in ira eius aícendat, íicut folet 
i ti fornacc.&á facie e ius ignis exar 
defcat adeó magnusvt carbones 
valeatiuccendeie. Vnde non folu 
rationales creatura timebunt, & 
coiitremifccnt^homines enim aref 
cent, & vii tutes cselorum commo-
uebuntur:)íed 6¿ infcníibilcs crca-
turse tremcnt irati Domini vultum 
ferré no valentes. Commouebitur 
térra , & contremifcet 4- S¿ funda­
menta montium conturbabuntur. 
Etrationcm reddens huius tantas 
turbationis, dicit:Qmmairatusefli 
ícilicet, D c u s é i s , Relatiuú hocm 
non refert terram nec montes con­
tra quse Deusirafcidicatur : quia 
illa non peccaueruntjfed homines, 
vt vniueríi expoficores declarant. 
Propter iram itaqué quam in ho­
mines Deus habct , creatura: in^ 
ícníibiles» (licct contra Dcumnon 
peccauerint, nec e ius voluntad in 
aliquo contraria fuednt) turbátur, 
& c ó i D o u e n t u r . Sicut & apud ho­
mines c o n t i n g i t . Cu paterfa milias 
contra feruum nimis irafcitur^vni-
ucrfa domos t u r b á t u r , & t imet: v^ 
xor f u g i t , íilij íe a b í c o n d ú t ^ I i j mi-
niftn t r c m u n t . Qirod H interroges 
vxQrem jíilios^aut miniílrosjqHare 

67 
timeant?ni¡nquidin aliquo pccca 
uerínt .? refpondebunt : Minime, 
Quod íi iníles. Quare tremitis & 
fygitis^ Dicent.Qiua iratus eft pa-
teifamilias. Et licet nos confcien-
tia non accufet,ir^ magnitudo ter-
ret. Tta S¿: vniuerfecreatui se, licet 
a Dei volúntate nondefceerint, v i 
dentes Deum adeoiratum contra 
homines timent,& camouCtur pro 
pter i r ^ magnitudinem.íiü^ c|iu{i 
detenta toto tempore pi seíentis v i -
t^obdílente mifericordia fuerat, 
& nunc magno Ímpetu erumpit, 
Tantoqué maiori & fortiori v i , 
quantomagis detinebatur. Sicuc 
enim dicebamusex Grego. 6¿: Au. Gngcfl 
guft. Ira Dei arcui comparatut: Auguft* 
quia quanto chordamagis retro te h* Dddvte 
ditur, Scquanto fagitti magisre- t£tcreícit9& 
ír3hitur,tantofortius & maioricü e0 4m&w$ 
ímpetu mittitur.Ita quanto diurna ^íwcf^ 
ira magis detinetur, ne in vindióta 
procedat,tanto fortius emittirur, 
&:grauiuspercutit:6¿: detenta in fe 
ipía crefcit,vires fumit, &£ quaíi 
fortior redditur^vr grauius & c r u -
deüuspuniat. Vnde Piutarchusdi p̂ u ^ -
cebar, quod licet ira Dei ad fuppli u 
cium lento proccdat gradu,tamen 
tarditate fupplicij grauitafc com-
penfat.Qtiod & Pau'usad Rom.ii RQ«Í4«9 
declarauitdicens: ̂ « /^«om?, quod -
mifericordia Dei td^oenitemiam te ad-
duciri tubero fécudum dnritiarntuam^ 
0* tmvemtens cor tuum thejauri-^as ti 
biiram in áie ÍV .̂ Magnitudinem ir§, 
&eius impetum^fortitudinemj 
qua in malos procedctjnomine the 
fauri explicat.Quaíi enim repreíT* 
ira dccenta,magno Ímpetu pro-r 
cedet: itavt omnia fubuertat. Si-r simiig^ 
cut acjua. íluminis, cum forti ali^ 
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quo obftaculo detinetur5in fe vires Differentiamqu^ verfaturinrer 

TaiientU fe 
piusUía fu 
ror cfpcitul 

colligic, &c multiplicatur: fublato 
vero jnipedimento ádeó fortiter ir 
ruit, vt lataíatbures^omiis, & o-
mnia occurrcntia fiibuertatxoquc 
fortius & maiori cum Ímpetu de-
curric, quodiu magifqué detenta 
fui t .Non aliter ira Dei (quá Dcus 
longo tempore continuit,) irruct 
adeó fortiter , vt vniuerfa íübuer-
tat /uoquéímpetu fecum ferré v i -
dsatur c^lum^SoIemjLunamíftcl 
las, terrá,marer & vniuerfas crea-
turas.Huius magnitudinem expo-
ni t N au m jCap. i .dicens: De«5 ¿cw»/̂  
tor&ylcifcens Vüminus>y!cifcens Do. 
minus & híihensfurorí'Mctfcem Domi 
ñus in hojies fuos^& irafcens ipfe inimi 
cis fuisuDominus in tetnpeíiate & tur » 
btneyiie e 'm, & nehuU puluis pedum 
emsdncrepms mwe & exiccans iüud, 
& omnia jlumina ad defertum dedu~ 
cens. Injirmatuseñ Bdf4m& Carme, 
hs^ ür* fios úbani eUngüit. Montes 
commotifunt abeo, &coüesdefolat i 
funt, Et contremutt térra a facie eius: 
& ú r b i s , & o m n e s habitantes m eo.^n 
tefaciemindignattonisems quis flabiñ 
& qms rejiflet in ira furons eimt I n * 
dignatio eius effufa eñ^vtignis, (St pe-
tr& dij]ülut£ funt abeo. Quantoenim 
Deus antea magis miíericors fuit, 
tanto crudelior in iudiciocrit. Pa-
tientia natnq; faspius l^fajfít nó fo-
lumira,fed furor. I d c o á N a u m ig 
ni effufo comparatur. Quia ficut 
ignis in agendo fottifsimus eft Ín­
ter omniaelcmeta, omnia domat, 
&nih i l c f t quod i l l i valeat refifte-
re:lta iraDeiadeofortis er i t , vt 
omnia deftruatjnihilqj l i l i reíittere 
pofsit. Ideoqjdics iudicij dicsir« 
vocatur. 

iram Dei &: fiageíla eius in hac vi­
ta & in extremoiudicio,exponit 
elcganterHierem.cap.i. dupliciil ,T. 
Ja vihonc qua vidjt.Pnmo.enmi m Vjífcrent¡4 
terrogáteDomino:^ící u^ides^Di flAgellorum 
XÍVVtrgamyigilant€egoyideO;Qum~ Deidum yi-
quéfccüdo iiiterrogaretur. ^ Í / Í / * uimis & in 
yideslDixit.OÜamfuccenfam egoyü extremoiudi 
íko.Prius virgá vigilantem ponit, c:0 ^ ^ . z 
demdeolla lucceníanr. vt doccat. T 
Qu^odqui noluitin hac vita videre 
virgam vigilantéj 6c teporaii Dei 
caftigatione,vel volütaria jCorrigi, 
incidetin extremo iudicio in olla 
fucccnfam.Ira prsefentis vit^ virge 
comparatur : ira vero futuras olía: 
fucccnfce.Qu^ ergo difFerentia eft 
inter virga & ignem, base tft ínter 
iram primi & íecundi Domitu ad-
uentus. Quod elleganter aduertit 
Hiero.inilíudcapuc Hieremisedi- , , 
cens: Quibufdam gradibm peccannbus iil€ro* 
tormenta trilmmur?Vt paulattm yeniat 
adfalutem, Qni nolmnnt percutiente 
Virga emedan^mittentur in olla aneam : 
atque fuccefamidequa pleniun habetur 
Ezcch.cap.24. Vnde illud feiendu, SXfchiel 
quia íic veint iíle Sanclus í a n d o -
iü,vtprimus aduentus eius cundís 
cum recipientibus^Sc ob hoc fíljjs 
Dei fadis,)patcrna fn virga conc 
dionisríedídusame aduentus eius 
impijs & incredulis futurnsílt iu -
dícium dánationis.Rupertus lib. 1. 
in Híerem.cab^.Propoíita dupli- „ 
ci hacH»eremi^ vinone,ocqnid ad c 
litera íignificettcfpectu Ifraél, ex-
pIicato5altius afeendensait: Verum 
multopmcelfius^ulto negotiofus, hic 
excelfus Vominus San flus fdnflorum 
Chriñusyirgam yigiUfítemnebis ere* 
detibus Vtdit 3 & oüafuceenfam a facie 

vdqui* 



inDominicam h Adueñáis. 

MdttK 

Zéqu'tlonls impijs & contemptoribuíyi 
dtt. ViditjnqHAm>mhis^irg<irn)/igtí¿ín 
tem, ide[i)futuri iudicij & pcenarum 
infernt ttnwrem. Quo ad pcsnhenttam 
corripiensj nos excitat, mifencordiam 
fuam non amouens a nobis. Impijíyi» 
dit ollamfuccenfamiid ejl , tormento" 
rum yim memtabilrter apprebenden* 
ÍÉ1?». Virgam jgitur vigilantem.co-
cluditRiipertiis,pijsatquc fídeli-
bus viditcxceífus Dominus. F/^/-
/rf»ffw,ideft, accelcranrem, & ad 
omne opus b o n ü e x c i t a o c e i D . P o r -
roollam fttccenfam vidic, cum di-
cif.Omnts arhor qux no facit frué lum 
bonum^excidetur, & in irnem m 'itte-
í«r.Matth._5. &: Matth. 2 j . Ite ma-
ledió^i m ijrnem aternum > qui paratus 
e í i diabolo & ^éngelis eiu¿. Vndc qui 
noluit amplcóli manusfilij Dei in 
cruce expanfastotadie, incidetin 
xrjanus Dci viuentis. De quibus 
ad HebraMo.dicit Paulus:Te,m6i-
le efl mcidere in manus Vet "yiuentis. 
Oiiodipíe Dominus apud Ezcch. 
cap.y.teftatus eíl: diccns; Finiste* 
nnil/énnfi.ms^€mgil(tmt aduerfum tei 
ecceyemt, Immttmm furorem meum 
in te,&iudicabo temxtayias t u a s r & 
ponam contrA te omnes abommcitiones 
tusts, Bt non pítrcet omlus meus fupcr 
tCy& non miferebonfed'yias tuaspona 
ptper tG^fcieSiquia ego Dofninus per-
c'«f^»i, Ecccollam;oferuencern con 
t r a e o s , qui vifganv vigihntem&. 
Dominü miíericocd^ conrépíeriir. 

Huiusdici íingularem calamita 
temi& Dei maximam irant deferí 

t r d & m i f e * ^ ¡ t Sophon.cap.i.ratis p r o l i x e in-
TUáieiextre Q U l c n s i g t í y ¿ t ¡ n l i e h o f i f A ' D o m i m i y i 
turksooho- fitahd["perprinapes.&juperphosre­
ñid. ' ght&.fuper omnes, quiinduti funt "Ve-
Sopbo. ¡ te peregríníi'.&'yifitAbo [uperomnentr 

qut (trvoganter i agredí tur fupev liftien 
in diei l í^^uicomplent domum Domt* 
m Dei fui miquiíate & dolo, Et erit in 
die iÜa}dicit Domims ^ yox cUmoris Á 
porta pif:iuw3& MuUtus áf?cunda:>& 
eontritio magna AcoUibus. Vluíate h¡t-> 
hitatorespilg^ conticuit omqts populus. 
Chmaam: difbgmrunt omnes inuóluú 
argento*Et erltin temporeiüo: feruta* 
bor H t e r ufaiem in lucernts^ &yifttaba 
¡uper^ñros defixos in fecibusjuisJuxtíf 
e í i dies Vomint magnusjuxta e j l ^ y g 
lox ntmtsiyox d'm Domini arn4ra,tri^ 
bulabitur ibl fortts, Vies ir<£, dies ¡üa^ 
dies tribulationis 0* anguJiU^dies cala* 
m i : 4 t i s & miferi<£,dies tenebratum & 
caUginisidies nebuU & turbinis, dies 
tubde. & cUngorisfüper duitates m m U 
tas i& fuper ángulos excelfos, Et tribuí 
Libo homines, & ambulabunt y t c M h 
quia Dominopecc4ueruntv0* ejj-unde* 
tur fanguis eommfiCHt humusjiy corpa 
raeorumficyt ftercora. SedXp argén-* 
tttm eQYum&. aurumeerumnon pote* 
rit liberare eoi in die tr& Vowimiin ign 
ne ^clt eius deuorabttur omnis terral 
Quia confumpiattonjem cum feíiina-* 
tione faciet cunélis habitantibus tena. 
Verba vniucrfa íl^c á Sophonia 
propoíi ta, Dommi fun|loquentis 
ad populñ íiuim. Vnde principio 
aduertendum eft^quod illud genití 
uum Domini, cum dícitur : £ t erit Namimí prá 
in die hoflia Dommi , poniEtin ioco P™*10™™' \ 
pro nominis mese. Solent enima^ b u s P r ^ . 
pud Prophctas nomina pro prono 
mi ni bus poní iuxea confuctudiné 
HebríeamtvE.annocauít AuguO:9in 
illud Píalm.^y. Rex Vinutum dtle- p^/^ * 
ft/i&cSic GeneCy. dicitiir, quod Gfrte/? 
de animalibus dúo S¿ dúo ingref-
ía íunt in arcam,yíc«ípr£ceperat Do-
mims NQe¿id cft^ci. Et DepíerP- í?« 

E * Vedi? 



o Expofitio litcralis & moralis 

tym* 

'Ndnvrit 4c-
teptio pérfo 
nsrHm in í'a-

Hidó. 

Bdhitus ex 
iraneus folet 
& moni e x 
tramos fecu 
fem. 

Uieron, 

1 
VeditmihiBommusduits tabulas [crt~ 
ptasáigito Dír. pro dígito íuo. Ita 
dies hoftix Domini dicitur pro 
die hoftj¿é meíe.Loqniturq,- de dic 
extrema & ultimo iudicio5qua2 ípe 
daliterdicicurdiesDominij&dics 
hoftisB illius.Quia in illa glorifícá-
dus eíl:,& de hoftibus fuis vindidá 
fumet.Etl/i//f<í¿o5inquit)/«/'f»,/'n»-
cipes> c^c. vniucrfalitas iudicij de-
claratur.OmR'ís comparebunt^rc-
ges,principes, & potentes: nec crit 
aliquisqtiinon iudicecur. Nec id 
folam oftenditur , fed &: iudicij 
áíqualitas fine rcfpcdu S¿ aceeptio 
ne perfonarumi Non cnim D o m i ­
ni iudicium erit fícut Síbominum, 
apud quospauperes iu^icantur^rc 
ges & potentes non comparent: 
Dcus autem rcges,principes, 6c fí^ 
lios regü iudicaturus dicitur. Nec 
folü eos^fed&illos ({ul induti funrte 
f¡eperegfiña,Qwx verba plus deno-
tant, quam íignifícare videantür. 
Ñeque enim tam magnum crimen 
cíl peregrina veílis(íiue peregrinü 
pro curioíb accipiatur, íiue pro ex 
tranco $c alterius nationis habitu) 
vtprohoc rpecialiter in iudicium 
addticendi dicaturhomines.Qua" 
re fpeciale aliquid inuerc videtur, 
illudqué eft. Quod curiofitas vc-
íHum Se peregrinus ornatus folet 
fecumrtioresperegrinos, &illarü 
nationumquibüs propriuseíl , i n -
duCere: hominefquc íimilibus v i -
tijsinqüinarcacnatioises illa: ha-
bent.Vnde Hierony^exponit 
per omnes qui iñduti funt & c , Hoe 
eñ .Quipro Det cultuyenerati funt ido-
U^cumyefle emmgentium & earuml/i 

/Vrí/>/fr«»f.Tálcs crat qui. i.Ma* 
cha.i.notantur. i » í//>¿«5 illis exie* 

runt ex if'aelfilij iniqui, & fuafemnt 
multis dicentes:Eamm & difponamus 
te í iamenmm cumgentibtis. Bt fecerut 
jrymnafum in Hierofoijmís [ecundnm 
leges nationHm}& fecertrnt fihi prapu-
t ia}& recefferunt d tejiamento fanóío* 
Id máxime apud nos víitatum v i -
demus.Qui fícutrelido patrio ha­
bitu & antiqua propria vefte om-
nium nationum tanitates & cultus 
imitan conamur, ita & ómnium 
nationum vitijs abundamus. Nec 
folum rcligio contemnitur, fed & 
reípublicapereclitatur, 6¿ vniuer-
fse íubftantise vanitatibus & curio-
íicatibus exhauílée & confumpta» 
funt. Etltijicabo fuper omnem qui ano 
g a n m ingred i tmMoui Pal ios Chr i 
íiíanos 5 6c eos qui de fuá iuílitia 
piíerumentescum fauftu & fuperci 
liofanduarij limen,8¿ cempli gra-
dusífícut Phaní^us, afcendunt, i n ­
gredientes arroganter, & iuftitias 
fuas ia£tantes. Qni aliorum faóta 
& vitas iudicant^iprofque condem 
naot^quaíi ipíi nomines no íint^nec 
viuát íicut ca»terihomines. Hosfe 
iudicaturü Dominusteftatur. A l i -
ter etiam Hieronym. locum iftum 
interpretatur inquiens. Porro quid " 
in eo l>bt nos interpretatt fumus. Qui 
arroganter injrredimtHr fuper lfmen9 
poteftintelligi fecundum Hebraicumi 
Qíü tranfdiunt Unten & hochyfiorice 
ftn tíendum efi. V i fita bo fuper eos, qui 
iuxtaRegnoríí.i.Iib. cap, j.non cal - -
cat limen tdoíorum fuperílitionibus fer 
mentes.Sicenim habetur Caput au­
tem V a r o n a du* palme manmm eius 
áhfcifpí erant fuperlimen.Propter hac 
caufam noncalcant facerdotes Dagon^ 

omnes, qm ingrediuntur templum 
tiusyfHpsY UmenDágon in a^tolifqi m 

hodiermm 



Qhmutefccnt 
peccatprcs 
ü iudiáo co 

matth. 

dicij & exd-
minis magni 
tudo â  cu 
rioptets. 

m,uorriinicara 
hodiefmm diem»Et tamen cum reliño -
niscaufa limentranfílíAwr)mune}a of» 
feruntper dolum & yapmamparta,Re 
prghendít ergo ídolorum cultores ^ & 
fáljorum deorum.Contkuit omnts po* 
pulus Chanaaw. Per irníioncm ver­
ba iíla & per increparionem dicun 
tur: áüm fííij lira él $c faiíi Chr i -
ftiani popuiiísChañaam dicun tur. 
Ac íi dicat.Non eíl hicpopulus ex 
iemine Abf ah^ & lacob 5 nec íilij 
íunt Chr i í l i : fed ss iemine Cha-
n^neorum Se díaboli^quoriiiT) mo 
res Se impictatem iiíiitatur. Con -
luetom cmm eíl in feriptura^nomi 
na eorú hominibus tribuere5 quo -
runi mores imitantur.De quo alias 
diceraus. Dicitur autem conticef-
cere,quiaconuiclus & confufusta 
ce bit iniquus^videnfque fe iuíle pu 
niri non habebit quod valcat refpó 
elere.Magirl emphaum habet ver-
bum, coííf/c«¿r, magifqué denotat 
quam íi diccrcr.perijt, condemna-
toseft, excifus eíl. Quia eonticuit 
trille qooddam & horrendum íilé-
tium denotar. QiKid vei mifericor-
diam vei admirationem máxima 
excitar. Qood Vergi. de Troia. 
% JEneadu. d íxic:Hoyror'ybiq'íe 4«(i-
mos^fimulqueipfafilentia terrent. Si-
len'tium hoc infínuat Euangelifta 
Cimi dicic:Qi|pd a*efcM hommss ptiZ 
timore^non va lentes verba exprime 
re,nec habentesquid refpondeant. 
Sicut contigit ifli qui ílne vefte mi 
ptiali repertas eft, qui reprehende 
te Domino obmutüit, noo habens 
quid reípoadcret. EtfcvutAbor Hie­
rafalem in lucerms. Diílt idlio indi-
ci) & examinis magnitudodeclara 
tur fu m pe a íimiU.ciidme ab his, qui 
fcdulo ¿c anxie aliquid qusemne. 

I . Aduentas. 71 
.Qjinonfolum curam &: diligen-
tiam adhibent íed & lucernas ac-
cendunt vt curiofius perquírant, 
VndeBeroard.Serm. 55. in Canti. mmr^ 
ait: Vemm tu qui aáuentum defiáevas 
Saluatoñsjimefcrutinikm mdicis.Ti~ 
me eum.qm per Prophetadkit: Et erit 
in die tila j ego jerutabor Hihufale 
in lucernii.^écHto yifu eft;nihilm¡cyu~ 
tatum reUnquetiOCuím e'ms [crutabitur 
renes & coj'dajpfaque coptstta homi" 
ms confaebitur et. De quo copioílus 

-alioloco zgmn\s*Bt}uper:yms:.üefi~ 
xas ¡nfedbus fu'is. icleríl,íuper pecca 
tores. Peccataenim ícete feces d i -
cunturpropter foeditatem & hor-
rorem, &quia amara íunt. Vndc 
Píalm.p. dicitur de peccatis: QUQ~ P/aí. 
.mam tu lahorem & dolorem cofideras* 
Et Hiexe.i.Videqiiiamalum¿rama?» Uieretnl 
rum eji reliquijje te Dom'innm Veum 
Ummi<& non ejjh timorem ems apud te* 
luxta e ñ dies Domini magnus ^ &c» 
Propinquicatem & certitudinem 
diei iftius declarat bis repetendo 
eádemdiótionem.Quod & Salua-
tor in hoc Euangelio aííeruit. Z'v'o» 
pr&teribhgeneratio htid doñee omnia m \ 
fianu Dicitur autem dies magnus, f ^ ™ * * ' 
non quantitate ^ nec quia muitum 
dura bit: fed quia magna , tremen­
da,&mirabilia in eo fíen^vel quia 
refpeíStu malocom magnus appare 
hll.Vox dm Dommiamara (^ terribi-
//j,dequa Pfal.28.dieitur. Vox Da-
miniinl/irtHte^vox Domini in magnifi 
centia^ox Domini cmfnngentis ce* 
(iroj,^c, Meritoqu é amara dicitur, 
cuius vel íola memoria terribilis 
efl.Ecclef.4.1. O mors squam4mar4 

eft memoria tua hohiini hahenti pacem 
in dcjlitijs fuis, TribulabltuY thi fortis* 
C ü m etiam qui iufti funt (vt dictE 

E -4 Hier^?) 
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Hicrori^feruenturquidcmjfedta- iusvitíe comparan. Quod Dauid 
72 
tné fepe quaíl per igne. Non enitn 
tftinhúm'mis poteflate prohiberefpiri 
tum^t habetur EcclefiafteSj 8. Nec 
hahet fote í iatem in úie monis ̂  nec finí 
tur quiefcere tngruente bello, Tr ibu-
labitiif ergo fortis,quia arefcét ho 
mines prae t i m ore Se expedatione, 
In qub inagnitudo tnbulationis 
declaraturjquíeetiam fortes inua-
de t . t e ir* dies tila, ^eminatio 
h^c terebra repetitio nominum 
idem íignificantium oftendit mag-
nitudinem futura calamitatis,roi^ 
fcrÍ£e,&anguftif.Ampliíícatiocíl, 
quse.vtdicitQüindlia.lib.S.inílitu 
tio.Oracoriariim)csp.4.íítper6oii 
geriem verborum 6¿: fententiarum 
ídem íignificantium. In qua íingu-
la verba pr^cedentibus aliquid ad * 
dere videncur Í ve quifqué potetit 
coníideraTc.Dicitur príeterea, dies 
tubje &tUngoris: Quixmittet ú n ­
gelos [nos cum tubajít habetur Matt. 
24 .Qi^ ad beilum excitar, v i om-
nium animi commoueantur. Sicut 
enim dicit Séneca: Peior e ü bello, ti-
moripfebellLUicitin dies tub* &cl(C 
jroris Juper ciuitates munitas &. Angu -
íoi exceZ/oí^ideft^ruper fortes & po­
tentes & quifibi fecuri eíTe vide-
bantur. Quid autem per ciuitates 
& Angulos íignifícetur fpecialius 
declarat t jrcgori.^. part. Curse pa 
ftoraLadmoni.n.íí trihuUbo homi* 
«Wjgpc. Defioc alia confideratio-
ne agemus.Serf^ argetumeorH^c 
declarat nuHü cíTe fübíidium, nul-
lumq? auxilium, necá diuitijs nec 
ab amicis,vt confideratione pra;cc 
denti diximus.Magna ergo erittri 
bulatiodici illius, & que nullate* 
ñus valeat cum tribulationibus hu 

Píalm.y^.exprefsitdieens; Etenim p | ^ ; 
fagittx tu& tranfeunt ^ o x tonitrui nñ p/^ár|5 
in rota. Sagitt^ Dei dicuntur pía- ius yiu & 
g^huiusvít£e5qu^ téporales {üntx futur'eáijfe-
& tranfituríE dicuntur.Sed vox to~ r c ^ ' 
nitrui Dei^qua: iñ die iudicij fonat, 
(qui dies tubar & clangorisideo d i 
citur,}in rota eft.Id elí, exitum ho 
habet5nec vnquam terminabitur: 
fed íicutrotafemper fu per iropios 
voIuetur.Etvt habetur Pfalm^S. 
Lahorabttnt in aternum^^ment ad* ^Mm' 
h»c infinem* 

N O N * 4 C O N S I D E R ^ Í T . 

Qualis quantaq? Bc fu-
turahominum turbatío^qua-
lis tímor adueniente vltimoiu 

dicíj die3in quo n ullus pro 
aliodeprecabitur. 

¿4 refdtibm hommhuŝ  ̂ c l 
Y A N T A íitfutoraho 
minum turbatio, quátus 
metus in illa dic,quando 

Dominusiudicatiiiusadiicniet,fa 
tisex Iris qiiíe pr^cedentibus coníí-
derationibus diximus colligi po-
teft: apertiufqué deducitur ex co, 
quod Eua^gelifta teítatur. Quod 
arefeent Zc íiccabuntur homínes, 
(& veluti mortui crunt pra* tímorc 
&expe6latione.Ita vt nec de íe,ncc 
de rebús íuis curétríed attoniti huc 
arqueillue vagentur.QuodSopho $oj>hónl 
ni.cap.i.declarauit dicens: Ectribu 
¡abohominesj & •ambulabünt'Vt c&ci} 
quiaVoniinú peccauerut, Quem locü 
exponens Hicron.dicit: I n confam- u i m i ü 
matimt attteyel mudiyel ymitfcuitífq; 

tribuía* 
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tnbuliLmtur omnes homimsx^ui homi 
nespeymanfer i4n t i& mortui f u n t cjuafi 
h o m í n e s . Etenim qui Di j funt per 
participationem gratia%quiquc fu 
pra homincs íunt,qiíia non huma­
na quserunt/ed diuina, non tribuía 
butur in morte vel indicio: fed fpe 
proximorura bonorum erigentur, 
& conlolabunrur. Sicut diícipulis 
filis Chr i í lus inhoc Euangelio di-
xiv.Cumyideritis hdsc fier 'h lemte cdfi-
tal/ejlrd.Ecceenim aff ropinquat rede 
ptiol/eflra. Homincs itaqué vocsx 
eos,qui terrena f a p i u n t , & terrena 
qiiíerunt. Quos d i c i t ambulaturos 
vt ca?cps pra; nimia anxictate ,ns 
fcientesquofugiant;3utqiioíe ver 
tantj&ex vnopericuloinaliud gra 
uius incidentes. Sicut contingere 
folet ca^ciSidum fugere procurant. 
HíEcq j patientur^ quia Domino pecca 
uerun f. Á mbu 1 a b u r*t v t c^ci non fo 

Hfcrofr. Jum quantum ad corporalem mo-
Serd pa/ttíl tum,íedetiam vt dicit Hieronym. 
tu peñado- q u í a lumenperd idere l / i r tu tum , & lo» 
S** cumpoenitemU n m hctbehuntiXiZC in -

uenient.Sicut contigitfatuis virgi 
nibus5Matt.25.Qn^ audientescla-
morem& quod íponíus adiieniret, 
t u r b a t í E furrexerunrioleum qu^re 
tes^dumquéirenternere, venir ípo 
rus,8¿: claufaeftianua^necpoeni-
tentia? locum inuenerunt. Ethoc 
máxime Propheta ifto loco íignifí 
care v o l u í t , v t m i h i videtur. Caeci 
cnim cum pericula imminent, ten-
tant efFugere,& hac atquéillac er 
rantes d i f c u r r u n t ^ e c domum aut 
tutum l o c u m inucnircqueüt: quia 
C2eci funt . Ita m u l t i s peccatoribus 

. contingit,omniburqué,quosinpec 
caris vltimus dies inuenerit, euc-
niet.Qui mortis anguílijs opprefsi. 

turbationem omnium rerum vidf 
tes,& venturarn iram formidátes, 
tentabunteífugere.&pcenirentiam 
quserent.'Sed ianuá non inuenienr, 
quaingrediantur; Quia c*eciíunt. 
Sicutcótigit viris Sodomitis, qui 
errantes ciica domum Loi:h,ianuá 
inuenire non potuerunt pra: capci-
tate.Sicenim habetur Genef. i g . Genef. 
Et eos qui fúns erant > percujjerunt 
cacitate d minimoyjque ad máximum, 
ita^t o flium inuenire rtonpojJent.Ybi . . 
nota,quodnon dicit eos qui foris Sodo^lU^ 

3^rt. T . .a . nr decitíitc per 
erantjOÍtiüm Lotn non jnueniííej cu^ ytpr0m 
(Quia bonurn Uliseratnon inueni- py^s ¿oms 
re i anua m domus, quam nefario inuenire n¿í| 
fcelere cótaminarecogitabát:) fed potuerint, 
abfolute dicit-, quod non poterant 
inuenire oiiium domus, vnufquif. 
que fuíe: ita vt percuísi eseeftate in 
domum propriam reuertinon pof 
fent. Etquod ifte íitpropriusloci 
íenfus & literalis colligitur ex alio 
loco Sapien.ip.vbi fa6t uní hocre-
ferens áiclf.PercuJii funt autem céc 't* Sápietu 
tate,fteut iUiinfortbus iufii j u m fubi-
taneis coopertiejjent tenebns^mfqttif 
que tranfitum ojiij fui quarshat. 

Peccatores(8cíl per fíde membra 
íintChriíti,3cin Bccleíia maneát,) 
nihilominus extra cíTe dicuntur: 
Quiachar i ta tc&grat iacarét . V n 
de Chriftiis,loann.i5.dicic: Quod loánn-
qui non fert frudum in eo mittetur 
forasficut palmes & árf/c^f. Eí pecca 
tores,Efai.5>,dicuntur ¡edere in teñe E/df, 
bris ^ y m b r a mortis;!}ms auté lux 
eíl & vita. Ergo foris (mz.Jniquita 
tes enim eorum diuiduní ínter ípfos & 
X)^w,vtdicit Efai.cap.^.Ianuaau gf^ 
t em, qua ad vitam poft baptifmu 
intratar, poenitentia e í t , fine qua 
nulli falus contingit: V t Actuq. 2. 

E 5 dicit 
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Afluunü 

tíchne» 
Voznitentu 

.fundumcntU 
Ulutis* 

H k r m , 

íjtca. 
Ojee* 

dicit Petras: ZVÍ/Í pcsmténtiam egen-
tis omnes f m u l p e r i b i t i s . l á c o Paulus 
sd Hebrse. 6. Poenitentiam funda* 
rnsntum vocatjtion abfolure^fed ab 
of éribm mortuis 3 id eí't > poft opera 
iííóttua &peccata.Fidcs enim ab-
írniue 6¿ fímplicicer fundamétum 
cll VIUT Chní l ianse, íinc qua im> 
pofsibiíe eft placeré Deo:Peccan-
tibus autem poft baptiímum alusd 
rclinquitur fundamentum,aliaia-
nu • Jci 1 icer.pcxnitenti3 .Qua: á fau 
dis P a tribus tabula fecunda poft 
naufragium dicitur. Hanc muid 
peccaTorum hic non inucniut,quia 
ca?ci funt: & dum quserunt, ofíen-
dunt in aliena pecunia reílituenda, 
& nóninducuntanimum, vt refti-
tuant:offenduntininimicicijs,quas 
durifsimum eft deponeretoecun üc 
deledationcs & voluptates, quas 
relinquere íibi videtur impofsibi-
le.Ideo in peccatis fuis manen 15 & 
ianuani non inueniunt.Omnibufq,-
peccatoribus in vltimo indicio id 
continget : Qui non toto animo 
nec ex corde poenitentiam qi^rür. 
Qnareíaluberrimum eftillud Hie 
remi^ confilium^cap. i^.D^f!? Domi 
no Veol/eílrogloriam^antequam conté 
nebref i a t j& ante quam offendant pe* 
des^ejlriad nto&tes caliginofos: expe-
Babtús lucem3& ponet eam in 1/mbm 
mortis ê * in caligmem. Ambulabüt 
crgopeccatoresvtcícci, & p r ^ t i -
more turbati.Cumq; viderint nul-
lum illiseííe refiigium,& quod v-
niuerfe creaturseeos á fcpellunt, 
turbati arefeent pras timóte, ac di­
cent montibuscadite fuper nos3<& colli 
has operitenosivt habetur Lucse.a^. 
<^ni iocusdefumptus eft ex Ofec, 
cap.io.5¿ Jicct adlíteram illoloco 

loquaturEuangelifta de fubueríio 
ne ciuitatis Hkrufaien^qu^ á Ro-
manisfa6taeft,6¿ demiíerijs, cala 
initatibusJ&: anguftijs, qu^ tune 
h o ÍD i n i b u s conr i ge 1 u n 11 eriam in-
telligi poteíldeaífíictioaeSc mife 
ria^use ent inhominibusin die ?í 
tirni iudicij.De qua loe^cap^.ait: 
Conturbentur omnes habitatoves term^ 
quiayenictdtes Vominiiquiaprops eft 
dies tenebrarum &caliginis.Jiet nubis 
& turbinis.Magnusenim dtes Domini, 
& terribilts'yald?,& qms fstíiinebít 
eumtEt P f ú i n . q v . V e u s mamfeí le l te 
nietiüeus noí ler , & non fdebit, Ignis 
in confpeSlu eius arde bit) & íncircuitu 
emstempefias yalidd.Qnniá latepro-
fequitur Grego.17.Meral.c3p.2r. 
Eftqj adhocellcgans locus Eíaia?. 
cap.2. Et introibunt i-a foduncas petra 
Y U m j & inliOY agines tcrr<c.a facie fon i 
tudmis Dominh^tlfuroris Domini, vt 
tranftulerunt Septuaginta: & agio 
ría mdieflaiis ems^cum furrexerit per cu 
tereterram. I n diz tila pyoijciet hom& 
idolaargentifui^ &fimuUcraauri fui; 
qu&fecertit fib 't^vt adoraret talpas, 
"yelpertiliones: & ingredietur f a ¡furas 
¡ & i f < t r u m \ & i n cauemas faxorum, afa 
cié formidmis Domini> & dgloria mate 
flatis emSiCim jurrexertt percuten ter 
ram.QMef cite ergo ab homine^cu 'ms fpl 
ritus in naribus eius efl^quia excelfus re 
putatuseftipfe. 

Ifte locusjlicet communiter de 
cueríione Hierufalé declaretu^po 
teft & ad vltimum ludiciú referri 
iuxta ea qu¿e principio huius Euá-
gelij diximus. Tamen de extremo 
indiciofpecialiter & ad literam di 
¿ta híecintelligitTerrul. aduerfus 
Martion.lib.4..& 5.S¿:probac argu­
mento vajidiísimp^ Quja paulus. 

2.ai 

IQSU 

Grcgoí 

nfiU • 
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^.adTheíTalon. i . citat verba híec 
íecimdum tranílationem §cptua-
ginta , 8c intcrpreutur de vltimp 
iudicio.In eo ergo quod dicit: Et in 
troihunt in f p e l u n c a s i & p o ñ e a repe-
t¡t,ingre die turf:ijjuras penar um, & c , 
Magnitudo tinioris,quem homi-
nes concipient^ofíéditur.Pr^ timo 
re cnim ingredientut ípeluncas, & 
cauernas, 6c fe intra montium vif-
cera abfcondere curabunt.ín eo au 
tem quod dicit:£f prcijcier homo 1¿0-
la argenti & aurji jui^ <iy c. Magnitu-
do turbationis decíaratur. Adeó 
enim turbati crunt^vt cuudta (quas 
antea diiigebant5¿ adorabant, ac 
velut i ldóla habebant) áfeproi j -
ciant5nihil de illis curent^de fuáfo 
lum íalutefoliciti. 

Ex quoinfert tanquam conclu-
fionem, Qutef :ite ergo ab homine, c«-
ius fpiritus>&c, Quod de Chrifto, 
Gregor.51. Moral.cap. 12, 8calij 

Grego, m i ú t í interpretantur .^Éjíci íe^o, 
dicit,4¿^owmí?,ideft,ChriftoofFea 
dendo 8c irritando veftris crimini 

Irá Dei im bus,Cuiusfyintus in naribus eiuseíl^ 
accenfd ejl id eft^ciiius indignatio 8c ira nar¿ 
contrapecc4 bus eíusefl3iá eft0accéfaefl:,Eft enim 
torcí. phraíis Hebra2oniad indignationc 

8c iram íigniíícandá dicere, fpiritü 
in naribuseíle. Et reddit rationc, 
Quja excelfus reputatus efl ipfe: id eft, 
Chrif tus^ui modo vobis humilis 
8c defpeíSlus apparet,in die illa ex-
ceífusreputabitur.Veniet enim in 
nubibus cselicum poteftate & ma-
ieftate magna. Senfus igitur horü 
verborumeft. Ne voshumanitas 
8c benigmtas eius(qua inter nos ap 
pareredignatus eft in ílmilitudine 
liominum factus?) fecuros reddat: 
neciusclemencia,qua pcccatores 
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recipit5deíidfs f ac ia t . Quia fpir i -
tus e ius in n a r j b u s e i u S } ideíl 5 non 
folumindignari $¿ i r a f c i f c i t : fed 
8<: iam ira ems 8c indignatio accé-
fa eft. Et quod Hiípanedicimus, 
(quooptime phraíis hcec explica-
tUí) f€ leha fubido el humo a las nari-
^5.Adeoqtié indignatioeius efFer 
bu i t , vt ignem Ipirare videatur, Er, 
Quod Efaucap. 42. declarauit di-
cens : Domtnus ficut~)>irfonis egredie- £)fWf ^ m 
í ^ ^ t i t í ^ ^ ^ ^ ^ p t i f ^ ^ é ^ i ^ h ^ do tAcet & 
~]/ociferabitur & cUrmhit^ fuper ínimi dífiimuUt 
eos fuosconfortabitur.St¿Um(\ué iíh- ̂ 6 forti$ 
ducitDominum dicentcm, TacuíJOÍÍUetur' 
femper filui,patiens fui ,ficut parturies 
loc¡uar.Difíipabo&abforbebofirnuí.tde~ 
fertos facian? montes & cotíes 3 & om-
negevmen eorum exficcabo,' Qiiod Se 
ptuaginta apertius tranftulerunt di 
centes:ríic«? a fóculo/nunquid & fem 
per taceboy&fuflinebot Sicut partens 
patienter eguExcluda& arefacia^0*c» 
Quein l o c u m de vltimo i n d i c i o ad 
literam interpretantur Cyprianr. ^ f " ^ » 
Serm^.deb.onopatientiíE.ScTcr- ^ f 4 * 
tuilib,dc pudititia«8c Auguft.Tra p/Jw, * 
¿ta.33.in Ioann.& Pfalm.82.in illa 
VQthz: Net4ceas j ñeque compefearis 
Df «5:vbi á\c\t. Quia primo tacuit'yt itt 
dicaretur^quaiúdo ficnt agnus coram to-
dente fefuitfinePyoce3ficnom4peruit os 
fuum}& futm compefcuif poteí iatem. 
Quamyt f í campefcere oflenderet, ad 
tÜamems^ocemqua ¿/íxif ;Ioann¿ 18. Q̂<ím* 
Bgo fum: Hiqm eum appr&hendenduin 
qu^rebant^rediemnt retro j ^Scecide^ 
runt.Quandatrgo teneretm^tquepate 
retur}nififeipfe€ohíberet^tqué campef 
ceretitp qmdummado mitigareü Nam 
0 fie quídam interprétate fuñí quod 
hic pofitumefl>neqHe compefearis Deus: 
yt dicerent¿neque mitefeas Deus ; fpfe 

M i 
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micrem. 

iomm 

Chryfoft. 

¿libi dicit¡tAcminuquidfemper tacebo? 
Cui d ic i tHrhic ,ne tacear. De ilio alibi di 
'CttHr3Deusmamfe fimyiemetí'Deus no-
Jler &nonfi iebit .Cuidici túr hic,neta 
.ceasitacuit emml ' t i u d i c a r e t u r j q m n d o 
yenit occultus\non autem tacebn^/r i u ' 
dicetjCjHctdoyeniet manifef tus . 'Et Grc 
go. p Moral.cap. 12. S i mil iter de v 1 
tímoiudicio exponens dicit. lile 
quippéyitae caufas examínate qui has 
per ahenum tefiiwoniüm nonexplorát: 
quia qui diñriftus quandoque oflendi-
turtllatór pcen£^ípfediu tacitus exti* 
tit ^«¿-^¿e.Hinccfnim per Hiere. 
C 2 $ . 2 $ M K k m i f g b ¡ u m i u d e x & te~ 
i?/ í .HinG rurfum ái t : Tacm femper 
filui, pr'tiens f m j f icut parturiens /o-
qmr. Parturiens nainqué cum do-
Joreeijcic^ quod diu in abditis cu 
iponde re por ta uic.Poft Iongum t t -
go íllentiumjíicut parturiens, Do-
ininus loquitun Quia quod aptid 
íenunc tamustollerat > in vltione 
quandoqué iudicij quaíl cum do-
lore maiíifeftat. Viide & lóann 8. 
ipfe Dominus PbarifsBisdicit:/^«/ 
tahtbeodeliobts dicere y & indicare, 
Ac fi dicat:Ncputctis,eoquod mo 
é o taceam,& dirsimulemjquod no 
^im eontca vosaliquando proceíTu 
rus,& iudicaturus. Vcnietenim te 
puseumvniuerforum opera, 8¿: ve 
itca iudicaturusfum.Eftergo hu-
iusdiei terror incxplicabilisjin quo 

g ^cniet iudexEerribilísSc inexora» 
^ilis^quoidChryfoft.Homi.22. ad 
populum Antiochcnum pulchre 
oftendit dicenstK/í/f «0 indutu y e ü e 
nuptiah ex fponfah domo expulfum>& 
t t eminempro ilio intercedente^ide tale 
•tu haben tem CYeditumJ& m n negotia* 
íUj&quomoáo pro iüo mtercedit nemo^ 
fejpicemihi qímqucyirgmes exclufas^ 

& aquales pro ipfis non deprecaras» 
Dequop lu rad ída fun t in alijsco-
íiderationibus. 

D E C I M A C O N S I B E R ^ T * 

De diuer fitate qu? erit 
in die iudicij ínter bonos & 
malosjiftisarefcentibus prseti 
more5&expedar¡one:illisexul 
tantibus pr̂ e g a u d í o ^ redera 
ptionisfu^ípe :&quoddiuer 

fitatcm hanc confcien-
tiarum diuerfitas 

caufet. 

A refcetihus homimhus? ̂oc* 
O N S I D E R A verba 
i fta , & coafer cu m imme 
diate fequentibus^/i^re 

penmciptentibíis , refpicite & leuate 
capitay eflra: c^c.E t v i de b i sd i u e r fita 
te,qiJ9 futura eíl in die illa extremi 
iudicijinter bonos & malos, illis 
gaudencibus & exultantibus , quo-
niam appropinquatcorum redem^ 
ptioníiisprse timore & expedatio 
ne,qiia; Tuperuenicnt vniueríb or-
bi,ar.efcentibus. Dies cnim vlt imi 
iudicij iuftís erit valde deíectabi-
lis:impijs autem & peccatoribus 
valde terribiiis. Quam diuerfita-
te non caufabit diuerfitas iudicís: 
fed diuerfitas coníciétiarum iufti , 
& peccacoris. Quod declarans Gre 
gor.dicítr/w extremo iudicio Clwiñus 
in femetip fo incommutabilis manens* 
nullxyicijinudine aut commutabilitute 
yariatur.Std tamen ele Bis ac reprobh 
nequáquamfub fpecie eiufdem incom* 
mmabilítátis ofl enditan Quia & tran-

millm 

Bies iuücíj 
impijsterri-
biUsjuflíS de 

Grego* 



inDominicam L Aduentus. 

Simile» 

qmllttsmfUs, (piratusapparebit initíl 
ílts.Teftem entm conjcienuam intra 
jemettpfos deferuntCVnde & eorum me 
tes cum ¡equelmum rejpiciuntinon ficjua 
liter m o d í f i c a n t H K Q t t í t & iflis eum he 
mjrnum oftendhanteaBaifipttia; <& 
illis ternhilem culpd. Quorumpauorem 
quisexpliceticum conttgerit mi fe r i s^T 
mtra fe culpas cerneré,^* an te fe m d i -
cem míIumliidere^Hoc nimirü quo • 
tidiein vfu vitas prsefentis sgitur, 
vtdequalitate venturi iudicis mor 
talium corda doccantur. Nam cü 
dúo ad iudicium pergunt,aliiis i n o 
ccntia? fíbi confcius^ aliusculpf, 
ante prolatam íententiam adhuc 
tacentem iudiccm v t r i q u e conípi-
ciunt^&tamen culpa! dcbitorgra-
uem contra fe iram hoc iprum l u d í 
cis íilcntium furpicatur. Quam ira 
fibi non denuntiatpcrturbatio iudi 
cis:fed recordado prauitatis. Quia 
& íi adhuc foris reum fententia no 
c I a m a t j i ntu s i a m confcien ti a gr a-
uicer accufat. At cotra iuftitise ami 
cus dccernentis iudicis vultum co^ 
ípic!t,íedintusde teftimonio b o ­
llas rccordationis hilarefcit. Et 
quo apudíe,quod metuat non ha^ 
bet,omne quodcontraipfum eft, 
blandum videt.Formatqs & fun-
dac quíeftionem Grego,fiiper illud 
Pralm.48. (quod fupralate e x p o -

ludicij dtes faiwusjcur nmebo i n dietnMúácftf 
in dieiudicij.Qu^ d i c i t u r d i e S j q u i a 
tune omnia enmt aperta & manife 
fta.Etdicitur malaquantum adin 
111 ílos.Qüia tune damnationisícn-
tentia contra ipfos proceder. Vndc 
Sopho.i.refpeuiu malorum dici-
tmjies tribaUtioms^anguílUjcalami 
tíítisw¡feYÍét\tenebraYum¿aligmis,ne 
b(iU)tHrbims,dies t H b & , ^pcUngoris* 

Vfahn 

cur muU ái-

Sophott 
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vt íiipra expofitum eíl. Qúod Io|» 
Apoca.2orofíendit)dr.m inquit. E( 
yid 't thronum wagnum candidum^ fe 
dememfuper eum^ a cu'ms confpeBufn 
gn térrac<elumJ& locus non ejl m-
«twm .Per rhronura magnuni & 
candidum intelligunt multi iudi-
ciariam poteftatem fiiij hominis. 
Dicitur rnagnus quia veniet cum 
poteftace & maieftatc magna , vt 
ipfemetteftatur Luc^.2i.Matt,24. 

25.Candidusauté dicicur, quia 
omnis error,falíicas5amor,ódium, 
perfonarúacceprio, procul eftab 
eo.Noncnimeft iudicium diuinü, 
ílcut &humanum, in q u o amor 8¿ 
odiumpr^ualenr, muneraq^ índi­
ces corrumpuntjVt innocentes con 
demnenc^Sc iniquosabfoluant: de 
quibus Pfalm.81. dicitur. VfymquQ 
tudicatis imcjaitatem* &ftetes peccato 
rumftimitis?Súmete peccatoMs fa-
ciem eftipeccatoribus &c improbis 
iniuftefauerejDei gutem thronus 
candiduseft, rcdusSf iuílust De 
q u o P fa lm.10 .dic i tur j« /?« í Domi-
ms &iuñtna$ dilexit^quitatem ^dit 
yultus em.1¿t Pfalm. ^d". luflitia & 
iudk'mm correttio fedis eius. Ac íi di* 
cat. Omnis corregió 3 qiiée á fedq 
tuaproceditíiufta&sequaeít. Se­
cundo exponuritjVt in tbrono Jilo 
expreíTusinteilígatur thronus fílij 
hominis, inquovéturus cft iudica 
requi ex nubibus conficiencius cft, 
vt habeturAétu. i .Vbi Angelus di 
fcipulis expedantibus Dominom 
afcendentem dixi0eferi:ur: Qnem-
admodum îdiflis eum afcendentemjta 
'Vfw/Vr. Afcendit autem in n u b e . Et 
Matth.24.dicitur;r«»c yidebuntjt-
Imm hominisl/ementem in nuhibus c&~ 
H. Et Píalm. p ó , Dom'mmrtgnamt 

eXffltet 

mtth* 

hftuuml 
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matur thro-
no ex mhi-
husconfeáo» 

Nubes quid 
pgmficcU 
hxcd» 

Varalip* 

lob. 
So 

hgoci. 

Cdntic, 
Columbtírü 

OCUii p X O ' 

prictits. 

7 3 
extéltet térrajetentur infuUmultt.NH 
bes & caligo in circttitu eius» 

VtiturautcmDominus throno 
ex nubibus confecto vt iuftis fauo 
remoftendatyimpijsterrorcm incu 
tiat.Duoemm hsecinnubc fignifi 
cantur.AIiquando enim nubes fa-
uoris fignü eft,vt videre eft,Exod. 

Dominus namquéfílios 
lí'raélpraeccdcbacper diem m co­
lumna nubis. &;Exod. 1̂ . AIIocu-
turusMoyícmamicum fuumdici-
tur^quod apparuitin nube. E t E -
Kod.40.Ve oftenderct gratum íibi 
tabernaculum teftimonij operuit 
illudnube.Et3.Rcg.c.8.& 2.Pa-
ralipom.cap. 5. Simile quid circa 
templum Salomonis contigit A l i -
quando nubes 8c caligopro mosro 
re5tf i f t i t i3 , Scanguftia accipitur. 
vtEfaÍ2e . 5 .&Iob .3 . &alijs quam 
pluribus locis. Vnde dics iudicij, vt 
fsepe repetitum eft,áSophon.Dics 
tenebrarf^nubis & caliginis appel 
latur. In quo aperce confpicitur 
quod diueríitatcm iftam non diuer 
fitas iudicis , necdiueríitasthroni 
cius,(vt diecbamus ex Gregorio,) 
cauíaníed diucríitas conícientiarü 
& meritorum. VndeRicard.expo-
nens illnd Apocal.i. Ocuheiustan* 
qüamflamrnaijmist zitiEÜeBosenim 
refp'tciens illuíirat eos luce fapienti&\ 
&calefacit amore charitath. Bt refpL 
Ctens reprobos tenet feroettate commi-
nationis & in correptos exurit incen -
dio damnationts. 

Huicexpofítioni coícntit illud 
Canrico. 5. Oculi tui ftcut columba. 
Columbaenim haberoculos flam 
meos,ícddulciter & fuauiter refpi 
cit:8c licet flatnmasfpirare videan 
turpfcmpcr roridi & lachrymabi. 

lesrunt.Sic oculi Tpofí ellc^is pía 
cidi 8c fuaues funt̂ Sc rorem dif t i l -
Jarevidcntur continua mifericor-
dia 8c proteótione: reprobis vero 
ignern fpirantes 3c terribiles maxi 
me funt.Quod Apoca.5.Ioann. ex 
pofuitdicens: fir^í/^cz/w aperuijjet 
fijñUumfextum.Et ecce terremorus mu 
gnusfaBus eñ,®* Sol faBus eft niger 
tanqmm faecus filicims-, & l u n a tota 

fa f la eft ficut [ m g t i i s & fleiU de c& -
lo cectderuntfuper termm, ftcut jícus 
emittitgrojjos fuos^cum acento magno 
moHetur.Et c<elum recept¡icut líber in 
uo l i4 tus& omn 'ts mons & Infala de lo 
cis fuh mota funt, Et Reges terne, & 
Principes^& tYihum^& dimtesy& for 
tesy^p omms ferms & bber abfeonde' 
runtfetn fpeluncisy &pt'tris montiü, 
& dicunt montibtis <&petris\ caditcfu 
per msj tT abfeondite n o s á f a a e feden 
tts fuper thronum, & ab ira agni. Quo» 
niam'yenit dies magnus ir¡e ipforum. Et 
quispoterit ftaret Qnibus verbisíí-
gaifícatur vehenvens aífií&io 8c 
anícietas,qi]am nominespatientur. 
Adeo enim malis prseíentibus affí-
cientur^vt grauiora arqué terribi -
liora pertimcfcanrjSc potius optet 
& veliatquodcumqué malum fu-
ftiíiere,Sc mortem fati , quam ea 
qusefupeíuentura fperant. Vndc 
Iob,(licct eum conícienti^ ftimu-
lusnon agicaret5)diei iftius horro-
rem 8c iram timens,cap. 14. dice-
h^V.Quis mihihoc tribuat^t in infer* 
no protfgas me, & abfeondas medonee 
pertranjeatfuror t u u ú H i n c Augu.di 
cit. Quod tune maius tormentum 
eritmalis vukum iudicis confpicc 
re, 8c tollerare : quam inferni tor­
menta pa t i . Adeó rerribilis eis ap-
parebitíve pras timorearefeant. 

Hanc 

A$o¿ú* 

Attgujl, 
Vuítus mil* 
cis malis ter 
ribílius for-
mentum crit 
inferno, 



inDominicam I . Aduentits, 
H^nc diucríitatcmego ex eo el-

1 ' liciojquoddiesiudicij á ies t ub$ & 

mtth clangons appellatur a Sophorua)& 
CK eo quod Matc.24,dícirur. Q^od 
mittet angelo; fuoscum tuba . l^ iA.Co 

Corjnt. r Í M ^ . d i c n m ; , n p ú i [ s i m 4 tuba. Si-

flV5 £ 5:utenimíUÍ5a^ciangor ilHusbel 
medies iuái ^cnun^att> ^a ^ i"t>clei annu 
ía# indicabat, vt habetur Leuid, 25. 
uuit. D i c s ergo tubf cft. Quia malis & 

peccatoribusbellum tcrribilcindi 
dtibonis vero iubilei & indplgen-
tise annum denunciar, & abíolurio 
nem & redirurn jn paniá . Quod • 
infinuare vid'etur Chriftus.cú íuis 
¿ ic i t : f } i s antemfieri incipientibttsje* 
utte€flpta'yejira\eccetnim appropinr 
ciuat r t i tmpñoyef lr* . Ad boc propo 

ÜÍAUCK (irum eft cllegans locus Malachia?, 
cap.4.vl?i cvim dijti'ííc?: Erfañuertif 
wW,(in fin?c3pirisrerrij,)6^V/^¿i 
t is^uiú fit inter inítum & mp 'mm& 
interfertiientetm Deo^&non fermente 
ei, Quploeo cum malis & pecca-
roribus loquitur, quos conuerren"? 
dos dicirroon per fruduofam poe-
nitenríam^qiia defuis peccatis do^ 
Jeanr,&: veniam confequantur: íed 
^nguíliati rerum mutarionc, geni<: 
tes ? videbijnr diíFerentiarnjqu^ tüc 
eririnterbonos & malos. De qua 

Sapien. p^nircntiaSapien,5.dicitur:Quo4 
I y iden tes malí turbabuntur timore hor-

ribili>& mirfihmtur in fubitathne m-
¡ p e r a t A falutis^ernentes prx ¿ngujlU 
fpintuS) 0* d'tcetes intrt fe^poenñentm 
agentesi h¿ funtrftjos altquAndo habui» 
musin d e r í f u m & c , Itaque hanc di° 
ucrfitatem exponit Propheta di» 

Sopb» cens: ^cce ?ntm üiervenieí fuccenfA 
qmft caminmi ( T wun t o mnes fuperbi, 
0*omnesfacientesimpietatemíl ipuUi 
& injlammabheos dies yeniens, dich 

Pomims exercitwntj quxnon ^erelm^ 
qttet eisradicem & germen. Et orietut 
y^bisf tiipeptibus norne» menm f o l h í i i 
ti&>& fanltas m pennis eius: & egre-
dteminh& falietts ftcut Vituli de armen 
to.Et Cítlcabítis 'tmpws3cumfnexmt n -
nis fnb planta pedtímyeíirorum, in dié 
qua ego fac'iQid'tcit Vpmwus exercituu* 
Qiiem locum omnes fanóti Parres 
& Hebra?i expoíítores vnanimi ca 
íenCli de dieiudicij inrerpretaprur, 
& de difiFeren îa qû e ínter• bonos 
& malos futura cft. pies enfm illa 
terribiliserit,S¿ quaíi caminas ár-
dens rerpeétu malorumj ipfique 
quafi ftipulíe, quasfacile comburu 
tur. /^/ ínáq,; (vt habetur Pfa.^d.) 
ante faciemeiuspr#cedet 3 (p injlaní* 
mabit in ctrcmtu initnieps eius, .Adeo-
que inc^pde^vt niilla illis ípes re' 
nafcendi, fícut euulíse planta & CQ 
buft2e,rem3ncat4uftis vero erit de 
ledabilis 6¿ fuaüis , quod exponit 
dicens;Eí orietttryobp umentibm no-
men meyin SolififtitM, Qucm locuni 
adducens Euleb.lib.5. demonftra* f«/f^t 
tio;Euangelic^cap.2p.inquit.4«í 
fepe nominatusefl & Deus^&idngei' 
lus tej}amentii&princeps rrgum^ 0* 
C h r i í l u s ^ Sacerdos, & V e r b i t m , & 
Sapientiapej, 0* imago fubftaik ejíiSi 
nuncidem Sgíi^flitiás dicitur* H t i n t 
ipfum ígiturj itquigenmtpater^no om 
pibus oritHrHmprimittitjfed folis m * 
men fmm timen tihus; y t fic iüts tinto-? 
m ergafe) pmmt^m^Solis iufliti^ det 
Jñmen, .'•1 iV»pj w ti 
Dicitqr ^utem GhnftUs SoIíVt np ííiefon¡ 
tat Bierony/Quia omnia patefa-
ciewám bong quám jnzfoyvt appa 
reantei & iudic^ntur.Tü ctía pfo-
pter vifibilem (pkndorcm in quo 
venictítertio propter r m x i m * ™ 

wtiam 
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t í t i amquam iiiílis afferct. Et fani* in cjuibus tuítitia dormit 3 & tenelm 
tasmpetmis eius'.xaáios foiispcnnas 
eíus vocat.Quia illis vniuería per-
ambulatScperkiftrat. In quibus la 
nitas iuítis afFerenda cíi. Sanatos 
namqé p e r p c e n i t í t i a m , (vt dicit Hic 
mnfm*)j)OYt{ihh t n humerts fms m x t a 
i l i í t d \ í 3 e m , $ 2 . e x p i í n d e n s alasfuas f u f 
cepH eo$^& t n humerts fuisportaui t 
los. Et egreátemm & [d l te t i s pmt^im 
lus . Egrediemíni e fephlchr is , . & fa~ 
Uetis v id e ñ r m akurn tollemim oh-
niam Chriflo ^ ( ficutaic Apoftolus. 
I ,Tkcf fúon .4 , )S imulre ip temur c u m 
i Ü i s t n m h i b u s obuiam Chr iüom aera, 
Hieronym. aliter cxponit dicens: 
T u n c g g T e d t c n t m q i ñ mme feculo (¡ftajt 
caireerv¡unt i n c l u f h & f d i e n t ^ a f i l / i " 

Vñdc & Apoftoks d i -
m z á P h i l i p i l ^ C t í p i o diflolui & ejfí 
e é m t C h v i f t o . N t c h o c letitice fine c5 
t z n t ú s e & J c d c a l c a b í t m p i o s c u m f í i e 
r i n t emis . lüfti crtim cum Domino 
iudicábuntJ& demalís 6í intmícis 
fti i s m-B-á iotam fu'meis t , i u xta a i ii á 
P [ cL lnry^49 , .EtgUdí fmépf tes tñma 1 
mhm eommyad f a c i s n d a m y i n á i ó í a m 
in n t m n i b t í s ú n c Y e f M i m e ú n p ó p u h s i 
u é a ü t j r m d o s reges eorum i n mmpedL 
hm^& nobiles eomm . i n manic is f t r * 

tumi^OYÍahM-eji.&mnihusjanBiseius» 
Hinc Origen, de die iílo loquecis, 
H om i l . 1. in I ibr um lud ic .ait: ̂ «Z*-
q u i f q u t p r o a B í ^ u s f m s ^ conmrfatio 
ney'ttiStdies f ibiyeliniqmtatis^ heMiy 
^e lwí i i i iÁ & f é € Í s deqmrit. ¿ í ñ d i de-
niqm .Brpphetamdic^nrsm: Tirnenti-
h a mmert t u u m ; o r k m v Sol MÍ i i t ' t&, 
jfoe dwhU. ¿ yti fitcidt m dk s iufiiti^» 
dres I E s v. De imp.ijpmo dicit : Qma 
^ É c i d e t eisSaí iuflttix f f m e dubm tílts? 

eis tmquitatis exort&funt. 

V N D E C I M A C O N S I D B R . 

Ex commonone Ao-
gelorüm5& írrationaliü crea-
turarum iudicíj terribilitatcm 
deducitj& quam exaáa futu­
ra fit examinatioyctiam bono 
rum, & quomodo Dei iudi-

ciurn efFugeré valcaniüs 
exponit. 

j S l a f é r v i r t u t e i c & l ú r ü j f̂ V. 

E R virtiitescseloium ari 
gelos dixin us intelligi in 
expoficione literse, quós, 

í icut& vniuerfas alias creaturasjCo 
mouendos & eonturbandos ad ad 
uen t u m i u di c i s d i c i t En a n ge 1 iíl a. 
Vcexhoc intelhgat hofnojtadquc 
iudicáduni Dí)miiiüsaccedit) qua 
ternbile, diftfiótum. Sc trcmendíí 
contraillum futiirnm íitiudicium, 
quandocreaturse irrationaíes cora 
m©lien tur , & Angelí beaü, & de 
íua bearítudine íecüri turbantur 
uidentes ludicemjqui omniüm cít 
ratiohc exporciturus. In hoc enim Eíw mrnttf 
iudicio oon íolimv mortalia cri - fima& leuif 
minaj Sí grauiadcijáiavexaminan ^ exmi* 
da funt: íedetiam míiíutirsima & ?*"dj!mti~ 
leuiísima verba* Vf dnvm habcrür 
'Matth. I I .De o m n h e r b o otiojo „ qund 
locnñfuertnt hommes^éddmmfunt vn 
tionem in ¡lla die. N ce íolu mineo 
quse videntur &¿ apparent, íédetH 
quas abreondita runr,& intima cor 
dium tQmlahmmiji.Scrutatur enim 
coMa f r e n e s D e m , Apoca, 2. | n co 

non 

indicio» 



•4$ 

m l m boná 
opera c x m i 
nánda. 

t o i m . 

Mát th 

Mtmm*, 
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Uieroiú 

loann* 

Vfaíttu 

nonfolum crimina & pcccata exá 
minahuntur: ícd 8¿ bona opera & 
iuftitise noftrae curiofa inquifitio-
nc difcutientur, vt apparea t ñ quid 
malí habeant permixtum. Quod 
DominusPfalmo. 74.docuit di-
CcnsiCumaccepero tempus ¡ego i u í i i ' 
fias ¿udicabo. Áccepitquidem Chri 
ftus poteftatem faciendi iudicium 
á Patrc,vtIoann.5. habetur: POÍÍ-
flatededtrei et'ta 'tudicium faceré , c^uia 
films h o m i n i s e í i . E t Matth.28. ipfe 
dicit: Dat4 eí l ntihi ornnh poteftas i n 
aelo & in té r ra , Vnde- in A^tibus 
Apoítolicis diciturcapit.io.H«wc 
c o n ü i t m t Deus iudicem l/iuorum (ST 
mortHorum. Nondum tamen accc-
pirtempiiSiin quo debeat fuumc-
xercere iudicium. Quia nondum 
tempus illud iudicandi aducnit, 
quodá Patredefínitumeft. CUITÍ 

ame m tempus hoc aduener ir, d ici-
turiuftitiasiuáicaturus.Qiicm lo-
cumexponens Hieronym. ait:iV«^ 
enim non efliudex^fed erit.Si enim ef-
j e t m n c iudex , peccatores non erige» 
rentar7 & in ¡Aculo non ohtinerent d i -
Mttas* Hocl/os fcandali^at: quonidm 
iufti fugiunt 3 & peccatores perfequun 
tn r t Hocyosfcandalizgtiquoniam i n i 
qmtates regnant i n mundo í ufudtte 
hominum cttcentem: Cum accepero tem 
pus , egn iufittias iudtcabo, Tempus 
enim iudicij referuátum ejl , Tempus 
enim hoc non e ñ iúdia j ^ fed certami-
r m M i Auguíli.Tra¿i:a.28. in loan, 
exponens illud loann. 7. Tempus 
meum mndumyenit^tempusmtemye 
í l r u m femper eflparatum.ldcrn con* 
íinnat. Hoceft tempus de quo irí 
prophetialoquiturChriílus, Pfal 
mo. j 4. Cum accepero tepus^&c. M o 
do enim nóii eft tcqipusíudicandi^ 

íéd iniquos tbllcrandi, quoaáv/qj 
iuftitia conuertatur in iudicium, 
hoc crit tempus iudicij^dc quo Do 
minus dicit: Tempus meum nondum 
aduenit, Erit enim tempus glo-
ria?.Qui venir in humilitate,venict 
in altitudine:qui venitiudicandus, 
venictiudicaturusiqui venir occi-
di a morruis,vehietiudicarc de vi-
uis & mor ruis. Deus, inquinPfaL- p|4fw; 
m o r f p . M a n i f e í f e l ienie t , Deus no* 
í l e r t y non fúebit . Quid eft manife-
ílus veniet? Quia venit oceultus. 
Tune non íilebit. Nám quando ve 
nit oceultus ficut óuis ad immolan 
dum duólus eft, &íicut agnus co-
ram rondenre fe no aperuit os fuiu 
Veniet & non filebit.T^c^inquitj 
nunquid femper Ucebo ? Cüm ergo 
manifeftus venerit, túc accipiet tc-
pus. Illud ergo, cum accepero t c m -

accipit Auguft. ac íiidemfít, 
quod cum venerit tempus meum. 

Alij hocCumaccepero tempus ali-
ter interpretantur, vtmore homü-
num loquatur , qui varijs nego-
tijs & oceupationibus deten funĉ  
ne ad ca quae exoptant poísut per-
uenire. Quafí Jicat: Gum accepc-̂  
rotempusjid eft ,cum me ab alijs 
negorijs & oceupationihus (qui-
bus modo per miíericordiá &ele-
mendam detineor)cXpediero,tunc 
ad iudidandum procedam. Quod 
fiet, vt dicit Paiilus. 1. Obrintí. i^i Corinií 
Deinde p n i s , cum tradiderit r e m u t í i Tempus n ñ 
V e o & p a t r i : cüm euacuauerif omriént ft™ quod di 
p r m í i p a t u M & p o t e t i a t t m , & ü i r t a* c 
t e m . & v X u m ergo accepero, inquit, 

, id eft, cum rempus meum 
adueneritíLicctenim omne tépus 
Dei íít:tamen dum Vit a prasfens cut 
iufq; dürat tempus nbbistta^tum 

V cít. 

pus Dei, 
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í o m l 

Simik, 

Dmc* 

Vythdgor, 
Cyrüh 
Di'oge. 

cft, vtin illo negotiemur. Vndc 
Chriílus loan. 12* hortatur nos ne 
tempus perdamus,dicens;^w¿«/4-
te du luce babe t í s j áeñ> du tempus ve 
ftrüeft.Ne veniatnox , ( ¡mdonemo 
potefl o p e r a r h l o á n , 9. id eft, tempus 
D ñ i & dicsiudicij.Dicitur autéte 
pusDomininox ob caliginem 8¿: 
tribulationum roagñitudinem, & 
quia non cft iam tempus opcrandi» 
Totumigitur tempus vitas noftrü 
cft.in quo difsimulat &tacct De9: 
atindieiudicij (quádo véturus cft 
cumpotcftatfe magna vallatus An 
gelorumexercitibus, quando ve­
niet in nubibus) tune accipiettem 
pus adexercendum iudicium i & 
dicit,quod iuftitiasiudicabit.Nó 
íblum inique fa(3:a, federa & pee-
cata-.fed & iuílitias,id cft>bona o-
pera d¡rcutiet,adurquc virtutum 
examinabit, fi in aliquo á ipenfu­
ra & pondere debito deficiant. 

Sicut in publico pondcíejquod 
Hifpané vocamusjf/ C o n t r a j e r o n 
folum monctasargentcíEexaminan 
tur, fed & áurea; ponderantur, an 
asquas íint.Ita Dcusnon folum o* 
pera lútea & tcrrea5fcd argén­
tea examinabit : &:qu2e áurea ob 
cxcelien|iam videntur, iudicabit, 
& ponderabit.Vnde Daniclis. j.di 
citur regi: ^yéppenfuses i n ¡ l a t e r a , & 
inuentus es minus habens, In raanu 
Doraini ftateraiuftaeft , imo ipfa 
iÚfiÍÉÍa2 lex,quascft examen redil 
asquitatis & iuftitiae.Hoc enim per 
ftateram fignifícatur. Vnde Pyta-
goras (vt referunt Cyril l . Alcxan-
dnnus,lib¿ p. contra luliannm : & 
DiogenesLaértiusinvita Pytha-
gorse) diccre folebat, í l a t e r a m ne 
t r m f g r e d i m . Qjiia ftatera fymbo-

lumseqüitatis &: iuftitiíe eratapud 
antiquos.Ex qüo procefsit, vt de 
liominciufto &: asquitatem colen-
te diceretur communi prouerbio 
apud Dóricos, eííe iuftiorem ftate 
ra.Itainterpretatur Dcmetrius Bi-
zantius apud Atheneüjlib.Dipno-
fophiftarum.io. Sed illud propoíi 
to locoaduertendum cft, quod no 
dicit Dominus;C«»í accepero tem-f 
/»«5Cgopcccara Siniquitates iudi-
cabo:quia (celera ipfa fecum fuun| 
afferunt iudicium, 8¿ condemna-
tionem:ipfa fe iudicant,&c5dem* 
nanf.Quod Dauid fignificarc vo-
Juit,cum Pfalm^.deimpijs &pec 
catoribus loquens ¿ i c n . ideo non 
refurgent impij i n ¿udicio. Non inten 
dit negare,quod impij compare-
buntcoram iudice , & quod fada 
eorum iudicabunturrfed oftende-
re vultadeo manifeftam eíTe ma-
lorum nequitiam, vtnon opus íit 
vt in iudicío refurgant, & compa-
reant. Dicitergo Dominus: Egom 
¡lit ias iudtcabo : Quia opera bona 
funt quseexamineindigent, Sccu* 
rioíiusdifquirenda funt. Quod a-
pud Sophon. capitc. 1. Dominus 
teftatus eft inquiens: E t ferutabor 
Hierufalem i n l u c e r n i s j á eft,non fo* 
lum ciuitates perditas infidelium 
& idolatrarum ícrutabutur in dic 
vltimi iudicij: íed & Hierufalem 
ciuitas fandi, (quam Dominiisad 
inhabitandum elegit,in qua tem-
plum & facriíicia crant, qu« & ci­
uitas fanda communiter in Scri-
ptura vocatur^) fcrutabitur,non 
vt cumqué, fed adhibitis lucernis. 
Id eíbcuriofifsime.Eftcnim phra 
fis fcriptura^cumcuriofam ni mis 
alicuius t£ l inquificióncm fignifí̂ . 

carc 

SUter'd fym 
bolü<t(¡mt¿-> 
tis CrinjiitU 

Demctru 

Impijlquomo 
doáicutur no 
relurnfturi 
in indicio. 

Sophoí 



in D ominicara 1> Adiientus. 

üernar* 

cáredefiJeratj dicere: in lucernis 
fcrutandam & perquircndam» Si-
cut & homines, cuín rem aliquam 
curioíeperquirere volunta lucer-
nam accendunt.Quod & de mulle­
re quíerenteperdiram margaiiraní 
DominusteftatuseftiLuc£e.i5. 

lílum locum Scphoni^ verfans 
Bernard.Sermo.55.in Cántica,di-
cit. Verum t u , qui aduentum dsftde-
ras Sdluatoets , time jc ru t in ium iudi¿ 
cisj time oculos caprea, time illum qui 
per Prophetam dic i t : Et erit i n die i l ­
l a , & ego fcmtabor Hierufalem in lu~ 
c e r n í s . \ ^ c u t o "vifu e ñ , n ihi l inferw 
tatum rehnquet oculus eius.Scrutabitur 
renes & corda 3 ip faque cogitatio ho* 
minis conftebitur iüi. Quid tutum i n 
Babylone f i Hierufalem manet f e ru t i -

Puto cnim hoc loco Pro-̂  
phetam Hierufalem nomine dc-
íígnaííe ilIos3quiinÍ£Bculo vitam 
ducunt religiofam, mores fuper-
n x illius Hierufalem conuerfatio-
líe honefta & ordinatapro viribus 
imitantes , & non veluti h i , qui 
de Babylone fuut, vitam in pertuc 
batiooe vitiorum fcelerumqué co-
fuísionc vaftantes. Deniqué illo-
rum peccata manifefta funt proce-
deocia adiudicium , 8¿:non egent 
ferutinio,ícd fupplítio. Meaau-
tem(qui videor Monuchus & HiC' 
roíblymita) peccata cerré occul-
ta Uiiit,nomine & habitu Mona^ 
chi adambrata. Et id circo necef̂  

ent fíibtíli ea inueftigari difeuf-
ílone, Se quaíi admotis lucernis de 
tenebris in lucem prodi.Poííuraiis 
afferre aliquidde Pfalmo ad eon-
fírmádiim id,quod dicitur Jefcru-
tanda Hici ufaiem. Aic namqué fub 
períona Domini: Cum accepero tem 
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Genef* 

pus , ego iuflitias iudicaho , vias ill-
ftorum ni fallor, &adus eorum 
dilcuíTurum íe Scexaminaturü di­
cit. Verendum valde cumad hoc 
ventum fuerit5nefub tám fubtili 
examine muirse noílrseiuílitia; (ve 
putantur) peccata appareant.Hanc 
iuítitiaiü cxaminacionem in prin-\ 
cipio adumbratam cernimus Ge-
neíis, 1% Gum informaríone rerum 
Deus non folum terram, plantas, 
& animalia examinat videns an 
bona fintr íed & luccm ipfam,(qua 
cuneta illuftantur & illumihan-
tiir5)dirquint, an bona íit: per qua 
bona opera (ignificari nemo eílqui 
dubitet. Multanamquerunt5quae 
lucis apparientiam habent, cum 
tenebrx íint. Vnde Luc2e, i i .d i - , , 
cit Ghriftus.K/í/í,?r^p ne lumen quod 
i n te e f l , tenebro fint* Opera ergo 
bona & iiiftitiasSc lucem iudica^ 
turuseft Dominus,&: cum lucer­
nis examiíiaturustadco tsíribile ^ 
diftri&um iudicium erit. 

Iftum iudicij vltimi rigorem 
cum coníideraretDauid adeo iu-
ílus, 8¿;dequo Dominus ait; I n r 
ueni hominem iuxta cor memn , dicc-
h&t ] ? h \ m . i$2* Non intres m iudi~ 
c'mm cum f imo tuo Domine, Etred- ' „*. 
dit rationem: Qmt non ^ f i f é m ^ m o n e í 
tur m confpeffuftuo o n m i ^ m M , Q ú Z * m¿xime fí# 
fi dicat. Qujs potent íic numeris 
ómnibus eííe abfolutusjvtin indi­
cio coramte Domineluflus, &. 
fine deffedu ippareat. Nam fi 
Deus Í» ^ngel is fais reperit pra t i i" 
tatem , vf; habetiU" lab. 4. quantOjojr 
maioremiunobis(qui lútea vaíTa 
porta mus, & terram rapimus) w á 
u z n i t l } V n i u e r f o i u f l i m noñrdí i ^.-f 
CUt dicis Efaiaej Capite. 

F 2 Veo 
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Veo enmt ficut pannus m e n í l r m t x * 
Irem lob vir fandifsiiiius ore Do-
mini la uda tus 5 qui tot laborura ge 
ñera adeó patienrer fuftinuit, ve di 
cat Scriptura Iob, i . /» ómnibus his 
non peccamt io^Cumin dici hu-
ius coníiderátionem venit, filen-
t m m ru rppens ait: Qujs mihi hoc m * 
¿«4f ,Iob. i ^ y t i n inferno protegás 
m e : abfeóndas m e , doñee pertran-
feat furortHHs\(T conftituas mthi tem 
pus in quo recorderis me'ri Ac fi di-
cat. Si pofsibile eífet inferni tor­
menta potius eligerem * quam in 
cófpedu iudicis operum meorum 
rationcm redditurus apparere. E t 
certe coníideratiane magna dig-
í ñ eft, quod qui prius cap.ií. (cum 
ab amicis increparetur)optabat,vc 
peccata fuá, Se calamitas, quam 
patiebatuc in ftafera appenderen-
tur, vt fuá innoecntia conftarct: 

. Altius afcendens5S¿ Dominum iu* 
dicem confpicÍ€ns5&rigorem iu-
dicij üljusconíideransaíícduoíif-
ílme á i c u . Q u h m i h i hoc t r i bH4 t i&c , 
Hinc Pctrus de hoc iudicio loques 
i.Canon.cap.4. ait. S i i u ñ u s ' y i x f a l 
«ab i tu r ,pecca to r & i n i q u u s y b i pare-
b u ñ H o c íigna5qu2eínSole,Luna> 
ftellisjin tcrra,&marifunt:hoc vir 
tuturn cafleftium commotio cla­
mando nianifcftant5hominemquc 
de fuá miferíajniíi pcenitétiam egc 
rit^dmonent. Hoc enim vnicum 
remedium ad fugiendam judici$ 
iram, i5¿ diftritiumillius examen, 
n obis rél id um e ñ ' , v t fobrie>& iufle^ 
& pieyiuamus i n hoc f e c u í o , vt dicit 

mgit DMÍ tu Pauius ad Tit. 2, e x p e ü a t e s heatam 
diciuquileip j ^ e m ¿ d u e n t u m g l o r U magniVeh 

iudicdu* nc ̂ mu^cwm ̂ oc ínwn^o damne-
f l t i u ' mur. Vt nos ipfosiudiccmus in hac 

vita, & nobis ratione noftrorum 
operum ipfi pofeamuŝ ne i Donii-
no iudicemur: vt Pauius. i.Corin. gerint. 
11. teftatus eft diccns:5i wo5 metip-
fos díjudicaremus¡ nonytique iudica* 
remur* Dum iudicamur autem, d Do­
mino corr ip imur , "Vf non cum hoc mun 
do damnemur, Quod Bernard.Ser-
mo. 55. in Cántica affírmat in-
quiens. V n u m e ñ tamenfmofmetip-

¡os diiudicauerimus, nonytique iudica* 
bimur: bonum iudicium ¡quod me iüi di* 
flri6Í9 diuinoqueiudmo f u b d u c i t > . & 
¿bfeondir, Prorfus hórreo incidere i n 
manus VeiVtuentis ¡>a/o l /u l tu i i r á m - 1 
dicatus prxjentari^non tudicandus.fpl 
ritualis homo omnia dimdicat* 1. C o -
rint. 2. Et ipfe a nemineiudicaturJu* Cormf» 
dicabo pro inde mala mea iiudicabo & 
hona. Aialamelioribus curaba corrire» 

o 
re afltibitt , dúuere lachrymis > punta­
re ieiunijs 5 ctterifque fanBét íaboribus 
difciplm*, I n bonis de me humiliter 
f e n t i a m , iuxta pr&ceptum Domini 
feruum me inu túem reputabo^quiquod 
faceré debui tantumfeci. Vaho operam, 
nec lolia pro g r a n i s , nec paleas cum 
g r a n n offerre.Scrutahor egolrias meas, 
& ¡ india mea: quo is qui ferutaturus 
e í l Hierufalem i n lucernisinihil infem 
tatum i n me^ ftue indifcu¡¡um inueniat. 
Ñeque enim iudicaturus eft bis in i d * 
ipfum. 

Ecce tutifsimá viam, qua diui-
ni iudicij rigorem vitare pofsimus. 
Sicut enim villicus, quioffíeium S/wi7f¡ 
fuü ftrenue gefsit,6c omnia quse cu 
x x fuas commifla funtin promptu 
habens ad fidclifsimfi computUm 
redada^non timet dié rationis: íed 
I^tusdeíiderat,&: fperat.̂ Quia tuc 
eiusinduftria 8¿ fidelitas^dcinóftra 
bitur3&áDomino no folü laudabi 



inDominicam 
tur/ed & praemioafíicieturnta ho 
mo5qui dum viueretvitse íussratio 
nem habuit , feiprum iudicauit^ 
ópera íua ad legem Euangeiicam 
cíl metitusj^tus & gaudens Domi 
ni adueotum expeóbac. Quia tune á 
Dcmmolaudabitur,tanquamíide 
lis feruus,& fifpra multa conftitue 
tüfi Contraautemqui peídite vi* 
Xít,c]uibona Domini fui difsipa-
uít.timetaduentum Domini, 6¿ ra 
tioncm reddereicftigit: ne iniqui-
taseius deprsehendatm. Huius reí 
exempíum habemus Lucse. )6 . in 

Lfíí*, vil]icoiIlo5qui diíFamatuseft apud 
Dominum íiJun"i,eoquod bonail-
liusdifsipaíTet. Qui fuá proípicies 
perditioncm , ad íe i ediens, fecum 
iudiciuminit,&íic Domini iudi-
eium eíFugit, & á Domino lauda-
tusefttquia prudenter íegefsit.Ita 
&nos,íi iudicium Dei fugere deíi 
dcramus,nos.ipíbsiudicemus, ope 
ra noftra examincmus,in nobis de-
Jidanoftra puniamus,&antc cof-
pe¿l:um Domini iudicati apparea-
mus:ne Dominusnosiudicer. 

X 1 L C O N S l V E n ^ T I O , 

De gloria & maiefta-
te^in qua venturus eft filius 

hominis ad ¡udi~ 
ciunj. 

S t t m e < v í d e b m t f i l i U ' > t $ c . 

^ llrSf gelifta enumerata appa-
rebitfilius hominis,itavt 

ab ómnibus confpiciatur-.in tanta 
gloria & maieftate, ve vniueríi i l -
lius confpeítum gdmirentur, Vd-

I . Aduencus. 
nietenim Angelorum excrcitibus 
vailatus, beatoriim rpirituürn a^-
minibusfeptusivt videát homihés 
in gloria & maieftate iudieautis, 
quem in huhülítatq contempfeiür, 
&recipercnoluerunt. Filij hornî . 
nis gloriam in qua venturus eft̂  6¿ 
illius afpedQ depingitjoann. Apo 
cal.i<?,dicens:£fIz/tfí/calumapertum, A » , ^ 
&ecceequHsall>HS)& qui fedeb^t f d ' 
per eum^oc^h^tur fidelis, &')fer<iXj & 
cum inflitta m d ¡ e M y & f u g n a t . O cul i 
autem eiusficutflamma Í£n i s . )&in ca-
pite eius diademata rnuir*- habensm-
men f e r ip tum, cjuod nemo nertit m j i 
ipfe: & y e í ¡ í t u s eratyefte. afperfa fan-
g m n e ^ l í o c a b í t t u r nornen eiusyerbum 
Dei.Et exerettus q iñfunt in calo feque^ 
hantur ettm i n equis albis yeftin byfíno 
dlbo & mundo*Etde ote eius procedit 
jrladtus ex ")> traque parte acutns : "Vf i n 
ipfopercutiatgentes, & inqust, V i d i 
c&lum *per tum,&e, Venientem fíliü 
hominis 8¿:decáelo defeendentem 
vidiífc tcíhtur in maieftate &sIo 
ria.Ampluisdicit:£í oc«/r e[m tan 
quamflamma ijrnis. ln quó diuerfíta 
cem quannueniente elt incipit de- paírentUy 
clarare: & primo in oculis. Quia ^ temít 
oculiChriftif(quí antea placidi & 
amabiles ómnibus apparebant5qui 
omnes conlblabantur y qui corda 
íapidea emoliieban^qui oculis co 
lumbarum propter fuauitatem c5-
parabantur,) ríuneerunt íicut flarn 
maignis , flammasTpirabunt prse 
magnitudineirse.Sicut &in nobis 
videnius,quod cum magna ira pee 
moti fumus ignem & flammas per 
oculoseífundere videmur. Prsecc* 
rea comparantur oculi eius flam^-
m^ ignis:quia ficutflamma íua lu 
ce.omnia demonftrat, ita eius ocu. 
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fíttfi dUfa' 

IBiJiceiftí» 

%¡mile, \ 

imptrator 
•qiiare pLirá 

Timot, 

Cmnt , 

Vcíie dfper 
Jdfanguine 
quare indu-
ms dppxnAt 
Cbrijius. 

lisomniaerunt nuda 8c apcrta,m-. 
h ú mancbit occultum*Pr2eteream 
captte eksdUdemut* m u í t ü . T u m pro 
ptcr magnitudinern & excellentiá 
venicntis, qui Rex regum eft, & 
Dominusdoniinantium.Qtrodplu 
ralitas diadematum denionftrat* 
Sicucquia Imperator mu!tos Rc^ 
ges habet fubieótosplúribns coro-
nis irrfígiíitur; 6̂  fumnitis Potifex, 
"qui íypra omnes principes Se reges 
dominat\ir,triplici corona in thia-
ra deebfatur: fie & Index nofter, 
tquia Rex regum e í l / a quo & om-
nis poteftasderiuatur)dicitur habe 
re iricapite diademata multa. Tu 
ctiam quia diadema 8¿corona infi 
gne praemij eft^íicut.z. ad Timo.é", 
Paulus teftatur,qui rocrcedem co-
l^nam vocat. VtreliqHQ hpofita efi 
mlhicorona wfl i tu t ^qmm reddet m i ' 
h i & c . Etdufdem Epifto. capit.z. 
N o n coYontbitur^ntficjuilegitime cerí4 
«ffn'í.Et i.Corint p , Q u l tnagone co 
tendit ab ómnibus fe a b f i m e t & i ü e qid 
dem'Vt' corruptibile coronam a c c i p ü t : 
nos autem y t mcorruptam, Quiaigi-
tur Chnftusiudicaturus vemt, 6c 
piíErnia pro meritorum qualitatc 
largiturus,n)alis fupplitia, bonis 
coronas:dxcitur plures ín capite ha 
bere coronas.£« y e í l i t u s erat yefteaf 
perfa /^«¿«m^infignum ingratitu-
dinispeccatorum» Vt fanguis ipíe 
Chnfti5quiproilliseffuíuseft, in 
teftimomú in veftc eius appareat, 
& nomines accufet3quitanti bene-
ficij immemores Chrifti fanguinc 
contempferunt, U qui fanguincm 
Chníl i toties fuispeccatis cfFude-
runt: I terum crucífigentes Vominum 
lefum Chr t j ium , vt ad Hebraro.^. 
dicitur. Vnde ad Hebraío. 10. dicic 

fyíiiilus.Voluntarie enim peccanúhus 
mbispofl acceptam notitlam yeritatis, 
iítm n m rélinqHítur pro peccatis hoflia, 
Ten ib i l i smtem q u í d a m expeóiatio / « -
diCÍj>&¡gnUi& ámulatio^qune confum 
ptura efiáduerf4rÍQs. Hortatuc Pau­
lus hominesadbona opera^vt de­
clarar Chryíofto.Homi.20 Jn ¡ftú 
locum Qujapeccatibus nobispoft 
acceptam notitiam veritatis no re-
Jinquitur vltra alia hoília, id eíb, 
crux&paísio fecunda Chnfti no 
cft: íedterribilís exped'atio ludí-
cij.ln quó crux Chrifti apparebit, 
8c fanguis eius demonftrabitur in 
fignum noftrse ingratitudinis.,8c ve 
contra nos clament, 8c vindicfom 
pofcant.Non negat Paulus rema-
nere hominibus poft baptiímum 
pcenitentia? re médium ad delenda 
peccataifed vel difíicuítatem mag 
nam declarat, vei de vltimo iudi-
cioÍoquitur5in quo poenitcntise lo 
cusnonerit.nec venia:. £f exercitm 
q m f u n t i n a e l o & c ñ c c e comítatus 
m agnitudo. Et de ore e 'm proceditgU 
dmsy traque parte acutusi per gladiü 
Dei ira íigniíicatur, 8c ícntentia 
contra impíos ex ore eius proce-
des.Ex ore cnim Chrifti Cquod om 
nes confolabatur, quod ómnibus 
fauebat,ex quo blanda 8c conícíla-
toria verba mifericordif plena pro 
cedebant^egrcdicturgladius.Cu-
ius rigorem declarar dicens. Quod 
erit ex vtraqué parte acurus, vt for 
tiusferiar,8c nemini parear, 8c in -
dígnatio eius fatíetur. Ideo enim 
fpecialiter dics ifte díes ir9 voca-
tur. Inalijsenim diebus (licet De9 
grauifsima fupplicfa fecerít)non ta 
menvfqué ad iras f u x fatietatem: 
atin dieiñoira Dci fatiabitur fan 

guiñe 

Qgemcdo 
peccantibus 
no rtlinqua-
turhojikpro 
peccatis* 

Glddim Del 
irám figniji*: 
caU 

D:es if<€ cttr 
dkatitr íiicf 
iuiicij* 



inDominicam I . Aduentui 

miftriccrdid 
Cr itíjUtU 
juuU 

Vente* 

guiñe inimicorum, & ccmplcbi-
tur ineis:vtE2cchie.2i. Dorni^us 
teftatundiecns.^wm ^ ego plaudam 
vnctnu admanu?n,&implebs indigna ' 
ttonemmeam, Aduerte quod dicir. 
Ego plaudam manuad wMwww.Manus 
Dei mifericordia & iuílitia íunr. 
TuncpIaudcnr.Quia miíericordia 
homines aecuíabit, eo quod tanto 
tempere Deum difsiniularc fece-
rirjuftía'a rationem poícet de be-
neficijs fufccptis,&;dc ingratitudi^ 
ne. Vnde implebitur indignatio 
Domini. Hoc videtur íignifícaíTe 
Pauíusad Rom.i.cuín dicit: ^ » 
ignoras quod mfericordia Vei ad poe-
rntentiam te adducivtTu^ero fecundu 
dur i tUm tuam)&impoenitens cor tuü 
t he [aurigas t th i i ram i n die i r £ 3 & rene 
íat ioms iuf t i iudici j Dfi.De quo Deu 
rero.52.dicitur.7^»/sfuccenfus ef l in 
fuYore meo3& ardebttyfque a i ¡nferni 
nouiftma:deuorahitq; terram cumger* 
mine fHOs&mont ium fundamenta co-
buret. Congregaba fupereos mala , & 
fagtttas meas complebo i n ets. 

Ex his gloria & maieftasin qua 
venturuseíl Chriftus apparet. Vt 
Iciant homines quem fínem habitu 
ti íiint labores pro Chrifto tollera 
ti. Quem fínem habuerut ludibria 
& verbera que Chriftus paíTuseftí 
Quem-finé habuit eius humiliras^ 
F a ó i u s eft ohediens yfque ad mortem, 
mortem autem crucis, vt dicit Paulus 
ad Phi!ippen.2. Propterquod & D e m 
e x a l t a m ¡Üum>& donauit iüi nomen^ 
quod efl fuper omne mmen'.yt i n nomi­
ne l E S V ornnegemfie6íatur}c&lefim^ 
t e r r e j l r i u m ^ infernorum, Et omnis 
lingnaconpteatHr, quia Dominus I E -
s v s ingloriA eji De't Patris. Eccc om 
niacommucata ftmt. Pro Ubors re 

quies,profame íaturitas[propau-^ 
pertate diuit ias, pro lachry mis gáut 
dium,pro opprobrijs honor v pro 
abie^ionc ceifítudo;, pro humilita 
te maieñas & gloria íuccersit. T ü c 
Vtdebut f t l w m hominis} (qui adeó hu 
milis in hoc mudo apparuit, vtvix f „ 
eumbommes reputarent Efai.j^. 
qui defpeítus & nouiísimus viroin 
reputarus eíl::)Kfw/f«fe2w ¡n nube cu 
pote í la te & maieí la íe magna. Vt cet 
tocrcdasfímÜem exitum habitu* 
ros labores tuos, Sínon deíperss. 
Apoftolis dicit Chriftus Matt.i^. 
Vos^quipermanfí íUsmecumin tribuía MíiííK 
tionibusmeis^fedebitis fuper ¡edes duo-
decim iudicates tribus i f rael . Lachry 
mse,abie¿tio & períecutio Mardo- Hefor* 
chíei quam gloripfum exitum ha-
buerunt,refert liber Hefther. Viidj? 
PauIus.2.C0rint.4.dicit. Mamen- Coríjíl. 
ianeumhoc, & Uue mbulatioms nú-? 
ü r x atternu g ío rU pondus operatur i n 
nobis. Et de gloria & honore eom 

qui pro Chrifto laborauerunt, di-
citur Sapien. 4, Tanquam auvum 
infornace probauit Oíos, quafi ho-
locauíli h o ü i a m accepit tilos: & i n te-
poreerit refpeHus i l lorum. Fu'gebnnt 
i u ñ i & tanquam[cintillo i n arundine 
to dijcurrent.Ittdicabunt nationes ^ & 
dominabunturpopulisii^ regnabit Do-
mmusillomm in p e r p e t u u m . Q i ú c r g o 
fe conformauerit filio hommis in 
humilitare^pparebitrimilis ei in 
gloria.Qnpd Sapien.5.Maii i g É m 
tes coníitentur, &dicunt: B i f m t Sdpien'f 
qüos hahuimits aliquando i n dertjum, 
& in. f imdimdinem improperij ; nos 
infenfan 'yitam ¿liomm exiflimaba-
mas infamam & pnem illorum fine ho* 
no re. Ecce quomodo computati funt i n~ 
ter film Dei > & inter fanBosfors tUe-. 

F 4 r m 
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Apocá* 

r u m e í l . De quo modo pauca ifta 
fufííciant, quia alibi occurrct lo-
cus, quocopiofiusiílatradentur. 

X I I I . C O M S I D ER ^ T . 

Q^dnia l i videbútiu 
dieemin forma hominis jboni 
v e r ó e t i a i n forma D e i , quod 
iftis, erit fingulare folat ium,!! 
lis vero maximus do lor , & p l u 

res r a t í o ñ e s afs ígnat 
v t r i u f q u é . 

T u n e c ü i d e h u n t f i l i u m ^ t $ c * 

M N E S táa) boni quá 
maliillum venienEemvi» 
debiint.vt Apoca, i . loar, 

tdtatus eft: Ücce yenip cum mhihus, 
( ^ l i i deh i t eumümnisocu lus , & c ¡ m cu 
pupugerunt, Diucrfimode tamen. 
Qaod annotauit Auguft. l ib. i . de 

Auguñ. Xcinita.cap. i4.dicens:C«w yenerit 
M d l joUm r r i • • 1 ' r l -

fomdm ho. ftMshommismglonAjm.congresab» 
mims yiie- tar m t e €Hrn omnesgente%* Cum enim 
buntyboni v e & b ü m {prnalCvifun f m t iudicem V i ­
ro etim di ' u o r H m & mortuorHmjproculdubio eum 
tíinm. luderenonpoteruntmali ,mfi fecundu, 

fdrmam yunfilius homtnis e ñ j r d t a m e 
mcUri ta te tn qua iudicahit^non i n hu-
militate in qua mdicatus e í l , C&terum 
i l l um Dei formam i n qua, diqmlis efl f>a-
tritproculdHhmrnpij non Yidehunt, N o 
m i m fmtmundica rde . Beati enim mu 
dicorde. M z t t h . ^ . Q u o n i í i m i p f i D m m 
ytÜehunt.Etipfa'yifio eflfacie kd facie, 
qud fammumpr&mium pYommitur iu ' 
P i s > & ipfí t f iet jcumtradetregnum Deo 
& p a t r i . l . C o ú n t h . i $ . Í n < j t í o fujefor 
ntzl t i f iontrn^ult i n t eü ig i Juh ieBa Deo 
ynmerfa creaiura, & ipfa i n qua filius 

Cmnt. 

Del, films homims faftus e ñ . udlioquin 
f i films Dei mdex i n forma^ qu4 ¿qualis 
e í l p a t r i ^ t i a m impijs^ cum tudicürurus 
eíl3at>parebit 5 quid eji quod pro magno 
dtleélon fuo f>ouicetur dicens>& ego d i l 
ligam eum, & oftendam me ipfum ¡ l l t l 
Impij igicur folam formam homi 
nis in Chriftoyidebunt,in maiefta 
te tamen & gloria: lufti autem no 
folum humaná,fed diuinam Ghr i -
rti formam in qua parri aequaliseft 
confpicient. 

Tumetiamlicet omnes huma-
nam formam intueantur in maie-
0atc & gloria, non tamen codem 
modo.Quia vt faspe didum eít, iu -
ftisapparebitamabilis 8¿dele¿l:a-
bilisjfuauis & faciiisrímpijs durus 
& terribilis. Quod egregie aduer-
tés fratcrAlfoniuis dc Ca 
mil.17. fuper P fa \m.M¡¡e re re3 'mi l ­
lum verfum. Ne proijeias mea f¿c íe 
í«íí.Ait. Quo pació Dauid,qui fu-
periuspetiuit á Deo, vt auerterct 
facié a peccatis íuis, modo rogar, 
vtfacicm fuam abeo non auertai? 
Etrefpondet.Quod Deus duplicé Dwpícx Dfi 

haber faciem,rci!icet,faeiem iufti- fácíff ^ ' f ' 
t i^v& facienvmirericordise.Facics f . r ^ £ & 
iuftiti^peccatoribus terribilis, & ' • 
valdeformidolofaeftrde qua Job, 
i j . á i c k m . V h i me ahfcondam dl/ultu ^ * 
h d s m u q u í a p e c c a u i . É t pfal.32, F « / - pfa^m, 
tus Dommhf'4perfí*.cientespiaíapi/tper 
dat de térra memúriam eorum. Facies 
autem mifericordia?placida eft, Se 
gratiarum plena,que Soli Apoc. i . Apoc/ 
comparatur. 

Hanc diuerfítatem oftendit v i -
í ioil laEzechie.cap.i .qua vidit fu zzechief 
pra quatuoranimalia íimiliíudiñé 
quamdam fiiij hominis, ícilicet, 
C hriftijqu^ erar quaft cr$¡l$¡# > hor~ 

ribilis* 
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Plures rd. 
tionts quare 
iufíi giuie-
buntin adué 
tu fecundo 
Chrijiü 
Simile, 

lodtm, 

Sim'iU' 

r ib i l iS i&ye lu t afpeftuí ignis, arcas 
cumfuern in nube, Certe mirabilis 
hascíirpilitudocftjih quaadep di-
iierfacopulantur, v tv ix coherere 
poíTe videatur. Quia cryftallus má 
xima pulchritudinc é¿ claritate 
pollet. Quomodo horrorem aípi-
cientibus incutere poteftílnfuper íl 
fpecieshéec cft veluri ignis íplen-
dens,quomodo poteft efíc ficut ar-
cusin uube?Ha»ccnim fibi contra-
riantiir. Qu^ando denube ignis &¿ 
fulguregreditur,dira tempeílas de 
nunjnatur: Qiiando arcus in nube 
apparet/erenitas promittitur. Sed 
facile quxílio ifta difibluitu^fi du 
plicem Chrifti faciem attédamus, 
terribilem malis, deledabilem 8¿ 
amabiicm bonis. Vnde ficut rnaü 
exconfpeótu iudicis triftabuntur, 
& dolebuntrita boni incipient l^ra 
r i , nonas de fuá redemptione fpes 
concjpientes5& vt dicit Chrillus, 
&: nos inferius latius explicabi-
mus,íeuabuntcapita fuá: Qupnia 
appropinquat eorum redemptio. 
Gaudebimt iufti videntes Chri í lü 
venientem^vt Sañéti parres aduer-
tunt. Primo.Quia videbunt Chr i 
ftuni(quem in hac vita dcfpedum 
& coníempdbilem peceatores ha-
bebant) veniente iiiinnubibuscasli 
cum poteftatc/Tiaieftatc,^ gloria 
magna. Et ficut folet vir I g m w M 
gaudere de bonoYhonore, & aug­
mento amici fiii rmagis quam de 
proprio:fic iufti,qui Chrifti amici 
üint :{Vos amici mét e í l i s : loann. í m 
& iterum:/íí»í non dicam'Vos feruos^ 
fed amkos. ' ) de bono & ihonore 
Chrifti l^cabuntur. Et ficut folet 
frater exultare ob gloriam; fratris 
.fui ;fic iufti (qui fratresGhrifti ftuit 

Pfalm.21. Narraba nomen tuum f ra -
tribas meis ^ & c . vt exponit Pau-
lus ad Hebrseo.z.cap. & Matth.12. 
Chriftusait: Quifccerit lioluntatem 
Patris mei , hicfrater > & mater mea 
<?/?,)exultabunt de Chrifti hpnpre. 
Secundo, gaudebrit &: l^tabuntur, 
quiaconípicjent in Chriftoexprcf 
fum typum fu^ glprice^quas ad.fimi 
litudinemgloria?Chrifti debetCQ 
formarj, vt dicit íoann. 1. Canon, 
cap. 3. Cumapparuent fmiles e} e r i -
mm.Quiayiiebimus eum ficutiej l . Et 
Paulusad Rom.8. Qmsprfidejhm-
uit conformes fíeri imAgim f i l i j eius, 8¿ 
2.Corinr.3. Nos^ero omnes reueUtq 
faciegloriam V m fpeculantes m eam -
dem imaginem t rans fo rmamur ,á clan 
tate i n c lar i ta temjanc¡uamd Dummi 
fp i r i t u , Tért io gpudebunc & i¿Bta 
buntur, quia videbunt yenientem 
iudicé,qui eos ácaptiuitate, mife-
ú ] s & carcere,in quo pr^fenti vita 
detinentui^liberabit: qui fententia 
proferet pro eorum innocentia. Si 
cutquí iniufte in vmculis detine-
tur, & de fuá innocentia fecurus 
cft, defiderat adMCPtum iudicis, 
preftoIatur,8¿: petit>6¿ cum venien 
tem videt exnltar-.quia. de fuá líber 
tate fecurus eft-Nó aliter iuíliCqui 
de fuá innocentia fecuri lunt, quof 
que confeientia prapria non aecu* 
fat,)d6Í5derát iudicis adueneüm?^: 
cum venientf:Q>rYi4frÍnt, gaude-
bunt& exultabunt: quoniam cer-
to appropinqiiar redéptio eojum. 
Sicurenímiudex portat gladium, 
quo de malis vindicam fumat: ita 
& quainnocent^om defendat cau-
f a m; vt Pa u 1 u s 9 d R o m a. i j . d c po -
teftate feculari loqucns teftatusefl: 
4ieens.iVrfw principes nop funt t imori 
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f ipoci . 
Prindpdes 

rationcs qua 
re mali t r i f -
táhmtm i» 
gtduentu iudi 
d i . 
hUC£, 

hmloptrisyfed mal i . Wk autem non t i -
m e r e p e t e í i a t e m . h o n u m f a c , & h a b e * 
bis laudem ex illa.Dei enim m i n t ü e r efi 
ubl inbanum.Si autem feceris malttmy 
time. Non entmfine cau ¡aRad ium por 
tar,Dei enim mini í ier e í l y t n d e x i n ira 
eiqui male ^;>. Contra veropecca 
tores & reprobi videntes filmm ho 
inihisingloria & maieftatc máxi­
mo dolore & turbatione affícicn-
túc.Videntes turbabunturtimore horri 
&//>t dicitnr Sapie. 5. Etplangct 
fe príe anguilla & turbatione co-
pioíifsimas lachrymas fundentes, 
dicitur Apoc . i .&i4 .Na primo do 
lebunx & triftabuntur videntesma 
ieftatem & gloriam Chrif t i , (que 
ipfi dum viucrent defpexerunt, & 
iniurijsaffecerunt fuisenminibus) 
veniétis vtradonempofcat.Quod 
Saluator Lucse. 25. teftatus eftm 
dic pafsionis fuse mulicribus eius 
morcem flentibus dicens; F i l i * Hie~ 
rnfalem no lite jlere fHper me,fedfuper 
"vos ipfas flete^ fuperfiliosyeftros.Et 
reddrt raiionem. Quoniam ecce "Ve-
nient d'esjn quibus dicent1 beat£ ÍÍer i -
les^ &yen t r e s qui non g e m e m n t , & 
ybeyaqux non laé íauerunt . Tune / » « -
pient dteere montibHS^cadite fuper noSy 
& coüibus operite nos, Quia f t 'myiridi 
hgno hocfaciuntiin ando q m d p e v t Q ó 
Íi-Jera dolorem 8¿ anguftiam maxi 
mam, quícex confpedu ilHus,que 
dc^pexcrurt,procedit. Et licct lo-
ctís hic ad hteram de captiuitatc 
lud3eorum%& deftruótionc Hicru-
falc,(qusea Rómanisfa^aeft,) in-
íe1H^iitur,etiam tranfferri poteft 
ad vftimum iudicium,cuius vafta-
tioil la typusextitit. 

Secundoconfpcctus Chrift i in 
l a n t i gloria 5c maleftate tnftiísi-

mus erit impijs.Quia vídebunt ve-
nicntem iudicem contra fe adeo 
iratum, vtconfpcdum illius ferre 
non pofsinnvtMalach. 3. dicitur. MaUch. 
Ecce lies D o m i n i y e n i s t ^ quis í i ab í t ^ " / p ^ 
adyidendumeumf^utquispoter i t co~ fc*sir¿ttimA 
gi tarediemaduenm eiust Si afina Ba J ^ J ™ 
Jaam^nimalbruiumjNume^i.vi NH»?. 

dens Angelum euaginato gladio 
contra fe adeo tjmuit,vt fteterit & 
voces humanas formas de Prophe 
ra conquíefta fití quanto magis ho-
mines,(niíi brutis ftupidiores íint) 
contremifcent,& turbabuntur v i ­
dentes Dominum contra fe iratu, 
&rompheam vtraque parte acu-
tam irse Dei cotra le euaginatam.? 
Si ante faciem Domini irán rowrre-
n m i t & c o m m o t a e ñ t e y r a ¡ Pfal. 17. pf / 1 
qusefenfucaref.quid fentientim-
pij videntesíílium hominis, 8¿ de 
facieeiusigncm procedentem? Si 
Aman vultum Aífucri irati ferré 
non valens turba tus cft5& príe t r i -
fiitia concidit Hefther. 7.quid fa- n e ñ h M 
cietpeccator vultum Dei iratum 
e5lpiciciis,& Dominum íicutlco-
ncm rugientemr Triftabuntur i g i -
tur & dolebunt rmpij videntes iudi 
cem.Sicutillcb(qui crimen admif» 
íítpropterquod mortem meretur, ' 
quando videt iudieem aduenicn-
tem,carn',fícem accedentem 5 prse-
concmiamclamantem, &omnia 
ad fuppliciü requiíita parata) prse 
anguftia, dolore , &: triftitia ftarc 
non poteft: quia (use condemnatio 
nis certifsima videt argumenta,Ira 
peceatores videntes iudieem pro 
tribunali íedetem (apparebitením 
in throno & in nubibusca:li)audi6 
tes prasconum v o c t s [ M i t t € t ¡Ange-
iosfuos cfimtuba.Msit th.24.) aipicie M ^ 

les 
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Simile, 

thilipp. 

Efáf. 

tes carnifices patatos,damiones cir 
cunftantes vt diferutient: timebüt 
valdc: quiatriílirsima illa íenten-
tia inauribuseorurniam Tonare:in 
cipkf.Sttm'tte i l l u m ^ ligaiis pedibus 
& manibus mit t i te i n tenebras tx te r io 
m5Matth.8.iif ite w a l e d i f l i i n i g n t 
« í e ^ ^ w ^ a t t h . a j . 

Ter t ió dolebuntSc triftabuntur 
videntes Chriftuni,(quem femper 
tanquáinimicum habuerunt, que 
operibus Tuis negauerunt, vt dicic 
Paulus ad Títum. i . quem fadis 
fuis infedaueiút &: perfecuti íunt) 
jn tanta maieftate & gloria, vt Sol 
inconfpedu illiusnon luccat, & 
Luna pon appareat. Sicutenim ho 
mines folent doleré & triftari^CMm 
vident hoftes fuos proficerc, m glo 
ria & honorecrefeere,in omnibuf 
qué profperari. Cuius rei non eft 
opus quasrereconfírmationeSjCum 
&infacrisliteris, & i n prophanis 
authoribus paísim reperiátur. Ita 
mali de Chrifti gloria 6¿ honore 
dokbunt.Sunt emm (vt dicit Pau­
lus ad Philippcn. 3/) i n imic i Crucis 
C/7ny?í.í>equibusioann.i5.c5quse 
ritur Chriftus dicens:O¿/0 habuerut 
»z^r<íí/5.Concludamus ergoquod 
bonividebuntfilium hominis , 8c 
gloriam eius, & videntes I^tabun-
tur,vt habeturEíaise^^. Hegem i n 
decore fuoyidebmt- .Mzí i vero non vi 
debuntformam Dci , Se gloriam 
eiusjvt idem Efai.teftatur.cap. 2(5'. 
Jmp'im non ytdebit gloriam Domini, 

licet corporeis ocuhs illum iñ 
maieftate conípiciant,vt 

triftentur &: do-
leant. 

9 % 

X I I I I . C O N S I B E R t A T . 

Quod qui iudicatu§ 
ef t , í ud i ca tu rus venict^adeo-
q u é f t r i d a r n rat ionemexiget , 
y t iu f tusv ixfa lue tu r , plureíq^ 

r a t í o n e s afsignat 3 quare 
coimeniensfuerit i u -

dic ium effe, 

T ' m c v i d e h u n t f i i m m r t $ c . 

X P L I C A T O iam 
prsecedentibus confidera 
tionibusquiseft ille qui 

venturuseft, 8¿ quomodo ventu-
ri|s fit, fiipereft vt explicemus, ad 
quid véturus íit.Et certe adeo. hoc 
manifeftum eft,vt expoíitione non 
indigeat. Nul lus enim e(l qui igno 
rct,fecundum iftum aduentum fííij 
hominis futurum eí fcvtqui iudi-
catus cftjiudicium faciat,& ratio -
nem ponat cum feruis fuis. Quod 
íignifícatum videmus in parabóla 
illapatrisfamilias Matth.iS. Qiii 
peregreprofícifeensbona fuá fer­
uis fuis diftribuit, & abijt: poftea 
yero poft longüm tempus rediens 
rationem cum cispofuit. Quis per 
patremfamilias,vt dicit Gregor. 
Homil.p.in Euangelia, fignifíca- Gregor* 
turjUifi Chriftus,qui pcregrppio-
feíjtus eft? Quia fecundum humaná 
naturam in eselum afcendit, & á v i 
íibili' & corporali confpectu no-
ftro fe fubtraxit, bona fuá nobis 
tradens: yenturtls quidem poftea, 
vt rationem ponat nobifeum , & 
commiíTorum talentorum lucrum 
expofeat. 

Sed ftatim animum videtur pul 
. fare 
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M¿tth. 

gnum videtiir msieílate&excelle 
índigmi nct tia ChriftijVtdefcendat rationem 
ntáieñáte dp poíiturus cum hominibusJ&quod 
pantcumbo cülilisiuiiciococendac. Sicodds 
wíVie imniu res qÜIS eft qm venturus dicitur, 

eius rtlagoitudinemrfíiius namquc 
hominis venturus eft, qui & filius 
naturalis Deieft: Hiceftf i l ius mms 
d ' ¡ € t i m ¿ \ c \ t Patcr,Matth.3.& 17. 
Filius homínis,qui & verbum Pa-
tris eft,de eius rubftantia5& i l l i a? -
qualc genitumri» principio erat Ver 
h u m a d o s . 1. Filius hominis5qiu 
SíprinGipium ómnium eftlEgoprin 
d/>»»m,dicitipfe íoann.8. < j m & l ó -
Quor'vohis'pet quem fadáfunt om-
n iz iOmm* per ipfum faó la funt^ Fili9 
hominis^qui & finis eft omnium: 
Ego fum ^ I p h a Omega^principmm 
Cir^/ijApoca. 1.Filius hominis in 
cuiusconípedu «terna vita & vl t i 
ma foelicitas confiftit: H<ec efl y i t 4 
dtterna^>t cognofeant t e , & quem mifft 
flt IsfumChriflumJiOznn* 17.Filius 
hominis, qui deuida morte fuper 
omnes crcaturas eft eK3ltatus,dex-
teramque patris obtinct: *4fcendit 
m c£{u>& fedet d dextrts Df/3 A d u . l . 
Filius hominis , qOi omniaadim-
pl« t , & i n quo viuímus mouemur 
&í fu mus: Bxaltatus eí l fuper omnes 
cd-jsPvt adimpleret omnia. Ephef. 4. 
Qvjef i tmag')patris,&figura fuhflatm 
etus^ ponam omniayerhoyirtutis f u* . 
Hcb'-a» u l * Cuiomnia trctdtdit Pater 
tnmanmXozvwi. l^ Cm data efl omnis 
poteftai in cdelo & m terra^ Matt, 28. 
Qj/t efl ñex v e g u m & Domtnus domi-
nanfr /m^Apoc. Jp.Ef perquem re-
pe Kf^WííwííProuer.S» Demquc oui 
eftDeuscum p tre & vnum cum 
illoiEjro & P ¿ t e r y n u j u m u s A o w . í o * 

lüinn* 

lodmu 

Apoca. 

lo m u 

ñ mum. 

Ephef* 

li-brae, 
JL/CÍ«f(e 

Uatt. 

Apocd. 

lúatli 

miíeriam creaturse cum qua veníc 
iudicuünicurus, feilieet, hommis; 
Qui tena ej i ,&inpuluerem reuertetur: 
Gcncr^.Cuiusmiferiam lob lace 
proíequitur,cap.i4.dicens: Homo 
natus de muHere¡ breuiyiuens tempore 
repletur multis miferijs, qui quaft filos 
egredítur^gr con te r i tu r*&fug i t yelut 
'\>mbra,& nunquam in eodem ¿fa tuper 
wdwfí.QiiemEfai.cap^G.foeno co 
parat:quemcinerem vocat Abra-
ham,Gencf.iS.Quique, vt omnia 
vno verbo copleétamur^nihil eft, 
vt dicit DauidjPfal.jS. E t f u b í l a n -
t ia mea tanquam nihilum ante te. Si 
crgo & veniétismagnixudinem, & 
hominis abiedionem conGderes, 
indignum videbitur maieftate Se 
eclfitudine DeijCum homineiudi* 
ció contenderé. SiRex pocentiísi-
mus cuius ditiom vniuerfusorbis 
eftet !ubie£tus(íkut modo Regi no 
ftro Philippo Tertio,quem Deus 
profpcre & foelicitcr per multa fas-
cula faciat regoare) cum vilifsimo 
maocipío íuo iudicio cotenderet, 
certe viderctur res tanto principe 
indigna.Quidquidenim de manci 
pió faciat quo ad bonum corporis 
vrum,iufté facitifuum namqj eft, 
nec habet cui rationem reddat.In^ 
digniusautem iudicaremus,íl non 
folum cü mancipioin iudicio dif-
ceptaret: fed & íuperrem vilifsi-
mam Scqu^enulliuseílet precijeó 
tenderet. Ita indignum fanc maie­
ftate Chrifti videtur, vt cum adeo 
v i l i & abiedo mancipio fuo, fcili» 
cetJiomine,in iudicium ilefccdar, 
ciqué fuorum faótorum rationem 
reddar. Quia íi Deus hominem pu 
niat^ufteíacit. Noneft cui ratio­

nem 

Genef. 

$ 4 

Genef* 

Simiko 



A.tt9uñ* 

Pro peccáto 
tcmporalié-
tcrnd pceM 
^üomoáo ¿O' 
ueniat. 

Udtth, 

inDcminicam 
nem fá^orum fuGrum tcddere de-
beat. Necadeo mirabüe efí,qiiod 
Deuscnm horainibu^ indicio con 
tendatí í icutquodproretam v i l i i u 
dicium inftituat, íciljcet, pro pec-
cato,quod nihil cft: V t dicit Augu 
íli.exponeos illud {oann.i. Smetjt* 
J o f a ó l u m eft. n i h i l , i á eíl3 peccatum, 
quodnihilcft. 

Etvrgetur h o c a m p l i u s . Quia 
nonfolumhoc Deo i n d i g n u m v i -
detur, fed & crudelifsimum appa-
r e t , & contra oninem iuftitiam, 
quod vclIitPcus propeccato h o -
minem asternjsmancipare fuppli-
cijSjSc pro nihilo adeq grauiter pu 
ñire, ve dicat: I t e m d e á i c í i in ignem 

Match. 25. Pcetiaenim 35 
illud pro q u o infligirur debenceíTc 
Commenruraca.SedqUce rogo p r o , 
porcioeíl ínter p e c c a t u , (quod n i , 
hilefl:)& t4m c i t o t r a n Í K ) &setcr-
n u m fupplieium, quod finem nun-
quleft habiturum? Vtergoad id , 
vnde digrcfsi fumus^redeatoratio, 
Dei magnitudiríem & hominís mi 
feria m confiderans íob,cap.i4.di-
ciziHomo nattis de mullere^ (¿pe. Vbi 
h o m i n í s miíeriádeferibi t . Et íub-
m n g i t , E t dignu dacis fu^erhmufcerno 
ái aperire oculos tuos, & aáducere m m 
t e a m m iudtc'mnri íi dicat.índig-
nimi vjdeturtua m a i s f t a t e & p o -

tentia .Etcap .ij.dixerat .Cowfrrf/o-
ItHm^ quod yento rapitur^ oüendis po~ 
tentiam tu¿m: & í l ipulUm ficcamper 
fequeristScrthls entm contra me amari 
tudines>&corfurnere me^is peccam 
adolefcetÍ£me£. Hoc eft certe quod 
Hirpane dicimus, ^4 rnorq muerto 
^rá^ /áwfáíta.Nihilquc glorise Deo 
videtur attribuere. Quíeítionem 
hancmulti Sádorum Patrummo 

I . Aduentus. 
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uent, & in eius folutíone multas ra 
tiones adducür, ex quipus aliquoc 
breuiterrefereraus illud conftjtuc 
tes.QiK)d íi oinnia attente cpnfide- Muítuglorié 
re mus, nihil dignitati & maieftatiDf0 a(:crefm 
Chrift i derosaiurrimo mulni elo- ^ 
na? & laudisaccrejcit, exeo quod ^cr |¿ IM¿,-. 
cumhominibus vellit iudicio con cimm 
tendere,^ ex eo quod diem vniuer 
falis iudicijXin quo omnia pateant) 
confhtuit. 

Quiusprimaratioeft, vtdiiiing Primtutio, 
iuftitiacoftet,& manifeftetur quá Hoc ^ . « i 
iuftus íip Peus>S^ quam re(%a eius maxi~ 
iudicia ómnibus confpicientibus, me eílujcet 
3cinimicis coníítentibus. luiluses iniuduio, 
Pomineydicebn Dauid,PfaIm.i 18, ?/<tto» 
^ reSium iudicium tuum* Quod ma* 
ximeinhocellucet:quod cum om 
nium E)ominus fit,nuUiqué ratio-
nem re^dere tencaturí in iudicium 
defcendcrcycllit, S¿cum homini-
bus conpendercm iuftitia eius ap-
parcat.Quod Píalm^ p. pauid te? 
ftatuseftfuaminiquitatem confi-
t ens^ dicens. T i h i f o l i p e c e m i , ^ 
malum coram tefeci i V t iuflijiceris i n 
fermonlbus t u i s & y i n c á s cum iudicA-
m.Scníuseft. Simgi mifertus fuc-
ris, confequetur gloria tuajVt inuc 
niaris & compróberisiuftusin o^ 
peribustuis, & i n ómnibusverbis 
tuis:& vincas omnium calumnias, 
quse contra tuam iuñitiam exeita-
ri pofíunt.Ideo iudieari vis. V b i iu 
dicari non ita accipieodum eft y vt 
íceru in iudicio Deas comparear, 
& alium ludicem co^fticuat: fed 
quod ipfe in yniuerfali iudicio iu-
dexfuturusííc, k fuain iuftitiam 
manifeftáturus. Quia qui iudicatu 
rusvemt publice,fimui & ipfe i u -
diectur fuam iuftitiam manifeftan 

do.Neqi 
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hdtm* 

ledntu 

Stul i rd t io , 

Vt omnia o-
pcrx dppá-
fcknti& pro 
i'is decerna 
tMfoem yel 

do .Nequé enim humanorum prin 
cipunvDeus mores imitaturjquiíli 
cet in multis errarej8¿ ira^odio^vel 
amore dccipi pofsinc) adeó íiia po-
tentiaabwtunturrvc fuorum facta-
rum rationcm aliam afsignare non 
vellint quamfuain voluntatemjdi 
centes:ííc volo/ic iubeo5Íít prora-
tione voluncas.Idqucab ómnibus 
luftum vellint iudicari, quod illis 
placicum eft.Qiiod feciíTe legimus 
Pilatum(cum ludseiad cum fuper 
t i tu lo crucistollendo accederent) 
dicentcm, loann.ip. Qtwdfcripfi , 
/m/?/i.Ac íidiccret: Nullam á me 
fadi aliam rationcm pofcatis ^ nifi 
quad ita fcci. Deus autem e r r a r e 
non potcíljomnia nouit,etíam an­
te qUam ñnt>&: nihilomínus adeó 
iuftuseft, vt publicc vellit ommü 
á íe fadorum rationcm reddere:vt 
ómnibus de eius reélitudine & i u -
ílitia conftet.Etcum omnium D o 
minusíitj nullumqué ruperiorem 
agnofeatj vulteü homine indicio 
contendere', vt vniueríis acclaman 
tibus, etiamipfo reo 5iuftitia eius 
praedicetur. Et íicut dum viueret 
íuam innocenciam & iuftitiam o-
ílendere voléns in medio inimico 
rum fuorum conftitutusJ& cum i l ­
lis rationeminniens Joann.S.dice-
,bat: Quis exyobisarguet me depeccato? 
Itaiam mortis vinculis abfolutusj 
&c addexteram Patris reíidcsjvuit 
vniuerfale iudicium in confpcdu 
omni um faccrc^vt iuftitia eius con 
í iet ,3pprobctur ,&laudetur . 

Secunda ratio eftjVt omnium o-
pera apparcant tám bona, quám 
mala , & pro qualitate fadorum 
vnurquifqué recipiat vel premiü, 
vel damnationé, Quia(licetin obi-

tu cuiufqué hominis particulare' 
fíat iudicium 5 & vnicuique fuá íe-
dcsreddatur5& vel gloria vel fup-
pliciumdeccrnatur:) voluit Deus, 
vt vniuerfale fíeret iudicium, 8¿in 
covniuerforum opera ab ómnibus 
confpiciátur-.Bonorumquidem in MMifefldbü 
niaiorem ipforum sloriam, dum 0^r4f^ 

i - i íloridm bo" corum bona opera,poenitentia, la- * „ ^ -
chrym^,& fufpina,publiccappro fuf lonmm: 
bantur,& laudantur. N o enim me /pr«w. 
diocris haec bonorum gloria eft» 
Iniquorum vero opera manifefta-
buntur ad illorum maiorem igno-
miniam 6¿: confuíionem. Hoc au­
tem iuftifsime áDeodecretumeftí 
vtinhacyita homines ad bonúin-
cenderentur iludió gloria: de mali 
á peccando retraherentur t i more 
ignominia? Seconfuííóni^quas tüc 
corum vultus operict, quando v i -
derint crimina luaetiam oceultif- . 
íimajin confpedu vniuerforum ho 
minum & Angelorum recitari. 

Si mult! hominü, (vt hiftor^ trá 
dunt,)íibi mortem iniulcrrit in vin 
culjs^ne publice & coram vno po­
pulo fuá delida publica voceprse-
conis referri audircnt5quid facerét 
íi inconfpeófcu totius orbis publice 
Icircnt recitanda? Coníiderct cr-
go peccator confuíionem, quam 
patictur,ciim vniuerfa ília crimina 
inconfpedu omnium prseconisvo 
ce publice viderit recitari :vt a pec­
cando rctrahatur. Neq; enim hoc Cotífujio m 
vulgarefupplicijgenuscxiftiman. f r ^ 
dum eft* Confuíío enim máxime ^r.'ííí£CW4-
iiominemtorquerv&poena máxi­
me congruens hominum nacuraí 
ell,quipropriam cxcellentiam in 
ómnibus qu^runt. Vade voleas 
Deus Hkrufi lem pro fuorUín pee 

catar um 
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catorum mérito debite punire.mi-
naturdeftruótionem/amem, & ca 

Ofo* ptiiiitatem, Ofe^cap^.Et poft vni 
iicrrahíEcJquarivitjmiim& máxi­
mum íupplicium addit: quod igno 
minia eius manjfeftabitur Scappa-
rebitcoram ómnibus gentibus, & 
pr^cipuecoramillis^quieam in ho 
nore habebantjdiceris: Jdarco con ' 
uertar & l u m a m f m m e n t u m meum m 
tewpore f t iOy& l / inum meum ¡n tempo 
re f i{o:&liberabo íanam meam, & i m 
num meuMyqu* operiebmt tgn.ominiii 
eim.Et nuncreueUbo Jlul t i t iam eius tn 
o c u b s ¿ m a t o r u m e m s . V n d c S¿Dauid 
Píalm.108. Cum innúmeras malc 

nu dióliones & mala impijs inprecan-, 
á o , c \ u x lilis ventura íiint Propheti 
cp more declararet, vltimo loco ta 
quam máximum malum confufio-
nem proponit dicens; í n d u r n t u r q u i 
detrtthunt mihipudore y. & operiantur 
ficyvdiploiie confufione fuá . 

TcrúiTátio. Tercia ratioeíí. Vthominüora; 
obílruantur^(NeaIicui pateatadi 

A i ohfiruc- tüs vt (íe £)eo conquseratur: quaíi 
áá hommum i- • j - i rr- . . í . . ^ 

c >„ odioanuidia^vel palíioneiniudiea. 
cji itiáicium. do contraillum ductus rucrit:)vult 

vt pubíice omnium fa<íi:a diiudicé • 
t u r , | | íententia pcdferatur.Nouit 
optkne Deus quá fínt homines fui 
amantes , quamqué diligentes iá 
omnibús fuis opee ibus excufandis, 
quanjqué fáciles íintvt c o n q u i á n 

iíVitóí'5. tür'€^ omnibiiSjCetiam fine caufa) 
occgóonem fumentes ve in alios 
culpas ftias referant,& fe innocen­
tes oílendanC' Neergoquiscoqu^ 
ratu.íu ^: forte dicat ; Nolu 11010' 
Deu^/gudire^e^omaorum faólorti 
rationem reddiííenv.méa opera vel 
probajnrem,vel exucaífafem vnc a. 
deb grauia & tanta poena digniap 

parerent:non mea in ómnibus cul­
pa eíl .Non mihi auxilia5qu^necef 
faria erát , Deus pr^buit5(íincquo 
egonihil poteram faceré.) N o me 
vocauit5non mihi quse alijs fubli-
diapríeílitit: ipfemea? perditionis 
particepseft. Neergo h*ec& íimi-
lia homines impudenter profeire 
audeant.vult Dcus vniueríale eííé. 
judiciurmm quo conftct quanta re 
¿litudine fe Deus cum hominibüs 
habueric,quanta a?quitate vfus fue 
rit.Quomodo hominem adiuusrit 
fauorem prsebes, 6¿: in nullo (quod 
ad falutem neceflarium eíret) defí-
ciens. Vtigiturconftetjquodipfe 
homo cauía fuas perditionis exti-
tit,6¿ obmutefcat^vult Deus vt pu 
blice & in confpedu omnium vl t i -
ma caufa agatur, 8c ipfc homo con 
iiiotus cacendo Dei fententiam ap-
probet,& confirmet.Huíus exem-
plum habemusin illo quiingreíTus 
eft ad nuptias non hábens veftem 
nuptialem, ( cum paterfamilias di . 
ceret a Qupmodo huc in t r a f t i non ha-
bensl/efiem mptialerwi)obmHtmt, nec 
gárrula mens humana quid refpon 
deret habuíp videns iuftifsim um 
patrisfamiliasiudicium. PrEetereá 
Saul.i.Regum.24. períequens Da Rf̂ * 
uíd fíbi iu íus videbatur, at cum iu 
dicio íecum conténdit,&bona opé 
ra quarreceperati Dauid compu­
tar, non pocuit n o n condemnatc 
fe ipfum,& pubíice confíteriiuftí-
tiá Dauid,&: dicere , quod iuftioc 
fe eífet. íta peccatores,(qui in hae 
vita caofas íuas defenderé & ex&rf 
fa re fe poíTe arbitranrur,) cu tn d ies 
v 11 i mt iudici j aduenerit, & íéden te 
iudicelibri aperti fuérint,conftité-
ritqjde Del Iiyeralitatet& fuainU 

graci-
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Ogir tá rá~ 
tio, 
ludicioruDei 
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gratitudincjipfavcritatc 8¿: rcieui-
dentia coniiicUnon pocciunt non 
clamareJ& publicc confíteri, ac di 
cerc;iuíliornobises Domine, & 
iníUrsimiiro es iudiciuni tuum. 

Quarta ratio efl:,vt vniuerforu, 
qusB inmüdi adfniniftrationc íunt 
gcft a (quorum multa homines non 
intelligcntcs^íineordine, méfura, 
& pondere fada poíTenc cxiftima-
rc)conftet ratio &: quomodo iufte 
á Deo fada í in t .Nam íi ca qu^ mo 
do fiunt artendamus,&: noftri iudi 
cij pondere exaraincmus,multa d i f 
fona Se íinc rationc iudicabuntur. 
Quiscnim videus impium cxalca-
tum 8¿ cllcuatnm , honoribusau-
dum^&quodi l l i omniacx animr 
íentcncia fuccedunf.contra vero iu 
ílum afflidum, calamitatibus op. 
preííum5& in vniuerfís aduerfos ef 
fedus fentientemínon h3EÍi£abit:& 
pedes eius pene mouebuntur , de 
Dei iuftitia & «quítate dubitan-
do?Qupd Dauid confiderans Pfal-
mo.y 2. dicebat: Mei autempene mo. 
ü f u n t pedes, pene ejfufi funr gvejjus 
meLQHiet ^ l m h i & z í k & t z t m t & cu 
íioíe aduecti.'S^fr.mí^oi/xicfw pee 
cMorumydenSy ( ¡ t e , Et Hieremias, 
cap.i z.non aufus iudiciurri inferre 
blafphemias dicit: l uüus es Domine^ 
yeruntamen infla difputem tecum.Qua 
retyitimpiermnpwfpertmr't hene e ü 
ommhus qui prtmtartcantHr ahs te, & c , 
StmiliterSiinalijsrebus polTumus 
ratiocinari. Videmus enim homi-
nem,qui á principio vitse vircuti in 
£ttbuit,qui reda operatus eft, in fi ^ 
ne mifere labi 5 & fíne poenitcntia 
morijvt ludas contigit. Qui á Chr i 
flo yocatus eft,&in 4pottdI«qiÍ3¿lí. 
IcduSíSc tándem dcfpecás itíterijt. 

6¿ fuípefus crepuit mcidius. Et ctiá 
intuemur alium, qui perdite vixitj 
& in vltimo vitse poeriitetiam ages 
in pace moritür.vtcontigit Latro-
ni.Ncc folum in ípintualibus, fed 
& in eorporalibus íimilia conípici 
mus.Eft homo qui paciííce víxit, 
nec cnipiam nocuit3& vi ferroque 
intcrfícitur.Eft 8c aliusiqui vniuer 
fa perturbat , & pacifíce in ledo 
luomoritur. H^c confidéranti 8¿ 
rationcm non ihtelligenti iniufta, 
inaEqualia5& fine ratiorie fada v i -
dentur. Vtergocoftc tquamrcélo 
indicio híec Deus pcrmiflcrit,quá 
ta iuftitia in ómnibus adminíftran 
dis vfusfueritjconftitutus d t nidi-
cij vltimus dies: in quo vniuerforu 
qu« fada funtratio apparebit, & 
quse non capiebatnus manifefta c-
runt.Quse in hac vita oceulta erant 
apertc videbimus.VndeDaüid pro 
poíirse dubitacioni refpodcns Pial, 
yi .fe ipfumremittitaddiem iwdi-
cij,diccns. Doñee mtremtn SanSiuS' 
rmrn 'Dei y & i n t e Ü ¡ g a m m ncutpmis 

Ill icnamquécanftabit ,qua 
re iuftns afflidusfucrit, &peceá-
tdr inprofpetitacc vixerit. 

Ex hac diucríitatc qu íB intct bo­
nos & malos inhác vita contingir, 
deduciteuidens argumentum lob 
adprobandum futürum eíTe vni^ 
ucríale iudiciüm,dicens: i f l e m o r i -
t n r r o b u ñ u s & fanm i diues (¿rfcelix, 
y ifc&ra eids plena funt adipe>& mednU 
hs offa iüius trrigantur. ^úlms^ero mo-
r i t u r i n amaritudine anima fuá ahfyme 
yllis opihus: & t4men firnul m püluere 
%úrmienty&l>erni€?operien téoÁ Inter 
rogate quemlibet drlfiatonhus Uet 
eadefníüÜinteüigere cognofeetis, Quía 
i n d i e m p ^ t d i m n n feruatnr rk^Mi % <& 

ad diem 

loh. 
E x áiuerpté 
te enentum 
in hac t i ta 
cojlat iudiem 
futurum. 
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/hs^uia in-
iufte iudkd' 
tus eft. 

inDominicam 
addtemfurons ducetur* Ecce ex dir 
ucríitate hac infert futur ü eíTe dic, 
in quo malusqui profperatus eftau 
dicetur,6¿:digná accipiat fuorü ice 
lerü retributionem. Aiioquin iniu-
ftus iudicaretur Deus5qin bonos af 
fligeret nunquampr^miaturus:ma 
los prorperaret nunquá puniturus. 
Et hoc eft argumentum quod toto 
iftocapitelob latifsirDC profequi-
tur .Adeó manifeftum eííe dicit^vt 
íioníitopusíapientes interrogare*, 
fed íufficiat, quemlibet ¿e^itátoribus^ 
ideftjde cóniunibus hominibus de 
hoc interrogare. 
Quinta ratio ex eo deducitOfiquod 
juítifsimñ eft,vt íilius hominis(qui 
in hoc mñdoabhominibusiniufté 
iudicatus fui t ,& cu fceleraris code 
n3tüs , ) iudicaturusaducniatcüglo 
ria & poteftate magna: vt omnes 
homincs & Angeli cognoícát & vi 
deant, qiiam defeduofa&: iniqua 
fint hominu iudicia, & quam loge 
diftent á iudicijs Dei.5it:«f dif tat c* 
l u m d t e r M d i c i t Dominus,Eíai.5 
S i c V i & m e ^ y i j s ^ e ñ r i s , Vnde quod 
homines derpeílü &: iniquum iudi 
can t, D cu s iu íli ísim u m 6¿: m aximo 
honore dignü declarat:"Vt ccfnítat 
Pfal.ny.vbi hofot iú t iLaptáe que re-
probauemnt ¿dtficantesyrjic faffius e í i 
m caput ^^«/ í .Quod de feipfo inter 
pretaturChriftusjLuee^o.Invlti 
mo enim indicio Ghnftus(qué ho 
mines reprobauerut,&: negaucrüt, 
qucmqj defpexcrunttanquam mu-
tilem Barabam hómicídamelligen 
tes)aapp3rebit á Deo approbatus, 
& iudex vniuerforum conftitutus, 
Se fadusin eaputanguIi.IJeoqiiia 
iniuíle iudicatus eft 3 iudicium ci á 
Patre tnbiuumeft. Quiamundura 

I . Aduentus. 
vicit patienter fuítinendo turpifsi-
mam mortem iniuílifsime i l l i illa-
tájiudex vniuerforum eft conftitu-
tus.Quod íob-jó.declaratur: Quia 
caufa tua cu iniquis eft reputataMeo iu 
¿Icittm caufamqj recipies, Quem locü 
Greg.2(?.MoraLcap.25.(quem íe-
quútur vtraqs Glo í í a& Lyranus) 
de ómnibus iuftis d idü interpreta 
tur.Vnde &aptius de Ghrifto in-
tel Iigi poteft,qu i Apo, j . d J cit.Qma 
yia, tdeo fedi tn thrúno Fatris meL Vn­
de Augu.de Verbis Domini , ai t :^ 
debit iudex>qm í ie t i t fub iudtceidanahit 
reos^mfa l fo fa f f t i se í iyeus . V t ergo 
Chrifti djgnitas apparcat, & vt de 
vniueríistriüphet 5 eiufq, vidoria 
manifeftétur in confpedu omniít, 
ppus eft vt íít iudiciü-Triumphurn 
namq; Chrifti referuatü eíTe vfq^ 
ad nouifsimum iudiciil afüf.mant 
d m i ñas 1 i te r se. P fa L i o i?. P a ter ad Fi 
liñ á i c i t iSede á dextris meis^donec po­
na mímicos tttosfcabellum pedu tuoru, 
Vonec tepusdeíignat inter Afceníio 
nc Chrift i Se vltimü iudiciu5quan 
doChriftus regnaturuseft etiá ícn 
fibiliter & viíibüiter in toto vniuer 
fo,8¿íiiper omnes creaturas.Id etiá 
aperte teftatur Paul.i.Cor. 15. Cu 
áiciv.DeindejrniSi cum tractideyit reg. 
num Deo & Patrijcum cuacuauerit om 
nempvinapatu & p Q t e í i d t e m & S m u 
te>opmet auteillit rejrnare3donec p o m t 
inimicos omnes fulpedibus eius^ m u i f í 
me autem m'ímica deí i ruetur mors: Om 
ma enim fubtecit fubpedibus ems. Cum 
auterri dicat omnia f(ibieó}a fHñt ei:fine 

" dHbmypr&ter eum qHt fubiecit el omnia* 
Cum antem fubie6ía iüi fuerint omnia: 
t t m c & ipfe plius fííbieóíus erit e i , qui 
fhbiecit f tb i omnia^Vt f t t Deus omnia i n 
o»í»/^í,DefcribitPaulus ift¿ loco 
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Chriftum quaíi ducc ^[iiemdam i 
Parre niiírumad debcllandü regnü 
aliquod, quiegre í fus^ certaminc 
vi res fu as p at r i oftéde t, &fubiect os 
principes ante fe aget, Se fufcepiá 
pCGuintiam debite completaíTipro 
Ütebitur, & tune in¿mic4 deilrue-
ptr morsr(\U£qüzCí dux eratexerci-
tuscótrarij .Ethocfignü entpcrfe 
¿tf i l l ^ v i d o r i ^ ,cÓp!étiq5 triuphú 

Sexta ratio eítjVtin vi timo & vni 
ucrfali iudicio decematur & t r i ^ 
buatiir integrü 8¿: completum pr^ • 
raiu m bonor ü&m alor um ,&;qu a n 
tum ad fuVftatitialia, & quantum 
ad accidentalia, quantum ad ani 
masy&quantuadcorporabeatoru, 
& damnacorum.Licet cnim ftatim 
vt anim^ á corporíbus folutg funt, 
particulare cuiufq; iudicium íiaii 
& quaslibet profuorum opetíí qua-
Jitate íuis locis marícipemur 5 vbi 
perpetuo manfur^e funt. Bona? (íi 
purgatorij igne non indigeant) in 
se te r n a fbe licit ate ,v bi D eu te u eí a-
tafaciecontéplentur:íi ante purga 
' t íonecgeant; inputgatorioadtem 
pusdetineantursinde adbeatitudi-
nem traníicuraí. Malae autem infer 
ni ignibiis tradúntur.lníjuocjíícn-
t i aíe praemiunvbonorum í& malo-
ru m coníi ftit* Tamcn quantiu ad iu 
diciu corporü (vt declarar S. Tho* 
4.contragent.c.vItimo) & quantu 
ad accidetalia premia multa rema 
ner.t poft decurfumtemporis addc 
da?&in vltimo die complenda, fei 
iice£Jgloriacorp6ris,& áli$ dotes. 
Animaenim,(cu corporc velutc5 
iundotnf t íuméto ad operationes 
fuasvfafücrit,formaqüe corporis 
extiterit^ih patria Be bearitudinc 
exiftes adhuc corporis fui exoptas 

confortiüi vt fuá gloria pmkipse, 
quod in iaiboxibus & tribuLifionH 

• buslomis 43c armáis fuit ánítiterqj 
fui corporis refurre^lionem p ílu 
lat.Quia tüc copletum erit gsudiü, 
8¿:perfc¿i:a beatítudoin íiibftantia 
libus & accidentalibus.Qüía tune 
recipietbeati liólam alterá^que in 
iftum diem referuatafuerat. I n die 
namqj obitusfuiaccipitquifq3 ñ o 
lam vnam,id eft, animf gioriá, ex-
pe^ans altcra^quse ex pardeipatio 
nepriorisprocedit, feiliect. gloria 
corpori s;quibus accept i s co m pleta 
eritgloria S¿perfei£tum premium, 
Qi^od Apoc.i5.Ioan.a0eruit dices: 
Vidt f nhtm altare j d eft, fub C hr if t i 
;humanitatc&proteciione(vtytra-
qué-Glolla inter|)retatur) in beati-
tudinc ^cilicet vbi ipíe Cbriftus 
.eft.K/^^inquá animas mte r f e f ío rum 
^ r t p í e r ' y e f é ñ - D e r i & f m p t e r J e l i m » * 
nium quod habeirant. Et clamabatyoct 
wejmadicentes.'Vox h?ec affedus Se 
defíderiü eft naturalcquo fu a cor* 
pora exoptant. Diccbant c r g o ^ v f -
quequo DomineSnnflus & y € r m n o m 
dicaSy&wonyindicas fanjruine noftr» 
dehis qHi h d b i t h ñ n teyratEt dar<z funf 
tUis pnjrttU ¡IQU ¿ t lb* : ecce animai di 
g \on&mi&diBumef l i l I i s7 ) / t r equ ie f ' 
cerent,adhuc tempus modicuydonecim 

/p lea tu rcünfemi to ru t r i i&f ra t re s eortl 
qui t m e i f é m d i f u n t p c u t iU i .E t Eíai, 
^r.deiiií l isdicitur: I n térra fuá dtt-
f l i c a p o f í t d S u n t . í - k c dúo loca expo 
i)ésGrego.lib 4. Dialo.c.2f. inter-
roganti Perro, íi igitur nuc íuntin 
cado ammse iuftoru Í quid eft quoJ 
in diejudicíjpro íuftitia!; fue retri-
butione recipient?Refp6det Grcg. 
Hocé is nimiiimcrefcitin iudicio, 
*quod nunc aninrarñ fola, poiftrno* 

dum 
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dum vero etiá corporum beatitudi 
neperFruüturivtin ipfa quoq^ car­
ne gaudeatjin qua dolores pro D o 
niinocruciatufqs pertulerunt. Pro 
hac quippe geminata eoiü gloria 
fcriptúeft E í a i . é i . I n t e r m fuadupli 

Efau c í a p o p d e b m t . Hinc etiá anee rcíur-
reólionis die de fanólorum antma-

Ápoci. busferiptueft A p o c . ó . V a t d e f m t i L 
lis finguU flofó alba, i f re . Qui i ta que 
nunc íiogulas acceperunt, binas in 
iudicio ftolashabituri funt: Quja 
modo animarü cantummodo5tunc 
autemanimarüíimul & corporum 
gloria letabuntur. Quod Chri í lus 
iníinuare voluit dü poft lex dics, 

UéXU MatMy.tranífíguratuseft, Scrcr-
plenduitfacieseiusíicut SoI,&ve 
ftimentaeius faóta funt alba íicut 
nix. Poft fex enim dies, quibus pra» 
jentis vite tépus íignifícatu^gloria 
animíB corpori communicabiturj 
& perfectü erit gaudium & plenü. 
Similiter &: mali corpora fuá fu-
mét,vt in illis ecíam tormera patia 
tur ,&corum poena completa fít. 

Sfpííwftrá- Séptima ratio defumitur ex S. 
íl<7* , Tho.2.p.q.5p.ar.s.vbidicit.Quod 
' .... uidiciumdeahquaremucabihper 

EX fnuUm- r r, i - n. 
tat? n n m j t i êĉ e í*3n non Pote^ ante elus con-
mturratioiu fummationé^ licutiudicium deali 
dicij, qua adiione^qualis íit futura,perfc 

¿ke dari non poteft, ante quam íit 
confummatan8¿: in Íej8£ in fuis ef-
íedibus. Multíeenim res apparent 
in lcvnles,qu32 ex effeclibus con-
uincuntur inútiles. Vndé cum ho­
mo mutabilis fi^iudiem perfecte 
de eo ferri non poteft vfq^ dum vi^-
ta eius omninoterminerur. Et quo 
niá licetpermortem vita témpora-
lis Ipminis terminetur in fe: rema-
neccamengdhuc fecüdum quid ex 

futuris^inquibusadhuc viuit ho 
mo)dcpcndens. Viuitemmhomo, Hmo m ^ 
(licetcorporemoriatur) in memo- tuusctdhttcn 
rijsaliorura, in quibus multoties uere dkitiír9 
contra ventatsmremanetbonavel CT* w^MÍto 
mala fama mortui. Viuitetiam in 
fílijSjqui aliquid patris funt: iuxta 
illud Ecclefiaftici.50. Mortuusefl EccJfí, 
pAte re im^qu^f inoe j imonuus ' . f imi" 
lem enimreliquit f i b i p o í i f e . T Q t t i b v i 
uitquantuad effecium fuoiú ope-
rutr^tám bonorum quám malorü, 
durQ.fuo exemplo vcl doótrina ahj 
fimilia cffíciunt.Sicut Apoitolorü 
doctrina & vita femper viuit ^ 8c 
proficit , quandiu fides exeorum 
praedicationc propagatur : arque 
adeóícmperiliís accidéntale gau^ 
dium accrefeit. Similiter 8c in ma-
lis Arrij perueríitas durat^quandiu 
ciuserror pullulat. Qnarto, quan* 
tum ad corpus quoda modo viuic 
in honorejdü aliud traditur hono« 
rifice fepulturas immerlto, aliud in 
iufteinfepultum relinquitur. Tan 
de viuit quantum ad illa in quibus 
affedum fuumpofuk du viuerec* 
Vniuerfa autehcec fubduntur exi° 
ftimationidiuiniiudicij. De qui­
bus petfcctú&manifcftum iudiciu 
ferri non poteft^quandiu tempons 
huiusdeeurfus durat. Ideoq^ opor 
tef cíTe vniueríale iudiciu ni i n v l t i ­
mo dic5in quo perfe(5le & copiesté 
de vniuetfís^quie ad cuiufq j homi^ 
nis ftatura 8¿ conditionc pertinet, 
ludicetur. Plures alias rationes: afsi 
gnare folsiit verbi Dei concionato 
Ees>quasomictimus. Quia qua? pro 
po fi tf fu n t p otior es v i de mu r M nde 
ad ea q use principio huius conítde-
r at i on i sobied a íunt fati sfaci am us« 
Adprimura(c[uod ex Dei magnita 

G 2 ding 
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dinehominumquc paruiute defu- ipfum Deas pro nomine tradidft. 
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mcbatur) refpondemus. Quodho-
mo,ficum Dcocomparetur, adeo 
exiguuseftjVtpro nihilo reputan 
debcat.Cseterum íí in fe ipío coníi • 
deretur5magnum quid cft.Imo Ín­
ter omnes creaturas quse C o r p u s 
participantjpríccipuum.Formauit 
enim Deus hommem (licet de l i ' 
mo terree) vtpríeíítvniueríiscreatu 
r i s ^ i l i a r u m habeat dominíum, 
vt Genef.i.habetur.Et Pfal. S.dici 
t u t i O m n i a ¡ u b i e c i f l i f u b pedthus eius, 
& m i m i i l i tum paulominus ab *Ange 
/ « . Q ^ ' ^ (licet de Chnftointerpre^ 
tetur Paulus ad Hebraí.2.) devni-
ueríis homiiubus adliterametiam 
d i d a í u n t . Sicut homonobilis & 
diues valde,fi cum Rege potentiísi 
mo cóparetur, & in eius prsefentia 
con:ftituatiir,vix conípicitur: at íc 
orfum c o n f t i t u t u s omnium oculos 
ad í e t r a h i t , & a b ómnibus colitur. 
Ita homo Deo comparatus quaíi 
nihilü r c p u t a t u r í C u m in fe magnus 
& potens íit valdc. Non ergo indi^ 
gnum eft Dei maieftatevvtcum ho 
minejcuitottantaqjcommifsit^iu 
diciocontendat. Pr^cipuequod íi 
rcsseílimari debet ex p r e c i o , quo 
empta cftíhomo magnii quid, exi-
raiüm^Scin^ftimabik repurabitur, 
qui adeó magno & incSpi^henfibi 
l i precio emptuscft,puta,f anguine 
agni i m m a c u l a t i Chrifti I E s v. 
Quod Petius.2.Cano.c.i.teftatus 
eft dices: Â ow t n 'm corruptibilibus au-
ro^e l argento empti e i l i s f e d pvetiofo 
fanguineagm i m w t c f é U t h & c . S c P a a 
lus . i .Connt .^ .a i f . Emptiemm eí i is 
p r e a » mamo, Quod fí aper t ius ho-
i n i n i s valorem,& q u a n t i eü Deus 
fadatídifecre vis,att€nde: Quod ft 

vtadGala.2,afíitmat PauL ^ h o -
minisdignitate intelldgcs* Ad fecü-
dü^quodexpeccati vilitate nafce- ^caá\ 
batur,dicim?.Quod peccatü fi infe g^Wo '^mi 
ipíí.iconíldercturjvilifsimares eft, twt%pcr\o. 
Se nihil . At íi in ratione o f í e n f e 3c nuoffenja. 
debiti atcendatur, magnu quid eft. 
Eft namquéoíFcnfacontiaDcum, 
quiinfinitus eft. Indeq, infinítate 
quádam in ratione oflPenfa? contra-' 
hit.CulpaeniniSc oífeníaex pedo 
na,in quam comitt¡tur,debct ^ f t i -
mari.Grauiorenim eft vna Síeadc 
GÍfenfa,vtalap3,in re ge ni commif 
fa,8c inpriuatum hominem. Quia 
crefci c culpa ex magmtudinepetíb 
na: oífení^.Atque adeó qna* cótra 
Deum fír,maxim^ 6¿ infinita crif. 
N o ergo pro nihilo reputanda eft 
ofFenía , qua2 contra Deum com-
miífa eft3vt non licear pro illa in iu 
dicium de(ccndere, & debitas poe • 
nasexpoícere. Pfsetereáex bowo} Pcadti wdg 
quop; ccauim priuar S| eius excel nitudoexbo* 
}entia,peccati magnifüdo penfan^. 00 «̂o í>rí-
daeft.Priuatenim hominem gra- ^ Atte<iitur. 
t í a , quse donum diuinumeft, & 
participatio q u í d a m diuinse natu-
raíjVtdicit Petrus.2>Ca5ioniPcsp.i. rfr*. . 

0 . r .x r . Ex imagine 
Deturpat^quantum in fe elt^tol- Deí' qui*de 
lere procurat Dei ímagmem , ad ««rp^ pecca: 
quamcondituseíl homo,Gcnef,i. tmtmAeiu5 
Etí icut qui regia fíigniafca Se u . grauitas gro 
ma deturpam, vcl tolleret, reus b<tt'f' 
cífet grauifsim^culp¿e Se maieíla Gfí^* 
tísoíFenfe fic Scqui peceatum ad. 
mittit^Dei ftigmata Se imagmem 
in homine impreíTam auferre co-
natur. Vnde grauifsimum crimen 
admittit. Iníupcr ammam inteifí-
c i t ; atque Dei feruum (quem tám 
magno precio ficuc dixímus emic) 

fura^ 
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furatur,8c dsemoni tradit. Nun-
quid h z c parua runt;& pi o quibus 
non liceatin iudicio contenderé? 
lam ad tertiuro tcmpus cft vt ve-
niamus,in quo de íupplítio & poe-
na pro peccato infereda agebatur", 

Quomodo indignumquc diuina .bonitace Se 
pro culpa ^quítate apparebat, vt procuípa, 
trdnfitorid qUse cito t raní i t^ terna pcena t t i -
tterntpccn* buatllr.Sienim vt habetur Deute> 
tur, l o . 2$. Secunaumquantttatem deUch 
p««ítf. e r i t & plagar Hmmodíi$- . \h\áz\ ' \£knm 

momentaneum cft, damnatio ^ter 
na cíTe non debet ? Hanc qu^ftioné 
maiiet Auguft.Iib.21.de Ciu i . Dei 

^ * ' cap. í i &: Íateprofequitur,roluitqi 
diccndo.Quod iuftitise ratio etiam 
in humanisno metitur quancitate 
poenas íecüdummoramtemporis , 
«|UÍE ni delido fuit : fedlecundum 
culpx grauitatem.Et probat. Quia 
odo genera poenarum in legibus 

ofto genera reperiri ícribit Cicero; damnum, 
panurumle- vinculajtalioné, ignominiam,exil 
l « infligut, jjunl5Fnortgi§c íeruitutem. In mil­

lo áutem horum(niíí forte in talio 
ne) tempus poena; ajquatur mor$ 
culpae'.fed multo maiori tempore 
4urant,vtconftat.Vnde inquit Au 
guñj4myerodamnÜ>i j rno inmia>exí l -
hum^dr [eruitus^^cum plerumque fie 
infliguntur^Vt nn l laomnim rdaxetur) 
nonnepro huius y t t £ modo f imi l ia pos-
nisytdetur <£terms<í ideo xjuippe eterna 
ejje non pojjunt3qutii necipfayha, qu£ 
hisplef t i tur jor r i j r i t t i r in ie ternum: & 
tamen peccata^us ymdicantur longif 
fmi tempor is poenis,breHÍfi¡**io tempore 
perpetrmtar , Nec. qmfquant ext i t i t}qui 
cenfuerh tameito nocentium finienda 
ejje tormenta quam cito f a S l u m e í l l / e l 
homicidÍHm,yeladulterium. Non tem~ 
gorls ¡Qngmdwepfcd i m q m t d ü s & ¡m* 

píerdtis magní tudme meüéndum, Q u i 
yero pro altquo grandi enmme morte 
mulffiatur, nuqmdmoraqua oceiditur, 
{qHtper bremseji) eiusJuppUcium le. 

ges <eflimant¡& non quod eum i n f em-
piternum auferant de feaetate yiuen~ 
tiumtQuod efl aute de tfia a ú n a t e mor-
talt hommes (uppUtio p r i m * morttSjhoc 
efl de illa cimtate immortali hommes 
fupp litio fecunda monis auferre.^/nde 
deduc.itur quod fi in humanis ^ter^ 
nitas vel perpetuitaspoens pro de 
lidisnon repugnat sequitati iuftí. 
tia3;multü minus repugnabit iufti-
tias diuina;.Cuín culpa,(vt late ex-
poíitum eft,)infinitatem quandam 
in ranone oíFcnfíe participet. Et 
hasc alia ratio eííe poteft ad propo-
íitsequeeftionis folutionem. 

Eamdem quseftionéjIib.^Dia-
Iog.cap.44.mouet Gregori. dices; Gregoi* 
Scireyel'mquomodo m j i k m f t t ^ y t cul-
paiqu* cumfine terpetrata eft/mefine ^ 
puniaturfEtfoluitdicens:Hocrefáe pe"C(l^m £¿ 
diceretur>fidi(lri£i;us iudex non corda temitdtc i»-' 
hominu fedfa í iapenfare t . In iqm emm uolviU 
tdeo cum fine deliqnerunt'.qma cumfine 
y 'txerunt.Namyolmffentytique f i po-
t u i j f n t finefineyiuere^VtpotuiJJent f i ­
ne fine peccare.ojlendunt enim quia. i n 
peccato femperyiuerecupiunt,(juimn' 
qmmdef inun tpecca redumyluun t^ i 
magnam ergo iu í i i t i am tudicantis per~ 
tinet^yt nun juam carear fupplitioy qui 
tn hacyita mnquamyolHemnt car ere 
peccato, Huius rationis efíicatiani 
fie explicat S.Tho^.contra Gent. j j ' ^ , 
cap.144.vbi iftam queftíonem ver 
fat.Etenini apud diuinum iudiciQ 
voluntas pr-¿> fado compucatur: 
Quia1 fícut homines videntea qu£B 
exterius aguntur,ita Deus infpicic 
hominuni corda:qui aurem prop. 



io2 Expofitio literalis & moralis 
tcraliquodtemporale bonü auer-
fuseílab vltimo fínCjquiin zetcr-
num pofsideturrprsepofuit fruitio-
ncm temporalem illius boni tcm-
poralis asternse fruitioni vltimi fí-
nisiVntie patct quod multo ma-
gis voluiíTet in seternum illo bono 
temporalifrui.Ergofecundumdi-
uinurn iudicium ita puniri debet, 
ac íí íetcrnaliter peccaííet. N u l l i 
auteitvdubium eft quin pro setcrno 
peccato astcrna pcena débeacür: de 
betur igitur ci5 qui ab vltimo fine 
auertitur per culpa, ^ternapoena. 
Plures alias rationes adducit S. 
Thom.loco allegato, quas videre 
poteris. 

X V . C O N S l B E R ^ T l o , 

Qjipdiufti gauderé de 
bean t5&l2etar¡ , qu ía iudic ium 

prope eft^ de quo mjali do -
l e n t & t r i f t a n i ú r . 

H i s a u t e f i e r i i n c i p i e n t . ( $ c . 

E R B A if tain htcrali 
expofitione rcmifíimus 
ad iftum locum: Quonia 

adeó litcralia cum moralibus con-
iunda funtavt ncceíTario fimul de-
bcantpertractari. Vndc fuxta íin-
gulas literales expoíitioncs fingu-^ 
las conficjerationes excitabimus, 
quas breuius quam praecedcntes ab 
íoluemus: quia de illis ómnibus a-
lijsetiápluribus locis occafío tra-
dandi occurret. 

Aducrtcndimi cft,quod l e u t f e 
c4/>«f jphrafis eft mfcriptura víita-
ta^quíediucrfimodt i Dodoribus 

folet fexplicari.In primis Levare ca* 
put idé íignifícat quod ex hilarari, 
gauderc5& Isetari.Idqué etiá apud 
Hifpanos in vfu eftiquando homi-
nem videmus triílem &: afflidum 
dicerc folemus, ^ I f a j a cabefa , id 
eft, alebraos, l i l i enim qui nasefto 
funt animo demiífo capite terram 
refpicientcs incedere íblent. Ifto 
igitur loquendi modo Hortatur 
Chriftus diícipulos íuos, (vt, cum 
vniuerfa ifta mala in mundo fied 
confpexerint^gaudeant & la^ten-
tur;quoniam appropinquat eorum 
redcmptio. Ac íi dicat Chriftus: 
Tos amici mei,^/ reliquifiis omnia 
& f e c m e f t i s m e ^ c u m viúcri t ishxc 
omniajeuate capi ta 'yeJ í raM eft,gail 
déte & líetamini.Quja appropinquat 
redemptwyeí i ra^&c ¡edehins fuper[e~ 
des duodecim iudicates duodecim tnbus 
//r<8f/.Matt.i^.DoIeátquidé, m^f. 
tiqs 8c demiíTo capite incedant pee 
catores videntes mundum quafi a-
nimam agentem, Solem ob ícu^-
ri,Lunam defícere, ommaqué tur 
bari. Plangant qui de térra funt3&: 
terrafti comedunt; quia terrena i l -
lisdefíciunt. Vos ve ro , (¡uinon ejiis 
de hoc mundo,\oaim.15, quorum con-
uerfatto i n CÁIIS e í i , ad Philip^.gau-
déte Se exuItatCj/zcaí e x u l t a r y i é h r e s 
capta p r£da quando dmidunt fpolia, 
I f a i . H i s e iúmf ie r i inc ip i emibuspro 
pe & i n i a m i s e í l regmm Dei^ Matt. 
Sf.propeeft vt veftrorum laboiü 
fruótuscolligatís. Amara & triftis 
fit memor ia^ lamentabiíis conf-

, pedus inortis & vltimi iudici j ho. 
m'mihm^Qmhabentpacem i n diukijs 
/««,EccleíiafticÚ4i,Etqiii in tér­
ra omnes fu as fpes collocatut: Vos 
WtTOrfuipsregrini & adueña eñ i s j u -

per 

heuáfe ca-
puteji latan 
V exbtUra-
r i . 

re debeant y i 
dmtes ditm 
iudicij» 
\oann. 

Matth. 

EuUfé 



Pfahn. 

Comí i 

m t t h . 

GdídU 

"Dicsímidj 
finguldris re 
frig^íj iuflis 

fas. 

mUommicam 
p e r t ' e m m i m h ' ú q u e i n h c c mundo 
habetisjsetamioi: c.uia iedemptio 
vedra, & peregrinationisfírsis , S¿ 
cseleftis patria propeiam eft. D o -
leant & triílentur qui mundanis 
his & caducis rebus adhíeícrunc 
carum videntes fine: vos vero cjm-
rum p o n i ó cft i n terral / iuent íum. Pfal 
mOji^i.gf cjuonímparsefí Vom'mm^ 
Pfalm.yz.éd Threnoi 1101.5. Gau-
detc:quia prope cft regnum LW.-Illi, 
(quibuscrux C b n í b ewtfcádairi, 
Py<ed¡camus Chñftu a u d j i x u m . i . Q Q 
rint.t . Ittd&is fcandalum qui Grucis 
Chri f t i funt inimici^ad Philip. 5.) 
grauiter doleant & lamentcntur, 
bidentes fignum j i l i j hominis tn cdeloy 
Matth.24. Quia prope efteorüin-
teritus & condemnatio. Vosauté 
(quib9 nulla alia gloriainhacexri 
t i t vitaj niíí Crux Chr i í l i : M i h i ab 

j i íg loruí f i niíi i n Cruce Bomini no í i r i 
diceb2tvniisdevefl:ronumero3ad 
Galat,^. Qui in hac vita ¿ i igmata 
Chr i í i l i n corpore^ejiro p o r t a ü i s , ad 
Galat.p. mundo eí l iscrucif ixi^zá 
Galat.d".) Leuate capi taye í i ra j&c v i ­
dentes ílgnum fílij hominis gande 
tc:<\maappropinqutit redeptio l/ejira: 
In qua ¿eterna vita fine niorte, la-
chrymis , ¿ d o l o r e perffiiemini, 
iuxtail lud,Apoca.21.Umnon evit 
lutius^necjue clamorsneque dolor e r h y l 
t r a , quia prima ah ie rü t .Quia abñe rge t 
Deus omnem lachrymam ab oculis eoruj 
i & m o r s y h r a n o n e r i t . 

Vnde dics vltimi iudicij fingur 
larisent refrigerij, &confolatio> 
nis^acIxúuse iuftis:íicut doloris & 
triftitise plenus erit peccatoribus. 
Quc>dDauid Pralm.^.declarauic 
dicens: Nouit D o m i m s d ü s immacuU-
torum^gr h m d í t a s comm m Mernum 
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ílifí Non íonfundentur i n tempore m4 
l o . & j n d ícbús fams faturahuntur.Qma ^ o m ^ ' ' 
peccatorespeKibum. Vbi ad Jiteram p 0 ^ m 
loquitur ce vkimo iudÍ£Ío5& v l t i -
m o fine ad bonorum (qui in hoc 
mundo ¿alamitatibus & miferijs 
prsemuntur) confolationem: exhor 
taturquéeos, vtdefpeda iniquorü 
.profperitate ^audeant 6¿ leuentca 
pita fuá. 1 

Pr im 6 -Quia nouitBominus dies i m 
p i a c ñ l a t o r H m i i d t ñ . D e í c i i p m m ha-
bet in feientia p r a E d e f t i n a t i o n i s íii£ 
numerum dicrura vitse hominum 
piorumjfii vnufquifq; eorumdic-
tumnumeratuseft apud Dominü, 
&: vniuerfa quse illis funt euentu-
ra.Vndenon cftquare homines t i -
m c a n t ^ triílentur.AZo» enim patie 
t u r Deus eos tentari fupra id quod pef~ 
funt f f td faciet cum tentmone prouen* 
fww.i.Corint.io. 

Secundo gaudere debent: Quia 
hireditas eorum i n aternum erit. Hiere 
ditas quippe illa venturaj (qu^ iam 
propeeílj)vitas eternas in térra v i -
uentium & in regno Dei,perdura-
bit illis inTempiternum: quam nul 
lus hominü auíerre póterit.Jdeoqs 
conturbarinon debent, fivideant 
malos in hac vita llorere. Quia par 
uo tempore eorum profperitas & 
Isetitia durabit.Grfwí/wmenim hypo- loh, 
crita ad i n f l a r p u n í i h l o b . z o . 

Tcrtio gaudere debent quia »aw 
•confundenmr i n tempore malo. Id eft, 
in die ira^cabmitacis, & m i í e r i ^ 
in tempore quando male eritomni 
bus operaotibus iniquitatem,quan 
do omnia iaillosinfurgentuion c5 
fundentur ip{i,nec timebunt. Quia 
tsmpus illud jpíisbonum S¿ mag-
n x líecicia: erit.ín quo leuabunt ca-

G 4 
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i o4 Expoíitio litcralis&moralis 
pita fuâ Sc quaíi de magna tribuía vt in fuperioribus conílJerationi-

jinete* 

Vfám. 

lionc rurgencesrefpirabuntjSc gau 
debunt, Qupniá appropmquatglo 
riacorum. 

Qnartó , leuape debeot capita: 
•quia tn dichas famis futurahuntur, I J 
cftiin tempore ilk) maximse angu­
i l l a & mi ferias: epando Solé , Lií-
na,S¿ íleliis turbátis , omnia defí-
cienc , quando íererna fameinci-
pient impij cruciarÍ3Íufti fatiabun 
ctirab vbeitate domus Domini, & 
cu apparuerit gíoria cius-Quapro-
pter íequo animoferre debent iufti 
i n hac vitaquod mali florete per-
mircantur,deiiti)s &: voluptatibus 
fruiripíi vero defpiciantur & ege-
ftaté patiantur. Poftulat enim hoc 
diuinx iuftitia? sequifsima difpéfa-
tiOjVti^qui in hac vita bona rece-
perüc , iiialterarccipíant mala:ilí¡ 
vero, qui in hac vita mala íuftinuc 
runt^in futurabonis abundent.Si-
cut L ú c ^ . i^ .d iui t i teftatur Abra-
ham dicens* R u o r i a r e p U , quia rece-
f i í t i bornt i ñ y m tHáj& La%arus f imt -
l i ter mala: nuncautem hic confolatur, 
tul/ero cvuúáYis . l á tm afíírmat Pfa 1 
uio574.inquiens. L i q u e f a g a e í i t e r ~ 
Vít*&omnesqm habttant i n ea: ego con 
j i r m i t m colmas eim, Quélocü Ücet 
muid fecuti Auguft.referát ad pri-
múChr i f t i aduenrum, (inquocu 
oraneshabitatores térras in varia 
vit iadf fluerent & diíToIuerenturj 
Chriftus veniens quofdam velut 
columnas ftabiliuit & confírma-
uit^fcilicetjApoftolos. qui ad Ga 
lat. 2. columnai dicumur: Verum 
quoniam verbis ímmediate prasce-
dentibus,C«»í accepero tempus^ & € . 

bus interpretad lumus) commo-
dius vetíusifteadíecundüm Chr i 
íti aduentum referetur. Ira tamen 
vtpraeteritaproíiituns,-{vtin Scri V* . 
pturaconíuetumcít.) accipíantur: ^¿}tór, 
& per columnas omnes uifti intei-
ligantur,qui funt quaíi fundaméta 
terr«. Er ka fenfus c i i t : Liquefach 
^ f^ í í j i de í l , omnes terreni homi 
nes & peccatores in nouifsimo die 
iudicij prar nimio timore liquefier, 
exanimabuntur,3¿ arerc-ent. Ego ve 
ro conj i tmauicolumnaseius^iá eil^iu 
ftosftabiliam &CGníolabor5itavc 
in medijs b i s tribulationibus pras 
laetida &cxultadone leuent capi­
ta füa.Hinc Petrus (cum vniueríi DÍCS ¡udicii 
Prophctas 8¿: Apoftoli de die ifto ¿idtur dies 
loqucntesternbilia Schorroris píe confoktionis 
na nominailli imponant v vocan- • 
t e s d i e m í r í E , furoris, t r ibubtio-
nis, anguíiia-rtcncbrarum Se cali-
ginis, o c c i f t o n i S í f k v indiót^ ) dié 
iftum fíngulari nomine.- G o n í o l á -

tionis & refrigenj iníigniuit A -
<5hi.3.dicens: Poemtemim í g i t u r & c o - ^<f^?í• 
uert iminh "i'f dele a n tnr p e ecai'dSteffaki 
>f cum ^cnerint témpora refr ígá i j a 
confpeflu Domini^ & nnjj'erit eum qui 
pr<edkatus eftyohis I E s v M Chrtftam: 
quem oportet quidem calum fnfcipere 
"yfquein témpora rejlitutionts omnium, 
qH& locaíHS eft Deusper os fanBorum 
fuorum afeado Prophetamm, Ecce 
aperte de vltimo Chi i f t i aduen* 
tu loquitur, & í k vniueríi D o l o ­
res ínterpretantur. Vocatquétem 
pora i l l a , ( i n quibii.c mundos & mu 
daniin máxima ctunt anguilla Se 
tribulatione,) Témpora re fnge r i jdea 

& fequentibus, Quia ñequeab Orien- fpeSiuDomini j ¿ cftjpropreV cófpe-
f o ^ » d e iudicío vltmio loquitur, d u m Dominio ijs, quivere poeni-

uierint. 
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tuerint.Qma tune leuabunt capitá 
fuá. Appropinquat enim cor um re 
demptio. 

X V I , C O N S l V B R ^ á T . 

Quod iufti non defi-
cianc3necturbentur videntes 
r e r u m o m n i u m turbacionem, 
qu impor ius inde nouam í p e m 

conc ip i an t fux redeni 
> p t ion is , 

L c u a t e c a p i t a v e j i r a y { ¿ c -
E D A in iftum locum 

^ per Leuáre capita intelli-
git,mcntcin erigere & fu 

bleuare ad íupernorum bonorum 
coníiíierationcm. í taq, vcrbjsiftis 
Cbri í lus hortatur fu os, vtmundi 
tribulationesvidentes , neturben-
tur.&inerrorem inducantur, íed 
conílderent luperna bona,& a*ter-
nam bcatitudinem,qii£e illos expe-
dát*. Scattendant quoniam prope 
eftredemptio eorum. Acíl dicat. 
Cu videntis h^c omnia íieri , (qu^ 
ex fe apta íunt vt timorem ctiá for-
tifsimis incutiant:) Léñate capit a 
coníidcrate íuper na bona, ne dch -
ciatis. Vbiaduertit 5 quod caput in 

Cdputpro Scripturs pro mete accipitur.Quia 
mente. íicut capot reliqua membra fouet 

S¿ regifica mens vniuerfas cogita* 
tiones8c dcíideria humani cordis 
nioderatur. Itaaccipitur Pial. 73, 
Cotribi i laf l i capita Vraconum i n aquts* 
I d eíL Mentes & intentiones. Sic 
interprctatur Ifichius,Íib.i. in Le-
uit.cap.5,S¿ ¡ta inpropofítoaccipi 
tur caput pro mente. 

Hoc igitur anthy doto & ííngula 

r i medica mine caíamiratibus in-
gruennbus oceurritSaluator. Cu 
videritis mala 5 quee mundo & vni-
ceríis creaturiseueniunt: cum vide 
ritis vniuerfa quaíi contra vos in -
fiirgere5& vos p tcmcreiLeuate c a p í 
ta , hoc eft, coníideratequíe bona 
vos in caeleílt patria maneát,& ifta 
coníideratione munia procul pel-
letis omnem triftitiam & turbatio 
ncm/ortefque 8c coftantes in me­
dio tnbnlationum permanebitis, 
Qujenim mentisoculosin illa íu-
pernabona fixerít^faciie vniuerfaí 
qua? in mundo oceurrere poííunt, 
contcmnetifícile labores omnes ir 
ruétescalcabit;facile periculaora^ 
nia fuperabit: 8c máxima queque 
pro nihilo ducet.Hac confideratio 
nePaulti.Cor,4,munít9 vniuerfos 
huius müdi labores vt momentum 
reputabat.dicens: Propterquoinor* 
defiamu^ fed licetis quiforts efl no-
ü e r h o m o cormmpatuYitamen is qui i n 
tus efl renoHiCtur de die i n diem, Hic 
Paulus ínuincibilem bonorum pa^ 
tientiam in malis fuftinendis, 8cin 
defatigatam tollerantiam deícri-
bit.Qjíílicet grauiter pr^emantur 
nondeficiuntíS? licetin miritis t ú 
bulentur, etiam vfque ad corpo-
ris defeótionem : tamenis qui intus 
efl/;owo/ci!icet,ípiritualis renoua-
tur de diein diem nona fpe bonorum 
confortatus,Sc illorum coníidera­
tione confirma cus. Vnde Hierony 
musin huius loe i expofitione d i -
ci t .Lice t corpus paféionum iniurijs cor* 
rumpatur^anima tamen fpe futurorum 
quotidie confirmatur ad omnia fuflinen 
da. Et Chryfoft.Homil.p. in 2.Epi 
fto.ad Corinc.dicit:^vo7»o¿/o corrú 
piturextermshumo? Dum flagellatur, 

G j abigi. 

Cotfíder¿iió 
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Ommí tribu 
l tioprófens 
k u u ejU 

midió mdov 
qi nm conum 

ahig!tuY^nnum?Y.i fe r t mda . Sed in t e ' 
r i m renountur de die i n dicm. Quomodo 
renouathr?fuíejpe^lacr i ta te^vt audeat 
fe opponere maíís, Nam quo plura t u l l e 
r t t corpus,hoc matorem fpem habet an i -
mctyfür fulgtdior eundu^velut auru quod 
multo igm examinatur.Etyide quomo­
do p r x j e n t i s y m molejlícts demoüitur , 
d i c e n s i l ü e n m quod inprafent i eft mo 
metaneum & leuetrtbuUtíonis nofirte^ 
fupra modum i n fuhlimitate aternum 
glori&pondusoperatur i n nobis, Rat io-
nem reddit qmre non fatigetur inter 
continuas externi hominis affiiffioneSy 
¿juareque non dejiciat. Qma quidquid a f 
fliflionisefl i n hacltita, leue & tranft-
tortum e f t ^ & caufatgloriapondus ex-
€eilens fupramodum,& ¿ t e r n u m . S i n ' 
gula íingulis contraponit egregie 
Paulas ifto loco: tribulatíoni glo-
r iam, leuitati pondus excellcns, 
tranfeuntiseternum, 

Et quidem quod vniuerfa homi 
nisafflidioincorpore & exterio-
ribus íit momentánea, manifeftum 
eftícum vniuerfum tempus vit^ no 
ñ t s e cum zeternitate comparatum 
nihil fit.Quod vero leuis íit non ta 
clarepatet/ed íi Pauli verba coníi 
dcrentur,apertaeftfcntentÍ3.Quo. 
niamadditpronomc »o^<€.Aman 
t i fiquidem ípiritualia leuis ctl om 
nis iaíbura corporalium propter 
ípiritualia Se seterna.Quamuis etiá 
abíblute loquendo leue íit quid-
quid i¡i hac vita patihomo poteft, 
relatum ad id quod pati poteft ani 
ma Separata. Animaenimpura cu 
pátitur 5 in comparabiliter magis 
patitur,qiiam cum corpori coniun 
¿ta eft. Metaphora vero ponderis 
vtitur,vt leui contrarium opponat. 
Et íicut leue vocatur quod parui 

penditur5vel qued incónftans eft, 
ita pondus appellaturquodmagni 
penditur^&quod cóftans eft. Vnde 
glori&pondus dicitur gloria coftans 
addiáferentiam mundana; gloria, 
que veré leuis eft,8an hominú opi-
nione confiftit.Iftius gloria magni 
tudinem declarar dicens: Quod no 
qualecumqué pondus gloria; cau-
h n t j e d fupra modu exceí lens&Ater' 
m m , cui nihil temporalium valet 
comparari.Ec quia dicere poífet a-
iiquis, nunquid Pauleparua funt 
& momentánea reputando, quse in 
hac vita patimur^tot ludibria, ver 
bera^carceres? Nunquid parum eft 
&:Ieue fangninem funderejvítam 
smittere^Quid gramus, quid mole 
ftius^hominibus poteft accidere? 
Aítius afcendicc dicit Paulus5con-
fiderate bona illa, quse repromifsit 
Deusdiligcntibusre, & vniuerfa 
ha:c leuia & momentánea appare-
büt. Quee enim compararlo eííc po 
reft temporalis ad ceternum, & ad 
id quod femper eft duraturum? 
Ideoqué fubiungit Paulus:2\7o» co~ 
templanúhits nobis qu^^identur\ j e i 
qu£ nonyidemur. Qu* enimlsideatur 
temporaliafunf.quxautem non^iden-
tur ¿eterna ¡ u n t . Q ü é l o c u m expones 
Chryfofto.Hom.p.air. Deinde & chryfoñ, 
modum oflendtt quomodo leues f iní tan 
t £ affiiSliones. Quomodo igitur leues 
funvtNon confiderantibus nobis qu£ "VÍ 
dentur}fed qttz no n y i den tur'.fie & hoc 
leue quodprdsfens- Et hoc magnum quod 
futurUjfi nos dyiftbilibus abduxerimus. 
Eaenimquzyidentur temporalia fun t . 
I g i t u r & affliftiones tales. Quf¡ autem 
non l i iden tu r , ¿ t e rna . í j n tu r & corona 
tales. Et non d ix i t affltftíones tales: fed 
^ V i d e n t u r omnia,fmep nena f i t ,fiue 

qui es. 
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es. Z t fw nec propter illa dijfolute 

agehdum^neqúepropter hanclfh facie. 
dd . ld circo ñeque de fnturisloqitens d i ' 
x i t regmm aternumifed non^iden 
tur estet naifme regnum fmgpoena f t t j t f 
rum >í & p r o p t e r hanc terreamur, ^ 
propter iliud incitemur. Quoniam enim 
qu&yidentuY temporadafunt, quiS aute 
non Vtdenturaternaiad hác quidemjpe 
¿ l e m u s . Q m l e m e m m haberemus excuf 
f a t ionemtemporaüa pro dtternts eüigen 
í « ? Licet emm práfens fuaue f i t j fed 

Vjalnt, non perpetuum. Hsec intuens Da-
uid vniuerfa terrena deípicicns, 
Pfalm. 72. dicebat: Quidmihi efl 
i n cxlo, & a te quid yolui fuper ter-
^w.Quem locnmexponitAuguft. 

Augujii, fíc.Comparauit voíuntatí fuse ter­
rena pra?mium cíelefta?, quod acce 
pturuseft^iditquid fibi ibiferua-
r e t u r ^ cogitans & azíluans in co-
gitatione cuiufdaín rci ineffabilisí 
quani nec oculusl/idit ^ nec auris au-
dwtt , nec i n cor hominis afcendit^ 

Corint, i .Corint.2. Non dixitillud,aut i l ­
iud mihi eíl in caílo: fed quid mihi 
efl: in Cc^loíQuideílillud quod ba­
beo incéelo? Quantum eíR Quale 
eíl? Quid eíl? Et cum non tranfit, 
quod babeo in eselo, á te quid vo-
lui fupra terráíSeruas mihi tu,(fed 
dicam vtpoíTum^ed date veniam, 
accipite conatum meum,deuotio-
tionem intendi, náexplicádi nulla 
facultas eíl:) Sernas, inquit , mihi 
tu incselodiuitíasimmortales^e-
ipfum v & ego volui a te in térra 

. quodhabenti(npij,pecuniatn, au-
rum^Sc argentumíQuaíi dicat, mi-
nime-.íediila coníiderans vniuerfa 
ifta defpiciam.Quidquzefoeffecit, 
vtténer^ virgines tam grauia & 
afpera tormeta inui&o animo fer-

j:ent,niíi fpes coronae «ternx jqua? 
repoíita eratíQuid Martyres ince-
debat,vt per médium ignem ince- _ 
détes mortcm dulcem reputarent? 
Ha^c fanefuturorum coníideratio. 
Refpicientes enim illa «eterna bo-
na^quasnon videntu^minasiudicü 
ípernebant, tormenta vincebant^ 
carnifícum crudelitate fuperabátj 
& inmedijstormentis cum Dauid 
dicebant: Quid mihi e í l i n calo <? Quíe 
&:qiiántabona mihi fímt referna^ 
ta.Proilíishsec quíepatior exigua 
funt:crefcanttofm6ta,non defícíec 
animus.Quia femper in ocnlisme 
tis casleílium bonorum memoria 
verf¿tur.Ze«í<fe ergo capita yefttay 
dicit Chriílus,ideft,coníidctate ese 
leília,&nihil vobis in hac vita po 
terit moleftumcíTe. 

J Í V 1 I . C O N S l W E R s l T i 

Ex rerum turbatione 
confidendam iufto-

rum confirmat, 
L e u a t e c a p i t a ^ u e ñ r a ^ 

r ^ ^ L I Q y i i í l o m o d o l o . 
quendi exiílimant idem 

l ^ ^ ^ g íigniíicari quod confidi-
te,ex bis qua? videmusduda íimi-
litudjne^ Cum enim quisdefalute 
fuá vel bono defperatjadeó defíce-
re folet, vt caputvix attollere va¿ 
leatíContra vero qui in fuis nego-
tijs fpem & cOnfidentiam habet, 
(etiá íi in maximis difíícuítatibus 
verfetur,) foletcaput íeuare 8¿; bo­
no animo omnia aggredi.Hinc Le* 
uare c^«r,confidere íignifícat. Hoc 
tatur itaqué Chrií lus difcipulos 

turps, 



io8 Expofítiolitcralis&moralis 
fuos^t omnia hsec videntes^qu^ in 
mundo fíunt,confídant & bono ani 
mo ílnt. Ac íi dicat.Iniqui qui con-
tta Dcum pcccatis fuis pugnaue-
runt^Gum vidennt vniuerfa turba 
n , & filium hominis vcnientem cu 
poteftate & maieftate magna)tur­
be ntur,arercant,& diffídant. Quia 
nulla illisfupereft Tpes.Nulla enim 
res e l l , quac adeó animum deij -
c í a t , ^ vires frangat, ficut diffí-
dentia. Vosautemquiamici mei 

Boñd m f d e Hoc cnimprsecipuum inter multa 
t id máxime bona íecum fertbona confcient|ia, 
€oHjíiii, v t in maioribus díffícultatibus, in 

maionbus calamitatibus, 8¿ quan­
do omnia contra homincm pugna­
re videntur, Cadurm aftra, térra, 
mareyvniucrfaqj, quse in illis funt, 
confídat^nihil timcat, máxima fe-
curicate caput leuet. Hsec effícit, 
vt (quando magis Deus videtur ho 
minisoblitusjvel contra il lum ma 
gis indignatus^firmius&'j confian 
ciüsilli adhasreat, & de i l lo magis 
confidat. Quod in lob conípicere 
poírumus,qui,(cum mulier,cap.2. 
difíídentiam & defpcrationem fuá 
dcxe t^á i cé s iBened i e Veo, & moreré) 
Reípondit. Quafiyna de ü u l t l s multe -
vibuslocuues. Si bona fufeepimus de 
manu Dominiintala quare no fuflinea" 
m u s Z V n á c cap. i^ .dici t . E t i amf i me 

lob. 

lob* 

in domo Domini funt confídtro 
& requiro,vniuerfa maíorum ag-
minanontimebo. Diffídant mali 
8¿: peccatorcSjCdicit Chriftus difei 
p u l í s fuis,) cum vidennt vniueifas 
res,in quibus fpem h a b e bant, com 
mouerirquia eorum cofcieütia eos 
mordet-VosveroCquinunquaro in 
rebus mundanis fpem pofuiftis/ecí 
in me omnern vcflrum c o g i t a r u m 

C0nftitUÍftÍs:)Zé'»4rf capita^ejlra-^c 
CC cnim appropinquat redemptio 
ftra. A á confídentiam hortatur, ve Eomrfgíícp-
diícanf.quo magis crefeunt h h o - fidendumquo 
res& tribulationes , co magis de m(lZií crck 
DeibonitateconfidcndueíTe. Qup c«níw^ 
niam tune appropinquat redtmptio^ 
hoceft, tranquillitas,íerenitas^&: 
Jaborum fínis.Sicut nautas (quádo similel 
magiscrefcittempeftasjquádoaér \ 
fortiusperflat, 8¿ quando mare ma 
gis t u m e t j C é e l u m q u é obfeurius ap-
paret,)noua fpe eriguntur.Quiaco 
gnofeuntprope efíe tempeftatisfi. 
nem, aduentarequé tranquillitate. 
Vnde ílgna illa fulgida,qii2ein ma-
ioritempeftatisvi, in nauibusfo-
Jent confpicere, (qu*c ex nimia den 
íltace & abundanti materia exha-
lationis procedüt,qu*B ab antiquis 
Caftor,& Pollux vocabantur,)fe- Cdficr&fél 
renitatis certifsima inditiarepu - tox^íd. 
tát .Ita & nos cum víderimus mun 
d u r U j i n u n d a n a q u é omnia turbari. 

occiderit ineo fperabo.iá eft. Non d i f agitari,&commoueri,vniuerfaqué 
fidam.Quia me cor meum non re- contra nos coniurarc, & fortius ir-

Vfdlm. 

pr9hcndit,& eonfeiétia non aecuf-
fat.Vndc & Dauid dicebat, Pfal-
m o , i S , Si exurgat aduerfumme pr&~ 
l i u m j n hoe ego fperabo. Et rationem 
í u h i m g c n s á i c l t . V n a m p e t i j a Domi 
no,hanc reqmramCvt inhabitemm do-
moDominúQus íCí dicat.Quia ea qu^ 

ruere,confidamus: Quia prope eft 
vt tempeftates & tribulationes fi-
niantur. Quoniam prope & inia-
nuiseftredemptio noftra. 

Huiusrei fíngulare in Chrifto 
Redemptore noftro habemusexé-
plum.Quem mundustoto v k x iu$ 

curfu 
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pfdimo 

Pfdm, 

íoinn, 

A$uum. 

Similc, 

curfu eíl infequtus, ícd tempere 
páfsionis adeo exaríít contra ciMRg 
vt vniuerfa conimota fuerint, & té 
peftas máxima excitara ita^vt ipfe-
m : t pondere tribiilationis graua-
tus dkat,Pfa!ra. 21. Beus Deus meus 
refpicetn me^quare me dereliqwftñ Ion 

jredjal i i te m e > í , & c , ] i t magnitudine 
tépeftatis quafi oppreíílis inftanti 
mortCjPfal ^ . ( q u i ad literam de 
Chriftointelligitur , vtex quam 
píurimis noui teftamentí locis5qnf 
lógumeíTet citare patet: in quibus 
vanj huius Píalmi verfns referun-. 
tur.vt íoan.2.S¿ 15.& ip.&: ad R o-
m a . i i . & Ací:ü.i.)dicat: Saluum me 
fac Deus,c¡uoniam IntraHerunt a^uéf^j'' 
cjue ad ammum meam. I n f i x t t s f u m m 
limo pro f u n d í , & non eft ¡ubfianfta» 
Veni i n altitudinem marts, fty tempe, 
í i a s dcmerftt me^Labor^uicUi?nís,&c* 
Eo autem temporc quo magis la­
bores G r e u e r ú t 5 & quo inimici eius 
aóluai de illopurauerunt/erenitas 
& cráquillitasmagna f^íflaeíl. V i -
61:isenirn didboio Se mofte tertiá 
dis gloriofusa morcuis rcíurtexit. 
Jta &; ÜOS in tribulationibus,quan* 
doeasnugis creícere víderimus, 
con6Jannis.Qí¿ia vt Qfec^cap. (5V 
z i t iVeni te & reaertamur ad Pominui 
qma tp.fe cqspit 0* fdnabit nos^péren^ 
tiet & cuYabit nqs.Vmijicitlnt n o s p o í l 
dms dksyin dis tenia[nfeitabit nos: & 
y i u e m u s . S i c u t j C ü m conípicimus lu 
cernam magnas fl^mmas & prseter 
íblitum curíum emittercjntelligi-
mus íiuiri Se exnngui: Ita cu labo­
res p l u s fulito creícere 5c magnas 
fljmíTus faceré víderimus, ne defí-
ciamusjred magis c5íidamus:Quia 
prope eíl vt laboresííniantiJr,&:cer 
minentur.Quod Saluator oftende-

m t t K 

1 C $ 

revoIuit,cum ifío loco dicit : Cum 
' í ' ideri t ishacfieri . lá eíl, vniuerfaifta 
mala cuemre, & tnbulatione adeo 
magnati),, (<j«4//5 nec antea fuit>nec pq 
dea er i t iM¿tt .24. . ) refpi( : i te>& leuate 
capítayeftra^ confídite : quoniam a¡>-
propinqu0t redemptio "yeíira. Id eft, 
prope eft vt labores & calamitatcs 
ííniantur. Quarc redcptio h^c á la 
boribus & miferijs intelligéda eft» 

X V I I L C O N S l D E R ^ i T . 

Hortatur iuftos vt dies Ixtitias 
agant cum viderint omnia tur 

barí , & fe tiibulationibus 
magnisconcuti. 

L e u a t e c a p i t a v e j i r a , t $ c * 

E V ^ 4 R E caput idemeft 
lecuiidum multorum 111-
terpretationcm,quod 

i \ v x § L exu'tationis figna publica 
exliibere & oftendere. A|que ita 
Chriftus yerbis his ex.it it fuorü 
corda nomfolum, vtconfídant, & 
nihü tiineatrfed vt dies laetitise prse 
gaudioagant, & feftosdies quaíi 
celebrent.cuni vniuerfi h¿ec in mu 
do f i ; r i confpexerint. Qnia non fo f.dWwv ^ 
lum quod quíerebant itiusnientJ& 1 • i m q M * 

v Á r x u r proets ente 
quod dcíiaerabant cqnlequcntur: t i i p^Xitiá 
íed &: qiiia caufanr obtinebunt in bituu 
illorum fauoretn vltiipa &díff¡niti 
ua feni ^ntia abintegerrímo iudice 
(quem nihíllatet)prf)lat4. Ac íl d i -
cat.Mali in dic hac, (quiacaufa ca 
dent,8¿: condemnationis fuse fente 
t iamaui icn^incedantdemií íoca-
pite, triftitizcque incomparabilis 
íigua demonftr ent: vos aurcm^pro 
quibus fcntentiaíalutisjrcdemptio , 
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Similcl 

ni3,&setcrna! glorise pronuntiabi-
tiir)non tantu tn gaudetCjíed & Ze-
m t e c A p l u ^ lubilatc, Sídicsfeílos 
agitc.Similein hominibus contin 
gere videmusjilie^qui apud iudicé 
dere aliqua magni momenti cau-
faro agitjVtdenobilitate veimaio-
rati3,(cum infuum fauorem íentcn 
t i a pronuntiatur,)rolet l2etari,exul 
tafe> & figna publica Isetiasoftendc 
rc/eruis ÍUis nouasveíles ellargiri, 
cum amicisconuiuia 8¿: ludosinfti 
tuere,ipfeq5 credo capite incedes, 
& quod Hifpanc dicimus, Pauone* 
düfe , Isecitise oftentationcm facit. 
Coiura veroille^quicaufam pcrdi 
dit^demiíTo capite vultuqué in ter-
ram dcfixo vix domum egredi au-
dec, t r i f t i afpedu&incciruanimi 
dolorem.J&íüam confuííonem o-
ftendens.Itaquéex capitis ellcua* 
tioncjvel demifsione, vcrum foeli-
ciaScprofpera, anaduerfa t r i ­
fila hominibus euenerintjCoIIigere 
folemus. Noiirecus8¿iniínc,(cü 
coram filio hominis vniueríbrum 
caura?agantur)eueniet bonis gau-
dentibus, & figna Isetitise magna; 
cxhibcntibus, & choreas initituen 
tibusiquia obtinebuntcaufam, in 
qua de eorum nobilitate, & inge-
iiuirate^deqs eorum rcdemptionc 
á t d butis 8¿ ve<5tigalibus, quai in 
hacvitajíbluebantjagebatur: au-
dientqué fcntentiam illam fbelice: 
Venite henedifti Patris mei percipite 
r o g m m & c . Qua eorum nobiíitas 
flabilietur,&:regrtic2lorü poífef-
íio iUi§ tradetur^tanquá filijs De i , 
& h^redibus illius. Ideo hortatur 
eos Chriftusvt leucnt capita fuá: 
Quemam appropinfjuat redempuo eó-
^w.ldcílpdcclaratio nobilitatis & 

ingenuitatis eorum. Malí vero de-
miíTo capite 8c trcftcs incedcnc. 
Quia videntes hxcfieri, & vultum 
fílij hominis intuentes certo cog-
noicentfuam mifsriam ,&:audict 
fcntentiam illam:/fe m a k d i B i m i g -
nem<eternum¡ qua viles & infames 
declarabíuur 5 omnibufquc bonis, 
(quse videbantur habere)priuabü-
tur. QuodDauid Pfal . i . declarar, PM»! 
cura de malis loquens.air: ideo non 
refurgentimpij i n indicio, ñequepccca-
teres tn confiüo mftorum, Qui locus 
difficilis ómnibus expofítoribus ap 
paruit.Quia (videturcótrariumaf , ^ 
firmare ei,quod Paul«s,i . Cor.15. c&rtyb 
tcftatuseft: Omnes qudem refuvge-
w«5 ,)cum dicat impiosin indicio 
noneíTerefurreíturos. Ideoqj va­
ne locus hic explican foletj&: nos 
in alijs confiderationibus diuerfas 
interpretationes propofuim9, duas 
tamenifto loco aíferemussqu2e i n -
ílituto huic conducerc videntur. 

Prima eft^vr idem afhrmet Da-
liid quod Pauíus loco allcgato, 
imoquod locus Pauli interpreta­
do fitpropofiti P ía lmuantü abeft 
vtcontrarientur. Pro quoíciendü 
eftíquodlicetrefurrectio commu-
nisfutura fittámbonis,quámma- < -
lis in nouifsimo die^ (v t Euangclia / ^ ^ g * ^ 
docent,&fidcstcfl:atur:)tamendu ¿ * ('~ 
plex rcfurrcdio m nono teftamen-
toinuenitur,velpotÍLis dúplex rc-
furredionis conditio. Altera eft no 
tantum ad corporalem'vitam, fed 
etiam ad gtoriam, 8<: immutatio-
nem quas bonorum propia eft. Alt-; 
ra eft tantum ad carnalcm vitam^ 
quse non liberar á morte fecunda, 
ícd ad illam potiusordinatur:qu^ 
malorumrefurredioeft. Vtramq, 

infinuárc 



Iníinuarc videtur Paulus loco alie-
gato cura dicit; Omnes quidem xtfuf 
gemuy.Qcce communem carnis rc-̂  
Íurreéiioncra:/e4 n m q m n t s m m u t a 
himHr^ccc diuerfítatem. Cura ér^ 
go Dauid diciti Nnn rtftirgent tmpij 
m mdicÍQi loqiúmx de refurre^ioné 
ad vitam seternam 5 quascft refurre 
^ i o iuíloriím. Hacautem refarrc-
éiione ncquaquara refurgent i m -
pijVqui non ad vitam/ed ad ífecun-r 
darn raortem & ^rernarn refufeita 
buntur.AbrQlute vero dieit eos na 
r e í y r p e d u r o s ^ beoe.Quia nefiir^ 
gerq eíl: ad vita rediré ^ vita autcm 
damnacorym morspotius dicenda 
eí lquam vica,cnmad secernaspoe-
nas &c continuara rnortem fit. N 5 
eajii"! veread vitara redibunt^quos 
continuo mors depafcct, vt ídem 
affímarPralm.48. 

vnbum & .^Sedindo accipi poteílin veríq 
pofitum pw mo verbura ^ /«^f^corapof i tu ra 
fm'plui poni peo firaplici, vt comniune eft in 
(Kr:r(rf«rg^ Scnptura,rcilieet p to furgere , feu 
reprofurge- ftarein iudício : ¿ n o n refurgere 

in iúdiciopro caderc. Vnde idem 
eíl in indicio refurge^feu in iudi-
cioftarc , quod caufam obtinere, 
vincere, & fententiara pro feaudi^ 
re.Contra vero non refurgere, vel 
non (lare in iudício idem eft quod 
caufa.cadete , litera amittere, 6? 
contra fe fententiam audire. Itaq,-
tota haec oratio, ¿Vo» refurgent impij 
i n /«£//c/o,íigaificateoscondemnan 
doseíle-.&quia caufam non obt i -
nebunt dicuntur non refurre6hiri 
in Indicio. Q^iia veroboni & iufti 
inlite vincent, dicuntur tefurre^ 

d u r i , & á Chrifto adnionen-
tur vtlcuentcapi-

ta fuá. 
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Quod fiuictus miindi 
ruina íit declarar. 

te. 

V t c t e t e f i c u i n e a m , 

P̂ /\̂ J D confirmandosdifcipn 
•̂ ^V» ^Qrl'm ánimos, v t in lite-
^ ^ ^ ^ rasexpoíitioncfurius di« 

ximus, addueitChriílus íimilitu-
dincmiículnc^,& aliaruni arborvíy 
ex quarum fruótíbus deducimus 
propeeíTe vernum terapus, quod 
seftatem vocat Chriftus, Hancí i -
militudinem explicans Beda hie* 
ait: xAferte ergo docetyqmá ftcut e x f m 
éítt arbomm Ventura. £ Í t a s a m o í c i t u r , 
i t4 ex ruina nmndiprqpe ej]e cognqfa-
turregnuDei, Qiiibus profedo ver- "Srutilus'miít\ 
bisoítenditur^quia frudus mundi $ r m $ t f í * 
ruina eft. Ad hocením creícit, vt 
cadat: Ad hoc g'ermin3t,vt qi]?ecu-
que germinauerít cíadibusconfu-
raat.Vt hinc difcant qui toram fuá 
ípemin raundo fígunt, nefloribus 
illius detincanturjne foliorum v i r i 
ditate alliciantur, ne apparentium 
fruótuura fuauitate capiantiir.Fo-
liaenim íjorcíq; propter frudum 
funt. Yndeadhoc mundus florct, 
ve frudum feratrfrudusautem mu 
di,vt diximus, ruina eft. Eleiiat5vt 
deijeiatthonore fublcuat^vtdcpri-
mat.Sieut arbores flores mittunt, 
non vt perpetuo jilos babeante fed 
vt flore decídete fruélus apparcat: 
fíe vniucrfa,qu£B modo raudus p ro 
ducitjhonores^diuitif jvoluptatcs, 
flores funt^qui non vt perpetuo raa 
neantj produdi fiint:fed ad fru&us 
ordinantur. Decidet flos, & conti­
guo apparebit fruéius. Omnis caro 

Simile» 
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Ecdss» 

Komdñ* 

P f é n . 

/or»»W5clamatEíaias. 40. Etomnis 
gioriaems quapflos agri, Exiccatum efi 
f o s m m ^ ceciih flosiquiafpirittísDo-
m m l [ u f j i a m in eo. Verefoemp eftpo -
p u l t i i . E x i c c a t u m cft fbeaum, S¿ ce-
cidit flos/emaníic f r t ó ü s . Et quis 
f r u sí M i fer i a, 1 abor, & af fl i óí: i o. 
Quod SapicsEccleíiaft. 1. teftacus 
€Í\^áicens:Ejro Bccleftetíleifm Rex i f 
rael m H Í e m ] a l e m i & p r o p o f u i i n ani* 
mo meo quxrere & inueüigfire fupten?. 
t & d e ómnibus, qu£pHnt ¡uh fole, H a c 
ccciipationem pejiimant dedit Veas fi-
lijs hominumlft occupenturin e<s. S e n -
íiiseft.Ego,qiii loquor, non exau-
¿ i m aut aliornm relationc loquor, 
non quse íomniaui propono , fed 
€\ux diligcnti coníideratione ad-
uerti,&:quf expertus ü i m . F u i c m m 
M t x l f r a e l , S c v t t z \ l s $ o m i delítijs 
abundare,S¿:bonisfrui. Et y i d i q u á 
fiunt c u n í i á fuh Solé, & e c e e yniuerfa 
Nanitas & afflióiio fptritus. Tranfic 
cnim & decidit flos, & remanet a-
marusfrudusafflidionisjdoloris, 
&c6fuíionis:vt Paulus ad Rom.(í. 
affirmat ii\(\uiens:Quem ergo f r u f i ü 
habuiflis tune i n iüts^ i n quibus nunc 
e r u b e f c k i ü N a m p n i s i l I o m w mors eft» 
Eccc frudum, cccc vanitaccm, Se 
afflidioncm no folum ípir¡tus5 fed 
ctiam corporis. Hoc intuens Da-
uid clamabatjPfalm. 4. F i l i j homi -
numyfqHeqmgraui co rde l t qu id d i l i ' 
g i t i s l / án i t a t em, & quxritis mendaciut 
Vfqucqüofcquimini flores decide 
tesrVfquequodeledamini & adh^ 
retís folijs virentibus,qiiac íua ap-
parentia vos decipiunt, & fallunt? 
Quorum frudus ruina eft, miferia 
& afflidioíVbinota, quod dupli-
c i nomine fácis conuenienti rerum 
mundanarum inconftantiam & fra 

gilitatem declarat Dauíd, feilicee, 
vanitatis, & mendatij y de quibus 
ahjs locis plura dicemus. 

Nunc ad noftrum propofitum 
redeuntcs intueamur Aman rerum 
íloribus iníbientemjfauore pfinci-
pis, gloria &honoribus íuperbum, 
diiiitiarum abundantia ellatum:& 
horumomnium florum fruchim 
coníideremus,&videbimus jquod 
roifere interijt furpenfus patíbulo, 
quod ínimico íuo erexerat, Me-
fiher.p.Nabuchodonofor potens Hê fcer» 
inregno íuo viuebat, 8¿: potei>tÍ9 
fuíe maieftate gloriabatur dicens: 
Atonns h£c efl Babylon ciuitas magna, 
quam ego adijicam i n domurn regni, / » 
robore fort i tudmis me<£, & inglor ia dc 
coris «w?Florebat,& ramos poten-
tia; fna; adeó dilatauerat, vt vniuer 
íáíterraí folijs fuis vmbram face* 
ret.Quod fatis con (t ac ex arbore i l 
Ia5quá Dani.4.viílicin cubili fue: 
V i d t b a m j n o ^ ú t ^ & e c c e arbor 'm me-
dio teYr<&)& altitudo eius nimia. M a g ­
na arbor & f o r t i s & proceritas eius co 
tingens c&lum'.afye£lus tUius eratyfque 
ad rerminoslmifierfíSten^. Folia eius 
pulcherrima3& fyuñus eius nimius; & 
efea 1/muerfoYum i n eajubter eam ha-
hitabant animaliay & bef l i&,gr in ra» 
mis eius conuerfabantar yolucres e d i , 
& exeayefcebatttr omnis cavo: ) Per 
quamvt interpretatus cft Daniel 
intelligebatur ipfe rex. ^ r b o r e m 
quaml / id i f l i tuesrex^ quimagnijica-
tus e s & i m a l t i i ñ i . > & magnitudo tua 
creait^typeruenifyfque adcoslum, & 
poteflas tua i n termÍHosliniuerfaterr£. 
Scdíí frudum attendere volucri-
mus vvidebimus fuccifam arbore, 
&difsipatam,eiedumquc regem 
de regno fuo5& iacerbeftias habí-

laíTe . 
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taíre,foerilim & palleas commedif 
fe ,doñee feptemten:pora mutata 
funtfupereum, &¿:cognoiiit quod 
dominetur Deus in regno homi^ 
nG,vt cap.allegato habetur.Baltha 
far Rex Babylonis^Daiiiel.5. in po 
tenria regni fub& vt gloriam íuam 
demonftraret,fecitconuiuium^rá 
de optimatibus íuis , 8¿:cum letus 
cífet, vaífa Dominiprophanare au 
fuseft5fl:aíimqué apparuit rnamis 
hominis fcntentiam contra illum 
in parierefcribensjSc regno pnua-
tus eft.Anciochus> (qui adeó fuper 
busincedebat, vt non folum homi 
nibus,ícd & templo Deiuim infer 
rct: & qui pra? fuperbia fibi videba 
tur,vt Iiabetur.2 Machab.^.fludi. 
bus mans imperare,&montium al 
titudinesin ftatera appendere,) hu 
miliatus ad terram , &doloribus 
pleniis,í¡bi Sc(ms intollerabilis pr^ 
foetorc, in fe 11 a geftabatur ad oílé-
dendam Dei potcntiam, & quis íit 
mundanarum rerum frudus,quam 
miferabilis^marus, 8¿:triílis : & 
quod,quos flore Se foüorum viridi 
tate deceperat,acccrbo frudu paf-

Símiíe. cat. Contingit mundo & homini-
m n á t i s j i o ' busineo operantibusquodamig-
ret injldrid- ¿ a i 0 ^ quod cito flores pulcherri-
mSí4 u ni os mittif.fed ftatim frigorc aduc 

niente comburitur,& nó íolum flo 
ribuspriuatus/ed &: fruótu rema-
nct.íta mandus fuis cito florete & 
ante tempus. Vnde adueniente quo 
cunque frigore tribulationis flores 
ficcantur3& decidunt,& folum re-
manet tribuíado & afflíctio.Qood 

^' elegantcr E/ai, cap. 28. fuperbiam 
Ephraim defpiciensí declarat dí-
c é s : ^ coranx fuperbw ehrijs Ephraim, 
& flo r i deciden t i gla r ia exultat ionh 

113 
eius. Et Paulo inferiusiterum di -
cir. Pedibus conculcabitur corona j u * 
p e r h t á e b n o r u m Ephraim : & erit fios 
áecidensglortx extiÍTationts eius^m e í i 
f vper'Veríicem yaliis pingttium, quafi te 
poraneumante matttntatetn amumni» 
V b i dúo aduertenda funr.Primuni 
quod fuperbos Ephraim ebrios vo 
cat.Qiiia indicio & ratione carerc 
asftimandi funt^qui corona munda 
narum rerum luperbiunt. H o s g r a 
ues co^<f,appellat Dauid Píalm. 4. ?fdml 
Secundum: Quod gloriam eorum 
flori c o m p á r a t e non qualicunq^, 
fed decidenti. Vtoftendatfragíli­
ta te m & inconftantiam mundan^ 
gloria?. Q u i ñ ó n folum, ve dicit ^ , 
l o b . c a p . a o ^ ^ y í ^05 egreditav^ & 
c o n t € r i t u r , & fugit l/elut ytnbra 1 íed 
Se ftatim decidit marcecens. 

HincSapienti^.j. (cumipíi fu- Sdpicn. 
perbi Ephraim áiKiíí'env.Qítid nohis Inconfidntii 
profmt [uperbia^aut dmitiartim i a f í an mMdmdruyk 
t ía quid contfálit nobistTranfierunt om~ r(fru!n yctTÍ!* 

• -n ' t ' hmilitudiM' 
ma tila t anqmm timbra ^ ^ t a n q u a m yus 
mnt ius pmcurrens. Alij íqué adhibi ¿wr<i 
tis cóparationibus i (ícilicct,nauis 
tranfeuntisj aifis celernmc volatis, 
& fagittse fortiísime emiílíe,) con-
eludir t c x t ü s . Q m n i a m f p e s impij tan 
quam lamgo eft^qUíS Acento tolUtuY'.& 
tanquam ¡pumagyacüis j qu&d procelia 
difaergitur: & tanquam fumus ^ quia 
yento dijfufus eft: & tanquam memo* 
n a hofp'tm ynius diei pr&tsrcuntis, 
Gertatim videntur diuin^ Scrip-
tursehnmanarum rerum & mnn-
dan^glorice inconftantiam & mi-
fenatn deferibere. Qiiamenim lob 
jp/m eóparauit, Efaias,^orew deci-
dentem vocat: & Sapiens , Unugini , 
(quíe in frudibus arborum «reperi-
tur^Sc a vento toliitur,) comparar, 

H nec 
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nccfoluni lanugíni , f c á S c tribus 
alijsrebus incoaítaiuirsimis, quas 
modo proíequi non vacar. Deci-
dctergo flos3S<: quis frudus mane 
bit,niií miferia & Jaboiíld Plaim, 
3<?. declarat Dauid inquiens: V i d i 
i m m m fuptrtxaltatum & t l eu t tum 
pclttcedros Lihani . Ecce flore. Vide 
£ T U ¿ k u m , E t t r a n f m & e c c e non erae» 
qHxfmiefim .&nov eft i n u e n m locus 
f/«i.Qí¿aíi dicac.No tancum eloria 
impij cuanuit, & diífolutaeíc: fed 
ita diíparuit,vt nec locus eius inuc 
tiisfucrit amplius. Adeoinconftas 
eft,adeó leuis. 

Hoc optime adumbra tu m cft 
inftacua illa quam in fomnijs vidre 

Sutujt Drf- Nabuchodonofor, Daniel. 2 . C u -
melismmda ius caput ex amo óptimo erat, pe-
tiárum n m €hisautenr& brachiade argento, 
txemplum. porro vent-r & íoemora ex «re, t i ­

bie autem ferra?, pedum quídam 
pars erat férrea quídam autem f i -
dilis.Ecce humanas gloria?imagi* 
ncm, & fimilitudinem expreííam, 
Circaquam iílud in primts aduer-
tendumcí l , quod Rex B^bylonis 
non vjdu mundi glorian), regna,di 
u i t i a s^po t sn t i am^ i i í í i n imagi-
ne-Quia vniueiía hsec nontam res, 
quam ferum imagines Teputanda 
funt: ftatuaerílt quam v id i t , non 
res folida ^figura erat,non fubftan-
tia.Qryid Apoftolus. 1. Cor.y.af-
fírmat dices: P r a e r i t e n i m f i g u r a h u 
m mui 'h N o dicí t , prxfer i t natura 
aut fubftaiitia'.íed figura, Qnae con-
fiílentiam non babee, fed folam ex 
teriorem apparentiam intus vana 
cxiftcns.Hmc Dauid, Pfjilm, 72, 
Imagincm vniusrfa qua? in mundo 
funt vocat,dicens. í n ciuitate tuaima 

g m e m tpforutn admhtlum red'/ges, Ac 
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Corint, 

Vfalnh 

fi dicat.TuDeuSíquí habit ns in cas 
leíli fanda ciuítate,imngincs vanó 
rumhomiiuin^cpeSjdjgnita.Sídcíi 
tias}nominis clantatem, ad nihilu 
redigcSjOÍlendens ludibria& fprc 
ta vana elle., $C n ih i l , ea in quibus 
confidebant: & quod nihil funt a)-
Jiud quamvanitas 6¿afflI¿Uo fpí-
ritus. 

Nec folum hoc confiderandum 
cft, quod íhtuam,mundanavocat 
Propheta;fed quod iaíomnijs v j -
difteca teftatur; vthoc magis mun 
dansegloria? inconftantiam demó 
ftret.Quod Iob,cap.2o. affirmat di 
Cens:Si ajeendent yjque ad c&ium¡u-
perhia e tm>&caput eius nubes tetige-
n t ^ u u f i f íerqnil inium tnfine perdetur*, 
& qm eunTviderant d ' . c e n t y b i f í i t V e -
lut fomnium auoUns non í m e n i e t n r i 
tranfietficut l ' i í h nof iurna. Oculus, 
quieum'Viderat^mnl.'tdehn^ nequeliU 
Ira intuebnureum locusfuus Euanef-
ectomnishomo, S¿ vniuerfadus 
glorÍ3,vcÍut fomnium inanes tan 
quam vi í ionodurna íugu t .Quod 
ctiam Pls 11^72. Dauíd adniirans 
á ic i t .Quümodo fAf i i ¡nn i i n defoUtio. 
ne r r íSúb i to defecerunt,periemnt pro* 
pter iniquhaiem fuam* Vclut fomnium 
fu rgenmm Domine i n duitate tua i r r t 
g inem '¡^forum4dnihilím tedges. 

Tert ió adiicrte,quod lict t caput 
ftatuje aureutn vident, p e d u s S í 
brach:a argéntea erant jehquaqué 
mébraexalijs inferioubus metal-
lisconftituta decrefcebant, vfqué 
<lum extrema pedum pars íi^ilís 
cíTet.In quo aperte oftenditur mu 
di gloriam, (licet foelicifsima ha^ 
beatprincipia aureaquc^ílaíim de 
íícere,& decrefeendo minui,doñee 
ad lucum 6c miícriam deueniat: 

r imfGmi i s 
yiáctur. 

na. femper 
defnfundo 
mínuitat» 
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idque quotidíana experientia de-
monftrat. De quo alio loco plura 
dicemus. 

Hoc vníí circa ftatuam iftam ad 
uertendumfupereft, quod vidiíTe 
fertur lapidem fine manibus de mó 
te abfciírum tetigifíe ftatuse pedes, 
6c omnia confregiíTe, ita vt reda­
ba fuerint infauillam, quasá ven­
to difpergitur, Scillius locusam-

. , plius repertus non fuerit. Lapis íl-
m m m d Z "emanibusabfciííus dicitur adei* 
fotttiam de- P^ruitatcm declaradam:erat enim 

Jruant. íapilusqui vltro cecidit. Ethica-
deó paruus, fuffíciens fuittam ma­
gna m confringere ftatuam, & a d 
nihilntn redigere.Inquo fragilitas 
& inconftantia humanse gloria? &: 
potentise Jeclaratur, quamquaíH-
bet res>etiam mínima, non foliim 
turbare: fed 6c omnino deftrucrc 
valet, taodemqs fructus remanens 
nihi! eft aliud, quam tribulatioído 
)or,3nguftía, 6c afí l idio: q u x per­
petuo durat. Quod de impijs lo-
quenSjEfai. cap.d^. teftatur dices. 
Vermts eorum mnmor i s tu r 3 & ignis 
eorum non extingue t u r . Q u z m locúm 
licetcommumter exponantdepoe 
na damnatorumietíam intelligi po 
teft de afílidionc 6c raiferia impio 
rum in hac vita, 6c de mor fu conf» 
ciefix,qtii remanet, 6c eos torquet 
tranfada culpa, 8c de dolore , qui 
eos comburit tráíada gloria 6c flo 
redecidentemundi huius. Sic in-

. terpretatur Ambrof.lib.y. in Luc. 
^ cap.de parata Coenaí6cmultorüm Ccnfcientice 

morías conií 
nmeñ m d í o v ú c * t m ^ ® l £ c n s - E r £ 0 nec¡uecorP0' 
rum üffoáío ' ra t i i tm.-ñr idorkl iqm denimm, ñeque 
etuin hac yi ignis aliquisperpetuas flammarum cor. 

p ralium^n -q^yermis e í l corporalisifrd 
hzc ídeo^juia ftcut ex multa cruditate» 
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( F febres nafet íptur ty^ermesi ha fi 
quisnon decoquatpeccatafua^e'utqua 
dam tnterpafita f ihrietate abj}mentia:y 
fed mifeendo peccata peccattSjtanquam 
cruditatem quandam contrahat^eteru 
(gTrecentium deliciorumjgne aduretur 
propto, & fuis l>€tmibus cenfumetur» 
VndcErai.ai t ,cap.5o.^»?W4rí m £rá^ 
lamine ignisliefirt^ & mj iamma quam 
fuccendifiis.Ignis quemgeneral mcsí i i 
fia d e h ñ o r u m ^ e r m i s ejí^eo quod m a -
tionabtiia a n i m £ p e c c a t a m e n t e m delm 
quentis fenfumqi c o m p u n g m t ^ q u ^ 
dam ex adHntyifceraconjdentM : qu& 
tanquawyermes ex^nequaque na\cun 
tur tan quam ex corporepeccatoris. De* 
niqueDominus id per Efaiam declarauit 
dicem\ Bt Vtdebunt membra h o m t m m 
pr&uarkantium i n me dermis eoru 
non m o r i e t u r ¿ & ignis eorum non ex-
tingustur, VndeDauid Pralm-jd". 
de hac inconftantia humana glo­
rias loquens ait: V i d i impium fuper 
exaltatum, & e b u a t u m f c u í cedros L i 
han i : ^ t r án f tu i f f i ecce non eratiqua 
f tu i eum^& non e í l inuentus locus eius* 
Viderat Dauid eos,(qui humana-
rum rerum gloria elíati multum 
de illa coníidebantíalioíqué defpi 
ciebant, fibi fecuntatem in rerum 
abundantiapromitentes^ñante ve 
to corruiftcj miíerequé precipita­
ros in máximas calamirates deuc-
nifTcjitavr innihilum redadi pu-
tarentur.Idq; adeo cito 6c íubito, 
vt vixtranfeundi afpicienti fuerit 
copia- Ideo ¿ i c i v . T r a n f u i & ecceno 
fr.íf,adeoqué difparuitjVt non fue­
rit locus eius amphus inuentus. 
Quod graphice depiótumvidemus 
in illa ftacua quam vidit Nabucho 
donofor Rex Babylonis,Daníe. 2. DÍ<ÍIIÍ# 

(quamundi huius gloria celfitudo 
H z 
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Se potcntia defigaatue ve Richard» 
de iacerió.homi.cap.jz. declarat.) 
cuius caput erat ex auro purirsi-
mo^pedus & brachia ex argento, 
venter & foemora ex asre, t i b i ^ ex 
ex ferro, &pedum qusedam pars 
erat férrea qusedam fictiiis. Vides 
flores 3 vides íublimitatem, vides 
gloriátn in aijro,Ín argento5in pro-
cerítate. Gaputením ftatu» c^lú 
tangere videbatur exaltatum íicut 
cedd Libani. Quid pulchrius au* 
ro?quÍd precioíi9 argétoí Sed quia 
fragili innitebatnr fundameto par­
tí íl'icet pedum fídili, facile non 
fo lumcouui t , fed & diíparuit9 

nequé locus illius inuentus eíl ain-
plius.Qupniam iapülus exciííusde 
monte tctigitpedeseiuSj&non tan 
tum comminuiteos^fed & Tunc> di 
cit texcus;Co«m>rf funt pariter f e r r u , 
t e í i a ^ s ^ r g e n t u m & aurum^ & yeda-
é ía quafi i r i fanillam ¿eJUaa areá^quiZ ra 
f>tá fHUt^mtQ^nullüfque locas inuentus 
e ñ e i s , Eccc quod Dauid dixerat. 
V i d i impium exaltatum & eleuatum 
ficut cedros Libaniuranfim & ecce no 
eratrfu&ftui eum & non efl inuentus lo 
cus e m . A ú e o fácilis eft mundi gle-» 

ría, quam fequitur continua 
calamitas &af f l id io 

ípiritus» 
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E X P O S I T I O 
L I T E L A L I S E T M O -

R A L I S I N S E G V N D A M 
D O M I N I C A M A D V E N T V S . 

N I L L O T E M P O R E : 

C u m a u d i j f e t l o a m e s i n u i n c u l ü o p e 

r a C h r i j i h m i t t e n s d m s e x d i f c i p a -

l i s f u i s , a i t i l l i : ' T u e s q u i u e n t u r u s 

e s ^ a n a l i u m e x p e d í a m a s ? E t r e [ p o n 

d e n s J e j u s ^ a i t i l U s . E m t e s r e n u n c i a ^ 

t e l o a n n i j q m m d i f l i s ^ { ¿ ' v i d i f t i s . 

C & c t ' v i d e t , c U u d i a m b u l a n t J e p r o f i m u n d a n t u r i J u r d i m * 

d i m t - > m o r t u i r e f u r g u n t t f a u p e r e s e H a n g e l i z j a n t u r . E t h e a -

t u s e f t ^ q u i n o n f u e r i t f c a d a í i z j a t u s i n m e * l i l i s m t e m a h e u 

t i h m ? c o e p i t l e f p í j d i c e r e a d t u r h a s d e l o a n n e , ^ n i d e x i f i i s 

i n d e f e r t u m ' v i d e r e ? A r m d i n e m ' v m t o a g i t a t a m ? S e d 

q m d e x i j l i s e ü i d e r e ? H o m i n e m m o l l i h m c v e f l i t u m ? 6 c c e q u i 

m o l l i b u s ^ % j J l i m t u r ¿ n d o m i b f 4 s r e g u f u n t . S e d q u i d e x i j i i s 

r u i d e r e ? P r o p h e t a m ? E t U m d i c o v o b i s ^ p l u f q u a m \ P r o ~ ; 

p h e t a m . H i c e f i e n i r h d e q u o f c r i p t u m e ( i : 6 c c e e g o m i n o a n 

g e l u m m e u m a n t e f a c i e m t u a m j q u i p r a p a r a b i t v i a m J a a 

a n t e t e . L u w 7 $ Q J t C < * t t h M . i i . 
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i i 8 Expofitio literalis& moralis 
E X P S I T I O L I T E R A L I S . 

i n t c l l e s i o ­

ne l i te r ? h u i u s E - . 

« a n g e l i j , quje í a -

t i s a p e r t a c f t , a d -

u c r t e n d u m e f t p r i . 

r n o , q u o c T E u a n g é 

l i u m h o c eres par te s p r i n c i p a l e s c o 

t i r t e t . In p r i m a p r o p d n i t u r l e g a d o 

f a d a a d C h r i f t u m n o m i n e l o a n -

n í s p e r d ú o s e x d i f G i p u l i s i p f i u s , 

q ü a q u s e r e b a t u r , £5 r« qm ^enturus 

t s?&€*Et e x p l i c á t u r l o c u s v n d e I c -

g a t i o haec f a d a eft , filicct, e x v i ñ * 

c u l i s i n q u i b u s í o a n n e s c r a t c o n f t i 

t u t u s i S i o c c a f i o e x q u a l ega ' t ioor -

t a e f t , n i m i r U m ^ a u d i t i o o p e r u m 

C h n f t i . S e c u n d a p a r t e fe fertue 

G h r í f t i re í^ponf io n o n per v e r b a , 

f e d p e r o p e r a m i r a c u l o í a j q u s e o m -

n e m h u í n á n a r a c u r t á t e m ftiperant, 

d ü á i c k u r i l t e r e n k n c i a t e l&anni^&c» 

E t C í s a T ' í í / t f w f ^ ^ T e r t i a p a r t e c o n 

t i n e t u r c o m m e n d a t i o l o a n n i s a d 

t u r b a s , ^ u á C h r i f t u s i l l u m a b í e n -

t e m l a u d a t ^ S i f i n i f t r a m o p i n i o n e m 

( q u a m d e l o a n n e turba:* p o t e r a n t 

c o n c i p e r e ex i f ta i n t e r r o g a t i o n e ) 

r c m ó u e t , v b i d ic i tur . / / / /5<<«te aheun 

í i f o ^ ^ T ^ S e c u r t d o a d u e t t e , n o h i c 

c o n u e n i r e í n t e r E ü a n g c l i f t a s de te 

p o r e ' q ü a n d o l e g a t i o h^c f a d a eft . 

M a t t h . c u m c a p . t o * r e t ü l i í t e t m i f -

fíonem d i f c i p u l o r u m C h r i f t i a d 

p r a e d i c a n d u m : &: p o t e í l a t e m i l l i s 

t r a d i t a r a fuperomniad3Bmonia,8¿ 
v t l a n g a r e s c u r a r e t , f t a t i m c a p . 11. 

ÍXihá 'W.EtfaBumejl cumeonfummaf* 

fet le fus pt&aptens duqdecim dtfapuUs 

fms, t r m f t j t indeiy tdécere t & p r £ d i c 4 

vet 'm c'mitmhítt eerumÁá c í l , i n c i u i 

ta t ibus l u d c e o t a m * Ioannes m e m 

cumaudtffet i n V m c u l ' i s ^ & c . Q j i w fe 

cundum Mattháéum legatio h x c 
videtur fadaftátim poft nuísioné 
difcipulorum adpredicandum.Lu Ljiíjrt 
cas vero^cap.y.propoíita S¿ lauda-
ta fíde Centurionis, &propaíÍto i l 
¡o folenimiraculo, (qnofilíum v i -
duae fuícitauit a d portas ciuitatís 
Naim turbis clamantibus quod 
Propheta magms [n r r cx i t i n mhis i 

& q ü o d Vifitámt Deus plehem fuaw^ 

dhiulgataqué fama ifta p e r vni-
U e r f a m íuda?am ) dicit quod dif-
c i p u l i l o a n n i s nuntiaucrüt i l l i om-
nia hsBC,& tune vocansduos de d i f 
cipulis fuis miísitillos ad Cht i í lu 
cumífta legatione. Vnde non fatis 
íibiconüenire videntur in temoo-
reEuangeliflse. Adde quod dida 
jpfa Matthad non latís inter fe con-
í í a r e videntur .Qü<>niani mifsio d i f 

Cipulorüm a d príedicandum fada 
eft áChr i í t o loanne iam deí tmdo 
& vita priuaro. Chní lusenim n6 
coepit pubíice predicare 5 & Apo- -
ftolosconuocare vfque dum loan 
nes in earcere poíitus e f t , Se in v i n 
cuíaconiedus : vtpatct Matthaíi ^ 
cap.4. Vbi habetur: CftWrf»ffw au*- Q^adoChri 

dijjet Jefus quod Ioannes traditus tjjer) flus ccepit 

j ecep t m G¿e///#4W5 & r e l t é í a cmtate prtiicÁre, 

Na^veth^veni t i n cimtatem Cáphar-

n m m . Bxlnde coepit leff ísprádicare .Et 

ftatim referí vocationcm Petri 8¿: 
Andrea;, 8¿duorum fíüorum Ze-
bcdaíi.Poítea autem decollacoloá 
nemiísitChriftüs difcipulos fuos 
adprjedicandum,vt conftat Lucaív 
cap.p.Vbicü Lucasretuliífet dif­
cipulorum mifsionem ait: *4udtmt Luc t l 
tute Hirodes fetrarcha o m n ¡ a ^ ¿ s f e . 

h m t 



inDominicam I I . Aduentus. u p 
fionem difcípulorumad príediean hant aheo j&h í f i t ab i í t eoquod dicere* 

turaquibufdam quia Joannes furrexi t , 
a m o r m s , E t a i t Hsvodes, loannem 
ego decolIaui?Qms e ñ autsm i í l e de qua 
taita audtotEccc, quomodo duorum 
Euangcliftarum verba pugnare v i 
denrur. 

Componitiif horum non eíldiffícilis co 
Hffenfio quá: poutio íl aduertas, Euangeliftas 
yidetur efíc non multum curaíTe mexplicanda 
detéporek- rerum coníequentia, 5¿ in ordine 
gdtionis hu- fadorumChriftiproponendorfo-

lumqiié infadi veritate explican-
da laboraífc.Quod in Matchaeo fre 

* quentifsime faciú reperimus. Qui 
quae gefta funt fídeliter narrar, quá 
do vero faóta fuerint referre non 
dirar.Vnde verba ifta:C«»/ audijpt* 
joannes ,&c, non íunc referenda ad 
immediate precedencia quaíi vnü 
poft alterum fadum íic: fed folum 
rerum fubílantia confideranda eft. 
Lucas vero & fadum narrar, &: 
quandogeílum fíe cxponit, ordine 
éc confequendam rerum obferuás. 

txá lus rpu- inqUo mira Spiritus fandi relpcet 
tequa inE- prouidentia, ¿c Euangeliftarum ve 
mgeliñis re jfas iri3X1Ilie commendatur. C u 
pentur eoru . r j . . . , j . 
vmtas&spi non elidcm verbis,neceoaem ordi 
ritus fmtti neomniateferanctredaliquarepe-
prouidenüa riatur diucríícas^ira ramen vr nun-
appdret. quam rci veriras defieiat, & quod 

vni deeíTe videtur alrer fupplear. 
Et ita ex quatuorEtiangcIiftis vnü 
conficiarur teftimonium, conrra 
quod portse inferí non pr^ualeanr. 

fam a u d i j j h l o a n n e s , t $ c . 

OCcaíionequarc loannes in 
vincula coniedusfuerit no 

refertnofter Euágelifta, ideoq^vt 
diecbamus ex alijs fupplendü erk, 

Mrfr¿í Marcusenini capit. 6» refere raif' 

d u m ^ quod audiris Chrifti mira ^ ^ \ 
culismultimirabantur, & diuerfa Icsinvincu^ 
de Chriftoaffiri»abár,interquos U mijjíus efi 
extitit Herodes5qui dicebat: Quem á e ú k m n ú 
ego decoílam loanemjnic d mortuis ¡ur* 
rexi t . Vnde occafione fumpta re-
fert Marcus quare loannes captus 

in vincula miírus5dicens: 
emm Herodes mifát ac tenuit loanne^ 
^ ¡ ry inx i t eum in carcere propter Ue* 
rodiadem'yxorem Philippt fratris [ u h 
qut adaxerat eam. Ipfc enim loanes 
pubÜcearguebatRegemdc crimi­
ne 8c adulterio, quapropter Heio-
diasiníidiabaiurillií& fuggerebat 
Herodi veloánem interficeret. E t 
licet illum reuercretur , & metue-
retHerodes, &illoaudito multa 
faceret , iniquamulieris perfuafio 
¿kfuggeftio pr2Bualuic,vt loanne 
compr£Bhenderet , tandemqiié dc-
collaret. V t hinc difeamus quantü 
confulétium apud principes & po-
tentespofsit oratio, príecipue eorü 
quos amore& fauore principes pro 
íequütur. Hienim eorum ánimos 
aísidua fuggeftione & perfuafionc 
(ctiamíiad bonum propeníi íint,) 
raouere fo len t^ in máxima mala 
prxcipirarcvt in Herodc nunc v i -
demus.QucmnecIoannis reueren 
tia3nec illiustimor detinuitjiiema 
le fuadencis foeminse &crebriusiii 
ftantis perucjfís djdis acqmefcc-
c£t:de quo plura di ce mus in decol-
latione fandi loannis. 

M s p t d m s e x d i í c i p u . ^ c -

D Orcritaliquis ifto locoinqui. 
| rere;quare loannes, (qui adeo iegíít ion^p 
íolicitus pro Chrift i gloria &fuo- quedi hectí 
t u t u difcipulorum falutc erat, feies pw. 
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chryfoji. 

i z o Expofitio literalis&moralis 
non eíTe alium fub c(¿\o¿n quo pof loannes dú viueret difcípulos fuos 
featfíen faloi)legationemiílam Se boítabatur58¿de Chnfto in í t ruc 
mirsioncm difcipulorum fuorum 
ad Chriftum diíluierit vfque ad té 
pus iftiidjCum iara in vincüiis poíi 
tup morti proximus eíTe videba-
tiif? Qnaíftionem iftam i.niinuat, 
Chryfollomus Homi. ^y.operis 
perfedi in Matth.Etrefpondet á i~ 
C t ú S ' . ^ l i e n m e s erant A Chr iñe d i fc i -
f u i i eiuS) & inuidia cu'mfdám flimulis 
femper agitahantur^ magijlrum fuum 
f Inris effecufittes^qu&resmáxime yer 
éis eorum comprobatur.Multa entm re-
fereham ad loannem contra Chr i í tum, 
& eiits difópulos. Vnde cum n ih i l ad" 
hucaltius ac fuper hopiinem de ChñflQ 
cogitarent, loannem autem plufqmm 
Jwminem arhitrarentur, nonpoterant 
tiqtio animo ferré crefeere i n dies ie-
fitmyidentes , l omnemyero qmtidie 
minoris <&flmari:qu£tame turbatiofa-
ciehat?vt meliori lefum mente audiret: 
ad quod loannes doñee cum ipfts erat} 
tdm precibns q»am rAtionihus hortaba -
tftr.Vemm cum non perfuaderet j mor ' 
temfuamilicetpropinqíí(tm'yidereT,yt ' 
d s n s j & t i m e m ne pernictofo materia 
opinionis re l tnqueret f í m a t o r í fe Chri-

fio putantes d i f cipuli n u ü o p a ñ o iÜi ce -
iungereníurjhoc modo Chriflo ipfosof~ 
fe r ré curauit. N a m f i aperte ipfisconfttn 
Imjfetfvt Chriflo tanquam meliori adhx 
rerent) nuílo paóio ei credidiffent }fed 
pro fua modeftia d i f lnm putantes ma-
g ts tp fumcoüeren t '.plentio autem iam 
tempus non eratjdeo licetyiuens d i í l u . 

bat diuerfatradeosteftimonia: Ac 
cum raortem íibi ínftare videret, 
quos amplius inftiuere non pote. 
rat,ad Chriftum mittitjVtííc I^tus 
& de fuorum difcipulorum fídc íe 
curus>moriatur,vt aduertit fandus 
Thomas in Catena fuper Matth. 
cap.i i . Et Ghryf. Homil.-iy. ope-
ris imperfedi in Macth^um.loan­
nes in carceresfciens fe iam in exi-
tuconftitutum^volebatdifcipulos 
fuos Chrifto adiungere, tanquam 
íi prouidus pater moriés fílios fuos 
confígnet fídeli tutori. Defidet abac 
enim viuens plenam fídem videre 
dircipulorum,& fine dubitacione 
aliquacredentesin Chriftñ. Sicut 
pacer moriens5fi viderit fílios fuos 
bonis raoribus ornatos, & omni ía 
pientia perfe¿fcos,quafi fecurus mo 
ntur^nihil de cabero timens de i l -
lisriíc & loannes volebat difeipu-
los fuosperfedos videre in Chr i -
fto^vtiocundius moreretur.Magis 
auté non íicut pater i i ios fuos^co-
mendabatClirifto quafi tutor i:fed 
quaíi posdagogus alienos fílios, 
(quos ad tempus accepit5vr erudi-
retv}eruditos volebat Chrifto red-
derc,quafi proprio patri ipforum. 
Ideo interrogat per difcipulos 
fuos: non vtipfe reaccipiens reípo-
fum á Chrifto audiret, & difcerec 
íed m miísi difeipuli oculis fuis v i -

S.rhom* 
Chryjoji, 

Mittk difci< 
pulosadCbri 
jiuwvtyidém 
tes tiusoj¡>€-> 
racnáatf&' 
i l l i a áhamt 

smlc¡ 

derét opera e in s^ crederét.Et Eu 
leritsnoriensad c h r i ñ u m m i t ú t . y thymi. iniftum locum Matth. i n -

iu viuit, fuo ^ii£: Sciens diícipulo Et ílcut pater quand 
-rum fíliorum curam geritjillofqué 
ad bona adhortatur, moriens aute 
tutori vel fídelifsimo amico com-
vmédatjVt illorum cura m gerat. Sic 

os fuos inui-
dia moueri aduerfusChriftum^ve 
hementer enim prsBceptorem fuá 
amátes5&:pariter gloria illius fruí 
cupientesjindignabanrur videntes 

Chriftum 

\nui ik difci 
pulorum oe* 
m r i t . 



in D ominicam 11. Aduentús. 
Chri í lum celebren! fierii Verum 
quia fíepius eos admonendo per-
fuadére nequieratrnutic aucem bré 
ui morítiiruserac)dele¿l:íS duobus, 
qui prudentiorcs eíTent, hos mittic 
ad Chriílum^pr^texiii quidem in-
rerrogandian ipfceíretqui ventu-; 

" ruserat; Verátaraen caufa erat vt 
c ó r p e ^ i s miraGúl.is, quse faciebatj 
iniilumcrederenti. 

Poírumus & aliam r3tienem 
huius diliatioms aífígaarc ex ílgni 

n i t d ñ ficatióne,quamcolligimüs ex H i -
Ambrof, i n Matth.& ex Ambro. lib .5. 
iQumuskgé b Q u i a loánesformam legis 
r e p r é j e m - habebat^qua! fínem erat habitura, 
fot, & non niíi ceíTans & moriens irt 

Euangelium tranfitura. V t crgo le 
gis ffnem inflare doceret loannes 
non antea,íed lam moricurus difei 
pulos fuos ad C hriftum mittit. 

~ Nitioantequam ad expoíitio-
nem horum verborüveniamus, 

iníuigiccommunis quseftio, quam 
•vtYumiom- vniueríi Sandi Patres &expoíito-
msltgdtionc res cangunc, & varié diííbluunt. 
mittens dubi Veriim/cilicerjoannesdifcipulos 
Uierit de fuos ad Ghriftum miflerit,vt intec 
Cbrijio. rogarenr quis eíret,ex dubitatione, 

quam circa Chrifti perfonam ha­
beres Verba enimpropofitaid o-
ílendere videntur. Interrogare na­
que nefcientis, vel dubitanriseft. ' 
Vnde aiiquis interrogationem hác 
sudiens exiílimare poíTet loanné 
in vinculis conftirucum de C h r i -
í t o , aneííec Meísias , dubitaíTe: 

lotnncm d;u Ideoque nuntios aiifíiíTe. Sedhoc 
^ í ' ^ " 5 ^ nequáquam de loanne credi po-
fofimle. teft, Quienim antequá Chrií lus 

opera ahqua mirabilia fcciíía 3 ta 

assiaíisrtSé fubíimiz :de, eo prsedicá?' , 
uerat, quomoefo dubitaíTe. poft 
rnukaopera abea!pf^ftita58¿ muí 
ta & íingu tari a figna fuper e u m y i -
fa ij eredenduseft M QMÍ venientem • 
Chrifturn,vt ab ipfo báptizaretur, 
prohibebatMattíi.5.dicens '.Dom* MdttK 
ne ego a te deheo h a p ü ^ t r i } Qui turbis 
eum dígito often^es drxeracíoáví* T. 

m u n - d ü Q l ú d t Chriílój dixerat l o ^ 
nis. i .PoH mel/eniet j guiante me fa-. ^04"^• 
Bus ejlvmms non fum dignus corright 
calceament't fokere iEt L u c - j . Egobá Lucfi' 
p t ¡ ^ m u q u 4 j ü e autem bapti^aínt m 
Sp in tú faaó io ? Qui viderat callos a-
pertos^Matth. 3. & Spiritum íaiiT M 4 t h 
¿tura defeendentem & manenceni 
fuper Chrif tum, & vocem Parris 
audierat:H¿c eft Films meus diléHusi 
quomodo dubitaíTe de Chrifti d i -
gnitate credi poteft.?Qni ds fe dixe 
rat loaan.i.K^o no noueram cum 1 fed lQAm% 
di f tum eft, mihhfffpey quemltideris S f i -
r i tum defeendentem ^ manentem^p" 
fe e f l . & ejro'yid'h&'yos mihi tejles eri 
tis'.quia teftimon 'mmperhibui. Deniq, 
qui vtero matris clauíus Chriftum 
agnouir^Luc.i. &exuítatione con L»c<f. 
fe fus eft,dubitarenulIo modo ere-
dibile eft.Niíi forte dicas, quod in 
vincuiís poíitus metu malorum du 
bitauit. Qupdá ratione multo re-
motiuseft quam préecedentia : vt 
oprime adnotauit Chryfoft.Hom. Chryjofto, 
^y.oper.perf. in Matth.inquiens, 
Sed ñeque tlluddicere qmfquampoterit, 
f cmj je qtudem ipfum^ terrore ¿ u u car-

1 ceris ac "i/incfálorum timidiórem ff t i j jc . 
N u m liberationem f i b i h&cmterrogath 
afferrt Nec f i etiam hac fperajje^ quid-
quam aduerfm^eritatem ftmuUJJefyir 
ilie7qm pit tat is jrrat i i í ye l miUe mortes 
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122 Expofitio literalis & moralis 
obijJJeñMam ntf i excelfo rohóre animi 
atq; imiSiofui í je t m n q m IHII&QS adeo 
a c r i t e r \ & Megém-publice repr&hendtf-
pf.Quare nullo modo credi poteíl: 
loailnem vel dubitaíTe, veltiniuif-
íe.Idqué Chriftus m hoc Euange-
Íjoconfírniat,cum abcuntibiis dif-
cipiilís,(vt fuípitionem iftam á cor 
dibiisturbarum remoueret) ccepit 
loannem laudare de virtute, fcien-
da , conftanciá. Se fortitiidíné5di-
cts ' .Quidexi t f i s in defertuyideret&c. 
Quseftionis iftius difíicultas facros 
Doclores in varias fentencias Scfo 
lutiones difperíit, ex quibus ali-
quas referemus. Tertualia.lib de 
Perfcriptio.didt.loannem non du 
biraííe de Chn i io 5 quis cíTct : fed 
defijííe certum eíTe de illius diuini 
tate5& mifione ad reparandos ho-
mines.Ecrationem reddit. Quia íi 
dubitaífet nullo modo defendi pof 
íer,quin aut leuis reputaretur, (du 
cum quem non cognofcebar^deó 
magniíice prasdicaret, & tam exi­
mia de illoperhiberet teftimonia) 
auteerte perfidise aecufareturj ü 
quem femel 3gnouerat,nunc dubi-
tandonegaret. Defijt ergo certus 
eflc,& ideo difcipulos mittit vt i n * 
terrogent.Sed certe ego no video, 
quomodo fi certus eíTe defíj^excu 
íari polsit á leuitatc. Quia fine cau 
fa 8¿ ratione amittens certitudiné 
quá habebat:leuis eft corde,quod 
de loanne afíírmari non poteft, cu 
Saluator leuitaris notam ab eo re-
moueat diCens. Quid exiflis yidere 
drundinemyento a g i t a t a m ^ eft, ho- ' 
minem leuem t minime. Prsetcrea, 
quia noua Íigna,qu9 loannes fuper 
Chriftü viderat, & mirabilia ope-
ra,quae quotidie audiebat 5cius cer 

titudinem potius confirmaré 5 quá 
débil itaredebebant. Quare Tertu-
liani base explicatio fuílineri non 
valer. A m b r o r . í i b . 5 . incap. 7 . L u -
cajicap. de miísione difcipuioium 
loannis, refertquorumdam fenten 
tiam dicentium: loannem magníi 
quidem Prophetam ? ita v t Chr i -
ftum agnofeeret, & annuntíaret re 
mirsionem peccatorum futuram: 
ícdtamen non tanquarn dubium, 
íed tanquam pium vateni, quern vé 
turum crediderat, non ciedidiífe 
morícurum.No igitur fidCifed pie-
tate dubitauit. D ubitauit 6¿Petrus 
dicens Matth. 16 , *¿lbft a te Vomi* 
ne>non e r i t t i h i hoc. lilefidei prin-
cepsjícuife Chriftusnon dumDci 
fil!umdixerat,8¿:t3menille credi-
dcrat,)de morte Chrifti nec Chr i 
fto credidit:pietatis aíFcdusnon i n 
deuotionis eft lapfus. Deniquc ali­
b i lauari íibi pedes recufat, v b i 
myftcrium non agnofeit, dum d o ­
minico grauatur obfequio. Rel i -
giofus namqué lapfus amoris, fídé 
non impedir. 

Iftemodusdicendi, licet ab Am 
brof.non impugnetur, ftare nó po­
teft. Quoniam huiufmodi piceas 
velex ignorantiaeoriiquse á D e o 
ordinata & prasdida fuerant, vcl 
ex imperfeáione & carnali afFĉ  
ótuprofícifcidebebatjficutin Pe-
tromanifefteapparet. Quia enim 
myfteria ncíciebat , & carnaliter 
afííciebaturjn verba relaca fíecjuc 
ter proíihebat.Vudeaípetcvcim-
perfedus 6 ¿ ignorans a Chrifto re 
príehendebatur. Matth. IÓ". audic. 
Vade retro Sathana ^ f tAnddum mihi 
e s ^ t l o z x i . i ^ z u á i l . Q u o d e g o faciój 
m n e f a snwdoPk ta s igiturifta non 

omdia 

Amhrof* 

loantieíif f k 
Ute duhitaf. 
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omnino culpa carebat, quarsdo 
repr^henfacft. Ioannes vero pro-
pter inrerrogationcm iftam tantü 
abeíl vtuituperetur, quodeximijs 
laudibus áChrifto commendatur. 

• ; Nonergohuiuímodipie tas in loa 
lie, (quiplufquam Propheta erat, 
&: Dei myfteria nouerat) coníli-
tuenda eft. 

Greg0*,. Grego.Hom.^.in Euange. quá* 
ftioncm iftatn mouct > & foiuit dí-

Witsrrogát cenSfSedhtccitittsquafliofoluitur , (i 
\oh\ci dn def g ? ñ & rei tempus & ordo penjt íur* ^4d 
a-' furus per Iqrdanis emmjlucnta poj¡tm,q(iia ipfe 
je fit Ai tnfe- Redemptormundieffet affertm. Mtjfits 

'yero m carcerem an ipfe yeniat requi-
m^non quid ipfum ej]e mundi Redem-
ptorem dubhat^fedqu^nt^t fc iar , f i i s 
qui pe i fem ntitdum'Venerat^ per fe etict 
ad i n f e m i claujlra defeendat, Quem 
enirn practirrens mundo nuntUneraU 
h m c moviendo & adinferos defeende-
do pr£currebat ,*4i t ergo. Tu esquhen 
tut us es ? &_c. *Ac fí aperte dicat; Sicut 
pro homin'tbusnafci dignatuses^anetia 
pro homtmbus m o r i } & ad inferas def' 
cendere dignerisjnfinuaCvt qui mtiut*-
tatis tu£pracurfor ex t t t i 5 defcenfionis 
etiamprxcurfor fiam^ & "Venturum i n 

• i n f e r n ó t e nuntiem^quem iam^eniffe 
mundo n u n t i a u i . D u o e í g o Ioannes 
inquiric^nmü^vcríim pro homini 
bus morí digaetur.recundumjvtrü 
per feipíum ad inferoseííet defeen 
furus.Iftum modum dicendi fequi 
tur Beda in Luccap. 7 . Parum ab 
hac interpretatione diíTentire vide 
tur Hieronym. qui exponeos ver­
ba ifta Mátti i .II.dicit . Non ait) tu 
es q u i y e n i í i t j e d tu es qui Jenturus es, 
Et eft f mfus: Manda mihi 3 quia ad i n * 
fernum defeenfurusfum,ytrum te & 
inferís debeam, mnt ia re}qui m n ú a u i 

Hiero». 
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f u p e r i ú u í n non cmueni í i t jiUo Bei i \ t 

guflet m o r t e m i & aíium ad hxc Sacra* 
menth mijjurus ¿"i? 

Iftemodus dicedi communiter KefdlUut 
non rccipitur,8¿: mérito. Quiapí i - Pr^á£^/^ 
mum quodaíhrmat , (loannem 
bitaíTean Ghriftusprohominibus 
mori dignaretur^ vel alium ad hoc 
myfterium explendum miíTurus ef 
fet,) fuftineri non poteft. Ioannes 
emm non minus inftrudus & edo-
dus erat á Deo de myfterijs C h r i -
fti,quam Propheté veteris teftamc 
thfed multo copiofiüs & manifc-
ftiíis,cum á Chriftodicatur Pro­
pheta & plus quam Propheta. Sed 
alij Propheta* apertifsime de Chr i 
fti morte, qu3litate58¿ circiínftan-
tijsilliusloquti funt.Non ergo di 
ci poteft loannem illa vaticinia ig 
noraíTe, Se de Chrifti morte dubi-
taftc.Quod autem Propheta C h r i 
iUmortem & modum eius praídi-
Xerint vadeó eft manifeftumjVt no 
opusfit teftimonia adducerc,paf-
fim enim in feriptura o^currunt. 
Eíaiíe.^i.5/c»f ouis ad occifwnem du-
f t u s e í i ^ & c ' S c quod crucifígendlis 
cum latronibus eíTet Idem Efai* t[au 
cap 52.tcftaturin<|picns: É t c u m i n i 
quis reputatuseft^non aperuitosfmm^ 
i n humilitate fublatus e í i , Et cap. 5^i E ^ 
Qtttapofuitanimam f u a m ^ c . S t Da-
u i á ^ P h l m é i . Q u a r e f r e m H e r u t i t gen- . 
rw.Qupconíilia Pharifeorum def PMWé 
cribit .& Pfalm.21. modum crucifí 
Xionis exprefiit: Foderunt manas VfdM* 
meas (Sf'pedesméOh&c* Htqua» mi l i 
tes faceré auíi funt declarauit.D/wi-
feruntfihiyeflimenta m e a ^ C . Nec 
deacetoíiluit Pfalm. ^8. E t i n f i t i 
mea potauérunt me aceto. Prseterea to pf4m* 
to ?k\m.2t .VeusDeus m u s refptcé 

i n m * : 
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Tfdme; 
Hiero. 

*rh€o¡>hit 

Col0¡jen* 

m me : t o tus d e c u r í u s p a í s i o n i s 

C h r i f t i a d e ó g r a p h i c c d e í c r i b i t u r , 

v t p o t i u s v i d c a t u r q u a m I c g a t u r . 

I t e m D a n i e l . 5. h e b d ó m a d a s def -

c r i b e n s d i c i t , & : p o f t e a : Ocádetnr 

C h r i í í u s . V n á e H i e r o n . i n P r o l o g o 

fuper D a n i e l , d i c i t . Q u o d n u l i u s 

P r o p h e t a r u m t a m c u i d e n t e r de 

C h r i f t o c i u f q u é p a f s i o n e p r o p í i e -

t a u i c í i c u t D a n i e l . Q u o m o d o i g i -

t u r l o a n n e s h o c p u t u i t i g n o r a r e , 

a u t de C h r i f t i m o r t e dubi tare? 

A d d c 5 q u o d i p í e m e t l o a n n e s 

C h r i f t u m m o r i t u r u m pi sed ixerat , 

q u a n d o e u m a g n u m n u n c u p a u i t 

á iccns iEcce agnm Dei^ ecce qui toüit 

pecatra muncít, Q u c ) d a n n o t a u i t 

T h c o p h U n i c a p . i 1. M a t t h . V b i c u 

p r o p o í i t a m f e n t e n t i a í n r e t u l i í f e t , 

ail.HocdHtem friuolum fuerit dicere, 

Cum entm Propheüs alijs exceüentior 

fuerit lodnnts/juotnodo crucifxionem 

Chrifti j & e m s ad inferas defcenfftm 

tgnorajjettprxfertim cum Chrtflu agnu 

nomina ñtjeo quod pro nobis immotan* 

dus eratt Sctebat igitur loannes quod 

ad infernum "Venturm ejfet Vominus 

cum animap^t & illic [akaret{CíCUt d i 

c i t G r c g o r . T h c o l o g u s ) omnes qui 

credituri erant^quodpro nobis incarna 

tus e/Jtff.Neque e n i m a l i a v í a q u a m 

p e r c r u c c m & m o r t e m p e c c a t a n o 

ftra c r a t ab la turuSjVt P a u l u s a d C o 

l o í T c n . a . a f f i r m a t d i c e s : Vclensquod 

aduerfus nos erat chirographim, & tf-

pgens iüud cruci, P r í e t c r c a c u m l o a -

n e s d i x i t : H í c e í i qui bapti^at in Spi-

ritufan6lo(p igni^ p r s e d i x i t c a quae 

poft r e f u r r e d i o n c m € h r i f t i f u t u ­

r a c r a n c : q u i e r g o r e f u r r e d u r u m 

c o n f í t e t i i r , a n m o r i t u r u s í i t i g n o r a 

r c c r c d c n d u s e f t . C u m r c í i i r r c c t i o 

raortem fupponat^ 

S c c u n d u m e d a m q u o d p r í e d i -

d u s m o d u s d i c é d i a í r e r i t , ( f c i l i c e t , 

i g n o r a í í e l o a n n e m a n C h r i f t u s per 

f c i p f u m a d i n f e r o s c í f e t defeenfu-

r u s ) d i c i n o n poteft p r o p t e r p r o p o 

í i t a m r a t i o n c m . I d e n i m Prophetae 

praedixerant í i c u t & esetera m y fte-

r i a C h r i f t i . P r e c i p u e Z a c h a r i a s , c a 

p i t . p . v b i d c C h r i f t o l o q u e n s a i t : 

Tuquoque tn fanguine teftamenti tui 

e m i p í l i y i n B o s tuos de lacu.in quo non 

e í iaqua, Q u i l o c u s i n t c l l i g i n o n p o 

teft de e x i t u p o p u l i I frael á c a p t i u i 

ta tc B a b y I ó n i c a , v t a l i q u i i n t e r p r c 

t a n t u r . Q u o n i a m prsecedent ibus 

yQzhis^ExultaflU S/o, c57V.de C h r i -

l l o l o c u t u s c f t Z 3 c h a r i a s , & d e c i u s 

a d u c n t u ^ & i n g r e f í u in H i c r u f a l é , 

v t i n t e r p r e t á t u r E u a n g c l i f t ^ M a t e . 

c a p . 2 i . & I o a n n . c a p . i 2 . V n d e v e r ­

b a hasc q u x i m m e d i a t c f c q u u n t u r 

a d C h r i f t u m referen d a f u n t , a d 

q u e m f a c i t P r o p h e t a A p o f t r o p h c 

¿ i c c n s . T u autem O C h r i f t e infan* 

guiñe u í t a m h i tui^iá e f t , v i r t u t e f a n 

g u i n i s t u i , ÍÍ/«C«'VZ»¿?05 f » o f , i d c í l 

f a n d o s P a t r é s , q u i c a p t i u i d c t i n e -

b a n t u r , ^ lacu in quo non efi aqud, i d 

c f t ,de L i m b o . I t a i n t c r p r e t a n t u r 

l o c u m i f t u m H i c r o n . R u p e r t . & S . 

T h o m . ^ . p a r t . q . j i . a r t i c . 2 . & a l i j 

m u l t i . Praetcrca O f e e , c a p . i 3 . a d I i -

r c r a m l o q u i t u r de d e f t r u d i o n c 

m o r t i s , ^ e x p o l i a t i o n c i n f c r n i , f c i 

l i c c c , e d u d i o n e f a n d o r u m P a -

t r u m e x L i m b o ^ d i c c ñ s : O mors ero 

tnors tna , mor fus tnus ero inferné, 

E d u d i o n e m P a t r u m m o r f u m m -

f e r n i a p p e l l a t . Q u i a í i c u t q u i r e m 

a l i q u a m m o r d e t n o n t o t a m , í e d 

p a r t e m aufer t : i ta C h r i f t u s n o n c o « 

t u m i n f e r n u m e x p o l i a u i t ; í e d p a r ­

tera i l l a m f o l u m i n q u a f a n d i Pa*. 
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Vfdlnté 
Eccíi, 

tres derinebantur.íta intcrprctan-
Auguí}» , tur locum ifttim Augufti. Icrmo. 
Gregi* i57.de temporeJ6¿ Gregor.12.Mo 
Mfcínu raJ.cap.8.6¿: Hom. 22. in Euangel. 
Hieran. & Aníclm. Hieren. & Rupert. 8¿ 
Kupmust s. Thom. locoallegato. Vnde de 

hacedudione loques Dauid, Pfal 
roo, 6 y . á i c i t i ^ f c e n d i f t í i n áltum^eos 
f i í l i c A p t m t a t e m i & c . Et Ecclcíiaíl. 
24.dicic Chriftus. Pene trabo omnes 
infenores partes ten tey&infpic íam om " 
nes da rmie t e s^ iüuminaho omnes [pe 

PfaL rotes í n D n o ^ & de feipfo loques ad 
Patrcm.Pfalm.j?. dicit. N o n d e r é -

*' . * Unques animAmmeam in inferno. Et 
Pía! m.ip, í d u x i í i t itnimam meam ex 
tn inferno infer ioñ. Quibus locis a-
perte de deícenfw íuo ad inferos lo-
cutus eíl Chriftus, 5c Prophet̂ , 

% Quareloannes id ignorare non pb 
tuit̂ nec de eo dubitare. 

Pátres in Tertium autem quod Hieron.af 
timba no m- fírmat. CScilicetquíeíiíTe loánem, 
áígcvamloá vtf0m nimtiáre deberet apud infe-
ms legatme v m ehnftidefcérumOnimiscoa-

(51 um vidctur,&: fine neceííicate di 
Áitgufií, ^ ^ |icec ¿gf «ü̂ î f ¿occt 

Aüguíi. lib. de cura pro mortuis 
agenda,muíta ex hiŝqû  apud nos 
contííigunc,cógnofcant relacione 
eoium quiá nobis niiper deceííe-
rilnt) íandi Patres non indigebát 
hacíegatione. Quiaex feripturis, 
quas vm entes nouerant, cognofeé-
bant ternpusaduenias Ghrifti ia 
efiTeimpletum, & minifterio Ange 
lorum de hoc inftituebantur, Addc 
quod litera? non poteft huiuímodi 
i n térp reta tio fá t i s acco m m od a r i . ' 

VdUcios» Qiudamíiiodernuslocumiílum 
Matth.expóneils dicitQuod loati-
íiescognoiierar Cbriftum feientia 
infuíía 6c per reuelationem quod 

125 
' eíTct Meísias,6c' vertís Deusifcien* 
tía autemexperimental! id nefeie-
bat.Nondum enimviderst Chri-
i l u n i mi rácula facicntem , qu#ts-
ftimoniumperhiberent fusediuini 
tatis. Quare interrogatio ha?c ad 

" feientia ni cxperimentalem referen 
daeft.Acfi dicat, feire cupio §¿:eX 
periri an cu íis qui venturus es f Et 
huic expoíítioni videtur íauere ref 
ponfio Chrifti,qû  non ̂ erbis,fcd 
fadis reddita eft. Ncc hoc dirogac 
dignitati loannisin aliquo, cum 
Chriftus ipfe,qui ícientia infulTa, H ̂  
beata,&dimna, omnia nouerat,di htíû  
caturdidicilfe Hebr£?o.5.&:prof|-
cere feientia, Lucsee2.qû  ad expê  
rimentalem feientiam referir Do-
dores.Ita & loanes noiierat Chrí 
ítum eífe Mefsiam ex fcí'ipturiŝ no 
ueratex voce Patris ad Jordanems 
volebatidetíá experientia Sí ínira 
CUÜs cognoicere, 8¿ ideo interro- . 
gat-Sed c explicatiojicet curio 
la videarur, neceífaría non eft.Ad 
quidenim íoannescupiebateKpe-
rimentali feientia cognofeere , Se 
figna videre,quib«s cernís de hoc 
íÍerct:cum iam audiífet Patrem dé 
monftrantem 8c dicentem: H i c e í l 
f i l m meus dileBus^t & c . Pr̂ tereá 
quiaiam difcipuli loannis illi re-
uuntiauerant multa figna &mira-
cula,qua£ Chriftus faciebat,& fuf-
citatíonem l i l i j vidû , ex quibus 
cognitionem experimentalem po-
terat habere : nec ifta qií̂ ftioné 
opas eratad talero feientiam. Am-
brof.íib.̂ .in Lite. cap. de mifsione ^í¡0„!f¡cd4 
dircipulorum loannis, aíiam folu ^ ¿ / ¿ ^ 
tionem adhibet ex íignificatione to/je^/, 
defumptam. Quam etiam propo-
nitHdar.iniftumiociirfi Marth.di Rilar, 

censé 



i i 6 Expoíítio literalis8¿: morali^ 

CyriU 
Atnbrof» 
ChryfofU 
Jiieron. 

Interrogdt 
Inanes yt lí/ 
t ípuloríi du-
bndtioni oc 
cunat» 
l í k m ú 

csn^Ioannesdetentus i n carcere V o -
m n u r n i g w t t ? Et Propheta tantus 
Veu fu»m nefcktEt qui Denmrum > "Vi 
pre co n u n t m ú t j o n f t í t t t e m l t t Proph* 
taagmmt:ademtemytconfeJ]or^ene~ 
ratí ts cflzl/nde tamlxtrie <& x&m aban* 
dant i jc ten t ix error obrepfirtSed confe-
quens de eo Vom 'mi u Ü i m o n i u m fent í~ 
r t hoc i t anon fmt .Neque[ane credtpo 
t e ü S p i r h m [ a n 6 l i gloviam i n carcere 
fof i to defuijje s cum^poftobs yirtutis 
fu<& Inmen ejfet i n carcerepofms m m i -
j l ra tumr.fedpr&hetur in his qux in loa ' 
negefla funt inteUtgenúa a m p ü o r , & 
€umfí i6 l i effidentmgratia m eo expref 
f a f e n t i t u t ^ t Prophera ipfe , ipfo quoq; 
conditionisgenere prophetet» qutain eo 
forma legis clara efl . C h r i ñ u m etiam 
lex a n n m e i a m t } & remifionent pecca 
torum pmdicaui t , & regmm cxlorum 
f p o p o n d i t , & loannestotumhoc opus 
legis explemu I g i m r cejjante iam leger 
qués peccatis plebís inclufa, & p o p u l i 
y m é a y i t i j s i n e Chrifius pojjet in teüigh 
~VÍnculis & carcere continebatur» Ergo 
ad Euangelia contuenda lex m i t t i t ^ y t 
infidelitaspdem dtBorum contemple-
tur in f ( íHis ' .& qmd in t racum pecca-
torem fraude f i ty 'mBtíWjper inteüigen 
t i a m libertatis Euangelic* abfoluatur, 
Etquia híec interpretatioallegori-
cací^aliam fubijciemus, quas com 
mutiiorcft & facilior, quamferc 
omnesfandi Patres5liccc alias ad-
ducant^proponunt.Cyril.Ambro. 
Cbryfoft.Hieron. & alij. QUÍE in 
hoc confíftit, quod loannes in nul-
lo dubitauit de Chrifto ^ fed intcr-
ro^at vt difcipwlorum ignorantise 
íubueniat.Vnde Hieron.in n.cap. 
Mate in principio dicit. N o n quafi 
ignoran? mterrogat; ipfe enim ctiteris 
ignorantibus demonflrauerat dicensx 

BcceagnasVei^ecce qui toüi t peccaU 
v i u n d i : & Patmyocem audierat: H i c 
ejl Films meus dtletius 5 fed qmmodo 
Saluatorinterrogat loann. í i . V b i f i t 
pofius Lazarusfvt qui locum fepukhr i 
mdicabant ja l temficpararemuradf i -
d e m & y i d e r e n t mor tmm re furiente: 

fie (¡y loannes interfaendus ab Hero~ 
de dtfcipulosfuos mt t t i t ad Chrif lumjft 
per hanc occafionem bidentes figna 
atq'deytrtutesjcredergnt in eunij rna 
gif iro interrogantefibi difcerent.Et íu 
ftinus^quseftio. 38. ad orthodo. d i -
cit.Hanc fíeri qn^eílíoneni, ne for­
te inopinionc v u l g i difeipuli hal* 
lucinarentur, & I K sv M aliquem 
exantiquis Prophctis rediuiuum, 
nonautera Meísiam eíTeexiftinia-. 
rent.Siquidem vifis operibus, quí­
dam iílum Hieiemianijalij Helia, 
aut alium ex Prophctis diecbant 
Matth .Kí . í taq, nc in re tám pencu 
lofa nutarent & dubitarent, loan­
nes difcipulos fuos ad C h r i ñ u m 
mi t t i t .E tChry fo .Hom . 27 .0 per. 
impcrf.in Matt. ait. ideo intenogaf 
per difcipulos f tounon 'y t ipfe reacci-
pies refpofum a Chrijlo audiret^&difce 
retifedyt mi j i i difeipuli oculis fuisyidt 
rent opera eius & crederent. loannes 
crgo vt difcipulorum morbo& ig ­
norando mederetur, dubitantisper 
fonam induit, 8c difcipulos vt no­
mine fu o interrogarenc adChr i í l ü 
mittit.Quod profundifsímse humi 
litatis & máxime charitatis opus 
fuit.Ioanncscnim de proprio hono 
reriihilcurauit, non artendit quid 
dicent de meturb^ i (la interroga-
tioneaudiétes: quádeme cocipict 
op in ioné ,Oi i in ia poftponit: vt faki 
t i difcipulorum íuorum confulat. 

Hinc difeant Prselaci 5 paftores3 

lecon* 

íodnhés h h t 
tatis induit 
perjonm i í 
áfcipulos 
[msjaneú 
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to rump^C rem cótcmnerc^eipfos & íua pro 
ñas induere animarutrí falute negbgere. Di í -
dcbcnt v t i U cant cum dubitantibus dubitarc, 
Usjuuumt* cu infírmantibus infirmari: v tom- . 

ncs fanentur. Sicuc faciebat Pau-
Corint. lus5qui.2.Corint.ii.diccbat: Qms 

t n j ¡ rma tu r>& ego non inj i rmor ? Quis 
¡car tda( í%atur^& ega mn'WoYi^X ite-

CvnnU ruin. i . C o ú z t . p . O m n i a ómnibus f4-
flus fum^Vt ontnes lucr i facUm.ld cft, 
nihÜ de me^de meo honore S¿ falu 
recuro,dummodo alij commodü 

Corint, reportent-Ec i?Corint. 4 . ait: Nos 
in f i rmi^os amem fortes ; l/os nobúes) 
nos amem ignohiies. Vfque in hanc ho-
ram & efurtmus^ & f i t imus , & cola-
phis C£climíir3& inftahiles f u m u s , ^ U 
boramus operantes mamhm noftris.Ma 
ledfclmHrj&benedicimtisproptcr vos. 
Chariusenim effícit, vchomofui 
oblitus proKimorum falutem pro-* 
curet: íicut & loannes fecit. 

l i l i modi dicendi optimi íünt,8¿ 
máxima cum veneratione, vtfan^ 
étorum Pát i t imdida deccc, reci-
pieodi.Sed mihiconííderantialius 
exp'icandi hanc interrogationem 

Modus ¿Icen ^ q u ^ f t i o n | modusoccurric.QuL 
ve aibitror^egenti íicut nouusin-
gratus non erit. Quod interrogatio 
hsecnon dubitationeautignora 

Ex gduáio t i a loannis proceísit.íed ex gaudio 
procejiitin- 5¿Isetitia^quam loannes habebac 
tcrrogdtio. videns C h n í l a m iammanifeftari, 

&quotidieinhominiirn opinionc 
creícere. Quod ipfe loannes tefta-
tus eft, (quádodjícipulisfuisdicf 
tibus Ioann.5. Iiabbi(¡HÍ frat tecum 
trans l o r á a n e m j m tu teftimoniumper 
hbui í i r . ecce b a p t i z g t & omnesyemut 
ad eumf) Refpondir. Non po te í l homo 
ftteipere qutdqu4m) nififuerit e idatmn 

de calo» Ipfiyos m h i t e í l m o n i u m p e r -
htbetistfuod dixey'm:Nonfam tgo C h i . 
flusjedqma mijjus¡um ante i l ium.Qui 
habet [ponfam ¡penfus f/?.Et alia p lu -
radeChfiftoteftifícatiiscft.&: tan 
dem conciudit. H o c ergo gaud'tum 
menm impk tum e í i . j l l um oportet cref 
cere, me ame m i n u i . f l g c m t e m f a ó l t 
f u n t ^ á i c i t Euangelifta^/i^ff quam 
loannes in carceremmitteretur. po-
ftea vero cum in vinculis quotidie 
eidifcipuli noua 8i mirabiliaope­
ra Chrifti renuntiarent, gaudens 
mittit dúos ex difcipulis fuis,ví ín* 
terrogationeifta Chriftogratulen 
tur, 6¿: quod HifpanedicimustZí^/? 
el para bien^y bienyenido. V nde Ínter 
rogatio haíc exultantis & gratulan 
tis cii de aduentu& profe^u Chr i 
fli.Splentenim Hebríei vtiinterro 
gatione addeclarandáanlmi l^ t í -
tiam.Sicut& apud Hifpano? con* 
tingit5qui cumalique, quem mul­
to tempore Se ardenti affcdu deíÍ« 
derabant, conípiciunt, direre p m 
gaudio folent, ^«/Wei d r t e n t ñ 
Interrogado ba»cnon eft dubitan-
tis de aduentu eius,quem praííente 
habet: fed gaudencis & gratulan-
tis.íca in propofito ha»c loannis in* 
tetrogatio non dubitantis, fed gra« 
íulantis eí]:,ac C\ diceret, erat iam tq 
pus vt aduenires,& nos vltcriusex 
peótarenon permitteres? Et huic 
interpretationi faqere videturChri 
ftirefponílo factis& operibus^ & 
pr^cipícntis dicice { o a n n i ^ W / -
ftis&yiditiist vtamplius gaudeat 
<¡k gaudium eiusplcnum ílt. P r x t e 
rea hoc confírmant aded eximia 
laudes.quasde loáne Chriftus prse 
dicat tanquam de vero S i fideli 
^mico* 



12. Expofitio literalis&moralis 

ÍDecíimitdte 
qusrit cid 
propnum t j l 

hxod. 

B m m t d t ' é 
Ckñjü ccnfi 
tctur* 
Gcnef. 

VtiUtateiád-
tátiCs Chrifli 
áechrát. 

Vcnturus c-
«rrgw habd 
Watt, 

His á t qdseftíone i í h propoíitis 
ad literse expoíitioncm redeuntes 
dicimus. Qund in ifta interragatio 
ne tria Idañnpsinuolwit, quaefidei 
noftrsefunda menta fiinr. Primo in 
terrogat de durinitate Chrifti dü 
dicit .r»«.Quia,qmfi/.-nomen clt 
Dei prcprii im,& ilü íoüeíTe con-
4ieni t ,v tad Moyfem Dominusdi-
xitjExod.3. Quieflwijsi t me ad yos. 
Deus namquéperfe & áíe habet 
cíTe^demquéremperperfeuerat Se 
manet. Vniucrfa autem alia á Deo 
cííe participant 3 á quo fada íiint. 
De qnn fena fecunda poft fecunda 
Doaiinicam Q m d t a g p ü m i x plura 
dicemiis.Secundum,quod confite-
tur ifta interrogatione Ioannes5eft 
Chr i f t i humanítas5cum dicit : Qui 
yemurus es: alludens ad Prophená 
ilíam Gencf.4p. N o n atifereturfee-
p t m m de lada^donec yeniat qui mttten 
¿us e í t . Tertium confite tur vtili ta-
tem humanitatis Chrif t i , & adue-
t u s e i u S j d i c e n s : almm expeó ía -
mus} Quaíi dicat:Tu es quem fpera 
bamus Saiuatorera & Redempto-
rem,nec aliu defiderare debemus. 
I¡>fe í»w(dixi t Angelus ad lofeph. 
Matth. i . de Chrifto,) Saluum fa~ 
ciet populum fut ímd peccatis eorum. 

Secundo aduertc ex Felice P a ­
pa, quod participium iílud l/entu* 
rus, (que loannesin fuá interroga­
tione vfuseft ) fígnifícat deitatcm 
Chri f t i : vtfuaderi poteft exi l io 
Mztth.S.Ejroyemam é^*curaba eum, 
Refpondec namque venire feu vcn­
turus petitionibus & gemitibus 
Prophetarum & Sanéfcorum Pa-

mnrú 

b3t , v t Qm^ientuYus e ñ , nomen cífet ^ -
M e í s ^ proprium.Quo ardens dcfi . ^ / ^ 
denüaduentus illius patres decía ' 
rabát,quo femper(licetde Dei pro 
inifsionc certi eíTent, & de cius fí-
delitatcnon dubitarent} pendebat 
expedantes- Ideo, Qui^cntur^ efly 
vel quhemet , vel qui- mittendus efty 
voca b a tur, v t d i ceba m u s. G e n. 49. Gcne^ 
Vonec^eniat qui mittendus efl. & A ba Abdc* 
chu.l. Poftmodicum cjuiyenturtts ejl 
yeniet fen yemensl/eniet & non^rar^ 
dabi t .Et loann. 12. Cum vidifíent 
turbse miraculum dicebanr. Quja 
hiceflProphetá qm^entums c ñ . Sic 
interpreta tur locum iftiun CyriL CyrilU 
interrogar igitur loanncs, vrrum 
Chriftus íitille venturus, expeda" 
tío getium3& falus carum; Et hoc 
in Gríeco exemplan manifefte o-
ílenditur,in quo participium iílud 
yenturuSy affícitur articulo. Habe-
tur eniirbO e r x o m e n o s ^ d c ñ ^ b tu i l -
leventurns.? 

Tcrtull ia. l ib.4. cotra Martioni f ^ ^ , 
optime verba h^c interpretarnr & 
multum fauet noftrse expoíirioni, 
Cumenim longius egiífet contra 
eosjqui diecbane loannem dubitaf 
fe an alius eífetexpedandus, quaíi 
alius in lege Chriftus alius in gra 
tia íít,ait:T« es quiyenturus estld eft. 
Si tu non es, quem 1>enturum expeBa- / 
mus ? CuwTvms tantum f u qui yen tu -
rus efl% 

A n a l i u m e x P e B a m u s ^ c . 

V Erbis iftisrefpexiíTe videtur 
loánesad verba illa Gen.49, 

vbi de Chrifto dicitur: E l tpfe erit 

Bfití. 

trum,qui inftanter dicebant: Tf/W expef ta t io j ren t ium. 'Vnáe verbo hoc 
¿ ¡ r u m p e r e s c d o s & y e m r e S i ' E h i . ó q . . inquirit loannes, an Chriftus ftt 
Tert ió nota quod ex hoc prouenie quem omnes íperabant, t k de quo 

A g g ^ i 



inDoroinicam I I Adúentus. m $ 

Mdctch, 

Auguñ* 

Chijlus c f id 
gtnñbus pro 
mijfus* 

Genef» 
E/ÍÍÍ. 
E/ÍJÍ. 

Gentes q t i i ' 
liter defiderá 
rét McfiUm, 
Aripo. 

0 [ f ¿ 

AggíeijCáp.s.dicitur. ^ ^ c v K t t w 
moiieum ef t^ ty ego commouebo cúlum 
0 t e n c t m & mare & aridam, & mo-
uebo omnesgetes. Ethernet defideratus 
cunBlsgmtibHs. Cui confentit Ma-
lachi.cap.^. diecns. E t f la t im Iteniet 
adtemplum fuum Dominator^quem y os 
q u á í n t i s ^ á n g e l u s te í i ame n ú , quem 
yos^ultis . Quod autem prsedidus 
A ggsei loe us de pri mo C hr i ft i ad -
uentu intelligendus íit.patet. Licet 
enira Auguftinojib. 18. de Ciui t . 
D e i , cap. 35. & cap. 48. videatur, 
quod verba priora ^ádhuc modi-
c«»í;,e#v. depnoriaduentu intclíi-
gatitur j &: pofteriora Efyeniet de-
fideratus, de pofteriori.Qui hac ra-
tione mouetur. Quia foli ludxi no 
uerant & expedabant venturum 
Chriftum.Vndedicit A^guf t i .yf 
de fideratus ejjet cunSiisgentibus ¡pr tus 
oportuit eum dtlefíum ejjecredentibm. 
Sed ratio hsec non conuincit.Quia 
Chriftus licetprincipaliter ludáis 
promiirusfucritjetiam & g^ntibus 
expedádus propofítus eft.Ideoqué 
Genef 49. ExpeBatio gen t iumvoez 
tus eft.& Eíai.42.dicitur: Et íegem 
etusinfuU expeBabunt, 8c Efai.z. Et 
j luent adeum omnes gentes, 

Dicitur auté deíideratus cundís 
gentibus:Qupniam omnes gétesil 
íiusaduécu Scredcmptione indige 
bantt&quashbct res naturas ponde 
re appetit 8¿ deííderat fuam perfe-
dionenr.vt Arift.S.Ethic.ad Nico 
machum,cap.i.refert exEuripide. 
Scilicet,amare &: deíiderare térra, 
ciimarefadaeft,imbrem, & caslü, 
cum nubes plen^ funt.deíiderare ef 
fúndete aquam fuper térra. Quod 
de naturali appetitu intelügendíí 
cft. Sieintelligitur i l ludOfce, 2 . 

Exaudiam c£¡os>&ílli exaudient tew£s 
& térra exaudiet t r í t k u m . N o quod 
h^c loquantur/fed quia nsturaliter 
ifta defiderant. Ita etlá Paulus ad 
Rom.8.dicit.5«Vw«5^»oí/ omniscrea 
tura 'mgemifcit>&partunt^ exoptans " 
reuelat ionefi l iorumVeLGcmims iftc 
naturale defiderium eft , quo cun-
da fuam perfedionem & fcelicita 
tem exoptant. Ita & vniuerfe gen­
tes naturas pondere malis & mife-
rijsgrauatse , fuum redemptorem 
d¿ faluatorem expedare & deíide­
rare credenda?funt. Nec folum de; 
naturali defiderio,fed&de el i icito 
appetitu fequente cogilitioncm ih 
terpretari poíTunt. Fuerunt enim 
femper apud gétes aliqui iu f t i , qui 
veri Deicognitioné habebant, fue 
rüt 8¿: aliqui prophet«,vtSybilÍ£e, 
qui de futuro Saluatorís aduentu 
pr^dixérunt.Vnde & i l l u m defíde 
rarepotuerunt. Nec ideo quia cim 
dis gétibus defidcratusdiciturjfal 
íitatis Propheta arguendus eft.Sa-
tis enim adeius verifícatione eft, 
vt aliqui ex gentibusillum deíidc-
rauerint. Vel dicamus^dici defide-
ratum cundis gentibus, Se expeda 
tunuQuiaillum cundse gentes ex­
pedare debebát,vt in fortcm fílio-
rum Dei adoptarennir: vt fangui-
neeius redimerentur, & regenera-
rentunvt hsereditatem promiíTam 
confequerentur, & remifsione pee 
catorum fada in patnam, & pro-
mi fía m í E t e r n a s foelicitatisterram, 
(ad quam Moyfes& lexperduccre 
non potuit) lofue, fcilicet, C h r i ­
ftus introduccret, Se fortes in x t e t -
num manfuras diuiderct. Et hoc 
loanncs quserit propoíitis verbis. 

í Buntes 
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Vdita loannis legatione Se 
^interrogatione non curae 

C h S u s verbií i i l i fatisfaceré; fed 
remittitdifcipulos adea^quas au-
diebant& videbaTit5dÍGens*í^>'í-
m n c U t e l o á n n l qu* a u á i ü ' t s , vel á 
turbisde me &: mea doctrina l o -
qúentibus : v c l ^ quasex ore meo de 
rcgho cáslorum audiftis* Credibi* 
le namqué eft Saluatorem fubli-
mia tune de regno D c i locutu fuif-
fe, 8¿:longam ad difcipnlos loan­
nis &: turbas habuiíTe contibnem, 
Nec folum hsec renuntiarc príeci-
pitjfed & opera qucB videruntpro-
prijs oculisivt tanquam oculati te-
,lles teftimonium Chrifto perhibe 
rent jqtiod c¿eci vidcnt,claUdi am-
buIantj&c.Pro quoaduer te, quod 
vt Lucas t c f t a t u r í C a p . y . Eademho* 
ra concurrit m u l á t u i o i a n g m n t i u m ^ 
corumsclaudomm¡ & arldoru^ qüibus 
in ipfa hora fanitatcm impertitus 
cftrvt fie difcipülorum loannis in -
digentisE fubueniret. Idqué diuina 
proiiidéntia fadumcft,vt proprijs 
oculis opera híec conípicientes co-
liincerenturr& qui dubitates accef 
ferantjfirmiísimi teftes recederent. 
Ea enim quae videmus fortius mo-
iient,quam eaquse audimus.Secü-
d o aduertc5quod licetverbis C h r i 
íhis non refpondeat, tamen In his 
rebus & operibus qua? fecit , & 
loanni nuntiari praecipít, multa i n -
uolüit Prophetarum vaticiniajqui 
bus MefsiasSc eiusoperacrat pr^-
nüncíata.Quaíi operibus dicat. V i 
déte Prophetarum dida i confide-
ratequas de Mefsi^ operibus funt 
annunciaia, infpicite ctiam opera 

teralis&moralis 

E / 4 

quse ego in oculis veflris fació , Sí . 
aperte cognofeetis Prophetias i l ­
las impletas, 6¿ quod ego fum qui 
venturuseram^nce alium expeda-
redebetis. Quod vt clarius pateat 
non grauabor aliquot teftimonia 
in mediüproferrc qua? non folum 
i fanáis Patribusde Mefsiaintelli 
guntunfed etiam ab ipíis ludzeoru 
Dodoribus.Ita vt nullusíit > qui 
de Chrifto non interpretetur, A d 
quas &al ia quam plurima reípe-
xiíre videtur Chriftus cum ha?c di 
xit.Efa .42 ,diciiur. Eccefwwsmms -¿ r^ 
fufeipiam eum, & c . Vb i multis de 
Chriftopropoíitisait: Et dedi te i n 
foeduspQpuUjnlucemgenmm'yt ape*. 
tires oculos azcomm, & educeres de CQ 
clufioneyinólum^de domo carceris f e -
dentesin r ^ ^ w . E t c a p . ^ d i c i t u r . 
Ecce Demnofteryltionem addmet re~ 
trihutionis^Deus ipfe'yemet & falúa-
hit nos.Tuc aperientur ocull CMOY^ & 
aures furdorum patehuntB Tune faliet 
ficut c e r m s v l a u d m ^ apena erit l i n -
:gua n ¡ u t v r u m , E c c e quod Euangeli-
íta d icit. C&ciytdent¿Uudi ambulante 
& c , E tC^p^p .E taud ien t i n die illa 
furdi ')ierh(tíihri}& de tenehris & cali 
gine ocult c&corum y idehun t .& addent 
mites i n Domino Ut i t iamy&* pauperes 
homines in ( a n ñ o Jfrael exultahunt: 
Qmniam de fecit qm prxualehat, con-
Jummatus e ü tí lufor: Ecce pauperes 
emgeli^antur. Et cap. 2 6,Viuent mor ^M» 
fui t u i , in ter feBi mei refuvgent, Et 
HCai ' é i .Sp i r i tus Vomimfuperme ,eo E/4^ 
quodynxer i t me} ad annuntiandum 
manfuetis mif i i t me'.yt mederer contri 
tis corde, & predicarem capttuis in-. 
dülgent iami&cUufis apertionemj&c. 
Cui aperté reípondet, pauperes em-

geli^antur, Et Efai.28. Mece ego mit~ CpiV 
tam 



loánn* 

Cyrilt 

Ldtfnn. 
Apdlinis re 
fponjio áe 
Chrijlo» 

in Dominieam II» Aduentus. 
U m l n fnndAment 'n Sion lapidemjapi* tum^Veía frerit.cjHodnos affrmaMm. 
demprobamm, angularem, prstiofum* Qui d emmfuerat necejje earnis faceré 
Qui crediderit nonfe f t ine t . l á eft.No menttonen?.Cum fatisejfet dicere,fuif~ 
o ñ c n d z t . E c c e : & beatus qui non fue femortakmlSedyeritatepreffus nega. 
r i t ¡ canda l i ^a tus i nme . Plura poííe- re nonpotmt quemadmodum res fe ha., 

beret.Sicur lüud quod ait^ fuifjefapten-
iem. Quid adhoc apo l lo Tefpondes^. Si 
fapiens efi'.crgo doBrina eius faptentia 
eflinecyíla a ( i a : & [apiernes quifequun 
tur jnecyüi a l i jXur tgtturyulgo pvo ¡ l u í 
tis gryanis & ineptis habemur^'qm f e -
6lamur magijirum^eriam ipfQmm Veo •* 
rum confejlione fapientem $ Nam quod 
ait^portemifica illum operafcciffe ^quo 
máxime dmimtatisfidem meruit, affen 
t i r l nobifcumiamltidetuncum dictt ea-
dem qmbus nosgloriamur. Ec cap.ly. 
dicit. Virtutes eius fuerunt quas 
Apollo portentiíicas appellauit: 
quod quacumqué iter faciebat: 
2egros,ac débiles, & omni mor-
borum generelaborantesvno ver­
bo, vnoqüoqué momento redde-
bat incólumes: adeó vt membris 
ómnibus capti, receptis repente v i -
ribus roboratijipfí ledulos fuos re-
portarent^n quibus fuerant paulo 
ante delati.Claudis veroacpcdum 
vitio afflictis non modo gradiédí, 
fed etiam currendi dabat faculta-
tem.Tune quorum caeca lumina in 
altiísimis tenebris erát, eorum ocu 
losin priftiiiñ reftituebat afpedü. 
Mutorura quoque linguas in elo-
quium , íermonemqué foluebat. 
Icemfurdorum patefadis auribus 
iníinuabat auditum : pollutos, ac 
fparíos macuiis repurgabat.Et hec 
omnia non manibus,aut aliqua me 
déla , fed verbo ac iufsione facie-
batiíicutetiam Sybilla plíed.ixcrat 
inquiens: Omniayerbo agtrn^omnem 
i n f m i t a t e m curans, Nec vtique mi 

l a rum? 

mus aíterre ceftimonia ex alijs Pro 
phetis, & ex ipfo Eraiajfed iíla füf 
ficiantvvt ex paucis intelligas q no­
mo do Ghrííl iopera vaticinjjs pro 
phetarñrefpondeant, & vt loán.5. 
Chriftus teftatus e í l : Opera quaí 
ipfe faciebat, teftimonium perhi • 
berent de i l lo . 

Hoc CyriLad Reginas de reda 
íide inrer aliosaduertitdicens:0/?f-
ttbus ipfis Chnjius áemonftra t fe perfe 
¿ lorem diuinarum operationum effe m 
memortam reducens ea, quxper Prophe 
tam pr^dif ta fuerat.Dicit enim beatus 
£f4/<«5 ,c3p .35 confortamini manus re 
m i f á & g e n u a foluta.Deinde quafipro 
tenfa manu oí iendi t Emmanuelem d i -
cens: Ecce Deus noflerjcce Dommus ctp 
fortitudine yemet^& brachmm cum au 
ihoritate, Demnm adijeit miracula^qués 
tunca Chrifto f en t .Tunc aperientur 0-
culi cxcorum^&c.Et La&antiu, l ib. 
4 . Diuinarum iriftitutio. qui eft de 
vera fapientia.cap.i^.refert. Quod 
Mileíius Apollo,vtrü Ghriftus ef-
fet Deus an homo^confultus refpo 
dit.Quod mortalis erat fecundum 
carnem: fapiensportentifícis ope-
ribus, fed fub iudicibus Chaldañs 
armis comprashenfus^clauis 6¿ cru 
ce amarum tollerauit fínem. V b i 
ait Laólantius, Primoyerfuyeru qui-
dem dixit'.fedargure confultorem fefel 
UtfocramentHmyeritatis poenitus n t f -
cientem. Videtur enim negaffe iílum 
Veum,Sed cum fatetar fecundum carne 
fuiffe martalem^qmd etiam nos prádica 
musiconfequens e f t /y t fecundum f p i n -



132. Expoíitioliteralis&moralis 
r ú v q u o t l v e r b o f a c i c b a t m i r a b i l i a : b a n t . I d c o q u é m é r i t o l o á a n i s d i f c i 
c u m ipre c íTet D c i v e r b u m cselcft i 
v i t t u t e & p o t e í l a t e f u b n i x u m . A d 
d u c i t q u é Efaiae^ a l la t t im t e f t i m o -
i i i u m , & t a n d e m d i c i u S e d &: S y -

SyUlU t c ¡ i i m * : e 3 d e m c e c i m í h l s v " f i b l ' s -
moniüdemi- MortuoYum autem rejurretho ent> & 
raculisChri- ^UudQrumvftrfm trtmeiqxx & furdus 
fiié ¿udiet , cdtci l/tdebunt, & mortui lo-
ThccdoreU quentur. V n d e v t T h e o d . f c r i b i t i n 

d u o d c c i m P r o p h e t a s : D i u i n a p r o -
Quire Toin u i d e n t i a f a < a ü e f t , v t n i i l l u m m i r a -
nes mirmlu t u l u m l o a n n e s c x h i b c r e t , ne f o r t e 
mUum fcce- M e í l í a s e í í c p u t a r e t u r . I m o ñ e q u e 

4 M a l a f h i a vfqs a d C h r i f t i i m P r o 
p h e t a a l i q u i s i a t e r c e d e r e t > v t S o l 
ipfe e x o r i e n s in ter c c l y p f e s i l l u f -
t r i o r a p p a r c r e t . S e d S c M o y f e s p r ^ 
d i x e r a t n o n m o d o a d o d r i n a , fed 
& a b o p e r i b u s d i c e r n e n d u m cí í 'c 
M e f s í a m : d ü í l ! u m a d f u i i n f l a r r c -
q u i r c n d u m e í T e p r s B d i x i t . H i n c E u 
f e b . C ^ f a r i é f i s , h b . j . d e m o n í t . E u á 
g e l . c a p . 2 . a i t . Priníus prophetarum 
Moyfes almm prophetam ftbi fimiUm 
fufeitandum ejje denuntiat.Num igitnr 
t x ijs quipoí i Moyfem exúterunt Pro • 
phet^Efaias ̂ xempligran^aut Hiere 
mias ¡aut E%echiil¡aüt Daniel, auta-
lius quifpiam de c*teris duodecim Moy 

J i confetendusfuiO. Nequáquam. Sed 
ex illts t.andem^uisyhquam Moyftfi' 
milid ejfecit,Nufquam poteris dicerct 
Itaque Chriflum Moyfi conferendum 
oñendit & in doftrina 4 ? operthusitta 
támen >f Chriftuspomr Moyfijit. E t 

J a t i í s i m e p r o í e q u i t u r c x p o n e h s i n 
q u i b u s c o n u e n e r i n t , & i n q u i b u s 
C h r i f t i i s e x c e l l u e r i t : quae b r c u i t a -
t i s c a u f a r e l i n q u i m u s . O p e r a i g i -
t u r C h r i f t i t e f t i m o n i u m p e r h i b e -
b a n t , q u o d e íTct M e f s i a s , & p r o p h e 
t a r u m te f t imoni j s a p e r t é r c í p o n d e 

nufeh. 

CorinU 

p u l o s i n t e r r o g a n t e s ad o p e r a , quae 
i n e o r u m c o n í p e ó t u f a c i e b a t , r e -
m i t t i t . 

T m p e r e s e u a g e l i & a t u r . t ¿ c 

M V l t i e x p o n u n t v e r b a i f t a 

credentes1E«<<»¿;e//^orJ e í f c 

v e r b u m deponens i n a ó t i u a fígnifí 

c a t i o n e ^ t a v t i d e m í i g n i f i c c t q u o d 

p a u p e r e s v e r b u m D e i a n n u n t i a n t , 

& prsedicant . C h r i f t u s e n i m n o n 

e leg i t d i u i t e s , p o t e n t e s , & fapictes 

a d v e r b i fui p r s e d i c a t í o n é , v t d i c i t 

P a u l u s . i . C o r i n t . 1. fed e leg i t p a u 

peres & a b i e ó t a m u n d i , Wfortid 

qu<eque confunderét, T a m e n í i r i -

g o r c m v o c a b u l i a t t e n d a m u s í c e u n 

d u m G r í B C o r ü I i n g u a m ( c i i i u s p r o -

p r i u m eft v e r b u m h o c , ) E u a n g e l i ^ a ^ ^ ^ f l 

t u r ^ é a c c i p i e n d u m e f t . & fic 

p r a í d i a o r u m v e r b o r u í e n f u s e n t . — ' 

Pauperes euangeli^ntur^ i d c f t ,pau* 

peres p r a s d i c a n r u r & a r i n u n d a n -

t u r foeliecs & beat i : i u x t a i l l u d 

Manh.^.Beattpauperes fpiritu, S i g -

n u m e n i m M e í s i a ? m á x i m e p e r f p i -

c u u m Se m a n i f e f t í i f u i t , q u o d p a u ­

peres foelices & beati c o n t r a o m n e 

m u n d i e p i n i o n e m p r s e d i c a r e n t u r . 

M u n d u s n a m q s i l l o s m i f e r o s , t r i -

fteSiSc infoel iecs r c p u t a t , q i i o s p a u 

peres v i d e t . E t fie c o m r a u n i t e r h o -

m i n e s d i c e r e folent. & p u b l i c a r e . 

C ó t r a v e r o D e u s pauperes foelices 

a n n u n t i a t . Q u p d P f a l . 14^. D a u i d 

d e c l a r a u i t , ( C i j m deferipea m a l o r ü 

a b u n d a n t i a & : pro fper i ta tc ) d i c i t . PMW' 

Beatumdixerutpopulum cui htc funt. 

S e d ipfe D a u i d D e i l o q u c l a m i n - . 

t€l l igensait .B<, í t f«5/ ' í ' / '« /KS cuiusDo-

minns Deus «»Í. D e b e t e n i m in v e r -

f u h o e f u p p l e r i p q u i n i m o , v e i a l i a 

c o n -



inuoTmincam 
confimilis didio difíüthiaí A!c fi ¿ í 
cauBeatu dixerunt, miuid-sisipopuiit 
cm h^cfunt^ id eft, b^c jpfDfpórira;s 
^ diuitiarumabundaníi^í 'Quiñis 
•rna , Bea t tá populuy. cuiús •Dútxinus 
.Deus eim: licétpaupcítñte Sd en líe* 
rijs prxmatur/ Quoaianiiíos Deus 
foeiiccs Scbeatos pí£edi¿atr?diiiites 

Milité. v^r6 infoelices.dcc!arat;diren&Lu 
c x . ó . V x y o b i s d i u k i b u i y & c l l E t M i t i : , 
i p , Quam difjicile e í i diuitem intrare 
in regnum c&loYnm.. H abet enim nuil 
ta quibusimpediantur^Sí retarden 
tur: pa upe res, autem üihíl.habent 
qiK . d eos detineacldeo bearj -dicíí -
tiu> Quomam tpforum- e ñ r.egmmKdtt* 
torum.. o ' i ••.J :<-!;> • 

; Aliter etsa exponitur locus iíle 
EtíítngeUzá- .£lí9 naelij & oprimé.vc paupér&s eua 
repropr£(U ,. ^ • i ' f ere n u m z c 0 ^ t t i r : - > ídem ílt acpaupenbus P 

're 
hum* predica tur Huangelium, & aiimm 

tía tu r regn u m ese 1 or u m. E t h u i u 
modiexpóílt io máxime confentii-
re videtur cum loco Efaise. d.(ad 
quem Dominasreípexifíe creden-
dus cft tu híec protulit) SprntusBo-
m m i fuper me» eó qmd ynxer i t m e , ad 
annunt imdum pmpenbus mifi i t me, 
Quod Septuaginta cranflulerunt: 
*/íd euanjreü^andum paupenbm mifi i t 
Wí?,Itaqiié oratio h x c Pauperes euan 
jrel¡z4ntftr>cñpafsiua huios, euan­
gelizo paupenbus.Et nominatiuus 
lile in pafsiua oratione eft datmus 
acquifitionis inadiua , qui apud 
Gradeos inñominatíuum verti fo^ 
let. Pro quo aduertendum eft,con-

qu^tlonish ^"tifsimumeííeapud Grecosquá 
nommdtium do orationem aliquam ex adiua 
•yerícrt- jolét in pafsiua m ver tune, prsererhiiííb 
GrtcL aecufatiuo datiuñ acquiíitionis in 
Wmct. nominatiuum commurare , íícut 

i.ad Timot. i . videmus. Vbí cnim 

M u m s de-

ejued a tdi tum eél mihv .Qxxc i habetj 
p m M i t W t m k ^ ^ ú ú ' i ^ r e i l i í i s ' j t i m 
'tgn. Vbi locó tí'kitji ponitur nt^noí-
nethm-s. 
- ;Pwerea Muerte. Quod apud 
-AttiGos íaepé pónitur Ecciflatiiius Accufatmé 
pro datiiio ^^TÍíi1^6fe%p^|Bí^íí| pYo datiucj 
in illisorationiluisin quibus íígni- pepóniturtt* 
fotar benc veimalé'ÍTeri alif di. dtticosl 
Y i t é t v bi nos h a bé m u9, M@ i i t i * m t t ^ m ^ 

tur C h ñ ¡ } i i ^ G t x c o \ ú m ^ ^ U 
igtrur faciHm íe[um\-qui d i m u r €i i r i~ . 
iMsrHiiK fí t^c-a^Grascoru^fei-
tationenv in facris litéris repéria* 
mus benedicere &maledicerc cum 
aeeufetiifo fignificáteeum, de quo 
beti é a u t male Ioq u i m uh Ñe d'Aíü 
dattuus pro aecuíanub •ponitun 
íed & mtilcotics aGcufaüiíVó remá-
nente^datiuus in riominaciíiurn in 
pafsiuis orationibus comtnutátur. 
& íic ifto loeo contingit.Siü inte!: 
pretatur íaníen.in Goncordia E ú á Wf? 
gelica^cap^y.Senrus igitur vétbe» 
ru m iftor u m é ftv P auper ibus Eu a k 
gelium pFasdiGatur.Et certe fiatté-
te ifta confíderemus, hoc máximu 
íignurum fuit ,qi i^ Ghriflus iñffuo 
aduentu operatuseft^ fiíicet vpau-
peribus & abiedis predicare Euan 
gelium & afierre bonum nuntium 
fcEÜdtatisiecern^ 3c regni cado-
rum. Ve hiñe appareat Chriftum 
in ómnibus mímdo contrarium ef-
eíTe^qui fcelicia & l^ta nuntia non 
ad diuites, fed ad pauperes mittir. 
Diuitibus enim fuá gaudia fuffi-
ciunt.Pauperes ^(qui Deo dereli- ^fa¡m, 
¿kl funtjVtdicit Dauid Pfalm.10.) 
éíelsfti indigenc confolatione. 

I 3 t t beá-* 



134 Expoíltió literalis & moralis: 
E t h e a t u s q u i r i o f u e r i t ^ f $ c i 

I P eíl, qui nonolfendefit m me 
& iii mea cruces 8c pafsione. Sic 

<5xtgo, ii.tcrp ctatur Gregor.Homil. (5-. iti 
Euangilia.dicens:^tfv totfignís' 'un 

que potmt jed admirart. StdinfidsUum 
measgMue m illo fcdnddHm pertít l i t : 
Cum m m p o í i tót miracuU morientem 

Cermt* >^f-Ynde & Paulus. i . Coriñt . i . 
áÍ£i t .MosmtemJ>r4dieamíts Chr i í ium 
CYUci^%ñm>lud£Ís q uldem fcand¿tlum% 
jrentihusdíttem i í u l t i t i ^ S t u l r u m cjuip-
p f hQrmmbíis'yifüin ff l^ 'ytpro homini ' 
bus attehoryita moreretuv>& inde con* 
tmeum homo fcanfaliun [umpfitrvnde 
i lampims debitot fim debttft, Nam m n 
tú Deusábhom'mi im di^n'tüs honoran* 
dusefl^qmntopro hmimbus & indi* 
gna fufe^pit. Quid e í i ergo dicere., het* 
tus qtti non fHerit fcandali%attis m me,, 
n i f í a p e r t t y o c e abte&tonem mortis f u * 
htiinilítatemque fignaret^ic f i patenter 
dicat. M i r a quidem fació ^ jed abief ía 
ptirpeti non áedignoY. Quia ergo. mont 
¿o fefubfequorjcauendíi'ytlde e í i homi ' 
nibm%ne tn me mortem defpiciant^ qui 
ftjmvyeneruntur .3 Bcaius igitu r qui 
noh fwerit fcadalizaiusin mea mor 
t e ^ i n jjsque paífurusfum.Adeo 
cnim abieda & Deoindigna appa 
rebunt, vtcauendum máxime íit, 
ncea videntes fcandalizentur. Si-
cuteontigit Scribis & PhaiifsBisj 
quiaudieutes Chri í ium de mortc 
fuá loquentem loann . i i . fcandali-

l o m , zati í m t & L dixerunt: Nos audiuimus 
exIegetquitéChriflus manet in ¿ t e r n u , 
Et quomodo tu dicis > oportet exal tan 
jUiumhommis} 

Nec folum qui á Chrífto alicni 
€rant, hscc audientes & videntes 

ícandálizabanturiícd Síipa Jiící-
puli Chrif t i , (qui cios ¿odrina 
buti fiicratrt^qxu niiraciih cius.vl-
dsrannquiqué virtutcilliusn^imbi 
l i a muitaífecerant) v iíkn tes ca qWH 
Chriftuspatiebatur-jvaldc fcanda-
Jizati fuut. Adcoqu e inf íide h r̂ íira-
runtjvr r eüdo eo omnes fugerent, 
vt habetur Matt.2¿í'.íQuod & Chr i 
ílus praídixerat eodem espite d i -
censiOmnesltos fcanclaUm p a t t e ñ é ñ i 
ín m e m i fía no f i e . Se a n d alum a u té 
hoc ad fidem referendum eíTe fafis 
apeftecbnftatexveibis Petri:£fyi 
ontnes[candali^ati fuerint ^ ego m n ~ 
quamjcandaliztfbor, Cui Chriílus 
exponens dequo fcandalo loque-
batur refpondet dicehs: ^ í m c n d k o 
t t b i i quid priufquam gallus cantet iet 
meneg*bisSQ.zxs&ú\.\\x\ crgo hoc de 
dubitatione ni fíde intelligendum 
eft.Quod omnes diícipuli in notte 
illapcrpefsi funt. Sola Beata Vir­
go infide íírma, Scftabilis peifeue 
tattttJiiectribulaáonibus illis mo-
uen potuit.YE dobitaret: Imo mul­
to magis corroborata efl: in fide 
Dei bonitatem & cíementirmex-
tollens,qui adeo indigna pro homi 
nibus pati áignatus cíL Hoc Si­
meón Luc3e.2.de Chrifto piíedi-
xerat, fiíicet, Quod pofitus eííet 
inruinam multorum in Ifraél. 

Al i j e x p o n u n t , ^ ^ qui non fue* 
rit[candah^atustn me, id eft, in d i -
{k\s & faciis meis. Mu Iti enim vi de 
tes opera Cnrifti^uodpeccapóres 
vocaret,ad fuum confortium ad-
mitteret, cum eis conuerfaretur» 
manducaret,5c biberec/candaliza 
bantur,& in Chri í lo ofFendebanr, 
cumpeccatorem reputantes. Vnde 
difcipuliseius Match ^.dicebanr. 

L t f íptili 
Chrtjii in 
mortc cius 
Jcanddizdti 
funu 

teati Virgá 
non fuujcMt 
d-lizatú in 
Vdpmeé 

LUae, 



inDominicam 11; A du en t u s . 

Mdíf. 

Qudre cum peccatoribus &puh l i can i s 
manducat Magi f t e r l t e f t e r íE t Simón 
ille Leprofus(qui Dominum inui 
tauerat)vidés quod mulierempec-
catncemadmittcret L u c x . y.fcan 
dalizatus eft5& disit:^//?/c ejjet Pro 
pherajfciretyt íq; qu<e& qualis e í l m» 
iierrqu& tanjrit ílfum. Nec roIum-eX 

' factis cius,íed etiam ex ver bis muí 
t i occafíonem fumebant rcandali, 
vt Matt.i5.conílat. Dicenteenim 
ChriílpizVo» quodtntratper os coin-
cjuinathominem s adeo ícandalizati 
íunt Phariísei, vtdífcipuli aeceííb-
rinc ad Chriftum & dixcrint. Seis 
quia Pharifei audito hoclierho fcanda* 
l i ^ t í f u n ü k c fi diccrent. Nc talia 
proferaSíne illis fcandali occaíió-
nem prebcas.Qiúbus Chriftus air. 
Omnis plantatio 3 qadm non plantauit 
Water meu* cáleftis ¡ e r r a d i c a h i h r . S m í -
re iüos 3 emei f u n t , & duces c&corum, 
Iterum loann.^JoquiturChfiftus 
de Euchariftise SacrametOjSí eius 
necefsitatCjSc audito cali verbo fea 
dalizati funt>& dixerunt. Vurus efl 
hic fermo,&recej jemnt , Itaqué ver­
ba Chr i lh ÍDUICJS fcandali anfa fue 
runt: licet Chriftus nec fadis nec 
verbis aliquem fcandalizauerit. 
Omnia enim q u x faciebat & dice-
barreda & vera,& fecundum Dei 
dodrinam erat: homines vero fuá 
malitia fcandalizabantur. Etideo 
Chriftus de horum fcandalo non 
ciifabacnecaboperibiis &prsEdi-

No» dequoli catione difilkoat. Vtetiamtu dif-
h t dtarum cas nonde qiJ0jibcC aliorum fcan-

VMMtm. daío curandum eíle, vt propter l U 
luda bono inecepeo deílílas. Si e-
nim opus tuum bonum fuerit & fe 
ctindum Dei kgem & pr^ecepta; 
alter vero fuá malitia fcadalizetur, 

íibiimputet. T u inbonoperfeue-
ra,& audi C hnñum Matt. 15. dice 
tcin.Simte illosiQ^ja c £ c i f u n t , l d eft. 
Nihildeeorum ícandalo curetis, 
quodex eorum malitia procedit. 
Licet'propofitasexpofitionesepti- , . 
in2eíint5mihividetur genuina h u - - " - ' ^ 
iusloci explicario^vtverba hatead 
difcipulos loannis referantunqui-
bus Saluatorvoluit verbisiftisin­
tima cordium manifeftare5&quod 
ex eis intelligerent, illum eorum 
mentes penetrare, cogitationes & 
intentiones cognofeere, & optime 
fcire5quod ex eius gloria offende-
bantur.Ideo;ait.5fííf«5 qui nonftts- . 
m fcandalizjttHsin me .he Ü diceret. 
Scientibus & intelligentibus lo* 
quor. Vos ipíbs cóníiderate, qui in 
me & gloria mea fc^dalizati eftis. 
Taciceraordet eorum confeiécias, 
&occu]te repiíehendit eorum du-
bitationem & íncredulitatem. V n 
de verbis iftisfe declarat cordium 
ferutatorem^atq; adeó Deum5cu-
ius propríum eft mentis cogitatio-
nes&: cordis arcana incueri iuxta 
illud. i.Reg. i j . Homo inmetur f a - R¿g9 
ciem^Deus aitrem intuetur cor, Et illud 
P M . j . S c m t a n s corda & renes Deus. V[cihth 
Vnde tale videtur conííccrc argu-
mentum. Si ego cogitationes ve-
ftrasintelligo, & corda veftra v i ­
deo. Deusíum. E r g o & qui ventu-
rusfuiibnec aliusexpeítandus eft. 

H h s a u t e m a b e u n t i h u s j c . 

REcedentibus difcipulis loan­
nis Chriftus, (nea íhntesa l i 

quani íiniftram fufpitionem conci 
perentdeloanne, neveexiftima-
réteum metu mortis commotum, 
vcl alia caufa turbatum,vt fentcn -

I 4 tiam 



i $ 6 Expoíítio literalis&moralis 
tiam mutaretjSc de eo quem mun­
do demonílraueratjdubitare) inci-
pit máximas loannis laudes pr^dí-
<;areseius virtuces,conftantiam, vi« 

intcgricatem, poenitentiam, Se 
íanditatem commendare.Vt ex i l -
lis fídes & authoritas docicin^ i l -
lius accrercat. 

Vbi i l lud obferuadum cíl:,quod 
Interrogátio interrogattonibusvtituriuxca He-
certiorered- braeorum confuetudinem,vtvehe-
dit ortí ionu mentiorem affírmationem demon 

ftrcr5 & certiorem fententiam ofte-
dat. Quodetiam Scapud propha-
nos authores víitatum eft. Interro-
gatio enim vehementiam & fírrai' 
tatcm addit orationi. 

H 
d r m d i n e m ventOy t$c, 

l S verbis loannis cpnftan-
tiam & fírmicatem commen 

dat,'limuíclu^ &cius digni tatcm 
lodmíscm* deelarat.Omnes enim, quiex Ada 
meniitio a~ nafeimucarurídines fiirous,8cquar 
firmiute, fatus calamus,vt Efai.42.habetur. 
^í^ ' Qnpdinpiinio noftro párente cof 

pícete poíTiimuSjqui adeo leuiSíin-
conftans>mutabiUs> Scfacilis fuit, 
ve vnicamulieris vece commotus 
& agitatusá fuá dignitate & glo-

Gcnef, ria,ínquaconditusfucrat,Deipr^ 
cepto negledo deciderit. Gene. ̂ . 
Eccc arundínem 6c quaíTatl. Quia 
peccato illius vniuerfum genus hu 
manum infedum eft ,& morti fub-
ic¿tum.Pír>»««a homintmpeccatum 
i n hunemttndü intrornt^ dicit Paulus 

Komm, z ¿ Roma^.í ír fe rpeemum mors. Et 
i ta inomnes homines mors pe r t r t j l t , i n 
qno omnespecememnt. Et íimul gra-
tiam, qua folidandí erant TamjíTc-
runt.Ecvacui remanentes egét glo 
ría Dci» Omnes nafc imurf i l i j i r t 

Arundines fum ns vacua? gratía, & 
quaífa t x peccato-Hinc ergoloan-
nis dignitatem &C excelientiam i n -
telliges,quem arundinem negat ef 
feGhriftus.Quia 116 gratia vacuus> 
(íicut &ali j homines)natuseft:Sed 
exvtero matris fuse illa replctus 
prodijt á peccato Iibcratus. Quod 
Lue^. i . Angelus de co pra^dixeratí t**** 
Et Spiritu fanffio replebitítr adhífc ex 
ytero mtt r is Qui ne lem falfem 
maculare y i t a m famine poJf?t} vt ca-
nítEccleíÍa,<í??fr<f d f fem t e ñ e m f u h 
annts cimum tttrmAs fttgteni pet i j t , 
Cuius tanta fuit puritas , & vitíe 
fanditas, vt Angelus aChrif tovo 
catus íit.Nuliuíqiié inter natos mu 
lierum illo maior extiterit.De quo 
¿afra redibitfermo. 

H o m i n c m m o l l i h u s y t $ c * 

E X tribus eapitibus verbis iftk AuñeriUtis 
loannis virtutemChriftus co &poemtém 

mendat. Primum furiíitur ex vita? lodnnis com 
aufteritatc & poenitentia; rigore, tncndatL» 
Qui non mollibus Se delicatis vte-
batur veftibus^fed piiis carnelorü 
&:z;ona pellicea,vt habeturMarci* 
Secíldum defumiturexcibo, Erat 
cnim locuílse Se mel filucftre.Ter-
t iumexloco, noenimindomibus 
regura velinoppidis degebat, ícd 
in folitudine Se deferto, H^c tria 
apertius proponuntur á Marc. c. j , M4reí 
fui Euangelij dicente. Fuit i n defer~ 
lo Joanne$,& eyatyeflituspilis camelo 
r u m ^ z o n a f e l l i c e a chca lumbos eim*. 
& locuftm&melf i lueí lYe edeh&t. Ex 
his loannis poenitentiaa Chrifto 
commendatur. Ha?c verba expo-
nens Hierony. lib.2. in Matt. dicit. . 
H i n c omnem malí fufpifionem d Joan- ^lcro* 
ne remouet, Cur enim diuitias cup t a tM 

affiuat 



in Dominicaín I L Adiientus. 13/7 
affiuat dapíbus>JocuJ¡isl>efcitm\&md difícationem, íicutfecimus arma 
le f d u e ñ r i . ^ n y t m o l I w H s l / e f t i a j u r ' i P i iniquitatis ad condcpnationenitvc 
licamelorum tegumen ei t isf int . I t t¡u$ íic.cum iudex aduenerit, laudan 
modi c ibus j&yef l i s cayceris hofpitio re ^ & approbarí mereamur. 
c i p m n t m & p x d i c t ú o y e r i t a t U tale ha l l i c etiam adiierte;quod per ve~ 
bethabitaculum. Quimtemadftlatores ftes melles non folum inteíligit 
f m t , ® * ¡ e ñ a n t u r IUCYA, & c¡u&runt di 
u i t i as^& d¡uiti jsaffluunt^0* mollibus 
yeji'mntur i l f t i i n domibus regumjutit. 
Ex quo oílenditur , rigidam vira, 
^ auíleramprasdicationem vitare 
deberé aulas regum,Serpollium ho 
minum palatia declmare.Et Bcda, 
Jib.2.in Luc.ait.No» ergo edeft^ fed 
terreno regno fnilttant h¿\ qui pro Veo 
perpeti afpera fugiun t:fed folisexterto-
nbfts deduirfrújentisyit ismolli t iem & 
de leña t ionem quorum. Ncmo ergo 

mluxu & exiftimetinluxu arqué iludió ver 
M 0 Prc^ ftiumpeccatumdeeíre.Qiúafihoc 
J a r u m j é u i ^ noneí íe t , nullo rnído Do . 
pecemm no . r T ' . «• . r 
dceft. ' t n w v s ioannem de vcínmenti alpe 

riratelaiidaíTet. VndeIoannes,ri-
cut & f a n d i t a t i s &:virtutum exem 
plarfuit^ita & poenitenti^prsecla-
rum exemplüextitit. V t exeodif-
camus,quo rigore 8 qua aufteritate 
in ómnibus opus fit, vt peccatoru 
maculas delere valeamus. Si cnim 
loannes, (quia peccato otiginali 
antequam nafceretur fanctifícatus 
fuit^&qui aótuali peccato morta-
Jinunquamfuit infedus/) adeó af-
peram in vi^UjVeílitu, & habita-
done poenitentiam agebat, quale 
nos^Cqui quotidie in peccaca labi-
mur,) faceré debemus?Confunda-
nuir illum intuentes, & illius exem 
plocommoti noílrorum peccap-
rum poenitentiam digna agamus, 
&:,vt ipfe diGebat,fru<Suspoeniten 
tia dignos exhibeamus, mebra no-
ftra arma iuílitiaífacientesadran^ 

Chrií lus veftimentoruni fuperflui 
taté,fed & omné delitioíam & vo-
luptuofamystam : vt vno nomine 
yniuería compreehendar. 

§ l m d e x i j i i s e ü i d e r e ^ c . 

I Stis verbis non negat Chriftus ProphctU 
loannem Prophetam fuiíTe: fed excAlentia 

aíiquid maius,8¿: excellentiiis,ma- I d u ü m loa 
iorique honore dignum ei attrir n?s* 
buit, quo pra» alijs Prophetis ma-
gis honoretur. De eo enim Zacha 
riaspatereiuSjLucíe.i.cecinit. T u tucdl 
puer prppheta a l t i p m i yocaberis : & loannes pluf 
qui plufqua Prophetam dicit, Pro ^ Prophé» 
phetam non negat. Multis autem ff. f}™ ^ 
titulis íoannes á Chrifto plufqua I UIS' 
Prophera dicitur. Primo.Quia ex-
cellétif^imus inter omnes Prophe-
tas fuit , illique Propheras (quem 
DeuspromiíTeratíSc Moyfes Deu* 
te.iS.pr^nuntiausrat, dicens: Pro-
phetafufcitíibit Domims ficut m e ^ c » ) 
perquam íímilis. Ita vt mundus in 
hoc deceptus fuerit exiftimás loa-
pemefíe Prophetam illú. De quo 
Dominica fequfti plura dicemus. 
Adeoexcellens fui t , vt Ghriílus 
Luc^.y.deeod¡cat./»ferriatasma- huct l 
lierum non furrexit maior Prop^eta loa 
neBap t i í i a . Particípauipnamq> ma 
ius & cxcellentius lumen quam 
alij Prophet^rvtpot| prppinquior 
Chrifto.qui yerys Sol e f t , ^ i n cu­
ius lumíne omnes Prophetc videt. 
Sieut quo quis propinquior eft íb-
l i nugisde claritate ¿ luce eius 

I 5 parti: 

Simikl 
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participat: & qui propinquior eft 
igni magis cale fit. Ita loannes, cü 
propinquior eífet Ghrif to, exccU 
lentius piar alijs lumen participa-* 

nd lman t i - uít.Vndenullus autiquorum Pro-
'quormPro phetarumeiprseferenduseft. Moy 
phetarunta* fcm (licet adeo magnus Propheta 
iorfuit loan exciterit, vtdeeiusípintu aufcrri 

potuerit5& Septuaginta viris com-
municari3 vt habetur Nume.2i.) 
non fuic maior loanne. Eliíeus (in 
quo faáfcus eft duplexfpiritus E l i ^ , 
4.Reg. 2.) non valet loanni com­
paran. Efaias (qui adeo clare my-
ftcria C hrifti perfpcxit, vt Euange 

Quod Mo> liftapociUSqU2m Propheta nomi-

maior loan- nctur) longe inferior furc loanne. 
nc ajfimat ^ de Moy fe Auguft. l ib. 2. 
Mguju contra aduerfaritim legis, capit. 5. 

dicit, quod non fuit maior loan­
ne: Satis eft quodil l i sequálisfue-
r i t . Nec huic obftat: quod Deu-
te.vltimo de Moyfe dicitur. Et non 
f t t r rexi t ^ k r a Propheta i n i f rael f icut 
Moyfes .Quiz intelligi debet de Pro 
phetis veteris tcftamenti,vcKquod 
'non dicitur ibinon furrexiíTe vn-
quam Prophetam maiorem , vel 
sequalem Moyfirfed íimilem i l l i in 
his qua? íéquuntur,rcilicet.^«i nof-
fe t Domnumfacie adfaciem i n ómni­
bus fwnis atque portentisrfu* m i p t per 
eumyt facer et i n térra JEgypti, Non 
igitur loquitur de Prophetico l u -
mine,ncq3 excluditloanncmiqui, 
vtdiccmusjconfínium fuit vtriuf-
qué teftamenti. Prsetcrca de Elia 

Q m ¿ E l ix lib.quacftion. noui & veteris tefta-
nonfaritm* menti,q.25".affirmat Auguft. quod 
wr lóame, non fuit maior loannc.Meritoigi, 
áftaáí A«- tui plufquam Propheta dicitur. 
^ Secandó,dicitur plufquam Pro 

phcta:quia no folum ipfc de Chr i -

fto prophetauit ^ficist c^teri Pro-
phct?)íed 8¿ ab alijs Prophetis ipfe 
cftannuntiatus: vt Malach.5. Ecce 
ego m i t t o ^ ¡ n g e l u m meum. Elai. 40. 
Vox clamantis in de ferro.In quo quá-
to cum honorc Deus proícqutus 
fuerit aperte cognofeitunquádo in 
hocillüfilio fuo voluit adequare. 
Tertio dicitur plufquam Prophe-
taiQuiaeft Horizon 8¿:confinjum 
noui & veteris tefttmcnti.Finis v-
tiqué veteris: Zfx e n i m & Propheta 
"yfqueadloannem.Et fuitinitium no 
ui teftamcnci58¿ primus qui regnü 
cíelorum prsedicauit: V t M2tth.11. 
dicitur:^ rmpon^i loannis Bapt i -
¿ l & r s g m m c & l o m m ^ í m p a t i t a r . Reli-
qui prophetse ad vetus teftamentü 
pertinebant.Qt¿odTcftuIlia.lib.4. 
contra Martio. afíirmauit dicens. 
Quod loannes eft limes inter vtru­
qué teftamentum conftitutus, in 
quodeíierunt vetera, &incipiunt 
noua.Et AlbertusMagnus inMatt. 
dicit.Quodfuit mcdius ínter legé 
& gratiam. 

Quarto dicitur plufquam Pro­
pheta-.Quiaquem alij pr^dixerüc, 
ipfe digito demonftrauit dicens 
Luc£B.3. Ecce^égnus Dei ^ c r̂c. Al i j 
Prophetse venturum prsennntia-
bantjoannesiam prf fentem decía 
r z t . á i c c n s i l n m e d i o ' y e j l r u m j i a t & c . 
Plus igitur quam Propheta eft,qui 
non futura prcenuntiat; fed impleta 
& prsefentia demonftrar.Prophc. 
téequippcminifterium eft ventura 
pra?diccre5non demonftrare. Pluf­
quam Propheta inco eft, quiacum 
quem prascmicdo propherauerat, 
ctiam oftendendo denütiabac.Hác 
rationem redditHicron.quare di-
catur plurquam Propheta inMatt. 

& I i k 

lodimes t m 
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inDominicara I L A dnentus. 13^ 
cié ad [¿ciem d i m o Chrifium oflende* 
re^Prophetae e Ü ^ t ipfe de Veo prophe' 
ter.NHnqaid prophetx efl Deus de //-
lo prophetet dicens. Ecce ego mtttq *4n» 
gelum meum aptefaciem tuanvi 

S:Iib.2.inEpifto.adEpher. Chry-
Chryfoflo, fofto.in iílum locum Mattíi. Cy-
Cyril. ^ iiLíib*2.in loannxap.i. & Grego, 
Throphi Hom.^. in Euanee. almd enim c l l 

' inípiritu vétura cognoícere, ajiud 
G n o* cerneré ea cpefe completa. Vnde 

mérito maior ómnibus Prophetis 
dícirur. 

Qujntodiciturplusquam Pro-
pheta:quia non folum prophetie la 
men íicut alij accepit: Sed tanto lu 
mine repletus eft,vt adhuc in vtero 
matris claufus matrem fuam fece-
ritprophetare. Plus ergo quá Pro-

l a ^ Pro- ? l f * f ^ t > folum prophetat: 
phetis fmt* W*- & Ptophetastacit. Hancratio 
chryjü[i, ?lcm afsignat Cliryíoft .Homi.27, 

Qperi. imperf. in Matth. dicens: 
Qfüs Prophetarum cum ejjet Prophera, 
Jprophetam faceré potuif? Elias q u i " 
dem,-} .Reg. í p . l / n x t t Elifeum tn Pro* 
phetam^ non tamenprophetandi g ra t i s 
tíli donamt, l i l e autem in y tero matris 
exiffens^diuini introitus ¡ctent iam ma -
tndonau i t . f f i os iílius in*verba confef-. 
fwms aperuit , >í cuius m n yidehft 
perfonam cognofceret d'gnitatem d h 
I P ^ Í ^ L U C ^ . I . Vnde hoc m ' thh t mater 
Jjqm'nt mei yeniat adme ? Et ibi ele-
ganti epilogo vniuerfashas ratio-
ne^ videtur concluderc, 3c alias i n -
finuare á i c e m . P r o p h e t a enim e í i de 
Chri í lo predicare, N m q u i d ProphetdS 
f u t t ^ t i n ^tero conflltutuSiDettm tnl / te 
rocogriofcereü Pro^hetxejl promerito 
conuerfatwnis&fidei ProphetUm ac-
chercNunquid Prophet^fít i t prius 
fieretpyopheta cjuam h o m o ; & antegra 
tiamacctperevi ProphetA ejl benefcm 
tí Veo accipere, Munquid Propheta eíi^ 
benefciu buptifmatis Deo donare? Pro-
phet<e e ñ y e r b u m ante tempus figmfica 
re de Chri í lo .Nunquld PropheU e f l f a 

H i c e f t d e c j u o f c r i p t u m 0 c . í m m é 

CCncludit laudes t e commen eoáem *nge* 
dationem loilnis teftimonio h annuniia* 

Malachi.cap^.vtloannisdignita* tus 9̂M0 ^ 
tem intellisas.-Qiii abeodem Anse chrlJiuf' 
JoaquoOnriltus annuntiatus elt: : 
Qujmiraculofe ficut Chriftus con 
ceptus eft, Qui multo antea ab eo­
dem Propheta, íilicet, Malachia» 
prophetatuseftjíicut &ipfe C h r i ­
ftus, Imo Se abipfo Deo pra?nun-
t ia tus ,& Angelus, ficut8¿ Chr i ­
ílus, nominatus. Verba enim Ma-
]llc\\]$'{Bcce ego mitfo^ífngeÍHn) meu) 
non funt Prophetíe:íec D A loque 
tis 5¿annuiitiantisJ vt: ciare ^oítat? 

£ c c e e g o m i t t o J Í n g e l ü ^ c * 

PRophetia híec habetur apu4 B¿Í4chl 
Malachi.cap. p quse ad litera 

deíoanne intelligitur Chr i í lo i l -
Jam interpretante, vt vnanimiter 
Buangeliílaereferunt. Sed prol í -
terse €xXpof i t ione notandü eft^quo J 
aliter videtur teftimonium hoc le-» 
gi in Malachia,aliter in noftro E-
uangeliíla. Malachias namqué re-
fertpcrprimam perfonam dicens. 
Ecce ego mit tam ^ángelum meum, 
pr^parabit J i am ante faci^m mett m» 
Matth.verohic!)& Mar(?.cap.i.per 
fecundam perfonam refeeunt, dice 
tes: Ecce ego iftifto ^nge lum meum an 
tefacte tffarft, qui prátparalñt y tam t m 
ante te. Sed diuerfitas híec verboru 
nihil pr^iudicat feripturarum vc-
ritatiiCUm inidem tedeat.I Jeoque 

Chriftwf 
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Chrif tusRtdéptornof ter & E u á -
geliftsenon fuerunt multum loJi-
ci t i de verbis in teftnnonijs ícriptu 
rarum^quse reícrebant: fed ad fen-
fum rcípicientes aliquaudo verba 
immutant. Q u o d frequentiísinnum 
é Í Í $ C in Marccap.i. videri potcft. 
Qsî i dúo teftimonia , íilicct. {Ecce 
ego mirto ^Angelitm meum, & c . Et ifc 
\ \x¿y( )Xc[<imms m defer to ,&c. ) A t -
tribuir EfaisB.Cum pí imum fit ÍVÍa 
Iachi¿E, Scíecundum Efai^. Cum 
enim fenfus idem fit, idemqué inte 
datvterquc Propheta, vrrumqué 
teftimo! iücomimxit)8¿ fub vniiís 
íiominc retulir.Ica etiam & in pro 
pofitoin quo nuil a eft diueríitas. 
Verba namq^vtá Matt. S í Marc. 
referunturífuntpatris alloquentis 
íílium fuum,& dicentis. O C h r i -
í k c E c c c ego mit to\Angelum meum an­
te faciem t u a m , & c . S í vero vt Mala 
chiashabet legantur 3 verba Chr i -
fti funt. vt dicit Hieron. & fie hulla 
remanet diffícultas. Scioaliquos 
etiam verbajVtin Malachiahaben 
tur,ad Patrem referre : & tiínc di-
ueríitas hsec iri verbis no caretmy 
fterio^vtoptiménotatlanfe.in Co 
cordia Euangeliorum,cap.ti. De-
claraturcnimeadem Chrifti SiPa 
tris diuinitas,qua!per faciem figm 
fícatur.Eadem namqué Patris & 
Filij facieseft & diuinitasiuxta i l ­
lud I o a n n . i o . B g o & Paterynum f u -
W«J.EC iuxta illud loann. i ^ P h d i p 
fe jqm^tdetme^idet & PatremiQuiz 
cadem vtriufqué facies eft. 

Alia ego afsigno rationem , qux 
contexcui magis conuenire vide-
tur.Pro qua aduertc. Qnpd in Sed 
ptura facies Chnf t i dicitur eius 
humanitas iuxta i l lud Pjfalm.Sj. 

vbi Dauid pro íuorum peccatorii 
venia deprecans Patrem , dicit. 
Jiefptce mfaciem Chri í i i t u t j á eft, in 
humanitatem Chrif t i tui . Facies 
vero PatnsChriítnseft iuxta illud 
Píalm. jp .o f lendefac iem tuam , id 
cft3ChrÍftum t u i m ^ f a l u i erimus. 
Cum igitur loanncs ante Chriftü 
miíTusfueritviam ííli prsepai ans, 
re¿té& ante faciem Pañis,&: ante 
faciem Chriftivenifleperhibetur» 
Etconfírmatui explicarlo hsec ex 
verbis ipfius Malaclüa^qua^ ftatim 
íequuntur.Cum enim dixilTct: Ecce 
ego mirto uéngcium meum^ & c . Sta-
tim exponens quid per faciem íüá 
intelligat,ait. 5frffw?>e».'e,r ad tem~ 
p h m juttm dominatóYi (juerv'Vos quxri~ 
í/j,ideft Chriftus,qui facies mea 
eft. Vt hinc dignitíitcm noftram co 
iediemus, quibus Deus faciem fuá 
aperte oftendit. Olim faciem íüam 
celabat,&dic€b3tExo.33. N o n y i -
debitmebomo^&yiuet* Nunc facié 
oftendit^quam nifi viderimus, vita 
habere non poífumus iuxta illud 
I o a nn. 17. H<ec e ñ Vita #t€rna,~]it co. 
gnofeant t e ^ que m i f i í t i Jefum Chrl 
ü u m . Ptastereá circá préedidla ver­
ba aduerte.Quod, Ecce^'t commu-
neeftjfemper rem aliquam nMía] 
infolitam, & raram demonftrat, 
attcntumq, animum poftulat. Eft 
enim velutexcitantispartieula. V t 
Efai.y.Ecce Virgo cencipiet-, & Mat-
thaei.2. Ecce M<tgi.,&c.§í¿ alibi ff pe. 
Magnum ergo & eximium quid 
loannis mifsio,& aduentus cft,quá 
do partícula,Ecce,pise'iorstur, Et 
certé inter onmes Dei mifericor-
dias(vnaexcepta quaíilium fuum 
nobis tradidit,) hxc fumma eft, 
quod loanaem miíl'srit,qui prsepa-

ratet 
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inDomimcam I I . Aduentus. 

origen* 

loanné Ange 
lu juijfe natu 
ra error* 

Motil?. 

Atnbrof» 
Hierv, 

Auguñ* 

S»Thom. 

rarct viam cius,& pararct illi pie-
bempcrfeáiam peeniecntiam ¿ c tQ 
gnum cajlorum prsedicando. Infu* 
per nota jquod loannem Apgclum 
íuum vocat. Ex quo Origc.(vt re-
fcrtBcda Marc.ci.) Occaíionem 
fum̂ íití (dum credit fe maximé 
loannis dignicatcm extollcre)crrá-
di.Crcdiditenim loannem fuiíTc 
Angelum natura veftitum carne. 
Er Beda ĥ rcílm vocatfentenriam 
iftam.Nonenim natura, fed offí-
cio Scdignitate Angelus fuic.Ncc 
aliquanecersitasexcititralis incar 
nationis. Cui erron videtur vóluif 
fe obuiare Saluator,cum Lucse.7. 
6¿ Matt. 1 i.propoííta prsedida fen-
tentiaqua loannem Angelum V O " 
c a t ^ ú i t . Q u j a H t e m m i n o r e í l i n rejrno 
calorum }maior e J h i Ü 0 i i d e ñ , m i m m u s 
Angelorunijqui vident faciem Pa-
tris mciin regno cjelorum, maior 
efl: illo. Ergo natura Angelus non 
fuit. Ita interprctantur locum iftü 
multi inter quoseft Ambrof.lib.̂ . 
in Luc.& Hicron.lib.i.in. 11. cap. 
Match.vbi verba pnedida expones 
dicit.íVoi autem ftmpltciter in teü igá* 
mm^quodomnisfanflus, qui i<tm cum 
Deo e é i j n a i o r f i t i ü o , qui adhuc confi-
í l i t in,pY&lio.^4liH¿ cj l en im coronan» 

'\>i6iúri&pojiídereialiud adhuc in avie pu 
gnare* Q u í d a m noutpmum *4njrelnm 
tnC(£lis D o m i n o m i m í l r a n t € m 3 m e Í i o r í 
l/olunt accipere quoltbet puro homint, 
quiyerfetur in tenis . Ec Augu. lib.2. 
contra Aduerrarium legis 8¿ Pro-. 
phetarum,cap,5. feribit, minorem 
omniü eledorü Angeloru potuiííe 
tune dici maiorc loanne.Quia om-
nes beati erant,&Deo fruebantur, 
ad quem adhuc ípannes contende 
bat.Ec S.Thom.fuper loann.dicií. 

I 4 I 

Quódpccafioncverborum ifloríí, 
Qui autem m i m r e í } , &c. Quidarn 
locum ealumniandiinuencrrit.Vó 
iuntcnimomnesveteristeftamen* 
tipatresdamnare. Si enim maior 
cft alijSjfcquiturquod alij i»5 finí 
de numero raiuandofuin:Qiiia pee 
regnum ca?lorum prajícns Ecclcíia 
deíignatur.Quod ü ille de príeíenti 
Eccleíia non tuî cofequiturquod 
ñeque in numero Taluandorumeé-
fendusfit. Hanc autem conclufio-
nemperucrréScfalíoellici manife 
ílum eft;cum Dominus I E s v s h|C 
verba in laudem & commendatio* 
nem loannis protulerit. Qiue vci 6 
rolaiiseííet,fiillum ad Eccleíiain 
rninimé pertinerc aíícreret̂ Icaqué 
alia requirenda interpretatio cft. 
Alia vero atqué alia defignatur i 
patribus pro ratione regm ca:loau 
111 ud enim modo pro bĉrorumcQ 
gregatione,modó pro prasfeliti Ec 
cleíiarumitur. Quod Ci pro beato -
rum coetu vfurpeturjiiaintelligen 
dumeft.Qjpdquiminor eft inter 
beatos* maior eítl oanne Baptifta, 
fed & maior cft omniviatore.Vn- , , 
dePauIus.i.Corint. I5. prefentem Cor,",• 
ftatum pueritî /uturum virihta-
ticonfert. 

Vndc fana fídes 6c vniucríbrum 
patrum conícnfuscencnt.loannem Pluribuí r4-
Angelum natura non fmlTe.Quare t'mihuskan 
autem Angchisdidus fie, varias ra ncf, Ange/w* 
tionesadducunt.Primó enim dici-p£ífMr' -
tiirAnge!us,vtnoiat Beda.propter g"^^ f* 
üffícium. Angelus enim nuncius Angelus I04 
cft^Sc íoannes venic nuntiare Sal- nesofjicb* 
lutoré. Vt enim nocat Grego. An- Grego* 
gelus non eft nomen natura, ícd of 
fícij. Vnde vniueríi fpiritus caílc-
ftes, quando ad aliqua ntintianda 

miecun* 
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r , n mittunturj dicuntur Angeli.Pfal-
' •nU m O ' i o ^ Q ü facit ú n g e l o s fuos f p i n -

t u ^ i á eft,qui fpiritus facit Angeles 
Sínuntiosfuos. Cseíeíles namque 
fpiritus femper fpiritus runt: fed nó 
femper AngelidicuntunQuoniam 
n')n fempei'mittuncur, Yerum eft 
quod inopianominum:noinen offi 
t i / tranílatunieft Sc impoíltum vt 
ín fímum ordinem ípirituum íígní 
fícaret: Quiailliregtilariter & c ó -
muniter ad nos mittuntur. 

Secuñdd u - Secundó dicitur Angelus prop­
io , íer Angclicatn vitam. Tanta enim 
AfigcÍKí pra nkebat puritate,tanta fulgebat Tan 
pt r y i t m á i h í t a t e ,v t Angelorü mefitum ^qua 

re videretur:& non homo, fed vita 
Angelus credi poíTet.Qui no in ter 
ra , fed in cáelo conuerlabatur. In 
corporcerat, & ínter Angelorum 
choros verfabatur:In tetra dege-
^atjSc cum Angelis habkabat. Ac 
íí dicat Chriftus. Tanta vitse p ú n ­
tate fulget,vt mérito Angeli nomé 
mereatur. 

Tcrtiardtio. Tertio Angelus dicitur: Quia fí-
Angelusquid liusSacerdotis 3 & iurc hsercdita-
filiusjjcerdo rio facerdosfuturus crat,licct offí-

ciumexequutus nófuerit.In Scri-
'ptura namqj frequentifsimum eft 

íacerdotes Angclos nominare. Ma 
m U c h . lachi.2.de Sacerdote dicitur; Q u p -

n i a m .Angelus Domin i exercituum efl, 
Ept. E t E h i . t f . ^ n g e l t p a c i s amare flebíit, 
Agg*. id eftjSacerdotes.Et Aggsei. i . ha-

h c t a r . N u n t i u s 'Dommide numijs D o -
wmi.Alia tranflatio habet. ^Ange-
lus Domini de ^4nge í t s Vom'tni : id eft. 

Saccidos de Sacerdotibus. Et Pau 
lus.i.Corint.u.Praecipit in Eccle 
ííjs velari capita mulierü propter 
Angelos, ideft , propter Sacerdo-
ces,vt multi exponunt. 

Sacerdotes 

Corlht, 

Quare autem facerdotes Angeli di 
cantur ratio elegans fumi poteft e A -
ex Dionyfio de eselefti Hierarch. J ¿ i C ( m ¿ ' 
V t enim ipfc teftatur infímum fu- Dio/iy/. 
penoris ordinis & fupremum infe-
riorismagnamhabent conuenien-
tiam in natura & i n nomiae. Quia 
íüppremum iníimi attingit infimü 
íuppremi.Gum crgo in cseleíli Hie 
rarchia infimiíint i l l i fpinc9, quos 
Angelos vocamus: & inecclcíia íii-
cafuppremügradum obtineat fa -
cerdotum dignitás, iurc Angelorü 
nomen ad Sacerdotes tranflatum 
eft.Et íímiliter vitse fanditas & pu 
ritástransferri debet. Ex nomine 
igiturintelligc puritatem & fan- SMerfoMñ 
ftitatem^qua Sacerdos P ^ ^ 0 5 6 ^ ^ ^ ^ ^ 
fe debet.Agnofcát dignitatem fuá, • ~ -
Si curent^vt vitas puntas nomini re 
fpondeat. In veteri lege prsecipie-
bat Deiis,vt nullus ad facerdotiü 
admitteretur^ui aliquo corporali 
defedu eíí'et notatus. Idque ctiam 
ionouo teftamentopluribus in r i -
buscaittumeftjVtex corporis inte 
gritare animae fanditatem Se inte-
gritatem intelligas.Tanta enim pu 
ritate &: íanditateprasdituseíTede 
betfacerdos,vt necleui macula fit 
aíFedus-Etílcut nomine Angelus 
eft,itaetiam & fanditate6¿: puri-
tate.Ioannes igitur Angelus dici­
tur non natura,fed gratia,puritate, 
fand:{tate5&offício.Nec hoc exi­
guas dignicatis eft vtaduertjtChry chryfefL 
foftomus Homil.iy.Operis imper 
fecti in Matthseum á íCQas . l l Ieame 
ifludfupra quam "^idebatur eremt, >f 
qui homo erat ^ángelus dtceretur. Ecce 
ntitto ¡Angelum meü ante faciem tua* 
tAudi n u n c & míelUge d 'tgnitatem.Pu­
to { f t n o n e í l audacia dicere) q u o d g í o . 

ríojior 
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r iojlorefl loannes^uia homo fait y & 

Glorhfius efl propteryir t i t í i s merit i im á n g e l u s e i l 
¿ngelum ejfe y o c a t í í s ^ t f í nomine á n g e l u s & na-
Tiirtutccrmc tHr¿t fm(íSft inóre lo emm hoc ipfum 
ruis aun na* y y , ^ , ^ . 
tura, f - ^ v & w s ejhvon t<*ntHW yir tu t is 

premmrq e í l ^ i H n t u m natumpropric* 
t a s . l f í eau tem mirabilis efl, qní huma' 
nd natura ^Angelicam fa$f f í t a t ém t r a f 

grejjys e ¡ i}& obúnuit* qmd no habmt 
rntura pergrat iamVei . Prsetercá di-
cit quo4 mittit loannem ante facif 
Chrifti j in quo loannis dígnitasde 

Chryfojí, c Ia ra tqr5vtnot3 t Chryfo l l .Hom. 
lodnncs pro^S.Qper.pcrfed.in Manh. dicens. 
pinfñor Cuy igitur maior prophetis Joannest 

y & í y 0 ^n tampropinc^morera t Chri í iol /en* 

meum antefaciem tuam^qm autern an­
te faciem efiiisproximus e í í . N a q u e m ' 
admodíímmMQYfdignttate h i f m t qui 
proxtmerejribus deambulantihus erdt* 
nan tu r i f i cg r ioannes in ip fo aduentif 
confthutus^ matorejrratia fuífiU/ 

Chrifoftf Sed rpouetChryfoft.Hom^y. 
operi.imperf.in Matth.qu^ftionc, 
ViJenu enim quodhihil excellen 
tiae I^anni attnbuatur exco quod 
dicitur Angelus DünMni,aut prfi-
re aníe faciem eius: Cum ifta óm­
nibus alijs Prophetis coniienianf:, 
qui-anfefaciem Chrifti mifsifünc, 
¿C íímiliter Angelí funt vocati. Si-

Aftuum, cuc feriptum eft Ac tuu^ . Quiacce-
pií l tslejrem i n práceptis ^nge lorum, 
Jd eft,Propbetarum. Quid ergo di 
gaitacis ex bis l i l i accreíc.t, quem 
pluíquám Propbetam Chriílus 
pr^Jicaueratí Hu!(: qu^fttoni ref-

M%élus dir pondet^iomen hoc Angelí, íoanni 
hec i a f a r* fibufumquafirpeciabs g ^ p x in^ 
rZncrm finguíaris e x c e l l é ^ ma 
dUj prophe- nifeftamiuib> Primo, quia omnes 
pep alij ProphetíE ante faciem Domi-

^43 
ni mirsifunt: Joannes vero fíe mif-
fus eft an̂ e faciem Chrjfti ^vt peí é 
cumipfo Cbriftoyeniret. Quai tu 
pra? casteris Propíictis loannes in 
tempere iuxta Cbr i f tum, tantum 
iufticia pras illis proximior crac 
Chrifto.MMrw^^oí^fevifítarunt, 
& ralutarunt)&loannes djgito p i f 
fentem oílenJit. Secundo, quia ñ + ñ ^ t U M 
cutmultíeftella*ante folcm pr^cc ^r. " ^ 
dunt nunciantes eius adueniumy' 
nullatamenearum luciferinoipea 
promeretur nifi íqkvna,que íimut 
cum ipfofoleprocb^it,8¿ i l l i pro-
pinquioreft. Sic omnes Prophetae 
ante faciem Chrif t i pr^ceíjeiimt 
nuntiantes eius aduentum, folus au 
tem loannes luciferi, pr^curfoas» 
Se Angelí nomen meruic. Qma no 
folumnuntiauitjed 3¿cjjgicoofté-
dít. Ter t ió , quia omnes Propíietíe 
mifsí fimc,vc aduentum eius ann^p 
tiarent: itlc autem vt pt^p^rarec 
viam ipíius, 8¿dirponeret hominíi 
corda,pararetque Domino pleb^ 
perfe^am. A^Md ením pft Aduen 
tum annuntiare,aliiii viampr^pa 
rare.Nuntiantibus aduentum ^ius 
pra-dicationis íermo comiflus cft: 
praiparanti autetn vias húmense 
Corre¿tioni§ opus jniundum eft.Si 
cuc Angelus de eo dixic Luc?e. ff t K ^ ; 
plmultqsfiliorHiff í f rae l comertet ad 
DomimmDetfm ¡ m m » Cuius tanta 
eftdigaicas 6¿ excellentia , vtnon 
putet Chriftusfuffíc!ere,(i Prophe * 
tarum teftimonia deillo adducat: 
nifi Scpropriam fcnrentiamdeillo 
proferat coneludens , & dicens. • , 
^ j „ / • } - ^ ter mto$ 
^ m e n dicol iobi i , nqn f u m x i t ín ter muiÍLrim n3 
naiosmuherum maior loane B t p t i j i a . fur'exit ma* 
Q^n locusexplicaoduseft , quon i | ior foane ex 
gdíoannis explicandgm ^ I g ^ i P ^ f l i ^ M t 
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Vroucr* 

máxime facit,S¿: difficilis eíl. E iuf 
qué tota difficultas in eo coníiftit, 
vt intelligamus ad quos facia fít 
i í lacomparatio. Vtrümfolum ad 
Prophetas & paires veteris cefta-
mentuAnedamad Apoftolos,qui 
adnouumteftamentum pertinent, 
8¿ Ecclcfise primicia funt f Prsece-
rca vtrüm ad folos eos fíat compa-
ratio5quí funt in hacEcclefia mi l i 
tanti: Anetiam extendatur ad eos, 
qui funt in Ecclefia triumphanti, 
& iambeati? Etccr té inhoc non 
cft concors patrurn íentcntia, dum 
alij íic^alij alker intelligunt difíi-
nitiiiam fentcntiam Deo referuan 
t e s q u i f p i r i t m m ponderator e¡ l ) vt 
habetut Prou.i<í.Etquidemquod 
de Prophctis & Patribus veteris te 
ftamemi tantüm loquatur manife-
fté collígi videtur ex Luc.qui c.y. 
ait. Inter mtos mftüerum non fttrrextt 
maior Propheta loanne B<tptiíla. V n -
de verba ifta funt veluti explicado 
erum quse prius dixerat, fcilicet: 
Eí ego dico l>ob¿s ̂ plusquam Prophetai 
& hic e í t de quo feriptum efi: Ecce ego 
wlt to*AngeUm m e u m i & c . declarat 
á \c tx \ s* ln te r natos multerum non fur-
rex i t maior Prophera,ll2c expofitio-
ncmfequitur Hierony. in cap . i i . 
Mattb3ei,&: addit. ZVo» c£teris Pro-
phe t i s^& Patriarchisycunftifque homi 
n ibm loannem prá tu l i t r f ed loar íncm 
cttteris extequauit. 2Ŝ )» enim ñ a t i m fe-
q u i t u n y t f i a l f matares eo non fun t . 
Ule maior aliorum fitTverum l)t£qu(ti 'i-
tatem cum c&terts f tnó í i s habéat , V n -
de fecundum Hieronymi íententia 
loannes cum folis Prophetis com-
paratur.Etcx verbis iftís,qu2e ne-
gaduafunt,nonpoteft inferri affír 
matiua propofitio , íilicct, quod 

Augujt, 

S.ThonS. 

loannes omnibiísProphetis maior 
fuerit.Satis enim eft adeius verifí-
cationemjquodfueritillisíEqualis. 
Hicro.inhoc vldmoconíentitAu-
guft.lib.2,contra adueríarium le« 
gis & Prophetarum5c3p. 5. & l ib. 
quasftionu.noui &rveteris teftamé 
ti.qu2eft.25. Quibuslocisfatis cífc 
putat ad veritatem h'uíus fententi^, 
quod asqualis fuerit Patribus & 
Prophetis. Vndc cum NApoftoJi no 
comprasliendantut m numero Pro 
phetarunijVtpotc excelientiori di 
gnitatcpr^ditijillis maior creden-
dusnoneft. 

Contrariam fententiam videtur 
tcnerc S. Thom. in Caten. íuper 
iftudcap. Mat t l i . quam dcíumpfit 
ex Chrylofto.Hom. 27.oper. im-
pcrf.in Matth.vbi dicit. Scriptura 
qmdem non dicit loannem maiorem ef -
fe cateris fan£i is}fd c&teros fanBos no 
ejfe mames loanne, JEquauit eum c¿e-
t€ris%nonpv£pofmt. Sedcum tanta f i t 
i u ü i t U a l t i t u i o ^ l i t in ¡lia nema pojfit 
ejfe perfeSíu5}nifi folus Dem,puto quod 
omnes [an£i i , quantum ad jubti l i tatem 
á 'mni iudieij innicem f i b i , aut inferió-
m funt ¡aut priores, Éx quo intel l igi -
musjquomam qui maiorem fe non ha-
het^ómnibus maior efi» Hoc denique fe-
quensfermo d e m o n ü r a t , dicens: Qut 
autem m l n o r e ñ i n regno cdorum^ma* 
tor e ñ iüo. Quis autem efl minar & 
maioriChrifluDiidelicet^minor i n carpo 
re^maior in fpiritu. Vide ergo, qui a óm­
nibus fanBis efl maior, cui folus Chr i -
fluseflprior. Duoaffírmat Chryfo. 
P r i m ü m , quod ad omnes fandos 
fiatcomparatio: fecundíimj quo4 
ex negatiua inferatur affirmadua. 
Idem affirmat Ambrof. ü b . 5. in Aw&rew 
Luc.Nequé huic ícntentise obfta-

repoííunt 
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re poífunc verba aliara es Luca. 
Quiaconfuetum cft inter Euange-
liñas jVt vnus alterum exponat a l i * 
quidaddcdojquodalter prftermif 
íic s veí fententiam excendendo: 8¿ 
ita Macth^um feciíTc credimus ab-
íbluré dicédo: Inter natosmuliemm 
nonfurrexi t maior. V t de ómnibus 
Chri í lum loquutu fuifteintelliga-
mus. Sed non facilé eft explicare 
quomodo Ioannes ómnibus dica-
tur maior. Etquidem de Moyfe 
nonmediocriseft concertatio,de 
qua fopra aliqua diximus. De Apo 
ítoüs vero vaide difíícileeíl: expo -
nere quomodo iüismaior dici pof 
iic Quod vtaliquíexponant aduer 
nint.Quod düpüciter intelligipo-
teft loánem dici alijs maiorcm5vi-
delicet, vno modo ratione prasro-
gatiuarum^quibusdiuinitus deco-

nuplli ter raiusfuit;Altero3quod abüdantio-
aliquis dici- refpiritu^gfafia,diuinorumcogni 
tur m m r d tione donaras fit, meritifqué excel 

luerit. Ec quidem íi prasrogstiuse 
Iqannís coníiderentur, nulhdubiü 
elíe poteíl^quod íoannes non folü 
maior fuent ómnibus Prophetíss 
ledetiamipíis Apoftolis. loannis 
enim pr^fogaciuae funt. Quod An­
gélico oráculo promiíTus fuits 

Itinnes má~ Q i p d miraculo conceptus, in vce«. 
io%- ApofroUs ro íanclifícatuSiQupd á Chrifto vi 
i tprsrúgat i fitatus, Quodantequa naícerecur 

Chriftum adorauit, Quod primus 
rcgnuni c^loíüprsedicauit, Quod 
Baptiímiauthor, Qnod Chriítum 
baptizauedt, Quod íilíí dígito de-? 
inionñfaoeric,Qüod Prophecana-
tu$ fuerit,& alise quá plur imse: qu^ 
quidem nec in alijs Prophetis, nec 
in Apoftolisreperiuntur.Si autem 
ad dona ípiritus & gratiíe attenda 

rnus^licettemercnSíit aíferendfi 
quod loli Deo cognitum eft,vt fu-
pradixímus,)nori videtur dubitan 
dútn j quod perfediori ípiritü, & 
abundantiori graria donatus fue-
rit quam esecen Prophet^:& quod 
ilíís maior immeritis & ranóhtate 
exciterit. De Apoftolis veró^qui 
primicias ípiritus acceperu^Sc Spi 
ritu fando in línguisigneisdcfcen 
dente illuminati & accéfifunt^no 
eft dubílim quod maioresin gratia 
extíterint. Nec id negat Chriftus 
cíí dicit: /Vo» furrexit maior. Loqui-
tur dehis qui vfqj ad illud tempus 
furrexcrun^no negar furreduros5 
qui maiores eííepoíTentiqualespo 
ftca eífedi funt Apoftoli. 

Ampliusnota quod ex ifto lo» 
co non poteftinferri quod íoannes 
maior fuerit Chnf to ,& Beata Vi r 
ginejVtvniueríifandiaífífmantdi 
centes; Quod in iftis verbis Chr i ­
ftus fe ipíum 8¿ matrem íliam ex-
cepitjicet diíferant in modo decía 
randi. Quarelibecfandotum Pa­
trum aliquas afferre íentecias. Hie-
rony.in iftum locum Match.dicit. 
In te r natosj. nq u i t^mulierum. Hisl /er . 
bispr^fertuv homimhus^m de mnlieri" 
bus nütifunt^ & de concubituVin: ^ 
noneiqui natus e í i exyirvine & Sptri 
mfanffo.Pcttus Galacinujib.y.de 
Archanisfídeiin Talmud inuécís, 
cap.j.docetjex iftoconccxcu nullo 
modo fequi^qyod loan, maior íeu 
/andiorfuent Sandifsima Virg i -
ne María,8¿:probatexeo quod di­
cit. Non furrexit . Quod dici non po­
te ft niíi de eoqui priuscecidic, 54 
portea íürgit. Vnde intelligenda 
funt verba ifta Saluatoris de'ilíis 
foluen qui inpeccato originali con 

K eepti 

ApoftcUié 

Uierotb 

Gdatin^ 

lodnnes n n 
fuit mdior 
Yirginet 
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Cáiith 

I J L ^ 
cepti funt.Beata autcm Virgo no a 
ÍUFfcKir; Quía nunqnamm pecca-
too i iginaii íuu. Ideoqj verbis ip-
íis Salu.itoris excepta intelligiEnr. 
Et Boisauentura m Lnca^ ait. N.on 
m t m di a tur maior rejpe¿iu ^triiijcjue 
fexus^jedtantum^i*úi i ' . 'ynde non i n * 
( U d i t m Vwgo Maria^ quéí exaltdta ejl 
fuper(horas tAngelomm, nul lámpura 
creaiuram h^hens ftipetiorem, r^(j^e 
ftumdíquatem'.fecuúum iükd Caí t.^". 
Vna ejí columba mea \ perfcóía mea, 
yna eñmatYt fuet) e k é l a v e n i t n c i f u * . 
Er Seduliuide ea dicit. Necprimam 
j imi lem ^-fa es t̂tec huhere fequentcm* 
Et Auguíí.de Sai dis Ser.22. qui 
cílf2.Í!inatiuit-teloannis Baptiíl^ 
á l c k ^ n t e c e l l i t Prophe^as^fbpeYgyedt 
tu r P4trUrchas} & quifquis de mullera 
nMks e f l j r i f emr e i i Joanne* Dicit for* 
tajjenbcjui^fi in ter natos multemm l o £ 
nesmaiorsÜ^maiore í iSa lua to re^^úb-

f i t , ¡oannes enim ñ a u a mulieris^Chri-
Jlus Virginisnátus efti Ule cortuptibilis 
yienfimhus ejfyftM e ¡ i , i¡le impoüatdt 
Ifirgimsfloreprorenitus. Et Ambrof. 
lib.$.in Luc.cap.delaudatione íoá 
nis abexcellcníiacognitionis, di-
C i t . S e d t m e n nunquid & tilo maior 
de qaa Moyfes dtxi t ^ Quia Prophetam 
yobis ju f í i t ab t t Dominus Deus tuus, 
ent autem omnis anima qu$ non audie-
r i t Prophetam l ü u m j x t e r m i n a b i t u r de 
plebe. Si igitur Chnflus Propheta, ejuo -
modo maior hic omnibus^JSftmquid Chn 
í l u m Prophetim negamus 1 Imo & 
V o m i m m Pt ophetavumajjfro, & huc 
úwmbus dico eñe maiortljed ín te r mis* 
licris non Virjnnis natos* Maior enim 

f u i t his quibus ¿quatis ejjepoterat forte 
mfcendi* ^ l l i a ifta natura ejl , nec cum 
humanisgene,amnibus comparanda» 
N o n p o i s Ü h m i n l cum Dco l/lia eolia* 

tio ejje. fuis enim quifytc t'ixferíiír.Ve-- -
mque eo l/jq^ (um Uttphomun poterat 
Joan nis ejje 'yíU collaíio > Vt ^ / " f ,í %. 

• úngelos t i h m i t u r . Idv n-> h;r,{ i t l i t da BriX 
inc»-.p 7.Luv3e.GÍKyf-uH-..,ini.:7.';f 
oper.impeif.ii) M^tth. m .:tio¿ 
nem excogir 'uit dkeits. Cnnfidera 
no dixwJnier natos de m*l>£r¡bus Jcd 
ínter natos nulieru^. ¿d'lmdejl f jje na 
tum mulierts aliuá ejl (jje n . ú m de 
muliere. QVt mubeiis n&tm (-¡¡jn mu-
Itereqmdsmúatui í f t .&ini tmm de nm 
íieve hab t t>& ante mu he K m ponfutt* 
Qui autem de muliere natu e¡¡ y nec i » 
mulicremtus e j l . Ecre enim Chri flus 
de muí i ere quidcm natus ejl, Qtiantum 
autem ai¡ermonem mulkrts n ¿tus hic¡ 
& m moliere natas^ qm ant- niíilicrem 
non erat. Ergo jui mulieni nJtus eji^ de 
wu'ierenafertur<mn ramen omnis qui 
de mulierenafcttur^n.u-icrts natas e i i* 
jd-'Q trg-i non dfxit ínter natos dt m u ' 
lierilfus)ne& (ecumillii mijccref. 

Sedfuperell modo explicare íí- ytruad hed 
liarn propofiiíe qr^ftionispaiíem, ^ conpÁu 
an íricetcoraparotio líew Hat adeó tio fit ocien-» 
v -iue faüter, vt 8¿ Saiidos qui in dcn&Á 
patria fun%¿comp•• se:iend.-.Hiero. Híw?» 
loco fxpius allcguto c K i f t i í p a t ^ ü 
viatoribiis tar tán) coílip*jrá.tifonc 
iirri,oequé exteudi ad eos qui sam 
diuina V i í i o n e fíuui tur. B? prob¿;t 
exeoqund iinmedutc feqnirurin 
tzxiu.Qximtnvrejiin r^gno cúiorum 
m-tiQre¡¡ ílIo.Qiioá de vniuer fi» Sari 
disinretpretwtur. í t^v tminor i l -
lorum ratione ílutusmaioi fitioá-
ne.Et Auguíl.locis ctiam «l'egatís 
hanc renet ícnteníiam , prseopue 
lib. 2,Cjortra aduei farium l e g i s . Et 
CynlAleKandiin. lib. 2. Thcíau. 
cap.^. AÜj parres vniuer falitcr í¡;teÍ 
Jigu^t comparationcm iíl¿m fa-

dani í 
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Chry[o¡i* 

Mgufi* 

^am^vteciam beatos coitipr ^hen 
dat ,& h«ec v z i h ^ i Q w m m o r eí t m re 
g n o c d o r u m , & c * referuntnon ad 
íandos jedad Chnftum.Ica inter-
pretatur ChryroíLHom.27.opero 
impsrf.in Mat th .& Hilar.m Matr. 
& Auguft.Trad. i j . i n í o a n n . E l 
Eufeblu-EmifTenus Homií.in Euá 
geliuni Dominicse.^.Aduétus, vbi 
dicit.^«¿5 e í l enim i¿'ie.qut Icane ma-
i o r e f t & m r e j r n o ctlorum mmur eíf^ 
ntfi Saluator noíter^d? quo fcrtptum e¡i 
Pfalrn.S. eum paulom'mm ab 
^nvel íStglor ia & honore coronaélt eu, 
& confttt í í i j l ieum juper opera manuu 
tuarum. H o c autem ^époíiolus expo-
nens ad Hebras.8.ait. Eum autemjqui 
módico quam Angel í mmorútus e j i ^ i -
demus lefum^propter pajiionem monis 

g l o r u <& honore coronatum. M i n o r eji 
emm ^Angelis le fus fecündu hoc i quod 
mortalis & pafiibtlisftóius e f l : qui ta-
men ómnibus maior efl^ fecundum quod 
D e u s e f l ^ creatorommum. Idemte-
nentTheophilad.Sc Rupert. & SÓ 
Thom.in Matth. Dicitur autem 
Ghriftus mínor in regno cselorum 

cinfius qxo fccun¿um AUóuftinum asftimatio 
úimor h rcg "eapudhominesy&natiuitate.Tra 
no cAontnu ¿ta.enim.i3.in loann. íic dicit. D i -

ci t enim de ioanne inter natos mulieru 

TkupettHS. 
S. Th^m. 

Augnñ» 
nonfurrexit me tor,Sed quia i lh f? p r ú -
p o f u i t j n hoc quod plus erat a loannej 
Deusevat-.qui autem mmoref t , inqutt , 
i n regno c4(orum,maior eftiüo, M i n o r 
n a t m i t a t e i m a i o r p o t e ñ a t e , maior diui-
n i t a t e ,ma ie í l a t e , da r i t a t e , tanquam i n 
principio erat VeYbitm,& Verbum erat 
übudVsum^ <&Demerat Verbum. S* 
Thom.in Matth.dicm Quod m i -
ñor dicitur ve! tempere, quia poíl 
loannem namseft: ve! humil i t i tc , 
Quia pro hominibusio forma íer-

ui humilis é¿ abiedus nafci digna» 
tuseft.Caieta.in Mstth.optirre lo 
cum iftuminterpretatur&de Chr í 
fíoexponit dicens. N e q u é i n d u -
bium vertitur,quis fit iíle minor in 
regno caslorum, quia conftat quod 
eft ipfe Mefsias. Qui quamuis natu 
ra,gratia,&:dignitace fit maximusí 
eft tam2 offícijs minorjiuxtailiud; 
Q ñ s maior €Ü}qul ?ecumbit^an qui m i " 
n i lhat^Nonnequi recumbit í Ego aute 
i n med ioye f ln ¡umfuu t qui miniflraty 
Luca.22.Et i t e rum. f i l im hommis m 
yen i t mimfirarhfed mmiflrare*<&1 a tú • 
mam fuam daré redemptionem pro muí 
m.Matth.20. Vnde literalis feníus 
eft.Quodilíe qujin regno c^eloul 
iam inchoato á diebus loannis Ba-
p n ñ s e eft minor oífícijs, exercés t>f 
fíciahumihtatisjeft maior Ioanne 
carente maiore inter priores^Secü-
dó exponit,vt dícatur Ghriftus ma 
ñor in regno c2lorum,id eft, Eccle 
íiaiQuiafecundus fuit prasdicator 
regni calorum. loannes enim pri-
mus fuit qui regnum cselorum p se 
dicauit.Secundusautem minonta 
tem quandam á primo denotar. 

Aliam racionem quare minord¡ 
ctus firegocolíigoex Philone l u -
daso,qiii afHrmat.í us regni int^r fu 
daos non ad priores Se maioresna 
tuíilios percinere:(ed ad minores. 
Confuetudo autem hecinoleuitex 
eo,quÍ3.i.Reg, i«5. Dauid, cum ef 
fet minimus inter íi'ios Ifai, in Re^ 
gemlfraél á Samueíe e leáus eft. 
Quare & ipícDauid íanduit^vt mi 
ñor fí! i 11 s íus regni eonfequeretür. 
Ideoqué & Salomonem^ qui mini-
muserat,pro feregnare fecit.Vter 
go oftendac Chriftüs ad fe ius re­
gni perünereíe minorem in regno 

Lucal 

Phiíonl 
tus regni 4* 
pud /udxos 

minore^ 
per(ineb¿t9 
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Theoph» 

Cyrilh 

Ttignitis ve-
gencrdtúrunt 
ex (xqu & 
Spintu ¡an~ 
¿lo. 

cselomm vocat.Et aduertc quod i l 
lud i n regno cséloru, ve optimé no-
tat Auguft.üb.cótra aduerfarium 
legis & Prophetmirmcap^.dupli-
citerintelligi poceíV.vci de militan 
t i Bccleíia^vél de mumphanti:vn-
de fententiaru hsec diuerfitas exor 
ta eft.Et i ta locus hic, qmmmorefly 
é^^Duobus modispoteft püétua-
rúPrimc^vc in regno czelorum co-
jungaturcum minori : itavt lega-
tur .*^ minor efl i n regno c^lorum^ & 
deindefequatur j maior ef l t i lo . Ec 
í icde Glirifto intelligitur. Secun­
do vt coniüngatur maiori: & ita le 
gatur:Quimmorefl , SíTequatuf, m 
regno aelorum maior efl illo^diC Üc de 
beatis intelligitur. Et certé con-
gruentior eft prima ledio, & con-
tienientiorifta interpretatio, qu¿é 
ad Chriftú rcFert:vt aduertit Theo 
phi.incap.y.Lucsé.Qujaeotempo 
renondum quifquam homínum re 
gnum c^lorum & íecernam beati-
tudinem adeptus fuerat.Nccvide* 
tur fatis conuenire quod cum A n -
gelis fíat ifta comparado. 

Tándem vtnihi l intadum pr¿e-
tsrmittamus aduerte.Qupd Theo-
phi*in Luc.cap.7.aliterlocum iftü 
exponic^ CyriJ.Alexandri.lib.2. 
Thefau. cap. 4. eandem feqüitür 
expoíitionem,& intelligunt3quod 
ifto loco non fíat comparatio loan 
nis cum C h r i f t c a u t cum beatis, 
auteum renatisexaqua &Spi r i tu 
fanéto ctiam paruuIis.Qupd ex fe-
quentibus Chr i lH verbis confír-
mant.Cum itaqué Cbriftus mul­
ta magnaqué de loanne dixiírct5& 
íummü ínter natos mulierUm eíTe 
ipfum affírmaíTet, quod ad extre-
mum humane virtutis perueniíTet, 

maiusbonum poftea ponit: melió-
remqué arquemaiorem eum, (qui 
iam ad regnum cselorum peruene-
rit3&filiiisDeifa¿lusíitper Spiri 
tu íanótum renatus;) vt oltenderet: 
mirabiiem eíí'e loanne propter vir 
tes ibas precipuas declarat :íed mi 
rabilioresjpfo regni casloriipartici 
pes: hortaturqué.hac ratione, v t 
magno animo id rapere conaretur, 
quod loanne quoque maiores face 
ret. Regnum enifn cselorum donü 
ípiritusefTe mododicimus, íceun-
dum i l iudChr i f t id id i im,Luc . i7 . 
Megmm c&íorum. imralios e í l . Maior 
igitur ómnibus naris mnlierum i n -
uenitur,qui per ípiritü renatus eft. 
l i l i enim filij carnis üdhüc appeliá 
tur:ifti filij Dei íunt^quem orantes 
dicunt, uúhba Pater. Quare 6¿ ñ ín­
ter natos nnilieriim fecundum hu-
manam virtutem mirabilis íoánes 
íít:qui tamen ipfo minores vidétur 
in regno cadorum, hoc eft, renati 
per bpiritum fandü maioresfunt: 
quia non mulícrum na t i , fed Deo 
participes &íílij Dei ideo appeliá-
tur, (etiá íi minimi perfedionibuj 
& virtutequaíl infantes videatur) 
quia modo renati.Quod autem loa 
nem & omnes natos mulierum re-
generatio^qua? per Spiritum fan-
d ü fít, magno interuallo excedit* 
non longc nobis quserendus eft tc-
ftisicumipíeíoannesad íeíum d i -
XitjOpus eíleílbiab eo baptizan. 
Nam & íi perfedus eftet vntute> 
renafcendi tamen propter fpiritú 
gratiapatebat^vtín maiorem aíce-
deret gradunv.neex moliere dein-
de natus eíFi:t,fed ad diuinam nobi 
litatem reformatus^quodSaluator 
máxime affírmauit. Non emm d i -

x i t , 
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xit ,perfedü iprum eííc, qualis fan-
¿lificacionemípiritualisbaptírma-
íis non habcretiícd neceííarium ha 
p t i f m u m per d i f p e n í a E i o n e m in 
aiiudtempusdiífeiédum a í í 'erui t . 
Nihilcnimaliud^nea quidemfen 
tentia5ilía verba Saluatons íigni-
ficant > dimitte modo. Vnde íecun ^ 
dumiftum raodum dicendi loan-
ncs folum comparatur ijs, qui í e c ü 
d u m carnem nati funt: n o n a u t e m 
illis>qui non ex ranguinibus,nequé 
ex volúntate carnis^ ñeque ex vo-
luntatc vir i i fedex Deo nati íbnt 
ex a q u a & Spiritu fan^o regenera 
t i . VltimoaduertejVtoptimé no-
tatloannes Ferus, in jftum locura 
Matrh.quod prsedidis verbis: Ecce 
ew mitto véngelum meum^ & c . D ó ­
minos reíponditquceftioni ipropo-

l o m * Tcrus fita? á d i f c i p u l i s loannis, filicct: Es 
Kcfponát tuefuhentums e i > . & c . & fatiffacit 

(¡uéjiioni es furbje.Qujeftioni fatiífeceratoperi 
bus^use renuntiare prsecipit loan-
m t C x a V i d e m j & c . Turbis latiífccc-

rat circa opinionein,quam de loan 
nehabere poteiant, verbis illum 
Jaüdando,&teftimonijs Prophtta 
rum,qi52Ede]IIodicebat5 confirma 
do. Deeííe videbstur^vtquseftioni 
propoílta; diredé verbis reíponde-
retine fuípcníi manerent audiéces, 
& dubitarentran ipfe eíTcr qui ven 
tu rus eratjan alius expedandus ef. 
íet. Neergoíuípenfi maneant his 
verbis refpondet quasílioni, ac (i di 
ceret. Vultisfcirean egofíni quí 
venturusriuríAttendjceaddidum 
MalachiíE: EcceegomittQ ^ingelum 
rneunii Quod in loanne impletunv 
videtis , & inteíligetis quod ego 
fum dequoíequitur : Et fiatim >e-
n í e t a d templum fuum dominatorquem 
y o s q u t r m s ^ & c . S i Angelus,(quí aiv 
te faciera eiusqui venturuscftípr^ 
cedet^iam venit:6c Angelus tefta-
menti preíenscrcdenduseft.Quaíi 
€xaduentuIoannis& eius prsecur 

fíoneaduentus Meísijeaper-
te coliigatui. 

E X P Q 
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E X P O S I T I O M O R A L I S . 

1, CONSIDBRÍAT 1 0 , 

Docetquod gratis ini 
qui iuftos perfequantur 5 & 

quod libera reprsehenfio 
pariat carceres & 

vincula. 

£ u m a u d i p t lomnes-, t$c. 
E R B A h^c audientium 
ánimos turbare íolent, & 
non leuem a d m i r a t i o n e 

ouiüreTdum audiunt loannem ef-
fe in vincul is . Ioannerninquám^tá 
ta? vírtutis 8¿ f a n d i t a t i s v i r u m > ve 
deeoChriftusdicat Matth. 11. & 
Lucse.y.Q^od internatosmalietiim 
nortfurrexit maior loanrie: Qoi virtu 
te i n f i g n i S í V i t a c l a r u s , muñere & 
l e g a t i o n e i íluftris/anditate bmni 
busadmirabilis fúir. Quiá C h d -
í lotot tantifqs enchomijs euedus 
eft iíloEuangelio, & á Malachia 
Angeius d i d i i s , n o n folüm proptec 
ofííciüj íed & propter vita? purita-
t z m , vt diximus. Quam i n t u e n t e s 

multi,(!icet falfo,)crediderunt loa 
nem natura Angelumeífe nelcien-
tes^vt ex Chryfofto. aduertimus, 
quod matus & excellentius eíl: in 
carne Angelicam vitam agere, & 
Angelí nomen promereri.quám na 
tura Angelum eíTe. Admiratione 
¡taqué no mediocrcm caufat^quod 
talem virum audiant in vinculis 
coníí:ítutum,& in carecre inter ma 
l e f a c t o r e s , latrones, & homicidas 
poíicum.Quodeleganter Chryfo-
iog.profequutuscft, Ser.127. (qu¡ 
faiío nomine Chryíbftomi circun 

fertur5)dicens. Hodienobis loannh 
yirtus^Herodisferitas dum refertur, co 
CHJJÚ junt^ifcera^cGi da irerntierunt, C(t 
iíjramtyijus¡mtelleéÍHs hehun^aufugit 
a(tditus.*4ut quid cofiat i n [enfíbus hti» 
manis ¡quandoperdid i ty i í tu turnmág--
nitttdinem criminum mamitudo^ H e * 
rodes t emi t Joannem^i h^heturMsLt' j ^ ^ 1 
t h x u i 4 * & a l l f g . m i t tum3 & pofmt i n iQmm m2 
Cit rceredoanncsl / l rmium¡chola , M a - chemid» 
g iüer ium'y i t t s JanSl t t a t i s fo rmdj Ñor* 
md i u ü h i ^ V i r g i n i t a t i s ¡ p e m l u m , Fu** 
dkirids thttlus^Caflitatis exemplum^Poz 
nitentidsTvtá 3 Peccatomm^er/taj Ftdei 
difciplmailoannes mator homine^ par 
•singelis, legisjumfhct, Euangelij fan* 
é l i o ^ p o í t o l o r u m "voxrfilemium Pro* 
phetaruMj Lucerna mundi, Pr*co iudi» 
ds^Pr&eurfor Chr i í t i , MetAtov DomU 
ni ,Dei teslis, tvBus medtus trmítaus% 
dntuv incaf lmi t r¿¿¡ turadul te ra a addU 
citny f a l t a t r k i . Mérito cr^o CQncuJJá 
funtyifceríí^corda tremuerunt* sMt, H é 
rodes ipje es qui profhanauit tcmplum^ 
jacerdotmm fttj¡ídit} éonfudit ordinem9 
temerauit r e^mm , cotrupit quidquid 
erat religionis : qi iodl / i tx , quod legis7 
qmdmoytmt.quodfJei, quod difctpíín<£ 
pefdidit & confíidit. Heredes Sicarius 
in cit íesjnnobileiUtroipopulatoYm | o -
t ios jndomeí}icos prado ^ interemptor* 
plebis^occifor jilioyumjiomicidd in ex­
tráñeos proprios parricida ¿nebr i ans 
crttore t e r r amjnfu i fangmnis perma* 
n e b a t . I Ü e loannem tenuit & tn y 'm* 
culaconiecit.QtuVincídít foluemtpee-
catorum, peccaroris yinculis a Ih va tus 
tenetur.: ytVmBa yenia tocum "yeniti 
non relinquat.Qms h&c audícns no m i -
raturj&'Videns non tmbatarZ 

Sedíi attente á quo, quamob 
caufam. 
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^aufám j & quibus f o g g e r e i T t í b ü S y 
lóatmes íir compr^heníus & in 
vincula miífirs, G Q n í i d e e e í B i í s 
nisíadmirarioniscawfa eeflab>it¿ Per 
l i m . m i r a b i m i i r quod canto tempo 
E e á t b e r e incedere,príedicare> 

' «ei&pcEiiiiíFus.ík; rférodes cnim-v* 
^ d r í : * , . . . h a b e t u r M a r c ó . I o a n n e m reuereh'a" 
m M r m m t t t r & M d i t o í U o m m # f a c i e b a t . ,H¿EC 
tur, naijj^iiéeíl VJrtuiis c o n d i t i o ,-haéc 

eius; visivtetiam m i l i illafn r e t i e -
reantur. Tameitexcelles>inciyra, 
& grauis^vtetiám i n i q u o r u a i i ó c u -
li^Ad'íe trahat, mirabilcs fui exci-
t e i: a ri>;p t es VS¿: i ¡n p.i o r u m o r a i t i fu a s 
Jáu^es a p e r i a t , i n i m . i c q s c u u i n c a t , 
¿¿etiam n o l l e n t e s cogat iuftum ve 
perari,8¿: illius faá;areiiereri.Qap* 
modo in Herode ifto videmus^ui 
( i i c e t iniquus eííct, & maximis v i -
ti js e6taminatus,)nc poterat vi t tu-
tis f p l é n d o r e CQg£nte,non reuereri 
loannem.Nihilominus quia illius; 
peí d i t a m vitam increpabat, crimi­
na arguebat, illum ferré non pote-
rat iniquafoemina inftigante,íug-
gerente^ contra loanoem animü 
Herodis c o n c i t a n t e S¿ mcendente. 
Quje t á n d e m o b t i n u i r , vt in caree-
re m mitteretur,& v i n c u l i s c o n f t r i 
¿his iüíe detineretur. Tandemqué 
per f a l t a t r i c e m fíiiam, vt decollare 
tur.Ñeque cui mirum cífe d e b e t , ^ 
qui publicé, liberé, & acriter, ini-
qui regis n e f a n d a crimina reprsehé 
debatan carcerem conijceretun& 
capieeplederctisr. Quid mirum, íi 
rnulier iibertatis c u p i d a odio proíc 
queretur^quem fax nequitiíe aper-
tum hoftem c o n f p i c i e b a t , Se ívse 
i n i q u i t a t i s p e r f e q u u t o r e videbat^ 

ChryfQU ¿ c ^ i n q u i t C h í y ( o \ o ^ y n d e ¡ loan. 

nes offenditeccel/nde Herodes fur i t i 

qH.éd &apJegiis><¡¡uod.iuflt(í4í:> q.íioH f a i é ^ 
tiswerte quod'er&tm$. oxtif-, fed amorh^ 
Ecct auaí&íEofeíjtmwsffiAkmpíop.rá^ 
pietate metcedém, Ü (i . 

, HÍBC .cnira cftitnMoTumJnimi--
ca cónfuetudo v vt bonos gratis; & 
íine cauía'odioproíequantur, eof- ômR 
qué adeó perfequaturVvt fíbi fuif-' gr4f/5 pcrfe 
qué rejpus minimé confulcum pu-^ííMfHf,/tcfC 
tenftfi i-wftus-€bcr-iít0:&¡viu;at: •• etiá- eos no offen 
licontra illos nihil faciat, vello*-
q u a t U T . Quid facerent íl iuílus e d -

rum vitam infe^aretui? mores ic-
prashéderctf crimina argueret ? Si 
eorum defideria impediret? frau­
des detegeretí mala opera nianife-
ftaret^Qu,id íi continuo iatraret?8¿: 
morderetjVt faciebat loannes ? Ve~ 
w'ffjdicunt impij, Sapient.2. circu- ^ ^ t ü 
ueniimm iujlum. Q a o d ñ rationem 
requiras quare iuftü odio habeát, 
Se vt ipí idicunt contumelia & tor 
meato interrogatudíint eum, & 
morte turpiísima coodemnaturi, 
nuliam aliam rationem arsignant 
niñ^Q/ioniam imtilis ejl mbis, & c o n 
trarimeft openhus noíirtSy & mprope 
rat nobispeí cata legts\ & dijfamat m 
nospeccata difciplinee noJJrtí.Bt addut 
in tantum wioleftia procedir, Quod 
grauiseftetiam nobis adyidendiim.Ét 
quare eum ferré non pofsiiit.ratio-
nemreddunt: Qyoniam diísimilis 
eft alij$vitailiius,&immutat9 fiinc 
viíB tins.Tancjuam nugaces tfftimatl 
fummahíl lo, & ¿bflinetíe a yijs no-
ftns./tanquam ab immunditijs. Ecce 
nuliam aliam rationem afsignant 
quare odio profeqiiantur,& nec vi 
dere poísintiuftiim,uiíi: Q u i a i n u 
tiliscíl ilüs ? contrarius operibus . 

K 4 eorum 
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eorum in vi ta , quonia bené viuit, 
Se abftínet feá Vijs & vitijs illoru, 
H^c fufficiens iniquis caufa víde~ 
tut\v c i utíos peííétíaanturi Vndc 
Gliriílus cum mttlta bona pr^f t i -
tiíTet ludáis eoru obftmatam ma* 
í m a m á e m m ñ m n s Ioann.15. dice 
bar: odio hahueyitnt me gratis * id eft, 

íinc caufa. Gratis enim impugtia-
tur5quiá maiisfine caufa S¿ ratio* 
ne perfequutionem patitur^qui o-
dium reportatiVnde ámorem con* 
íéquui debebat. Qüi autem luftum 
perrequituríquia inutilis eíl fibi,&: 
coñtrarius opcriblis füisjqtiid face 
ret fi iuftus illum reprsehcnderet? 
Ideoquéiniqui volentcsm aliquó 
odium fuumcontra iuílum colora 
reproratione addunt. Improperan 

n o b i s p e c c a t a l e v n ^ dijfamat in nos 

peccata difcipl'm& m ü r & . Ac fi dicát* 
Quid raimm fi perfequamur quem 
nobis in oMnibus contrarium ha-
bemus5&: nos in cunctisfnordcnte. 

íuj iomn i í ñ Etneíc iuntmifer iquodquara t io-
cuU ¿uufdnt nemalitiam fuam excufarc prcefu-
p u c á t o n s , itiuntífe ipfos tnagis aecufant, aper 

tequé oftendunt quod íola malitia 
propria caufaíit odij. Ipfaiüftorü 
pcrfequiitiojillosconuincit, &: có-
demnat. Quod optimé Chryíb lo-
gus fermone allegato profequitur 
contra Herodem, dicens.- H e r o i e s 

te caufapetit^te arguunf^incula^te car 

c e r a c c u f a t y t e d i u t í l g a t p r o d u & a i n pu~ 

hl icumloanis iniurta, caufam cuíiodiae 

qm requirit^nuenit i n te quod puniat , 

<& i n loannequoddoleat, loannes orht 

notus,fama'yirtutis cognitus^ celebratif 

fmusfanBitate^dum trahtt ad fefute i n 

qmfitores iniuri&jfacit "Vf tuus cunEl is 

innotefcat inc(eflm>agit'yt te habeat co 

fufiopublica quem comgere no potuit. 

Mdíí bonos 
m i m&rtuos 

feema corregió., Zaptmis c r m i m m s 
innocentk i n m i a s odiofajitfemper U l 

bertas Jvirtus contraria^imft$>facrUe-

gis exojpt f a n ó l i t a s j i n m i c a ca-jibastm 

pudicis^cQrruptisinte^ritaspwnaJux^ 
m f i s a d u e r f a f r u g a i h a s j c r u c k b b m t á 
ykordia j ie tas tmpijs ^ i n i u ü i s M i é * 
n o n f e r e n d a » 

Hasc toca ratió eíl ób qna iniqui 
adeo grauiter iuftos períeqüiaír* 
tT . v y . V o tvnent, ylos Hincquc ontunvt malí oc mudüs 
ipfe bonos Se iirftos perti meícant, 
nec fibi fatis eíTe putent ñ eos per fe 
quanturjinalis afííciant5in vincula 
conijeíant, nifiinterimant &c vita 
auferantrnecrecuritatemadhúc fi­
bi promittunr,remper pauidi iuftfli 
timent. S i iu ft u m 1 ti j u r ia a fíiei an t> 
& potentia fuaopprimanr, ti more 
magnoagitantur timeresinde fnr-
redurum.Si bona átíferünt,quibirs 
illis bellñ inferre poííe videbatur, 
íecuri non funt ícientes, quod ar­
ma iufti non carnalia fün't, vt dicit 
PauL2.C0rint.i0. fed fpiritualia, 
filicer virtutes, qua? vera lunc bo-
na.& auferrenullusá iufto poteft. 
5i in vincula conijciunt manibus 
Se pedibusligatis5valde formidat. 
S í vindum timent fcicnteSíquod 
defeendit cum iüo Deus i n foueam ^ | 

& i n y incul i s non derelinquit cum, 

vt Sapiét.io.habetur.Si vitam au-
ferant iufto,non quiefeunt 5 adhüc SaPle^ 

mortuum timét, & fepulchro con-
ditumíiirreéhuum indeputarit,&: 
contra ülospugnaturum. Quod fa 
tis apertc in Herode confpicitur, 
quivtloannis efFugiat reprsehcn-
fionem illumcompr^héditjin car-
ceremmittit, in vincula conijeit, 
S¿ tádem vita priuat. Nec fie fecu-
rusviuit/ed loannem obiurganté 
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Genef. 
Mdtus bellü 
iufhs mortu9 
impijs fácit 
quám yims. 

Apocd, 

Genef, 

t í reprasbendentcm íemper pr^ o-
culis habet.Sanguiseius iniufté ef 
fufus inftanter clamat, 6¿: fortius 
Herodem rcprsehendit. Hinc pro-
cedebat quod quocunqué figno 
Cbriftí audito,ftatimHerodes loa 
ms recordaba tur, & dicebat.i^ew 
ego decoüam loannem jur rex i t a mor~ 
m s . Ecce mortuum tiinct. Id e-
tiam Genef. 4 . in Abel conípici-
mus, quemfrater ruusCaioíodio 
profequebatur^quia melior il lo e-
rar, & pié viuebat.Tandemqué in 
terfecit. Nec ideo ab il!o liberatus 
ell^imoqui viuenstacebat &: fra-
tfisvtilitaticonfulebat, mortuusil 
Jum impiígnabat,terrebat38<: con­
tra illum inftanter infurgebat 3 vt 
ipfe Dominus teftatus eft dicens. 
Sangíásf ra t r i s tut ^dbel clamat ad me 
de terra.Yít loannes Apoca.5. afíír-
mat^vidilTe animas fandorum cla­
mantes vocemagna^ Sedicentes. 
Vfcjuequo Domine non sindicas fangui 
nem nojlrum de hts quí habitat in terral 
Maiusitaqué bellum iuftus mun­
do infertmoriendo , quamfecerat 
viuendo. 

Tocios huiiisdifcurfus exemplü 
ha be mus apriísimuni in lofeph, 
quem frarresfui Gene.57.gratis & 
fine caufa tanto odio proíequeban 
t u t j V t e u m intcrfícere cogitarent: 
miduíqué propter Rubem agétes 
l i g a r u m in cifternam mittcrcnt5vt 
periret. Nec in hoc quiefcunt, fed 
adhücligatum timent. Ideóiterú 
cxtrahuntdecifterna, ^ I f inae l i -
tistráfeuntibus venundant/Necti-
morem deponut/ed quo magis ab 
eis ellongatuscredebatur & m o r -
tuus, magis timent. Etin^Egypto 
cu a domino terrse tanqua explora 

tores male tradarennu',iniiic5ekndi 
ccbant.En fanguís lofeph exqUiri-
tur/anguis eius clamat contra nos, 
ipfe nos ínledatur . Vides quomo-
doligatus, venudatus, &: mortuus 
reputatus Iofeph5 maiusbellum & 
fdrtius fratribus fuis faciebat? Id 
etiam inChrifto Redemptoreno-
ftro videmus^quem gratis perfccu-
t i funt fui,8¿: pro bonismala redde 
tes vfqué ad mortem traxerüt.Mo-
riens vero de mundo, diabolo, & 
inimicis fuis?dequc ipfo in inferno 
triumphauit: máioremq; morien-
do vidoriam adeptuseft^quam v i -
ués confequutusfuerat. Quod ipíc 
teftatus eft loan. 12.dicens.Cii exal. lodntu 
tatusfuero aterra ¡ i d eft, cruci affí-
xuSí& morti traditusrowww traham 
ad me ipfum: ibi maiorem virtutem 
Scpoteftatem demonftrabo/ortiüf 
qué contra perfequentes me pugna 
bo.Et quameas manus effugere íc 
poífe exiftirnant, in eas incidenr. 
V t hinc difcanf mundani, quod iu i«/f0rMHf m 
ftorümanuseíFugerenon valebut, ««ítm^aief-
etiam íi eos perfequantur,& víqué f«£crcn«K<í-: 
ad fanguinis effuíionem trahant. t e m yA€^i 
Quoniam moriétes maiorem illis 
contradiéHonem facié^Sc eos ma­
gis perfequentur. Ne exiftimetma 
l i quod iuftos interfíciendo pcri-
mant. Quoniam licetmori videá-
tu^viuunt, & quaíi noua germina 
TpuWuhnt.Quaftmorientes^dick Pau 
I m ' . & e c c e y m m m . Q m a , iuftorum Qorinf, 
opera íemper viuunt^quas malis dü 
viuerent^belluminferebant . Se in 
mor te fortius impugnabunt, fícut 

loannis fanguinem 8¿ vincu­
la feciífe vide-

mus. 
y/, c o n -
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•s 

Jnuidid difci-
pulos lodn-
nisirchat in 
Cbriñum* 

1 1 , C O N S I D B M ^ T I O , 

Qijam magnum malú 
ficinuidia, & quomoclo colo-
xe virtutiseciarn perfeótosin-
?iiadat?& quodielus/i non fit 

fecundutB fcieiitiam 5dam-
nabilis eft, declarar. 

C u m a u d i j f e t l o a n n e s , t $ c . 

T in literse expoíitione 
iníinuare coepimus, dif-
cipuli loannis videntes 
opera mirabilia , qu^ 

Cht iñusfac iebat , audientes quse 
de illo turba? príedicabant,mtucn-
tesquod indies nomé Chrifti c re í 
cebat,qiiod vniucrfa térra Hiius fa 
ina repleca erat, & vniueríl populi 
i l lum ícquebantur, & quod loan-
nisnomen decrefcebat, & obliuio-
ni tradebatur prse fulgore operum 
Chri f t i , ferré non pocerant magi-
ílri ílu cafum. Talem cnim ipíi ere 
debant. Ideo ad loannem currunt, 
eiqué Ghrifti opera referunt : & 
quaíi de illoexpoftulantes indigna 
tur,qüod tantohonorc Chriftum 
ad íe venientem in lordane affece 
rif .vt habetur Ioann.3. Et yenevunt 
ad loanne difcipult e t u s ^ dixerunt eL 
Rabbhqui erat tecítm trans Iordmemy 
cui tu tejiimonium perhibuifli: ecce hic 
h a p t í z t f t , &omnesyen iun t adeum, 
Ac íi dicerent.Ecce quod ex illo te 
ftimonio confequutus es, ille offí-. 
cium tuum vfurpauit, & te relido 
vniueríi illum fequuntur, nec de te 
curant.Inuidia & pafsione agitats 
difeipuliloannis hatead magiftríí 
retuleruntíVt annotauit optimé Be 
da^ib. 2 . i n Luccapica^. dicens. 

N o n f impl ic i corde fitopwpr,) f e d i m i 
dia í t i m u l a ú d i fc ipnl i lomnis ei Chr i -
¡ l i y m u t e s & miracula narrant, Nam 
& alibi ita apud eum quafii ej]eprodu* 
tur . Rahbijcm tu tejlimoritum perhibui-
j l i , & c . Q m b m morbum intc-Üigens & 
medicinamconuenientem appíicare de 
fiderans loannes r e f p o n d i t . & d i x i t . N ó 
po t e í l homo accipere quidquam^nijifue 
r i te ida tum de etilo. Quas verba licec 
Chryfoll.Homil.sS. in loann. de ^ 
Chrif todida exponar, Sefenfum 
eíTecredat. N o n poíTet C h n ñ u s 
authoritatem hanc baptizandi ac-
cipere5nec mihi antsferri,niíi id de 
ca?Ioeífet i l l i coceíTnm. Cyr i l . l ib . cyñl ¡ 
2.inIoann.cap.é"o.ex!ftimat3quod 
loannes verba ifta de íe protulerit. 
Intelligésenim fe á chicipulisChrí 
ftopra?ferri36¿: vt íe ipfum C h n í l o 
antepooererdifcipulorü iftacóqu^ 
ftione induci,refpondet:Hoc nulla 
ratione íieri debcrcjuec poífe. Ne-
moenim poteft íibi maiorem pra?» 
ftantiam & authoritatem uccipe-
re.quám íit ci datum de eseío, & i 
Deo coiiccífum. Qna reíponííone 
vanos dif.ipuiorum íuorun) cona-
cus retundir affirmans fe ca?Ieftem 
m en fu ra m á Deo íibi prxíínitatn^ 
necpoíTe^nec vellc excederé. Ec 
quídeií la interpretadoconuenien 
tior eft'.Quoniam fequentia verba 
i p f i y o s & c . Huic expoíitioni ma­
gis eoneduntur. Tum etiam, quia 
íi de Chrifto loqueretur, non dice-
retjnonpoteft homoqnidquam ac 
cipere,cum Chriftus i )eus í i t ,qui 
cxfehabctquidquid habet. Adde: 
quod íine articulo in Gia?co po 
nitur didio homo. Quare non de 
Chrifto, fed de omni homine inte! 
ligicur.Vnde í u h á i t J p f i y o s m-fn re~ 

f i imonium-
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Jl'moniumperhihehitis ^ quod dtxeñm» 
N o n fum ego Chri í tus : fed qum m i j j u i 
fumante tUum.Qmhjbetfponjamjpo 
fus eíljamicus autem fponfi^qui f iat 0 * 
audit cum g4udio}gaudet propterloce 
fponfi . 

Pro horum verborum intelle-
¿lione aduerte.Quod difcipuli loa 
nisexiftimabátjquod loannes mo-
Icfte laturus eíFec quod Chnftus 
baptizaret 5 & quod vnjuerij ad cü 
concurrerent, quafiid íibi C h r i -
ílusvfurpaííet. loannes vero ve of-
tendatjfenonhoc ^gre ferré , nec 
Cliriílüm aliquid imquum contra 
cum committeic: fedpotius quod 
iuíltimeftj&á Deoordínatumfíe-
r i / e q u é d e h o c máxime gaudere, 
vtitur íimilitudine corporalium re 
rum defumpta ex fponfo 8¿ amico 
fpo.níi.Qui non funt ^qualiscondi 
tionis, fed fponfa ad fponfum perti 
nét-Ad amicum vero gaudere de i l 
lius bono,nonfponfam Jibi arripe 
re.Ita cum Chnftus ípofus íit, ego 
amicusillius, adme folum perti-
ner annumiare, tk de illius bono 
gaudere. Vnde infert loannes.. Hoc 
ergogaudiummeum impletu ejl. Quia 
iam video Chnftum manifeíiari, 
&; fponfam fuam accipercEt con-
c\n<Mt.lUum oportet crefeere, me aute 
mlnuiJEt piuca de Chr i íh dignica-
te proponir,qiiibus fuum gaudium 
exponit. Hinc obirer diíFerentiam 
poterimus colligere, quée yerfatlir 
inter perfedos & imperfetos ref-

Vnk impcr- Pe(Sta 0Perum Dei' ^ vndc i m -
fciSt ín/Í4í«r perfedifumantoccahonem triílii-
Zdufontpn- ú x j k . doloris, perfedi ] x ú ú x & 
feftiinoperi gaudijanfam accipiunt.Ex Chr j -
h s ü d . flj gloria occaíionem triftit:e dif-

cipuli Ioannis5qui carnales eranc. 

fumpferunf.Toannes ver6,qui ípiTi 
tnalis erat & pcrfedus,inde la'titi^ 
6¿ gaudij occaíionem capit. Hoc 
quotidie experimur. Carnales & 
imperfedi in labonbus & afflidio 
nibusjquas Deus illis pcrmittit, t r i 
ftantunperfedi vero & qm ea que 
fpiritus funt fapiunt Jsetantur, vt fa 
ciebant A p o f t o l i : ^ / ^ « f ^ í / ^ -
feiítcow/pf^ concilij: quoniam degni 
habnifunt pro nomine ¡efu coníume* 
liampati. Acluu. 5. E x z e l o & paf- Kñuum. 
fione,quam promagiílro íuoloan 
nedifcipulihabcbant, procedebat D¡fcipUi{]C% 
non folum quod i l l i quas prsedida nis ex z r h 
funtrenuntíarent:fed &: quod cura fednofetuM 
rent Chrifti opera obfcutai e, 6¿ i l fácntía C h i 
lumrepr<Ehender«.ldeo M z t t h . p , popera arz 
cum Pharifeis coniunguntur, & 
accedentes ad Chriftum iiiceiro* 
gane. Quare ns» & Phanfei ie:una-
mus difcipuüautem tu i non ie'wnanti 
Volebantin difcipulis mitgiílrum 
accufare^Sí fuam iuftitiam í h t u c -
re^ignorantes (cum adhiic-eífent 
fub iege,qii^ nu 1111 m ad perfedum 
adJuxit,) liberta r€m,Gua Chrií lus 
fuos donauit. Hacct áinuidia mo-
ti,modo magiílro fuo in vinculis 
conílituto Chr l i l i opera nuntiauc 
runv/t inicio ex Beda retulimus. —-

Hinc difc€>quam peruerfa inui- InuUUmalu 
dia fit.quammagnii malum. Quée múgnumeti¿ 
non íblüm in i l l isrqui vitijs dediti perfeóliores 
fiint,locum habcnfed etiaíB in v i -
ris ffndioribos & perfedioribus 
aditum reperit^ & nefcioquibiisri, 
miílis ingredituf^&eofbrtius íigi 
tur 8¿radicaruí%quo colore virtu-
tis induta fedem ponit. Eft inuidia 
adeo deteftabile malum, vt omnii , 
alia vincaf.&eofortiusbeiíum in-
fetatjquo minuscognofeituj*. D.ü 

V í i t U S 
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virtusputatur, teterrímum vitul . 
Perfequitur quisfratrem, quia íibi 
praslatum videt, & dicir.Quod pro 
Deo religionc,&: fanditate zeíat; 
cum inuidi^ faícibus aduftus id fa 
ciat.Alius inexplebiliodio fratris 
fanguinem fundere procurat^ iu-
H i t i ^ pmextum^qtio fe decipiat, 
ocuíis omniü antepojiít:Sed quod 
inuidia agitet & commoueíit, fatis 
cuidens argumentum defumitur 
ex eo,qu6d fi frater ab honore ca-
dat,ab officio dcponaturjfi i l l i infe 
riorrcddatur5(etiam íiincifdé rno 
ribus Se vita perfeueret, idem ma-
nens qui anteacr^t,) ftatim cefat 
amulatio^cxtinguirur zelus.Nó 
crgo cxiuftitis,necex virtutis a-
inorc,fed ex liuore Se inuidia orie-

Zelm áehd batur.Eftquidemzelus3fednon fe 
í̂ Jl cundumDeum-.quális cratin dif. 
' cipulis loanms. Qtupro magiftro 

fuozclantes Chriftum creícere se-
greferebant nonfpirituDei aóti, 

v íedcarnali aíFedu indudi. Similc 
contigitlofuc N u m . n . Qiij zelás 
proMoyfc fpiritum Dominipro-
hibere volebat.Cum enim fpiritus 
MoyíirequieuiíTet fuper feptuagin 
ta viros,qui eleóti fuerant ex popu­
lo , & prophetare c«pílTent:reman 
ferunt in caftris dúo virÍ5qui deferí 
pt i fuerant & noexicrant ad taber 
naculu.Quifimul prophetare coe-
peruntin caftris. Quod vides puer 
^uidam nuntiauit Moyíi diecns. 
J i e l d a d & Medad prophetAnt m c a -
^m.Statimlofue fílius Num mi-
niñer Moyñ non inrclligens Dei 
diípofitioncm,&dolcnsquod prse 
ter niágiftrum íuurn,&ííne ciusor 
dine^vtipfecredebat^alij prophc 
tarétjdixit. Domine ¡ > r t h i h e e o s , C u i 

Moyfcs ait. Qmd amularis prome? 
Qujs tnbuafy t omnis populas prophe-
t e v i k c íi diccrct. Quid tua intereíl, 
zelusiftetuuspro meexcarnali a-
morejnon ex ícieria 8¿:ex Deo pro 
cedit.Reprsehenfibilis eít. Inuidia 
non zeluseft.Quieíce. Vtinam ora 
nesprophetarent5&:dareteis Do-
minus fpiritum fuum. Similiter 
Scrib£B& Pharifasi,(qiii legisobícr 
uantiampr^ alijs profítebantur,)ia 
¿tabat fe pro lege Screligione, qua 
Ghriftus contemnebat,°zelare & 
agere Chriftum perfequentes :cum 
non niíl inuidia & odio moueren-
tur.Quiavidebant Chriftum á po­
pulo hohorariJ& iilisanteponi. 
¿ Caue igitur ne fuco zeli Sí virtu 

tis te inuidia aggrediatur. Caue 
nc te vincac, Eft namqué infame v i 
t ium,quodnonniíi fimulata facie 
inuadit.Eftpuerorum vi t ium, qui 
rebus aliorum macrefeut oppimis. 
vt Poétá dicebat. Vnde Menander 
aiebat. I n m d u s h o ü t s e ñ f i h i ipf^fpo-
tañéis[emper t e n e t u r w o l e í t i j s . h t Eu 
npides in'Phoenice a iv , Inu id taDea 
eft pe f i tms t& miuft ipma^malifqí gau 
d e t & b o n h t f i ñ a t u r A n m Á i z autem 
nafeitur vel ex amoreproprio 5 vel 
ex amore qué adalium habemus, 
qui cor noftrum exc^cat. Vnde ma 
gnacura & folicitudine debemus 
cor noftrum cuftodire,non tantum 
ab illicito amore,^: rerum prohibi 
tarum concupiícentia: fedetiam á 
nimia dileótione earü rerum, quse 
iuftae vidétur Se prohibitse nó íunt. 
Neini l larum amore modum ex­
cedentes á pafsione vincamur, Se 
quo non decet traba mu r. Innume-
raenim incommoda & damna ex 
amore nimio alicuius rci t e r r e n a , 

etiam 

meO'pMera^ 
r m yitmm* 

Menañi 

Amornimím 
et im licito^ 

dus* 
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ctiam non illicito 5 folent pullula-
re.Iuftum cft & debitum magiftrü 
diligere: (Dijsnamq,, parentibusj 
& magiftris,parem gratiam refer-
rc non poíTumus^ vt incommuni 
Philofbphorum prouerbio circü-
ferciir)nec aliqualege prohibetur. 
Tamencauendumeí l , necjuid n i . 
mis in eo amore fíac.Sicut in difci-
puhsiftisloannis confpicerc licet, 
qui ex nimio amore magiftri fui 
c6mouebantur,vtChrifto inuide-
rent,opera eius molefte ferrcnt, & 
apud magiftru fuú de i l lo coquere 
rentar-Ecce quod iuftü crat, ratio-
nis metras traufgrediés^adumefl: 
i i i iquñ.Ratioautéhuius cft. Onja 
ínter o ames anim^ pafsiones nulla 
adeo potenter homincm íubijcit, 
fícut amor.Ideó c^cus depingitur. 
Non quia no videac, íed quia alíos 
c^cos faciar. Quapropter in omni 
bus diligendis modus eftadhiben* 
dus.SolusDeus^vt dicit Bernard. 
fine modo diligendus eft,& in hoc 
modns & ordo dileólionis eius co-
fiílit.Hoc Chriftus oftendere vo-
luit dúo prascepta charitatis coniil 
gens Matc.2 2.&: diccns magiftroil 
l i interroganti; Q u a d e í l mandatum 
magnum in Uge^DiligesDominuDeum 
tfium ex tato corde t t t o , & in tota an i -

AmonDn ma tU(*>& l n tota mente t m , Hoc e ü 
terminus non ynaximHm O*primum mandattm.Secu 
ponitur^oni dum autem ftmile e ñ h w c , Vil igesfro-
tur tamen a- x imum t m m f i c u t te ipfam. Quafi di-
mori F ^ - cercvelkt, Modus diligendi Deu, 
mu qui inprimomádatohabeturgeft , 

vtíine modo diligas. Quantum po 
tes,quátum vales amoris habenas 
Iaxcs5toto corde,tota anima, vni-
uerfis viribustuis.Modusautem di 
ligendi proximum,qui fecüdo praj 

üernár. 

mttk 

m 
cepto continctur,eft5 vt diligas íl^ 
cut te ipfum.Ecce amori proximi, 
quiiuíluseft, modú & limites ap-
pofuit.Amori vero Dei términos 
abftulit.Qmt }n hoc timendum no 
eft,nequid nimisfíatcOmnia enim 
párum funt.In ildoautem valde t i ­
mendum eft,ne quid nimis. Quia 
Valdepcriculofum eft moda tene-
re.Hinc multi &optiméexifl:imát, 
quod ideo Deustétauit Abraham Gene/". 
Gen,22.Etprecepitilli,vt immola 
rct fíliumfuum Ifaac;quia videbat 
nimio amore fenem adpuerum af-
fc¿í:um.Idqué colligút ex coquod 
dicit. Tolie j i i i u m tuum, quem ddijñs 
i/rfííc.Qujdcmm opuserat dicere: 
Quemdúigis? Nif i vt notaret nimiü 

praster modum amorem, quem 
Abraham5Iicet iuftc, ad filium fuu 
habebat^Multum crgo coníideran 
dumeft^nc amoris términos in re-
bus ctiam licitis, tranfgrediamur. 
Ne dum nimis ad illas affícimur, 
Dei oblii¡iícamur:8¿: fícut difeipu-
l i loannis in inuidiam aliorum i i i " 
cítemur. 

1 1 1 . C O N S I D E R ^ T . 

Quisíit vit^ finis opta 
bilis hominibus , & qu^ fit 
iuftorum mors deliderabilis 
oftendit: queque vita reda 
fit3&multa documenta v t i -

lífsima inde ex-
trahít. 

C u m a u d i j j e t l o a n n e s ^ f^V. 

O N fine attenta coníi*' 
deratione prsetereundurn 
eft^quod loannesin vin-

culis 
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culispoíitus vitamfínit. E t C h d -
ílus cruci affixus Spiritum Patrí 
reddit: & quod íicut vita fímiles 
íuerunt^ita ¿ vitam íicut malcfa-
t l o x c s ab iniquis inte'rf mpti > altee 
in carcerCjaker in c r u c e finierunt. 
V t hinc difeamus qualis debeat ef-
íe finísvitse opt bilis & deíiJera-
bilis hominibus,qui rede vita ter­
minare defiderant. íllaenim opti-

pptiwd. yká m3 & peffeaifdma vita iudican^ 
f Z l > Z 0 i ' da efl^quí* íicut á laboribus initiü 
nátur» íumpíit:ita & in laboribus & mile 

rijstcrminatur: & iíle optimus & 
defíderabilis fínis vitíe habendus 
eft.Inter omnes figuras dicuntma 
thematíci circularem perfeótifsi-

" mam eíTe^Quoniam fímsprincipio 
coniungitur5&inpü¿ío á quo coe 
pie terminatur.ídeoquéDei perfe-
d i o infinita per circularem figura 
ab ^Egypcijs figníficabatur.lta vita 
il la hominis perfedifsima cenfen-
daeü:,qu2e vndecoepÍt,ibi termina 
tur.Ilía perfedirsima & óptima 111 
dicanda,qu£e íicut á laboribus, mi-
ferijs^&fletu initium fumpíit: [ho. 

lok mo enim nafeitur ad /<íWe dicit l o b , 

viulugcndo cap.5.)Ita in laboribus finitur.Quf 
fiiiitur, £KUt ¿ lachrymis & ágeíriitibus 

i ñ c h Q ^ t u t { P r i m a y o c e m [ i m t l e m alijs 
ómnibus emij i ip loransAici t Salomó 

Styietu Sapien.y.^í ego natasaccepi commu-
nem aerem 3 & f imil i ter decidí i n térra 
f a B a ú n imolumtnt is nutritus f u m , & 

Reges eifát magmscurts .Ñemo enim exregib9aliad 
tnifcrijs ¡ub- habnit naimitatis i n i m i t a e t i a f i n i t u r . 
ditiíunt qa¿- Vbiconíiderét reges,principes, 
buso- dij* potentes, quod licet conditionc 

& forte alios anteccllant, opibus, 
fortuna, Se potentia alijs pra»lati 
íi.Vt^non habent vnde extollantur, 
alíds contemüant58¿oppritY)ant. Si 

cutfecitille infolens fe mus , cui 
Dominus proficiíccns bonorum 
fuorum adminiftradonemcommif 
íitjconferuos fuos percuticns, 1110-
leftans.ad afflígens.Matt.24. Quia — ° 
eodem principio formad ÍUíitp íi­
cut & c^teri homines. Quod Salo 
mon ipfeteftatus eft dicens.^cci/?* 
te difciplinam per fermones meos ̂  & 
prodertfyobis.Sum quidem & e g o mor 
talis homo fimilis ómnibus , ex genere 
terreno illiusquiprior fa&us e j l : & i n 
y entre matris figuratus [ n m carojecem 
menfmm tepore coagulatm fum i n j a n -
g u i ñ e ¡ex gemine hominis & deleólame 
ta f o m n i conueniente*. Et eodem mo-* 
donati fiint,cifdem miferijs fubie-
d:i prodierunt,camdem vocem cu 
alijs plorantes emiíTerunt 1 8ceun-
demexitum & finem fuñí habitu* 
ri.Idem enim eft interitus 8¿ com-
munislexprincipum 8c priuatoTÜp 
Vnusergo,dicit Salomón, in t roi-
tus eft ómnibus ad vitam, & íimi­
lis exi tus. 

ítaqué óptima vica eft, quse íicut 
á lachrymisincoepit,ita in lachry-
mis & geraidbus terminaturc Si -
cut á nudicate coep¡t:(Homo enim 
inter omnia animalia nudus,iner-
mis, & ómnibus dcílitutus nafei-
tur^vt fuíe fragilitatis & mi ferie ad 
moneatu r:) ita &nudus omnibuíq; 
deílitutus moritur.Hajc óptima & 
defiderabílis mors eft.Ifte foelicif-
íimusvitceexitus. Quem Chrií lus 
ííbielegir, quem íoanni amicifsi-
mo5&inteirnacos mulierum maxi 
mo tribuir, omhibnfqué quos fin-
guíariter dilexit, €onimünicau!tP 
Ideo Petro,íoan.2o. In íignum fin 
gularís amoris,quoeum profeque loám* 
batursctím i l l i fuarum ouium cura 

commi-



pf¿h 

c o m m i f i f f n á l x ' m S e q u e r e ' m*. Quo, 
loco non de íequela cm&O'tzl t l o -
quut5" cíljíed de genere n)€tfis q u o 
clauficaturuserat Deum.Quotí 3c 
Petrus intelJexití ideoqué interro-
gat de l o a n n c H i c a u t e m cjiadZ qua» 
íi pafíicipem defiderans habere eií 
taíis bcneíicij«Filijs Xebed^i Mac-
t h a=i. 2 o, paas t i bu s dex te f a m ck íi -
o i íkam in regno Ghíiíli pro ñ n g n 
lari beneficio concedit.vqu,od cali-
cem eius íiut bibitun. H m c moi te 
optabat Balaam Nnnn.25.cum d i -
cebat, Mot i ( i tüy anima mea manem * 
fl<¡rumi'&ftmt nmúfitma mea I m a m 
f imdiá . Eí queras. Q»se & qualis 
íit lüjlorum morsííd Danid Pfal. 
ilj .exponit dicens: Preciofa 'm een-* 
fpefiu Vom 'mi. mors fanfiorum eius^ id 
eftj gionofa, & in máximo pretia 
habita.&quam omneseKoppre de 
bení. Quod íi mortis hujus condi-
tiones aiuiire cupis, aufculta Patw 
Jum ad Hebríeos. íi» ^anctopum 
morteoi refcrentern, Scdícentcm. 
^ ¡ ü amem dif lent i funt non (ujclpiem 
tes redemptionem^t meíiarem i m e n i * 
rent re fHrreé l iünem.^ ' t jyeró ludibrio 
& yerbera expertijnfuper & y incuU 

c<íK£f#fi>/apidati funt}ffBtfunt¡te* 
H t í fant 3 tn QccifiQne gladij m$ntt i 
fentXircuierunt i i f meiotis^ tn pellihtis 
capnn h^gen te^ar.gtifliati .afjitBi.qHt 
hás digm* m n mmdus. Hcgc pre-* 
CÍOÍJ morse(|,&qüaiti Dauiá opr 
tabilem próf dicat. 

H H I C reg'slamelicíemu^vtqua 
úicUum (ju¿ lisdebeatclTc horainis vita(íi .re. 
r t d a y i u l h ^ ¿ i a dicanda e í l , &4e^derabiHs 

iudis^cognofcamiis. Reótum enim 
ÍIILUÍ di citar cuius media non exit 
abextrcmis.(>na íí mediaspadus 
lias^paiuin v€ÍeleiíeturjVeidepri 

KeguU 4.1 ¡U 
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matar fiípra primurn & vltimum^ 
euraaeíl l inea, Cum aUtem cods 
eramite eondneier, nec abextre-
misexic^reóba iudicatur. Sic illa re 
Cka vira cft dfítoe ab extremis non 
exit, fed illis íimilisinomnib9 eft. 
Et (lenta !aboribus5mirerijs, &: fíe 
íuíncc£pit-l& in laboribus & mife 
rijs terminar! debet:ira&inlabori 
busmiferiisSídíflí^ionib9 tpta tra 
ílüttur.Hinc íingulare íblatifi iufti 
íumunt acUaboreségquo animo fe 
rendos Se patiéter tollerandos. Dü 
enim y k m tuse médium extremis \ i 
dent refpondere, fe reíia tendere 
cerco arbkraníur. l l o c fe folatio 
JeuabatL b,cimi coi malorumge-
neribusprartTus capite primodice-
h á t . N u d u i egrejjus fam deytero matris 
m e £ * & m d t t i reucrtar ///íír.Ac íl dice 
ret.Noti eítqifare molefíé feram, 
íl nudus5miferabilis,abíe¿iuis5dolc> 
ribos 6c vkeribus plenos, omnibof 
qué priuatus yiiíam,qui nudos na-
íos íum, $£ n 11 dus fum moriíurus. 
Vbi per vternm macris intelligit fe 
pulchroip S¿ rerram^use omniuni 
commonis eífc mdter5ad quam fe 
reucrfufuni coníitcturt ficoc & ex 
illa formatuseft. Nec de muiieris 
vcerocommodepoíre inreiiigt v i -
decur.Cumilluc,RefatíUum ile, & 
ad vterum muiierisreferri non va^ 
lescDeillovcero loquitor adque 
reuerfuruseíl: vttota fencenria ad 
ídem referarur>& Obi in íuis parti-
bus con ue nicns Je* Ters a m v te r o m 
matris vocac. Qood Salomón Ec-̂  
eleíl a fbes. p afíit ma oiedicens: Qm -
niapergmt ad "ym.miocumA? tenafa 
f i - t j n m > & m tefmp^vltér feuertetur» 
Narrar Titos Liuius,!.ib..t. ab vrbe 
§:oiidk4 5 filijs Tarquini Delphos 

pto-

§ínguUrefú* 
latium ivftis 
in 

Sepulchhml 

ir isnoñfé 

Eccksl 

umuse 



Expofitio literalis & moralis 

tlmot* 

yita hdcfíne 

f p o i c á i s S¿ interrogantibus, quis 
eoruniRoniajpnncjpatumeííetob 
senturus^refponrum datum eíTejdí 
regnaturum, qui prius macrem of-
culatus cííec CtUT^iuem iUi cur-
reient ve mane ofcularcntur, l u -
snus Brutus^qui aderat, &¿: refpon-
íum audieratíprolapíum fe finxit, 
$k térram ofeulatus eft.eáeííc ma-
trem fuam de qua rerpofum loque 
batur intelligens.ldqué ita eíTe euc 
tus comprobauit. Nam cum Bruti 
opera Tarquinius expulfus eflTet, 
ípfe Brutus primus Confuí creatus 
eft. Hancmatrem 6¿:eius vterum 
refpcKU lob cum á ix i t .Nudusegre f -
j m f u m ^ & c . Vbict iá aduerte qood 
per nuditatcm non íolum priuatío-
iiem corporalcm veftiu inteíligitj 
fed 8c omnis boni &íolatij deíli-
tutionem. 

Simile argumentum íacit Pau-
lus.i.ad Timoth.5. probansex na-
tiirse conditione vitam hác fine cu-

cuns tranfl- ra Sífolicitudine temporalium bo 
gcñdatmpo- norum traníigendam c í T e ^ dices. 
. rá iÜ& qud N i h ú e n i m m t u l m u s m h u n c mudum^ 
n ' ' hdtid dubium^quia nec auferre quid pof-

fumus, H á h e n t e s autem alimenta & 
quihus tegammhis contenti fimus.Nam 
qmyolunt diuites fiert incidunt i n ten-
tittionem <& i n Uqueum d i a b o l i i & de-
fideria multa i m t t l t a & nociua , qudd 
mergttnthominesin perd iúonem & i n 

„ . i n t e n m m . Quem locum exponens 
h . Tl iom. dicit. N i n ú emmmtuU-
fnHs}&c,ajiijrnat rationem eorum qus 
d í x e r a t } & p r i m o ex humana conditio * 
ne:fecundo ex etm necejittatejbi habe-
tes^Sc.Condttionem autemfonk qua-
turnaddmjdtcet ) quantum ad p r i n c i -
p'tum Quia mhi lmtul imusin hunc m u -
¿um,Quaf t díCGUSuffictt necejinas^ no 

fuperflmtas, Quia m h i l ¡ntulimus t » , 
hunc mundum. lob. i . Nudus egyejpis 
[ u m del/tero m a t ñ s mea. í t e m f>uni£ . , 
adfinemiQuiamhilauferemui y t habe 
t u r m PÍ'ÁÍ, j ^ . Dormierunt fomnam 
f m m , ^ n i h í l i m e n e r u m omnes y i n 
d iu i í i a rumin man ibus fu i s . l ob .2 j» D i 
uescumdormierit n ih i l fecum auferet^ 
aperiet ocuíos fuos & nih i l imemet , 
£ t Eccleíiaft.). quomodol/enit fie re-
uertetur.Quatumad necejiitatem: Quia 
hxc bona funtpropter mcefútaxem, & 
indiget homo contra interiora confume 
t i a f f i hdBc funt itlimeñta\ & contra €x~ 
teriora corrumpentia.i&fie indiget ho­
mo tegumemisyeslium^ & domorum, Hchtít» 
Vnde Hebrseo. vlt,dicitur. S im aute 
Viores fine auarhia c o n t e u ü prdtfenti- Etcíef» 
hns.'Et Ecc \c [ , 29 . Imt íum y ¿ta homU 
ms aqua & p a ñ i s , & y e ñ i m e n t u m & 
domusprotegens tu rp í tudmem. 

Hinc crgo argumentum fume ad 
h x c temporalia contemneoda.Qüi 
enim nudus ingreíílis cfthunc m u 
dum & nudus egredi cogetur^quid 
opus habet multa ^Tupcrdua c o a c 

ceruarc i n hac vita?Sed Habcns v i -
¿tuin & vcftmim & quibus tega-
t u r his cótentusílc.Quoddicit Pau 
lus.Qma mhú in tu l tmus m hunc mun* 
d u m , & c . H oc optimé deciarat Da tfd-M* 
u id^P ía Im.^ . dicens. Verumtamen 
i n imagine pertranfit homo i fed i & f r u - Imdgo perfo 
f tra conturbaturAvaasp i í k í loco íi- nafithmpg* 
gnjfícat perfonam fídam & appa- nifcdt* 
rentem,quafis eftillius qui in co ­
media períonamaliqimn r e p r c í e o 

t a t : q u i finita repiasíencatione ve-
ftesdeponit, & í i c u t ingr^ífus efl 
exirecogitur.Er q u i rege aucprin 
cipem reprasfeiitabat depoíitis ve-
ftimentis priuatushomo & it-ter-
duoi v i l i s r e í B a n c í & apparet» Sic 

homo^ 



i n D o m i n Í G a r a : ; 1 1 . A duen tus , 
homo,dum viuitperfonam agitSí 
imagíncm repr^lentacdiuitis^no-
biljs.potetis, vel alicuius m t t h u s ¡ 
tcroperalibusbonis & múdanis re-
bus ranquam orna mentís indurus» 
fcd infíne vire cogetur c Cióla de po­
neré,& licut nudus ingreíius eft nu 
¿ u s cgredt.Qm)dSapies Ecclef.5. 

Ecchs, aííírmauitdicens. Stcut egrejjus ejl 
nudus delitero matrisfutí > ficreuerte-
t u T i & n t h é aufevet fecü de labore fuo, 
Mtferabilis prorfpít marmitas. QuomO' 
do l / en i t jw míerffí« r. E c ce q u o m o -
doin imagine pertraníit homo. Eu 
addit Sapiens. Quid crgo prodeft ei> 
quod ¡aborauk ¿«l'eMf^ReÍPondctur 
ver bis P íalmi. Sed & f r u f i r a contur-
hatur .XWuá. ¡ed3 idem valct quod, 
i d e ó , ülationis nota cft. Ac fi di-
cat. Quia in imagine pertráíic ho­
mo, & per foná folum repreícntas, 
ideo fruítra conturbatur multa co-
gerens &cogregansdri viuit.Quid 

t m i , íecum ru'lit diues lile Luc. 12. qui 
multa bona coacceruauerat, Sí re-
pofuerat in multos annos,6dlatim 
z u á m ' i V S t u l t e h a c n o B e repetent ani 
n jc i tuamjtu ' i íx í i certc conturbatus 
fuic vt cpgregarct.Thejaunzat enim 
&igy io ra tcu i Jv t habetur. Pial. 58. 
Itaq, hoc (íngularc folatium eftin 
laboribus & calamitatibus , quod 
íícutingrcísilumu^ in hime mun-
d u m ^ íicutegreiTuri rumus:ita& 
viuimus. Vadefítquod iufti non 
folñpaticnter labores ferant : fed 
quodin laboi ibus & tribu!ationi-
bus glorientar. Gloriamur> inquit 

Roraá. Paul.ad Rom.5.í« tnbidationihus,^!. 
Idcofc. lacob. fuá Caao.cap.i.dicit.Ow»f 

gaudium exijlimutefratres, cum i n f a ­
rtas tetariones incideyitls.lL une enim 
fe re£tá ducere vítá^Sc reda adop^ 

vfdm. 

tstñfíncm progredi agnoíkmt i é * 
fti,Quando Phihftím Arca Dcmi 
n i , ( q u 3 m csptmá tenuerat>') r-en-)3r 
íerunt.i.Rft!.^. dicittextus i ouod Rr^ 
v'acc^.que Arca pofcabarir^tcntSTis 
foetibus rcdaibant mugicRtfs-ver 
fus Bethfamcsiquod interprctatue 
pingue donum,íciifoelicitas. Vtex 
hoc inteliioas.quod tune Area Do 
minipottas,reCta ad foelicitaté 
pergis,qu2ndo mugicns, gemens, 
omni í o i a t i o d e ft 11 u t u s j r e 1 J t t i s fi -
lijs & ómnibus charis pianoribus-
incedis.Eí^c recia via, hec optabi-
Iis vita eft. Hoc optimé íntellige-
bat Dauidjquando Pfal.i^.in iabo p r i 1 
ribus pofitus & exuitás diccbar.^w 
ves cectderunt mihi m p r e c i a r i s . S o a é 
pr^claram &exoptabíle mftusre-
putat,cum íein miíenjs & labori-
bus verfari videt.Quia tüc reda in 
cederé intclíigir. Hínciufti máxi­
me dolent & fimétj cu íe profperis 
in hac vita affíci cemút. Quoniam 
nefciuntjvtrum a redo tramite tüc 
rccedant.Quod elegátei Greg,pro 
íequitur.5. Moral.cap.i.inqmens. G 
Cu "valde oceulta f i n t indicia di ni na. car * * 
i n h a c l i t d nonunquaboms fít male^0* 
mahs bene.tuc occultiora funt , cum & 
bonis hic bene eft. & malis malé. Nam 
cum bonis hic malé <?/?, & m4is benc, 
hocfortajje deprjebcndit'ur 1 quia & bo~ 
n i f iqna deliquemnt Ji ic Yecipiui^yr ab 
<sternaplenius damnatiom liberentur: 
& m i l i bona qmpro hac f ita faciunt 
hic inueniunt , f t ad ¡ola in p o ü s r u m 
tormenta pertrahatuK Vnde ( f a r d e n , 
t u n mferno diuiti, dicitur Luc^.ltf . 
Memento f íLquia tecepií i i bona in V i - LUClfp 
ta t u t > & Lazarus fimili ter mala, ^4t 
cum bonis hic bene eft^&malis male jn 
c e r t u m y M i e f l ¡ V t r u m bon j íddrco be 

L na ac-



1 6 2 E-xpofitio litcralis & moralis 
m A c c i f i m t ^ t p r o m c á t i a i uliquid me 
l i u i cfefcant¡ an lufto latemiqae mitc io 
h l c f m r u m operum yemimeratiene per-* 
c i p i m t ^ / t d p r £ m p y i t ^ fe^uentn ina~ 
n e f c a t i & y t r u m mtilos ídcircé aduerfa 
f e r i m t ^ / t abaternis fupplkijs corrigen 
do defendant,an hceorum pana i n c i * 
piaiPt/t quandof} complenda eos adMtt 
tnagehenna tormenta perducat, Qma 
•ergo inter d iu ina iudic iágraui incerti tu 
dmis fuá caUgme humana mens prami* 
tu r . f anó í i 'y i r t cum fbiptppetere profpe 
r a h u m mundiconfpiciunt}pauida f u f -
p i í i one turbantur.Timent enim^ neh ic 
iahorum fuorum f r u B u s rec ipiant , ñ -
mentne quod divina i u ñ i t i a latens i n 
msyulrms afpiciat, & exteriorihus eos 
muneribuscumulas ab intimis repellat. 

~ 2 I I L C O N S J B E R ^ T . 

Quod vox Deimaxi-
méio laboribus fonet, & íbi 
audiarur>in delitijs vero & vo 

luptuofa vita non fonet, 
tradac. 

C u m a u d i J J e t f o a m e s , ^ c . 

E S íanc mira & maxi^ 
S ma confideratione digna 
f ^ g ^ ^ cíljquód loannescum lí­
ber cííct & m fuá poteíi:ate5non di 
catur ab Euágeliílis audiííe opera 
Chr i f t i .Cum autem in vincula co 
ícdus eft ,& in carcerc poíitus, fta-
t im dicaturaudiíTe opera Chrif t i . 
Mirabilc cft^quod in carccre, (vbi 
compedum ftrcpitus &:catcnarum 
adeó frcquenscft, vbi conqneren-
t iü máximum murmur, vbi perdi-
t h viuentiü infolens clamor ftrepit: 
vb i n i l i i l quiem eft̂  vbi omnia con 

tctionibus Situmultíb9 plena,) opc 
ra mirabiliaSc vocesChrifti audiá 
tur.Extra caréete vero/vbi homo 
fuá libértate vtitur in pace conftitu 
tus, vbi omnia quieta & paccata 
funt,vbinihil quod impedimento 
eííc pofsit occurrit,) opera ChniU 
non referácur, nec vox eius audia-
tur.Mirabilequidem hoc apparct. 
Sed hinc,íi attéto animo coníidcra 
uerimuSjCognofcemus, quá vtiíita 
tcm vincula Sccarcercs & tribula-
tioneshominibus arí'eranr. 

Primo enim auditum hominis ac 
cuilt^próptioremq, reddüt, vt Dei 
vocé , etiam tcnuifsimá, percipiar. 
Hinc etiá intelligem9 quámíiat ad 
uevfa & homini nociua profpe ra 
cuda^mundi voluptates, delitis & 
diuiti^qu^ aures obairannne vocc 
D ñ i vocátis & loquétis audiamus. 
Quod fatis aperte perfpicitur in re 
ge illo ManaíTc.i. Paralip.^. qui 
oculis priuatus videt, que,quando 
oculos hibcbat,non conlpiciebat. 
Qii i in fu o regno in pace & quiete 
viués furdus erstjProphctarum vo 
ees non audiebat, clamoribus D ñ i 
aures ebrurabat. Atvero captiuus 
in Baby loné dudus, in carccre con 
iedus, & vinculis oppreíTus audit 
vocé Dñi5íeipfum agnofeit, & ola 
mat. Quod íi inte rrogfs. Qujstibi 
cum oculis priuatus cífes viíum re 
ílituifíQuis aures aperuit,vtaudi-
res^Refpodebit.Vincula^carcercs, 
labores,Saribulationes aures apee 
uerunt, quas profperitas opilaue-
rat.Vox namq, Dei tennis ef l , re-
quirit fubtilifsimü auditum no in-
craííatum pinguedine,ne€ obrUra-
tum delirijs-fed adeó Itnem, acutu 
& fisbriléjVt Sybilumaura? tenuif-

fimíe 

VtiliUtá 
pturimds 
quas trihuVa 
tiones afferüt 

Lxhores itt* 
ditum demnt 



inDominicam I L Aducntus. 
fimf valeatperciperc. íncraíí'atum 
auditum habuiflcperhibetur popu 

* grauatü,vt Scptuaginta tranftulc-
rüt vbi no$h2bemus:£xc¿£Cd corpo-
pul i hmm & aures eiusAgjrrau* & c , di 
ce tcs . JncraJJatum e í i t m m cor popuh 
huius ¡ & á u n b u s fuisgrauiter a u d i n u t , 
& oculos [uosclauferut^neforteVideat 
ocuUs>&* aurihm audiat, & corde inte l 
l i g a n t e comertarttur.K adicc ponit 
& caufam quarc populus illc au-
diens non audiat.,& vidcns non in-
telligat. Qiiia íilicetpingucdincin 
craíTatum eíl cor illoruirb delicijs, 
volupcatibusjprofperitatCj&bonis 
impinguatum.Etficutin naturali. 
bus videm^quod nimia pingucdo 
Se crafíties inhábiles facic ad raotü 
& operationes: ka Scinípirkuali-
bus nimia cordis crafíitudb aífectü 
rctardac)&: fenfuü operationesim 

4 pedir. Vinculajcarcercs, Se labores 
cute attenuant,quadclitiaíincraíra 
ucrát:corpus macerant̂ quod dcli^ 
tiíe pingue nimis cffeccrant: atque 
adeobonámentem 5¿ acutum au-
ditü faciunt. Qui ctiátenuem vocc 
percipiat.Qnanca ad hoclaborü íit 
vtilkasexhoccolligi poteft.Quia 
f inej idc impofibile e j i p l á c e t e Deo, ve 

J iehu. dicit paul.ad Hebra?.ii.Eft namqj 
fidesfperandarúíubftantia rcrum. 
f ides ante e í l exaudicH, vt ad Roma. 
io.habctur.lgiturlabores,vincula 
&carceres,quaeaudítri acuunt,^ 

Láborcsdttc apcriuntjVtiUrsimafunt. Secundó 
tum &• felici id cffíciun^quod vox Dei, qua» in 
tum reddunt. pace &tranquillitate non audieba 

tur,in vinculis &carccribus ftatím 
percipiatur. Non foiriquÍ25vtdixi 
mus, auditu acuuntifed quia atten 
tú Se íblicicum reddunt, quem pax 

1̂ 3 
& profpcritas deíidiofum facic-
bat. Licetenim Dcus fempercla-
met/emperq, ad oftium anim^ no 
ílr^ ftans pulíctjnon tamen femper 
vocc eius audimus.Quia debita at-
tentioné non habemus. Et fícut fre 
queter ínter homines contingit, du 
quisrebus alijs intetus Se oceupat* 
cft,vocamc &ad oftiupulfantc no 
audit̂ donec attcndit.Et tune dice-
re folet. Nefcio qua oceupatione 
duótus non attcndera,nec te audic-
ram.Attecio ergo neceíTariacft, ve 
fonum percipiamus. Vndeproue-
nit5quodqui intcntus8¿ attendens 
adrera aliquam cxiftit,etiam mim 
mum motum &exiguum fonum, 
qué alij non pcrcipiüt3audiat: Se a-
lijsnóaudiétibus nec ícntientibus 
iprefurgat,&:currar. Hocintcnta 
attentio facit. Non alitcr in propo 
íito.DGinnoftra fumus libértate, 
dumproíperé 8¿ad nutum orania 
íucceduntjdeíidiofé viuimus, nihil 
curamusjin vtramq, aurem dormi 
mus.Ideo non mirum eíl, íi vocem 
Dominiclaraantis nonaudiamus, 
& fonum pulfantisadotliü cordis 
noílri non percipiamus.At vbi pri 
mum libértate carcre coepimus,ad 
ueríitatcpr^mimur, vinculis con-
ftringimur,quaíicxpergefa(5i:i atte 
deremeipimus leñantes oculos ad 
montes vnde auxilium fperamus: 
Se tuc vocem pulfantis audimus:& 
licec fubmiíTe multum loquatur 
Dcus.voceciuspercipimus.Quod 
eleganter explicauitEíai.cuc. 50. 
d i c i t . E n j r i t mane mane erigit mihiau E ^ 
rem3yt audiam quafi magiflrum, Vomi 
ñ u s Deus aperuit mihi aurem^ego autem 
non contradico .Ac íi dicat.In nodc, 
cum fopor membra tener. Se fom * 
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1^4 Expofitio litcralis& moralis 

M r i s erePfa 
quid p¿niji-

t m i k l 

m h i l impe-
áit (¡Homi -
ñus Dcus vo 
cts noftrás 
4UdÍ4t. 

ñus fenííis occupat, cu quiete dor-
miunthomincs,obturata» funt su­
res nec audiebá. At vbi pnmü ma­
ne aparuit^tribulatipnibus excita-
tus fum.aperuit mil i i Dominus au 
re m , vt audirém. Mane engit mih i 
mvem* id eíl3attentum reddit.Phra 
fiseüim cft5qua Hcbrsei vtüturad 
ilenotandam attentionem v dicere 
credam cíTé aurcifumpta íimiiitu-
dineabanimalibus,qu« cum ftrc-
pitusfíc, ftatim aurescrigutjVtpro 
ptius, percipiac.Ecce tribulationú 
vtilitatem alia, attencumhominc 
rcddere. Etllcuc cum aliquis pro 
re nimm optata,veI in labore poíi-
tus nuntium Tuse libertatis 8¿ deíi-
derij fpcrat(licetalia ncgotia agat, 
loquatur5vcl rcribat5)remper atten 
tus eft animum & aures ad id quod 
íperat conuertcs:& quocumqj ñrc 
piíu cxcítatur,íurgit, accurrit, & 
nuntium veniífe exiftimat.Si fores 
aperiri audic, íi qué loqui^interro-
gat, vtrum nuntius vencrit. Quid 
adeó attcntü, adeó rolicitum & cu 
riofum eífecití certc ncccfsitas. lea 
homo cum iri vinculis, labonbus, 
&tribulationibusícvidetconftitu 
tum^omni mundano auxilio & fa 
uoredeftitutum ,folicicus Dcifa" 
uorem quaerit,inuocat, 8c attentus 
fperat:& fi mínimum audiat ftrcpi 
tum vociferatur, & clamatí Es tu 
Domine qui venturuses, analium 
debeo expedare , v tmcá mifcrijs 
& calamitatibus iftiscripiat? 

Vndctertium confcquiturjíili-
cet,qu6d nonfoIum aures noftras 
apcriunt,nos attentos rcddunt.fcd 
quód maximi folatij eft aífli^is & 
in mifcrijsconftitutis,qu6d vincu-
lajcarceresjftrcpitusj laborum 3 no 

funtimpedimeto quominus Deus 
voces noílras audiat: quinpotiüs 
dum hominem magispreemüt, vo-
cem cius acutiorem & fortiorem 
redduntjVtc^los penetrare, & ad 
aures Dei pertingere poísít. Gla-
maigitiv^íeceíTes^etiam fi in ear-
cere obfcurifsimo .íís conft i tutus, 
etia fi compedum ílrepitu impedi-
tus, Scclamofibus alioru obrutns 
videaris.Nihil enim h^c impediéc, 
quominusvocetuam Deus perci-
piat,8c audiat: imocércus eííe po-
tes,qiiod túc exaudiet, Gonfide & 
clama.Si cnimvinculorüftrepitus, • 
& nimius clamor, & labores aures 
hominúobturare non valent, imó 
eas acuür^aperiunt, & atten tas fa-
ciunt,vt Dei voces in medio carce-
rum audiant; quanto minas aures 
Dei,quc femperad pauperú voces 
funt apert^ & incent^poterunt im 
pedire$^^Dowí»« ramm^/^ ^(di^/íiíw* 
cit Damd Pfal. 119. cum interíní-
micos verfaretur,8c corum exerci 
tibus eíTe t vallatus)c/(í^íiw;^r exau 
dtuit me. Ac íi diceret. Strcpitus ar-
moium^clangor tubarum, hinitus 
cquorum, voces miíitum,me impe 
diré non potuerun't;imo excitarut, 
vtad Dominum elamarem. Nec 
impedimento fuerunt, ne me D o ­
minus audiret, quando tune clama 
té exaudiuit.Daniel cap. 14. de la- D<Mf? 
cu leonum clamat, 8¿leonum ru-
gitusnonimpediunt,quoniiríiis^u 
diatur.Iofephin fouea poíitos^Sc 
in vinculis conftitutns clamat, & 
auditur. Imo defeendh cum illo Do­
minus infoueam, Ĉ* in ~)>mcuiis non 
dereliquit ú lum. Sapicn. 10. M a - 5 ^ 1 ^ 
naifes, 2. Paralyp.53.de profundo p ^ ^ p , 
carccrisclamauitad Dominum,8c 

libe-
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fjátm* 

Iiberatuscft.Oc«//f«w Vomini f u -
p f r iftflosjYt habetur.Pralm. 3 3 - & 

auresetus i n f r e c e s e o í u m w t non íolu 
voces percipiat, fed &deíídcria au 
diat5vt Píalm.í>.dicitür. Vefidcrium 
páuperum exaudiuit Dowinus>pr£para-
tt'ijne coráis e e rüaud tuh auris tua. Qi l i 
bus verbis eximia promptitudoj 
quam Dominus habetad audien-
dos paupercs^declaratur. Qüíe non 
folüm ad voces extenditur: fed & 
deíideria ipfa ante quam proferan-
tur,attcndit. Et quod magis eíl ip-
fam prarparationcm cordis, ante-
quam in deíiderium formetur, D o 
minusaudit. Adco acuto & fubtiii 
auditu eftjadcoqucimentus in pre 
ees pauperum. 

v , C O N S I D E H ^ T I O . 

Malórom & bonorü 
difparem íortem cum Dei pro 
mdenna& iuftitia componit, 

&diueríitaris iftíus varias 
rabiones afsígnat. 

£ f j m á udi j j í t l ó a m e s y t$c. 
f¿if¡¡^^¡ N T E quá vltcrius pro 
^ I | A ^ cedamus, non cíí: prsete-

reundum, quod máxima 
coníiderátibus admiracioncm cau -
íabit, & íuprá á nobis tadum e í l . 
S i l i c £ t , q u o d vir adeo iuílus &: Tan 
(Stus ve loannes, qui adeó afpcram 
vita ageba t . quMicmíne rn offende-

, io vincuhr. íit: Herodcs vero 
iniquusS¿ pmieríus ,qui vsorem 
írütrisfuiiniufté rapuerat, líber in 
delitíjs,áignitate,& honoreviuatí 
qosehuius tanta* diueríitatis caufa 
cííc poteft; vtiuíliis paupcrjinajus 

diucs:iu i ! us oppie ííus viuat5iniqu9 
triurnphctnuíhis in vinculis fít,pcc M*tipro[p£ 
cator libértate fruarur: iuftus vt rantiircriu^ 
malcfaaor moriatur, fceltiatus in V {atimtu* 
voluptat ibusoíhononbüsglGuo- ^ fjj 
fusviuatrQuemnon turbalifta di iorlcéu¡<u 
ueríitas? Res híecmultoruni panü 
ánimos diü torfít.Videtur emm e5 
t radiuinamiuíl i t iam fuípitionem 
moliere, & quodiniufté Deus tu 
hominibus íc habeat, qui ta diípa-
r i forte bonorum &¿ malorum vita 
metiatur.Dc hoc Abac.cap.r^qua 
íi expoftulans cum Domino graui Ahac* j 
bus verbis agitídicens.F/¿|«É,t/íio Do 
mine clamaho & non exaudies^ocife* 
rabor ad t e^ im patiens j & non ¡a lúa -
bistQítare o f tendi í l i mih i iniquitatem 
(3* Uboretnx'ytderept&dam & i n m f t i " 
t iam contra m&tQmrt refpias contem 
p t o r e s ^ taces conculcante impia w~ 
ftioremfet&facieshom'mes quafipif-
cesmartSj & q H a f i r e p t i l U n o n haben-
tia ducem? Bt faSium ejl mdicium, ^ 
contradi6lÍQ potentior, Propter hoc l a -
cerata efl l e x ^ non peruenit'yfque ad 
j inemiudiewm. Quja imp 'ms prxualet 
aduerfus iuÜHm i propterea egrediemr 
iudiemperucrfum.Vbi aduertc,quod 
hanc in arqualitarcm^quas inter bo­
nos & malos reperitur: vocat/»¿-
qui ta te ' Nonquiainíqui tasí i t ,auc 
peccatum: fed quia talís fecundüm 
hominum iudicium^ui Dei archa 
na non penctrant, poteft exiftima-
ri.Prascerea confidera, quod iftoiü 
omniüquas inmundo fiuntjquód 
impius iurtum conculcet , quod 
potentes infirmiores deuorét.quod 
iudicium peruerfum egrediatur, 
qund lex violctur, & corifuíionis 
& perturbationis quíe m rebus hu 
manis cft, culpara ( í iquaeft ) in 
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1 6 6 Expoíitio literalis&moralis 

lufius triti-

Us paltd. 

¿Utth . 

Deüvidctur Propheta conijccrc. 
Qui bonis mala5&: malis bonacon 
ccdit ,&quiifta fieri vides difsimu 
Jat. Tamen fi res hxc attcntiüs & 
profundáis coníidcrettir 3 videbi-
musomni culpa vacare, fu m mam 
«quitatera in ea reperiemus, miíe-
ricordiam & iuftítism confpicie-
mus.Mífcricordiam quidem in bo-
nosíiuftitiam autem in malos. Ec 
quod labores & mala in hac vita iu 
ílis tribuerc eílopus inílgnismifc 
ricordiseiquietcm vero & bona im 
pijs concederé iuftitix opusí i t , & 
maximseiríe. 

Quod diuerfís vijs íblctexplica 
rbhac autem in praefenti intelligc-
mus-.iuftus frumentum eft,ex quo 
pañis purus & mundus fieri debeti 
vtinmenfa Dei rcponatur: impius 
vero hordeum & aucnaeí l , inci^ 
bumbeftiarumSc dsemoniorüpra» 
paratus-.vrex parábola illa zizanio 
rura Matth. i p a per té conftat ipfo 
Saluatoréinterpretante. Qui per 
t n t i c u m Síbonum femen dici t in 
telligi filios regni & iuftos:per ma 
lumfemen& zizania filios nequa 
feu perditionis. Etficut apudnos 
frumentum frangitur a terituts & 
comminuitur,vt p a ñ i s fíat^&aptus 
cibuspro hominibus:hordeum ve­
ro vcl auena integrum rclinquitur: 
quia denbus beftiarum & in i l la-
rum cibum ita fufficicnscft.Ita i u -
fti5quifrumentum funt 5frangi la-
boribus debentjtcri calamitatibus 
& affliótionibus, comminui mife-
rijsivt pañis m u n d u s & cibus D c i 
menfasaptusefficiantur. H i n c l g -
natius,cum ad beftias & leones du-
c c r e t u r j V t earumdcntibus & vn-
guibus dillaccrarctur5diccbat. Fru 

mentum Chrif t i fum5dcntibus be­
ftiarum molar^vt pañis mundus ef-
fíciar.Mori deber granum frumen-
t i j V t frudum aíferatcvt Chriftus 
loann. lo.tcftatuseft clicens. N i f t 

granum f rument í cades i n terram m o r ' 
t m m f u m t j p f u m folummanet, Rcípi 
ciamusgranumillud frumenti,fí-
Jicet, Chriftum, (qui adeó copiofe 
fru^ificauit,vt Efai. cap.53. dicat. 
Generationem eius qu i sena rah i^c^o 
modo frangitur5teritur,comminu¡ 
tur^Sc tándem moriturin área cru^ 
cis.LaboreSjtruferiíe, & calamita-
tes arca funt5vbi iuftus teritur, & 
priftinum vbieledum tr i t icumeó 
minuitur,vt fariña fiat. Ideo Efai. 
cap.2i.appellat iuftos filios área?, 
&trituram3diccns. T r i t ú r a m e * 0 * 
Jitiaarete me£) qute audiui á Domino e-
xercituum Veo ifrael^ annuntiaui y o -
¿/j.Quíe verba Hiero, de Hierufalé 
interpretatur, Et coníéntit locus 
iftecumillo Matth.cap^.vbiloá^ 
nesdeChfiftodicit. Cuius Venti la ' 
b ru inman t t ¡u i ¡ í )& permunáab i t área 
fuam , & conjrrejrabit t r i t icum in hor* 
reum fuumipaleas autemcomhuretijmi 
i n extmguihih.A'écilabrum labores, 
íunt.quibus Deus arcam íuarn vo-
iuit & nuindat, & tnticum feparat 
ápaleis. Appellantur autem tri tu­
ra & filij arca;; Quia quemadmodü 
triticiim,quod cft in horrenm rec5 
dendum, pri üs a bobus mturatur, 
vt abeoexcutiantur pale«e5& ip-
fum purum rcmaneat:fic vjri itiíli 
in hoc mundo varijs affli&ionibus 
teruntur, muítifquc inuidise telis 
cxpofíti,atqué infínitis calamitati­
bus opprefsi á bobusjhoc eft,á íce-
leratis calcantur,vt íic müdi &: pu-
rifícati, nudi ápaleis 5 & terrenis 

afFedi* 

lonnn» 

Ifxu 

"Labores a» 
raa funt & 
priftinu ubi 
mñusteri tw 
Efai, 

lufliphj rf-
te* c? tritu* 
f£ cw tica* 
tur, 
Uieron, 
m t t h . 



inDominicamlI oento; 

MdUcK 

Trcucr. 

z f f c & i h u s y i n horrea Ghníl i . id eíl, 
inca?Ieftes manííones recondid d i -
uinaviíioncin x t c n m m fruantur. 
Hoc idcm licct alia íimilicudine 
explicauitMalachias, cap. ^.cum 
de aduentu Mefiiíe & tempere hu-
ius mihtantisEcclelia? loquens di 
Cit, Et ¿ ia t lm yeniet ad tempíum fufâ  
& c . Jpfe enim qmft ¡gnts conjlans^ & 
qttítfi herba fuüonnm , & fedebit con~ 
jlorfts & emundms argentum > & pfir~ 
gabitpitos Leui.Et coUbit eos quafi au* 
rftm^0* quajl argentum: (fTerunt Do­
mino nj^erentes facrificia i n iuñi t ia» 
Dícitar ignisconílans, v i Domíni 
ca prima Aduentus diximus^ Quia 
tribulationibos &*raboribus purga 
bit,&: exammabit eledos fu os. S i -
curar, rum & argentum ígíie exa-
m i m t í n & purgatur.ytenim dícic 
5 apiens P rouerb. r 7* Sicut ignepro* 
bátur a r g e n t u m ^ aurum camino 5 
cord& prohat Dom'mm* Mali vero 
quia tóanfa íunt & hordeum inte 
gri Se incólumes relinquuntur in 
hac vira dentibus demoniorum co, 
minuendi injnferno. Quorum r r i -
biHado tanto maior erit , quanto 
6¿ diururnior. Erit enim sererna. 
Bonorum & malorum difícrentiá 
quantum ad tribulationes in hac vi 
t-a & futura.Elegantiísime declara 
bit Efai.cap.iS.Similitudine diuer 

uro íeminü, qû e plantara func, 
6 in aream ducuntur.Que non eo-
ílern modojnon eademyí& fort i -
rudine triturantur & excutiuntun 
á i £ \ l . ; Ñ o n enim m jerris tri turabitur 

' G'nh> nec Rota piduñrifuper a m m u m 
' ciremhk :fed in y ir ra excutietur G i t h . 
' c'tminnmmhaculo.Pams aittem co~ 
. mintietur.Verum non i n perpetuum t r l 
turms tmturábit iüftm, necjjilyexabit 

l é ' J 

m m rotápUuñri^necynguTts fuis co ra -
minuet eum. Et hoc a Domino Beoexer 
cituum exdnt^t mirabile faceret confl 
Uum & mágnif caretmflitiarn. Que ni 
locum exponens Nicolaus de L y -
ra d i c i t . Hieponitur exeniplum de 
punitioiie m a lorum. Qiiia terrf n af 
centia collecla non íimiliter t r i tu­
rantur, feu ¿xcutiuntur vniformi-
rer,fed aliqua cum l e u i o r i infíru-
menro^vt p o t é cum virga^vt cimi-
num 8¿ fimilia.Alia autem tritura 
tur c u m i n í l r u m c n t i s ferréis & p o 
derofis.Similiter in finali indicio, 
vbi erit vniuerfalis p e c c a t o r ü colle 
ftio^nors omnes v n i f o r r a i t e r punie 
tur/ed aliqui grauius^&aJij minus 
grauiter fecundum eorum demeri^ 
ta^ 6¿ fecundum hoc intelligicur 
ifta parábola. Sed ifta e x p o í i t i o n o 
videtur in ómnibus litera; conueni 
ré5neccommodé de finali indicio 
quantum adomnia i n t e l l í g i . Quia 
verba h^c , Pañ i s autem commi™ 
m e t m ad fínale i u d i c i u m referri 
n o n poííunt.vt ipfe Lyra fatetur. 
Exponens enim verba immedíaté 
íequentia,íiIícet,K^«w«o» 
ttmm tritnrans tr i turabit i l lum d i c i t . 
Hoc refertur ad pcenas tempora-
les,quibus Deus fecundum ordine 
íapientias fû e a l i q u a n d o p L m i t p e c -
catores ad corre<5tionem eorum, 
vei ad terrorem aliorum, Et talis 
corredio ccííabit in iudicioj & fue 
ceder poenasctema.Ego autem al i -
ter locura i í h m i interpjrerandum 
cenfeodeíaboribus & calamirad-
bus,quibus Deus fuosin hac vita 
comminuÍE,& tfiturat i n eorum co 
modum & vtilitarém: Non ineo-
rom perditionem.Exfeminum na 
tura 8¿ qualitate expoíitionem de* 
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Expoíítioliteralis&moralis 
duco,qu5e non excutiuntur & t rku 
rantarsVt percant,fcd vtcmundcn-
tur ĉ conferuentur, 8¿:ineorum 
bonum.Quare fimilitudo base ada 
ptari non poteft fupplicio Se flagel 
lo deftruenti, Sc i n perpetuum du-
raturo,qualeeíl fínale ruppliciuin 
roalorunv-.fcd adaprari debettem-
poralibus calamitatibus, quibus 
excutiuntur hominesin bac vita. 
Addcjquod confuetum cft in ícri-
ptura vicam hanc & praeíens fascu-
lum ar^am nominare. Trituratio 
crgo &excufsionoivniíi in ar^a íít. 
A d labores crgo prsefentis vitse re-
ferenda funt verba Prophetíe. 

Pro quorum maiori intelle<Stio« 
nc aduerte, quod per G i t h 3 c imi* 
m m t & t r i t icum iufti in hac vita fig-
nifícantur,quibus tria inftrumenta 
ad excutiendum defignata funt, íi-
licetvirga,baculus, Unió la :Quia 
non eodem modo iufti in hac vita 
laboribuspr^muntur,fed alijmino 
ribus alij maioribus, pro vt diuina 
fapientia difponit.Pañis auté, quo 
perfectiores fignifícantur, commi 
nuiiur inter molas vt fariña fíat, 
Ecce iuílorum tribulationes non 
admodum diffíciles füntjnoncnim 
in perpetuum triturans rrlturabit 
B o m i n m , dicit Propheta. Non ta™ 
men sequales funt. Alia» fáciles^ qug 
pervirgam fignifícantur:alisema-
iores & fortioresjquae per baculü 
intelliguntur5qui virga fortioreft: 
alia? terribiliores & magis durae, 
quasper raolam fignifícantur. T o l -
lerabilesnihilominus funt, & in 
bonum iuftorum ordinatíe. Per fer 
ramvero 8c rota plauft^quf gra-
uiora funt inftruméta,grauifsimas 
poenas 8c quas infuperabilcs funt. 

poterisintelligerc. Quibus mali af 
fícicnturin alia vita. Quod ex eo 
patetjquia de pane loquens dicit. 
Nec Irexabit eum rota p k u í l r i , nec 
y n g u l h [ms commimet eum, Ergo 
ad aliud genus laborum de póenaríi 
grauiüs referéda íiint dúo ifta, quas 
iuftos non tangent. Ifto igitur loco 
intendit Propheta iuftos in labori-
bus conftitutos, 8c varijs tormento 
rum generibus in hac vita afílidos 
confolari comparans eos trituras, -
vtcap.2i.fecerat,8c tándem dices, 
quod non in perpetuum tritura du 
rabit.Quod íi interroges, quare in 
ftos triturare peí mittat Deusíref-
ponde t^ hoc d Domino Deo exerci» 
tunmexmit^et mirahtle fücere t conft" 
I m m f f i magnificar et M i t i á m t Q a o á 
ergo iufti laboribus afficiantur in 
hac vita, 8c mali profpere viuant, 
tantüm abeft vt cótra iufticiam íit, 
quod Dei confilium declarat,8c iu 
ftitiam eius magnificat.Tribulatio 
nes cnim 8c labores funt probatio-
nes fídei 8c charitatis noftras, qui­
bus nos tentat Deusrvt expericntia 
conftet^an aurum purum fímus, 8c 
argentum c l e c t u m j V e l potius ftá-
numautplumbum iuxta illud Pau 
I i ad Rom .5. Tribulatiopatiaiam ope Kontáti, 
ratnr^patientia p rohamnem» EtSa-
piens,Sapien.^,dicit. Tanquam auru Sápff/i.j, 
i n fornaceprobautt i ü o s > & tmeni t eos 
dignos fe. 

Quomodo autem tribulatío pro rrihuUtio 
bationem operetur exponit A u - quomodopro 
guft.in Píalm.35. fuper ver fu m i l - bationem opc 
l u m , Pr&tende mtfericordiam tuam ratur. 
faentibus t e ^ & c d i c c n s . Quodfcpedi Augufl, 
x i m u s j ü i funt re6lt corde, qmfequunm 
tur i n hacyttaltoluntatem Dei. Volun* 
tas Dei efiiítUquandoyt fams f u , a l i - . 

quando 
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HehríSf 

(¡H&nio y t Agvotes* Si aU^uanda fanus 
es ̂ dulcís e s l / o í r n t a s B e i t & quando 
¿grot t samaraeJ lyol t rn tasVeis non re-
f io cords es?QuareZQuM nonyis y o t m 
tatem t m m dirigere ad yolmatem De/, 
fed Delyis curuare ad tnam. i l l a r e B a 
efl,fed tu es curuus,Voluntas tua corri* 

g 'ndaejl a d í ü a m , non tila curuanda 
e f l a d t e f f i reftum habebis cor. Bene 
efl inhoc feculojyt benedtcatur VeuSy 
qm confolaturilaboratur m hoc [XCHIOÍ 
benedicatur Deus^qúa emendat & pro 
ba t>& eris re6lo corde dicens; henedica 
Dominum in omni temfore:^* nonye* 
niai mihi pes fuperbus. Ecce tribulatio 
prohat an tuamyelDeidiligasyolunia-
temjdum te illifubmittisy & difciplina 
patientertotferaS'ln hoc feníu Apo-
ñ o l u s ¿ á H c h r . i s A i c i t . S i extra dif~ 
C'plmam eílis^ergoadulteri ejits 0* no 
f l i j . Paterna namqi caftigatione f i ­
lias equammiterfert .EtidéAugu. 
in Pr^fatio.infecundam cnarratío 
nsm pral.25.exponensillnd Matt. 
8. Ipfe yero dormebat ^ dicit quod 
íurguntproccllíe ftagni huius.Vi­
des malos florere, bonos laborare, 
tentado eft.flnctus eíl, & dicit ani­
ma tua,ó Deus Deusjipfa eíl iufti-
tia tua,vt mali floreant, boni labo -
rétíDicisDeoipfaeft iuftitiatua? 
& Deus tibiíipfa eílfídestua? H x c 
enim tibi promifsi? ad hoc C h r i -
ftianusfaítus es, vt in fcBcuIoifto 
floreres?8dn futuro poftea in in -
fcrner miíTerrime torquercris 
Quia hic mali florentí qui eunidia 
bolo poftea torquebuntur,Sed yn-
dehocdicisívnde fluctibus ftagni 
&tempcftateturbaris? Quia dor­
mir íelus^id eft,quia fídes tua, qua? 
eíl de lefü fopita eíl in corde tuo. 
Excita fídem, & ceífabit tepeílas, 

quicrcct turbado, & Dei iuftidam 
¿ i mifencordia(m confpicies, Jde» 
H c b i % . i i 4 i c i m r : Pides fperandatu Hebr* 

f u b f l a n t i a r e r u m j u ñ u s a r i m q u i * 
fíde viuitadeo rebus aduerfis non 
perturbatur5vt omnia profpera fuf 
peíla habeat mctuensj ne prsefenti 
bus afflucns bonis i te rá i s excidat, 

Hoc etiam varijs comparado- Y4rk¡imUu 
nibus fojet explican Scconíirmari, tMms quíb* 
Sicutagrícola bouem vtjlemiugo ProP0ftí**€* 
íubijcit,ararefacit.&códnuo labo í ^ u n t u r ^ 
rare: & licet macilentum videat 4 $i¡nile. 
labore non foluit, quin potius illü 
continuo labori addicit:vacam ve^ 
r6 inut í lem,&quá maccllo refer^ 
uat,liberam gradi finit, & in opti* 
mis pafchuisverfarüQuod íi intcr-
roges, quareillumadep fubijcis: 
iftam autem laborare non facis?Re 
fpondet. Quia ille optimus eft & 
frugi: iftainutiliseft, Kicrafefcat, 
vt poftea in macello m^etur . Si-
militer De9 bonos,qui frugi funt, 
laborare facit,§caffli(5i:ionibuspre 
mif.malos vero,qui inútiles funt, 
&: inferni macello réíeruantur, l i -
beros eíTe pcrmittit, & bonis abun 
daré. Quod fub hac íimilitudine. 
Amos. 4. Dominus declaraüit di -
Qens:*difÍiteyerbHhocyacc£ pinguesi 
qu& eflts i n monte S a m a r U f l u * calum-
niamfaci t i sá igenis^&cofnngint ts páu 
peres.Qg* dicitis domimsyefirh^ ajfer, 
te & bibemui, lurault J)ominm Deus 
Ín[an6io fm^quia ecce iies y e n i m t fu* 
peryos^& leuabumyos m conús jg r re • 
liquias ye í l ras i n ollis feruentibus. E t 
czp .ó .V&yobi s .qu i opukntt eíi¡s i n 
Syan ,qui fepamief t is indiem malum, 
tírc. Secunda fimilitudo eíl. Sicut similel 
agricola terram, quambonam no-
uit, vtilem, 8f frudiferam voluit 

a raño . 
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aratro Vigdnefcindit)& quiefccrc 
upn p e r m i r t i t r m a í a i T i vero, 8¿ qu^ 
fructuiferendoapta noneft, inte-
gram & inudam re!inquit,nec á 
v e p r i b u s 8¿ rpihis e m u n d a r e p r o -

curat. Ita Deus qui agrícola eíl 5 
h m : Ioann,i5.luftumJquetn t;rram bo 

nam eífe cognoícic, Ügone voluit, 
aratro fcinditjigne coníburit , tri^ 
bufationibus & continuis laboré 
bus 3gitat,vt copiofum frudum a f 
fcrat.IVlalumíqui térra inutíliscfi^ 
fuxvoluntati dimniittit nihil labo 
ris S í mali iramittens^vt floreat, v i 
refcat,gaiidcat , & l^tetur, 8¿: d^-
moiiibns in paíchuum referuetur. 

Simile. f Tertia íicut vitem , quse fru^afn 
íert.agrícola exercet, amputat, & 
palmites eius fcindit, propagines 
2mouer,&f>iiatoIlif . lilam vero, 
qux írudum non. fert, pulchram 
curn íuispaimitíbus & folijs relin-
qir.t.acc iilam tabgít.íta Deus iu -
ílu.n5quivitis eleS;aeft,vt frudu 
ferat exercet, putut, íqjnditj fodit, 
& labore veríat:malum aiuem lu -
xuriarjpcrmítLt, palmites mitre-
re, & foliorum pulchritudine Iseta 
ii,vrtaiidem,vtloann. i5,ipíeSal 

lodnn, • uator ¿ i c i t i ^ h f c i n d a t í f r (3* m ignem 
Simue.^. m ¡ t t m r t Quarta,íicutArchit:aus 

qui domum aedificatjnon ^quali ío 
licitudine lapides omnespollire 8¿: 
elaborare cuiat:redeos,quiin pa-
latijs 8c locishonorabilioribusco 
ftítüendi íimt,íumma cura 8c arti­
ficio elaborat^Sc ferro feindens ad 
régulam redigere procúrateos au­
tem ,qüiad loca ignobiliora con-
ftruenda {eiuanuir, impollitos re-
lioqúk> ne¿ de eorum a»qualitste 
8c pulchritudine curat. Ita cum iu­
fti lapides iiotprecioíi , reponendi 

Apoc4i 

inilla fandaciuitate Hierufalem, 
qusmloannesvidit in Apoca!.ex 
quadrislapidibus fundatam, dolá-' 
di funt^polhedi, 8c elaborandi/fer 
ro Se vi Se tormentis adsequandi. 
Qncidin hac vita labonbus 8e t r i - YiuVac cfl 
buíationsbusfic,eftenim loctisvbi e l t d l k r v b i 
lapideselaborantur, 8c quod Hif- ¡¿{lidabou-
pane dicimus,E/r4//eyJn illa enim í«r. 
í anda Hierufalem non audietur 
idusmallei,nec labori Se miícrijs 
ericlocus.Quodloann. Apoca. 21, 
teftatuseft dicens. Non eri t luBus 
ñeque clamor ¡necj; dolor ertt "vltra: qu<e 
prima abierunt, Qoafi dicat. In hac 
vita locuseratvt lapides elabora-
renturcalamif átibus 8e miícrijs:in 
altera locus non cft. lamenim prio 
ra traníierunt^Sc nona íucceíTctut. 
Hoc in fabrica templi i l l ius, quod 
S a I o m on con ft m xi t, ad u n ̂  bratum 
cernimus j .Reg.d. dexjuo dicitur: 
Vomus autem cum &dijícaretur)de lapi 
dtbus dolatis atque perfeflis aedificata 
e¡ i>& m a l i e ^ s ^ f e c u r i s ^ omnefer-
ramemum non funt audita in domo3 cñ 
adij jcaretur .Hxc ergo diuerfitas in ­
ter bonos Se malos mftiísima eft, 
nec eft cur pro 111 ft o doIeas;quia i n 
laboribus verfatur.Quin potius i l -
lí máximegratulandum eft. Qnia 
frumentum D?i eft,térra vtilis 8c 
bonajvitis frudifera, hpís injl ío 
aedifício conftituendus, de quo Da 
Uíd Pfalm.ii^.dicebat. Hlemfalem 
quid ¿dificatffr yt emitas^ cmtis pa r t i d* 
patio eius i n idipfum. Ideo iufti in la­
boribus, carceribus, 8¿ tribúlatio-
mbus gaudent fcientes,quod á car 
cereineselum vá vinculis in liber-

tatem , á laboribus in te­
quie ra tranfe unté 

. V I . 

K e g 
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Plures afsignat rado­
nes quarc loannes per fe non 
inftruxeratdifdpolos fuos de 
Chrifti períbna, fed ad Chri-
ftum mifleric: & qiiod ea quj 

Dei fant3foliis Deus po­
teft docere» 

o J f t C t t r e s d m s d e d i f c i . i ^ c * 

M Os fortaísis qui in qua> 
ílionibus & renuntiatio-
nibusoperum Chriftiad 

loamiem magis cranc roliciti,ma-
gifqué curioíi-.vtilliscóuiótis aüj , 
qui íimplitiorcs crant, ad veritatis, 
cognicioncm faciliüs perducercn-
tur. Ve! forteeoselegit, quos fím-
plit iori &candidiorÍ animo, m i -
nufqué irmidiíe zelo tactos cogno-
uic.Duos autem mit t i t , vtfírmum 
ficeorumteftimonium, &omnica 
reat fufpitione.In ore cnim duonl 
vel triuin í latomne vcrbum.Qua-
re autem difcipulos fuos loannes 
in vinculis conftitutus,3c iame v i 
ta difccííurus.per fe ipfum non do-
cuent de Chrifliperfbna, S í ab in -
uidia & errore,in quo verfaban-
tur , retrahere curauent : fed ad 
Chrií iumdocendos Se inílruédos 
niiíTcritj multas radones arsignát 
fandi Patres.Quarum aliquas in l i 

Chryfoji. ter^ expoíitíone retullim%aliquas 
Vrimd ratio, nuncdenouoamplifícabimus, vel 
Mimt dfei . referemus.Prascipuastangit Chry 
pulosadChri ^í |: .Hom.27.0per.imper.in Matt. 

rote Pnniaigitur eí l , quod ideo mirtit 
ftifccuHre- difcipulos fuos ad Chrif tum,vt i l -
m m w t . l i adherecesfecuri mancaní5& c» 

iundi raliarbori óptima vmbra& 
proteítionet^gantur^talem patro­
no habentes 3¿ in his qua? ad Deu, 
&:qua?adhomines pert inent , tut í 
remaneant: de cuius manibus nul-
lus pótenteos rapere,vt loann. ío , 
habetur. Et fícutprouidus & pru-
denspater, dum videtmortis íusg 
tempus iníbre3de fuorum filiorum 
falute & bono íolicitus curat,vt íi-
deh & fapienti tutori illos comme 
det^qui curioí é eos nutria t , fideh-
ter & diligenter eorum res traótet, 
qui in ómnibus bonorum fuorum 
filiorum íludeat, vt iftomodo pa-
trisabíentia minusfilijsnoceat.Ita 
loannes cum cognoíceret tempus 
mortisfuíe propé eífe, difcipulos 
fuos, (quos vt fíliosenutrieratdo­
ctrina & excmplo,) ad Chr i í lum 
mittit: vt fado ifto illos Chr i í lo 
commendet, quem feit adeofide-
lem,promdum, $c fapicntcm tuto-
rem, imo &patrem illorum futu-
rum:vtex morte Joannis non de-
trimcntum,fed maximam vtilita^. 
tem percipiant Chnftum pro loa-
necommutantes. Vthinc diícant 
patresfíliosfuosad Chrií lum mit 
tcre,nec adeó folicid finr pro díui-
ti|s>fubftantiaíhonofe5 & témpora 

libas bonisillorum: fedtotam fuá 
curam ineo coníl i tuant , vt bonis 
moribusinftruantur,ad Chriftum 
dirigantur,vti l l i coniunCH fecuri 
maneant. Quid enim prodefl hominl^ 
f r tmuer fum mundiHn lucretttr, 4nim& 
yerofí4£ detnmentam jx t tUmr t Vndc 
ininftitutis Laconicis refere PIu^ 
tarchu.Qíipd tanta de fíliorüedu-
catione cura habebauir , vtlegc 
cautum eííet. Quod íí quisex ciui-
busputrorum inftitutionem non 

pacerecur, 

lodmu 

Simile, 

Catres quM 
terdefilijfde 
becmteffefo' 
IkiH&deeo 

fttone. 

mttK 

PkHr* 
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Corínt. 

paterctnr,iiira ciuitatis non vfurpa 
rec. Ncc cura haec folüm parentí-
buscarnaíibus incumbir: ícd mul­
tó magisPrxlatis&magiftris, ve 
omm cura & folicitudine íuos ad 
Chriftimidifcipulos núctant talí-
bus inítruendo prseccpiss, vein i l -
hsgeneretur Chnftus. Sicutdicc-
bat Paulus ad Galat.4. F t l t o l i , quos 
i terumparturioj doñee forwetur /»"Vo-
bts Chnftus. Quia , ne^ue q u l p U n u t 

ffl Aliquíd^nequé qtti rtgtT, vt I . Co -
rint. | . dicitur 5 fedqm incrementum 
datDeus, Hinc parentes,Prae!ati,& 
Dodores, qui in hoc negligentes 
funt,pro fíliorum,rubditcriim, & 
diícjpulorum delidis á D e o & a 

Cw.Apo/í. iure plcduntur.Exrat Canon Apo 
llolorum,qui cft. 57. in quo habe-
tur. Quod íi Epifcopus receptus á 
populo non íuerit non pro fuá íen-
rentia,fcd pro malina populi :ipfc 
quidem rnancat Epifcopus, clcnci 
vero ciuitatis communione priuen 
rur5eoquod eruditores inobedien 
tis populi non fuerunt.Ecce cíenci 
pro peccato populi puniütur.Dio-
gen.vt in vita eius refert Laertius, 
patrem pcrcufsitcuius filium info-
íentem vidit . Et Laccdasmonij, vt 
refert Pintare, in Laconicis, cum 
dúo fratresinter fe difsiderent, pa­
trem girauiter muldaucrunt, co 
quod eius negligcntia inter fílios íi 
multas oita credebatur. 

Secunda rario fumi poteft ex co, 
quod loannes optabat fecurus & 
l̂ etus mor í : anxiabatur autem dif-
cipulorú íuorum amore,quos mo-
riensorphanosrelinquebat. Ncer 
go i l l i deftituti mancrent,8c vt ipfc 
íeccrusdiícedere poíret,mittitcos 
adCíiriftum-.vt Chri í lus illos in -

JL^rír, 

tecutAYAilQ* 

ílitU3t5&aberrore quo detincban 
tur extraheret. Sciebat multó me-
líiis i l losfuturoscúChriño, mul-
toqué fccuriüsíquam fecum.Sicut 
paterquando vidcr filies fuos bo-
nis moribus imbuios, virtuti dedi-
tos,non mu! tu ra tnftatur decedes. 

Tertia. Quia loannes alienosfí -
liosnutriendos & educandos íuí-
cepcrat3filicct;difcipuIosillos.Qt]i 
non eratciuspropnjfíl i^fid Chr í 
fti. Ñeque enim pro illis loannes 
moriruruscratjnec in nomine loá-
nis baptizad fuerant. Quod Pau: 
lus . i . Corinr. i.íedare mtendens 
cotcntionero, quíe inter difcipulos 
esorta erat,dc íeipío á'xQii.Sigmfiut 
tum e í l enim mthi , quia contentwnes 
funt inteyos.Quod yntifqHijque yeJlrH 
du it^ego quidem fttm Pault 3 ego autem 
^ p o ü o j e g o y e r e Cephxj ego autem Chrs 
flr.dtutfus efl C h n ü u í i N u n q m d P a u l u s 
c ruc i f ixmej ip royob í s , a u t i n nomine 
PaulibaptiZjtt i e/í/^Nó iísq; loanis 
fífij erant, ícd Chrií l i . Vcruscnim 
hominü PaterDeuscft per creado 
nem,Dcntc.32. Nonneipfetf lput tv 
íuus^qHt creauit í ffChnílus vero ve-
ruseílpatcr per fpirirualcra rege» 
ncrationera: Genuit enim nos ían-
guine fuo- Qmapofunanimamfuam^ 
d 1 c it E fa i . c a p. 5 5. Vtdebit f emm lo n-

geuum.Generationem eius quis enana-
m^í taq , loannes pxdagogus erat, 
cui cómiísi funt alieni nhj inftruc-
di &educandi.Non enim loannes 
erat fponfus,vt Ioann.^.dicituníed 
amicusfponíi.Quia íponfus cftqui 
habetíponfam, cuius &: Híij fjjnr, 
quicomputantur in fe mine. Quod 
íiilliusíilij eírcmus,qui fponíusno 
cft5adulterini &;non Icgitimiccn-
fcremur:atq; adeó nequé haré des 

bono-

Tertkrdtioi 
Vrteíáti <dic» 
nosfiliosfilu 
cttchrijiinu 
triendos&in 
firncnios Juf 
dpiunt ideo 
Uhordre de-* 
hent. 
Corint» 

Dente* 

Bfdu 

lodnn» 
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lAdtth* 

tío. 

LrgíV pcrfe 
ñio in Euan 
gcliopofita 

UehY¿, 

CorinU 

bonorum fponfieííemus.Cumigi 
turloannesíponfus n o n í t ^ n c c ípó 
fam habeat.filicet, Eccleíiam íibi 
legitimo matrimonio copullacam 
(vt ipfe oftcnderc volnit á i c é s : N o n 
Junudignas fclucre comjriam cá l cenme 
t i eius 2 yt Dominica tertia h t iüs 
diccmus)non paterj fcd p^dagogus 
erat.Vc fídelis pa^dagogus quos nu 
triendos íuíceperat, prsefínito tem 
porepatri redditad Chriftum mit 
tens.Vt hinc d i f c a m u S j n o b i s non 
arrogare ñeque attribuere ea, qua? 
Dcuscurajnoftrae commifílt: fed 
c u m fcenorc Domino debito tem-̂  
poreredderecum íeruoillo fídeli, 
qui Matth.ij.dicebst. Domineqmn 
que taleta tradidifti mihhecce alia ^um 
que fuperlíicratHS fnm. Nec folum ac 
cepta Dominifunt j f e d & q u a s lu-
crsti íumtisilíidebita funt. Vnde 
Dauid.cum magnamargenti & au 
r i copiam ad templi conftruótio-
nem á populo traditam vidiíTet, ad 
Dominum conuerfusair. Tuafunt 
Qmnia^&qu&de m a m tua accepimm 
redi imust ih i , 

Qiiaf ta ratio, vt in litera» cxpoíi-
tione infinuauimus, ex íignificatio 
nedérumitur. Ideo enim difcipu-
losfuosíoannes ad Chriftum mit-» 
t i t ,vt inceIHgas,legis perfedioncm 
in Euangclío efle poíicam, & in 
Chrifto conftitutam, legifqué fta-
tum,qui per loanncm íignificaba-
tur,transferendum in Euangeliu> 
cuius Chriftus priucipium & au-
thorfuit . Tota naniquc vetus lex 
eratvmbraEuangelicse legis , & 
Chnf t i Domini: vtteftatur Pau-
lusad Hebrseo.io.dicens. Vmbram 
pnlm hahens lexftiturorum. Et I . Co-
rint. IO.OW»/<Í in figura conúngehan t 

erat neminemqué adperfeSium ad-
ducebat, vt h abe tur ad Hebrse, 7. 
Qma per legem folíim erat cogní- n é r * . 
tiopeccati, vtad Rom.^.dicitur: Komm. 
Deopronobisaliquid indiüs dif-
ponente, vt temporis plenitudine 
adueniente, mitteretfílium fuum, 
quem lex illa fignifícabatrqul nouá 
legem traderet nonin tabulis lapi* 
deis c5fcriptam,fedmtabHliscor- CQ̂ mt 
dis nofl:ri,vt. 2. Corint. 5. dicitur: 
quajgratiam praeberetjqua homi-
nes ad perfeótum perducerentur. 
Vtriufquc legis diuerfitatem ele- Vetens& 
ganter declarar & profequiturPau noMf Í£"Sif ^ 
lû s ad Galat.cap.4.íub figura'dúo- «fy|ííí,í-
rumfíiiorum Abrahas dicens.^crfV á <í* 
ptum eft emm, quoniam ob raba dúos 
j i l ios habmtiymm de a n c i l l a ^ ^ n u m 
delibera, Sedquide anciüa fecundum 
carnem natus efi : qui antem de libera 
per repromijiionem. Q¿i£¡unt per alie * 
gor iamdi t ta , H&cemm funtduo te j ía-
menta. Y m m quidem i n monte Syna 
i n feruitutemgcnerans, qu& efl ^ í g a r , 
JÍIaautemiqí4.€ furfum ejl Hierufalem 
libera eñtqux. efl water m i t r a . Scrip* 
tum efl e n i m h i ú , ^4» L&tare íferilis 
q u a n o n p a } i s , & c . \ ñ L t m locum ex­
ponentes fandi Patresqueftionem Qü^oáol/ 
mouent,quomodoexduobusfilijs ma(l ^atlir 
Abra la qui ex Ancilla natus eíl, £ i Í S 
dicaturnatuslecundum carnem:il etidm de i l h 
le vero qui de libera fecuiidum re fitfatia pro* 
promiísioneí Cum & ipfe Ifmael mifi°* 
per repromiísionem natus videa-
tur.?Genef.enim.id'. multa per An Gener 
gelum matri promittuntur de eo 
antequamnafceietur.Etcapit.iy. Geneft 
multó pluraad Abra ham de Ifmaé 
le iam nato Dominus promittit. 

/ Hancquaeílionem mouet Hieron. ukronl 
I i n E x -
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Genef. 
Genef, 

Áugtíjl. 

l n Expofitíone Epiftola; ad Galat. 
qux cftad Paulam & Euftochiü. 
Et dupliciter refpondct. P r imó, 
quód proniifsio de Ifmaélc faóta 
cft ab Angelo : Promifsio vero 
Ifac fada eft ab ipfo Dco. Ideó 
jjsec rcpromifsio dicitur. Sed quo-
niam,vc ex cap. 17. Gencf.conftat, 
criam fiipcr Ifmaéle multa Dcus 
loquucus cf t ,& promiTsit Abrah^. 
Secundó refpondct. Rcpromirsio-
nem complcri in dacione teftamcn 
t i . Quia aliud cft^cnedicerc, auge-
rcmultiplicarcjquod Ifmaéli pro-
mittitur 5 Aliud híeredem inftitui, 
Al iud legara accipere*,Aliud hjere-
ditatem ex teftamento confequi, 
íicutlíaacconfequutuseft. Idcoq3 
Gcncf.iy.dicitur. Statuam tefiame-
tummeum cu ín i fac . E t Genef. 25. 
habetur,qu0d filijs concubinarum 
Abrahae data funt dona, Ifac auté 
hsercscoftitutus cft. Etquianihi l 
magnum in his folutionibus dici vi 
debatur, concludir Hieronymus. 
Quod fi quis aliam commodiorem 
cxpoíitionem inuencrit,proponat. 
Q¿ia libcns iilam rccipict. Eandc 
quaíftioncm mouct Auguft. 15. de 
Ciuitate Dei,cap.2.&. 3. & rcfpó 
detdicens. Kíer^r (íílicet Ifac & 
Ifmael) átf femine ¿ihrahét^ fed i fmael 
g e m i t confuemdo á e m o n ü r a n s natu-
r a m : i fac l f ero dedit promifio f ignif i-
c a n s g r a t i a m A b i humanusyfm oí len*. 
d i t u r , H k diumum beneficmm comme 
datuv.Ndtus tflergo i f m a e í f i c u t n a f c ñ 
tur homines yfttata lege natur*>ideo di . 
B u s e ñ fecundum c a m e m . N o n quod 
i¡Í4 DeihenepcU non fmt> tut non illa 
operetur Veusjedlthi figmficundumfue 
rat Dei donunt,quod indehitum homini-
bus g r a t i s g r a m Urg ire tur , fie oppor-

tuitdari filium quemadmodum natur* 

non debebatur ex curfibus» E x feriptu* 

m clarum eji^quod t fmat l non p r o m i u 

tente Beo y fediubenteSarranatural i 

y irtute inadolefcemia ^ j g a r conceptus 

e í l ; l ¡ a c autem deJlertl^yetulaq; m a * 

tre fupernaturali yirtute prommentis 

coceptus,Nam quod á n g e l u s ad ^ igar 

d ix i t .Ecce c o n c e p i í l i & partes f i l ium, 

certe non e í l prommentis conctpiendu, 

fed pré ídkent i s futura de iam concepto, 

^ l u t e t i a m p r á c t p i e m i s e í l i ideo l [ a c 

films repromifiionis e í l j a m e n ex carne 

natus,fed nonl/ irtute c a r n i s , qut iam 

£ f e t a & [ierilis e ra t : fed yirtute diui-

n<epromifí ionis ex S a r r a nonagenaria 

J l er i l i n a t u s ¡ & non f icut i f m a e l , qui 

natus efl fecundum carnem^idefl^natu-

ralemgenerationem. Hsec ad literam 
f k fecundum hiftcná contigerunt, 
& in Genefi referunturjquas Pau- Allegorié 

lus dicit per allcgoiiam di£ta.Alie ^«id. 
goria autem^dicit Hierony mus,a -
liudprastendit in verbis, & aliud 
íignificatiníenfu. Vndc quam hic 
vocatPaulus allegoriam, ad Ro- RoWfA 
n-ian.7.&. t. Corint. i o . rpintualc ComU 
intelligentiam appeílat. Hasc auté 
fpiritualis íignificatio dcclaratur 
cum dicitur. H<ec emmfunt dúo te-

y?4?Mí»fí<,6rc.Vbiaduertcquod du 
pliccm Hicrufalc diftinguit, Vná, 
quafconíunda dicitur moti Siná. 
Quod non deber inrclligi de con-
iundione fecundum locum5fed fe­
cundum íignifícaríonein. Quiaíí- HWH/áícw 
cut Siná feruit cum filijs fuis5ita & f ^ t ^ l 
Hierufalem m3terialis}& Synago J " ^ ; m-
ga.AIteram,qua; furfum eíTe dici-
turjqüa5vr aduertit Hieronymus, H , - ^ ^ 
Eccleíiamiliransfignificatur,qu¡e 
fandorum matereft, & filies in l i 
bertatém generat. Et dicitur eíTe 

íurfum 
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Ambrof, 

Gdát 

Stítfum fccundiiiii Ámbroílum m 
huius loci expofirionc, qma cflum 
íedeseinscíh Viditcnirn loanncs 
Hierufaiem defcendcntcni de cse-
lo. Etibi,quos gener2c,cri3P.tcuni 
il la.Díioigitnr tcílamcnta per hos 
dúos fihos Abrahx íignifícantur, 
& per duas matres dúplex Hieru-
íalem. Vccusteflamctum & Agar 
fíüos in feruttutem generacNouü 
& Sarra fílios in liberratern. Ideo-
quépr iüs illud teílamcntum reij-
ciendüm,8c abolendum demóílra 
tur. Vnde concludic Pauhis. Eijce 
^ n c d U m & j j l j ! f m cius.Non enim h^-
res entpltus ^ é n c t ü ^ c u m filio liberte. 
Vetas igitur teftameairr^nonpr^-
bcbjtins ad hsereditatem, necin ií 
lá pocerat inducerc. Quia & íiper 
gratiam,qui iufti erant íi'.j Deidi 
ccrentur, Non tamen erant in illa 
Jege & illa Hicruíalem, tanquam 
fiíh Parre & mntre-.fed tanquá fub 
pedagogo & in ílatu feruitutis. 
I d e o vetuslex pa^dagogus dicitur, 
Qood eleganter Paulus exponit & 
proíequiturad Galar.cap.3.probas 
ex legis veteris iriíírmírate aliam 
legem fururan),qose perfectos face 
r<;t,& quod illa ad hanc o rd i naba 
tur,6¿ dicens. Si enim data efjethx^ 
cj!i£pojjl't y m i f ca recen ex leve ejjet ¡it 
J i i t i a j c d conclufit Scripturd omnia fub 
peccatOi'Vtpronujiio ex j ide le fu Chrijií 
d&YQtnr CYsdentilm¡>. Pnus autem quam 
tyemretfides fuh legecuñodiebxmur co-
clufi i n eam jidem qu& reueUnia erat, 
Iticjiié lex p^davogus neflerfatt in Chri 
f h .yt exjjdc iujhjicemur.*AtVbi^!emt 
•jides: iam non fumas fub p á d a r o g o , 

Vbi aduercequod no negat Pail 
jus in vateri lege ñ¿c fuiííe, & pro-
poíica multa qu¿e crcdercncur 5 cu 

JS. 175. 
viiibram futurorum haberet lex, 
& in eum qui v é t u r u s erat | o m n e s 
renerentur credere , & ípeclare. 
Qsiod & Paulus loco i f t o declarat ' 
dicens. Pnus ame quAml/eniret fides 
fub lege cuí lodtebamur condufi \n eam 
j idemrfu* reue'anda erat. Fidcrn c r -
g o i n í h t u illo admittit , fine qua 
iirpoísibileeíl placeré Deo. In l o -
cohoc diftinguit Páulus ftatum le 
gis c o n t r a í l a t ü fídei, vocans noui 
teíl:a m e n t í tempusjfidei t e n V p u s ^ i i 
ítinguenfqué illud ab externis cce-
r e m o m j s . E x q u o i t i f e r r . Itaqae lex páddgogus 
p£dago^HS noí ier e í l t & c . Píedago- j náe& quis 
gusa pnero & ^go n o m e n haber, ĉ¿itlir* 
qui cum n o n íitpateralienum pue 
r u m dudar & nutrir ab eoreceíu-
rus.quando ad l e g i c i m u m hasredi-
taris confequend^tempus a d u e ñ e 
ri t . Paruulo inrerim afsignatur, dü 
t e ñ e r a í l u d i f s e r u d i t u r infantia, & 
metupoenascocrcetur,ne laínuiés 
i n vitia efflüat.lta &: lex Moyíi po­
pulo lafciuicnti vtpucro, dátacíl , 
quoeillum i n f l a r Pedagogi cufrodi 
r e r . n u r r i r e r , ^ : caftigaret: & futu­
ra fídei prsepararct. Qiia! poftquá 
v e n i t ) & i n C h r i f t u m credentesíi-
d e m a c c e p i m u S í & nouam legem, 
i a m n o n í u m u s f u b pedagogo. T u 
tor, curator, & Pa?dagogUi receí-
f í t j&ved Dci íilijfadi f u m u s . C u i 
n o n nos g e n e r a i i í t lex a b o l i r á , fed 
mater fides,qmseft m Ghrifto íc -
íu. Pretcreá aduerte, quod non 
:bet (icinrélligt,quod lex Pfdago-
gus noílcr fuit m Chri í lo : quaíi vi 
uennbus iam in Chr i í lo lex Peda-
gógus f u é r i t / e d j » , pro, ad , accipi 
dcbcr,iravt íeníusíir. Quod lex Pe 
d a g o g u s nofter fuit ad Chriftum 
nosducenSj6cpr^piiranS)5¿ ad h#-

reditatem 
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<sddt. 

t e x yetas c 
Icrncnta áici 
tur&quare. 

S. Thom* 

rcditatem cófequendam nutriens. 
Qupd oílendunc íequeniia verba, 
V i ex j idemf l / j i cemnr .Vnác Augüít. 
Serm.i^de vecbisApoílohinquit. 
P&da(ro¡mspéierü non ducit ad fe tpjuM) 
fed ad Magiftrum, 

Alia etium íimilitiuHnc ftatim 
m principio cap. 4. id etiam oílen-
d¡t Paulus declarans ftp.cum vere-
ris le§ís,(!ícet fíliorüeííct: Omncs 
cnim pergrariam Dei filij fu mus:) 
Fuiííecamen ílatum p a r u u l o r u m , 
qui íub tutor i b us funt: necíuorü 
bonorum liberam habent adrnini-
ílrationem jdoncc fecundüm iura 
ad legitimam acaten)perucniant: 
dicems. Dico autem c¡Hanto temporehü 
resparuulus efl^mhil aiffert a jeruo cu 
J¡t Dominusomnium\ jedfuh tutonbus 
< ^ aóioribtis e í i ^ f q u e adpy^fnitam te 
pus a. Patve, Jta & ñas cum ejjemmpar 
ut;li,fub elemenús huius mundt era mus 
fermentes, Vbi aducrtc, quódper 
elementa ifto loco non debes intel-
ügere ifta matcnalia elementa,qui 
bus mundus conftat: nec angelos, 
qui illis pi 9Íunt,(vt multi interpre­
tan volucrüt.)Sed per elementa ac 
cipere debes corporales & exterio 
res ceremonias & ritus. Tumctiá 
Se corpórea facrificia, quae lex ve-
tus pi^Bcipicba^obfcruantias Juna 
rum dierum,n^omcniarumv&l3b 
bathorum. Fuit autem cóucniens, 
vtludsei fub hiselementis & viíi-
bilibus tebus Dco íeruircnt,vt fer-
uareturcongruusordo naturae: ve 
afenfibilibusad intellcólualia per-
ducerenturj& á viíibihbusad inui-
íibilia. Sic interpretatur locum 
iftum Chryíoftomus m Epiftola 
ad Galathas. Et fandus Thomas 
in iftum locum aduertit3quüd no-

tanda eft proprictas feripturarum, 
6¿:quód coníultó Paulus áÍKi t iEra- Komd£ 
mus jeruientes fub e l ( ; m e n t í s . \ t r i o t ¿ -
rct diííercntiam pepuli l i u eorum 
áiclíquis gentibus. Ges tcsenim 
elcmentisleruicbát3íkilla vt Déos 
collcbant, vtad Roma. 2. leíratur 
Paulus á i ccns iSe ru t e ru t crea tur* po*Hlcro^' 
t íusíjuam c r e a t o i i . l u á x i v c i b dicun 
tur feruirc fub elciner tis. Qnia per 
h^c viíibilia verum Deum colle-, 
bant5& venerabantur. Secundo lo 
cum iftum interpretatur Hierony-
i D u s J j b ^ . i n Epifto.ad Galar. quse 
eft ad Paulam, íntelíigens per ele­
menta mundi legern Molaycam. 
Qui a per hsec quafi i ni ti a $¿ exor-
dia literarum Dci timorem, qui fa 
pientia?principium eft, doceban-
tur.Ec ílcut litcra:,quibü.s piten pri 
m6 inftí uunturieleméta voeantur, 
ex qui bus ad maiorum crignitiofic 
tempere ducentc perueniupt. Ita 
& lex Moyí^qnafi literse , Sí rudi-
menta pnmaerat & elementa,qui 
bus velnti pueri inftrütbantur. Áb 
his namqué elementis, poftquáin 
venir plenitudoteniporis.ad maio-
ra afcendimus,& filiorum adoptio 
nem rece pi mus. Et vt oprime dicit 
Hierónymus. Poteft lex Moyíi Se 
Propheríepro elementis accipili-
terarum,quód per cas íyilabseiun-
gantur,&nomina: 8¿tK)n tam fui 
quám altcriusrei vtüitate di lean-
tilrrvtpoCsimus orationem leyere 
contextamrinqua fenlus magis Se 
ordo verborum , quám literarum 
principiaconíiderantur. ín hacfi-
gnifícatione accipit elementa Pau­
lus ad Hcbrae.5.cumadeos,quiiá H í t ó 
deberéteíreperfc^t},& verk^tene-
glcda adhüc difciplinarum pt mei 

pijs 
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cipijs inhasrcbant, fcribcns dicir. 
Etenim cum dcberetis ejje magtftn pro-
fter tempusjurfum necejjs mbetis ,"Ví 
doceammi qu<e fint ehmentA pnncipij 
fermomm Dtfí.Ekmcoca igitur vo-
cat legis vetcris ceremooias /acní i 
cia,6¿ SacraiTsenta;vteoiü demon 
ítretinfírmitatc. Erat enim lexilla 
vetus veluti mamis horologij, qux 

Simik* hora deíignat,6¿ demoftrat^íonum 
vero caufare non poteíl. Quia ác~ 
monftrabatpeccatü^&vires ad íu-
perandñ non pr^ftabat. Oílédebat 
Chriílum,nec i i lum tradebat.Lcx 
vero Euangelica perfe$:aeíL8£ ho 
mines ad perfcchim adducit. Quia 
Chriftu demonftrat, 8c praefentcm 
ofFercroftendit culpam,&: gratiam 
tribuir ad illa íiiperádam, dat velle 
& perficere, demonftrat horam & 
íbnat. ldco Ioannes>vt oftendat le-
gis pcrfcdionem in Euangelio eíTe 
poíiram,difcipulosfuosadChriftí5 
mit t i t . Pluresrationes poífcmus ad 
du£cre,fed iftf pro nunc fuffíciant. 

V l h C O N S I B E R ^ Í T . 

ocet naem 
neccflariam effej&bona ope­
ra moralia fineChrifto nuliius 
effe momentiad ^terná vitam3 
operaqué ex fide proceden-
t¡a fi non ad fit chantasenul-

líuseffemomenti. 

Aiit tens daos ex difcip- tfc. 
Ifcipuli loannis r edé fe-
cundíun legis inftituta v i 
ucbant,^ iuxtáea q lias a 

rnagilfró fuoacceperant, orabant, 
iciunabant,fandis opcrationibus 

incúbebant, íine alicuius offenfio-
ne viuere curabant. Quod jp í i t eña 
t i funt quando fimul cum Herodia 
nisad Chriftum accedentes Mat-
t \ i$i .pAixtmnt.Q¡{arc nos & p h a r i -
fot teiunamus frequenten difeipuli cate 
tu'inon ie iu rJñQulá ergo opus erat 
ad Chriftum illosmiticie? Cerré Eosá operá 
vt bine feiasmihil honeíbrem^aut mordU $m 
fanctítatsm homini adseternam v i c ^ f o m^l\ 
tam prodelie^i a C h n í t o íueric a- krt tmii^9 
licnus.Nihii opera moraliter bona 
prodeííejquantüm atdnec ad seter-
nara vitam confequendám: Si ho» 
mo á Chri í lo alienus fuerit vei co-
gnitione & fíde, vel operationc in 
peccato mortali exiftens. Opus eft, 
vt opera noftra5ctiam bona mora­
liter , valorem aliquem apud Deü 
habeant, 6¿ vita? «eternaj meritoria 
íint1, vt fide,& charitate Deo con-
iungamur. Et quodeunque horum 
duorum deíit3opcra inutilia & va­
na redduntur quantum ad pramiü 
seterníe vi rae. Quia qui Chriftum 
non cognofcitilliusfídem non fuí^ 
cipiés,in tcnebris ambulat, & mor 
tuuseft, nec Deo placeré poteft, 
vtad Hebrseo.u. Paulus affírmat. Behidl 
Qui vero opere á Deo alienus eíl 
per culpam,qui fídem habet & opc 
nbus carct,qui conficetur ore Deu 
& operibus fíáei íu^ contradicit fi» 
dé habens mortuam,hic inregione 
tcnebrarum viuit-, & i n vrabra mor 
tisvcríatur^vtErai.cap.p.dc pecca Eí^' 
toribus dicitur, Sedetibus in tenebris 
& i n reQionsymhrdt, monis lux o r taeñ 

eis. Per rcaitínem vmbrse mortis , 
. . . . . Rieron, 

icronymus peceatum mtelligit. pecCí(t^^¿. 
Sed ftatim rogabit aliquis.Quomo moi0 ¿¡dt^ 
do peccatü vmbra mortis dicatur, m h u mor* 
cup€Cca£ummors íír38¿ multo ve- tis. 

M rior 



178 Expoíitio literalis Se moralis 

Kóntdn, 
Uierem* 

riormortecorporis, cupcccatum 
caufa íit mortis corporalis, vt affíc 
ttiíft Paulus ad K o m z . f . P e r p e c c a t » 
wars tUinc Hiercmias, c. 22. dicit. 
NoUteflerefupermortuu, fedfuper eu 
qui ejrreditur ¿ r n o n reuertetur: id eft, 
Noiite flete eos, qui corporale vi-
tam amittunt/ed eos qui fpirituali 
tcrpcrpeccatum moriuntur. Quo-
modo ergó vmbra mortis dicitur? 
Certé^non negat pe ce a tu mortem 
cíTe. Vocat atue vmbram mortis: 
Primo vt oftendat differentiam in 

- tcrfpirimakm &corporalem mor 
tem.Quodinhac rcgreííüs no eft, 
iniila,quandiüinhac vita fumus, 
rcgreííüs patct5íí per poenitentiam 
adDcumconnertamur. Secundó, 
^quia morsculpf aetern^ moni com 
parata cft veluti vmbrajficuti&vi 
ta iuftorü comparata astern^ foelici 

Díé regio- tati vmbra vitse dicitur. D use cnim 
nesin hacñ funtin hac vita regiones. Altera eft 

vmbr^ vita^qu^cft fpiritualis Hie 
rufalé á Dci.amore condita. Alte­
ra vmbra mortis5qu^ eft fpiritualis 
Babylon á proprioamore conftitu 
ta.Quámuisenimviriiufti vitaani 
mas habeant fide Se charitate Deo 
coniundi, dicuntur efle in regio-
nc vmbríe vit2e,quianondum fruü-
tur diuina viíione, Se fempiterna 
vita jícd per fídem ambulant viden 
tespcrfpeculü insenigmate.i. C o 
rinth.13. Itaqui vitijs contamina-
ti funt, in regione vmbras mortis 
cíTe dicuntunquia nondüra addidi 
funt illi perpetua morti, cuius pee 
catum vmbra dicitur. Ideó appcl-
latur alterna damnatiomors fecim 
da Apoca!.2.8¿:áChriftodicitur, 

CorinU 

l o m . 

Ápocó* 

caret ,nec quiin peccato mortali 
eftjpoteft aliquid operari quod me 
ritoriumíitasterníe vitse , 8¿quod 
Dcogratum fit, niíidiuiniluminis 
fplendorcilluftratusad Chriftum 
veniat,^ noua luce orta operetur. 
Qui cnim in tenebris eft, operari 
non poteft,vtIoannis.5?. Chriftus 
dixit. i m b u í a t e dum lucem hítbeTíst 

netenebr&l>os compráhendant il/eniet 
enim nox^quado nemo poterít operari. 
Vtcrgó operemur lux neceífaria 
eft5qu3e Chriftus eík, Erat luxlrera, ; 
Ioan,i.&gratiacius. Quare opera 
exiftentis in peccato mortali, liccc 
bona videantur, Se moraliter talia 
íintíVtieiunium3eleemoíyna, nuí-
lius meriti apud Deum funt. 

Proquo notandum eft, quód o-
pera hominum funtintriplici díf-
ferentia, quídam enim funt viua, 
quídam inortua,qu2edam mortifí-
csta.Opera viua dicuntur qu^fíiit 0Pcrdmitc 

F 0 . . r l ^ tts m peccato 
in gratia,& meritorialunt setetnse m i i ¿m0m ' 
vitas, qualia funt opera iuftorum. nmtu 
Opera mortificata dicuntur illa, 
qu^radafueruntabhomine iufto operahomi-
S e m gratiaexiftenti, pofteá veró nisin tnpli-
perpeccacum mortale fubfequens ci fiffcrttiéU 
non amiferunt vitam quam habe-
bant ^quia id impofsibile eí^fed 
mortificata dicuntur,quia nonim-
putanturadpr^mium, nec per ilía 
quandiü homo in peccato perman 
feritseternam vitam coníequetur. 
De quibus Ezechiel.iS.dicitur. s i _ , . 
autem auerterit feiuflusa iu finia ¡ua¡ 
& fecerit iniquitatem ¡ecundnm om~ 
nes abominaúones , quas operari folet 
impim,Nunqmdyiuett Omnes iu i l i tU 
eins^quasfecerat) non recordabuntttr» 

nox,quando nemo poterit operan", Eccc verbishis declarat fie 
vtinfrádiccmus.Ideonecqui fide operumbonorümortificatio.Non 

dicit, 
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dicit^opcrá morientür3& pcribüc: 
(Quia o p u S j q u ó d á pr incipiovicalí 
S¿ á gratia femel proceííit5 intrinfc 
c é vitam habet, &fíeri non poteíl 
vt á tali principio non proccíTerit, 
Sívitsercrpeótumnohabeaf. Sed 
eorumnonrecordabors Quoniam ad 
prasmium non pcruenicnt. Opera 
mortuadicunturqua;fíunt ab ho-
minecxiftenti inpeccato mortali. 
Huiurmodiauterofunt noníolüm 
ipfapeccata3fedetiam opera om-
nia ctiá moraliter bona vt elecmo-
fyn^iciuqia^&caliahuiufmodijqu^ 
ú tali hominefiunt.Quse quia non 
proceduntá principio vitali, q u ó d 
cft gratia , vita carcnt & mortua 
funt-Quae offíbus aridis comparan 
tur apud Ezechiel.De quibus intel 

Ufáu Ügitur illud Efai.5§. Vb i conqu^-
r i videnturhominescotra Deum, 
cb q u ó d opera legis ab illis fada 
non rcceperit áiccntcs:Quareieiuna 
uimus & n o n afpexifli; humúUuimus 
animas noíiras & nefcifli ^ Reípon-
dct. Ecce in dieieiunij "Vefíri imenitur 
yo luntas \ e f l ra^c ,Quod clariusdi 

Vjau xcratEfai.cap.i. E t cum extenderi-
tis mamsltefiras auertam oculos meos 
a yohts, & cum multiplicaueritis ora-
tionem, non exaudiam. Manus enim 
l/ejiráfanguine plen&funt, Ac fi d i -
cat.Inpcccatiscftis, & q u i d vobis 

^ r , vniuerfa bsecproderum1? Hoc au-
ter opera tem diícnmen verfatur ínter ope-
mortua & ra mortua Se raortifícata. Quod 
momjicata. opera mortificata, quia vitam ha-

bucrunt,& á principio vitali pro-
ceííerunt^pcr poenitentiamreuiuir 
c u ñ t . Opera vero mortua omnino 
pe re un t quantum attinet ad meritü 
secernx vita* : nec vilo m o d ó y i ­
ra m acquirere poíTunt. Quia á p r i : 

I I A d l i e D t U S . T j p 

uatione adhibjtum noncftregrcí:• 
fus. Vndé. i .Cor in th . i^ .d ic i tPau 
lus. St habueroprophetiam 3 noue- Cmni' 
rim mifleria omma) & omnemfeien-
t iami&f i hthuero omnem pdem 3 tta 
y t montes transferam ¡ charitatem au-
tem non hahuero^nihil fum. Et f i dií íri 
buero in cibos pauperum omnesfaculta 
tes meas, & f i tradideno corpus meum 
ita l/t ardeam ¡charitatem autem non 
habuero, mhil mihiprodejl. Nec ob 
hoc intelligas vniuerfa opera hor No« ow«í4 
minisexiftentis inpeccato morta- 0P^a exifíé 
\ i , peccata eíTe, vt hasretici falfó afíl*m Peccdm 
firmant. Aíiudenimeftpeccata cf- ' ^ W ^ 
fe,aliud mortua eílé.Peccatum na­
que eft quód contra legem Dci 
fít:Mortuum v e r ó , quód priuci­
pium vitae non habctjlicec bgi con 
forme fit. Vnde peccatores opera 
legis exequétes á peccato nouo ex-
cuíantur, nontamenper illa apud 
Deum promcrentur .Pmereá non 
negamus , quód opera moraliter Boná operá 
bona etiam in peccato facia, vt ie- peccatarís ad 
iunia, eleemofyna* & alia íimilia r l t a & 0 ~ ' 
multü peccatori proíint.Quia Dei 'mt* 
mifericordiam prouocant, vt ex 
fuá bonitate peccatori faucat, illü 
excitet, 6¿ illuminct. Vnd¿ Da­
niel Regi Nabuchodonofor dicc-
bat cap. 4. Confilium meum placeat DíWi> 
Regt* Peccata tua eleemofynis redime, 
Tamen,illisnon eíl fídcndum-.quia 
nullius meriti funt. 

Illud hominum genus?, qui in mtitU m * 
peccansviuunt &:aiiqua operabo quiinpeced-
naprseftandoílbi fecu tita tem pro- tisfunto'in 
mittunt,nec poenitereprocurant, bonisfuisfi-
reprsehcndit Deus Hierem.cap. 7. d m t r c p r ^ 
dicens.Nolite confidére myerbis men- ^ ^ ' ^ • 
dacij dicentes,Templum Dominio tem-
flum Domini, templum Domini e í l . 

M 2 Bcce 



i8o Expofitio litcralis &: moralis 
Bcceyvs conflditlsyohis i n fermonihus 
mendacijXiqm nonproderuntyobis,fu~ 
rari^occidere^adulterari^uraremenda^ 
mer*l íhare Baalim , & irepvfl Déos 
alíenos quos i jmora t i s .Bnemft í s & f l e 
t if l is coram me in domo hac jn m -
mcatum eft nomen meum. Et dixif l is . 
Ltherm[umus3€o quod fecerimus vm* 
nes abominationes titas, Ifto loco 
Prophcta intendit populum libe­
rare á deccptionc, quam vcrbis me 
dacibus facerdotes B¿ falíi Prophe 
tse illis caufabant diccntes. Tem~ 
f l u m V o m n h & c , Sacerdotes enim 
perfuadebant populo , quod ora-
nia pecca ta illis dimittebantií r per 
folam oblationem facrifíciorüm 
íinealia poenitentia & fatisfadio-
ne: & quod licitum erat illis vine* 
re íecundúm fuá deíideria, furari> 
occidere . Sí adulterarij íi facrifi-
cia offerrent, qttibüs ab ómnibus 
culpis mundabantur. Hsec vocat 
Proplieta verba mendacij> qu^ n5 
proderunt 9 quinimó multum no-
centjdum peccandi libértatem co-
cedunt. Príétereá aduerte , quod 
particula, eo <pW5 quse iftb loco po 
nitur á Propheta^non caufalis eft* 
N u l l v c n i m adeo demens infania 
in aliquo eiTe po'terat, vt peccata 
B¿ crimina adeo deteftáda pro cau* 
fa afFetret,quare á malis liberaren-
tu^fed accipitur pro, ideo^ & coníc 
quutionis nota eft, &ita fenfus eft* 
Quia ad templum venimus,qüia fa 
cníicia oíferimu§,libcré Se ad pía-
citu nolirum viuere poíTumus, nec 
cft cur peccata admitiere timea-
mus.Ecce propter oblationes libe­
rad fumusab ómnibus iftis malis* 
Ita exponit locum iftum Nicolaus 

Secundó etiam exp'oni poteft 
loeus iftc 5 vt per abominationes 
intelligantur facrifícia illa in pee-
caris oblata , quas abominationes 
dieuntur á Domino Efaí. %6, I n - ^FA 
cenjum abommatio e ü mtm, Amat 
enim Deus hoílias S¿ facrifíciaj 
qua* ab illis ofFeruntur, qui mun­
do corde oblaturi acccdunt.Srmi-
Jem malitiam reprsehendit C h r i -
ílus in Scribis S¿ Pharifeis Mat» 
thseiji^. Cum enim Pharilífii reprg 
hendiíTent Ghrifti difcipulos, eó 
quod cr anfgredcrentur ttaditiones 
feniorum3Ípfe refpondens ait. Qua~ 
re &yostYAnfgredimini tnandataBei 
propter traditionem'yeflram ? Na Deus 
dixi t Jionorapatrem & matremi&qut 
maledixefit pa t r rve lmatr i morte mo* 
r iatur . Vos autem dicitis, Quicunque d i 
xertt pa t r i ye lma t r i , mums quodcün" 
que ejl ex me tibí proderif, Et non hono 
rificauit patrem fuum aut matrem fuá . 
Optimélocus iftc exponitur ex lo 
co Efaia»alIegato, Se adillum re-
ípexiíle videtur Dominus. Et re-
pi íehendit Scdbas Sí Phar i íkos , 
e ó q u o d dicerent & perfuaderenc 
populo-.quod fi muñera Sí oblatio 
nes offerret,(etiam íí patrem Sema 
trem conteneret5nec honore debi­
to in neccfsitate afficerct j illis fub-
ueniendo^á culpa &:pcccato líber 
eífet: Quod in máximum detrime-
tum falutis eorum erat, grandequé 
peccatum. Oftendit Dominus ifto 
l o c o ^ apud Prophctá, quod ope­
ra ,qua* ab hommibus fin tu in pec­
ca to cxiftentibusietiamíi ex gene­
re fuo bona Sí laudabilia íinr , nu l -
lius precij & valorisfunt nulíiufq; 
meriti ; fed mortua funt. Ideo-
qué de cordis mundicia j 6¿ animsé 
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puritate priüs curandum e í l . v t ope 
r a a p u d D c u m mcritum habeaut. 
V t e r g o valorem cpertim nof t rou í 
ex C h r i f t o 6¿ e iusgracia, í lne qua 

. nihi irunt,prouenire cftendatloan 
nes^mittitdifcipulos í u o s ad C h r i 
ftum:vcfidc i l l iusi l luftrati , & i l l i 
coniund:i ,& fídc vina memora i l -
l i u s e í í e d i participent charitatcm 
6 ¿ g r a t i a m , quibus diuinse naturas 
confortes f a d i falutem confequan 
tur, & opera viua & digna eterna 
v i tae f í i c iant :qu£e íine C h r i f t o pr^ 
fíate nequaqua p o í í e n t . AVcfwm, 

Aftuunu (vt dicit Peti us Á ¿ t u u . 4 . ) £¿7atmd 
nonienfuh c&ío dntum homimhus ^ in 
quopofintfaluijieri, E t ipfe C h r i -

ioánnl fíusloann.iy.ad Patrem í u u m l o -
q ue n s a i t. H<ec efl^itaiZttYnaM cog-
nofeant te^&quem mipjli lejum Chri 

y?«»?. D e í i d c loqui tur , vtexponic 
optime C y r i l l u s lib.11. in loann. 

CyriU. t cap . i é 'vquam a»tcrnam vi tam vo-
. cac .Quia rad iXípr inc ip ium^& cau 

Ta eft £Btcrn2e vitse c o n í c q u e n d ^ per 
bona opera in charitate f a d a . 

V I H . C O N S l T > E R * ¿ T l O , 

Praelatorum & Pr^di 
c a t o r u m c u r a m p r o f ib i c o m -

m i f s í s o u i b u s t r a d a t : & v t f u o 

r u m c o m m o d o r u m d e b e a n t 

o b l i u i f c i p r o f u o r u m 

f a l u t e . 

<¿%Cittes dúos de difei. $ c . 
^ s ^ ^ X V e r b o r ü i í l o r u m vim 

i':ireí^gcre valeamus, & 
^ ^ ^ ^ í o a n n i s c x c e i l e n t i a t n per 
cjpere.neceíTe eft,vt verba ífta prx 
cedentibusconiungamuss 8c l o c ü 

c c r f í d e r c m u s , v n d e í o s n n e s difc i -
pulosad C h u í l u m mnTcrit. In vin 
culis e n í m p o í u u s non d c í u a falu­
te aut libertare cmstjreddifc ipulo 
rum vti.Iitari & cemmodo fíudet. 
NeCjAt fibi confulat^cos mi t t i t : í ed 
vt eorum m o r b ó medeatur. N o n 
cnim m i t t i t d i í c i p u l o s , vr pro vita 
6¿l ibertate íua deprecentur^oget, 
incercedant, aliquid fubíidij affe* 
rant i í edfu i irn me mor te*tam fuá m 
curam <k í b l i c i t u d i n e m ad difeipu 
lorum fuorum ía lutem p r ó c u r a n -
dam transiere. Qi iodfanc omnem 
admirationem ex cedí t: Vt elegan­
te r C h r y f o í l o m u s aduertit H o m . 
2 7.operis imperfeót i . in Matrhaui 
dicens:K/5 feire^quod efí fnpra huma» 
nam naturanriMiffus in carcerem>non 
de [m periculo folie i rus erat^fed de alio 
rumfílute cogitahut̂  id e&jdifctpuloril 
fuorum.ldeo mittens ad Chriflum inter 
Yogabat, V t hinc difeant Paf torés , 
Praslati, & v e r b i D e i concionato-
r c s , q u i f p e c u | a t o r e s á D o m i n o co 
ftitutifunt,& Magiftri ai iorum £1 
¿ l i^quacura & folicitudine tenea 
tur vtilitatem & falutem animara 
curiefuíe c o m m i í í a r u m procurare 
n ó p a r c e n t e s l a b o r i b u s & vigil ijs , 
famen & pericula ce ntemnentcs, 
vitam5íi opus fuent.per iculoexpo 
nentes. Dcbentnon f o l ü m rerum 
í u a r u m / e d & fui obl imfcijVtai io­
rum bono confulant í icut fecit l oa 
ncs3& faciebat Paulus:qui vt ver -
bum D e i prsedicaret i U fakiti ani-
marum profpiceret, nul l i laborum 
genen fe fubtraheDatnvt 2, ad C o -
rint .n. ipfc t e í b t u s e f t d i c e n s : In U 
honhus pltmmisy in carctribhs abundan 
tiiisjnplagis fitpramodum^in morú-
busfreqmír,,^ ludáis quinquies qua-
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iSz Expofitio literalis & moralis 
¿ragenAsryn* minusaccepu Teryirgis( Paulus dici^fe animam fuam c o n -
C£¡u4¡um,Semel Up'idAtnsfum%ter ñau 
fra£Íüfecf.No£íeérdie m profundo ma 
risftiijin itineribíts¡£pe.Pertculisj{um¿ 
mim>peric»lis UtYontímjenculis ex ge 
nertrfcricuüs *%gentibus ̂ pericuüs m 
autt<tte,pem vlis mfu Utn dine>p cricnlis 
tnmarifpericulístnfaifts fratrtbus, In 
Uhor€&£ruMnaym'\i¿il¿js mulris, in 
fame (pfitijn ietunijs mulús, infrigo-
re & nudii4M:pY£ter íl¡4^c¡u£ intrmfe. 
cus funt,mfl¿ntia mea quotidianáfoli-
citudo omnium Ecclefiarum.Qujs tnfir-
mutur^ tgononinfirmor^Quis fcAn* 
iáli'Zttm3&ega non'Mrort Hae Prae-
dicacoris pai tes funt, in quibus glo 
r i a n debet^nde c ó c l u d i c Paulus. 
S i glorian o(>ortet,qst<s infirmttati* mex 
funtgloriihor. A c Ci diceret. I n his 
me gloriar! nportct ,qu6d non cef-
f a u e r i m á p r í e d i c a t i o n e verbi D e i 
proptcrmeam v t i l í t a t c m j C o m m o 
d u m , & í a l u t e m : fed quod inftan-
ter laborauenm vfquc ad í á n g u i ' 
nis cffufionem & vitf a m m i í s i u n é . 
Q a o d etiam A ¿ t u u m . 2o.icftatus 
CÍl áiccnstVado in üierufalem, qué m 
g aventura funt mihiignoram:níft quod 
Spiritus¡anBusperomnes ciuitates mi 
h proteñatur dicens. Qmniam Vmcu-
la & mbulationes Hieyofolymis me 
manent.Sednihilhorum'jfereor^nec fa­
ció animam meam preciofiorem, quam 
me: dummodo conjumme curfum meu, 
¿STmimjlerium'yerbi quodaccepid Do­
mino lefuiteftipcari Euangelium gra~ 
tÍ£Det, Ponderandum eft verbum 
iWuÁ.Nec fació animam meamjá cft, 
vitam meam , preciofiorem quam 
we. l l l ecn im vita fuam magis prc-
ciofam quam fe habct, qui pro v i ­
ta feruanda í e ip fum p c r d i t ^ m i n i 
fteriofuodceft in ncccíTarijs. I d e a 

tempf i í fc , dummodo adimplerct 
cur í i im min i í l e r i j f u i , S c m n u l l o 
praedicacioni Euangcl i j decíTer. 
N e c i n h o c t a n t ü m L b o r a b a t , fed . 
& o m n i a in ó m n i b u s fiebat fui o* 
bI i tus ,v tomncsad C h n f t u m tra* 
herct. Q u i animam fuam Scfcip-
fum mortis pcriculo exponcbat, 
nunquid pro fubftantia voluptad-
bus5dcl i t i js , &: proprijs c o m m o -
dis folicitus fu i í í e credendus cft? 
Quiscarqua» PetrusScieliqui A p o 
ftoíi (qui vt A ( ^ ü u m . 5 . habtturj Aftuunu 
Jbant gaudentes d confpeóíu conctíij, 
quontam digmhabiti funt pro nomine 
lefucontumeliam pati: qui magiftra-
tibus denuntiantibus vt taccrent, 
nec in nomine C l u i f t i p ía íd icaré t , 
c o n í l a n t e r r c í p o n d e r u n t : obedirt 
oportet Deo magis quam hominibus) 
País i funt, & rcce iunt , vt C h r i f t i 
E u a n g e l i u m d i í f e m i n a r c n t , pote- , 
rit referre .? Quanta Chri f tus R e -
demptor nofter, vtnobis e x c m p l ú . 
preberet^pro falute h o m i í i u m paf-
fusef i .?Tandemquc, animara fuá 
pro illis pofuit ,& íangu iné in c r u ­
ce f u d i t . V n d é ifta c o n í i d e r a n s l p a 
ncs . i .Canon .cap . j .d i ecbat . Jnhoc lottnn» 
cognouimus charhatem Dei: quontam 
tile animam fuam pro nobtspojuit \ & 
nos dtbemus profratribus animam po~ 
werf .Hoc í ignj f í cá t verba illa C h r í 
ñ i totics repc t i taJoann4 i5 . / í oc f f /7 
pr&ceptum meum^t dibgatis inuicem, 
ficutdilexh'os. A c ñ diceret. T a l i s 
debet clfe amorvefter erga fratrcsv 
v t í i c u t e g o p r o illis animam mea 
odio h a b u i , & fanguincm fudi i ta 
& v o s pro fratr íbus non folum pro 
pr ia , í cd & v o s i p f o s & animas ve 
l iras debetis conicmner€,& pencu 
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inCominicrm ILAduentus. 
l o c x p o n e r c . H o c c x e m p l » e x cfta-
tus Pauluscrgaff i t ies í i i o s , qm é -
rantex feminc Abr^híe f lcundiim 
c a r n c m , c o r u m ^a?utcm cxrptans 

Tioméru ^ Roma.^.dicebat . Veritatcm dtt o 
in Chriílo U[u3non mentior: tejiimo* 
niummihi perhthcnte confcientiAmes 
inSp'mtu¡anña. Hacpra?fat!one 8¿ 
c x a g e r a t i ó n e v c i t u r p-auíus c e í k m 
D c u m adducens, & propiam conf 
c i cn t iam.Qi ion iam rcm m j g n a m 
& creditu difficilem erat dsdurus. 
V c h i s conteftatiombus charitatis 
f u » a í F e d u m c r g a fratres í u e s o-
ftc!ideret,&: perfuaderet: a l i o f q ü é 
paftores fue eKempIo ad fítrúlia ex 
c i c a r e u S í fuje obligationis admo-
n e r e t - D j c i c : Optabamenimego ipfe 
mathems ejje ít Chriilo pro fraíribus 
methcjui¡unt cojmati weíjecudum car-

thryfojl. nem.lñum locum verfans C h r y í o -
í l o m u s H o m i l . i í . i n E p i f t o . a d R o 
m a . P a u l i c h a n t ó t e in f ra t í c s fuos 
m á x i m e commcnd&tinquiens.^Vo 
ncmagn¿ic[Utáarni&yHiifHprA rntu-
r*captamejje de Paaii erg* Chriflum 
dilefítme^obis dtxijje yijusfurwi E t c 
nim natura injrentia^& omnem exce-
denna aréitionem fueremt qttdS hodie di-
B a funt>tanT4mhAbent ad illa hyperbo 
lem^cjuanta illa ad rerum nojlrarum co 
dmoríé Quanquam non exiñimabam 
tüa habere hyt/erbolem.fed tamen fuper 
ueniemta ta^M hudie junt leffa,miilro 
iüts omnibíts tllftilriora'yifa ¡unt. id 
quod tile enm mteüigeret,ab ipjo ílaúm 
exordio palamfecjí^aqmm qai ad ma-
mra prngyejjHYmAmuítü minimé ere* 
éenüm ejf-t. Pnus autem ea confirmar, 
deQUibuidiñmm tft.Quod faceré muí-
ti con fuenerunt^uoúes diéran aUcfuid 
fmt ^ quod malíisfidem non facíat,fed 
ftodyerum ejje magnopenfibi^r¡u4' 
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ferint* Et dkhyemate dko & exteta, 
E t íané locus i í í e Pairíi d i í H d l i s 
v a í d c c í l . Aliquireferendum hoc 
rudicancad t é p u s i l l u d , quo P a u -
lu» fmr in l u d a i í m o , &c ad m i í T u ü 
í l ; . t i H n l u i a : o n 5 n i s q u ó á C h n f t o 
í e p a r a t i e í i c volurt^ ideo t n í l a t u r 
& doler ,8¿ in fe ipíb exponit a l i o i ü 
perfonam reprseícntás. V n d é dicit , 
fe tanto zelo ludaifmi &:tuend^ le-
gis ol im inflama tum fuiíTe, vt ve l -
I t t a C h n f t o anathema e í í c & fe-
parari :quod & opere dcmonftra-
iiit,quando zelo legis accenfusper 
fequums eft E e c l e S a m D e i . Q u a r e 
fe modo cognica verítate dicit m á ­
x i m e tr i f tari , & continuo dolore 
a f í i c i . H a n c c x p o í i t i o n c m ample-
¿ l i t i i r C a i c t a n u s h i c . S e d hec imer 
preut iononquadrat l i t era: Q o i a 
anteconuerfionem Paulus anatha 
ma era t ,&íeparatus a Chr i f to ,nec 
crat cur opta ret q u ó d lam tenebac. 
Q n a r c c o m m u n i i o m n í u m Pat ü 
fententia cft,vt Paulus loquatur de 
cotemporequo iam crat in A p o -
ftolatu , & g c n t i u m A p o í l o l u s á 
Chdftoconf t i t imis . E c quoniam 
fe gccium Apoftolum piaeiicabat, 
& gentium ad C h r i f t u m vocat io-
n c m , & e x p u l í i o n e m p o p u l i I f r s é -
l i t i c i d e n u n t i a b a í , gentifuse c o n -
trariusvidebaturjSc i ü l o d i o pro-
fcqui gentium gloriam ftatuens. 
H a n c calumniam remouens m o ­
do Paulnsjvcrbis iftis declarar d i lc 
ó t i o n i s íujBcrga populum l u d a i -
cum magni tudincm,8¿: o í l e n d i t t r i 
í l i c iam ingente quatenebatur pro 
pter íudaic i populi reprobationem 
& e x p u í í i o n e m , l i m u l q u é demon ^ 
í í rat ardens de{idcrium,quo cupie* 
bat l u d i o s fainos ficri,&: ad agni , 
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184 Expofitioliteralis ¿kmoralis 

Chryfoft. 

Andhemd 
quid fie, 
Connh 

tioncm veritatis v€nirc,etiarn cum 
detrimento propicefalutis J dicens. 
Optabxmego i¡>¡e anarhema ejjej&c, 
Q m d autem (ignificec anúthemay 
eieganrer declarat C h r y i o f t o m u s 
H o m , i ó . i n E p i í l o . a d Roma.dices. 
Qwdigmreji anathemal audupfum 
PAiüum.i Qox'vM.ló.ita loqaentem: 
Si qms non ajnat Dominum nojlrum le 
fum Clmjhtm fit anathema , Mará 
n4rh,t>hoc efl̂ ah ommum commertio fe 
gregstHr aheñm ah ómnibus fit, Nam 
quéiidmodum anathema, donumque /V, 
qhod Deóoblatum dedicatur, nemo eji 
qm temen mambus contmrere audeat̂  
ñeque ad id proprius accederé : f i c& 
eum q»tah Ecclefiafeparaturjab omni-
bus abfcmdcns, ac tanquum longjfilme 
abdac'snŝ  hoc nomine a contrario filí-
cet (tppcll¿t>mAgno cum terrore omni~ 
bus intermimrur ab eo "Vf feparentur^ 
aepedem referant. tAnuthemm enim 
honons araría appropinquare nemo au-
debxt* ̂ b eo aute qui ab Ecclefict abfcif 
pis erat ex oppofita omnes fententia fe-
pítrabantur.QuapropterfeparaTio qut~ 
dem tum hec>rum illay ex <&quo d Vulgo 
abaliemm erat.feparanoms'yero mn~ 
dus nonl/nuSiled líli contrañus \ ab filo 
enim abñmebmt tanquamDeo dtcatô  
ab hocaatcm decedebant taquamd Deo 
alienara^ab Eccleftaahfctffo, *s4na-
thema igitur feparatum ftgmficat. Sed 

_ , , ftatim o c c u r f i { , q ü o m o d ó optabat 
Váuiusoptdt á G h r i í l o feparari Paulus pro l a -
e'jfc ¿fíd^e- lutefratrum fuorum^qui cupiebat 
m* áCforíiío d i f ío lu i Se eíí'e c u m C h r i f t o , vt ip-
vhilipp. femetad P h i ü p p e n í e s . 1. affirmat, 

& quiomnia vt ftercora arbitraba 
tar .vt C h r i f t i l l u c n f a c c r e t ad P h i 

Philipp. lippenfes. 5? N u n q u i d licitum eft 
optare feparari a C h n l l o ? A l i q u i 
dicimt liase á P a u l o d i d a e í l e per 

hypeibolem & cxaggerationcm 
q u á d a m ex nimio^imore, quo í i ios 
diligebat; & quod illius vi rapieba 
tur ilhus animus ad i m p o í s i b i l i s . 
H i c c a i m dolor Paul i incompara-
bilis crat,quem tonceperat ex rui ­
na & euerfione I fraé l i t ic i populi . 
S i m i l i a e í l u agitatus D a u i d opta-
bat dari fibi^vt pro A b f a l ó f í l i o í u o 
moreretur. E t Moyfes E x o d i . 5 2 . 
dicebat. *s4ut dimitte populo noxam 
haĉ autyftno faciSjdele me delibro tuo 
quemfcnpfifli. Ifti e x c c C u s í t í n t c h a 
ritatis flag. antis^qui D e o d i f p ü c e -
re non poíTunt^cum ex c h á n t a t e ar 
dentí proueniant.Sicintcrprc tatur 
A m b r o í i u s í u p c r i í h i m locum Pan 
J i . S a n ó b u s T h o m a s i n i í h i m locum 
patrura v e í l i g i a fequens ita, expo-
nitjVtexopcec Paulus í e p a r a t i o n c 
fuam a C h i i í l o no per culpam5fed 
per carentiam g lor ia &: v i í lonis 
D e i ad t e m p u s , d ? c e n s : q u o d í e p a r a 
r i á C h n f t o dupiieiter contingir. 
V n o modo per c u l p a m , per qtíarrt 
aliquis á c h á n t a t e C h r i f t i í e p a r a -
tur eiusprascepts non íet uans , & 
i f tomodo non poteiat Apoftolus 
optare e í fe anathema á C h r i f t o 
p r o q u a c u n q u é caufa. Eft nam q u é 
hoc contra o r d i n é char i tans , quo 
quistenetur Deumfupcr o m n i a d i 
ligerCí & í a l u t e m fuam plufquarn 
a l iorum. G h a r i t a s n a m q u é omne 
peccatum exeludit, per quam S p i -
ntus fandlus in nobis inhabstat, & 
D e u s in nobis manet ,&aosin rl io . 
Ideo l o a n n e s a . C a n o n , cap. j . d i -
cit,Quodqui ex Veonatus efl non pee-
cat3necpeccarepotefl:Quja[emen Del» 
quod eft charitas 5¿ gratia, manet 
m illo. Ha?c autem peccatum fecú 
non compatiuntur. A l i o modo po-

t é . 
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ioDoniiniGam 11 A-duentus. 85 
t e í l a l iquiscíTe feparatas á C h r i -
fto, i d e í l , á viíioAie & f r u i t i o ü e , 
qusehabetur in gloria.Sic íeparari 
á C h n f t o optabat Apoltolus pro 
falute Gcntilium^nec d u m p r o c o n 
u e í f i c o e l u d ^ o r u n ^ f e c u n d ü m i l -

PUlifl l u á P h ú l p . l . Defidefívm hctbens Úf. 
[olm & efjecum ChrtíÍQymuítri me bus 
yermxncre /« carne necejjanum prop-
teryos. Del idefabatigitur anathe-
m a c í T a J d eft, fcparacus á gloria, 
vc l fimpliciter, velad ternpus pro-
pter honorem C h r i f t i , qui ex con" 
nerílone í n n e e o r u m poterac proue 

Cbryfoji. ñire. Vside C h r y íbftotmis in l ibro 
d e c o m p ü d i o n e cordis d ic i r . / í 4 ro-
tam eius meniem dsmcttamor^yt etiam 
eó cjuód prdS cúteris ómnibus dmahiltus 
erar c fjs cum Chnjlo , rarfum tdtppím, 
cjuu id placeret Chrtilo, contemneretz 
fed & calorum regnay quod liidebatur 
Uh >mm cjj!: remuneratio, pro Chnfio 
nihtlominm cederépatereturpro fratri 
bksfkis* . 

FacíHiH locus ifte, & magis ad 
Offvrri defi- m e n t e í n Apoftoli interpretan po-
áaatPau'us xcñ .ñ dicámxis : QnKid Paulus non 
profrMríbus o p t - u í e g a r a r i a C h n f t o pro fratri 
pojlanjiu. b u s - í b i s . q u i m p o t i u s i l i i magis con 

iuagt h o c i c r t i e n t i í s i m o chariratis 
a d u , q u o p o { t C f i c i í l u m anathc-
ma e í í¿ dcfi.iefat,id eft^morij facri 
¿ i c a u , & D e o i n oblationero o-ífcr-
r i^í tcucChnft i í s oblatus eft5pro fra 
trum fuorum ialutc.Ac li dicat.Te 
íh s t ' f t D c u s , quod libentifsimo 
animo t u r p i í s i m a m , & v i l i í s i m a m 
moacm fuftinuií ít ím pro fratnbus 
meis , d u m m o d o i l l i falui Eerenr. 
H o c í ig i i f i cac anathema. dequo 
í e n í u c o p i o í i ü s alio loco agemus. 
A d noftrum mine inftitutum qui -
libet p r o p o í i t o r u m fenfuum fatis 

.eft.Omnes enim ardentem P a u l í 
charitatem pro fratruum í u o r u m 
falutedemonftrant^quam P r ^ l a t i , 
& concionatores verbi D e i tenen-
tur imi tan . Sed quod m á x i m e de* 
fíendum eft^multum abifta pe r í e -
ctione diftamus,qui magis de n o -
ftra vti l itate, voluptate , commo*' 
do ,& h o n o r e ^ q n á m de animarum 
falutecuramus. Ha?c cerré v iden-
tur t é m p o r a qu^ Paulus pro fp ic i é s / 
á í o n g é deflebat dices. s . a d T i m . Timot. 
3 . / » nouifitmts diebus mítabunt tempo 
rapericuíofa^erunt hommes feipfos ama 
tes,cupidt,elati}f tperbt. & infrá^Ex hts 
emmfunt qui penetrar domos j & captt~ 
uas ducüt muliercuUsonerataspeccat'is9 
qná áucütur'^arijs defiderijs>femper dif. 
ceníes O* nunquam ad fcienrianfVerita , 
tisperuemetes.Et c.q-zit.Erit enim te '*-''mot* 
pus cum [anam doólrtnam non fufline-
buntjed ad fuá de fidena coacceruabunt 
ftbi. magiflros prunentes amibas. De 
bis loquirur E z e c h i c l c a p i t . i 3 . d i -
cens Fce Prophetisinfipientibm,qmfe 
quuntur/piritum fmm & nihibnident. 
Qíéjtfiyulpes in defenoprophem tui if-
raeierant.Exponit ftatim in quo nc 
quitia & in í ip ient ia prophetarum 
eírt't.Jnquiens. A/o« a¡cendiüisex ad' 
unfít,ñeque oppofutflis mumm pro do­
mo ifmsljyt ¡lareth in pr£(i(i in die Do-
mim.Ecce prophetas & concionar 
toris munus eft pro falute populi íe 
D e i ir9& flagellis opponere/e mu 
rum contra hoftespro li l is confti-^ 
t u e f e , í e id ibus 6¿ periciilis pro i l -
IOÍ um falute expoaere^propía vita 
& honore ncgleclo vtilitati fratrü 
co i í ü l e r c . S i c u t f e c i t í o a n n e s : qui 
in vinculisconftitutusfui obliuifci 
t u r , & de falute fuorü difcipulo-
rurafo l i c i tus , i l losad C h r i f t u m 

M 5 mittit . 



Expoikioliteralis& moralis 
m í t c í c : vt fuo nomine interrogare 
n o n c r u b e f c a n ^ & f i c f A n e i K u r » 

I X . C O t f S I D E A ^ á T l O . 

D e vtilitacc laborum 
agk,&vchominem ad 

Dcumtrahanc. 

M i t t e n s d ú o s ex difei, tfc. 
I locuravnde loannesd i f 
cipulos fuos ad C h r i f t ü 
mitr i t ,&cempus confide 

r e m u j í ^ i l i c e c q u ó d in vinculis po -
í í tus ,&: cum mot t i s fuá? tempus in 
l laret ,v incul is onuftus, laboribus 
S¿ a f f l i d i o n i b u s o p p r c í f u s j d i f c i p u 
Jos mittac ad C h c i f t u m , aperté c ó -
fpicicmusjqukm vt i l i ta tem, quod 
c o m m o d u m , l a b o r e s & a í f l i ¿ l : i o -
nes homini sflFei ár. A n i m u m n a m -
q u é cxcirác^cor mouentrvt ad D e n 
rcue i t tiir,vt d a m £ t , a u x i l i u m pof 
c a t , ^ vt mundanis ó m n i b u s re l i ­
á i s ad D c u m rendat,& fe totum i l 
l i c o m m i t t a t . Q u o n i h i l frequen" 
t í h s c x p e r i m u r . V i d c a s , (íi attende 
re volueris non í o l ü m ad al ios , í ed 

-Lxhcres ho- & a d te ipf i im,)homincm,qui dum 
mines excu ^^CQ f f l | €batur í profpcrc agebat, 

•¿OHiJ^l* fecurus S í q u i c t u s v i u e b a t ^ v a n i t a -
rccüra^flt/ir. o • •• J i- • 

tibus &C vitijs dediruserat: qui D c i 
n 5 recordabatur , í cd fuorü d e í i d e -
r i o r u m i d o l a í e q u e n s j S c vanitates 
amans.;vanus faduscra t totus his 
rebus mundani sadd idus , quica!-
J e í t i n m v ixrccordabatur : v b i a d -
u e r í i t a s a l i q u a J a b o r , inf írmítas , 
& t r i b u l a t i o , i l I u m v c i Icuitcr tan-
gereccepit, í í a t i m exci tar i^Dcum 
5^ caelcília in mentcm reuocare, ad 
D c u m c o n í u g c r c , clamarc3 preces 

fundere5iní láter auxi l ium D e i po 
ftuIare.Quod fi i m e r r o g e s í V n d é 
hxc tam grandis m u u í i o r R e f p o n « 
debimus^hsec muta t í o dexter^ ex-
celíi^quse tetigit i l lum k b o n b u s . 
Aff l idioncs , & tribubticnes e x c i -
tarunt ,& ad D c u m t r a x e r ú t . E i u s 
cn im natura & c o n d i t i o n í s h o m i -
nesfumus , vt non ni í l ncccrs iutc 
c o a d i a d D e u m veniamus. Huius 
reijlicct opus non í i t , a p m u m e x é * 
p lum habemusin populo l í í s c l i t i -
c o , q u i v i d o r i j s in imicorum g lo -
riofus,bonis gaudens,opibus excel 
I c n s , q u a n d o í u g g e b a t mcl de p e -
tra^&del i t iarum bucyrum come-
debat, D e i fui oblitus D é o s alie-
nos fcquebatunvt Deut. jz .^tcfta- Df«f¿ 
tur M o y íes,inquiens./»CKíiyj<<f«5 esl 
dileóÍHS)&recalcitraun: incraffatusy 
impinjruatuSydiUrarus, Vereiiquit Deu-
fafioremfttumj& recepta Dco falnta 
ri fuo .Prouocauerunt cum tn dijs alie* 
nis^&Z'htvhi D c u s m a l a & tribu 
lat ionesi l l is immittcbat , bel la, fa« 
m e s , inf irmiutes , mortcs , & al ia 
í u p p l i c i a , f t a t i m furgebác , ad D c u 
vcnicbanti i l lum deprecabantur^o 
ribas domus i l l ius a í s i í l c b a n t , p u l -
fabant, 5¿: fauorem D e i fui pete-
bant jQuod P f a l m . y y . D a u i d a f f i r 
m a t d i c c n s , ( p o f t q u á m í ingular ia 
beneficia, quibus populum d lmn 
per defertñ quadraginta annis pro-
í c q u u t u s c f t , c n u m c r a u i t , corumq; 
ingratam malitiam propofuic.) C* uhores r& 
occtderet eos cjuxrebant eum7& reuerte hcllts domát 
bantur^gr dilticulo l>emebantad eum, ^ í^e í i^ . r 
tprememoYátifunt qu'm Deus adiutor 
eít eorum, & Beus etícelf ts redemptor 
eorum eíl . E c c e labores crahunt, 
quos dclitia? elongaucrant. I d etiá 
Y i d e r c p o í í u m u s i n Rege i l lo M a -

naíTe. 



inDomioicam I L Aduenrus. 

Ddttte* 

naíTe^quicum regno fuo Se profpc 
ritatc & pace frueretur. Derruí itó 
recordabatur pacrum fuorum abo 
mioationesfequcns:Atcaptiuus iti 
Babylonem addud:us,ocuIispiiua 
ttis,compedibus vinclus;i& in pro­
fundo carceris poíitus, 2. Paralyp. 
¿¿.ad íe rediens, Dei fui recorda-
tus cft,6¿ de profundo carceris cía 
mansexaudicus eft. i n q u o & Del 
mifencordia , qui nuHum ieí]3uit? 
6¿ laborum vciiicas, qutetiam re-
bellcs domanr, manifefté oítendi-
tur. Antiochus in profpsritaccpo­
tencia fu^ clatus Dei templunvin-
uadic^ in tantam fupeibiam de-
uenit,vt diceret: SleílDeusin cdf?. 
id eíl-^non eft Deus in cáelo: Vbi au 
tem in ^gritudinem decidir. 2. Ma-
chab.^.fuam infirmitatcm agnof. 
cit5S¿ ad Dcum renerritur *> vt cex-
tus di cit: Et qu¿paulo ante, fydera cxll 
contingerefe arbnrabatur ^ eumnema 
poterat propttr intollsrantiam foctons 
/>orf^.Hincigitur coepit ex graui 
fiiperbia deduólus^d agnitionem 
íui venicc diuina admonitus pla-
gajper momenta fingula doloribus 
luis augmenta capientibus. Danie-
l is .^Nabuchodonoíoríqui in glo 
ria íua fe Dcum reputabat, 5¿: vt ta 
lem adorarefaciebat: in calamita-
te & rn i feria incer beftias pofitus, 
foenuiD Sí palleas córnedens, Dcü 
agnofcit^SÍ: collendum & adoran-
dum príedicac 

Praiuirn cerré efteor hominis» 
&lapidibu3(lurius,quódnifi forti 
biisictibus,& dunfsimis inftrumc 
tis frangí non poteft. Ezechiel^í , 
Dpminus de populo Ifraéliticodi-
CM^éuferam cor lapideum de carneye-
¡Ira^p dabo^obis cor carneuth. Ac íl 
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dic^tv fc^^am vobiscor, qualeá 
principio vobistradidi,fíjicct5 car» 
neum,qu6d íentiat S¿ doleat, faci-
lequc cindi poísit; ñtauferam a Vo­
biscor lapídeum , Quod vos vcftVis 
fccleribus índuraftisJ& in lapidera 
conuertiftis, & ipíenfibile feciftis 
ita,vt mifcricordia,&: bonis cmol-
lirinon valeat:rcd ferro, i g n i ^ c o 
tentione Iabotiofaíindigeat,vt fein 
datur.Ideó frequenterpopulusille 
in Prophecis durseccruicis appella 
t u r , ¿¿coreorum dunus dicitur 
adamante.QuodjVt dicunt natura-, 
les, nonniíi fanguine hsedi molle 
fít,ferro,&:igninon cedit, omnia 
inftrumenta íua duiitiefuperat.Ita 
cor hominis adeó durum eft,vtní-
fi fanguinc ex tracio laboribus j af-
flidtionibus, & caíamitatibus non 
cmoIIiatur,cunéta inftrumenta ítia v 
duritie vincit. At vbi fanguine tan 
gitur5molle reddirur, &:ícntít. Et Simlle* 
íicut íilex non emittit cintilías, niíí 
percutiatur ferro : ita cor noftrum 
míi ferro tribulationis tangatur no 
mittitcintilks^ncc acceditignem, 
nec fumum caufat. Quod intelli-
gens Dauid cum Deo loqueiis d i -
cebat,Pfalm.i48-r«í»^7wo»rd,í5 eSr P' 
fumigabunt: id eft homincs in mun­
do potentes, & qtíi alti & íírmi in 
rebus temporalibus íicut montes 
videntur profperitate 6¿ bonis ní-
mis au¿l:i,tange tnbulatiombus & 
laboribus,& íiatim fumigabunt,la 
chrymas fundent ad te venient > & 
ig ie amoristui accendentuf. Vbi x ^ g ^ ^ 
aduertcquódtangerealiquem d i - mofa ¿Acimr 
citnr Deus in Scriptura^quando la DC«Í. 
boce& cribufetione homínem ten 
tac,&:probat.íob.i5>.yWáw»5 Doml' í0^ 
ni tetigit meúá eft^percuísi^ & vul -

nerauic 



QQ Expof í t io literalis & moralis 

l áhores m-
jirumctá junt 
quibus ucus 
hominm ex 
citat. 
Smile, 

Bphef. 

nerauic me, vt probarct. Labores 
cnim funt inílrumsnra , quibus 
Deus vtitur ad cxcitandos homi-
nes,qui profundiísimo fotiino cor 
repthíi peccatis fuis doimmot. Et 
ficut apud nos cótingit^ quod cum 
íiormientem excitare voinmus, fo-
l-smus ftrepitumpedibus & mani-
i>usfaceré, vocare , Aclamare. 
Quod (i iíta non íuffíciunt,accedi-
mus & dormictem commouemus, 
aiuem vel capillosvcllendo dolo-
tem caufamus^vc vciíic excicctur. 
Quod in letargicis rnedici faceré 
íolentillos totquendo. Sic Deus 
cu h o ni i nc s v i d e a t i n pecca t is , vo -
luptatibus,S¿mur.diceliti)5Íacen-
tesv6¿ graui íomno oppreílos, exci 
tare pr ocurans vocat& clamat per 

per fuos concionatoresjin ter 
nis infpirationibus, & externis vo-
cibus d i c é s : ^ ^ qui áormU, O* exur 
^íí/worf»/5,Ephef.5. ftrepitum ma 
ñibus&pedibusfacit res exterlo­
tes commouendo, amicum, vic i -
ttumífílium feriédo,diuitias & bo-
na auferédo. Quod fí videat ifta no 
íufíícere,propiüs accedit, in pro­
pia perfona labores, carccrcs, infír-
snitates permjttit,vt vel fíe commo 
tus homo á íomno excitetur, 8¿ i l 
Je qui benefícijs pegligens fadus 
f uerat^laboribus aótus veluticom 
pellatur ád Deum venire. Hoc eft 
quod in parábola illa Luc^,i4.ho-
moi l l c , (quifecitcoená magnam, 
miniftrisfMispraecipiensjVtomnes 
qnntquotinuenircnt vocarent, & 
ad eoenam adducerent , &v¡dcns 

i6dadhüc fupereíTet locusdices: 
0^ Ite &íjuosinuenerith (Qmpellite intra 

> ¿iDf ií r<?') oftédcrc voluit. Labores nam^ 
úmt. quéquaíicompcllunthominesjvt 

ad Deum vcniant5vt excitentunvi 
ciareliquant, 5¿ continuó clamct. 
Quotfeleganter^EfaiasjCap.id.dc-
elarat dicens :̂ Indulfüligemi Domi* 
ne>ináulfi¡iigent 'nnunquiá glorificams 
estElonjrajii omnes términos tena. í)o~ 
mine in anguilla recjuifierunt teún m -
bulatione nturmuris dofírma tua eis. 
Sñíiiseñ^Indulfiftigeti Domine* &c.* 
T u Domine gentihuic,íiiicet, ho-
minibus impijs & potennbus ísepc 
in hac vita mdulftft^nmkaeis bo-
na tribuifti , eorumque términos 
elongafti donans cis poíTefsioníS 
& bona multa. Hanc amplitudiné 
& largitatcm D«i geminado illa 
verbi mdulftíii dcmonftrat, & c o -
piofam mifericordiam largifsima 
manuinparcitam declarat. Eorum 
autem ingratirudnicm declarar d i ­
cens. Nunquid glorijicatus es ab l i ­
lis propter bsec tam magna Sífín-
guiarla bencfíciaíNon quidé. Imo 
proptereáátelongiüs receíTcrunt. 
Securitascpntemptum peperic. 

Videtur Prophctaquafi Deum 
increpare, eó quod fceleratos ho-
mmesnon coérceat,&: puniat, qui 
indulgentia quotidié deteriores 
fiunt. Vndc per quandam quaíi Iro 
niam , Se cum áflfedu 3 & capids 
coramotionc verba hzc legenda 
& profe i e n d a fu nr,ÍW«/ fiíít gentii 
quid inde lucratus esííPciores fad i 
funfíicut Sapiens EccIeí^Q.dicit: Bccíi. 
Equus indemitm euadet durus 0 ' filius 
remíjpiseuadetpreceps. Et Prouer. I . Prouer» 
ptofpentasflultorumperdet eos. Qui SÍÍ»I/#. 
vult equum domarcvritur freno:& 
qui vuitfrudum ex vite colljgerc 
amputateam:ílc & Deus frenola-
borumvtideberet,vtnos modera-
rctur:6¿ fuperüua amputare, vt fi^i 

* dura 



in Dominicam ILAdiientus. 

Htercm* 

Vfánt, 

d u m colligeret.ídeoq; hsec o fien-
dens Propheta fubiunxit. Domine 

\ mmgufiia requtfierifnt te, &e> Ac íi 
diccrct. Vide vtilirateni sífliélio-
nis^qui indulgentia receíícíiint á 
te,necte glorifícauerunt: ecce Do 
mine in anguftia requiíieruntce. 
Qu^od & Ofce^.Dominus confír-
inat dicens./« tnbuíattone fuá mane, 
coníurjrent adme.Et Hiere.2. in rem-
pore afjíiftionis dicent: Surge & l i -
heranos,lác6 Propheta nofter ait: 
Jn tnbulatione murmuns dúóírtna tua 
<fÍ5,ideft>in affli(5tione,in qua pr ̂  an 
guftia nec clamare quidem aude-
bant,red mufíitare & fubmiíTa vo-
ce preces fundere,tuam dodrinam 
ampledebantur.Qnolococonfide-
ra,quoniodo cxaggerat cribulatio 
num vtilitatem, & mérito. Nam 
ex eis admirabilis qusedam amoris 
magnitüdoerga Deum oritur.Vf-
qué adeo eft falutaris aff l id io , vt 
caro, quaí fuapte natura repugnat 
ípintui,S¿: hominesá virtutedeter-
ret,calamitatibiis debiiitatá ípiri-
tui fe fubmittat, íimulqué cu meo 
Deüexquirat . Quod Dauid Pfal. 
62.dicebat,poíitus in vafta folitu-
dine,patriaexpuiriis,á Sanie yehe 
menter afflidus. Deus Déus meus ad 
te deJuce Sigilo, Sitiuit in te anima 
mea, c¡uarH multipliciter tibi caro mea, 
Hinc pralm.82 .Maloriim vtilitati 
confnlcns Dauid,apartes eorum 
agens cum Deo,dicebat. Imple fa -
ctes eorum ignominia , & quárent no -
fnen tuum Domine. 

V b i aduerte quod non exoptat 
propheta malum,etiam tempora-
Je^filicet, contumeliam, 8¿ ignomi 
niara illis,qiios videt á Deo auer-
íos. Licet in ordine ad bonüm 

rpirituale>&ad illorlim coníerua-
tioneni licitum íit ira tribus tempo 
ralia mala dcíÍderare5vtillis attri-
t i ad Deum conuertátur.Per mo-
dum certe optantis & petentis pro 
pheticoíermoneeíl futurorüm de 
nuntiatioíaóta á Dauid ifto loco. 
Acíidiceret. Implebis facieseoiu 
ignominia,& querentnomen tuü. 
Imperatiuus prceíentis pro futuro 
indicatiui ponitur, vtfrequens eft 
in Scriptura. Hoc in fe expertus 
Dauid dicebat Píalm.^ í. Commfm 
fúm m erumna mea,dum configitur ¡pi­
na. Id efi:,conuerfus fum, dum t r i -
bulatione affícior. Tribulatio e-
nim eft veluti fpina car ni infíxaj 
qik-edum dolorem ^ufa t , facit vt 
homoad feredeat,&manuni íuatn 
ad locum vbi fpinaeft applicet. Ira 
labor fpina eft,& fui dolore homi« 
ncm ad fe trahit. Ideo Dauid dicir* 
Qui antea in delitijs Dei oblitus 
erá.&meadeíideria fequebar, du 
confígitur ípin^ 3 & tribulatio fuo 
dolore me pungir, 8¿ erumna me 
pr^emit, conuerfus fum ad Deiirn^ 
meam miferiam agnoícens,&: Dei 
bonitatem confícens^Vndé Pfalm* 
iiS.hanclaborum vtilitatem per-
fpiciens á 'icii.Bonum miht^uia humi 
hafli mejvt difeam iuütficationes tuas, 
Hmcprocedit quod iuíli maximi 
faciunt tribulationes & labores^ 
quafiíi inuenerint thefaurum glo­
rian ture üm fe affl!(3:os S¿ tribula-
tos vident.Pfalm.i j8* vbi nos legi-
m m.Mihi aute nmishonoripcati funt 
amici tm De«5. Aliquiex Hebreo ver 
tsi nt. Aiihi nitnis precio fe f a ñ ñ f m t af 
pBiones tm Dém.Qmz mgh ^ ami-
cum 8¿ afflidionem íignifícat. E£ 
licet verba iíiaafflifliones tn^ paf-

í l u é 

Tempus pm 
teñipors go* 
ntiun , 

TrihuUHú 
fpina dicitut 

Pfdlm* 



fiué accipi poífcnt, filicct, pro aíHi 
dionibus quas Deusipfc pro no-
bispaííuscftjinquibus nobis glo-
riandumcftivtdiccbat Paulus ad 

G^í . Calata. Mihi áhfit glorkrhmfi in cm 
ce Vomimnoflri Jefn Chriíii: Nih i lo 
mínus adiuc intelligi debent, affli-
fitnnestu&Deus/idcR ¡quas tu De9 
ve! inmittis,vel permitís, mihi n i -
mis preciofae func. Quia me ad te 
compellunt accedere,& etiam relu 
ófcantemtrahunt. 

X . C O t f S l V B R * 4 T 1 0 . 

T r a d a t quám quieta 
ficiuíti v i t a , q u a m q u é i n q u i e ­

t a i m p i o r u m A q u o d t r i b u l a -

t i o n e s iufti a n i m u m n o n 

p e r t u r b a n t . 

J S d i t t e n s d ú o s e x dife i . f $ c . 
S J ^ ^ J O A N N E S in vinen-
(^S^^ lispoíitus & mortipro-
5¿?i&9¡« ximusnonturbatar, fed 
adeópaccato animo in carecre & 
niedijs tribulationibus viuit , vt d i f 
cipulos audiat Chr i f t i opera renü -
tianteSj&eosadChriftum roittat, 
vtincerrogent5an ipfc fitqui ventu 
rus eft.Hinc apertc cognofecs, quá 
quieta, fecura, & tranquilla íit i u ­
fti v i ta .Nihi l eum in hac vita con­
turbare poteft > nihi l laedcrc: labo­
res affli&ionesjcrumn^, carceres, 
vincuia,fames,pericbla5mors3ani-
mumilliuscommoucrc non fufíí-
ciunt, nccillum turbare poíTunt: 
quin in medijs tribulationibus fi-
cut turris fortifsima, & mons ma-
gnus immobilis in fuá quiete & pa 
ce perfeucrct. Dchorum numero 

ExpofitioIiteraIis& moralis 
Paulus erat5qui diecbat adRpm.8. 
Quisnosfcparabit ¿ charitate Chrífit? Rówrf. 
TribHUttOfananguflia^anfames^ntJH N«n<í diaer 
ditaSidnpericulum,anperfequutio ¡an Pt<tsJt*Pumo 
jrlad'iífs'tSícutfcrtptumefl.quia propter ^ W P 4 : 
te mortificamur tota die , &íUmati fu* * 
mus ficut oues occtftonis»Seáin his om-
nihnsfuperamuspropter eum, qui dtle» 

,xit nos, Certus fum enim , quia ñeque 
morS) nequeyita, ñeque angelí, ñeque 
principatus^nequeyirtutesj nequé infla 
tia^nequefutura^nequefonituáo ¡ñeque 
altituáo^neque profundum^neque crea~ 
tura alia poterit nos feparare a charitate 
D«.Iuftus enim fundatus eíl fupra 
íirmampetram , muro fbrtifsinio 
& tutiísimo fcptusJdeoquc nec iU 
l i offícere5ncc il lum perturbare ad 
uerfapoflunt.Sicut Domuiíapien Simiíel 
tis^qua; fupra petram fundaca eíl , 
ve Saluator dicitjMatth. 7. nihil W4ttfc¿ 
nocere poíTunt vedjturbincsjaqua. 
rum procellíe 3 8¿ tempeftatcs; ita 
ncciufto, qui fupra petram a (quas 
Chriftuseft3)fuam domum funda, 
uit .nihilpoííuntnoccre tribulatio 
num turbines,nec aduerfitatú for-
tifsimi venti, nec ingentes tempe-
ftatcsítutifsimo muro cinduseft. 
Quod diabolus, (intendens lobco 
ftantiam cuertere, & eius quictam 
mentem perturbare repoíTogronfí-
dens})fatericompiilfuscft}íob.c.i. 
dicens:iV«^«;£¿ lobfruíira t'tmet Deíft leki 
Nonne tuyallajiieunt y ac domum eiusj 
yniuerfamque fuhflantiam eius per cir-
cuitun&Pic fi diceret.Tali muro val 
lato quis poterit nocere, vel,eius 
quietemturbarcMdcdara Dauid 
deiuftorum fecuritate loquens af-
firmat5Pralm.i24. dicens: Montes Vfdm 
incircuitu eiusjú eíl , iuíl i : &J)omi. 
ms m circmtu populi fui» exhoc nunc 

úryfq* 



inDominicam I L Aducntus. 
&l)fqHe in fscuhm. Quja no relinquet 
Domimsliirgam peccatorum [uperfor-

Efal tem iuflorum.Et Efai.csp. 26,ác fan 
da ciuitate loqucns ziv.Vrbsfonttu 
dmis noflra Sion Salmtor ponetur in 
ea murus & ante murale.Hinc Ecclc 
íia de populo fídeli in quadam ora-
tione canit. Quia milla einoccbit 
aduerficas, íi nulla ei dominetur 
iniquicas. 

lujlipromd- Adííó iuftus íecuriis.viuit,vt ca 
lií g'Utksin qux mundus contra iufíum facit, 
ferentibusa- mala qua? i l l i infere, pro beneficio 
gunt, 5^ mcrc€deaccipiat)&gratiasper 

íequétibus reddac. Quia malis iftis 
non foliun illum non turbar m un-
diiSífed impellit vt deíideria fuá ci-
tiüsconfequatur, & ad Deum ve-

Chryfoft. lotiusperueniat. Qupd eleganter 
profequitur Chryfofto. Hom. 27 . 
operis imperfcóti.in Matth. inprin 
cipio dícens. loannes fpecie homoj 

, ^ • laP€ ' natiamrelus'.qma mhilcarms eratin 
hnt limos yt* ¥ r t 7 
citiks qtto eo>níjl^'lJí0 ¡GÍa'' corpore tenebatHV m 
optmt perue carcere^anima autem in calo : & quoi 
nüí. Herodes tllifaaebat pro pcenajíle fuf:i 

ptebat probenefitio, Et ira tüius quafi 
Del mifericordia fmebaw.Qmal'erum 
gaudium eíi fanólorum exire de mun-

Simik* Quemadmodum feflinantem homi• 
nemadvem aliquam^ quamdefiderat̂ ji 
qnis hefeiens confilium e'ms pro malo 
compellat eum iré "Volentemiftcputo ef-
fe^cum imptus hominem iujium yak oc 
cidere mor i cupientem. Defiderijs mili 
fermt impim lüum afjliBlombm impeU 
lens f̂t muriens <eternamyitam confe-
quatur.Cupio dijjoluî  dicebat Pauíus 
ad Philipp.^. &effe cumChriño. 
Qui dijjobttionihutc infermerit iuíium 
perfequens&Vttam illtus aueferens, ni 
biliUi ingratufe fecijje exiflimet, [ed 
magnam illi exhíbwjfe benefititm. No 
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cojítriftant, nonturbant adaerfa h^c 
lujiü'.quin potms fingulather deleftant* 
JFiinc fapiens & tuflus tantum abe ¡ i 
quód mijerijs & calamitatibas turbe-
tun'yttilas ijUítrat omnidiligentia, tan-
quampreciofifimum thefatmm, Da­
lí id glorians de tribuí atiene inuen-
tadicebat, Pfalm. u^Tribulatione p/4^ 
& dolorem inueni, 6^ nomen Vomini 
inuocaui. Quoloco ardens deíide-
rium,quotribulationes quéerebat, 
exponit áicens'.Tribulationem & do­
lorem inueni. H x c enim eft difFeren Dî cYent¡4 
tía inter inuenire &reperire'.quód ¡nterimenirc 
inuenimus quod queerimus; reperi & referiré, 
nuisquod caíu fe ofFert. Qujerebac 
plus vir afflidionem, quamuenta 
J^cabatur.EiUs vero vtilitatem de -
clarat dicens:£f nornen Vomini tnuo' 
c<í«/.Quandóenim,(vtc6íideratio 
ne pr^cedenti dicebamus, )ex tribu 
lationibus alia vtíhtas non feque-
retur^i í i quód nos excitátjVt Deú 
inuocemusjisec fuffícíenserat^ vt 
cundis deledabilibus mundi prse-
ponersntur. V t autem propofitus . . 
locus magis intelligatur, aduerte. . m á Z i m c 
Quodaluideí í inuenire calamita- nUmustribu 
tem &tribulationem raíiud eft ab Ltion^aliui 
ea inueniri.Qui enim áixit.Tnbula ftoitribuU-
tionem& dolorem inueni}z '\t, Pfalm, íí0 ln^tiUt 
liS.Tribulatio&angu¡iia inuenerunt no¡s'. 
w?.Illum namqué tribulationes in m* 
ueniut, quem imparatum reperiut: 
ille aute tribulationesinuenit, qui 
eas inquiri^&exoptat, fequé illis 
obuiü pr^bet Deiamore adus Se 
ftimulatus. Vterquétamen debet 
Deum imiocare5& illius auxilium 
expofcere,lf toqué animo, ve! inue 
tam, vel inuenientem tribulatione 
tollerare. 

Hinc SapiensProuerb.12. dice-
baCf 



E x p o ü t i o literalis&ixvoralis 

ContriftdYe 
pro frángete 
accipítiir» 

tu pYefpcta. 
C? aduerfd 
iullus recipit 

Vfahn. 

bat.ZVo» contrlftíthit iañnm quidqfúd 
accpderit ei: Impij autem replebumur 
malo. Conmfíabity ifto loco fecundü 
mukorum expoíltioncm accipitur 
profrangecjtavtreníus ú t .Nonct-
tnflabit iHÍlum qHicqutd accidmv. id 
eit5non franget, non cuibabit, nec 
cotumouebit iuftum;quicquid ac-
cideric. Quianec aduerfa deijeere, 
nec profpera illum mutarc vale-
bunt.^Equalitatem ammi quám iu 
ftushabetadbona ^mala^prorpe-
r a ^ aduedíbketa & triftiajhis ver 
bis declarat Sapiens. Contra vero 
mdi repkbuntur mulo, Qnod non 
de triaio culpae interpretan íblet, 
íedde malo poense.,qüaíi dicat: I m -
piisnondeficient rnala, labores^ 
m i í c ú x . Sedcommodiüs explica-
tur, vt priori fententias contrane-
tur,qua diciturrquód ruhil contri-
ílabit iuftum. Malí yero replebun-
turmalis, ideft , quocunqué malo 
etiam leuiísimo contriftabuntur, 
&c tuxbabuntuf. íuftus eodem vul-
tu profperam & adueríam fortuna 
recipit.Píal. 13S. de iuftodicuur. 
Sicuttenebr&elm j it ít& lumen ems. 
Per tenebras adueríkatem & cala-
mitates, per lumen profpcritatem 
fignifícari teftatur Auguíl. inexpo 
íitionc iftius Pial na i . Vb i dicic. In 
hac m6le, in hac mortalttate yitá hu-
man&hahcnt homines lucem^ habet & 
tenebrasducemprofyeritatemjenebras 
aduerfitatem.Sedl)b't ~veneñt Vominus 
Xefus Chrifií*s,& habitauerit animam 
perfidem^ &promífent aliam lucem, 
& infpiratierit, & donauerit patien* 
tUm^&monucrit hominem non dele-
éiari profperis^nefrangítrur aduerfis,m 
cipít homofdelis indifferenteryti mun 
do ijlo > nec estolli quando ns profpem 

acceduntinec frange qmndo res aduer* 
fo[unt'.fedwiqtic Dommum benedice-
rê non jolum orando abundat > jed etm 
quandoamittitinon folum quandofd" 
nm etijed etiam qmndo agrotat^vt fit 
in 1 llorera tila cantano Pi^im^^t Be- pfdfík 
nedicam Vomimm in omm temporê  
femper lauseins tn ore mee.Si ergo fem* 
per & quando lucet nex ífta, & quan* 
do obfeura efl nox tfta 5 quando arridet 
profperitas¡ quando íriélis £Ü áduerfi-
taŝ femper fit laus eius m ore tuo , jiet 
tihqmd modo diBum ti l . Sicutíeng' 
br&eius ita & lumen ems.Non me con* 
culcant tenebra eius 7 qmanon extoÜit juftus UpUi 
lumeneim. Hinc íapieRtes antiquí «̂ddfr̂ ío w<l 
dicebant: Virum íapientem íimi- Ins^obocq^ 
IcmeíTc lapidi quadrato,quiqua- P f ^ h 
cunquépartevoluatur Sícadat^co s,w,—-
fe di tequia planiciem habet*. virüm 
vero itiíipiencem íimilcm diecbae 
globo íiuefphcfse: quiaglobuscü 
rotundus fie, non habet vbi quief 
cstj continuo voiuitur. & tám in 
proíperis quá in aduerfis non quief 
cu.Facilé quucunquéetiam leuif-
fimo ímpetu agitatur}& hácillac-
que voluitur. Vndé Dauid per mo 
dum deprecattonis Prophetans, & 
maíorum conditionem exprimens 
PraIm.82.dicebat.Po»<?/i/oi "VrrofíT, 
& ficut üipulam antefaciem~\enti 5 id 
cítjponeseos vtrütam,qiiae conti­
nuo voluitur & nunquam confi-
ftit38c ficuc ftipulam qux facilé á 
vento circunfertur. Eorum incon-
ílátiam verbis iílísexponit. Iuftus 
autem cúquadratus fit lapis <£qua-
lemfaciem quaqua veifus demon-
ftrat,Profpera6¿ aduerfa, bona & 
mala cequali vultu & codern ani­
mo fufeipiens: nullis comnaouetur 
necprolperis nec aducríís. Taiis 

eras 



inDominicam I I 
eratPaulus qui ad PhiIippen.4.de 
ÍC dicit. Ego enim didici m quitus ¡um 
Jufpciens'effe. Seto & humtitart , fcio 

abundare. Vbique & in ómnibus 
inílitutits fum>& fatiari & efurire, 
& abundare penuridm pati. Om~ 
niapojjnm m eo qm me confortar, Ob 
hocíinguhres gratias Deo refere-

p í m kat Dauid Pfalm^.dicens. Intri-
' * bulatione dilatañtmthi, fupple, cor, 

vt íciafn tnbulationem íequo ani­
mo &: fine perturbatione aliqua 
ferrc.Quodetiam videmusin loá» 
ne,qui in vinculis pofítus non tur-
batur, non triftatur, non ünquie-
tusexiílic: fed fummapace fruens 
díícipulorum faluti confulit illos 
ad Chriftum rnittens,6¿ in fe com 
probans verum clíe íapicntis d i -
dum. Non contriélabit iuílum quid-
quid acciderite't, id eft, non franget 
nec turbabit-

. .„ Poteft etiam & contriñari^ ac-
pro molefte C1P1 i"^5"0?"3 figmhcatione pro 
fernpomtur m o l e f t é ferré & triftitiam caufare. 

Hanc in animo iufti nulla aduerfa 
vitíE huius efficere valcnt. Quia t r i 
ftitia,vt deííniuntPhilofophi, eft 
dehisqua* nobis nolentibus acci-
düt.Iufto aocenij (cüm máxime co 
formis íit Dei voluntati, quo prse-
cipicnte vel permitiente mala om-
nia eueniGt,)nihil prseter volunta-
tem poteft accidcre. N i h i l ergó 
quod moleíHam & triftitiam can-
íer. Scmperergo iuftus íiue bonis 

Ttnsfemptt afficiaturíiué ma!is,conftans & fír 
•í mus pcríeuerat, nec commouctur. 

kBM'Tá' C^g^ófeit & certó ícit, quod De9 
perMit, i l l i iemperbonus eft, fiué mala, íi-

tei, , ne bona permitrat- Quod Dauid 
'Í<¿m. Píalm.yi.clc diueríítate qu^ in hac 

vita ínter malos &bonos reperitur, 

. Aduentus, 
&de bonorum prajfuris íoquens, 
d e c l a r a u i t d i c e n s . ^ í í w í bonmlfraei 
Veushihquireélopmt ccrde.Qnem lo 
cum tractans Ambroíius, i ib .4. de Ámbrof* 
interpellationejCap.^ dicit. Ellucet 
in principio huius Pfalmi emendationis 
profeóius.Nemo emmpoteíi Veum bo-
num faterhnifihic^qúinon ex fue cef* 
fibHscornmodomm)Uoyum,fed ex cale~ 
¡lium myüenottiprofundo 3 & diuiná 
dtfpofittoms ahituá'me bonitavem aus 
cojrnofctt: qu£ non fpecie pr&fentmm^ 
fed fuiurorum'ytditate penfanda eft. 
Inflo itaque femperbonus efi Deus : 0* 
cum tovquetur doloribm corporis , 0* 
cum affligitur acerbitatc pcenarumjem 
per dicit: Sibona acceptmus de mmu 
Vom'mî quxmala funt cur non fufii~ 
neamust Et longifsimc toto capite 
diuerfis exemplis Se ícripturarum 
teftimonijs , hanciuftorumanimi 
íequalitatcm ad bona 6¿ mala pro-
Íequitur,qu2e poterit quiíquc vide 
re.Hancconfpiccre lícetin Petro, 
qui in carcerc,Aduum. i2.vin¿l:us Áfiutm¡ 
catcnis duabus ab Herode teneba-
tur3&: altera die producedus erat, 
vtcruciíigeretur, Sí adeo quietus 
&: íecurus erat^vt adeó graui fom-
nodormi re t ,quód opusfueritad 
illum excitandum Angelum fortín 
ter excuterc latus eius. N i h i l ceiv. 
té eft quod iuílum contriftet, tur-» 
ber ,& commoueat. 

QuódínmaiisSc carnalibusho „ • . „ 
mimbus, qm fuá qu^runt, ; & jn md - ^ 
mundoipem íuam.pofuerunt,om- twbmtt ' 
niño contrarié accidere vídemus: 
quos qniübetftrepitusetiam mini-
mus^qu^libet mal í apparesfpecies 
adeo turbat, vt quiefeere non per-
mittat. Quod Daniel. ¿í.contigít 
Nabuchodonofori, quem ípecies Txtnif. 

N qu ídam 



1^4 Expofitio literalis S í moralis 
qusedamphataílica infommjsap- x h C O N S I B E H A T . 
parens^íomnium quodam vanum 
& inane adeó deterruit, 8¿ turba-
üit3vt fomnum ab oculis eius om-
n in 6 cxcuterct, nec do r mi re paterc 
tur. :Quilibetventusetiam leuifsi-
m us m u nd an u m h o mi n e m p e rt u r-
bat. Dequolob.cap.24.dick. Lenis 
tfl faferfademaqua. Quem locum 
t radás Grcgor.i^.Moral.cap. 25. 
ük.&íquxautem fuperpcies huctllucqi 
áura mpellitur&nuüá ¿¡Silttate¡o-
Udata fafsim mouetur. Iniqui igitur 
mens ̂ lufquam aqu* fuperf aes leuis 
eíiiQuia quddihet hanc aura tentatio-
ms attígerit, fme tardttate aliqua retm 
¿íationis trahit,Si enim COY fluxum cu-
iujlíbet peruerfi cogttamuŝ  quid aliud 
quamin^topofitam aqu» fuperpciem 
cernimusk Nunc namque illum aura fu-
ferhuimptütt^nuncauYa hxurix, nüc 
auya inuidix , 'mnc aura fallacix per-
trahit. Supcrfaciem ego aqux leuis efl 
ts ¿ quem qutlibet herroris yentus cum 
yenerit^mpellit, Vnde bene quoqué per 
IJfalmiílam dicitur, Pfalm.82.De«j 
meus pone tüos'yt rotam>& ficutílipu 
lam antefacierhyenti. Vtrota quip~ 
pe ponuntur iniqui \ quia in circuit» 
laboris mif í , dum ea qu£ Ante funt ne-

gligunti&ea qu& deferenda funt fe* 
quuntur, ex pofierioribus eleuantur9 
& in anterioribus cadunt. QuireBé 
quoque íiipuU ante faciem^enticom-
farantur^ Quia muente aura tentatio" 

nis^dumnulla fuhnixifunt ratio* 
ne grauitatis,eleuantur >t 

corruantm 

Quod lex Ordinaba-
t u r a d E u a n g e l i u m Se a d C h r í -

ftum fuos m i t t e b a t > & q u o d 

f c r i p t u r a r u m i n t e l l i g e n t i a 

fine C h r i f t o e í T e n o n 

p o t c f t . 

M i t t e n s d m s f x d í f a p . t ¿ c , 
^ « ^ I T T I T quidem dif-
^ n i í r f ^ cipulos loánes adChri 
(fc^PJ^ ftum , vt interrogent, 

iin* * & interrogando difcát 
Chriftum eífe ve ruin Mefsiam, 
quem homines fpe^abant. V b i 
ftatim non mediocris diffícultas 
animum pulfat. Si intentio loan», 
nisin iftainterrrogatione & Jega-
tione (vtin litera?expofitione pro 
batumreliquimusjieratjdubitatio 
nem difcipulorum rüoriim5,quam 
de Chriftiperfonahabebant, to l -
lere? & illos ad Chriftum traníl 
mittere^vt quis eííet Chriñus cog-
nofcerennquid opuscrat mine dif-
cipulos fuos mittere cum hac 1c-
gatione ad Chrif tum, 5¿ vt inter­
roga renten mj£í tu qtií l/enturus est 
& c . Si eorum inftrudionem deíí-
derabatsSi commodum quserebat, 
potiíis eorum vtilitati coníulerct, 
& quod fui ofíicij erat compleret, 
íi ipfe quis eííét Chriftus palám, 
diftinctéj & claré difcipulis Tuis in 
vinculis pofitus cxpoíuiíret. Si, 
quando difeipuli acceírerunt, & 
illirenuntiauerunt opera Chrif t i , 
loannesillos docuiíTec, & dixif-
Icf.Hiceft quivcninruseft3nec a-
lium expedare debetis: Hic eft 
^uem digito demonftrans 3 cum m 

lo r -

Qtture hdñ 
nes difcipti* 
ks fuos non 
kfiruit: \ed 
aá (.hTijlunt 
mlttitjcuniex 
tjficio Á í i 
UncrctUT* 
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lordancvtámcbapt izare turaduc 
nit) prsedicaui dicens : Ecce^£?>us 
Vei/ccequitollitpeccata munái< HÍC 
cft,quem vox Patris, quam de ex -
lotuncaudiftis,H*c eíl Filiusmeus 
</í7f(5í«5,demonftrabat: Vidiftis co-
lumbam defeendentem de c£elo,& 
fupcr caputeius manentem, quid 
fperatis? Hic cft de quo í x p é dice < 
bam, non folüm vobis, fed & vni-
uerfis turbis; Qutfoíi tneyeniet ante 
mefañus efl» cuiusnon [um dignus 
foluere corrigiam calceamenti. Hic 
eft qui baprizaturus eft in Spiritu 
fando. Hic eft Mefsias, & fpeda-
tio gentium. V t i q u é f i h í E C dixíf-
fetdiícipulis.crcdidifsét ü l i . Q j i d 
crgo opuserat tune tacere, &: ad 
Chnftü difcipulos miitcre» vtifta 
interrogaren^ 

Qt^od íi altiíisrem haneconfide 
rarevoIucrimus,rcperiemus:quod 
loannes ad hxc qux diximus expli 
canda ex offícij fui debito tcncba-
tur.Qui cnim Angelus miíTus fue-
ratantefacíem Chrif t i ,v t prsepa-
raretviamilliusjnon folüm bapti-
zando^íed 8¿ docendo, & demon-
ílrando quis eííet Angelus tefta-
menti,6¿ in quem íperare deberét: 
idprascipue erga difcipulos fuos, 
8¿: máxime co tempore quo iam 
mors eius inftabat, faceré teneba-
tur. M i ruin íané eft,qu6dqui om-
nes ad fe venientes docebat, & de-
venturo Chri í lo inftruebat, etiam 
milites Sd Pubiicanós , difcipulos 
fuos docerein hac occafione deít-
ftat, &:ad Ghnftum mftruendos 
mittat^Nec fatisfieri huic difficul-
tan videtur, íi dicamus, quód fe-
pé(vt máxime credibile eft.) loan­
nes hoc ccílaíus fuerat, & diícipu-

1 ^ 5 

lis fuis praídixerat , qubd i l l i ne­
quáquam íibi períbadebant 3 vel 
propter nimium amorem quem ad 
Magiftrum fuum habebant 3 vel 
quia ex máxima humilitate ifta 
loannem diccre arbitrabátur. H^c 
inquam folutionon fufíícít.QHjá 
tanta erat loannis authoritas, vt 
quidquid diceret fine diffícultate 
aliqua difcipulieiuscrederent.Pi^ 
cipué quia inte tam graui & tam 
neceíTaria , inftantequé tempore 
mo/tis loannis, difeipuii nullo mo 
do íibi perfuaderepotuiííentjoan 
nem propter humihtatem quod ve 
rum eratdefereticere, vel de alio 
quodfalfumerac affírmarc. Mag^ 
numigiturin hoc laterc mifteriu 
yidetur 5 nec finé grauifsima caufa 
hocfaduraeíTe credere debemus. 
HilariusinMattharumdicit. Joan-
nes detentas in carcerc Domimm igno? YCxláifl 
rañ Et Propheta tantus Deum¡uum nef ^ 1 ^ 
ciñ ^ítqui ItenturunTiit prxitor nuntia 
mt̂ confifientgm "Vf Propheta agnouit: 
adeuntem lit confejjor l'eneratus eji. 
Vndc tam ~Vari& & tam abundanti fcie 
ti& error obrepfiñ Sedconfecjuens de eo 
Domini teíiimonmm.fentirt hoc ita no 
finir. Nec fane credi potefl Spiritus fan 
£ii gloriam in carcere pofito defuijje, 
cum ^ípoíiolis 1/irtutis fu* lumen ef-
fetin carcere poptis miniftramrus.Sed 
pmbeturin hisquttn loanegejia j m t 
intellígentia amplior, &cum faéief-
jicierittagratU in eo exprejja fentitur, 
Vndé Hiíarius, Ambroílus & alij 
dicunt, &nos fuperioribus confi- Am r̂o' 
deiationibm explicare ccepimus, 
per loan nem legem veterem intel-
Íigi,perChriftnm Enangclium-Et 
quia lex Euangelium pr^fignabat, 
&ad illud ordinabaturjoannes ad 
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Le* dd Chi 
Jlum [ordind-
bátur̂  ideo 
loames difci 
pithsdiChri 
ftmmittÍL 
lodñn» 

"Legíf, «t|i 
Ühriftus -dpe 
riutifeñfusm 
tcliiginonpo 
tejí. 

Cófi'ní» 

tucé* 

Chriftum difcipulos fuós mitti t , 
Sílex ad Euangeliü.fed dicesíNun 
quid lex non annuntiabat fuffícien 
ter Scmanifeftabat ChriftumíVci-
qué.Ideó Chrillus Scnbas S¿ Pha 
rifaos defe fcifcitantesad ícriptu-
ras rcmittitloannis.^.dicens: Scru-
tamim fcripturasi quia ipfe tsjlimoñiu 
perhibent de me* Quorfum igitur d i f 
cipulos ad Chriftü mittere neceíTc 
crae? Huius ra tío defunimi potcft > 
quantu ego conijciOj ex i l lo Exod. 
^4.VbÍ habeturíquód acceptalqgc 
de manu Domini Moyíi facies pre 
fulgore cornuta erat^nec fílijlfraéi 
in Faciem eiusintendere poterant. 
y n d é propofita lege dicit textus. 
Impletifq¡ fermonibus pofuit Pelamen 
Juperfaciempíam, QMmjrreJJus ad Do. 
minum&loquens cum eojauferebardo 
nec e%im:& tune Idquebatuf ad filios 
Jfrael omnÍ4}quéífibifuerat impeyata, 
Qui yidebantfaciem egredientis Moyft 
ejjecormtami fedoperiebatille rurfttf 
facie fuam f̂i quandó loquê atur ad eos* 
Hoc elegantér profequitur Paulus 
2.Corin.5.&: interpretatur deintel 
ligétiafcripturaribquas í ine Chri^ 
fto intelligere non valemUs , & niíi 
ipfe auferat Velamen á facieMoy íí. 
Quia ergó loannes 8¿Jexipfa fuf-
fíciens non erat auferre velamen i l -
lud pofitü fuper faciem Moyíi , & 
aperirc fenfum feripturarum, ideo 
mittit difcipulos fuosad Chriftüí 
vt ille dignetur aperire illis fen­
fum jVtintclligant feripturasí & au 
ferré velamen5quod/<íciew, id eft, 
fenfum feriptura* tegebat.Quod 8¿ 
inipfisdifcipulis Chrifti etiavidi 
mus5qui audientes Chriftü feriptu 
ras allegantéjmultanon intellige-
bant 3 donce Chnftusj Lucf. 24* 

OCd, 

víperuit Hits fenfum¡Vt intelligeref feri 
/ r ^ i . E f t náqj iex l íber fcriptus& 
íig n a tusique lóann»Apoc. 5. v i di t: 
q u é nemo aperire poterat^niflíblus 
agnitsqui occifus eft, & qm habet 
claae Dáutd, qu£ claudtt & nemo ape-
yit̂ aperit&nemo claudit^Apoc.^.Et Ap°cd 
ficut qui foribus obferatis 8¿: clau-, — ^ 
lis conaretur intrate inutiliter labo 
raret*S¿ licetad aperiendum diuer 
íis clauib9 inftaret, opera perderet, 
doñee oftiarius venirec, Se propia 
claueaperiret.Ita humana íapien-
tia clauis quidé eft, quf multa clau 
fa referat/ed inutilis ad aperienda 
diuinam feripturá per feipfa-m,qu9 
humano fpirituconferipta non eft." 
¿^o»e»iw,vtdicit Pct.2.Cano.c,l, 
Volúntate humana allata eíl aliquando ?eirl 
prophetiajed Spiyitu \an6io infpirante 
loqmtifuntfanBi Dei hommeu Ideó 
humana fapientia & naturalis ra-
tio aperire non poteft.Quod vt ma 
gis intell tgatur aduerte. Quod in* 
telíeóhis & naturale lumen clauis 
eft etia abftrufa referans, &; occul-
ta Dei m a n i f e í l a n s , de qua feriptú 
ePt^tú^.Signatum efl [upemos /«- p j ^ , 
menl/ultm tm Domine. Et Píalm. 35:* p/<dm. 
Qtwniam apud teeftfonsVittí^ & inltt 
minetuo îdebimuílumen* C^terü ad 
ea qu^ ad Chriftü pertinet^ & fídci 
mifteria n5 accedit^aperire non po 
teft. Petro dixit Chnftus hocin-
nuensMatt.i<?.C<íyo &fanguisnore mttK 
«ff/4«/rfi¿i:ideft,naíurC lumen'adid 
attíngere n6potuit*Creaturafum 
attenta coníideratio clauis cftjquaá 
etiam Dei oceulta aperirc folet,ad 
Rom.t.InuifibiliaDetacreatura mudi 
per ea qu£fa£ía funt intelle6la cofpiciu 
tur: fempíterna qaoqi emŝ irtus, & di 
umitaŝ  EtSapie* i^.^ámagnit^dine Sdpien* 

enim 

Lumen nato 
rdle efduis 
efi multa de 
Dco referans 
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tíkhra. 

íodntü 

tmin fpeciel& creattirá cognojclbdt -
terpoterh creatorhorum luderr. Er ad 
fidei archana cognofcenda non va 
letperucnire.Quia fidesefi [petan da-
rum fubíictntia yerum, argumentum 
non apparentium, ad Hebrseo- n . 
Cumergo naturales vir^s & ratio 
aperirc nequáquam poísint , opi« 
eíl, vtoíliarius , qui clauem habct 
Dauidjapcriat, & himine füo nos 
illuftret, Chriftus^ íificet, m 
luxyera illuminans ornnem homnem 
yementem inhuncmundum,íoann.i. 
Ideo concluditIoarines:LV¿//f e-̂ ô 
teftatem fHiosDeiferi'.quianon ex Jan 
guimhm^nequc ex'Volantatñ carms^ne-
que éxitoluntat-e yiri: JedexVeo nati 
funt.Opusergoeft vtChriftusfo-
resaperiar, ve i n era re poííumusad 
cognitione:"VeA<wm auferat, v tvul-
tum Moyíi, hoc cí l , ícripturarum 
íinecram intelligentiam percipere 
pofsimusrvtaperiatnobisfenfum, vt 
ipfius verba intelligere valeamus. 
vt ipíc nobis íoquatur, vt iilius co-
gnitionenj haberc pofsimus. Ideo 
loánesdifcipulos fu os ad Chriftú 
miísic. Quia (licct ipfe multoties 
praedicauerat,&: ex feripturis oíte-
dcrattcmpnsaducntus Mcííia^iam 
impletuni; Tum criam & Chriftü 
cíTe Mcfíiá in lege promifrum de-
nionílraucrarJ&dígito oñéderar:) 
videbat ícnibil profícere:cognof-
cebat opús cííe(vt•verifatem feanc 
dífcipulieius intelligcrent)ví Ghri 
íliis ipfe illis loqueretur, íe illis o-
ftendcretjeorum intelledum 
rninareMiieccs aperiret/uis verbis 
& ílgnisinllsruerct, & cóumccrec 
Propccrcá mittit illos ad Chríftu. 

Vchincdilcsmus quod myíle-' 
riafíáei nili Dco4oeen&c 3doqii6: 

íeintellíginópoílunt. Tumcí iam f r 
quód&niiSlis. , quifídem 
^fcripturaiamcognitionem ¡ & ipf£fp}ccuH. 
qui corde crcdunt^'puseft.vt iriui- ter ákátsffc 
ta Deusípccialiter & diílindé Jp. üum mn ha 
quatur, ¿¿ eis nota facíat: vt in- tentetiamm 
tclligant & conuincanmr , & vt w&ttá&M• 
arquiím eíi illa percipiant, debi-
tumqué & intentú effeólum in coc. 
dibus eorum cauíent. Explice-
mushoc .Díu id uííhiser&Mn lege 
Dei dieac noclemeditabatur^fnaa 
daíta Dei continuóinquifcbat^ vt 
cius vokmtatem in ómnibus adnn 
pleret,qui tanta diuinorum cogni-
tioneprsedituserat, vt gloriarctur 
ÍC fupra íenes ii)tellexifíe:&tamen 
cum Deo loquens Pial. 34. aiebát. . 
Dic amm$me&, falns tua ego fum. 
Quid íibi verba ha?c voluncíNun-
quid poteratDauid ignorare quod 
totaeius íalus fitacíTet in Deo? qui 
Pr3lm,i45.dicebat: Noliteconfidere pfén» 
irípymdpibm}&m filijs homimm y in 
qutbm mn eíi falus.Ez Pralm.35. Sa~ Vfdm* 
lus autemiujiomm A Domino, & pro». 
teftoreomm in tempore tribulationis, 
Et Plalm. 26, Dominas illuminatio Pfalm» 
mea,&[alus mea.Etzhhi fepc con < 
íhnter affírmat non eífe íaluremnj 
ñ in Dominoi'Nunqind poteratig 
norare. quod toties Úíñrmauerat^ 
Abílt-íd ceríé crcdcbat.id predica 
bac>id confícébatur. Qiiid ergo eft 
hoc,q'uód dicit inláboribus & tri'^ 
bulationibus pofitus: ÍJÍC anim& 
meó jalm rus tro fum% Vuk dicereí: 
vtconíiílere valeam in t r ibuía lo-
níbusvvr inimieorunl impetum f 0 
íHnéamvvfe tribularionum vitibus 
non (ücumbam, & ftare poísim ñi 
mu s in laboribus.-DÍr ánm* fne^fit-
ks tiiá )ê o fum. Peculiaremqüidetri 
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diccndi modum expofcic verbis 
his Dauid,quo\í Deus fcit, Se fo-
Ictloqui quando vult. Quoquádo 
vtítur^ílatim verba illius in anima 
imprimuntur5cor trásfígunt, & no 
lia deíídcria in homine gencranr. 

Tale eft illud dtcere, de quo PfaU 
m o ^ z . a í T e r i t u r . / ^ ^ i f » & f a f í a 

. funt, ipfe mandauit & cr.eata funt. 
Quando Deus ifto modo loquitur, 
&dicitanim2e,5d/«í tuaegofum, i l -
liconarciturin corde contemptus 
terrenarum rerumifurgit amorcíe-
leftium rftatim anima mundana de 
ícr i t : & fortior in fe fada pericu-
lanon metuit omnia quse in mun­
do íunt parui pendens. Dixerat 
Deus aniíDíé Dauid , Salustua evo 
/«w:quandoPfal.72.dicebat: Qmd 
mihi eít inc&lo)& a tequidyoluifupra 
terramiDiKetat iá Paulo > quando 
ad Roma^S/clamansaiebat. Qujs er 

gú ños [eparabitacharitate Chr 'tíífitri-
bulatiojan anguJíiaianfameS) an nudi* 
títs3AnpericHÍHnijaln perfeqmúo , an 

gUdim >. Hocctiam experientia in 
nobis cognofeimus. Quptiescon-
cioiiatores audimusde cáeleftibus, 
de gloriare iudicio, de poénis f ter 
nisloquetes, & frigidi recedimus* 
Et quoties etiam contingit, quod 
fubito ad verbum, quod leginius> 
velaudimus,incorde noftro ignis 
accenditur,& procedimus clamaa 
tes &dicentcs:quidíunt mundana 
omnia? Eccevtvmbra traníeuntí 
quid nobis eft in cselo ? Time pro-
culdubio Deus loquitur, & anima* 
áicit^Salus tua egó fum. Nec ifta, nifi 
Deus ica loquatur, vtpar cftintel-
l ig i , valét.AlioeXcplo hoc manife 
ftiíis fíet*Dauid fe mortalem cog-
nofccbar,idq> certo íciebat, ( c u m 

cut aranea meditabuntur.dies ann orum 
noflrorum in 'tpfis feptuagima annis. Sí 
antem in potentatibus oéiuaginta annh 
& ctmphüs eorum labor & dolor.) Et ta 
menanxiéáDeopeteba t Pfal.58. 
Notumfac mihi Domine pnem meum. py^ ; 
Qyp loco non petit Dauid vt i l l i 
Deusdiem mortis f u ^ , &:horam 
obitus fui manifeftet (de hoc enim 
non curabat, qui íemper paíatusef 
fecupiebat: )redifto modo loqueii 
di fecundüm multorum expoíitio-
nem ingens dcíideriura declarar, 
quomortis fuíe diem cxoptabat, 
vtabhismiferijs&: malisliberarc-
tur.Mihi autem videtiirAquodquid 
fpccialius verbis his poftulct, íiJi-
cet^quod Deus i l l i declaret, & mé 
tieiusnotiíícet quod mortalis í¡t> 
& tándem moriturus. Licet enim 
iftacrederet & confíterctur, opus 
cífeexiftimabat, v t id rpecialiter 
Deus anim^ intimar et, vr ei impri 
mcretur,8¿: vt íibi perfuadeat ope­
re ^ eíTeótu quod mortalis í í t , & 
vt talis vitam fuam difponat,terre 
na negligatjCíeleftia procuret.Ete-
nim licet credamus quod mortales 
fumus,idqué cundateftentur , & 
quotidianus amicorum 5 íratrum, 
ííliorum^arentumíinteritusprsedi 
cet:ííc viuimus ac fi nunquam eífe-
mus^iiorituri»V.ndé hoc í'niíí quia 
Deus non loquitur^nec homini i n ­
timar fínem fuiimJdeó Dauid pe­
t i t Notumfac mihi Dominefinem meu: 
vr voce tua & t i more hoc confixus 
perhorreícam5 6¿ vt moriturus v i -
ram inftirua.Itaqj opus eft vt mul­
ta Dcusípccialitcr hominibiis d i -
cat^alioquim impofsibile eft3vt fal. 

t i m 
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hinn* 

ínrefemdis 
duditis qudp 
deiitatejit y-
tendum. 

t im cógnitione p r a d i c a (quse ad 
opus extcnditur,) c o g n o í c a n t u r . 
Quisergo Chriílus ílt de horü ge­
nere cft 3 & n i { i Chriftus iple do-
ceatintelligi nonpoteft. Q¿ia /s7e-
mo potefli/entre ad me ^álcltChriñus 
loann. 6tnifi Pater meus traxerit eum. 
O h iftam caufam loannes difcipu-
los ruos,quos fepé inftruxerar, nec 
profeceratjad Chriftum mittit: ve 
ab illo illuminentur, trahactur^cx 
orcipíius audiantquis ipfe íit 5 & 
conuincantür5&: credant. 

X I I , C O N S I D E R ^ Í T 10. 

De íidelitate nuntio-
r u m : & quar m a l a f c q u a n t u r 

é x e o q u o d a l i q u i d a d d a t u r , 

v e l f u b t r a h a t u r a u d i t i s . 

T / ^ es q u i 'venturus es, CjV. 

A N C loanftis legatio-
ne, quámper difcipulos 
fuosad Chriftum miííir, 

Sceoium fídelitatem. & linceritate 
in referendis & proponendis ver-
bisloannis ve ab ipfo acceperant, 
clariüsexponit Luc.cap.y.dicens. 
Cum autem ycnifjentadeumym dtxe-
Yunt̂ lodnnes BApttftamipt nosad te 
dicens-.Tu es qmyenturas eŝ  analmm 
expeftamust Fide 1 icer legatorum of 
fíciüexccuti funtjnude yerba mic-
tentis refercntes.nihii curantes ad-
dere vel íubtraherc . Vtnos doceac 
í t^exemplo , qua íidelitate & fin-
ceritate Icgationis oífícium,(íi no-
biscommiííum fuerit, vei ipfi v l -
tro acccpcrirnus,) exequi debea-
m u s n i h i l mucances,nihil addétes, 
nihii rubtrahenecs; fed íimplicitcr 

mide fine afici5LLV&ornatii,qu3? no 
bis comm lila funt re fer e te s, & q u as 
audiuinujs nuntiantes. M u ta do 
enim^dditio^vel i l í b r r a d i o , fucos 
aut ornatus v e r b i s a í j o r u m appo í i 
tus multum nocere folet, dum res 
ipfasaliterfacirapparere q u á m in 
fefinciveldiuerfum animi aíFeítUj 
(qua qui p r i m ó protulit habebat,) 
o í l e n d i t . I d e ó ex infidelitatenun-
tiorum reditioncSjContentiones.,0-
dia1rix^,&:bella multtóties or iun-
t u r V n o verbo addito vel íüfcrr^ 
¿ l o a ni mus d i u e r í i m o d é affícitur: 
S^Cl ice íparumí íc , ) magna cau ía t . 
E l l enimquafi renven^uodin t é r ­
ra cordis alterius f e m i n a t u r ^ qua 
literproponitur tale f rudum pro-
f e r t . Q u ó d Sapiens in te l l i gé s P r o -
uer . i j .d ic i t . Nmtius impij cadet in ̂ oMc^ 
ménm^legatus autemjidelis [mitas. 
L o c u s h i c d i u c r í l m o d é legitur, in 
n o l í r a e n i m vulgata habetur,iicuc 
retulimus. E x H e b r e o autem ver-
ti poteñ^Nmt 'ms impius cadet in ma-
lí{m>&c.Etiíío modo apertior e í l 
o p p o f í t i o ínter v t r a m q u é partera 
huius verí lcul i : & fenfus quocum-
q u é modo legatur fere in idem re-
cidic^Sc n o í l r o inftituto fatis con-
g r u i t . S c n f ü s eíl* Numius impius d i -
eitur5qui a u í n o n í ideliter exequi-
turea ad qu^e mitckur5autnon fíde 
licer refert ea quas accepic i m p i é & 
infídelicer referes addendo5vel m i -
nuerido,vel nk i ta í ído . E c hoc eriá 
fígnifícare poteft quod in nGÍfro 
textu ba btun^Nimimsimpij^ vt ge-
nitiuns tftsnon referatUr ad m k í e 
türn/ed ad rem q n á m refert, QiK-e 
i m p í a d i c i t u r fi fecündi im f i ib í lan-
t i a m íua m tali s íit5 vel .quia ipíe fua^ 
iufidelicace aliter referendo impla 
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facitjdum mutat rci fpcckm^colo-
ren^vcl formam aliquid addédo, 
vcí fubtrahendo,vel alitcr referen 
¿o.Nítntmsígimr ¡mptís cadet in ma 
///m,quod aiijs doiofeparaueracJ& 
íibi & mittenti dedecus pariet r í-
xas & contentiones fuis verbis cx-
citando.Contra vero LegAtus fide-
/«, qui bona fide legationem obit, 
ver a nuntiaturus v-enit.qu^ accepit 
fideliter nzrransjpfeefl [amtasyhoc 
cft/alutaris 8¿ t¡niicenti56¿ íibi ipi l , 
&i l l i s ad quos mitcitur.Taliscnim 
vtrinqué léefos ánimos 8c oíFeníos 
calumnijs falíífqué rumoribus k 
nuntijs impijsfparíis & caufatis re 
uocat ad concordiam, & omnia ve 
Te habétrefercndo, ambigúitatem 
Se errorespelht, miitenti vtilitaté, 
^ibi honorenwhis ad quos mittitur 
Jíetitiam aíferendo. Quorum om-
nium oppoíita nuntius impms in 
fídeliter referendo facit, ánimos le 
dit,coidaoff€ndit,caIuraniasexci(" 
tat,dircordias feminatjodia nutrir, 
omniaturbat5& tám mittentibus, 
quámijs adquos mittitur malum 
caufat-.á quo nec ipfeiuílo Dei i u -
dicio liberatur.Quem locumexpo 
ntns Nicolaus de Lyra ait. Legatus 
ffdelisfamtas.Qú\3. rcddit boná dif-
poíltioneminter homines,8¿:cau-
fatillam^quamcorruperat nuntius 
impius.Sicut fanitas in corpore bo 
natn difpoíitionem humorum & 
qualitatum adducjt. Legatusveró 
iníidelis feminat ínter fratres áif-
cordiasíideó máxime odibilis cft, 
vtProuer^.Sapiensteftatur, V b i 
grauiterinuehitur contra eos, qui 
verbis iniquis detrahendo, & fer-
mones detorquendo difeordias éx-
citant, & inimicitias caufant ¡nter 

fratres j ¿ices.Homo apoíldtafvti' i m 
tilisgraduar ore pemtrjüiannuit oculis, 
teritpede^ digno locjuitur: prapo corde 
machinitturmaiumi& omni tempere 
iurgia, feminat.ln Hebrseoeffícatio-
rem fententiam verba ifta conti-
nent,dum vno tantíim verbo expri 
muntur&alia omnia per partici- l 
pia,ifto modo.Howo Belial >/> mi~ 
qmSyincedens oreperHerfo,annuens o-
culis fuis Joquens pedihmdoces digitis¡ 
pevuerfitatibus coráis fui cogitans ma-
lum^mni tempore cotentiones mittet* 
Vbiaduerte(\u6áVirapo[iata, idé 
cft quod^'/»' Beliahnon emm accipi-
tur ^ápojiata^pto eo qui defecit á fí -
de5quam íemeí recepit,(qu2Beftco 
munis Se víitata nominis fígnifíca-
tio:)led figníficateum, qui á Deo 
receísit,qui t i more Dei poftpoíi-
to no per iiífírmíratem,fed per ma-
litiampeccat. vSicut accipitur Ec- £Ccy; 
cleíiafte.io. Ininum fuperbtá homi~ 
nisapoflatareaDeo. EtEccIefia. lp. üccUf. 
Vtnum & mulieres apoííatare ftciunt 
cor [apientis, udpoíiatA Dei deíerto-
rem íiginficat3virum Belial, & v i ­
ril m iniquum:qui in noftra veríio-
nzyirinutilis dicitur: Quia nec íibi, 
necalijs prodeft, qui maluseft. 
numerarftatim illius conditiones, 
& quomodoali/svniuerfísfuismo 
tibus,vcrbis,8¿: operibus^S: cogita 
tionibus malum procurct; & tan-
quamomnium radicem cóftituit, 
(\Uúágradttur ore peruerfo. Perucr-
fum os dicitur quód omnia inuer» 
tit,dctorquct38¿conimutatomniu, 
qu^ audiuitScrefeit/ormam iuxta 
fuam conditíooem pcruei tés. Ideó 
notanter non dicu.peruería loqui-
tur,quod ad rerum ipfacum condi-
tioncín referendum eífet: fed dicit 
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gráditm oveperuerfo , vt ipfibs oris 
pcruer íitatem & malitiam dcmon 
ftretj quod omnia ad íuam qualita 
tem trahit , etiam bona peruerten-
do:dum nihil fincére refert, aut íi« 
cut eft proponit. Hinc nafcitur 
quod annuat oculis, teratpede t digno 
/o^«4r»K:qua2diipliciter intelligi 6¿ 
interpretan poííiint.Primo,vt íig-
nifícent illius perueríítatem , qui 
(dum amicé S¿blandéloquitur ho 
minem decipiens,) oculorum nutu 
vel pedum figno,aut digiti demon-
ftrationccóplicibus íuis íigna pre-
bet^vt altcri noceant, & demóftrat 
quoinuadcre pofsint, vtpcrdant. 
Ec ideo aliqui pro annuensoculo ver 
tñt innuens oculo'.&cin Hebraro pro 
cóquod habetur tem pede legitur 
loquitur pede.(Zui fententise confen-
tit ií!iid,P(aIm.54. Oúfd'rwwr megra-

Vjahn» tUffi annuunt OCHÍIS I Quoniám mihi 
quidcmpacifice loquebantur, & m ira­
cundia térra loquentes dolos comabat» 

l iséitMiu S e c u n d o ^ « ^ oc^i accipi po-
tenteramici- teft Pro fraudiilenter nutu oculo-
íiíím/ímMk- rtim amicitiam íimuIare.Qopd ver 
re, humannuere^ magisproprié íigni-

íícat. Etea qua? íequuntur ad hoc 
referenda íuntjvt íigniíicent impiü 
óreper verba, Sí reliquis corporis 
fui partibus,íi]icer, oculis, pedi-
bus,& manibus,per íigna quídam 
¿¿gefticuíationcsamicitiam íimu 
larc fe homini Tubmitrendo: cáete* 
runr corde aliad agere, íilicet, ma-
ehínafi malum/ Es quo fequitur 
id quod ómnibus prsedidis peius 
cftjqüód omni tempore iurgia fémt-
nat.Qum enim ómnibus blandé lo 
quitur in facie,&: poft tcrgum ma-
léíoquatur eis detrahendo quos 
coiamiauJabac/&iii concrouer-

íijs cis^quoscoram approbabat, co 
tradiccndo, & illorum fa¿la v i tu -
peiádo,talismultas Í£Epe interaipi 
coscontemiones & inimicitias ex 
citat,dum vtrique parti amiciti^ íí-
mulatione multa mala & faifa fu-
furrat,ma!a fuggerit cui9 íuggcftio 
nibus & detradionibusfacilécrc-
ditur propter pra?íumptara a m í -
citiam. Hochominum genusper* 
nicioíirsimumeft,5¿: in república 
peius ignc voraci qui omnia confu 
mir. Hinc Sapiens ftatim fubiun-
2^1.Sex funt qu£ odit Dormnus,&fepti 
mum de te fia tur anima eius: qua íi pe-
iusgrauiíis & perniticíiiis. Etcn-
numeratis fex malorum gencribus 
ponitfeptimunijíilicet: Eumquife* 
minat inter fratres difcordias, 

Cum enim multas ílnt mehdacij 
fpecies,duas particulariter in hoc 
malorum catalogo refert Sapiens; 
eo quod fint peftílentifsimae^uta, 
Teíiemfaüacemproferentem menáa* Tejiisfalfu* 
f/(<:perquem iudicium peruertitur, tf'^'i" mZ 
á quo reipublicse íalusdepedet:per ^ 
quem innocentesopprimuntur ali-
quando vfq, ad morté. Non enim 
minusnocet qui língua quám qui 
manu-fratris íanguinem fundit. 
Hinc Aüguft.dici^quód hora Ter. AugujiAib ,̂ 
tia dicicur Dominus crucifíxus: ^ conIeníu 
quia tune gladio linguse lud^i cru Bmi& 
ciíixerunt clamantes ad Pilatum 
& dicentes: Cructjige crucijigs eum* 
Vndé non íuntirmniinesdicit A u -
guft,a mortisreatu^qui iicet mani-
busnon interfecerintjore crucifixe 
runt.Ec fecundo referteü qui fuis 
obtredationibus,malisc6íílijs,aut 
alijsracionibus/iüce^addédo,!!?!^ 
nuendo,vel falfá referendo, femi-
nat difcordias ínter fratres. Hoc 
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Mm atio isr 
borum in nü-
dmdis rcbus 

tu noccu 

línncl] fidc 
lis' píilcíwd 

enimvitium máxime Deo ílifpli-
cer.ílcut & charitas &: mutuus a-
mor inter fratres ei máxime pla­
cer. Hinc Prouer.17.Sapiens irerü 
áicit,Qui altero fermone repetitjepa * 
rat fedéralos. Vbi altero fermone re~ 
^f^aut f igni f iva t fermonem qui 
aliterremnarrat^quám priús nar-
raca eíl^quo filicet3res deprauatur, 
& maligne refertur: Aut íimplici-
tcr íignifícat íermonf nouum, qui 
alter fítabeoquoresqu^epiá prius 
audita eft. Ita vt feníus íit. QIJÍ 
quodfemelaudiuit alicer vel alte­
ro nouoquc fermone repetir, fepa-
rat foc3eratos. Ex Hebraso id ma-
gisexpl icatur ,&noíhumpropoíi-
tum apcrtiíis coníitmatur. Verti 
enirn yozzík.Qm mutMlferhum f̂epa,' 
raí foederatos.Quiautemfidelis esl mm 
tws^ajjen famtatem.Suut fngus ni ais 
in die we/s/^dicit SapiensjProue.a 5. 
tta legatus¡idelis ei qui mtjiit eum¡ ani-
mam tilias requief:ere facit. Pulchra 
fané íÍmiiitudo,qua 6¿ ille qui m i f 
íic nuntium pro regraui r edé com 
paratur hominibus tempore ¿efta-
ris calore ^eftuantibus & refrige-
rium fperantibus , & meííoribus 
qui magnis laboribus &: caíoribus 
inceníi refrigcrium expectant. Et 
ilie qui miííus eít,íi fídeliter com-
miíTum íibi negotium exequátur, 
mérito comparatur frigori niuis, 
quod multtim rcfrigerat, & tem­
pore maximi caioris fubuenít. C ó 
parado in boc confiftit. Sicutfri-
gus niuis valdédefíderatum & ex-
p ^ a t u m recrear, &reparat señuá 
tium &: laborátiuro ánimos & cor 
poría: itá 8¿ nuntiusfídelis poft ne­
gotium peradum fuo bono mintió 
niittentis animum laboramem 6c 

aeftuantem prse deíiderio refícit,trá 
quillumqué reddit. Vel vt Hebrea 
hzhentiJknimam e'msreílituit. Hinc 
crgoconftat quanta bona íideíis 
nuntius caufet; &:quorum malorü 
infídclis nuncius fuá infídelitatc 
caufa íit. Vnde difcipuli loánis , fie 
infidelitatis argui poírent,vt á nta-
giftro fuoverba acceperüt fine a!i-
qua mutatione vel alteratione 
Chrifto retulerunt dicentes: Es tu 
quiyenturuses?&c. 

X l l l . C O N S l D E R ^ t T l O . 

Quod tribulatio homi 
nis cor probar & exa-

minac v cea ni i ñus 
aurum. 

^ u e s q m eventurus es? ^ c . 
¿ ^ ^ S K O A N N E S in vincu-

is conilitutus raittitdif-
dpulosfuosad Chrií lu, 

ve nomine ipfius interrogent , an 
ipfe íit qui vencoíus eft.Et licetloá 
lies nondubitaucriL^vtiu liter^ ex-
poíítione fatisprobauinius, tamen 
dubitantis perfonam vel ignoran-
tis induit. I n ter roga t i o na mq, nef-
cientisvel dubitantis eíTe videtur. 
Vthincdifcamus, quse íit laboiü, 
tribulationum,& afflictionum co-
dítio, & quod tribulatio hominis 
animum probar,8¿: quaüs íit mani-
feílat. Ñeque enim in profperiscÓ 
fíátsm & fortem eííe magnum eft: 
in aduerfis quidem non deficere 
nec dubitare lioc eximiae virtutis 
eft.&finguUre Dei donum.Aduer 
fa homincin probant, & eius con- Admrfd lio* 
ílaiuiam ínanjfeílant.Qiia plurimi minesprobit 

namq^ 
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namqj (dura inpaceyquicte,&pro 
fpericatebonis abundante & nihil 
trifte moleftunfqué lilis accidit,dü 
mhileft quódeosrnoleftec)ade6 íe 
fortes & conftantes oftendunt, vt 
vcluciquidam montes immobiles 
appareant, & íe pro Deo, fiopus 
fueri^morituros iadent^Dei boni 
ratera pixdicent, nec aliquid cííe 
cxiftimentquod illos vel paulifper 
á Deo valeatdimouerc:quos,(ri tri 
bulado exurgat^íx labor inuadat, íl 
afílidio tagat,) ftatim trepidantes, 
refugientes,8¿: cerga vertentes Deu 
deíerere videas.Qui íimilesfuncíi-
]ijs Ephrem,dequibus Pfalm. 7 7 . 
dicitur. Filij Ephrent intendentes ¿7* 
mit. tentes areum , conuerfi funt in die 
M/.ídeft ,ante quám tempus con-
flidus adueniretíde fuá fortitudine 
gloriabantur, mira promittebant, 
ftupenda iadabantintendentes ar-
cus,S¿ fagittas in aérem mittentes: 
at vbi tempus belli & conflidus ad 
u e n i t ^ hoftiú exercitus apparue-
runt,Gonucríi funt/terga verterüt, 
& ignominiofé fugerüc. Taliserat 
Petrus cura de fuá fortitudine & 
conftantia nimiura confidens Mac 
thsi. ió.dicebat: Etfioportuerit me 
mori tecum non te negaba. Tales fue-
runt &rel iqui diícipuli, quiíimi-
Jiadicebant: vtibidem Match?eus 
referc.Ecccmpore belli Pecrus nc-
gaui t , & ceceri difcipuli relido 
Chrifto fugerunclncendcbantcer 
te arcum, & conueríi íunt indie 
belli. 

Trihuldtlo' QiL0^ quidem multotiescontin 
mr>msim' gitdiuina Sapiendadiíponentc, vt 
mimtho-. homo viritim íuarum poteftatem 
no-viresjuas &:faculcatem agoofeac, &confu-
*gno¡cat. fus difcat ti mere > quod ellacus & 
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de fe confidens nefeiebat formida-
rc :&dilcat íc Deohumiliterfubij-
cere. Ideó multbtics Deus iuftos 
cadere permittit,vt humiliati dif-
cant de fuá fortitudine & virtutc 
nonprsefumere. V n d é D a u i d í u -
perbus, & in abundancia íua ella-
tusídc fe confidens dicebat Pía.2p. 
Ego dixlin ahandantia meâ non moue-
bor in£ternum.Qucm locum Nico-
laus de Lyra & lanfeniu. interpre- Lyra. 
tantur de abundanda temporalium i^jett» 
bonorum,qua Dauid fuperatis ho 
fdbusin regnofuopace & tráquil 
Jitatefruebatur 5 áqua fe per nulla 
potentiam dimoucri poííe exifti. 
mabat.Idcó dicit.JS^o dixiin abunda 
tia mea>\á eft, in quieca poíTefsione 
regni mei^quando millo exiftente^ 
qui mihi concradiceret5bonis terri-
poralibus & fpiritualibus abunda­
ban!. Non mouebor in xtermm a via 
veritatis &iuftitia;. Exhocenim 
quódin perfecucione Saulis p o í l -
tus multo cemporeinnocentiam Se 
iuftidáferuauerac(vtex.i.lib.Rcg, 
patet:)bonis abundanscredebat fe 
eandem innocentiam poífe tenerc, 
& de íe nimium confidens hâ c d i -
cebac.Obquamconfidétiam Deus 
ad horam eum dimifsitjVt in pecca 
tum laberetur:& fie fuara fragilita 
tem cognofcerct.Ideó ftatim dicit. 
v4nerti¡ü faaem tuam a me, (9* faéíus 
fumeonturbatus. De cuius Pfalmí 
feníu .eopiofiiis ftatim dicemus. 
Hic igícur qui in abundancia fuá di 
cch^Non moHeborin díternum^ fuá 
fragilitacem agnofeens Pfal. pp/w. 
c 1 am ab ¿t.Bmummihi quia humiliafli 
»2í:vt difeam de me non prtefume-
r e : vt difeam in te omnem meam 
fpem Gonftituere : ve difeam m tc 
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humiliter ckprccari, nevel parum 
á me recedas, & in nihilü redigar. 
Nec folüm multi in tribulationi-
busfugiunt , (quifignifícati fnnt 
Matth.20.in parábola illa íeminan 
tisperfemen illnd quod cecidtt [H-
prapetram,& naíuarHif.qmano'habe 
b¿r humoremiQuonú tales,vtChri 

¡Idttte'iidcn ñus dicit:^temfuscredunt>& in te 
tur fitribuU pore tentátiQmsix&cÜ.^ tribulationis, 
tions tmgdn ^cÉ-í/wttf.deqiíoplura Dominica in 
tur defidunt. Scxagefsima diccm^:) Sed & de iu 

ftis &perfc6tisvins>quiDeocon^ 
iundiores videntur, multi labun-
tur. QLIÍ dum fe fauoribus augtos 
&bonisa{Fedosá DcovidentjCO-
ílantes & fcites fe oftcñduntí&: de 
fuá fecuricate multüm gloriantur: 
Sed cum Iaboribus,(iccitate, a/pe-
rítate incipiuntprcmi Deo aliquá 
tulíimrecedente&fauoris fui ma 
num retrahentCjftatim turbantur, 
triftaníur,&: commouentur^ & de 
Dei erga eos cura, & protcdione, 
5c a more dubitarc videntur, fe á 
Deooblitos & dcrelidos dicunt, 
& n o n quiefeunt. De horum nu­
mero erat Dauid, qui Pfal.2pe (cu 
omoia paccataiquictajSc tranquil 

LOCHÍ Pfd- [aeran^cumpacc frucbaturj&bo 
m elTntcr nis abundabata Deodileaus: Cu 
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diuini amoris freqüen tifsima ügna 
in fe videbat,& fpiritualibus deli-
tijs rcpletus incedebat) tune dice* 
bat. Ew dixi in abundantia mea non 
tnouehorin *ternum*Vxo abundantia 
vertipoteft ex Hebraso, infaliena-
te ^ mprofperitate, & in quiete mea. 
Vcl vt paraphraíis Chaldaica traí^-
ícft , Ego dtxi 'm confidentia mea, id 
cíl,ego cum cíTcm aliquando in a-

• bundantia coíblatioms internas co 
ffitutuSjCÜ eíTem in latitudine de-

uotionisfpiritualispoíitus , corde 
interiüs per diuinse viíitationis p i f 
fentiam dilatato^/^^id eft, non fo 
lüm intramepropofuí,fed& ver­
bis ¿ñQím'yNonmoHeboirin aternum, 
áDeomco , i IUadb^rebo vinculo 
indiirolubili,necme aliquis fepa* 
rare valcbitvcl paululíim ab i l lo : 
n ih i l e r í tquodmeab filo diuelat. 
Ir ruant hoftes, veniant m3la,inua-> 
danttribulationcs, crefeane dolo-
res,circüdcnt miferise^on me mo-
ucbunc^ecfeparabüta Deo. Nec 
enimíícri potíe videtur, vt quera 
inlaboribHsconftitutum, á Saule 
grauiter perfequutum tribulatio­
nis visa Deo dimoucre nó potujt, 
in abundantia>profperitate, Scdeli 
tijs fpiritualibus feparet tentatio. 
Kuius rattonem ftatim annedens 
ait. Domineinyoluntate tua prtfliti-
ñ i decori meoyirtutem.hc íi dicerec. 
Ego hbenter c o n f í t e o r , quod non 
ex me virtus ifta procedit;íed á tua 
volúntate. Non mihi attribuohác 
fortitudinem & conftantiamJicec 
me in illa inexpugnabilcm & infu-
perabilem iudicem.Hoc magis dc-
clarattranflatio;Hierony mi ex He Yáeróú 
br£eo,quíe fíe haber. Statniflimonti 
meo fortitudinem.Qü3iíi dicat, me ve 
luti montem fírmiísimum cóflitüi-
fti,qui altifsimis tadicibus fecutus 
&immobiIiseft.Talem me exifti-
mp & iudico in tanta abundancia 
bonorUm rpiritualium 5c Gaeleftiú 
confolationumvideoqtie Non moite* • 
horinéstermm. Sed ftatim qui fe a-
deofortem Srconftantem reputa-
bat^romiftatribulatione, deficien 
te confolatione, & dulcedine illa 
ípiritus tnrbatur & commouctur, 
t^ ^iQitx^uemíilfaciem tuaiúii me, 

id eft* 
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id eíljabfcondifti faciem titam feu 
fauorem cuumjCCÍTarunt tantiíper 
confolationcs, Btfaéhs¡um conturr 
batíts. Vis conturba tu m vidercí Au 
di DauidPfaI.72. (cum peccatorú 
pace & iuftorutribulationes conf-
piceret)dicentem. Quam boms lf-
raelüeus ijsiqm reéío junt corde, Mei 
aatempene motifuntpedes^pene cjfujii 
funtgrejjus mei, Qtiia ̂ elaui ftiper ini 
cjuospacempeccatorum'Videns^t non 
folíim de íc hocafhrmat pr^diclo 
Pfalmp5fed & de vniueríispijs ho-
minibus,qui populum Dei coníli-
tuLint:qiiia vt in plurimum itacon-
tingir.Pfopofita namqué ifta diuer 
íitacebonorum & malorum dicic. 
ideo conuerteturpopulm meus hic ^ (¿7* 
dies plem imtenientur tn eis, Qiiod íic 
aliquiinterpretantur. lde6¡ id eft, 
propter iftam diíFerentiam ^ & h^c 
coníideranspopuluspius & iuftus 
íiftet gradum, S:quafivacilíarein-
cipiet, 8¿quodamniodo moueri á 
propoíitocolend^iuftitias. In ha-
ruiíi fílicct rerum coníiderationc 
detinenturJ& cum admirationcta-
tamimpiorum fcelicitatem atten-
tiús contemplantur, &: veiuti dubi 
tanteshíEÍit3nt,num in via iuftitiíe 
pergere debcant,vel illis íe afsimi-
l a re^cum fe populusiuftorü con 
uertitjaliud etiam reperit,quod af-
iflictionen? & turbationem corum 
auget5ncmpé5quod dtes pleni inue~ 
nientuvineisj.é t&jn impijsdies,in 
quá, pleni vel quantum ad profpe-
ritatemsvcl quantum ad vita* lon-
girudinem.Bclicer hocopt imédi-
ólum fit,mihi videtur: quod verbu 
illud conuerteturjiCdyxzmv pro mo 
uebitur,turbabitur,vcl triftabitur. 
Et ^uod huius turbationis caufam 
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reddat áiccns.Bt dies pleni inuenicn~ 
turin eis.ld eft,quia dics pleniprof-
peritate & fauoribus inueniuntur 
in eis:hoc cñ^in peccatoribus. 

Similequid in Paulo videre íi-
cet5qui inabundantia íua diecbat 
zdKowa.ft.Quisnosfeparabnachañ 
tate Chriéli ? tnbuUtio ? an anguilla^ 
& c , § í certas fumquodneqymorSjneq; 
^ita^néque inflantia, ñeque frdíterita^ 
hê ue futura poterut ñas Reparare d cha 
m^reCe'/.Eccemótcm íirmirsimu. 
Sed audi tribulatione conturbaiüj 
& diceiiteni.z.Corin. n.Vatus eíl C0*1*1** 
nuhijiimulus carnis mes,, *dnjrelus'fa~ 
thana quime colIaphi%et. Propter quod 
ter Dominu rogaui, "Vi difeederet ¿me, 
Conturbarusfanérogabat, quia-
deoinftanterpetebat, 8¿;cuidi¿tu 
eñiSuffcit tibigratia mea, Ac íi dice 
ret. non me ideó tui obíitum ere-
das^quia labores & tentationes t i -
bi permitto'.fed maxim'étuí memo 
re.Nam>iyf«5in infirmitate, id eft, 
in tribulatione 8c labore,/?e>*/?aW. 
Ncccnim humiliat Dcus vt deij-' 
ciatjfed vt fublcuet: non caftigat ve 
occidat,red vtviuifícct:vt i.Reg.2. 
dicit Anna. Keg* 

X1II1 . C O M S l B E R ^ á T l O , 

Quomodore Deus & 
iuílusmutuo intelli-

guntetiam íinou 
loquantur. 

T u e s q u i n j e n t u m s es, ( £ c . 
' I communem expofítio 

ncm, (quse vera Se certa 
ell^fequamur, qua ¿ i ü u 

cft loannem non dubitaíTe de Chr i 
íli d i . 



2o 6 Expofitio literalis & moralis 
fti diuinitate & officiorfed in difci- forores Lazari optimé intcllige-

ítocd 

pulorum fuorumgratiam58¿ v t i l -
lorum tolleret dubitationem, du-
bitátis períbnam iiidtsiíTc. Er íi sa, 
quse LucaSjCap.y. addit a chícipu-
!is loanuis relaca, coníideraucri* 
musr íiUcet: loannes Bapttfta mipt 
nosadte^t interrogivemus^ &c. S i -
mulquc cuna laudibus a C b n í l o 
prolacis contulcrimiKsaperfe cog-
ffiofcemusjChriftum optimé loaii 
nis raentcm 5¿ intcntionem in lega 
lione ifta intcllcxifle Scanimum 
cius pcnetraííe. Ideóqué tantopere 
labofaíTe loannis perfonam com-
mendando, vt fuípitioncm qusseir 
caeius. conílantiam poííet orirí ¿ 
cordibus aftantium amouerct. 

V t hic intelliganius quomodo 
íSon imiltis {c Dcus & iuftus mutuo inteil i-

epus . tji gant. Quomodo Deuspioruíp ad 
*áfíd *U¿0™ & loquentium mentes videatí mté-
y cria per tenj:ionesc0anofcat, defideria ín-

telliga^cordapenetret: itavt non 
opusíicmulcorum verborum am-
bagibiis,necprolixa oratione 5 uec 
crcbra rcpctitionejfedfimplici tan 
tú aífcíStu^nudo deíidcrio, vt Dcus 
percipiat, intelligat, 8¿:cxaudiat. 
Non opus fit vocibus, clamoribus: 
fed fimplcx labiorum motus,8c o-
culorum afpedus, Se quodlibet íi-
gnum e t « m mínimum , & q u o d 
vix pcrccptibile feníibusfit, fufíi-
ciat,vt Deus iuftom intelligat. Nc 
igicur folicitus ííc iuftus, non turbe 
tur cogitans,vtrü Dcus verba mea 
ruditerpropoííta,vixpríB dolore5 
turbationc,& anguftia cxpreíTa, in 
teIIigctíSimeamintcntione& pc-
titionem percipietíQuia fuffícic o-
culo annuerc vel conniuere5vc m é -
téeius Scdeíideriapcrcalleat. Hoc 

b3nc,quando (loan. ii.)fratre luo 
animam agente raittunt nuntium 
ad C h r i f t u m ^ í o l u m dicunt. Ecce 
quemamas injjrmatiír.Vhi Hieion. 
Non multis^erbiijion longa & compo 
fita oranonelttutttftr: Qma amanti fi-
¿mficajfe fat eíl. Ex nimio amorc, 
quo Deus homincm dil igi t , &: iu-
ftum amat,procedit: vt ftatim illü 
inceiligac5& quocumqi motu etiá 
mínimo excitatus actcndac,&; quid 
iuftus vellit percipiat. Ideo Pial-
mo.j3.dicitur. Oculi Dominifstperi» 
í los ,& aura eim mpreces eorum, Om 
It Dominifttper iuflos func, Quja íem 
pcrillorum facié &: vukumintuc-
turjVtvidcat íi aliquod vel mini-
mum fignumoftendác. Etaureseim 
ad preces ÍO^WĴ VC percipiat &exau 
diacIRe veiíiculusoptime íermo-
ne Hifpano esplicatur. Illud enim 

.Ocull Domini fuper iuflos^ & c . e í í 
quod Hiípané dicimus3vt alicuius 
magnam curam & folicitudincm 
Í!V»c aliqua inquirédaexplicerrvusi 
Qu f̂e hinojos Dios.jifebudue ore" 

JAS para mirar y oyr aljitílo, Qiiod 
et iampu'chernmePíalni .^ . Da-
uid declarauit mquiens. Defideriu 
pauperum exaudiuit Dominusrfrtpara 
tionem coráis eorum audiuit auris tua, 
Quploco promptitudo & cura fin 
gularis Deiadaudicndas & intel-
ligendaspauperum voces explica-
tunquse tanta eíl, vt non íolüm cía 
morís vocem/ed ipfa quoque cor Q 
deííderiaexaudiat: &quod, magis 
cft priíis quám plenc expr^íTerint 
fuum dcfiderium,imó prius quam 
incordeformauerint^vbí primíim 
parare cceperint corda fuá addeíi-
derádtim) ftatim €xaudiat,6c intel 

Ügat. 

lom. 

Hurón» 

Tdmfdcilit 
Deus ad áu--
diettduvtcor, 
dispr<epdr4¿ 
tionem peni 
piat. 
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ligat. Maximam cnergiamhabct 
\oxhxC(k[enteimTJ}r£paratwnem 
coráis eorum ciudiuít aurts tua. Man-
numenim & eximias cicmenti^eeí-
fet vocibus fe attentum príebere: 
mai9, dcíidcriaexauciire:maxinu'í 
autemj&quod omneni excedk ad-
mirationem cñ3coráis prasparatio 
nem non folüm aducftcre, fed au-
di re .Nonergó timédum eft iufto, 
ne Deusilhus vocem non audiar^ 
aut petitionem quomodocumqué 
propoíitam non intellig3t,qui cor-
dis prceparationem cognofeit, &: 
audir. 

Sed obi jeiet forra fíe aliquis. Si 
tanca cft Deiad exaudiendosfuos 
facilitas &pronipticudo, vtetiam 
cordis pr¿eparadoncm ftatim per-
cipiat,quideitquod in Euangelio 

tuca. nos Chnftus admonet Lucas. 18. 
vtfemper oremus S¿ nunquam de-
fíciamus? Quid íibi vult quód de 
importunitatepoftulantisrefcrtiir 

_ in parábola illa iudicis iniqui L u -
cas. iá .&in altera de arnico media 
no ote poftnlante commodari íibi 
tres panes Luc2e.11 .qui propterin 

tuc£, í l annam& importuniratcm tandé 
obtinucrunt quod poftulabát? Prs 
tereá íi tanta eft prompntudo & fa 
cilitas Dei in exaudiendis noftris 

Cur DCMÍ vocibusjcurplerumque i n Ion gil m 
petentes IR-diííertimpletionemeorum quepo 
íkmus harta ftu]amus> Solutio iftorum facilis 

eft,íi verba Píalmi artendamus,íí-
licet:Pr£parationem¿ordis eorum au -
diiíit auris tu A, L icet e ni m D eu s ab 
inítio,& exquó íeprxparant pau 
peres^vt clament, attentas habeat 
aurcs,&auditum accommodetad 
preseseomni: non tamen fempee 
continuó prasbet, autprsebiturum 

polhcetur qiisepoílulant: fed muí 
toties in longum tempus differt. 
Qupniam ita expediré nouitilloru 
exercirationi,& profe&ui, vel ve 
ex clamore continuaro & períeue-
ráti augeatin illis muñera íua; gra 
tise. Nihilenim paupeti falubrius 
quám vtclametad Dominu: muí- nffirt Deus 
toqué valiusillicíí-c folec íic c h ^ * 1 * * ' ™ ^ 

* n - 1 - n ; acre etiopio marequam íht im quod poftulaf ^ . ^ 
accipere.Deindcquoniam ftatim tUY^ 6 J 
eciam adeíl pauperi oranti, & cor 
fuum pra^paranti. In ipfa cnim íua 
prasparationeillum adiuuat, vt per 
leueranter dignequé ve oportet^ 
feiat poítulare, & effícit vt poílu-
let. Facilisergoeftad audiendum 
paupsrisclamorem^qui cordis pte 
paracionem aduertit.Necopus eít 
multum clamarcjfufíicit labia mo 
uére.Quod. i.Reg, 1. in Anna Sa- R ^ ; 
muelis matre concigíífe facra re- Labidmouei 
fert hiftoria dicens. Fatfum efl ante re jat eñ ^ 
cum illa muitipltcaret freces córam Do Dm ,wíe^'! 
mino¡)>t Heliobfemaretos cius. Porro ^4Í* 
~4nna loquebaturm carde fuo,tantum' 
que Ubiaetusmouebamurj&yoxpos-
nitus nonaudiebatur.Ynác Heliexi-
ftimauireátemulentam. At Deus 
cordisdeíideriumaudiuit,8¿;labio 
rum motum intellexit, & petitio­
nem fuam illiconceísit. Hoc fans 
máximum folatium eftpro ijs,qiii 
in afílidionibus conftituti íunr, 
quod nuilus impedirépoteft,(Iicet 
ora obiíniat, Ikct tomukü faciat) 
quin De9 illorfi voces audiac, & de 
fíder ia illorii cognoícat, & intellí-
gat.Contingit inter Deum Se ho-
mines quodvfu venire íok t tméu 
cosqui fe mutuo diligunr. Quos 
nulius impediré poceft^quin mu­
tuo colloquaníurJ& etiairi fin€ ver 
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208 Expoíitioliter 
bisfolo oculorum nutu fe inteili-
gant.Ita aun Deus hominetn íin-
guhri amore prorequacur,no opas 
eft iTJuItisverbisjlabiorum morus, 
oculorum nutusfansellvt fe mu-
tiio inteüigant. QiK)d i ponía in te l -
Jigcns dicebac, Caoti.7. EgodiUfto 
meo,&adms comerfiQ ems. Verbis 
iftis amorís magsiicudo 6¿ íblicita 
cura^quafponíus votis & deíide-
njsTponfx atteadit)íignifÍGaciu-: vc 
qui feinper fixis oculis illius vuítú 
contcmpletur.nec oculosab illius 
confpedu velparum amoueac: vt 
illius voluncatem Se deíideria co-
gnofeac. Q u o SCÍipeura amorcin, 
(quem crga virum iuum mulier de 
bethabere, (Secura,) quamde i l ­
lius volúntate in ómnibus exeque-
da )explicet, veiturifto niodolo-
quendi.Genef.^. vbi noslcgimus, 
Etipfe dominabitur tui , CX Hebríeo 
verti poteft'-éT ^í/^/V»?» couerfiotua* 
Ac fidicatjnihjl aliud aípiciesrncc 
oculos ab illius vultu amouebis,vt 
eius voluntati in ómnibus refpon-
4cas.Vndc Sicutocuhanciüíe funt im 
manthm domina fu*) vtdicit Dauid 
Pfalm.122. vteiusfaciat volunta-
t2rn,S¿ ftatim ac fine mora qu^ Do 
minie fu se pIacitafuntÍDtelligat:/f4 
oculi mflñ debent cífc ad Deum, vt 
paria illircddamusjnecopusfit i l -
i i multis verbis vti>quo eius volun-
tatem ¡ntelligamus,&exequaraiir. 
Oculi namqué Dei continuo funt 
in manibusjfacie, ore, & oculis no 
ílris^vt quocumqué motu vel mini 
mofado nos intelligat &ad fauen 
dum accedatthoc íignificat modus 
ille loquendi, me comevfio e'ms, 
Quibusetiam verbis oftenditur cu 
xa, qua Chriftianus in fuis operi-

alis & moralis 
bus procederé dcbet,quem Domi-
ñus femper ante oculos fuos gerir, 
quem femper intuetur.Vndé Pfa l -
mo^ij.Dauiddicebat: Pronidebam 
Vominum in confpeBu meo femper. 
QmnUm a áextns efl mihi ne com~ 
mouear,-
Magnumigituriftafolatium,vtdi 
cebamus3tribulatis hominibus ad-
ferunt,ne in laboribus triftétur,fed 
multumdc Dei mifcricordia con-
fidantrqui pvope efl ómnibus muocan-
tibus eumml/erime, Nec cft Deus 
vthomo,vt non intelligat, nec vt 
fiíius horainis^vt opus fit frequenti 
verborum repetitione, iteiata muí 
tiplicatione,vt íi ifto modo non in 
teiligatifaltem i l lo percipiat, Deus 
coim intuetur corda , aífedus per-
cipít,& aureseiusinte^ít^funt, Se 
oculi apciti ad clamoré pauperis^ 
Q u i enim clamore íanguinis Abel, 
licet voce carer^caudiuit^ inrel-
lexit Genef .^ .Quomodo vocétua 
& verba non psreipiee f H o c í igni-
íícare voluit Dominus apud E f a i . 
cap^S.dicens.T^c inúócabu <& Do 
tnmuis extudiet teiclamabis & dicet, 
ecce cta¡nm:QmA mifertcors fum Domi-
ñus Deus tmis. Quaíl dicar, Ne t i -
meas , nec in laboribus turberis: 
Quja vixtu clamabis,quandó ego 
exaudÍ3m,£cce adfum,vtte liberé. 
Idqué Quoniam mifericors & bonus 
fumóte intendensac fixis oculis & 
apertisintuens os ruum,vtte intel-
ligam.Iftamcuram poftulabar Sa. 
lomon.2.Paralyp.<í.quando^difí-
cato templo orans diecbat. íkpna» 
ttircju&fo oculi tui, & aures tux mtemdi 
fint ad orationem, quxfit in luco iño. 
Ex his ómnibus fatis aperté co l l i -
gituiaisn e^adic fe Deus & iu-

fíUS 
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inDominicam I I . Aduentus 
flus intelligant, ííbi mutuo col lo­
quantur 5 fuafqué mentes mutuo 
percipiant,{icutin C h r i f t o Se loa-
ne hodie conípicimus. 

X V . C O N S I B E R ^ T . 

Quod milla res creata 
q u a n t u m u i s p e r f e d a í a t i a r e 

p o t e f t h o m i n i s a í F e d u m y ni f i 

f o l u s DeiiSj e t i a m n e c h u - ' 

m a m t a s C h r i ñ í . 

T u e s q u i n jen turus e s? t ¿ c . 

V I a t tenté intefrogatio 
nem iftam per ípexer i t , 
duas in i l la inuolutas qi 9 

I l í o n e s reperiet. Prima eft : An 
Chriftus íit qui venturus eft: SecCí-
da^an alium expedare deberent.Et 
fecunda fiiperflué addita reputari 
poteft. Q y j a í i i p f e e f t qui ventu­
rus eft,no eft cur expedetur alius? 
& íl alius expedí: aiduseft ^ non cft 
ipfe qui venturus eft. Suf f í c iens 
igitur videbatur interrogare :£í tu 
qmyentums est N e c opus eííe vide-

, batur a d d e r e , ^ » aliíimexbettamtiú 
^» n / ^ J " Sed non carentifta myftcno. In 
rAeratnecef ^ n n í t o emm (v t in litera» e x p o í i -
farid ytfatia tione d ix imus, & fídes conf í t e tur ) 
ret cor homi dúp lex futura erat natura, diuina, 

Í i l i ce t ,qua2non videbatur: Sí hu-
mana , qua? c x t e n í i s apparebat. 
N c c vna íine altera fufficieíis erat 
ad g é t i u m expectationem c o m p l é -
dam, & v t i n c o stiens noftra quief 
cerct,nec vltra ( q u o d d e í l d e r a r e t , 
aut expectarer,^ haberct .Humana 
cn im natura ( l icct perfedifs ima 
e í í c t i n Chri f to)cordisdef idcr ium 

2 0 p 

non fat iabat^ní i & diuina cognof-
ceretur, D e v t r a q u é igitur natura, 
vt in litera dix imus, inquirit5de hu 
mana diccns:£5 tu quil/enturus e?. de 
diuina vero dicens: >dn alium ex-
peBamust 

V e bine intel l igas, quod nul la 
res creata, (quantumuis perfeótifs i res 
m a , p r e c i o í U s i m a , & ó p t i m a fit,) creau fatkt 
quietare poteft cor hommis , nifi ^ te« 
ad D e u m perueniat, & il l i a d h í e -
reat .Scmper remanet quod dc í ide 
ret , & exopcet, í emper quod Ipe-
rct . Q u i a nihil creatum honunis 
d e í i d e r i u m fatiat, & cor rcpIe t .D i 
uí t ias qu2erit,8¿ in ill is non quief-
cit: honores a m b i t , & n o n fatiatur. 
Voluptatcs venatur , & femper re-
manetfamelicus.Semper fuípirat. 
Qti ia nihi l creatum anima? defide. 
r ium Se appetitum c o m p l e r . N i h i l 
eft quod cordis amplitudinem in 
vita hacadsequct.Omnia creata ab 
i l la def íc iunt . Solus Deusanimse 
appetitum repler. Sí cordis defide-
rio sequatur . Imorvtpropr ius l o -
quamur , inf inité i l lud excedit. 
Q u o d vt magis intellieatur aduer- r. . .. ... 
te. Quid p r e c i o í u i s . Q u i d m c í i u s , ^ .„> 
Quiddignuis C h n f t i humamtate appctuünon 
Ínter creata eífe & intelligi poteft? repkt, " ' . 
Sí tamen in ca n o n q u i c í a t appeti" 
t u s , nec illa íat iatur ani inus , a-
liud de í ídera t ,a l iüd queerit, & in-
quietum eft cor v í q u e dum diuini-
tatem illius hicinte!:ligatr&: in fu­
ro v i d e a t . I d e ó loannesnonfo lum 
inquirir: Es tuquhenturus eŝ . quod 
ad huniani taté refertur: fed addic 

aíiumexpeóiamus^Ac íl dicat, vt 
cor no i l rü quiefea^non f á t i s e f t vt 
quasapparent S í e x t e r i u s videntur 
c o g n o í c a m u s : f e d vt & naturam di 

O u í n a m 
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Q^drc nihil 
pMterDeum 
cor 

fcticU 
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Gencf* 

Imdgo üéi 
in hominc cd 
pdcitas men-
tis. 
Cyrill 
Bujeb, 

Simile* 

Apoca» 

u i n a m ( q u a í n o n v i d e t u r corporcis 
oculis)manifcftes. I d e ó exift imo 
q u ó d C h n f t u s non verbis, fed opc 
r ibus , (quae diuinitatis eius apertfi 
reddebant tcf t imonium,) re fpódi t 
interrogationi h u í c nomine l o a n -
nis fadse.Ratio autem quare n ih i l 
procer D e ü hominis defideriu com 
pleat58¿ quietec/ca cft. Q « i a cum 
homo ad D e i imaginem & fifflili-
t u d i n é í a í t u s fít, n ih i l prseter D c u 
il l ius capacitatcm valer ad^quarc. 
V n d c Auguft .dicit . Fecifli Domine 
hominípropter t e ^ inquietum efl cor 
noñvum doñee reuertdtuntd fe. Jfto 
modo mult i interpretátur i l lud G e 
nef . l . Faciamushomtnemad imagine 
& fm'ñitudmem noflram. E t dicunt, 
q u ó d imago Be fimilitudoifta D e i 
in h o m i n c i n e o confiftitj quod fa*-
ú m t í k capax D e i & v i í i o n i s i l l ius. 
Ifto modo interpretantur C y r i l L 
& E u f e b . Csefar icní i s . Imago ig i -
tur D e i in homine cft capacicashu 
manae mentis ad D e ü fu fe ip i endü , 
quam nulla crcaturarü nec omnes 
fimul complete p o í f u n t . E t ficut v i 
demus q u ó d in naturalibus c írcu* 
larem fíguram, ( q u í e ínter omnes 
perfedirsimaeftiquia in ca p r i n c i -
p i u m finí coniungitur) nulla al ia 
figucaad plenum sequare & eius ca 
p a c i t a t é complete poteft. Q u a m -
cumque enim figuram fiuetriangü 
larem, í iue quadrangularcm, í iuc 
p lur ium laterum circulo fuperpo-
n a s í í c m p e r v a c u u rcmanet al iquid. 
I t a cum Deus per circularem figu 
ram def ígnetur , (qui omnem cont i 
net pcr fed ioncmj&princ ip ium & 
finis cft é i n n i u t n rerum, vt ipfe te-
ftatur Apoca. t* Bgo fum ^álpha & 
Omega jrincipwm 0* finis*) H o m o , 

qui ad D e i imaginem & fímilitudi 
n e m f a d u s c f t , c i r c u l a n figura fi-
mil is exiftit. G u i u s capacitatcm 
nulla creaturarum , nec omnes í i -
m u l p o í f u n t replere : q u a m c u m -
q u é apponas, f e m p e r v a c u ü r c m a ­
net jdonce D e u s ipfe adueniat, & 
cordis capacitatcm & v a c u u r a i m 
pleat. I d e ó mquietum cft cor no-
ftrum vt dicit Auguft.etiam m a x i -
mis & p r e c i o í i f s i m i s rebus plenum 
n o n q u i e í c ¡ t , í e m p e r vacunm ina-
net. Á c I d e ó í e m p e r al ia a t q u é a -
l ia defiderat. D i u i t i í e j i c c t c o p i o -
íifsima? fint, quietare non p o í í u n t : 
q u i m p o t i ü s nouis defiderijs tor-
q u e n t . A u g u f t . c x p o n e n s i í l u d Pfa l 
m o , ap. Ego dixi m abundantia mea 
n o n m o u e b o r I n qua abunctantit 
dixit homoynon mouebovin ceternumt 
Inteüigamus fratres perfonam humtlis 
hominis. Quis hic habet nbmdantiamt 
Nemo. ahundantia hominis qu<£ efft 
Mrumna .O* calamitas. Viuitia ha" 
hent abundantiamt Plus egent quanto 
flus habent, defiderijs yajiantur^ c « -
piditatibus dippantur¡timonbus cru* 
ciantur ttriñkia centabefeunt. H o ­
nores, dignitates 8¿ offícia cor non 
c o m p l é t : quoniam c i t o e u a n e f c ü t . 
P f a l m o . 5 5 . Vidi impium exaltatum 
& eleuatum ficut cedros liham^ tran* 
f m & ecce non erat. Quxfwi eum & 
non eíl inuentus locus eius, V o l u p t a -
tes 6¿ delitise non fatiant, qui rapo-
t i í i s n o u a m í ittm generant. Q u o d 
Chr i f tus Samaritanse Ioann.4 . d i ­
xit . Quibiberit ex hacaqua (qua mun 
daña fígnifícantur)ylí/>f iterum. V n i 
uerík namq, ifta non habent petfe-
¿ t a f i g u r a m c i r c u l a r é , quse omnia 
cotineat5cui nihi l d e í i t . V n d é q u á -
t u m c u i q , rei dccft de fummo & i n 

finito 

AuguflL 

Auguft. 

p/4 

Qudntu c«í-
que rei éeejl 
defummdper 
feflhne tdn~ 
tumdijidt vi 
cor repleát. 



inDoiBinicam 11: Aduefitiis. 

toánnl 

lodm* 

finito gradu petfedionisCquem $t* 
fingere nulla ,ñequeomnes Umul 
poísunt) untÜ2bef t , quod homi-
nis appecitum faciet, & capacitaré 
cordisillinscomplest.SoUis Deus 
(qui fumrrü & infinitum bonu eír, 
adeuiusimaginé foimatuseít ho-
mo)illiúspoteíl appetitum íatiare, 
&capacitatem replcrc. Vnclé Da-
uid P h l m . i é . á i c c h z t . Satidborcum 
¿pparuitgloria, tua. AÜqui veitunt 
ex Hebreo: Satiaborcutr. apparuent 
fimilitudo fífrfJíiIicer5Ín me^c» esiii^i 
apparuerit^t dicit loann. i.íúa Ca-
wou czy.3.Símilesei erimus. Senfus 
verboiü Dauid cft. N ih i l eíl quod 
me faciare pofsic in hac vita, etiam 
prccioíifsimurn, niíi gloria tua. 
HincChnftus difcipulis fui s, (qui a 
fuá corporali pr^fentia máxime de 
]e(5tab3ntUf5adeoq; conreti crant, 
vt quones de íúa abfentia loquere-
tur valdé triftarcntur)Ioann.i(5.di 
Xit-Quia hzc dixil/obíSiiá eft,quia de 
mea abfeniia& reccífu corporali á 
vobisloquutus fum^triflitia imple-
mt coryeftrum.Sed ego dico yobiŝ expe 
¿hltobtsl/t egr» yadam.Si enim non abie 
YOyParacletus nonyeniet adl/os,Quafi 
dicat.Nonin mea humanitatetan 
tum veftra quies Sí perfecta fatie-
tas conílftitríed opus eftjVt diii ini-
tatis mese afpeótu ditemini, Se foe-
lices & beati cficiamini, QfK)d 
priíis afterueracDanid dicens.Satia 
borcum apparucritgloria tua. Non ía 
tiat potencia, non regna, &impe-
na3non dÍL!itía?,non aurum, non ar 
gentum , deniqnc non omnia quas 
in mundo funt. Semper cor vacuu 
manet,rurpirat,& ingemifeit reue-
lationem fíliorun Dei expedans. 
Quod Paulus ad Rom. 8. declarat. 

¿kcs.Scirms enim quod omnis creatw 
ra mgemijat panmiíIkfytte adhuc* Kcmt 
Nam expeítatio crearur£ >eueUitcnent 
pliorum Deiexpeéíat» Varntati enim 
creaturajubietla ejl non^olens^fedpro 
pter eumqui fuhiecit eam in jpe : quia 
& ipfc creatnra hbetalituf Aferuitttfe 
enrrupttonis in hbertatemglorix jibo-
rumDei. Aupx&Aib.Sj. qii&ihon. 
q.^y.cleganter locum iftñ traí tat , Anguñi 
Se nomine creatur^ omnis dicic ho H< ,?ío own^ 
minem ii¡relligi. Quja iu co omniú cr̂ átkrA 
creaturanmn aliquid rcpeíitur. Si- cltw® 
licetjíntt'llígcrc Angelorum,leiV£Í-. 
re animrilium^viuere placarum, Se 
cíTealiarum rerum. Üinnis ergo 
creatura hcimn eíl, «Se vanuati fub-
icóluseft. Quia fepes* cuípá rebus 
his müdanis & inferioribus íeíub-
iecit,qu9 conciit^ funt vt i l l i obtem 
p a ¿ e n t FaciamuSyáiKk Dcus Ge. 
nef. i.homine ad imaginem (¿tfímilitu Genefl 
dinem naür.m^pr^fsiipifaB'usmz-
risi&'yolatilibm cxlh'&r beftijí^muer. 
fxq¿ ten* , omnicjj reptili quod moue« 
tur in terra.Omm* zuzcm^ vcEccíe- tecles* 
íiaftes.r.dicitiir,'V4«/í45funt. Ideó­
qué homo ingemiicít reneiatiooé 
fíliorum Dei expelaos v & corru« 
ptioni fubiedus/á qua liberabitue 
cum apparuesit gloria fíiíoiü Dei . 
Licet enim fi ¡i j Dei Cimus, vt dicit 
loaun.i.Cano.cap.j, Nodumappa-
vuit quod erimus.Qniü, vanitan íubdi 
t i fu mus. Cum antcm appaYuerit, i d 
eft^cñ peruencrittépusinquQlibe-. 
rabitur homo a corruptione , Se 
mórcale hoc induet immortalira-
tc ni .tune Símiles ei erimus: Qjtjayide 
bimus eum ficuúeíl. June fatiabitur . 
appetitus nofter:Quia erk Veus om* 
niainomrtib9.l.Cov.l^.Omnis igiwe CoYinU 
creatura, id eft 5 homo ingemifeit,, 

O 2 Quia 



z i i Expoíkio litcralis& moralis 

timile* 

Pfdlm* 

ZcclL 

nmk vittz 
junt ideo ftiñ 
per v iciiUiit 
relin puit ap 
pct't'm, 
Simiíc, 

Q a h i ñ n u l h t t huitismundiquic" 
té poteft inuenirc^noii d ü appatcn 
te quod crit.SiciJtfílittspotécirsimi 
regis omnia defpicit, Sí pro nihilo 
ducit,nullare ía t ia tur , 6¿quittus 
redditur^doncc rcgno patris fui po 
tíatur. Quia omnia alia exigua ei 
apparení,nee amplitudinc animi i l 
Jius valét complere.lta homo ,(quí 
íílius cl l Oci,í& hf res bonorum i l -
Jius ^ ad imaginé & fimilitúdinem 
Dei fa<ftus,)nullo fatiatutíin nullo 
quiefcir, lemprrlnqüictuscxiftit, 
donccpa terna hercditarc potiaturs 
Beum videat5& pofsidcat. Sépet 
hfc bona qu^rit .&prolilisíolicit^ 
fuípirat.ínquictum namqj eftcof 
r.o¿lrü, doñee rcuertatur ad Dcü. 
Dauid Rtxerat máxima potcntia 
m u ni t u s , maxi m is di uiti j s a bu n • 
dás,potcntjrsimo reguo fruens, Se 
tamen fuípirabat. Se gemens dice-
bat P h l . jz.QHjdmihi eñin cxlo: & 
a te cfnidyolni fttper tenanñ Ac íi dice 
ret.Quorfum h^c terrena concupif 
camella ^ ^ 3 ^ 8 ^ inquiram ^qu^ 
V itiitas funt Se n ih i l íi ad bona il)a> 
qu^ mifi in ca l̂o prfpirata funt, c6 
parcntur:íiad tCjqui omnium bo-
norum fons efi:,referarítur':,íde6,5i 
timt anima mea ad Deumfontem Vmut 
quandoyeniam &appareho ante facte 
Dn$PfaI,4i.Salomón,(qui in glo­
ria regni & potetiíefu^ omnia pro-
bauit,8c experientia cdodus eft)di 
cit Eccleñíkñ.i.Vidicun&aqu* funt 
ful? SoUi&ecceynwerfa'Vdmtai & af 
flióiio fptritus.Düo de rebus munda 
nisaffírmat.Prinuiquodvmucrííe 
vanitasfuDt.idcoqí fatiarc non pof 
funt appctitu % femper vacuü relm-
quunt. Sicutcibus qui vamis cft5íi 
comedaturjCtiamíi ftomachum re 

pleatjnon fatiat,nec nutrit: fedin¿ 
ancm derelinqmt: Ita & mundana 
omnia,cum vanafint, imó& vanif 
tas ipfajOpprimcre 6¿ granare ani-
l n | ftomachum poííbnc, fatiare Se 
refícere no valent- Quim potiíis no 
üam famem Scdeíiderium excitát^ 
fufpiria 6¿ gemirus motient. Qiiod 
eleganti comparatione declara uir 
Eíai.cap.2^. loquens de pctenna^ tf-tU 
gloriaJ& diuitijseoíüiqui pugna-
turi craütcortra A r i e l , & Contra 
Syon:8¿inil!¡s(vtdicit Hiero.) o* ^cro1^ 
ftendens qualis üt omnium munda 
norum gloria,qoaics diuitiá? & po 
tentia, vtqs cito difparcát, nec cor " 
fatiare valeantdicit.Er ficutfommat 
€furiens& comedit: cum autem fuerit 
expervtfafiíts^acm efl anima elus:& 
ficut ¡omniatfttiens^ hihit, &pofl~ 
quam euigilauetit Uflus adhuc fitit, & 
anima e tus ^acua ejf t ficen t muir i tu« 
do omnium gentium}qii& dtmkauenint 
contra momem Syon\ Qúcm locuni 
tráílario íeptusginta elarius expo-
nít &quali deciarat inquiers.fc#«N 
quefleut qui in fomntjs efmiurtt & co-
medunt\cumquefurrexerint¿Vartum efl 
fomnium eúvüm\ &ficut quiper fom-* 
niufitit^&bthitxum furrextrit adl uc 
fttit^&anmaeiHsfruihíifpevaun: fe 
emnt dwitix cmnmmg ntium^uig mi* 
titauerunt contra momem Syoru Quid 
aptius dici potuit, quido, íign fí.-á-
tiusadcxplicandsm munda na ruin 
reiü vanitatcm, Se quomodo appc 
titusíemperin fuá famc Se íui j i t r -
ícucret í Sicut & í n íomniantibus 
experienria domóftrat.-fomnia Cf r 
térunt,quíefo¡um decipiunt u í i -
pientes. A'teruraquod Sapiens t e 
ftatur,& inquorerumhaíUm mí-
f€fiamaugct3 eí l j quod fmu afíli 



inDominicam I L Aduentas. 

VfoHit* 

Ofeá 

hdnn. 

^ i o r p i r i t u s . Q u i a dum fperantur, 
torquent. í/rei cnim c¡n£ ¿iffmur 
affiijñt animHrn. P r oue r b. 13. & c u m 
habentur cruciant. Q u i a sppcti-
t u m cxeicant,&: íat iare non v a l é c . 
I d e ó ab vna in aliam rern agua-
tur Se mouetur cor noftrum : & 
quodantea defiderabat ftatim fa-
í í id i t . Q u i a cor vacuti derelinquit. 
I d c o q u c in rebus mundanis , vt d i -
c icGrego.appet i tusplacet , & ex-
pericntia difpl icct .Quia non habi -
tse de í idcrantur res ií lse, 8¿ habitse 
odio habentur .Quia voluptatem, 
gaudium, 8¿: pacem promittebant, 
neeprseftare potuerunt. Q u o d in 
pcdonaHierufa l c O í c ^ . 2 . graphi-
cc depingitur , qua? mundanarum 
rerum d c í l d e r i o ftimulata dicic. Va 
dam ¡>o£l am atores meesjqui dant panes 
f n i h i ^ aquasmeas^ Unam ine¿my 
& linuM rneum^oleum mcurn , ̂ 7*potu 
tneum, E c c e qua» í ibi promittcbat: 
fed contraria omnia inueniens d i -
clt:Vadam& rtuertar adyhum meum 
priorem^ filicet ad D e u m : quU bene 
mihierat tünc^magis quam nünc. P a 
nisnamque mundi n ó fatiat, aqua 
eius non extinguit fitimjveftes non 
cakfac iunt : quia vana í u n t . Q u o d 
Ioann.4 . D o m i n u s d í x i t . Quibibe-
ritexhac aejua fttietiterum. Q u i a n ó 
extinguit í i t ima l i cc t parum refri-
gerct. A t , Qui biberit ex aqua, quam 
egodabo «j í i i i ce t jd iu ina bona &gra 
t i a m p a r t i c i p a n d o ^ w o w / í f ^ í / í ^ w : 
fed fiet in eo fons aqu<e falientis inl/i 
tam aternam : i b i q u é anima faciata 

q u i e f c é t . Q m a c e í í ' a b i t omnis 
motus jcum fuo pr inc i ­

pio c o n í u n g a -
tur. 

X V I , C O N S l D E R ^ r i O . 

D e íingulari Chrifti 
b c n i g n i t a t e in í u f c i p í e n d i s n u 

c i j s i f t í s , & d e p a t i c n t í a q u * E 

nece f far ia cft p r ^ c i p u é i n fu« 

p c r i o r i b u S í & q u ó d a f f l ¡ -

¿ l i s n o n e í l d a n d a 

a f f l i d i o . 

I te r m u n t i a t e l o a n n i ^ c * 

Ingularis C h r i f t i benig^ 
nitas & manfuctudo ver-
bis iftis oftenditur.qui au 

dicns loannis interrogationera r o 
indignatur jnec m o l e f t é fert.'íed be 
nigne íufe ipi t , & manfue té rcfpoa 
ázt.Euntes renuncíate loanniqu& au* 
diftts&^idtflis. L e g a t i o c n i m ifta 
& ínterrogat iü f a d a á loanne per 
difcipulos fuos occafionem prasbc 
bat indignationi,& afpcríe r e í p o n -
i loni jcumdubitat ionemde C h r i ­
fti perfona pr^fe ferret. P o í f e t q u é 
C h r i f t u s rc ípóderc afperis verbis, 
vt prima faeieinteiTOgaeiohfcpro 
mercri videbatur Ice Se dicice ¡ o a -
ni^vt memineritcorum qusedeme 
populo dixit,quando d í g i t o d e m o 
í i :rauit ,& agnum tolientem pecca-
ta mundi príedicauit . D ic ice , vt in 
m e m o n a m reuocet columbas def-
cenfum, qui datus cft ei in fignum 
measdiiiinitatis, vtipfe tcftatus cft: 
loann . i . Memincrit voc i s , quam 
de ese loaudiui t ,a f f írmant is me cf- l o m ' 
fe F i l ium D e i . D i c i t c , v t a d f a n í o -
rem nientem redeat, ne propter vi 
t^ periculum & inftantcm m o r t é 
feiitentiam mutet,ne leuis-animi re / 
putetur. N o n iftá d ic i t , nec expo^ 

O 3 ftulafio« 



2 Í 4 Expofidoliteralis&moralis 
ftulationibus Se qusErelis contra 
loannem vtitur, (quitempore ma-
iorisneceísitatis, & quandotefti-
moníum eius magisprodcííe poíTc 
videbatur) fententiam mutaucrit, 
Scdcco, quodadeóaíTeuerantér 
aftruxerat5disbitauerit. Hóccnim 
hominum carnalia íapientium pro 
priü cft, mokfté/ilicetjferrc, quic 
quid procer opinioncm& fenten­
tiam illorum acciditjftatimqué in 
fuperbas voces, & aecufationesco 
ira alios profilirc. Non i t a C h r i -
ítus^fed patienrer fuftinens interro 
gationemjbcnigné & manfueté rc-
ípondet. Ite renuncíate loanni, & c . 
Multa in confpedu difcipulorum 
loannis miraculaoperatur,^ abeu 
tibusdifcipulis loannem longifsi-
ma orationc commendat. 

Huius rationcm poíTcmus afsig-
nare ex bis^quíe in litera & in fupc 
rioribus confiderationibus dida 
manent^quod Chriftüs manfueté 
& benigné nuncios íuícipít ,&blá-
dé iegationi reípondet5quia mente 
loannis apercé cognouit, &:quód 
non ex dubitatione, autex leuitate 
propria mitterct, fed vt difcipulo­
rum flioriim dubitationem tollc-
r c t ,& Chriftooccaíionempraíbc-
ret eos & turbas inítruédi. Sed alia 
huius rationem ad morura compo-
fitione fatís vtilem é licere poteri-
mus,íl confiderauerimuslocutnvn 
déloannes legationemiftam mit-
t i t , & ftatum in quoerac, filicct5m 
carcere & vinculis. Ideo manfuetc 
Se blandé reípondet, ne afflidum 
nouaafflidioncaffíceret. Vtenim 

Affiiftis non incommuni prouerbiocircumfer-
efí dmdi af- tu r ,& ratio comprobatjafflidisnS 
fiiato. cft dada afflidio.ldqj ex alijsChri 

fti fadis & refponíís poterit con-
í írmari .Regulonamquéí . íquipo-
tens erat/uperbus Scarrogans bo-
n¡rquéabundans)ad Ghriftumac- lom* 
cedenti loannis.4. & peteBti,vt def 
cenderct & íanaret filium eius, (m 
quo fuperbas mentis 6c dubitantJS 
cordisi»fíde Chrif t i inditia prse-
buicpetensdefcenfum & aduentü 
Chrif t i indomum fuam,vr fanare 
poífet filium eius)afperétefpondtt 
& grauibus verbis increpar dicens. 
Ntfifigna &prodigiayideritis non ere» 
ditis, Perro ex pietate 8c amore fine 
diferetionefuadenti Chri í lo^neaf 
cendcretHierofolymam Mart.iíT, mtt* 
ne adeo indigna pateretur5dicenti-
qué, *dhfit hoc a te Domine ¡ Non itá 
/ ^ a í p e r r i m é refpondet.Tíí^ fatht 
najcandalum mihies. loanni vero, 
(qui dubitationem interrogatione 
iftaoftenderevidebatur) manfue­
té reípondet. V r hinedifeasquam 
benignus, quam facilis & fuauis 
íit Deus erga cosqui in laboribus 
6c aíflidionibus funt. Vt 6c tu in -
dedifeasmifereri laboratibus,fub-
uenircindigentibus, confolari t r i -
ftes^parcere afflidis. Verbis iftis 
Scmaníuetarefponíionc quaíi d í -
ccre voluit Chriftüs.Suffícitloan 
nifuusdolor,fuffíciunt labores 6c 
tribulationcsquas in carcere pati-
tur , fufíiciuntcater^ 6c moleftia?, 
qu^cumprsemunt, fine hoc quod 
cum afperéegorradem. EuntesYe-
nuntiate illícjud audiflis (Fltidiílis^ Se 
quabenignitate,qua manfuetudi-
nequo amore vos fufeeperim, ve 
vcl íicconfolationcm fufeipiat, 6c 
afflidiones eius alleuientur. 

In hoc Deus máxime elementia 
fusm manifeftat^ longanimitate 

commen-



ttiam fiipfi 
Jmrum Ubo-
tu Cixu)¿ finí, 
Deus evnjoU 
tur* 

tuca. 

mttK 

m i n i c a j 

commendat. Quod5 (en íi hp-
moíibi íuorum m a í o r u c suía í l t , ) 
non ideó indjgnatur, & í e u e . e twi 
ci:aCjnon€Xprobatcuípa$5Í5cí;t no­
mines faceré folent:fcd bc-nigné re 
cipit^IIoquitur^coníolatiír, & viu 
tati&inafflidiot.e pof íco fubfídiü 
libeter prf ftat. Mu líeri il.íi > (quf in 
adulterio ell: depríEhenía,& vt con 
demnaretur ante Chtiftíi addyáa, 
Jicet ipíafua culpa í ibi malorura 
fuorum 8¿ aífliólionisin qua poli -
taerat caufa íuerit.) non indigna* 
tur5nec afperii ver bisad i i lam vt i-
íur:íed b l a d é 8¿ mifericorditer íuf 
cipit?6¿ cacensdigitoquéin terram 
ícribens loann.S.Ülí pratrocinium 
adfcrt,tarKlemqiié,ne aflictas afdi-
i l ionem grauaret , eleuans caput 
fuum dicJt: F i l i a cftaliquis qui te 
accuííct? Et reípondente, Nemo Do 
mmeiadáit^ec ejrp te condemmbo^a 
de in /xíce.Magdalcnse, (quam fuo­
rum criminum memoria Se dolor 
affligebat, Pharifei murmurada 
grauabat,) benigné fufeepta?. L u -
CíS.7.dixic.ir///rf conjide remltíuntar. 
tibipeccatct tu a. Vt boc oííédat^m» 
nes laborares ííne aliqua diíl indio 
ne&diíferentia vocat Mattíi. n . 
anqincns.f/í,«/»Y ad me emnesejui Ubo 
r a t n ^ o n e r a ú eflts \ & ega rejiemm 
>£?$.Quibus verbis nonfolum labo-
risvniuerfalitatem declarare inren 
dit^qu^ adomnesíeextendit nullu 
<jLié excludit:(vc opcimé adnotauit 
A u s uft. S c rn i o. i o. d e v e r b i s D o -
niini^hxc verba exponens : Q^ar^ 
inquh^omnes Ixharamus&ift quia fu • 
mm morTalts^fragdehinprmî  luteaya 
fa portctntes^uzf.mHn r inulcsm angu 
flU3)(tá Se vocationis generalita-
temjqqa; ad omnesíaboráces fe ex-

i l i l U C C i l t l l S . 
tendií.Nü enim áidv.VemTeadm* 

.qui ex iiiíta cauía laborstis , qui fí. 
j l ecu lpa veí lra labores incuiriftis: 
íed d ic í t : Venite acl me omnes qufUbo 
rátis^cx q u a c u m q u é cania.Quicm 
oesvocac, nemine excludir. Qu^od 
non mediocris folatij cft. S i u e e r -
gó íineculpa veftra5 íiue per culpa 
v c í l r a m laboreas '.Venite ad me: 0* 
ego reficiáyosáátñj labores veftros 
S¿ rniícrias tollam in me í u í c i p i c s , 
& vos liberos relinquens. Quod 
Eíái,cap.5j.de Clirifto loquespr^ 
dixerar inqiucns. Vete languores no- E/áf. 
¿Iros ij?fe íulit dolores noüros ipfe Lúbcres nol 
poruiutt.Quem locum Matt. cap.S. ftrosüt lau­
de infírmitatibuscorporalibusjdo- S-*0™*c^rl' 
Ioribus5&]aboribusintefprctaíur,^yíáMtí? 
áíccns.Veff/ereautemfaffo obtulerm 
ei multas dxmonia habentes, 0* eijeie-
bat fpiritusyerbo'.O* omnes male baben 
tes curauit^t adimpleretur quod di£iu> 
eílpey EfaiaProphetam dlcentem. Jpfe 
injirmitam nojlras accepitity* ágrota-
tiones'noflrasportauit. Petrus vero^ 
i.fuá Canon, cap. 2. interprctatur Vetfl 
locum iílum de peccatis, & labor! 
bus ípiritualibus dicens.'i^/^eccrffíí 
noíiyapertuüt in corpore fao f '{per li-
gmmPat peccatis mortuijiuftmjeyitiá'' 
rnusicmus lwore fanati fumus. Qua re 
locus iíle de laboribus Síinfírmita 
nbus3¿:corporis 8¿:anim^ ad lite= 
ram intelligendus & interpretan-
dus venir.Namcum oratiovna pin 
respoteft habere íenfus^ omnes i l -
los Spiri tum fanítutn intendiíre & 
v o l u i í l é í i g n i f i c a r e credendumcñ3 
Vndc vcrbum iliud Tuüt íequiuo- tdtiguores 
,ccaccipicur,ve]proaufcrre3 íi ad Chñjius tu-
,corpaF.is iniirmitat€?,referatur,vel ^ f̂crcn<¡o 
proin fefumere^ íi depeccatisin-
telligaturo Quodaduectit Bafiliu^ ^¡11 

P 4 in Re-



2 i 6 Expoíítioliteralis &moralis 
inRegulis breuioribus reíponíio-
nead iiucrrogationc.177. mquiés. 
Lñngmres noítros ipfe tuiíit^ mn qübd 
infeiüe fufceperitjedquvdeos in qui-* 
bmhxcerantjurauerit/Etiamhtítc lo* 
co púenitentiis rano comentt: curauit 

Chry¡o¡i* fnim morios anm£. Et C h r y f o í b in 
cap.S.Matth.exiílimat locum iftü 
Elaiaí, (licetdemoibisanimse po* 
tiüsdícatur.vt conuctiiatcum ilIo4 
Ecce *Agnus Dei, ecce qui loüit peccau 
munclr.)ác nVorbiscoi'poris in tc l l i ' 
gipoífe^cüm Euangeliíla ad illos 

Drigm¡ retiiletit.Ec Orige.íncap .8. & 15* 
mr mU Epiflo.ad Roma.ad Corpus & ad 

* Sfíimamrererciocuiítum.EtTheo 
phila.dicit lociníluni^qui depcc-
CáCis loquitur)á Matc.de morbis8¿ 
doloribus corporalibus interpreta 
ttimíeo quod plunmi morbiexpec 
catis oriantur.Ipíe ergo dolores S¿ 
labores noílros tol l i í , vt alleüet, 
fubueniat,^ cofoletur, & aífliólio 
nem aurerat,& doccat afáióhs non 
eííe dandam afflidioncmifed beni 
gné ruícipiendos,5¿ confolandos. 

R 4/Reg. 5. refefune diüinae litera*, 
quod BenadabRcx Syri& propter 
popu'i ifrael peccata afcendit, &¿ 
obfedit Samariam teirpore lora 
Regís Ifraéljqüi malum fecit con­
tra D o m i n u m ^ íntantam angu* 
ftiam populuslfrael dcuenit,vc vé-
deremr caput aíinioítogintaargé-
teis, Se quaita pars cabi ftercoris 
columbarum quinqj argentéis, iná 
tre^qué filies fuos comederent.Cü 
quéRex ira acccníus pergerec, v£ 
auferret caput Elifci, Dominus mi 
ícricordia vfuscftíabundanriam 6¿ 
copiam pañis promittens in diem 
craílmum.Et licet regís h á z 8¿dc 
fideriaid ñ o ptomcrercntuiV tame 

afflidionctn refpiciens mTerícor* 
diavíuscft. Similitcr .4. Rcg. i p . Keg* 
Ezechiíe in máxima angufí ia con-
ftituto propter ubíídionem hoña i 
mittic DeusEfaiam}quitunicon- * 
roletur,&promittatcertam de ho 
ílibusvicloriam. 

A f í l i a i o namqué & miferia ma iffllaiom^ 
Xime Dcum commouet, vt miferi tu!nmt De\ 
cordiacxclementia, (enam mees íf¡.C4ÍMr# 
qui no merétur)vtatitr. Hinc Thrc xhrm,i» 
no.LHieruralem,vt Dominum ad 
mifericordiam ñeO:u¡ ákk** Vt<k 
Domineafflióiionem meam: Quonum 
treSitts eíi tn 'tmkui, E t Paulo ínfra. 
Vidt Domine & cmftdera^uoniamfa" 
fía ¡um Viiis. Pcfífet vtique aliquis 
dicerc. Quid ti ibulstiones tuas ad-
ducis,(vt Dominum ad mifericor­
diam fkdas,) quasipfa tuis cuípis 
& peccatis mmhfti ? íufté mala 
ifta p.'teris.Quod ipfa fecitti íuíli-
nc.Quid m'ütnx & affliclionis rc-
cordaris, vt Dcum ad mifericor­
diam prouoces^ Hxc potUis irarn 
eius poterunt excitare, dum mala, 
.(quibusafflidíonemiftam me:u:-
fti)rcuocant in memoriam. At ma-
lis Simiferijí? erudita Hicruíalem^ 
Se Dci conditionem cognoícens 
útéVtde Dómme & confiaera afjiifiio 
nem meam. Ac. fi diccrt t.Sdo quód 
ha?c S¿ multo maiora promeren-
tur nica cr i miña: fed non eft a mo­
rís tui afflidosnoua aí i l idlouevc 
xarc/ccl pomts confolari. Quia no 
defpíLis clamorem pauperumM eíl, ají 
fl do rum, vt híbetur P íá lmo^ t . ?idm* 
Ideo afái^ionem meam tibi repr^ 
fei 1 to* Vnd é P fa 1 m. ̂ . d i c it í > a u 1 d * pfaím» 
Etfaflús eÜ Dominus refugiu pauperi, 
iáeftyZÍñ&o-.adiutor in opportmitfí* 
te,&In tribuLitione^diutcr dicicur, 

quia 
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Pfdntl 

PJén» 
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quia'patronus & defenfor pan pe ni 
cft contra iniquorum calumnias* 
Vndé ftátim íiibiüngit,S¿:hortatur 
omnes vt in Dco coníidantjdiccns. 
Etfperent m te , qui nouerunt nomen 
tuam Domine. Et pro ideo accipitur. 
Ac ñ dicat.Idcó fperent in te» Quia 
nouerunt nomen tuum^ideft, tuü 
ingenium & conditionem. Defpe-
rcnt i l l i de tua mifericordia, qui te 
nefciiint^vcl nolentes ve! non aude 
tes ad te accederé. Certifsimé e-
nim conftat illos non cognouiíTe 
nomentuum ridcft , nontetalem 
cognoíccre, qualis re vera exiftisj 
& qualis in facris Scripturis decía 
raris.Si cnim te fcirct,íi ce veré co^ 
gnofcercnt/ide te vtoportetinbo 
nitate fentirentt íltuam mifericor-
diam.tuam benignitatem,tuam 16 
ganimitatcm cognofcerent, vtiq; 
íecurirsimé toto cordein te confí-
derent^Audimus illos^qui nouerüt 
nomen tuumíde te Se tua bonitate 
mira proponere.Cognouít nomen 
tuu Oauidjqui clamabat Pfal. 
^ccedite ad eum & lUnminamini, & 
factes "Veítr* mn confmdentur. Et 
Pfal.^i. Sperateinco ómnis congrega 
tiopopulitfjfmdite coram tilo cordaje-
flraiDeus adiutornoflerindeternuñiéEt 
Pfalm.54. lacia fiper Vominum cura 
tuam^ipfe te emtrietmon dahtt in 
dttermmflftóíuationem iuílo. Cogno 
mt nenien tuum Petrus,quiad vni 
uerrasííbiouescommiíTas clama, 
bat.i.fua Canon.cap. 5. Hamiliani 
fub potenti mam Dei, omnem yeílram 
folicltudinemprotjcientes in eum: quo -
niamipficuraeñ de yobis, Dcniqué 
& ipfe Dominus Píalm. po. dicit. 
Qwniam in me fpermit liberaho eum, 
protegameum. Qitoniam cognomt m* 

conditione accipitur. mmcnpr* 
Ideo qui ü e i ingenium cogno* ^ne% ~ 

uerunt íperant ineo, &fuas affli-
¿iioncs & miíerias, "ftcut faciebat 
Hierufalem, i l i i repraííentant. V t 
faciliíisad mifericordiamñedant. 
Eiusenim ingenij Deuseft,vtaffli 
clis máxime compatiatur. Hinc 
Erai.42 .de Chriftodicitur./Vo»c/4 
mabit̂ nec accipiet perfonam^nec audte 
tur'yoxemsforis. Calamum quajjatuni 
non conteret& lignum funiigans non 
extinguet.llle emm calamum quaf-
fatum dicitur confringere > qui cu» 
qui in afflidione Se labore eft^ma* 
gis affligic, S¿ opprimere conatur* 
Etil le lignum fumigans extinguit, 
qui hominis in tribulatione Se m i -
feria exiftentis feinti lia ípei , íi qua 
manet,extínguere nititur. C h r i ­
ftus vero afflidos confolatur, t r í -
ftes iuuat5debiles confortar, puíil-
lanimcs excitat^t confídant,pccca 
tores fufeipit Se benigné tradat. fi. * 
Vndé ipfe de fe dicit Efai.^i,quod ^ 
mifsit ilíum pater5vt mederetur co 
tritis cordeinon vt eos omnino cori 
tereret nouas afílidiones Se dolo* 
res doloribusaddendo,quibus qui 
quaíTati erant contererctur, Se qui 
fumigabantomninó extingueren-
tur.-redpotiüs, vt mifericordia & 
clementia íubueniendo conftrma-
rentur.5^¿r/f«5, inquit) Domini fuper 
me,eo quóilinxerit me ^ddannttntian-
dum manfuetis mtpt me: "Vi mederer 
contritts cordei&prádicarem captims 
mdulgentiam& claufis apenknemñ't 
pvjedicárem anmm placabile Dominó* 
Hinc Sapiens Proucrb. 51. nosad Prnerl 
Chrif t i imitationem exhortansdi 
cittDdte ftceram mérentihus, &yinH 

O 5 hh 
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Augtiñ-* 

C4ntic» 

hls qui maro fmt animo ̂ hibantO*0^ 
mfcantar ¿egepatis fu&}<& dolorisfui no 
recordentur amplius* Per vinurn Se 
ííceram5que cor hominis laícificátj 
confolatio intelÜgitur: quam r i ^ -
rentibus Se ijs qui amaro funt ani­
mo tribuendam prsecípitj ne triíti-
tia Se dolorc opprcfsi pereant cifH 
dentes:quin potius confolationc 
eredi Dc i miiericordiam íperent. 
Qué locum exponens Beda dicit. 
Míercntibus & ijs qui amaro funt 
animojílucobexiliu huius mundi, 
fiue obpriorisvitf maculas, íiue ob 
miferias & cakmitates, dandú eíTe 
vinü: quodverc l^tiíícaccor homi-
nis,quod Dominus in nuptijsfecit 
€X aqua(qua fecundum Auguftinú 
Bedam 8¿ alios parres, tribulatio-
Ees & affiidionesíignifícátur,qu9 
inílar aquarura fuáfrigidkate ani 
ma-calorem cxtingunt, &fuo Ím­
petu obruunt5undé de Sponfas con 
ftantia tanquam mirabile dicitur 

los loannis benigne fufeipit^ Se in-
terrogantibus máíueté reípondet. 

X V U . - C O N S I B E R ^ L T I O . 

Quomodo Chriítus 
r e í p o n d e d o o p e r i b u s v e r u & 

i r r e f r a g a b i l e t e f t í m o n i ü p e r -

h i b u i t d e f e j & q u ó d o p e r a l a -

t e r e e u m n o n p a t i e b a n t u r j & 

q u o d c o m e n d a t i o n o n e í l 

v e r b i s f a c í e n d a f e d 

o p e r i b u s . 

u&audil its p t a í j 
Hryfoíl.Homil.57.oper. Chryfoflti 
perfect. in Matth. verba 
iíla expones dicir. Exquo 

liis oíieniit^non effefihi occultas cogi 
tationes eorum. Quod fi refpondijjer, 
Ew fum& offendijfet netnpeipfos re* 
fponfumhoĉ & dtxiffent.micertc co-

Cant. 8. *4qu£ malu non fotuerunt gitajjent^uód ludu crebro morefolent 
extingúete charitatem ) vinum con- dicereim de teipfo teftimonwm perhi 
íolationis íilicet feripturarum, Se 
cadeílisfapicntia», ac poculum fan 
guinisChrií l i ,quivt habetur Pfal 
mo.io^.Lmficat cor hominiŝ Se con 
fírmat iliudtvt fie inebrian ab vber 
tare domus D o m i n i , Se torrente 
voluptatis & refrigerij eius pota-
t i , peregrinationem huius vitas 
Jcuiüs ferant, ac condemnatio-
nismctum,qucmlcx Mofaycain-
cutitjanimo excutiant, labores %pa-
ticnter ferantjnc abfobeantur abil-
dantiori triftitia , puíilanimitate, 
aut defperationc. V t ergb oftendat 
Chr i f tüs , quomodo hi tradandi 
funtjqui inafflidionibus& labo 

henid circo non ita dicit¿fed figntstpfos 
adfidem adducit̂ t 0* omni ¡ufpitione 
dafirina fuá careat, & hachee lucU 
dior ftt. Teftimonium enim pro-
prium,(quando non funt ahj teftes Teñiménltt 
ñác digni, aut alia teftimonia qu« proprium fuf 
fidemfaciant,)femper fecumfcrt Peam eftné 
fufpitioncm quandam" falfitatis. fl aUj 
QuodPharifei íoann .8 . Chrifto f ^ ^ 
dicenti: Bgo ¡um lux mundi, obiece-
runt diccntes:r«í/e teipfo teftimonin 
perhtbesyteüimonium tuum non eft̂ e 

Chriftüs vero hanc tolíensca 
lumniamrefpondit.Ef/íífgo tefltmo 
niumperhlbeo de me ipfo /̂emm tít te-
íimonium meum.Quia fcwlndel'ent. 

ribus pofiti confpic iumur, difeipu & quoDado.Et q m j 0 s non fnm, fed 
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cdumnid cfi 

Opeuprtdi 
cd.it ĉ iuiis 
quila; fit & 
Utcrenopa-
imtur. 

igo & qui tnijitt me Patev. Et in legel/e 
¿hafcriptamefl, QUIQ duoruhonunnm 
teflimonmmyeYum sil» Et concludir. 
Bgo [um qm tejlmantuperhtbeo de me 
ípfv>& tejlitmnium perhihet de me qui 
mifsit me P ^ t e r ^ o n i o í u m voce de 
lapfain nuhihusiUicefi Filuiŝ mepis 
deíeffiui. Matth. 3, fed etiam operi-
busmeis confentiendo 8¿ illa ap-
probando.Pr2EtereáIoann.5.djcir. 
Joannes teñimomum perhibuit de me, 
Ego autem babeo tejlmionmm ma'ms 
loanne.Opera enmquü dedit mihi Pa-
ter'ytperjiciam ea: ipfa opera qu£ ego 
facío^rejhmcfnium perhibet de me-.Quja 
Pater mifií me.Openim t e f t j m o n i ü 
fortifsimum 6 í icrefragabileeftíCÓ 
tra quod milla poteft e í í e iufta ca­
lumnia. Operibus igitur Chrií lus 
refpondet loanms interrogationi, 
vt de fe teílimonium perhibeatfír-
mum & fine aliqua fufpitione opc 
ribusipíís teftantibuSiSc eius perfo 
nam8¿quis ipícíit prEedicantibus. 
Ac ñ dicat Chriftus: Non opus mi 
hieí ivobis refpondére^&quis fim 
aperire,! efpicice & c o n í í d e r a t e o* 
pera quse ego fació, Se ipfa quaeftío 
ni vcilra? fatisfacient^ meam per* 
fonamcomméJabunt./í£,jy£'»«»f¿i-
teloanniqudi audljiis^ituihis de me, 
& qu« Ittdiífis, 

V t hinc difcat Chriílianusnon 
fe ipfum verbis commédare Se lau 
dareífed ea opera príeíbrejqua? tc-
ftimonium perhibeantvirtuti. N á 
opera ipfa íi bona func,non folíim 
teftimonium perhibétfacienti:fed 
Se illius virtutem S¿:quis íitraecn-
do predicaJir. Magisenim opera 
cbmantapud homines,quam ver-
ba. Sunt magni prccones:& etiam 
fi laterc velliSjbona opera te raani-

feíbbunr.Chri í lus Marc.7.laterc 
vokhdt>Se non poterat; quia opera 
qux faciebat ipíum manifeftabát, 
¿abícondita eííe no poterant.Ait 
enim Marc.fíftngrejjmindomum ne~ lUru 
minemyoluit fcire>& mpotutt látete, 
Etredditrationem. Qiiia mulier, 
cuiusíilia habebat fpiritum immíí-
durn^ftátim audiuu,&: acceisit pe-
tens fílise fanitaté. Vnde Luca?. 19. Lt4c** 
quando Chriftusingreííus eft Hic 
rofolymam ómnibus acclamanti-
bus,tk pueris dicentibus,0/4»«<«/í-
lio Dauidf BenediBm qui^enit in nomi 
»e DoWwi, Pharifei acccííerunt 6¿ 
dixeruntilli^veincreparet turbas, 
vt tacerent; quibus iile refpondité 
VicoyobiSjquiafiht tacuevint, lapides 
clamabunt Ac Ci diccret. Quid opus 
eílprsecipere, vt taceant, quando 
opera adeo funteuidentia,vtccla-
rinon pofsint : 8¿quando tacenti* 
bus hominibus lapides coníurgét, 
Se praedicabunt. 

Opera bona funt ficut lux > imo 5 1 ^ ; 
Se a Chrifto lux appellantur Mat- MOÍÍ» 
th&i.'ytSic luceat lux'yeflra coram hú-
mimbus^&c. Erexponens qux fit 
lila lux miViVideamopera ^eílra ha 
na,&glorifictt Patrem^eflrum, Lux 
autem in occulfo efíe non poteft, 
neclatere.Etiam íi occultarí cure-
tur,fe ipfam prodit,& hác illacquc 
egreditur,8¿ fe manifeftar. Itaqué 
opera bona ipfa fe produnt, cla-
mant,teftimonium perhibet,& vir 
tutem operantis ceftantur: Se quo 
plusea celare 6c occultare quis ílu 
det,ed magis clamantjVociferatur, 
fe manifellant,& produnt:qua non 
putat homoeffluuntJucenr,& ap-
parent. Chriftus miracula facicns 
prsecipicbat difcipulis 8c turbis,vt 

taccrencj 
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taccrcnt ,& ncminid iccrcnt : O p e ­
r a autem ipfa eorum linguas foluc-
baatjVt niagisi l iaprsedicarcnt: vt 
teftatus e í l M a r c . cap. 7 . inquiens. 
Btpracepit Hits ne ctti dtcerent: Quctnto 
mtem etspr&cipiebat,tanto magis plus 
predicábante & eó amplius admiraban 
tur dicentes,Sene ommafecit 5 6̂ * 
dósfecit audirey&mutos loquu N e c 
in hoc contra D o m i n i pr^ceptum 
fac iebant .Ea enim cft b o n o r ú ope 
m m conJi t io , vt hominibus tacen 
tibus ipfa c l a m e n t , S a e f t í m o n i u r a 
perhibeant. V n d e poíTet aliquis 
C h n f t i u n intenocTare3quare D o -
m i n c ^ u m i n mundum veneris yt 
teélimúniHtnperhibeaíyeritati^vt h a -
l>etor l o a n . 18. E t vt cognofeant te 
£c Patremqui temi f s i t , inquov i ta 
anerna conf i f t i t joann. iy . ) opera 
qusefacisceian prascipis? N e m o 
enim vult n o t u s e í T c , & in oceulto 
opera mirabil ia fac i t ; í icut loan. 7 . 
C h n f t o d ixcrüt fratres cius perfua 
dere vo lenteS íVtafcenderct ad dic 
f c f t u m . C u i ipfe rclpondebit. Pras-
c ipio ne dicant, no quia tacerc eos 
v o l e f e d vtoperummeorum quali 
tatem dec larcm,qua í adeb mirabi ­
l ia f a n t , a d c ó gloriofa, vt nonindi-
geant prseconibus. Ipfa fe prodent, 
& monifeftabunt,mcamquc virtu-
cem hominibus declarabunt .Non 
opus eft vt aliquis ca prsedicct, &: 
manifeftet. Q u o d intelligentes i l l i 
qui viderant^«4»fo magis ipfe pr<e~ 
cipiebatyttacerent, ipí i magis clama-' 
hant & dicebant, Qma Propheta ma-
gnusfurrexit in nobiŝ  0* quia Deusl/i-
fitamt plebemfuam* A t q u c a d e ó v o -
luntati eius pratedicantcs inferuic-
ftant. 

Huius reí í ingu lare cxemplum 

h a b e m u s E x o d . a . i n M o y f c q u i r c -
cens natus ellaganti fpecie ptf d i - - -
tuserat .Quem mater & foror, (ne 
c u m ahjs pueris Hebtasorum per i -
ret,)oceultarevoiebant, &totis v i 
ribus procurabant: Ipfe tamcn fe 
vagit ibusjploratu, & clamoribus 
prodebat a d e ó , v t ( c ü i a m quatuor 
m e n í i u m t e m p u s e í f e t t ranfadum, 
6c amplius fe p o í í é i l l u m oceulta­
re defperarcnt) in fifcelíam ex iun« 
c í s f a d a m proijcientes, inf lamen 
mitterent eredentes periturum & 
fie eclandum. Sed ipfe prior expo-
í u u s f e p r o d i t , atquc inde extra-
¿ t u s á filia Pharaonis in filium ado 
ptatuseft, &: in domo Regis e d ü . 
catus .Vides ,quomodo licct c e l a ­
re procurauerintMoy fem omni ftu 
dio Se diJigentia,ipfe íe manifefta-
l i e r i t í P e r Moyfcm & per mafcu- j ^ r ^ & 
los quos Pharao in tcr f í ccrc p r « c i - w ¿ ¿ ^ 
picbatAvcbencannotauit O r i g c - opera M 
n c s H o m . 2 . i n E x o d . ) opera bona cánt. 
noftra i n t e l l i g u n t u r j q u i b u s i n í i d i a Orí^ 
tur princeps mundi hu ius , v t i l l a 
perdat : ideo in occuko eafacerc 
toties á D o m i n o a d m o n e m u r . C a e -
terü ralis eftbonorum operumna-
tura^vt í icut Moyfe$3íe jpía p r o d á t 
& manifeftent,& quo magis cela» 
re ea procurauenmus , amplius fe 
m a n i f e ñ e n t , & n o s prodant. Ipfa 
opera t c í l i m o n i u m perhibent de 
f c , & d c nobis. N e ergo teipfura 
ia¿ i e s ,ne te ipfum predices, bona 
opera f a c , 8c file: ipía te manifefta 
bunt ,cdatn í i lacere ve l l i snopotc 
r is . O b hoc C h r i f t u s difcipulos 
l o á n i s a d o p e r a fuá contuenda re-
mitt i t .Operum n a m q u é teftimo-
n i u m f í r m i f s i m u m e f t , Scirrcfraga 
bile quodexi l l i s í u n ü t u r a r g u m é -

cum. 
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íómfc 

lointt» 

lum, cortra quod inimici loqui no 
audent.CeviisiHc á natiuitare^ue 
C h n í i u s loann.pjanaliit, hoc ar­
gumento á Dci T picntia cdo¿t'.s 
víuseíl.vt Chrifti iand;tatcm,vir. 
tucem p'usquam humanam5aper-
tédemonñiurct- Cumenim Phari 
ÍZí diccrcnt,qu6d Chriílus pecca-
t^r cí í t t ,& non eííet á Deo:quia in 
Sabbatho liitú fecitex fputo, S¿ fa-
nauit illum;6¿ inrtaiétjVt dareí gio 
riam Deo,id cft,vcriticcm confite 
rctur, & quid íentiretdc Chrifto 
spcrivctiáixit,Sipeccator eí¡ ftefcioi 
^numfcioiQHjacum excus ejjem modo 
">7<¿í'o, Etpaul6 inferíus diccntibusi 
jVoí fcimus CJHU Moyft locutus eflDeus, 
huncautem nefemns\ndvfit-Átfyon 
dit .In hoc enim mtrabde t i l , (juia^os 
nefcitisynde fn&aperuh meos eculos, 
Samus Gutemcfuiapeccatores Deus non 
audit.feáficjms Det atlrof eft, &yoluñ 
tatem emsfacit^hunc exaiídtt. ^ (¿cu 
h nnn eji auditum^ttia cjuis aperuií ô té 
lo 1 c tri nMi. Mifi éjjet ¡ve a Deo nm j¡>d 
te?*tftcerecjuidqtunf. Vides quomo 
d ó t r í - sop .u C iiiftircpetst, St 
Í/ICOÍ fí mationem randitatiseiaí 
adducai? Quibus í ícconuidi íimi 
iñi «ici, vt non habeotés quid ref-
p.Midefép: ' í l¿nt , proíikieriiit ínco 
tuinelias decentes. ínjectdtü nutus 
es tofus ,&tté doces n os? M g 5 a q ü i -
dem opC'Um vis 8<:eííicaciacft.E^ 
quibüsNichodertiusargumcí ttim 
d. fumpíic ad intelíigendum C h r i -
ftum a Deo miííufn eííe loannVy, 
du és. Itahbí feimus cjuta a Deo "venidt 
má'fitier. Re^dit ratinneiP. Nemt 

tmm poteflhec f'gm faceréiqu* . 
tufacis-.n'fifutrit Deus 

L y i d í u s a d q u e m fe p r o b a r e d e 
b e t h o m o ^ v t e o g n o f e a t c u i u s 

f í l i u s í i c D e i , a n c l i a b o I í 5 6 ¿ 
d e q u a f o r t e m u n d i j 

a n D e i » 

Q t í & a u d i f t i s v i d i f t . ^ c * 
f^Éu^TÍ] opera rcmittit C h i i -
^ ^ V 5 § ftus loannis diícipulos, 
j ^ ^ ^ ^ vt ex ilíisqñisipfe ílc.de-
ducant,5t an íit qui venturuscft co 
gnofeant. Operananiqué.vt dixi* 
imis^uaí Chní tus faciebat, tefti. 
monium perí. £^ant quod a Deo 
miíTuseííet. Simuíqué viani apc-
r i t , qua qüiíqué non folíim álioSj 
íed 6¿ íc ip(um examinare^ &: quist 
quahíq; íir,c<»gnoícerc poíMf^vt ü 
ex Deo |]t,an ex hoc mundo: VtXi 
Dci fílíusííc 6c de íulitííum íucte^ 
anex íílijs diaboli:Silicec. peí"ope 
rum coníl ierationem 5¿ examina 
rionem. Qnia opera, quséquí^uc 
fac)t,quis& quuliUit apcfté ofte-
dunt. H^ecergo regia vía cíí ^ qu4 
ad fui cog .itioncm qujíqué g*ddi 
dcbet.íi r»dn vu í í errate.HsÉ: gene-
raliseílrígnla,qú£énunquam d^fí-
cir.Operatua con(fdcfavií}a medí-
t a r e ^ e x iliorum quabíaie 6¿coil 
ditione animi tuí diípjíiuonem co 
g iofces,^ quís ílí tuce elanii"» v i -
debis. Quiaanimus nodef inuiíí» 
bilis eft̂  & íenrjbuspercfpi non po 
teft, íoli Deo illius eog tifio dici-
ttif{tfaunr.QuxtihómírteiftíiumVt ¿rabhum/-
de¿Htcju£ferh4!?0a*ent, Dms aatetn n* iuhtr>hii 
mtueatttr coryvt habetur. t. Rcg. 17- ^gnitmei 
Ita¿ cura hómo per regeneratsoné 

fjiLit homme 
jpirítuálem} 
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liusm* 

Idcoh* 

SÍ íidem es fpiritu nafcatur, & fpi-
ricus {it3in altcram 6¿ aUiorcm na. 
turamtraníir , quam humana ratio 
steingere non valet, vt Chriftus 
loa nn. 5 . a ffi r m :i t d ice n s. î *oc/ 
efl ex carne caro cíisquod aatem natü 
ejl ex fpiritujpmm eíl. Vndé ficuc 
nemo poteíl cogmfcerecju* funr Dei, 
niftfpiritm Deî  ve dicit P^ulus. i . 
Corint. 2. Itancmo quaíis homo 
íit/qui fpiritu n3tuseíl,poteft cog-
noícere, necipíe fpiritus hominis. 
Nemo enim feintrum odio {)>el amore 
dtgnusftt. Nemoinquam quahs fít 
homo poteft cogaofccrejinfi Tpiri-
tus Dei dcclarec, & manifeílet. 
Viam i g i t u r t q u a q u i r q i i c 8 ¿ C h r i 
ílum fe coguoícerc poísir, ofté-
die mitcens difcipulos loannis ad 
opera fuá conílderanda, ve ex illis 
quis ipícíkintel l ígant ; & teado-
peratuaexaminanda remirt i t , vt 
te ipfum cognofcas,8¿ quis 6¿ qua-
lis fís percipias. 

Etócuíf i les^quse fundamentú 
c(l vita: hominisjeognofeinon po-
tcft^niíicxopcribus: ita qua vita 
homoviuat, niíiexopcribus dig-
nofci non poteÜ. Opera namq; tc-
í l imoniumperhibent qualisíitcu 
iufquéfi Jes.Qnod elegater lacob. 
in fuá Cano.cap.2. profequiturdo 
cens fidem ad falutem ncceíTariam 
eíf^illam tamcníinc operibus non 
fufficereadvitá rpiritualem. Quid 
proient jxxcpxhjratres mei, fi fide quis 
dicat fe hahereiopera autemno habeat, 
Nnnqmdpoteritfidesfaluareeu ? Qua 
fí dicatjnon: Et hoeexponit ílmilt -
tudine.5//»"4fír forornudi fint̂  & 
indtgeantpctnejicat autemaliquis m , 
calsfacimini, & m n dederhnecejja-
riá) qmdproderit?HCiqyió eorum in 

digentiamleuabitfolisverbisíNo 
vtiqué. Sicjides fme operibus mortu* 
ejl in femettp[a, Vndé talis íides 
Chnltianuirifacit; fed íilium Dc i 
nonconftituit. Operíiqu^eex cha-
rítate proceduntfilium Dei 8¿ha2-
redem regni cfficiunt. Hsec vitam 
fídei teftanturs& manifeftát. Quia 
pdes fme operibui mortua eft tn femet-
z>/4,djcitIacobus. Fidcsquidceft, 
& vera fídes-Jed mortua. V n d é er-
gocjuodfídcs v iua íucognoíc i , & 
pianifcftari poteO^Ex operibus ía-
nc.Qiiod declanitíacobusinquies. 
Sed dicet quis. Tu fidem habes> tgo ope. 
ra babeo OÜende mihi jídem tuam fine 
operibus:&ego oftendam tibí ex operi­
bus fidem meam. TH credis quonid 1/nus 
eft Deusibenefacis.Et d&monet credüt» 
& contremifcunt.Visautemf :ire,ó bo 
moinanii jquoniamfides fine operibus 
mortua eíft^úbrabam pater mfier non 
neex operibus miltjicatus cíIíEt enuu 
meratpluresparres, quiemnes ex 
operibusiuítificati íunt. Ettádeni 
concludit.Sicut enimcorpusfine jpiri 
tu mortuumeíii Itafides fme operibus 
mortuaep. Vbi appellatione ípiri-
tusnon íignifícaiur anima, vtdpti 
mcaduertitCaieta. hic, fcdhali-
tus/eu flatus.Et apté compaiat o-
peraflatui. Quemadmodum enim 
corpus anima lis ñ non fpirat mor-
tuuraef t : i taf idesí ín6 parit opus, 
mortuacft.Flatus fiquidem til ef-
feóluscorporis v i i i i , & íimiJiter o-
peratio eft proprius effedus íídei 
viua?. Vndéapparetquofeníu fu-
pcriüsdixerit, fidem fine operibus 
mortuameííe^nonquod fentiat o-
peraeífe forma fídei; fed quod fen­
tiat opera eífeconcomitantia ííde, 
&inditiavitas i l l ius. Skut halitus 

commi-

Ttiesmortul 
verajiámlU 

Cdietá 
%pirttus pr& 

Ópera non 
funtjom* 
fiid. 
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commitatur vitam hominis, & i U 
liuseftargumentum. Sicut igitur 
corporis vita ex operationc & re-
ípirationc cognofcitur:(anima ná-
qué,ciim fpintiialis íit,8¿: inuiílbi-
lis^fenfu comprxhendi non poteíl: 
Vndé rogo cógnofcisquod corpus 
viuat,8¿: animam habeat^Refpon-
debis Se optimé,cK itiotu de opera 
tionc : Vndé Philofophi dicunt, 
qnod viucre eft ipfum operari:}Ita 
fídes non dignofcitur, qnod vina 
íit,6¿ fpiritum habeat, mil ex ope-
rationibus. 

Hinc Saluator fignum tnbuens 
quo lupos veílibus ouinm opertos 
ab ouibus diftinguerc valeamus 
Matth.y.dicit. ^áfruñéns eorum co 
gnofeetis eos, I d eft, ab operibus eo* 
rum,vtriim lupi n t, velones pote-
ftis cognofcere.Manus illorum in-

lAdms qttd. tuemíni,&:ex illisanimum cognof 
lifqmfaue jlt Cetis.Manus namqué qualisquifqj 
djdarmu fít deciarant In república ,v t redo 

res & gubcrnatorescognoícatqua 
lis vnuíquirqué (it,6¿: ex quo offí-
ció viuac, manusinfpicerc íolenc, 

• vtrüm lenes & blandee fintjVel cal­
los habeant, & inde argumentum 
deducunc,vti üm ex aliquo ofHcio 
víuatjvcl vagus & perditus homo 
íit.Manus igitur ccrtiíis quá qu^li 
bet alia pars corporis de hominis 
qualitateteftiíicantur. Quodintel-

Genef. Jigens lacob Geneí. 27 . (quando 
materei perfuadebac , vtbenedi-
dionem fracris fui Efau furripc-
ret) nihil aliud timuit , niíi quod 
Efau homo pilo fus eíTet, Se ipfel^ 
nis:&quod íi ateredaret eum pa-
ter fentirct qnis eílet.Vndc & ipfe 
iraccaIigantibiisocuíiseius,& vi* 
dere nó valcns,cuni vocem filij au-

uentus. 23 
direr,&voccm lacob cífe iüdica* 
rctjdixit.^ccfí/í hüc^/t tangam te ji~ 
b mií&probewytrüm tuftspltus meuS 
Efau^an non, Et accedente eo,ma- * 
nusilliusapprfhendir,&palpauitt 
fentienfqué pilofas dixit líac» 
Voxquidemyox lacóbefl : féd mams 
manus¡unt Bfatt. Additqué textus; 
& non cognoult eum, quia pilofe mu» 
nmfimilnudtnem maioris expyxjjcrat. 
Vides, quomodo manus non folü 
de hominis qualitateídifpoíitione, 
& offícioifcd etiam de perfona te-
ftentur certiüs, quám aü^e corpo­
ris partes.Quare mérito Chriftus 
dicitiá fruófcibuseorum cognofee-
tiseos.Vtiturqué in huius confír* 
mationé ílmilitudine arboris,qüíé 
ex frudibus an bona^ vel mala íit, 
cognofeitur. Ita Se homo ex operi 
bus. Pharifaíis dicebat Chriftus 
Ioann.8. Stfiiij ^ábrah* eflis , opera íoml 
*4l>rah*facite^Gloilahumur Pnari 
feéi quod filij Abrahse eííent. Se d i -
cit Chriftus. Si filij sáhrah& ejiis> 
opera vcftra id non manifeftant: 
quasmultum difFerüt ab operibus 
Abrah?;^ ex operibus,cuius fílius 
íit quiíque cognoíctur . Si opera 
Abrahsefacerctis.poirctis veré d i -
cereqiíod fíiij Abrahse íitis. Nunc 
autemcumquieratis me intcrficc-
renon eftis filij Abraha*. Quia hoc 
tdbrahamno fecitCvosfackis opera pa~ 
tristefln,Hocaudientes dixerunr. 
iVo« ex fornicattone non fumns nati» 
Vmm patrem habemm Dfww.Quibus 
Chriftusait.5/Dm paterltefier ef* 
fer>diligeretís*)/tique wf.Etexhis con 
clüáit.Vos ex paire di abo lo eíiis, Ec 
reddit r a t i o n e m ^ i d eft,quia deft-
derla emlmlth perpeére* Ecce quali-
ter ex operibus cuius filij íint coll i-
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gÍt,&confirmat. Quienim opera 
Dcifac i t , mandataeius cuílodit, 
fílius Dei credendus eíl: qui autem 
opera diaboli pcrficit,diaboli íili9 
cííéconuincitur.Qiii furatur,incn 
titiir5aduiteratur, blafphemat, & 
íirailiafacic, quomodófilius Deí 
diciporeft,écnon potiüs diaboli, 
quem fuis operibus imitatur? 

Si igitur cognofeere deíideras 
cuiusfilius fis5opcra tua coníidc-
ra, & exillis tcipfum cognofecs. 
Si ille qui dicitfe Deum noffe, &fra~ 
trem ¡mm odit,M€ndax efl¡& m eol/e 
ritas non efl̂ vt dicit íoann. i.Cano. 
cap. 2.1 Üe qui fratrem perfequitur, 
quiblajphcmacipcntitur^&rapit, 
ü filium Dci fe dicat,máxime me-
dax depraehenditur. Ec fi de i l lo , 
Quiyidet fratrem fuum neceptatem 
haberey& cUuferityifcera mifericor-
dU fu<e<tb eoyáicit Paulus. i.ad T i -
tno.^Qupáfidemne^auít^* eñinfi 
áeü detenor, (Quod non ideo dicit, 
quia fídem amiíí'erittfed quia ope* 
re fe fídem non habere teftatur o-
pera faciens íidei repugnantia) quo 
modo deeo qui diaboli opera fa-
cit,dici poteft,qu6d ílt filáis Dei? 
De his dicit Paulus ad Titu.i.Co». 
fitentuv fe noffe VeumJaBis autem ne-
£*»t. Cum fmt abominan̂  & incredu-
íh&ad omne opus honum reprobt.Opc 
ra fecundumDeumfadafídem vi 
uam dcmonftrát, vt diceba mus, & 
quod Chriftus in nobis fít & v i -
uat.Cuius bonus odor dicitur iu* 

llus. 2. Cor.2.pcrbona 
opera quseefíi--

cit. 

X I X . C O N S I D E R A ! J O . 

D e vtiütate quam coa 
f i d e r a t i o o p e r u r a D e i c a u f a t , 

6¿: de n e c e f s i t a t e f c r u t a n d i f er i 

p t u r a s , v t C h r í f t u i j i c o g n o f e a 

m u s ^ & d i f c a m u s t i m e r e i u -

ftitiain SÍ f p e r a r e í l l i u s 

b o n i t a c e m , 

audif i i sy ^ nj id i f i , fífr. 
* Vbirancibus loannis dif-

cipulisde Chriíl i perfo-
^ na 8c conditione reípon-

deteosad opera íua confpicienda 
remittens.Vc exillis compelí amur 
ad feripturarum quse de Chrifto 
crantconíldcrationem: 8¿: vt facta 
cumferipeuris componentes con-
uincantur Chriftum eííe Mefsiam 
in legepromiíTumí&eum qui ven-
turus erat. V t enim in literse expoíi 
tionediximus,capctifsimum mira 
cu la Chriftus in conípedu difeipu 
lorum loannisedidic,qua3 á Pro-
phetisde Mefsia prxdióta fuerant, 
Siprofignis ad illum cognofeen-
dum t ra dita. Hositaqué ad opera 
coníideranda rcmittir,cum quéerúc 
quisíit : alios autem,qui Ioann. 5. 
quaefierunc quis eííet,ad ícripeura-
rumledionem mifsic?dicens.5cr«-
camimferipturas: quoniam ipfetefti-
woniumperhibent de me.Dubirantes 
deíe alios ad opera, alios ad feri-
pturas tranímirnt, vt certi reddan-
tur,docens hac duplici via Chrif t i 
períbnam , conditioncm?& inge-
tiium poíTe comprsehendi, eiufquc 
virtutem, poteciam, mifericordia, 
tum ctiam Se iuílitiam cognofei. 
V t nec potentes fuperbiant, nec 

paupe-
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paupercsdcijciaíttnvt iufíi timeát: 
& peccatoresconíidanteiiss opera 
vidcDtes,& ícripturas confidcran* 
tes. Operum namqj Dei & ferip-
turarunn coníideratio vtiliísima 
eft:dum in operibus Dci diueríi-
tas Chaxima confpicitur, & in feri-
pturisbeneficia éciupplitia, (qua* 
Dcus multis mtulit)rcferuntur: vt 
ad bona fiibleucnt.8¿ á malis deti-
neant.Hinc Moyfes Deute.32. (vt 
populum ad Dci bentfitia depofee 
da,8¿bonitatem laudandcni prono 
caret,) remittit ad maioresfuos, 
& a d coníiderationem ope iüDei , 
dicens J W ^ ^ f o dierum antiqucrum^ 
cogitagenerañones fmgulas. Interroga 
patrem tmm & annuntiabit tibî tnaio 
res tuos dicent tibi.quando diuidebat 
ahijsmusgentes, & c . Et enumerat 
t )e i benentia parribus illis exhibi • 
ta: vt illa coi-íiderantes difeant de 
Deibonitate confídere, & ípera-
re. Et nosfimiliter patrumexem-
pía& Dei opera debemuscóíidera 
rc,&:i!Iainípicerc. Et vicifsimad 
Icripturas recurrerc: &: ex vtrifqué 
remedia conrra omnia,(qüae nos in 
uadere po íTun t^vcdeDei bonita 
te dubitemus, aut de mifericordia 
nimium confidamus faciunt^hau-
riemus. Sitetuorum peccatorum 
conícientia aecufat^íi fuá immani-
ráte terrent, & indubitationem de 
D e i mifericordia & bonitate te ad 
ducunt:íi dubitare te faciunt,an ve 
n i l íic largitui us,qui totics &: adeo 
grauiccr a te ofFenlus eft: fi tua cr i ­
mina íc tibí obijciunt 8c dicunr, 
quod inimici dicebát Dauidi Pfaí-
mo. .̂ Non eflfalm ubi in Dea fas :opc 
ra Dei coniidera, miícricordiam, 
quam grauibus peccatoribus lar-

2 2 5 • 

gitus eft,attende»Magdalen3m pee 
catticcm, cui veniam t í ibmt : Pe-
trum neg2ntcm5cui ignouit: Mat-
t! eum Publjcanum^quem reef pi t , 
Latroné^cuiin Cruce paradiíum 
promifsic: Saulum Eccleíi¿m Dei 
perkquentc,quem voc2Ui t& vas 
eledionis fecit: Dauid adulterum 
8¿ homicida,cui pepercit; muliere 
in adulterio dcprsehéfam, quam tu 
tatus eft , tecum volue, & atrenta 
meditaticnc coríidera , Scdifces 
non diífídere de Dei miíericordia» 
bonitate,8¿ clemei tia: qui pecca-
tores non fpernitpíed benigné luíci 
pit5& maníucté traólat. 

Hacconfideratione operum D e i 
erga peccatores ob fuas culpas t r i -
ftes 8¿ puíilanimes, nec ad eum ac­
cederé prse confulione audentes 
Dominus excitar : ve bono ani -
mo íint3&multü c6fídat,G. j 8 . lob. 
áicens.NmqttidtngrefjHS es thefauros loh¡ 
muiŝ aut thejaurosgrandinis afpextflh 
qutspraparammtempus hoflis¡ & in 
diempugm & btM Thefauros ni- Th(fmi n^ 
uis&grádinis appellst iníignespec mo> ^nm 
catores valdéfrígidos, & multiuu ámspeccrto 
diñe criminum íuorum congela, resúxcmtw^ 
tos: hos thefauros Deusin Eccle-
fia fuá referuauit, 5¿ repofuit iU 
lisparcens: vtqui íuorum peccato­
rum metuperterritusad Dcum ac­
cederé timuerit.ingrediatur per c5 
íiderationcm huiufmodi thefau-
rorü.&inde arma confídentia? íu-
mat in diem pugna & bclli^uod me 
moría & prsEÍcncia fuorum pecca­
torum i l l i excitauerit: &:/«fí?m/?«5 
hottis^ id eft , contra hoftes i l lum 
impugnantes, Se fuorumcrimiinl 
grauitatem objjcientes. Vtifta co-
fidcrationequaíilorica indutus,g£ 

P clypeo 
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dypeo prótcdus fídécer^icat. Q ú 
huúifmodi p e c C d t o n b ü s fe placa-
bilem práebuitjqui tot criminibus 
adeo libenter igaouit, quillos in 
liominum memoria referuari vo-
luittanqtlam thefaüros y & ómni­
bus tañqüam exempla proponi,me 
íarcipiet, mifericordiam íüam in 
medemonftrabit^non mihi miíeri-
cordiás virccfa,qu^ alijs peccatori 
bus patuérunt.dcnégabitiEcce ar­
ma,quibus te munias^&te ab incur 
fibushoftiúdefendas, ex operum 
Dei coníideratione formata. 

Qiiod íi ifta non fufficiantad ani-
mitui pufilanimiíatcm tollcdaíiij 
Be timorcm excutiendü, tua ingra-
titudine inftantér accuíTantejSi ere 
bram iterationem tuorum peccato 
rum proponente , qua miíericor-
dia? Dei ianuam clauíiíTe viderisí 
recurre ad ícripturas. íllsé teconfo 
labuntur,incitabunt, 8¿ de Dei mi 
fericordia & lóganimitate in pecCa 
tores certum rtddent. Attente audi 
ícripturas Vocé Domini elamáres, 
Ezechicl.iS. Noto morte péceatóris) 
fedyt conuertatur &ViUítt, A d d i E -
fai t .Dominum dicentem.X^w/-
nî murpdt eftote, auferte malu cojntdúó 
num'Veflraruní ahoculis mets.Qmej'ci-' 
te apere ptraerfe ,difcite henefacereé 
Qvxrite iudiciu^ubuenite opprejjo, tuát 
cate puf) 'lio Jefeftdiuytdita', & yenité 
(¡Taróme me dicit Domimts.Sifuennt 
peccat anejir ¿yt cOcanu^uafi nix deaí 
babm,Uri.&ftfuefint rubra quafiyer-
fniculfiŝ vei'Vt Una alba erunt, E t H \t 
r e m . ̂ . d i c i t D o ni i a u s. Í//CÍ r«y. 
Si dimijjerityir )lxorém fuâ  & recedes 
abeo duxenfMtud^téritm^nunquid re-
uertetur ad ea\ltra% Nuncjuid non pol-
luta era & contamiñata mulier illá^Tu 

áutemfornicataes cu amatoribus mul-
tir.tamereuertere aáme dicttDominiis, 
&ejro'fufcipiamte. Et ne paruailli 
viderétur qû e admiferat, dicit eius 
tnrpitudinem 8¿: crimina referens. 
leua oculos tuos in dircfiu&yide ^b i 
nonproftrata fis Se reliqua quas íe-
quürurJn fuper Ezechie. 18. djeit. Zzeché 
Si egerit impiuspoentten t'tamab impie* 
tarefuaMtayiuet'.ampltus iniquitates 
eius nonrecordahor. Proprius etiam 
accede,8¿ ipfum Ghriftü in Euan-
gelio fjepiíis dicentem audi. Veni 
qtíxrere,^ faluu faceré qtfod perierat 
Matt*i3.5¿ Mátt.p Noneílopmya- MdttK 
hntibns medico > jedmalé habentibus, Mutth, 
Et Lucse.ip. fecóparanté pailón", Luc£' 
qui pcrditáouem humeris ibis im-
ponit. Se ad caulas reducir. Qnis 
iftaandietuSc le^ensde Deimiíeri 
cordiadiffidttV Vndé quo peccato 
res de ítla mifericordia íecuros red 
dat,cu piiblicanis 8¿ pubíicispecca 
tonb9 Chriftus máducabat. Quod 
Scnbe Se Pharií^i non íntelhgen^ 
íes myfteriú civit io vertebát^&dif 
cipulisillius improperabais dicen 
tes,M;Uth.p. Quare cumpeccator¡bus MaitK 
& publicams manducar mag'ihr Vf-
^r íVl te r i i i s aÜoexéplopíopoíiul 
noftfüaperiamus. Si quis inlabo-
ribuspoíít9 dubitare incipiar, vtiü 
ilhusrecordctur D^us, (cú videat 
mala cteícere^olores augeri.Deü 
gemitibus non inchnaiií) conííde-
r t t hiC opera De i , Sí qUaliter ergi 
laborante^ fe habuent reducat 111 
memoriam^ fecurus de Dei mi fe 
ricordia Creícétibus laboribus fpe 
rabit.Recogtter Dauidem totiés á 
Saule opprcíTum, Sí propé in víti-
mas anguftias redactri,omni íubíi-
diodcílitutú, & quaütér Dctts eü 

hbe-
N 

Ad<cnfidtn* 
éum in ato-
r'ibns opñd 
DííCr jenp 
turjeincitAtii 
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vfdtih 

ÍAbdc* 

Dci liherdli-
tásexoperú 
htts&fcyipi 
turis conjiát. 

Mará 

]iberauitv& confídet. Danielemvi 
dcatin lacu intcr Icones pofítü, & 
D c ü no folü ora leonü concludcn-
te-.redSc Abachu cu prandio de Ba 
byloncadduccntéj Dani. i4.8¿rpe 
rabie.Sufanuá in memona rcuocet 
faífo crimine impoííto incasangu 
ílias redadá , vt duceret ad lapida-
drv&: á Deo mirabiliter Danielis 
induftriaereptá Danie.i3.Iorcphü 
i j i rp i c i a t^ labores quos íuftmiiit, 
Scgloriaminquá á Peo addudus 
cftí8¿fírmirsim?pcrmancbit.Qüod 
ílcxéplaillum confirmare non va-
lentvlegac rcripturas,& cognofeet, 
quomodo Deusiuftosnon derelin 
quatríedin laboribuscomitctur^o-
pem ferat5&:ruo tepore jiberctjCtiá 
íi aliquádo moras faceré vidcatur. 
Pfal.po.iprcdicit.C«wí/>/b,ideft5iu 
í l o , fumín trihulatlone,cripta eum> & 
glonficabo eum^ longitudine dierü repte 
bo eumi&oÜendam lÜifalutaremeum» 
Et Abachu.j.dicitur. Stmoramfece 
rit expetta eumiquU yeniensl/eniet, id 
caci to veniet, & non tarbabit. A u ­
di & Dauid Pfal .np.dicétem. ^ í / 
Vomlnum cum tnbularer^ clamaur. 0" 
exaudmit me. Si de Dei liberalitatc 
iiuuispetitiombusdubitassvide & 
confidera^quá liberalis Deus erga 
patresnoftros extiterit. Quod,vt 
principio huius eanfiderationis di-
ceba in us, Moyfem coííderarc pr^-
cepitraduertectiamferipturas, & 
audi Dominum dicétem loan. \6, 
JPetke &accipietís*Et Matt .7. Omnis 
(juipettt acc'tpit. Et Marc. 11. ^ímen 
dtco^obis cjmdquid orante* pettüs, ere-
ditequia acciptetis-.Scloznn.iq. Quid 
quidpeúeritis Patre in nomine meo, dd 
bnyobis. Plura poííemus adducerc 
exépla, qu ibus confirmarernus ex 

cpenbus Dei & feripturis argüiré 
ta íumi, quibus cor heminis confír 
metur inbono, crigatiir robore 
tur m fpe & confídentia:fcd ex iftís 
qu^ propóíita íunt alia poterfítde-
duci.Scd hocpí^teimittendum no opsrA Del 
cí l^uodficut ad confidetiam exci ^JíripiMat 
tandam conducunt^ita etiam ve t i - nos a picea. 
meamus,8¿ vt á peccatis refipifea- r*mwfíl* 
mus,mu]t»m faciuntríi attcméfup 
plitia,qi]eDciis muliis propter pee 
catainíulit , & qua: Iciipturse de 
Dci ira & fíagellis rcfcrunt,c5íide-
rauerimus.Hmcper Hieie.cap.7. 
(vtpopulum á peccatis rctraherct, HiVrm; 
& á fuá vana confídentia qua nitc-
bantur, quia teplum Domini crac 
ínter illos remouerct) mittitiilos 
adeonfíderandum eaquf fecitSy. 
Io3vbiprius locus crat oraíionis,di 
ccns.lte ad locum meum in Sjlo^biha 
hitauit nomen menm a principio . 0* ');%'. 
déte qu&fecenm ei propter malitiampo 
puümeilfrael. Et h.inc difeite time» 
re Se formidare. Ideó mulierem 
Loth Geneí. Jp. (quia contra D c i 
prseceptum retro afpcxit) m ftatus Qmí* 
falis volmt conuerti:vc in excmplü 
ómnibus poíleiis rnaneret,& iliam 
afpícicntes Dei mandata frangere 
pertimefeerent. V b i interrogabit 
aliquis.quarc inpetra falis potius, Qnare ixor 
quam in alia conuerfa fuerit? Et re Lotbin pe-
fpóderépoterimus.Quia ficutfalá tr^í^is P0a 
corruptionepr^feruatíita memoria í'f^l,ítw in 
h?c fupplitiorum qns Deus fecit 
nosa culpispr^feruabit. Etquiain 
exempUi m coníliíiiebatiir falis pe­
rra efficitur, vt confideratione lam 
bentes á peccatis retrahamur. Ita 
vtraq; Glofa ex líídoro defumpra Glefla» 
Se Nicolaus de Lyra refpondenr: Lyra, 
verba Ifidori fuot.r^or mroafpides 

• P 2 infalem 
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mfalemyerfa eí l jxémphmfofi*, fti 
cet&condimemufi/nde alijfaiiamur, 
Vnde ChriflusMityLxK&.iy.rHemnte 
te^xoris Loth'M no Siftli cercan qua [ale 
cmdim^ne negligentes eJfe'mHSifedpr* 
detercauéremuSéEt Lyra dicit^quod 
i ñ i cxpóíítib licet miftica videa* 
tur^itcralis dici potcíl. Et Auguft. 
t é ác Ciui t .Déi cap.^o.dicit Dent 
queyxoy Loth^bheípexitjtmfit: & 
inftlem conuerfa hominibtts f deltbus 
quodam pr^flitit condimentum^uo ft-
fiánt áUquidfvnde illud otueatur exem* 

Opera igiíur quaí Dcus fccít 
5c fcripturarü teílimonia coníula-
ttius^Sc inucniemus v vndc á malis 
rcírahamur, Se de Dci bonitatc 
multum confidamus* Ideó Chri ­
ílus difcipulos loannis, 6c ños in i l 
lis, Se adea qU3*audietüt,8cadope 
i:aqua*videruntá Chriftofadarc 
mittit.Ifta ñama,- regia vía eft, qua 
gradidebemus, íi rcátum iter tenc-
rejnoftramqucvicam debite com-
poncre deilderanius. 

X X . C O N S l V É J t ^ í r 1 0 . 

Qjaa certitudine feien 
da íunt quae de fratribus no-
ftris referre volumus, Se quan 

tum noccatprseceps re-
rumrelatio* 

Aulitus muí 
toticsfállijo 
kt. 

qu*e akerí s volumus renunciare» 
Ideó diícipuíis loannis dícir. tte 
renuncUte loanniqux dudiflis* & } t ~ 
diflis. Nondicit . Ite rcnuncfaíe-íolCi 
qu^audiftis, Qiíia audítus muítoties 
falli íolet,dum vnñ pro alio pera -
pitivcl dum rumores, (qui muíto­
ties falíi elíe :rolcnr,quÍqvfariié dif 
feminantu^aüícuItut.Nccfoíudi-
cíc Ghriftus (quod ceitius & fuffí-
cientiíis cíTe videbatur,)^ renuc'hi. 
te lomniqttt^tdiíih: Quia viíus cu Vifuí in re~ 
folum praíícntiapercipiat, ádecc- bus pnxmo 
ptionc longc eífe videtur. Vndc ni rum mn fi¿é 
hi l cetiüs indicare aut afjfírmare de 
fe aliqua poíí 'omus^uám quod o-
culispercipímus. Et nechuictan-
tum feníiií fídendumeíTe oftendit 
Chriílusinrebus^quas proximi v i ­
tara Sc'honorem concernunt.Qnja 
folet etiam multoúes5c viíus de-
c ip i , velpropter medij diípoíício-
ncm, velpropterdifbntiam , vcl 
propter alias caufas, quas non eft 
prajfentis inftituti recenfcfe.Idqué 
experientia confirmar. Si turrim 
quadratam á longé afpicias^vide-
tur rotunda propter diílantiam; & 
ú baculum inqua &c aere exiftentc 
conípic ias / radus videtur propter 
medij difpautatem 6c diíferétiam. 
Duosigitur fenfus^ifum,6c au-
ditum, Chriílus coniungit,6c po 
ftulat á diícipuíis loannis, vtco-
gnitiocertior fit: et^vr diceba mus, 
vchincintdligamus quariía certi­
tudine neceííariu i l t , ve quíe de fra 
tribus noílfis affírmare >o 

Vifusmu'toí 
tksfillitufi 

QuueertitU' 
Ite r e n m t i a t e l oann i , ríe* 

criDusnouns arnrmare voiumus, 
Oniungit Chriílus dúos cogaofeamus. Non enim fatis ede diñe cegmf-
fcníi^filicet,auditum 6c / deber quod aliquid de jpximo ruó ((nd<tqu<e re 

^ J » v i f u m , quibus de rebus audieris illud ílanmaffírmes. f'rC!'d£t fUrit 
ccrtiorcsfieriíblcmus^vtoílcndat, Pri* examinajconfiderá, difquire, ^ f ^ " ^ ' 
qua certitudine cegnofeenda funt Scvidereprocura.Aurisnáqs muí­

toties 



inDominicam 11. Adueritui 

Eccíu 
Kabams, 

Shnile, 
Verba fdgit-
tis& li igud 
ánui ccnjjpíi 

toties fall i tur,& licetnonfuo íem 
per ,al ioíüqui tefeiüt aliquádb vi 
tío. Dauidpro certo habuit quod 
dcMiphibofethá Siba reí a tu m au 
diuit,2.Reg.i<í.8¿: ílatím pr^cipi-
tato iudieio illum bonis fuis priua-
«iü^uod pofteá re smpiitts inípe-
da falíumeííc dcpraehendit & \ ú 
nam non nos cxpericntia quotidia 
na , quá vera íinr iftaquíe dicimus, 
doccret.Qua facilitare ea. (qu^ vcl 
leuiteraudimus ^ & q i i 6 d peius eíl 
fomniamus) referimus & afíííma­
ní us.Nec fatis eííc debet3 (quod t i ­
bí videaris illud quód aííerturus 
cft oculis vidiíTe,) vt í lat im affir-
mes. Quia nniltotics contíngit v i -
fum falli.Tunc expeda, attendej 
& coníldera, quid alij dicat, 6¿ fen 
tiant. Priusquám de próximo tuo 
aliquid referas & alijs reniinries,o-
pus cft vt certifsiméícias, 6¿ noiu 
íit & publicum. NolicíTc teftiscó 
tra proximum tuum, niíieuidcn-
ter r cm cognoueris. Hoc poftulas 
duorum fenfuum ofíicium, filicct, 
auditus,& viíus,oftendere voluic 
Chciílus.Quia qui prseceps & fa-
cilis cft vel ad iu Jicandum, vel ad 
affirmandum aliquid de próximo 
fuo, a culpa immunís eífe non po« 
teft periculo errandi íe exponens. 
Vndc Eccleíiaftici.23.dicitur.£/». 
gm reflfjicans aédneit mortem. Raba-
ñus per linguam tcftiíicantemdi-
cit inteliigi linguam procacem, & 
q u » faciliseft ad res afíirmandas. 
Quoniam volar irrcuocabile ver-
bum,ncc fácilé quod femel proia-
turn eft,(pra*cipué íi honorcm alte 
riüs tang!t,)potí:ft reuocari. Ideo 
verba fagittis comparantur ^ & la-
biajfeulsnguaarcui. Quiaíícuí in 
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manu S¿,potcft2ie hominiscft5hác 
vel i l l i c lñgittam;dii:igcre5antcqi!á 
ilíam píoijciat poteft cam detine-
re58¿ aren depunere^fi volucrit: 3£ 
pcftquam fernel c miíí'a kgirta fue 
rjt,volatjnec reuocari p i té í l á cur 
íu luo, etiíinj íi illum qui jecií f ad i 
poeniteat.Nóalitcrvtrbaparucquá 
profcras,!n tua íunr pott í laie, ícd 
pcílquá íemel de ore tuo exierint? 
reuocari non poíTüntjquj.m vulnus 
inflígaut.Ideó Sa píen s dicic Lirgua 
tefltficans.lá tftj fine coííderanone 
aliquid a í fi > m a ns, ¿ 4 cit rnorten?, 
Et íicut qui íagitiá mime in inctr-
tunijiiecdebitam adhibet diligcn-
tiainnccuinoceat, rcuseft íai qui­
ñis cífufinta & qui fine confidera-
tione^& diligenti examine de fra-
tre fuo aliquid I^quiturj reus crie 
fanguinisilíius. Quod Prcuer. 21. 
Sapiens teftatur dicens: Teftis men* 
dax perthit* Non lolíim dícitur te-
ílis'mendax,qui mendatiumaffir» 
mat/cd 6¿ qui fe periculo mentien 
di exponit.Quia quantum ex fe eft 
falfum teftatur,&: mentitur. Sicut 
quotidié experimur in his.qui quée 
audiunt íincaliquocxamiue affír» 
mant5& teílantur.Hmc Exod .25. 
dícitur. Non fufe ip íes "y o can menda-
cij. Ac fi dicatme accipias rumores 
falfosaduerfus próximos tuos.Vbi 
aduerte:quod rumoresvocai; Voc<?̂  
mendacijAUos filicet) quos ortos vi 
dermis,vndé'aurem, vel á quo naci 
línt,non fent mus.Qui minime íuf 
cipiendi íuntjedantequám velad-
mittantur, ve! crcdantür exami 
nandi. 

Máxima ergo cura lingua fer-
uanda eft. Vndc Ecclef.aSrdicitur. 
Ori tnofac QÍlmm,& yeBem^&inyer 

P | bis 

Prcuef. 
Ttñis metu 
dax quis du4 
tur. 

Ipdtjl yox 
menáacij. 

'Eceícu 
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Gregal 

histmsiugiim>&ftaterdn*. Qucm lo -
cum vcrfans Grcgoriusrupcr Pfal 
mu Miferere íñ ú lüá t V ó m n t labia 
fHeaaperteSjáiciu Etfortafe hoc ojiiít 
fibi Propheta póflulat d Domino 3 cu di~ 
ctt P fa lm . i4o .P0»? Vontine cuflodia 
mmeotO1 ojiium circunüdnt'tdí Ubiji 
meiSéDebemus enim os noñrum ckudé 
tê  & ditigenttíts óbferdre, nequis in 
iracUndtam excitét^ócem noíirami& 
contumelium rependamus contumtlité 
Jugum etiato in Iterbis noftris ejje 0* 
ñáterUpY&cipitHr^t omnequód toqui* 
fnU**&humtlitate condiatur, O* men* 
fura /?í»^f«V.Pf oferamus ergo ícr* 
moncs examinatos libra iüftítía*, 
Vtifit graüitas in fcnfa ^ ftiodusin 
VcfbiSrPodus in ferfnone.híec prí* 
loquciido os apedatnusj qua cxpe-
diatjfed'examinemusverbanoftraj 
ñ tacendüm hoC,íi dicendíláducr-
fus h ü c , fi tcmpus fie fermonis hu-
ius,poftremófi áviitute modeftiíé 
non diíTentiat.Ñihil indccés, mhil 
in honeftíí, nihil inuidum fonans 
erumpat/Et fie proximis noftris ín 
loqüendo vlilcs crimusj & Deo grá 
ti3S¿hominibits chati , tandcmqs. 
¿éccrnafn vitam confequemur, qua 
nobis largiri digneturomnipotcns 
& pius Dominus,qui hodiepro no 
bisnarcidignatuseft. 

C O N S I D É R ^ T I Ó , 

Q¿ia cura qua foíicitu 
diñe Deus hominum falutem 
procuretj&vtnullirei parcat 

vtpeccatorem reducatad 
viam íalütis* 

LV C A S cap. 7 . hoc tradans 
dicit. I n ipfi 4HUm hora mulm 

curauit a languorihus fuis¡&pU£is, & 
¡piritibus mabs\ & excis mulris dona-
mtl>i[um, Et réfpondes dixit illis* Eun* 
tes renuntiate loanni qu<e aud'tfiis & 
yidifiiStQuia t£cjyident¡ claudi ambu» 
la t&cJShi ) (vtin litera: expoíitio 
né diKimüSj) coíídetandü cft,qu6d 
Chriftus in prsefentia difcipuloru 
loannis larga manu &: copioíiüs 
quám folebat, multis largitus e í l 
fanitatem, & q u á m plurima íimul 
operatuseft miracula: Itavtvnus 
hinc,alter i l l incali j aliunde proíi-
lircntelamantes, ¿ C h r i f t i v i r tu-
tem praídicantcs. Iftc fe á lepra m u 
datum oftendebat íiHevifura íibi 
rcftítutííclamabat: alíüs brachiü, 
aliüs crura íblidata dicebat: & fie 
quámpluri'mi clamabát:& ad h o c 
reípexiíTe videtur Chriftus vcum 
dieit: Renüntiate loanni qux audiflis 
&yidiñis . Et hoe eolíigi videtur 
aperté ex verbis LucsepropoficisJ 
Innúmera vt apparet figna C h r i -
ñ u s operatuseft in confpcóhi difei 
pulo ium loannis, vt fuá magnitu-
dioe & multitudine eorü ánimos 
de fe dubitantes confífmarécJ& ad 
Viam vericatis reducerent. 

V b i forte alicüi vided poterit 
quódtanta miraculortim multitu-
do füperáua fucrit,cum Vnum aut 
alterum ad illorum iurtrudioncm^ 
& adquseílionis fatisfadíonem fa 
tiseífet.Quodhbet enim fignu fuf' 
ficienserat argumentum diuinita-
tis Chri í t i . Qtnd opus erar tot fig­
na multiplicare f GccrwVm> claudt 
Ambulant,&c.\n hoc Deuis miferi-
cordiam fuam maximé commen-
dat, & qua C u r a , qua íolicitudinc 
&inftantia Deas curet hominem 
ad í c reducere, d via perditionis re 

uceare, 

Curiot mita 
culain pra* 
jentU áijei-
pulorum 1/4 
ms Chrijhs 
fecent, cum 
mm jnfíice 
re lideretur. 

Oy a CUTÍ 
Deus homi~ 
nis falutem 
precunt. 
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SdfJteiu 

rápci. 

in Dominicam 
uocare^&ad veritatis cognitione 
perduccrc. Omniamouct, omnia 
tentat , nihil intadum relinquit, 
quod vtilecíTe profpiciatad homi 
nem excitandum, conuincendum, 
& ad fe & veritatis cognitionem 
perducendum. Ideó cot miracula 
pperatüfjVtíi magnitud^ opcrum 
non fufficiatjfaltim multitudo dif-
cipulos loanhisconuincat: 8¿íi v-
num aut alterum miraculum non 
íitfatisad ánimos illonun mouen 
dos,raltim aliud vel aliud excirct, 
vcl plnra íimul commoucant. In 
quo í'uam charitarem &: a^orem, 
quo hominum lalutem dcíidcrat, 
íatis manifefte dcmonftrat. 

Hancfingularcm & indefcfam 
curaniv hanc folicitam vigibntiáj 
qua Deus hominum falutem pro-
curat nulli labori , aut difHculcati, 
autmolcftia? parcens^cselum & ter 
raro moucns^decíarac Aggseus^a-
\>it,2.áiccm,*¿!dhúcmoclicum€ji% & 
ego commoueho cglum j & terram ^ & 
mare & aricUm^ & mouebo o mn es gen 
tesi&'yeniet defideratus cunBtsgenti-
iWHanc cu rain (qua non folü vo-
car,inuitat,& qu^rit homines, íed 
6¿: adfores illorum antequám ipil 
íúrgant & eu!gilentpuirat,&: íedec 
eos expeótaus) deciarauit optimé 
Sapiens^Sapien.^djcens. ejlr 
f^ejíi^ nunqunm mareefeit fapientia, 
&facíleyidetftr ab his qm diltgut eaniy 
&inuenitur ahhts qm quárunt tUam,: 
Prddoccttpatqm fe concupifcuntíVt Mis 
fe prior oilendcit. Qui de ltice ^igilme-, 
rit adilíítm non laborahit : apdentem. 
enim iliam fonbus fuísinuerúet. Quod; 
Apoca.3.Dommusipfc deciarauit 
diccns.Sjro ílo adoflmm & pulfo. Si 
quis audieritliacem meam»& aperue-* 

l l . A d í u e n t i i s . 2 3 1 
rtt mihi ¡anuam^nnrabo ad illum^ c<e 
nabo cumtllo>& ipfc mewm* 

Vbi ftatim íc oííeít fcrupulus, 
quomodo Sapiensdicat quód qui ^ ¡ ¡ ¿ ^ 
aperuent afsidentem prse foribus íjíc^r/e 
iuís diuinam fapientiam reperiet: dereerfim* 
ipfaautem fapiétia affírmetjquod 
ad oftium ftatf hâ c namq, contra­
ria videntur.-fcd fi attentiíis coníi« 
derentur máxime conueniunr. Sa­
piens enim , vt deíiderium ardens 
dedarer, quo fapientia ab h o mini-
bus inueniri deíiderat, dicit illam 
cfTe afsidentcm ad ianuam & espe 
dantem.Sicut Ínter homines con- Síf»f/ff. 
tingere ío le t^ui deíiderat alterum 
inuenire & viderejde mané confur 
g i t ,& antéforesiüius fedet expe-
élaiíSj&dicit.Hic manebo, nofur 
gam doñee eggredientem videam. 
Ita5vt Dei deíiderium, quo noftra 
falutem deíiderat, quo nos inueni­
re & alloqui cupit oftenda^feden» 
tem depingitfapicntiá. Tumct iá 
vt manifeftet5quód n5 per fundo-
ric6¿vclutitranfiens homines vo-
catr&corum falutem procuratifed 
cum magna inftantia0omni tempo 
re,ita vtquacumqué hora aperirc 
voíuerit homo, inueniat eam íede 
tenijluxta iliudEzechie. xü.lnqua 
cmnqul hora ingemuerit pecextor ^ ego 
ex'ndíameum. Ideo íédenrcmdcf-
cribit.Ne autem iíluc! Dei tám ar­
dens dcfideiium hominem negligé 
tem reddat.ne Dci vocationem c5 
temnat.apnd loann.dicit. Ecce ño* 
Q¿o d^notct promptaifi volunta-
te m & célerem refponíüm ex par» 
te h o m í n i s c upe re. Qui en i m ft at; 
rem aliquam faciens.breuiter íeeXv 
pediri velíe demonftrat: ytergó o | i 
ílendat3quódli ftatim vt pulfaue-

P 4. rit 



232 Expofitioliteralis S^moralis 
rit non apcrucris5traníibit . ftarc di 
c i tunvt te cautum &: á i l i g e n t e m c f 
fíciat.Hocfponfecontigiflc vide-
mus Gant ic .5 . cum enim ad oftium 

tmH¿ « i u s p u l f a r c t í p o n f u s , illaqs nimiu 
confidcnsncgligercc aperire dices 
£auipedes meos, & alias leucs excuf-
fationes pr^tcndensjdcclinauic fpS 
fus j&abi j t : & p o f t e á furgens & 
quaerens cum magna diffículcdte 
& labore inucmt.Videsjquomodo 
i r a n í i t u r u s v c n i a t , fímoram fece-
ris ín aperiendo^ Q u o d vt oftendat 
í larc dicitur. N e c r g ó vocationc 
cius cotemnas, nc aperire differas, 
ne forte iratus Dominus amplius 
expedarc recu í í c t , & t r a n í e a t : & 
cum quajiicris non inuenias. 

Sed ego ineb quod in A p o c a í y 
Ktfiicrtm pf i í l are dicitur D o m i n u s ad oftiil 

flr* fdutis &puifare5deriderium agnofeoar-
ojlenMtur in dentifsimum, quo noftram falutc 
eo (¡uodjiarc d e í i d e r a t , & q u ó d e i i a n u a m c o r d i s 

noftri aperiamus. In í lant ia , qua 
p u I f a t , i n e o a p a r c t , quod dicitur 
í lare & pulfare.Quando cnim quis 
multum defiderat v te i aperiatur, 
non í e d e t ad oftium, nec contcntus 
cft femcl pulfandos fed ftás i t er í im 
atque iterum &: frequenter pulfat. 
I d í i g n i í i c a t 5 f o ó r / > « / / o . Q u o d H i -
fpano fermone optime explicatur, 
dum de eo, qui multum defiderat, 
& pulfat^dici mus.£/?¿ aftdo délas d 
dauasj quiebra las puertas. I d í igni f í -
cat,5/o ¿rpulfatá eft, non quomo-
documque pullo oftium; fed cum 
magna inftantia:Ita>vt importuni* 
te m c a , í i pofsim,vos íac iá aperire. 
H a n c inftantiam, qua í p o n f u s p u l -
fat,declarauit optime fponfa C a n -
tic.5.dices. Vox dilettimei putfantis, 
tdperimtht ¡oroYmd^mká mea, cplw 

didtun 

Strnúe» 

Cdntie* 

bamea,ímmaculdta mea: Quia caput 
rneumpienumejirore ^ tyeinemi mei 
jruttisno&mm.Pmniim i taqué fpon voxDftfá-
ía ifto loco aduertens pulfantcm «7c cognefn 
ad oftium cordis fui í p ó f u m dicit . tur db dnimu 
Vox dileóiimeipulfantts.lftz cft5quáPAttendut* 
ego i n t e r i ü s a u d i o . F a c i l é enim ani 
ma per fpiritum C h r i f t i , quem i a 
fe habet, fui íponf i vocem cognof-
c i t ,& á vocibus a l ionun difeernic 
iuxta i l lud quod dicit C h r i f t u s 
loznn.io.OHesme¿eyoce??tmeam 4«- i0¿inn¿ 
dtunty&eiro cognofeoeas > & cojmof* 
cutrneme*. Vox i f tac f t d i l ed i mei 
pulfantis ad oftium cordis m e i , & 
cupicntis in tro irc .Et c o n í e n t i t l o -
cus i f tccum il lo A p o c ^. quem tra tyock 
ciamus. Ego ílo ad oftium & pulfo, 
Pulfarc autem dicitur D e u s , quan puíf̂ re aá 
do per gratiam fuam pr¿eucnicnté ofiium Dm 
corda noftratangit ,& v i í i c a t p e r i n quMfit* 
ternas infpirariones, & tacitas o c -
c u l t a í q u é cordis motiones ad vitae 
cmendationem,ad anipliorem pro 
f e ¿ h j m , v e l ad fideliorcm & f i r m i o 
rem anioris adhasí ioncm excitat, 
Deinde fubiungit voccm fuauifsi-
mam & amantifsimam fponíi pul­
fantis 3c dicentis. ~¿perí mihiforor 
mea&c, Aperire fponfonihil eft 
aliud,quam cor i l l i p r a í b e r e , iuxta & chufott 
i l lud Vtouzthtiz.Ftüpr&be tnthicor quidftt, 
tmm:Et ipííus i n í p i r a t i o m b u j , fa- Proutn 
lutaribus monitis conrcntire5& ob 
temperare. S i c u t é contrario n í h i l 
aliudeft pulfanti D o m i n o cordis 
oftium c í a u d e r e , quam eiusbonis 
i n í p i r a t i o n i b u s & vocationibus 116 
acquíe fcere Se confent í rc , A p e r i r i 
i g í t u r í p o n f u s í í b i poftulatcorno-
ftriim,vt in eo ingre í íus habitet. Se 
r e q u i e f c a t . I n q u o m a x i m é íp l cde t 
D e i noftri ineíFabilis m i í e r i c o r -

d i a . 
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tihertds no 
fir* ajlruitur 

InñÁtidqud 
Deus mfhá 
jalutm pro-
curat decid* 
tatuY, 

di£i5&: admirabiliscrga nos amorí 
quod (cum ipíc noftri proifusnihil 
indigcat,noftioquécomniertioni* 
hil iíli pofsit fcelicitatis aut com-
modi accrefcerc, vt qui per fe ip* 
fumfoelicirsimusfíc)dignatür n i -
hilominus vltró ad nos accederé^ 
&:cornoftfum prior ipfe ptilfare, 
Sínosinui tare , vt i l l i aperiamus. 
Et(Iicctcor noftrum ipíiusíít íig* 
menEum,&:inmanü eiuspofitum, 
Vt quocumque voluerit vertat i l -
Íud)puir3t,&: aperiri ííbi poftulat: 
Vt in boc liberi noftri arbitrij facul 
tasdemonftretur» ínnoftra namqj 
eft poteftstepulfanti Chrifto ape­
rire > vel occludere oftium Cordis 
noftri. 

Valdé autem deledant pias me 
tes^blandaverba} quse fcquUntur, 
quibus fponfam inuitatví ei ape-
riat;8¿ratioquam fubiungit. Qujd 
taput meum plenum éÚ rore,&c. Qtisé 
vidéturdida ad fímilitudinceiiis, 
qui per multas horás in tempefta 
nocíe pcifeueraüitpulfans ad oftiu 
amice: cui9 caput, eó quod fub dm 
fteterit,humoreno(5turni roris ma 
debita vtgüttulaí, per cincinos & 
capillos deíluant. Atqj ita per hiíc 
modum loquendi fignifícari vide-
tur indefeíTa perfcUerantia puIfan* 
tis,eiüs afsiftentia,8¿: inftantia,ob 
quam meretur quod i l l i aperiatur^ 
¿ in t racornof t run i recipiarur t fi 
nonob aniorem^faleem ob inftan­
tiam Se importunitatem. Quemad 
modumin Euangelica parábola is^ 
(qui per nodem perfeuerauit pul-
fansamicioftium Lucaf. 18.) pto-
pter importuniüateiii tándem obti-
nuifte feribitur quod poftulabar. 
Itaqué verba iftá , Caput meumpk* 

mm tílrQYe\\\\$.2íV\úd.n\ Se perfeUe-
rantiá fponíi miré declarant.Quaíl 
diCatjhic manebo,hic ftabo, ad ia^ 
nuas cordis tui pernodabo: ctiam 
íi rore 6¿guttis noólium caput meú 
madeatj non recedain , doñee ape-
rias mihi. í ínportunus ero, Se mole 
ftustibi^íi forte hacimportunitate 
vinecre pofsim,vt me agnofcaS 5 Vt 
a culpa íurgas, 8¿: mihi aperias. 

C e r í é a d e o lol icitéjaded inftart 
tér Deushominum falutem procü 
r a t , vt multotiés lilisfaftidiofítj 
ade6,vtnon foltVm eiiín reijeiantj 
cordis fores occludant: fed intiere^ 
cunde dicant5 vt ab ipíis recedat» 
Quia feientiam viarum fuarumno 
lunt5vthabetui Iob.2ó . Sed adeó 
patienseft DeüSjadeopiUs Se be-
nignus5adcó noftro amore captUSj 
vtpatienter has repulfas fuftineat, 
non grauctUr5nec deíinat ómnibus 
vijs Se maiori inftantia falutem no 
ftram quasrere, Se nos ad veritatis 
viarti rcuocare^ nihil intentatum^ 
quod ad hocprddeíTe pofsit,reIin« 
quens.Vndc mérito per Efai.con-
quíeriturde hominibus cap.'jf. di-
Cens. Ñuncergo hubitatóres Hierufd-
leM:&\iri luda iudicate ínter me & 
interyineam rheam.Qujd eft quod dé-
bui^lfrafacereVíneás me&j& nonfeclí 
Non folüm enim vtilia illi proCU-
raui lnípirando , vocandoí fed & 
multa extraordinaria feCi , nouas 
infpirationes noua auxilia imenit-
tendo.di quod tími^em Capeum fil 
perat,me ipfum pro i l l i u s c o m m ó -
do6¿: vtilitate humiliaüi formani 
ferui accipiens, 5¿in illa feruienss 
laborans^malafuftínensj&rtanderti 
moútm.QmdMtradebulfacereii'tnéá 
m u ^ n o n f e c ú Q u Q ^ t t m x i S¿ ftos 

P ^ ípíí 

loU 
Deus nihil 

intentátu fé 
linquit quoi 
di hoinimm 
viilitaiepfó* 
deffepópitt 

tfdu 



2 ^ 4 - :ioliteralis& moralis 
ipíí negare no poíTiimus,cum quo­
tidié in nobis ipfís cxpcriamur. 
Quidintentatum Dcus (vt nos ad 
viam veritatis reducat t & á culpis 
.cxtrah3t)relinquií$ Mirabilé íaüc 
cft quibus vijsjquibus coníiIijs,qui 
bus medijs falutem noftram procu 
ret:qi!as inuentiones facíate ytnos 
ad fe trafaat. Ad te ipíum rede j & 
attenré coníideraqua? Deus tecum 
egent,&:quotidié faciat, & vide-
bis Ciiufté dicerc poteft. Quidyltra 
dehtú faceré ^mex mes, & non fecvt 
Sané hsec videos & conílderás pof 

Hihil com- fetmérito Dco dicerc. Qusevtili. 
éücoexho tas,qiiodcommodum tibí D o m i -
mmmfthae ac accrefcítex hoc quod homo nó 
áccrefcít* pereaE,qu0d tanta cura, ta ingenti 

l<>Iiciíudine,tám indefcfía inftan-
tia ciusfalutemprocuras ? Percat 
homo íi voluerit. Maximumci be-
nefícium confers,íi femel aut iterú 
voces: Si íladro nó audicrit fibi ím 
putet.Sie te timebunt, & rcuercbü 
tur,neG negligentes erunt: fícuttua 
indulgentia fadi funt. Quía emm 
íibi perfuafum habent , quód tua 
maximé interfit eorum falus ^ ideó 
negligentes funt, de tua vocatione 
iij>n curant, tuas iofpirationes ne-
g l i g u n t ^ t e ipfum defpiciüt. Hoc 
ClegáterEfaí.cap.2<í.proícquitur5 
& quaíi Iprae zeío diuini honoris 
De«m ipAim increpans, eq quod 
nimiabenignitate in bomines vea-
tUf^Sceos ad fe traherc proeurec.di 
ttmándulfiíligentl Domineymd&lfi, 
JB^mLNmqmdglovificatm esl Ac íi 
dicat.Quid tibí accreuit , veí quid 
Gofcquiítus iesDomine ex eo^uod 
tanta cora,táro ira géti folicitudinc 
corumcommDda& vtilitate pro-
Cttra£í¡eris:quod tanta diligetfíi eo-

Efau 

rum falutem qiiseíieris5 Ac íitibi 
multum iiuereífet? Induiftílt genti^ 
ideftjnonfoiüm quando peccatis 
fuis fupplitia merebantunramtuá 
cohibuifti illis parcendo:fed & lo 
co fupplitij & viudid^ bonacunvu 
latifsimatribuifti.Id íignificat ge­
minara repetitione verbi indulfiíli, 
copioíífsimam^íilicet, mifericor-
áiara &induigentiam. Quod jpfe 
teftatuseft Elai .40. dicens. Loqui-
mini ad cor Hierufalem & aduocare 
eam:quomam completa efl maíitia eiuŝ  
dtmtjfa eíl iniqmtas úlms» Sufcep'tt de 
mam Dom'mi duplitiapro ommbus pee 
catisfuis.Duplitia^'mqv.ám^non fup­
plitia & fiageHa,íieutpeccaca eius 
merebancur, & iufté depofcebaní: 
fed duplicia bona,ki oft^copioíifsi-
maabundantifsima bona: ita ve 
¡niquitates& peccata illis ad lucnl 
eíTe videantur. Hoc modo expo-
nunt aliqui il lud Pfalmi. 72 . ideo 
conuertetur púpuíus meus htc, &dÍ€$ 
^/f/?n»«e«/m>*/»€,/5.Dixerat3quod 
iuíli videntesmalorum proíperita 
tcm a de o turbati funt, vt dicerent. 
Si esl fctemia in excelfo. ideo, I d eft, 
qma vident hxZiConumetur populus 
memhic.lá eft, recedet á via bona 
in qua ambulabat, & conuercetur 
ad iniquorum vitanr.Et^Vj plenim 
uementur in eÍ5ihoceft,dies ílnc ia-
borje & nnferia.Tamen,h2ec inter-
pretatio iongeeft á feníu literali 
h^iusloci, in qud declarar Dauid 
iuftorum hzeíicationem.&c quod in. 
hoc.íiftant & hasíitent. Vndé Illud, 
Cí?,??^ífíar3intelligendum cft & re 
ferendum acl iftorum coníideratio 
ncn3,íllicet, quod dies pleni bonis 
in^eniantuc in roaíis.Et hxc cft co 
ínunis fandorum Pattum expoíi-

tio. 
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tur hommes» 
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0¡€<e 

tio.Qu^iaergobona largitur impijs 
dicit Efai. Indulfiíli genti Domine, 
Etaddit. Wfinqmd majrnificatMS ts} 
Ac íi dicat. Nunquid ideó ad te c5 
líeríi fuñóte laudauerunt}& glori-
íicauecúnt, & non ponüs receíle-
runcáte? De populo Ifraél dicit 
Moy(csV>cute.$2.In€raj]atu5eJ¡dt~ 
lecius>& recalcitrauit: incrajjatmjm' 
pinjruaíus^dííatatus. Acfi dieat. Ad 
mcraíTationem, impinguationem, 
6¿ dilatationem per benefítia & c o 
piofas mifericordias exhibirás fc-
quitur cx praua difpolitione cor-
dis hominis , quod recedant & re­
calcitrando fugiant á Deo.De hoc 
conqimitur Deus per Ofeam c.2. 
dicens.Qnia benigné populum iftü 
tradaui, miíericordia in eum vfus 
füm,áix\t.Vadam pofl amatores meos, 
qui dantpanes rmhh&aquat meaŝ  & 
lanam meam^& Imum meum j&oíetí 
meumffl poiu meum. Erh<ec nefciuiti 
quia ego dedi eifrtimsntum> & liinuni) 
& oleum & argentnm multtpUcaiti el, 
&aurHm, 

Hincferui Dci hominum ingra-
titudinem videntes multociés Deo 
confulunt, vt rigore&: afperitatc 
in homines vutur^quo intelligant, 
quantum fuá íntcríir, &coiHiert l-
tur.Pfalm.32.DaL)id cum Deolo-
quens á i c c h n Jmplefaues eorum ig-
nominia:& quÁrent nomen tuum Do~ 
mine.Qup loco, ef, accipi poteíi du 
plicitcr.Primó copulatiué; &tunc 
íenfuseft. Implefacies eorum ignomi­
nia^ & videbis quomodo quserant 

^ nomen tuum. Secundó ponitur et> 
nitur**^0 P1"0^^ fenfus eñ.. Imple facies eoru 

7^owi»/íí,vtqu^rant nomen tuum. 
Nonvtpereanc : quia hoc optare 
contra charitatem eíTe^fed vt con 

Vfalm* 

uertantur.Et Efai cap^^^cü pro-
poíuiííet verba qua? interpretan fu E*au 
mus)dic!t. Doĵ /wé1 manguília requi* 
fterunt tejn tñhulatione murmuris áo~ 
¿irina tua m.Quaíi dicat. Domine, 
iarn experientia eorum ceruice du* 
ram & indomabilcm cognofeis, 
& quod te non quserunt míi in an-
guftijs & laboribus.Quid opus e í l 
indulgcntia & tanta cura ? Affligc 
eos,& laboribus contere, & vide-
bis,quomodó te glonficent.Sed in 
hoc Deus máxime, vt dicebamus, Commendé 
mifericordiam fuam commendat, ecus chari-
&amorem quonos diligit manife Utcm Jum 
ftat, q u ó d fine proprio commodo quiajlne pro 
pro noftrafalute&vtilitatelabo- P"0™™™* 
rat;quod cognofeens hominum in- i0. nô fdm 
gratitudinem oc duram cenucem, Jcuratt r J 
(qua* non nifi vi frangitur) non de-
í i í l i t á fuis mifericordijsifed pro no 
bis continuó fudat & feruir. Qui 
diligiccx milla re grauatur. Ideó Amorexmí 
per Bíai. cap. 43 . Dominus dicit. 14 re í m 4 l 
Non feruiíli ñeque labor a ft i, I d e í l . nó 1, 
te oppreísi leruitutejaut labore: & 1 
tamen laborare mefecifti & feruire in 
pectatis luis, 

Nihilominíis tanta Dei miíeri­
cordia ne negligens fíat homo: fed 
attcndat^ ponatcor fuum fuper QUI miferl' 
vías fuas^ coníideret.Qood fi ta- coráim con 
tam mifericordiam neglcxerit, & térferitqua 
tot benefitijs ingratos permanferit,ret cm in 
Fecedet Dominus.Sc manum fuam dictrlbulatÍ9 
contrahet^infuismiferijs ilium "I/rĴn0/,W 
relinquet: vteum qiiíelierit non in -
ueniat. Quod Babyloni contigiíTe 
refert Hierem.cap^i.indocens An „• 

1 o rv • A . • tiierem* 
gelos o¿ IJei mímítros , (quiems 
iuífu curationem Babylonis procu 
rauerant, 8¿ cü vidiítencníhil p ró-
fíccre)dicéccs. Curauimus Babylone, 



2 ^ 6 Expo íltio liter alis & moralis 
'& non ejl fanítta.Verelinquaníus eam, 
& eamus'ynufqmjque in terram[uam. 
Quoniamperuenit^fque ad cslos iudi 
cittm eiíiSy& eleuatum eflyfque ad nu­
bes,QIÍO nihil miíérabiiiüs homi-
ni poteíl euenirc.Ec Proucr. i . Sa-
pientiadiuina,(quf totiés homines 
ínuitauerac)quaí¡ tanta ingratitud! 
nc offenfa & irritata dicit. Quialto-
caui & renmíits, extendí mamm me* 
&nonfHitqui afpiceret. Vefpexiíiis 
omne confihum meum, & tncrepatto-
mes meas neglexiflis* Ego quoque in inte 
ntuyeflro ridebo,& fubfanabo cuml/o 
his id quod timebatisaduenerit. Cum ir-
ment repentina calamitas^ interitíti 
quaJ¡tefnpetfasingruern,quandoyene~ 
vit fuperyos mbnUtic & anguflia.Tuc 
imocabunt me & non exaudiam: ma* 
neconfmgent& non intiement me'.eo 
quodexojam habuerint difciplinam.& 
timorem Domini non fufeeperint^ nec 
acquieuermt confdio meo, ¿ST detraxe-
rmtyniuerfxcorreóíioni medí', comedet 
igtrurfrufhtsym fuú.fuifque confilijs fa 
turabuntur. Et men tó maximaqué 
cum iuftitia.Stcnim Deus nihil ni 
tentatutn relinquit.vt faluti noftr^ 
confulat, & reíípiíccrc nolumus: 
iuftumertj vt ánobis ipfe recedat, 
& mifericordiam fuam amoueat. 
Audiamusquid Dominusper Efa. 
cap.^.dicat. Cum enim dixiíTetí 
Qjiidyltra debm faceré yinexme^ & 
ems ingtatiiudinem rctuliífet dÑ 
cens. *4n quod expeSiaui yt faceret 
yuaszrfecitUbrufcast A l t . Bt nunc 
oílendimyobisquid ego faciamyinex 
ins£,*4ufeyam fepem etu*, & erit in di 
reptionem.Viruam mactriam etus, ^ 
ent in conculcationem: & ponam eam 
defertam.Non putabitur, & non fo-
dtetuv 5 (pafcendent fuper eam yepm 

& fpina:& mbibus mandabo nephat 
fuper eam imhrem. Coníidera íup-
phtia. luxta numerum Símeníurá 
iniquitatis & ingratitudinis Sic fa 
cictei Dominus. Timeamus ergo, 
& Dei curam, (quám modo in no 
bis quotidic expenmur) nc ncghga 
mus:íed i l l i libéter refpondeamus, 
cor aperiamiiSjvitamnoftram eme 
demus,6¿cum fponla Canti. i . di-
cznwxs.Trahe mepoíl te, curremus m Cdntie, I 
odoremynguentorum tuomm. 

X X I L C O N S I D E R s i T l O . 

Quae miraculorum ge 
n e r a C h r i f t u s o p e r a t u s fu e r i t 

c o r a m d i f c i p u l i s l o a n n i s s » & 

q u i d i l la í i g n i f i c c n t : & fcx g e ­

n e r a m a l o r u m q u í e e x p e e -

c a c o n a f e u n t u r d e ­

c l a r a r . 

C&ci vidente claudi . %¿c* 

^ Í W s l rácula Chrií lus opera-

^ ^ • ^ pulorum loannis, prasci 
puc autem fex illorum genera d 
Matthseo & L u c a referuntur. Sili 
CCtiCtíctyident^claudiambíilatyltprofi Srx w/r<í:»2 
mHndaníurJuydiaudiunt^rnortuirefur ôrum 8tne' 
gmtjauperei emgeli^ntur. Quibus Z f ^ f j r 
fex morborum geners^ fex maxi igat¡z 
ma incommoda fígnificantur, qui- mje 
bus hominum animae per peccata 
fubiacct,&per Deigratiarn& mi 
fericordiam liberantur. Quod fan. 
¿liaduertüt^&Paulusad Hom.15. 
teftatuseíí: áicem.Qutcunqué fertp- Romdn# 
ta fnnt ad noflram doSirinam feripta 

funt-



m Dorninicam. 
JuntWperpdtienti¿& confolationem 
fcriptHrarumfpem habeamus. 

Primum miraculurn cft, m í m -
Prímtm M<Í- í/f»f:& priinutn damnum quód ex 
lum ex pee* peccat0 animainuenit, cíl: qujedá 
cato SitáUS * • • r \ _ 
msnds mentís escitas. Quia propter pec-

catum oculi interni hominiscom-
primuntur, 8¿ aeiesilíorum cófrin 
g i tu r: v t v i de re non pofsi t , & quse 
agéda funt nequeat intclligere.Pec 
cata funt cararadae ougúmi , quse 

VeccítítcátA- .r . { 7 % 
rejunto- v^lim Jinpcdiut, oculos ciaudunt, 
culos exea- & hominesexcíecant: nequsercóta 
tantos. ítfnt & ííbi profícere poííunt , libe­

ré videant.Quod Sóphon.cap.r.af 
Sopho* firmar in(iu¡cn&:*4mbulaueruTl>tc£-

ciiquia Domino peccauerunf. Et Ghri-
ñusde Scribis & Phariíxls Matt. 

üUtth. j - .zit. Sinite illos,c£ci funt , &duces 
Ujpm. excorum, Quia vt Sapien. z.dicitur: 

Exc<£caniteo5 malitia eorum. Hanc ese 
citateniTquse ex peccato oritur oftc 

Rcmáf». dit PaulusadRoma.y.dicens. Ego 
(tutemcarnalis fumyenunijitus fubpec 
cuto, Q̂ nd enim operor non intelUro, 
Vb¡ aduerte , quód Paulus dicensj 
qu5d carnalis homo 8¿ fub pecca­
to ex i (Un s quod operatur non in-
telligit, noii ligmfícat ignorautiam 
inuuici^ilem: quia talisa culpa & 
peccato excníarct.Vndé ¿Vo?2/»rí/-
//^(},ponitur proeo quód eft tcne-
bris obrepk>r,caligine & obfeuríta 
te circundor^ & esecitatequadam 
ex peccato percutior, qua, qua; re­
da füat, 6¿ quaí expediunt non af-
picio. 

L n cénls Lcx «arnqué carnis^quae & pee 
^íf/íf. catum dicitur » cíliníitus aífedus 

peccandiin natura >.cx quo inuitis 
nobispafsiones infurgunt. Cuius 
cffedus eft rpiritui refiftete, c a r ­
nea! fequij & mentem obfeurarc. 

(iuentus. 237 
Sccundum enim carnalem homine 
non intelligk homo quid sgat. Ob 
ducitur enim quibuídam tcnebris 
& ilhs obícuratur intcJleótus j vt 
quod non vult fecundum ípiritiu-
lem honríncm^id fecundum cama* % 
lem exequátur. Facit Paulus dúos 
homines.vnumípiritualemjSc alte 
rum carnalettijin quolibet noftiu: 
8¿duplicem legem, alteramcarnis 
8¿ membrorurrbalteram mentis:&: 
íicdiueríimodéde codem honíinc 
mmeloquitur.Cajnalis igitur ho­
mo non intclligit quod operatur. 
Id exponens Hieron.dicit. Inebria- Hlcron' 
tus confuetudine peccatorum ignoro 
quid fació» Hanc mentis carcitatem 
manifeftc confpicimus declara-
ta ni in viris Sodomitis Genef. 1^. 
qu^dumpcccaíüinhofpites Lo th Gfnc/• 
aggrcdiuntur , excítate percufsi 
funti&cum eíTentpropé domum, 
-forcsinuetiirenon poterant. V b i Qtyntapt 
obiternota,peccatorem adeo fuis peceátoruc* 
peccatiscaecum reddi,vtn5 íolími C,Í4Í• 
ea quse agenda funt ignorct: fed ve 
in ipfísmet criminibus errabundus 
vagetur,nec fores Tuoiú defíderio-
rü inuenianHinc Anft.dicitiquod Arifiol 
omnis peccans eft ignorans. Et Au AugusU 
guft. 5). confefsio. miferiam fuam, 
quám in culpa habebat recognof-
cens,dicit.^« prtteriu ignorante, in 
qua non cognofcebam te Domine*V#c<e 
asoculis^qut te<eternum lumen non'vi-
dentsde tenebns ad tenebras^adunt^ 
ne¡ciunt~\'bi conuant'.̂ abi fe exifiimat 
ífare ibi cadunr. Etiterum dicit. Fui 
mifer.pauper^ & c&cus aduerfus literas 
De; //><i« j . Hanc escita te m me 
tis grana Dei cxpdlit , (quaelu-
mimsdiuini participado eft) ani­
mara illuílrans , & oculos mentis 

aperiens. 



238 ExpefitioHteralis&moralis 
apcriens . V n d c l o a p n . i . d e C h r i - r e d á in D c u m tendit. H a n c i n c o r . 

fto dicicur: quod e m lux^ernillH' 
winans omnem hontinem Ifenientem 
¿n hurte muniumMmc Gregor ias S. 
M o r a l i u m dicit . CumgYAtia [uper-
ni refpeélus illuminat, cunffia & men • 
í/5 noñr* nohisahfcondita mamfefiati 
>r qm hirife non cognofcebat, hodté per 
lumengrttié f ? cognof :at ¡ & doleat. 
E t Auguft . inquit . Gratia ejilumen 
4n¿m*factens hontinem peccatum fuü 
cogmfcere^Deumptper omnU diligere% 
illi firmiter adhxrere, E t Fulgencius 
ait.Sicut radius SoUs totum tnundum ti 
iuminatuta dminagratU fubtta 'bifitd-
úone totum homintm tütiíirat. I d e ó 
Pfa lm. i i .pecebat D a u i d v t o c u l o s 
c i u s f u a gratia D e u s i l luminaret , 
áiccnsilUttmina ocubs meosy neltnqua 
ob dormiamin marte. 

Secmdtmfá Secundum miraculorumgcnus 
mmex pee « f t Claudiambulant. E t h o c f e c u n d ü 
cdto mentís i n c ó m o d u m quod ex peccato p r o -

c e d í tifilicet, m e n t í s claudicatio, m 
terioris honlinis mutabi l i tas , & 
qusedam afFcdionis &. dc í ider i j o-
b l iqu i tas jqua í i m p e d i t a n i m í e p r o ' 
c e í f u m in D c u m . S i cu ten im c o r -
pus pedibus a m b u l a t ñ t a anima af-

Affeñuspc- fzO-íhüs. V o c a u i t a u t e m a í F e d u s 
¿esfuntm- a^defideria pedes anima: Saluator 
loann I 0 3 n n . i 3 . c u m d í x i t . Quilotus eíi no 

indigetfnift ̂ tpedes lauet, Q u o d de a f 
f ed ibus vniucrfi f an^ i Parres i n -
t c r p r e t a n t u r . E t í i c u t i l l equi c l a u -
dus eft nutat ,& r e d á gradi non v a -
Icufeá h á c i l lacquc inflectitur: Tta 
a n i m a , quseaffedibus deprauatis 
rerumtcrrenarum r u b d ¡ t u r , c l a u d i 
c a r c d i c i t u r . Q u i a d i f í í c u I t c r gradi 
jur ,nunc in hanc,nunc in i l l a m par 
tem m o u c r u r , m i n e ad iftam nunc 
a d i l lam remincIinat3Sc nunquam 

CT mutéili 

í l a n t i a m peccatorum in grcfsibus 
fuisrepraehendit D e u s i n populo I ^ p r ^ 
rael P f a L i 7 . d i c e n s . F ; 7 ^ ( i / i f « í ^ J ^ i 
teratifunty ¿T cUndicauerunt á[emitís fiHj aUeni di 
fuis. Pcccatorcs fílios alicnos v o - ú m c r q » * 
cat , id eft,nothos & fpurios5qui no rtíT 
D e i J c d diaboli filij funt .Et claudi 
care dicit á f e m i t i s ibis. Q u i a rece-
d u n t á v i a , q u a m tenerc debebant. 
E t E l i a s repraehendens populum 
quod D e u m modo eolerent, m o ­
do Baal immolarent . 3. Rcg .18 .d i . . , 
cit.Vfquequv claudicatis in duas partes* 
Si Dominus eíi Veus feqmmmi en.Si att 
tem Baalim fequimini illum.W le c l a u ­
dicare d ic i tunqui a í f eóhbus & de-
í iderijs(qua£in D e u m rcd:3 tende­
re dcbcbaiu)in muudum declinar, 
& m o d ó a d hanc modo ad i l la par 
tem i n f l e ¿ i i t . Q ¿ o d peccatum c a u - ^ ¿ j 
ía t , f eu incl inadopraua5&: fomes, cati^uitA^ 
q u i i n hominee f t , Sctantam v i m w , 
habctjVt contra rationem pugnet , ' 
& veluti rcpiignancem hominem 
q u ó vult trahato N o n q u ó d i n u i -
t u m e ó c u p i f e e n t i a pcccarc faciat: 
(quia non e í fet pecatum finon ef* 
íet voJuntarium) fed i d e ó d i c i t u r 
t rahere inu i tum, quia magna v i m 
c o n c u p i í c e n t i a habetpropter c a r -
nis imbecillitatem. V n d é Paulus ^smtJ^ 
a d R o m a . 7 . V i m hanc concupif- — 
centiajexponens dicit. Ego autecar-
naUsfumyenunáatusfubpeccato.Quod 
enim operar non inteíligo. Non enim 
quodyolo bonum hocago : fed quódhdi " 
malum¡ 'tllud fació. Q u p loeo primo 
in eo quod d ic i t : Egoautem carnalts 
fumyenundatusfubpeccato^átchtm 
quomodo libertas arbitrij non tol- Concupifcen 
latur per v i m iftam, quam fomes, tUnont&llit 
concupifccnda 5 l e x m e m b r o m m , Ubertitem, 

& p e c -



inicam i l i ^ ntus, ' 5 9 
&peccatum inferunc menci &ra-
tioni.Quiaqui venündatused, (li-
cetDoouno íuo fubiedus Ot-, & 
CÍtVs volútati iníeruiat̂ quidquid 
eft Doniini fui fit) non ideo íuam 
voluntatem & libertatcm arnittit. 
Vndé prouenic ve multociés inui-
tus & reluólans exfequatur quod 
Dominus pra?clpit. Ita homo fem-
pér,(!icet fe peccato vcndideiit)li-
bei manee, nec propriam volunta» 
tem amittit.Secundó, qliando di-
cit \y3.u\üsiNon c¡uodyolo bonum hoc 
4̂ o;il1ud'Vo/o, nódebct inrcíligi de 
completa & deliberata volúntate 
exfequendi bonum,qû  opusimpe 
ratifed de generali volúntate, qua 
omnis homo bonum approbat, 8¿ 
vüít Vruié argüraétum fümit Pau-
lus ad íegis itrftitiam &: íanditate 
probandamtquiaetiam iileqüic5-
tra íegem operaiur,illiüs mandata 
probat. 

tSutidpedes} Grada ailtem Deí per lefurrt 
hominiscon- Chriftum pedes hbntinis confoli-
jülici.ii1 c? 4 dat,aííi:d:us cófí. mat,deíideria co-
fedus cúnfir-. b o r a t: v t q ui a r. te a gradi rcótá non 

potera-̂ iam cUrrat.Quoddctempo 
ribusMifsite praíiixerat Efaia.ca 
pit.j5.dicens» Tune [alie t ficut ceruus 

M M m * Vudé líi'dorus de gtatia 
Dei Ibquens dicir. Úfratíd efl áonum 
Düiper quod fit eXpletio yoíuntatts diui 

Srego* »̂ ,Et Gregor.inquit Mens noñrá 
ñuílo modo ad f'^srnágraditur, m(i d 
terrems fepaietur^&jtmttd DeipYXue-

lom »í««í«''.Ipre enicn dat velle,5¿: perfí. 
i-Cere-Viidé Salnator íoann. íy.di-
cthzt.Sine w îdeil.íine gratia mea 

TcrUm M VOt. e1¿atante S¿ prséuenience, mhil 
imexpeced n r r 
tomvuko Pote¡hsfdCere' rt «̂áji kprd Tertiü miraculornm gemts cít, 
amm£, Lcprojimund&ntur,(\\xoá tertiumdl 

ind. 

num cftex peccato procedens, du 
anima culpariurí maculis quafi le­
pra qnada refpergitur, maculatur, 
¿kfoedaíUr. Et íicut corpus lepra 
per fu fu m deforme acturpe eft, ma 
ximé feetet: íta vtvix fitqui illud 
valeatfuftinere. Ita anima pecca-
tisobnoxia, & illorüm macülisfoé 
data, máximedeformis & turpis 
redditut, advoqué foetet : vtilhus 
peísimtirrí odorem nec amici Va-
leant fuftinerc. Qiwd adumbratu 
cerniinusloann.ü.jn Lázaro de» 
fundo & quatriduano máxime foe 
tente ¡per quem peccatorem in fuá 
culpa mortuum intelligi dicunt fa-
cri doctores. Guius foetorem nec 
íoror ipfa Martha feire pote ra t. 
Ideó Chriilopríecipieníi jVttolle-
retur lapisábore ípelüncsé, dixit. 
Noli Dominé id praecipere. Quatñ 
duanusenimeíl &fmteti Acíldfcatí 
eiusfoecoré nu lus poterit fuftine-
re.Leprarn íianegr¿tia Deí ciirati 
& hominem inundat.vt Matth. 8. 
vídimus: ftátim enim.vt Chriftus 
manum íuam extendit,& tecigitle 
prolum,fanus faduseft. Statim ve 
gratia,que manus Dei eft,animani 
tangit, fugit peccati lepra. Et íi-
cutSol fuo aduer.tu tcnebras fü-
gat6¿peliit:íicgratiacu!pani ex-
pelht.Vndé Paulus.2.Corint. 5.di 
czhzt.Qti&conuem 'io Inciad tenehraü 
id eft,grati2e ad peccatum? quafidi 
cat,nulla.Quia íenoncompatiun-
turtíed vnum aiterum expellit. 

Secundó per lepram aliqui intel 
ligunt carnis concupifeentiam con 
tra rationem rebellem poft pecca-
tun̂ dequa Gene.S. dicitur. Sen¡us 

3& cogitatio hmmm cordis ad málü pro 
nafuntabadolefcentia[tu, Quá ideo 
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pcccatum fsepliisinH pifio, ad R o -
ma.vocat Pauius. C a r n a l i s naniq, 
culpaparticulari q u o d á modo ho-
minem m a c u l a í ) & deturpat. V n -
< l c . 2 . C o r i n t h . ^ . P ü u l u s dicit, Qm 
fornicatur in corpus juZ peccat̂  i d c í t , 
contra corpus fuum. Q u i a rel iqua 
c r i m i n a extra proprium corpus 
i iunf . l i ocautemin proprium cor-
pus didturcflc-.quia pcculiari foe-
ditatc corpus aff íc it . I d e ó D a u i d 
Pfdlm.5l>dctalibus dic ic: Corrupti 
fíint)&abominábde* faóiifunt in im-

G^íí4D«?g ^ « ; M f i ¿ « í . H a n c m a c u l a m & fcedi-
«fí r/í omnU taten"?, i m ó & ip í ius radicem pur-
iTrnunUa- gat ^ mundacgracia D c i . Q n x ig-

n í s cft omnem aiiÍ5í:aí rubigincm 
ex peccatis prouenicntcm combu• 
r e n s . E t í i c u i : vasve l rcm a l i a f n , í í 
í o r d i d a € f t , i n i g n e m mittcre fole-
nius.vt mundctur & pcrf íc iatunita 
& c o r n o f t r ü i g n c g r a t i a f D c i adu-
r» t i i r ,pur i f í ca tar ,&mundatur . V n 
d é Bernard.dicit.GrrffwDe/ eüignis 
ardenSi& ümntm rubigmem peccato-
rum confommens. E t ípecial i ter gra­
t i s virtutem contra carnales affe-
¿i:iones dcclarans Idem Bcrnard . 
átQÍt*lntusin me cô nottt Veipr^fen-
t'am exfugtymorumcárnahumj qut 
Qpprcfjertint ajftíifimmeum, 

Q j j i r t ü msraculorum gcnuscft, 
Smit W / w » f . E t quartus d e f e ^ u s á 

furdi p-ccatocaufatus cft anima; furdi-
t >«. ;íd D ¿ i voces audiendas, & diN 
nties í e i^rebe l l i o & pepugnantia 
cordisad obtemperadum O c i ver-
bis Q^»am tapidcum cor Deus per 
P-(>pÍicrasüio<; vocarc confucuir. 
D e q u i b n s Pr3 lm.57 .d ic i tD.Hi id . 
f'irnr HUs fecunáum CtmiUtuáinem fer* 
pennsificut afpidts luyd£>&ohturantis 
aures ¡(tts.Qut nsn exAudhfyocem m* 

ExpofitioliteraIis& moralis 

Bmííír. 

Imn ex ptc 
cato e¡ 

cantantiunt'.&^enefid incantdnth fx 
pienür. V b í vide duoqü¿e D a u i d tfpUü 
d k i c d c a í p i d e , q u 6 d l u r d a í i t > & qMlimihus 
q u ó d a u r e s o b t u i e t . In quibus de* peccatoris 
norar pcccatorumqualitiJtc & con furditas de~ 
d i t i o n c m . D e c l a r a t í u r d i t a t e í n vo ¿^4^*? 
Juntariam & affcófcata in co quod 
dici t .O^«r4»r/5 aures, Poterat enim 
íurd i tas incurr í linc v o l ú n t a t e pro 
p n a o b é e g n t u d i n c m vc l d e f e í t u m 
n a t u r í E . S i c u t & omnesquiex A d a 
nafc imur ,& filij ira?per peccatum 
originaIe,(quod fine propria volun 
tate contrahimus per voluntatenÉi 
primi parent i s , inquoMnquam in 
capi teeramus , ) comparamusfur^-
ditatcm quandam , qua? pcimum 
il ludpeccatum confeqniiur. S icut 
e t i á m o r t e m í ine propria volutatc 
incurrimus:quia ad culpam fcqui -
tur. V t e t g ó o f t e n d a t iurditatcm 
affedatam Sí vo luntar iam, (quas 
multo peior c t t , q u i a , v t H ¡ r p a n c di 
cimny.Noaypeorfordojque elque no 
quiere oyr) Addit: ohtUYántis aures 
fms,qu£ non exaudiet'Vocem incantw 
tisJd e í ^ v t non exaudiat vocem in 
cantant i s , í i l í c e t ,Chr i f t i 3quaeadcó 
fortiseft, vtconfringatcedros , & 
r e u e l c t c 5 d e n r a s 5 í i c u t d i c i t u r Pfai n , 
mo,28. V o c a t u r autem Chri f tus A í - i ^ r . ., . r i- J - Chrt iuf «¡no 
l euponusexpnmitur l imilitudmc m<i0 ¿nfw 
incantantis,& vcnc í i c i ,non quia in incantahr[4 
cantationibus & venefícijs v t a n u : pims. 
fed quod arte,indufl:ria,& folicitu 
dinc,rcbus,6c verbisad m o d u m i n 
cantantisfe habeat, v thominum 
falutem procuiet, & á cauernis pee 
catorum í u o r ü e x t r a c t o s ad fe t r a -
h a t . D c h a c cordis duritic & a u -
l i u m obturatione c o q u í e r i t u r D o . 
minusper Zachar i c a p . 7 . loquens 2 ^ 
de populo IFrael 8¿ dices.^f nolue-
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faures furáo 
fum ápcrit 
grttU&cor 
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mnt amndere 5 filicct, admonitio* 
nes & confilia mea: & auertermt 
fcdpulam recedentes i aures ¡uas 
aograuauerunt m audirenty&corfuum 
fü¡uerunt'>yt Adamántem i ne audiant 
lege ¿pyerbaj qu£ miftt Dominm exev 
CítmminSpirttufuofanéío per manií 
Prophetarum priorum* 

H o c m a l « m v i n c i t grat ia , hanc 
ü i r d i t a t e m to l l i t , duritiem iftam 
cmol l i t , & pro corde l a p í d e o cor 
carneum,moIIe, & quod D e i infpi 
rationes í c n d a t , tribuir. S icut per 
Ezech ie . cap .5^ . D o m i n u s promi f 
fit inquicns. Et auferam cor Upideum 
de carne^eflra^ <& daboyabis cor car" 
neum°,& fpmtum meum ponam in me* 
dtolteñri: & faciam l/t in prxceptis 
meis ambaktis^ iudicia meacuflodia 
tis&operemm. V t hoc oftenderet 
C h r i f t u s Ioann. 11 . fu íc i taturus L a 
z a r u m prsecepit lapidcm (qui de fu 
per pofituserat,) amoucri.'quo cor 
disditrities fignifícabatur. H o c c -
nim fa lut i s& refurredionis í í g n ü 
eft certum^íi lapisde corde noftro 
amoucatur , & lapideum cor car-
neum 8c mol le fíat. C u m hominc 
videris , (qui anteá duruserat , nec 
D e i verbis & infpirationibusemol 
liebatiir,qui ad paupercm & cgenu 
manus non extendebar,) l iquefícri , 
lachrymasfundere , paupenbus fe 
facilem pr^berCjinaximam decius 
í a l u t e í p e m conciperc poteris , & 
quod gratia D c i ( q u f malleus eft con 
terens petras Hiercmiae. 25. & ignis 
f o r t í í s i m u s q u i o m n i a v inc i t ) cor 
eius tetigerit, & carneum effccerit, 
arqué a u r e s m e n t í s eius aperuerit: 

c D e i verba percipicns falutem co 
fe qu a tur . 

Q u i n t u m miraculorum genus 

eñ^Mómirefsirvuntttkqmmurnlk _ , , 
m á x i m u m a n i m ^ m a l u m q í j o d ex ^ m t m m 4 

i • /«i • ^ . lumex pee 
p e c e a t o p r o c c d i t , í i l i c e t , morsani* cát0 
m?.Qusein hoc con í i f t i t , quod ani m'?w<fí 
ma priuatur g r a d a , & feparatur á 
D e o per cu lpara , Qí^yitayeritas & 
y ta eíl Ioann. 14. A n i m a namqi in 
peccato exi f tés í (licet viuere videa 
tur ,qu ia fentit3intclligic, & alias 
operationes exerec t , ) m o m i a eft. 
Propr ius enim peccati effedus 
mors eft,vt dicit P a u l , ad R o m a . 5 . Kommí 
Perpeccatum wors .Et x.ad T i m o . 5:. Twwf* 
Vidua^ qux in delirijsymt^ mortua eji, 
S icut corpus anima viuitj & íepara síwíí^ 
ta anima m o r t u ü r e m a n e t ; ita ani- GrutU'ñiá 
ma per gratia viuic. Q u o d Gene . 2. & 
declaratur, cum formato hominc 
de l imotcrr íE dicitur. Infpirauit De* 
mfaciemhomims fpiraculiiyiUj&fa-
€ius eflhomo m tmmamyiuetem. P e r 
fpiraculum vitas, Spir i tum f a n d ü 
m u i d in te l l ig í í t , quo anima viui t . 
Q u o d colligunt ex eo quod non d i 
s i t t e x t u s , & f a d u s eft horno v i -
ucnsifedfaófus eft homo in animamyi 
ttentem. Q u i a anima per Sp ir i tum 
fanctum per grat iam inhabitantS 
corda noftra vitam haber» V n d é 
deficiente gratia anima pr iuaturv i 
t a , & mortua manct. H m c C h r i ­
ftus mundanos & pcccatorcs m o r -
cuos vocat LUCÍC. <?.dicens adolef- ÛcMa 
cefíti:S¿ne,ytmotñi fepeíiant ntortuos 
fuos. A b hac mortc fufeitat gratia Grttid fuefc 
D c i p e c c a t o r e S í V t v o c c m fílij D e i Í4Í4 mortê  
a u d i á t , & qui mortui erant rurfum pecatu 
v i u á t . Q u p d declarar Paulusad H e ^ ^ ' i 
br^o.p .deChri f t i fanguinc loques* 
Emmdauit confeientianofíram ab ope 
ñhus mortuiijiá. eft ,á peecat i s^ í í / f» ' -
uiendum'DeoyiuenúAñ^m vitam fé . 
habere oftendebat Paulus , cum a á 

G a l a 
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GáÜL 

Solm Deus 
gfatimpfé 
fia. 

íoh. 
lomn* 

Pdllude, 

Sextmn dm 
ntmk peccé 
tq procedens 
ejljpiritUítlis 
pdupertás. 

ApocA* 

Gala.a.dicebat. ego^Umno egoi 
l/mit enimin me Chníitts, Quaíi d i -
cat .Nüc vera vita egoviuo vita íiíi 
cet,ípirituali: Quia yiuit in me Chn-
fluspet fuá gratiá.qua rae á carnali 
bus operibus & ápeccatorü morte 
fufcitauit.Hác vitápetebat Dauid 
Pfa l^o . CCüíe in peccato mortuü 
cognofceba^inquies. Tu autem Do­
mine miferere met , ^ refufcita me, 
Mifericordiam Dei primüm petit. 
Quia ab illa grada (qua anima fu A 
citatur &viu í t ) folaprocedit nul-
lis ex parte hominis mentis prasce-
dentibus: &fpecialitcrait. Tuau­
tem Domine*Qu\z folus Deus gratiá 
preftare poteft, $¿ á morte peccato 
rum fufcitarc5qui íolwspoteü faceré 
mundu de immundo cenceptum femirie. 
V t teí laturIob.cap . i4 .Hocíignifí 
cari dicunt íanéti Patresloann. i r . 
in Laxarirufcitationeá Chri í lofa 
¿la.Per quero ligatura 6¿ mortuü, 
peccatorem fignifícari viianimitér 
intclligunt. Et in tribus mortuis á 
Ghrifto fufcitatis^quorum fpecia-
litér Euangeiiíla; mentionem fa-
ciunt,)tria peccátium genera íigni-
ficantur^quse Dominus per fuá gra 
tiara ad vitara reducir. Vt optimé 
ánnotauit Palude in Thcfauro no­
yó Dominic .2. Aducnt. conclu. 2. 

Scxtum Sc vltimum miraculorñ 
genuscft, Pauperes euangelî antur^ 
quo otlenditür fextu incommodíí 
aniraíeáquopcr Chriftum &cius 
gratia libcratur, íilicct, fpiritualis 
paupertasiquá anima peccatis fub-
le^afuftinetcarens donis fuperna 
turalibus,c^leftibus diuitijs, quas 
Deys fecum afFert.Quam in Apoc. 
cap.^ Ioann.oftcditin Angelo Jao 
á í ú x dicens. Díás qmd diucs fum, <& 

locupletatus? & mü'ms egso. Vefba 
funt Angelí íuam paupertatera no 
agnofeentis: quám Domínus de­
clarar dicens: Et nefeisquia tu es mi -
fery & mtferabilis, ¿7*pauper, & c&-
cus, & nuduf, Vnde fubdít: fuadeo 
tibi emere ameaHrum ignitum&pro-
batumSVtlpcuplesfiasihoc €ft,era- . . « 
tiara &charitatera,linequa anima ̂ robAtmcii 
diues eíTe non poteft. Peccator c- qUodnitpd lo 
nimOicetditifsimus fiu&plürimis cupktatuu 
bonisabundet,)in máxima pauper 
tate dcgitjcum veris bonis & diui-
t i j s í i t p r i ua tu s^ Chrifto careat, 
qui adraentem gratia fuá veniens j * ^ ^ 
illamditat^&ómnibusbonisafflue ^ l n J ¡ i l ¿ 
refacit.Quod Sapiens afHrraat Sa bct j & t̂í¡ 
ipicn.j^enerunt^iúciukns^mihi om £)Cm hábet 
nia bonaparitercumiUa. Vndéquí in ommapojsi* 
gratia Dei eft^tiam íl nihil in mu- det, 
do habea^ditifsímuseft, Se omnia SaPlett* 
poüiáet.Nthtlhabentes^ác iuftisdi 
cít Paulus.i.Gonnt.^.quiaiuftus Corwí* 
etíam íc non habet, cuín íeabnega 
UeritiuxtaprtEcepui Chrifti Mat-
thxÍ . l6 . )Zt omnia pofidentes.Qmz mtt¡J' 
Dcurahabent.Hinc Auguft.dicit. A«g«^. 
Dominecjui te habet. omnia habet : & 
quitecaret^úamfimulta^ideatur ha-
bere,nihilhitbet. Ideó Chriftus Mac 
thaei. 5. Beatos pixdicat pauperes 
fpíritir.quoniara adeó diuicesfiint, Mí<ít* 
vt íllorum fítregnum c^lorum.Cu 
iusgratiapignuseft. 

Secundó aliquiad mores aliter 
referuntquoddicitur,P^em eua- Spíritudit 

• geli^antHr^ScíkKm incommodü ex /'rfMP^5m 
peccatonafcens dicut fpuitualem 
paupertatem5qu2e innier i torüpe-^í t 
nuriaíitaeft. Quia qui in peccato 
cft3vtfuperiuslatédiximus, nihil Grdúu mcri 
quód vit^ ̂ ternse fit merítorium va tomnprinci 
leteffícere. Gratia namquéprinci- pium 

pium 
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B t heatus q u i n o f u e r í t ^ c * 

m 

GrdtU quid, 
'BonAucnt* 

pium cíl mcritoru, Scquxnoñrk 
opcribus valorcm & condignitaté 
advitam aetcrnam prabct. Vndc 
fit,vt qui paupcrrimus fine gratia 
cratjilla aducnientc multorü mcri^ 
torü cumulo ditefcar. Qua re Pau­
lus altad Kom^.Vbtabundauit deli~ 
fíumJttperahmdauit&jrratUfiliceti 
mcritorum.Et Pfal. 6y. Dauid di-
cit. Paraíli in dulcedmt tu* pauperi 
JDfHs»Qmd parafti?Maximas meri-
torum diuitias. Vndc mérito maxi 
mo gaudio iufti afficiuntur & pau-
peresetíanjrelizgntur.Quoá Efái. ca-
pit.i^.prsedixerat: Et addent mines 
tn Domino Utitiam^pauperes homi-
nesinfuñólo ifrael exultabttnu Cum 
vidcrintpeccatum deftrudum, & 
íe mcritorum copia per Dei gratia 
abundarc.Hinc Rabanus dic i t .G^ 
tia eílordinAtrixl/irtutum,forma mó-
rumjulcedo ajfeSiionum^communio bo 
norum3interpetratnx dubiorum, excu-
fatrixmalorHm^doSirix omniumbono* 
ritm.'Et Boiiaucntura ait. Gratia efl 
Vei donu^per quod anima efficitur fpon 
f t Chriíli,fitia Patris dtterm 3 templum 
Spirim fanBi.'Dc qua Petrús.s .Ca 
noni.cap.i.dicit. Perquem, filicct, 
Qhú&\xmriMaxtm(t&precio fa nobis 
promifja donauit.Vt per hoc efpciamini 
dmina confortes natur&Jugientes eius 
qu* in mundo efl concuptfcentix corru-
ptionem, 

X X 1 1 1 . C O N S l D E R ^ i T l O . 

Quod homines inde 
fcandalí occafioné fumunc & 
deterioresfiík vndé meliores 

fieridebcrent,ex Deiboni-
tate&mifericor-

dia. 

D eft, in mortc & pafsio 

J5^^^ Ia ícandalizati funt, vcin 
literas expofítione dixim%& quod 
ad vicam faítum cft5& vndé copio 
fifsima bona poíTent homines eli-
cerc,fcandalumJmortcí& alia ma­
la fibi confciuerunt. V t hinc intel-
ligamusquale fi^quaroq, prauum 
hominis cor, quod muitotiés indé 
dctenüs fít,vndé occafionem inbo 
nisprofíciendi fumerepoterat, & 
dcbebat ex morte ScparsioneChri 
fíi5excius Cruce quf maxim^ mi-
fericordi? opera fuerunt,8¿: quibus 
homo Dco máxime obligari de-
buit.Quid enim proficeret Chriftü 
nafeisnifí & morí pro nobis digna-
rerur.VndcGrego.m benedidione 
Cerci á\c\t.Nthilenim nobis nafeipro 
fuit̂ nifi redimiprofmfjet, Qui a mor-
te fuá nos genuit & viuifícauit, ve 
Efai.G.^.teftatusfeft dices: Quiapo 
fuit anima fuamltidebit femé longxuui 
Generatione eius quis emrrabiüQuod 
deadiuageneratione, qua homi­
nes in filios Dei regenerauitjintclli 
gendueftadliteram. Mortc fuaSi 
Cruce pro peccatis noftris fatisfe-
cit.Indé homines occafioné íuffiSt 
fcandali.Qupd Grego,Homil.<J.in 
Euang.verba ifta exponens ciegan 
ter aduerdt ¿iccns.Vifis tot fignisja* 
tifqi Vtrtutibus non fcandalî avi qulfqí 
potuitjfed adm'trari. Sed infidelmmmss 
grane in ¡lio fcandalum pertulit, cúm eu 
poft tot miracu{a morientemyidit.Yn 
dé & Paul.i.Cor.i.dicít.A7os autem 
prxdkamus Chriíium crucipxu, ImUis 
quidem flandalum ĝemibus autem flúl' 
titiam, StuUuquippe hominibus yifum 

Cor dáeo 
prauü efl «yí 
inée occapO" 
néfmat da-
ni wde com* 
modum debe 

Grsgol 

Gregp* 

CorinU 
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"S-xhoms íc-

HeusUrgitus 
cjivteifer. 
ui<ts ocatjlo-
nem [mis lu 
xuriandU 

efl^t pro hominlhusauthor liitx more" 
tetunte inde contra eitmhomo [canda 
lu fumppt Junde ei amplius debitar fien 
debüit.Nam tato Veus ab hominihus di. 

fnius honoradus efl, quanto pro homini 
HS & indigna fufcepit. Indé crgo ho 

mines fcandali occaíionem acci. 
piunt, vnde magis in amorem Dei, 
& in gratiarum aétioncm inccndi 
deberét:& indc deteriores enadut, 
vndé meliores ííeri deberét. Quod 
8¿ qaotidiana experientiain nobis 
cognofcimus, qui inde anfam fu . 
mimusá Deo recedendi, vnde ei 
magis eíTet adhserendum.Tamqué 
tn profperis quamquc in aduerfís 
hoc demonftran facilc potcft. 

Solet Deushominibusbonalar-
gi r i , íaluteidiukias^honores, & p o 
tcnti^Sc alia bona naturse & forcu 
n^, quibus eos ad fe trahat, & fíbi 
fortiori vinculo deuinciat. Quíe fi 
attento animo 8¿ apertis oculis ho­
mo coiideraíTet^cuidctercognoícc 
retjquantuDco deberet^qui in i l l i l 
adeó liberalis eíljtot tantaq^ bona 
i l l i tribues: Vndc excitar! dcberet> 
vtDeoprotantisbeneficijs granas 
agere,in ómnibus placeré, Scferui 
re, procuraret.Ex his aute tám co-
pioÍísbonis& beneficijs occaíio­
nem fumit luxuriandi, peccandi, 
pcrditeviuedi, fratresíuos defpif-
ciendb& quo inftantiüs Deo ferui 
redeberetiillum cotinuo offendit. 
De hoc coquaerirur Dominus per 
Ore9.cap.2.(vbiIoquens de popiN 
lo irraél,&illius iníipientia,quaex 
bonísoccaíione fumcbatidólaco-
lendi, & i n peccatis perfeuerandi, 
áicit.) Eth£c nefc'tuit: quia ego dedi el 
fmmentu &^imh& oleHm\&argen~ 
tümultiplicaHi e'iffi aurü qmfecermt 

mttK 

BaaLIkc fi diceret:ego dedi ci bona 
teporalia,auruiTi, & argentíí, & re 
rü omnium abundantiamrvtme co 
gnofceretjcolleret, &: laudaret: at 
ille inde occaíioné fumpíic mede-
relinquendi, hsccomnia in prauqs 
vfus c5uertí t ,&ex illisfecit idóla, 
quibus immolaret, &: hoftias Deo 
debitas ofFerret. Similitérdat De5* 
hominibus diuitias,ingeniü, mdu-
llriá/cientiá, & multa alia Cqu^ta 
lentorum nomine Matc.25. íignifí-
cátur,) vt i l l i íeruiát & in ómnibus 
miniftrenf.ipfivcró hfc appetitui 
fuo dcprauato tradunt, vt ad libitü 
& turpi térconfummat .Tradi tho 
minibus Deus bona fua,vt in E uan 
geliodicitur. Etconíideraredebe-
rent, quod bonaquíehabent ,Dei 
funt:{Quidenim,dicit Paulus.I. Co , . 
t'mt.̂ habes quod non accepiflrt Et cfrmf* 
PfaI.23.dicitDauid.rdw/»¿c^ térra ^ W; 
&plenitudo em ôrbis terrarum C^>»Í 
uerfi qui habitat in ea:) l i l is tradita vt 
in illis negotientur,&: Deo fcruien 
tes aeternam gloriam lucrétur íicuc 
ícruusfidelis.Homoautem huiuf-
modi bona in obfequium carnis5d9 
monis, &mundi,cotraDoinini vo 
luntatem confummit: 6c in illis 
gloriatur quaíi non acceperit.Simi 
le habcturEzcchiel. capit. 7. V b i ̂ zecK 
Dominus contra Ifrael dicit. 
fnamfuam non faturabunt, Centres ^MrCAnu 
eommnontmplebuntur. Quia [canda- km quomodo 
lum iniquitatis eorum faflumeft : id hominibus 
eft, proptcr iniquitacem eorum ver 
fafunt in ícandalum, quíe in bo­
num acccperunt. Etexponit fcan-
dalum eorum dicens. Etomamen-
tum monihum [uarum in [uperbiam 
pofuerut: & magines abominatianum 
[uarum &fmulachrortm fecerunt ex 

eo.yhi 
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eo< VbiHicron. híec exponens air. 

Hiero»? Et qu* ego dederam in ornamentum pof 
fidenúum atqué dmitias, illi yerterurit 
in fuperbiam'.yt de qnibus poterant per 
eleemofynas & bona opera animam 
fuam Uberare>ex Mis haberent matem 
arro£fintÍ£¡& ex illis qu* ego ad glom 
meam dedi^lit me collerent, idoUfe* 
ctrttnt^ iüá myitia fuá couerterunt, 

Hinc apud cundcm Ezechiel, 
t&ch* cap. i ^ . Dominusait, (propofitis 

bcncficitijsquibus profequutüscft 
Hicrufalcm co tempere quo nata 
cf t ,&ab ómnibus derelida fuper 
facíem térras, & in abiedionc ani. 
mse íuse, cam lauans & emundans 
á fanguinc fuo, & operiens palio 
fuo 5 6c tanquayn pater foucns & 
nutriens.) Ertnxiteoleo, & 'Vefliui 

dTis *euM4 Et cinxi f5 hffo,& indui tefubúUb^ 
cunt quafi 4 ^ orn4ut te ornamento. Et dedi armil-
Dfo no rtee- las in manihm tuis} torquem arca 
perint, coílnm tuum: & dedi inaurem fuper os 

tuum^ & circuios auribus tuis:& coro-
nam decoris in capite tuo, Et ornata es 
auro O* arjrentQ:&'yeftit4es byjjo,^ 
folimito¿¡¡t multii coloribus. Stmilam 
&mel& oÍeumcomediíif:& decora 

' faóía esyehementer »/WÍ . Ecce bont 
quibus Dcus Hierufalem afFecit. 
Quid pro illis illa reddere debcbat? 
Gerté gratitudiaemmaximarh.Au 
di ergoquid ipfafccent, vtpraui-
tatcm cordis humani cognoícas. 
Et habensfiduciamjncpiit Dominus, 
inpulchritudinetuafornicata es in no* 
minetH0^& exf)Q¡uiüi fornicationem 
tuam omni tr(tn¡eunn^vt eius fteres. Et 
fumensdeyeftímentis meisfeciíli ubi 
excelfa hinc inde confuta, Et fornicata 
es(upereis}ftcutnon eftfaShm ñeque 
futurum efl.Et tulijlriáfa decoris tm de 
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auro meo, & argeto meo, ejute dedi tili^ 
&fec i í i i ubi imagines mafculinas, & 
fornicata es in eis:Et fumpfiftfoeflime-
tatúa multicoloria^&operuiflitilas.Et 
oleumeü>& thtmiamameupofuifli co-
raeis:& pane meum q̂ue dedi ubi^fmi 
la & oleu (5* meljquibus emtrtui te,po-
fuijliinconfpeftu eorü in cdoremfuá-
uitaits, Nunquid parua efl fornicatio 
tuatVim ego dtcit Dominus Veus; quia 
nonfecit Sodoma foror tua ipfa & filia 
eius ficutfectfii tu filia tua, Ecce hac 
futt iniquitas Sodoma fororis tua , fu-
perbtaffaturitcspañis, & abundantia^ 
&otium ipfms & filiar umeius'. (STma 
num egeno&pauperi nonporrigebant^ 
&eleuatafunT & fecerunt abomina-
ñones coram me:& abfluli easficut^i« 
diíii.EtSi imarta dimidtum peccaiorum 
tuorum nonpeccauitifedliiciílieasfce-
leribus tuis: & iuíiificaíii forores tuas 
in ómnibus abominationibus tuis qua 
operata es. Vb i aducrtc, quod fub 
perfona mulieris mcrecricis pccca-
toris & prascipuc viri Hierufalem 
&ChriftianiJquivcri Del cogni-
tioncm &cuítum haber, &maior i 
bus bcnefícijs afFcdus eft,iniquita. 
tem exponit nomine fornicario-
nispeccatainteíligens, Sc quod ex 
co grauitatem maiorem culparum 
colligit, quia maiora beneficia Se 
abundátioradonafufeepit, quibus 
Dcum magis honorare poterat ̂ ¿k 
tcnebatur. Vndé iuftineata dicít 
Sodoma» & Samarle & infidelium 
pccc3ca,ideft,alleuiatain compara 
tioneeius. Vndc & maiori fuppli-
tio digüus eft, qui indépeior reddi Mrfiort fupl 
tur,vrsdémeliorficridebebat.Idcb P1**0.di&m* 
Deusdicic Ezcchi.ié.Quiaeffufum W f 1 * * ^ 
eiias tuum, &reuelata eíl tgnomtma efjicitUym J 
tuainfornicationibus tuis fuper ama- zzechie* 

0 . 5 
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2 ^ 6 ExpofitioliteraIis& moralis 
tores tuoŝ  & fuperidola <thomtnAÚonH 
tuamm;Ecce ejro congregayo omnes <i-
matares r«os, quibus commixta es, & 
úmnes ques dilexifl'h cunrtnmrfts quos 
údef,as»Et congregaba eas fuper te^ndi' 
que& mdaba ijrnominiam tuam cora 

. eU^Wvtdebmt omnem turpitadinem 
t ü a m & íudicabo te ittdkijs adulterarü 
& effmdentwm fanguinem. Et áabo 
te in fangHmem furoris & %eU: & da­
ba te in manus eorum. Et deílruent lupa 
nar tuumjO* demolientur proflibulum 
ÍUUÍ& deñudabunt te^eñimentis tuis, 
& auferentyafa decoris tui, & derelin 
quentte miam^plenamque ignominia^ 
& adducent fuper te mulutudinem, Et 
lapidahunt f f, defines fornicar i, & 
mercedes'yltra non dabis:& requ'tefcet 
indignaúo mea in te,& auferetur zelus 
meus a te, Eccc quomodo Dcus vias 
cuiufque in capitc fuo det, & iuftis 
plagis federa puniat prout ipfa 
promcrentur. Qma bonorum occa 

. . ííonc peccaucrunt,bona ipfa aufer-
^ . . j L ; re folec Deiis^diuiriastollerchono 

buerat & iit t tm dinpcre^íanitatem auterre: vt 
hoepunirefo Ore^.i.ipfe comminatus eft dices. 
Uh i d circo conuertat^& fumamfrumen* 
Oju* rneum in tempore fuot & Ytnum 

rneum in tempore fuá : c2r liberábala' 
nam meam > ¿7* linum meum,qH& ope-
riebantignominiam eius: ¿7* nünc rene 
¡abo ílultitiam eius in aculis amatorum 
eius ir no eruet eam de mam mea, 
Vidcquomodo poena hsec, & lo-
cus ifte.cü loco & verbis Ezechic-
lis rcJatis conueniat.Et aduertepri 
iDb3quod yerbum i l l u d , Conuertart 
oprime explicatur Hifpanofermo 
ne, Baluere la hojn, & auícram bo-
na qua* illis concefsis v tqui bonis 
deteriores fadi funt 5 illis ablatis 
íuam (lulticiaji) cognofearic. Pode 

Bdfii 

ra etiam verbum iWu&'.Liberabo. I l ­
lud namqué proprié liberaridici-
tur quod vi & iniuftc detinetur. Et 
quiabona, qii« Deus hominíbus 
concefsit^vt meliores íierct,ín pra-
uos vfus detorquent: quafi vi ea de 
tinent, & iniuftc opprimunt. Ideo 
Deusliberaturus diciiurea> c ü a b 
hominibus auferet. Simili loquen 
di modo vfus eft Paulus ad Rom.8. 
Cum de crcaturis loques, (qu^ mi­
quis hominibus ad fuapraua deíí-
deria quafi inuita2& reluíStátcs fer 
uiunt,)dicit. Qujaipfacreatura libe* 
rabitur ¿feruitute corruptioms, 

Nec folum in proíperis, vt diólü 
seeprauitas humani cordisap 

paretrfed etiam in aducríís conípi-
citur.Tribalationes,labores,&ma 
la Deus hominibus immittít5vt i l ­
lis corrigantur& emundentur, & 
ex illis de Dei mifericordia maio-
remeonfidentiamconcipiant. Ipíi 
veróexeis, (qu^pro fingulari be­
neficio deberene reputare, & eoiü 
occafione meiiores fieri Dei mife-
ricordiam Scpatris elementiam in 
flagcllis agnofeentes,) deteriores 
redduntur,Deum derelinquunt^ 
ad vanitates fuas redciu, &: de Dei 
bonitate diffídüt. Etex laboribus, 
(quibus fortiores in fpe fieri debe-
rent5)fragiliores redduncur.Labo. 
resenim Scafílidiones Dei benefi­
cia íunt,&: illa nobis Deiís euenire 
permittit; vt fpei fírmicarem inde 
clliciamus j &:Deofortiüs adhae-
reamus.Quodelegantér Dominus 
declarauitOre^.2.Cü enumeras mi 
ícricordiás Síbenefítiaiquib9 popu 
lüfuüaíFeóhirus eratjne abeoam-
pliíis reccda^ait.Pro/rtfy W ecce ega 
lattaboeám& ducameam in folitudi-

nemt 

Ldboribtts 
<& flagdlis 
quibus metí 
m i debebat 
homines i«r 
terdum peto* 
resfimu 

'Lahorcs'üet 
beneficu füt 
quibus fpes 
robordtur, 

0¡c<c* 
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fhcóphu 
Tbcodor* 

ydHsAchor 
quid figniji-

nem'.&loqmradcor ms,.&elabo ehi 
nitores eius ex eode locoi&yalte^chor 
ad aperiendam [pem.Pro etiius intcU 
ledione aduertcquód ^fcfecr, non 
cft nomen hominiSjqui a íofue da-
natuseft íofue.cap.y.vt Théophi. 
T heodore. Glof. S¿ ai ij crcdidei üc. 
l i le enim ^c^wvocabatunvc ío­
fue refere hiftoría. Sed ^íchorfí^m 
íícat turbationcm. Se vallis illa hob 
nomine infígnita e i l , quia in éa 
Acham furto fuo de anatheniaíe 
Híerichopopulum turbauit j & in 
maximam anguftiam & moeTore 
traxicí vt íofue. 7 .dicitur .^/4 tmba 
jitnoŝ extmbet te Dominm in die htci 
&^>0í'atHm eíl nomen loe i lUinsl/allis 
*4chor.Sed hzc perturbatioin gau 
diuni vería eíl adepta magna v í d o 
ría de vrbe Hai. Hiñe "yaílis ^échor 
turbationes, pcríeqnutioneSíCala-
initates,^ labotesfignifícat, qui^ 
bus fpes crigitur & coñfifmatur. 
Hoc fígnificar, quodiri Prbpheta 
zádltuv^d aperiÚtm fpem^hác cft, 
v t indeoí l ium magnum aperiátur 
ad fperandam Derpropitiatiánem 
6¿ miíericordia. Ita interprefarur 
Jocum iftum Hieron.dicens.Quód 
id circo íupplitia & tormenta per-
peíTa {ií,vt per haec ad próípera per 
ueniret. Quod optime declarauit 
Paulus ad Roma. 5, inquicns. Non 
folum autem fed&gloYmmuY m tribu -
Uúonibuhf dientes qmntdm tribulam 
patientiám opemturypatientiayevo pro¡ 
bmoném,prabatió mttm fpem.ín bu-1 
iusetiarn coñírmationetti cft ele-; 
gans locus Efai.^5. Ex quo prsedi-
dus loeiis cxplicátimH? etmt 'cape* 
sirijún emUigregu, & yallis Jíchofi 
in cuhtk drméúw&m populo meo ^ qni 
nqtt$emntm. Q^jmlocum expo-
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nens Hicronym.adiuftos 8¿ fídeks 
teferendum dicit adducens iílud 1'i*£f.on* 
P a u í s . l . C o r i n t ^ . A / í í ^ ^ í / e ^ ^ Cor?;,fe 
cura eft X̂ o? Vnde pro eius explica* 
tiene fciediim€ft,quód greyes ap-
pellantur minorum aninjalium có 
gregationessquaíes func ouii»iri:ar 
menta autemmaiora animaba á'u 
cuntur5Vtboues, Duoergo genera 
hominü diftinguit in populo Deij 
minores & imperfc£tiores,qui per 
greges & oues Í!gn]ficanturJ& ma-
iores^ui perannénta incelíigun-
tur.Et ílimliter diüéffa loca ad paf 
cendum eis afsignatrminoribus cá • 
peftria Se plana'.quia in pace & trá 
quilIííatequietídegunt.Maioribus 
vallem Acboraísignat^deft. tnbu 
lationesj perfequutiones, Se hho* 
res.in quibus pafci 8c gaudere de-
bét.Quod Septuaginta elariusofíe 
derimt pro cubili transfetcntes m , — ^ 

V t • • • - Labores etS ^m.Dominus?g ; tu rpe r Ofea, j , / ^ 
promittitfuisconí«>Icitioncm,& in ^¿ ¡^^ j a 
terbona quae fe íargicurum dicit h ~ ~ " 
boresenumerat: qui pignora funt 
certa iniíerícordia: eius. Ideó^/Z/s 
^efeor meminitj vtlaboiu vi un ad 
crigendam ^aperiendam ípem de 
claret.Vndé qm ex labonbus occa 
íionemfumit recedendi á Deome 
rito rcptásheníibiüs eft. Ideo Gbri-
ílusdifcipuíisloannis dicit: Beatus 
^/«^«/«mfí/crfwí/á/^ífííí me 3 id 
cft^ in meis torménus & mea mor-
te. Etbeatusqui in fuis laboribu§ 
' fcandalizatus rion fueric, fed 

eos paíienterfuftinens 
profícereftu- :; 

duerit. 
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Q u o m o d ó vitia rcpr? 
hendendafintAqua pruden 

tía vtidebeant ¡nhocprx-
lati & pr^dica-

tores. 

JEt heafus q u i n o f u e r i t ^ c . 

I S vcrbis ,vt in litera» ex 
p o í i t i d n c dix imus, oceul 
t é reprashendit C h r i í l u s 

i n c r e d u í i t a t e m difcipulorum l o a n 
nis , qui ex n imio amorc magiftri 
fui de C h r i f t o dubitabant, & e g r é 
c iusgloriamferebant . E t qu iade -
fedus iftc oceultus crat jeprashcn-
dit q u i d é m i l lum C h r i f t u s , ( n c i n 
fuo crrorcperfcucrcnt) occulcc t a -
m e n . n c i l l o r ü corda ó m n i b u s m a -
n i f e á : c t 3 & c o r a m ó m n i b u s i lJos in 
famet . Inquo fingularcexcmplum 
prsebetpriBlatis, & illis quibus ex 
officio incumbit alioi um vitia car-
pcrc,qualitcr m repraehendendis v i 

Q34 pu&en tijs ¿c defedibus proximorum fe 
tu stendm debeanthabcre>quaprudctia5qua 
fit in repté- dircrc tionc3qua cautela vti5 ne ( d ü 
henkmi vi* c o r r ¡ g c r e procurant , ) fratres fuos 

infament:& detradores fíant, non 
corredores crimina fratrum í e c r e 
ta publicando:magifquc fuá repra* 
h e n í i o n c illis6¿ fibi n o c c a n t j q u á m 
p r o í i c i a n t . 

Q o i ahos reprsehcfurus eft C h r i 
í l i cxcmplum imitetur in hac difei 
pu lorum loannis a d e ó prudenti 6c ; 
v iua reprachendonc. Q u i a nefeic-
bant turbas difcipulorum loannis 
ir!crcdulitatcm,ne coram mult i tu-
dine crimen pateat, Se confundan-

üjs 

turjita temperar repraehen í ioncm; 
vt ip í t ,qu i fibi criminis cofeij erar* 
pungerenturreseteri vero 5 qui defe 
¿ h i m non cognofecbant, v i m incre 
pationisnon perciperent, E t vtr íqs 
íatisfccit)8¿: vit ium caipens, & i l lo Secreúfecre 
r u m honori confulens. Secreta n a - ^ ^ ^ f ^ z 
q u é cr imina o c e u l t é & fecreté r e - -
prsehendenda íunt . Q u i fuá repr^-
Henfione detegit & manifeftat, f ra 
trem infamar > Se m a g n í cr iminis 
reuseft» V n d c Paulus i n f í i t u c n s T i 
m o t h e u m q u a l i r é r feinreprsehen-
dendis criminibus habere debeat, 
i .T imot . 5 .d i c i t . Peccantes coraom-Timot, 
nihtís)4Ygie?iit & catert limorem ha~ 
beant* C u i u s loe i 3 vt C a l e r a . in-GíícíáJ 
quit^Anceps eft c o n í h ü ¿ h o , a n 5 c o -
ram ómnibuŝ  referatur zá^eccantes^ 
an ad argüe, Et í íquidem3ad peccan­
tes refertur, de punitione peccato-
r u m publ icorum T i m o t h f u m a d -
monet^ vt peccantes corar» ómnibus^ 
(quorum non oportet aecufatione 
& teftes expe¿i:are)arguar punien-
d o . E t q u a d r a t r a t i o : l í & tmerMÚ 
morem habeantSi autem rcfei tur ad 
argüe, cum d i x i í í e t d e Presb) teris 
q u ó d aecufationem adueifus co$ 
nonadmittat , n i í l f u b d u o b u s aut 
tribus t c f t i b u s j c o n f é q u e n t c t A ib íu 
g í ^ q u b d eos conu idos in pecca to 
p i i b l i c é p u n i a t , v t esereri ti morem 
habeant. V e r u m ñ participium pee 
c4»f<rjjpondciatum fuerit, Tola p r i 
m a l e d i o quadrarc videtur* N o n 
c n í m d i c i t e o s q u i p c c c a u e i ü t , fed 
f eccantesiSc i d e ó a d i ú g i t j c o ^ w om-
mbus, ad differentiam peccantis i n 
tC5pccc3ntis f e c r c t ó j quem D o m i -
iius corrigendum inter t e & ipfum 
príecepit . Pofteriovc ledionem fe-
quitur A m b r o f . S í ad Presby tero- ¿mhrof* 

tura 



inDominicam I I Aduentus. 
rum rcpr^hcnfíoncm refert.Csetc-
füm prior Icdio & expcíitio nía-
gis conucnit litera:, quám & com-
muoitér fcquiitiit expoíltorcs. Vn-

G?#- dcGlofa5(quf defumpta eft exAu-
gu.Iib.de corred, fk gratia cap.i^. 
&de vcibis Domini Serm.i5.)ait. 
Aíiquando debes corripere peeca« 
tetn inter te Se ipfum folüm5vc Do 
minus in Euangelio: aliquandó co 
ram omnibusPvt eseteri timcant.il* 
lud, quandó in tepeccauit , id cft, 
quandó tu fcísquod pccc3iiit:tiinc 
fecretó, nenonfis corrector p fed 
proditor:vi lofeph de Maria folus 
fufpicansadulterium. Quandó au-

"pullui tIcmPa'á™P"I"T;P3¿ím"Z"*-
úrgusnii, "um c"* ^ " r y i 0 " » Hom. 15. m 
Qhryjoft. iftam Epift.verba ífta tradans aít. 

Non cito deddê fed omnta ádigentt in, 
quiras ind<tgineC\brvef6 apene dtdifce* 
rts^ehememer inueherexita^t alij refi~ 
ptf canti\t enim temerc & m dtf(ufem 
dicareperniciofum efl : ha inantfeíla 
peccata no perfequhyiamaperit ad ad' 
denda faetnora. ^i£ue)mquít>non°M 
cumqtte fed feuereM a enim & aliij me' 

piaith» tnet,Et quomodo Cbriftas ait Matt.iS. 
Vade O* corripe eum inter te O* ipfum 
folmt^ftpeccauerit in tet Verum tílum 
quoqipermíttit in Ecclefucorripi,Quid 
trgo, nonnemama fcandahtm facit co* 
ram ómnibus arguere minimetdqui' 
demmajris enim fcandalizantur,ft pee» 
cata non ignorantes nuUum infeni "VÍ-
deant cruciatum. Et Grego. l ib . 12. 
Ep1ilol.cap.31.ad Foelicem Epiíc. 
Sicilia* inquit.Manifefta quoquepec 
catanonfttntoccuUa correftione pur-
gandaifedpalam fmt arguendi, yui pa-
Icímnncent^tdHmapertaohwgamne 
fanantur^ij (jmem imitando dehquerat, 
comganmr,J)um enimynus compüür» 

H 9 
pímimi emedantur. Et meliustfOjt pr& 
multorufalme^nus condemmtur, 
per^mushcentiam muítiperitUtentuv. 
Et Auguft.Serm.15.devetbís D o - kuguñ* 
mini tradans iílud Mstt.18. D m h - Muíí. A 
tite&dimittemryobis'.Et que modó 
Petrodicat Dominus , vt feptua-
gies fepties dimirtat delinquenti-
bus:Et Paulus Timothfo pracci-
piatjVt peccantes coram ómnibus 
arguat^inquit. Cenef quts qttod foíum 
eji"Vemm^diíitKguit témpora^folttit • 
qmftionem^Verum eft. Si peccatum in 
ferreto eftym fecreto corripe : fi peccat» 
ptíhíicumeÜ & apefíHm,píibl¡ce corri~ 
pe^t illiemendentur 3 & cxte/i timeat, 
Et ficut aliter incrcpnndi fur t qui E* >»4Ííííá 
fecreté & qui publicé peccauerut: u . ^ i f í l 

, v . 1 1 i - p «i' • tute &aírt ira aliter increpandi íunt jlli,quicx terreprahen 
malitia peccant, & i l l i q i i i e x paf< ündtvtfi*^ 
fionc, vel fragilirate in cuípam la-
buntur.IDi namquéqui ea malitia 
píccantpublicé &accerrimé car, 
pendí funt ver bis aíperis & riguro-
íis,necillis quidquam difsimulan 
dumeft.Sicutcum fcnbis S¿ Pha-
tiíseisfccifTc videmusloanncm Ba 
ptiftam Lucas j.quieospubliccgc LU€£ 
nimina viperarum appeílabat: Et 
Chriftum Rcdcmptorem noftai, 
qui corumintcntiones Se opera re 
praehendensIoann.S.dicit. Vos ex loantu 
patrediabotüepis.EtMztth.iá. C u mttbo 
ílgnum peterentjrefpondit. Genera 
tio praua & adultera fignum qn&nt̂  & 
fignum non dahitureL Sciebat Domi 
ñus quod ex malitia peccabát,ideo E3£ . 
acriter reprcehendit.Erga eos vero tupeccante* 
quiexpafsione.fragilitátc,velig- mdnfuetére: 
norátiapeccabat/umma Chriftus pr̂ hendendi 
manfuetudine vtebatur: v t in pro- lmt' 
pofito videre licet.Quia dífcipulos 
loannis enamore magiftri fuilabi 

0 ^ 5 
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videbat>b1anda rcprsehcníionc vt i -
tur,8cquse vix fentiaturjdicens^w 
tus quiñón fmrit fcdndaliztftus in me* 

' .. Abimelec Rex Sichem peccsc vo-
kns accipere fibi in vxorem Sarra 
vxorcm Abraham exiílimans eíTc 
i ¡ l iusfoiorem,&cx hac ignoran-
tia 111 domiim fuam traduxit , vt 
Gcncf. 20. duiina refert hiftoria. 
Etquiaexignorantia peccauit fe-
creté eum rcprsshcndit, S¿ blandc. 
Vcni t enim Dcus ad Abimelec no 
¿te perfomnium, & a i t i l l i : Enmo-
vieris propter mulierem quam tuliflr.&C ' 
fubdiC.Bg& feio quod ft/nplicicorde fe. 
cevis 3 & íden cuíiodmi te ne peccares. 
Q u i e r g ó e x ignorantia peccat aut 
fragilitate venia dignus cxiítittqui 
vero ex malitia cadit indignum íe 

T'ecccíUm \n mifericordia & venia reddít. Hinc 
spiritumfdñ ptecatum in Spiritum fandum, 
üimcjlpcc* (qUO(jMatth.i2.Chriftusdicit n5: 
catnm ™m¿ xemim nec m hoc fóculonecin f u ; 

u t n L turo,)multi dicunt eíTc peccatum 
quod ex malitia fit.Quia cum boni 
tas attribnatui8¿ approprietur Spi 
ntui (anóto,áquo omnis peccato-
rnm remifsioprocedir,peccatú ex 
maliti ifpecialiter in Spiritü fan-
d u m dicitur,& irremifsibilc.Qyja 
collit remiísiomsprincipium, nec ; 
habet in fe vndé excuíttur. Sic i n -

%»Tho, terprctatur S .Tho. j .p .q .SíJ .a r t . i . 
ad^. 

Obiurgadi ergo funt peceantes 
non se ]uaU repr»heníionc,nec eo-
<3em modoifed pro qualita te Se co 
dit;onc crnmnum5& máxima cura 
prudentia 8¿diícrctione.Quia íicut 
charitati»; Si mifcricordiíeopus c í l 
blanda &íecreta correntio in eum, 
qui ocen^té peccaúit, vel ex ignora 
íia lapfus eft;íts no medioerfs chs 

ritatis& mifcricordíseopuscíl af-
pera&dura corrediom liiú^quipu 
blicc vel ex malitia peccat. Quod 
Paulusdocuítcumait.Pfovwfw co 
ram ómnibus* argue-.iáQñ, feucré in« 
crepar'Vf exteri tonigantur: & ne fuá 
contagione alios pcrdat.Qupd ele-
gantér Auguft.Se1mo.i5.de verbis 
Domini declarat diecns. Corripia-
musyerbis^& fi opus eíl^yerbetthus^ 
feddeliBü dimittamus ^ culpa de carde 
abijeiamus: ideo enim Dominus fubdi-
dn^decardibusyeílm-.ytfi per tharita-
tem impanitur difeipima^ de corde leni-
tas non recedat, Qutd enim tam pium 
quam medicusferensferramentumfPlo 
Yütfecandus^ fecatnr, plorat Iren»-
dusy&yritur.Non ei'i illa, a-udelira5<tah 
fityt feuitia medid dicatur. Seutt inl/ul 
nus^it homo fanetunquia fCvulnus pal-
petür^ homoperáitur, Sic ergo tfla mo" 
nuenmfratres meî  "Vi fratres no (Iros 
qui peccauer'mt omnino diligamus de 

i corde noflro\charitatem tn eos no d 'mit 
tamus^0* difcipíinam eum epus eft de* 
mus^neper¡olutionem difciplims cref-
cat «e^»/n¿í.Cíi3ritasautem necef. 
faria &eius modus conferuabitur 
fí regu!am,quáni ídem Auguft.tra 
ditlib.s.dc Sermo.Dominiinmc« 
tc,cap-3o.pra?oculis habuerimus, 
quar talis eft : quod pie cautequé 
vigilandum eft,vrcum aliqucm rc-
pra?hendere vel obiurgare nos nc-
cefsitas coégerit, ptimum cogitr-
.mus^vtrum tale fu vitium quod nu 
qu^ habuimus, vel quo iam care-
mus.Etí i nunquam habiiimus,co-
gitemus Se nos homines cíTe, & ha 
berepptuiífe.Si vero habuimusjSc 
non habemus 3 tsngat memonam 
communisfragslitaSíVtitó repise-
henílonem am obiurgadonem no 

Pietdíisinji* 
gnisopus rjl 
correftio. 

AugupL 

KeguUt Jer* 
Uittdain «.o» 
reélione. 
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odium/cd mifcricordia pra*ccdar; 
vt í iucadcorreótionemeiusprop-
ter quéidfacimusjíiue ad peruer-
íionem valucrit^nam incertus eft 
cxitus,) tüc nos de íí mplicitate ocu 
linoftnfecurií imus. Si autem co­
gitantes nofmetipfos iHuenerimus 
in eoeíTe vitiojinquoeftíl lequem 
repríehcdcrc parabamus, no repr^ 
hendamus,ncque obiurgemus, fcd 
tamcn congcmifcamus: & non i l -
lum ad obtemperandum nobis/ed 
ad paritéf cauendum inuitemus, 

X X V , C O N S I V E J t * ¿ T J O . 

Quod in Jaboribus fe 
fubtrahere & deficere ícan-

daliiarifit inChri« 
ñ o , 

B e a t u s q u i ncn fuer i t ) $ c . 

O C cft, beatusqui in 
aboribus& tribulatio-

nibus non fe fubtraxe-
litjiisc deDei mifericor 

diadubitauerit. Hoc enim cft in 
Chrifto fcar.dahzari & in operi-
buseius, Quod multotiés cxperi-
mur:vidcas muItos,qui cum in pro 
fpcritate funt fortes, conftantes, Se 
quaíi turres apparent, magna pro-
mittunt> mirabiliade Deo praedi-
cant,ilIiusbonitatem & elementa 
extolIunt.Quod fi adueríitasaut la 
bor aliquis ruperuenerit, &: manus 
Dei eostetigeritjftátim triftantur, 
defíciunt,contra Dcum murmu-
rant,&ciusnimiumrigorem aecu 
fant.Huiufmodi in tribulatione & 
in Chrifto ícandalizantur , & fe 
Deo íubtrahunt. De quibus ad He 

JHchral 

Vfárth 

brseo.io.dicit Paulus. Quod ftfub-
mxerit jV,id eft3in laboribus & t r i -
bulationibus defecerit: Non placebit 
a m m £ medí. De horum numero v i -
debatur cíTe Dauid quando Pial* 
mo52^.dicebat.i^o dixi 'm abundan» 
tía meâ no mouehorm xternum.^AHeY-
ttíiifaciemtuamame^ &fa£íu$ fum 
conturbatus. Talis etiam apparebat 
Elias,3.Reg.ip.quandó perfequen 
recumlezabel,petiuit animae fuas 
vtmoreretur,&£ quafi cum D o m i ­
no conquerens dicebat. Nunqmd me 
lior fum ego patribus meisiitolle Domine 
anima meam>ne tot malis fubijeiar. 
De hoc multa diximus confidera-
tione.i^.Ideooftendiírefátisíic. 

X X V J . C O N S J D E H ^ T . 

QliodChnftusmuItis 
petra fcandali fuerit, & qui* 

bus fitChriftus calis, 

B e a t u s q u i ñ ó n fuerit^ 

O C eft,qui non offen-
deritinme. Scádaliza* 

^ rienim in aliquo cft in 
i l lo oíFenderc. Vndé 

quód hic Euangelifta fcandalum 
vocat,Pctrusin fuá Cano,i,cap.2. 
Lapidemoffenfionis &petram feadaU p€fá 
appelIat.ÉtSimeón h u e x a m m - iuc** 
nam pofitum & in ftgnum cu¿ contra» 
¿/m^dici t . I l le autem qui volunta 
ter t fuá ra Dei voluntati prasponit, 
ílli fe fubijciens,6c in ómnibus ob­
tempera ns , nec de Dei volúntate 
curansjn Chrifto ofFendit,& fcan 
dalizatur. Ule vero, qui propriam vo^í^Deí 
voluntatem Dei voluntan fubijeit, ^carnis co 
beatus cric. Voluntas namqué Dei trm*¡unu 

&pror- ~" ^" 
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Gencf. 

Kom< 

Lex cumts 
qua dicatur, 
& que icx 
mentis. 

Dúplex ho­
mo /piríííW-
liscycdrnd* 
l's quemado 
diftingutiur 

^¿propr ia hominis voluntas con-
trariíe funt. I l l a quod bonum eft 
quserit, i ftain malum indinatur . 
V n d é Gcnef .8. d¡citur.5ffw/«i & co 
gitatio humani cordis ad malum prona 
funtahadoltfcentia fuá. V n d é cotra-
riaprsecipiunt & p r o p o n ü t . H o m o 
defiderat & appetit dclitias,volup -
tates58¿gaudia:Dcus autemprxc i 
pit5vt labores^rift i t iam, & lachry 
mas aroplcótatur & diligac58¿pau-
peres^ff l idos , triftes, & Ingentes 
beatos príedicat . Q u i d mirum íi ho 
m o p r o p r i a m voluntatem fequens 
i n D e i v o l u n t a t e , q u 3 e o m n i n ó pro 
f í r i secontrad ic i t jo f f endat 6¿ fcan-
éz i í zcmx? 

Hanccontratietatem Paulus in 
Ccexpericbatur5cumad R o m a . 7 . 
éicebzt.Condeleftorenimlegi Vetfe-
cundum interiorem hominemCvtdeo au-
temaliam legem in memhris meis repu. 
gnantem legi mentís m€&}& captiuan-
tem me in lege peccati, qua e í l in mem­
hris meis. V b i legem membroru m 
& c a r n i s vocat Paulus inclmano-
neappetitus, 6 ¿ d c í i d e n a hominis 
carnal is i lcgcm a u t e m m é t i s vocat 
illam3quae l e c ü d u m interiorem ho 
mincm & fecundum r e d a m ratio-
asem eft, & iuxta D e i voluntatem 
Ínf t i tu i t .Et dupliccm hominem co 
ftitukjvnum interiore & íp i r i tua -
lemraltcrum exteriorem & c a r n a -
lem . Q u o d non eft fie intelligendu, 
quaf í í b l ü m fpiritü Se animam ho­
minem fpiritualcm vocct5& folam 
carncm&partem fen í i t iuam h o m i 
nem carnalcm: fed totum homine, 
quatenusrationcmlcquitur> &: fe­
cundum fpiritum v iu i t ,& fuperio-
rem partcm Se rationcm fcquitur, 
q u « D e i voluntatem refpicit 3 ho-

minenvfpiritualera appellat. T o t ú 
vero hominem, q u a t e n ú s f e c u n d ü 
carnem viuit carnis de í ider ia í c -
quens^Sc qu^ carnis funt íapiensjSc 
infenorem p a r t c m , (quas terrena 
r e í p i c i t , & deiedabi l ia fequitur,) 
ampledens ,hominem carnalé no­
minar. V n d c legem membroru 111 
non incongruc p o í f u m u s vocarc 
propriam voluntatemrlegem vero 
metis D e i voluntatem. Quas legcs 
v o c a t , quia Icx voluntas fignieft. 
H a : voluntates mutuo pugnant Se 
fibi contradicunt carne contrafpi-
r i t u m , & c x t e r i o r c homine contra 
inreriorem appetente. V n d é fít^vt 
exterior nofter homo in interiori 
Se eius v o l ú n t a t e ícandal iasetur , Se 
in D e i voluntare ofFendat. 

H i n c Saluator Luc^.p.dicebat . 
Qufvultyenire poji me,iá eft,qui de í i 
derat i n m e n o n offendere: 4 ^ r ^ f í 
/iriw(ffi^/«w,ideft,propriá í l iam v o ­
luntatem: & feiet D e i voluntatem 
in ó m n i b u s exequi. D e i v o l ú n t a t e 
noftr^ pr3efcrre,& in nullo propri^ 
voluntati confentirc eftnofmetip-
fos abnegare. Q u o d C h r i f t u s nos 
docuit loan.<?.dicens. 'Non^eníface 
re 'voluntatem meamjedyoluntate eius 
quimifitme.EtMmh. 26. c u m f a -
d u s i n a g o n i a i n f t a n t i ü s orarct, c ü 
q u é fecundum inferiorem portio-
nem & carnis a í f e d u m diceret 
terfipopBle efljrafeat d meCalix tfle, 
ftátimquafidida corriges inquit: 
Vermtamen non mea>¡edtua yolumas 
^<<f.Vndé confirmationem poteri-
mus clicere e x p o í í t i o n i s , quám fu • 
per iüs loco P a u l i tradebamus, per 
í e g e m c a r n i s j v o l u n t a t e m noftram 
quse iuxta carnem eft, intelligeces. 
HincEfai. 58. opera bona populi 

I f raeL 

Lutítl 

'ÁhnegáttQ 
proprn in 
qtioñfifuL 

hiñfñ 

mu: 

PreprUylti 
tasnojira ba 
na opera cor 
rupiterom-
nium maloru 
noflrorH can 



inDominicam.II 
IfracljiciuniajprcccSíCleemoíynas 
& facrifícia dcteftatur Domínus, 
Quiaineispropria reperitur volu­
tas áicens.Ecce in die ieiunijl/sítri in 
uernturyoltrntas ^eílra. Hsecomniu 
malorumnoftrorum caufa eft.Dc 

Berfwnl» ^ua Bcrnard.Scrm. j .dc R cíurre-
Oiiontfocit.Quti enim odit, aut quid 
punit Deuspr&ter propm'VolfintateTw! 
Cejjet yoluntaspropria, & inferntisno 
ent, In que enim ignis ille defmiet nifi 
inpropfiam'Voluntaterwi Etepirn nüc 
cum frjgus,aut famcm^aucaljquid 
taíepatimur,quid Iseditur ni í ipro-
pria voluntas? Quod íi voluntarié 
fuílinemusjipfa m voluntas cómu-
niseft5recíinfirmitas quídam & v e 
lufpruritus voluntatis adhüc de 
proprio e f t ^ i n il lo omnes poenas 
fuftinemus,donécpoenitüs cófura 
mamur. Vndé quidara Philofo-
phus elcgaatér dicebat, quód tan-
ííim in operibus &vita noftra adij-
c i t i t rv i r tud , quantum detrahitur 
proprias voluntan, qusenon matcr* 
fcd nouerca noílrorum operumcc 
feri debet,qua3 nospmextu a mo­
rís pcrdit,& contra Dcum fortifsi-
mcpugnats ve loco alIegatoBer-

VropvU io~ nardlls a" i f ic io^ profequitur di-
íuntátis ám cens^Porróyaluntaspropña quo furo* 
na, re Dominummítieflaíis impugnet, au-

dimt^&tAcewtfermpropn&yolunta-
Bmjdrd fis. Primo namqi f ? tpfam fubtphit & 

fubduciteius domiñatui^ cui tanquam 
auSioriferuireiure debuerat 3 dum efp* 
cttur fuá. Sed nunquid conteta, erit hac 
íniuria^ddtT adhuc> & quód in f ? efl 
omnia quoque qu£ Veifunt toUit, & di 
ripit.Qutm enim modum fibipomt hu-

- m¿m cupidita?. Nonne qui per~vfuram 
acquiritpecun 'utm modicam, fimiliter 
mundum luermeonarnur ^nmerfum. 

.Aduentus. 253 ' 
fi non deejpt popbilitdSjfi fuppeteretyo 
luntatifacultasWico jidudalit€V3 nerni 
nî quifit in propriayolütate, pojfetyni 
uerfus mundusfufficere.Sed'ytmamyei 
rebus iflis ejjet contenta 5 nein ipfum 
(hombiledíóíu) defxuijfet auñorem» 
Nunc etutem& tpfum{quantum tn ipfa 
ejl) Deum perimityoluntas propria,Om 
niño en'myeüet peccata fuá aurtendi-
care nonpofjeiHut noÜe¡ aut €4 nefeire. 
Vult ergo eünoeffe Deum^ qttie, quantü 
in ipfaefl^ult eum aut impotetem, aut 
iniufium effeJ aut infipientem, H*e eí l 
crudelts bejiia^fera pepma^rapactpma 
lupa , e37* lexna feniprna, H&c ej% im~ 
mundifiima lepra animapropter quam 
in lordxne mergi opporteat» & imita" 
ri eum quiñón yenit faceré "Voluntarem 
fuam.Vnde & inpapone^non mea,m~ 
quit jedtuayoluntasfiat. Ideo Chr i -
ftusprsecipicvt qui eü fequi nólue 
r i t , abneget femetipfum, fuam pro 
priam voluntatem neget,in ómni­
bus proprise voluntati detrahat,vc 
diuina» confentiat,^ illam exequa 
tur, & i n C h n f t o non fcandalize-
tur.HocdoCerenos voluit Sapies Eccjĉ  
EccIeíiaftic.iS.dicens.Po^cowc»/;// 
centias tuasnon cas* & (iyoluritate tud 
<í«frfi?re.PonitgeneraIe mádatum5 
quo omnem inordinatam concu-
piícentiam refecat, inquiens. Pofl 
concupifeentias tuas non WÍ. Nomine 
concupircétiarum defideria vit io-
fa(qua; nó á ípiritu, fed á carne pro 
cedunt)notat. Has cócupifeentias 
non prohibet eíTe (quia in hac vita 
impofsibilecft vt non infurgant:) 
Sed hoc tantum pr^c ip i t ^v tpoá 
eas non eamus^d eíl ,no fcquamur 
ñeque aííentiamuseis. Dcindé d i -
dit> ÍÍ yoluntate t u a / i á c ^ i volúnta­
te proprÍ3,(qua? voluntati Dci non 

c o n c ó n 
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tem fudm fe-
quitur gxu-
4ium ent ini 
micisjuis. 

i uñi* 
0¡C£, 

vfdm* 
Yohmtdtcm 

concordar, )4»f y/f 5 hoccf t , ne i l l i 
c ó f e n t i a s j n c c tc i l l i fubi jc ias .Quod 
P c t r u s . i t C a n o . cap. 2 . á fidchbus 
Tcquiñtáicens.Obfécroyosahftinere 
d carnMus defiderijs^qu£ mlitant ad-
uerfus animam. E t í l a t i m S a p i é s fub 
iungit rat ioné quarc á propria vo­
l ú n t a t e debeamusauertijinquiens. 
Si preñes anim£ tu& concuptfcentuts 
cmjfac'tet teingaudtum tnimiets tuts, 
B o n a quidem ratio & efficax ad re 
trahendum homines á p r o p t i a v o -
l u n t a t e j q u » taiiseft. S i tu acquic-
u c r i s v o l u n t a t i t u a í , & prasíl itcris 
a m m ^ tuse ca quae d c í i d e r a t , ipfa t i 
b i mutuo íb l t i e t , S¿ te fadetjraudium 
immkis íuis>hoc eíl^te in multa ¿if-
cr imina^pcr icu la^anina , 6 ¿ p c c c a 
ta adducecquae tibi dedecori í i n t , 
& propter qu^ de te gaudcant & 
gloricntur in imic i tu i . S iue daemo-
« c s per in imicos intelligasjqui gau 
dent <3e h o m i n u m perditionc: uuc 
hominesjqi i i de fiiorum i n i m i c o r ü 
«Jédecore I^tátur . Iuxta i l lud quod 
D a u i d P f a l . 1 2 . d ic i t . Qui trthulant 
me exult^bunt fi motus fuero» 

H u i u s re í in í ígnc cxemplumivo 
bis e íTcpotcf t Samfon ,qu i (quia fe 
quutuseft concupifccntiasfuas, & 
voluntati fuas p a r u i t , ) fadus eft i n 
Hidibriura & i n gaudium mimicis 
fuis P h i l i f t h ^ i s j & í i b i e x i t i u m c ó -
parauit:vt habetur l u d i c . i ^ . h i n c 
Ofce . 10.de I frae l d i t i t u r . C o » / » » ^ 
thrjfraeltriyoluntátefua. H i n c c t ia 
c ó n t u f u s & t r i ñ i s D a u i d ( q u i a pro 
pr iam voluntatem fcquutus legi 
carnis o b t e m p e r a u í t , & D c i vo lun 
tsrem contcmpf i^d iccbatPra l . joJ 
Tihifolipeccaut^ ty^oluntatem meam 
córam tefeci, P r o c o c n i m quod nos 

mfimn Dci 

ferré mdgnii 
mmi eéU ltgimus>&malm 

t i poteft ex Hcbrseo 3 tp-yoluntátem 
meam caram tefeci» Q u i a v e r b ü H e -
htxwmRach^ & m a l u m & volunta 
tcm f igni f ícat .Vbi5ef ,pro quia, ac -
c i p i debct .Et f e n f u s c í t . r / ¿ i / o / i / 7 f r 
c*í«i , idcft , ingcns & magnum m a l ü 
& grauc crimen admifsi: quia^olnn 
tatem meam coramtefeci.ihoc eftjVO 
luntatcm meam tuse voluntati pr^-
t u l i . H o c m e u m m a l u m , h s c mea 
perditio,hoc i n g é s cr imen cf t .Qua 
r e q u i d c í i d e r a t i n C h r i í t o non fea 
dalizari,abneget femetipfum, & á 
propria v o l ú n t a t e fe aucrtat,ne c o n 
fundatur .Abijc iatveterem h o m i -
nem (qui fecundum carncm & de 
térra eft,)hoc cft^propriam v o l ú n ­
t a t e m e induat nouum qui fecun­
dum D e u m c r e a t u s e í t , fediuinas 
voluntat i fubijciat,& viuet. O b i d 
quotidic in oratione D o m i n i c a pe 
timus: Fidtyoluntas tuainon no i l ra i 
ne in te o í f e n d a m u s , í c d tua,vt fecu 
r i ambulemus ,& beati ñ m u s . 

X X V 1 1 . C O N S I D E J Í ^ T 1 0 . 

Q u o d in abfentia lau­
dare debemuŝ vt omni fufpK 
tionelauscarcat, ¡dqué verj 
amicitiseinditium eft: de quzm 

fit perniciofa adulado 
profequitur. 

l i l i s autemaheuntihus, f$c% 
Audaturus Chr i f tus l o a -
ncm expedat donce d i í c i 
puli eius recederent, & 

ill is abeuntibus coepit coram turba 
l o a n n i s p e r f o n a m c o m m é d a r e , S¿ 
ciusvirtutes predicare . Q u i a fi in 
confpedu & pr^fentia difcipulo-
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m m íoánnisilluiti a de 6 commen-
daíretjcxiftimarepofíencaílai.tes^ 
Chnftum laudibus his voluiííe af-
{mmí &:blandiri loanni, & eios 
gratiá captare. Qu ia credibile nia-
xi me cratquóddifcipuli omnia fí-
delitér relaturi erác íoáni, &c quód 
ctiam nunriaííent qu^ de illo ad 
turbas dixiíí^tjacqué adeó loanni 
commendaíTent perfonam C h r i -
íb'^qui adeó fiiblimiade illopssedi 
caucrat.Vc ergó Chiií l i verba & 
loannis laus omni careret ruípitio-
ne,obeunribus difcipuliscius lau­
dare coepit.Quod annotauit Chry 
foílo.Homil.zy. oper. imperfe. in 
Matth.dicens.Qmm benerecedenti-
bus difctpuhs cospit laudare loannem. 
Non ficut quídam hUniitores homineŝ  
qiu hbtnúr hominem mfacie laudante 
aut qx^ndó y ídem amicos eins f deles 
adejÍe}aut domeíficos^qiios credunt riun 
úatmos quidquld audierint, Tunc enim 
laus omni caret fufpttione cum in abfen 
tía non fo um LtudatLfed et 'tam iüorttm 
qm adilÍHmahqm modo expeflant^fit. 
Q/u homlnem coram^mfacie fuá Ut* 
¿At^ { & fi yera dicat) femper eñfufye-
6í i4S.H£c namqtic efi differentia inter 

Iterum amicum (T ¿dHÍatoremi qmda~ 
& ámiam- , r , , , . 1 r 
¡erentij tniemabjentemlaudat^admatorpr&jen 

tem commendat. &yhi vecefent mor-
det. Vt ergo adulauanisliinum fugere 
doceat Chriilus^ difcipuíis loannis absti 
tibm tUum commendat & laudar. 

MuldHo m¿ N i h i l adeo pernicíofum, nihií 
xnne pernt adeó ncciuoín in republica poteíl 
tioji, eíTciquám qiiochidulatio locumiii 

uemat.Hajc omnia deftruit,& in i -
quorum, peísimos mores crefeere 
facit.Quia dum mala opera alicu-
jus laiidamurvvei minüs bona ni-
mium cxtollanturjipfc íibi placee^ 

AMdtoris 

& in illisoperibusperfeuerat.H^c 
bonos mores corrumpit, Sc bono-
rum operum flores quafi pruína có 
coquit. Quia dü quis de bono quod 
facit lauda tur in facie^íubintrat va 
nagloría, &: propria complaícen-
tia^&quodbonum videbatur á fru 
d a euacuatur. Similis eft tíñese, 
quíE interiora ligni iníeníibilitér 
corrodit,&vacuum & inane relin 
quit.Qüoniam vt pTouer.2p»habe- fmerí 
tút-Homo qm blandís fiéíifque fermo* 
mbus loquituramico¡uoyt\ vt exHc-
braeo vertí poteíl,/?owo qm blanditur 
próximo fuo : rete expandit grejitbus 
emsé Ac íi dicat: officium adulato-
ris eft daré operam, vt blandítijs 
fuis homines decipiat, & dum in fa 
cíe laudar, capíat. Sicut Oratoris 
fínis eft, (dicit Chryíoft.) orationc chryfof* 
íuaperíuadére. Se medici medica-
mentís íanare : ita adulatoris fínis 
eft íiiauibus verbísrete expanderej 
& decipere.Et Séneca ákit.Malurn Senecú 
hominem hlandé loque tem agnofee tuu 
laqueumeJJe.VnácPíato in Phedro, p / ^ ' 
adulatorcm vocat feram fafuirsi-
mam & humano generi peftilente. 
E t in Menexeno comparat adula-
toréincantarori & venéfico. Quia 
íuarum cautionum dulcedine ho­
minem decipit55¿ vin6lum tener. 

Hoc vt oftenderet Dóminos ia MetDeonon 
legeveteri Leuit^.prohibebatjüe 0ff£r̂ dtuK 
meloforetur in íacrificijs. QÍsía 
per illius dulcedincm adulado íí-
gnificatur.Vndé adularor omni la-
tronedeterior cft.Qupniam no fo-
lüm pecuniam aufert, fed & ratio-
ms íudiciü laudandofubripit. N u l 
luíq, maiorperfecutor eííe poteft, 
quam qui bla^dé loqueas adula-
tur. V t cnim Auguí i dicit fuper Augujl* 

Pfalm 

Crqttare* 
UuiU 
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Grego, 

Adulatores 
íoeiijiis Cea 
nibuspmiles 
jtmt. 

muh. 

Píalm.6S. DIÍO funtgenera perfecuto-
turntátuperantium & adulatium. Plus 
ptrfeqmtur Ungua adítlatoris>(¡u4m ma 
nusinierfecíoris, Vndc Grcgor. 30» 
Moral.cap. lo.adulatons lingiaara 
comparar locuftae , quse vaftauit 
iEgypcum.Et Homil .41. in Euan-
geí ia , cóparat adulatores canibus 
vulnera Lazan lingentibus. Quia 
adulatores lingunt arobitiofa ho-
minum corda,& latentia vitia non 
fanant: fedad tempus refrigerant 
& allcuiant; íicut lingua canis vul-
neribus faceré íblet.Et Homil . 15. 
m E2,echielerrí expones illud Píal-
mo.fíp. tuertan tur flatim erubefee». 
tes,zit.*ddulatiofiad tempuspáúenúr 
(ufciputur^ugetur,&paulifper demul 
cet mmum^t A rigore [u& reéíitudmis 
mollefcat in deleSiatime fermonis. Et 
Hieron.Epifto. ad Colantiam di-
cit. vddulatorffm mxU hUndimenta 
yelut pejies ammdsfuge.Nihilenim e ü , 
quod tamfacde corrumpat mentes ho~ 
ptinum^nihil quod tadulci & tam mol' 
liyulnere animan» feriat, Qm autem 
moíliui hoc^ulms efi, eo cauendum ma 
<gM.HincSapiens5Proucr.27.dicit. 
Meüorafunóulnera diligentis, quam 
frandulenta ofcula odientis. Et Salua-
cor Matth.y.difcipulos fuos admo 
nens dicit. Cauete ah his quiyeniüt ad 
'Vosin'yejiimentis oüiumjd eft, adula­
do & pzlpznáoii&trinfecm enim funt 
lupi rd^c^fanguincm veftrü qu^-
runt ,& contravitamvcftram iníi-
diasparant, Huiuscxemplum ha-
bemus.2. Rcg.20.inIoab,quidiim 
Araafsiam anipleditur,&barbam 
eius palpando & blandiendo ma-
nu appr^hendit,pugionem in vifee 
ribusabfeondit. 

Hoc elegantér Dauid Píalos ^4» 

de adulatore loquens innuithis ver 
hls.Moüitifunt fermones eias fuper o -
hum&ipfi funtiacula.Ycvha, aduh 
toris primo afpedu molíia funtjde 
ledant & placennte laudar 5 opera 
tua commendat5virtutes tuas pre­
dicare videtur. A t verba ipfa iacu-
la fuiit5quas aniraam confodiunt. 
Quod Hieronym. ex Hebreo ka 
vertit. MoKiores funt fermones eius 
oleoy cumfint lancea» Et tianílatio 
haeccxplicatio eft liter^ noíhse.Sü 
tna igitur cura ab his fugiendum 
cft,nc te á D e o auertant.Meliüs eíl 
incidere in manus coruorum^dice* 
re folebat Diogenes, quám in ma­
nus adulatorum. 6¿: Antiftenes d i -
cebat5peiorcm cííeadulatoré cor-
uo.6¿ vterqué eandem rationcro a i 
í ignat. Quia coruus hominibus 
tnortuis^adulator autem viuis ocu 
los cuellit illos adulatione exese-
cans.Hocoptimé Imperator Sigif 
m u n d u s c o g a o u i t í C u m cuidam ni* 
mium laudanti illum 5 Scadulanti 
alapam impegit, eui(cum ille dice-
rcnCur mepercutisImperatorí)rc 
fpondit.Curtu memordes laudan 
doíEc L adiílaus Polloni^ Rex adu 
lantcs ííbi colaphizabat. Rogatus 
aucecur id faccrct,dixit. Quia per­
cucientes repercutió. Infipiens náqs 
f^vtChryfoftomusdicit HomiL 
27.operisimperfcdi.in Matth^ü, 
Quigaudet laudatus infacie.Yk cnim 
fapiens3quando laudatur in facie, 
fUgellatur in corde. Ideó idem 
Chryfoftomus,Homil. Sy.opcris 
perfediin Matthseum admonctjVt 
adulatores magisquám contume-
íiofos vitemus. Maiorenim no ac-
tendentibus adulacione peftis, qua 
ex vituperatione orir i folet,tátoqs 

maiori 

AdüUtércóf 
UQcomp*r4' 
tur& copé 
iorefi, 
EiogeneS* 
Átttiftcneü 
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maioricura opuseft, vtab bis nos 
cuftodjamusquantó jacula magis 

vUW í iintoperta.HincDauid Pial.140. 
* ' affeduofífsimc Dcum p'fcabatur, 

vtoculos eius aperiiet,quó malum 
hoc dignoíceret &fugei et,inquiés. 
Oleum mtempetcatoY.is no impinguet 
caput meumi Nc forré incraííatus á 
te recedam. Iftum locum adduces 

Gregô  Gtegor.Homil. 13.in Euangeüa fu 
Mdítr per illud Matth.25. Itepotimaduen-

dentes.J&emite yobiŝ  sit. Vendítoref 
qmppeoleiadulatovcs funt. Qutenim 
éccepfetcjuaUhetjrratiayamsfots- laudi-
bus mtoremgloria ojferunt̂ qudfi oíeum 

"yendíit.De cjíto profeflo oleo Pfalmijla 
€Í:c¡tt OÍeum mtempeccatoris non ¡m-
p 'tnjrnet caput meum.Princtpale eténim 
membru noflmm caput eít, ^ppe lia ti» 
ne autem capitis ea qua principatur cor 
pon fvem'yocatuY, Impinguat ergo ca~ 
put oleumpeccíttoYís^cum demulcet me 
temfauor adulantis. Et ficut oleumfía-> 
wam ignis accenditjta aduUtio errori" 
bus &yi'iÍ5 fomentuadminifirat. V a 

£j4¡t ¿cEím.3.diciuu. Populemeus quite 
beatupr£Íicantjpfi te jeducunt. Hinc 
Chriftus vituperantibus paticniér 

blandé refpondct, in adulatorcs 
íodmh afpfium fe demonftrat. loann. 8. 

Qüandoludseicum Samaritanum 
& d í E m o n i a c u m vocant maníneté 
refpondct:E^o dimomum non ha be o» 
Etrurfomcum cum mendaeij ar-

ío&iu guunt,diceneesíoaon.8.r»fí'^/wo. 
mupevhibes de te ipfojeílimonium tutt 
non eft^eYum^mitúsixTih rcfpondet. 
Si egotejitmonm perhibeo déme ípfoy 
teftimonium meum l/eru eíi, (¡Te At 
quandó adulates^vt infermone ca-

Máífíj. piant,3ccedunt Mait. <?. & dicunt. 
Mógifltr yolumus a te fijmum îdere^ 
duiércípondct. G^f^f/o praua & 
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adíilteYa:&c.EtMm.U,c\mik Uí. 
jMjgüerfdmus quia^etax es^^iam MatiK 
Vei inyeritaie í/tícfs,dicit Quid metí* 
r<ím/^/?owí^e^^Vtcrg6aduiatio 
nis vitium fugiendú doceat, abeun 
tibusloannis diícipulisilli:m lau-
dat.Et vt oftendateam iaudem om 
ni fufpitione carere quae in abfen­
tia fit. Nullusenimprudensin fa^ 
cíegaodet laudan. Et vt optimé » 
Chryfo;Hom. 27. opcr.imperf.in ch ^ 
Matth.dicit. Propter duas caujas no- ' * 
mmem infacie laudare non debes. Prt- Hottfü ^B 
nmm fifapientem tllumputas^grauiter e¡e n5cjiUa 
Jufcepturm ejl.Etquare illi laudih9 tuis danius pro-
moleíii*mfaci?.Si infipieníe illum exi pter áuas caté 
¡limas^extollenáHSnon eft. Quaretrifi' 
pientiam eius laudtbus tuis nutrid Nun 
quid diemus infipiens efl, qui m facie 
"Wf landarvtOmnes ewm homines^olu 
mus laudaYi. Et ideó bonum fteiamus» 
yt Iaudem confequamur exeo > dicente 
*4poíiolo*Á Philippen.4. Qufcumi MUÍMI 
funt laudis>qu$cunqii€ borne operationis " 
h&cfe6iammií& Deus pacis erit^obif» 
cum.Nam quil)ult Lmdari prepter ho. 
mines malos,̂ anus efl: qui autem cora 
domtftfcis eius hominem iiudjt.non efl 
culpa laudat'tffed laudantisldeó cnim co 
ram illis laudat eum^nonlt optnionem 
eius bonamcommendet hominibus ^ed 
i r audiat ille,quia laudauit eum, 
X X V I I U C O N S IDEJt<47 10 , 

Quod p r o x l m o r ú bo 
na funt publképrardícanda: 

mala vero operíenda 
& celanda. 

l i l i s autem a b e u n t i h u s ^ c . 
I verba immediaté prs . 
cedentia c o n í i d e r e s , ^ -
tus qui non fuerit fcandah • 
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zgtus in (quibiiSjVt diximiiSjOc-
cultc nuntios loannis incrcdulita-
tis rcprehendif.) & cum his^ lilis 
autem abemúbasj&c, (Quibus l o a n 
nis perfonara maximé commen-
dat ic laudax,) compares, reperies, 
quodin obiurgatione ( qux infa-
nuam 8c notam parere poterat) 
cautc procedit 8¿ fecreté: neillo -
rum culpam turbas agnofcant. In 
laudibusautem & virtutibus l oan 
nis pra;dicandis aperté & publicé 
procedit, vt ómnibus manifeft*e 
í in t . 

BonáproxíV V t hinc & tu difcas, quomodo 
iworwnp«Mí teergapí.0S|mUín tüum dcbeas ge 
te U M * rere:iI]lus íifjcet bona opera publi 
cujanda, ^1 celaudarejinentacoram ómnibus 
cccultundcí* commendare ., virtutes predicare 

debes: fi quid autem íiniftrum de 
eo ruípicantur,vel íiquid minusre 
6l:cfecic,pubÜccillo abícnte cx-
cuíTare 9 & defenderé debes,ne ho-
nore fuo cadat. Et íi reprseheníio-
ne dignus extiterit oceulté illum 
caftigarcj íecreté reprashendere te-
neris: ne crimen i l l ius ómnibus in-
notefeat. I n ómnibus honori fra-
tris confulendum eft 5 bona publi-
canda &: mala illius quantum pof-

in ómnibus fíbile fuerit operienda funt.Si pee-
honori fra~ cauerkintefratertumMztth.iS.di-
inuontnl£n* c k C h v i ñ u s ,corripe eum Inter te <& 

ipfum folúm. Ne culpameius dete-
gasj ne peccatum eius manifeftes. 
Hoc Chri í tum feciíTe multotiés 
comperimus^difcipulos fuos cora 
alijs laudabat, coram calumnian-
tibusexcuíTabat, &: á perfequenti-
bus defendebat. AccuíTant difeipu 
JosChrifH Scribc Se Pharifei Mat 
thei.i^Quodtranfgrederentur má 
data feniorum, Scillotis manibus 

Expoíltio literalis& moralis 

Man, 

manducarent.Et Chriftuspro eis 
fatisfacit,eos á culpa excuííát ac-
cuííantes de crimine grauiori re-
darguenSjQiiod ipfí prsecepta D c i 
tranrgrederentur,&concludit:/Í/¿-
tis manibus manducare non co'mquinat 
hom 'mem. Etiterum Matth.p. difei 
pulís loannis increpantibus difei-
pulos Chrif t i quod non i e iunaré t , 
eos excuífans reíponden diírn fpon 
fus eft prsefens non eft tempus ieiu 
nandi,led gaudcndi.Similiter Mac 
thasi. 12.Quando aecuífabant di fd 
pulos eius eo quod inSabbatho ípi 
cas vellerétj publicc & coram muí 
titudincillos defendir. Castcrum 
dumfoluscum eiseft0i€pr£Bhcndit 
illosjíí in aliquo defíciebát. V t Mat 
thcei.i5.eílvidereJvbi eorum infi-
plcntia reproben dit dicens.^íí/?¿c 
^•>05fine inteüeóíu e í l i s . Et Matt.8.. 
timiditatem eorum carpir inquiés. 
Modictfidei quid timidi e í l i s t Et alibi 
ía?pe. Hoc igiturEuágelica lex nos 
docct^&inftantéradmonef: v t c ü 
de proximisagimusbona & lauda 
bilia de eis loquamur:mala vero,fi 
qua? in eis funt^egarouSjVel quan­
t u m nobisfuetit c x c u í í c m u s : Ne 
fratrum crimina manifeftare & p u 
büca faceré: íed virtutes manifefta 
i c procure mus quódbonum eftin 
quolibet laudando. Vixenim quif 
quam adeo malus eft^adcóperdit^ 
vit£e5vt de eo aliquid boni dici non 
pofsit.Hocnarra, mala Acrimina 
tege.Detractoris namq; non Ghri 
ftianivirioffícium eft mala proxí-
morum & fratrum fiiorum manife 
íl:are3alijs 3perire^& bona oceulta-
rcSimiíes exiílut huiufmodi muf-
cis,qu^ nunquá faciei partem fana 
piingunt:fed fique eft; vcltantilum 

leía 

mtil 

mttK 

Ttetfá&orU 
efl aliena md 
l¿p4n<krej> 

Similel 
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rAmhr<h 

Orint, 

Oáijproptiu 
eñ yitupé-
füretmoris 

Icfaftátimci adhíereht, pungunt, 
mpleílántjnec reccdunclta detra-
¿tores virtutcsnori afpiciunt, ncc 
inillis coníiílunt'.fed defcdus etiá 
leuiíiimos ftátim intuentur, mor-
dent . Se illos raanifeílanr, Vndé 
acuíeCiccro,vt refere Plutarehus 
in Carone Vticenfi^emmium de 
tradorem in Senatu coram ómni­
bus mordit, & reprsehcndit, I l l o 
cnimdiecntein Senatu Catonem 
totas noótesebrium cotiTumereíeo 
quod tune genio ináingel5at: refpo 
ditCiccrotatilludnonaddjs, eum 
totos dies ad aleas ludere. Qno no -
tauitMemmium, quitempus diei 
ReipublicK negotijs impendendü 
ludcndoconfumsret. Vndé Chry-
fofto.flómi.^.ad popul.Antioche. 
oiptimédicit.Dic próximo detrahenti: 
íiabes <juem laudeú pitres aperiofytyn-
gnentítfiifcipUnt, Siyero malum ye lis 
dicerejbturóaum. Non enim flercus 
& c&nustecipere fuítineo.UtAmhto. 
lib.^.OfficiorüjCap.j. inquít. Hac 
lex natura ejl,qu£ nos ad omnem ftrin-
gtthumanitatem^vtalteralten tanqua 
yniuspaYtei corporismuice deferamus, 
Hancleg£ Apoftolusdocuit.i.Co 
rint.i^.dícenscharitatis proprium 
círc ,vtnon gaudeat fuper iniquita-
te,cong3udcatautem bonitati. Si-
roilem fentcntiá habet Sapiés Pro-
uer.cap.io. Vbiai t : odium fufeitat 
rixas^&yninerfa deliéía operit chart' 
tas.ln qua oílendit, quod íicut Ín­
ter odium & charitatem eft oppo-
íitio : ita ülarum varía Sidiuerfa 
operatio eft. Vndé odium vitupc-
rat, & charitatem commendat. 

Odium namque deutex rixis & 
contentionibus plerumqué nafci-
tur, ita ínter eos inquibus eft no­

nas excitarcontentiones &rixas, 
etiam ex minima ff cquenter re > <Sc 
ex parua vei nulla caufa. Quia 
quoduis peccatum quátumuisexi» 
gunnimagnífacit 3 & grauifsimé 
cxaggerat,acyndiqué occafíoncm 
furnit éontendendiydum quidquid 
oceurritin mala partem interpre­
ta cur.E contrarió chantas & dile-
(kio non parua lantum^fed vniucr^ 
fa delira etiam gíauia operit.Quia 
cfíicit,vt quis alterius crimina 6¿ 
peccata non multum attédac^exag 
gerct,8c aggrauet: fed potiusca ex 
cuííct^extenuctjobliuifcatui^&có 
doner. Vndé chantas, difsipat 6c 
dqílruit contentioneS;, quas ex deli-
¿lis oriri poííent. Proprium ergo 
charitatis eft operire delida, 6c co 
donare criminafratcum-.íicut Se o-
di j &3smulationismanifeftare5a-
perire &cxaggerare. Vndé Petrus 
i.fua Gano, cap.4. defumit chárita 
tis commendationem dÍGcns?^f»íe 
omnia mutuam tnyohis metipfis chari-* 
tatem confinuam habentesiquia chan­
tas operit multitudinem peccatorum. 
Ideo Paulus in ómnibus feré fuis 
Epiftolis virtutes &: bona opera 
eorum adquosfcribit máxime lau 
daí ,& Gommcndat:vt viderceft ad 
Roma.i. & 16 .8a i .Corint . i r . ad 
Philippen.i.ad CoIoíTen.i. i .The 
fal . i . i.ad T imor . i . & alibi íaepes 
vitia aute, ü quas funt, ieuitér tan-
git. & loannes.Ápocá. 2. virtutesí 
fídem, 8¿ opera Angelí EccSeíise 
Epheíi multum cómendat dicens. 
Scio opera ma^0* Ubúrem tuurfiy & 
parientiam tuam: (¡r quik non potes 
fuüinere malos* Et ténfafli eos qtii fe 
dteunt ̂ épojlolos effe>& nún[uní: & 
pat'múm hábgSjS* fuflimiéi proptir 
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nomenmeuyMy&nondefeciíli. At cü 
de vitljs aduruscft, nó cxaggcrat: 
í e d leuitér proponit. Se extenuac 
diccns.Sedhtheo aduerfum te ptucjt 
ijuodcharitatem tuaprimám reliquiflt. 
Eccc quomodo fratrum crimina 
ext€nii3nda,€xcufíanda v & opc-
ritnda funt: vktutcs vero amplifí. 
canda; Sccomiticndandas. Sicut 8¿ 
Ghriftusmodo fecit crga loanné 
€cdircípuloseius# 

X X I X . C O Ñ S I D E R ^ T . 

Vcrum amicum in la-
boribuscognofcí,¡biqué ma-

nifeftarí declarac 3 & quód 
neceffitas amicum 

probat. 

/ / / /> a u f e m a h e u n t i h u s ^ c 
^Jfe^j l Euangclij hiftoriam 

percurramuSjVidebim' í 
I^^Sá ^hrif tum nunquá loan 
Si&'é^éP n¡sperfonam commen-
daíTcncc de laudjbiisciuscgiírc,vf 
quead tépus illud quo loannesin 
vinculis eft pofitus.Tuc amicioffí-
ciumexequitur loannem tempore 
neccfsitatis laudando % & quando 
ci9 honor periclitad magis videba-
tiir,eum commendat, & omni cura 
& foliciiudinc pro illius honorc fír 
mádo laborar eximias laudes de co 
p/cedicando.Hoc namquj tempore 
loannes magis deiedus & obhuio 
ni traditiiscíTc videbatur, (cü iam 
per longuro tempus in vinculis fuif 
fct:5¿ cum legstionem ifta,qua? aríi 
mi leuitrtcm & dubitationcm pras 
fe fercbatsmiitcrct) máxime amici 
fubfidio & patrocinio hoc teporc 

indigebat,cui Chriftus verus &: fí-
dus amicus nó defuir. V t fado hoc 
doceretjquod firveri amici oíííciris 
íilicetjin labonbus amico íubueni-
rc,in tribulátionibusfuucrc, quan­
do omnes illumdefeiüt aecurrere, 
& proamici lalute $c honoro^inftá 

laborare.Hajc namqué eft diffc v\faYíiU in 
rentia inter vciü & falíum ac fimu- tertírum 
latü amicum:quód hic, dum prof- falíum mu 
pera funt omnia, & fortuna ridet, cttm* 
adcft,& comitatur; atdumadueríl 
quideuchcritrccedit& fugit. Eft 
quidem amicus menfa?. De quo Sa 
picns Ecclcíiaft.¿.dicit.Efl auteanti Ealecu 
CHS fotius menfa & nonpermanebit in 
dienecefsitatis. De his conquseritur 
Dauid Pfal.^y.inquics.^w/c/ rnti pj4/W)i 
&prtxinti mei aduerfum me appropin 
qmuerunt'.dr quiiuxtá me erunt délo' 

geñeterunt. Quia non crant veri 
amicijnec me dihgcbant: fed prof-
perítstem & bona mea amábante 
Ideo & menfa: me» fot:j fiebant. 
Amicusautem verusin tribulatio-
nibus&laboribus adeft,f3uct,& 
comitatur. Vndécomuni Prouer-
bio á'\Q\twi:^mk9íertusin re incerta 
cernitur, Talis cratlonathas fílius 
Sauhvt habetur. i.Rcg. 20. Cuius 
anima vera? amicitiae foedere con-
glutinata fucratanim^ Dauid.Qui 
patreperíéquente& máximas t r i -
bulationcs in Dauid excitante, 
nunquam i l l i defuít: & quo tribu­
laciones 8c mala crefecbant, 8c 
Saúl magiscum per fequebatur, eo 
fortiüs5¿ inftantiüs lonathas fauc-
bat, adeó vt patrisodiú iníe con- . . . 
citaucnt. Hic verus & íidchs a- uhnprLhá 
micusreputanduseft. Sicut enim tun ' ' J . 
aurriexaminatur&probstur igne: 
ita amicus tribulaticne & labore: 

dice-
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Bcclccu 
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Vrouer, 
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Bccíi, 

Atnico fidcli 
noneji com-

Ecdech 

ictis. 

dicebat PerianderjVt refert Di o ge 
nes Laéicius. Eccleíiciftic. 12. di-
citur. Non arnofeetur tn honis dmi~ 
cusj&no Abjcódetur m malts mimicus, 
In bonisyin inimici tüius, ln Trijinta 
& inmalitm lütusamkus amitus eíh 
Quo loco per bona & mala, proí -
pera Se aduerfa inteíligencU funt. 
Jn bonisAn^lútj non agnofestur ami~ 
cí«,ideft,inprofperís.Quia vt quí­
dam Poeta dicit. Tempore fcsüci muí 
tos numerabis amkos'. at tempera fifue 
rintnubila foks eris,J)mt¡<ñ najnqué, 
vtteítatlir Sapiens Prouer.ip.ŵ cí-
duntamicos.dpaupereautem ij cjups hi ' 
bmfeparan'ur.Etcsp.ífy.i iclt. Pró­
ximo juo odioíus ejlpaupcr, amui ye* ó 
¿iuimmmuítt, Vndéquivenísami-
cuseíl & in lüborc non fe fubtra-
hit ,prcci:Jor multo eíl theíauro: 
Ve Sapiens Eccleíiaftic.̂ .affínnat 
his vctbis. ^émicus fidelís protefiio 
fortis: qm Autem inueniT illum¿nuenit 
thefáurum* mímico fldeU nulla ejl (om~ 
p AYA :io , &non eñ dtgna pondera ti o 
a u n & ¿rgenti contra homcatcm jidei 
iüius, Qu()é4fl texru Gríeco magis 
€xpoaitur& ampliíis ponderatur. 
Siccnim Gradea habent: mímicop-
delinuüaefi permuratio: id eft, nihil 
cíttám preciofum pro quo íídelis 
ímicuspoísicpermucari.Vnde Ec 
clcíjaíiic. 25.dicit Sapiens: Bsatus 
qm muenlt amicum'vemm. Amici i l l i 
lobin hoc máxime amicitiam fuá 
&fídcmerga illum commend uür, 
quod tempore tribulationís & aí-
flic5lionisomncscoaiienermic vtil 
lum confolarcntur. 

Ceríé qui tempore tribulatio­
nís prioms accedit , 6¿ lateri viri 
coniungitur, optimus <k venís ami 
ais eíl.C ûod Sapiens E c c k í i a í i ^ . 

teñztus cíl , cum rrpríehcndi'írct Zcdcd, 
ámicum ínfideicm,qni ícinaducr-
fis íubtrahit.air. ^émuusftpermanfe 
rit firmm.ern ttbi quaji cogqualjs 5 £p 
tn dcmejlicis tuh fiducialiter a^ct. Sen 
íuseft. Si amicns permaníent fír-
mus & íixus eque íibi adl a?;ensiii 
aduei íis atqiié m p.rorperis}habttd 
eum canquám tibí parem, (ítiam íi 
forte maior illo íls)& finito vt ín­
ter domtfticostuos liberé & fídu -
cialitér verA tur tanouam vnus ex 
illis.Illud cnim,/» domeflícis tais^no 
debet accipi pro negotijs priustis hirá* 
dom us,vt Lyranus hoc loco irteI-
ligicrfcd prodomefticis & familia» 
ribos hominibuŝ qui intra domurn 
verfantur S¿negotiatradant. Po-
nitqué ftárim aliud íignum veiíea-
micitiaejquod quidémex piiori c5 
fcquirurjdicens. S1/ humiliñueritfeCÚ 
ira te.&afacie tut abfcoderit fe, >»4-
nimem halwbisamicitia honam. Quod 
licéc ad h^Ljm & faifum amicum 
aliqui rtferrc procuiét fe fubmit̂  
tcntem & humiliantcm, v? veram 
amicitiam fimulertamen commu-* 
nius 8¿ magis íecüJum literam ad 
verumamicum referendum cíl, S¿ 
fenruserir̂ Quodpra? modeftia i!» 
le non admodum liberé & coi;fídé 
ter fe geíferiterga te, fed potiüs í@ 
humilirérStdeinifsé habuent con­
tra re/eu coram te,& fe nonunquá 
á facie cua íubtraxerití íempér ei us 
amicitiam bonam & vnammem ha 
bebis.Vndé noo debes de liiiüs íi-
de difHdcie, eciara fi non tanta er« 
gate vcatur fem-per libeitate,qu3n- • 
tam mérito ver̂  amici tire íibi pof-
fet víurpare. ímo ideó magis eius 
boná & vnanimem amiciná debes 
recogaofecre quod te renereatur, 
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2 6 2 Expofitio literalis & moralis 
& debita fibi familicritatc no abu- mitas, idcmqué velle 8c nolle, fí* 

tu remen-
ti i inter ami 
eos conjeruat 
y el re]peño 

Amlciti* ob 
ietiuin per/e 
tiiomicu 

lin'en. 

Ámíctts vr-
*u$ dibit 4-
mi wnhbcrc 
údmonere. 

m u l q u é libertasin admonendo S¿ 
reprashendendo aniieo. 

Verusigituramicus in tribuía-
t ioncnondt í ic i t . l l le autciDqui in 
laboribus recedit, & poft tnbula-
tionem appiret fido animo men-
tiens, & doloris magnitudinem ex 
amici calamitate prsetendens, quá 
quia fuílinere no peterat fe íubtra-
Xit í in f i i c l i s & ñ á m a micus cenícn 
duscft.-ralifqné manifefté conuin-
citur non períonam, led profperita 
temdílexiíTe.Quod Gregor.Ijb.y. 
Moral.cjp. lo.elegamér declarad 
inquiensCaw enim quispofunsin pro* 
fyetttate dd'igttur i incertum^alde e ñ 
Ittmmprofpentas^anperfona ádirattiY* 
^mt^io antem fcclicítatis imerrogxt 
Ittmddeóiionis.Vndé bene Sapiens He 
clcfiaft. 12. dicit. Non agnofatur in 
honis amíCHS}&non abfcortdirvr tu n,4 
lh inimkttS.Nec prolperi t j ; qf4ipp€ ami 
cum indicar, nec adnerjitas inimuum 
celatiqttía & Ule [¿pe prtifperiteith no* 
ílrx reuerentta tegtur & tjie ex confi~ 
dentia aditerfttatis aperttur. I n ijrimr 
itijlns infiageüispofitus dicat: cjm tollit 
abamícofao mijeruordiam, tin.otcm 
Vomini derelinquitiquia nimt>um qui 
ex aduerfitate proximum defpicit, aper 
te conumeitur (¡uód hunc m profperis 
nonantauit.Et Augu.lib.S^.qiisErt, 
ait. Nihtl fe probatamicum ficut ófitm 
amtcifHpportatio.Etl'íáoi.Ub. j . de 
Summo bono j nqnit /» pYofpf rítate 
incerta eíi amicitU^nei fentitut^t' um 
peri'ona.tanfa;!ichas ddigatur. Et B e 
tius. lib- j.de confcilation dicit. Q ê 

b á fácietua abfcondetí<;,fuain- foelicitaianitcumfecitjnfomniamfa-
qnéoperam & confolationcm tibi citinim'tcum Quare optime Afift .7. 
fubtrahet.Itaquéeam reputabisa- Moral.Eiidemiorum tcmpus,in-
micitiambonam, in qna eíl vnani• q u i t , indicare quis íic qiu vero 

amore 

tatur.Repr^hendiiur hoc loco muí 
tovü faifa íenrentia,qui exiftimaht 
non cífe veram & fírmam amici* 
tiam illam^qníe reuerentiam 8¿ re-
fpedum inter amicos conferuatnl-
los folum Íntimos & fídos amicos 
reputant, qui fe fine rcuerentia ali-
qua cradantjnccdebitum fibi inui* 
cem honorcm deferunt: quos H i -
fpané Amigos de pefeofon vocamus. 
Qo i t an tüm diftant á vera amici-
tia,quantüm árationis debito: ta-
lefquc feré nunquam fideles íunt. 
Vera namqué amicitia non tol l i t 
rcucrctiamiimó illam anget. Qma 
cum in amico fohVn reípiciat per-
fedionem Se excellentiam propter 
quam diligi debet:quó maiori dilc 
árione dignú indicat.eb magis per-
feCium3m€liorem, 8¿ excelíéntio-
remrcliquisreputat, 8¿ maiori re-
uerent a tradindum. Q¿iare méri­
to Tapíeos pro ítgno vc(ae amicitia? 
conl í i iu t reuerentiam. 

A liu m fenfum in his duabusfeu 
tcntijs íiinul madis agnoícit lanfe 
nius inloci iftiusexpolKíonc(qui 
m a x i n é amicitia? veritatem decla­
rar,) S¿ taliseft. Si amicus perman-
íetitfiimusjipfccertc fe gercterga 
tetanquam asqualis t ib i libere te 
tuofqjdomcfticosadmoncns Hoc 
enlm cíl inditium &dcmonftratio 
veri amici- Si autem fe non libe­
ré crga tegercrit, íedfc in perni. 
ticmtuiapud ce humiljaticrit, de-
mifsc Ícgerens5vtm3g;s decipiát, 
certo fcito quód témpore aduer-
fo á f a 

tribulatione 
teátt amicuS 
nonejt. 

Grfgo. 

EcdcL 

hmicus fifi? 
non perjeni 
lid preíperi-
tJítemáiigiU 

Augufl* 

/jlaor» 

Boct'us, 



i inDoiTiioicam II.Aduentiis, 

Vroüsr» 

Senec. 

EcckcL 

Simikl 

Cierra. 

Pí«í< r* 

araore'amicum diligir. Amicos na 
que verusperfonam diligit^noa bo 
na. Ideo quomodocumqué res ac-» 
cidantjíiuéprofpcré, Gué ¿duersé, 
&quocumquétempore fiue fosli-
cijfiuetrift^amatj &: amicoadeft. 
Quod Prouer.17.Sapiens affírmat 
inquicns.Ow»itempore ddigit qm A. 
miem eji^&frater in anguíiíjs compro 
batítr. V ñ á é Séneca dicebar. ^mi­
cos fecunda res optime parant, aduerfe 
certifimeprobant. Et aüus dicebat. 
Síllcet'Vt fttlmm expeóiatur m ímibus 
ayuinjempore fie duro ejl mifpifcienda 
jides. Et Eccíüüaft.¿>.dicitur.£//ff-
nim (tmicus f teundum tempus fmm, id 
cíl,eo tempore quo ílbi vciie eft,& 
quoex profpentate &boais ami-
ci aliquid poteft ílbi comparare: 
Bí non permanebit tn die trihulationis, 
Quia iHiiufmodi íuntíícuc locufta* 
& nonnulla; aueŝ qû e tempore ver 
no &a;ftiuo adfunc , frigore vero 
pelluotur &r recedunt. Ita falíi & 
fídi amici tempore foelici preílo 
funt, hyeme tnbulationis pcllun-
tur. Etí icut ollas piense melle qua 
plurímee mufeseadhasrent, neceas 
¡abigere facilé eft: quod fi ollam 
igní apponas > & feiuere incipiae, 
ornoes recedunt 8¿ fugiunt. Non 
aliter profperitatis & abundaoti^ 
melquám plutimos attrahit amí-
cosrquódíi igní tribulationis fer-
uere incipiat.)& bona deíícere3 om-
nes fugiunt & rcccduut,Hinc Cicc 
ro.4.1ib.ad Hereoiu.dicit. Vthirun 
diñes xjlmo tempore pr&fto [mt,frigore* 
pulf&recedmí: /f•» filfi amici f trenolií-
t£ tempore pr&Üo [untjrigorepulft re* 
cedmrfími-ilq;arque fortiín<s hyemem 
yid?rim}deii3!<tnt omnes. Ec Plurar-
chu.Opuic.de difcfct.ad Etam de-

1^3 
claraos quoraodoadulatorabami-
co difeernendus fit, comparar adii-« 
latorem SiíaJíum amicum pedicu 
lis diecns. 'Nam pediculi difeedunt l , . n 
morientihas^ coYpoYavelmquum ít Simu' .... 
muUtquc ¡angmsextinciusfHerit , quo pAUp€m 
nutrin folent'.ajjentatores autemYideas gü, 
nec attingereprorfm ves andas (tefrigi-* 
das.Nohúibmac potentihus immment 
hifque aluntuY'.fedijdemrebíts commu-
tatts ftatimauolat.Vnáé lob.cap.i?» ^ 
dicebat. Fratresmetpertranfierñt me 
fiem torrenstfui raptim tYanfit w con -
mllihus. Q u o á t x Hcbraeoita verti 
potcíl'.^fw/cí mei fefellerunt me, / » -
JiaY torrentisjqut raptim dscurrit in co-
uallibas.Sicut torrens hyeme Ímpe­
tu magno fertur fluens vehementi 
aquarum abudantiaj quandó aqua 
neceíTaria non eft: f í l a t e autem ^ , 7 ^ 
cum aqua defideratur, arefeit., & — ! 
vistores quando íiti fatigad ad i l ^ 
lumaccedunt/alluntur aquam no 
inuenientesrita fidus amicus mul­
ta promittit tepore proíperitati$3 
cum omnia abundante ad voíun 
tatem flnunf.adueniente autem ad 
ueríltate & calore tribulationís a« 
refeit: & fí ad ilíum in afflidione 
tnacoofugias5te fallet.cum fubíi-
dium in eonon inuenias. Pr^etereá Simik* 
& alio fimili hoc explicatur, Sicut 
vmbraillum fequítur9qui folisra-
dijsilluftratur, íimaute fol laccarj, 
& radios fuos nubibus opertus re-
trahatjftátim fugit vmbra, ac poe-
nitüseuaneícit.Sicficlus amicus i l 
lum co mi ta turquí opum, aut gra­
t i s principum ípkndore illuftra-
turJ& in profpecitateexiñit.Quod 
fí in calamirates inciderit, adpau-
pertatera dcuenerit, offícijs expo-
liatus fuerit, á fauorc Principis dc-

R 4 cide^ 



2 6 4 . Expoíítioliteralis Stmoralis 

Luc¡el 

T>iffenntiá 
ínter mid* 
í i m Dei & 
homimm» 

Pjdtíh 

ciclcrit,í]:átim illum deferic, S¿fii-
git. Ver us autcm amicus in tribuía 
t íone & laboribus cognofcitur, & 
amicoadcft .Hínc Chriftus L u c ^ . 
za.difcipulis fuisdicebat. Vosamici 
mei eflistqui permanfiflis mccumin tri-
bHlatíombHsmeis. l á c o & hic C h r i ­
ftus loanncm in tribulatione non 
dererit5&tempore nccefíltatis c5-
mendat & laudat. Quod veri & fi-
di amici officium cft. 

Hinc ctiam poterinuis colligerc 
diucrfitatem non modicam,qu2ein 
ter Dciamicitiam & mundivcrfa-
tu^Mundusenimpefsimus amicus 
eft ,&:máximeinfidcÜs,quinos in 
labores & miferiaspertrahereom 
ni cura ftudet^ ftátim deíeric,nec 
etiam clamantibus fuccurrit» vt 
R eg.18.Baal facerdotibus fuis fe-
citjquosin máxima anguília con-
ílitütos>etiamvocatus cum lachry 
mis & fanguine^omninó deíeruir. 
Quod&Moyfem populo in neccf 
íicatibus conílicuto proptcr fuam 
idololatriam improperabat Deutc 
rbnomij^.P^i funt dijyeftrijn qm-
bus habehattsfiduciam ? Surgant & o -
ptulentur^ohis-, & in necesítate y os 
/>yoí<g4»f. Deusautem optimus a-
micus eftjqui in prorperitatc adcft, 
& in tribulatione non deferit, vt 
ipfe Pfalm. 90* teftatur inquiens. 
Cúm ipfo fum in tribulatione eripiam 
eum & glorificaba eum. E t Dauid 

Pfalm. iop. d icebat .^ í / Vomi-
num cum tribularer clama-

wi j (p exaudimt 
me» 

X X X . C O N S X B E R ¿ 4 t * 

Laudes loannis áChri 
fto propofitas profequitur, 

& íllius dignitatem & ex-
cellentiam com-

mendat. 

Q m d exi j i i s i n d e f e r t U y ^ c , 

I C iam incipit C h r i -
1^ ftus loannis pcrfonáco-
^ incndare, eius eximiam 

fanditatem 4 religionc, 
8¿virtutcmlaudare.Et primó com 
mendat,& demonftrat eius excel-
lentiam abexitu turbarumin defer 
t u m ^ t i l l ü f a l t e m poíícnt viderej 
&illius confpedu aliquo tempore 
frui5dicens. ¿a/(/ exiñisin éefertum 
Ifideret Quo íanéloannis dignitas 
fatis oftcditur, & virtutis illius ma 
gnitudo dcclaratur. Qiiia licét in 
folitudine^indeferto intcr beftias 
degeretabomnihominum confor 
lio & cófuetudine íéparatus: Adeó 
eiusvirtutcs lplendebant8¿ diuul-
gabantur^vtvniueríilffaélitasadil 
lum videndum exirent illius fama 
& fanóHtatis opinione comraoti. 
Quod Marcuscap.i. fui Euangclij 
ponderar dicens. Et erat loannes in 
defertopMdicans baptifmum poeniten' 
t'Mi& exibant ad illum omnes yiri & 
Jriierofolymitd, 

Gerté magna pSderatio eíi5quf 
verbis iftis cotinctur.Poteratenim 
quisdicerc.Quidmagnumin loan 
nis commendationem adducitur, 
quod vulgusimpcritum & turba-
rum multitudo ad illum vidédum 
exiret íHuiufmodicnimhominum 

genus 

lodmisáíghl 
tas commen-
diitur ex eo 
quod homi" 
nesgad illum 
riáendü exi* 
retit. 

Uarc¡ 



iiiDominicam I I . Aduentus. 
genus qualibet re noisa etiam mi ni 
ma,&muItotiés fine caufa.folofal 
fo rumorecommoueri folet. Hoc 
tollit Marcus dicens. Non íolum 
vileSjignorantes^ de media pie-
be homines exibant, fed etiam Hie 
rofolymitaí, apudquos erat fcien-
tia Iegis,inter quosieíldebant Scri 
ba*& R h a r i í ^ i ^ inter omnem po 
pulum proceres 6c nobilioreserat. 
Et quod maius eft ipfi Scrib^ Se 
Phadf^i ad loanncm videndum 

Similel exibant. Cum aliquam ciuitatem 
. ingrediens vides populum turma-

tim exirejomnescines commoue­
ri,ad fores ciuitatis accurrcre,p]a-
teas 6¿viasexpe¿l:atoribus plenas? 
intelligis magnum aliquod eíTe fpe 
¿taciilum, magnamque perfonam 
aduenircad quam intuendam om­
nes commouéturj ta Chriftus, (vt 
fuam oftenderet dignitatem,vt fuá 
magnitudinem mundo deraonftra-
ret,6¿ quis eíí'et aperiret,) cum iam 

Mdttk pafsionis íux rempus inftarct Mat-
thiei.zi.ingreíTurus Hierufalé vo-
luitvniuerfam ciuitatem comnio* 
ueri,S<: quod omnes exirent á mini 
mo vfqué ad máximum, cía mates 
6cdicentes:Quiseífhict Magnum 
quidem Se fortirsimum argumen* 
tum inde defumitur dignitatis 5c 
magnitudinis Chrift i . Cum ergó 
videasexire vniuerfos ciues Hieru 
falcm,etiam proceres 8¿ nobiles, 
depopulari omnes ciuitatcs, vt loa 
nem videant, velttt ex vngue leoné 
conied3J8¿: loannis dignit3tem,ex 

todnncsmU cciienciam g¿ (anaitatem inde 
lum mirdeu- n. 
hmfecitO' C 0 H C ' . , A 
ómnibus Q¿oa in h3c re maglS Ponderart 
miréilis dum eft,^: quod magis eius prodi-
fuit, giofam commendat fan^itatcm, i l 

lud eíl5qu6d loánes time nulla mi.' 
rácula feceratjnullum íignum ope-
r3tusfuerat,nccpofteá diuina dif-
ponentefapientia fecit. Qu^ód po-
puli Chn í tumfeque rc tu r , ¿quód 
ciuitates dcrelinqueret, deícrta pe-
terent35cfui obliti procederentj vt 
faltém illum videre pcííent , noa 
erat mirum. Chriftus enim mirabi 
lia faciebat/anabat infírmos, cura 
bat^grotos,fufcitabat mortuos,5c 
pafsim innúmera miracula 4 (qu^ 
omnem natura» vim excedebant, 
quibus nullusíimiha fecerat,)cpe-
rabatur. Quid mirü íl talibus, tot, 
&:tá iníjgnibus58c prodigioíis ope-
ribushominum corda commoue-
rentur,3¿; quaü inuiti omnes trahe 
rentur^Atquodjícum loannes nec 
jnfírmum curaueritrnec fignum ali 
quodfeccrit, nec virrutem aliqua 
operatus fuerit.aut miraculü, quo 
ciusperfona poíTct commendan,) 
cxfoloillius afpeítu j 6c apparen-
tia, ex folo fanditatiscius fulgore 
totus mundiis commoueatur,^ ad 
illum videndum exeat,magna pro. 
fedoresef t .Quodexeó foiiim fa-
tisintelligitur,quód Chriftus co-
mendaturus loannis perfonam, in* 
dcexordiufumpfcrit dicens. Quid 
exiítis in defertum Videre>iQua{i dice -
ret* Exitus vefíer adeó continiiiis 
6c copiofus loannis magnitudine 
6c dignitatem teftatur, ñeque alia 
coníirmatione,aut laude opus eft. 

Id ctiam coníiderandum cft 6c 
máxime pondcrandum,{quod loa 
nisexcelletiá magis declarat)quód 
íi loannes noiia^rata, 6c deledabi 
lia hominibUspr^dicaret, placen-
tia loqueretur, non eífet mirandü 
quod ad illum audiendum 8c vide 

R 5 dum 



i i 6 6 Expofirioliteralis& moralis 
dumhomincs cccurrcrent. Sedid 
omnem admirationé cxceditjquód 
pr^dicaretbaptifmumpoenitcnti^, 
quod egredientium ad fe mores 
carperet;8¿: vitam reprashenderet, 
afperé tradaret, & ad eum viden-
dumexirent.Hocegrcgic &fi i igu-
larisfanótítatis euidens eft inditiü. 

virtm r j fi Vndé obiter poíTumus coi) i ge-
vceultetur U r e , quse fíe virtatis natura, condi-
terenm po. tio6¿: qualitas,quis eius fulgor & 
*c/k fplcndor. Quae etiam (1 magis oc-

eultetur,laterc non poteft: non in-
digetpr£Econibus,re ipfam manife 
ftat & dttegit.Liccthomo inmon 
tibus viuaí,inter beftiascommore-
t u r , & in abditifsimisrpeluncis dc-
gatjfi bené eger it^virtutes illum la­
tero non patientur, i l lum manife-
ftabunt^ nolentcm honorabunt. 
íoannes in deíertis viuebat, cu nul-
10 hominum colloquebatur, 6¿ ra-
men eius virtutes inde adeó vocife 
rantur Se c íamantjVt vniucrfi popu 
11 ad illum videndum exirét. Quod 
íiinterroges,quis illum manifefta-
uit^quis opera ei9 pr^dicauit? Quis 
ad aures hominum detulit.? Nullíi 
reperies prsetercius fanciitatem,& 
virtutum fplendoremj&animaj l u . 
cem,qu2B laterc non poterant. Si-

Smúk. cutluxoccultarinonvalet, & ra­
dias folis ac eius fplcndor detineri 
nonpoteft:quinftátim vt in Orien 
te apparct totám terram illuftret, 
& fuafelucemanifeftet: ita iufti 
opera occultaeífe non poíTunt, 1c 
ipfa ftátim produnt.Quod in Eua-
gelióMarciinfinuatur cü dicitur. 
Brat Ioannes in de ferio, & exihat 4d il 
lum ommspopulus.hc fi dicat.In dc-
ferto erát,8c ibi laterc non poterat. 
SicucigriisabfcodmiseíFe non poJ 

tcft3ftátimfeprodit3&:fumumcau 
fat,quo detegitur: ita virtus non po 
ceft celari, & quo mágis tegi-
tur,e6fcmagisprodit:fuimim &: 
fiammam mit t i t í &: fe diftundit. 
Chriftus,vt habeturMarc.y.late- ^ § 
revolcbat, & nonpotcraf.quiao-
pera eius illum manifeftabát. Hoc 
perfuaderevoluitChriftus homi-
nibus Matth.5.quand6dicit.Fi¿kíí? Uitñl 
ne iuílitiamyeftramfac'tatis covam ho 
mimbusrvtyideamini abeis.Quañ di« 
cat:ne curetis necftudeatis5vt ho-
minesvosintueanturJ& opera ve-
ftraconfpiciant: ícd in abfeondito 
illafacite : quia ipíamet opera fe 
prodent0manifeftabunt j 6¿de vo-
bisteftimonium perhibebunt. Ta-
lisefteoríínatura, vtlicét in abf­
eondito fiant5occulta raanere non ^ 
pofsint. Ideo bona opera per okü f ™ * ? ^ 
íignifícantur in feriptura. Qiiia íi- Uumfigni^ 
cut oleum ómnibus humoribus fu- anm. 
pernatat.& licetfub ómnibus po-
natur afcedit,&: ftátim videtur.Ita 
bona opera fe manifeftan^&fuper 
omnia fe oftendunt, & latere non 
pon'unt.Dcquo plura diximusfu 
pra cóílderatione decimafeptima. 

X X X L C O I S I S I D E R ^ T I O . 

Laudar loanem áfor-
titudine conftantia 

& firmitate. 
A r u n d i m vento^agita. ($c* 

" I S verbis fecundo laudat 
& commendat loannem 

w áconftátia,ftabilitatc5& 
fortitudinc.Nonenimeft Ioannes 
anindo, quae á vento hác illacquc 

facilé 



inDominicam I L Ackientus. 
facilc impcllatur: fed fírmifsimus 
mons , qucm nccprofpera nec ad-
uerfa potcrunt comniucare^ á íen 
tentia dimoucre, Adeó ílabiliscft, 
v t nunquam ad dexteram vel íini-
ílram in via declinauerit: féd fcm-
per media 6¿ reda incefl'eritjVt nec 
inotiofum verbú prorruperit. V t 

lodnnís fir- Ecclefiadeeo canit; ^ántra deferti 
mitas in bo- teneris fuhmnis dumm turmas fugits 
no commen- petifli'.ne lemfaUem Maculareyitamfa 
éatur. mnepoJJes.Adcb fírmusfuit, vt nec 

laudum aura commotus, nec labo-
rum procella & vinculisfuerit mu 
ra tus. Adeó conftans, vt animum 
illius nec honores a Deo auerterc, 
nec ignominise retrahere potue-
nnt. Adeó eíl ílabilis,vt antequám 
nafcereturin vtero matris gratia 
cor eius fuerit ftabilitum, & confír 
matum.Qiiid pluradecius fírmita 

úrcgol te dícam^ Vndc Gregor.lib.p.Epi-
flola.cap ^p.ad Theotift. Patntiá 
locum iftum cradans dicit. Negatur 
autem quia loannes arundo yento agi" 
tata fuerit ̂ qunniam mentís cius fottttu 
dinem mUa humani cris aura flefiebat. 
Nos enim fi laadihuÍ erigtmur^vitupera 
tiomhus humiliamur^arundol/ento agi-
tatafumus.Vndequoddicituri qmdexi 
iltsin defertHi^yidere^arundine^yen' 
to agitattwtPer negationem diciturng 
per confirmationem»Hagnus igitur loa 
neSiquem Chriflus Uudandum ¡ufeepín 
magna illms conílantity quam Chnflm 
per negationem arundms demonftra-
uitjdicens.QuidexiQisViderit armdi* 

, nemi&c, Interrogatio negationis 
vimbabenquafidicapnon efl: aru-

mshéü, "0 vent0 agitataifed arbor íirmiísi 
mâ Sc nimium frondofa.fub cuius 
vmbra vniueríi poterunt requiéfee 
re, & illa protegí & defendí ab 

seftu.Quidexiílis viderc arimdine 
infrii(Stuoíam?mininié. Albor eíl 
frudifera 5plantara íecus decurfus 
aquarumyvtdicitur Pfal.i.quaj/V» 
£lum¡mm dabit in tempove feo; & f o . 
liumeim non de fue t, Qu\\m\\h folÍQ 

erunt ad fanitatemgetium^t ha-
beturApoca.zi.Visarborcmhanc 
plantatam videre fecus decurfus a-
quarumíAfpícecircalordané am-
bulantemjprsedicantem, 8c bapti-
zantem, 

Hinc difeere poteris qualem 
Deus feruum requirat Sí ametjCp-
fíantem,fírmump& ílabilem : qui 
non fie arundo qiiíE facilé mouea-
tur,qua?omni vento fauoris vel de 
tradionisagiteturífed íicutarbors 
quas altiísimas radiccs m i f s i t ^ íi-
cut columna fírmifsima, immobi-
lispcrfeueret. Nccfimilisfit mun-
danis hominibus, qui per ai undine 
vacuam 3¿kuem'facileque r̂ obi-
k m íignifícantur. H^c namqué eft 
diíferentia inter hom inesmunda-
nos& inter jilos qui in Deo ílint fo 
lidati ,& in propria cognitionc pro 
fundas miílcrunt radices, Qupd ií® 
]i funt veluti arundines inconítan-
tes & mobiles, qui nunc rident,íld 
t im flentmunc laudant, ftátím vitu 
perantmuncamant, ftátiniodiunt: 
& in continuis funr mutátionibus 
quocumqué vento etiam mínimo 
agitati^nunquamqueineodemfta-
tupermanent. Et ficut marc nun­
quam in eodem ftatu permanct,fed 
continuó crefcit& deferefeit, & 
eius faciesquocumqué vento mo-
uetur: ita mundo feru¡eiuc$5nun-
quam in eodem ftatu perfiftunt, ia 
profperitateadeoinfíantur, v í e o -
rumvultum nullus valeat afpice-

vfaíml 
loannes áf* 
hor eji fecu$ 
decmjus 4-
quitrm pkn 
uta. 
Apoca. .¿ 

Seruot con* 
¡tíiies diligit 
PfMf. 

tundinesjunt 
& facilé mH 
Untur* J 
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Pfalm. 

fufli conñdn 
íes funt, fe n-
per eoie mo­
do fe hiécnt» 

T?rouer, 

"Ecdecu 

Ttffirentía 
¡ntcr pvudm 
umq\¡bM 

ffe:iamq«oiíis labore adeó dcpri-
munturjVt vix rubííílant:&eoíum 
cor facil i negotiohác illacqué ver 
titur. Valdé inconftantes funt & 
mari í ini i lesjVt dicit Eíai.cap. 57. 
Corimpíj fuut mare fernens* Máxime 
lenes íunt^íicut arundinesjquae ven 
to agitantur: & ficut puluis fuper 
fócicmtérras, quieótendi t quo á 
vento impellitur. Sicrut Pial. 1. de 
peccstoribusdicit Dauid. Cume-
nim iuftorum conftantiam & forti 
tudinem explicafíet ait:iVo» fie tm-
pjj non fiejed tanquampulfíis que proij 
cityentus afacieterrts.luñí autem & 
qui inDeo funt foiidati ftabiles, 
fírmi^immobilesptífeuerát/em 
pereodé modofe habcnt:íine lau-
des^ue vituperes ̂ quali vultu fuf-
cipiunt.Sibonore afíícias, telau-
dantííi vituperes gratulaEurnn prof 
peris granas Deoagunt, & i n ad-
uerfís letantur. Si flat aura tennis 
quieti viuimUiturbines & tempe-
iíates exurgunt, non mouentur.Sc 
per eodem modo perfeuerant. V n -
dé Sapiens Prouer. 24. inquit. Vtr 
faptens fortiseíll& doéíus robuítus& 
yaltdm vt no facilé mutetur. V t r i u f 
qué difFerentiam elegantér decla-
rauit Sapiens Eccleílaftic. 27. in-
quicns.Homo fenfatusin faptetia ma 
netficut SolmamJiultusficut luna mu* 
tamr,h\ú] códices habent proíen-
íatOjS4wí?«w.Vide diffcrentiam in 
ter fenfatum & ftultum ex íimili-
tudinc Solis & Lun^. Sol enim om 
ni tempore anni eodem modo ma^ 
netTempér fuam lucem infe reti-
pens,& licct locum mutet, figura, 
formam^Sc fplendore retinet5fcm-
perquéconferuat. AtLuna conti­
nuó mutatiiíj nunquám in eodem 

ftatu manet, Se íicut continuó mo-
uetur,ita continuó creícitSí decref 
cit:8¿:, iam plena apparet, iamde-
crefeere viderur: nunc iftam figu-
ram^núncillamoílendit. Ita fenfa-
t i & i u f t i homines íuntíicuti Sol, 
qui in fe feniper fuá lucem & fple-
dorem habent̂ Sc licct nubes oppo-
nantur,non amittunt.Qui licct lo ­
cum mutentíininc in profperis^nuc 
inaduerí is í int , formam & figmíí 
nonmutant,finni perfeuerant, 8c 
eodem modó fe habent. Stühusyero 
ftcutZunamutatur^nun<\mmin eo­
dem ílatu perfeuerat contintws mu 
tationibus fubiedus,Í2m profperi-
tate crefeit, iam adueríicare minui 
turmüncbonis plenus lucet, nünc 
malis vacuus Se obícurus apparet: 
modó hilarem faciem oftendit,mo 
dó triftem:&íicut res mutanturita 
& animus illius continuó moue-
tur.DequoEfai.4o.dicitur.£í5«í- E/dí. 
dem ñequeplantato^ ñeque fato, ñeque 
radicato in térra trunco eorum. Repente 
flauit m eos>& aruerunt. Et turbo quafi 
flipulam anfereteos.Qucm locum ex 
ponens Lyran.dicit. Sicut piar.tu-
lanonradicata adhüc,riec fírmata 
in térra, á módico vento erradica-
tur:íic etiam omnes praedi&i, íili-
cet peccatores, quantumcumqué 
magni, adnutü Dei erradicantur, 
Sctollunturde vitaprasfenti. V n -
dc fenfus verborum iftorum eft. 
quod adeó facilé difsipantur, deij-
ciuntur, mouentur etiam potentes 
terrse,ac íi plantati,fati, & radican 
non cífent. Et quod quocumqs ve­
to 8c fpiritu agitantur, 8c impellun 
tur, íicut planta quse non eft fata, 
nec radicara in térra: inconftantia 
Scinftabilitatem in fuo ftatu etiam 

profpe-
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froucr. 

p/dtm. 

profpcro dcclarat. Similc habetur 
Pldmé Pfalm.j^.cum dicirur. Vidumpium 

exaltatum & eleuatumftcut cedros L i 
hanr.tranfm & ecce non etat: quápui 
eum&non eíltmentus locus ems. Ra 
tiohuiusdiueríitatis eft. Quia iu-
ftus habet fírmum fundamcntum 
Dei gratiam , (qua cor ftabilitur) 
& fui cognitionem : inquibusfir-
matur.Sicutdomusquse íupra pe-
tram aedifícata eft firma & fortis 
confiílitrhomo vero mundams re-
bus deditus fundatuscft íuper 
quam defluentem, & fuper arcnam 
leuem.Vndé quolibct vento facilé 
mouetur.Quod Sapiens Prou. 10. 
elegantér expofuit diccns-j^/ir?-
p eft AS tr dn fien s non erit impius, iujlus 
autem quajt fundameíum fempiternu. 
Cuiusfenfuseft.Quoniam tempe-
fta« violento ímpetu fertur,fubit6 
cedit^neediu durare poteft, Nec 
ctiamimprobi viri diü florent ia 
íuis vitijSjfed citotolluntur de mc-
d io ,& pcreunt.Qiiod plañe docet 
lob diccns.K/íí/ eos qui operantur ini* 
qmtatem,& fermnant dolores, & me-
tunt eosfante Deoptrijffe^ & [piritu 
ir£ei»seJJeconfHmptos.loh.cap.q*Et 
iftam íententiam coíirmat Dauid 
Pfalm.d'y.inquicns. Sicut déficit fa-
mf*s dejicianr.ftcutfluit ceraa facie i ^ -
nis'.ftc pereant peccAtores afacie Den 

Suhiuntms Vb i fubiunétiui ¿e^cwwf & pereant 
pro iftiitcrfíi-pro futuro imperfedo indicadui 

i 
ponuntu^ulicetjdencient 6cperi-
bunt.Et Pra!m.72.quaít admirans 
obcelerem illorum rraníitum &¿ íu 
bicam mutationcm &psrdicioaem 
dicir.Qitnmoáo faóli fmtm defolattO' 
nem Jubito defecerttnt̂ periemnt prop • 
ter inicjHitatemfmm. luftus aute mu 
ro fírmifsima ftabiiior foiidifsimü 

uo pomtur 

Lyrán* 

cñ fund2mentum&: fcn^pitcrmim, 
íemperqué duraturum, quod turbi 
nc,tcmpeíiatibus,procel]is,foiní-
íimis ventis , Se íurioíis imbribus 
agitaturo nunquamdimouetur, nü 
quam corruif.íundatus enim eft fu 
pra firmam petram,Qui íenfuscon 
firmatur ex Hebrea lesione j quse 
fie ad literam vertí poceft, Cumper-
tranfit rempeftas non manet impius: at 
iuftus fundamentum ej¡ feculi* Quo fi-
gnificaturíimpium fubitó rucre fu 
peruenientetnbulatione & tenta» 
tione:iuftum autemfirmum mane-
rc,vt fupra firmam petram íblida-
datum.Vbi Lyran.iftumlocumex 
ponens,d¡cit. luflus (juafi fnndamen 
tum[empttermm: quiafundatus eft 
fupra firmam pe£ram,rilicec, Deú. 
Inquibusctiamverbis fapientis a-
líud maius myfterium oftenditur, 
cum dicítur.7«/l«5 autem fandeimen- Ujli fuhtfttn 
rumfempiternttmjvel 'wxta Hebrea, ddmtntiimü' 
fundínnenrumfuculiyülicct^quod in- ^Htt̂ U5 ft* 
ftus eft qui mundum & fecuIO fir- bf^*m 
mat, inquo ftabilitur, Scproptcr 
quem conferuatur, nc pereat. De 
quoalíáspluradicemus.Sícutígi- Similc* 
tur videmus quod turris,qu^ fupra 
petram fundara eft , non mouetur 
criam fiforrífsímís ventis concutía 
tur.nauis vero etiam magna, Scfor 
tes habens anchoras, núquam quic 
ta manef/emper mouetur, Quía in 
tranfeunte aqua pofíta eft. Ita fen-
fatus homo &iuftus5(cum fupra pe 
tramfundatus fit)non moueturñm 
pias§¿ ftuitus^cüín aquis degat,) 
íempéragitaturnec quiefeere po-
teft.ídeo Chriftus Matth.7, confu 
lit .vt fimilcsíímus'V/Vo^r»^»^, qui MmK 
¿d/fernt domum futrn fnpra petram. 
DeqiíoEccleíiafte i j .d ic í tur : & Eulccu 

firma* 
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fimahlturin ///o,ÍIlicet, in Chrifto9 

luflilMán- & nonflefí*tur: ^ conmehtt tüttm^ 
mXconftán filicct5ChriftusJ & no confunáetur, 
iU'in éuerft Ab ifta conftancíakudancur iufti. 
tatemm. a.Reg.I4.de Dauid ák l tm.Stc eíl 
- ^ Dominus metts rexficut ángelus Domi 

n't^m nec maíediftione nec bevediBio* 
Simite* ve mutAmr.Similes (unt iufti auroj 

^uod in aquam con/eMnon amit. 
t i tcóloremjnecprcciumfui im; & 
fiin ignemproijciatur purius red-
ditur, 6: rplcdidius egreditur. C 5 « 
tra vero impi'fimilis eft Iuto5quod 
in aqua profpericads diíroliTíturJ& 
in igtic tnbulationis induratur.íoá 
nes igitnr ab ifta conftantia & fta-
bilicate lairdatur a Chrifto,dum di 
•CÍt. Quid exiflis'yidere arundinem yen 
toagitatarn* 

ConñmtU Hincct iamcol l i^eré poterimus, 
mmirn re- quam ncceflTaria fíe homini conftá 
bus hommi t¡ in operibus & fa(ais fuis fírmi. 

ccjjma, tas &ftabilitas:quíe eft nrmitudo 
J . q u í d a m animi in propofito codc 

modo femperperfeuerans. E t liece 
mulcotiésconftantia cumpcríeue-
rantia cofundatur, tamen difíerüt. 
Q u ó d perfeucrantia opus rcfpicit, 

coníldnti* conftantia vero propoíitum. V n d é 
Qjitdfit, phiiofophi dicuntí conftantiam c f 

fe í h b i l c m & perpetuam perman-
í ionem in ratione bene coníidcra-
m Hase máxime nccclTana eft v i ­
ro. &: inconftantia & inftabi litas, 
quse illí opponitür,maximé indig­
na eft viro. Idcoqs fumme detefta-
da.Qnia nihil viliurhomini accide 
re poteft, quám inconftátia in fuis 
faciis & diétis notari: quas eft pue-
rorum proprium vitium. Homo 
í k b i l i s , firmiis,& conftans cífe de-
bet,&quod femel deaeuit,vel pro 
pofuitjícmper tenere.Hinc feriptu 

ranos frequentifsime ad conftan­
tiam adhortatur^vt pote máxime 
ncccíTariam.Paulus. rs Corinc 15. 
dicit.Stabiles eítote,& immobiUstfiü Corinf» 
dantesin omniopere bono, Et.l.Thc-> ^ ^ J J ^ 
falo.2.ait.A/Vc/fo moueamini al/efíro 
/^«/« .Homocordatusantequamré 
proponatjpromittat, vel aggredia-
tur^illam diligcntcr infpiciat,coníi 
dcret,eu0luat, confulat, poftquam XncVî fnti(í 
autem decrcuerit,conft3nsfit, nec faQü^crL 
fac i lcáfuofeníu moueatur. C o n - ^ ^ ^ i ^ 
trariura namqué puerorum eft^qui 
modo hoc 3 modo iliud affírmant, 
& omni vento faciic permntantur. 
V n d é Paulus ad Ephcf. 4. dicit: EPMs 
Q u ó d Chnftus in Ecclefia fuá de » 
ditdodorcs &paftorcs& aliami* 
nifteria in confummátionem cor* 
foris Chriñi, "Vr omnes octurrwHS 
ei myirum perfeftuut. E t addit; Vf 
iám non [mus paruulijiuSluantes , & 
clrcunferamur omni yento dottr'w** 
In hoc diífercntiam inter virum 
perfedum 6¿ paruulum ftatuic, 
q u ó d paruulus fluduat nunquam 
in eodem fenfu perícuerans, 8¿ om 
ni vento do^tringemouetur: V i r a u 
tcm in eo quod íemel appr^hendit 
fírmus & conftans cíTc dcbet.Et Sa 
picnsEcclcíiaft.5,dicit. Non ymti- E « ? ^ 
tes teinomnemlfentum^tnon eas m 
omnemyiamyficenimomnis peccator 
prohaturinduplicilinjrua, CumautS 
ifto loco prohibet ventilare fe in 
omnem ventum fimilitudine du­
d a ab area,qua» ventilando expur-
gatur,& ainbularein omnem via, 
pulchra metaphora prohibet inco 
ftantiam& leuitatcm^quaquis cui-
uis occaíioni oblata Icuitcríc acco 
modat mmcvnumiiuncaliud fen-
tiens^iccns^ligcsj & amplectcns,. 

Etquod 
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E t quod fequitur.5/cenim omnispee 

ego intelligendurn exiftimo: quod 
priori fenteñtise opponatur, & psr 
peccatorem hominem ílukuin & 
infípicntem intelligat: perduplicé 
autem linguam inconftátiam fig-
nifícct?quamodóhoc5 modoiilud 
affíímat.Taies máxima cum pro-
prietate Hifpano fermone appella 
niiis^f/ífrfí, quaeomni vento mo^ 
uetur. Vndé ílátim íubiungitTa-
Tpitns.Eflo firmusin'yid Domin iom 
yeritatefenfui tui&fáetia* Pro quo 
Gfceca íic liabent.5iifirmus in jente-
tiatua certa.i&ynus fit fermo mus: £¡7* 
profequetur telierbü p<tcis3& tuñitias 
Contra varietatem ac leuitatcm 
iüdicij S¿: íermonis, (quam prsece-
denri fententia repr^henderat^re-
quiric conftantiam & fírmitudiné: 
primum quiclem mentís, deindé ve 
rb oranonis,& verborum, & ope-
rum.Necab hocdifcntitnoílra le-
¿Ho dices- Eíjtofirmus inVta Domink 
Hocen impr imüm principium eíl 
&fundamentum,vndé conílantia 
oricur.Qupd ad Hebras. 15. Paulus 
aftruxeracdicens: Optimum ejlgra-
tta flahiltre cor. & ftátim fequitur. 
Eflojirmus inténtate fenfm tm&¡cié 
tia^id eft,in vera animi mi fentétia. 
T>CÍnácjPro¡equatur te 1/erhum pacis 
&iuí lm&\ vt verba tuá vniformia 
íint, 8¿ in verbis,íicut inpropofito, 
conftans & fírmusexiftas. Homo 
cnim inconftans odibilis eíl Deo 
6¿ hominibus, nec cü eo loqui auc 
negotiari poteft: cum nec eius af-
fírmationi neccius negationi pof-
fit ftarirfíde caret, qua? ad negotia • 
tiooes máxime ncceíTaria eft, & 
quíe fie a Cicerone definitur: eft 

2 7 I 

diótorum conucntoriim conftan-
tia & veritas. 
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Qjjpd carnales homi-
nesarundinés íint facilé mo-

biles quod Tola virtus 
firmos&ñabiles 

reddat. 

¿ 4 m n d i ñ e ' v e t o a ñ t a t a ^ c * 

E R arundinem fignifica 
r i dicunt hominem carna 
lem, qm omnino vacuns 

eft, & nullam verse íbliditatis ha­
ber fírmitatemiideoq,facilé quo-
cumqué defiderío auc carnali afFe-
OÍW ficut arundo infleditur. Quod 
Chryfofto.Hom.zy.operJmperf. C r̂>/o/?« 
jnMatth.annotauicdicens.C<í/rfw«5 
eíiyacuas, & mllam habet "virtutem: 
& ideo qualifuislienUis flmerit fuper 
euntyhuc & illúcfleft'ít íUftm:fie & ho­
mo carnalis & f teularis > in qm fidei 
mlla eíl inedulla}& Virtus Iteritatis no 
inuenitur in eo, qmlifcumque tentatie 
yenerit fmper eum cwuat eim. Nam 
Dcusvülensoftédercíob.cap.40, 
in quibus hominibus diabolus re-
quiefeit, introducir draconem in 
figura diaboli, & cum multa dixif-
íeede eo^intercuteraait: Secusca-
lirmm &papyrítm reamefeit. Cala-
mus enim eíl vacuus, papyrus ante 
nimium leuis & mollis, SJC omnis 
homo carnalis , vacuus in íide, &: 
Icuis m f en fu^ mollisin pafsioni-
búscala mus eíly& papy rus.EtGre Gyfg0; 
gor.Homi.(í.inEuangeIiaair.fí«/W 
per arundinem nifi carmín animus de-

fign4turi 
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Ecdecu 

Pfdlm* 

272 
ftgndtur, quimoxyt fáuore yel detra-
¿lione tdngitur^Oktimin partem qua-
libet inclinamrt Igitur per arundinc 
carnalium hominum condi l iodcl i 
gnatur,qui vacui í u n t , & a d e ó le­
nes Se inftabiles, vt facih negocio 
i n f t a r a r u n d í n u m verfus omnépac 
tí í irmoueantur. Símilesfunt fo-
lijs íuperaquam pofítis^qu^ modo 
Verfus hac , modo verfus i l lam par 
ícm mouentur, iuxtadirpofítione 
vencus. Quod fancex coprouenit, 
quod leuia funt,ncc pondus habet, 
quo fubíiftcre porsint,& aurae refi -
¿ere . Contra vero plumbum vel 
ferrum^tiam íi fortiísimus acer in 
fuflctjde loco ííio dimoueri non po 
teft;quoniam fuopondere fixñma 
net, Scincodem loco perfeuerat. 
Non aliter homo mundanis rebus 
dcdituSiquia pondus non Habet, fa 
cilc mouctur, nunquam quicfcit: 
iuftusautemíquia gratise pondere 
ílabilituseft^ílatim ledct,nec faci-
1c mouctur. 

Huius ratio cft: quia amor terre 
norum facit homincm vacuum,va 
num & Icuem:§£ txcófequent i fa-
ci lé mobilem. Amornamqué vim 
habet trásformatiuam, vt Phi lo íb 
phi dicunt, 8¿amantcm in rem a-
matam conucrt¡tJ& illi fimilcm fa 
cit.Cumcrgoomnia quaein mun­
do funt, terrena cundaj (licct foli-
da videátur)vacua í int»^ nihil pra 
ter figura habeantj vt Sapics Eccle 
ílaíle.i.tcftatiir dices.* VidicuBa qux 
funtfuh Sole¡ ecce^niuerfa yanitas 
yanoshominesfaciunt, Vndé Dauid 
Pfal.-f.homincs grauitér reprsehe-
ditjeó quod diuinis rebüsderelidis 
ifta fequaturjinquiens. Ftlij hominñ 
y ¡que quogram corde^r qui diligitii ya 

nitatem, & qu^ritismsndeíckm^ Res 
mundanas vanitatem vocat &men 
dacium. Quod ve magisintelliga-
tur aduertCiquodrem vana vocat 
Dauid mcndac iun^eóquod men-
ticurfpeij&fallit hominem, Frañ-
git quis nucem n ú c l e u i n m u e n í r e 
procurans, at eum vanam reperjt, 
dicit:mentitacft mih i , fetellit me; 
quianon reíponditfpeii lea Dauid 
dicit. Vt quid áiliwtis yantfátem'i Id 
c^,res iftasqü<Bvaras funt. Etquia 
dicere poterata}iquis,non itaappa 
rent:fedpulchrar& dele^abilcs: 
hácrcmouensexiftjmationem ad-
á\t* Et qumiis mendaciufr?. Acfí di-
cat,vniuerfa hsec mendacia funt36c 
cura ac^eíTeritis &cofregcrít is vo 
bis mentientur,vos fallent. Accedí -
t e ^ quíepuíchra, deledábilia 5 6¿ 
foJida apparent5tangicejguftare, & 
menticntur vobis- C u m ergó vana 
diíigant homines mundani, vani 
fiunt.Sicut Hieremia.cap. 2. tefta* 
tur,PatresyeJtrt (dicens )yani fafti 
funt^jicuteaqudí diíexerunt. Hocex-
perientia eomprobat, & quotidia-
nus vfusdeclarat. Quam vani funt 
qui toto tempore vita? in delit?js vi 
xerunt diuitiasquaírertes! & bona 
temporalia p r o c u r a n t e s i n tem­
pore nccefsitatis,m tempofe recelé 
fus,&hora moitis,(quando reruin 
fubftantia decegitur) fe vacuos r e 
pererunt.Sicut contigít virginibus 
illis fatuis Matth. 25. quas quandó Marti» 
íponfus venitlampades fuas extin 
<áas5& fe vacuas 6c fine oleo repe* 
rerunt. Quod non prafenfcfár do­
ñee dormitmemnt & dormierunt} & 
cUmorfaBus eft , ecce ¡ponfusyenir, 
Idetiam Dauid Pfalm.75.dcdiui-
tibus Huius mundi loquens dicit. 

n¿ ydnitas ct 
mtniacium» 

Htmml 

Pfdhnl 
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rCrdti<e effc» 
{las ejl cor 
flahilire O1 
firmare. 

mtt . 

•Amos* 

Biereml 
'Augujt, 

Afantánuflu 
fignipcát* 

'Admts in. 
mcibilis. 

Vormlerunt fommm ¡ m m f f i nihil in -
uenerum omnesl/in diuitiarum in ma-
nibus fuis. 

luftusvero virtute ,qu£e verum 
bonumeft, folidatur, &gratia fta-
bilitur,vt Paulusad Hebr2eo.13.di 
CK.Bonu eífgratiít ftahilire cor. Qui a 
ifteeíl propi ms grat:^ eífedus cor 
folidü rcddere , hominc fírmare, 
itavt nihil in hoc mundo illum va 
leac commouere. Petra dunfsimá 
te fortiísimam facit ^ contra quam 
mundanarü rerum, imó & diabpli 
iCtus non valeant:tantum abeft, vt 
quolibet vento agiterur 6¿ circüfe-
ratur. Perro, (que grada Spiritus 
fandi &fnpcrnum lumen illuftra-
uerat)dic¡t Chriftus Matt.ió'.rfc es 
Petr(ís}& fuperhampetram^ id eft^fti 
per hanc ftabilitaic & firmitatem 
ñáeitu^&dificabo Ecclefut meam^ & 
fOYt£ inferí non pY&ualebmt aduerfa 
^w.Hanciufti fírmitatcm haneco 
ílátiam declarar Amos cap. 7. V b i 
enim nos h abe mus , Ecce Dominui 
í l ans fu per murum litum, 0* in mam 
eius Trulla cemenraríj. Vertí poteft ex 
Hebreo3 & ka rranftulerunt Sep-
tuaginta: & mmanu eius adamas. 
V b i adamas in íingulari poíitum 
eft pro numero pluralijVt Hicron. 
lib.i.aduerfusíouinia. & Auguft. 
hb.j.deGeneli ad literam^cap.io. 
Se in expoíitíone Pía!. 108. aduer-
runt. Per adamantem virum iuftíí 
íígnifícaii m Scriptura copertum 
eft,eiufquc conftantiam 8¿: f irmi­
tatem.Qisam neccruciatusjiiec co-
tumelias,nec calamitates,nec caree 
res»nec verbera , nec exilia, nec 
mors,nccaliquid eorü quxín mun 
do funt, poteft confríngere.Hsec 
enim lapidis huí9 proprictas eft, vt 

duritics eius inuincibills omnino 
íjc.Qood annotauit Hicron.in c.7. nieto* 
Zacharic dices, adamas Upisforrifí 
mus adeó duras efijyt omnia metalU co 
fringat)®* ipjenon confringatur abl'L 
lo^nde d GYÁCÍS adamas JIOC eñy indo-
mabdis dteitur, Et in hoc cap. Amos 
transfei t verba Xenophtacis dicen 
t'is,*ddamas ¡ífi nommh lapis esl^uem 
Latme indamitum pnfjumus appel¡áre3 
(juod nulli cedat materw^nec ferro qm-
dem.Namftponaturfuper incuátm & 
graui íSÍuferiaturmallei1^éntea meas 
& mulleus^ulnus accipiunt^qaam ada­
mas conteratur.Etpauló poít: Hie la 
pts dunfsimíis &indomahilis folu cruo p ^ ^ -
rehircorum diJJohmur.EtPlimm lib. 
37.natur.hiíto.cap.4.dicit. Incadi-
bus adamantesdepr&hendunturha ref. 
puentes iBum^rferrum^triwcj; difjuL , 
tet,mcudefq; ettam ipfa depíiam.Quip 
pe duritia menarrahili eft 3 frmulcfj ig-
mumliiéfrix natuYa.&mnqua incalef 
cens*Vnde & nomen indomitayis Gr£ 
ca inteYpretattoncaccepit.Ynié Pye-
rius Va le ri us in íuis Hieroalypbi^ Vywus» 
cis,lib.4i.c.de Adaman,dicit. N o 
temeré íiiicet,adamantem profor- r]^lnasf^ 
titudinepropom, cui robunndo-
mitum^ifque infuperabilis no me 
mérito feciflet, quippé5qiii jiniíe, 
fcalpro, & maüeoj, duritia inenar 
rabili rcílftat: quodqué omniuni 
máxime admicandum eft , contra 
etiam ignis violenciam incolumis 
lapillus euadatjncqué calore qui-
dem admiííb: vnde Gra^ciex ipfo 
nomine a reimpoíito , gemmam 
indomitam intclligi voluére. Per 
hanc veroeafortitiidinis virtus o-
ftcnt2tur,quaqiiisea qux aduería 
accíderintfcrendo peruincat, fecit 
dis nihil quidquá immuectur, É % 
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vt apud Horatiumcft,rcbus angu-
ftisammofusatqs fortis apparcat, 
idcmqué vento íceundiísimo tur-
gentia vclla contrahere fapientia 
ducedidiccrit. Vb i ctiam m y He­
rí um aperit,quomodo géres ininfí 
delitate durifsimas, quas ferrum 
RomaníB potcntiae vincerc non po-
tuit/anguis agni immaculati Chr i 
fti lefu fuperaucrit. 

Mérito ig i tu r iu í l i&corumco-
ftantia &íírmitasper adamantem 
fignifícátur^quosnüllalaborüpo-
tcntia > nec ignis tribulacionum, 
nec ferrum tonnentorum domare 
potuit, ve á fententia5quam fcmél 
conccperantjdimouerétur. Id Mar 
tyrum copiofus exercitusj id Apo-
ííolorum ehorus,id innumerabi-
Jis San^orum multitudo te ft a tur. 
Vndé Paulus iílam adamantinam 
pedorisfui fortitudincm declaras 
ad R. oman.8. dicit. Quis nos¡epara~ 
hit 4 charitate Chñfti .̂ Tribulatio , 4 » 
anguilla, anfames 3 an mditas^an p e 
nculum , an perfeqmtio 2 an gUámst 
Quaíi dicats nihii horum futficiens 
erit. Et ftátim. Certusfum)quia neq; 
mors^neqCvita ^ngeli^neq; prin~ 
cipatus^neqjl/irtuteSineqiinjlat'm^neq; 
futura^neq, forlitado¡neq; alutudo^ne-
queprofundé neqj creatura abapoterit 
nos feparare a charitate Dcî qude efl in 
ChriÜo lefu. 

Sed vndé virispijs tanta proue-
niat fortitudo, exponit Amos cum 
é ic iuBt adamas in mam eius, Exeo 
certcprocedit5quia Deus in ma­
lí u fuá tcnet eos protegens, defen-
dens,fortifícans , confolidans : íta 
v tn ih i l illis pofsit nocére,nihilil-
los á Deo pofsit d imouéfe ,&dc 
manu eiusextrahere.Ideü Sapic.j. 

dici.tur. lujlorum aninutin mam Dei 
[uní i&ideonontanget illos tormén* 
tum mortisylA cft,cormcntum quod 
admortemtrabat8¿ á Deo fepa- . 
ret.Quoddcclaratdicens. Vift [ttnt 
oculisinfipientium morirá laboribus 
&ealamitatibus pofi t i : l i l i autem 
funt inpace-.quh funtinmanu Do- , 
mi ni. Et Apoca. i.Ioannes ait de Af0C(t'-
Chrifto , quod habebat in manu 
fuá ftellas íeptem^quibos iuftorum 
vniueríitas (ignifícatur. Etloa. 10 
ipíc Chriftusait. £f nen rapiet eos 
quifquam de manu mea, Hinc manar 
fíí ma,perp£tua, inuincibilis iufto-
rumeonftantia, nul!a vi cruciatuü 
Iabefaclata,autconuulfa , quailli 
funtprsBdici,qui íímilcs adamanti-
busin manu Domini funt. Vndc 
D auid. Pfalm.72.diccbat.A//7;/<j«í , 
dem adhiere Deobommeíi.Quiz lí- l< 
ect ex me,8c ex proprijsjarüdo ílm 
facile mobiIis,ex eo quod in manu 
D e i í i i m , & i l l i adhiéreos fortifsi-
maturrisefííciar,8(: nullo Ímpetu 
moucri potero. Sicut arundo per- Simile* 
ícipfam facile mobiIiseft,& quo-
cumq, vento agitabilis: At íi colfu 
n^ ligara fuerit ventisetiam fortiífí 
mis reíiftit. Sic iuftus ex eo quod 
Deo adhf ret̂ Sc in manu ei9 eftjfor 
tifsimus redditur^^ ex arüdine co-
lüna íír,& fortifsimis tnbulationü 
procellis reíiftit. Ad quod refpexif 
íe videtur Sapiens Ecclef. 15. de íu 
fto dicens. Eífirmabitur in tilo, fíli-
Ccr5Chrifto4¿r nonflefietur:&con~ 
mcbit i ' lum^nt^Chviñus^ <&non 
confundetur^ 0 exaltabitillum apud 
próximos fuos.Quoá íl híec qua» dici 
musexpericntia comprobare velli 
musj&difFerentiamiftam intervi 
ru iuftumjSc iniuílü pcrcipcrcjcon 
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fifi 

íidercm 'rquod tes vactia ílátim ac 
tágitur íbnitü i8Btl^r<^ folida eñt 
ctiáíipCTCutiaturnó fonat. Vicrü, 
metalium, & aliud quoJuis vas tan 
gc ,& hoc videbis. Hinc ad homi-
rjes t raní i . tángele, opere, vel ver­
b o , mündanri hominé,&: vidcbisj 
quem fonitumedat, quoniodoíla'" 
tim clamet de Deo & hominibus 
cóqu^ratur, fuá fortcm deploret5ni 
hit ferré Scfuílinerevalcat, vnico 
tantum verbo tatShis infleturí&: ig-
nem prse ira fpirct. Ecce quani va­
cuas íit íohitus demoílnat. Gontrá 
vero eriam íi fortiter iuílum tangas 
diuitias fubtrahendo 5 ignominias 
infereodo non íonat,non iraícitur, 
patientcr fuílinct^nanfucté refpó-
det, nonrcddir malum pro malo, 
fed procurar vi nec re in bono ma-
Íu,quiafpiritu Dei5 & gratia píen9 
e x i í i u . Chriftus in pafsione fuá cu 
malediceretur, non malediccbat, 
cum percuteretur non reíponde-
bat,ncc aperiebat os fuum.S;c«f ag-
nmwt dicit Efai.cap, 5^, corám ton-
dente fe ohmutefcet. Non reddcbat 
malumpro malo, fedpro perfecu-
toribus orabat, vt dicit Petrus. 
1. Canon, cap. 2. Príetereá &: hoc 
magisad noftrum propofitum fa. 
cit. ResquíB vacua eft,intus cum ni 
hi lhabeat» ftátim actangituretiá 
í i n e i d u íola manumo cótredat io-
ne frangitur,qu3e vero folida eft, re 
íiílit & etiam idibus confringi non 
poteft, ita mundanus cum vacuus 
íícjCtíam íinc iótu confringitur,fo -
•lafpecic laboris & mali perterri-
tus,vt Prou.18, Sapics dicit. Fugit 
impt9 nemineperfequete. Cotra vero 
iuftus neclaboribus frágitur. Ideó 
mérito per Adamante ílgnificatur. 
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Mmddna o* 
mnia armdi* 
ms jmt qué 

ianaomma vacua 
eíTearundlnesfine íubftantía, 
ideoqué non poflunt replere 

hominís deíideriuni nec 
famemtollere. 

drundim 'veto agitata^ ̂ c* 
g ? ^ ^ ^ ^ arundiné mundana 
§ omniMiuitias, honores, 
^ f y ^ S i fsuorem^principum gra-
tiá,dehnas & volnptates, & homi-
nesrebus iftis innitentes, & inillis 
.confidentes ílgnifícari, Sandi Pa» 
tres teftantur. Quia ficut arando fo 
ris viridis apparet & foliorum exté 
fíone dclcdat, intus autem vacua 
eft^nce íibi innitcntem poteft fufti-
ncrerfed pondere innitentis frangí-
tur, & quem ruftinerc debebat íua f é i i n n i ú t a 
fragilitate deturbat. Ita mundana ¡¿llunU 
omnia foris in ípecic &facic precia 
ra videntur,pu!chra nimis,& a/pe-
(ítudelcdabiliardiuiti^^honorcsjfa 
uores, voIuptates,gaudÍ3, aípedu 
demulccnt 5¿ dclcdat, intus a u te ni 
vacua funt:& quas prcciofiora.pul-
chnora,& ditiora mundus pollice 
tur,baculus arúdineus funt. Quo íi 
inniti velIis,confringetur, & deci-
dcs,acin terrá corrues miíerijs &: 
& calamitatibus oppreííbs. Nec 
opus eft lógius procederc,vchuius 
rci viua exempla capiamus: ipfí in 
nobis &propinquis noftris quotí-
dié expenmur?Qnot homines, fi at 
rendas,videre poteris, qui honore 
au£l:i,diuitjjscllati, fauoreprinci-
pú potentes,his rebus & earu afpe-
d u delufi gloriabunrur alíos conté 
nentcs/e i^curos & fodices repu-r 
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tantcs: quando inniti íupcr liis re-
bus voiueruactentacionc aut labo 
re occurféte,S¿ in ü l i s fídutiam fuá 
firmare confrado báculo arundi-
neo,deficientibus honorc > diuitijs 
& fauore,rnifere corriierunt. Vidi 
implum eléuAtum & exaltatum, dicit 
Dauid; Pfal. ¿ ó . f t c u t c é i m Lihani. 
GIorrÍ£magnitudiné5&exaltado 
nls culmen eximium per cedros L i 
bani , (q u¿e inter omnes máxime 
procer? funtSc quafi cótingere ca* 
lúm prie altitudine videntur, Tum 
ob loci a!titudincili,tüm ob earum 
J>róceritat€m)íignifícac.Scdftatim 
au di cafum .Tranfmi &ecce non eratx 
^uxjuú eiifh^& non eft ¡nuentus locui 

Vides, quomodo qui capite ese 
lum contingere videbatur innixus 
báculo arundineodiuitiarum^fauo 
fis> Se potentiíe, confracio báculo 
corruerit , & innihilumredadus 
fueritita ve locus eiusnó videatur 
ampliíis.Qupdfatisapcrté demon 
fíratum cernimus Daniel. cap.2.ía 
Statua i l l a , quam Nabuchodono-
for in íomnijs viditímagna, 5c pro-
ceram5atq; rublimeirij cuiüscaput 
ex aüro óptimo erat^pedus & bra-
chia de argento^venter Se foemofa 
ex ^re,tibie ferrec.pedü autem vltí 
íTiaparseratf iáti l is .Hac ftatua mil 
di gloriaipotentiamsdiuitiasj&C re-
gna íignifícari dicitPropheta.Qu^ 
omniá,(quiafí¿tili fundamento in 
tikmmif^Sc fuopodereillud diííol 
uunr,)facilé corruunt. Sí difsipan-
tur,3¿ ita conterutur fcrruíti, tefta, 
argentamos. Se aurum,vt reducá-
tur in fauillam,qu¿e vento rapitur, 
nuliufqué locus corum'ampliu in-
ucntatur.Vndéetiá Pfal,5i.de ma-
lorum Se muñdanorum hominum 

inftabili confídétia & vana loques 
D auid, 6c quomodo di u fubfifterc 
non váleanta dicit, Vtdehunt 'mfli & 
t imebmt^ fuper eumVtdehunt̂  & di 
centiecce homo quiñónpofuit Deum ad 
iutorem funmifed ¡permitin multirudi* 
nediHÍmrumfu4rítmi& ftwaluit in 
yanitate fu(t.Scnü.\señ,VMu»t tujii 
& timebütÁá eft,boni & íimpliceSj 
(quorum opprcfsionc Se malonuc 
gaudes Seoblec3:aris,quos tu nunc 
cotitemnis5cumita te viderint diuj 
na vltionepunitum,vt Dciis te de* 
ítruxerit,& euulfedt tC5& emigra­
re te feccritde tabernáculo tu o, Se 
vfque ad radicem tuam de térra ex 
traxerit))mirabuntiír3& intra fe di 
uinam reditudínem rcuerebütur, 
adorabunt, Se timentes pra?dica-
bunt:& fuper te ridebunt applaudc 
tes 6c confirmantes diuinam iuftü 
mmtSe de íua deiiberatione máxi­
me gloriantes. Et dicent, id eíl, t ibi 
exprobando affirmabút.fccf homo, 
qui non pofuit Deum adiutorem futim* 
Id eft,ecce quomodo deiedns ̂  hu-
miliatus, atq, poftratus ell homo 
ifte,qui Deum non habuit prse ocu 
Jis,qui fidem Se fpem fuamin Deo 
noluit collocare:Sf úí fpermh in muU 
titudine diuitinm ¡uarum > hoc eft, t i -
morc Se fídutia in Deum poftpo-
íítisfpem habuit in abundantia po 
l en t Í2eatqucfubf tantJ> fuas, Se in 
multis diuitijs fuis^quibus innixus 
putabat Se certo credebst omnia 
qu? oceurrerét fe fuperare poire,ac 
facilé vincere.Hf pr&ualuit mamita-
rf/»<í. Ideft, Scpotensfuit, Scpr^ 
UaluitadbonorüopprefsionemjSc 
pei ficicdam impietate in fuperbia 
Se vanitatc diuitiarum fuanun. Hc-
Cfpinquiuntiufti , quomodo nunc 

pioicótus 
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ínñáHUUs 
rerum huma 
ndrim am-
plius cxplicíí 
tur. 
ChálddU 

fromr. 

Timoth, 

cmitudo & 

proieduseíljquomodohtimiliatus 
$c mifer fadus^Qiii nosalicjusndo 
inderifum íiabuit &: in ílmilitudi-
ííem imprepcrij> quomodo nüc ad 
inhilum redaíluscft, 6¿ locus eius 
iiGn a.pparetjí]uomof!o inter filies 
lftiortis,&: incerd^mones corrputa 
tuseft?Videsqüam vana 6á inftábi 
lisíit mundanovtim Se málorumín 
his rebus confidentis? 

Quod magis cófíi mari & expli­
can potcft,íi locum lílmr. profim-
diüsconíidercmus, praecipiré v l t i -
maciusverba,Vbicnininos habe-
fDUS, Bt fraualmt inyamfaíe'fúa^vet-
ti poteft ex Hebraso: £f inmxus efl ¡n 
•Víi»/frfre/«¿íjVtpar3phraíisChaldai 
C2. transferr.Ita vt verba ida lint ve 
luti explicatio pr^cedentium ver-
hotum^Spermlt tn mulútudine dmitict 
rum jtiarum:^* inmxus efl in "yahitate 
fuá. Ac íi dicac.His íc tutum/ecu-
Tüm,8¿ firmumjhisfe pocentefli re 
putauinhis fe voti compote meua-
Turum credidit^ed inmxus eíl irTva-
nitatefm* Qui ante vano innitituc 
fundamento, quandóle putat fta-
rc.decidit & mi fe re cerruit. Vndé 
Sapiens Proucr.ir.dicit. Qmcofdit 
indiunijs fuis corruet. Docet quod 
non in, diiiitjs,potentia5humano fa 
uore,& mu»danis rebus, (quíe om-
nia diuiciarü nomine ido loco co-
prehendrirur)ícd invirtute^in Dco 
nobis íit fídendümjinnitendutn, & 
fpcrandum.Hec namq, permanét, 
firma funt,&altas habent radices: 
m un da n a c m o i I ni hilfortitudmis, 
nihil conílantias 6¿ íblidi habent. 
Vndé Paulas.i.ad T i m o . ^ . dicit. 
Diuitibas huiíis fecHÍi prácipe , nonfpe-
rare in incerto diuítíarum.Qmá'inccí 
tiüs diuitíjsíQuidfaiiacius? Qmd 

•: vsoiiJsíQüarü fa!íí!cia5vt M a t t j ^ j . 
Chr.Mlusíeil;atur,fufFoc?tverbum mttK 

•I)ei.EtSapÍGiis.Ecclcíu{t.2,dÍ£Ít. 
Coawvumimihi a-rgentum, & aufum, Eukf, 
^ fuhftantíasfs^tm^pro^mtiarfífn: 
feci mihi cantorés^ C 4 í a t r i c e s \ & de--
litiasfiüotu honihum, fupergrefjus fum 
vppilms omnes qui Unté me tHerufít, om 
ni A (fmdefdf rmerikt ocuh mei non ne" 
gaúiets. Et longifsíftíé proíequitür 
íoelicitatem íüam deÍGribés5 & ait. 
ET hancrattts jumpdrtem meíím.fi'yte~ 
rer íaboremeo.ld eft3hanccxiífima-
uifelicifsimahi fortem,mihi íúffí 
cientem,& in qua nihil mihrrupec 
eíil't defideranduni. Sed audi quid 
áic&z^umqmmecontiertifJemadyHí* 
ucrfá opera quzfecerai manus me.£\) & 
ad labores inqutbmfmitra fudducrami 
l/ídi in ómnibus')!ánitattm) ffiafflicitó 
m animi', nihil psrmanere jub fzíei 
Ecce quod Dauid dicit^ Et inntxm 
eílinlxtnitatefua.Et hule fenfui fa> 
tisfaueút verba vülgatíe noílríe ^di 
tionis , fr&UiíUnt in^íínitiite fuá. Si 
hoc piEetcritum />ríe«4/wí explice* 
mus & accipia mus, non pro obti-
nuic 8¿coníequutus eft, (vt com-
municer exponunt:)fed pro pr^ua-
lere poíTe exiftimauit vanitate, íu-
perbia 5 & ambitione diuiíiarum 
í u a r ü m o 

Talisfuitdiues ille^ quiLucse, 
I2.in diuitijs ruisgIoriabatur3& di 
eebat.Quidfaciam,,quianon ba­
beo quó cogregem frodus meos? 
*Aninu mea habes multa bona pofi* 
ta in anms phrimos^ requiefee ro» 
mede, hibe, epulare. Vides fperan-» 
tem & coiifidentsrn in mulcitudi­
ñe diuitiarum fuarum, & pr^ua?e-
re fe poííccredentem Í Audi etiam 
quid Dominus ei diear: Smhe hac 
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ItUCét* 

pun ¿rundo 
yatucfl inní 
teatmfdilité 

nófíe animamtuam repetent dte: quá 
autém pdrafli cuius erunti Eccc vani-
t s temí& quomodo cito diípareát. 
Vndeconcludk Domínus. sic eíl 
qut fihi tbefauri^tt^ & non eíl m Deu 
ii«fi.Talisetiam fuit ílI^»qui L u -
c^^ . induebat i í rpurpura & byf-
íbv& epulabacurquotidié rplendi -
dé,necde pauperibus curabat: 6¿ 
tándem repuituscft in inferno. Arü 
diñes funt vniucrfa hsec. 

Et licet in ómnibus mundanis 
rebus, ficut ha&enus oftendimus, 

fduofpmct verum fit,qUod arundini comparé-
tu :po tiísimü de principum fauo-
re^Sddehominibus qui illo innixi 
inflantur,& Dej oblluiícuntur, in-
telligendum venit.Qui propricaiú 
diñes diaintur,& arundinibus in -
niti.Qui enira gloria^otentia^prin 
cipis fauore, & popuii aura clati 
íunt3íicutarundincsvirent)& am-
plisfblijsdilatatisfibi 8¿ ahjs fecu 
ritatem &: pcote^Honis vmbram 
protnittunt:red arüdinisvmbra eíl: 
& hominumaedam potcntifsimo-
rumjrcgum,6c principum fauor ba 
chulus arundineus,quíeo tcmpo-
rcquo fuper illum inniti tentaSide-
fícit.&tedelurum &rifuiomnium 
cxpoíirumderclinquit: quarenon 
cftilliíídendum.Quod Efai^^.cle 
gantcr cxprefsit fub ifta íimilítudi-
neRapíaces loquens de cofideutia, 
quamEzcchias 6¿ pcpulus Ifrací 
iniEgypcohabebantj dicens: Qua 
efl iflafiautia qttd conpdh:, aut qm con" 
fdtoyel fortitudine rehellart dtfpomsi 
Superquem habesjiduciam, quin recef*-
fitfláine<i Ecceconfldis fuper bachuln 
arundineum confraflum iílum^ fuper 
Mgyptü^ cutfi innixusfuerit homoj» 
trabít in manum eius , & perforabie 

etmlSic Phárao Rex.Mgypti omnihíñ 
qmconfidmt in eo.Ccüduio-üf m ía-
uorishumani expo;i it . íimii i tudinc 
facisapta^non folüm srúdinis.quaí 
vacuaeíln^d 6¿ Jiundinis ccníra-

qux omninó inutüis e í l ^ ex 
quanihilcommodi , fcd multum 
damni ppteíleHici.Qyiacum inni 
t i vqlueris ei^conffingctur, & ma­
num tuam perforsbitJra 8¿ huma 
ñus fauor tantum abdt vt prníít, 
quod de feconfíuenribus multum 
nocerefalet. Vndc Hicremise. 17. tlierem* 
áickm.Malediéitís homo qui confdit 
in homine pomt cérnem brachmm 
/««/w.Vbimáxime ponde¡áda íuuc 
verba iíla, Etpomt carnem brachium 
/««.Brachia enin> tota carnea nuiíi 
víuicíTe poííurn , pror^us inutilia 
funf.bracíiíanamqué oísibus íubíi 
ítu^tjneruis lígantur & mouentur, 
hxc catnisfulcimcta funt, fine qui 
bus fubíiftere ñor poíl l t , nec opus 
aliquod exequi.Sitotum cfíkt car-
neum ílátim decideret, & cperi 
ineptñ cífct. ínut i lnatcmergó & 
vanitatem humam íaíioris optimé 
declarar dicens, omnes hominesef 
fe brachia carnea & bachuivís ai un 
dmeos. 

Itaquévtadpropofícum redea- ^ ^ « t ó r í í 
mus , arundineusbachuius falbx 
auxilium &üefíciésdeclarat. ideó 
apud Ezechie, cap. 2^. Pharaoni 
Rtg i^gypt i^quta fuis p msi^s 
fallís deccpetatpopulum IíraeL)di 
cic Domínus. Ecceego ad te PÍUVAQ 
Rex £Lgypti draco magney &c , V hi 
qux faÓhirus eíl iUi d-eclaiat fub íi-
militudine draconis, 8¿ reddens ra-
tionem^quareifta fudurusíic , d i -
cit.Proeo quodfuijii hchulus Arundi* 
neus domui ifraelflmndó apprxhende*. 

tunt 

áineus falUx 
auxiüum» 



inDominicam.IL Adiientus. 
tnnt te m(tm\&confraSlus es > & Uce 
taflíomnem ¡mmerum eorum: & wni-
tentibas eis fuper te tomrmmttuí es, & 
dijjQlüijliomnesrenes eorum, D i ü m t 
Pharao bachutus:Q¿[2 íccuritacem, 
dcfeníionemj&siixilium íuo f'ano 
re promittcbat: SWéin'ém vei ó & 
confriiffius.Qmz rerrpore íiecti íka-
tis Sí cxhibitionis ckfecir \ & íllos 
fefellit.Qui ergo fiíper arundinem 
iñnin tur^uod íibi euenerit íumat . 
Qui inhomíne (ctiá (i princeps íit 
poten ti fsi mus) confídit, quod íibi 
accideritferat.Hoc intelligens Da 
uid pral.i45.dicebat.A7e/ií£'cow^ííe-
re m princtpihHS'.mfMjs hominu in qui 
bus non eíl falns. Extbit fpmtus eius & 
reuertetur in térra fuamim illa dieperi-
hunt omnes cojrttationes eorum, Vbi 
pnlchré monet & demonftrat & e í 
ficaciterperfuadet, non eíTc ípc & 
fídtíciam conítituendam in homini 
buspr^ccll^entibiis &: potétibus hu 
Í'ÍS íWcuíi,néc vniiicrfalitcr in a l i -
quo fíliorurti hominum, in quibus 
non eíl íaliis,nec poteftatcm habet 
fe & a líos faluandi. Cuín enim h^c 
áixiííetcaufam ílibiungit bis vtt~ 
h<s:Exíhtt fpiritusi&c. Caufa auté 
ob quamnonpoteíVeflc falusin fí-
lijshominum, atquéadeó vanum 
fit illamab eis fpérare, (quse i n i l -
lotum facúltate Se pofsibilitatcno 
eí l , ) ea exiílit. Qnia exibit fpmtus 
^ " « í ^ c . Idcftímortaliscít & cor-
ruptibilis5&ncut eseteri homines 
in puluerem,vndé fumptuis e í l , re-
uertefur,& fubito illum mors inua 
det, & tune deficiente i l lo omnes 
cngitationcscornmíqui in illo con 
fídeban^diísipabuntur. Hoc Efai. 
c^o.oftcnderc volens Siinconílan 
tiam humana glori^ dicit-Ow» ií cd 

* 1 9 
Ya fcenu m,&o m n i s gloria ein sfrcutflo s 
¿gfiyexjlcaíum efi feenu & cecidit flos, 
míM fpif'hus Vomini infoflauh in tüfid, 
Cañiem íeu hominem5(qucm hoc 
nomine vocat vt fragilitatem S¿ in-
conftantiam eiusdemonftret)com 
paratfoenojquod hodié cft 6¿ eras 
inclibanummittitur. Ec gloriam 
eius flori agri, qui facilé decidir, 
&quolibet vento aduritur> v t tám 
hominis in quo confidimus, quám 
rcrum mundanarum in quibus fpc 
ramus,inconílanttamdeclarec.Sík 
enim omnía bachulus arundineus, 
& vtaptiusdlcamusjmulto fragi-
liora8¿ debiliora i l lo . Sunt enim 
quafí flores agri , qui ca facilítate 
quaoriuntur^corruunt &: in nihí-
lum rediguntur.Quid enim funt di 
uit'a^Quíd honores ? Quid poten-
tia^Quidfauor & gloria humana? 
niíi flores quidam,quos leuis fljtus 
confummit^Neergó in his ípere-
mus & confídamus. Arundini com 
parat h^c amantes C hriílus,& loa 
nem abillorumcontcmptu máxi­
me commendat iílo loco. 

X ' X X I l l I . C O N S I D E R s i T . 

Veftium preciofarum 
¿kcuriofarum vfum repr^ehen 

ditj & nimium noftro-
rumtemporumlu-

xuin. 

Homine mollihus vejii^c. 
E R T I O iam iílo loco 
Chriftuscomendat loan 
nem ab arperitatc veíliü, 

quá in illo máxime omnes Eüan-
gcliílíe commendantiníignum exí 

$ 4 miae 

1 



aSo Expoíitio literalis & moralis 

Vcjliu nimid 
curicjitiispor 
taeft. pJtens 
ddpcrditmé 
Keipu, 

ftim ¡uper-

)ub¡l4nti4 co 
fumit. 

mise & íingulatis poenitcnti^: lau-
danrqueaípcritatem veftium loan 
nistacité repra2hcnditcos,qui mol 
libus veftibuSjCurioíts & precioíls 
indumeritis vtunturjquos dicit non 
ni í i indomibus rcgum (inquibus 
luxus&dcliciaeprsBualcnt, & vitia 
vtplurimum regnarc folcnt,)repc-
n r i . Quia huiuímodi veftium ni-
miam Giirioíitatem & ornatus íoli 
citam diligcntianr, (laudando in 
loane vilcm & afperum vcíl itum) 
apertc condcmnat. 

Haec nimia curiofítas veftium, 
& fupei fluítas, (quas Iiodie adeó 
crcuit, vtnon íblüm in domibus 
principum rcperiatur 5¿ in homini 
Mis poten ti bus, vtChriftus dicit, 
fed etiam in priuatis & communi-
bus hominibusjS¿in fingulis domi 
busj)& in tám graui exccíTu, vt vix 
tota fubftantia & facultas l iómi-
nis,vniuerra fiipellex & res familia 
ristanti aeftimari pofsit, quantum 
calig^ vcl paIium;quodcerté intol 
lerabilc malum eft, 6¿ pcrditionis 
regnorum patcns porta, quamprin 
cipes fuis jegibus claudcrc debc-
rét:) hsec inquam nimia curioíitas 
veftium (licet hominibus leuis cul -
pa vidcatur,)non folum fubftantia? 
& facultatum máxima charies eft> 
& q u í d a m tinca, quae infenfíbili-
tér i l lam rodit & confumit, dum 
hodic hoc,cras illud indumentum 
profertur » dum noui 6c vanifsimx 
vfusper horas excogitantur, & in-
decorum & vile reputanthomines 
vani fítalibusvcftibus&ornamen 
tiscarcant.Etquod máxime de fié 
dumeft v quodluxus & vanitatis 
i ftius nullus finis exiftit.Quod pre­
ciare docUit Glcmcns Alcxandri. 

lib.^.PíBdagogi cap.i.dicens.£¿yi<» . „ 
f f tmef le^ymofHmj&ftfuntwa^ 
yitia^nontamehtantdyq&antumeji ni* • -
ntium fui ornandt fiudmm* Menfa pie * 
na & frecuentes cálices fatis funt ad 
implendam tn^.umem,^it quiauri^pur 
pur&&£emmarum mmis ¡ludio teñen 
tur>tji nec quodfuper terram, nec quod 
fub térra eíl aurumjuff'ec mt, "Dum er* 
go cupiditatis limites fibi m n conñu 
tuuntjn impudentiam tmptngHnt. Eis 
emm opus efl ($" theatro & pompa > & 
expe&trorum multitudine^ errore m 
facrist& diuturna mora m triüijs , l/t 
fmt mámfeíii ómnibus. 

Neo íblüm hoc malum hxc cu- Hohquoditi 
riofitas haber, fed & aliudnon mi-liusled íU0(i 
ñus , quod non id quod vtsÜüs eft c*ms ^ 
c v 1 . j 1 « US CpiXTlt, 
c¿ magiscommodum quíentur & 1 ~ 
asílimatur: íed i l lud quod cariíis 
emi poteft precioíííis reputatur, & 
illud gloriofius habetur quod má­
ximo precio eniptu eft. Quod egre 
eicBernard.in Ápoloc. sd GulieL „ 
Abbarem reprsehenditdicens.^e-
rituradindftendum ¿non quod ^tihüSy 
fedcjttodJubtihus inuénitur^ mncjmd 
repellat frigusfed fuperbtre compelíate 
Er pauló infra áitit.Quande yeítem 
empturus luílrasyrbes fora circuís^ per 
cttrris mndinasjdomos]crutaris, negó* 
tiatorum fmgulorum cunfiam euertis 
fappelleñdemjngentes explicas íumn 
lospannorum»attreól4s digitis, admo* 
ues ocuUsJolis apponts radio '.quidquid 
grofjum^quidqmdpaüldum oceurrerit^ 
refpuh'ft quidautem fuinitore ac puri* 
tateplacucritjllud mox quatolibetpre~ 
ch fatagis tibi retinere.Rogo te ex cor* . 
defacis hácanfímplicitertCum jiudio^ 
ftpme qU(g,ris,quod quia rariüs inuenl* 
tur^preciofiusemfturjgnorasfacis ktc, 
an ex induftriatEx coráis thefauro fine 

dubio 
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duhioproceditcimdcjuidfom étpparetyi 
ciofum.Vanum cor'vanttAtis notam in-
veritcofj}on.Non tanto curaretur csir-
poriscultns niftjtrius nejrleéia fuijjet 
mem inculta yirtutibus. 

G m i s culpa Iraqs Ücethoc leuc honiinibusvi 
ntiiius orm- de2tur,non fine magna culpa&gra 
^ ui crimine fít. Vndc Gregor. Ho-

^ * mil.<í. in hoc EuangcÜum egregic 
ó i c k . N e m o ergo exiíitmet influxu at~ 
que ¡ludio preciofaYum^eílium peccatu 
deejje.cjuia f i hoc culpa non ejjct, nuüé 
modo loannem Dominus de í iej l imenú 
fui afperitate Uudajfet. Si hoc culpa no 
ejpt , nunquam Paulus ^poflolus per 

Tiwof. EpiftoUm. i . a d T i m o t . i . f e m i n a s á 
prectofarum^eílium appetitu compefce 
ret,dicens.Non in^eílepreciofa.Per'fa 
te ergo cjua culpa fit,hoc etiaml/trosap-
pe te re j cjuo curauit Paí ior Ecclefi£ & 
f(¡entinas prohtberetBt iterum Hom. 

Grrga. vícima fuper Euang.idem Gregor. 
¿ic l t .S t cultus fubtilium & preciofarü 
yeí f tum culpa non ejjet^nequáquam fer 
mo DeitamVtgilanterexprimeret.quod 
dtuescjui torquebatur apud inferas J>yf -
Jo & purpura indutus fuijjet, Nemo 
qitippéyeflimentapreciofa mf i ad ina-
nem gloriam quáritjvidelicet'yt honor* 
htlior c<eteris ejjeyideatur. Naquia pro 
fola inanigloria yeí i imentum precio* 
Jlus qH£ritu,\res ipfa teflatur^quodne-
moynlt ibipreciofisyeflibus indm, >6i 
abalijsmnpo^ttyider'uQuam culpam 
pojJUmHsmelius etiamex diuerfo coüt-
gere.Quiafi ahieflioyiUs indumenúyir 

Márc tí4s non cffit-iEMrtgttift* Mure, cap. 1. 
de loanns non diceref.erat indutus piU 
lis camelorum. Sed notandum nobis 
cft magaoperc quod hic intelligí 
potefl: noníblum hominum infig-
nis infanta, fed & máxima culpa, 
qui vcílibus adeo preciofis vtutur, 

vt in illis fet é totam fuam fubílan-
tiam confumant , Se pauperibus 
íubtrahant ^uod pr t̂er modum in 
veftibuscrogant:quodnófínc gra 
ui culpa íit.Si enim qui non pafeic 
paupercm ,occiditrvt Ambrofius , , 
dicit,6c loannes.i.fua Canon.c?. m̂br(k 
inqint.Quiyiaem fratrem juum necef 
fttatem h a b e r e ^ cUuferityifcera mi~ 
fericordi<tfu£abeo > quomodo chantas 
Deimanet in illotQuanto potiíis ille 
qui vt preciofis vtatur veftimentis, 
S¿ vtparietes4omus fuaeauro opc-
ria^non folum pauperi íubuenire 
recuíat/cd & illum dcpillat, homi 
cida ctiviy<eyobisqui opulentteflis in 
Sion^áicit Dominus Amos.á. & c o 
fidntsin monte SamarUiOptimates ca-
pitapopulorumjngredientes pontpati» 
tedomum ifrae^quidormitis in leóíis 
eburnsis,&lafetuitis in ítratisyeflris. 
Qui comeiitis agnum degrege j &~\im 
los de medio armentijqm canitis adl/o* 
cemPfalter^quifeparati ejiis in diem 
m*lum3& appropimjuatisfolio iniqui' 
ííífw. Vbi pondera verbumj^yfií/c 
fíi^aw^jf/c^fauftus enim hic & po 
pa heBc foliidi ad vanam gloriam 
Se fiipcrbiá ordinatur, nec aliquil 
vtilitatis homini affert prfter hanc 
vanam apparentiam.Vndé Arifto. Arî 0-
vtrefertMaxim Serm.^^.cum vi-
diíTec adoleícentem fe iaótamein 
Se gloriantem propter chlamydis 
magnifíccntiam, dixit. i\?ó» rf<f/í»« in yeliibus 
adolefeenspropter ouisgloriari yirtute, no efi gloria 
Et ClemcnsAlcxand.Iib.^.p£eda-
gogi cap.2 i.inquit.S/ quisaurofe or- c ^ n s ' 
p a n e x i í l i m e t j s a u r o efi inferior', qui 
autem amo inferior^mn efl e'ms Domi­
nus Qjpdetiam Grcgor.Hom.vl- Gregor] 
tim.inEuangelia vtretulimus ad-
notauit^Vndé Sapic^Ecclefiaf. t i . 

S 5 ait. 
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Vxclecu 
Ytflespccni' 
tétUinfignu 
fuerunU 

Simlíc, 

Clmmsl 

tcfies potius 
diícooperuf't 
homincs qiid, 

ppermt. 

fimile. 

aic. I n l /eí l i tu ne glorieñs y n q m m . 
Quia máxima infania cñ,quod ho-
minesiníignia dedccoris & poenî  
t c n ú z íuas in gloriam commucent, 
& quod oílentenc ea 5 qux fuorum 
criminü & fuseinfamia íigna funt. 
Qui enim in fupcrfluo cultu gloria 
tur, & nimio vefiium ornatu extol 
liturjíimilis eft illi, qui de pannicu 
lis & fafcijs quibus vulnera fuá ob-
uoluerentur,& ligarentur, máxi­
me gloriarecur, & ómnibus quaíi 
<juid preciofum oftentaret. Quid 
cnim funt indumenta: nifi quídam 
«gri Scmaleaffedi corporisprop-
ter peccatum inuolumenta, quibus 
abiniunjs tcmporum defendatur, 
&eíus vulnera 6¿ turpitudo ope-
riatur ? Vndé de his gloriari iníig-
nisílultitise , vel dementíx inditiú 
eft^Quod Clemens AIexand.Iib.3. 
Pceiago.cap.i.elegamér reprsehen 
dit dicens. Quemadmodum enim cui 
é í l imbofitum cataplafmai& cui inun 
¿ h ¡ u m QCHII > >f/ tp\9 afpeffu pr tbet 
morbi fH [pmonem \ i tAfuáj in£iur£& 
a f f eña t a s ornatus^animam intrinfecus 
¿grorare figmpcant. ^ ic de eis gloriari 
eftinfirmttatis mfignia iaftare. Id na­
que quod necefsitas inuenit, vt nu-
ditas corporis tcgcrctur,8c verecü-
da operirentur,in luxum conuertc 
re abufuseft. Sicut & modo inter 
homincs fieri videmus, quos orna­
menta & veftes potius difcoopc-
riunt^quámoperiant: & licet cor­
poris nuditatcm tegant, animi egri 
tudincm 8¿ nuditatcm ávirtutibus 
manifcftant. Si vidcres hominem, 
cui proptcr fuá crimina impoíitü 
eííer infame veftimentuminíignu 
& deteftationem fui delidi, íicut 
Hilpanc áicimüSfSambenitO) 6c de 

illomultum gloriaretur3 6cqua^ 
honoris fui iníignc geftaret,gemis, 
& auroornaret,mérito fatuum & 
infanum iudicares^ac omni ratio-
nc 6c fenfu carere diceres. Quia 
quodadinfamiamordinatum eft, 
& illam íceum affert,gloriofum re 
putarec. Veftes nihil aliud funt nifi 
iníignia qusedam ignominias no-
ftras & peccatorum noftrorum, ha 
bitus quídam poenitentias ob criraí 
naprimisparentibus noftris impo-
í i t u s ^ ad nos tranííensrdeilloglo 
riari infignis dementiíe eft^ poeni 
tentiashabitum^ infamias infígne 
auro 6c lapidibus preciofís ornare 
multo dementiüs eft.Ideó viripru 
dentesagnofeútadquid veftesfuc-
rintinfticutse^ parce 6ccum mo­
do illis vtuntur. Hahentes yiftum 
& y e í i i t u m , Ĉ * quibus tegamur, di-
cebat Paulus.i.ad Tim, 6. Hiscon* Timotl 
tentifumus. Ad quid plura, 6c prc-
ciofiora ornamenta coducunt niíi 
vtnoftram dementia manifeftent^ 
Adam veftituseft á Deo pellibus 
anímalium-.Ioannespillis camelo-
ríim indutus erat.Elias afpero indu 
mentó 6c zona pellicea vtebatur. 
Qu^ omnia poenítéti^ inditia funt, 
6c illam adiuuant. 

Vndé preeiofae veftes, curiof?, 
6c«delicata;, máxime aduerfantur 
poenitentÍ2e:carncm fouent, níollc 
reddunt. Vndé Hieronym. dicit. 
Mollia'Veftimenta molliúem animi in-' 
ducunt, animi rigorem mimunt, Et 
Chryfofto.air.Aíoi//5"Vf/í/5 animam Clwyfojti* 
rigtdam dijjolmt. Non eft inimicus 
qui adeógraue bellum inferatvir-
tuti 6c anima? fortitudini íicut vc-
ftiuluxus, mollities,6c curiofitas. 
Que non folum nuditatemíVtdicc-

bamus, 

Vejle} delil 
cata pcemtt 
tU dáucrjm 
í«r. 
Hicrotu 
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bimus.animioftendunt, fed & le-
Uitátem Se prauitatem canftnt,& 
conuincuntívtteílatus eft Bernar. 

X e m r i , lib.j.de coníider.inquicns. Veftium 

cario fitas deformttatis mentiu & m o . 

rum inditiam efl. Et Sermo. 3. fuper 
MiíTus eíl z k , Q » a n t o amplius corpus 

f o r t s p r n p t e r y é n a m g l o r i a m componi* 

tur atque ornatur, tanto interius anima 

foedatur & ford ida tur .Et in Apolog. 
ad GuilieLdicit.^xímorfupeyjiuiías 
interioris homims indi i ium efl. Vndé 

Ecctecu Ecjleílaíl.i^.dicitur. ^ m i c l u s c o r -

p o r i s , & tifus detium > & ingreffus ho-

' m l n i s ^ n m n t i a n t d e e o . l d e b C y p ú a . 

CyprUti. lib.de habitu virginum dicebat.̂ d--
r i c o & p u r p u r a indutx C h n í l u m ftnce-

re mduere non pofjunt.^uro & marga 

m i s & mondlibus adornat£ ornamen­

ta m e n t í s & enrporis p e r d i d e r u n t . Y a -

dé Augníl.Epift.yj.dicit. Verus or-

Anguñ* n a t u s C h ñ í i i a n o r u m non tantum n u l -

lusfucus mendax e f l , ye rum nec aar i 

qmdem^sflifq}.pompa, fed mores honi. 

Hiñe C^EU Sophiíla,vt refert Cle-
menslib.2.p£edago.cap. lo.vittu-

w S ' ^ t ís^n<:qil i t^%^as & imagines 
VÍÍÍ; újferm 3Pt:̂  ^ 0 modo depinxit, virtntem 
íúexK/iít'fscic íimplicitér ílantem , candida 

vefteindutam^fola verecundia or-
natam:malitiam vero ílipsi flua ĉu 
riofa^Si varia veíle ornauic, alieno 
coloreexultancem tefcripíi?. 

Itaqué veftium ftiperfl utas non 
folum animae J imnum infsrt, illa 
mollem ficit,& eius nuditatem o-
íleadicifed & corpori damnum in-' 
ferr,düm homines molles & efFas-
minaros facit, & laboribus mi ñus 

Vrjííí Idica. aptos.Vndé Bernar.Serm.p.ad fo« 
U e ú m cor xotÁ\c'\ i>Holl ia d i c u n t u r y e ñ i m m t a ^ 

porinoi€t. qHU m ú í e m faciunt animum. Hinc a-
*eruYi. Laccd^monios, ve refert Laér 

tius,lcxerat,qiiod nulíus preciofa 
veíle vtcretur,niíi qui public é cy- Laenu 
nedus^ííet, & ve talis haberetur. Lex hdjedé 
Equidcmquod mulleres preciofis monio*U £l*m 
veftibus& curioíis ornamentisvtá ^Yjs ^ %re 
tur, licét reprajhenfibilc íít vt po- * 
lleá dicemus,tollerabilins cíTet t at 
quód homines hisvtaturj fe ornér, 
¿c componant indar imaginum, 
magnum crimen eíl &: infame, & 
apud Deum Se fapientes máxime 
detellabile,^ hominis nomine Se 
dignitate máxime indignum. Reí« 
picianc huiuíinodi nomines princi 
pesilíos antiqnitatis,reges Sí mo-
narchas,qui veíhbus communibus 
vtebanrur^&in hoc íui ammi ma-
gn i tu d ine m de c I a r a b an t. A1 exa d e r . . 
cómum vefte vtebatur, íulms Ce - p™ctPeSmi, 

lar toga indutus incedebat. Seiif-. JW5 vc$ibv$ 

rusIír)perator,vt refert Bruíonius if/i/attí. 
lib.^. cap. 1. humili veílítu vteba- Br«fa5 
tur, 8c ubijeicntibus rcípondebat: 
Imperatoria m a i e í l a s Yirtute conflat^ 

non corporis owrfr^.Homínem enim Hommem na 
nonveíliumcuriofítas, non cultus f̂ tf yeflá 

facif.fed anímus, prudentia, Se vir- le<i wt"** 

tus. Philipptis Micedonum Rex, Er-,ií'1! 
vt refert Erafmus lib. 4. Aphotcg-
ma,quendamex Antipatri amicis 
in numerum íudicum populi afed 
píerat prudentcm 6¿cordatum ho-
minem ratusrverum pofteácum co 
gnouiíícttingere barb^m & capil-
los,ab ofíicio fubmouit tú, dicens. 
Q-t im captllisfidus non eflet^e-um in re* 

hits gerendis^ideri non dignumcui f d e 

rc tur .Hoco í l endens , quód qui de 
corporis ornaméto mulcum curat, 
indlgniH eíl Reipublíc^ adminiílra 
tione.&hominum offícijs.Et Fía- yrm 
uius Vefpaiunus,vtin eius vitare- deteflMU, 

feit Suctonius, (cum adolefeens s«.ta. 
quidan^ 
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Chryfoji. 

I/i 'fíiulicfih9' 
nimiits ornd-
m repYtihen 
¡ikíis. 

Sudón* 

Chryhf* 

quídam gcatiasci ageret pro impe 
t r acapr f fect u r a y qu o u i a m v n gu e n -
íis ñagrabat ablmperacore concép 
tus d i & gr.apiterincrepat9) dixit. 
• M á l l e a l i u G k l l j e t f á mox literas có-
ceíTas ceuocauittQuo oíleudic m k -
•jiia molii^íFaímí.riato vignauo, & 
homine indigno illos omnes eíTc? 
qui vcftimentorum mollitie dele-
áarentur .Qupd íi Gentilibushoc 
indecorum videbatur, quanto ma­
gis Chriftianis mdecens eíl, quorü 
tota cura 6¿ folicitudonon incor-
porisornatu (quod corruptibile & 
mortale cognofcunt) fed in animas 
;decófe(qua; perpetuo eílduratura) 
íltacíTe debet.Qiwd Chryfoft.Ho 
mll.yo.oper.pcrfed.in Matth. af-
fírmat iuquiens.Suj^/j donmm utam 
auretsyelttdepenfisornare^teyero nu~ 
dum in cilitio federe cogeret, an&qm 
m i m o id f e r r é po (Jes t N m c y e r ó non 
nfliHsJed tu ipfe domicllium anima mas 
{cofpus dico) ¿uro & g e m m i s exornas: 
^nimanfvefo in turpitudine cilittj fede-
tem negligis, 

A de6 dcteílabilis hominibus or 
natusifteeíl8¿: nimia veftium cu-
rioíitas.vtetiáin mulieribus, (quí-
busaiiquomodo videtur neceíía-
rius,vtviris fuis placcant) máxime 
odibilis fuerit non folüm apud 
Chnftianosviros.fed etiam apud 
Ethnicos &Gentiles.Ex illonam-
oué nihil niíi viciorum fométa, ma 
loruminccntiua, peccatorum mu­
lé genera oriücur. Vndé Auguílus 
Csefar, (vt Suetonius in eius vita re 
fert^dicerefolebat, quod veftitus 
infignisacmollis fuperbia; vexiliu 
eft,nidufqué luxurise.Hinc Chry-
foilo.Hom1i.38.in Genef.dicit.i^rf 
i órem cn 'm apud mulleres ivutnirnus or 

mandi cup'tditatemyéP intemperatiam^ 
cum a u r a t i s y e í H h u s ^ ^ * a m o incapite , 
¡n ceruice , Ó * in aiqs' corporis partihts 
o m a n t u r ^ & his quoq; fupeyhmnt.Qmt 
paupsrumyentrespoterant inde p a j a s 
& (juot corpora nuáe agemiumpotenu 
contegiex hiSjCju^a j o b eolio & hume*-
ris p e n d e n t ^ n u ü m s alterius^jusgratia^ 
(juam in d a m m m <& nocumentum a m 
mjvtpropter hoc <& D o ó h r orbis cum di 
x i f f e t . x . a á Timot.5. H a b e n t es y i B ü 
& a m i ó í u m yert i t flatim ad n m í u r e s 
¡ e r m o n e m . i . ad Timót. 2. Etdicitx 
N o n i n f e r t i í ^ e l in auro^e l margarita^ 
yelyejle fumptuofa ornent fe. Vides q m 
modo nonyult eas taltbus o m a r i 3 ñeque 
aura c ircundan, fedyerum omatum m 
a m m a m i n d u c e r e ^ per bonorum ope-
rum a f í i o n c m pulchritudinem a n i m a 
hcere , H o c enim ftudiumin ornando 
corpore internam inducit deformitate, 
i&hu'ms de l i tu íüius m a n i f e f í a m f a -
ciunt famem, & hutus y e f l t ü fumptus 
i ü i u s i n d i c a t nuditatem. Impofsiblle 
enim eft aliquam agere curam ani­
ma:,& tátifacerecorporis pulchri 
tudinem & omatum: íicut & im-
pofsibile in externo illo cultu tan-
toperéoecupatam illius agere cu­
ram. Quomodo enim poífetanima 
talis aliquid vtile contemplan ¿vcl 
in cogitationem fpiritualium veni 
rc,qu^ femel terrenisita dedita ese 
pit eífe i &: humi trahitur, & nun-
quam renuerepoteft, & obílipata 
innumeris peccatorum farcinis fe 

* ipfam grauatfNam quot indé naf-
cantur mala non poíí'umus nüc bre 
ni coplctiifed fatiseft,vt relinqua-
mus confeientise earum, qû e in ijs 
occupatíS,quantas indé quotidia-
ñas moleftias experjuntur,cognof-
cunt. Multa refere Chryfoftomus, 

qu^vi-

Timt* 

Nimium P v í 
dium curan» 
ái corpus no 
patitur anU, 
m<ecurmA-i 
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L.rx'ld'.cJ? 
monioruni de 
ernútü mtúie 
ruin.-
CUtntnSf, 

qu^viílercpor- ritfuí voluerit.Bc 
ChryfojL idem Chryíoíl-ia E*p.ílo. i . ad T i -

nu.-s. Benito, expones i!lud. c.2.0r 
w ^ i / M i c i í quófd ílmplicé cíle ne • 
queaccnr.'-ré compoíitam virgine 
tkce^ncgligent.'fqué potiiis quám 
eiuíinódi curce notan. Q^ippe eiuí-
níodi exterior ornatus ornaoicnta 
iaíima demollitur. Is cnim qui 
eiufmodi fuerit íludiofus, interia-
ris ofnatüs negligésíít neccíTecíb 
quemadmodum & is , qni exterio-
rem aípernatur, ftudium omne cm 
neinque düigentiam ad componen 
da íua inciinatransfert. 

Hinc «ipnd Laced2i'mónios.tvt re 
fertCiemens Aíexand. Psedagng, 
I i b • 2. c a p. i o J e X crs tí q níef o lis rné 
rctricibus ílaridss vedes. & aurcu 
mundo05 gtftarepermitrcbat5Iiidi 
cabant muliercs bonas huiiiímodi 
íuperfluinn cultum minime dice-
re.Sic Lifanderjívtreftrt Stepha-

sttphdnw nus Boicngardus in volumin.fen-
leng. tentia.vcrbo veftímentum,)^: Ar-

chidamus Laccdafmonum princi­
pes precioíifsima veftimenta, quas 
corum fíliabus Díonyíins Sicilia 
tyrannus inittcbat, recufTarunttí-
mentes,ne hifee precioíis indumen 
tis deformiores in animo físrene, 
& carumcompoíiti mores corrnm 
pcrcntur,qua intentione fub amici 
tu-e fpecie ílmulata veftes miíTerac. 
Idemque Dionyíiusadeo exofarn 
veftium luxuriam habebat,vtma-
lefadoribus, qui íupplicio afficien 
di cran^ignofccrec.íi preciofam a-
licuius veítem furarétur.Hinc Hic 

Hiera. ron.in Epifto. ad L^cam inílitués 
quomodo filia educanda cíTet^aít. 
Nec collnm auro & nurgmtispremas, 
nec capHtgemmis onerssj neccápiUHm 

D'myf, 

285 
irruffs.^ & t\ aliejuidcíejrehetwa ignibm 
ri«//í/mí^EtCyprisnus de Jî bitu C y p t á 
virginum in^UM.Ornámcntonm^p 
yej tmm t n f i g m a ^ k n o c m i a fucortim 
m n mft projfitutís & iftipudicisfemi* 
nis congrtttint.pt nküarhmfere f recio» 
fior cuhutS eft> cjuam quarumpudor yilis 
c s l . Q u o á Fctrus.i.íua Canon, c-3, P̂ ír. 
de mulierum púdicarum ornamen 
tis ioqyens ¿xuQuarum non fu sxtrin 
fecus Cttpiliarura ^ eiM circundafio auriy . • ' 

aut indHmenttl/eJíimetorHm cuhusifed 
qut (ih¡con'áitHS t í f homo cordism incor 
mptíhdttateqmetí & madejif- fpiritus^ 
cjui eft in cofpeéíu Dei locuples.Tít Pavi 
ius.i.sd Tima.2. de nrulierum o i l 
na tu d \ ck .S ¡mi ¡ i t er& muir eres (ílli-
cet voló ofnre)inhítbitíi ornato, cum 

"Verrcundk- & ¡obrietate ornantes fe, 
& non in tortis crimhus, aut mro, 
(tutmarg^ritis^vel^iefle preciofax fed 
(jmddecet midierespromittentes pieta* 
temper opera bon*. Qû i locus maxi-
rn a p onde r at i o n e d t gn u s e ft, & i i 1 íí 
clegátér verfat 5¿ amplificat Chry ^ , 
foft.in expoíitionc illius?qui volue 
rit legar/ 

Hancnimiam veftium curioílta Grduecrímé 
tcm ínter crimina grauia opponit efl muliemn 
DominusMierufafem Erai.c.57. nimm orna 
inquiens.£f ornaíii te revio ^nvuento tus\ 
^msiltíplicajiípigmentatua.Etc^uñ.^ 
tum illam deteftetur, quamqj acer 
be íitpuniciiriisteftatur Efai. ca.3. B/dí. 
Pro eosáiccnS}quod eleuarg fnnt f l i* 
Syons 0*ambttlmermt estenio colloi 
0* nmbiis oculommibant, &pl4ude~ 
b4nt ,& 4mbMUbant,&pedfbns funco 
pQfttQgradti incedebant: decalmbit Do• 
rninusyerticemfiliarutn S y o n & Bomi 
nus crinem earum mdabit, I n die illa j 
auferet Dominus ornamentum caleta-
m e n t o r m & l t í m U ^ & t o r q u e s , & 

momita^ 
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NS CXCHfíút 
Aiccrc gííoi 
mnniáh A-
nimoornatur 

Chryfofa 

m o m l i á ) & AYm¡ll4f¡& mitras, & d¡¡ -
crimindU>&perichelidts ¡ ( p murem 
ttt>& o l f a Ü Q r U > & i n 4 u r e S y & a m » -
hh&jrernmits tnfronte pendentes, & 
m u t a t o r i a i & p A Í b o U ^ linthenmint, 
& a a t s ^ fpcc»Ui&fyndones>&^i t 
t a ^ & ther' iüriá' .&mt pro fuaui odo* 
re factor & pro %ona, fumcuhts, & p r o 
c n f p m ú crine^CAlmcíum&pro fajaa 
feBorali ci/icww.Obfcruandum hie 
cftquam ftudiofc Prophcta totam 
illam curiofícatis mulicribus farra 
ginem ad raaiorcni cius infamiam 
& turpitudincm oftcndcridam en-
numerac : vt doceat fingula apud 
Deumnumerata cííe, & gi'auirsi-
mc punicnda,acquc aufercada. 
Nec prodeft qu idquam quod i n fui 
patrocinitmimulcaf folutac mulic-
res adduccre folent diccnccsrfe non 
iniquo anima,ncc vt alijs placeanc 
ornamentis vtitfedpropter fuá de-
centiam,&ne alijs viliores appa-
rcantifcq, non nimium ornari, ícd 
quaídeferunt (etiáíi vilia ílnt) apté 
& comppfite portare.Quia hoc ho 
mioeSínon Deum decipere poteft. 
Qiiod eleganterChryfoft.HonrS. 
in i.Epifto. ad Timo, notauitdi-
ccns*Necyelim dicas, me miferám. t t -
tritum paümmfero, abieEiofqité edeeo* 
losfiullius precij tumeam, cuiufmodi 
hic ornatus ett.NoUte ipftm f<íüere> l i -
cet?i>t d ix i , etkm per huiufmodi "yiliá 
tnans orndr'hqmmper áurea illa mom-
t¿M.0* execjuffitipmdsyefles, Quippi 
ptr at tmítm paílium corpoñ decenttr 
a¡lri6inm impudemiém prefers migis, 
ac pulchritttdimsgloria auCHpatis, l i l a 
tniht nunc loijueris» C&terum Deoquid 
diBura esrfui mentís rimatur arcana, 
notíkqueqíta iflx intentione facias} Sed 
e ñ o non tila caufalibidiniifaciís^ m f 

queytpofl ttgregem adolefeenitim tra • 
has. Cur quúfo id facis ? Vt admirarione 
habeantiNon eruhefeitis infa-lix, neep 
pudorefujfmderis m rebus huiiffmodt 
admirationem human am & gloriam 
q«£ren¿Seddi&ura es finipiia ammo 
isla circufero. Nouit profeéio Deas que 
loqueris nobisineque enim mihi rattone 
redditura esfid iílijqui & modo tuis cm 
nihus aólibus 0* animi motihus adefl^ 
& tune iÜa diligsnti examinar tone dif 
cuúet . l lh , inquam^ cm nuda & aperta 
fmtomnia. 

Ñeque etiam prodcíTc poceft Com«gdí4rS 
quod coniugatae affenint j fe prop- exct*II4tior* 
ter viros fuos o r n a r i v t illis pía- fcüitttr9 
ccant. Quod iulia Augufti Csefa-
ris filia patri fuorefponciit,vt refert 
Macrobius lib. 2. SacurnaL cap.5. H<tórĉ « 
Cum enim lulia Augufti filia licen 
ciori quá parerac veftitu a»de$ cius 
ingrefta eura oíícndiííct, poftero 
die mutato veftitu itcnim Augu-
ftum falutauit: quam vbi vidiíTet 
air.Quanto probabilioreft hic cul 
tustám honeftus in filia Augufti^ 
Cui reípondkjiodie me parends, 
herí vero matiti mei ornaui ocu-
Jis. Hanc certc excufationcm mu-
lieris fadis fuis & luxuria* prasten-
dunc.Quas acute Ghryfoíí.in ver- Chryfofh 
bis fuis corñpraíhendk Hom.zo.ín 
Epifto.ad CoíoíTen. dicens. Quid 
enim omar i s j i cqu^fñVty iro placeas^ 
Igiturdomi hoc facías. Hicyeró contra 
vium fit^domirudiorforís comptiprnA 
procedis.SÍ autemproprioyís yiro place 
re3alíjsne cura yt placeas. Si alijs yero 
placereyis>non potes placeré tuo. Cer­
tc qusevtin publicum procedat or-
natur^propriam vanitatcm often-
dit, nedicam animi improbitatc. 

Adeohse; mifenanoílrishistc-
poribiis 
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poribusinualuitjVt no folíim ín do 
mibusjin ípeóhculis, Se alijs pro-
phanislocis mulieres mmiü orna-
tasarsiflant: fedquod máxime de-
plorandum eftj máxima cum impu 
dentia5veílium luxu & fuperflui-
tate templa ingrediantur, ea libér­
tate acíí publica eíTent theatra & 
Judorum fpectanderum loca,8¿:his 
Denm precatursacccdüt, &: exau 
diri fe pofTe exiñimat.Quod Chry 
foft.exponensillud Pauli.i.ad T i -

Chryfofl» mot.2.Sed qttoddecet mulieres poHícg-

tespietatem Hom.S.dicit. Ornatum 

non exquifitummtelligas ^fedmodera* 

t i t m . H i c enim ornatus hahitus efty tile 

autem etiamfcedas* Qujddic i s? Deum 

precatura pergts, & ornamenta áurea 

circumfers,fiauofcjue crines & ipfos aa 

ro compofitos.tAn^erd faltatura ad Be-

c l e f u m p e r j ñ d j N m c j u i d h i c nuptias & 

U[€tm&ohlefiamentaconquirtsZ JSJum 

"i/f tui fpefiaculam py£beas aduen i f tú 

JNum nbi nunc i n ñ r u e n d u s efl thala* 

m u s ^ l l l í c nempe momUaj l l i c ornamen 

ta (tureajlltc ornatus c r i n i u m j Ü i c p r e -

c i o f a l / e í l i s locum aliquando fortafíis ha 

b e a t . ^ é t l / e r o n m c nuüo tibi hutufmo-

¿ i ornatu atque ¿pparatu opus e í l . *Ac~ 

ce f i t é i i y t Deum pro peccatis ruis [uppll 

citerdepreceris^vt tms [celeribus ^ema 

cumgemitu ac lachrymts petas'arceffi. 

f it í í /r D o m i m m tibi propitium f a c í a s : 

quid te ipfam ornan improbo atque i n -

tempef lmo¡ lud io contendí? . No ifle fup 

plicis habitus. Q m en impaBo ingemif-

cere potes aclachrymas fundere 3 atque 

in tcnt ipme yt decet orwe^ qu£ e iu f m9 -

di ornatu compta procedis i N á m & ft 

lachrymas fuderis , rifum cernentibus 

huiufmodi lachrymx mouebunt. Ñ e q u e 

enim auro a m i ó i a debet incedere , qua 

lachrymas jjro peccatis p r o f ú n d e t e i v 

Antom» 
StitlHS, 

tendit. Vndé beatus Antonin. Ar-
chiepiíc.Floiccin.vt refert Surius 
incius vita, mulieres mcretritio Se 
impúdico habitu veftitas, quaíí das 
monum inílrumenta ad perdendas 
animas de ómnibus íüseciuitatistc 
plisexpulit:& id modo faceré de-
bcrent Ecclefî e Piselati.Ex his om 
nibus colligi mus quód verusorna-
tuspiidicsemulierisdebet cíTe, vt 
dicit Paiilus,honeílus5& qualisde 
cet mulierempromittentem picta-
tem.Quarc optimé Ambrof. lib.i. 
de vírginita. dicit. N é j A e B a decoris kmhrof* 

cura plus p lacer}& hoc ipfum quod no* 

non ornamus^ornatus e f l , Et hseede 
veftium fuperfluitatc modo fuffí-

•ciant:dicemus Deo dante plura cu 
de diuitc epulone cgerimus. 

X X X V , C O N S l D E R ^ i T l O. 

O j i a r a d i u e r f e fíntRe 
gumterrenorum aulsé&Dei, 

^quodad^terren^vi-
tijsabundcnt. 

Scce cj'ui mollihus cüejlu^c. 
E G I A S domos addu-
cens, in quibus homines 
mollibus veftiti reperíun 

tunoíkndit alias eífe domos Rc-
gisjquibus iíla induméta difplicét. 
Duas igítur regias aulas fubindi-
catralteram regum terríe, alteram 
Regis caelorum & Dnmini noftri 
IKSV Chrifti,quilicérpauperfit, 
R e x regum e í l } & Dominus domt-
n a n t w m ^ i ¿ c \ u h feriptum habec in 
vefte & in fcemore fuo , vt dicit 
loann,Apoca .Quia non folíim ApoeÁ» 

inquaa-
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in quantum DcuSjícd ctiam in qua 
tum hoj-no Dominus omnium eft, 
Cfti data e í l omnis potejias in c&lo & 

m t t k m t e r r a M m h . 2 2 . 
Itiquéiftoloco differentiam c5 

DiferevAid $ ^ { 1 inter áulicos vtriufquc reg-
C h r i ^ l miniftros vrr iu^e rcgis5eor 

docetJlli cniirs qui in domibus ter 
reaoium regura viuunt, rnollibus, 
preciofis5& curiofis indumcntis ve 
íí:iuncur3auro, gcmmis, Sdapidi-
bus precioíls ornantur: vt his ocu-
íisoniniii fpcdabiliores appareat: 
mirabilioreíqué íinr. At qui in Dei 
aula veríantur non cuiioía vcftc, 
íionprecioía,!^ molii/cd vili, ab-
icéia^aíperaqué induti proccdunt. 
Ita vthominibus deípícabilcs ap-
pareant > Sícernentibus defpeílui 

uéÜHS y a íint.Hábitus namqué}qui homini-
hominibus ái ^Us dífplicctíDeo máxime placct. 

tcct veo Qy0£j annotauit Grcgor. Hom. ^. 
in EuangeJia % cxponens propoíita 
verba & diccns.£í qutdeji dicere^c-
cequi rñoüibm')>eñiuntur in domibus 
regum funt^mftapertafententia demo-
éhare:(juia nonc&lejlij fed terreno regi 
müitant h i , qui pro Deo perpeti afpera 
fngmnt)& jolis exterionbm dediti,prx 
fentisl'ita moüittem & deleSlationtm 

Brtíí. qudirunt.Xáz. affír mat Bcda, in Luc. 
cap. y.Quod&Chnftusfatisaper 
téoftenditinquiens. Eccequi moüi-
bus^eflíuntur in domibus regum funt. 
Pondeéandacfí particula/cc^qu^ 
denotattales terrenis regibus de-
ícruire , & lilis niáKimé placeré, 
qmbus & eorum domus refertae 
íunt : longeque tales eíTe ádomo 
D d &eiusminifterio, mqua qui 
maiorcft&principi gratior afpe-
riori &: viliori vtitur veíle.Sicut in 

Grego, 

loanevidemuSj qui fponfí amícus 
crat&ei m á x i m e charus, 8¿pill is 
camelorüinduebatur. Hoc difcti- Bif j tmtia 
mencftinter Rcgum & Dei aula, íWr ailím 
quódin domibus icgumpaupcres, D"e'' 
abiedi5&: viles non !:eperiütiir,uec a^mi 
in cas ingrediiur qui íordido & vi- . 
li habitu indutus procedit: omnes 
illum repellunt, necadfores acce­
deré panúciir.Vtvidcreeft Efther Ejífccr. 
cap.^.in Mardoch^o^qui raiíer, af-
í l idus, & cilicio UKkitus ad fores 
palacij iacebat, nec intrare aude-
bat:qüia id non licebat. At domus 
Deipaupcribus^biedis^&vili ve-
fte indutispatenseft-Er hoc máxi­
me íignificare vult Chriñus cum 
in hoc Euangelio dicit. Pauperes 
suanzelizAntur. Quodctiamin illa 
parábola nupnarum Lucas.14.D0 
minusoftendit,cum miniílris fuis 
pra;cipit5Vt exeant, & omnes debi-
ícs^paupcreSíSi claudos compcllát 
intrare,donecdomus illius repica- Q u m corlt* 
tur. Vtcompellant intrarepiseci- pdít prára-
pit : quia aperté cognofeit, tales pUtvtinitH 
(pre verecundia & pudore, & quia ^ m ^ ^ t 
cxiítimarc poíTent domum iftius 
patrisfamilias eíTe íimifemdomi­
bus potentum huius mundi) acce­
deré non auderent. Vt diíFerentiam 
oñendat dicit. Ite inuiute eos 3 & 
íi accederé recufauerint compellite, 
Quia ifti funt qups diligo, 6¿ quo­
rum feruitio delcdor. Quod Pau­
las.i.Corint.i.affifmat.KíVtfíe^oc<í Corúif«. 
t ionemyeñramfratres: quoniamnon 
multifapientes fectmdum carnem,mn 
multipotentes^nonmulti nobiles 1 f e i 
qu£ í iulta funt mundi elegit Deus^t co 
fundat fapientes-.&infirma mundi ele. 
g i t Deus^/t confundat for íM: & ignobi 
lia mundi & cotemptibilia elegtt Veus^ 

~' & e á 
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&eiiqíí<snonfiint jyteaqudi funt de» 
itrueret'JM nonglorietur omnts cavo co 
r a m eo.Petfum, AndieJiB, lacobu, 
8c loannem, psfcatorcs, paupsres, 
&ínmudo deípedos elegir Dcus, 
&:in domo fuá maiores & princi­
pes conftituic. 

Exveftibus igirur Se ornatu, ex 
Bxuejlihus v k x moílitise Se luxu quiscui regi 

ferulat58¿ cui militet 5 facilé pote-
ris cognofeere. Nationes habitu di 
ílioguntur^&ex veftibus cognoí-
cuntur,quas fempet Se eodem mo­
do paterna tradítione conferuant: 
folanofira Hiípania in hoc máxi­
me leuiseft^ quasquotidié proprio 
habitu derpecio veíles mutat. Se a-
liarum nationum indumenta,&vti 
nam non mores,imirari ftudet, Si-
militcr Se milites ex iníignijs &: ve 
ílibus dignüfcuntur}qui quorü or-
dinum íint:qtüs D.Iacobi,quis D . 
Ioánis,quisHirpani2e5quisFrácÍ£, 
quisfub quo vexillo militet. Ita Se 
ex habitu Se veftibus poteris diílin 
guerequi íinr Chrifti milites, qui 
veromudirquicelefti regi nomina 
dederint^qiu veróterrenis regibus 
iníeruiant.í^ieoim m o ü i h u s ^ e f t n m 
tur^yt dicit Chriftus,/» domlhus regu 
terrenorú/«»f. De fanítis vero vi-
ns,qui Dcomilitát, quorü dignus 
non erat mundus, dicit Paulus ad 
Hebreo.II. A'Atem diftentifunt 
nonfujeipientes redemptionem^t m e -
liorem inuenirent r e f u r r e ó í w n e m . 
yero ludilma gr i ierbera expert i , i n f u . 
per & y i n c u i t & carceres, lapidati 
f m t i f e B i funt j e n t a t i funt , in occifio-
negUdi j m o r t m í u n t . Circuterunt in me 
l o t i s j n pellihus camms>egentes} angu-
fliat'^affli£li,qmbus dignmno erat m u -
dm* Ecce miiitum Dei míignia.Hi 

Uehra, 

funt Dei domeftici.AuIici, &:fami 
liaics, quibus dicicit Paulus ad E - Zphef. 
p h c . l . E r g o idm non ejlis hofp i tes&ad 
u e n x . f e d e í t i s ciues f a n f t o r ü & dome" 
í l i c i Vei¡¡uper<ed¡]icati fuptr f ú n d a m e 
tam d p o í i ú l o r u O * Fvopbetarum^pfo 
fummo angulár i lapide C h n í l o l e fu» 
Omnis namq> miles tenetur ducí 
fuo in ómnibus fe coformare 5 etia 
in vefte & iníignijs: Senos tenemuí: 
cóforman Chrifto,qu¡caput;, rex. 
Se dux nofter Q ñ . Q u o s p r < s ¡ c m t , d i ­
cit Paul.ad R o n i , ' 6 . & p r a d c j l i n a u i t 
co formes p e r i imagjnis p l i j f m ' M f t ip~ 
feprimogenit9 in muí t i s fratribus.Quos 
ante prxdeftinauit^ hos ^ y o c a n h i q u o s 
y o c a u i t , hos & m i g n i f c a u i t . Id eír, 
Quos conformes Chrifto in vita, 
pafsionibus. Se morte eífe voIuit3 
hos Se in gloria íimiles íibi eífe de-
crcuit, Siautem feire deíideramus 
qualibus indumétis^qua vefte vfus 
fucritChriftus,vtei cóformaripof 
fimusjcius vita cóílderemus, Sezi9 
opera. Attende Se coíidera ducc mí 
litif tuae, Se Redemptore noftrum 
Chnftü(qui á Patre pofítus eft in faz 
íignuquodafpicere&imitaridebe beat e]fe 
mus) Se videbis pauperCíCÓmiinem ChriftimÜeí 
vita dcgentcm,cómuni vefte vten-
té^afflidum^flenteni/ameÜcriJar. 
f a t ü ^ non ha be rite m vbi capot re 
clinet,humilé Se defpectum. Huic 
debes conforman*, Iiuius imaginé 
imitari,íi fubetucis- vexillo milita 
re defideras.Talem militem crucis 
vexillüpoftiilat.Taljbusindutusef 
fe debet Se ornatus,no gemmis, no 
auro5nonmollibiis veftibus, qui 
Crucépoft Chriftu ni portare deíí 
derat.Ideo Chriftus Matt.i^. dice 
h z t ' Q u i y u h y e n i r e p o f t me^abneget fe MdíU 
m e t i p f u m ¡ & tollat Cruce fuam: & fe* 

T quatur 
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quatm'ine.Qui crucem Chriíli por-
tat Chriílo ¡n ómnibus debet afsi-
milari.Neqs cnim cu Cruce orna-
tus preciofus & molhs vcftiscófea 
íit. Quod íatis cóprobaturex illo 
iníignímiraculo,quodrefertur ab 
Eccleíia in die Exaltationis fanda* 
Cruci$,& inei9hiíloria. Cuenim 
Heraclius Inlperator, vterat auro 
5¿gemisornatus Crucem Domiiii 
folemni cclebritatc íuishutñeris re 
portarctjííftere coadift eíl: in por-
ta,qu3ead Caluarisemontem duce 
bat.Etquó magis progredi cona-
batur,e6 magis rctineri videbatur. 
Cumq; hac re & ipfeímperator 8¿ 
reliqui homines a ft antes obftupcf-
"cerent Zacharias Hierofolymoru 
Antiftes.dixit: Videímperator,nc 
ido tnuphali ornatu in Cruce fete 
da parum I E s V Chrifti pauperta-
té S í humilitaté imitcreéTunc He-
racliüsabieóto amplifsimo veftitu, 
detradifqj calceis,ac plebeio ami-
¿tu indutus reliquü vise facilc con-
fccit.Ecce vtfibi cófot mes Chr i -
ftus vellit5quieius Cruce fúnepor-
taturi.Ccrtc moílruofum Corpus 
cíTstj fi capiti humano corpusferpé 
tisapponeretur, vel fi corpori hu­
mano caput ierpedstribueretur.Ca 
putmébrís}& mébra capiti debenc 
cofentirc 6c cóformiaclTe. Capuc 
noílrú Chiittuseft^os corpuseius 
6¿ racmbrá.Monftruüfané magnü 
videtur5qu6d caput fpinis corona • 
tu fit^alapis pctcuíTum, flagellatü, 
vulneratü, Se mébra auro íint orna 
ta3molIibus veftibus induta^deliti js 
Scvoluptaubusfota-Hecenim alte 
rius capitis mébra videntur, & cer­
ré fnnt.Eccé enim qui moüibus'yefltu-
tmjáxzi t ChriftllS,*» domibus regura 

/»»r?alterius capitis mebra^ui có-
formantur.Anna igitur militi^ no 
ftr^nócarnalia íucjed rpiritualia, 
ñon mundo cóformiajed illisqui-
busChriílusbdiüabíoluit.Dauid 
i.Rcg.17. cómiííurus bellum cual 
Goliat arrnis Saúl pulchris^innura 
tis,& fortibus veílitus eft.& tenta­
re coepit an illis indutus incedere 
poíítt,& minimé poterat:quia cou 
luetudinc non habebar,nec his af-
fuctusfueratiatlilis exutus s & pa-
ftorali Vefteexpellibusfa¿l:a indu-
tus,celcr 8í agílis fe fucilé moue-
batv5¿ Gigante agreíTiiíi fuperauir. 
Vt. difcas,quód iftavilia5&:que mu 
do vidétur ñ agilia, arma Dei funt 
& noílr^ miliri^qiubusqui Chri-
fto militare defiderat, indui debet 
iili íe con formando, vt VincatPrc-
ciofa vero armoru genera, inaura-
ta3&: pulchra,6¿ qu^ ad oftentátio* 
ne funt mundanis copetuntíilla íer 
uus Dei fu ge re omninóüebct, ne 
grauetur, &: illoru pondere fucurn 
bat. Vilia 8¿ abieda ornamenta in 
fuis Deus diligit. Hoc ctia oüeode 
re voluit Deus cum Genc.3. conté 
ftataimmicitia inter homincm 6¿ 
diabolü veíliuit liominem túnica 
pellicea innuens, quod hasc futura 
íunt arma, quibushomo indutus 
contra inimicum procederé debst, 
fi illum vincere defkierat. Quod 5c 
fandi hominespofles intellexerfít. 
Ideo Elias zona pellicea vtebatur, 
5c loannespillis cameloiü indutus 
erat. Qmah^c funt poenitenria1 ue-
ftcs5& que peccatores,quos Chri-
fíus qu^rere, vocarej&: faluare ve-
nit,decent:molIcs&curiolk ad mu 
danos expedát,qui in domibus re-
gu terrenoru reperiuntur. Huius ta 

rsedi-
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. txdiueííitatisínterhulufiTíodi au-

m m m M jas &regiasdomos:cauraíaciié af 
ínter duks r • ^ n r % ~ % 
•neio- homi fign'irj poteítjioculoruhominum 
numeaufa. Sí Dci diueríitaté contemplemur. 

Hominesenim intuentur folu exteí 
t i o v a ^ q u ^ foris apparent,nec inri 
ma penetrat:& ideó exteriorem or 
natum & pulchritudiuem quxrut, 
8¿ amát.Deus autem intuetur cor, 
intnnfeca pedoris cófpicit: ideoqj 
non exteriorem ornatum, neqs ex • 
triníecam apparentiá/ed interioré 
pulchritudiné qu^ritSraniat.Quod 
i.Recf.i^.SamueliteftatviseftDñs: 
cu enim veniíictBcthleem in Rege 
vnduriisfíliuin Ifai,&:allaticíTent 
maiores natu,repulir eos,& venien 
te Dauid,qui minimuseratSc oues 
pafcebat, vnxiteü in Regem fuper 
Ifraél,dicés:Ho/wo enimltidet eaqua 
parenr.Domims ante intuetur cor, Vn 
dé ad litera de anima iufta, & qu^ 
Deo grata eft,dicitur Pfa l^^o^ -

Vfatml nisgloria eius jilm R e m ab intus i n ü m 
brijs aureh, círcunamifíayarietatibus. 

'Qudléornd- Hoceft, omnis gloria ÍÍIÍÍE Regis 
tumDetts in ómnifq,-ei9 pulchritudo no inexte 
Juisquarat. rioribus,in auro5argento,gémis,& 

ornatupreeiofo (qu|tcmpore pe-
reut,&: ab hominibus auferri pof-
funt)íita eft.Sed in interioribus, in 
virtutum preciofoapparatu, qiif il 
lam Dei oculis gratiísimamet ípe 
cioíifsima reddunt.Vt autem ofté-
dat quod interioren! ornatü quas-
ri^ita tamen vt in exterioribus lu-
ceat,addit:Infmbrijsaureis.Vuh e 
nim & áureas fimbrias, que foris 
prominent h o m inü có fpedi bu s, ha 
bcrefponfam fuá,&vulteam circü 
d^ariquaíi veftiméco variegato, S¿ 
vari js colorib usínter texro,hoc eft, 
vult interiuslatciucm ípirkus or-
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natújS: chanratis fuJgorem in ope 
ribusetiáexcerionb»^ (qu^chati 
tas poftulat,) apparere, Vult enim 
ípófus vtper diledionéfídes fpóf^ 
operetur:8¿lumen(Í!i quo ipfe inte 
riíis obIe(Statur)forasetiáproximis 
inexemplübonum radiare ad fuá 
gloriam.Tu etiá & circumamiciri 
varietate colorñ vult fponíamrquo 
niamomniü virtutum iludió vult 
honcftarî quss íicfunt chantad in 
terius exiftenti intextse quomodo 
in pfecioíis operimétis aurei &c ar-
genteifili funt intertexti.líiu loe 11 
verfansGreg.55. Moral.c.i4.dícit. 
Quod elcdorü anim^ omne huma r̂e&0* 
nú genus5quod in térra íecundü ho 
mine conuerfatuníu^ pulchritudi-
nis decore tranfcenduntrquantoq^ 
feexterius affligendo defpÍGÍunt,ía 
to fe veriíis intus coponunr. Hinc 
eft enim quod Se fandf Eccleíiíe3 
quaseleítoru pulchritiidine decora 
tur,per Pfalmiíládicitur: Concupi-
mt Re% fpeciem tuam. De qua pau­
ló pott fubditur; Omnis gloria vim 
j i l k Regis ab intus, Nam íi foris glo­
ria quereret̂ intus ípeeié,quamRex 
CondipifcereMio haberct. Et idem 
Grego.lib.^ íup.er.ij.cJib.i.Reg. 
cleganter locü iííü tradlat inquiés. 
Qmd ejl ergo quoddicituf >omnis gloria Grevo* 

regü abintusifi foris ejjeglona ye- Ornatusfili^ 
ñttus aurei prdídic aturdí Si enim foris e ü regis quomo 
aliqua magna mmlieftifusgloria¿ntus ^ intus&fo 
omnitglonayidmnon poteji. Quid eft ris eíít'^cá''. 
ergo,quod omnisgloria^nnfs ejfe perhi* 
betur^níft quia & illa qu¿s foris efl glo <• 
ria^cü alijs innumeris intasejje cognof-
citur* ^urea enim yirginitas no eft ^fi 
foris e f l i n t u s no eft Quia ergo intus 
& foris efl-.qma eadefplend£t in corpo-
recade fulget in menteiomnis gloría f « 
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h&Yégu intusejje fent'm comenienth 
poiefl.Omnis gloria iníüséft: quiaforis 
foUjntus foía no eji, Quia énim multa 
¡mtl i irtutüclaritates in mete Itir&inis, 
fie yirgineus fphndor ajjeritur^t tntus 
omnisgloriapr&dicetur, Hoc nmirum 
ejlqnod [uhfeqmtur iñ pmhrijs aureis 
circumamiB^yárietatihus^imhrm e~ 
nim düredsfunt chdñtates a menté nun-
quám deficientes :fimbrÍ£ qt̂ ide finales 
^eí l iment i partes funt. Qua id circo iri 
fpope c W i i i i decore laudaturiquid mlla 
eñyirtHtumglofiaJi luceré ante cofum 
mationem defiñat. Vnde Cant, cap.íu 
Qu&libet fidelis & Veo grata anima di' 
ck.ÑigraJum>f'ed formofaficut taber-
nacula CedaY , ficut peües Salomonisi 
quia omnis brnatus fili<e regís ab intus» 
Hocetiam adiímbratuni vidernu^ 
Éxod.i^.iníabernaciilo^quod ex-4 
tcriíis pellibus eratcoopertu & fa¿ 
cis cilicinís,intits vero cotum auro 
fulgebat.EtEx0.i5. Arcateílsmc 
tî qu^ mtüs & foris deaürata ctat, 
cilicio tegebatur. Qnia omnis glo­
ria fílicE regisab intüs. Vndé PauL 
2.Cor.i.dicebat.H^ce/?^/oy/á »ó-
í l rd teflimofiiüm Coftfciénttat noítra» 
Ó n a crgo Deüs interiora refpiciti 
mundus vero exterióf a^táta diuer-
íitasconfpicitürjnregia mundi 8¿ 
ciiisferuis , & in aula Del & eius 
miniftris.Et quód mundus non niíi 
mollibus veíticos admitcat, Deus 
auté hos deteftetur, & pauperes & 
nudos fufcipiat.Qiiare fídelis elige 
re debet cu Dauid P f ú é S ^ . Jéhieci9 
ejjemdomo Del 5 fnagis quam habitare 
in tabémaculispeccatoYu,Sicut Moy-
íes,vtdicitPaüLád U c h r . i i . M a l u i t 
affligicumpópulo Dei^quam temporalts 
peccati habere iuctiditatem, Quo loco 
pcrtemporalepeccatum aliqui in° 

E x p o í i t i o l i t e r a l i s & m o r a l i s 
telligutregiam aulam Pharaonís, 
inquanulladifciplin^ &pietatisra ^ " ^ f ^ j 
tiocrat.Et ita aliqui ilítid Pfal.ad* caú^áidtun 
duóli in tabernaatltspeccatorum, ver 
tunt in tabernaculis impietatk * & in-
terpretátur regias aulas & palatia. 
Ita vtdicat Dauid,magis optabile 
deberé ccníecieíTe mínimum in do 
hio Dei & cselorum regno: quám 
fupremum in aulisprincipiim &cii 
rijs regum.Quas ifto íocoChriftus 
reprehendit.&tacité fub mollium 
vcftiú nomine vniuerfa vitia, (qué 
iftam mollitiem coníequuntur,& 
freqUentér in domibus regum repc 
riuntur)reprehendit. 

X X X V J . C O N S J D E R ^ T . 

Qjaa n e c e f í a n a í k c a r -
tiis mortificatio^vt á doptatu 

portum perliCDire poí-
fimus. 

Homine móílihus niejii 
S ^ ^ r S Í C , vtiam fuperíus djxi 
m S m J ^"Sjioannc commendac 

ab veftium aíperitate , 62 
carnismortificatione: ve oftendac 
quáneceíTaria íítearnis mortifica* 
tioinhomine Chriftíano, íitran-
^uillé/quieté^fecuievitá traníi-

^geré defiderac, & tahde ad optatü 
foelicitatis poitü peruenirc. Quia 
cu fenfus & cogítatio humani coc 
dis ad malú prona íint ab adolefcc-
tiariia,caroqs cótinuó cócupifcat 
aduerfus fpintum?&illi mala ma-
chinetur, ne ípifitum deijciat,& 
mente ad térra trahat,mortiíícatio 
ne indigec&iqüódin chamo &frc 
no afpero maxil!^ eiuscofringátur* 
íicuteqUi & muli, inquibusno eft 
inteliedus.Eft cnim caro faifa & 

mali« 



i n D o m i n i c a m I I . A d u e n t u s . 

Slráíe» 

perbiat. 

maÜtiofa miila,qii2e minqua biádé 
tradádaeft5 ne recalcitrec Eftan-
cilla rebellis, qu^ íí fauoré fentiat, 
ftátim íuperbit, & contra domina 
íuá,íiiicet,rationem iníurgk5&: Ü-
hm deprimere procurar. 

Quodfatis apene videmus adu­
cho mil la bratum5Genef.2i.inAgarSarjan 
ejiaiperétu cilla:qu«,(quiaincóiugiumacce-

perateam Abrahamex Sara: volu­
ta re., qui a eam blandé,dclicioíé, & 
amicabilitér traftabnt&non íicuc 
ancillam:quiafc vídebatex Abra-
ha m con ce piííe, &íilium peperif-
íe)foperbiebat3&contra dominam 
fuam iníurgebat illam contemnen 
do.Ecce ancüla? conditionem.Qua 
caro íecnndum omnium patrum 
expofitionem intelligitur, quxvc 
febláde tradari ícnferitjftatim íu-
pcrbit,contra rationem infurg{t)& 
illam opprirnere vult. Quarc mor-
tifíicanda eft, & afpeté tradanda. 
Ideo h x c videns Sara, &grauitéc 
fsrens conquf ritur coram Abraha, 
Síínílanterpetit, vteijciac ancil-
lam & filiuni eiusíimulde domo, 
alioquin pacem cum illa non ha­
bituáis. Quod cum mokfté ferret 
Abraham,(trift3batur enim proan 
cilla quam diligebat, & pro filio 
quemgenuerat,) Dominas dixir. 
Non^ideatur tibí afperum fuper puero 
& fufreranctüa tuaiomnia qu£ dixerit 
tihi Sar¿i)4udi')>ocem eius. Scatimqué 
Abraham & Agar & filium eius 
ciecit.Qna^jfi vt apparent Jolü con 
ííderenrur, certé máxima crudeli-
tas videturcijeere non íolum ancil 
íam(qii^ íiiperbierar3&: peccaucrat 
& idpromerica videbatur;fcd& fi­
lilí ei9» Quid peccauit puer íi mater 
contra dominam infurrcxit^& hoc 
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fanc Abraham Gontriílabat,vt rex-
tus dicic^quod dolebat pro puero, Et 
credibile eft quód Sar^ diccret, 
abeac mater quasiníolensfumpuer 
quid fecit?maneat domi, meusfí-
luis eft,qiiare ei jeere pr^cípis^qu^ 
crudelitashsecefl:, vtetiam filium 
odio babeasHnftantcqué Sara vt 
fííius cum matre eijccretur3Domi-
ñusprsecepit Abraham, vt íi pace 
habere veiíet in domo íua,&: quie-
tus viucre, & ancillam & puerum 
eijceret. Sed certé íi íignificationé 
iní'piciamus,non crudeiitas fed mi 
fericordiah^ccredendaeft. Agar 
enim,vtdiximus, carncm lignifí-
cat.filius eius deíideria, affedus,& 
opera praua íignificat. Vt ergoo-
ftendat opus eííe>(íi vellis cum legi 
timavxoretua Sara 8¿cumratio-
ne pacem habere,quiecé viuere)an 
cilíam Sí filium cijcere:carnem $€ 
defideria eius Se opera relegarCj Se 
mortificare. Quia fumma miíeri-
cordiaeftin carne & fílioseius cru 
delem cíTe.Vndé Pr0uer.2p.dice' 
bat Sup'ics.Qiddelicate nutrit feruu, 
poíleafentiet contumacem. Ad litera 
docet qualitér homines erga fer-
uos& mancipia fe debeant habe­
re. Docet enim quotidianaexpené 
tia vcrumeíTe quod iuxta literam 
ícntétia h x c fonaf.eumjíiiiceí, qui 
feruofuonimis eft familiaris, ni-
mifqué indulgct,poftea pro fufec-
ptisbsnefícijs illum magis rcbellé 
fentire. Qnarc diligentér curare de 
benc homines, vt fie á principia a-
ganteum feruis fuis, vtfibi íubie-
¿tos & mor ¡ge ros habeantin omni 
bus. íuxta myfticu aiKem fenfum 
íigaiíicatur^ eum,qiii eorpori fu o, 
quod fpiritiii feruire debet, njmis 

T 3 indul^ 

in céné cm 
dclccffe jum 
md «7 i/f rícese. 
did eft* 
Prouen 

Serui no funt 
fmüiariUe 
tráélmdi* 



E x p o í i c i o l i t c r a l i s & m o r a l i s 
indúlgetepoftcaillud cxperiri re- inüitati funt ad nuptias. Singuli 

Kofn. 

Corinh 

Cdtñis iisiH 
concupifcM" 

bellcfpiritüi^afciuiensj&indoma 
bile,8¿ o b i d diligentér curandum 
nc delicaté i pueritia nütriatur. 
Etfecundüm Pauliprxccptum ad 
Roma.i^. Carnis curam no faciamus 
in defiderijs'Scá imitemur eü.f . C o -
rint.p.diccntem»Cd/?/^ó Corpus meu, 
& inferttmtém redigo'.ne cufn álijs pvÁ 
dicauerimjpfe reprobm efpciar. Hnic 
my ftiese expoíltioni facis fauet al ia 
tranílatiojíqüam adducit GloíTa, 
quaÉ taliáeft. QúidelitidtHrti puerit 'td 
f u a ú á e ñ ^ m indelitijs 8¿ delicaté 
nutritcarnem ftíZYn'.Seruus érit^hoC 
cíl , i l l i fbbijcieluri Et contriftubitun 
qüía tum Voluerit eain fubijeere 
i i e q ü a q u am poterm L 6ga na mqu é 
toníuctüditie 8¿ afsidüitate delitia 
rum infolefeens B¿ obdurata 'non 
íblufti contra rpiritiim iníurget;fed 
&: illur^ opprimcre curabit. 

Hanc obduratam rebellioneití 
rentiebat Paulus ad Roftia. 7. cum 
dicebat. ^«f/o 4//<t»í legem in ment' 
hris meisrepujrndntem lejrt metis me^ 
& captiuüfH mt ducenietn in legem pee 
c a t i Á c íi dicat: non folum lex hasc 
t t ienlbforl l í i i repugnat legi métis: 
fedadebiniíurrexit& potens fada 
cftjVt captiuum me ducat in legem 
peccatijhoccft, captiuum duccre 
jpraerumat. Magnam vím & fortitu 
diném^quamcaro acquirit contra 
í p í r i t u m íi delicaté nütriatur, & 
eius defíderijs Coníení ias j explicat 
Paulus nomine captiuitatis. Qui 
enim captiuus trahitur inuitus, rc-
ludanS i &nolens trahitur: Ita & 
caro adeó potens red,ditur,vt velu-
ti nolentes cogat 5 & inuitos t r a -
hat.Qúpdfatis claré oftenditur in 
illa parábola Lücae. 141 corum qu i 

enim inüitati fe excuíTantes , eó 
quod non venirentjdicebantíhabe 
meexcuííatum* lile veróoui vXo-
rcm duxit, (quo íígniíicantur illi 
qui carnis iliecebns Se voluptatib9 
áctmentin,)áiXitMopoJJum')>eniré, 
Quibus verbisnon negatomnimo-
dam poteftatem aiit hbertatemifed 
magnam demóftrat difficultatem, 
quacarni5íí femél dominariccepe-
rit,reíiftitur, Vndé Auguft. lib.de 
honeílat.mulierumíCap.i.dicit./»-
ter omniacertitmim Chriílianorum [o-
U dura funt prxliá c4¿l t tms>Mquot i i 
diana eflpugna•& raral/ifloria, G r a -
uem namaue fortita eít caflttas inimi-
cum,cuiq»otidié refiftimr ^ & ¡ e m p e r 
t imetur .Quoá Se Paulus oftedit ad 
Rom.8. dices .^ eKim in cawefimt 
Desplaceré non pojjtmt. Qua» verba 
dura maximé videntur.Níiquid de 
carneexiredebemus, vt Deopla-
ceamus^Aut dü viuimus.Deo pla­
ceré non poííumusíAbíit.Quid cr-
gofibiveílit Paulus, S^quidííc in 
carne eíTc exponit dicens, Qui enim 
[ecundufncarnemfunt, cjua carnis funt 
fapimr. A mpl i u íq u é quid íit íceun-
dum carnemeiTejÍjlicetífecundum 
carnem viuere,6¿derideria éiuspec 
ficere3declarat inqúiens. Debitares 
[umus non carni, *)>t fecundum carnem 
Itiuamus.Ex quo w í e t t . S i e n i m fecm 
dum cdrnemyixeritis^móriemint, si au 
tem fpiritu faóia carnís mort'ificauevi-
tisjyiuetis.ln carne ergo eííe eft fecü 
dum carnem viue^eius defiderijs 
confentircjilli indulgére. Et hos di 
cit Paulus Dco nequáquam place­
ré poífe: vt difficultatem qua tyran 
nushic vinciturdeclaret. Mortifí-
canda igitur eft caro fpiritu^vt ipfc 

Paulus 

Áuguíl* 

Romdm 

Qjitáfttitt 
cdrnceíJc* 



Paulusdicit. Sed dices. Qiíid dft 
ipiritu fada carnis mortifica re? 
Certé fecundu fpifitü viócre, car* 
nis dcíideiia repnnKMc.. ei itj millo 
conícntirejllstii áípí?i c t sdaic^c 
íicut anci 11 a m íiÍ;bci G4 BcrnJrd.fer-
mo.de íepté rpiiitibus locum iftfi 
tractans inquit , quod íi fpiritu fa-
da ca r n i s m oí ti tic r u er i m u s, viue-
mus:qiinniam quiípirítu Dei agSt 
tur5hifílij Del íunt A ' qui lemmat 
in fpiritu ,defpiritu metent vitara 
serernsm.' Prudcnter p y o i m ü frarres 
& non ddínfipienttam nobis fpirituale 
elejrimusyitam.i n q u í t, cajitgure jtlicet 
corfush&¡eruitutt¡uhijeere, & Deum 
qüi fpmtus efl ¡n \ p l m u i&'yerhate add 

d U t . r>íre,Vncl€'¿ó Galat-^dicitur. Sifpi-
r¡tu')>iuimuijptr{tu & ámhit lemus.^Ac 
J i dicati fi caro non prodejl quidquam^ 
fedfpmtm. e ü qui Viuificat ipfam ¿fe-
parare opoYtetprsciofym kVtU» & dig-
niovem prepon ene partemCvt fecundum 
fpirtrum <tmhulemí4s}non fecundum car 
nem,\Adfpiritumenim debet jiericon-
mrfiQ carnis^vt [ermat ipfay&non fer~ 
watur ei'.ytdicat [p'mtus feruo f m ^ e -
nt^&yenUt ' . fac h o c & f a c U t iüud.Sic 
enirn erir^xor'yeéh'a.ficut "yííis aban" 
dáns y & faluabintr per generationem 
ji l íomm, quí funt opera hona * fifuerit 
jpfa quidem in Utevibíts domas noftra, 
id efl .in abfcondito & humdi loco'.am-
m^evorefldcat in mediQ tanquítm do-
m ' m a j m q u a m paterfantihas. Tanqm 
iüdex ^'tfiat quod ipfa ^eüit. Vndc 

hm** Chrifttis L w c x . i i . i k . Qm^enit a i 
KÜ71 vdit patrem fuum^& wat re 

¡UAm^&'vxoY€m,& fratreS) adhucau-
t e m & a n m a m [ u . m , id eíl, vitam 
f» a tu % vel fcipfu m , non potefl meas 
ejjedifcipulus. Nomine cnim animas 
non íolüm vita, fed & totus homo 

I L A d i i e n t u s . 
folet íígriHcs!, i.Sjcut Gcne.14.vbi 
Abraham animas p€tit5 id e í l , ho- ^ef. 
mines.Ht Ge:ie. 4(5". anima* dicuñ- Gcvcf* 
tur cz tz íTx de foemore lacob, id 
cit^homines. 

Sedcrudeleforré vidcbitur.quód Nonen cml 
qui inimicos praícipic diligere, fe ^ ¡ c á m i 
ipfumodiohabere pííeeipiac Ni - fsñcoráid fe 
hilominus hsec máxima mííericor odio ptoje^ 
diactl, licetmundanis crudelitas ^ 
videaíur.Qupd elegantér peoícqui 
tur Beruacd.Sermo.ió.íuper Píal. Bcr«íírí?» 
Qui. habitat inadmtorio. a í t i j s tmi: in 
quo declarar huiufmodi odiü qua-
le ík , & in quo confiftat, dicens. 
Neo fane dixenmpvtyelipfam odio b a ­
beas carne tua. Dilige eam taquam tibi 
datam in adiutorium & ad <£tern& bea 
titudmis confortium pMparatam.Ctíte-
rum fie ametamma carnem^t non ipfa 
in carnem tranfjjeputetur ^ dtcaturque 
ti ¿Domino : non psrmanebit ¡piritas 
mem in homine^qut caro eJl.Vihgat ani 
m a carnem fuamjed multo magis, fuam 
ipfms anima feruet. tAmet ^ddam Eua 
ju^myfednonftc amet^i'tyoci eius plus 
obediat quam diuinie. Denique nec ipfi 
qmdem exptditfie amari,~\>t "Videlicet 
cuiinterim canes aflageÜo paterme cor-
reptionis,thefauri%fs iram <£tern1£ dam 
nationis^GeniminaViperarum ait loan 
nes Matth.3.^/5 demonflramtl/osfH 

gere aventura iraifxcite f r u B u s dignos Mttthe 
pocnitetU. s í c f i emdtntius loqueretur: 
appr&hendite d i fc ip l inam, ne quando 
irafcatur DominusAfuftinete ~virga cor~ 
r'ipientem, ne fentUtis m a l k u m c o n t é -
y^wíew.Sed dicunt pcsnitetibus car 
nales hominesrcrudcliseft vita ve-
ftra,non parcitis carni veftríe, qu¡-
bus reípondere poíTumus. Eílo: n5 
parcimusfemini; ln quo ei magis 
parcere potcramusfAn non melius 

T 4 
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cíl illi renouari, 6c multiplican in 
agro,quám in hórreo putrefieri?Co 
putruermtiumentdfóic'K loelcap.l. 
m fiercore f m . S i c vos parcitis carni 
veftr^Simus ergo nos crudeles 
ícfiur nonparccndo, &vos plané 
pafcendo ctüdeliores. Si quidem 
ctíamnünc caro noftra rcquiefcit 
Ínrpe,víderitisvos ipíi qiud igno-
mmi^ intcrimveftra fuftineat̂ quid 
íiiireriáéeam maneatin futuro. Vn 
de PaulüS ad Rom. y.quaíiponde 
re pr̂ íTus Se rerpirare defiderans 
exclamar :/»/OP//X homo^quis me libe-
fahit de corpore monis httius ? Que ni 
locum tra¿i:atBernard.Sermo.72* 
íüper Cántica ^ ellegantcr dicenŝ  
Quód portamusomnesimpr^íTum 
nobis cauteriüm conípírationis an 
tiqu£E,Eua vtique viuente in carne 
noftra*cuiusper hsereditariamco-
cupifeentiam ferpcnsnoftrum fuae 
fadioni fcdulafatagit folicitudinc 
vendicareconfenfum. Proptcreá> 
huic dici malcdixere fanóti, breuc 
optantes,Se cito vertiin tenebras^ 
quód lit contentionis B¿ contradi-
¿tioni§ dies, dü 116 ccífet in ea caro 
concúpifcerc aduerfus ípiritum, \ t 
gique mentís membroruín contra^ 
ria lex rebellionc infatigabili afsi-
dué contradicat. Itaquc dies expi­
ras faduseít. E x tíínc cnim Scdein 
C€pr,Qmi efthomo q f t h i u e t ^ nonÍ>i 
dehit mortetnt Fcftinemus pro inde 
refpirarc á confpirationc antiqua 
8¿ iniquaiquoniam breüesdieshomi* 
nis fut í t .knth íané excipiat nos dies 
íefpirans, quam nox íufpirans ab^ 
íorbeat sererníé caliginis tenebris 
exterioribus Í!suoluendos. QUÍB-
risinquo rerpiratio ifta confiftat? 
lueoj í l incipiat ípiritus vicifíim 

Concúpi fcerc aduerfus carné . Huic 
Í i i i epugnas ,re fp ir3s ; Sifpiritu fa-
ékd carnis mortificas, reípiraíli. Si 
hanc Cumvcijs 8¿ concupifeeotijs 
íuis crUcifigis,reípirafti.C<í/?/¿ocor 
pm meum m ¡eruitutem redigo, di-
cit Paülus-.voxeíl: reípn antis , íma 
qui iamrerpirarat . Vndctu fac íi-
militer,vtte reípiraííe probes, ve 
diem denuó i n í p i r a n t e m tibi nouc 
ris illuxiíTe.Alia plura ad hoc pro-
poíítum proponit Bernard. i í l o Io« 
co,qu3¿ vidcri poterunt, & breuita 
tis califa omittuntur. 

Caro ergo í p i n t u i inimica cft, cárofifeucá 
Coutinuum illi bellum mouet. ¥ n - tur tradet te 
d é non vt amica bíantlé tradailda inmids tuis* 
e í l : f c d vtcrudelis hoílis inferan* ^ u 
da.Sienim delicarénutrícris,Se te 
i l l ius manibus commiíTeris tradet 
teinimicistUis.Sjcut Indic ié . Da Gerief* 
lidamfeciHe legimu:;, q ü | Samfo-
nem^qui cam biaiííjé 6¿ amicabi-
Jiicr tradlabaíjruipcíííioris o c c u í t a 
apericdo)inlmicisfuistradidit. Ini 
m i c a e í l . Sí qua? noíbuin malum 
blanditijs fuis pro cu r a t. Hace eft 
Eua ad puinuprohibitum nos in-
uitans.Geneí.^. Hcec eft ^ g y p t i a gefJft 
PutipharisvXor íofephumad fal-
fas voluptates alliciens.Genef^i?. 
Haeccft íahclSifaramfííto amere 
fcducenSí ladic inebr ians &tandem 
0ccidens.Iudicu4.Haic eft ancil la 
lsboíctIi.,quaíoftium apertum i n i -
micis fcliquit,vtillu intcifícerenr. 
2.Reg 4.Quarecaro noftra afsidua 
poemtcntia mortificada eftr8¿igne 
diuíni a morís tota coniburenda: vt 
fpiritits viuat,& ipfa caro debilita-
ta non moriatur. Quod Paulus ad 
Roma.i2.nos3dmonuit inquiens* 
ObfecYo^osfmNs per mferkordiaw 

Veis 

&eg¡ 

Komm, 
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T i i ^ t exhiheatis corpoya^eflra hoftta 
" v i u e n i e m j A n B á M i V e o pUcent£m,Y( t* 

tiomhde óbfequium "yeflrum» Hoftia 
Cdromomo ^ ¿ ^ ^ ^ p , ^ ^ moneC? 
áo bot l i Vi- r u • vecarnem momhcemus, vt íit no-

ftia viuenSjVt fit vidinia viua. Si vt 
í l ima eílíOcciíTa cftiíioccifa, quo-
modo viuu^Qui fieri potcft.vt mor 
tua&viuacodc temporeíit.? Vult 
íignifícareApoíloliis^ita nos debe-
re carnem mortificare, ve fit mor-
tiia pcccato5viua auré gratiíemior-
tua concupifccntise, vina vir tut i . 
Imo viua eífe nonpotcri t ,ni í i hoc 
mundo fuerit mortua.Aitením A -
podokis'St fecundum carnem yixert-
us^moriem'mv.fiautem f p i m u f a f í a cay 
nis momficáiterntsfviuetis*, Et ad Co-
loííen.^ ait.Morttjicate membra ye-
Jira^ju* ¡unt fu per terram, Et ad Ga-
lat.^. QwaHtemfunt Chññt Carnem 
p44m crucijixerunt cumVittjs & con cu 
pifeenriji ¡ms. Hn^c Bernard*Sef m, 
2p.in CantuadducensiHud Pauli. 
2.Corinr.i2. Qmndoemm infirmar^ 
tune porens fhm ¿7 fortiu Ai t , Viáei 
qm* carnis infirmitás roburfpmtui ¿tú* 
geati & \Hbmmtüretyire& Ira c cotra -
rio noueris carnis fortitudmem debilitít 
tem fpiritus operar i, Et qmd miru^ ftho-
fie dehdiiato tu fortior efjiceris^Nifi for 
te tüamtdñ i n j a n i p m é ducas amicam^ 
qut non ce¡j4t concupifcere aduerfus 
//>íV/f«»í. Vndcprudentér & falubri 
tér fagictari5& impugaari poftulat 
fandus Dauid, cum dicit in ora-
tionQ pCdl.itS Confijrerimore tuocar 

Tnnorfagit- nes mea*.Optima, timorifte fagitta, 

e l f a T ^ qiii COílfíbTír ^ interfidtcarnis de-
íiJeria.vt fpintus íaluus fu. Ex his 
ig rur ómnibus collige, quám nc-
ceíTaria fie boniíni carnis mortifica 
t i o , vtfccuadum ípiritum viuerc, 

ColojJ. 

Cdat, 

CcrinU 

8¿ Deo placeré pofsit.Quam Do-
minus máxime in loanne comme-
dat ex afpentate veítium. 

XXXVn* C O N S l D E J l u 4 T 10* 

A d u l a t i o n i s v i t i ú r e -
p r£Ehend¡t5& adulatorum frau 

des detegit)quamqué dete-
ftabilis fit adulado 

declara:. 

£cce qui mollihus vefti f̂ c* 
í ^ ^ i Líquipereos qui mol l i -

bus velhuntur inteliigüc 
^ ^ ^ ^ adulatores, qui in domi-
bus fcgiim préceipue rcpeiiuntur: 
& íe molles & traótabiles principi 
busfaciunt^eorum vitia & mores 
laudando^ blandís aííentationi-
buspalpando. Qii i fímiles funt t i * 
nea?,qu2ecór lignipaulatim corro* 
dit,6¿ tándem perdit.lta & ifti rei-
publicó corjíílice^regem infenfi» ^ t á t o r é i 
biíitér aíTentando corrodut, 6¿ fuis t imnigHb* 
blandís verbiscorrumpunt , vndé 
rcipublíc^ interítus & rerum per-
turbadofequitur.Hos dicit Ch r i -
íhis in domibus regum cífe. Quia 
tales funCjqui^ t in plurimüm prin 
cipibus placent,quos diligUnt^qui* 
bus fauenf.quoniam ad eorum nu-
tum 8¿ v o l ú n t a t e m e quzeillis pía 
cita funt loquuntur. í í l o s vero qui 
afperavtuntur vcftc, qu^perperam 
fíuatcarpentcs,qui liberé loquusn-
t u n & q u x expediunt proponunt» 
odio habent36¿ domibus fuis expeí 
íun t . Sicintcrpretatur locum iftil 
Rupert.lib.^.inMarth.dicens. Sed 
quid exiflis "yjdere 3 hominem moílibm 



Uaíes* 

2p% 
y e J l m M 0 n 1 ttquü *¿i¿.scceq 
libusyefl'ntntur m domihus rcgumfunt: 
Jaannes autemncnin domo,¡edmear-
cere regís ejl. Homines moütbus'yeíiiti^ 
ul efl.t4dnUtores>quii egkm fuarum ad» 
lantur peccatis^traóiAbiles atque fuaues 
dominutoribus tanquam beneficia cum 

fmt ím^uí3fíCHt Herodespafrator adul-
tenjjecce m domibus conmuij circa ¡are 
ra regada comedunti& bibum. Joan-
nes antem fpinoj «5, & afpero yejiitu 
avmatas>¡td'yt palpari non pofot, iuxta 
j7/«</Ecclcí1aíiis. 12. Verba [aptentu 
quafi élímuü^&qnafi claui in altu deji 
x i . H i c ralis extra comuium in carcere 
ziaufus eflinec aliter admittitur in días 
¿om9 regü^nifi lia^vt affeYatur caput ei9 
i n dtfco faltatrtcis prarmum, faltattonis 
precm, Quod ácurijs regü Cliriília 
norum rnaximé deberet eííe alie-
num: 6£iii)itarideberent Alexan-
drijm,qui PhilofGphum quedam, 
quem apud fe habebat, & honora-
bac, domo ruaexpullí t , eó quod 
eius vina non repraehendebac. Cu i 

Ahxdniri dixiíTe fertur Alcxander: aut inte!-
rxcjnplü Ijgts quae ego male operor,aut non 

aduíato' eognofeis. Si intelligis 8c cognof-
cis,& me non rep) ^hendisjnon roe 
diligjsjiec meusesamicus: fí non 

coghorcis^non es Philoíbpus.Ideo 
abiinpace. Digna profeóto tanto 
principe fententia.Cótrarium prin 
cipes ^potentes faceré confpifci-
m m t q w eos, quos blandieres & vi 
tljs fuis adulantes fentiuntj hono-
ran^& diliguntreos vero, qui vera 
propommt , odio períequuntur. 
Qnia falía síTentatione deleíláturj 
& dum adulatonslingua fcalpun-
tur & f' icantur^inüar immundorú 
anií-nalium, in UPO fuonim vitio-
rum volutanturi8cnecifií^& per 

re; 

E x p o f i n o l i t e r a l i s & m o r a l i s 
u i m o l ditioni adirum przebentj nec intelli 

gunt.De his Ezcchie. 15. dicitur, Z&éie* 
quckidecepefuntpopulum De id i -
ccntcs'.PaXjpaXiCítm non ejjetpax. Et 
//?/e,ÍÍiicet,populus íuiificñbav par ie-
t e m - . l l ü a k t e m . i á eft, falíi Prophe-
t^jSí adulantes 5 Itniebant eum luto 
^ ^ ^ d / w . Quem locum tradans 
Grcgor.l1b.17. Moral, cap. 4. ait. ^C2P' 
Parietis nominepeccati duritta áefigna 
t u r . M á t f i c a r e e r g o p a r i e n t e m esi con-
tra fe quempiam oh¡ÍACu!a peccati con-
íiruere.Sedpanerem lmiunt}qm pecca 
ta perpetrantibus adulantur.l/t quodiU 
Uperuerfe agentes ádijicantjpfi adulan 
tes quafi nitidum reddant.Qvx fenten 
tia in facros Cañones relata e í t . ^ . 45, diftintli 
diftind.cap.Suntnonnulli.Signiíí c.jnnt non* 
cari autem per parierem peccatum "M «̂ 
oftenditEfai.c3p.55>.dicens.Iniqui VuctimpA 
tatesyeftr& dmiferunt internos & DeÜ, * 
"Vfifrtf.Hiccftparíesad quem Ezt Ej4¿ 
chias Efai.^S.facicmftiam conucr 
t i t , & lachrymas contincre non 
valuic.Hiceíí pariesqui lob. 1. fu-
pcr íiiios ei9 cecidiíTe refertur. Hic 
eft paries qui ínter nos & Deum d i 
uidit:quem Hebrsei sedificabant no 
acquiefcentesconíllijs Hiere mise, 
noua fcelcra quotidic perpetrátes. 
Cum autem adulatores toto ore 
coslaudarent,merit6 dicuntur pa­
rierem iftum lutolinire. Vndé fe-
qilitur. Dic ad cosqui linimt abfque 
temperatura, id efl^ ad eos qui non 
mifeent luto paleas^wocí cafurusfit 
partes. Palea?enim neceíTarise funt 
ad lituranijVt lutum quod de fe fa-
cilé diíroluitur?tenadus ííat,&for- Kepnhenfid 

tius adhaercat, fine quibus lutum f Z r ^ c ^ 
ü < . , . r 1 - j - - 1 luti tonifica'-itatimdecidit,nec tortitudine ha- i K ^ n e c e f 
bet. Per paleas reprseheníio aípe- fdtiaefl^t^i 
raj&: vera verba íignificantur,qus u cojfijuu 

ncceíTaria 
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ríecsíTaria funt ad litüram, & in ijs 
qui liniendifua dodrina officium " 
lnbét,qiiales funt concionatorcs, 
Dodares, & confultores, 6¿qui 
principum latcribus adhf rent. 

Vndédélinientibus fine tempe-
t z e c h ratura fiátim ab eodem Ezechie. 
Aduiútespul dicitur. Fds ijs^ qui confmnt pulmUos 
uilloi cófmt 0ynnicu¡j¡tu m a n u s ^ & f a c i u n t cer-
juis yerju u¡ca\tá fal cap i t eyn i í t er fá atatts adea-
álií in yüiis • , J • 1 r~\ t 

; L J piendas animas. Quem locum expo-
Grrgo. nens Gregonus Joco aliegato ait* 

*y4d hoc cjnippe p u l m l l i í s p o n i t u r ^ t mol 
HUÍ quiefearur. Qujfcjuts ergo male agen 
itbm adtilatur,puludlum fub c a p i t e ^ e l 
cubitu iacentnpomt i l / t qui corripi ex 
cu'pa debuerdt , ine* fultus laudibus 

íroHcf. niollttcY quiefeat. Vndé Salomón^ 
P r o u e r. 17. d i ci r. Qui luflificar impiü> 
& qui condemnat inj iumPíterque abo-» 
minabtlh eft apud Deum.Ylt ídé Gre-

Gr^o. gor,2.part. Gur^ Paftoral. cap.8* 
loenm prsedidum tradans dicit, 
quod pulíiiüos fub omni cubicu 
manus poneré eft^adentesá fuare 

_ d i tu diñe animaSj atque in huius 
müJi fe diledione reclinantes,blá-
da adulatione fouerc. Quafi e-
nim puluillo cubitu m,vel ceruica-
libus caput iacends excipitur, cura 
correptionisduntia peceáci fubtra 
hitur^eiqué rnollitics fauoris adhi 
betur,vt in errore mollitér iaceat, 
quem nulla afpentascontradidio• 
nis pulfat. 

Adulatio cr^o facit ne duntics 
peccarifentiatiirjdum ilíud minui 
tur, ve! coloratur,dumqué lauda-
tur peccator in deíidenjs animsé 
fu^ excuíationibus quibuCdamad 
inuent!S,vtqua; mala eíTe negare 
no poííunt, faltém non grauia eíTe 
dicant,nec mirum íi homo in iuue 
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tute.ant inpotcntia illa exequatiir> 
quaí fui fimiles faceré fnlent: mlil-
taque magnaubus licére, & illa i l -
lorum magnifícentiam petere,qu^ 
comiinibus non pcrmittuntur. His 
&; fimilibus 6¿ aliorum exemplis 
peccati durítie m leniunt, 8¿ magni 
tudinem extenuant: vt in peccatis 
finsperíeuerent.De his, lob^c. 40* 
á \ c i v , B e ñ m a g ñ l u d e n t e t ú á eft̂ adu-
latorcsludentcorameo, düriíum 
& ludum de aliorum peccatis fa-
Giünt. Vndé procedit quod Sapies 
Prouer. lo.dicit. Quód flultmM m m * 

eft, qui adulationibus confentit, 
quafi per rtfum operatur fcelus : id eft, 

ac fi níhil faceret: Tha^jendo donay-

^. Vndé fubdit íob. Óper ient ymbr& 

y m b r a m e i u s , & faitees tonentis c i rcü- ' 

dabunt « m . Duplici fimílitudine a- JkhUtmS 

dulationisvanitatemexponit, qüá t x l 
peceantesdeludit, 8¿dcmulccndo ^ I U ^ 
fallí t. Prima fumitur ab vmbra3qu9 
refrigerium caufat eo tépore quo 
durat. Ita adulatores fuis verbis, 
promirsís^perfuafíonibus vmbram 
faciunt, vtpeccatorum ajílum &: 
magnitudinem alij non fentiant, 
& fie in illis perfeuetétj doñee abla 
ta vmbra fuam raiíeriam fine reme 
dioconfpiciant. Secunda fumitur 
á Íalicibus,qu9 femper virorem fef 
uant, folia retinent, abfqué frudü 
tamentqu^etiam femper fecus de* 
curfusaquarum plantantur: Scáf-
fentatores fígnifícatíqui prsecer ver 
borum virorera nullum frudum af 
ferunt,nec nifi diuitibüs &: poteti 
bus coniüguntur, vt illos perdant. 
Quod optimé intellígcns Dauid 
PfaIm.i4o.inftanter á Domino pe 
tebat,vt huiufmodí hominum mol 
lia Ablanda verba á fe amouerer, 

dicens» 
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dicens.Corrlpiet me mflas in mtfericor qui benedicit hominem raptoremjsijch 

Grego. 

Similco 

Simlk 

Efítí. 

V¡4hin 

d i a j & increpahit me^oleum autem pee 
catoris no impinguet caput meum* Ver 
ba hsec exponens Grego.Hom. 15. 
in Euang.dicic.r«»c oleum peccato* 
ris caput alicuius impmguat^cum demul 
€et mememfamr aduUntis .Qutxnzá-
inociunVoIcum flammamignís ac-
cendit. Sic adulado erroribus & 
peccatis fornentuiTj adminiftrat. 
Qnia adulatores nunquam qua2 ve 
ra íunt referunt3etiam íi res ipfas 
proponant-.íemper commutant, 6c 
quod dextrum eft finiftrum faciüc, 
5c finiftrum dextrum reddunt fe 
femper tales exhibentes,qualcs alij 
-defiderant^Bc funt. 

Horum conditio optimé explí-
catur ílmilitudine fpceuli. Sicut 
cnim fpeculum quidquid opponi-
ffurimitatur, &intuentium imagi­
nes reprasícntat^ícd é couerforquia 
dextrum reprsEfcntat finiftrum > & 
íiniftrumdextrum, & rcípiciente 
orientem refert ad Occcidentem. 
Ita adulator omnia refert* fed con-
uerfo ordine,bonum dicit malum, 
& malum bontím. Similitcr & ta -
lem íe exhibet qualistu es;fi rides, 
ridet:fi detrahis,detrahit: fi tibí pía 
ces,te laudat:fi triftis es, triftem fe 
oftcndir .Deniquéquemamas , a-
mare,& quem odio proíequeriSíde 
íeftariíimuiat.Vnde DominusE-
faLcap^.dicit.Po^Wff meus quite bea. 
tum dícunt^f t te feducuntJEt cap. 5. 
contra ipfos adulatores ait. V<e qui 
dicitis honum m a l u m ¡ & malum benu. 
Et Dauid Pfal.^. inquit. laudatur 
peccatorin defiderijs an im£f i í £ )& ini ' 
quus benedlcitur.Quoá ita vertit Pa­
ra ph ra ftes Chaldams.X^ííí/w im-
piusf vper conctfpifcentiií an 'im* 

JDe,«»í.Vbideadulatione(quá pro 
pter bládiciem ladationsm vocar, 
qua homo dclinitur, & inebriarur, 
he íopitur,ne fuá &:íc videat &co" 
g^oícat)loqultur.QlJienim adula-
tienem admiuit nunquam fe fuis 
oculis & in fe videf.fed oculis adu-
lantium 8¿ inéorülinguis: &ideü 
femper decipitur.Qiiod Gregor.íii 
per illud.i.Hcg.r^. Cuejjl'sparunl9in 
oculistuis^ elcganter aduertitdices. 
H&cefthominumcoditio,quodille qui 
mendacibus & adttlatonbus ames liben 
ú r pr&betjnon fe fuis oculis^ fcdaheríHS 
intuctur.Vndeytdtt quafi bonum, quod 
pefiimum eíi .quiaalius malum dicit ef 
fe bonum:&fie ab eofeduettur. iujius 
autem fe fuis oculisVidet^ qm ^eritatem 
yident & dicunt.Propria quippe conf" 
cientiayerifimus teíiisejfe/o/íf.Hinc 
Paulus íe & fuam dodrinam com-
mendans á icit .Neque aliquando f u i ' 
mu¡ in fermone adulationis ftcutfcitis. 
Máxime igitur deteftandum cífet 
vitium hoc,S¿: á domibus regum & 
priuatorum relegandü. Quod cor­
rí» mpit bonos mores, 8¿ blandís fer 
mombus fub colore amicitiíe5vt di 
cit Sapiens Prouer. 29. rete expan-
dkpedibus hominü^quo capiátur* 
illaqueeturj&pereát.VndéOfe^.^. 
D o minus ad Sacerdotes, & adeos 
qui erant de domo regis, (eó quód 
populum deciperent ne ad Domi -
num afcenderctin Hierufalem 
blandiebantur adulantes populo 
& illorum facrifícia idólis oblata 
approbantes) dicit. ^¿//íeWííícffr 
dotesx& attendite domus l f rae l ¡&do 
mus regís auf cuítate: quia yobis iudiem 
eíi .Quoniam laqueusfacii eítis fpecu-
iatiom*&ficHt rete expanfum fubtef 

thahor* 

Áduíátotes 
düáitns tmir 
qium je inle 
vidd fed in 

Greor, 

Prouerl 

Ofesl 
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thahort&Víf f i iwds declinaftis inpro-
fandum, Ecce adulationem laqueü 
6¿ rete vocar. Quia occulté & blan 
ciédecipjt,vtanimasducatin p r o -

trouer. fundum.Quod SapiésPioucr. 27. 
intelígens dicit. Mcliorafuntltulne-
radiligentíS) ij&eim fraudulenta o¡ culd 
hUnaií*¿íi$: Q u i íimilis eft ludse of-
culotiadensfilium hoñiinis.Et fí-
m i 11 s S y t en ae, q use fa c ie m íceniin sé 
pulchratn oílendit, vt alliciat Se pe 
rimar.Ore b landitur, &: cauda íi-
cnt feorpio m o r t i f c r é percutlt. 
Siibmoilibus verbis aculenm gc-
iir,quo percutiat &:ii tcrimat.Hos 
in dornibus regura repenri dicir 
Chnftus. 

XXXVUL CONSÍDEX Í̂T. 
C u r i a r u m p e r d i t i o n é 
declaratj&qüod in eis omniá 

viciorurn genera repe-
riantur* 

Bcce qui mollihus veJii^C. 
ER eos qui molíibus 
veftiuntur, vt íupra dixi 
inus,n5 folum i l l i in te l -
l i güturq i i i delicatiSiCU-

rioíís)& preciofis veíHbus induun-
tur:Scd vn iuerfa l i i ér omnes qui de 
l i t i j s&voluptatibus huius mundi 
vacant,S¿: vitijsdediti í u n t fusecar 
nis coneupifeentiam & dcíideria 
fedantes.Qps in domibus regum 
& in curijspríncipum Cliriftus di-
citreperiru QtJod non fine magno 
dolore dicium credere debemiiSi 
Etquod magis deflendumeft^deo 
calamirofa témpora inftare, q u ó d 
nonniíi huiufmodi hominesin cu-

%0\ 
rijs viiiunt,8c in aulis i cpcriiintur, 
qui moIlirer,deiitioíé3 & vitioíé v i 
tara cranfigunt. Hoc vitium re­
prehéndete voluit Chrirtusciim 
dicit'.Hcce quimollibu^efliuntur5 id 
eft,delitiori,delicati, &: vitiofí ho-
mines, &carni íuseindulgentes, in 
domibus regum ílint. 
Curiarum corruptionem reprehen 
dit Chnftus, eó quód qua? cebe^ 
renteííc virtutum íchola?, in qui-
bus omnes qu^ rcóta lunt infpiíce-
rejvidere j 8¿ difecre deberent, fa-
dsEÍunt viciorum gymnafia: Vbi 
liidi,vbi fraiides,vbiinuidi5e, & c o 
tentiones} vbi murmurationes,vbi 
vitiorum milie genera non folüm 
fíunt^ed &: de nono e^cogitantur^ 
qua* ahjimitantur: & ík to ta ref-
publica corrümpitur 3 Vnáe emen-
daridebéret. Sicut cnimá capitc 
quaíitates ad membra deríüan-
tur vel bonse &: vciles,veí noxia? ^ 
peruerfae^quibus capuc abündat, u 
Jilqj efttotiüs cdrporisdiípüíirk^ 
qualiséicapit is . Ita ^incorpore 
myítico reipublica? contingit. No­
mine capitis non folíim principen! 
intelligo/ed Scillosqui de eiüsdo 
mo &coníilijs íunt ,qui i l l i adli^« 
rentralíj vt ocüli3vt quse reda funt 
videánt:alij vtaiires , vt alios au-
diantralijíicut nares > vt mala fuá 
prudentia pr2eíenti3nt,&olfaíhi á 
longéfentianttalij íkucos , vt iufta 
decernant. Hi omnes vnum inte-
gruni caputconftituunt.Qualeigt 
tur fueritcaput, qualis regia do* 
miis}qiialisciiría,tale érit é¿ cor-
pus totius reipublica^fimilibtís vi t 
tutíbus vel vitijs imbuetur. Si ca-
put fanumScbonis moribus infti-
tutum fucrit ? íí regís domus & cu­

ria mo* 

Cv.tláYUCOr* 
rUptio reyíé 
henditur* 

Qtídíis do* 
mus princi' 
pis tdis totd 
refpubticj. 
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Hkum", 

302 
na modcdia compoíita5& virtuti-
bus ornara^cotíus regni corpus có -
paí i tumcrí t : í iautem caputlangui 
dum fucric, & curia vitijs infecta, 
íocum relpubliccecorpus languidú 
eritSi vitijs plenum. Quod ETai. 
cíip.i.deplorac miferum ilatum po 
pulí Ifraéliticiconípicicns. ^ / á » 
ta pedís yfjite adyertteem non e í t m 

eo ¡ a n i t a s , omnis ImorTvulnus 3 & p l ( t ~ 

g i tumem. Quod de vitijs populi co 
munitec interpretantur. Quod & 
Ofeascap^. deflebat dicens. N o n 
ef l leritaSinon efl tnifericordia^non e í i 

feientia Dei in térra , M a l e d i f f u m , & 

m e n d a c i u m ^ homktdmmi & furt í f , 

& a d u l t m u m i n n u n d á n e r u n t ' . & f c t n ' 

guis fanguinem t e ú g t t . P r o p t t r h o c IH~ 

gebit n n a f f i omms quihabitat i n e a , 

Ecracionem aífignansEfaias^St: ra 
dicem oílendens vnde mala ifta 
oíiantur3ait.Owwtf caput Unguidum, 

& o m n e cor Wícrci.Qua íi dicat. Quid 
caufamquseritis? in promptu cft. 
Omne caput U n g u i á u m ^ & omne cor 

m t & r f n s . Q ^ s alias qualitatcs in cor 
poris membra caput l3nguidumJ8¿ 
cor maírens poterac ¡nfluere^ 

Hoc expericntia demonftrat, nec 
folurn facra» lite ríe, fed prophanaí 
hiftoriíedocent: ea vicia in quoli-
bet regno praecipnc v igére , quse in 
curijsrcgum &inc ius aulafreque 
tiorafunt.Siauarit iarcgna^íiexa-
¿Piones excogitantur,omncs infe* 
rioresauant!a*8¿ cxadionibusftu 
dent:& vt Hierem.dicit c.tf. A Pro 
pheta vfque ad Sacerdotem omnes 
i Ha fequútiJr.Sivolupcatcs^uxus, 
& fuperflintasveíliurn v igecoin-
nes voluptuofi &:iti íumptibus 8¿: 
veftibusnimij fiunt. Et íimiliténn 
alijs vitijs ratiocinandum eíl. Quis 

Regí 

Ifrael ad idololatriatr. tr&xic, quis 
impullitjniíi leroboani Rcx Ifrael 
Sidomuseiusjqui primiidolis im 
molauerunt ív t . j . Reg. cap. 12. & 
i4.habetut^ Dequibus ad Iiterara 
loquítur Oíeas5cap 5.diccns.^a£í¿ 0/^s 
te h t c f a c e r d o t e s ^ attenditc domus i f 

r a e l , & domus regís aufcultateicjutayo. 

bis itidicium e í i , Q u o n i a m laquensfafi i 

ef l isfpeculationh&ficut rete expajum 

¡ u b t e r T h * h o r 3 &yi6iim&s declinaflis 

in p r o f u n d é Vb i principalitér Pro-
pheta ad eos dirígit fermoneirj,qui 
deregisdomo funt. Qiiiaifti fa<at 
funt laqueus 8¿ rete txpanfum, 
dum no íolíim alios fuis verbis vo-
lüntirretire:fed Se fuis vitijs Se exc 
pío ligant & capiunr, & in fimilía 
peccatatrahüt. Vndé regís domus, 
quasíincera? religionis forma eííe 
deberet^idololatria? magiílra fa-
da cft.Cunajinqua deberet primo 
verbü Dei audin,fa¿i:aeft laqueus 
ípeculationi veris Prophetis, (qui 
verba Dei nuntiarentí& que vtilia 
erantproponerent) aditum occlu-
dens: aífentatoribus auté & falíis 
Prophetis,(qui qu2e placita funt lo 
querenturjianuam aperiens, ilíos 
admittens,& honorans. Quod v t i -
nam 8¿ modo no fíeret. Hoc Chry 
fofto.Homil.4p.in Marth.adnota-
uit diecns. A/o» autem ociofé temptto 

E n a n g e l i ñ a denotau i t»"Verfmyt certti-

ees t y r a n n i , qmbus cuteros defpiceret» 

omnes in t eü igerepoj j emm. N o n enim 

áh ipfisflatim mivaculorum exordijs f a 

m a m lefu^fedposl multum tempus per 

cep í t . Humfmodi cene funt qui i n pr in 

c i p a t i b u s y ¡ u u n t . Ni'quontam f a í t u re* 

m m plurimum f é i arrogant parui facie 

tes ex tera jaro ea perdifeunt.Tanto tu~ 

m ú r e ^ é u l i c l mflatieJJ} fo lent , >f fui 

i p f m m 
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ínuiiidvin cu 
rija máxime 
yiget, 

T)íinie, 

)pfortím amantes cttera omni(t& quts 
'yerareferunturfomnia & nugas arbi~ 
trentur. loannes apud Hérodis *séu'i' 
eos rtfus era t^^e lus eius deludebatur^ 
eosfolum audiebat Herodes^ui iUi bla* 
diebantur3&")/itijs eius applauáebant, 
Ideodicuntur fadi laqueusípecu-
ladoni,& rete expaníum in Tha-
bor, & vidimas declinare in pro-
fundinQuia Curi^vbi charitas & 
pauperum cura fulgere deberet, fa 
ele íiintodioru,parsionijm.& inui-
diíe proprialoca.In illiscnim ir.a-
xime imiidííK pr^ualent , & odia 
vfquc ad inrernetionem vigenc. 
QiiodviderepoíTumus Daniels , 
inipfo Daniele,quem Optimatun? 
inuidiaadeó infedataeft ^ vtapud 
Regemfra^se legisaccufaret, & in 
lacum leonum perduccret.Mitiur. 
qué leones curo illo fe habuerunt, 
quamhominesjdüilli tangere Pro 
phetam non funt aufí;ifti íanguine 
eius bibere procurariint,&quancü 
inipíls fultcíFuderunt. Idetiam in 
loanne vidercpoíTumus^québefti^ 
in defeito commorantem blandé 
& amicabilircr tra&arunt: Aulici 
vero in Curia in vincula coniecc-
uitj& adeapitistruneationem per 
duxerunt. 

Quiscuriarum ílatus íitSc qua* 
les Aulici eorumqué conditiones* 
deferibitoptimé Sophonias cap.2. 

JkuUcdrvL ¡id dicens. Etponet fpeciofam in folitudi-
t m c? conii n e m & in inumm^ &quafi deferíum, 
tiom-s deferí Etaccuhabmt in medio etusgreges» om. 
bit Sopbon* nei l,ef}¡£areritium,&Onocrottlus, & 

ericius in UminwHs ems moraban tur, 
Voxcantantis infeneftr^corms in fu-
per liminari:Qjfoniam anenuabo robut 
eim. Oju l^cuslicetad literam de 
íubuerílone ciuicatis Niniue inte!* 

Jigatur̂ quae ípeciofa dicitur^ vt no 
tac Hiercnymus^&infolitudincm 
redigenda:íta vtin cabeíliá? filue-
ftres & feroces habitcr,t;tan en in-
telligi poteft de hominibus pecca-
toribus, & demundi huii.s ftatu^ 
vr aduertit Hieronym.optimeque 
adaptan poteft principum Cunjs. 
Q u x fpccifsé dicuntur^vel quia ca­
les cíTc deber et omni virtutum ge­
nere ornatíÉ)& obferuantia diuira* 
legisiníignes 6¿pulchr£e; velquia 
propter dmitiarum affluétiam, ma 
gnorum concurfum, & propter po 
tentiam tales funt. Státim deferí-
bit mores & códitioncseorum.qui 
in lilis verfantur^ub íimilitudine 
diuerforumanimaliu! Sicut jn feri 
pturis confuctum eft,animal¡ü no-
minibushorainum mores deíigna 
re^Pro quorum maiori intelligen-
tia aduertendx funt iftorum anima 
lium condiriones Se quahtrites, v£ 
ex illis mores Aulicorum deprx-
hendamus. 

Oiiocroralus, vt Hieronymus 
cx i í lnna t^ Septiuginta tranftule 
lütjCygnuseft^vel illi fimilisauís, 
cuius meminít Piinius lib.io.natu 
ralis Hiílorisecap^y. Eadem anís 
PelIecantiSjvel Pellicanus dici ío-
letjPfalm.lot. S i m i ü s f a é h s f u m p e í 

¡ k a n o fohrudmis . ln cuius loe i expo-
fítione H^eronym.dicitjquod Peí-
licani Onocrotali nominárur, quo 
rum fum dúo genera. Alteíü quod 
inaquisdegit,5¿ pifcibuspaícitur. 
Alterum quod in folitudinibus ver 
faturjcuiusefca funt venenata ani­
maba. Er iftoloco Sophonia? di-
cit-.duocíTegenera Onocrotaloiü, 
aquatile Se folitarium.Et idem re­
ferí Plioius^&affírmatjquod Ono­

crótalos 

Kiero* 

nomimbu' h& 
minuin (onái 
tiüncS dijig' 
n.ú a tp tuu 

OnocrátMs 
Cygnm, y t l 
peiltcanus, 
ñkron* 
Plm. 

Pfulm. 
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crotalus in medijs faucibus inglu-
uieniíid cft^venttículum qucndam 
nur^ cípacitatis habet, qnem 
cjua -impiensj apertoqué ore mui­
ros pifculos excipiens, repente a-
quam euomit, 6¿ prseda paícitur. 
Idemfeié de Pellicano ícnb i tAr 
fíot.lib.deíTíirabilibusaufcukatio 
nibus diccns. PeIlicanos5aiunt,có-
chas fluuiatilcsvorare, multitud i -
Remqué ingeftam mox vonvcic,ac 
€0 quodcíui eft ,vefc i , cseterum 
á tefta abftinere. Dicitur ante Ono 
cratalus ab Onos, quod eft vox, & 
Crótalos afini, quiaíimilis aíinis, 

t>no¿Y<aám vocescmittunt. Quibusregnm & 
<onfiiltm$ principum confultores íignifícan-
rcgumfignif tur plumis placidi, afpeáu deco-
cat' ri^inceííií grauesjauétoritate íjpeóta 

bifes, qui folum vt aliena gludant 
üudent , & inconíilíjs fine tatione 
voces Sí ícntenrias proferunt. A l -

Er;>i«y quos t e t u m animal eíl Ericius^quod ani 
jig:<ijiíeu mal eftfpinisplenum , 2Íhuum& 

vafrutn , quod cum apprxhendi-
turcaput& pedes oílentat & in 
ípherarocolligitur fpinis vndiqué 
apparemibus: tales íunt multi qui 
latera principum cingunt fpinis cir 
cumuoluti ,non fibi íed alijs, vtí le 
afpera, aípechi graui, qui princi­
pum ánimos in alios commoiienc, 
& lapidem iacicntesmanum abfeo 
dunt. Iftos dicit Propheta in l imi -
nibusdomorum morari 5 vt nulli 
ad principes permittantur accede-
re, qui Eficiumeuoluant, & verita 
tem detegant H i negodantesdeti-
nét^omniaqué íuis manibus defer-
11 volunr. A ó d i t ^ V o x camantis infe 
neftra: Qui a intra domos principü 
non nifi ^audijs^voluptátibus &:dc 
hcijs omnes vacant 5 choreas dti« 

t c r a l i s & m o r a l i s 
cunt, 8¿c?ntoiibus 8¿ cantatrici-
busaufcultandis aísiítüt. £í infuper 
ü m m m cofms} idcít^in mgreífu do 
muscoruus, quivel íuo caotu ve-
nientes^tmrdet, f6c in craílinumdc 
tineat, & ncgotiorum expeditio-
nes immortaiesfaciat. Velquia ra 
pax animal eftJ&: cílendit quod vi'-
uiturex raptu, & omnes qua; fuá 
íunt querunt,nec de aliorum v t i l i -
t-itc, autregni commodo curant» 
Hinc protienit quod Deus regna 
conterat, 6¿ in íceheibus lucceísi-
bus vexet. ideo dicitur. ^ í t t emabe 
robur etus. Tales íunt Regum curif, 
quasquipius dTecupit fugere de­
ber, vt Lucanus dicebat: Exeataú-
la qui pius ejfeltolet, V b i id edam 
aduette iuxta locum Sophonise, 
quod vniuerfe aues iftasCquibusAu 
lieos comparan diximus) & a n i -
malia immunda funtiquíE Dcus lí-
bi oflfcrfiprohibtbat 3 vt con íb t 
Leuitic. Deutcron. i^.Quia 
huiurmodi bomines Dttis maxi-
me deteftatur, neceos, nec corum 
facfifícia approbat: quia manus eo 
rum íangume plenas íunt. 

Curent igitur principes vt do­
mos fuas & curiasrefoTment5 & 
fie vniuei fum re gnu m faeilé pote-
runt refoimarejaliasinutíHs& va 
nusillorum 1 a bor e r i t . Qu i a totu m 
regnum regum curias iíitueíur,vni 
uerfaí ciuitates metropolim & ca-
put contcmplantur j vt ex illis qua* 
bona vel mala funt diíc3ntJ& caiü 
mores fequátur& imitentur.Qtiod 
cleganter declarauit Michseas. c^i . 
cum indignadonem Domini con­
tra ciuitates Ifrael Se luda ob eom 
ícelera narraflet, caufam illorum 
crwninum exponit dices. I n [célere 

lacoh 

Corm quid 

Víeform'íinid 
funt cun<e •>{ 
regnm refof 
metur» 



i n D o m i n i c ^ m 111. A d u e n t i i s . 
j é u h omneiflud&inpeccatis domüs 
I f r a e L E t ftátim iutCTio^t.Quodjce 
¡us Ucohmnne Sam4y 'n¿& qu^ exceU 
fa l u d ú n o n n e Hierufalemi Itaq; ¡ce • 
h s Jacob j á cftjfceleris íadófeeaufa 
áicitur Samaria , & cxcelTotum l u . 
da^caufa dicitur Htemfaltm. Qiiia 
Hicruíalem metrópolis erat ca-
put luáx* 8¿ Samaría , curia & c a -
putlfracl , §¿ruís criminihus alijs 
inferioríbusoccafionem & e K e t r i -
plum idolatrandi tradidentot. Ec 
hoc Propheta oftendit Qüia fulec 
icgiae vrbes txemplum viuendi p ^ 
bcrcc«teris, folent cíTc ícholaí & 
officinas vircutum,pietatis, rcligio-
nisJ& mifencordia»: vel ícelerum, 
inuentionum, luxus, Se pompa»ú: 
ex qtiibus multa bona,magna vdl i 
tas,iníignis doctrina, íingu!ans cc-
formatio 8¿corredio in alias v» bes 
procederé íoler; vel magna corru-
ptio, perdido, libertas, dimanare 
cóprobatur. Quod eninvillic geri* 
tur,quod illíc fit (quia videntibus 
principibus Sceorum cóíiüarijs Se 
m¡niftris,quibus curaEcip. 6¿re-
formationis morum & rcrum om-
nium,qu¿e ad ñmñ Se conferostio-
nem regni pertinentíCommiíTa e í l , 
quorumq; ofHdum, vt fuper his v i 
gilent 8¿ labórentepoílubt) qnaíi 
viuendi regula certa,3¿ indeficiens 
atqué p robauá minoribus vfurpa 
tur.Eam minores ampleduntui\& 
íibi íecur'tatem pmmít tun t , dum 
regia:vrbiin moribusconforman-
tnr^regiam curia imitantur. V n -
de rnílicus, inurbanus, Se vilís rc-
putatur,&ab ómnibus paruipendi 
tur.quinóeifdem veftibus vtirur, 
qui non eodem luxu pafeitur, qui 
no cifdem moribus imbuitur Se eo 

30? 
dem viiíédi modo próccditjqtto cu 
ria regia. Sicut cnimíiui deriuan- Simikl 
tur á forte, & eaídtm quaíitates a* 
qua particip.ir: Sí íicut nerui ú cérc 
bro procedunt, Se cirdem humori-
bus inibuuntur, quibuscaput abürt 
datrilcut aitcíj^ á cortíe & per illas 
vitales fpiníuscgrediiii!iur,& cor 
d i s con ditioneí-1 nd uunt: íi c u t me-
bra i espite reguntur Se gubernan» 
t u r , & capidsqualitatLS Se a fftÜio 
nesrecipiunt : ncequis mirstur íi 
fons turbidus íit,quód riuoíü aqua 
íimilis exiíht.li ccrebrum malé af-
fe6iumexiftit,qudd nerui ftiJporc 
patiácur; fi cor moerens, quód mar 
ceícant fenfuum itiftrumerra; ü ca 
put languidum fuerir, quód mem-
bra i i í f ínnentur . Ita cum regia ¿íi-
ria fons fit, vndé aqua ad alias vr-
bes.qua irrigentur, procedit:cere­
bro quod toti corpori nenios qui-
bus conedatur^communícnt i cor 
quod fpiritü Se vitam aiijs prebet; 
caputjquod totum corpus regitniO 
debet alicui mirum eííe, íi moresil 
I i in regno vigtát.qui in curia íunt 
con fue t Í . I m ó m a x i m c t íít t a d m í-
radum íi vit tutes i l l ^ vel vítíaVquf 
in curia íiíít^aliasciuitates íuo e x é 
pío non purifícentvel infíciant. Et 
íkur in mundi iftius diípofitionc Símlít, 
mirabili cernimus,quód inferiora 
corporanon folum in fluxurná fu-
perioribus recipiunt íed Se motü 
fñperiorumorbiü fequuntur , c t i l 
íi eorum propria natura, (cui natu-
raliseft contrarius motus) re íude-
tur.Orbes planetarum propriosha 
bent Se naturales motus, quos d i -
ueríxs temporibus cxplen^vt Aftro 
logiteftantur^&experientiadocet; 
omn€%ué ab Occidente funt ad 

V Ofien-



$06 Expoíkio literalis &: moralis 
Oricntcm: quibus tamén ron ob-
fíátibus tanta eíl pritni iriobilisvis 
tanta cfficatia, vt fuo proprio mo-
tu (qui ab Oriente in occidenscft, 
Se vigintiquatuor horarum tempo 
re abíohiíturjomnts inferiores or 
bes trahatJ&: fue nvotu circumuol-
tiat.Nón aliterquia regis curia pri 
mü eft regni mobile, (eft enim pri?» 
mo mbtori,fiIicet5iregi & cius con-
fíliari iS)próxima>ab eifqué tanquá 
á propria intclligentia mouctur)né 
cefle eft vt fuo motu alias vrbes tra 
hatv(& licctproproprios habeant 
motus iuxta térras dirpofítionemí 
exigentiam locorum, & temporü 
qualkatesproprias confuetudines 
ú maioribus prudenter difpoíitas) 
fuo Ímpetu circuimuoluat, vt corü 
quse fibi propria crant obliuifcan. 
tur,8c quaí incuria fíunt ampiela 
tur 6c imitentur. HincprincipeSjrc 
dores, Se gubernatores fuprcmij & 
qui principibus coniun^i funt, in 
feriptura cardines térra? nuncupan 
tur Píalm. 4^. vbi nos habemws: 
QuonUm dij fortes terr¿)>ehemeter ele* 
u á f i f u n t i c K Hebraso vertí poteft: 
QuonUm cardmes tentychemeter de* 

uat i funt . Vccantur cardines terrae: 
quoniáficut porta cardinibus mo-
uetunita rcfpublica mrgnítfi ^ quí 
curiasconftjtuiirt, níotum ícqui-
tur:Ncc ab hec diíí'ciuit re íler tex 
luscos vocásdees fortes. 1?^ ením 
funt:quia íicut á Deo cmnia pédét 
fie ab illis Refp.tcta: & f o r t e s ^ q v o « 
niamfuo motu omnes feeum quo 
ipil inelinanHir ferút. Quaprrpter 
tnaxime oportetprircipes aduertc 
requíeincur i js , quibus hiibitanr, 
pcrmittart,maximrm rpoitct i l -
los ícquítatis & probitans h.berc 
raiionem.iw/moy« nenquefuperio-
rum motes faule ¿ewtilantHr : vt dieit 
A n ) h T o { . & q p a h s t e f l o r c i t i i t a t i s ta Amhrek 
les & habttarjtes in frf.Ecckfiaft. 16, ^des, 
Qua re mérito Chrjllus reptíehen-
dens regum curias dici t : Ecce qui 
mollihks\e{liuniuY i n domihtts regum 
funt , Coiitra vero qui afpera vtí lc 
vtuntur & vilibus induunturdedo 
mo funt & curia Regís rcgii I t s v 

Chrifti,quicum Patíe & Spiii'. 
tu íandoiviuít 6c regnat in 

fácula feculoiuiib 
Amen. 

(?) 

E X P Q -



T I E P O X 

L I TL £ R A L I S E T 

R A L I S I N T E R T I A 

D O M I N I C A M A D V E N T V S , 

N I L L O tempore:Mijfermt la 
¿IM ah Hierofolymis faceídotes^ le--
uitas adloanmm, vt interro^arent 
eumífu qms es? Et confejjus ejl\ gf* 
non negamt.Et confejfus efi: quia no 
fum ego Chríjius. £t interrogmerut 
eurniQmdergo?Slias es tu?6tdixit* 

Nonfum.Propheta es tu?Et rejpondit* Non* Dixermt er. 
goei.QjiJs es ̂  vt refbonfum dtmus bis qui mifferunt nos i 
Q^uiddícisde teipfo?An.Ego voxclamatisindeferto: 01-* 
rigite v i a Dominioficut dixitlfaias "Tyopheta.Et qmmip* 
fifuerant^erant ex PharifMs.Et interrogauerut eum^di 
xeruntei. Quid ergo haptiz^aŝ fi tu nones Chriftus-, ñeque 
Eliaŝ neq̂  Fropheta?Rejpondit eis ¡oannes dtcensiEgo ha 
ptizjO in aquaimedius autem vefirufietit^uem vos nefci-
tisJpfe efirfuipofi me venturus eft, qui ante mefañus efi: 
cuius ego non fum dignus^vt foluam eius corri^iam calcia* 
mentiH^ inBethania faéíafunt trans lordanem , vhi 
erat Ioannes haptizjansjoannis.cap.i* 

V % E X P Q . 



3 0 8 Expofitio literalis & moralis 

E X P O S I T I O L I T E R A L I S . 
V A N G E L I V M 
hoc eres precipuas có 
tinct partes, in prima 
proponitur conuen-
cusmagiftratü 5¿ ícj 

iliorum populi ludíeorum quierát 
Hicrorolymis,&defcribitur defig 
natío legatftrum & mifsio coriim 
ad loannem, Qu«quidem5vt la-
tiüs ¡nfradicemus, commendatur 
á loco vndé í ada eft dum dicicur: 
Mifferuntah Hterofol^mis: deinde á 
qualitate & dignitatc perfonarum 
qua: miíTs funt, erant enim Sacer­
dotes & Lemt£ , 8¿; ex Píiariíans. 
Commendatur ctiam á dignitate 
perfonáe adquamlegatiomittcba-
tur j filicet, loannem^ de cuius 
laudibus plura Chriftus Domin i ­
ca prácedenti dixerat. Hsec om-
nia animum excitant 5¿ attentio-
ncm poílulant.Secunda parte pro­
ponitur legatio Si varia* interroga 
tiones, quibus loannis mentem a-
perire & intelligere conati funta 
& loannis refponíio per negacio­
nes ad omnia ̂ quas propoíita ci fue-
tunt. Tcrtia parte explicatur qug-
ftio, quam expropriaauthoritatc 
legati proponunt inquirentcs5qua-
rc baptizet.Ex qualoannes íumit 
occafíonem explicandi baptifmi 
íu iquahta temj&Chrif t i dignita-
tcm. Proponitquc eximias laudes 
Semaxíma enchomia^quibusChri 
íli dignitatem declarat. Ha»c fum-
ma Euangelij eft. NunC ad ííngula 
verba explicanda veniamus. 

Sed ante quam vlteriíis proceda 
mus illud aduercendum eft, quod 

loannes Euangelifta propofíturu? 
l e g a t í o n c m i i b m ^ teftimonium 
quod loannes illis fatisfaciens de 
Chrif toreddidi t , (quodfané má­
xime admirandum videtur) quaíí 
prsefationenos admonet&atten-
tos reddit dicens: E t H o c e j l u ñ i * 
monmm loannis , quando mijjemnt /» TheophL 
¿/«i, c^c. Qua» verba licét Theo-
philaá:. exiftimet non e í í e referen-
da nec intelligenda de nono al i -
quo teftimonio,quod loannes de 
Chr iñopro tu le r i t : fed eífe prio-
ris teftimonij explicationem & c 5 
íirmationem: quod etiam placuit 
Cyri l lo l i b . i . in Ioanem,capit.2^» Cyrñ!. 
Quos fecutuseft Caieta, in huius C4Í>ÍÍÍ» 
Joci cxplicarionc ^ & exiftimat pro 
nomen Hoc ad priora, quse loan­
nes de luce dixerat referendum cf-
fe: Nihilominus communcm fan-
ólorum Patrum íenfuin íequentes 
credimus verba ifta 3£f/?oce-^ rfi?/* 
tnonium loannis 3 referenda eíTe ad 
hoc teftimonium quod loannes 
tradidit, quando mifterunt ludaíi 
ab Hierofoly mis Sacerdotes & Le 
uítas ad loanoem, Quod teftatur 
Origen.tom.íí. in loannem.Qiiem Origen. 
fequuntur Eutbymius S¿ alij muí- Ewffo;. 
t i . loannes namque dúplex tefti­
monium rcddiditChrifto, vnum repimonm 
turbis & ijs^quivcab il lo bapti- Uc lodmis 
zarentunveniebant. AlterumSa- inñgnem'ixi 
cerdotibus & Leuitis quando mif- l interom^ 
íi funt vt eum interrogarent, T u ni4t 
quises>. Ethoc teftimonium dicit 
loannes máxime commendandum 
eíTe , & maximé iníigne fuiíTe, 
reípedu cuius reliqua conticef-

cunt. 



inDominicam I I L Aduentus. 5 0 ^ 
cunt. Tum quia alia teílimonia 
ipfe loannes Tpontc protulít non 
intcrrogstus de Chrif t i perfona 
nec rcquifitus. Tum ctíam quia 
illa coram gente communi &: de 
media plebe, qu^feripturatum no 
titiam non habebat, protulít. Hoc 
autem interrogatus propoíuit & re 
quiíitus,& non á quibufeumqj/ed 
a Sacerdotibus,Leuitis,& Phari-
fíEÍs,apudquos fumma authoritas 

Hoc te/Hwo fcientiíB & reügionis erat.Qnaretc 
uañ iuiida "irnon!Um óoc máxime authentí-

cueft,quod cft quafí iudiciale teíli-
mon iumáloanne t r ad i iúdc Chr i 
i l i perfona.Qiiod annotauit Chry-
foii.Hom.59.in loann.Vbicalum-
mjs ludéeorum refpondens dicit. s i 
ega rejiimoniíímperhiheo de meipfo^te-
Étimomum meum no» e ü "yerum. I d 
cíl,non reputabítis illud veril Ideo 
alms €Íl qui tefltmonmm perhiber de 
9ne^&[cío cjuialtemm s i l tsjlimonium 
ems .Hxc habentur loan.^.Et loqui 
turChiiftus de idote í l imonioloá 
nis.Qnod qualifícásinqmt. Vosmif 
f i í l i s a d Io(tnnem>&tcflimontumper 
hibmOernati. Qnae verba ponderas 
Chryíoft.ait . fiillr ad jrratiam 
tejlatHsejP.Ne hoc dtcerent,non inquit 
Joannes'teíi'imonmm perhibuit de me: 
fed t-rim^io f mifíidts ad loannem. No 
míft¡Jensnifidi<mtim arbttraremim cui 
pies ejjet adhibenda, Et qmdmaités ejl^ 
n m mijjerfint inrerrojratum de Chtifto 
Joanmm.Jcddefeipfo. Cutíts igitur in 
proprijs rebus teflimonium pdedigmm 
purabantjmge magis tn alienis. Siqui -
dem non ha de j e ipfo locutus ,"Vf de aU 
tero qmfpiaw credttur 1 loannes autem 
íant& apud lúdaos erat opinionisy "Mde 
jealtcrius non indigtret t e ü m o m o . N o 
enim qm mifi fmti ixerunt , quiddicis 

l o m l 

'ChryfoR. 

de Chrií iot Sedtu quls es ? Quiddicis 
de re i p [ c t ^ d e ó ípjtm admirabuntur* 
Hoc totum ftgmjicauh Je fus his ler-
hi s , "Vos mpj i t s ad lomnenj. Prcp-
tcrcáEuangclifta non miííos tan-
t u m d i x i t , k d iiuílbrum perfonas 
diligentiüs exponit: non ex Ínfi­
ma plebe víros, non abie6i:cs,& v i ­
les, non qui corrumpi 8? decipi pof 
fent: fed Sacerdotes & Phanfseos, 
qui fané eius verba intelligercnt. 
Ideo mérito dicitEuagelifta: Hoc 
efl tejltmomum loannis. A c ü dicc-
ret.Sileant omnia alia, hoc pr^ci-
puum 8¿ potifsimiimeft, & quod 
magisíoannis virtutem commen-
^at. Quia non coram gente ftulta, 
non coram vulgo , & promifeuo 
populo: fed in pr^fentia Sacerdo-
tum & Leuitarum 5 Se interrogan-
tibus Pharifíeis, (qui in feripturis 
máxime verfaticrant, quipottfta-
tem in República Iiabcbant,) te* 
ftifícstus eft. Licct enim dixerac 
de C h n í l o quod ante eum fuSius 
fuerat , & quod de plenitudine eius om 
nesaccepimus, (quje omnia ad pri-
mumteftimonium loanis de Chr i 
fío pertinerc teftatur Origc. tom. 
6. in loann.) Nibilominüs 3 Hoc 
eji teííimon'mmloannisi&C qiiod má­
xime eius dignitatcm commen-
dat. Vndé Auguftin. tradat. 4. in 
loann. propéimtium ait.rrf»írf 
tem excetientié erat in loanne , >f po[~ 
¡e t credt Chnjlu c j j e \ & meo proba-
ta efl humtlitas ems , quia dtxit non 
fe Chriflum ejje}cttm poffet credi effe. 
Ergo hoc efl teflimonmm íoannis , quan 
do mijjerunt l u d é ab Hterofolymis Sa­
cerdotes & L f M t a s ad eumfvt rnterra-
garenr eum%Tu quis estNo autem m i m 
rent nifl momrentur excellentiaamho-

V 1 ritatis 

loannis dig¿ 
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gtô  Expofitio Uteralis & moralis 
m m s eltísl quia dufus efl baptizare* ílLincgauérat)agnofcimus A £ n h £ 
Hmccrgo loannis conílantia cog 
norcitur,qui no folüm cor§ plebe: 
fed etiam cora faecrdotibusS^ prin 
cipibuspopulí tcftimonium perhi* 

'ñadíes ác- ^u^VCfitíti:Ncctimore)auí ani0' 
teti c(leprt re9aut promifsisysmt fpe commoue 
úicétms E- ripoliiie,quinc6ftanter veritatem 
UMgelku pra&dicarer»TaIes eíTe debent Euan 

gclici praídicatores >qui coram rc-
gibus, principibiis, & potentibus» 
dmni pofthabito timorc> omni nc* 
gleda ipc5 veritatem anniuiticntj& 
vitia arguant. De Paulo Aciuu.p. 

^ * — loqueos Dominus ad Ananiam di 
cit .VaseleÚ'tonism'iUefl^tfoYtetno-
menmtumcortm rejnbus& principi* 
¿«í. Quí princípum potentiam d-
mcnsvcl fauorem expedans tacet 
nec verum profert, indigné prasdi-
catorís nomine gaudetrQui talis de 
bet eíTe t̂am conftans, & fortis, vt 

^« „ íblo Spiritu oris fui interficiat impíos^ 
l i h VthabeturEfai.ii.VndéSaluator 

„ tonfideransdifcipulorum fuorum 
pedora tremen ti a 8c timoíc nu-
tantia^ nec apta ad annuntiandum 
verbum Deiea conftantia & firmi 
tiidine>qii2Bnec€Íraria crat, dixic 
elsLxKSt.iq.Vosautemfedetemciui* 
idte3(¡ftóitd^fqHemdiiAmm Virtute esc 
altOékc íi dicctet.Alíud pe£lus5alia 
firmitatcm teqüirit praedicationis 
offícíum, qu? non ex íanguinibus 

Cü íacerdotibus S¿ principibus po MUIMU 
puli pr^cipientibus & denuntianti 
busnein nomine Chriíli prsedica 
rct, rcípondet. Obedire oportet magis 
Deo^ quam hominihm.Hzvx fortitudi 
nem cómendat Euangclifta in loa-
ne diccs.Ef hoc e í t tejimonhm loan» 
nisfic totó i fto Euangclio. 

t£kCi(ferunt ludd aĥ  fíe. 

I Nitio huiiis Euangclij circa mif 
íioncmifta íeoffertqua'ftio fa-

tjsinuolutadc intetione eorum qui 
legatos iftos ad loannem miíTerüt. ^ 
Vtnim í implJc i animo milkrint 
ad loannem, & vt veritatem cog- t ioneiñm le 
nofcerennanex malitiá proccííe- g í̂iomí. 
rintad i íbm legationem faciendá, 
vt Chníh honori detraherenr, vcl 
vtoccaíionem haberent contra ip-
fumIo3nnem,qui eorum vitia car 
pcbat3&nouum rítum baptizandi 
irtroduccre vidcbaturc'Chryíoílo. c&r>/fl/í., 7 
Hom.il.Oper.petf.in Matih.cxi-
ftimatjudasos milíiífe legationem 
iftam adloanné no íimplici animo: 
ícd vtexeius reíponfo o c c a f i o n é fu 
mcrent accufandi,&: rcpi^hendcn-
di loannem exodioíquod contra 
illum conceperant:co quód cor um 
vitia reprfhendebat. Et dicit. N a m centr¿ iom 
lomnes Buangelifta quoque maligni- n m occafíá* 
tatem eorum eutdtnter o j h n á i t , ex eo, ncm (¡ture. 

ñeque ex volütatc carnis procedíc f i t tcet , quoiad Baptiflam m i j j h m t f i f . bmt h¿c in-
ícd á Dco tnbuitur* Ideó expeda- a u n d u m , f i tu es Bitas, fi tu es Chrt- tefrogMme 
te doñee impleamíni Vittute ex al- flus f Prootey quod i n t u l t t : qui autem 
to,6¿ idoncí efficiamini ad munus mifsifuerant i erant ex P h w i f é s . Q u i d 
hoc debité CXcqUcndum ^ &vtco- igitur populi >. Nanne i d ipfum qui-
ram regibus Se prindpibus tefti- dem puubant ? Sed iüt f implici i l iud 
monium perhibere pofsitis. Hanc fu[picabanturantmo, ñufla prorfus r a . 
fbrtitudin€ in Petro, (qui ad vocc , tione fucato. Phariferteto occafwnem 
ancilla: ante aduentüípiriuis Chri quaaliqHtd repr^mderent quxrehant^ 

Hanc 
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Hanc íententiam cene re vidctur 
Thcophila.in !oci huius expoístio 
neinquiens. I m o ñ veriora dlcere 
Jicct^quafi i n u id entes cius glorif cíi 
intcrrngant.Idco non quxxuut nü 
isipfe ílt Chriftus : ícd tu quis e¿t 
Qüaíl dicentes^quis es tu? qui tale 
opus aitcnras5baptizans &: purifi-
cans confeotesrEtenim neqs loa 
nem apudmnltospro Chrifto ha. 
beri ludaM mihi vellc videntisr^íed 
ex Jiuore6¿ inuidia interrogare eü: 
Tuqms ^ M á x i m e igitur maledi-
€t{ Iudsei5S¿: veré progenies vipera-
rum^quiíoannem quideir. baptiza 
tem acceperunrrpoíiquani auteba 
ptizati funt, irigrgtiíueriint. ídem 
refere S.Thonu hic.&coníímiari 
por cft fentenm iffca ex verbisChri 
i t i Marth.n.vbi reprehendit popu 
lum íiídeoruniíCo quod íoannem 
non íufeiperent,& Chriftumetiá 
rerpuerear,dicens:KÉWf emm loan-
nes ñeque maniuems ñeque hibens, & 
dicumidxmonmn haber. Ergo oílen-
derc videtur5qiíod no íioiplici ani­
mo >&vr Ioannem f^fciperene ad 

Chryjcf* eum ¡biír^füt.Idem Chryfoí l .Ho-
inili5.íuper loann. exiítimat, In­
dios deprauatoaniíiio legacionem 
itóam miííliTe aá íoanne3&cx odió 

• & .inu^diaquam conceperant, non 
contra ipfuir. íoannem, íed contra 
Chníluir^videntes qood turba? iá 
Chriftum fequebantirr, & tanqira 
Prophecam magnum venerabátur. 
Volebantinducerc íoannem, vt ís 
Chri í lum eíTc diceret (iicét opíí-
rnccognoícerentIoannem e í í c de 
tnb'.i L c u i , 8¿ Cliriftoni de tribu 
luda, %k de domo Dauid futurum) 
vr fíe populi íoanne venerarentur, 
& ve t iChn í l i iiomen obfeurarct. 

Qiiod perfuídereconatiirChryfo. 
ex ülo loann.^vb! Chiiftus repre loetnn* 
hendes Scribas &: Pharifoeosqoód 
loannis eeftímonium, (quod ipil 
fuá ínterrogationequ^retc videbá 
tur) non rece perint, dixit. Vas ou i de 
m p i ü k áá loannem.Vhi á z legetio-
ne illa loquitur, & ideo íubdít: 
tejí isfwnmmpnhihuineHlati^ íilicct, 
qunndo confefas efi & non negautt, 
con fe fus eíf.quia nonjum ego Chtíflus, 
Quibus veibis máxime ludios 
Chnlii is vrget dicens: Vos nuffiflis. 
Dicere namqiie poterant in fui ex~ 
c u fía r i o n e m J l o a n n e s vltió fe obra 
l i t , tk teuimonium perhibuit de 
C h r i í l o ; teílimonium eius fuípe-
¿tinn videtur. Ule namqué, qui v i -
tro Se íboutefe ad teílifícandü pro 
alio ofFert, Í-more ni ve! paísioncm 
d e m o ¡ j ft r a r. I d e ó h a n c e x c 11 ífa t i o -
«em rcpelícns dicit Chri í íus i Vos 
mifi i í fuad íoannem. Ac íí diccrer, 
vos i 1 iu,m tan11 facieba tis^v t ei us te 
ÍUmoniurn , etiá in propria caufa, 
vemm SdirreFrasabiíecXiftimare-
tis:vosillimueíltm & iudiccm ele 
giílis i¡>fe teílimonium perhibuit^ 
non í ib i : fed l/erirati tefliíícans de 
me. Vbi aduerte, (quod in morali-
bus coníidcrationibus latius pro fe 
q úé ni u r.,) diuini có fihj d^poficione 
& altirudinem, qna hominum con 
filia tk cogitátiones quo non volüc 
inuerEÍt,&corum machinas (quas 
contra ventatem inítitiiunt} veri-
H t i facítinferiiire.Statimqué con-
fírmat Chriftns illorum fadum,& 
quod re¿te proceííerint mi trentes 
ad íoannem,ct!Íus dignitaté Stex-
cellennam ipfe declárac dicens:///é* 
erat lucerna lucens & ardens: id efír, 
0111 ni a habeos quse ad comparandá 

V 4 alionim 



g i 2 E x p o í i t i t ) l í t e r a l i s ' & m o r a f r s 

aliorMm fidem íibi neceííaria erar: 
eraíq, teüis dignus omniiidejom-
oiqué exceptione füpc ñor . 

tíoMmsqud- Bici tur amem luccf na,^toll-en-
velueerni ái dat loannem no propter íe^íedpro 
Smfit, pter Chriftum miCum eífe, & pro 

peer populi illuminatiooem. £ t 
quodipfeá fe lucetii non habebat, 

Cedi Chri{lo(qur vera k m eíl)ac0Í 
piebacLucerna namqa inílnímcn-

r m m eíl Itscem defcrens,ne.c.fibi k i -
cet:fed alijs lumen preftat. Prrete-

•^pnllo rea vt aduerdi: Gy ril.iib.3. in Joan.,, 
cap. i . ab alio lumen accipit á quo 
aGcenditur.1 nrupér vt notat Euthy 

Buthyl TOiu^Luceríia in noéte lucet & ío-
íe adueniente ccííae, quia neceíTa-
ría noneíl.Quss omnia optimé loa 

' n i conueoimit. Primo cnim loan­
tes non propcer fe, fed vi Chrifio 
teíl:imoniü5 perhibcret miíTus e& 
'^uod Píalm.1^1. ©auid^prasdise-

~*r- * rat,v:t CyriLnotat,cüm áick^Pard * 
m kcernaChnéfú meQ.Qim verba de 

"Au uñ ' ^0^ne cciara intelligit Auguil:. Tra 
(5ta .2 | JnIoann.íáeodickur 
•m a r c í e m & ketns. s é r i e m quidem. 
in fe:Qaia charitacis igne fuccen-
fus eiat^Sc veritaccm cognofcebaK 
hcens aoreíiií quia alijs veritads ha 
ius erat idoneus & fide dignos pre-

Crígo . d icator .¥nde Grego. M o m « n . in 
Ezechie.ait: firííí lucerna ardens per 
z d e ü e iefidemm'.hcem per ^efh^m. 
Secundo loannes non á fe , fed á 
Chr i f to lumen recepit: Ñ e n c n m ^ 
vt dicit loannes Euangelifí:acap.ii. 
erat ¿lie lux: fedyt teflimonmm perhí-
éeret de lumine. H ^ n a m q u é Chr i -
flus lu^yera^milUminat omn'emho-
minem yenirntem in hmc mundum. 
Quod optimé decíarat Ambrof, 
Scrm.i^fupcr Pfakiaax§« Tandea 

que Chr i í lo adueniente & pra^li-
cante íoannis prísdicacio ceílauk 
& vita.Q^odipre loannes dfícipu-
lis ítiis-teílatus eíl cum áv&k. 'Éum 
oportet crefeere^me autem núnuu 

Dcniqué ludjorum malitianii 
& pertieríam intcotioneín j qua a á 
loannem milíerunt declarat C h r i -
ilus inquiens^oi^fwOoí»/ /?^ e x d 
tare ad horam miuce Senfus eíL 
V o s oprime cognofcebatisioanne 
noneífe Mefsiam in lege promif-
íu:rri.:Quia nullo-modo poteratis ig Suwst&it® 
norare?quod C h r i u s fut u r 11 s e raí nori¡patmm 
de tr ibu ludilde domo &progenie ig'10**™' ^ 
Bauid , ficur apertifsime p^diótíi ] ™ ¡ ™ ^ f c 
fuerará Patnarcha l a c o b , Genef. ' ^ 
49r & in ore omnium circumfere. Qmir 
baturt Non aufereíur fceptmm de Tu-
é a j m c dux defmmore em^done-cyemat 
qui'mittmdm efii & ipfe trit expeBa-
t iúgentm, Infuper-quód in Bethlehé 
nafeiturus cííetrQuoniá abHerodc 
coníuki, quandoMagi aduencnit, 
id reñati e í l i s ex illo m l c h é s e . 5. E t m U h ¿ 
tu Bethíehs térra l u d a , i&c. vt refert 
Matíh .C3p.2 .¥ndé Magos remifli Mrtt&, 
ílis in Bethlehe.'kem Meísias plu« 
ra figna 518c máxima fadurus erar 
iu-XCava.ticiniu-nTEfair.cap.35, 'E/¿& 
y e n i e t ^ tuneapevientuv ocuh eme-

buLeui vóbk qcsidem noto m erat; 
quoniam patrera cius Eachariara 
Sacerdotem fuiííe o p t i m é n o f c é b a 
•tis5& forré muid ex vobis miítum 
•propter incrcdulitatem viderunr, 
Prsetcreá na tu ín in motanis íudee,, 
infuper& nullum íignum f ecr í í e . 
Ideo v t i í l a oHendat Euangclifta 
loannes in i í l o "Euangelio perfo-
nas,qu2elegationcmmiííerunt, &: 
lociifBj&eas f legadone £011% 
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funt^idco curiof é commemorat in 
i^uitmiMiJferunt ludai ab Hterofoly * 
mis Sacerdotes & Leuitas} & c . Ac (i 
apertédiceret. Sihomines fuiííent 
qui miííerunt & qui mifsi funt ig­
norantes $c de media plebe, potuif 

JLím. fent quidem falü.íicut Lucse.5. re -
fertur , quod turbae exiílimabant 
Ioannem cíTe Chriftum: at Sacer­
dotes, Lenit^e , PharifíEi excufari 
ignorantia non poííunt, quiopti-
mé hec cognofcebant!)& fcripturas 
inmanibuscotinuó Iiabebanc.Qua 
reconuincuntur quod malitia íua 
excsecati, (licet cognofcei entnon 
eííe Chriftum ) voluerüt illi iftum 
honore deferre>&: exultare ad ho-
ram in lucerna eius. Sed hoc in illo 
rum confuíionem verfum eíl , vt 
Chriftusdicit,quia refponíio loan 
nisprohibuiteos, dum üie teftimo 
ni 11 m perhibuit veritati. In eadem 
fentenria eíl Gre^or. Hamil. 7. in 

f * » Euang, QuemííquicurBeda hic. 
• Ec njtuntar cohigereex lilis vcrbis 

E ua n 1 i j : £f ^ / / mifii erant erant ex 
I^haripeis^in malitiofi S¿ fraudulé-
ti ac arrogantes & fuperbi femper 
extiterunt. 

Nec modum iftum dicendi encr 
uat quoaidam imaginatiojqui dí-
cunt.Qnód cum loannes tantas ef-
fet apud íudseos íanólitatis, non fu 
b i tám ftulté & infípientérperfua-
ílílent Sacerdotes oc Lcuita*Ioan­
nem intantum ícflustám facilé in 
ducipoílej, vt Chrifti dignitatem 
íibi víurparet^Sc infolentér arripe-
ret^quodnecdc viro mediocritcr 
bono credi potuiíí'et.Id enim maxi 
mse fuperbias & iníígnis dementé 
eíTecmec Euangelifta tantam ifto-
rummalitiam difsimuIaíTet. Non 

inquam hoc diíToluit p t x á i d u m 
modum dicendi. Quia cum illi íu* 
pcrbi,arrogantes, & ambirioíi má­
xime eííent,ex fu o animo alienum 
conie6i;abant,6¿nihil tám fanduni 
eííe credebant , tamque fírmum, 
quod íicut auri3íic honoris execra­
da fames non corrumpcrer. Orige, 
tom.y.in loann. á calumnia ifta íi-
beratluda^osj&exiftimat illos bo 
no animo & reóta intentione lega-
tioncm iftam miíiíTe ad loáem.Vi-
debantenim tempusaduétus Mef 
fif inftare2prophetias impletas,pre 
cipuéillam Genef.^. iam addu-
dam. Valde íufpicabantur hebdó­
madas Daniel.cap. p . completas. 
Videbanc diuerías vuígi fentctias, 
& quod in diuerías íeólas abibant, 
alijs exiftimantibus Ioannem efíe 
Mefsiam.vt Luc^.habctunAIijs 
dicentibus Chriftum e í í e Prophe-
tam magnum5qui venturas erat in 
müdum. Ve igitur populi diííeníio 
nes fedarent, & quid certum eíTet 
cognofeerent, miíTerunt legatos 
iftos ad Ioannem, qui cantsé autho-
ritatis/snditatisjreligionis, &: ve­
ri ta ti s apud omnes cratjVt illi9 íen-
tentia íine dubitationcab ómnibus 
accipienda & veneranda credere-
tur.Etconfírmari poteft fententia 
h^cex verbis Chrifti loan. 5. Vos 
ffiipiiisad Ioannem* Et tune verba 
íequentia,^ yokiflis exultare ad ho-
r a m ) & c . ' H ó ad hocreferéda funt) 
quod voluerint Ioannem pro Mef-
íla fufeipere/ed verbis iftis eorum 
inconílantiam arguit Chriftus, vt 
declarat Chryf0.H0m.5p.in loan. 
Acfidicat: Vos quidem quando 
mifsiftisad Ioannem benéincoepi-
fíisjfed parum in bono perfeueran-

V 5 tes 
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3 H 
tes tcílimoniueins recipcrc nolui-
ftis , nec eius ¿ \ £ t \ s scqineícere. 
Qnod eeiamcomprobad potcí lex 
co^quod m i i lo Euangcliotam in -
ftanter interrogant quis ñ t ^ tk quid 
de fe ipíbdicar.vt refponíum dcuc 
ijsqui miííerunt i!los, 

Ec liccí in hoc nihil ccrti deter­
minad pofsit de coi um intetione, 
mihi videtur,qiiod no poíTunt om-
nino á calumnia & malo animoli-
berarÍ5&quódhuicícnícntí^3qiif 
communiorcft,maximc fauet eo­
rum interrogntio^qua loannem in-
-terrogant^an fít Chriftus. Sicnim 
ílncéro animo & fimplici cor de ac 
ceílíTent dicerepoterant: dlíTencio 
e í l inpopulo, $c qu^ftio veríatur^ 
an Mefsias aduenent, & quis íitf 
Tuam íentcntiam de hoc expeda-
mus,dicnobis: quid cibi videtur? 
Atcum incerrogent Tu quhes ?-ma-
xímam íufbitionem contra fe inge 
nerantjvt magis ex iftorum verbo-
rum expoíícione^quam fíatim pro-
poncmusjconílabic. 

Ttíquis es ? %¿c* 

HJ E c eíl prima interrogado, 
quam legati proponunt loan 

ni :qu9 an verbis iftis communibus 
& genericis fada fuerit > an vero 
alijs peculiaritér eorum intentio-
nem &£mentem aperientibus,dubi-
tari potcíH Chryfoft. Hom. 15. in 
loann.dicit. Qtúd ijñturintervoganPt 
Non quod ijrnorarent'.fatis emm fuper­
que cognofcehatnr.Neque'yllofaóio po-
•terat tgnorart^fed ea^ {quam paulo ante 
diximus^raúone quo eum adéuceyet,yt 
fe Chrtftum ejje conftereíur. *séudi er-
go quomodo beatus loannes non Verbis3 
Je'd animo¿qm illi percontabantur, re f -

i s & m o r a f j s 
pondet.Nam cumd¡xjffcnt\Tu quh est 
A'í» refpodit continuo, quodreéleerat 
tefponáenáum^ego JQX cUmantis in de 
ferio : fed eorum primar» íufpttionem 
amoutt dicens: Nonfumego Chriífus* 
Ecce Chryíoíhcxi í í imat generi­
cis verbis interrogatione iílamfa-
á s m f i n i ñ r z tamen intcntione, vt 
an Chrií luseííetexplorarent.Que Etl^¡m; 
fcquuntur Eurhymo & Theophi, qheophi. 
Sed i (le modus dicen di non fatis v i 
detor íextui accommodari: quiain 
dignum eras loannis modeftía, vt, 
(cum non interrogaretui-an Chr i -
ílus eífto) i píe pro íi 1 i rec 8¿ refpon-
deret: Non¡um ego Chriflus: Cüpof-
fer illoríí interroga tío' ) i íati ífacere 
dice do, quis cíTc^íicut & in alijs in 
terrogationib9 fecit. Pr^tercá quia 
eorum intentioni reípoodendo & 
non verbis, magis eorum errorem 
confírm are vide re tu r, d 11 m occu I -
ta cordis cognofeeret &¿ reuelarec: 
quod íolius Dci proprinm eít.Qixa 
re Hicron.incap.40. Eíaise, & C y Hí"r™"« 
d l . l ib . i . in loann.cap. y.affírmant C • 
interrogationem iílam non his ver 
bisíaólam fuiííe, fed alijs Ipeciali-
terinterrogantibus an Chriíh-s cf-
fct. Ideoquc loannem aperté & 
di i l indé reípondlífe, non fum ego 
Chnflus, 

Cseterum íiue verbis his propo^ 
fita fuerit quscílio, quod máxime 
probabileeft, (cum apud Hebreos L€fdi'f & 
inmoreeííet íegatis non íoíom au- f1*1*0***45dd 

thoritatcm concederé: ícd & verba u¡¡J^^ 
notare5quibiisvei debet inlegatio^ tur, 
neexprimendaivt colligi porellex 
illo Exod.j.vbiDomiaus Moyfem toL 
mittens inquit: Sic dices fiíijs ifraeL 
Qm e ü miflitmeadyos^ E t 4. Reg. 4. H-̂ g-
Eiifeus puerom fuum mittens vt 

oceurreret 
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oecurreret Sunamitidi inquit. Va~ 
de in occurfum eius & dtcei : tefle ne 
egttur circa te 3 & circa l/irum tunnú 
Non dixit: vade & vide an re&é 
agatur circa illam & virum eius: 
fed verba perfcripíit, quibus erat 
vfurus.Ita etiam loann. i r. forores 
Lazari miííeruntad Chriftum di-
centes : Ecce quent amas, infirmatun 
Verba notantes. Sic etiam in pro-
poíiro vidcturquód verba iftaiega 
tis íignauerint, & quód iilis fafta 
fuerit interrogado.) .Siuc igitur 
iftis verbisjfiue alijs fpeciajiter me 
tem eorum apericntibus vfi fue-

'Qtiiifdre rint.hoccertumeft^quódjfta in-
•nellent inter terrogatione non intendebant lu-
dM^w? TW ^cert i f ícar ide nomine,genere^ 

áut origine Baptiílse.Optimc cnim 
eum cognofcebant, & omnia quae 
circa ülumfadafucrant memoria 
yctinebantjquíe publica fuerunt 8¿ 
incre omnium circümfcrebantur^ 
qualiterin circuncifione eius cog-
natt volebant eum nomine patris 
infígnire , 8¿ Zachariam vocare: 
quo modo materinftabatvt loan­
nes vocaretur, & res tándem ad pa 
trem eius delata cft, qui poftulans 
pugilarem fcripíit l oannese í i nome 
eius: ftaiimquc lingua eius foluta 
cít.Heec adeó eclebria fucrunc, ve 
nullo modo poflent ignorari.Pare 
tesctian^íilicctjZacharlas & E l i -
fabeth fanditate, genere, 5¿digni-
tate Sacerdotali máxime noti erát: 
t í fterilitas Elifabeth máxime co* 
guita.Ideoqué partas cius celebra-
tifsimus fuitomnibus vicinis 8¿ co 
gnatis, & amicis cocurrentibus & 
grat ilantibas. Qua?runt igitur de 
gratia,dignitatc!>& offício. Et cer-
téhaecintcrrogatio vidccu? reípon 
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dere quseftioni, quam ifi r.atíuitáte 
eiusfectíunt. Nam videntes mira- íj£cJnteJro' 
bilem loannis natjuitatcni5& pro- 5 ^ r,''^n 
d]giamiracuIoíasqi)^ jncaeonti- m cy¿ in na 
geruntífilicer^quodílenlisparerer, tiuitate loan 
mutus loquerctur,audietues ctiarh nis feurtmt 
quse pater de puero prcphctabat, PMáS: 
omnes* mirabantur & dícebant. 
Quis putas puer t J I e e r í ü L m ^ l . l i m c 
quf ftioni refpódere videtiirintcrro 
gatio ifta pr^íens:T» (¡uis estPic fí di 
ceret. Séper ab ortu tuo de tua di^-
nitate^xcelletia^&officio mira ho 
mines cóceperunt,ade6 vt interro-
g a t é t ^ determinare non audetet 
quaiisfuturusciíes^&cuiusgratif. . 
QtJod nec nos nunc te intuentess 
tuam vitam & virtutem coníídera 
tes definiré valemus, ne tihiiniuriá 
inferamus.Ideóniísifumus inter*? 
rogareTw <j«/5«?Idcft .tu de te ipfo Q M ^ ^ 
teftimonium perhibe5cuiusdipni* thoritdtislo% 
íam & officij fis dcc te , r ^ Z f f ? 
cmmapud omnes , &pr^cipi.éa-
pud Sacerdotes, Leuiras, & Phari 
ííeos5quinos miífcrunt authorita-
tises,vt di<5tis tuis fine alio teftimo 
niofídemíint adhibituri. Quo de-
clarantloánisauthorítatem &fan 
«Siitar€m,&inqüanto precié illum 
habérenríilliusfententise commite 
cesrem , cui nunquam fimilis auc 
«qualis fuit auttífc potuit,ítlicet, 
quiseífet Mcísias.TaníiquéIcan-
nem facicbant,q uod íi ipfe di ceret 
ego fum^ílátim & ítnt dubitatione 
aiiqua illum reciperent. 

Quo eximia íoannis hiimilitas loannh 
maximé commendatur, &viitus militas com* 
dccIaratur:vtoptimc adnotauit S. mcn44tm 
Thom.in I03nn.ledion.12.lnpn- S•T^• 
ma enim interrogationceft magna 
ludf orum rcuerentia ad loannem, 

4¡UÍ 



Expofitiolite 
qwí tnitturt ad tvm ciustcí l i i ro-
niimi inquÍKrtcs:8¿ tnagnitu^orc 
Mcrentiae ex quatuor colljgitur.Pri 
mo ex mittentium digniwtcifecun 
do ex loci cmiiientia:tcrti6 ex nun 
tiorum authoritatc:quait6 ex hoc 
quódmiíTerüt, y t loánes de fe -tefti 
monium perhiberet, quaíi tamam 
fidem habentes didis íuis^vt crede 
rent IcSni de fe ipíb ctiam teilimo-
nium perhibcnti .Vndcáickur: V t 
intervogávent eumjTuquises^ Quod 
cum Chrifto non faciebant, imó 
dietbant eiIoann.8.T« teftijnonium 
perhibes de te ip fo , teflimonium tuum 
non ítfVrwíw.HinCjVt diximusjoá 
nis humilitas rummoperi comme 
datur,qu6d confefuseíl & m n n e £ a 
«iV5quod non etíet Chrjítus. Qijod 
egregic notauit Gtegor. Homil.y. 
in Euang. diecns. £x huius nobisle-
¿ í tonisyerhts Joannis humilitas comme 
dautr : qmcum t a n W y i r m i s ffjet^Vt 
Chri flus credi pütmffet degttfoi iaejub» 
fíflere i n fe^ne humana opinione mpe. 
returinamtevfuper fe. Ñ a m con fe fus 
e f i , & non negmit: & cofefus efliquia 
nonfum ego chnálus .Sed quidtxit^non 
f u m , negauit p lañe quod non e r a t f e d 
non negauit quod eratfvt^eritatern lo* 
quens etus membrum fleret^cu'msfibino 
men falUciter nonyfurparet, Cum ergo 
non^ul t appetere n o m e n C h r i í l i f a é i u s 
e í i membrum Chrifliiquia dum in firmi 
tatem fuam í tuduit hurntUter agnofee-
uj lHus celfitudmem meruit "yeraciter 
oéfm^ .Eadem verba repetit Beda 
w iftum locum loannis. Hinc A u -

" »M̂- guft.traü.4.inroann.affirmat5nul 
us ^w'" JurnmaiusrneritumhabuiíTe loan 
ú-i t -oatt' nem^quamdeiftatám humili con 

\ coníeíiiif íeísi0n^íin(:ll|íens,:rítwf<* auttm excel 
IpntU erat ¿n loane^tpojfet credt Chri 

rdJ 

ralis & moralis 
flus e j fe :& in eo probata ( í i h m f l U s 
tms>quia d ix i t non fe Chr i í i um ejje, cu 
pofjetcredi efle, V b i ctiam obiterco 
iiderandumcft, quidnimiús amor 
velodium, quid pafsioiti homine 
f a c i a M u a i ^ u ^ ^ 
modohomincm exc^cct vt omniu j , ^ , ^ ^m 
quas vidit,audiuitJ& proprijs ocu- ^ 
lisconfidcraiík, obliuifcatiir. De 
quo in alijs Euangelijs occurrcrct 
ccpioftis dicendi campus ideo mo 
dópríeteimittimws. 

Et confejfus eft ^ non̂  t¿c. 

Í T Vius confcfsionis excellen-
"Jtiam Euangelifta declaiat 

vtenshac verborum rcpctitione,6c 
proponens affírmatiua & negatíua 
verba-jVtfan&i patres animaducr-
tunt.Licetnon conueñiant in mo. 
do explicandi56¿ rcferendi affiima 
tionem & negationé ad verba loan 
nisjquseinhac rcfponfione propo-
fuit.Nam Grcg.Homil.y.inEua- G r f ^ 
gel.ait. Veibum afíírmatinum cew-

, fe$us e ü , referendum elfe ad verita 
tis teftificationem,qua fe non eífc 
Chriftum aíTeruit-Negatiunm ve-

i ro5(2r no n e g a u i t ^ á ea quas de C h r i 
ftoretulit, & defeipfo inquicns, 
ego'Vox)&c,Itaqs confejfusefl quod 
non erat, ¿7* non negauit quod erat, 
Ü h c c t y o x c U m a n t i s ^ & c . K u i p a t . p z 
rum diffcrt ab iílo modo dicendi 
fuperloann.inquit, quod loannes 
confeffus efl quod ipfe non erat, f i l i -
ect^non fum ego Chrtflm^Sc non nega­
uit quod Cliriftus erat dicens: I n 
medio yeflrum flat^ & c * S. Tho . fu - s.xta. 
per íoann. ledio .n .a i t . ideo aútem 
Euangelifla ingeminat hoc quod dicit 
& confeffus e j i^t oflenddt humilitate 
loanmsiquk l ic l t effít t a n t £ authorita 

thapui 



i o D o m i i i i c a m l I I A d i i e n t i i s . 3 1 7 

lob* 

tis ápud ludms^it eum crederent Chri-
jlum^mn tamen honorem non jihi debí 
tum>[nrt>abat'.imo confejjus f/?, cjuia 

• non ftm ego Chriílus. Sed quid efl hoc 
fjuod dtm}€onfejJus efl & nón negauit: 

yidetuY áutsm qubd negauit qüM dicit fe 
m n ejje Chvijlü. Sed dicendum efl^quód 
ideo non negamt yeritan s quia dicit fe 
non ejfe Chiflarntalias negajfetyerita. 
fem, lob.51. Stl/idi Sokm cüfulgeret} 
& Luñdrn incedentem cUrhqua efl mi 
quitas m á x i m a ^ negátio contra Deu 
altiftmU" 'Ñon negamt ergo yeritatemy 
quia quántumcumqué haberetur mag~ 
nus}non efl elatus tn[uperbiayfurpans 
jtbi honorem alienmn. 

Sed planus & literalis horum 
verborüiii fenfuseft.Qnód ifta ge-
rninatio & rcpetitio affírraationis 
& ncgacionisponitur ad oílendcn-

rmatio dam conftantiam,dircrecionetti,di 
O- negatioft ftinólion€m,8¿ claritatem,qua loa 
muí omm'mo nesrefpondic.Eftenirn Hebrese lin 
ámdmtííte p{ira{is ^¿ declarandam exa-
átólmm de -a ¡ ím & ¿ t f c n ; i m rerponfioncm^n 

qua nihil üt dolí autfuci, vn athr-
fnaíione 8¿ negatione:Vt lob. cap. 
15.dicitar. Sapientes cdnñtentur^ & 
nonahfcondmt . iá cft, planirsímé te 
íhntur.Et. 4.Rcg.7.Ieproíiilli de 

^ * praéhendcntesfugiíTe ÁfTyrios di-
Cunt,5/ tacite/mm, & nollummus re-
mUréÁá eft, niíi aperté nunciaucn-
Wius^fqleris arguemur.Et4. Reg. 

Rrg. i3.de populo dicicur, qüod Tacmt, 
& non refponditúá eft,aperté conui 
¿bus cft.Ica iri propoílco cofejfus efl, 
& ñon négduit, apertarti rerponílo-

0 > nem fígniíicat. 

& ex|>o/ití' reíponíione non elt caulaíis,led po 
«rf noncAitjit nitur pro quod i vt in fcriptüra fre-
lis íj]cj[ol«.qucntifsimum eífe folec* io<|waé 

^/rf,cxpoíitilia & non csiJísjjspar 
nculacííivtíoann.^.dcRígiilDdi-
CÍtUr:£í cognoHit quia ¡Ha hita etat in 
qua d'mt Itjus^&c. Id d i ^ cr^roliit 
quód illa hora crat^&c. íiao.ué re­
petido iña periphraíiseít, qua tx. 
plicatuf íinceritas qüa loa mies ve-
ritatem profeííus cft íine aliquo fo 
co,colore,aut dolo.Nihil naínqué m M M m 
aborc íapientis 6¿boni vid ti alie- ^dm /iíáié 
numeíle debet,quám mendaciimij ¡foMb* 
vcl eius mínima ípecics: quod Deo 
odibile,hominibus deteftabile jpro 
ferentiiniuiioíum,& audier.tibus 
pcrnitiofum eft. Os enim quod mentí 
tur^vt habetur Sapicn.i.Occ/í//í ani-
w>4w.Ideó de Deo PíaK^.dícitur: 
Perdes omnes qmlo'quuntür niendñiiñ, 

Confejjus ejl̂  quia non, 

E X VCÍ bis lilis legationis, & re* 
fpooíionis íoannis, aperté col 

ligimus Ioannis humiliratcm > é c 
eKcellentcrn virtucem % iníigncmqs 
conftantiam. Híecnamquemáxi­
ma tentatiofuic5atqué adeó reílíle f5f4 ̂  
do míígncm & nunquam latís laü gatiofuit^a 
datam vidonam cft confequutus» de rejificnM 
Quia cu Chriílusreputari potüif >?f4*ím*|ío* 
fee, (erat cnim túnc temporis mí- r^ <%tife<¡$% 
n i n cognita Chrifti digníras) vó- m €$ 
Juit folidé fubíifterc in fe, ne inani neSt 
ter rape reí ur fiipra ÍC jVt ex Gregó* 
Hom 7.inEuangel.rétolínitJS.Vn 
dé Auguíl.iíla cradans u a O i s ^ A ñ 
íoanrLaií.Z^ií enimiUeStUcet^Chri &üíu®* 
í ius adhucparm* eratjamquidempm -
feifus de monte fine manihus'.ficut dicit 
Daniel.cap. i.fedquid fequitur^ Bt Ddn!^ 
treuk ¡apis ú l e 3 & f a Ú m eii mons wm 
g m s , 0 implemnmiteyfam faciem ttr 
rú.Videatérgo charitasyeflrá quod di ' 
€0i Chriílm kiiti lúdaos iam práfeifm 



8 Expoíitio literalis& moralis 

Ver* humi' 

Bunilitascx 
gjtMú heno-

fen¡má*e¡l> 

eratde rncvte fiegun & Fatt iarcharu 
fme manibus^ui* fme ope tcy i i t lnngo 
feperi t Chr i í t um: fcdnonáum creuerar» 
Ideó ojfendeyunt in iÜ4tm} & faBus e í i 
i l l i s mfcandalampropter h u n n h t á t f m , 
i d t ó ad loannem mi t t un t , qm demon-
í l r a u i t Chriflum, & apene t e í l a í m eji 
dtcens:Nx>n fumego ChtifltiS.Vndc me-
r i t o meru i ty t de eo dicen tstr, (jhod í n ­
ter natos muiieYum non fu r rexn maior 
l ó a m e B a p r i f l a . Q u i a ve Chryíoí lo . 
Honi.3^.in Gene, aííirmat; illa eft 
vera humilitas, quandoquis occa-
fioné habet vt extollatur, & fe ip-
fum humiliat, fuppritnit, & modc 
ñ é gerit. Magna cerré loannishu-
militasí propter quam tnaximé iré 
ruit exalcari. Si cnim Omnis quife 
¡ w m i l i a t t v t Matth. 25. djeit C h r i -
ñ\iSy€Xaltabitur 1 E t C h r i í l u s exal-
tatus eft a Deo, & accepit nomen 
q m d efl juper omne nomen , v t ad 
Phi1ippen.2.PauIus dicit, qnia H u 
milianit feyfque ad mortem C i m i s : 
Ióanncs,qin adeoíc humiliauit ve 
infímü humilitatis atdgiífc videa-
tur,quomod6 debuit exaltan^ 

Humili tasqmppé ex gradu ho -
norisquem contemnimus penfan-
da cft.Qu^ maior dignitas^qiiis fu-
perior honor eííe porerat, qná pro 
Mcísia haberiv& rufcipi^Nullaer-
go maior humilitaspoteft excogi-
tari,quám dignitaccm iftam rcípue 
r c , & a p e r t é confíteriíc non eííe 
Chrif tum. Quod vtmagis intelii» 
gamus,fingamus regis fiÜum vni-
genitum in regnopatris fui ita obf-
curum & ignotü, vt nec á ciuibus 
nec áprincipibuspopuli cognofea 
cur:&: quód Ínter eos cíTet quidam, 
qui folus regis filium cognoíccret, 
¿c ifte m tanto precio & honore 

apud alios habcietur , vr rmnes 
vnanimi confeníu tum filium re-
gis reputa tent, 6c vt talem íofeipe-
revellent, & q u ó d adhocconíe -
quendum nomine totius regni le-
gatirnitterentur, vt femanifefta-
rctiSc dicerct an fíiius regis eífer, 
& honorem illü vellctacceptarc. 
Si homo ifte aperté diceret non 
fumegofilius regis/cd iHe,quide* 
ípeduseft , quis no admiraretur ho 
minisiftius fidem ad regis filium^ 
Quiseius virtutem &: humilkatem 
fummis pra'conijs commendare de 
fifterei? Cerrénullus. Tali^exticit 
Ioanes,vnde mérito 8¿rpudDeu3 
6¿ apud hemines eius ínimilitiis 
inaximé commedii tur j6¿ ómnibus 
anteponiíur. 

£//¿!S es tu?t$ dixit nô  

A Vdita loanis refjK íionc per-
guntcurioíiinquiíitorcsvlte 

riüs interrogare , vtríim fit Elias, 
Quibus reípondí t: No» fam, Muki 
cxpofitoíü mquirunt iíloloco3vn-
dc occafionem fume re petucrinc 
lud^i interrogandi loannem,an ef-
fet Elias: Cum loannem cognofee v n k moH 
renrefíe filium Zach3rÍ2e?& vix tr i funtdd qu*-
gefsimuma?taris annumattingerc: rcnáumancf 
Eliam vero per tot centenos anoos fctEÜ**. , 
sute loannem cunu igneo raprum 
incxlum^vt habetur 4.Rcg.2.cog- &rg: 
noícerent^Huic diífículcaii refpon 
dcntaliqui , quod multi I n á s o m 
inca fucruntfalla & erróneaíente 
tia^vt crederent animas migrare de 
vno corporc in aliu d; arque ideo vi 
dentes zelumquo Phineszelabac 
pro Domino,exiftimauerüt illum 
cíTc Eliam Num .2^ &itacrederc mm* 
potucicunc videntes íimilitudlnem 



inDominicam 
intcr loanncm ScEIiam in habicu, 
vÍ£a,S¿ zelorAnimam Eliae migraf-
feincorpusloannis, & illum Eiia 
eíIc.SedhéBcreíponílo nulla ratío 
nc coníiíícre poteíl}nec difíicuíta. 
tcmpropoíicam euacuat. Oprime 
namque feiebanr ludasi Eliam v i -
uere Sí nodum mortuum eíTe. Qua 
crgoracione perfuadere fibi poce-
ranr animam Elise illo viuente íTaí 
íYiigraííe in íoannemí Et confirma 

tuc#« tur:quia Luc^.^ .Cum qusererene 
quis efifet Chriftus , alijdícebant 
qu'ta loannes furrexit a mortmsi&lij ve 
roquia Eliasapparuitialij aneé quia 
Propheta l/nus de anti juis furrexit á 
mortuis.Vhx coníidcranda cft diíFe-
rentia quam inter íoánem Prophe 
tasantiquos & El iáponunt , quod 
de illis dicunt qubd furrexcrint) 
quia mortuoscredebát-.de Elia ve­
l ó quod apparuit, quia in fuo cor-
porc viucre exiftinubant.Non er-
gopotnit huitifmodi tranímigra-
tioconílitui. Et vrgetur vis argw» 

f í d t n ñ i o nient'' QlLia reíurreítiocontraria 
íféfí/mfgn , eñ tranfmigrationi. Qnpniam re* 
tfoní anmA' furre(Stiocorporum cíl^usececidc 
r̂ w irntu- runt^nonanimarumquíeimmorta 
.rH« les íunt. Vndé refurredio eíTe non 

poteft, niíi ide numero corpus ani­
ma iterum fumat. Tranfmigratio 
autemeorporum dineríitatcm di-
cit. Qui igitur dicunt loannem Se 
Propbctas furrcxifTe^ Eliam ap-
paruiíTe tranfmigrationem infíciá-
tur. Neccredíbüeeft Chriftü aut 
Euangeliftas huios erroristam per 
nitioíi,íi ilío tempore vigebat,mcn 
tioncm aiiquam non feejílé. Adde 
quod nullus feriptorum, qui Tedas 
Se opiniones Pharifeorum retulc-
|unt huius ecroris mentioncm fcc€ 

IÍI. Adiicntus. 315 
runtsvt viderceft m ClementeRo 
mano lib é'.Conílitutio. cap. ó . Et 
Epiphanio híerefi. \ 6 . Scio autho-
reshuiusfententisein fuum patro-
cinium adduccre loíepluim lib» 2. 
de Bello ludai.cap.y.dicenté, Pha 
rifseosexiíhmarebonorum animas 
incorporatranlmigrare. Tamen 
hoc illis non fauet : quoniamipfe 
lib.i8.Antiquit3.cap.2. feexponit, 
& quod tranímigrationem voca-
uitreditum ad corpora fuá feu re-
furredioncmdicit. 

Quare iíla fentcntia omiíTa aüj 
alicer rcrpondenrv& meo iudicio 
magis ad Euangclij mentem^diceo 
tes.Quod interrogado h^c ortum 
habuicexeo,quod ante aduentum 
Meísias íudsei exiftimabant Eliam 
vcnturumjckin loannc multa con-
fpiciebant, qiicEjilnm EÜam tíTe^ 
videbantur teftari. Procnius expli 
catione notádum cft primo. Quod 
ludx i cognofcebant tempus i l lud 
adeó delidcratum aduentus Mef-
íiceiam inftare. Quoniam multas 
prophetias , (qua? de tempore hoc 
loquebantur) impletas cerncbant. 
Secundó ludaei maior um traditio-
neacceperantjEliamj (quiraptus 
fuitin curru ig!ieo)mortem nógu-
ftaííejfed á Dco referuatumj icerü-
qué venturumeíTe 5 6¿ praecuríbre 
fucurum aduentus Mcísise. Huiuí 
traditioms fundamentum crede-
bant prophetiam Malachíae cap.4. 
vbi dicitur. £cce ego mittamyobh 
Eliam Prophetamiantiqua l>efiUt dies 
Eominiment ís&~harrib¡ l i s ; & c o n -
uertet cord4fM9mm,&c> 

Circa hiüus ioci cxpoíítionem 
non mediocrisverfatur coccrcacio 
ínter expoíltores, vttimr ad litera 

inteili' 

Chmensi 

Z l i m 'venta 
rum 4nte aá 
umtum Mrf-
fÍ£ luda i exi 

Máíách, 
Fítndmentu 
trdditmis de 
aduentu Eli* 



modoáicátur 

B k r o £ 

Burgcn» 

¿Aontums* 

E x p o G t i o I í 
intelligendus íitdc EHa Thcsbitc, 
an potius de loanne BaptiftarEt ra 
tío dubitandi dcfumitur ex co, 
quód ChnílusMatth. 17. regatas 
ab A p o í l o l i s . ^ ^ ^ 0 ferth* d i e m t 
-quod Elium oporteat prmoyenirett Rc» 
i p a n á c u E h A s q M i d e m y e n t u r u s e í l , & 
reflituet omma* Vico autemyohis, quta 
Elias Um'yemt>&non cegnouerunt eux 
fedfecermt i n eo quacunq; yolueruHt, 
Ec fubdic textus. T m c mtellexerunt 
éifcipult cjuia de loanne Sáp t i f ia d i x i f -
fet m.Ioannes vero ipíe iílo Euan-
gelio interrogacus an eííet Elias re 
ípondetí»o»]u-m.Eccc Ghriftus ad 
iiceram de loanne videtur interpre 
tari prsediólum locumdoanncs ve* 
ro de alio inceiligi oftendit. Hisro-
nym. exponens prsedidum locum 
Malachiseexidimat,nomine Elise 
i lio loco non íignifícari perfonam 
aliquatn decernñnacam: fed omne 
Prophecatü chorum, quide Chri-
ílopraeiixerimt.Vndédicitiquód. 
ad quaíftioncm de adücntu Elia; 
Chriftus refpódct iam venilTc, per 
Eliam loannem intelligens,qui ad 
Prophetarum numerum pertine» 
bat. Alij granifsimi Patrcs moti 
yerbis Chrifti Match.ly.exiftimác 
locum prasdíótum ad Hteram intel 
ligendumefl'e de loanne Baptifta, 
S¿ decius aduentu. Itaintcrpreta-
tur BurgenfisiSc Vatabks, Monta 
ñus,& alij quám phirimt. Et vide­
tur fatisconueniens expofitio, con 
fírmarique poteft ex verbisGabric 
lis Angelí Luc^.i.vbi de loanne lo 
quens inquit. Jpfepwcedet ante Do-
mmum i n fpiri tu & yir tute EltdiCvt con 
itertat covdapatrumad filios^ & c . Q»i 
busvcrbisalluíiífcvidetur ad pra:-
didutn teílimoniü Malachi¿e. Pr9 

literaliV & moralis 
terca comprobatur, qma Ghriftuí 
bis in Euangclio affírmat loanné 
eííeEliamjqui promiííus cratven 
turus.Matth.enim. 1 r.inquit. S ñ u l 
í t s r edpe re , i p f ee f t Elias (¡ta 'xenturus 
eji,EtMatt.^.D/Vo'Vo^^/rf Elia? 
i aml / cn i t .Et fanc fi de loanne Bap-
tiftavaticinatuseft Malachiasver-
bisprsedidis íicutcap. ^.obferuan 
dúcft.Quodvlti.ma omnnim Pro-
phetiarum,qua; in Canonc haben* 
tur,verba funt de loanne Baptifta, 
poftcuiuspromiísionem nulla ex-
tatprophetia ab aliquo Prophcta 
rcripta5donccpromiíri!s vcniíct,á 
quo incipit nouum teftarnentuiD-
Etin hoc apparetmirabilis conne-
xionoui teftamenti cum Prophe-
tis. Ncc huic expoíicioni obftat 
quod EccIeíiaíftc.4S. de Elia addu 
citur Prophctíaifta36¿in eo dici-
turcomplcnda. Sicenim habetur* 
Sic amplifcatus efl Elias i n mirahllibus 
ptis. Qj¿i receptns es i n turhine i g n i s f f i 
i n curru eyuorum igneoYum^(1 oquitur 
cum ipfo E\h)quí infer ip tus es in m~ 
dicijs temporum lenirc iracundiam B ú -
min'hconciliarecor Patris adfil ium, & 
reflituere tribus lacoh, Ecce verbis 
lilis referí Malachia* Prophenam. 
Non inquam pbftat. Qoia intelligi 
poteft implendum non in períbna 
propriaEIiaSjfedineo^qui in cius 
ípiritu & virtute venturus erac, íi-
licet3in loanne. 

Licct ha?c ¡nterpretatio multis 
phecatí comunis cxpoíitio,quam 
ferc omnes antiqui Parres fequuni-
tur^tcnetdepcrfona E l i ^ ad litera 
intelligcndara eífe íftam Prophc-
tiam. Qui venturus eft antefecun-
dum Chrifti aduentum, vt collap • 
fa r€ftaurct5 ^horainesAntichri-

fti ver« 

man 

YÍtlmá pan 
pheti4fcrip¿ 
ta úc ioaune 
Kápti/UfHii 

Ecdeci, 

EÍidS iciítit' 
rus dntefsm 
dum vomini 
adusním* 



inDominicam I I I . Aduentus. 

'Augttñ, 
Cyrill. 
Theodor* 

Hupert» 

ñivcrfutiadeceptosad viamveri-
tatis conuercat. Sic interpretáttir 

ong^ Origenes tom.y-in loanné .Chry-
chryfoft, fofto. Homil . 5$. in Matthxum, 
Gyrg. Ni/c'Gregor.NiíTxnus Iib.de Aduentu 

Domini in carne contra ludamos. 
Et Auguft.20.de Ciuitate Dei^ca-
p i t . 2 p . & C y r i l l . & Theodoretus, 
& Lyranusin iftum locum Mala-
chi2e,&: alij quam plurimi. Vtraqj 
fancfententiafuílincri poteft, nec 
aliquid contrarium "continet fidei, 
autecclefiaftic^ dodrine. VndéRu 
pertusiniftum locum Malachiedi 
cit.De aduenm Eü<eqmcquam difjimre 
non aufimiqtétíCvidelicet Voóíorftmalíj, 
{quibm omnesferc con[enttmm)creáÜt 
eum adlneramyentfirHm & veñitutu-
mm omnta 3ac mortis debitumperf olu. 
turum. K^élij W ó nequáquam quibus 
"vir illufiris Beatus Híeronymus con-
fentireltidetur dicens. Quamquam muí 
ti fmt etiam noítromm 5 qui credunt 
eum adliteramyenturumX&terum Do­
minas interrogatus ab *Apojlolis de ad­
uentu Eli&^rejpondit, Eliasiam^enit, 
& loannes ipfe eft Elias. Verunta-
men fue ipfam Eli<e perfonam , fiue 
Ittalij 'yoluntProphetiampromitti^ma 
gis Iterum fit in hts l/erbis , Ecce ego 
initto3& illudconílat^ quodveítqu'm co 
uertentur ex ifraei. 

Exifta ergo Prophetia de Elia 
intelíeda exiftimare potueruntlu 
díei loannem Eliam eííc.Teddece-
ptifunt ludseij Quianefcieruntdi-

Tíríduerimt ftingucreduplicem Chrifti aduen 
lud£i nefdé tumá Prophetisprsediótum . Pri-
tes di/tingue müiiurailem ad faluadum,de quo 

Zachar.^.diciturt EcceRex tuus^e-
nit tibí manfuetus. Akerü gloriofum 
Se adiudicandum^dequoEfai.^. 
dici£ur:£cctf D ñ s i n ignel/eniet)&c* 

re duplicem 
Chrijiiadue-

3 3 1 
Quiaergo hos dúos aduentus d i -
ftinguere nefciebantjerrabát ludsei 
de primo intelligentes5quodde fe­
cundo prardiclum eft. Quod Ter-
tullia.annotauit in Apo)og.cap.2i. 
Sicut ergo dúplex eft Chrift i adué 
tus^vt ipfcmet Chriftus Match, 2^. 
(cnmáíumrno Sacerdote interro-
garetu^an ipfe eíIetChriftus5)ofté 
áit^áicensiEgofumilterítmtamendico 
Itobis amodó~\iidebitis jilium hominis a 
dextrisl/irtuíis Dehenientem in nubt-
lus cd i .QinCi diceret.E^o f u m ^ m á c 
ípiciatis in me primü aduentum in 
humilitate ¿kabiedione., & ideó 
neputetísme non eíTe Chriftum. 
Supereft enim mihialius aduétus 
illuftris & gloriofus 3 quandove-
niamin nubibus iudicaturus. Ira 
dúo futuri íunt príecurfores^quonl 
meminit Malachias.c.enim 3. (vt 
Dominica praecedenti expofui-
mus)de loannc vaticinatus eft d i ­
ces.-Ecce ego mino >dngelu meum^ qui 
anteprimum aduerum aduenit: de 
Eliaautem ,qui íecundumpisecc-
det aduentüjvaticinacus eft cap. 4. 
l ud^ i igitur confundentes hos ad­
uentus loannem crediderunt Elia 
círc,&ideóinterrogant: g«i£¿ ergo 
Elias es r«?Quibus loannes refpon-
det non íum.Sed ftatim ex iftis ver 
bis loannis alia fuboritur qu^eftio. 
Qnomodo loannes negec fe eíTe 
Eliam.cumSaíuacor nófemel fed 
bis,vc diximns,de loarme afíirmet 
quod ipfe cftElias.qui véturus cft? 
Sed huius facilis eft folucio fí dica-
mus;Ioanneminrpiritu,virtuce,& 
offício Eliam fuifteiin perfona au~ 
tem Elia no eííe: & ita quod C h r i 
ftus de fpiritu affirmauiUpfe nega 
uit de perfona. Quod optime Grc« 

X gor* 

Tertulliú 

Skut dúo dd̂  
uentus Chri-i 
jliitacrduo 
pracurfore^ 
funt. 
MdUchl 

¡AdUch 

Qnomoda 
lomes negdt 
fe e¡fe E U m 



322 Expofitio literalis & moralis 
gor.HomiI .7 .in Euang, annotauk 
diccns. Qmá, efl hocfratres chinfs'mi^ 
quia qmd^eritas affirtnaty hoc Prophe-
ta ^leritíttis negAti Valdenarnque tnter 
fediuerfafítntttpfe efl,& non [um.Qm 
modo ergo Propheta l'tritatís eft , fi 
eíufdem'yer'ítaíis fermonibm concors 
non eflt Sed fi fubtíüter yeritasipfa re-
qmratur, hoc quod tnter fe contmrium 
fomt 5 qtiomodo contrariuín non fít in -
aemtfir.^d Zachariam namque de loa 
ne á n g e l u s dicit Liicaí.i. ipfe pr<ece~ 
det ametÜü infpiritk&VirUite Elm* 
Qui idc'trco yenturus in fpiritu & yiy 
tHteElmdkitur>qmaficut Eli AS fecun-
dum Dominiaduentnpráueniet^ ita lea 
nespr&uenitprimum* Sicut iliepracur-
for^Venturus efl iudicis, ita ifte praenv-
for efl faSÍHsredemptoris.lounnes er-
£ o in fpiritu EUAS erat, inperfona Elias 
non erdt» Quod ergo Vominusfatetur 
defptritUy hoc loannes denegatde per-
fona, Q j i a Se iúíhmi fie erar, ve & 
dircipnlis Dominus fpiritu alé de 
loanne íententiam dicerec, loan-
nesturbiscarnalibiis non de fpiri-
tu3íed de corpore reíponderet, 

Prophetaes tu^c. 
be íjtío PÍ*<J- Vbium eft de quo Prophcta 
f&cí4 i nuf i j ^ / i n t e r r e g é e Sacerdotes 8c Le 
rog4ní. u|t:B -^.^ ver^js{> an inquirant vtrü 

loannes íít Propheta in cornmuni 
& gcncrali: an vero de ahquoPro 

.̂T&Í)§|' pheta in particulari.? S. Thom. in 
loe i huius cxpoíitionc refert ali-
quorum fententiam, qui exiftima-
runtfpecialiter inquirí verbis iftis 
de Elifeo Proplieta^íicut &prsBcc-
dentibusde Elia interrogauerunt. 

rSTff^n ;« Et quód Phariíaíiad hoc moucbá 
tetpgm* turexeo^quod videbant loannem 

fibi vfurpare bapdzandi offíciumí 

quod5quantü ex ícripraris collígi 
videtur j tribus tantum poterat coa 
iieHÍr€,de quibus his tribus qua:-
ilionibus inquirere videntur. Pri­
mo enim Chrifto baptizandi ofíi-
ciumcoueniebatsin cuinsperfona, 
Ezech.5;6.dicitur.Hj9rím£/ííY^e*' ^ É* ' 
aquam m u n d a m 7 & c . l } c i n ó e Elif po 
terat c6uenire,de quo dicitur 4.Re 0 í f i ^ m ^ 
gü.z.quóddiuifit aquas lordanis, f 
& traníiensraptuselt.írem Eliíeo, conuenir^ " 
quÍ4.Rcg .4. Naaman Syrum fe- R^. 
pties baptizari fecit im lordane, vt Rrg, 
álepra mundaretur. Cum ergo pri 
mo interragaífent an loannes eííct 
Chriftus, deinde quf tierüc an cíTet 
Elias^tcrtioiam qu^runtaník E l i 
í |us. Qucmabfoluté Prophetá vo-
cantpropterduplicefpiritum E l i ^ 
quem acccpít> & propter multitudí 
nemmiraculorüjquíeop ratus eft. 
Et confirman poteft ifte modus di 
cendi ex verbis legatorum : qui ad 
loannem dixenmt. Quid ergo bapti-
Z a s j i tu no es Chriflus,ñeque EltASi ne-
quePvophetat$it&\ft.t modus dic€di 
non videtur fatis literae conuenire. 
P r imó quia nulla apparet ratio 
quarefide Elifei períona qusercrc 
volcbantjcum fpecialiter non no-
minaftent ficut Elia nominauerüt* 
Prsetercá quia iftis interrogationi-
bus videntur paulatim defccndcrc 
minora femper interrogantes , ve 
conftat:Elifeus autenonin minori 
precio eft habitus á ludá i s quám 
Elias. Tandé quia non reperimus 
in feriptura quod nomen Prophetf 
abfoluté prolatum de Elifeo intel-
lieatur quaíi per excellentiam. 

Ahj exiftimat quod li to loco m- crogmt m 
terrogant de Prophcta quodá exi- M0y¡(5 proj 
mío Se fingulari, quem Moy fes pr^ mifímu 

dixerac 

RepYcbdtur 
modus t/íc é 
cetiáü 

Di Uto Pro** 
phetít ÍKfer-



D o m m k a m I I I A d u e n t i i s . 
Heutel 

Or'ig, 
CynL 
Chryfofl, 

íéeim 

m u o m i m 

dixerat Déut. iS .venturis m a ntc ad 
uentum McfsjíE, dicens. Prophetam 
pifcitakit Domims de ffktrtbus tuh f h 
cut meJpfumaudies&C'Q}} locus Ü 
ctt ad litera ab onwibus íanÚis Pa 
tnbus deChnfto inrelhgatur,tan5é. 
IjUílei maleinteliigcce!; de alio Pro 
pheta intcrpretabátM: ,c¡ui pífceííil 
rusera tChr i íb aduenn'i Sdiiüp ^ 
Duntiaturus. Gredebanr enuntres? 
excellétespcrr^nas futui üscirca ad 
uentú Mcís f ^licec, ipíum Meísii 
feu Chriftü:£liáí&: queixiá alium 
iníigné Prophctá, de «quo pre liótü 
loeum interpreíáfur.Et ideó cu iol 
terrogáíséc aníoáiies eííetClirifif ^ 
& aucífet Elias?t- • t o qua^untan 
íic Propheca lilccxpectarus S c p i x 
curforaduentus Meís i^ Huic mo­
do dicendi faüere vidvtur textus 
Grajcus, inquo Prophcta ponitur 
cum articulo, íüiéet^ Propheta iüe¡ 
quod enphafin habet, & de aliquo 
cxímio& p' 9 ómnibus alíjs illuftri 
Propheta inteíligendti notat. Iftu 
m o c ü d i c e n d i t c r¡ c t O r i g. t o m. 7. i n: 
loann.idem atfírmat Cy ri l . l ib . i . in 
Ioann»c.24.8¿ Chryfo. Hom.15.in 
loann.quos fequitur Caiet.híc. Et 
cóíirmari poteft ex varijs lociíEua 
geii),quibus oílenditur ludseos exi 
ítimaííe prophetam i l lum, de quo 
Moyfe&íoquutuseft , alium eíTe á 
Mefsia.loann enim 6: turbf fatura 
re pañi bus á Chriftoclamauérunr. 
' I l icef l Proohera iüey qui Vsturtts eji in 
rr.mdHm,\íhi propheta ponitur cu 
articulo.Ergo credebant Propheta 
aliquem, inftgnem véturum,S¿ illü 
non eííe Mcrsiá,alioquin de G h r i -
íl:'.'>dixiírent,hiceft Mefsias.Dcin-
dc íoann,7.habetur,quod aliqui di 
cebant:Üfc efilere Ftoj/heta'iíle, arti 
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cuju ení rnliabct. Alij dicebát k/c efl 
C h n f i . D J ft i ng u c b á t e Í go p í op 1 vs 
tum illum a Moy fe pr|did:u á Mef 
íia. Qu îs autem futurus eííct ifte 
propheta non CCÍ to dcfínicbac^muí 
tis exiftimartibus aliquem ex anti 
quis prophetis iarrt momiis íurre-
á:urum,& nuntiaturum Chrift iad 
uentum. Vnde de Chrifto tám va­
ria» opiniones exorte funt^vt alij di 
cerentillum eííe Eliam , alij fíiere-
miam,autlimm ex prophetis. V t M a l 
theia6.habetur,8<:Luc^ y^Ad hoc mtfK' 
reípcxiííe videntur turba? cum di- Lué ' 
cuat. Quía Propheta majrnus fumxit 
mmlns.. Oe hocigitur Propheta ia 
terrog jntifto loco. Modus ¡fte d i -
cendi(Hcétcurioíusíit & íuftineri 
vaIcar)non videtur muitum hteraí 
quadrare. Pr imó, quia vtcxlirera 
cóílatin his mtcrrogationibuspaii 
latim derccndendoJ&: minora que-
rendo procedebant. Primo cnun 
qucíicrunt an eíTct Chriftu^ fecua 
dóancí lc t Elias? tertió inquirunc 
an íit Prophetú^Qucd non vidciuc 
intellígcdum de Propheta qui ma 
ior eílct Elia^qualemillum á Moy 
fe p?^diótuni futurumcredere teoG 
bant-ur.Sécundójqtiia fi de Píophe 
tainqüirebant.qui Chrifti Prsecut 
íbr futurusefat,falso rerpondiífet 
loannes fe non eíte Prascurforem 
Chrift i . T a t i 6 , quia locus illc 
Deuteronomij ad bteram deChri 
ftb intelligitur • vt manifeftc con * 
ftat Aí tu . Apoft.c.j.&: c.y.Vbid» Mnumí 
Chrifto profertur locus lile. Et c5 A(íí«Mnr. 
muniter ita ludeiinterpretsbátur, 
& intelligebát;& íatis id atticulus 
in Grseco pofitus declarat. 

Quare communior réntentia cft, 
quod quseftiohíec & interrogatio 

X 2 / iñtel-



3 2 4 E x p o í i t i o l i t e r a l i s & m o r a l i s 

'DeVrophetá 
in ' o nmi in-
tsrrogttio 

Auguíi, 

tt negMétit 
Jetffe Pro-

loinnes mr* 
¿ifímíer pr¿» 

r̂ /íCI!; pmi 

intclligatiir de prophcta in genere 
Scincommuni, ¿¿ nonde aliquo 
fpcciali. Sicintcrpretantur Augu-
ftinus trad¿t.4.in loann. &: Grc-
gor. Homil. 7. inEuang. Bed^ & 
Kupcrtus hic, Se alij quam pluri-
rimi.Cuiintcrrogationi relpondet 
loanncs negatiué íicutinpraeceden 
tibus. Vbi ftátim maiorqujeftioin 
furgit,quomodo loanncs veré ne­
gare potwcrit Te eífe Prophetam, 
Cum de illo pacer eius ftatim ac na 
tus eft Lucse.t.dixcritrlapuer Pro~ 
phet t ált tfsirmyoctberis: Et C hi iftus 
Match.ii.(yt Dominica pesecedea 
ti expofuimus) dixcrjt: Quid exijiis 
"yidere'.Propheumt & ego deiol/obis 
f lu fqüam ProphetawiEt Lucaf.y. de 
codicitChrithis: Internatosmulie-
r m n non furrexit maior Prophfta loan 
ne B a p u f t a ^ Q n o m o á b ergo ipíc ne­
gar íe cíTc Pr opheta m? 

Huicqua?ftioni varié rcfpondét 
cxpoíicores.Greg.Hom.y.in Euá-
gc í. 6c Be d a d i cu n c ;q u 6 d I oa nn n es 
ideo negac fe eííeProphetá,quoniá 
plufquam Prophcta erat, & calis á 
Chní lo nomín3t,. Sed iílc modus 
dicendi non euacuatdifficultatcm. 
Quia qui pluíquam Prophcta eft, 
no ideódcfí ñt ProphetaeíTe. Praí 
tcicá quialoánneillis refponíioni 
bus fe deprimerefc¿extenuare vol-
uiíTe videtur, & fí fe Prophera nc -
gaífíst eoquod pluíqua Prophcta 
cíTct, magisad cxaltationc quá ad 
himuliarionc refponíio pertineter, 
TumetiáquiaaDlolutc Prophcta 
dicitur in Euangelio. Qjtare alij di 
Gunt,qu6d quia loancsfuit medias 
inter Prophetas & Apoftolos, & 
quaííOrizon vtriufq; tcílamsnti, 
jca quod fuá vlcima formalisac pro 

priagratiagratis data no fiiitcum 
Prophctisvetcristeftamenti Chri« 
ftü íuturum &:in mundü venturum 
prsedicerc : fed cum demonftrarc, 
& cú Apoftolis annuntiare. Vndc 
paiticípabat Prophetaíñ g r a t i á ^ 
non erat alienas a gratia Apollólo 
rum:im6magisadifíá pertincbat, 
curca' üc^lorumprimuspredica- ' 
uerit^&lex &Prophere víq^adloá 
ncmfuerint.Etquoniam vltimü m 
formis cft quodTpccié tribuit & de 
nominationc,loannes á gratia Apo 
ftolica potiiisquám á Prophetica 
dcnominanduserat.ldeoq¿ inteno 
gannbus an tílet Piopheta rcípon-
cierepóíUít íc Prophcta non elTê  
cüad Apoftohcágratiá pertmerct. 
Nec hinc ícqujtisr falsoaZachana 
p^tic eius Prophcta nominatum; 
Quja iílc quod infimum cratexpo-
íujr Chnítodeclarandü rehnques 
quod ad fupcrioTcgratiam Sivlti-
mam forma pcítinebat. Tu ctiam 
quiaquodmcdiücftab vtroq,- ex­
tremo denominar i peteft. Hancín 
terprctationem adducit Dionyíius Dmyf . 
Richclin iftum lociuEtfoité quan 
do Chriftus de loanne dixit, quod 
cííctplufquam Propheta^hoc íníi-
nuarevoIuit3 quód ad Apoftolicá 
gritiá loanncs pertineret. Rupert. Kupert, 
iftum locu expones aliam ínterpre-
tationé adhiber diecns. loanncs e- lomes mn 
mmvi'rtute quide Prophcta erat, erdt Propfcc 
ícd offício Propheta no erat. Quod of/zao, 
autem officio Prophcta non fuc-
rit, palamfíercx ipfa difíinicione 
offícíj Prophctici. Propheticu offi 
cium fuit verbum Domini ante-
quamcaro fieret carné aífumptu-
ra eífe didis p'Clignare/aóli.s pr^íí 
gurare.Nam S¿ íi fuat ve! fucruot 

plurirai 



in Dominicam J1I. Adiientus 

Efáí. 

plurimíjqui diuerfisinrebus Pro-
pheti^ ípirimperdoceri merucrút, 
eos tameníolos Eccleíia íanda có 
putatínGathalogo Prophetarum, 
qui defummis rebus, id eft, de ver-
biinGarnandimyfterijs fandi Spi-
ritus oráculum mente percepeiuc, 
vóce & Iitedsmundo annuntiauc-
runt.Ioannes auté non hoc modo 
verbo Domini obfequut9 eft, quip 
pe qui noin vmbra futiiforum: íed 
in veritatecratpisefcntiu, nec pro 
ferebat Prophcticü fermonem, cui 
íutendendtim eífet tanquam luccr-
nselucenri in caliginoíb loco: fed 
digito extenfo monílrabat vernm • 
Solem iam exortum Jpitur oíficio 
Prophcti nonerat .Redé ergo hoc 
denegat rcquiímis. Et liase planior 
videtur dubicationis folutio. 

Egonioxclamantis^c* 
I Ehoc vaticinio quod habe-

tur Efai.cap^o.copioíe age 
mus Dominica fequeti: hoc íolum 
hic aduertere jibcc,quód cum prin 
cipio huius Euangelij in prima íe -
fponíione loannis dúo propofíta 
fuerint,íilicets quód confeJJuseft¡& 
non negauit. Quorum primum ad 
id quod non er at, ¿¿fecundú ad id 
quod crac referedum diximus.Cü-
qné fatisfecifTec primo dicendo. 
'Nonfum ego Chy//?«í/upei erat vt ex 
piic ?ret íecundumjquod non nega 
tnr.lilicetjquídeíTst: quod exponic 
ciiccns-Efo^oXíC^c. 

Et qui mifi fuerant, 

CVm in fuperionbosexplicaf-
fet Eiungelifta^qui &:qualcs 

eíícntnuntijiqui ad loannefunt dé 
ftioatimüc ampliuseoru conditio-

nem 8¿ qualitaté exptonit dicens, 
c^íoá ercínt ex Phafifasvvt fie lega-
tionis acthoritas, & lóannis COBM7 
tiamagisclluccai.Hienimqui m i f 
fí fuerantsnon erát ex media plebe, 
íed ex facerdotibus SdXeuitis, nee 
qualcrcumqj iilorü, íed primores 
¿ e x Phariíf is,qui virtútc, literis, 
& authoritate c^teris videbátur eí^-
íe pr|PGÍiü. Vndéjvc íupra diceba-
mus., mérito Euangclifta ceíebrat 
hoc lolnis ceílinioniü dicens. Ho>c: 
fuiíle teílimonium Toánis. Qui a lo 
quicoramvilijabieda, 6¿Índoda 
multirudme, cuíqj facilé cft^at co-
ram do^toribus^potentibüSj&prin 
cipibus verum dicercjhic labor hic 
opus cíl. Tacent fortiísimi, & quí 
multa iaétabat obmureícut. Quare 
quaíi quid magmmrde Paulo dicit 
D ominus Ananise Aíluu. 9 , Vas ele ¿ ^ ^ ^ 
{iltonis mihteft^vtportet nomen mettm 
coya rcgthus &"pvüciplhus. Et de V e 
trotanquáinfigneÁótuu^.dicitur, a . , 
quod inconfpedu principü Syna- m? 
gogse intrepidé dixerit:¿Vo pojjumus 
non locjui) qudí auituimus, (¿r'yidímus. 
V t ergo teíbmonium loannis com 
mendet ¿icit^ quód qui mifi fuerant 
erant exPharif&s. Pro cuius m ai orí 
intelledione feiendueft, quód a - Scfa tres 
pud lud^os triplex Íe6lafuiííe per farunt apuá 
hiberur.Prima fuit EíTenoríi^qui rt wdéos. 
g u fi ísi m a v i ta a gcba nt. S e c u nd a 
Saduceorü yqui negabant reíurrc-
ct ioné, fpi r i tu, & a n i m ̂  1 m mor ta l i 
taíé.Tertia &ñobilirsimafuit P.ha 
rif^orü, qií(£ hec omnia coníiteba-
tur ,& religione,&: fanCi:itate,zelo 
legis, & ceremoniarüí& traditioníí 
obíeruántia reliquas antecedebat. Phjrifchn* 
Vndé & nomeaccepit.Phariffi e-áe difti & 
tíim quafi diuilí ab alijs & reparati ^Mles, 

X 5 dicuntut; 



Origen, 

Scrib* qui 
dicerentur* 

'Áftuum* 

ffioum ínter 
rogationem 
stcog'Ut O-
rigcn.bisyer 

Brego, 
Chryfofé 
Auguik 

%%6 Expofitíoliteralis&morális 
dicútursnec folü m vitíe profefsio- tunt^quidervoh^i^as r propria au­
ne, íéd ctiainfcripturaiii inícrprc-
tátiowc aliospr sécedebát: vt aduer 
tic Orig.íra¿t.24. in Matt. vbi aic. 
Qvj ergo non rsctdunt k litera lejn<, f c n 
bfidicmttir, Qm autem waias ahquid 
proptentes dmidmt fe ipfosqmfimelio* 
resdmultisjemnd&m hw Phafifci di-
cmturtfui ínter frettntur dm'tfi & fe* 
gregati, ph¿res enim dimfw appellatur. 
Ve (¡tt4 fefla g lor imr Paulm A¿i:uüP 
ló.fefu'tjje qumdo erat in Ifádaijmo.* 

hoc autemquod peeuliarem fa 
citmeíVtionemifto loco Rharifeo 
rum exiftimat Origen, tom. 7. in 
íoann. exponens verba i l l a : EgQ 
yox>&c. Hocquod fequitur perti -
nárc ad nouum tertium teíliino 
nium}quod loánes de Chri l lo pro 
tulit . Exiftimat verba ha?c nouam 
conciiiére interrogacionetn fadam 
á Pharifeis^umiam legan Hiero 
folymitanorum lu¿m legationcm 
compleuiírcnr. Phariíaei tanquam 
pro lege & rchgione zelantes audi 
tis qu^ gefta fur t,infürreKerunt co 
tra loannem, & de cius bapt i íbo 
qusíicrunt.Qiiare,filic€t,baptiza-
ret? Qinbus loannes fatisfecit dice 
áoiEgpbAptistf tn aquay&c. Ca?teru 
commuais íandorumPatmni fcn 
ícntia(quam tenent Gregor. Chry 
foíL Auguft.&alij)tcnct quod i f t i , 
qui ex Pharifeís cííc dicuntur, funt 
ijdem qui ab Hicroíolymis mifsi 
fucruntjquiex Pharifíeis tanquam 
maiorisauthoritatis fuiífc dicun* 
íur. Rcpetit autem hoc Euangeli« 
íhjvtafsignct rationem queftionis 
de bapeifmo loannis, pro qua mif-
fi non fuerant.Qiiafi dicat, deftina. 
íifucrunt legad, vtintetrogarert 
loannem quis eíTet: fed quodquse* 

thorirate feeeriiht : quia etant ex 
Pharirseis^quibus religionis ppinio 
audaciam p?a?bebat. Sic inte>pre-
utur S .Th 'm. l i cé t Grcgorvdjcac s*Ttei 
appofoa fui0e verba híecyvt íiperi- GrfS0v 
rcturiníentio,quaií t i quíeíieiunC. 
PharifíBi enim inter omnes máxi­
me malirioíijiníidioíi. Se ambiiio- . 
íi erat.t. 

ídergo bapr/z^s / , | f r , 
" Erbisiftispoteftatem Scau-
tlíoritatetn íuam oílenduiiC, 

nuntij iñijSc increpare interrogan» 
do voluntloannenijquaíiílbi alie-
num Se nondebitum offiejum vfur 
paret baptizando.Ideódicút, Qftid 
€fjrph¿q>ti%4s'. & nouum ritum indu 
cis commouens populum hac no­
na cícrcinonia , 5/ tunan es Chr¿* 
ÍIHS, ñeque Elias ¡ñeque Prophetat V t 
ctgooílenderet Euangehfta, qua 
authoritate auíi cíícnt loannem 
increpare, pr^dixitquód erant ex 
Pharifeis. Vbi obúeraduer tehor F<ic¡i¿j70mr 
hosninum ingenium & condicio- nesdepotrnt 
nem^qualiter homincm, qué in ecsquiédju 
honore,prccio,S¿ ¿eílimationcha* volmtMm 
bcbantjquem vt rcligíofum veldo NAN RTJP^ 
d n m vcncrabantur5( fí ad eorum ^wíe 
volútatcm inquifitusiiircbus, qu^ 
ad vitam & mores pertincnt, no re 
fpondeat) íláfim de gradu depo-
nüc > & tanquam inutilem & com-
muñe ni hominem derpiciuc. Adso 
omnia fuá? voluntan obfequeneu 
homines volunt: dequo lacius in 
moralibus a ge mus. 

Sedrogabit aliquisjqualis h x c 
(it verborum confequutio & cone 
xiocumpríficedentibus S¿ ícqucn-
Ú h u s ^ i d ergo baptí%*s, fi tu non es 

Chrijius, 
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TMntánm, 

ChrtíluSyneque Eliás^ ñeque PrópheuZ 
Ñ o n enim facis conftat, q u o m o ^ ó 
h s z iliaciopoísit inferri,& sutho 

TDrquo inter ritas baptizandi íoanni negrn ex 
rogmt deri' exeo,quód non ñ t ChriOus.Elias, 
t« huptijmî  aut Pfopheta. Tum ctiam in.quiri 
^^VÍ?íwtc,poteft,anverbis iftis irltsrrogauf; 

rintderitu baptizandi, ande vi-tu 
te ipííus baptiími loannis? ín quo 
noncí icocors omninm ícñtentía;. 
Nam Benedidus Montanusin bu 
ius loci cxpoíítionc sífii mat,quod 
Phariísei iftisverbís de virtut 6¿ 
cíHcacia bapcifmi íoánnis quéeííe-
runt^ quaíi dicerent:declara nobis, 
quáeíiciíliiísbaptifmi ttíi viftus 6c 
CÍHcada fupr-A noftra baptiímara, 
quaeexiege habemus. Etintejpfc-
tatio h^cconfiímarí poteí lexduo 
bus (quse ipfc non adducit) ego a l i ­
te m sn ipílus gratis jqueai íeírper 
vencratusfum proponam. Quonl 
prirríUm eft ipía loannis refponüo 
£go baptizo m úquaxQnz iyxta com-
muneir* ían&orMrn Patrum expoíi 
íioí.ci'vtinfra dicemüs,)áii baptif-
jn! €ñ:ccltím & virtufcm exponit: 
quas non videcur ad propoíitü qi;f-
ftíonis^iíi 1ÍI1 de vimite b^ptiínii 
interroga ííent.Sécundimi eft,quia 
Marth. j fadahac legstione multi 
ex Phariíasis veniebri! t,&: íüjcipic 
bant loannis baptiímism , qiubus 
ipfe á i c t h n i G e m m i n a \ i p e r ( i r u s ó c * 
Ec licét Orígenes como. 7.ín foan-
nem nuiltum laboree j ve dcclarec 
quomodo venerinc ad íoaonem ba 
ptizari qui nunc baptifmum eius 
calu/nniabanturjnó eft cur nos díf-
fícifécxiftimemus , cum in huius 
fcntcnt'a? confírmationem faceré 
videatur* Sed modusifte dicendi 
fuampauiyrdiíHcultat&m.Quia íi 

m t u 

de v{i tute baptiími loannis ínter* 
XÍ g^bant, non ent cur íubiunge-
rent. Si tu non es Chrtüus tnec Eíiass 
nec Propheta. Quaíveiba manifílé 
dedaranr animo calumniardi fa­
cí; jn> fusile hanc illationem. 

Quare mihialiter hoium veibo« 
rum confequntio c xphcanáa vide*» 
tur.Proquonotanda íuntduo, Pri 
mütiTjquód b- ptilmus loannisno-
1 > ü mi qn i á fü ic Í nee m le ge p r £ece -
ptum aut conteníum , ve Aogisí}. 
adaerti5lib.5. contra Doiut i í lss , 
cap é.iBqmens. i» fcn^ í̂'zs ycíeris 
ttílamcnti nuíli prophetg , nec^lh 
quum htiminum fHit amcejjum altos ha 
prr^ire h^pHpno Poznitenn&, me i l l a 
€£rcmom*rum\€t€rÍ!¡ íegts etat taks ba 
pt¡[mus, Vndc baptilmus h»annis 
non erat ex Icge.Quod docuit ícili 
ñus Martyr in explicstiímc quae-
fíionum Ger.tj!icárum,Reiponíio-
nc j7-Nec tahsbaptifmiisfu¡tco­
rra iegem/ed ftipra legem, tanqua 
quid djfponéns ad graciam noui te 
ííamencí íuCcpiendám. (^uoniarn 
tahs baptifmus á Deo ordiastus 6c 
prasceptus fuit fpecialiter íoanni* 
Qíjpd ipfe íoannes hoc capite ce-
ftatuseítdicens. Quimtptme havtt* 
Ztfreiílemifn dixir. Proptereá fiulli 
vnquam liciiic baptizare, niíí ei qui 
fpeciale Dei mandatíihabuít,qua° 
lis fuit íoannes. Guius baptifmus 
p-íedtáus fuerat Píaim. 28. in illis 
verbis.K? ^ Dom 'tmfftper kcjms. Qué 
locum Bafílius Homíí^.ftíper coa 
dem Pfaímumde baptifmo l ó z t t -
nisexponir.Secu 11 duw qnad no t l -
dum eft.PropheraspfíeJixjífi- tem 
poribiis Chní l i furjiruni eíTé aqní& 
baptifírium inrerniftionem pecca, 
toruna.Ezech.36. P'ffM n da m'jMpevlio't 

X 4 aquam 

Mgu[ík\ 

Bdptifmuí 
ÍLiannis nec 
eratex Ugc$ 
nec'ótrdiíed 

Bíí/if, 

Cbrrñiptédí 
él9 A TOphi: 



Hiero. 

3 2 8 Expoíítio literalis&moralis 
aquam munictm^ & mnndMmlm ab nemciuscííeprecuiTorcmj&ilIius 

baptifmum euidens íignum aduen-
tusMersias. 

£go baptizo ¡n aqua, fj 'r . 

ALiqui credunt cjuod veibis 
hisloannes calumnia Phari 

fseorum contra fe poíha;, (< 6cjuód 
baptizarerjfatisfaciat fui baptiími 
qiiaIítarem,conduionemíatq5 v i r -
tutemcxponens,8¿diecns. f^o hap* 
t izo i n aqua^c íi diccíct. Mcus ba-
ptifmus tantum eft in aqua , nec 
aliquam fpiritualem continet vir-
tutem , qus ad emundationem fa­
cial animarum.Solum eft quídam 
praeparatio S^inftrudio ad verum 
baptifmum , quem iüepr^ftabit, 
qui i n medio"yeflmm í i a r ^ quemaos 
nefeitis, Sed modus ifte dicendi 
confiftcre non potcft.Quja per hoc 
non fatisfaciebat loannes calum-
niée &: aecufationi propofít^vt ifti 
dicunt.Qupniam Pharifsei non di-
fpntabantde virtute S¿ effícaria ba 
ptifini Ioannis,ncc de hoc quicquá 
cogitabantded fi loannem aecufa-
bantífolum erat^quia nouum ritu, 
3c nouam eseremoniam inducebar, 
quod nulli Prophetarü licuit 5 fed 
foli Chri í lo &eius Prascurforire-
feruatum putabanr. 

Ideó aüj €xiftimant,quód loan 
neshis verbis(nihil curansde Pha 
riÍ£oriim calunia , quimpotiüs ex 
illafumpta occaíionede baprifmo 
loquendi) conftitiiit differentiam 
ínter baptifmum fuum & baptif­
mum Chrif t i ,& declarando fui ba 
ptifmi infufficientiam, (qui foluni 
corpus att ingit j&abluit) oftendit 
effícaciam & ncccfsitatem baptif-
miChr i f t i ad animarum ablutio-

ómnibus inquinamentis'yefliis. Et E-
Ú i . ^ S i abíuerit Dominus fardes f h a r ü 
Syont&fcnguinem Hierufalem Uae-
r j i de m/dio ems in f f m t u iudicij & fp i 
r i t u ardorts. Quo loco docet Hiero. 
Baptifmum Chriftipra?dici. Qua 
plurima ctiamalia extant feriptu-
rarumteftimonia: Quse non redé 
incelligentes ludaci cxiílimabant 
baptifmum iftum compledum vcl 
per Chriftum, velper vnum anti-
quorum Prophetarüm, quoscum 
Chrifto venturos elTe credebant. 
Ideó cum audiííentá loanne quód 
noneíTctChriílus, nec Elias, nec 
Propheta ,opt imé íibi videbantur 
inferre.' Quid ergo baptizas ? Quaíi 
h x c authontas lilis íolum eííet có-
ccíTa.In quo máxime decepti fúnt. 
Hoc eíiímproprié ad Písecurforis 
ofíícium pertinebatíqui fuo baptif 
mo parare debebat viá Domino. 

Hinc ChriftusMatth.21.argu-
^ ^ p f / ^ o mentum fumit,contra ludamos ad 
jidnti's effi' probandum tempus Mefsise imple-
cax arg'mé tum cíTe/cqué verum Mefsiam ef-
tam fumitur fe,cui loannes,quivenit baptizans 
aduttus Mcf i n aqua ^ teftimonium perhibuit. 

Ai tnamqué: Interrogaboyos ego 
y n u m fermonentiquem f i dixeritis mihi , 
0* egol/obts dicamin qua potefidte hxc 
jacio.Bapufmus loannis "Vnde erat > ex 
c&lo* an ex hominibm ? *At i l l i cogita* 
h m t ín te r fe dicentes. Si dixerimus e 
c#lo>dtcet nobis. Quare ergo non cred't" 
dijlis t ü ü S i auttm dixerimus, ex homi ' 
m b u í y vmemus turbam. Omnes enim 
hahebant loannem ftcut Prophetam,Et 
refpondentes le fu dixerunt. Nefcimus, 
Suaignorantia affeótata confíten-
turtcmpusMefsiaeiam implctum: 
lie ce erraueritu non credences loa-



inDominicaralII Aduentus. 

mtth. 

DiffcrcntU 
intcr baptif­
mum Chrijii 
Crlomnisrc 
feruntur-
Primd dtffs-
rentk. 
loánti» 

B tptifmus 
lo¿(nnis lolü 
cratinAqw, 

lomo 

ferentid. 
Btptifmus 

loannis non 
fegeneubát. 

nemrvtdcclaratS.Tho.hic Qi^od 
aüj Euangeliílse loannis prsedica-
tioncm exponentes clariíis expief-
ferunt. Matthceus enitn cap. j . a i t . 
Ego bapti%nyos tn aquA in pwnitentta^ 
quiautem poí i me^'snturus e í l j p j e y o s 
ba¡rti%abit m Spiritu fantto & igKt.Si 
milia refere Lucas c.3. Vndé mul­
tas difFcrentias aísiguác Dodores 
Ínter baptifmum loannis & Chr i 
fti,cxquibusaliquas referemus. 

Prima cíl,quód baptiímus loá^ 
nis erat íolum in aqiu,non in fpiri 
tu.Baptifmusantem Chriíli íimuí 
in aqua 8¿Spiriiu fanCtíbvtíoan.j. 
Chriílusteílatur. Nifi quis renatus 

fueri t ex aqua & Spititu fanSíoj&c» 
Pro quo nocá,qu6d ad baptifmum 
verun) & abiufcncem peccata tria 
fu t nceefíaria iuxtá i l lud . i . loá.^. 
Tr?s funt qxi tejlimomum diint in ter-
ra^Spintus^a j u * , & jangH/s, Exhis 
t ibas id quod iafimum eft, íil>c-1, 
aquajn baptifmolipánis íolum ic-
pc< icbaturSpií irusnon ader^t, qui 
nondumerat ditas. Q^* Chni lm non 
eyatglorificarits vthdoctur Ioann.7, 
Sanguis decrat^quia no Jum agnus 
occiíus Se Chriftusimmobtusfue 
rs t . í vb prifmo vero Chri í l i om-
nia h x c reperiuntur. Ideó dicitur 
Jn Spintíi fuñólo & ignii 

Ex hacfequítur jecunda difFeré 
tiajqupd baptiímus loannis erat ra 
tum difpoíitioSíprscparatío adba 
ptifmum Chrifti.Vndébaptifmus 
loannisnorne^enerabat homines, 
necefíícicbat fi'ios Dei;fed erat íi-
gnum quoddam ,quofe prt íítebá-
tur homines peccatores, & C h r i -
fti redemptione indigére. B^ptif-
maautem Chriíl i hominem rege-
ncra^& ñlium Dci fácil 3 6¿ quód 

3 - 9 
Spintu 

Ambn.* 
huc<e. 

renafcatur ex aqua $¿ 
fando. 

Vi.dé fequitur tenia diífeictia, Ttrtid dijft* 
quódbapti íma loannis non toile- ra)t*a-
batpccata,neccóferebat gratíam. i ^ f f * ^ 
Qiioddeíideeft, vrconftat ex lo- f i r l * Ü , 

r~r, 5. ' r . v , , tviubüt pee cisbuangeíiorum íuperms addu-f{ííd. 
dis. Et id apené afíerunt Hieron. Hürotu 
Jib.contra Lucifcrianos. 8¿ Augu- Augufl» 
fti.in luchiridio. & refntur de con 
fecratíone diftindio^.cap. i f -
generabantur. Et Gregor.Homi 7. Gregor* 
in Euágelia.Et Ambrofin piaifar. 
Píalm.:j7.& in illa verba Lucce 3, 
Ego bapti^ji ¡naqaa .Et aüj qtíá pañ i 
mifandi Paires. Baprilii us vero 
Chriftí vtrumqué pr^liat pccc^ti 
tolíens, 8¿ gratíam t^ibucns. Hiñe 
fequitur,quód baptiímus íoannis 
non fuffíciebrtad falutem ^fedne-
ccíTatió^qui loannis baptifma fuf-
ceperant, iterum erant baptizandi 
baptifmo Ch i i f t i , vtf i ' i j Dei ííe-
rent.&: ha? edesregni. Qa^od fecif 
fe legíitius Pau'ú Aiftuu.i^ Ephc-
íios5qui b .prifmo loannisbnptiza-
tierantíCíuiíli baptiímate abluen 
do.leaaffírmát grauifsimi Patres: 
Qiiidquiddicat Magiftcr Scnten- NdgtferSe* 
tiarüín.4. diftin¿t.2.vbi diftinguit tcnt\ 
cos qui loannis baptifmum fufee- kn'ctu 
perunt,& dicit.Qnód ilíi qiii h^p- f ' " ^ 
tizati íunt paptifmo loannisnefejc 
tes Spiritum fandum eífejáC ipem 
ponentes in illo baptiímo, (qua!es 
cr.mtquos Paulus baptizanit) ite­
rum fmitbaptizandi.íüí ve? o qui 
fpem non pofuerunr , & Patrem 
Filium & Spiritum fandum cr< de 
bant,verum baptifmum íufeepc-
rutit,:ín«eíterum baptilandi funti 
Ocalescráeilliqui peí impoftíoné 
manuum Apoftoioiuni Spiritum 

X 5 landum 
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fan^um furceperimt A d u i i m . 8 . 
Qgod fané Msgiüri dicium nul-
i o modo fuftincii potcft» Q^o-
niam^vtdiximus, baptifmus loan­
nis ñeque gratiam conferebat,nc-
<\Víé regenerabat , ñeque chara-
Cerera imprimebanícd crat íolum 
i n aquarvndelides & fpes, quam 
liabeban t i n C h r i fi u m ta lite r ba p -
tizati, non pocerat hunc defedum 
fupplere.Prsetercájquia quando in 
íacramento omittitur quod eít 4c 
neccfsicatcíacramentíj no fatiseft 
íllud fupplérc: fed totalitcr innoua 
áuineft fácramenium. Eftautcm 
de ncccfsitatebaptiími Chri í i i vt 
fíat in aqua & Spiritu fando^vt ha 
betur loawuj . Ergo non fatis erat 
füpplére per mVpoíitionem inanus 
Spiritus í and ide fedum, íed necef 
farioiterum erant baptizandi fíue 
cognouiíí'cnt, fíue non cognouif-
fent Spiritum fandum.De quo v i -
dendus S.Thoir».¿>pzx.q.2&att 6. 
Sed percontari poterit curiofus ali 
quis4vcramIoannesin hoc fu o ba-
ptifmo vfusfuerit aliqua determi-
mta forma verborumfAd quod di 

tUnes m bá c ¡ ^ ¿ f t ^ q«6d in nomine venturi 

^ ^ t t baptizabat, & hacforma y^ború 
it im formal vtcbatur.Quod colligi videtur ex 
Mprn* Actibus Apoftolicis, cap.ip. vbi di 

c i t ü t . l o a n n e s bapti^aHU bapdfmo pos 
nitentidt pQpuhm dtcemún eum quh'e 
turm ejjct poft tpf*»2,>f crederent^ hoc 
t ñ j n Jcfum. Sic afíirmantgrauifsi 
Patres Ambro.Iib.i.deSpiritu fan 
(So^ap.^.Hicron. in cap. 2. lohel. 
& in Epifto.dt Vi ro vníus vxoiis. 

Expoíltio literaíi^ & mcralis 
poísit» muh 6 probabiíiíís appar^t, 
quódloanncsnulla vetbortifT) fpr-
rúa vlus fuent,íed quod tartum ho 
mines abluébat, & diímbaptÍEsba 
tur exhoí tabatUf illos vt crederent 
i n t u m qu i v e n tur tís e ra t : vt H ó -
mi^.opcr .perféd. in Matth.Chry ^ . 0, 
M.intcrprctatur i l lud A ^ u u . i ^ . 
Quod hoc vnico argumemo fatis 
apetíceonuincítur. Quia íoannes 
Ghriftú baptizauit eo modo, quo 
& rcliquoss non autem videtur ere 
dibife quod Chrifíü bapíizauerit 
i r noniinc venturi, cum ipíum co« 
gnofecret eííe C h n í l u m , S¿ qui v f 
turuserat. Alia multa de loannis 
baprifmo addticüt ifto^loco autho-
res huius fententi^qüse lógum ef-
fer pi oponcrcj de quibus in odaua 
Ep!phani*e,(vbi de baptiímo loan 
nis agitiu)latius diííeremus. 

Nunc ad propofítum rcdeunTes 
dkjmllscon^cquenteí, ad ea,quf di 
da fúnt,quod Ioannes íftis vefbis 
non intendit conftituere differen-
tiam ínter baptiítmim íuum ( qui 
in aqua folum erat) &:baptifma 
Chrifti(quodinvirtute & Spjritu 
íando)vt prasdida ícntentia tener» 
Quia Ioannes iíló loco nullam co 
parationefacit, nec de Chriíii fea-
ptifmo meminitific utfccit apud a -
JiosEuangeIiftas,&:cum ad turbas 
prjedicaret:fed ftátim Chri í i i lau­
des proponit, & eius cxccllemiam 
decíaraCjdiccns» Meáiusautem 1/e -
Ürum f t á t , & c . Ncc addit^cuius ba-
ptiímuseftin Spiritu fando : íed 
Cuius ego non fum dignusfoivere com-

& Hu^odc Sando Vidoreí&Ma £ Í a m , & c . Direde ergo reípondet 
gifter Sententiarum in 4.diftin. 2. verbis i f t is interroganonifad^í í -
&í S,Thom.ibidcm,& j.par.q.^S. licét,quare baptizas J i tu non es Chri-
Sf tic.^.ad.j. Et licét hoc íuftineri flttssneqüe Elias $ ñeque Pr&pheta } Ve 

cnirn 
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loannes fe 

'Amhrof, 
"Hieron, 
Cypriith 

JutemiCáufá 
htct áccipi* 

éním íuperiiis annoeauiírus He-
hissi exiftimabant ( & re^é, ) qubd 
Chri í lus vel praecurfor eius eílet 
baptizaturus aqua populum.loan* 
nesigicur hisverbis íe pr^curfoic 
ChriíheíTeoftenáit, & Chriftum 
iam veniífe dicens : Ego hapus^ 'm 
aquA.lÁ ert,egobaptizo,quia Prs-
currorfumChrií l i , qui mtervos 
£ft,&: nefcitiseum.ípfeautem eíl 
qui venturuseft. Acíiclariüs dice 
ret^re^é cog tatis baptifmum fu* 
turum terhporc Chrif t i ,S¿adeum 
&€Íus Prsecurforem tanrum períi-
nére.Ideó non eft cur me accuíTe-
tis, quia baptizo : quonism Chf|-
ftusjamadeí^Sc huncego príecur 
ro &oilendo:ipíecílqui venturus 
cft , & v t paulo inferius dicií: V t 
mamfeüet&r m ifrael pvoptera ^eni 
ego'maqua h á p n ^ a n s . H e c volumus 
ncgaiequod latenter iníinueí diffe 
rentiam ínter baptifmum fuum 6¿ 
Chriílijquam apud aiios Euange-
Lílas maniíefte esplicauit. 

M e d i m a u t e m v e f l r u i t £ c * 

GRajdinpiaííenti í egunt Me* 
iius ^eflrum i l a t , & fíe habéí 

A5nbrof4nen3rrationePfalm.47í 
& Hieron* in Ezechie» cap. 54. 
Cyp iánJib,2.conrra lud£eos,cap« 
ip . Sá fenfus ídem eíl Verba enint 
ha^efupefioribus conexa fuDftquá' 
fi in hisexpliceíurcaufa cur bapti-
zee.Vnde4«í^>nonexc!uíuié,fed 
caufaliter áccipi debet, &fenfiiá 
eft: quia mediusveílrum ftetit que 
vos nefciíis,8¿íqui venturus eíl^cgo 
baptizo in aqua. Pr^tereá verbas 
bis oftenditur Cht i í l iádomncsfa 
mil iar i íaSj fac i l i tas , & propinquí-
Saŝ qui non in loco abícondico U 

feparato ab hominibus veríabstur, 
fed medius & inter ilios , vt facilé 
pofíctinueniri* Et refpexiííc vide-
euríoannes ad Prophetiam Eíai. 
capaz^vbi dÍGÍ£Ur.i^^»«im medió $d*' 

ñ i innocenda Sí jncubata vita cX- ^nmídióFl]e. 
,. a. ^ J r • é incúlpate n 

plicaturiScquod oneenmine & a- ^ fír,nift. 

l icuíusqimcla Ghriftus inter ip* cato -
fos veríetuncft enim tropusfcíjp-
íurí^ quo vita inculpara íígmlka-
tui dic€re,in medio popuíilnmvci 
habito, vt4.Reg. 4. liuilier Sima-
mitis ad Bliíeum dixit: 6¿: idem eíl 
ac inociilisomniumj&ííinc a l icU-
Íu$ qo^rela Viuo» 

§lnem vos ñefikis^c. 
Efbum hvC>ne[citis,\i\o loco 
noníolum accipiendum eíl 

vta^umcognofcendinegettíed v$ 
voluntariam 6c aííedatam ignorá-
íiamimporíet^quafuamaljíia ex* 
c^cati Chrií íum cognt fcerenolle 
bantjlkéc fufficientia non folum it i 
ditia &Í motiua^ fed U teftimonia^ 
tum ex operibuseius, tum ex ipík 
feripturis , huberení. Argnit er* 
gr» bis verbss íoannes Phaiifato* 
íum aí?e<^utani esecitatem 5é inia» 
niam,qui hominem in liiedioeoivl 
habttaníem,(in quo tot diuiniíatis 
fefplcjidebant íígna)néídrent Pro 
Cüius maiorí declaratione noí:a9 
quodeaquíédiííicilia funt , vaíde 
oceuka &áfeníibüsnoííris8¿ ex-
perlentia mulíum remota ignora* 
re non eíl mirum^tea^qu^prf ma 
nibus liabentür, paíslm inculcan" 
íur^nefeireínfigniseft íluítma? vel 
malifise. Medtm átííem^efirum ífat^ 
ideft^nod abfcóñdifus,non inobf* 
curo loco, írradlansvit^ fan^iea* 
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toknn. 

¡Vnde protte-
mtquodChri 
flus in medio 
íjominu exi-
ftens non |ce 
gnofattur, 
Gregou 

te,luccns dodrinas cclíitudinc,cla-
rus miraculorum exceilentia.Etfi-
cut folem iftum materíale medio 
cáelo fpiendenrern & irradiancem 
non videreeíTec máxime depraua-
torum oculorum: Ita Chriftum, 
(qui eft lux y era iüumtnans omnem ho 
minerrí) non agnoíccic infígnis eft 
cascitatis.Quod loann. fui Euangc 
li j cap.i.admirans dicit. I n proprU 
y e m t , & fui eum non receperum.Et ca 
pic^.S^ dilexerunt hominesmajns te * 
nehras quctmlucem. 

Sed interrogabit aliquis vndc 
procedacquód Chriftusin medio 
hominum verfetur, & illum non 
agnofcác?Cui intcrrogationi Gre-
gor.Homil. 7. in Euañg.(quem íe-
quitur Beda híc) rcfpondet diccns. 
Qopd Chriftuscíim efTet Deus & 
homo in carne apparens corporc 
vifibilis cxtitit5maieftate & diuini-
tatc inuiíibilis:videbát carncm paf 
íibilemjiominem alijs íimilem,vi 
tam communem,ide6 decipieban. 
tur , nec aliquid fupra humanam 
naturam in Ch.rifto mcelligebant. 
QuarcMatch.ix.ipredicebat: -Srrf-
tusquiñón fuent fcandali^atus in me, 
Videbác fimilitudinem carnis pec-
C3t i ,& peccatorem iudicabant ig ­
norantes myfteriura noftrseredem 
pcionis. Oculis fídei opus erat,& di 
uino lumine,vc Dei raaieftatcm in 
carnis vilitate contemplarentur. 
Qui a crgo Phariíaei íblum extcrio 
ra contemplabantur in Chrifto. i l ­
lum defpiciebant. Fidelis autem vi 
tcriüs procederé deber, & thefauros 
fcientiá & fapiemi* Bei abfconditos, 
Scpienhudinem dminkatis corporali-
terextjiemem in Ghrifto cum loan-
nc intueri, qui cap. i .íui Euangelij 

üicit.Vidimus jdóriam eius gloriayuafi 
ymgeniti a Fatreplenumgrattx ^"Ve-
ntatts, Etcum Pctro.2. Canonje, 
cap. 1. Nos {[peculatores f a B i íllius 
magnhudims m monte quando accepit 
a Deo honorem &j>íoriam,) Qo^j dig­
na funt de il lo cognoícimus,inteIIi 
gimiis>& prasdicamus. 

Hincobitcr ad morespoteris i n -
telligcremundi 6¿eorum qui ih i l ­
lo funt condinonem , q ni non v i -
dét ni íleos qui magni, potentes, & 
diuitcs runt:pauperesJderpcctos,&: 
exiguos non aípiciunc, dcprauatii 
&corruptum habent viíum , qui 
quas pama íunc nó pcrcipit.Etquia 
Chnftusexiguus erat, (vtipfcdc 
fe teftatur Píalm.2i:£go fum lermis 
& n o n homo, )mimáus cum non co 
gnouít.Quod Efa.cap.^3. affírmat. 
Vfdtmus eum dejpeElum & nouipmu 
^irorum^ndenecreputauimus eum, 

Ipfe eftqmpofi me ^ven^c, 

EXpiicatiam Chrif t i dignita-
tem,& multisillam coinmen 

dar. Primó ex hoc^quod poft illum 
venturusíít . Quo. íignifícat íoan­
nes Chriftum eííe verum Meísiam 
lege promiíTum, qui venturus era c 
inmüdum5&: quem Prophetas pr^-
dixerunt.Quod fie ded ucitur. L uci 
ferum fequicurfol, & poft illum 
oritur:paranymphum & precurfo 
rem fequitur fponíus. Sed ego fum 
lucifer oriens,vc annundem aduen 
tum Domini'.(De íoanne enim di-
citur Ioann.5. quod erat lucerna lu-
cens&ardem:)S\ixvi paranymphus 
& amicus fponfi veniens parare 
viameius, vt Eíai. 40. príediítum 
eft.Ergo qui poft meventurus eftv 
verus Mefsias eft5veíus Sol, &fpo 

fus» 

loátm* 
Pcír» 

los mágtot' 
C? potetes v i 
det. 

Efdu 

Chrifti ügni 
tus explica* 
turexmahis 

Ioannes luci 
fer oriens an 
te folofu 

loanih 



inDominicam IIÍ. Aduentus. 
Chriflus 'He-
rus Sol, 
Mdach, 

JMdtí. 

Lexvetusd-
boltrttdá per 
Chriftm* 

Non eji dUus 
poji Chrtjlü 
Jpcrjíndus» 
Maíí. 

fus. Quodpstcccx illo Malachiaí 
cap.3, Ecce ego mitto ^íngchim rnemn^ 
qutprxparakt'yiam tuaante te, Quod 
de íoanne veritas ipfa interpreta-
tur Match.n.Et fequitur Statimye 
níet ad templnmfuum dom'inator, que 
líos qutritis, ĉ * á n g e l u s teñamenti^ 
quemyoi^ti l t i s . l íao í um Angelus i l -
íc promiíTus ante faciem illius,qui 
poft me ftátim véturus c f t ^ in me 
dio veftrumftat. 

Secundó dicitur Chriílus poft 
loannem venturus, vt oftendat 1c-
gem vetcrem(qua:per loannem íi-
gnifícabatur) eíTeabolendam , & 
aiiamnouamin seternum duratu-
ramjícriptam incordibushomuiu 
promulgandam, cuius Chnftus au 
thorerat futurus. 

Tertic dicitur Chr iñuspoí t loa 
nem venturus, vt oftendat non cíTe 
aíium qui fperandus íic. Quod Mac 
tha»í .n. loanries difcipulos fuos 
mittensad Chriftum interrogauic 
dicens: Es tu quiyenturus es ? an aíium 
expeftamust Dumergo qui ventu­
rus eft dicitur 5 omnisfpes altcrius 
aufeitur.Hinc miferi ludf i confun 
dantur ,qui vanis íupctftitionibus 
deluíi alium venturum expeclant, 
& alium redemptorem quserunt:. 
cü iamvniucrfa Prophetarum vati 
cinia impleta confpiciantu r,&: qui 
venturuscratteftante íoanne vene 
ritmee quidquani niíi fcciidus cius 
aduentus}quo venturus eft iudica-
re, poteftexpedari* 

Nota tamen quod licct poft loa 
nem venturus dicatur ChnftuSíni-
hilominus dicitur ante loannem 
fadus:quod vane explicatur , & 
Chrifti^xceilentiam máxime de? 
clarat. Primo dicitur *4nte l u n n e 
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/•ififo^id eft^illi prarlatus & antepo 
íicusdignitacc,gratiaJ&gloria : l i -
ect ín oculishominum Ioanne in­
ferior apparerct. Erat enim Dei na 
turalis filius,vc ad Hebreo. 1. pro­
bar Paulus. Vndé hf c fentenna ide 
videtur cíTc cum illa , quam alter 
loannes yxvtu\ltytdimusglarueim% 
glorUm qua.fiymgemti A Pat¥esplenum 
gyatia qyyeritate. 

Secundó verbisiftisdeclarar loa 
nes Chrift i diuinitatem Se afterná 
eius genérationcm. Qui a (iicéc in 
tempore Ioanne fuerit pofterior) 
ante loannem eft;imó ante omnes 
creaturasab eterno Dei Patris íub 
itátia genitus./»principio enim erat 
yerbMm&Verbum er*t apnd Deum^& 
DeuseratVerbum* Duplicem igitur 
Chrjfti genera tiuncm verbis iftis 
agnoícit loannes: vnam ^ternam a 
Patrcqua anteloánem fa61:us eft: 
alteramtemporalcma marre Spi-
ritus fandi virtute, qua poft loan­
nem vemt.Hancexpofitionem po-
nic Grcgo.Hom.7»in Euang. Qué 
íequiturBeda. 

Tcftió hisverbis declarar loan­
nes Chriftum eííeprincipium om-
ninmercaturarum (inquo conditá 
funtvniuerfa) & omnium actionu 
eafum : Omma enim per ipfumfafia 
Junt dicit Ioann.cap.l.c^,//«É, ipfofo 
fíumeíi mhil.Sí Paulus 111 Aáibus 
Apoftolicis.cap.^. I n ¡pfo ^immus 
ntouemur&fumus. Tum ctiam cííe 
vltimum fínem omáiium rerum,& 
in quonoftra foelicitas &beatiru* 
do conftftit. Quod ipíeloann. 17. 
teftatuseft dicens. H ^ c e í l y i t a x t e r -
n í t ty tcognofcant te ± & qmm mifit' 
í i i lefumChriñurn» Hoc ipreApo* 
calyp. i.dc fe refert eum ait. Bgo 

[um 

Chrifluí quó 
modo dnte 
lomum fd* 
ñas dicatur» 

Hehr¿* 

loAtin* 

Dúplex Qlri 
fii geiuratio 
dgnojdtur 4 
lodtine* 

bregar. 

Chriñus om 
tíiumcreatít" 
Tdfm princi 
f'iumdaUri 
tur* 

liidnn* 
Añuum» 

ChrijltíS vlti 
muspms cm 
nium rerunu 
loann* 



%UC£t 

3 3 4 

jints, 

Quius ego m fum dign* 

1' T Ancfenteníiamvt celcbrem 
I vefcrunt Yniueríi Eiiangcli-

ftse 5 & (licetin verbis aliquo mo­
do di fcrepare videantur) in fenfu 
oninino coniieniunt.Matth. cap.^. 
Marc.cap.i.8¿: Luc.cap.j.Quibus 
verbis jntendít loannes oftenderc 
quantaíit Ghrift i dignkas 6¿ ma-
gnitudo/e hiimiliacvt i l lum exal-

C^rt/lí digttí tet: ve! patiíis vtilliu-s exceilentil 

gclonivalet cóparari.rrffifo cnim, 
vt dick Paulus HebrsBO. i . M ú l o r 
^4ngdis atquc horoinibus effeótus 
cñ^quítnto d'tjfcrentius íllis nomen 
hdtreditauirwtnon íblum diccretur, 
f ed& filitis Dei naturalis eííct in 
quantum homo. Id cnim Paukis 
probare conccndit i l lo eapite, íili-
cccChr i í l im^lqui diuinam & hu-
Tnanam nacuramin vno fuppoíito 
diuinodicit ,) efle naturalcm Dei 
ü l i u m : cuiiis'dignitacem dcclarat 
loannes dicens^fe non eíTe dignum 
vt foluat corrigiácalceametieius. 
Ac íi apertius dicat^vnltis ícire qua 
tus fit ille qui medius veftrum fte-
£it,qui poft me venturuseft & ante 
me fadiiS) ex me poteritis cognof-
cere.Ego,(cui vostantum honore 
detuliftis,vt me Chriftum exifti-
maretís: vt meo teftimonio de me 
fídem promitteretís: de quo tot va-
tícinia prophetarum prf ceíTerunt: 

Éxpofitio literalis& moralis 
zemini:) Non fum d'mpjsfclaere córri 
giam calcearnentorum e i t t s .Vlée te ex 
vngue leonemj& quantus üz C h r i -
ftus, quem vos ncíatis. Deque me 
rito Dauid Pfa lm. i^ .d ic i t : Mag- Pfdnü 
ñus Vom'tnus^& laudabilts n'tmts : £7* 
magnitudinisems noneflfnis* Rcgis Sirnik* 
amplitudo,dignitas, & magnitudo 
cognoíckur ex eo, quod diuit€s,po 
tentés,comites,marchiones5duces5 
^principes (quos inundus máxi­
mo in precio habct)8¿ esetefi venev 
rantiir)illi miniftrant, & íeruiunr. 
Satis ergo colligipoteíl Chnft i di 
gnitas ex eo,qnódIoa;nnes,(dé qno 
Angelus dixit Lucse.i.quod £mu* tuce. 
rus crat magnas coram Domino: Sctur 
h$ interrogabant,2^i^«f<<5 puerifte 
e r t ñ Etenim manas Domini erat cum 
ilioi) fe indigniim f eputat, vt corri-
giam <:alccamenti eius foluat. 

Verba autem iílaj(licéíplarta vi 
dcantur,)varic exponunt interpre-
tes5&: ad diuerfa rcfcrunt.Theophi 
l ad . in cap.j, Matth^ refert verba 
ifta á loans dicta^t düplicem eius 
defeenfum fe intelligere non poffe 
fateatur.Sic a i ú P e r calceamenta au­
tem intelligas dúos defeenfas eim^nem-
pé eum qui e cxlis in terram,& cum qui 
a tena in 'mfermm.Calceaptentu emm 
eíipellicea caro &mortificatio.Hos igt 
tur daos defeenfus non potefl portare 
Pr<ecurforJntelligeye nonyalens quomo 
dofaSlifint, Idem affírmat Orige - ^ u n M ex* 
ncs5tom.d'.iníoann. Gregor. Ho- potitio, 
mil.y.inEuangelia ,ad incarnatio Grfg-or, 
nis myfteriíi refert. Quis cnim eít 

fitio, 
TheophL 

Per calced' 
mha dupkx 
Cbriñidcfcc 
fus fignipcií* 
tur» 

q u i Angelus vocatusfumtquipkíf quinefeíat > quod calceamenta ex 
quam Propheta didus: quo intet mortuisanimalibus íiunt? íncarrsa 
natosmulierumnéíurrexitmaior: tus vero Dominus veniens qua(i 
quem vos adeó admiramini: ad calciatusapparuk.quiain diuinica 
<|uem omnes concurritis vt bapti- tefaa mbrtícina noftr^ coiruptio-

nis 
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nis aíTumpfit. Vndé etiam per Pro-
pheram Pfalm^p.dicit:/» idum&ú 
extendam calceamentum meim. Per 
Idumae^mqnippé Gentílicas, per 
calceamcntum vero aíTumpta mor 
tilicas dcílgnacur.In Idumaiamer-
go Dominus calceamentumfuum 
íe extendere aíTeiit: qniadum per 
carnem getibus innotuitjquaíí cal-
ciata ad nos diuinitas venir. Sed 
huiusincarnationis myfteriumhu 
manusoeuluspenetrare non fuífí-
cit.lnueíligari etením nullatenus 
poteft,qiíomod6 incarnatur ver-
bum, quomodo íummus & viuifi« 
cator fpiricus intra vterum nía tris 
aiümatur,qiiomodo is qui initium 
non tubct & exiílit in cépore^ có 
cipitur.ComWtf ergo calceamenti (di-
cit Gregor.)f/? ligatura myñerij , loa 

Corrigid caí nesttaq; foluerecorrtgiam calceameml 
ceamcnti í»- e¡HS nonltalet, quia mcamationis eius 
carmtwnis ^ ^ ' ^ nec ipfe ¡nitefligare fuffiat. 

Qm hueper Prophetids fyintum agno" 
wcQmdef l ergo dicere no [ttm digms 
folusre covrigtam calceamenrieius, nifi 
acerté & humiliter fu.im ignorantiam 
frof i terñséc ft patenter duat^quid mi-
rumfi illemihipr&UtHS eíi^ qnem p o í l 
me qmdem natum confidtrojfed natiui' 
tatis eius myñerium non app&rhendo, 
Iftam modum dícendi, (licét parü 
differre videatur)tenctGrego. Na 
zianz.inOratio.in fanóta lumina, 
vbipercalccamentuni intelligitiii 
carnationismyfterium , percorri-
giam vero minora myfteria , quae 
circa incarnationem eius contige-
runt. Ac íi dicat Ioanncs:Non fura 
dignus nec víleo vcl mínima incar 
nationis eiusexplic3re,quantomi 
liuspotero ipfum myrtcrium decía 
íare.Ec Ambcoí. lib. de inílicucio. 

virgsnisc9p.14.pcrcorrigiam c ú ~ 
ceamenci cotum incarnationismy* 
íleríum intellig'.t. Vt hinc nos dif-
camus Captiuareintdleffium in obfe-
quiumfidei^vt ad Roma.S.dicit Pau 
\ i \S .Etmn plus [apere quamoponct [a-
pereced [apere ad[obrietatem,vt Pro-
uer.a^.dicit Sapiens. Clemcns Ale 
xandrinuslib.5. Stromatum refere 
fententiam hanc ad baptiímü loan 
nis,vcfateatur fe non eífe dignutn 
Chriftumá peccaío íoluere: quia 
peccatum no habuit* Quametiam 
afsignat Theophibdus Marci i . 
dicens.Omncsquí veniebant & ba 
ptjzabátiiráíiáne^ folucbátuf per 
poenitentiam a vinculo peccatoíü 
íuorumvdum credebant in C h i i -
ftu'n.Omnjum igitur aliorum fol-
uebat loaanes corrigias, 8¿ vincu­
la pecestorum: Icíu autem corrió 
giam foluerenon potuit, eóquod 
noninuemecorrigiam jhoceíKpec 
catüimpfo. Quam etiam adducit 
Ioannis3cap. i . Chriftus cnim crac 
agnus qui tollere venerar peccata 
mundúQuod autem[ohere corrigid 
vel tollere caíceamentu íignifícetiu 
frript jra mudare & purgare á cuU 
pa,ego confirmo exilio Exodi.3. 
Vbicum Moyfes accederé velkt 
ad confpicíendum rubum Domi­
nus clamauit:ro//í calceamenta de pe 
dtbus f»ii,hoc cítate prius munda & 
purga.Quodexratione quam fub-
iñgit col 1 igitur. Tem*»/»?, inquit, 
in quaflasjerrafindia efl. Cíeter u m 
modus iftc dicendi coadus vide-
tur, & non fatis litera» conuenirc. 
Q j j a baptifmus loannis nonfolue 
batpeccata: 6c Chriftus peccata 
non habebat i quiBus folui poíTeí. 
Aliara interprctationera afFcrt idé 

Ckmens 

Amírol* 

Prouer, 
Ttrtia fxgá 

CUmenSé 

chrijlus aB. 
mni pectái 
to lÚHt fkltt 

Soltteré cor* 
rigia vel t M 
hre ca'cea-
mentue¡tpc& 
cettá tollmé 

Excd* 

Aperiremy* 
¡leriajlnttti 
w m ejijoí 
uere corrt-
gitut, 
Quarta ex* 
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ÚteMenf, 

lodnnes fute 
tur fe non sf-
fe Jicclefi<e 
Jponfum, 
prego. 

CácedmenU 
foluebát qui 
duñum erat 
yxore ei qui 
nolebdt 4cci* 
pere. 
í o m * 

Ambro* 
B.«perí. 
Dente* 

Clemcns dicens^quod Chriftusin 
Prophens5§¿ ícripturis abfeondi-
tuserat, & contentus tanquam in 
Symbolis $ í fíguris, vtpes incal-
ceamento conduditur. loannes au 
tem aperté oíÍ:écUt)& dígito Chr i 
ftum demünílrauirJ&hoc eft folue-
recorrigiAm calceamentuQuo muñe­
re íe indignuin loannes confítetur. 
Gregorius Homü.y . inEuang.ad-
ducit aliam interpretationem,que 
plauíibiliorvideturv&:i niultiscc 
Jebratur. Qued loannes his verbis 
fateatur fe non eííedignum, vtre-
piitetür Synagog^, vel Eccleíise 
íponfus^quod Chrifto rercruatum 
erat s & i l l i propium. Ai t Gvego-
r iüs .Mos apudyéteres fuit^ "V'í Jlqms ea 
quid fibi competeret 5 accipere "yxorem 
noüetjüe.eicalüeamentitm folueret^qui 
dd hanc fponfusmre propinquitatis "ye-
niret. Qutdtgitur inter homines Chri-
éius^nifífanBfe Ecclefi&fpmfus appa-
ruit? Vequo&ide loanes dicit loa.^. 
QmhabetfponfamJponfustíl .Sedquia 
loannem homines Chrijium ejje putaue 
runt , qmá iáem loannes negat, refte 
f ?indigmm ejje ad foluendam corrigid 
eins calceament't denunciat.^c fi aper­
té dicat. Ego Redemptoris noñri liefti-

gia denudare m n y aleo fluía fponft ñ a ­
men mlhi mérito nonyfurpo. Nec in 
huius confuetudinis confírmatio-
nem Gregorius adducit feripturse 
teftimonium aliquod. Eandempo 
nit Ambroííus lib3.de fíde. cap. 5. 
-&requitur Rupertus íuper loan­
nem. Etcofínnaripoteft primo ex 
il lo Deuteronomij. 2̂ . Vbipraeci-
piebatur,quod defunáofratre fine 
liberis alcer íratrum fuorum duce-
rct vxoreraillius, Sdfufcitaret íe-
snen fratris íuiiquód Ci iile nollet ac 

ciperc, mulier tenebatur sccederc 
ad poitani emita tis, 6c inteipellare 
maiores natu 8¿ iudiecs pro Í£,qtio 
>acceríito & interrogato^íi reípon-
deret nolleeam vxoiem accipere, 
d icir textus. ̂ Accedet mulier ad tu co-
ram fenioribuS}f¿r tollet calceamentum 
depedibtis eius ifpuetq; mfaaem illiusj 
& dicet.Stcpet hommi^qui non <ediji~ 
catdonwmfratrisJui. Etl/ocahitur no' 
meniUms in ifraeí áomus difeakeati. 
Praetcreá coiligi potefí: ex il lo 
Ruth.cap.4.Vbi dickur. Bicaute Kut^* 
erat mos antiquitus in ifrael inter pro-
pinquosJVtfi quando alter akertjuo w~ 
ri c£dehat¡)/t ejjetprma concefúojolue-
hat homo calceamentum fuum & da-
hatpropinquo fuoihoc erat teftimonium 
cejitonis in Jfrael.Et loquitur de cef-
íione quantum ad macrimoniü mu 
lieris, quas relida fuerat fine libe-
ris5& quam iure pcopinquitatis ac-
cipere in vxorem tenebatur. A d 
hanc confuetudinem dicunt rcfpe-
xiíTe loannem verbis iftis5quaíidi-
ceret ,non fum dignus difcalcearc 
pedem ChriftijVt Ecclefiam mihi 
in íponfam accipiam,qu^ i l l i debe 
tur. Licétmodusifte dicendi má­
xima cum reuerentia accipiendus 
íitpropter fanótorum Patnimau-
thoritatem,tamen non videtur lite 
ras multumquadrare, nechabet in 
feripturafatis íblidum fundamen-
tum.Quoniam nunquam in ícriptu 
ra reperimuspr^ceptum quod ille, 
qui du<5i:urus eíTet relióla m fratris, 
(altero ad quem pertinebat recu-
íante,)íoluereí calceamentum alte 
rius.Pro cuius inteüeóHonc aduer-
tendum eft, quod du obús tátuin lo 
cis nuper á nobis addudis reperi-
mús huius reí mentionem fajara 

inferí-



inDominicamIII. Aduentus. 
in fcriptura)& in nullo ü lorum ta­
le quid adumbratur. Deuter. enim 
s^.dicitur-.quód mulier foluat cal-
ceamentum illius, & fpuat i l l i in 
faciem,&: talis quaíi infamis rema 
ncatinlfraél.Ruth autem ^ d i c i ­
tur , quod qui accipere nollec vxo-
rera iníignum ceísionis íibi folue-
ret calceamentum Scalteri trade-
rer^quo cedebat iuri éc adioni quá 
habebat ad illam ducendam , Se 
adbonafratris fuirpoterarqué tüc 
alter ex cognatisdefunóU illam ac 
ciperc, 6¿ in iure fuccedere. Nec 
alium locum ego rcperiovbi tale 
quid dicstur. Quare non videtur 
loannes ad hanc confuetudinem re 
ípexiíTe^cum adillum, qui dudu-
rus erat vxorem^non pertineretfoj 
uerecafceamentum alterius. 

sexti expoft Vndé alijs quám plüribus omif 
ti®® fis interpretationibus planior & 
Se ipMgvm m isadliterara iI{a m;h¡ vjdetur, 

mniürctco- aírcnc> W 0 0 hac 
intendit loannes indicare fe indi-
gnú eíTe^qui Chrií lo miniílret etiá 
in minimo fuse domusofficio &: mi 
nifterio. Etique íimilis loquendi 
moduseiquoHifpani vtimur. C ü 
alicuiusdignitatem & magnitudi^ 
nem declarare voIumus,dicerc fo-
lemus. No nísrezgo defcalfitrle los fd~ 
patos, Sic interpretátur locum iftu 
Cyrillus l ib . i . in loannem cap. vid 
mo,& Chryfoí lo .Homil . i i .Ope-
risperfedi in Matthéeura. Ve hinc 
loanni^humiÜtatem difeamus^ Se 
quanti fandí humilitatem feccrut,. 

ftdur lom 

Cyril 
Chryfoft. 

337 
in repenfandum m l i s efl}& tota inten 
tione cogitandum^quomodo ¡an£i i "W-
riri>th»milítatisín fel/inutem cuito--
diant^cum quídam mirábiliter fciunt, 
iüud ante mentís oculos í iuáent reuo~ 
eare quod nefeiunt, duwex parte alia * 
injirmitatem fuam cmfiderant 9 ex ea 
partequa perfeBifunt ¡eorum fe ani-
mus nonextoüat. Scientia etenimyit" 
tus eíl 3 humtlitas etiam cuflos yirtutis. 
Sed dicet aliquis.Quomodo loan­
nes fe indignum reputat Chrif t i 
caiceamenta portare , vel corri-
giamíllorum foluere, qui dignus 
fuitillum baptizareí Cui reípon-
deturprimó^quod fi loannes lecun 
dum fe & eâ quas propria íibi func, 
coníideretur , neutro dignus fuit: 
A t ex gratis muñere dignus exti-
tit(dum fe indignum reputcítChri-' 
fto vel in minimo miniftrare) illú 
baptizare.Quomodo Se homo éter 
na vita dignus dicitur. Secundó ali 
quis poteft dici dignus abfolutc 
etiam íi cum Deo comparetur 3 & 
ifto modo loannes & quilibet ho­
mo nullam babet dignitatem ad 
Dei muñera S¿ minifteria. Altero 
modo poteft dici dignus quantum 
fragilitas humana permittit. Ec 
ifto modo homines digni funt ex 
Dei mifericordia , vt coníecrare 
pofsint.Si facramenta adminiftra-
rc,&: Chrifti cor pus fu mere : ílc 
loannes di gnus extitit Chnftum 
baptizarc-

Ifto loco qusere're foIent,vtrüm! vtmm 
Chriftüscalceamcntís vfus fueritf ûs 

mmilitdtem (Íuo ü ^ m quíEUenmt .Efte-* Mul t i exiftimanr Chriftum cakea " 
qudnti fece- nim omnium virtiitum cuftos, fine mentisvfumfuiíí'e , ínter quos eft 
rintfmau qua omnium al iarum meritum a- CaíetanusLuc.^.vbi exponens ver c<Ucí^ 
Gregor, mittitur.Quod Grcgor. Homi l . 7. ba ifta dicit ad líteram ca lc iatus in 

in Euangelia affírmat dicens. Qu* cedebat lefus^vttextus iftc í i gn i f i -

cat. 
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cat^&ratio cotnprobatíQu/aficut 
manducauit 8¿ bibit ficut cseterilf 
raclítse^ta ctiam veftitüs, ac calcia 

pmyf. 

íttprouerlid 
libas loquU' 
tionibus quis 
fit literdis 

Cyrilié 
Loas poitu 
tur d fidcnt 
hiflorite» 

tusintclíigitür more Ifraélítarum 
íuíBCOnditionis. Alij ínter quos cfl: 

'Carthuíianus Lucíe.^ contrariünl 
affírmant, 8¿ quód Chnftus cal -
ecamentis vfus non fuerit. C h r i -
ftus ením coepit faceré & docerc* 
Ét qui Apoftolis prEéccpitquando 
inifsiteosprasdicare ^nc portarent 
faccuíum,peram4 & calceamenta, 
non cft crcditile quód ipfe prior 
calciamcntorum vfum non abiece 
rit.Ñeccontrariüm colíigi poteíl 
ex ifto loco.Qiiia verba base loan-
nis fecundiím generalem modiím 
Prouerbij didafuntadChriíHex-
ccllentiam íignificandamJn his aü 
te Ibcütiónibus feníliis literalis fre-
qüenternoneftilleiqui immediatc 
per verba íignificatur, fed qui per 
limilitudinem iníinüatur ^aut per 
res exprimitur. Etlicct nihil certi 
efíicaciter ex loco ifto prbbari pof 
íir5probabilior mihi apparet Caíc-
tanifcntentia;eoquod Chriftuscó 
muncm vitam agébat alijs fímilerrt 
in vidu &veílitu.Etcum alijeom 
inuniter calceaméta portarent má­
xime probabileeíl iílis Chríftüm 
vfum fuiífe. 

íríac in Bethaniafaflame. 

I Ocum vbi ifta omnia conti-
.gerunt notat Euangclifta: vt 

magis teftimonium loannis cóftct, 
& diáorum veritas coníírmetur 
non folumpeffonis & circunftan-
tijs defcriptis,íed & temporc & lo-
co.Qüod,vt Cyrilfls lib.í* in loan-
nem cap. 26. aduertit, diligentiae 
Euangehftaí,magnitudinifqué re-

rum adhiftoriasveritatemeomme 
dandamíignumeft.vSoIétenim ho 
mines loca íingula vbi res magna» 
geíbe fünt memoria retiñere. Et 
Chryfoftomus Homil.i^.in loan^ ^ry¡0f* 
ncmait:C«»i nonantiqua^fedquxpait 
loantecontigerant narraret ¡aloco etiít 
t€¡lmon'wmaccipií\)>tmeminermt qui 
aderant& feliera narrare conjirmeni. 
Tum ctiam locum apponit, in qué 
propter Iordanistraní¡tum,vt dice 
ínus, multitudo copióla hominü 
concuFrcbat : Vtloannis teftimo­
nium magis commendeturi Quod 
noninobícuro aut folitario loco, 
íed in publico 6¿ hominum freque 
tia copiofo pérhibuit. Alias myfti* 
cashuius rei rationes aíignant fan-
(ki Patres , quas quifquc poterit 
videréi 

Sed nonfacilis ftátim nafeítuf 
dif f ícul tas , anifto loco legendum 
íitinBcthania , an in Bethabará* 
Et ratio diff icuítat is confurgit ex 
eo,quód vniueríi Latini Códices 
iegunt in Bethania, & multi etiam 
ex Grsecis eodem modo legunt, & 
Origenes tomo.i.in loannem aífe-
rit,omniaantiqua excmplaria ha-
berc in Bethania, S¿ ka edá confí-
tetur Cy rilus.Sed íi ita legamus¿no 
videntur qua* íeqiuintur in textil 
cóuenke. Pi imó, qüiaBethania no 
eftíita ttansIordanemiCumíit in 
tribu Beniamin quindecim íladijs 
diftansá Hierufalem. Tum etiaín, 
qüia loannes non potuit in Baha-
nia baptizarCjCum loannes ad flué 
ta Iordanisb3ptizaret)8¿ Bethania 
diftareteirciter ceutum oótuagin* 
ta ftadijsálordane. 

Qi¿arc Grseci Códices habenf 
ín Bechabára;8¿ita legic Orígenes 

loco» 

An legendum 
fitin Brtha-
ñídm mQc 
ÚAburUe 

Orig. 

CyriL 



in Dominicam I I I . A duentus, ^ 
Epiphan, 
Hieren» 

Chryfofi. 
Thecph, 

íofuel 

locoallcgato, &Epiphanius H x * 
rer.51. & Hieron. l ib . de locw He 
braicis habet, Bethabará eíTé fita 
tr ans lordanem, vbi loannes Bapti 
ftab3pt¡zabat5&:Chnílusabeoba 
ptizatuseft. Et moderni Tequutur 
haticTentctiam quam etiam Chi y 
foílo.Teophylá¿l:iiSs&Euthimius 
íequuntur. Sed d i f f iGükatem ha-
bec.quia dicunt Bethabaram fítam 
efíe in tribu Beniaminj quod colli-
guntex cap.iS.lib.Iofue. Vbi inter 
ciuifates illius tribus ponitur Be-
tharabáíquas cadem videtur cu Be­
t h a b a r á . A t termini tribus Benia-
minnon traníeunt trans lordané, 
vtex prsediótoloco conftat. Quo­
modo ergo Bcthabara poteft eífe 
in tribu Bcniamin>& dici trans lor 
danem, quo íors filioiü Bcniamm 
noopertingii? J; -, im**! y 

Hac difficultate multi pra-rsi in ­
ter quoseft Nicolaus de Lyra d i -
cütduplicemefle Bethaniam: vná 
prope Hierufalcm, in qua habita-
bantMartha & Maria , & m qua 
D o m i n u s L a z a r u m í u fei ta u it ,q Ü£ 
prope Hierufalcm erar, cuius fre-
quensin Euangclijs mentiofit^aItc 
ram^quasíitaeíi: trans Iordaném,in 
qua loánesdicitur baptizaíTe. Sed 
iftc modus dicendi nullum fuiída-
mentum habet in feriptura, ideo 
mérito reijeitur. 

V t ergo quod nobis videcur in 
hacdiffícultate apperiamus, pri­
mó id quod certü eft fupponcmus, 
deindcquasdubiafuntmanifeftabi 
mus.IIIudccrtum eft, quod (ílue 
Bethania, fine Bethabará dicatur 
loGUsinquo loannes baptizabat,) 
loannes bapcizauit prope fluenta 
lordaniseo locOíquo populus If-

rael afcendens de Egypro Torda-
nem tranííuit íüb loíue hinc inde 
aquis coníiftentibus.Ibiqué C h r i -
ftiis vóluirbaptizari : v t ib i coníb-
crarcturbaptifmusnofter, quo lo­
co íiccispedibusHebrsei mirabili-
ter traníierunt. A d quem locum 
loanes ba pti zacu r usa ccefsit, (qui a 
eo loci frequens erar concuríusp3; 
p u l i ^ traníitus lordanis facilior 
nauiculaibiexiftente) vbi commo 
dius Chriftum poterat annuciare. 
Sed quod dirficultatem habet eft-
nomen loci. In quohoc ctiá ceitü: 
cftíquód locus vbi loannes bapti-
zabat erat trans lordanem , vt ex 
Enangclifta conftat ifto loco. 

Vndé aperté collígitur, quod lo ­
cus i lie nó poterat pertineread for-
tem &:tribúm Beniamin,vt praífa-' 
t i authoresteftantur. Nec piacet 
cuiufdamdoélifsimi moderni ex-
cogitatio,qui vt Saluet Bethabará 
ad tribum Beniamin pertincre, di* 
cit in feriptura víitatum eífe Trans 

' ~ í ó r d a n e m ^ "V/í ra /orítawew, diccrc5 
non rcfpeífcu habitantium in térra 
Chanaan:ícdreípedu venicntium 
deíerfa^Egypti- reípedu quorum 
tribus Bsniamincrat trans lorda­
nem.Quiahocnimisdurum& coa-

rf Jdumyidetur, maximamqué indu-
cere sequiuocationem : cum non fa 
xiic conftet reípedu quorum trans 
5¿: vltra in íingulis locisaccipi dc-
beant.Et minus piacet quod fecun-
do dicit,quod cifr<í Soiltra confun 
duniur,&:vnapartícula pro alte­
ra ponitur in feriptura. Quia hoc 
eft ad diuinationes recurrere,& vo 
cum propietatem confundere. Se­
cundo collígitur quod Betharabá 
qua; lofuc iS.ponitur,nonpoteft 

Y 2 eífe 

tócus l o r U 
nis in quo 
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m 

clTc locus vbi loannes baptizauit: 
quia non erat t r ans Iordancm, Pr^ -
tercai conílattrans lordanetn in co 
locOjquóloannesbaptizabat, fita 
cíTe ciuitatem vcl oppiduTn,quod 
Bcthabara vocatur: vt ex Hicrony-
mo rccolimus,8¿ nominis íignifica 
tio dcclarat. Bethabara cnim do-
irflistranfitusintcrpretatur: & ad 
fartem tribus Rubén pcitinerc vi-
dctur.Cuius metió íít ludicum 7. 
parum mutato nomine vbi vocatuc 
Bcthbera. Licet quoc! ad nomen 
hoc attinethoncertó affírmare au • 
de*mus> an idem fít cú Bcthabara. 

Tándem dico quod Jociis iftc 
qui 5ffW>*'4 diceba tur nominaba-
tur etiam B e t h a n i á , & nec in loco, 
necin nomine apudHebrafos,cum 
Bethania.quaí prope Hicrufalcm 
«íatlcoaucni€b¿t.Quoniam Bccha 

nia qi^ erar prope Hicruíalcfcrébé 
batur per^m. Hjee autem Betha* 
nía ícnbitur per ̂ uleph^Sc fignifícac 
idem quod domusnauis.id eft, lo­
cus vbi nauicula erat ad traníitum 
fluminis. Vndé ídem quod Sethaba. 
ra íignificai.Confuíio autem & d i f 
iícultasortacftcx GraecoSí Lati­
no íermone,qui non fempeream li 
tcrarumdiftindioncm habet, quas 
apudHebrseos reperitur. Nec no-
uum eft hanc litcrarum fimiiitudi-
nem difficultatem parere, vt Mat^ 
t h x l i.annrtauitHicronymuiduos Hiere^ 
leconias als gnans in Chriftigene 
ratione Et ifto modo nec Joca muí 
tiplicansus fine authoi itatCí & and 
quam & communcm ledroncm 

Euangelij c0feruámosí& quan­
tum atbitror diffículta-

tcm cuacuamus. 
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u x debea t effe praela 
torum curainfedandis popu-
l i tumultibus, & componendis 
opinion¡bus,qu¿e círca religio 
nern oriuntur, & quod ad ijlos 

pertineat ralium quseñio-
numdeclaratioex-

ponic. 

T i n literas cxpoíicione 
diximuscx OrigineJu-
dsei, qui Hícrofolymis 
crantex primonbus, l i l i 

ect, Sacerdotes, LciiitacPharifei, 
& Principes & fcniorespopuli}vi-
dentes tépus aduentus Mcísise iara 
inftare ex vaticinijs Prophetarum, 
t e confiderantcspopulum in diuer 
fas fententias elle dmifuir^alijs qui 
dem putantibus loannem Meís i l 
círe,vtcx cap. 5. Lucse.colligitur, 
Alijs I E s v M verum Mclsiam 
Praphetarn íllum in lege promiísü 
afíirmantibus;vt populum íedarct, 
corumque quicti, paci, 6c vti l i tati 
confulercnt , 8c exortos rumores 
extinguerene , diuerfas opinionct 
conipon£iet.& quid in re hacCquse 
g r a u i í s i m a 8¿ máxime neceíFaría. 
CFai,)ccrtum eíTet defínirent, Hie-
rofoíymis conuenerunt.Vbi vltro-
citroque habitis rationibus,addu-
é t i s fcri pturis, (cum ipíí definiré 6c 
«iíterminare propoíitarn diffículta 
temnon auderent: 6cYtmaiorcfii 
audotiutem 5c iSdera crga popu-

}A O ív :vv ' • 

lum refokític qiiíEÍiíonis haberct:) 
legatos imicíunt ad loannem Bap-. 
1 i fí a m ,q u i t un c te m por i s apud orn 
BCS niaximsecrat autbóritatis.j v t 
de re haciiiíerrogarcntjacqwidcir 
ca hoc fentiret exponcrct. In qno 
bonofum prselatQium munusexe-
qiuintiu, &: officium adimplent. 

Hocnamqué máxime prsektis M l r t U t o s 
incumbit, (quibus commiíí'se funt $cnmt. m * 
dominicaou£S,)vteasdodfina,6c mn c fidA 
verboveritatis pafcaot: 6cñ quid ^ ^ ' « ' " « ^ 
n a t u m f u c r í t j V n d c ve! mores , vcl ¡oime' 
dodrina fana 6c íincera ofFendi 
poísit, vel hominesin errorem in-
duci, ftátim ipíifuperiorcs conuc-
nian^quod verum eft defíoiant, 6c 
populo quid tenendum íit aperiát: 
ne cogantur minores per abrupta 
errorum gradirne falfisdo^rinis. 

edecipiantur^Neccnimoraniumcft 
morum 6c fídci qua-ñiones 8c difíi 
cukatcs tradare^Sc reíoIuere*Hoc 
folum ad Epifcopos, Paílores, 6c 
Sacerdotespertinet.Quodannota^ 
uitlreneus, l ib. p contra hserefes Ifcneusl 
cap.5.6c Orígenes como. ¿?.in loan Origen» 
nen^qui dicit: QHQs undem [enes ad 
loarmern ex lH<Un mttú ofortuit ^ 
linde^nifi eos qui Dei ex deleéíu & ele* 
£húnefr¿Pare mdicatifttnt Hierofoly 
mls^k templum eratjd e í l ,€x loco^qui 
omni terrát^Há hop^dicitur, unteUtus 
ef l ts icnonomntumeftfacrapertraófa 
rr.fed eorüquiad fpiritudia mumrarvo 
cAtifuútsüeenfe.fcriptu.qt, Bcjlitc. $!> DfWf̂ -
Inteneg* patrestuos & d í c e n t t í b k ma 
¡ores tms(¡f*annumiaMt í;¿i.Et Pro- vroucr, 
u c r , 22,Vevbís faptentis dccbmmoda 
4í<rffw.Et TcrtuIianus lib.de pr^f- rertoUá* 
crip.contra hscrctioait. Erg* quoties 
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qutjliü coKtigerit¿danttqttiorá er'tt re-
currendum,^ ordtnem jucceponis fd ' 
cerdotum corum^ut Ecclefijs prxf ?de * 

Udách* rintiquibus in his rehus cura maxmc in 
i«wp,(f»^fi?.MalachÍ5.2.dicitur.Z4 
biafacerdotiscuflodiunt fcientUm, 
legtmreqmrentex oreei t ts .Et Dcu-

ÍDeHtcl t c . l j . M o n e t u r r e x , acápere extmplar 
legisd [aceréottbus l e m t k x t n b u s : ed 
q m d t ü r u n t ftrfcriptttram interpretári, 
^ difficilUqiuqne refokere. Et Irc* 

Irenetal neusiterum lib. 4- contra ha?refes 
inquit. Eis qm i n EccleftA¡unt prexbj~ 
ferisjobatídtre oportet.his qut frecefao -
nem lubentab ^pojiolisi qui cu Bpifco 
patttsfrccepone chmfmAlieritatis u t 
tumfccwdttmfiUcnum patris accepe-
YuntweUqHOS^q 'iabft¡iuntei principali 
frecep onê  & d qmcunque loco j u fpe. 
£íosktbere.Na'>>qHe>yt otím Sacerdo­
tes^* LeMtasrommtndauh Deus oh ca 

SS^» thedram Moyfi* M m h x i . 2 5 . S ( c & 
n m c Bpifcepos oh fm cefítonem. Verum * 
& f i eorttm ínterf¡t o$ htreticisobjirue 
.léáP f iqmd amhlguHmftéerit ' tnterpre-
iari^idemus tamen permuUos hoc m 
w m e r e pignores. 

E t quidem in ifta ludKortim Ic-
gationepaftórum non mediocris, 
f c á maior(quám nunc inmültisap 
p.ircat)vigilantíadcp¡ngitur: Qiu 
dubiü de reafdua,8¿ hfíkatem po-
putum refolucre fataguntí niíi ali-

_ q-uopharifaico fermento imbucrc 
t r t U H Epif turJdco príepoíitiEccIcíiarUm E . 
copi crfpe- pjfCOp|,vientes, &: fpárculatorcs 
dmre voan íVcqucntcnnknptura appcllatur. 
^ Esácchiclis. jvdícitur. J//i fc^Wwií 
JIXrc&« fpecuUtoremdedtte ¿omm í f r a e l . Q m a 

íicut rpeculatotisofíicilun cftom-
nia de longinquo,& antcquam vc-
niant profpiccrc,hoftium incurrus 
praeuiderc^populum admonere, \ t 

íibiprofpiciat: Vndc ííquis prop-
ter fpcculatoris negligentiam aut 
taciturnitatcmperierit/peculatori 
imputatur, & abeo poena (angui-
nispercuntiseft exigenda: Itapa-
ftoris & prselátioffíciumcft vigila 
re, ípcculaii, mala antequamve-
niant profpiccre, populum admo-
nercjquaBÍlioncs exortas íedare & 
rc íblucrCsal ioquin percuntcs oucs 
de manu cius Dbminus réquirct: 
vt Ezcchiclis.^. Doíninustcftatur Ezech» 
inqiHens.5/ dicetemead impmm mor-
te morteris^ non annuntUueris e/5 neqi 
loqHHtus fueris 0>t auertaturd yia frd'tm 
pía 7̂**V/«4f: ipfc quidem i n iniquitate 
fuá mmetun frngMtñem autem eius de 
mintitna requiram. 

QuarcPrelatldcbcntcíreinílru Vr*lf< 
¿ti &: munin armis ícicntise, dodri ^ 
na;,^ virtutis: vtftátim ac tumul- ñrtutis de-
tus OÍ tus fucrit procederé pofsint, benttfe in* 
& fubditorum mentes ledarc. P i x - ñrucli vt de-
latinamquéfunt fcxagintáilliíor- ff'^ ^ulc 
tes qui Cant. j.dicuñturcuftodirc 4̂'n'. 
kdulum Salomonisproptcr timo- C4ntl*' 
res nocturnos. Timores nodurni 
dicuntur3qui in doóirina 5 rcligio-
ne, íidcj & moribuscxoriuKtüt. 
Quia qua;ftiones5qua: cif cafídenij 
relígioncm, S¿: niófes nafeuntur, 
funt velutinubcs^Sc vmbra!jqü^ ve 
ritads radiosoffufeant, & obfeu-
rant.Vndé PauIus2.Gonnt.i0.de CorínU 
fe 5¿ alijs Apoftolis, atque de óm­
nibus Prselatij Ecclcíi» loquens, 
3\t .»Armi milit¡t noflrsnon edmalid krmiprtU 
funtvfédpotentia Deo adde¡ iruñknemtQrmíMlid 
mtinimnum^ conf lia dejlmentes> & ^ f m & 
rnnnem ahitudinem fxtolientemfe ad- 1 ^ 
tterfusfc'entUm Dei> & i n captiuhate 
fedipentes omnem ¡melleEínm in ubfr-
q m í í m C h r í í i h & inpromptíihabentes 



i n i m c a m 
yklfcloinnem in ohedtennamtcum com 
f l e tAfmmye í l r t t obedtentia, Q u o lo­
co Paulus ex natura armorü Ápo-
ílolicse militiae probat,quód non le 
cüdumcarnem militsmus.Dequi-
bus armis dúo áicit, alterum ncga-
tiuuni,«o» carnaliafunt. Per quod 
exciuduntur affedus & artes om-
nesad gloriam.ad lucrum , &ad 
omnia mundana. AItcrum affírma-
t 'mumjeápotenda Deo.Pcr quod ex 
piieatur quod íunt fortia ac valida 
non carni,non ranndo,ícdDeo:tan-
quameiproquo aíTumunturj cu¡ 
militanc, qui principaliter in illis 
pugnat.Eft emm datiuicafus, Veo, 
Statimqué exponit ad quid valeác 
armajhsec ad deí lruói ionem, fíücet, 
munitiomm. Sermo metaphodeus 
cft deícribens effícatiam armorum 
ípiritualium ad fimilitudinem cor-
poralium.Magna etenim eft corpo 
ralium armorum potcntia^qua; va-
lent deftrucre munitiones ciuitatü, 
S¿ prsíidia arcium & caftrorum. 
íta 6¿: arma fpiritualía deftrucre va 
lent munitiones diaboli Se hominü 
contra fidem & religionem.DecIa 
rat autem qu êfint munitiones iftae 
inparticulari>&primoponit Con-
/í//4,ideft,cogitationes: in quibus 
compríehendicur tota pars cognof-
cinua,omnes aií:uti:s,omnes artes, 
omnes fraudes contra fidem C h r i -
í l¡ ,& bonos mores. Deindéponit 
vdltitud'mem extollentem fe aduerfus 
fctentUm D«,fub qua compr^hendi 
tur tám vniuerfus affedus, quám 
omnis potcftas,qu9 cíeuatur aducr 
fuscognitionem Dei. Ampliufquc 
armoru m vim declarar, quf non fo 
lu poíTunt deftrucre contraria tam 
in incelledu quám in cclfitudinc 
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poteftatis, aíFeiflus, &dignitatis: 
led eliam redigunt in csptiuitat^m. 
ornnemjntelledum aá obediendú 
Chrifto credcndo/persndo, & a-
mando.ídcódicit. E t i n atptlumte 
nitgentes omnem inteMeSlum. Tandc-
ponitquartutn quod poííunt arma 
ifta^íilicct 5'V/c/yc; Gmmm moljedien-
tianu .„ 

Ex quoctiam loco deducitur & vuUtofm 
quasíint príelatorum muncra^qui muntra QUÍS 

armis iftis vti dcbét9íilicet, deftrue fmt. 
re omnes munitiones diaboli & 
mimftrorum eiusjtá ex parte cog-
nitionis,qnám ex parte aftedus: 8c 
captiuare intelledum fana doctri­
na in obfequium Chrifti56¿: vlcifci 
omnem inobedientiam eorum, qui 
contra fídem Se bonos mores pug­
nante Chrifti Eccleíiara turbare 
quasftionibus procurant.H^c príe -
latorum muñera elegáter deícribit. 
íponíus Cantic.y.vbi partes corpo 
ris TponHe fuá; Ecclefias depingens,. 
ípecialiter in colíojoculis, &: nafo 
deferibendis moras faclt, inquiens. 
Collumtuum ficut tunis ebúrnea. Oculi 
tui ftcut pt fdn£ m fíefebon ^ qu& funt 
in porta multituáims. Nafus tuu$ 
Jiote turrts Libani i qu^refpicit contra 
Damafcum.'Hxc omnia,fi folam ver 
borum formam coníidcremus,ridi 
cula omninó videbuntur,& potiüs 
deformitstem,Quám pulchritudi-
nem fpófíe manifeftare.Quidenim 
poterat magis díci ridicuiíí ab eo, 
qui commenáare fponfam vcllet, 
&eius perfedifsimam pulchritu-
dinem depingerc quam quod »a-
fum habeat fimilem turri akilsi-
mse^Qiiod etiam & in alijs,quá3 di-
da funt conííderati app r̂cbji-%Ipfa 
crgo litcralis atque fyperficiaíis 

Y 4 abfur-
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VrtUtus no 
folü in fe for 
tis ejfedebet 
Jcdvdijs dr 
tniprieberc» 
m t t . 

Vréldtorum 
qudntx puri-
iáscjje áekt 

Expofitioli 
abfurditas intel l igcnti íB manifeftc 
demonílrat omnia ifta fpiritualem 
& profundam requircre interprc-
tacionem. Et licct varic ifta cxpli-
ccntur,fnihi videturyquod his t r i ­
bus comparationibus, & his tribus 
corporis partibus Príelati 6¿ Pr^Ia 
torum partes declarantur. Práílati 
namque, (vapore eminentiores & 
perfeáiores, Se Chrifto Ecclefi^ 
capiti propifiquiorcs) pet collunv 
oculos,&naíum figriifícarur, qu^ 
precipua corporis membra funt. 
Colíumcnim corpus capiti coniü-
git^Si mcdiumeft quo capitistota 
virtuscorporicommunicatur , & 
quo cordis fpirítus ad fuperiora af-
cendunt.Vndé nihil commercij & 
communicationiscííe poteftinter' 
caput & corpus niíl inédiante col-: 
lo.PrselatiEccleíisecQllurndicun. 
tur Se funt: qiiia medij exiíluntín­
ter Dcum & homines.perquos di 
uina beneficia corpori Ecclefias có 
municanruf, 

Hos coparat íponfusturri ebur 
neaf.r«r^, propter conftantiárn & 
forti tu Ji ncm^qu a poí le re debent: 
vtinimicis reíiilántv8¿ nullis nialís 
pro Domini grege frágátur. Qnos 
ctiam Canricorum.4- comparauit 
turri Dauid,/» quamillependent dy. 
peí. Quoniam Sacerdos & PrsEla • 
tus no íblum in fe fortis éífe debet, 
fed & armis abundarc^íllicet^fcien 
£Ía ,&dodrina,pro fe Se alijs: de-
.betqueeíTe turrisrefugij parüulis, 
minoribu3,8¿egcn£Íbus.Ide6 Mat 
thasi^.Chriftus difcipulos fuos co 
parateiuitati fupra montem pofi-
t ^ . DicuntUr autem turris ebúrnea^ 
oH candórem Scvitx puritatcm, in 
qüa nec neuús cúlp^ reperiri debet« 

literalis8¿mbrialis 
Secundo Prelati vócantüróculi. 

Quia ficut ociíli iníupr^ma capitis 
parte runtconftituti; vt totí corpo­
ri neccíTana profpiciant ^ & íiugu-
lismembrisi n fe r«i an t tá qu a m ípc* 
cti la: in a Ito poli ras .Ita Pr a?l ati ocu-
Ji funt fídelium5qui pro totius eor-
póris falute Se eommodo m fiípr^* 
ma corporis Ecc]eíia»'párte pofíti 
íünt> vt índepro alijs próípiciant.^ 

Góparanturautem pifeinis feu 
ftagnis aquarum, qua funt in Hefe. 
honj&in porta filia mult¡tudims:Quo 
mam aqua rcientÍ£E& dodrin^ de-' 
bentefle plenbqu^ non turbida/ed 
petlucida5cl3ra5&: fana fit, Neeil-^ 
lam fibi debent reler uare, fed om -
nibuscommunieare.Siciítpircinse 
aquje, qua?ín porta ciuítatis funt, 
ómnibus patét. Bine Chriftus Pre 
Jatorum msgifter omñes íitientes 
vocabatad aquas^^ non habentcs 
argciítum inuitabat. Erai.55. Tum 
etiam comparantur oculi pifeinis 
aquarumsin quibus ób aqUée clári-
tatem vmbfsequarumcunqué reiü 
tratife untiu m, (fiu é procul, fi ü é pr 6 
pe íintjfiuc magnsB.íiué partid éxi-
ftant)confpiciuntisr.lea vt axjuam 
intucntijCttam qiiseátergofünt Se 
procul,in fuá vmbra repra-fenren-
tur.Eodem ínodó oculi Pr^lacorú 
femperaperti eífedebentj ipíiqué 
dic a cnóde vigilare tenentur,&ea 
claritatefideÍ5feientÍÉe^&vitsepol» 
IcrCjVtinilliscuiuílíbetrei tranfeü 
tís,euiUílibct erroris exoriéris etiá 
prócül,vmbra c5rpiciarur,S¿qiiid 
quid contra bonos mores infurre-
xcritetiam mimmumfentiaturrvt 
vmbra excitati accurrant2 &dc re­
medio prouídeanc. 

Tandera comparantur nafo ob 
diferc-

PréUtifcic' 
tia pleni ef* 
fedebent & 
omnwus pi* 
tere. 

Efai. 
Prxídtorum 

oculi femper 
aptrticffcdc 
bm£» 
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Tbifcretio 
pneltiormn 

fttus» 

Gregor. 
Ntíjus óiícre 
tionem ¡Igni-
flCAU 

dircretionem & iudicium, quo bo 
num.&: malum, quidquid horü 
habet fpeciem,debenc difcernere. 
Compararur autem nafus Turri L u 
hini j qut refpictt contra Damafcumé 
Pro cuius intelledioiie aduertcn-
dum efl:,montem Libanum iníiaí-
büs fítum cíTé terr^ promiísionis 
prope Dama feum ia partibus Sy-
ria;:ítavt Syriamdiuidatá térra l u 
dcse.In ifto monte ad prsecauendas 
íníidias,& repellcndos incuríus S y 
rorum, (qui frequentes erant con­
tra terram Ifraél) sedifícauit Salo­
món ad defenílonem regni fui tur-
rim fortifsimam & excelíam, quá 
direóté conftituit contra Damaf-
cum^que Metrópolis eft Syria?. íta 
vt ex turri hacproptcreminentiam 
& loci commoditatem faciliime 
fpeculator,que in Syria agebantur 
viderepoterat. Secundo adtiertc 
ex Gregorio^ i.Mor.cap. 17.quod 
per na fu m,q 110 odores foet jrefque 
difeernimus prouida íanctotü dif-
crctio íignifícatur. Et quid per na-
jww.inquit, nifi fanfiorum difcretio 
defignatur, ídem affírmst i.part. 
Curaspaft.cap.n.&j.part.cap.^^. 
Hinc com muñe prouerbium ortü 
eft,vt eos^quiiudicij diferetione vi 
gent, nafum habere di caraus : eos 
autem,qui ftuld funt, nafo carere. 
Per nafum enim quas ionge funt 
olfacere íolcmus,& de longé po l i ­
tis per odorem indicare. Vnde ea 
quseperoceultum rationis iudieiu 
aduertimusolfeciíredicimur,& cu 
aliquid fufpicamur, nobis fub olfa 
cerc dicimus.Olfactus ergó,qui in 
naribuseft , fenfus diícretionisre-
putatur. Ex isfacileeft aduerterc 
quidíibivellitfponfus dicens, na-
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fum fponfíe íimilem eífe turri L i -
bani, qua; reípicit contra Damaf-
cum. Ex his igitur fimul collatis 
cóftat naíiiin habere ípdfam Chr i 
ftiiíilicetrEcelefiam, id eft, iudieiu 
&difcretionem,quaverum a falío, 
virtutem á vitio pofsit difcernere, 
ftátimquévclalongé fraudem 8¿ 
falíatiam detegere : foloque olfa» 
d u ínter verám 6¿ falfam dodr iná 
diftínguere. Naíum igitur habet, 
ne indiíferenter eí quidlibet obtru 
daturrne illis fíat ílmilis, qui bonü 
dicunt maíum, & maluní bonum. 
Ñeque vero paruum habet,nequé 
mediocrem nafum,fed turri excel-
f^ftmílem : qua? etiám in vértice 
montis alti-fsimi fitum habet, íili-
cet,in monee Líbano. Vndé quem 
admodum turrisilla Libani teirá 
promifsionis ab iníidijs ómnibus 
& in fuítibus latrunculorum Syrif 
feciiíá reddebanlta ifta vivtus dií-
cíecionisexactiqué iudicij , quam 
Ecclefi^ fuá? Chnftus contulit,ip-
fam ab ómnibus infidijs & iní'ulti-
bus íiue dxmonum, finé h^terico* 
rum5 {Íué aliorum adueríariorum 
fe cura m facít: vt nec portae inferí 
prajuaierepofsint aduerfus eam. 

PrcCtereá, ílcut qui in turri illa 
Libani erant lpcculatores,emínus 
conremplabantur omnia,qu^ ab a-
lienigenisin Syria fiebant, nulluf-
queabeis dokís ftrtíl, autexerci-
tuscongregari poterat,quin ab i l -
Iis ftátim cognofeeretur: ita Eccle-
íiasfandx Pr^elati,(quibusex diui-
no muñere hec diferetionis graria 
communicataeft, quiqué fpecula-
tores conftituti funt,) omnes frau-
des,&aftutiasfath3n^ &aduerfa-
riorum cathoiice fidei longius feo 

Y 5 tilinte 

jum bábct{i' 
fímiU m turri 
quo A longe 
(iijccrnat o* 
cegnofeat 
res» 



3 4 ^ Expoíitio literalis & moralis 
tiwnt.Sicut 2.Corint.2. dicit Pau- dicitur.nafus tuusficut t u n h ^ t u t f l m 
lu s.Kf m n cmumuenmmur ¿fathana, 
Non emm ignoramfts cogttationes ems. 
Vndéquoícun^úé i l l i contra Ec-
ckí iam iníulcusparantivcl fraudes 
í l rüut /ac i lc ípeculatorcs nafo fuo 
percipiunt: vt porsint tcmpcñiuc 
clangert: buccina, & populum ad-
moncrc:vtper iftoruni vigüátiam 
& diícretionem obedicns populus 
á nocumento ícruetur. Hinc Grc-
gor.Homil . n.fuper Ezechic.Io-
cum iftum verfansait, QuAergo Uus 
ejl frutres mei^vt fponftt najus turri co 
fareturtQuia per nafum femper odores, 
foetoreffte difcernimus^Hidper mtfum 
mfifpeculatorum diferetio defignam^ 

nimirum nafas & ficut turris ejje^ 
'0* Libani didtur:quial/idelicet prxpo-
fitorum dijeretio ¿r munita femper de-
íjeteffe ex circunfpefitone^ in ahuíu-
dine i i i txconf i í l erejd efl» in \aÜ€ infi-
mi operis non tacere, SKut emm turris 

' m monte ídeircv ad fptcuiandum pom-
íur^yí hojhs cfmyeniut íofígt4irvid€an~ 
tur.fic pr£dícatorisytta femper m alto 
•debet fixaperm^nere /Vf in ore narmm 
difcemat fosfores yniorum odúrefcjué 
yirpitum. Incurfus malignorum fpiri" 
tuum longé profpitiat>& commijjki fibi 
animas per fuam prmtdentum cautas 
uddat . ' 

-Kifymtdt* Diícretío ergoprowida, 6¿ fo l i -
^ r f m i ü s cita cura inoculis fignifícatur. E t 
t m Í t $ quoniam multa poífunt oculorum 

acic íubterrugerc 3dd>t{ & naíum, 
quo maior inftantia & diferctionis 
vis oftenditur. Multa namqué odo 
re cognofcimus & príeíentimus, 
quíenulloaliorum ícníiium perci* 
perc valemus.Quod Grego. 3. par. 
Cinse paftoralis. cap. 33. eleganter 
aduercitdicens. Hincrurfum fponf* 

tur.-

Líbano, jRem namejue quam ocuiis non 
cernimus,pleruni(jue odore práuidemm, 
HinceftquódPrselati ¿¿ Pr^dica-
tores canes vocantur in feriptura 
Eííd,5é'.6¿ alibi. Qiiia fícut canes 
oifadiu alia animalia Tuperát, quo 
res etiam mu!tum diftantesprefen 
tiunt,5¿ infequuntui .-ita Prflatidc 
bent bona malaqnc longius olface 
re, íana & corrupta dodtrinam pr^ 
fentire, & infequi: ftatim ac quid 
dubijortumfuerit,(quod an rcóte 
vcl male oleatnon fatisconftat}cx 
plorare, & quodverum eft aperi-
re.Ideoq, & nafus turri altiísimas 
comparatur. Quoniam qui longio 
rem nafum habent remotiores odo 
íes percipiunt. 

Paftorcsigitur vigilare tcnctur 
fupergregem fuumj&in ómnibus 
communiouium vtilitat? profpice 
reívbercspaííus & íanos doíirinaB 
proponere,dubia declarare, mala 
germina flátim eucllcre,nec in hoc 
debent eífe dcíides auc negligentes. 
Facilc cnim principijs maloui ob 
ííftipotcíl, difficu'terautem cum 
excrcuerint. Ignís principio cum 
adhuc fcintilla cft,faciliíis exdn-
guitur: at cum creuerit vix extin­
guí poteft. Quod Ouidius adro o 
nuit áiccnsiPrincipíjs obíia^ fero me* 
diana paraturuum mala per tongas co* 
ualttere movas .Vúi ] Babyionis, hoc 
eftípcruerfa dogmata,dum paruu • 
l i funt/uífbeandi & aHidcndi runc 
ad pctram,ideft,ad.ver^m íidei do-
drinam : de qua Dominusad Pc-
trum y i z t ú i . i é M c i x . S u p e r h a n c p e -
tram adificaho Ecciefiam meam. Bea-
m á n q u i t Dauid Pfalm. 13tf,í^»i te 
nebit,& aüiéetpamulos tHOsad petra, 

lile 

P u U t l ianí 
bus compara 
tur propter 
olfdftus pm 
ftantium* 
Ejau 
Simikl 

cilteji reine 
dim, 

%imilc» / 

QulL 

m t t K 



iaDominiGam III* Aduentus. 
Il lc fanc bcatus crit, qui illos crcf. 
ccrciii Ecckíia & in anims paíTus 
non'íücrirfed ilíicó ac nací fuerint 
ad veritatis peccam aüiíTerit. Hoc 
íponfus Cant. 2. agnoícenshorta-
tiir cuílodes vinea:, (quibus ( lo­
res <k Piaslati fignificaiítuf) v t r^ f f 
recHrem,Vulpes paruuUs^iá elt,erro-
res, faifadogmata dum nafcuntur 
& paruula íunt. Quia íí oermittan-
tur,demollicntur vincas,&:difíi» 
cuitcr cum crcuerinc, capipotc-
runt, & cxtingui. De quo alio lo­
co redtbit diccudi occafioriuic qua; 
diíta íuntíufííciantjvt iftorum cu-
ram infcdanda plebe commcnde-
inus,&paftorum diligenciá,quá in 
hoc pontre tenentur 5 explicemus. 

/ / . C O N S I O E R ^ Í T 1 0 . 

QjLiales R e i p u b . r u p e -
íiorcshominesvdlint,qui fuis 
vitijs conuiueantj&quam fit 
perkulofum miniííros conftí-
tuererefpe(aibushumanis5qu¡ 
alijsdvbitorcsfint^declarat: 

& qualesdebeánt eíTé 
fuperiorcsV 

C ^ T i j j e r u n t í t i d ó t a b . t $ c * 

l ^ l l J i ^ communcm expoíltio. 
nem Se íententiam(quam 
m litera proporuimus)fc-

quarour,liiicer;qu6d Ittdf i legatio 
nem iftam ad loannem miífcnnt 
iniquo animo, &: vt illi Mefsiaf di-
gnitaccm offerrent:fístisapertc c5. 
fpicicmus^quód l i l i fuá malicia ex 
caecati .íolíim p^rentia afpicictes, 
vero Mefsia^licec, Chrifto neglc 
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OLÔ  (quem fi fincero animo sttedif 
fent^ n e q u á q u a m ignorare poterat 
feriptuiis 8¿ oper ibus eius c l aman-
t ibusí&ipfoloannc tot tanque pr^ 
clara teílimoniade vero C h n í t o 
pfoferente)volUcrUntloannc Mef-
liam conítituere fuá authoritaterve 
ipfis dig iitans iftius cxcellentiam % 
acceptam referretjillorque venera-
rctur & colleret, qui i l l i t á m infi-
gnem honorcm vltró dctulerurt, 

Optiméenim i f t i ^ u i e x docio-
ribuseranr,(ideo namqué Euange 
lifta, quicífent legnt,¿¿ vncié mif-
ferunt legationem sftá, tam curio-
íc defcribitdicerjs: M f f f e r u n t l u i d 
¿h Hícrofolymis Sacerdotes & Leuitas 
ad loannem,8iC infra,6r cjut mt^ i fue'* 
YAnt^erant ex Pharifai ' .vtcoxum mz 
Jrtiam decíaret»& quod non ex i g ­
norancia: fed ex ceita feiccia & ma 
l ir iapec:auerunr}Optimé,inquá, ^onp&kr^ 
iftinoucrant,qu6d loannes non po ignorare s* 
terateíreMersiasinlcgeproiniírus- cadetes w i 
Quoniam parenteseius, patriam, nemnonejje 
geiítis,8c vuáín cognofcebant^ui ^ i ^ ^ 
m u ' t í i m repUgnabaut eis, quas de 
Mcfsia Prophet^ prardixcrat.Chri 
fíus quippc futurus erat'de tribu l u 
da, vcculligiturcxillo G e n e í ^ ^ . Qene[, 
Nonaufereturfceptrum de lítda^ ¿ f e , 
Tum etiam futurus erat de regia 
ftirpe Dauidiuxca i l lud Pfal. r^r , 
Juvárnt DominusDáutd 'ver i ta iem ^ & 
nonfmflrahi tur éum: defruBuyentris 
tu ip tnamfupt r fcdemtuam. Vb i ad 
literam non tám de Salonione.quá 
deGhrifto & vero Mcfsia loqüi-
tur Dauid. loarifies aucem erat de 
tribu Leui, 5c de genere Sacerdo* 
rali.Pacerenim eiusZacharias Sa-
cerdos erat ómnibus notus úey iee 
*4hdk:vt Lúeasrefert c . i . fui Etiá« t w d 

geiij. 



3 4 $ E x p o í i t l o l i t e r a l i s & moraíis 
-gelij. Prsetercá Ckri í lus «le Virgi* 
íienafcinií*erar iuxcailIudEfa./. 
JEcce F/V̂ Í) conclfist & ftrietjíímrn, 
V b i íiué Vifginem intclligas , vt 
Cachoücorum ísntentia tenet, íi-
uspusilam vt Rabbinorum habet 
intcrprctatio , locos loaoni rcpu-
goat?qtiÍ de í lcdl i& long^ua diu-
quc maritata natus eft. Infupec 
Chriftus in Bethlehem naíciturus 
pcrhibebatur Michasc cap.5. ñt tu 
gethlshemtérra l(tda>&c. Vndé & 
Magos multi horum íacerdotum 
& ieüítatum(vt máxime probabi-
1ccft,)cum Hicrofolymaín ingref-
fí runt,íntefrogantes: Vhi tfl f t i na* 
tus eft Rex luásorum , in Bethlehem 
rcmircrunt,vthabetur Matt. i.Ioá-
nés ver o in montanis & in ciuitatc 
luda natus eft, vtrefertur LUCSE. I . 
Ite Scnomen hoc declarabat. N u l 
i ibi enim feriptum erat,quc)dMer-
fias loannes nominaretur- Dcniqj 
de Chrifto quod multa cCet editu-
rus miracuia praídidum fuerat á 
Frophetisprsecipuc Erai.35. & a -
ijjs quápluribuslocis.Qoare C h r i 
íl:iis(vt Dominica príeeedenti dixi 
mus) dircipulis íoannis operibus 
refp ondit^ad ifta vatieinia alludés. 
loannes autem nuilum llgnum fc-
cit^vt ex EuangelijsconftatJ& loá 
«15 10. exprefsé habecur. 

.ik-ét igitur cuidenter cognoí^ 
cereot loannem non cííc Mcfsiam, 
miííerutad ülum legationcm ifta^ 
& fuá audoritatc illum Mdsiam 
coiíftitueíe vo!ueri»nt.Quod verba 
Chrif t i IoaonÍ£.5.(qua5 in íitere ex 
poíitione a<lduximus) oftendunt. 
JfQS mifiiúis ad loannem , (^yolmftk ' 
ad horam exultare in lucerna eim. Ac 
íí diectet: optime cognoíccbatis. 

loannemrócíTsMef í iam, íédvo- ^ 
iuiltis exultare m luce eius adtem- ur¿Qtum í» 
pusiinquocorum deprauatumard hác legdiíQi 
mum íubindicar, MiíTerunt enim neoptimeex 
caintentione jíi loannes officium 1>Ücf*B* 
hocacccptauerit, & nobifcum íc 
maníuctchabucrit difsimulans v i -
tía noftrairaudes neftras operiés, 
tacebimus,6¿ exulcabimus: quaíi 
qui nobis Mefsiam qualem deíidc-
rabamus conftitucrimusjfiué muí* 
tura,íiué parum teporis duret.Hoc 
í í g n i ñ c i t Exultare adheramfeu adte 
tm in lucerna eim. Q u o d ii nos aípe-
t c tradaucritdcíiderijs noftris co-
trarius exiftens/acilé nobis erit,íi-
cut í l iumnoftranonDei volunta-
tecrcauimusjita 6¿ á dignitate i l la 
dcponere.Argumenta habemusfa-
tiscuidécia,quibus perfuadeamus 
populo non eífe Meísiam.Ad tcm-
pusexultabimus in lucerna eius, id 
cftjquandiii noftrseconfcnferic vo-
luntati. 

ItaqsiftivoIuntconftitucrcMeí^ ^ « ^ ^ 
fiam pro fuá volúntate, quem & de atíihoritate 
poncrc pofsint prouc cis libucrit. yolüt <reart 
Qui hominum volúntate fadusati- quemfmm* 
íhorkatem non habeatad contradi Iwute poU 
<:€ndum:fedcaceat:& quod ipfi Sa ft&depcmré 
cerdotcs& Leuitje voíucrint, fa-
ciat .Q¿onihi! excogitari potcftpc 
ius,aut pcrnicioíius rcipublic». N i 
h i l enim adeo nocitiumclTcpotcft^ 
ficutm república «osminiftros co 
ftitiierc,qui reípcdibns & fauori-
bus humanis^ non virtute & mcri-
ds crea t i íint. Qui ideó perfonas 
nobilium &: potentium rt fyici*ni n$iKeritism 
&vencrcntur:quiá fe ab illis in d i - niprosertm 
gnitate &officioconftitutos3gnor 
cunt. Tales nihil quod úidium fit, 
(íuiü fort« cafu) dccer^KP/t : omnia 

inte* 

Maxktc no* 
ciuum, reipu* 
t¡i {¿tuonbus 
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Vfáím. 

ín república perturbant. ludiccs 
namqué,Reá:ores, Ŝ  Gubernato-
respro meritis eligcndi & coníli-
tüédi funt.Qui nulli quidquam dc-

M c e s 'con- beá^Sc máxima libértate erga om-
t Z T t i d Z nespr^ditifint. V t hane libértate, 
debeant. <3ua iudices & rupcriorcs pollcrc 

debcnt,oftendat fcriptura, eos vo-
cat Deos,PfaL.8i. Ego d t x i d i j e ü i s . 
Quoniam.D^nomencfteius^qui 
nuili quidquá debet, nulli aliquid 
acceptü refert. Qms e n i m ^ á i d i V i L M 
lus ad R oma, i i.de Deo loqueos,) 
prtor deátt t l lU&rembuetur N ouc 
re itaqué iudcx,re6tor,&fuperiorí 
fe Deum cíTe, nulliqué debicorcm, 
nifi vt íolum quod juftuin & redü 
cft fine períonarum acceptionc & 
iiuc aliquo refpeótu, exequátur. 
Quod etiam vt oftenderet ícriptu-
ra ioquens Genef. 4. de Melchiíe-
dechjqui fuit Rex Salem , neepa-
tremjnec matrem illius refert* Rex 
cnim neo purcm, nec matrem ha-
bere debet^quos rcuereatur, & qu¡ 
busacceptum debeat eííe &d ign i 
tatema fedfolum Deum veneran, 
refpicere5& i l l i placeré tenetur:cui 
foli referre debet poteftatem tan-

, quam ab illo acceptam. Poteftas 
cnim non hominum,fed Dei volü-

Pcti/Tí ten tatc conceditur. Non haberes i n me 
^ u m ^ . o t n í e m clixit Chriftus P i l a^ 

fe emetáí' ^oa^• lp• n,fl derP** e¡¡ 
tuu Et Paulad Rom. 15.dicit. ¿Vo» ^ 
loerntu púteftasmfiÁVeo. Prsecipuc veróof 
Koman. fícium hoc & dignitas Melsise non 

humana volütatetraditurrfed Dei 
authorítate decernitur & conftitui 
tur.Quod loánes Raptiftaloann.^. 
difcipuUs fuis referentibus quod 
Chriftus baptizarct,^ quod totus 
mundusillum íequececur, teftatus 

Genef» 
JZotahdume 
xemplm. 

eft dicens: Non po teñ homo accipere 
quidquam^nififuerit eidatum de edo . 
Quo loco loannes ad litcram^quan 
tumegoexiftimo, de Mcfsia? offí­
elo loquitur.Idqs ex eo confirmo, 
quod ftátimfequitur in texti l : fpfi 
>o< mihi uflmontum perhiberis, quod 
dixerim^non[um ego Chrijius;[edqtiia 
mijjus fum anreiUum. Quomodó ver 
ba híec prsecedentibus poterant co 
hasrereíniíi de Mefsise dignitate l o . 
quutus fuilíet,nó intelligo.Itaquc 
dignitas ha»c non ab hominibus, 
nec per homines cocedi poteft, fed 
a Deo tradi debuit^Sc de eselo com 
municari eijqui defcenditdc Cflo, 
filio hominisqui cft in cselo., 

In hoccrgomáxime horumin-
fanadementía apparet:quiaquod 
Deo propriumeft volunt vfurpa-
r c , & Mefsiam fibi fuá au^oritate 
Se pro fuá volúntate conftituere. 
Qnp virio Sinoslaboramus^ui no 
bis Deum pro noftra volúntate fa-
cercSd erigerc volutnusjveríi Dcú 
(quantum in nobis eft)deponentes, 
acnouos déos quotidic erigentes, 
quos pro noftra volúntate & bene­
plácito poneré Se tollcrc pofsi-
raus.Verum Deum quinatura ra­
lis eft deferimus , & nobis Déos, 
(qui nec vident,necaiidiür,nec fen-
liüt,necquidquam authoritatisha 
bent, nifiquam nosillis concedí-
mus)facimus.FiIij Ifrael egrefsi de 
-^Egypto nec vero Deo, (qui rot mi 
rabiliaineisopcrarus fucrat) con-
tcntí, Deum pro íua volúntate qu^ 
rentes, quem íe feciífc, & non ab 
ipfo fados eíre^loriarcntur, dixe-
rút ad Aró Exod.32.F4c nobis Veos, 
qm prtcedant nos. Et reliólo vero 
Peo vitulum colucrum. 

Oyó 

loMtt* 
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3̂ o Expofitio literalis & moralis 
Quolococon{ídcra,quod Dcos Sic accipiturIoánn,i.cum dicitur. 

3 ' • non natura dij unt,íed ab homim-
bustalcs.fa^i.Inquoeorura infa-
nia & ignorancia apparec5& ex eo-
rum verbis aperté conümcitur, dü 
dicunf.Frfc nobis déos, Nam íi fadi 
íun^quomodo dij funt^Scíi dij für, 
qtiomodo fadi e í e poffunt * Dcus 
cnim vcl á nullo fadus eft, v d De9 
non eft5íi fa6his eíl.Quia il le folus 
Deuscil5qui tocius eíTe principiú 
e f t ^ q i d íe priorcm & maiorcm 
non agnofeit: vt ex Paulo ad Ro­
ma, n . d ícente, Q«Í5 prior éedtt ei y & 
t e t r é H c t u r i l l i ' c o i i ñ a t , ipfe eil per 
qtiem omnia, in quo omnia fa(3:a 
funt:Qaoniam Ex ipfo&per ipfam, 
gTmtpfo funtomnia ^ ad Roma. ! ! . 
Ipfe vero a nullo eíl^Qui fadus eft 
ab aliovpfiorem <k maiore fe eS, a 
quofadus eft3habet,cui & efletáe-
bec, Quarc omninó hseC repugnát, 
qnódDeus í i t , & q u o d f a d u s ü t . 
Yide igitur infamam eorü, qui d i -
cunv.Fac nohis ieos.Vn&h Pial. 115. 
populi 1 fr aelitici ingratittidinem 
arguens Dominus dicit. Btfecerunt 
1/ituium in Horeh^ & adorauermt feul 
ptile. Bt mutrnemut gloriám fuamin 
ftmdititdtnemyituU comedentii foonu. 
ohltti fmt Deitm cftti faluauit eos 3 qui 
f e ó t magmliít inMgypto}mirabilía tn 
térra Chum ^ terrihiha inmari Rubro, 
Confideranda funtloco ifto verba* 
i \ \ ^ É t mutáuernnt^oridin f u a m ^ c . 
Quoniamgíoríapopuli ilhus hsec 
erat ,quódiol iverum Deum, (qui 
creanit omnia)colleret: ipíi autem 
tnaluerunt igiiominiosé operibus 

i&hrk iim- Tnanuum ̂ uartjrn íníeruirc. Prsecc-
p'mmfígA tea nomine glorise ifto loco intelH 
f íat . gi poteft vera diuinitas & deltas. 

lotntu 

Vidimusglotiam eius^gloriam quafCíni 
genitia. Patre, id eft , Diuinitaccm 
cius,8¿ Ioann.2.dicitur^qu6d fado 
miraculo il lo in nuptijs ,»34»y/ír/fa-
uit lefusgloriamfuam coram difcipulis 
fms j á eítjDiuinitatcm íuam Jta in 
propoíito argüir illos Dcus, quia 
veruni Dcumneglcxeriint ,&cum 
qui natura taliserat 5 cuius díuini-
tas cognita erat,contempreiík pro 
v í t u l o , vclpotiíis pro íimiiitudine 
vituli comedentis foenu. (̂ 110 quid 
demetius dici,autcog¡tari poteft? 
Quó-d íí ílli hac rationc máxime re 
pr2ehenfibilesfucrunt,quantoma-
ioriiurenos Chriftianicarpipoífu 
muSjquimaiora5& mirabiliora de 
Deo noftro cognofeimus, qui plu-
raj&exccllentiora muñera accepi 
mus^üum contemnentes, Galios 
déos pro noftro defiderio confti-
tuentes. 

Horum in illis & in nobis cauía 
exiftit^quod adeonoftri fumus a-
matores:vtomnia adnoftri appeti defiimj mn 
tüSy&c defideríj conditionem ¿¿ me í ^ " 1 * 
furam vclhmus.Quodnoneri tdi í i 
cile^dcmonftrareííi per íingula d i f 
curramus-Amicosomnes (ve maio 
ra huius vitse fiipellediiia,)deíide* 
ramus & quserimusircd tales volu-
mus, vt nobis in ómnibus placeré 
ftudeant, noftris defiderijs infer-
uiantínobis adulentur^ quse defí-
deramuscocedant.Qiiod fialiquis 
veri aniici oíficium exequens nos^^^^^ 
repríchendat, aut noftris íe oppo-
nat votis,ftátirn de amicorum nu* 
mero delemus, &inimicurn reputa 
mus. Similcsetiam ícrnosquasri-
mus,& nobis palpantes fauore affi 
cimus. Necinhisfolü malum hoc 

reperi* 

mus adnoftri 
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rcperitun fed ctiá in rebus, qu^ ad 

Qndíes con- 2nimx falutem pernnentj& nccef-
fejjtriosquce foúx ruot. ConfeíTarium inquiri­
rá homines. musjqui facíliis ílt, qui noílra cri-

mii^velnon intelligat 3 vel difsi-
mulet, &:próquolíbetmiinufcül6 
non folum á vino reprasheníionis 
abftineat, ícd totus in oleum cbn-
ueríus fine diícretione nos abfol-

E/dú uat.Dequibus Efai^.conquseritur 
Dominusdiccns. Vdfvohis cjuituflifi-
catis tmpiumpfo munenbúsi&ciWis Se 
vobis certam dainnationcm addu-
citis. Concionatorcsaudjünt, fed 
illosjqui vítiacorum non carpant: 

Qtiosprtdi-' fedpociusillos delectent loquétes 
catorcsqu£- pIacent!a:eosfugiunt,qui vítiare-
u t homines, pra,hendunt5 & Vera ac neceífana 

proponúnt. Taleserant fílij Ifraeí 
E/'I'• qui5(vt habetur Érai.5o.)Prophc-

tis á i c e b i n v.Loquimni nolis placen-
tta, & audiemüs vos. Hoc etia de-

Timoí. plorabat Paülus.i. ad Timot. c. 4, 
inftítues Timoth^um qualitérpr^-
dicatoris officium exequí deberct, 
¿icéns:Prcedic(t*Verbum 5 infla óportw 
nejmportuné.^rjméiobfecra^ncrépa, 
inomnipatientid & doSirina» Sub-
á i t t z ü o h e m . E r i i e n i m tempus, cum 
fanam dofírinam nonfuñiñebüht; fed 
¿dfuá defiderid codceruabuht fihi magi 
•íirosprürientes auribus. E t a Remate 
qmdem auditum auertensad fábulas aii 

timoú iem comertentur, Horumradicem 
afsignaueratcap.^.dicéns.Hocrf»^ 
teni fcito^mdin houifsimh diebus tn~ 
flabunttepord periculofa 3 & eruni hó 
mines f e i p f ó s a m a t e s . H i n c o r n m a v i -
tiorü genera naícuntur, Hinc quod 
omnia ad noftrá volúntate vellim5* 
oritur no folum in nsturalibus fed 
etiá infuper naturalib9,atq5 adeó in 
Peo:quo nihil ametius cííe poteft. 

. CONSIDZR'^ÍT i ó . 

M u n d i c o í i d i t i o n é de 
daratjquinon hifi íiobiles pd 
tentes & diuiteis reueretur,c5 -
trá veroDeus humiles extollit 
& in precio habet, S¿ quód 

nobilitasgeheris vírtu* 
t iconíunáa eflt 

d é b t t » 

Q ^ C i j J e r m t l u d a i S á . ( j í c * 

X P O N I T qui, a qui-
bus, vndéj&adquc mif* 
ñ fuerint 1 vt Icgationis 

grauitas inteíligatúr. Vbi multá 
confideranda occurrunt , fítamerí 
jpriusexplicemúsqñare moti fue-
rintj vt ad íoannem nuntios mittc-
rent. Ratio qua moti íunt, vt dixi* 
muSjfuit: quia videbác fcriptürás^ 
qua* de Meísia loquebantur imple-
tas. Práítereáin íoanne multa con-
ípicicbantjquae illum ihfignem &c 
ómnibus fpeítabilem reddebantí 
ÍÍlicet,generis íplehdorem: crate-
ninifacerdocis infignis & nomina» 
ti de vice Abdias filius: rairaculo-
fam natiuitatem ^ prodigibfam vi-
tam , ritus baptizandi nduitatemi 
ob q u x iilis videbatur dignus cui 
Mefsiie dignitas tribucretur. In 
C h rifto enim, cui lóahnes teftimd 
nirrperhibebatjnihii Hdrürh, qtiini 
potius omnia contraria intuebaii-
tur. Ignobiíi genere natum Chri -
ílum credebáíjfíliíim, íilicit, fabril 
vt IVÍatcháei,i5,&Marc.^.habetur: MM 
commanem vitarh in eovidebant^ Marc* 
8¿:quód cum publicanis Se peccato 
ribus mandücareci Vndé nihil in-

figne 



3 $ 2 Expoíítio litcrális S e moralis 
í igrK & tnagnam de Chr i í lo cogi-
tabant.Ecccprímani rationem & 
potifsimam5quárc iíli legatos mit-
tuntad loannem & non ad Chr i -
ftum:quia loannesilluílri genere, 
Chriftus ínfimo putabatur: loan-
nes diuites párenles habebat,Chri 
íhis pauperes: loannesnobilcs co-
gnatos, Chriftus comunes. Quod 
cleganter aduertit Chry fofto. Ho-
mil . i j . inloannem exponeos ver­
ba i l l a : l ü O o s h a p ú x ¿ y ¡ t mSpiritu 
f a n B o ^ t g n i : v h i diclt ( \ i \b¿ Sacer­
dotes humana quadá perturbatio-
ne aíFedi funt.Mundi namque glo 
riam affedantes, & íecundum fa-
ciem iudicantesjoannem Chr i í lo 
inferiorem cíTe minime arbitraban 
w . M u k a namque loannís genero 
íitatem oftendeíant. Primo gene-
risclarkas.principisenimfaceríio-
tiseratíílius.Deindé vita, 6¿ aíperi 
tate & omnium contemptu ínfi-
gnis:íiquidem vefte^menfa, domo, 
é c ipío YÍ¿ÍU contempto^íercmíi ab 
incunte ̂ tate incGluit.Cótra Chr i 
ftusobfeuro genere natus putaba • 
tur^quod ísepé numero his ver bis 
expr.obrarüt:¿V/o»(? hic eflfabriplmst 
Nonne mater emsdkitur M m a i & f r ú 
tres eks lacobusi& íofípREt patria, 
víidé originem ducerc putabatur, 
ignominiaquadam nctabacur,vn-
déinqui t Ñathanael:^Naztfreth, 
poteílaliqmd boni effe?. Prasterci con 
werfatio omn i bus co m unis,S¿: veft i 
metánihi lá vulgo diíFerétia erát . 
N o n enim zonapcllseeacingeba-
tur,ncc pilofam veftem induebat, 
ne^émeüe 8¿ locuftis veícebatur: 
jféd cum ómnibus eadenv habebat 
conruetudmem. Infaraium homi-
ntítn S¿ publícanorum eonuiujjs 

aderat, vt eosad melíorem fruge 
aiJkerct.Cumergo frequenter loa 
nesab íe ludamos ad Chriílum 15-
gc eoruni opimone inferiorem d i -
mi tteret^gre ipfi ferebant 5 & ni-* 
borc perfundebantur, quippe qui 
loannempotius magiftrum habe-
re5quám Chriftum voIuiíTentrpa-
Jám tamen dicere vcrebantur.M i t -
tunt autem ad eum,vt per adulatio 
nem ipfum alliceant ad confíten-
dum fe Ch'riftum cííé. 

Hinc intclliges imindi condkío 
né^qui non honoratjniíiiüos, quos 
genere vel diuitijs prseftarcconfpc-
xerit.Hocpnmum C Í l i n q u o d o c u 
los conijeic dignitatem vel officíü 
prasftaturusjcuius íilius fít,a.n nobi 
1 i genere ortus^nulla meritorum & 
virturis habita ratione; cum h x c 
potifsíma debcreteíTe in elediooi-
bus faciendis coníideratio.Et hinc 
procedíc qubd tnundi cleótioaes 
Jongé á recio tramite diftent > Se 
quod eledi fuisoffícijs& obliga-
tionibus non refpondeant. i.Reg, 

lo.Deushominum iudicium 
imitatus Sauíem in Regem elcgít 
fuper Ifrael,qui ftans in ineclio po-
puli altiorfuitvniuerfo populo ab 
humero & furfum. Quemvídens 
populusclamauit & díxi t : P'itíat 
M e x j o h m exteriorem ípeciem, & 
corporis elegantiam Se eminea-
tiam intuens : fed qualis poílea iu 
regno fuerit ipfa Regum hifíoria 
teíl:atur5&:quód á Deo roproba-
tus fuerit. Qui a populus non meri-
ta5redfpeciem & elegantiam con-
templatusetl: 5 quseia ekdionibtrs 
attendenda oc funtjíed inerita^ Ve 
ra enim 8¿£eftimancla noEilitas ad 
cledionem & éfficia noníkngiü-

nis 

bus hominesí 
genus rtjpi-
ciunt nqnms. 
riUiideb (mí 
ni* turban^ 
tur. 
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nis Se maiorumífed propn> virtu-
cisconíideranda eft. Quid prodeft 
quod riuulusá claro 8¿ puro íonte 
oriatur,íiipfein íecíl plenus im-
munditia^orruptus, S¿ cótamina-í 
tus? Quid prodeíl filio nobilitas pa 
tns,6c iníignia maiorum, íi ipfe eft 
vítijs infedus .? Propia merita& 
virtures hominem ípe¿l:abile red-
dunt, quee coníideranda funt & at­
tendenda. Vndé Paulus ad Ga-
lat. i .ait , quod i» Chrifto lefu nec 
circunáfio aliqmd ydet^ nec prúputiu, 
fed nona creatura. Sigaificat Apo-
ftolus veram apud Deum nobili-
tatem cíTe animas renouationem 
perfidé chantateformacara. Qvtx 
non in ííigmatibus maiorum,&: ge 
nerisamplitudineconíiftit: fed ia 
nouitate vitíe, Se in diuini numi-
nis imitatione. Cum enim in di-
uinacognitione omnia ílnt áfen-
fu corporis ad mentís dignitatem 
conferenda, non multum refert cu 
sus fanguinc procrcemur: fedeu-
ius veftigijs ingrefsi vitam inílitua 
mus. Itaexponitlocum Pauli O-
forius in liba de nobilitate Chr i -
ftiana. 

Cereé quando in eledionibus 
primamvocem tenet carnis nobi­
litas, in máximo periculo omnia 
verfantur. Qu_andó caro & fanguis 
confideratur, non poteft reda fie-
r ieledio: quando maiorum ílig-
mata, Scfanguinis nobilitas pro 
primis & potiísimis meritis com-
putantur,qusndó folum ea quse fo 
ris funt Se aliena merita, íílicet, 
maiorum 8c parentum conílde-
rancur, nuilo modo redé iudicari 
poteft. Nobilitas quidem maximi 
facienda cíl S¿ seílimanda, ficura 

virtute ^ literis, feicntia, & prpbiá 
moribus coniügatur.Eft enim qua-
fívermiculus argeti fuper aurum, 
vt in Canticis íponfus dicit. Nec 
hocintédimus reprcehederequbd, 
filicetiVirtute & meritis concurre 
tibus nobiüores ad ofíicia Se digni 
tates aííumantur.Hoc enim multil 
laudabileeft, Céeterum quódfola 
nobilitas,& generis fpIendor,alij$ 
meritis deficientibus, refpiciatur, 
máxime eíliudccoru. Quiaqui ta­
les íunt, maiorum fuorü infignijs, 
& genere elatijOmnia íibi liceree-
xi í t iman^&provotorum fuorum 
defiderio non pro dignitatisexjgen 
tía víuunt.Itaqué non perfonarum 
qualitas,non genus, non nobilitas, 
non m ai ores cóílderandi funt: fed 
propria merita,virtns^mores, pru-
dentia,& feientia: íi qualem opor-
tet eledionem faceré opta mus. l u -
dices Se eledores D i j i n feriptura sitie perfoua 
vocantur,proprer rationem in prf rmdcuptio 
cedenti coníideratione aísignatá: nsiudumdíU 
&propter iudicij reditudinem íi 
ne perfonarum acceptionc. Sicut 
enim Deusnulliusperfonam refpi 
citjfed merita^ Se fine períonarum. 
Se fanguinis refpedu nominar & 
eligir. Quod Matth. 20. Oftendic, M4(&. 
cum fílijs Zebcdíei iurepropmqui-
tjtispetétibusdexteram Se íiniftrá 
in regno eius, reípondet. Non eÜ 
meum dare~)'obis, Vbinon negat po-
tentiam3íed reijeit modiim, filicct, 
propter fanguinis propinquitarem 
velnobilitatem. Ita eledores non 
perfonasjfed merita re íp i ce re de­
ber, fiaberrore & culpa immunes 
eíTe defiderant. Hinc lacobus in 
fuá Canonica,cap,2.dicit. Fratres Ucol. 
mel noííte in períonarum acceprione 

Z habere 



3 5 4 Expoíítioliteralis &moralis 
httbsre fidem Bomini noflri le fu Chri- fecundttm ynms cuiufqm opusiin timo* 
ñiglorifi . Etenini fiiritróierit incon-
uentumyeñrHfnVtr aureum ánnu lum 
habens in '^eflecandida limroieritau -
tem & pauper in fordido habitu : <27* 
refpidatis cuni qtii indutus eft ^efíepró 
clara , paHperém áutem contemnatts, 
non nefaB't eflis iudtces cogitationurb 
iniquarun?. Quo loco lacobus prin-
cipalitcr de eleótionibus adofíícia 
& fuperiores fedes in Hcclefia lo-
quiturvin^uibüs non perFonas, fed 
meritaVnon genus,ícd virtutem có 
íidefaníaadmonet. Ánnuluscnim 

«̂MÍHÍWO- apud antiquos nobilitatis infigne 
bilitatisinji- c r a t ^ veílis candida magnificen-

tíífeidicit ergo: Nolite in perfónaruni 
dcceptione haberefidem Domini noflri 

jrloyÍ£.Vb¡ genitiuus^/o^ coniún* 
fides profi- genduseft accufatiuojidcm, &: tüc 
ielitate, fídcs non accipitur pro ea qua ere-

dimus, fed pro fidehtare quam de -
berntishi hisquse noftise dirpenfa-
tioni Dominus commifsif.puta bo 
norum Écclcíi¿diftnbutione, que 
gloria Chrifti dicuntur: Quia his 
in Eccleüa fuá gloriofus apparet. 
Hoc confirmo ex verbis quse fta* 
tim lacobus pro ratione & confír-
matione prsedî torum anne(ftit,di 
Ccns í Nonne Úeus elegn pauperes in 
hoc mundo, diuites infide, & heredes 
vegni^ quod repromifót Deus dtligenti' 
bus fe*. Qusede acceptione perfo-
narumaperté loquuntur. Et Petr. 
i.fua Cañota cap. i.dicit. S a n ñ l 
eritis ¡quoniam egofanÓíus fum, Vbi 
non folum de vita* integrítate , fed 
de iudicij etiam teditudine & in­
tegrítate loquitur íinc perfonarum 
acceptionc.Quod patet eXeo quod 
fcquitur. Etf i patrém inuocatis eum, 
qmfme acceptione perfonarum iudtcat 

re incolatui yeflri tempore comer fu-
minL 

Deúsnamqjnon hominumgc-
nus,non íanguinis claritatem>non 
maiorü imagines intuetur, fed me-
rita & virtutes. Moyfem Exod.^Exotí. 
(quiexpoíitusfuerat, Se in fifcella 
ad ripam fluminiseie6í;us,in domo 
aliena educatusjelegit 3 vt dux po-
puii fui eííet . Se Deum Pharaonis 
conílituit non genus refpicies, fed 
meritarno corpus, fed animam. Da 
uid,(qui inter fratres fuos minimus 
erat,6c: in pafcendis ouibus oceupa 
tus,quem nec pater?nec fratres sefti 
mabant,)elegitDeus i.Reg.i5.in 
regem fuper Ifrael. Hoc Paulus. 
i.Coririt/i.fummoperé commen- Q ^ y -
dat de Chriílo áicens.Videte fratres 
yocdtionemyeftram, Quoniam nomul-
ti ¡apiernes fecundum carnem^non muí 
ti potentes, non muíti nobilesi fed qtf<e 
ftulta fünt munái elegn Deus y ytcon~ 
fundat fapientes: & infirma mundi 
elegir Deus ^yt confundat fortia&ig* 
nobilia mundi & contemptibília ele-
git Deusl & eaqu£ non funt^vt ea qu£ 
funt dejirueret : "Vi nonglorietur om -
nis caro in confpefáfi elus, Loquitur 
Apoftolus de vocatione Se elegió-
ne Apoftolorum, qui non nobilcs, 
fed communes Se abiedi, diuites 
tamen in fídefucrunt: quos C h r i ­
ftus vt principes Eccleíia; eífent ele 
git. Vide Petrum, qui diues non 
fuerat, cibosaríe Se manu pifean-
doquasrebat, quiñón nobili aut il-
luftrigenere01 tusfuerat &áChri 
fto non tantum vocatus eft,& Apa 
ftoluseífedus: fed Se caput Eccíe-
fía; & fumínus Pontifex conftitu-
tus.Moyfes Dei ípiritu inftrudus 

eledurus 



THUte, 

Gencf. 

inDominicam 
cicdurus principes, qui-populi cn-
ram gcrercnt Dcut . i . ad populun^ 
á [c i t .Dateex' \obisyirosfápientes^& 

. gnaros, & c¡uomm conuerf trio fit pro -
bittít in trihubits "yeflris, ytponam eos 
yobis principes, Y b i notandum eft 
quodnondicindate viros diuitcs, 
nobilesjilluftres, vt illos^ principes 
conftítuam:fed date viros j fapien-
tes, prudentes, & probarse vitx, 
quos principes facía. Quia hf c non 

m m 4 ¡ s u i»* m e r i t ^ n t , & in e n t o n é 
tiodithtmc confideranda, Nccío lum Dei lpj-
llores eligen ritus/ed &:naturaIis ratio hoc de^ 
dosejfa monftrat.Qua dudus Pharao Ge-

nef.4r.Iofephimi é vinculis edudú 
principem fiiper vniuerfum ^Egy-
ptum conftituit.quia virum (apien 
tem>Sc prudentcm cognouit. Non 
attendit quisjaut quo genere ortus 
eííéc, annaturalis, veí alienígena, 
foláfapicntiam c o n í l d e r a u i t , & vt 
optimusRcx reipublicse neceísita-
t iprouidit .Etquía poterant dicere 
íerui Regis, homiherri alienígena, 
fe r u u m, c u i u s g e n u s n ó c o g n o fe i s, 
quitotannisincarcerefuit, qui á 
domino fuo infídelis reputabarur, 
eligís in principem, & relinquisfer 
uostuos naturaleSínobileSjfidcleSi 
&qui off ícijsreóle fundí fnntíQua 
íi refpondés Rex, & il!orú oraob-
ftruésaít. Nuinuenirepoterimus ule 

, yirusquifp'trituDeiplenusfu<t Etcon-
ucr fus ad Ioíeph ai t.Qjua oéíendit ti 
bi Deus omnia qux loqtmtus es: nmquid 
fapientiorem&confimtlem tui inueni 
re patero^ Tuerisfuper domum meam^ 
& ad tuiorts irnperwm cu£ím populus 
obedtet, Qui ifto modo in eleótione 
procedit, qualem oportet redore 
conílituit. 

Scrib^igiturj&Pharifsei fallü-

e B t i í á , 

tur in hac Jeg^ftroné :- quia §cnéri^ 
nobilitatemin loanne adOoffe^en-
dam i l i i dignkatcm coílderabants 
In Chrifto vero maximé offciide-
bantur ex cius, (vt ipíi putaba<íí|:ig 
nobilítate.Vndefrequcnterincul-
eabantquod filius eífctfabri^ 3? á 
ciuitate Nazarcth^quafí dicerent« 
Quís ifteeftjVt Mefsias reputeturs 
&tám iníigni digniratedígnusj'íg-
nobili pjtrc,puta fabro genitus^ 
vi l i loco,filícct,á Nazareth oriiV 
dusíQuaíipateraur patriabonum 
vel malúfaciant, dignüjyel indíg-
num.'&noip propria mcrita, Mun-
dus ifta eoníiderat, ideó pauperes, 
& humiles,(etiam fí meritis abun-
dent)detí:fl:atur:Deiis vero non per 
fonarum qualitatem)& nobibtatc, 
fed meríta intuetur.Vnde vt i . Re- &eg* 
gum. 2.dicitur. Dominus pauperemfd 
cit & ditat:htitmliat & ¡ubleuat.Sufci 
tat depuluerc egenu} & de íiercore ele* 
uatpaíiperemi)>{fedeat cu principibus^ 
& foliumglorititeneat. Hauc diuerfi 
taté declarar fapiens Eccicíiaft.13. ĉe)eĉ  
áicens.Diues loqmtus e f l ^ & omnes ta 
cuerunti&yerbüm illius yfque ad m~ 
bes perducent ¡pauperjpquutus eft, & 
dimnf.quiseflhictQuiz igitur Chr i 
fíuspanper &: vilis in oculis homi-
num habcbaturjSacerdotes & Le 
imanndignum reputantdignitatc, 
& illumreprobant. Qnod C h r i -
fí us i 11 i s i m pr ope r a t M a rt h. 21 .c u m MdttK 
dicit. Ñunquam iegiflis in feripturis, 
Lapidem quemretfrobauermt edifican 
teSihic faBuseflin caput angulñ \ A 
Domino faflumefl iftud^& eft mira' 
hile inoculis mflris, AG fí aperté d i -
ceret.Vos,quí principes & malo­
tes eftis, Sacerdotes & Lcui tx , ad 
quos aídifícij conftrudio pertinc-

Z 2 bar) 



^ 6 Expofitióli 
bat) me tanquam lapidcm inutilc 
reprobaí l is , quando mifsrílis ad 
Ióanncm:&fiTententiáé vcftré ílá-
dum fuíírctjin nüllo aédificij loco 
conftiíuenduseírcm: fed Dcus(qui 
omníum Dominuscft, & ad^ucrtt 
fpcdát lapidüm difpoíítio ) me 
in captit anguli fecit^quod mirabi* 
Iceftinücüíiisvettris. 

Secunda ratio, (quarc prseter-
l T m e Z } mi<í:o Chri í lo miíTeruntludaü ad 
¡ e m l adlúá í ^ ^ 1 ^ 1 ^ iegationcm iftam,) fu ir i 
«cwfMtíg«w ^üiá extériori fpecic & appafen-
*xteriorem tianloüebaritur.Cohíidcrabant c-
dppdrentim nim in loáncafperifsimam vitam, 
^ ^ • quomodo ferc ab incunabulis in 

déferto vixerit> veíliumafpcrita-
tem.Eratenim veílitus piliscame 
ló rüm, & zona pellicea cinóhisj 
cibus cius locuftae vt Marcus re­
fere. In Chriftoautcrti nihil horu 
intiiebantúr, fed quód in ciuítad-
bus habitabat ¿ co ni muñí ve ftec i« 
bo , S¿potü vtcbatur > publícano* 
runrt cóniortiüiTi non afpcniaba-
turmihil mirabile &cxtraordina-
rium,S: quod ocüloshominum rá­
pete poííetj in Chri í io reperiebát, 
íicut in lordanc. Ideó prseponunt 
Idanncm Chrifto , $¿: Chrifto nc-
glcdo ad Ioannem legatos mittút. 
Gum in veritate Chriftus longe 
tnaior & exccllentiorcíTct Ioanne. 
Quodípfemct íóannes teftatur in 
hoc Euangclio diecns. i p f e e ú qui 
pofl meyehturus éñ,qui dhte me fa f lús 
e ñ i idcíi^multo me dígñior : cuius 
non fum dignus folueré comjtikm cal~ 
ceamenti. Q i ú i ifti qusé foris appa-
rent folum iníuentur^$¿ fctUndum 
«exteriora menta pónácránt & pee 
fon^ dignitatem metiuntur, verum 
Mefsiam relinquunt, & loanni di-

teralis&moralis 
guitatem ofFerunt. V t hínc difea-
mus,rationé meritorü, fanditatis^ 
&: dignitatis perfonae no íemper ex 
bis qúíB foris apparcntí8¿ oculis có 
fpiciuntun (etiam íi mirabilia íint 
& extraordinaria) cíTefumendamé 
Reshfc diftrióliüs examinanda eft, 
Sc grauidudicio ponderada. Licct 
enim exteriores apparenti^in habi 
tUjVeftitu^nceírúíCibo^&potUibo 
nse fint^fi ex animo 6c corde procc-
dant, & i l l i confentiant : non ta-
men in illis perfc¿tionis Chriftia-
naí visconíiftit, fedinanimi puri-
tatej&charitatis perfedionequse 
perfedionis vinculum á Paulo di-
citur^Snn qua tota ChriíHJcx po 
íitaetl. Mult i cnim his exteriori-
buscontenti oculos hominum ad 
fe traíiunt1&deíudunt, cum intüs 
omni virtute íint deftítuti ^ Símiles 
fadi(vt Chriftus de Phanfajjs d i -
cebat Matth.23.qui dilatabant phi 
laderia íua5& magnifidabant fim­
bria^ fu as) [epulchris de albatis i qu* 
forispulchra apparentjntus autemplé' 
na funt ofibus mortubrum^ & animali 
busimmundis. Vndé Pfalm.44. de 
filia Regisdicitur(qúa anima Chri 
íliana fígnificatur^Omww^/om eius 
ab intus. De quo plura diximus 
Dominica príBcedenti. Lupi enim 
fefolcntouíum veftíbus tegere & 
becuítare. Vndé ChrifttisMaet.y. 
Non tantumVcfti & exterior i bus 
fidchdum ^ fed interiora confide-
randa adhionet d ícc^C^^é ab his^ 
quheniüñtd iyos m^eítifnetis ouium, 
intrinfecus autem fmit lupi rapaces, 
Ouum AfpidiSj(vÉ ¡Philofophi fé-
ferunc,) exteriíiá pulcherrimum 
eft, & máximacdldtum varictate 
depid:um,ocuIis máxime dcleda-

bile: 

Sdnftitas no 
efl ex exte* 
rioribus & 
apparétibus 
mtienda» 

fodtth. 

Pjahn-

tupi fe pd* 
libus oüiu co 
fegtre /o!éí. 
ÍAattlu 

Sinñíe» 
A fpiáis ouU 
qude ¡it. 
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$milel 

Tertid rdtio 
deceptionis 
quid proptio 
iudício imite 
bantur. 

Inrebw&ui 
nis non e/i 
propñd fd-
pientu inni-
tcnám. 

iaDominicam I I I . Aduentus. 55-7 
a Dco ípcranda íit. A^idéfapíens 
Prob^f.^.inquit. F i l i mihabefiduci^ 
i n Demino ex tato corde tuo , & ne /W 
nttaris prudenu* tu&. I n ómnibus yijs 
tuts cogita i ü u m j & i p f e dniget grefjus 
tuos. Nefis fapiens apud temenpjuw. 
Etlacobusin fuá Canon,cap,r. di 
c i t . S i quis nutenD/eí í rum indiget fapie 
tiít,poftulet á Dea, qui ddt ómnibus af~ 
fluenter & non impropérate & dabirur 
t i . Omniscnim fapientia á D o m i ­
no Dco cft, necrerum diuinarum 
cognitio,(niíi Dcus comrnunica-
ucrir)viribusnaturse haber i potefl: 
in rcbus qtiíe fídei funr, & Chrift i 
myftcria conccrnunt. Vndé Mat-
t h x i . i ^ . Pccro dicenti T u es €hri~ 
flus films Vehiu iy refpondet Domi-
ñus. Beatus es Siman Bariona: quia ca­
ro & f a n g m s j d eft,naturale lumen, 
& vires t u^ non veuelauk ü h i i fed 
Patermeus3qm i n c & l n e ü . Et loan-
nis. 1. dicitur ped t t po tef ia íem f~ 
lios Deifieri his y qui credunt i n nomU 
ne etus: qm non ex fanguinibus, ne* 
que exlfoluntate carnisifed ex Veo na* 
t i fun t . Diuinorum igiturcognitio 
niíi Dco illuminante & rcuelai!-
te haberinon poteft-EtquiaScri-
b£e,& Pharifíei propia fapientia & 
prudencia, propioqué iudicio cog-
nofecre & difeernere voluerunt 
quis cffctMefsiv,^ mifere errauc-
runt í&rc l idovero Chrifto ad loa 
ncm miííérunt.iErdum apud femet 
ipfos fapientes eíTe volunt, ftulti 
h d i funt loanne rcrpondentc:i\7o» 
fum ego Chrtflus, V b i impletum 
cernimusquod PaulusdixiM.Co 
rinthio. i . Perdam fapientiamfapien-
t i u m ^ & prudentiam prudemium re~ 
probabo, Vbifapienst V b i [criba? V b l 
mqmfnor huimfecuh t nonne í l u l t a m 

Z j f e d t 

bilc: intus vero morciferum venc-
numeontinet. íta multí nihil cu-
rant nifi de his exterioribus, Exter~ 
minantfacies fuas^ ve Matth. 6. dicit 
Chriftus^totamfuamcuram invc 
ftitu & apparentiaconftituunt^ii-
hi l de interioribus curant: cum ve­
ra vircusímentum& digmtas ab-
intusíic. 

Vudc fapicns non iudicat de vir 
tute & mcritis ex fola vcftc & exte 
rioriapparentia. Quoniam multo-
ties fupra ferctrum, in quo mor-
tuorum corpora deferuntur, prc-
ciofifsimus argéto,auroqué in tex-
tuspannusextenditur.Vndé Chr i -
ft«s loan.y.de fuá doctrina loques, 
(quam Phariíasi defpiciebant d i -
ccnteszQuomodo hic literas f e i t , cum 
non didtcerit) d i c i t , Nolite i n d i c a r e -
cundumfaciem^fed iu í lum ludicium iu 
éoife.Quaíi apertiús dicat^udiciu, 
quod folum recundum facié S¿ ex-
teriorem apparentiam fumicur, nü 
quam redum eíTe poteíh interiora 
penfanda, &examinanda íunt , vt 
redum iudicium procedat.Secun-
dumfaciem 8¿ exteriora ludsei iu-
dicabant de Chrifto & loanne, & 
ideóin legacione ifta máxime de-
cepti funt. 
Tercia ratio huius mifsionis fuit: 

quia proprio indicio & coníilioin-
nitebantur,non atcendences quae in 
ícripturisDeus per prophetas fuos 
príBdixerat,&{ignaqua2 ad illum 
cognofeedum dederar. Vndc intcl-
Iigcrcpoírumiis,quam longc á ve* 
ritate diftent, qui in rebus diuiois 
inquirendis & cognofeendis pro-
priaprudentia/apiétia, & iudicio 
innixi procedunt.Cum omnis diui 
narumrcrum cognitio deruper & 

V m c u 

Idcshl 

NdturdUssi 
nsdded qiiíC 
fiáei funt non 
dttingunt. 

íodnnl 

CorinU 



358 Expofitio literalis & moralis 

Q u m diffe-
fenter Chri-
ñus & l o á n 
nes lufaos 
trdñduerint, 
MitHh, 

fecit Vem [apimtiam huius wundd 
Hinc Erai.5. á i c i m c . V t y o U s <¡ui 

fap ientese í l i sm oculisl 'eí iris , & co~ 
ramyobts ntetipfis prudentes. Sápien~ 
tia c n í m carnis tmmica efl Veo : legt 
e n m Dei m n efl fubtef ía : vt aá Ro-
ma.S.dieic PwlNequeemmpotefi . 

l i l i , C O N S I D E R ^ i T l O* 

Qng fitinuidi^ & odij 
vis , ¿ ¿ q u ó d fibiduos oculos 

%oiiioeruet,vt inimico vnum 
cuelatjdeclarat: & mala 

qUf indefequutt^ 
tur. 

X ^ ^ i ^ ^ ludd ab^c. 
r P L I C A T I S aliquibus 
rationibus, quare legationem 

hancadloannem potiüs quám ad 
Chr i l ium miíTerint ludsehnon vul 
garis admiratio hinc oritur confía 
dcrantibus qualitcr íc loanncs & 
Chriftus cuím Scribis, Phariíaeis, 
Sacerdótibus} & Leuitis, habuc-
rint.Ioánnes namqüe afperé, & f i ­
guróse illos traílabatjminas, rigo-
rcm5 8¿ vindidam, quse illos cxpe-
¿tabant,proponcns & diccns Mat 
thaíi.3.Quod f c c ^ i s ad radkem ar 
borisiam pofíta erakrloannes Pha-
rifasorum criminá pirblice argue-
bat córum gloriam deijciens,8¿ co 
fídentiam cuacuans , cum diccbat 
Matth.3. Ñolitedicerequoniam patre 
htbemus ^ébrahctm. Potem cnim efl 
Deus de Upidibus i ñ h fufcitare filios 

Joannes ignorninijs afficie 
bat ,&contumcÍiosé tradabat eos 
inquicns Lucaí^ . OeQfmijmtíf W n 

m t t K 

rum^quislios docm fugevek^etura irat 
Chriftus autem longé alicer íc cíí 
illis habcbat5 fummam miíericor-
diatii, & cíemcntiam ad omncs o-
ftcndebat i l l is falutcm promittcns, 
& omnes inuitans:vt Matth. 11. Ve 
mte adme omnes cjui lahoratíSi& one-
rati efiis3&ego reficiam'yo5,l?TxteTeú, 
magno fauorCjpfequebatur C h r i ­
ftus ludaíoseorum gloriain extol-
Jcns,cum Mat th . i j .d ic i t . Nonfum M<<íí̂  
mijfm nifi ad oues^qux perierm t demus 
i f r a e h h l m á h ^ amicabilítcr ctiápcc 
cantes rccipic diccns Matth. 18. 
Veni quarere & falunm faceré 9 qUod 
perierar. H i n c i g i t u r admiracionis 
caufa ortum habctjquódcum loá-
nes ludseos adeo aípcrc tradaret, 
Chriftus vero adeo blandc & mife 
ricorditcr,ad loannem Chriftonc 
gledonuntios mittant: & quod 
Chriftuni recufent, & loannem ia 
Mefsiam vellint eligerc. 

Dicere illis quis ¿c mérito pote-
rat5qi)id facitisí quas veftra demen 
tia eft^Si loanncs nunc(qoando ais 
thoritatem & poteftatem non ha-
bet) vos adeo afperé tradat, fíe i n -
fedaturjitacarpit & repradiendk, 
quidfaciet, quandoíein fupr^ma 
dignitate viderit conftitutum, qua 
do ruperioré non agnofcat^Si huic 
veftraílegatíoni annuens dixent ís 
Chriftumeífe,qualiter vobifeum 
a á t ü r u m eíTe putatisf Qui vos nunc 
ípernic & pro nihilo ducit, tune 
quaíi viliísima mancipia íinc dubi-
tatione tradabit. Confultiüs fané 
cíTet ad Chriftum hos legatos mic 
tercaqui mi t i s /uauiS ímanfuetus , & 
facilis eftsqui non eft turbulentus» 
qui licét poteftatemhabeat, & in 
fuprema dignitate í i t , vos femper 

in precio 



inDominicam.llI.Aducntüs. 
in precio habebit, & honorifícé 
traótabitiqui íaccrdotalé dignitá-
tem adcó íempcr vcneratus t i l , vt 

mtth* Matth.23.proptcriIlius reuercntiá 
á i x c t i t . S u p e r Cathedram Moyft [ede* 
runt Scrib* & Phartf£ÍJomnia:iqu£ d i -
xermtyobis faene. Quid alium inqui 
rnisíQuorfuin qu^ritis homincm, 
qui veftis afperitate animi fui duri -
tieiT)oftendit,in montibus nutritu, 
& Inter feras educaturñ,qui nefeiet 
coropati miíerijs, & infírmicatibus 
vcftrisjíi in ahquas vt homines vos 
labi viderit'? Attendite & coníid.e-
rate Ghriftum, qui peccatores reci 
pit5 8¿ cum illis manducar, qui mi-
tis,facilís58¿ vrbanuseft,&ad;mi-
íerendü aptus. Videte quid facitis? 

O i ' ' ntd ni- ^icfatisaPertcinuidi^odij,8¿: paf 
tudoinCbri- ^íonis->qua Chriftum profequeban 
flumapparct tur,magnitudo exprimitur , qu*e 

adeoillo$exca»cabat> vt de malís 
fuis non cogitentípericula fuá non 
attendant, moleftias quas paífuri 
íuní non fentiaut^ummodoChri 
íluni á dignitate, quae illi debeba-
tur,dcturbét, & deijcÍant.Quaíi íí 
faóto & legationchac fui animi 
obftinatam malitiam proíítctesdi 
ccrét. Bcnc HÍEC omnia cognofei-
mus,omnia ifta videmus, á certo 
fupernos ventura feimus: íed nihil 
híEcfacimus, dum modo Chriílus 
á populo non fufeipiacur.Nos l o á -
nesvc voluent traciet,faciatin nos 
quae lili placuerint5;eqiio animo & 
patiemeromnia feremus)& non re 
gnet Chriftus fuper nos. Magna 
certé inuidi^odij paísionis vis, 
quceadeópotenscft,vtquo i n imi -
civnum oculumeruat,ambos íibi 
clici patiatunvt comuni apud Hi-
ípanospcoucrbiocircumfcrtur: & 

3S9 
quo homo fui voti copos cuadat, 
omnia paruipendat, &pro nihilo 
ducatjhonorcm contemnatjVitam 
negligat,diuitiasconfumat 5 & ni* 
nihilctiam íi magnum íit,diffícilé 
arbittetur. Huius rei optimum exe 
plum,viuum, 8¿ cffícax habemus 
in loieph & fratribusei9. Qm(quo 
niam audierant eum fomma refere 
tcm>qmbusoílendcbatur,vtipíi m 
tellígebant, quód regnaturus eíTcc 
loieph íuper illos)tanto funt odio 
correpti ¿c furorc acceníi, vtillura 
interficcrecuraucrintj& crudelita 
ti parcentes in cifternam mifíerint, 
Sí tándem Ifmaélitis tranftütibus 
vendiderint. Idqué íolum nc regna 
ret lofeph íuper ilIos.Quod colTigi 
poteíl ex veibis textus vbi habe" 
tm.jRefponderuntfrarres eius. Nuquid 
Rex nofter eris^aut ¡ubijaemur ditioni 
tu&lH&c ergo caufa fomniorum 5 atqué 
[ermonurrhinuiám & odijfomitemmi-' 
wz/?>ví«/f .Ecce5quia regnaturum fuf 
picabantur tanto odio profequun-
tur.Quod íl vt í equum erat confide 
raíícnt, quid illis iocundius, quid 
fceheins poterat contingere, quára 
quodfrater illorum rex conftitue-
retur:cui9regni 8¿ bonorü neceífa 
rió participescrantfuturi , quofqs 
velietnoIlet&: fratres erat habitu-
rus & mcliüs quám extrancusquis 
trndaturusíSed bxcinuidiae, híec 
odi j códitio eíl.vt 1 fta no re fpiciat, 
fed ocuIoscIaudác>&qi¡^ íibi coúe 
niétia funt noHntprofpicere^dúmo 
dofratereorum lofeph vclpereat, 
vel in f̂ ruu venundatus non regnet 
fuper illos. Duráextranei feruitu-
tc& importabile iugum facile re-
putatjdum modo frater n5 regnet. 

Sed ficutin hoc, ita etiam & in 
\ Z 4 co de-

Genef* 



o Expdfitib literalis & moralis 
co dcccpti (Imt, qubd putaucrunt áit^áruum quidem & tiullms fere mo* 

MdinóllcH' fcDei áiíporitlong &ordinépofle 
tes Da oral- r , r , t - / t. 
nttíoni injer "íbüertcreíSi nollctcs,(quibus me 
umt&quod dijs Dei coníília impediré cotian-
impedirc ere tmv)eifdem inferuiú^&adcxequu 
dutperjicmt. tionetn contra íe perducimt.Quod 

etiam íatis manifcfté in propoíito 
cxcmplo confpÍGÍtur:qUa enirn Via 
f r a t r e s í o f e p h il lum áregnocxclu-
dere ftudent alienigenis in fcruum 
Vctldctes, ca ad tegnum elatuseft, 
vchabccür Gehcf.41. Ecipíinihil 
aliud inde quám fuse rrialitiaj poo* 
dus repoEtariint,ncc quod inteñdc 
bast confequuti jfuerunt 5 tandem-
qué confuíi fratrém adótalicrunr^ 
& vt regi íerüicrünt. Sírnile hodie 
contingitludxis, qui propter odiu 
& inuidiam quam cohera Chriftü 
habebant,&vc illüm fuá dignitate 
priuarent,ounrios ivhttunt ad loan 
neoivqui nominé tatius Reipubli* 
ese ludforumjllidignicatem Mef-
íía* offerant.Qiiám í o a n n e s non ac-
ceptauit,quim potiüsindc ocfcaíia 
ncm fummiccommendandi C h r i -
fti perfonam v dcclarandi illius ex-* 
cellcntiam, &quanns nominibus 
ipfum loatmcm excedat, & quod 
¡Uccíi:,qüivcturuseft,&verusMcr 
fiaSj8¿ qúcm qü^rcrc débcnt.Et fa 
dum éftjVt^ndé a l iqü id Commo-
di accipere putabant^ maximü dc-
decus repórtarent. Dcbitúni quide 
inuidise &paísionispraémíiim. 

, V t enim Chfyíbft. Hómil.15, fu 
InuidUgrd* ^er Ioannem teftatur. Graueyitium 
ue& pemi- i r i d i a efi^aue inquam ^ exitiojum^ 
tíofutn vitiu non hismíbus tmidetur.fedipfi* inuide 
efi inuidenti- tihun. Pnmurn enim eos ojfendit, co»-

jumitcjue tanquam mortiferum quO " 
damytnií eorum ánimos úceupans» SÍ 
qffoamempaño enmeui inmietur le-

bus. 

menú detrimtntum eft>qmdq} plusemo 
Itmenti, quam damniajferat* Huie ia 
terprctationi legationis iftiüs má­
xime faiierc videntur verba C h r i -
ftii qui femper Scribis & Phari« 
faíishoc odium improperar, quo 
adomniaqua* contra ipfum crant, 
agitabantur,&: loan.n.dicit. Odio 
hahuerunt me gratis. Se ioannis.15. 
Áfr priorem yobts odio hahuir, Et fí 
ita loqui fascftjícmpcr haec iniuria 
Ghníí:orcprsBÍentabatur,&ineius 
animo 8¿ memoria verfabaturiini-
qué ferens quod illum rcliquerint, 
&:ad Ioannem miíTerint nuntios, 
& Mefsias dignicatcm i l l i obtule-
rint.Ita cum eis expoílulat loan, jé 
á'iccm.Vos mif i í l ts ad Ioannem , & 
yoluijiisad horam exultare tn lucerna 
emslAc íi dicat: Hoc femper mihi 
manct altamente repoíitum, ac nul 
la obliüióne polerit deleri. Alias 
quafeumque iniurias 8¿ opprobria 
non fehtio , iftam nunquam obl i -
tiiícar* 

Vthincdifcant homines qüan-
ta iniuria Dcum afíicianteum pro-
creatura commutanres, & p r o v i -
tijsrelinqucntcs. Hoc máxime fen 
t i t , & fi doloris & triítirise capax 
cíTetjhoc máxime illum contrifta -
l:cc,dc hoc maximé doleret; quod 
cu bonorum omnium fontem dg-
rclinquantpro aquis turbidis JEgy . 
ptí , & deferant pro crcaturiscor-
rHptibilibu&.Quod vt declarct,caf-
lum & térram commouet,& teftes 
huius maliti^ inuocat Híerem.c.2 * 
¿icenSiTranfite ad ínfulas Céthim^ & 
y i d e t e ^ in Cedar mittite & confide-, 
ratéyehementer^'yidete^fi fa fitumeft 
hftittfcemodiyfi mutamtjres déos ¡ m s : ¿ t 

eme 

íomn, 
lomne. 

Kinc iniuria 
quod loánné 
elegerint & 
t m rúique-
rint Chrifius 
nüqum obli 
mjcebútun 

0^4 imnnd 

qui pecedt: 
& quomodo 
id Deus fen* 
tUt. 



inDominicam I I I . Aduentus. 
cerü ipfi no funt Vij.Populusyerd me9 tu.es fons v i t íe , 8¿ vena aquatu ni ji 
mHtmitgloYÍAm[tíAm in¡dolum. ohfla viUentiumiquod de fcipfo teftatus 
pefeite cdifnper hoc^í&portdeeius defo eft Ghriftusíoannis ii.dicens. ¿g<) 
Umini yehementer dteit Dominuu fum fefurreftio &i\'iT<t:& a qno bona i c m l 
Quod fi inquiras, qusé huius tanti cundaprócedunt.Hinc Zachar.^. idchun 
doloriscaufaeífepoteft? Refpon- dicitur : Dominus eíloculus hommis 
det Dominus.D«o emm malafecitpó & omñium irihuum ifrael. Vb i ocu- óculus pfó 
pulus meas. Me dereüquermt fontem lusaccipi poteft non pro fenfu cor. fonte. 
aqutyiu^gr foderunt fibi dilemas dif poreo,fcd pro fontcaquas. Quaíi di 
fipatas,qu£cotinere non lialent aquas. cat.DominUscft fons aqusé viuse, 

' Acfí dicerctrfi me derelinquerent aquo bona cüda hominibus com­
pro alio tncliori,potentiori,Iibera- mUnicantur.QuiaVcrbümHcbr^u 
liori h cxcüfationcpoílentííbi pr£- Haim^&c oetllum Sí fontem íignifí-, 
tendere:íed quam excufationcm cat.EtHifpani oi:«/«?w4^ vocare 
habercpoterUnt^quodroepro c i - foletnusfontem aqüárum. . 
fternis difsipatis, S í pro creaturis Secunda diíFercntia eft , qüód CnMur* ti* 
commutauerint^«¿e nonl/dentcon- treaturífe cifterna* funt diísipatíéi M L J™ 
í/werf <f̂ «*5. Ecquisiftud patiencer quaenOnValent continere aquam^ 
poteritfuftinereíObftupefcat ese- &íiquamrecipiuntJí iát imhác i l -
lum Iuperhoc,8¿ porta» eiusdefolé m lacquceffluit. Siccreaturarü gau-
tur,vniuerfequccreaturKÍn adml * diacitótranfeunt ScefAnUnt* Om- Efá^ 
racionefntapianturi nis carofoemmAicAtEh'u cap, 

Pro GUÍUS loci maiori intetligeti omnisjrloria ews quufiflds^ri. ín ima -
tiáaducrte ,qü6d creaturas & o m - ginepertranfeunt omnia S¿ in vm. 
nia mundanaciftetnasvocat: Quja hv^PrAtent enm^vt habetur.i.Go- Conrth 
aqUíéillorum perpetuas 8¿ fcatuné rint.7. Figurahuius mundi. Dci aute 
tes ac Viusé non funt: fed aliudc col bona pererriníafunr, nunqüam deíí 
lc¿fca2.Etdifsipai:asvocat:qUÍ3con ciunt ^ 5¿ ficut Deüs fcitiper idetn 
tinuáí corruptioni 5¿ defedibus ipfeeft,&non mUtatunita gaudia 
funtfubícíta.DuaSergo diíferen- ¿bonaCqu^nobisDeuspromimt) 
tías GOnftituit inter Deum & crea- nó defíciunt,concinuó manent ^ &: 
íurastPnmá,qu6dcreatura cifter- femperperíeuerarítv Pfalm. 45. de 
nae í l , Dcusautem fons viiíus & bonis qu* Eccieíísé fuás &: fídcli-

3Df«ífortjpt peremnjs.HoccnimdifGrimen in- bus fuis Deu^commünicare folet, 
remnis tfc ter fontem & cifternam verfatur^ loquens D a t i i d ^ t ó / ^ i n q u i 
creáturA tí* yt notat gIofa,quod fons perpetuus petm Utiptátciuitátem D'ei, Flnminis tnini coitip*' 
gT^* CÁJSC vitales liabet aquas-.cifterníB dicií, quod femper manet ¿¿ aqíiis untur cuité 

detorrcntibus.)5¿aqiíisturbidisc5 abundar,non riuuli ^aut torrentis, ^*m,,,íM^ 
plentür in pluuijs ex íe aquáni non qiii ííátim ac pluuise definuntjdeíi^ ^y01^" 
habentcs.Deus ex fe aquam vitíei t i t U íiccaturi ínfuper & impétum 
& ipfam vitam habeti 5¿nunquam á d d í t , vt abundantiam nünqüam 

P/4«4 déficiet.Pfalm.^^.de Dco dicitur. defícientem oftendati Vtcrgo de-
OgonUmapud te e í l f o m y i t x , id cftj tlarct boriá Dei & aquam confoía-

Z 5 tionis 



3 ¿> 2 Expoíítio literalis & moralis 

urf torrens 
fmt p i ¡ i¿ 
cttur. 

•ier aloné. 

tionis illiiis fcmpér imncte, dicití 
Fluminis Ímpetus Utificat c m í a t e m 
Díi.Bliasj^Reg. 17. quando fugic 

? M _ Í 0 batáfacieleaabcUhabitabatiux-
tatorrentsm aquarum, &ibi alijs 
faiuc & fiti pcrauTtibiisIsetusdcgc 
bat torrente aqimn & coruo pan£ 
miniílrantibus. Sed quia torrens 
erat defedt,& calore crefcentc íic-
cáese furít aqu2e,& mehori tempo-
re dcfecerunt.Sic funt resmunda-
n^.Gaudia, &volupcates femper 
quando magis necesaria funt, defí 
ciunt.Torrentesfunt 8c riuuli. lo­
nas egrcíTus Niniue hsederaminue 
nit, qua a calore 6¿ ŝftu protedus 
dormiré coepit j fed in ipfo folis fer 
uore in meridiehasdera rodete ver 
miculo íiccataeíl:,ciefecit vmbra, 
6c fol caput Prophcta? percufit,vt 
lona? 5. habetur.Talcs funt res mu 
danâ quae mciiori tempore &; quá 
do magis cis indigcmi^defíciunt. 
Sunt namqué ciíícrnse diísipata», 
quse aquas continere n6 valent. So 
lus Deus nos femper comitatufsnü 
quamiUius bona defíciunt. Ideo 
I)eus máxime Scmerito dolet,có-
quíeritur & clamat, quod illú pro 
creatura relinquamus, & dicit: oh-

flupefcitec&Ufiptr hm, & c . Et eodé 
Conjiitutio capite eos arguens dicit. Quidinue-
fyettifidorii neruntpatresyeítri in meimquitatis: 
33ct/«fjjdéí quia elogauevunt ame^ & amhulauérut 

m n d t x e m n t ^ f y e U m qutajee 
dere nosfecit de térra Mpipti^ qui tra-
dtixitnoí per defertum)per terram inha 
h i t d b ú e m & inmam,per terram¡itts & 
imagmem m ü r t i s , & per terram in qud 
non amhulauitytr^neque hahuauit ho-
mo. Etinduxilios in terram CarmeU^ 
y t commedemis fmflus eius & hom 

m*ei 

^/«í.Etce quas vos excitare & c5* 
monerepoterant, vt tantorum bc-
nefíciorü memores me coljcretis. 
Sed quoniam hec coíiderarc nolui 
ítis(idcnim íigniíicat <$r non djxe-
rwwf jid díl,non c6íidcrauerunt,ncc 
mente ifta voluerunt) elongaftis á 
me:&ingrefsi contaminaftistena. 
meam,& hasreditatem meam pof-
fuiftisin abominationem. Simile 
habeturapud Oíee.cap. 2. Vbi re-
pr^hendit hancinconfiderationem 
in populo fub perfona mulieris, 
quasconfufaeítíquia dixit. Vadam 
poft amatores meos3qmdant panes mi~ 
h i f f i aquas measj& lanam meam> 0* 
oleum meumí^f potmn i»í»w.Etpau-
cis interpofitis air. Bt hxc nefciuit> 
quia ego de dieifrumentum^ ̂ y i n u m ^ 

'. & o leum¡& argeñtum míikiplkam eí^ 
& aurum3qtti!S fecerut 5<ŝ /. Vbiillud 
nefduit affcdacam ignorantiam de 
notat:ac íi diceret, noluit confide-
rarc,atténderc58c intclhgerej quod 
ego dedie i fmmentumí&c* 

Hsecnamqué fola coníidcratio 
fufficiéseiat5Vtad me reuerteretur, 
ápeccato retrahefcíiir,5¿ mihi c5-
tinr.o adh^rerct. Eadeinqué fuffí-
ciens eíTe poterat vmuerios homi-
nes continere r.e á me rccedcrcnt. 
Omnia enim teílantur,omnia cla-
manc5qü6d Deo,non creaturis de­
bitóles íumus , & quod Dcum & 
non illas,querere,req in5&pr£e om -
nifeus diiigere debeiTíUs. Debitares^ 
inquitPauI.ad l iorna.^. fumus non 
carni , y t fetmdum camem luuamusi 
fed Deo,qiti nobis bona cu n(ka Iar 
gitus eft,qm corpos^amm a rn, v ka, 
Se bona^ám corpara 1 ¡$ quam ípiii 
maliacómuaicayir» M 6 c eíl^uo-d 
Hierem. 2. pro latioñs quareá íe 

clonga-

Omnescreíl-
tutie chmát 
quoáBeode' 
bii&res f m 9 
crncn-illism 



inDominicam I I I . Aduentus. 3 ^ 3 

Laboribus 
Tieus viasno 
¡irds cinuit 
ne ab illo re 
cedm* qucd 
ámoris iuái-
tium ejl» 

elongauerint Dcus adducit. Et non 
ií//3ífr«»í,ideft,qiiia non dixeruntí 
Vbtefl BeuSifjm ajcedere nosfeát^&c* 
ideftjiftabcncfítia non coníidcra-
uerunt. Si cnim hsec diHeíTent, & 
atiente confideraíTentCquis nos af-
cendere fecit de térra ^Egypti5quis 
mare diuiíit,quis pane de c^Iopra; 
ftitit,quisinterram fluentem ladc 
& melle induxit? Et í lChrif t ianus 
qui maiora fufcepit, aduertiíTet, 
quis mihi eífe communicauit, quis 
vitam,quis roe conferuat5quispaf-
cit,quis me vocauit,quis me ad ve-
ricatis lumen adduxit 3 quis me in 
Ecclcfía piantauit5quis mih i tot ta 
taqué beneficia conceffit?)fíeri v t i -
qué non poífet, vt me derelinque-
rent , & pro creaturis commu-
tarent. 

I taquévtad propoíitum rcuer-
tamur , máxime ¿c mérito dolet 
Deusjquod illum procreaturis re-
linquamus, & quod illum defera-
mus^ereaturas íequamur. Ideó 
multotiésíicut homo zelo incita-
tus vias noftras occludit^^ pericu-
laapponit, neab i l lo receda mus. 
CJuodOfese.a.fefaílurum pollicc 
turcum áici t .Propter hoc* ecce ego fe 
pUmViatHamfpinis^&fep'iam e¿ ma-
ceríít ,& femitas fuds non imeniet: & 
fequeturamatoresfuos &not i apprxhe 
det eos,®*qu^ret eos & non imeniet. 
Quod non odij,fed amoris argume 
tum eft.Sicut emm folet mater ab-
fínthium pedori fuo imponcre, vt 
puer abladetur , quo folido cibo 
vt i pofsitjSc roboratus crefcat; (ta 
Dcus vias noftras fpinis fepit, ve 
compüótiá creáturarum dulccdi-
ne recedamus, & ad eum reuerta-
mur5quicft fons Yitse,6c in cuius iu 

minevifurifumusafternum & i n -
comprsehcníibile lumen. 

V. C O N S l B B R ^ i T 10. 

Quales debeat efl'e pr^ 
lati & quám vigilantes íupér 
gregemfuum declarat: vtqué 
Deus déteftatur prselatos ne-
gligentes^quos homines di-

ligunt&colunt. 

Q ^ C i j f e r m t l u d & i a h . t $ c * 

^S^fM V L T A S radones me 
|riízl| ditantur fandi Patrcs5 
(̂ ^11 <luarum aliquas coníide 

* ' ' ratione tertia adduxi-
mus^quare l u d ^ i , Scribx,& Phari 
fsei miíTerint huntios ad loannem 
prajtermiíTó Chrifto 5 que feiebár, 
vel faltem,íi ícripturasattente con 
íidcraífentjignorare non poterant 
cííb verum Mefsiá in lege promif-
íum.Idcó ad feripturarum coníide 
rationem illos Chriftus remittic 
loannis 5.dicens: Scrutaminiferiptu 
ras , ipfx. enim teñimonmmperhibet de 
wí.Qupd 6¿ illis in parábola vine^ 
Matth. 2i.oppofuitdicens5 quod 
agrícola videntes fiíium patrisfa-
millas &\Kti\xv\t.Hic eñh&res^enite 
& occidamus eur»} &hábebimus h&re 
ditatem e i u s . Q ü é cu aüdiíTent prin­
cipes Saccrdotiun & Pharif2BÍ?co-
gnouemnt quod de ipfis diceret. Ecce 
quomodo aperté cííédit Chriftus; 
qu6d Scriba?,& Pharifeí cognouc 
ruritipfumeíTe Mefsiam- &h2ere-
dcmj&ideó Vóluerunt i l lum ínter 
ficcre. Itaqué quod prÉetermiíTo 
Chrifto^quc natura Mefsiam efle 

feiebano 



3¿4 Expofítio literalis & moralis 
fciebant,raiírcrint nuntios ad loan 
ncm,qucm,vt fupralatc probaui-
musifcicbátno cáe Mefsiá, plurcs 
raciones afsignác fanCii Patrcs^qui 
bus fufficiens fundamentü pracbet 
iftomm calliditas & iniquusani-
mus.Sed alia fe mihi ofFcrt,quaen6 
vídetur contemnénda: quod cum 
ícribíB& Pharifxi propriamvtili-
tacem procura re nt, & ad viuendü 
iecundumfua deíideria licentiam 
quaereret,talem Mcfsiam volcbár, 
qui cis in nullo obfifter ct, fed libc-
r c ^ p r o íija voluntatejqucmlibet 
viucre permitterct. Coníidcrabát, 
^cíibi perfuadebant, quodChri-
ílus cu natura taliseflet, & á Deo 
milTus Mefsiasad populi falutem, 
fein ómnibus DominumcíTetofte 
iacurus,8¿: quod Hifpanc dicimus. 
Har t a mucho del feñor. N u l l u m tcuQ 

g U i f l i m U - rerctur , liberé &íine cuiusquam 
f * M m U * rcfpeduqu^ expediré ad populi 
tcexeqmda vtilitatem cognofecret, exequerc-
timebanU tunquod de i pío prasdictum ície-
ÚdUehí bantMalachoCap.j.vbi habetur.^f 

flatimyeniet ad templum fuum do mi •* 
natorrfuemyos q u d í r m s ^ ángelus te» 
p a m e n ü q u e m y o s ' y u l t í s . Q i i z d e M e r 
fiaomnes vnanimiter intelligunt. 
Illicoexponitcius conditiones di-
cens: E c c € y e n i t & quispoterit cogita' 
re diem aduentus e i u ú E t quis í l ah t t ad 
yidendum e u m l l p f t enim quafi ignis co 
f í a n s i & quafi herbafullanum:& fede* 
hit i'&nflans & emundans argentum» 
&purgab i t f i l i e s Leui, Quod de pri­
mo Chrifti aduencu intelligcndü 
efle multis Dominica íecunda Ad­
uentus probauimus ex fandis Pa-
tribus.De quocti^n Efai. 11. di-

f̂(ttf 6i:um cftrfíf erit iuftit iacingulum lum~ 
horHmeins,&fides cmBorutm renum 

eius: quibus incorrupta cius reditu 
dodcíignatur.Scicbantquód pau-
perum5piiíilorum, & affli^orum 
caufas quafi pater eííet adurus, vt 
á potcntium calumnijseos íibera-
ret:Etqu6d non eííec accepturus 
pcrfonas'.vthabetur Efai.n./Vo»fe V , 
cmduyifiojte oculorum iudicabittnec fe . 
cundu auditu aurtu arguet^fediudicahit 
i n iuflhiapauperes, & irguet i n ¿qui té 
tepromafuetis f^r^cVidebant quod 
Chriftus^tqui in ciuitatibus. Se 
inter illos nutritusfuerat, quique 
princeps pacis futurus crat, vt habe 
tur5Efai.p. nunquam reccfíurus cf Ef4'' 
fet ab cis^ícd inter eos vidurus: & 
quódomnia5quseipfi faceré cura-
rent intueretur 5 nec illum in ali-
quo fallcre, aut decipere poííent« 
Ideó inter fe conferctes dixiíTe mi­
hi videntur, nollumustám conti-
num,afsiftentcm,& intclligcntem 
Mefsiam: nollumus dominum & 
pr«latum adeo vigilátem, iuftum, 

< & inftantcm. Volumuscumquas* 
rcrcíquem decipere pofsimiis,veI 
qui fc decipi^ctiam íi intclligat, nc 
dignitate cadat, patiatur. Ioannes 
optimusvidetur vt mcfsias cliga-
tur.Scitcnim fe non cíTc talem>ícd 
ánobis conftitutum;foIo nomine 
dignitatem obtinebitmosprout vo 
lucrimus viucre íinct.Homocft au 
thoritatis ad populum5qucm rcue 
rebuntunfimulqó in folitudine nu-
tritus,quicti & contemplationide-
dituSjncgotiorüingreírus & egref-
fusnefeit : vixvnquam in ciuitatc 
mancbic, addeícrtum reucrtetue 
vtpacc fuá fruatur: gubernationi 
non aísiftet , omnianegotia nobis 
rcmittet.*ipfe nominejnos redomi-
nieriraus.Idco relido Chrifto ad 

Ioannem 



inDominicam.III. Adiíentus. 
lormnem mitrtint,& i l l i Mefsiíe á u 
gnitaternvltró oííerunt. 

Iiá quo hominum ingeninum & 
QMdtes p u eonditió fatis claié oíteditur.Qui 
Utos homt' ...-.•» t;- » o r . • i 
nesntlinté no^untpr2e'-2tos ce luperiores^qui 

áuthoritatem & poteftatem ha-
beánt: quieorum vitia íntelíiganc 
& repríehendant. Nollunt pra^Ia-
tosqui íemper ofíício fuo aísiftat, 
6¿ continuó vigilent, ac inílanter 
pro gregis íui vrilicate laborent.Ta 
íes moleftos rcpütant i odioíbs ha* 
bcnt:,&illósdeceftantur. In fui pa-
trocínium dicúnt, qüod Prselatus 
{uptxmus & Princeps non debec 
cfíeadeócufíorus Se particularisj 
ve íingulaexamínetevtvéllit om-
nia etiam mínimafuisnianibus có 
tiedare.Eospradatos a m a n t & c ó 
mendant, qui de íubditorum íiio- • 
ru vitíjs noncuranr ,qui lemet ipfos 
paícunc , qui máximo comicacit 

' ílipati procedunt^qui vix in pubü-
Giim & vbi eaquíegerucur vídeáti 
exeunt: qui in domibus nemoruni 
víuünt, qui omnia pet vificatores, 
procuratores5S¿: officiales faciunts 
qui an oties tiábeant ígnof arit,tan-
íumabe(Jvt illas ex facic cógnof-i 
cant,& illacum vültLim contemple 
tur.Hosoptimospríeíatosrepiitát, 
& quoJ digaitatem,vt decer, repr^ 
fentanc,&: debitam grauitatém có 
feruaru^teftantur. Hos quíerunt 8¿ 
diligunt, quos Dcus máxime dete-
ftatur.Paftoris námq; boni Se pra» 
ladChfií l iani officiücft, fetiipcr 

frtUtitUrd Quibusfuisarsiftere^diu nodiíquc 
q u é i s í f a é fupef illas vigilaré, fuá vmbra illas ] 
heat. protegerMevultu cumrqugr iudi-

cafC5VÍtam & mores intucri & exa 
minare, ac minütifsima qiiáfq;dif 
cuterc.Sldta illa quatuor áiíiíñalk 

3 ^ 
quse Ezechie.tap.i. vidit3 (quibus 
pr£elati,paftores, & ruperiores íig- t 
njncantiir/incircuitUj&iníus pie-
na erant ocüíis, vt Apocal. 4. vbi 
cadem vifio referturdicitloannesi 
vtvigilantíapraslati & paftoris dé 
claretur,qui totuisin circujtu, foris 
& intüs ocülis pienus eíte debct:ita 
vt mhil etiam minutifsimüm iUü 
pofsit latere, Quód in Argo ilIo, p ' . 
quem centum oculoshabcre fíngé * * 
bant Antiqui Foete,CUi íupiter ya ^ q u m é 
cám cuftodiéhdam tradidit, íigniíl Uteat 
tabant.Tumfetiam dicitEzechieU 
quod dnimdha ¡búnt & nuertebantur 
in ftmúitndínem fulgoris corufcantis^ 
necquietern habebant/ed ib i erat 
ímpetus [pintas iüuc gradiehán tur : Vt 
oílendat^quod príelatus nunquam 
qüiet9 eíTe debct,íed modo hác mo 
do illac mouéri debet, vbi eít Ím­
petus rpiritusjvtíubditorü vt!litati 
proípÍGiatyiU^rú faáa S¿ exercuía 
ípcculeturjomniavidea^omnibus 
ad íit, in omníbus5qua2 oties cocer 
íHintjpr áífens íiticompatiatuf patié 
tibus > coiifóletur triAes, excitct re 
hiiíToáirepríBhéñdat errantesj cafti 
get pcccantcs, ómnibus omnia 
fíat,& ciim í^aülo.i.Corint.ii . di¿ 
czt.Q¿sinfirmatur>&eiro non infir-
tnort Qtth ftandali^atur/^ ego non 
ItrorfEí l . C o ú n t ¿.Omnia ómnibus CdWnf.| 
fdÓltis[úmjttplures ¡ticrifacere. Hús% 
vt dicebamiis,páftorespopulus ó-
dk5&moroíosac moléftos noinii 
patifoluni cd§ Íaudat,quiéxteriori 
ápparatii. magnitudinem & cxccl-
lentiámreferunt, 8¿ folo nomine 
paftorés funt^fe nón oues pafcCÍt, 
qui deóuium comttiodo & falute 
folicitiiion funt. 

Nec fatisfacit práiíatus debitó 
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tur prxhti 
miniflrorum 
mu* 

lomn* 

. . . officij fui dicens r Miniílros ha -
*í,!íL!S"tt bcoj Vicarios, Viíitatores adhoc 

deftinatos^v tipíi vigilent. & de v i ­
ta 8í moribus ouium inquirant > ve 
illís prouideant) lilis medeantur. 
Qaia vt íoannis . i0 .Chri í l i isdic¡r . 
Mevcenarm$ytdet ÍHpwnyenientem& 
dimltt'tt oues& fugit. Quia mercena* 
r iuse f l ,^ non pertinet ad ¡ÜHm deoui-
bus. Mattth.T^.Paterfamiliasbonri 
lemen ícminauit in agro fuo,5¿ mi 
niílris cuftodiendum rcIiquÍT:at i l -
li,(quia feruicrant 6c mercenarij) 
á o t m i z x v í n v . & y e m t inimlcm homo^ 
& fuper feminauit z¿%ania. Paftor 
per fe ipíum debet h z c curare, afíl 
ftere,^ vigilarc.Ideó vigil in feri-
ptura folet appellari.Dc hispaílo-
ribus,qiii folum nosuen habent, có 
qua^ritur Deusper Zachariamca-
pit.11.inquiens. ^édhncjume tibiya. 
f á paflúrisftfilti.Qmaecce ego fu [citaba 
paíiorem in terra^quiderehfta nonVi-
fitAbitydifperfum non qu£ret^& contri 
tmnnon f x m h i t & i d cjuod í la t no em 
tnet , carnes pingumm comedet̂  
&ynguUs eorum dijjoluet, O fxiüor, 
& ídolum derelinquens oregem. Gla~ 
dim fupev bmchitm €ÍÍÍS, & fuper ocu-
lüdextmmeius.Brachumeius andita. 
tef tccabitur¡& oculusdexter eius teñe 
brecens obfeurabitur. Vbl pro loci 

Vrophet* e~ ftia5declarationenota,quód Pro-
tw jaftis fo- pheta* non folum verbis íed eciam 
lentprophe. faais multotics foícnt propheta-

re,& qua» ventura funt oftendefe, 
& hoc in feriptura frequens eft. 
Eíai .2o .Hicrcm.i8.0fcé.i.&: al i­
bi fa»pc.lta & hoc íocopVtof t cndac 
qii£B ventura funt, & quales pra?la-
t i in populo funt futuri vdominus 
Pfophetas pr^cipit, vt (umztyafa 
paflorh ^«/í/jScillisornatus in me-

Efdí. 
Uierem, 

" Ojee, 

dium procedat. Vafa antem pafto- | 
ris ftuíti(vtexponit Cyrilus) íunt> cyríll 
quse pvorfus emolumentis paftons 
iníeruiunt,&oiiimnvtiÍiiati& c5 v ^ 
modo nihil conducuntrfed potiíis ris / í « í t i ^ 
nocent, vt bachulus grauis ad exa- áicantur* 
üumcm prouentuum nimis rigi-
dam:peca ad recondénela íibiciba 
r ia,& alia íimilia:qiias ad ouiü v t i -
iitaté, propter quam inftitutus eft 
paftor.nihil faciunt. Paítovcm ve­
ro ftultum vocat, qui fui muncris 
qualitatcm non agnofeens de oui-
busnihtl curat. 

Deinde aduertc quod morís eft 
fcripturse Deo tanquam authori at 
tribuere ea, quse illo permittente 
fific, Sí quod per modG aíTeueratio 
nisfolentprfdici &explican reru 
conditioncs-.ficut in propofito cü Cottm¿nij 
dicitur: Qma ecce ego fafcitabo paflo. ^ 
rem in t e r r a j é c ñ y í a í d z z ú permit- tu 
tam paftorem ftultura^cuius condi 
dones & qualitates optimé deferí 
bit inqu iens denliffia non^ífita* 
Intt&c. Vereltiia á icuntur laífa & 
segrotantia pecora5qusB foknt á pa 
fíoribus viíitari,& mederi, ac inhu 
intris reportarijos relióla lupis ore 
da lint. Ha;c líti n5 faciunt,ícdlaf 
fas ouesdeícrunt, 8r egrotantcs i i -
ne cura dimittunt.Nuiium píetstis 
opusin illas exerccnr.D///'ír//*w3 nS 
i¡u£retyiácíi¡cos qui propter fragili 
tatem humanse conditionis lapíi 
funtjvelcrrabundi vagancur, non 
qu3eret,vt ad caulas reducat: íed pe 
rire permittet. Aliqui pro difperfo 
parnutum transferunt:ac íl dicac. Ag 
nostenellosnon qua»ECt j nec ÍÜJS 
compatieturlac in c ibi im pr^bens. 
Connitum laboribus, mifcrijs , 
paupertate non [anabit, coníolan -

dofo-
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do,fouendo, 5¿ opere adiuuando. 
i d c j m d f l j t Á á e ñ ,< \uoá faluum &: 
fanura reaianet^o» ínutriet ad páf-
chuabona 8¿ pinguia deferes, ver­
bo, dodrina, S¿ exemploconfir-
m&ns'.Sedyngulas illorum difloluei, ba 
culo grauiter percutiendo, verbo^ 
8¿: opere deterrédo.Solum fui cura 
habebit,c^ cdrnespinguium comedet*. 

Vndétalempaftorem obiurgás 
áiciv.Opaflor & idolum ^ &dereltn~ 
q i t ímgregem.Qúod duplícitcr expo 
ni poteft: primo, Paí lor &idolumi 
q u o á aliquí vercüc p a í l o r & n i h i l u i 
Quia íicutidolum nihilpraeter ap-
parentiam habct, íic tu íolum ípe^ 
cié paftoris habes, veftes, iníignia j 
& nihil preter apparentiam.Secun 
á o , O p A Í t o r & i d o l H m j . á eft ,^! no 
íolúidolatuorum appctituum co-
lis/ed vtidolum vis yenefati, 8¿ 
adorari propter digniratem , cunl 
ínhilnifi íolum nomen paftorisha 
beas. Ve aute hec fibi in millo pro 
futura intelíigat, proponit fuppli-
tium,quod talé paílorem comprsé-
hendct,inquiens: Oladiusfuper brd-
c h m m e m s i í á e í l , fuper fomtudine 
eius.Quia Deusomniailla in qui-
bus confídebatjdeftruec. Subftan-
ti3m,S¿ diuinas, (in quihiis congre 
gandís Iaborauerac)dilperdcC í cor 
Rcgisniouebit, ve lagacionem vel 
longum icercxcpgitet, qüoiílaco-
fumantur. Et ftiper oculnm dextruni 
elm.Qmz onlnem prouidétiam , §¿ 
coníllium in rebus gerendis amit-
tet.Tah fupplitio ílilet Deusprajlá 
tos ílulcos,& multo magispopulü 
proptereorumpeccataaffícerc po 
püli vorisannuendo, & huiurmodi 
paftnres, qüales ipil dcíiderant,tri 
buédo ineorum niaximu malum* 

3^7 
Homines igitur,vti n plurimu pr^-
latosdeíidts, & luis deíiderijs fer-
uientcs volunt.Ob quam cauf^nl^ 
vtdixim9,Scrib¿ey&:Ph3riÍ9i Chri 
fto negle¿lo loannem in Mcísiam 
quíerunt. De quo coquíeritur Chrí 
ftusloann^.cum dicit. Ego yem tn 
nomine Patris mei, idcft^níiílus a Pa 
tre meo^&vt legitimus haeresj 6¿ 
prOpiuspaftor^ »^» receptflis me: 
Quiavobis vifumeft,quód vtmif-
fus á Parre & verus I)ominiis,ljbc 
re in rebusexequendis eram procef 
íurus.^i i<//«>" ^enerit tn nomine Juú^ 
id eft.non miílus á Deos íed fuá att 
thoritace^Z/aw fufapiei is iücut volui 
ftis loannen) recipcre.quando rnif-
íiílisnuntiosad eumrfcd refponfio 
eius prohibuít vo.squia cofejjitsejí^ 
& non negam.confejfüs e í i , quod no 
eíTctChriítus, necdignus folueré 
corrigia calceaménti e.us.Putaftis 
iíla legatione anímUm ilhus poíTé 
commouere/cd non crat ille arun-
do,quáé vento falf^ exiftimationis 
agitataá veritaris tramite dimouc 
r€tur»Aí4/«/>,vt dicit Grcg.hom.yb 
in Euang./oWc fuhfijiere tn fe, qutm 
innániter rapifupra fe, 

V I . C O N S i D É R ^ i T 1 0 , 

hannl 

Gfcgoil 

lanru amor & odiú 
in animo hominis pofsint 

q u o m d d o i ü d i c i u m detor-
queánt declarar; 

Tuquis es? ^c. 
Í S S É R V N T rrun-

, tiosprimores puíi ad 
í t ^ ^ f l ioanheai, vt interroga-

* renteutn JT/Í qutsest Et 
fiue 
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íiuevcrbislilis,fiue alijsfada fue- frffrnegans feeíTe Chriftum Se me 
ri t haec inteírdgaciO) de i\uo in lite-
rasexpoíícioiie late dixim^s, hoc 
cermm eíl^quod l m \ x i proponere 
voluerunt loanni quse&'tonem de 
re , qua? in populo dio maximimo 
menti & pocirsima erac jfílicet^ de 
aduenru Mcfsi?. Id prsetereá aducr 
te quod3íiuecredeiitcs Se íibi per-
íüadcntes loannem poíTe eíTe Mef-
fiartijíiue id rtoiicredenítcs5&: vt ve 
ritatcm in re hac cdoccrentur, mi f 
ferinc ad loannem^dc quo modo ni 
hit determinamus: ¿Uud ctiam con 
ftanseíl & negarinonpoteft5quód 
loanncstantas auckoritacis, gr a u it a 
tis,r€ligionis;fan^:ítatis, 6¿ opinio 
nis fuit apud illas, vein propia & 
grauifsima caura(íaltim vtipíi op-

S,Thonu tabát,vcoptimé annocauit S.Sho-
mas^io loci lili ns 'expoíitione)pro-
pium teftimonium pecerent parati 
illüd recipere Síaccepcareíineali-
quaeotradidione. Qüodapudmc 
manifeftifsime eorum maliciam 
conuincit.Quia íl loannesreípon-
diíTet, Ego fum Chriílus, i l i uml i -
bentifsimo animo ítifciperent, & 
populo adoraiKÍmn proponerent. 
Quod verba Chrifti toties á nobis 
repetirá(quia in hac materia maní 

mm» fcílifsima funt)Ioannis. 5. manife-
íle confírmant. K05 mififlisad lom* 
n e m i & y d m ñ i s t t i h o r A t n exultare in 
lucerna e m . Quibus verbísdeclarat 
Chriftusfe cognouiíTe illorum ani 
mum^mentem^intentionemjqüa 
acceííerunt ad IoanncmaQuoniain 
parati erant^íl ipfe petitioni eorum 

anuntiansJtaqué hoc máxime mi • 
rabile eft, q u o d e u m tanti loarme 
faccrent,vt de fe ipfo teftifícanti fí-
dem adhibere parati efíent, eidem 
teftimonium perhibenti tot & tatn 
magnificis verbisde Chrif t i digni 
tatejmiísionejexcelicntiaj & diui-
nitatejnon crediderint^ imo xgth 
ferentes in illum inuehi coeperint 
obiurgantes & interrogantes,qi!a-
re baptizaret,!! ipíe non erar Ghr í 
ílus,nequé EIias,neqiié Propheta? 
In quo dúo fatrs aperte confpiciun 
tiir ,quid amor in animo faciac, & 
quantum odium eíficiat.Itaq,- pr i - ^itnhr <tmd 
mum hinc deducitur,quamüamoir in animo'ho-
in animo eiusqucm fubiecit, pof- ww» ? 0 ^ 
fi^quantumaffedio erga eum que 
diligitjvaleat. Adeo enim mentera 
excfcatjVt n ihi l rcfpiciafjvtvniuer 
fa quas inillo^quem amar, reperiun 
tur^etiam íi vituperabilia íinr)laii-
det:qua»cunquéfacit (ctiam mala) 
approbet ?qii2eioquitur commen-
det:nihilqucinre diieda coníide-
ret5quod laudádum, approbandú, 
& veneranduni non reputettanqua 
quid excelIcns.Etquod inalio re-
probat & damnat, in eo quem dili-7 
g i t , o p t i m u m iudicat, ¿¿ probat. 
Qüare mérito Antiqui Poetís amo 
rem&: pucrum ¿kesecum depinse AmorJí*4™ 
b ant. F ue r ti m q 111 d e m ,q u on i a m fa cus Vepisge-
ciliseílj&Iine fundamerrto & ra- bátuu 
tioneducitur & mouetur: csBcum 
vero^quiaiSneindicio^difcretione, 
Scdeleélu procedit in ómnibusfuis 
actionibus.Tumetiam quia esecos 

annueret,illijm recipere,&; vt M e f cos^quibus dominatLir3'facit, vt n i -
jíiam habere. ̂ /"Oí-yo, d ie i tChri - h i l inamato videant ant coníide-
ñus^teflimomumperhíbmt^non feciN rent. Hinc diccrc íolcmus^quód a-
dura veílrum defideriiim3 k á Í im~ man tí nihil eft deforme. Et apud 

Hi ípa-
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Hirpanos abijt in prouerbiu. Quien 

Ittdicl feo ¿ w * hermofo l e p a r e c e A u á i c i ó , 
Daíila, (qua amor carnalis fígnifi-
catur 5) alliciens Samfonem non 

< folum illum Iigauit,vircs& robup 
abíluIit:8¿:íedinimicistradiditPhi 
liftseis: qui eius oculos ítátimcrue 
runt. Inquodupliccm p r í E d i d u m 
cfFedum videmus, & Samfonem 
obirrbecillitatempucrum fadura 

ĝgm &c2ecum.Naas. i . Regum. n . vi-
ris labes Galaad oculos dexcros e-
ruere procurar. Naas íerpens inter-
pretatur,^: ílgnifícat amorem car-
nalem: qui in homine nafcitur) Se 
vt íerpens crefeit, dextrumq; ocu-
lum eruere ftudet, quodiferctio Se 
exadumiudiciu íignifícatur, vtde 
re amata indicare Se difeernere no 
valeat. Itaq, amor adeo caicos fa-
cit,vtetiam manifeftifsimos defe-
ctus in eo qué diligunt, non íentiác 
nec pcrípiciant.Nec hoc mirum ef 
fedebet.Qooniam ad hoc quod vi 
fusaliquid ^erciperepoísit diftátia 
requiritur^Sí quod fit médium ali-
quod ínter potentiam Se obiedu. 
Vndécommuniseft Philofopho-
rum fententia,quod fenííbile fupra 
fenfum poluum non facit lenfatio-
nem.Et hinc procedit, quod ocu-
lus fe ipíüm videre no poteft. Quia 
igitur amor adeo coniügit ínter íe 
resamatas,vt vnum illas faciat^nó 
mirüm eíl^quod íícut fe ipíum fua-
qué homo n5pcrcipit;ita nec ama-
ti vitia Se defedus videat Jdentitas 
feu coniundio Se íimultasimpedir 
cognitionem eorum,qux reprobe-
di poífunt in re amata. 

odium Í/«4- E contrario autem odium effi-
tumpojiit in cit,vt nihil, (etiara fi pra?clarri,exi-
domine. raium5& máxime illuílre íit>)iri eo 

quem odio proícquimiir,apprébe-
mus, fedomniamala reputemus: 
Se ñ qux negare non poífumus,illa 
deprimere, 8¿: ad nihilum redigerc 
curemus.Nulli de inimico bona di 
centi,(licet optimus v i i íit Se om* 
ni acceptione dignus,) credamus. 
Cuius etiá ratio eífe poteíl. Quia 
íicut amor coniungittita odium fe-
paratScdiuidit. Etcumad cogni­
tionem diílantia proportionatare 
quiratur^ ficutnulla diftantia im-
peditcognitionemtita magna v c l 
omninotollit cognitionemjvel ef-
ficit vt aliter quám res cft percipia-
tur Se reprsefentetur. Cuius in na-
turalibus multa exempla habe- -
mus. Turrim quadratam íi multü 
diílantem afpicias,rotumdam i u -
dicabis , quod fola diftantia cau-
fat.Cum igitur odium diftantiam 
caufet,quid m i r u m íibonavel no 
videantur, vel aliter reprsefenten-
tur quám íínt? 

Horumetiam Se aliam rationé Médium Ji­
po íTu mus aísignare ex ratione me- tterfitaté cm 
diorumper quasvidemusdeíump- íAt ^miA¥^ 
tam.Tales enim res apparent^qua-
le médium eft, & ílmüem colorem 
induunt.Idqué máxime confpici-
tur in his,qui fpeculis ad videndü 

, vtiintur,c]U£e non folum fecundum 
fuam qualitatem Se colorem res 
obiedas reprsefentant, fed Se fecun 
dum íuamforraam Concauam vel 
conuexam , magis vel minus pro-
minentem vel depraslTam, res m a -
iores vel minores quám íint repff-
fentant. íta qui amore vel odio af-
fedus aliorum rcsiudicat/peculis 
vtitor, quas nunquam rem, vteft, 
reprsefentant. Ule ctiam m i n i m a 
maiora facit : hoc magna parua 

Aa reddit. 
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reddit^Vndénec amansjncc odies 
íe&e de reb9 iudicarc poteft, Quod 
fatis perfpicué inhis Phariía2isi& 
in hoc Euangelioeft videre. A u -
díunt Chnftum dicentem fe eíTc 
fiiliUmDeiííSc licétadhocconfír 
uiandum varia eíTcht teftimonia, 
multi tefte$,5¿inniímeí a oper3,qu^ 
teftinionium perhibebant de illo} 

íúdntu S¿ dicunt Ioaiinis.8.r« teftimoníum 
péfh'tbes deteipfo ^ teftimoníum tuttm 
ftoneíl^SYum,AcC\ ü í c s x z m . Hoc 
fuffíciensargumentumeft, vt tibí 
non credamusrquia tu de te ipfo te-
Íliiicasi6¿ propium teftimonium 
íemperTecum afFert furpícionemí 
E t ijdem niodoaccedunt ad loan-
HcmJ& interroganc.r« (¡uis w ?pro-
píum teftimonium petunt, S¿ reci-
pcre,& approbare íunt parad , i l -
íudque fibi fatis eíTecreduntíQuid 
huiusdiuerfitatiscaufa eft.? Nun-

^ qtiidioanncsChnfto aut melior^ 
aüc veratioreft,qui feilogé inferio-
rení Chrifto confitcturí Honvt i^ 
qué: fedhoC amor &: odium effí-
ciimt. loannem diligebant^ Ghr i 
ftumodio habebant. Ideó de loa-
de quidquid dicatur,& á quocum-
qué,etiam ab ipfo in propia caufa^ 
admittunt. DeChrifto vero nihil 
credunt,ct¡amíiqui teftatur mag­
na» authoritatís íit^etiamíi ipfe loa 
fies teftimonium pcrhibeat.Et qué 
in propia caufa íufficientem tefté 
feputaucrunt,de Chnfto loquen-
teni fufpcdum habet ^ eius didum 

admitiere rtollunt. Tantum 
pdium,veí amor in ani-

mo poteft* 

Expoíltioliteralis & moralis 
C O N S l D E R ^ i t i O * V i l . 

Quodfilij huius fecu-
liaftiué procedant^ quapru 
dentia vtantur in fuis rebus 
declaran, &quódfilij Deifua 
fimplicitate corum aftutias dif 
fipant, & carnisprudentiam 

deftruunt ? quamqué pa-
rum prüdentiacarnis 

valeat, 

< T ü q u i s e s ? 

{Sra^J I X í M V S in litera: ex-
^1 p ĵj poíltionc ex Chryfofto-

mo^quód intentio ludseo 
rum in hac legatione fuitjfta inrec 
rogatione o f f e r r e í o a n n i dignitaté 
Mefsi^e/ed aftutéjCallide ,S¿ mali-
íiosé in hac incerrogatione procef-
ferünt.Quoniam non abfolutc,di-
ftin¿te,&: aperté pcreonbtí funtatt 
eíTet Chriftusfne vidercnturillum 
jnuitare^ & ne aperirent mentis íug 
vitium propia confcientia eorum 
linguas impediente.Sciebant enim 
(vt iam probatü reliquimus) loan­
nem non cfteChriftum.Idcó inge 
nere & in communi interrogant: 
Tuqtí isest talibus vero rationibus 
prsecedétibus^tali modo loquendi, 
(vt máxime credibileeft) quód íí 
ipfe loannes vellet attendere, fatis 
apcrte intelligere poftet fibi Meffie 
dignitatem oííerri. Quod Chryfo. c^0ff , 
Hom.i^.fuper loannem annotauit 
<íicens.C«^ ergofrequenter loanes ab-
fe indios ad Chní ium longe eorum opi-
nione inferiore dimití eret,agre ipftfere 
hant^mbore perfundebatufiQmppe-
qui loannempotius magiíirum habere, 

quam 
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AJlutU I«-
éeomin hac 
interrogatio 
ne dedwa-
tur. 

quam ChriflumyoímJJentipalam ttme 
id dicereyerebantur. Mittunt nutem ad 
enm^tper adular tone m tpfum dhctat 
ad conjjtemdum feChrifium ejje. 

Hac igitur arte in fuá interroga-
tione procedunc^íi loannes rcfpon-
derit fe no eíTe Chrií lu, extra cho-
rum faltaíTe videbiturjpoterimufq,-
dicere:quis á te hoc percotatus eft? 
Nos íblum interrogamus, quis íis? 
DeChtifto necrecordamur quide. 
Siautéinterrogationihuic refpon 
dericfeChriftü eíTe, voticopotcs 
crimus,& quod optamus confeque 
mur.Aliud itaq,- verba fonabátjfim 
plicia apparebant , &de perfonse 
qualitate & dignitate interrogare 
videbátunícd aliud mens & inten-
tiocorú poftulabatjan í i l icetChri 
í luseíret& Mefsi^dignitatem íibi 
vellet arrogare. Quod ex duobus 
claré cóuincituriprimó exipfa loa 
nis reíponíione,qiii dicit : Non fum 
egoChriüus'.txgp de hoc illñinterro 
gabát. AIioquin5vt in liter^expoíi-
tionedicebamus^no ad rem 5¿pro-
poíltü refpondere videretur homo 
adcó fápiens Sidiícretus. Ncq,- e~ 
nim fatisfaceret quseftioni affirma 
tiu^ de per fon a qu^íenti ncgatiua 
refponñotficutqu^renti ab aliquo 
quiseíTet,non adre refponderctur 
non fum ego Rex.Quia qu^ílio h^c 
de propia períona inquirir. Quare 
cüloannesqucftioni propoíit^ d i -
red:érefpondeat3& nuntij fíbi , ( in 
hoc quod dicit No fum ego Chriflus) 
fatisfadü credidermt, coftatjqu 6d 
hac fuá interrogatione an eflet 
Chriftus quasrebant. Secundo con 
fírmaturexipfis nutiorwm vcrbis, 
qui propoíitis aíijs duabusintcrro-
gationibus (quibusetiam negatiué 

pYUdetletpré 
cdlháitate» 

Corint, 

3 7 í 
refpondet loannes) infcrut:£?ft/¿/ff>-

go baptizas Jinoes ChriíiuSjneq; Elias» 
neq; Prophetatevgo íicut de duobus, 
íilicet5Elia & Propheta diftinde 
queíleruntiica Se de primo, íiiicet, 
ancíTet Chriftus ínterrogaíTe cre-
dendi funt; vel faltim quód hoc in 
generali ifta interrogatione aftute 
&malitioséintendebant. Vthinc . . fí, 
difeamus & intelliganius müdano ¿ ^ ¿ ^ 
rum hominum, (qui filij huiusfe- iecUiiquánt4 
culivocantur & funt) prudentiam, foin juis Y ¿ 
(fi nomen hoc promcretur S¿ non Bus* 
potiíis calliditas 8¿aftütia debet no 
minari)qui,vt dicit Chriftus L u -
CX.16,Prudetioresfuntjil¿js lucís inge 
neratione [ua.Qno loco prudentia m 
malam partcm accipitur pro calli-
ditate Se aftutia fraudulenta, íicut 
i .Cor in . i . fummiturcum dicitur. 
Prudentiamprudentium reprobabo, id 
cíhaftutiam.Quia filij huius feeuli 
in fuisrebusgerendis femper calli-
dé^malitiosé, aftute, 8c artifíciofe 
proceduntíSe tot an fradibus &: ca 
uilationibus vtuntur,vt vel viáqua 
proceduntnon cognoícas,vel quid 
vellint vix valeas intelligere. Aliud 
mente defiderant 8¿: cordepetunt, 
aliud exterÍLisambiunt& manife-
ftant: aliud verbis íimulant tamqj 
diuerfum áfua intentione, vtnon 
mirumfít íietiam prudentiores & 
fapientiores id non aftequantur. 
Omnia cum máximo artificio fa-
ciunt,proponunt,8doquuntur.Di 
cunt febona Scdiuitiasnollc , Se 
pro illis totocorde^ftuant: hono­
res fe non appetere nec vellc affír-
mant,&: vniuerfum mundum v t i n 
precio habeantur commouent: di -
gnitatesfe ncgligere teftantur. Se 
totis viribus illas procutant: iuf t i -

Aa 2 tiam 
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tiam fíngiint,& vindidam qu^rut: 
pacem fimulant Se pauperum de-
fenrionem,^: paruulorum fangui-
neín fuggere volunt. Diaboli .8¿: 
filiorum eius ifta* artes 8c aílutiíe 
funt: aliudeupientes corde> aliud 
ofendentes verbiSjVniuerros falle-
re prociif ant: & populorufn aurám 
vénarí,B¿ quod in Republica eft 
preciofum Sc ^ftimationedigoiim 
faifa hac íimulatione aucupari. 

Similesfunt venatori, qui aues 
& alia ánimalia capere ftudiosé & 
diligenter qu2erit,ideoqué campos 
luftratj 8¿ íe periculis Se laboribus 
exponít : &:cum prasdam vider, a-
l io tendit, longius recedere fingir, 
hác illacqué graditur, in contranü 
abire íimtilat. Quod íl quis artem 
noninteliigens d íca t , quid facis? 
quó tendisípraedam quaeris Se cum 
prasíencem-habes recedis? ecce pr^ 
dam 5 reuertere, & reda ad illam 
tende: Reípondebitridens.Hoc ar 
tificíumeíh vt fie fecuriorem ted-
dam, & in cautam pr^dam mehíis 
capere pofsim. Si ftátira irruerem, 
& reóta ad illam procederen^auo-
laret.Ita mundani in fuis rebiis pro 
cedunt,aliud volentes5&aliudo-
ftendentes, prsedam qu^runt, S¿ 
fugeré ílmulanti Alter Epifcopa-
tum deíiderat , & recedere fingit, 
hofpitalia v.iíitat^ carceres aditjin-
firmos quseritvhumilítatem íimu-
lat, communi vita vel potius íingu 
lari vt i tur , loquentemdedignita-
cibusdeteftatur,fe indigiui offíeio 
profitetur í cum nihil aliudquám 
Epifcopatum vel dignitatem in me 
te habeat: fed hoc artificio vtitur, 
yt alios fecuros reddat:6¿dum alio 
n ím oeulos adfe ípecie fanditaris 

trahit, dignitatem commodius5& 
Se fací 11 üs venan poísít. Hocigi- ^ 
tur mundanorum artifícium eft, 
hsectota cura,íicut Se venarorum, 
ventum fubterfugere Se anreuerte-
re^nefentiantur. Se quod Hifpané 
dicimns. H u r t a r e l y í e n t o a la cafa. 
Hinc Chriíhis.Lucse.ió'.dicitíFya l u c á 
dentiores funtplij huius fcculifilijslucis 
ingenerationejua, hoc cf t , ln rebus 
quas fu^ funtjn proprijs negotijs5ín 
quibus milíe machinás llruüt^mil' 
1 e fr aú des ni o 11 iu n tur, mille modis 
Se artibus vtuntur,vt quod defide-
rantconíequantur; Se dum fe velle 
difsimulant,& nolle fingiir, fortius 
íeneant,&de mambus aliorum5qui 
fin cero animo procedfitj íurripiát. 
Adeo quíe defiderart fue a ta facie 
proponunovt diuinareopus fit, Se 
ad intentionem reípondere. Eru-
beícunt aperté animi fui coníilia 
proponere, 8¿ talibus medijs, ver­
bis, & difpoíitionibus vtuntur, ve 
(intentionem, licet difficultcrintel 
ligas:) verba Se demonftrationes 
arguere Se reprehenderé non pof-
íis. Alter qui diues eft, vt indigen-
dsnecefsitati fubueniat commo-
data pecunia^ vfuras pro lucro qu^ 
rit,S¿ fine illis commodare renuit; 
cumquéetubefeattam vil i tamq; 
infami titulo petere,proponit incó 
moda qu^ íequuntur, lucrum cef-
fans,damnum emergés/e negocia-
turü pecunia illa dicir,vr ílcqui pe-
ti t intelligat, &: v)tro vfuras offe-
rat.Iniquusiudexv(qui pro iuftitia 
quam gratis tenctur adminiílrare 
precium cupit) id non exponit: 
jmo deteftatur & condemnat: o-
pere tamen non folum expofeit^ 
íed extorquet, dum expeditionem 

negotij 
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Sim'ite* 

negotij diíFert/e durum & afperü 
loquenti prasbec/ententiam profer 
re recuírat,& omnia adeo moróse 
facitjVtetiam csecus eius mentem 
videac.Tabelliofcit vltrataxatam 
pecuniam publico Regís edidore 
eipcrefenonpoíre, ideó quamuis 
non pecat,tocinuencionibusvtiturí 
vt etiam nolienci extrahat. Offícia 
libus íoluendumeíTe dicitjfcripto-
ribus aliquid tr ibuédum/e ab alijs 
negotijs impeditum fíngit. Artes 
íiiiorum huius feculi funt, quibus 
fe &alios decipere (vtquodop-
tanc Se volunc confequantur) cu-
rant.Similes funt huiufmodi vulpi 
bus,qu^caljiditate Se aftwtijsple­
nas lunt, &: íemortuasíinuilantíVt 
incautas auesdecipiant, Se homi-
nutn manus hac arte eífugiant. 
De quibusvtilitati & cómodo v i -
nese profpiciens fponfa Cant.2.di 
citr Capite nobisyulpes parmUsjC^uái de 
iwo/í«»f«y'>m<?<<5.Vbiaduerte,qu6d 
vulpes animal eft aftutum Se dolo 
fum, non redimí habens ñeque af-

nmuimfe peaum,neq5 inceíTum rquódcum 
cullcw .VMÍ-Cerram íimphciter videtur aípicc-
p&us cornea re,quaíi nihil cogitans maü , inte-
rentun rim ex obliquo traníuerfis oculis 

inpraedam vifusaciem defigit c5-
modum expedanstempusexplen-
d̂ e malitise. Etcumgceñum íimpíi 
cem mentiatur, quaíi infirmi Se im 
potentis animalculi, ita vt videa-
turconfracU protrab^re iha curfu 
tamcnirapidifsimo prsedam obla­
ta pcrfequitur:& dum fe mortuam 
fíngit viuatiori afpedu occaííoné 
capiendf prxdaífpedat.Aguntau-
té omnia fuá vuipes ex iníidijs ma-
gis quámapertomarte , ingenioq, 
magis quám viribus, vt ex fabulis 

Cdntie, 

conftat. Eft etiam &hoc pccüIiare 
vulpibus^qüód non folum animal* 
bus grcfsibilibus iníidiantur : fed 
¿¿voiatilia fuis fraudibus decipuit. 
Se capiunt.Ita ííüj huius feculi5qui 
vulpibus írgnifícantur , aftuti Se 
fraudulentifunt, dolis omnia fa-
ciuntanon redo afpedu intuentur: 
fed eíí terram Se terrena afpiciant, 
quserant)vellint5& deíidercnt 3 ex-
leftia appeterc &: intucri íimulant-
Omnia artificióse exequuntur, Se 
talibus íimulacionibus^t cum m i -
niílri Sathan^ íintjVtdick Paulus. 
2 .Corin.i 1.inangelesíucis fe ttzCcmnU 
fígurent,vt decipant non folum co 
muneshomines jfed & fapiétiores 
Se prudentiores, qui per aues Se vo 
latilia íignifícantur. Vndé Chri-
ílusdifcipulosfuosadmonet;, vtca 1Aiitt"' 
ueant ab bis, qui veniunt ad cosjin 
veftimentís ouium5intrinfecus au-
tem funtlupi rapacesrinquopatris 
fui diaboh artem & ingenium imi -
tantur, quinunquam quod deíi-
derat Se hominibusproponit aper 
tum Se manifeftü oftendit:fed femr 
per fucata facie demonftrat aliquo 
colore redi Se boni veftiens, vt fie 
íimulato bono decipiat,quos aper-
to marte Se re palám propoíita |fal-
llerenonpofset. 

HocapeftéinhisScribisSi Pha 
rifeis conípícimusj quiad loanne 
acccdentes^vtillumin Mefsiáeli-
gerent, talibus verbis legationem 
proponüt, vt quidquid dixerit ipil 
á culpa Se reprsehcnííone i inmu­
nes lint .Si dixerit fe MefsiameíTe, 
Se intentioni noftrse refponderit, 
quod opta mus coníequemur.íi au-
tem dixerit fe non eífe Chriftum, 
honor noíler integer apud omneif 

Aa 5 perfeue-
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perfeuerat. Ampliüs ñ dignitatem 
accepcauerit,& poftea voluntan 
noftr^ cotr arius extiterit,iusnoftrü 
integru m manet:dicerc cnim poce-
rimus.Tu tibi officium hoc v í u t -
pafti, nullus noftrüm tibi obtulit: 
& hac via illum períequi poteri-
mus & deponere. Vides vulpmam 
aftutiá &: diabólicas fraudes?Quas 
omnesChriftianafimplicitas vni-
có vérbo diífoluit^íicut loádem in 
pr^fenti feciffe vidcmus. Ecvndé 
honorem,inde contumeliam repor 
tac m undi p r u dent i a, Sí ve r u m con 

Pfdm, ípicitur quod Dauid Pralm.2^.di-
cit. Et mentita, efi iníqmtas f i ln , I n i -
qüitas hominis dicitur fibi ipil me-
tirí dum fibi promittit & períua-
dec quod profeótura ü t , & quod 
exoptat confequutura: nectaiben 
aíTequiriircdum fuis artibus & aftu 
tijs cxiftimat poííe prasualere, & 
"ornnia vicletfacilé íubuerti. Vndé 
delufa manet & confuía :ide6 ííbi 
mentita dicitur.llludv/í¿/, duplici-
terexponipoteft. Primó vt idem 
fie quod fe ipfam deciperc & fibi 
deficere.Sccündo vt idem fie quod 
in fe &: cócra fejquiain aftutijs fuis 
capea eft. Iniquitates enim fu¿ capiut 
impmm^&frnibíts peccatorum fuorU 

Prouer. c o n Ü r i n g m r . ProUerb.5. & capetur 
Corwt.̂ . f ap iemm a f i M fuá. 1, C o t i n t h . ^ 

Quia licet contra homines valeant 
malorum artes & aftutiáe, tahien 
contra Deum,quiomniavidct,qui 
cordium arcana ferutacur, cui orn­
nia nuda &: aperta funt >non pote-
rwnt pt sÉualete.Non enim eft aftu-

mfj: tia contra Dcum.Vndé Eíái.2p.di 
citur. V * profundi ejiis corde, >í a 
Bom'mo abfeondatts confilium, id eíl, 
abfconderevellitis. Quorum funt 

tenebrisopérafá dicut. QmsVidet m s ¡ 
& quis noult nost Perfterf« eí i hác "Ve-
¿ira cojritatioiqmfilutum contra figulit 
cogitet>& dicat opus fafiorifuo: Non 
f e a ñ i me > & jigmentum dicat jióípri , 
fuoiNonmtelitjris.Vndé eeiam Pial- ™dim, 
mo,49.dicitur Peccatori^qui mala 
fuá Deimi non intelligere ^ yel ap-
probare, quia difsimulataexiílii-
mat. Exiítimafti inique quod ero tul f u 
milis} A t g m m te, &[}attiam contra 
faciem tuam,'i¿ efl:,conuincam tc^ & 
fraudes 8¿:aftueiastuasaperiam,^ 
í latuam contra faciem tuam, vt & . tu 
&omnesquosdecipere volebasjvi 
deant,8¿ cognoícant i l las ,&qu9 
in cubiculisdicebas, & in oceulto 
cogitabas pr^dicabunrur fu per te-
^aj&omnium oculispatehant. 

V I I I . C O N S I D B R ^ T I O . 

Q^od virtus adeo ho-
minem mutet., vt qui eum víde 

rant & tradauerant non 
cognofeant. 

T u q u i s e s ? í ^ c » 

| ^{ íp lS | ^ generalem hácqu^ftio 
^ ^ ¿ r ^ . nem &: prouc iacct, acci-
fey^g) piamus^vede perfona in -
terrogetloannis & deeius codirio 
ne , mirabile forfam coníideranei 
apparebit, quomodo íudañ loan-
nis & eorum,qusein eius natiuitate 
contigerunt,párencum & generis 
cius adeo fuerint obüti, vtefb quis 
eííet modo non cognofcerent.Et l i 
cét tot, tamqué infignia & mirabi-
lia teftimonia & opera^que eo naf 
cenee viía & audita fuerunt) hoc 
non patiantur jiiuiltoíqué fandoríí 

Patrum 
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Patru compellerint affírfnare l u -
d^os non ignorantia 5 fed malitia 
ad interr ogandum motos fuiííe: ta 
mén exhistám varijs interrogado 
nibus quas faciüt»ex inñariua qua 
percontantes iníi í lunt, mítli rni* 

Q«rf«foffw- r"ni,(qu6dcum loannes recens na 
porc lomes tus in eremum feceflerit. Se in foli-
fueritinere. tudincad viginti reptem annos fe-

cundiyn multorum fentcntiam^vel 
ad viginti quinq; fecundum com-
munem vixerit ab omni Hominum 
commercio S^confuetudine femó 
tus,) efTe debet íi iam virum fa-
£ t u m non cognofccrcnt , quem 
puerum adeo tenerum videtunt: 
cLim naturalcíit , temporis decur-
fu faciei lineamenta commutari, 
prsecipué in co qui tam afperam vi-
tatn agebat. Vndé licét noncog-
nofcercntjex veftitu & habitu:(ve-
ftitusenim crat pilis camelorum, 
6¿zona pcllkíca erat ad lumbos 
cius5)potuerunt exiílimarc EÜam 
eíre,qui íimilivefi:e& habituvfus 
íuerat:ex predicationc Piopíietain 
crederejex muñere baptizádiChri 
íhimeíTemex Origine retulimus. 
Sed licét h*ec ita eííe potuerint, ta-
men qui loannis mores, vitam , & 
poenitenriá coníiderauent,deíinet 
mirari in hoc3quodIudf i illum no 

prigcl 

nec en i en poteft mundu$ iuíhipi co 
gnofeerc. Huius elegansratio ex 
principijs naturae fummí poteft. 
Quoniam omnequód cognofeitur ^m^u^0¥^ 
aliqua fimilitudine fui c o g n o f e i - ^ . 
tur5necpoteít potentia cognofciti -" ^ 
ua rcmali quam perciperc nifi fími 
litudinc rci cognoícendse informa 
t a , & i l l i fnnilis fada.Qupd in ó m ­
nibus potentijs cognoícitiuis pof. 
fumus videre.Vndé communepro 
uerbiura Phiíofophorum ortum 
habuic quód ab obieclo & poten-
tia paritur notitia: & quód cogni-
tioíítper afíimilationé. Vndc A r i - Arijfc» 
ílotcles.j.de Anima afíírmatjintel-
ledum pofsibilemj qui cognofcití^ 
uuseft,omnia fíeri. Quia dum res 
cognofeit in illas conuertitur per 
carumíimilitudincm. Cum igitur 
mundí ad íuftum & illíus ad mun-
dü nulla íit íímilitudo , (quéeenim 
conuentio lucis ad tenepbfas,3ut bo 
ni ad malum eííe poteft?) mundus 
iuftum nequáquam poteft cog . 
nofeere. 

Hoc aperté oftenditur5tum in 
communi vtriufq, conditiones có-
íideLando,tum inparticulari cuiuf 
qué partesdeícribendo.^ww^f na 
qué m^-vtdic i t loannes. i .Can. ^ mnul1* 
cip,1). in maligno pofitas efi: lufius i0^H, " 
aucem totusinbono: Mundus ̂ «<e coenouerint. Tam enim duierfus, 

nÚcovnofcit taieParatus luítus a mundo & mu Jua junt qu&nt, non qu£ leju Chrijfh 
' danisinomnibuseft,vt(licetcum nec quas proximoium adPhilippc .... . 
illofrequentcrcolloquantur^ c5 res.2.Iuftusnonfo!um aliena non ' • 
uerfentur)illum minimé agnofeát: quasrit/cdfuá derclínquit, Qui e- . 
fed quo plus tractant, & magis in - nim non venuntm ommhm^qn^ pop-
tuentur^eoamplius interrogare in - ¿ff dicit Chriftus Luc* 14. »o» />o- ^U€^ 
digeant. Tu quisest & mille qu^ftio 
nes & interrogationes facere,&: l i -
cetmanifefté iuftusrcfpondeat5 & 
clare dicatquisfíe, non itelligant: 

tefl meas effe difcipulusMundus dcli-
tiasqnserit,gaudia, & voluptates. 
Venitefruamur boms iá i cum inunda, 
ni Sapicntia;. 2.1uftus afflidioncs Sapietu 
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37 ¿ Expqütidlifér 
amat, in laboribus deleítatiir v in 
mifcnjsgloriatür: íicútin Apofto-
lis vidcmus,qüi ihantgaudentes d con 
[pefttt, conciip^Homa digm habhi funt 
pro nomine lefa contumeliam 
A(aiusin.5.5¿: Paulus ad Román, 
dicit : Glonamitr in trihtilaüombus, 
M undiis véntri deditus d i , gul^ in 
d\l \get ,Comedamm&bihamHS,áicút 
qúí de mundo íuht E h i x . 2 2 . eras 
emm mor lémur. Horum Veus yenter 
t í i j v t dicit Paulus ad Philippen. 5. 
luftus vero ieiunijs^abftinentijs^vi 
gilijs55¿ carnis macerationi tocus 
eíi: deditus.í^/g^e i ^ hxnc horam efun 
mHsi dicit PaUl.i.Gorinr.4. & fiti-
m m & nudi fumm.&c ad Hebríeo. 11. 
De iuíiis loqueas dicit. ^ l i j autem 
difienti fant^lij ludihna&yerb'era ex 
ptrújnfuper & yincul(i & carcens,l(t 
pidittt fmt^ fef i í fmt^tetat i funti in oc 
cillonegUdijmov'tHiíuntXirctmiermt 
in melotiSiinpeüibm caprims> egentes^ 
angítftictti, afflióii: cjuibus dignus non 
erat mmdus . 'Vnáé Chriáusfvlatt.^. 
dicit. Beati eritU cum >05 perfecjne'tur$ 
& mMedixertntyobis. Bccein millo 
mundus 8¿iuftusíímilitudinem ha 
benf.ergo mirüm non eft,quod nui 
dusiuftum noncognorcat,etiam íl 
videat^olloquaturj&conueríetuü 
cu mi l io. 

Quod etiammagis in partícula ̂  
r i placet oftendere per fingula nie-̂  
bradifcürrcndo, vt videaraus quá 
difsimiíiá ómnia inter fe íínt. Et ve 
ab iñfímis incipianlus:pedes mnn-
danorum veloces funt ad malum, 
currunt ad delitias,8¿ ad proximo-
rum fanguincmfttndetidum propc 
rant:vt Pfalni. I 5 . teftatur Dauid 
inquien$.F<?/oc¿5 pedes éorumad effttrt 
dendvmfangmnsmicontrhk & infx-

alis&moralis 
licitas myíjs eomm)&- yiampacis non 
cojrnouermt.Et Prouerb.i.dicit Sa-
QicnsiPedes eorum currunt ad m.alum^ 
& fe í i inant "vr effnndant fanguinem» 
Pedes autem iiifti veloces íunt ad 
bonum & ad Dei legem implcn-
plendam Píalm.i iS. / ^ i d manda-
torum tuorum ctícurri^cum diUtaflicor 
m e u m . V c á c s i n i q u o r ü foluti funt, 
v tquóvolunt procedant, Prcu. 5. 
V agí funt grejjus eiuu Ét B Tai. 5 ̂ . ¿Vo» 
e í i ludicíum m grefóbus e/wí. Pedes iu 
ftonml compedibus implexifunt, 
& d e t i í i e i K u r , ne liberé gradian-
tur. íob^ 1^. Pofuií i í ih nemopedes 
3̂e,05J& Threno.j. ü^fgrauafli compe 

dem meant. Pedes mundanorum de­
formes Sífordibus plenifunt: Sor-
des eiusinpedtbus ems Thrcn. l .At iu 
ftorum pedes pulchr i , &mundi 
íunt : de quibus Eíai . 52. dicitur, 
quam pulchri fuper montes pedes annü-
tiantis &prádicant ispacem. GreíTus 
mundánorum turpes, deformes, 
vitioíifuntrde quibus dicitur Pro-
U e r b. 2. Infames funt grefpts e'm i, I u -
ftorumautem greílusreóli & pul­
chri , femper iu Dei lege & redo 
tramite funt5de quibus, Píalni. 84. 
á i c k i i t . luflitiaante cum ámhulabitj 
&ponet iültiagrefjus fuoŝ  &: C ant. 7. 
deíponfa ¿ í c innyQmmpulchr i funt 
grefjm tui incalceartienth film princt" 
pis.Xih'xdé malorü clai]dicantesJ& 
nunquam iu redo itinere manétes, 
ícd modo háCítnodo i l lác declinan 
tcs.Depopulo fequente Baal dicit 
EIias.3. Rcg. 18. Qtioyfcj; claudicatis 
inytramcjHepmem? E c Pfal. ly.de 
malis áicituv:CLiudicauerunt in femi 
f/í/»/5. Claudicado ex defeólu & 
fragilitatecrürium8¿fibiarum pro 
ceditjuftorum veroabiac confían 
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tes , ST redcefunt , acingreísibus 
• íuis firm^, Vnáé Canr. 5. Compa­
ra ncur cohlnce marmorea^qu^ fun 
dataeílTuper bafesáureos. Colum 
nse dicuntur propter reditudínem, 
& fírmitatem: marmorefT propter 
púricatcmífundatae íuper baíes áu­
reas propter pedumelegatiam: vel 
quia in mandatis ^rprajceptis Dei 
fírmatas & poíitae íunt. Vcnter ma-
lorum vitijs & guisé dedituseft. Vn 
dédeBehemoth lob. 40. dícicutV 
a u b á y i t t m eÍHS& fortitttdo eius eft 
ínl>mb¡íicoyentyis eius: 8¿ Patiliis ad 
Philip.^.demaíisdicic. Quoru Deus 
"yenter eJi .Xuíioxum autem'i'£,«rí,ydí 
citureífe Cicutacemus tñtichallatUs 
lilijs Cant. 7. propter continentiá, 
caftitatcmjmüditiam, parcitatcmj 
abftinentiamí& puritatem. Lum-
bi malorum luxinias inquinamen-
tisrefertiíunt,laxati,& foíuti caí*-
nisdeJitijs. Vndé lob. 40. dicitur 
de Behemoth. Virtus eius in lufnhis 
'eius>&c Pralm.31.de maiis quod f a -
¿h Jtmtyeíut ecjutis & mulus^ in quibus 
nonefl tn t eüec ius : quod ípecialiter 
propter luxuria» vitium dicitur. 
Qíi(idHierem.cap.5.mag!s expr^f 
íit cilm dicit: Ecjui amatores in focmt-
naS)& emijjdríjfaffit junt- Vnufquifq^ 
adyxoremproximi fui ¡nnmebat .Ai iu 
ftorumlumbí fucciníti fúntconti­
nentiá & caftítate iuxta Saluato-
risprsceptum Lucáe.íli Siniltmbi 
l/ejírtpr&cinñh V n d é Paulus ad 
pheííos.d" zit.Stctte ergo¡UccinHi lum 
bosl/ejlros i n y e v í t a t e ^ m d u i i loricani 
iu f t i t i&áT calciati pedes in pr£paratiO' 
nem Euangelijpacis. Cor malorum 
omni vitiomm genere plenum eft, 
8¿ípeluncafaclum vit iorum:^ cor 
ííeenim fxe«»f5vt habetur Matt.iy. 
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Cogitationes mAÍáíifoYnicatíüvc^adklte . ^ 
n a ^ & c . l n í v p c r ¿c lapiden eft , nec M ^ * 
Dei inípiratíones fuícipiés,nec pro 
ximiorum miicnasfentiens, fr igi-
dum ac omni calore vitali dcftjtu-
tum.Cor autcm' iuftorum n undü 
& redum , quale petcbat Dauid f . 
Pfalm. 50. Cor Munóutn crea ¡nme ' ' * 
D^iicarneum &quod íentjaríicut 
Ezechid.jd'. Dominns promiñe-
vzv.^éuferam cí^obis cor Upidenin, & -̂techié» 
daba 'yobis cor carneum: Dei ainorc 
feruenscft, Píalm. ^ .Concdni t cor PA^» 
meumimra »?<?. Manus malorum de 
tefl:abiles,inqiiinamcntis peccato-
ru m m a c u 1 a ra?.de q ui b u s E fa í. 1. di tfA-. 
citur : Manus yeflyg j'angutne plená 
f u n t J u ñ o t u m manus pura;, ijrüd^ 
& arnabiles^ quas commendans jn 
fuo rponroEcclcíiaCantic.s.dicit. cdñíic, 
Manus illms iornatiles)iwreceip{en£ hyct 
c/»f/7w:Ec Pauius. i.ad Timoth. 2. T'mol. 
íiortatur.vtleuemus ad Denín pu­
ras manus. Lingua malorum per- p r ^ , 
Uerfajdé qiia Píalm.51.dícitur.ró-
ta die inmíiitiám cogitdmt ImguatUit^ 
ficut nouacula acmafecifli áoium^ &: 
Píalm.10.de malis á \ c \ t m . Ottonia tfdrñi 
eccepeccatoresintenderüt^ arcumiara 
uerunt fagittas fuas inpharetraiytfagii 
tent in oh]curo recios corde.Qmyá de 
lingua ad literam intelligi debet. 
íuíiorum aufem lingua íincéíá ^ 8¿: 
pura,&ÍÍnedoíoeft.Pfa!m. Í4JU- P / ^ ] 
ftl conditiones deícribens Dauid 
z k i Q ^ i loquitur'yeykdre th cordé ¡uo^ 
¿jm nonegit dolum in lingua fuá. Et 
Pfalm.^. in perf^na iufthdicitvZm ? l̂m' 
gua mea nieditabitur wflitiam tuamjQfi 
ta die laudemruam. Oculi malorum 
vagi füntidcqüibüs Pr0uerb.T7.di 
cltw.Oculi jlultorum in finibus terrá, 
ideftjinnulloloco certo íixi, fed 

vagi 
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vagi & iníhbiles, & calíiditatc pie 
ni. litftomn ocuh in capite e'ms vt ha» 
betur Eccleíiaft. 2. fímpliees funt 
íicut colu mb2B,Cant.4. Aures ma-
iorum apsrta: ad malu, 6c chuf^ ad 
bonü.Vndc 2.ad Thimot.4. Prurie 
tes amlMs v o c á t i n ; q i ú íimilcs funt 
*Afpi¿ifuYddí& ohturanti aures fuas^ 
vt Pfa!m.47.dicitur. Aures iuftorú 
apert^ funt ad bonú5& ad Dei ver-
ba^&aures funt audicdi^quasMatt. 
2o.Dominus petebat.Frons malo-
rum aítrita,fine verecundia & pú­
dote mala aggrediés. De qua Hie~ 
rem.3»dícitur. Frons mulieris meretri 
di fifia efl tibi^G* nolmítt eruhefeere, 
luftorum autem facies Se frons dc-
cora,pudore & verecundia ornata. 
De qua Cant.2.diat Sponfus. ofle 
de mtht faciem tmm y fonetl/ox taa in 
¿urtbusmeis,Vox enim tua dulc is&fa 
ciesma decora. Inquo autem decor 
ifte confiílat exponit Sapiens Pro-
uerb.^l.dicens. Vana e i i jnat iay& 
fallax pulchrltudo^mulier timens Deum 
ipfa latidabitur.lc.z Eccleii3ft.j2.dici 
t\xt:^4ntegrandinem práibit corufcít-
t io ,& antelierecudiam pr&íhit gratU, 
Si igitur tanta díuerfitas reperitur 
ínter múdanos & feruos Dei, quid 
miramur íunundus feruos Dci no 
cognoícatíNihilíibiíimile in eis 
reperit, nihil fuum intuetur. 

VndéChriftus fuos exhortans 
ad mundi perfequutiones ^quo ani 
mo perferendas Ioánis.15. hac vti-
tur rationc.5/ de mundofu{JJetis3mHn 
dus quod fuum erat ddigeret : quUyero 
de mundo non eflts, fed ego elegí y os de 
mundo ypropterea odityos mudus.Qux 
yerba dupliciter poífunt explicari. 
J*tifttbtf'md fuum erat^iá cft̂ eos qui 
fui funr5agaofceret 3 & dií/geret. 

Vnufquifquc enim ca5qu« íibi pro 
pía íunt cognofeit & amáníicut pa 
ftor propias oues cognofei t, tk no-
minatimvocat.Secundó quodfmm 
erat in vobis,íilicet,íignum 5¿cha-
raclerem fuum,^ imagine beftia?, 
(qua Apoc.i^.iuísitportare index 
tera manu 8¿ m fronte omnes qui 
cmpturi,vendituriJ & negotiaturi 
erantinhocmiindo,quiqué ingre-
di & egredi deberent̂  & bonis míí 
di huius fru^recognofeeret &; diíí 
geret.Quia crgoin vobis fymbclu 
fuum non recognoícit,non mirum 
eft íi vosignoret, ^ odio habeat. 
Cum ergo loannes de mundo non 
c í f e n e c quid commune aut íimiíe 
cum mundo haberct, numdus eum 
non cognouit5&etiafi aperté quis 
eífet oftenderct5minimé intellexit. 
Ideó toties interrogar,!'// quis evt 

I X . C O N S W E R ^ I 1 0 , 

Qupd Phariígi Hac Ic-
gatíone intenderin t loan ni os 
obftruerejne contra eos latra-
ret, qu^ eft ars homin ú vt prse-

dicatorumfugiant impor­
tunas voces. 

L u quis es?.&c. 
^ ^ ^ E R B I S iftis,vtfepédí 

<̂ :um ê : ̂ " ^ ^ voluerút 
2 ^ ^ ^ ) loanni Mefsise dignitaté, 
quseapud illos máxima erat, oífer-
re. De qua intentione plura & in Ii 
terse expo{itione,& in pr^cedenti-
bus cóíiderationibus á nobis dida 
funt. Vnum ramea fe modo oíferc 
circa locum íftum non pratermit-

tendum. 
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.tetidum 5 qxio malitia ludasorum 
magis explicatur, Se loaánis virtus 
& conftantia apertius oftenditur. 
Procuius intelicdione notandum 
cftjquód vt ex Euangelica hiftoria 
couftaCjIoaunes non Ibluní afperá 
vitam agebat in vefticu, cibo & po 
tu,noi>íblum poenitentiam prasdi-
cabatjfed & liberé venientium ad 
fe(pr2ecipué Scribarum & Phari-
f^eorum^&eorum qui Reipublicsé 
adminiftrationem habebat) vitam 
arguebat 3 & crimina carpebat. 
Qopdboni Prsedicatoris officium 
cítíficoc Paulus docet inftituésTí-
m otheíí. 2.Timo.4.Pr¿€í//cí< ̂ erbum* 
i n ñ a opportune importune.^rjnte,obfe 
era jncrepa in omnipatientia & doóíri 
»ÍÍ.Ítaqué loánesomnium, fedpo 
tifsimum Scribarum Pharifa*orü 
& potentiumin illa República i i -
beram viuendi rationem increpa-
bat:auaritÍ3m,ambitionemJ&: alia 
crimina arguebat, nuüi parcebat: 
nec facerdotes reuerebatur,nec re-
gemtrmebit.Pdblicé Heroais im-
pietatem & adulterium repraehen-
debat,vt habetur Marci.^.Scriba­
rum & Pharifajorum arrógantiam 
S¿ vana gloriationem increpaba^ 
Lucx.j.dicens'.iVolitejrlortan & d i -
cefe^patremhabsmus ^ibraham. Quia 
potens efl Deas de lapidibus ijiis [ufcita­
re filias ufbrahz .V n d é e o r u m opera 
refpiciens Genimina yiperarum eos 
appeflabac. Hinc, (vtex Chryfoíh 
Hofh.ii.operisperfeGÍ:i in Matth. 
fupra rctulimus)odio loanem pro-
ícquebantur Scribse & Pharifa»¡. 
Hec mirum efie debet vt qui Chr i 
ftum odio habebant gratis, eius vo 
cem ferré non poífent. Vndé (v t in 
licer^ expofitione diximus iuxta 
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Chryfoftomi mentem) inuidia & 
odioin loannem mot i funt ad hác 
kgationem m!ttendam,8¿:ad oífe-
rendam loa ni Meísise dignitatem. 
QuodChriftus infinuitMatth. t ú 
cum horum malitiam Se perditu 
animutiiíCcui nulla via poterat fa-
tisfieri^repr^hendens dicít. ^»Í> 
enim loannes ñeque manducañs^ nequh 
bibensJ& dicunt:D<emonmm habet.í it 
goloannisvíta Se mores illis grati 
nonerant v néc vi tro 6¿,ex'3nimb 
loannem au d iebát, íed poti üs odio 
profequebantur5cum dicerentdas-
moniüm habere.Cum crgoprsedí? 
catio loannisillis moleftaeíiet, Se 
vita non plaeeretí cum illum déte-
ftarenturj mittunt ad eum nuncios, 
qui totius rcipubJic^ nomine íuprf 
mamdignitatcm,filícet,McfsÍ2eü' 
lí oíFerant: vtfii l lam accepcaret a 
teprseheníione eorum.ceííaret ,& 
mitins in verbis Se operibus proce-
deret,fequeab hominis importuna 
6¿molefi:a prasiieatíone hac arte 
liberarent. Hocofficio voluerunt 
loannisosobílruexc, necótra eos 
ampliüs clamaret. Sicut cam te fe 
quenti &: importuné latranti foies 
panemjVel aliud manducabile por 
rigere.vt illo detentus Se inefeatus 
Se quaíi alledos á latrando ceíTet, 
Seimzúm liberiüs valeasqub defi-
deras pf oesdere. Sic ifti hac lega-
tione fe fadiirosexiílimarunt. loa 
nes canis erat, continuó infeqnens 
&latrans,vnde & vox clamaos d i -
dusef t í ante oculos eius officium 
hoc Se dignitatem iftam Meísiie 
hac legationeproijciuntíVt illa alie 
&us,atcradus,& inefeatus detinea 
tur ,& á latrando defiftat.Quafi le-
gatione iíla dicerent. loannes val-

de no« 

m t u 

offemh di 
gnitettem loa 
ni yoluerunt 
os eius oh' 
ñruere^e ró 
priehettdsret 
earm iitid» 
Simile. 



380 Expoíitiolitcralis &:moralis 
de nobis mokftus cíanos infequi-
tar,coiitra nos clamat, continuó in 
vitia tioftrainuchirar latrat,& vita 
tioftramroorde^hocoffício ci os 
obttrrabirnus, ü forte i l lo recepto 
& admiííbtaceat.Quod quanto ali 
tcreueneritexloannis conftat re-
f p o n ü o n e i q i ú w n f e j f u s efl & non ne 
g&uitfe non eíTc ChrifturrkDe que 
pofteádicemus. 

momhin m Hanc diabdlicam aftutiam & 
ytprtdkm fraudulentam artem á diabolo di-
wes canes mtt difecrunt mundani homirrcs3praeci 
tos efjidánu puéilli qui in curijs principum 8¿ 

aulis regum veríantur, & conim la 
tera cingunt.Solenr nainqs multo-
ticsdignitates&: ofíícia aliquibus 
priBberc,quorumfanguinem bibe-
rcvcllent , &quospotius mortuos 
^ u á m dignitate audos optant: non 
amore moti,non vr Eecleíise v t i l i -
tatijvel Reipublicf cornmodo con 
fulant:fedvt feeorum moleftia , re 
príeheníionibus & increpationibus 
liberent. Etifto modo vel ora illis 
obturant^ne amplius Íoqi:tentur,& 
corü vitia carpantjtnalaqs apenát: 
v^I longé á principum conípedu 
dignitatis occaíionc faciunt^ne pr^ 
fenteseorumfraudes dctegant,ne 
principes admoneant,&: de his qu^ 
expediunt inftruant,, Odio potiuf-
quam amore lilis dignitatcs & ofü 
ciatribuüt. Quodetiam principes 
ipíi non valcntcs quíe reda funt ais 
dire^mukoties faceré folent in ma 
ximum Reipublicse Se fuamm ani-
marum detrimentum.Sicut feciíTe 
reperimus Saulem.i, Reg. 18. Qui 
ingéti odio profequebatur Dau íd , 
& filia fuam i l l i offeít in vxorem: 
nóquidem vt honore afficeret» aut 
vt fubleuarctj aut vt íibi magis de-

uinccrct3&: fecum detincret, 8c fa­
d o hoc ob!igaret,vt fuá opera, in-
duftria, prudentia, & coníilio i l l i 
magis adeíTetjfcd vr eííet i l l i in fea 
dalum & m ruinam, vr ipfe Saúl te 
ílatus eft dicens:Dd¿o eamilli Pvtfiat 
ei in fcandalum > &fitfuper eum ma* 
ñus Philiflinorum. Sed illud in hac 
parte máxime deflendum eft5quód 
nonomnesiftipraídicatores, con-
fultores, 8¿ prudentes viri ca con-
ftantia & fortitudine pollentjqua 
Ioanncs,qui fraudem fentienscon 
feífus eft íe noneífe Ghriftum>&: l i 
beriusmulto & Chrif t i dignitatc 
prsedicauit, & illorum vitia vfquc 
ad fanguinisefFuíionem eft iníeda 
tus:fed multotiés arte hac mali pr£ 
ualent,& de concionatoribus Se ca 
nibus pro veritate latrantibus ca­
nes miitosefííciüt5vt dicit Efai.v^. 
qui inefeati maífa hac dignitatis, 
(íicut contigit drachoni quem Da­
niel cap.i4.occidit) dum ruminat 
& roduntjatrare deíiftunt,& vina 
quseprius infedabantur, tacendo 
difsimulant.Quibus Dominus per 
Eaechielcminteritum minaturca 
pit-33.dices. Filihominis fpecuíatore 
dedite domui i f rae l , ^ audiesde ore 
meolterbum <& annunttabiseis ex me» 
Vbi aduertequód dicir: SpecuUtore 
dedi íe,quaíi dicat^non ipíi te clege-
runt,nee te ad dignitatem fableua-
runt3fcdcgo:Non illis dignitatem 
debes/edmihi. Egote conftitui 
ípecaLitcreo^ne taceas:fed qua*cú 
qué audieris á me ilíis annuncia^a-
lias íi tacueris Sanguinemeorum de 
m a m tua requiram. Quod cap.eodé» 

idemEzechiel profequitur 
in períona ípecula-

toris. 

x, co2sr. 
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Q u b d o e c e í í a r i a í i r fí-
de¡Gonfefsio ad falutéjSc q u ó d 
n o n debemuserubefcere con­
fiten Chr i f tum coram h o m i -

n i b u s r v t i p í e nos coram 
patre fuo con f i -

teatur. 

£ t confcjfus efi $ non̂  t$c. 
Sf^tf i f t Nterrogationi á Phari-

ía2Ís,Sacerdotibus, & Le 
^£?2Í^£ uitisloáni propofite loá-
nes pro fuá í ingubri in Chriftum 
fíde,cximiaanimiíincericace, ma* 
gna conftantia & virtnte,apeité,di 
íí:iacté,8¿ claré refpondet: coníite-
turqué fe no eíTe Chriftum.Vt an-
tem reíponfionis ift:íus,((icut in lite 
ra diximiis^oftendatenergiáEuá-
geliíla vtiturhac vcrborum gemí* 
narione Sí rspetitione, verboqué 
affírmatiuo,& negatiuo dicens. Co 
fejjlís eJlî ST non nejrxuit, confejjus e í l 
qmanonfum ego Chriíius, Nec enim 
m re a de ó graui, tanque ad íalu-
tem neceíTariajíatis cfCc exiftiifia-
uit vterqué íoannes affírmationc 
v t i S^confíteriifcd & oeganonem 
appofuit.Itaqué non folüm confef 
fuseft íoannes veritatem dicens íe 
non eíTe Chriftum; fed non nega-
uit interrogatus quis ipíc & quis 
Chnftuscííet . 

V t hinc difeamus qualiter nos 
inrebusqusead fídem& religioné 
pertinent gerere debeamus. Necef 
farianamquéeft ?d falutem fínce-
ra,plana^5¿: aperta fídei,quam cor-
detenemusjconfcrsio. Quia vtad 

1 1 1 . A d u e n t i i s . ^ 8 : 
Roma.io.dicit Paulos. Cordecredi-
tHrítdtujliítami oreautem confefiio j i t 
adfalHtem.Videsenim neccííanacíl: 
in cordejVtiuftitiam homo confe-
quatunex fíde namqj iuftiíícamur, 
vtad Roma.5.Paulusdiserar.Sig- „ , 
nanter autem dicit Faulus quod 
Corde crediturjá eft^voluntate.Qno yo'mtds dd 
niam casteraqna? ad culrum exre- credédumne* 
riorem Dei attinenc,poteft homo cefiaiid, 
nollens pr a^ftaretícd credere no po 
teft niíi volés. Quia intclleélus 110 
determinatur ad aíícntiendum ve-
ritatibusfideiex neceísicate ratio. 
ms ,aut euidentia rei^íicut in ícicn-
tijs contingit.-fed ex volúntate. Et - • • 
ideó feire non pertinet ad iuftitiam 
hominis, qux in volúntate coníi-
ftir-.fcd credere. Vndé Genef.15. di Gelífi 
cinir>Credídit ^ b m h a m D e o ^ repu-
tatum ef l eUdiuf t í t iam. lañ iñcz to a u 
tem homine per fidé oportetvqu6d 
eius fídes per diledionem operetur 
&: manifefterurad falutem confe-
quendá. Sed hcét ifta vera íint Pau 
lusdiftinguens intercor &os qua-
tum ad fídem oftendere procurat 
duo,A.!tertim ad fubftanciam íídei 
pertiner¡s,quodin corde coníiftir. 
A'teriun ad profefsionem Se maní 
feftationé^quod in ore poíitum eíl, 
& vtrumqué sequé necefTariumeíl 
ad falutem. Nara ü c v t f m e fideim* fidei c o r ^ 
popbile eflpUceve Veo , vt Paulüs af- /?0 necejféfa 
fírmatad Hebr.u.ita fine fídci có- Hebr<e. 
fcfsioneCquando neceíTariaeft) im 
pofsibile eft faluté confequi.Quod 
Saluatoraííeruit Matth, 1 o. dices, ^ t t k 
Qul me confejjus foerit coram homini-
bHSyConfitehof evo eum coram Patre 
meo^quim edis eft. 0*4autem negaue-
rit me coram homimbás, neg.ibo & ego • 
eum coram Patre meo,. Quem locum 

verfans 
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dix & fru 

vcrfans Chryfoftomus Homil . 25. 
operis imperfccti in Matth£eü ait. 
Confídera ttiam denique ne fortt dicat 
etiam fideles Chrifíiani^fi ntcefitas per 
feqtmtt&ms adaenertt inteñm cvram ho 
mimbtts de nejratione patiar poenas^ in 
sorde autem mee yeritatem teneo Chri 
íILldeo non dtcic: Qmme cmfeffm fue 
rit in carde fuo ^ fedwramhommihus: 
quoniam qui coram hominihus, non 
conjitetur^ nonprodeñ ei altqutd quód 
in corde credkin Chriflum. Qitia qut ore 
denegAtjnonpoteíljierh't in cardeue» 
rf<íf .Elegantifsiiíic propoíituin tra-
dataduertens, q u o d r a d i x confcf-

Vlk5&con fionisíídeseftcordís.Confefsioau 
fefiio fe ha- tg f j y ^ n g €ft fídei.Sicutergoquan 

K f " diu radix d i vina, ncceíTe eft, ve 
aut ramos producac,aiit fo l ia : íi au 
tem non produKent5iifle d u b í o i n -
celligis5quód radix eiusin t é r r a íic-
cata eft. S ic quandiu fides cordis i n 
tegraeíl /emper genuinat cófcfsio 
nem in ore, íi autem confefsio n o n 
fuerit cris , intelligis i i n c dubio, 
quiafidescordis cius iam anteíic-
cata eft. Sic e n i m dicit Apoftolus. 
Corde enim credltur ad iujltttctm^or-e au 
tem confefsio jitad falutem. Ergonec 
valetcófeísiooris ílnefíde cordis, 
nec fides cordis fine confeísionc 
oris.Si autétibiprodeft corde cre-
d e r e ^ no coram homimbus c o n ­
fiten: ergo &infídeli in hypocriíi 
confíteri Chriílum prodeft,etiam 
íi corde no credat.Si autem ille ni^. 
k i l profícit confítens íine fíde , iiec 
tu proficis credendo fine confefsio 
ne. Si ffifpcit C/jnyíoCinquitChryfo 
Íko.)qm cognofett, &ficonfeJffis non 
fuertt coram hominihws'.erjrn & tihi faf 
feiett^quia cognofcit te Chriítus^ & ¡ i 
non fuerit te cofejfus coram Patrefuo, 

Si autem tihi non fuffeit cogntm ews9 
nec tlli fuffiat fides tua.Si emm fuffice-
ret tihi fides cordis>cor tantummodo ti­
hi Deus creajjet^nmic autem & os tihi 
creauit DeusJ/t corde c r e d a s ^ ore CQ* 
fitearis^Lt Luc.^.Saluaror ü i t .Nam 
qui me eruhuerit meos fermones, huc 
films hominh eruhefcet^cuwDienerit in 
maieflate f u a ¡ & Patris & fanñorum 
^ngelorum. 

Ule quidem erubefeere dicitur 
Chriftunb qui eius fídem publicé 
confiterirecurat,&qui quod cor-
de credkjoreproferre non andec.Si 
cutrnulti exprincipibusfeciíTe le-
gunturI0annis.12.qui in Chriftu 
credebantJ&: propterpopulum no 
confítebantur,Hi C h n í í ü erubeí-
cebant & de íllius ííde confunde-
bantur. Contra vero Paulus í h e -
nuus Chrifti miles ad Román. 1. 
dicebat. Non eruhefeo Euangdm, Dei 
enim yirtus efl in jalutem omni ere-
dent t .Qütm locü exponens S.Tilo­
mas inquit. Excluáit impedimentum 
promptitudimsjfílicer} erubefeentiam, 
propter quam multi ea prxtermittunt, 
qu$ aliasfécerentpromptei <& hoc e í i 
quodfuhdit,Non enim erubefeo Euan~ 
jrelihm , quod quidem infidehlm apud 
quofdam eruhefethilel>idehatur propter 
id quod dicit. 1. Gorinth. 1. Nos autem 
prdsdicamus Chnfium cruelfixtí ludáis 
quidem fea n da lum,gentthus autem fluí 
t i í tam.Non efl autem femndum rehe-
ritatem eruhefundum propter id qmd 
f?quitur.Ipfts autem^ocatis ludáis atq; 
gentihus Chriflum Deiyirtutem & Dei 
ftpientiamyndedicitur Luce^p. Qui 
eruhuerit me & tneos fermones^ hmc 
filim hominis eruhefcet,Et inde efl quod 
haptiztftilmunturchrifmate in fronte 
flgno Cmcii^hieflfedes yerecundi^ne 

filicet¡ 

tuca» 

Eriihefcere 
quh dicatuq 
Chriftm. 

íodtm» 

Komifid* 

s»Thonu 

Corint, 

Luc<e. 

Q u ¿ n hdpü 
Zdttfronsli", 
nitur chrift 
mate. > 



i n D o m i n i c a m I I I . A d u e n t u s . 
jilicet EudngeVmm eYtihefcáht. JÍAtiom 
áutcm qudre non ernbefcat EuAngelium 
¡ubiungit dkens.Virtus enim Dei éft m 
fdtutem omrii&edemi* Et Chryfoft. 
Homíl.i . i i i Epiftoiad Romanos lo 
cum iílurn verfans inquit. Qnldais 
0 PauletCum comeniretyt díceres jjrld" 
rwrac me ipfum iaBito 5 non hoc > fed 
quoimims eí i dicis ^ qmd^idehcet te 
minmeptidedt? Quam loqmtionem m 
rebus non admodnm infignihus^furpA-
re confuemmm,Quid ignur ejl quodair, 
& qúamobrem fie loqmtuP. Cumprnefer 
tim iilioqttiob idmagls Euangelmm^ua 

GdUii ye l ob ipfum cdelamjrlorietur? Siquideni 
ad GitUt.fcribsm cap.d'.ait. Milnatt-
tem abfitgbriar^nifi m Cruce Bominl 
n o í i n le fu ChriJIL CUY igitur hic non 
aitiGloriorpotius quam.non me pudeñ 
Et refpondens propoíitze dubitatio 
ni ait.quodRonlsni admodum ftii 
pefcebanradresniíindi huius , ob 
diuitiasjob príndpatürríjob v i s o ­
rias, quin & fu os ijdem i mp^ rato-
res Dijspacesexiílimabant ^ quos 
certéetjaiTi eo nomine diguaban-
tur. Vndé &templis, §c ansj & ía-
criíícijsilloscoiebant. Cum ergo 
íic^ilíi turgerent, eífetqué Paulos 
1 E s v M prsedicaturus (í E s v ú in-
quam fabri filium exiftimatum,eü 
dera&in ludsea educatum, idqué 
id tennis mulieris domo, fatelliti-
busrmllis ílipatum3nonopibus a-
bitndantem/ed vt reum condemna 
tum, interqué latrones mortuüm,) 
ac verííiiTiiie qüidem cífet forc, vt 
Romani ad I E s v nomen pudore 
íuíFunderentor^t qui nihil dum re 
rüm areanarum, ac magnarum ca-
perent,nroptereá ait. ISlon erubefeo 
E ü m g d m m . Tilos interim crudicns 
ttdni erubefeere» Nouerat enini 

3 » 3 
quodíi l i l i eíí'ent aí íecuti , i fíátim 
progrefsivlteriíis eovfqué pemé-
nireiinv t gloriarentur. A d cuodem 
m o d ü m & tuíi qoempiam audie-
risdicentcm, Cmcifixum adoras? 
Non tepudeat,hevéad térraocu-
los deijcias,íed gloriare^ ac tibí pía 
cens íiberiíqué oculis & facie ere-
da eófeísioné admittito: 6¿ Ghri -
fti magnaiia & Crucis virtute prse,-
dicai Sicut Petrum Adoum 5.fe- i 
ciífe leginius , qui pra?cipiennbus 
principibus Sacerdotun^ne in no­
mine Chrift i pia;dicaret, conftan-
ter reípondit. Oportet magis obedire 
Veo qMmhomtnthüs, Non eteífnpojjk' . 
inus qu£^ñd¡mus & mdmimus non lo-
g«/".Et íimiliter loánes amicus Tpo-
ñ interrogantibus Leuitis &: Sacer 
dotibus. Tuquis es l ConfeJJuá ejl, & 
»o» w^Wf ventatem, & quod cor-
de credebat3ore manifeítauit, nori 
íoíum affírmando fenSeííc Cf l r i -
ftum/ed & Chrifti dignitatem S¿ 
diuinitatem pr^dicaodoí& digíttó 
illdmoftendendo. ítaquéo'on íolü 
fídes neceííaria eft ad uiftitiam/ed 
& fídei confefsio neceífaria eft ad 
fa!utsm,vt Paulusteftatus eft. 

E x quo loco eolligunt Tlieoío-
gi cum S.Thom.22.q.5.art.2.Pr^ 
ceptumcílé non folum defídeha- Si*^'¿, . 
benda^fed &:deeius Gonfersione3ií ^ 
ludquéafíirmatiuumeííe¿ Ex quo 
íequitur íolucio qu^íhonís qoam firm¿tmm¿ 
fídelis faceré poííetdicéns.Si adfí-
dem & confersioaém ems teneor5 
Se ad falutem neceíTaria eft: ílcuc 
omni tsmporefídem corde tenere 
debedí ita Se omni tempore tenéor 
fídem meam publicé confiten, etiá 
íi inimici inften^pericula cingát* 
6¿vtilitasaliquaex meaconfeísid 

h t t i ú ñ 
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f ¡ánü 

Licet dlipA 
do fidelilrus 
fugere perfe-
quutom & 
jeobfcodere. 

n c non f p é ^ e t u r í A b í i t . T ^ ^ cnim 
eñ . tuendijCP tem^us loquendijit h a -
be tur Ecck í i a í l . j , Ommaque upus 
habent^ncc íemper tencris cheraurü 
tm?m proderc, fed íolum cum ne-
ceísitas id cxpoícit, & vtilitas p r o -
ximorum reqiíirit. Poteris a l i q u a n 

d o fine peocato reticerc, & fídem 
tuam non manifcftare, d o ñ e e o c c a 

i i o ocurrat, Se necersitas cogar. 
P fa 1 in. 3 8. d i ci t D a u i d. P o/« / o y / 
tuílodiam^cumconfiflent peccator ad -
uerfumme. Obmutm, &humdMtus 
f u m ^ fiimá bomsÁú eñ^ f i h í c t h m 
a bonistempovis opportunitatc id 
non exigente, Quod feciííc muko-
tiésíanótos viros vi<iemus,qiii ali-
quando in fpeluncis delitefccbant 
holtium incurfus & ryrannoiü per 
fequutiones fugientes^ quiíceretó 
íidei Sacramenta proponebant Se 
miniftrabancChriftianis. Ñ e c a -
liuddocere voluit Chrií lus cüdif-
c i p u i i s fuis dixit Match.10.C«w>05 
perfecjmti fuerint inl/na duitate.fugt" 
te in aliamizc íl diceret. N ó íemper 
neceííarium eft> nec omne tempus 
a p t u m , vtvitam vcftram profídc 
& dodrina periculoexponatis, Se 
gladio oíFerans , aliquando licet 
C o r p u s peiTequutioni íubtrahere, 
& prseíentiam inimicorum fugere, 
Quod cleganter & picproíequitur 
Athaaaílus in Apología de fuga 
fua^vbí locum iftum adducens in -
quit.í» lejre cmtatesrefugiorumerant 
prohis,qm adeedem quigrebantur y'yt 
aliqmmodo perfeqttütionem euaderent. 
I n confummañone porro feculoru cum 
aduenijjet tllud tpfam ^erhum Patris, 
quodMoyfi antea loqtiutum fuerdt> rur-
fusprácepturn fujñtndi condidít: cum 
'yoSiifíqtiiens.perfeqiíutifuerint in c'mi-

táte ¡íiiiyfugitemaliam.Pittíloquepofl 
fubíjcincumyideriíisiUam ahominatio 
nem defolationis^qu^ diÓíd efi per V a -
nielem Prophetanj, confiñentem in lo­
co fanóío {qm legnjntelligat) tune qui 
in lud&a¡untjugtant ad motes} & qui 
in teólo eft non defeedat tollere aliquid 
de domofua:& quiin agro efl non reuer 
tatur tollere tunicam faam. Hoc cum 
feirent fanEii ad eam normamyitam 
fuam temperauerunty quod & ChrUius 
ipfe monihmtt Herodem fugiens j n i . 
micorum oculis fe fuhducens, aliquando 
^ero¡{quando id opus ejfe cognofcebat) 
femanifeí labat^éf publice docebardta 
f a n i h pro formula accepta, & prtlcis 
oíim & fequentibus teniporibus incertd 
mine ¡quod illis erat cu perfeciitorilms^ 
&fiiga fe infiantibus eripiebant , 7̂* 
qu&rentibus fe fe per latebras fubduce* 
bant errantesinjpeluncisjiñfolitudim-
busitn meÍGtisjn peüibus C4prmis¡)>t di 
cit Paulus: doñee aut monis ¿efimtum 
tempus fuperuemret^aut def nitor tem~ 
porumDeus hoc ipfisindwaret ^elper* 
feqnutoresinhibens^elperfequutonbus 
eos tradens^ prout iüi oportuniusltide-
¿rffwr.H^c Athanaílus. Quod etiá 
&DauidfeciíTelegimiis.i.Rcg.21. jteg^ 
Cum íimulato habitu & mencito 
vultucelauitquis eíTet apud Rege 
Achis. 

Accum tempusejcpofcit^cum ne 
cefsitas exigit,íine culpa fidcs{qu9 
incordeeft,)occuitari non noteft, 
publícé quodcordecredis orecon-
ficeritcnens-Etiicét aliquando l i -
citumíicretícere;nimquam in his 
quas íidei fant mentiri licéc^e! fídé 
quam coede credis negare. Ideó n5 
fatis eífe Euangclifta exiftirnauit 
dicere de loanne^quod confejjus 
fed addir & non nsgauh* Hxc ex d i f 

ferea * 
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ferentia quse verfatur ínter afirma r 

, _ - tiuumjSíncgatiuumprseceptufací 
í m.;.»Í le dcduci poílunt. Affírmatiuum 
«fgáíi«í pr^ emmprxceptu iemper obligat, vt 
ceptiquo dd dicunt Theologi, non tamenpro 
obíigdUonc* femper, fed pro tepore opportuno. 

Sicurprceceptü de dileáione Dei 
&proximi5de honore parentum, 
femper vim haber obligádi, fed no 
quocunqué tempore currit obliga-
t ío , íedremporenecefsítatis.Nega 
tiuurn vero prseceptum femper o-
bligar & pro femper. Quia omni té 
pore eius curritoblígatio, vt n.5 pe-
ierabis^non occides,pro omni tem­
pore obliganr. Quia igitur confef-
íionis íidei príeceptum affírmatiim 
eíl non pro omni tempore obligat, 
fed mftante necefsitate. Non nega 
re fídem negatiuü eft̂ ad quod om-

S.Thol ni tempore teneris. De qtio viden-
duseft S.Thomas.2.2.q.3. Vbi de 
fidei confefsione loquitur. 

X I . C Q N S I D E R ^ T I O . 

^Quam c o í t a n t i a m ? fir-
mitaterrijSd fo r t i tud inem de-
b é c h a b e r e p r g d í c a t o r e s : q u a -

q u é firmirare d o ó t n n ^ 
femel t r a d i t ^ ad-

Ccjiñdntíd 
Joanis &fir 
rntds wdxi» 

hsrere . 

Confejjus eji ^non.^c. 
^ f S S ^ ñ h C Verborum repetítio 

confeísionis íoannis oílc 
ditur}v£ diximus: íed & conftantia 
inuincibilis loánis decíaratur, qua 
in doótrinaquam tradidcrat, & in 
pra'dicatione de Chriftí perfona 
quam fecerat dicensyficcÉ-^w^í Del, 
¿Tcfirmus perfcuerauitmec fcriba 

rum adulationibus niotus eíl^ nec 
facerdotü 8¿: leuítarym promifsis 
incitatus, necpharifa:oi'imi minis 
tcrritus, v tá vcritate quam fcmcl 
propoíuerat}& á dodrina q.nam fe aW*let i 
me! tradiderat, defiílerer. Hoc e-
nira ludsei hae legatioiie fraudule 
ter intendebantjVtíoanncs, qui tc t̂ 
tantaqué de Chrifto pr^dixerat, 
MefsiíE dignitatem acccptando fcn 
tentiam retradaret: fed tanta fuit 
Ioannis con ña ntia^v tíí r mus perfe-
uerans confellus fuerit, 8¿ no nega 
uerit fenoneííe Chrifíú : imóií ía 
legatione quaíi excitatus & accen-
fusmaiora Se clariora de Chrif t i 
humanitatei&diiiinitate^deChri-. 
íli virtute &dignitateprotulictefti 
monia dicens./We^j'V^)-^ j l a t ^ que 

>OÍ nsfcitis.tquipoñ meyíturHS efl, & 
ame me faóius eflicuius no [ u m dignus 
fuluere co r r i g i am edeeamentorum. Vn 
dé Chriíius mérito Ioannis conílá 
tiam, íirmirateo^ & forritudinem 
Mat[h. ir.cbmmendauit dicens ad 
turbasr^/íií exiftis m defertum y ide re ¿ ¿ ¿ ^ 
arundmeml/eto a g i t a t a m ^ Q u z h dice-
ret,non vtiquc5íed firmifsimara co 
lumná.Et íoannes Huangelifta (vt 
in liter^expoíitionelaíiüs profecu 
t i fumus)hocteííimonium Ioannis 
inter emula q{;e de Chrifto perhi-
buit5tanquam eximiu comii.ehdat 
i n ^ u i c n s . H o c efl teñimoniu I o a n n i s 
quando m i j j e r u n t Iftdgí^ i&c. Ve lime 
difcamus^quaíes debsanteíFc pre-
dicatores verbi Dei, quam fu mi & 
ftabiíes^quaqué conftátia pr^dit i : 
qLii non circüferantur omni venus 
vt modó,hocmodó íllud affírmét: 
fed infirma & ftabili Eccleíise do­
ctrina & Chrifti fciécia perfeuerét 
idipfum íeoiperdicétes &docétes. 

Bb Qups 

Vfsáicdtorei 
qudfirmitdtG 
O-conjlantU 
¿ebednt pcU 
Uve. 
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mus» 

"Ttiwof. 

*€orini* 

Quostrec atnbirionis aura moucat, 
nec honorisappctitusvineat3<3uos 
nec fanor á lhc ia t , ncctimor ter-
reatjV t rnodovnum modoaliud do 
ceañt, quód hasfetiCófüm 6¿ perdí 

'tbfüm hominum prdpium eft. C5 
ftantes efte debent,8¿ fcmper in fe-
meltradita áranctis Patnbus do-
ddna perreuerárejficut loannes fe 
cit.Et íicüt Deus ide feirpereft, & 

cr/immurabilisperreuerát,& eius Ec 
"cleíi^ dodrina, (quse Dei veíbum 
eft)eadem íemper exiftit. (Ideoq, 
EccleCu Columna & jirmamentuyer¿ 
tatis appellatur á Paul.i.adTim.3. 
& ^dificata dicitur Matt.ió.Supr^ 
penara , contra quam portíe inferí 
pr^ualere non poceiüt» Eft enim do 
muspiudentis viri edifica ta íupra 
íírmampetram Matt. y.corraqua 
nec pluuiidefcendsns,nccflumjná 
ímpetu cunetia, nec venti irruetcs 
potuerunt aliquid effícerc.>r«»á4fá 
enim eratfupra jretraáicit Chriftus:) 
Ita &píedicatoresinhoc Deofimí 
les & Ecclcííceiuscíle debcnt, vt 
fsmper idem tcneant,eadé doceant 
& pr§dicent,conftantes 8¿íirmiin 
veritátis dodfina períeuerent, 6¿ 

norumférmo^vt Ghriftus Matt.5.di-
CthÁt^Sit femper eft,eít'. non> non: id 
eft,fcmper idé & eodem modo, no 
modo áffírment, modo negent, 6¿ 
m utabiles fint. Hinc Pau 1 us. 2. C o 
r in . i . gloriatur de fuaeprsedicatio-
nis íírmitate Sí vcrborü conftantia 
dicens:C«wi ergo hotyoluijjem^nuquid 
lemateyfusfumtisáút qutS cogito fecun 
di¡ carnem cogitóty t fit apud me efl & 
ñowt F M i s autem Deus,quia Jermo »o -
fler}qu' fnn apudyos, non e ft in tilo efl 
& non:[ed efl in tilo eñi, Dei enim films 
Jefim Chrtflusfiui inyobtsper nospradl 

tatus e ñ per me & Sylunnum & Timé 
thaum^nofuit m tilo eéí & nomfed efi 
in lÜofuit.Quotquotentm premifiones 
Ve i funt in iüo efl, ÍÍeó & peripfum 
amenDeoadgloriammflram. h o c u s . 

i ft^plexiis eft &; difficili^cui us fcn -
fi^scft.Quja Paulü leuicatis &falíx 
tatis argucrepoterátGorinthij , co 
quód promiísiííetfe adillos ventu 
rü,&poftea non impleíTct: ne forte 
ifta leuiratisexiftimatio in perfona 
Paulijn doétrinse^quá pí|dicabat) 
detnmentumcedcret, credcrentq; 
Corinthij eum(qui in promiísisad 
implendis defecerat, & fídé non fec 
uauerat)etiáin doólrínainconftan 
té,mutabilem3&falbcem futuru. 
Omnibus enim homimbuscuiurcu 
quéftatus&coditi6nis íint,necef* ftis ómnibus 
faria eft conftantia 8¿ veritas in di- nc/cjj.tria ad 
ais & fadisíQuá fidcm feii fidelitá rttmtránfa 
te morales Philoíophi vocat* Qga ten^m' 
n á íi hec deíit,omnia cominei tiaitt 
ter homines deftruucur> negotiatio 
nespercüt.&omnisfamiliaritas ccf 
Tat.Máxime autcinpr^dicatorib* 
verbi Dei neceíTariaeftjita vt neqj 
in re mínima mendaces aut íncon-
ftátesreperiantur.Qüia id máxime 
dódrinf noccret.ldeoqí Paulus ta­
to iludió & diligentia calümniam 
hancáferemouere íntendit dices^ 
fe non fui fte le u i tare v fu m jñec q UÍB 
cogitat fecundü carnem cogitare, 
vt St apud illu e/? ^ «owjid ell>mu-
tabilitasaliqua aut fallacia. Quia * 
non fecundü carné^ inquit Paulus, 
cogito,aut de meis operibus deíjbe 
ro:fed femper Dei voluntatem pr^ 
pono,8¿ fpiritüs difpoíitíoncm fe-
quor. Quodenim promíísi mead 
vos véturi(Jm,& non veni: promifíi 
quidem quantum ad me attinebat* 

Atquia 
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Chryfofl. 

Corinü 

ChryfGf* 

Glojju, 

Ac quiá no fum rneus/ed ipíius fpi 
ritus^á quogubernor^illi fubie-
¿iuspilliusimpuiram non meam vo 
Juncaté íequor.Vbi Chry.Hom.5. 
in iílam B p i í l o l i i ñ q u k . Q u i d igitur 
d./xeritaliquis^an exfptritu promijjerat 
Patilus fe ituru^MinimcnQn enim om-
n H Paulo erant cognira quál/entura fo 
rent^vel profutura,Et qmd mirar ts fi no 
omnia futura nouit Paulusictl in depr^ 
cationibus frequenter ignorauent quod 
expediretCntin illo ad Roma. 8. Qtñd 
oremus quemadmodu oportet nefamus: 
non tan tum eo dicitD/t l/ideatur ejje mo 
leíius'.jed decUrat quodybt ftt l>tditas 
ignorando igvoretj ybi igitur ignora-
uiñCumposiuíat'yt a tentaúombus libe 
re tur.2. Cor. 12 Jicens. VMUS esl mihi 
flimuUs camisipropter quod ter domi-
nu rogam^Vt auferretur d me: & dixit 
Míhi foffcit tihtgratia mea. Vides %t 
non noueritpetere qUiZconduiebant^n 
ds nec accepir, quamquam fxpemmero 
pojlulaffír, V n d é f u bd 11 P m \ m , F i d e 
lis mtem Deas, quta (ermo nnfier, & c . 
Qué íocum (ÍC exponit Chryfolio. 
Quod diílüli promiíTum reditü no 
eft mutar̂ fcntenn :̂ (volebaemm 
tunc^& modo volojfedquod in ani 
md yoluo noniuxca camem, hoc 
cíl^iuxta volúntate homioum,qui 
in rebiís gerendis animi luí motum 
§ m uut a rí v o \uo,Vt fn apud me eft & 
m n l i d e ñ ^ v t quidquid velim tacia, 
&quidquid nollim vitcm.ímo fub 
ditos fam fpiritui Oe/. peí quéali-
quandoprohibeor faceré quod vo 
fp, 5¿:iubeor faceré quod noliebá. 
Yel fcctindri Ambroítum in iftü lo 
cum. á quó derumpiit GloíTa, inte 
dic Pauínsoftenderequód h^ceius 
apparcns mutat o noexcarnisarbi 
trio/ed ex difpoíuione ípiritus fa-

daeftjillorüvtilitati magis quam 
proprise volunmi attendendo. Aie 
cnim5qui fecüdú carné cogitat̂ tuc 
nó impletquf difponit, quádoaut 
perfomsampiiorib9 defert,aut cer 
tc lucris,aut apparatibus vincitur. 
Quod Apoftolus ícmper ípreuir. 
Spiritualisautétunc diípoíitii non 
impkc, quádo prouidétiiis aüquid 
profalutcanim^ meditatur. Sicut 
& Apoftolus nóimpleuit quod vo 
Juerat, vt per hoc ipfum meliores 
cfíiceréturjcientes ideó diftuliíle 
ef̂ quia quida adhucinter eos non 
fe purificauerát á peccatis.Ff Jit., in 
quit^apudme^ej}!efi,nnn,non.'Hoc íl-
gnifícat^quia nó aliud agit quá fcit 
ager}du5quia vtilitas anteponenda 
cíl voluntad. Hic fenfus ípiritalis 
cft.Carnalis auté ícníus íic muta-
tur,vtanteponat voliitaté vtiiitati. 
Eodémodo Scfereeifcié verbiscx 
ponit Anfcl.iftum locñ Páiili. Std-
timconfírmat Paulusfiise doólrin^ 
6c predicationis fíi mitate & vcrita 
tem diccns.jF/í/f?//5 ante Dem^quia ¡er-
mo nofler^quifuit apudyos&c.FideUs 
Dí^abfolutus nominatiuus vide-
tur3nec ha beta quo determinetur. 
Vndédupiiciterexponitur.Primó 
vt íuppkatur verbu,^, íitq, adere 
tisorario^&ex Dei íidelitatcfuam 
cóííímantis^quaíi dicar. Fidelisefl 
Veus^nó mentí tur nec dec!pit,& ita 
Sinos fídeles fumus in doótrina.^y Hí£Toir¡ 
mo enim noíler non [un adl/os, efi & 
nonjedin Deoeft: i t i intérpretatur 
Hieron.in iftü iocum. Secundó vt 
vim habeat iuramenti abfojüta lo-
quurio,ac íí diceret.Teftismihí eft 
í)eus, qmdfermomeus, & c . Id eft, 
quod in fermone meo 8¿ doctri­
na, nonfuit mutíbilítas, autfal-

Bb 2 fuas 

Áhfótuttis n é 
vnnatiuas 
yim habt t i t í 
ramenth 
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S.rhom. 

ierbttm fir-
mitdtem ojié 
dit. 

Amhrfa 

fitas aliqua ,fed conftans veritas. 
Sic intepretatur S. Tho. ifto loco. 

Probac autem hoc Paulus. Pi i -
tnb ex parte reí pra?dicat3e, íilicet, 
Chríftidiccus. Det emmflius lefus 
Chriflas^Ht in^iobis per nos pradicatus 
e í i ^ o n f m t in tilo efl & noni f e d e í l in 
tilo fuit: id eft j n Chrifto nulla mu-
cabilitas.nulía fallitas, nulla decep 
tiocxtitir/edfumma veritas. Hoc 
figniíícat, eflinillofutt. Vtiturquc 
verbo pr^tetiti ad maiorem fírmita 
temíigniíícandam.PríEtericum na­
que ad quod potendá non eft, om-
nis mutabilitatis eft expers. Et 
quia de hoc quod dixerat circa 
Chriftum dubitari poííetj coníír-
niatexeoquodin Chrifto omncs 
promiísionesveré impletas funt di 
cens. Quotqmt enim promisiones Vei 
/«»f,í»í//o,ideft)ChnftoJe/?5Íd eft, 
firmara? & completa funt. ideo & 
peripfum .Amen Deo adgloriam no~ 
}?r<iw,ideft , vertí in hoc eft. ^ W Í » , 
enim confírmantis partícula eft, 
Vbi verba hasc exponens Ambro-
ííus inquit. Mamfeslum e¡i3qui<t[em-
per in Deo^eritas efl ( Hoc efl ^émen) 
mam fe ¡ i a per Qhriñum^poñ per ^po-
ilolos prúdicata adjrloriam Ve i 3 figno-
rumlirtutibus teftimonium perhiben-
tibus^era ejfe qu& promiptVem per 
Chriflum,Gloria enim Vet e ñ , cum ab 
illo omnia&per ilhm>& in tilo ef i di 
c u t u r . l t z t ú z m exponit Anfclmus 
iftum locum Pauli, & ^ ímen non 
adiierbialicer accipere videtur, fed 
loco nominislponere, filicct pro ve 
ra fie,Se fídeli. Aduerte tamé quod 
poceft accipiaduerbialitervt Am-
brof.intelligit5& tune deber fupplc 
ri verbiim,dicimus5 & íenfus erit. 
Ideó propter Chriftum dicimus 

Deo amen: id eft, vere & fírmiter 
propter pronnfsiones in Chrifto 
impletas. Et Grasca huieexpofitio 
nimagisfauent^qu^fic habenc En 
ayto tóamin to thed. Quid enim eft 
promifsiones fideleseíTe Deo? niíi 
quod nos impletas vidétes dicimus 
Deo veré & fideliter. 

Secundo probat Paulus fusepríe 
dicarionis fírmitaté ex parte Dei> 
qui corda prasdicatium confirmar, 
i n q u i e n s. Qut autem conflrmat nos^o* 
bifeum in Chriílum ^(¡t qm l/nxit nos 
V e u s & c quafi dicat. Licet in me 
& ex me mutabilitas aliqua elíe 
poífet^ f/? & non-, tamé quia De9 
noscófirmat5CUÍus minifterio fim 
gimursid locum non haber. Vndé 
efl & non, ifto loco mutabilitatem 
falfítatemqué deíignat,& eft̂  abfo 
lutéprolatum vel/«ií veritatem & 
fírmamconftantiam declarar. Ita­
qué ifto loco omnem mutabilirar 
tis & inconftantias íufpicionem á 
fe & fuá dodrina remouet Paulus: 
vt pftendar qualis debeat eífe pr^di 
catorverbi Dei^qualiquéconftan 
tia & fírmitaté pollere. A qua,vt di 
ximusjChriftusMatth.ii.commc 
dat loannem dieens. Quid exiflisin 
dejertum'yidere arundineml/ento agita 
t a m t h x m á o vento agitata eft ille, 
quiomni vento dodrinse circum-
fertur, & modoinhane modo in 
illam inclinar partem 5 nec firmus 
pcrfeueratjincuius fermone repe-
í i m } c e ñ & non. Vndé Paulus ad 
Ephcf.4.de doótrin» Ecclefiaftiq 
ftabilitate loquensdicit.fiífilí 
cetjChriftus. Vedit quofdam quidem 
^poflolos>quofdam autem Prophetas^ 
aliosyero Euangeliñas3alios autem Pa-
flores,&Voffiores ad confummationem 

fan^ío" 

Ephef. 
StdbilitdS ¿o 
ftrinte Eccíe 
í i * cr pr<edi 
catorum ex-
plicatur* 



i n D ó m i n i c á m . I I I . A d u e n t u s ^ 
f4nftorum,m opusm'miíierijjn ¿dipcd 
tionsm Corporis Chrifliidonec occurrA~ 
mtis omnes ml/nitatefide^& agnitio* 
msjjíij DeijnyirumferfeBitJn menf'4 
ram ¿mtisplemmdims Chrií l i i >r tAtn 
m n fitms parmü f í u t í u a n í e s , & c i r c u 
ferámstr ommyento doSiriniñ in nequi-
tia h o m m m j n ailutia ad circmentto * 
neerroris» Qm locus difficiliseft & 
copióse á nobis aliásexpoíltus.Cu 
jus literalis fenfus á Paulo intentus 
mihi videtiír^vtdc perfedionedo 
drine loquaeur íimilicudinc fadá 
sd corpus naturale. Itaqué íenfus 
ííít.Hf /̂<? Deusvcl Chriftus dedit 
qitofdctm vdpoJiQÍosi&c.áiuetíos gra 
das ininiftrorum in Eccleíia deíig-
nac.Sicut in corpore ad ítifíicien-
tiá & debitam coníeruationé diuer 
fa membra reperiunturs(qusediuei' 
lis minifterijsinferuiunt,&no om 
niaeuudé aótuni habent:) lea & in 
Eccleíia non vnus omnia miniíler 
riajnecomncseadé pr^ílare debét:; 
alias magna & jntollerabilis con-
fuíioeíTet. Ideó diuerfa minifteria 
&ofíicia diftribuit.fif quofdam dedit 
*ApoÜo los ,qítofiítProphetas ¡ahosEtM-
gúi í iá^aUos Pasiores . & Doóiores ad 
confummatione fan£iomm> id eft, ad 

Hí70' r perfeólioné, vel vt Hierony. ks.it, 
fí,i..M a Jt adm tttuttonem anctorurn. Uoctoru 
ficmmelt col i r r • n. it e n 
Upja injiítu' namqjothciumcit collapla inítau 
rarc, rare & reparare in tidipcanonem Cor 

f oris ChrlfliÁá e & M c c l c ñ z t d o n e c oc-
carra mus omnes m^tru perfeóiu, & c . 
Vbi non de metate, neede corporis 
perfectione loquitiir, fed de perfe-
ctione cognitionis &:fídei,que viril 
decef.donecftabiles & fírroi fímus 
indodrina veritatis,íicot vid; Etm 
non fimtts pamultflH&uantesy&drcu-
feramw omnh/ento doSlrin*. Qtua (fí 

3 
Paulus n5 loquitur de perfedionc 
dodrin^T& defirmitatc qua» vires 
decet) non apparet quomodo h^c 
prioribus pofsint coh^rere. Si i g i -
t m Paulus in ómnibus fidelibusiir 
mitaté dodrine & cognitionis deíí 
derat.quáto magisin pr^dicatúri-
bus & dodonbus neceíTaria erit, 
quos Deus dedit,vt diximusjin f di 
fí jationc corporis íui,& reparatio-
néííHelium?Qiioniáquiquaíi par-
uuUisfluduat,6¿: omni veto doólri 
n£ mouetur & circiifertur, quomo 
do alios poterit inftrtiere& confir­
mare? Pctro dixitGhriílusLuc.22. 
Bgo rogauiprote Feíre ^ t nnndeficutt ^ 
ñdes T u a , & tualiquando touerfus cofir <^a^05 c* 
mafrátres t tws&ñcndcns , q u o á q u i *. r r * 
alioscohrmaredebetjipíepnuáfir efie&bet, 
mus Sí coftanseíTetenetur. Qui e~ 
nimqu^pr^dicauititcrü negat vel 
opere vel ves bo.prfuaricatur, & íe 
ipíumfalíitacis Dodore deciarau 
Quod ad Galar.2. Paul, aftruxerat 
áiczs.Sienimqudddejiruxi iterum hkc 
reedifico prmaricatorem me ejje conjii 
f«<7.Loquitur Paulus de legisanti-
qufobferuantia, quatn abrogatam 
prfdicabatjíicut ConcilioHierofo 
lymitanoab Apoílolis eít difínitü, 
Siergo dicitPaulus, vel proptec 
hominü reípcókis, vel propter l i ü 
deo r ü i m pr obi tatc m, le ge m obfer-. 
uo, qi¡x deftruxi re^difico: & ipfa 
obferuantialegis, quf Chriftü m i ­
hi pr^nunnabat, me p^uaricatore 
declarat. íoaone ig tur imitenrur 
pr9dicatores,&íemper in é ú ñ m % 
femelcraditcefírmitiíte $ í ventare 
coíiítant, necreperiarur apud iilos 
eft & n o n : k á íit íemper e ñ adghrm 
Vei-.ne que femel %mf\QSmÍ deftrue 
reconuincantur, & iufté pereant. 

Bb 5 X I I . 
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Kepetitio 
h¿c yerborü 
efjicatu quá 
Joannes legó 
tos hos rcij-
tiebMóñeti-
i i i . 

X l l . C O Ñ S Í V E J t ^ T t O . 

G L ^ o m o d o i ü f t i c x a n i 
tilo honores refugiant^quam-
qué íllis moleftum fie cum illis 

afficiuñtur^ & quse fu vera 
humilitásexponit* 

Úonfejjus e j i ^ ñoñi tfc> 
J E C vocú geminatio, 
8¿ vefborü repetítiopo 
fita abEuangelifta ma-
gnam habet cnergiam, 

& déclaratárígularem lyotabilem-. 
qué loannis affedüm^duííl h¿c di 
ceret Canta vi 6c cfficatia: vtani-
mam cfFündere videretut dicenss 
No f u m i g ó Chriflus. Hoc idétidemj 
quantüm'ego cx vérbis iílis conij-
c¡o,repetcbat.Qnpd ¿ommodc in-
télligi 6c explicafi poterít ex h i i 
qu£é apüd homines contingere vi« 
demus.Cum cnim alicui proponi-
tur vcl off ertur res alíquá, quá má­
xime deteílatur & abhorret, nort 
folü voce,red geftü,manibus, vul-
tú,6¿:ínotibus re illara detcftacur& 
íeijeit: nec fatis eílc putat fi fcmcl 
áutbis fe nolleaffírmct: fed identi-
dem repetií,vültuh1 auertit, inani-
bus repellit, íugit. Se omnimodo 
pofsibili áeícftatur.Itaídaíiñcm fé 
ciíTe crcdcnduni cít: ciii ádco mo­
leftum 8¿ odiofiiiti erat Dci gloria 
& Mcfsi^ dignitatem fibi offerri, 
vt vocibú^óéülis^ultu, manibus, 
& cotius eoí-poris itiotu id detefta-
rctu^identídéni répetens éc incul-
canŝ iVo^ fum égo Chrií iu^láq^ md 
Icftiüs ferens, quám íi ignominia 
graui affíceretur. 

Ve hinc difcamlis nihil iufto 
cíTe grauiüs auc mokftiíis, quám iufto n M 
íi honore aliquo affíciatur.Non fo gr^ius eji 
lüm verbisrepellit, fed ífcgreferens P^honore 
fiigit,abíconditur, 8¿ íummopéré 
recüííat oblatum honorem, fe illo 
indignumexiftimatíCxcordc dtte 
ftatuf,& veré recufanconftantelrqj 
íefpultJ&: quod Hifpané dicimus 
habetin corde,8c ore, V n noredon* 
doylifú noniucatuni aut compoíí-
tum,íícut proferre folent mundani 
& ambítioíi homínes, qui dignita-
tcm dcfiderantjVarijs & inuíitatis 
medijsambiunt, & feillamnollc 
íim u 1 antes fe h u m11ia ni:Gum lau-
dantur 6¿ honore digni prsediGan-
turrefpc'dentííe indignos eífe: Cu 
de oífícijsagitur dicüt,maiorafunf 
qua? habeô quam quéé mercor, Ion 
ge ifta mcrita & partes meas ex̂  
cedunt: ego infírmitatem meam 
melius quám alij agnofeo* Hoc 

Mutiidni itd 
récufant ho­
nores quod 
ipf4 recufd-
tio díceptd» 
tio cft* 

autem adeó frigide^ adeó remif-
féproferunt, vtexipfo modo d i -
tendi fatis appareat, quod non ex 
corde ifta procédunt: fed in folo 
ore íbnant* Kefpuuntore, recu-
fant verbis, 8¿manibUs, 8¿operi-
busampleduntürqUod toío cor-
dedeíideranté Si neganeadeó fu-
eata eftncgatio, adeó contorto o-
te Scdemilfo vultuprolata, vtpo» 
tiüs affírmatio íit & fui ipíius com 
mendatio , illudqué non fortifíi-
mse affirmatioms vim habet. H i 
humilitatem íimiílant, ve honores 
venentutj&dum fe velle negant5m 
ftantiüs fuánegátione Scíimulata 
humilitare procurant. Sicutpale- Simild 
ftrit^ & luáatores corpus in íuda 
humiliarcfolent,nonvt fe, íedvt 
aduerfarios fortiüs aá fe trahant, 

Scdeijciant; 
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Se deijciant.Tta nonnulli fe demit-
timr,vituperant, & ofíicijs indig-
nospra?dicanc,non vt fe ipfosdepo 
nant & prollernant: íed ve alios de 
cipiantjdeijcianti&fe ipíos magis 

Simifo cííerant&exroliant. Et ficutferse 
prsedam inuafurae fe inclinant & 
adterram demittunt,vtfortiore co 
natuírruant3& altííis inidliant: fíe 
fuperbi Sí flagitiofí homineSjVagi, 
& callidije aliquando demittunt 
& humiliant,vt hac virtutis íimula 
tione & humilitatisficUoneíimpIi 
cium corda decipianr, & íibi digni 
tates acquirant.Quod Dauid Pial-
rno.p. íígnificauit cum de fuperbo 
& impío loquens dixit. Inclinabit 
f e ^ cadet^cum dominettus fmrít pau-
pemm. Quod ex Hebríeo fíe vertit 
FozViK.Incímabit fe^&fuplex curmhi 
tur^humilemque fe o ñ e n á e t , "ytfortius 
dominetur inpauperes.Et Chaldaica 
paraphrafisfic ziv.simulat agritudí" 
nem & dehtlitatem ¡caditque infartittt 
diñe infidiííYum etuspauper. 

Simulara enim \ \xc humilitas 
dúplex fupcrbiaeft. Vndé Bernar. 

Zeturh ferm.Kí.in Cant.dicit. 5tfá Í ^ C O ^ -

fefilo eo perkulofms noxia, qmj nhttlius 
"yandyCumipfa etiam mhonejla 7̂* í^y-
pict denohisdstegere non^/eremur^ non 
quia humiles fumus , fedyt ejje¡jute-
mur, séppetere autem de humihtáte lau 
demshumií¡t(tús ejl nonlirtusjed fub~ 
uerfiOtVevus humilisyilisl/ulr reputan^ 
non humtlis pv&dicart. Gaudet contem-
ptH fui hoc folo fane [uperbus quod lau ~ 
des contemnit.Quid oevuerfus, Qttidl/e 
indignius quam "Vf hunnlitatis exfíos co 
fejiio (uperbm m'tlitet^&indi yeUisyi' 
derl me!ioy)yndé'yideris deterioré Mira-
hi le iaSÍ4ntÍ£^ems^t non'po^is puta' 
rifanóíusy fmon appmas fcaleratus. 

Vfalm. 

ChaUdi, 

S9* 
Talis confepo fpeciem habens humilita 
tis noriyirtutemjnon folum yenmm no 
mereturjed &prouocat iram.Nuqmd 
profuit Snulquód fe ad increpationem 
Sámuelis peccajjeconfejjus efltCulpabi • 
lisproculdubio fuit illa confefóo:qu<¡d cul 
pam non dduit. Quomodo enim hunti-
lem contemneret confeponem humili-
tatis magifter^&cui humihbus daregra 
tiam cene mgenitum efR Omnino non 
poterat non placar i,fi qu£ in ore fonuit, 
in corde radiafjet humilitas. Tales fi^ simiU, 
i-nilesfuntvenatonbusj qui p x x á z 
videntes alio diuenunt, & cuín n i -
h i l m votis habeant nifi illam ca-
pere^ fímulant fe non videre, & in 
contrarium tendere fíngunt.Quod 
íidicasquó rendís?pr^darn vides. 
Sí fngiscTeuertere.Kerpódebit. Si-
mulatus hic receíTuseft , vtfecu^ ' ' 
nüs accederé pofsim, & certius ca 
pere.Sic homines ifti honores que-
runr, dignitstes ambiunr,& fíngut 
fugere: illas recuíant, negant fe vel 
]e,vrií lomodomelius & fecuriüs 
confequantur. Simulara íané hu­
militas h x c eft,& inroilcrabilis fu-
perbia.Non íiciufti &¿ veréhjiimi-
¡es faciunt,rcd ex roto corde negar. Veré humi-i 
&quod ore proferunt vulru^gdlu, dejUtrat 
manibus,oculis,&: rorocorpore co fí£?IS ^cyí* 
fírmanr. Taleíqué ab ahjs voiunt ^ ^ 
iudicar!,quaIesíeipros iudicaruSc * 
coníitetur,qu£evera eft huraiJitas. 
De qua bernard.feim. 42.10 Cát . 
ait. fiíí humilitas quam nobisl/entaspa êrndrám 
rit & non habet calorem: & tf¡ humili 
. tasquam chamas format, & injlam^ 
maf.atqué hxc quidemm ajfeóh^ tllam 
cognitione con fifi tt -.etenim tufi temet 
ipfum tntus ad lumenl/eritatis i & p n e 
diffimulatione mfpidas ^ at fme palpa-
tione diiudices,nondiíhito quin humilie 

Bb 4 m > & 
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ris>& m oculis tuis faSiusyilior tihi ex & clare c o n í í t e t u f e no íblu m no 

m u h 

hacyera cojrnitioneyquaHis nedttmfor-
tajje idejppdtians m oculis aliorum: 
qnódfi fícutyeritaris fplendore illumin* 
tusjta ajfettus amare fu ffis; yoluijfes 
proculdubio qitodin te eft, éamdém de 
te omnes tenere jenténtia^ quam ipfam 
ap«d tel/eriutem haberecognofeis'. nec 
efl idern hominem de fe ipfo altHmftpe-
reyer¡taris lumine redargutúm^ & hH,-
mihbm fronte consentiré muñere chari 
tatisad'mtum. Coníirmatqué exem-
plo Chrif t i , ^«^vthabeturad Phi 
¡ip.2. exinamuit femet ipfum formam 
ferul acciplcns, Vbi dicit Bernardus 
quod ipfe fe exittaniiiit,iprc fe hu-
mijiauitnonex necefsitate iudiclj» 
fed ex chantare noftra. Volúntate 
enimrehumiIiauir,non quia defe-
¿tum auteaufam hümiliandi fe ha 
beret,qui non rap'mamarbitratus eíí 
fe ejje^(jualem Deo. Ideo nos ad fui 
imitationem excitans,8¿ advera ni 
humilitatem exhortans Matth. 11. 
^{t.Dlfcite ame qu'tamitts fum & hst-
mtlis corde.Vh'x Bernardus ñt .Cordé 
dixit cordis affecluiideit^volutate* ¡ta-
que néceptátem excluftt^qui l/oluntate 
confeffmeft.lSIon emm ficuti ego aut tu 
irme mmus ños inyerit ate dignos de de­
core &contemptu}dignosomni extré-
mitaté & inferioritate ̂ dignos et{afup~ 
plicijs^dignos plagis:no, inquam* ira (Sí* 
tlle'.quj£ tamen omnia experta eíi^quia 
yolmt tanquam humilis cordéjiumdis 
yidelicet illa humilitate, qua cordis fuá 
fit affeflio,non quam extorfit difeupo 
y e ñ t a t i s , H z n c humilitatem agnof-
cimus in Toanne,qui(licet magnus 
e í T - c ^ multahaberet obquse ho-
noraíi poííe^voluitfolidé fubíifte 
réin-fe humiliscordcldeoquc o-
blata Meísia: dignitate conftanter 

eíTc Chriftum 5 fed indignum qui 
eius corrigiamcalceamenti íbluat. , 
Hoceriamin Moyfe videre Iicet, 
quem DominusExodi 3. elegir & Exé)̂  
nominauitin ducem populi fui , & 
vtmitterete'umad PharaonemgVt 
dimitteretpopulum líraé!. Ipíeau 
tem non femel oblatum munus re-
cufauit, fed iterum arqué iterum, 
adeoqué inftanter, vt Dominuscó 
traeumfuerit indignatus. Et quia 
cófideratione digna funt verba tex 
tus illa proponam,qua» íic habent. 
Dixit Dominus ad Moyfem: clamor ji~ 
liorum ifraelyenít ad me^idiquc affli-
¿iionem eorum quaab Mgyptijs oppri-
muntur.Sedyeni mtttam te ad Pharao -
ñemí \ t educaspopulummeum filios if* 
rael de JEgypto. Dixitque Moyfes ad 
Deum.Qutsfumego^tyadam ad pha-
rannemy&educam filios ifraelde JEgy 
pto^Qm dixit ei. Bgo ero tecum : & hoc 
habehs ftgnum quod miferim te. Cum 
eduxeris populum meum de JEgypto im 
moUbts Deo fupermontem tí íum. Cu­
qué reíiduocapitistertij & pfinci* Exo^ 
pío quarti í ígnain virg3?quam ma , 
n« tenebat^Vin propia Moyíima 
nu feciíTetjaitMoyfes.O^tftí Do mi 
nenonfumeloquens abheri & nudius 
tertiusi& ex quo loquutus es ad feruum 
tmm impeditioris & tardioris lmgu¡& 
fum. Vide impedimenta,qua? oppo 
nit,vt fe excufet.CuiDominus ait. 
Qmsfecit os homini&^ut qms fabrica-
tus e ü mutum &furdum^videntem & 
t&curñtNonneegoíPerge igitur} & ego 
éro in ore t m , doceboque te quid loqua-
m.Qmbus Moyfes refpondet. obfe 
ero Domine mtttequem m'Jjhruses. V n 
dé inquit textus. Iratus Dominus in 
Moyfem ait'.tAaronfrater tuus leuites 

ent 
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Cwr Moyfcs 
recujdt o \ j i ' 
cí'u cilij yero 
janft i fe y l -
tro offerunté 

Gregor» 

Hiere* 

efh tlbipro ore. Tandemqivc Moy-
fca^qui non ex contentione^fedex 
vera humilicate adeó recufabat 
munus acceptare, obtéperat Deo. 
Vbi ílátirn íe offert aduertenn du-
bitatio coníiderationc digna, quo-
modo Moy íes^qui iuílus erat,ofíí-
ciuma Deo oblatum adeó inftan-
ter rcciiret,& alij etiam iufti vltro 
fe Domino oíFerant ad íimilia mi-
nifteriaexequédaívt Efaias 
dicenti Domino, Quemmittam, & 
cjutsibit mbistSe oflFerens refpSdet. 
Ecce e£o mitte wc^Hanc diffícultatc 
mouet Gregorius:& eleganter vt 
lolet reloluit prima parte Curre pa 
ftoralis cap.y.dicens.Quód non un 
quampredicationis offícium & n5 
nullilaudabiliter appetunt, 8¿ad 
hoc nonnulli laudabiliter coacfti 
pertrahütur. Quod liquido cognof 
Gimus,íi duorum prophetarum fa-
ótapcnramusrquorum vnus vt ad 
pra?dicandum mittidebuiííet fpon 
tefeprcebuittquo tamenalterper-
gerecum pauore recuíauit. Eíaias 
quippe Domino quaírenti qtiémit 
teretjvkró fe obtulit dicens: Ecce 
em. wíVre we.Hieremiasaurem mit 
t i tur ,& ramennemitti debeat hu. 
militer reludatur dicens:^,^^, Do 
mine Deusiecce nefcio loqui; quta puer 
ejro fum.Enabytrifejueíáicit Grego-
rius)€Xterius diuerfa "Vox prodijt: fed 
nonddiuerfofante dileBionis emana-
«ir. Dúo quippefunt prácepta chanta-
tis&etVidelicet ¿mor & pfoximi. Per 
aBinam igituryitamprodefje prQXimis 
cup'tens Efaias officium pr&dicattonis 
appetitipercontemplatiuamyero Hie~ 
remiasamovíconditovis fedulo inh&re-
re defiderans^ne mitti,ad pr&dicandum 
debeatjcontradicit. Quodergo laudaba 

Uter alter apetijt ^ hoc laudahiliter a l -
ter expauit» Ijle ne tacit<£contempla-' 
Ttonis lucra locjuendo perderet, íüe ne 
damna étudiofi opens tacendo fenttret, 
Sedhoc inytnfque e í i fubtihter mtuen 
dum'.qma & ts qm recufamí plene non 
veflititffi tsqut mittiyolmt ante per al 
taris calculumfe purgatum ^idif. ne aut 
nonpurgatus adire qmfque m i n i ñ e n a 
facraaudeat^aut quem fuperna gratia 
eligitjub humtlnatis fpecte fuperbe con 
tradicat. Qma igiturlialde áifjicile e í l 
purgatu fe quemlibetpoffe cognofcere) 
pradicatioms officium tutius declina-
tur.nec iamedeclmari^Vt diximustfer» 
tinaciter áebet^cum adfufctptedum hoc 
fupernal/oluntas agnofcitur, Moyíes 
vtrumqí miro opereexpleuit, qui 
pra»eílc tanta? multitudini S¿ no-
luir 8¿obediuit.Superbu$enim for 
taífecíTe^íi ducatuánplebis in hti-
mgris fine trepidatione fufciperet: 
& rurfum fu per bus exifterctj íi au~ 
thoris imperio obedire recüfaret, 
Vcrobiquéergo humilis, vtrobiq^ 
fubieótus,& pr^eíre populisfemec 
ipfum metiendo noluit, &tamen 
de imperantisviribus prefumendo 
confentiü.Ecce quomodó ex vera 
8¿ profunda humiíitatefandi & iu 
fti & recufent oblata muñera,& íe 
indignos iudicent : pariterqué eX 
humilitate Dei voluntan íubijciá-
tur & pareánt^ne fuse videantur af-
fertores. Saulctiam (quandocrat 
íicutpuer vnius anm & veré humi-
lis,6¿:inregeeligeretur. i . Reg.p.) 
dicenti Samuelia(£í c í tm erunt ópti­
ma queque Ifrael , nonne tibí & omni 
domuipatris efpondit. Nuqutd 
non flms gemmi ego fum de mínima 
tribu lfrael,&cognatio mea nouipma 
Ínter omnesfamilias de tribu Beiamtnt 

Aa 5 Q^are 

Keg* 
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Qmre ergo íoqmttís es mihi fermonem penfcs.^.Ego menon arbitrar apprg* 

pera humi-
Utas non fo~ 
í ñ in ore fed 
& i n corde 
confiñit. 

jQre'go* 

jf lum?Qux couící 's io CK vera humi 
íitatc 6¿ ex roto corde proceísit, vt 
conílat exeo quod i . Reg. 15. Sa­
muel Sauli dixit. Nonne cum¡)4ruu~ 
lus ejjes m oculis tuis Mput in tribus i j -
rael faUinekSmX igitur omnia fibi 
magna eíTc reputat , íeq, ómnibus 
indignum ex corde iudicar,cum di 
xit.Nunquidnon jjl iusjremi^&c. Ve­
ra humilitas non íblum inore, fed 
& in corde coníiílit: 8¿quo maiora 
de fe cognofcítjeo minora de íepr^ 
dicat & fcntit. Quod Bernard.íer-
mo. 15.in Cande.egregiéexpr^ísic 
Ínquiens.-/W^g,«íí & raraVirtus profe • 
Sio eíi^Vt magnú licet operantemjnag-
num te nefcias^& manifejiam ómnibus 
tuam te folum lattre f tnólhatem.Mira 
húem te app*crere,&contempnbikm re 
putare i hoc egoipjli'ymutibm mirabi-
lius indico,Ftdelis reitera fámulas esifi 
de multa gloria Dommi t u i , & f i non 
exeunte ex recamen tranfcunte per te¡ 
nihil tuis mambus adharere conungat. 
Tuciuxta Prophetam Efaiam. cap. 35. 
probáis auantiam ex calumnia ^ & sx-
cutis mams tuas ab omni munere.Tunc 
iuxta madatum Domini Matth. 5. Lux 
tua lu.cet coram hominibus adglorijica-
dumnonte,fedPatrem tuumqui inca 
lis e f l . E t Gregor. 2 1 , Moral, cap.5. 
Ü c a i t , Sedfiyere eleóiifunt , abeoin 
quo fibwUcent,mentís oculos diuertuty 
omnem tnfe ás peraBis bonis Utitiam 

, deprimunt:& de hti qua f? mtnm egiffe 
íntell igmtjriflttiam reqmmnt, ma'/^-
nos fe tsl imam, & pene foli bona fuá 
mny;dent,qu.£ Ín fe "videnda ómnibus 
a d exswplum pr&bent. HIncef i quod 
P a u l m dmn expleta i n fe bona pofipone 
VfM i, & fo lum adhuc veliqua qus efjent 
explenda cognaret, dixit ad Philip^ 

hendiffe.Hmc eft quodytpojjet fe de bo 
nisqutz agebat humútare ^ jiudebat ad 
animum pretérita mala reducc-re dicesi 
qui pnmfm blafphemus^ & perjequu-
tor & tontumeliojus. 

Hsec ver^ humilitatis forma eft, 
quám mundani nec agnofeuntrimó 
tote corde ómnibus vinbus digni-
tates quasrunt & oblatas vtraque 
manuampkdüntur-. l ibiqué viden 
tur multó maiora promereri ocu-
los conijeientesin illa quse alicu-
ius precij in fe ipíis repenunt. De 
quibus Grego.i. par. Cur^ paftor. Gf€Z0* 
cap.y.dicit.Híwc ergo quiqi precipites 
col ligan t cum quanta culpa ex appetitu 
propio cáterispraferri non metuant} f i 
fan&i Viri plebium ducatum jttfcipere 
Deo etiaiubente timuerút* Moyfes fuá* 
déte Domino trcpidat:& infirmus quif-
quePvt honoris onus fufcipiat^ anhelat^ 
& qui ad cafumyalde yrgetur ex pro-
prijs humeru libenter opprimen dum p 0-
denbus fubmittit aliemsiqua egitferré 
nonyaletjg? augetquaportct. Non in 
telligunt huiufmodi homines Dei Pfalm. 
conditionem, qui vt habetur Pfal-
mo i^ j .Humi l iare fp ic i t& altad lo Mátí^. 
ge cognofr/í.Etqui Matth.n.fe hu 
militatisexemplum ómnibus pro-
pofuit áicens' .Difciteame, quiamitis 
fum & humilis corde, 

X I I L C O N S I D E R ^ T I O . 

Q u o d v e r a h u m i l i t a s . 
g r a u i ü s f e r a t h o n o r e q u á m e o 

tumeliaaff ici?&qiial i terho-
iioresrecufaodí fint. 

C o n f e f f m eft ^ n o r h i ^ c . 
' A T I S ape r t é .d i í ] : ! nac ida 

re loannes negar fe cffe Chr i -
ílunb 
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lodtmis pro-
fundifimahu 
mlitus appA 

Ndioniniu-
tiaje lomes 
afltftum pu~ 
tauit hac le-
gtftone (¡Uci 
fiverbetibus 

raíín, & áíTentatoribus refpondeí 
femel & iterum quod orferunt rc-
cufando, & ioíhnter negat quod 
i l l i de eo credcre fíngnnt. In quo ía 
tismanifeí):é,vt fa^pé iam diximu^ 
loannis profunda, vera> Se ex totd 
cordé humilitás demonftrátur,qui 
non fíóteinon remiísé adulantibus 
refpondet, feddiftinólc confitetur 
íe non eífe Chriftum, tatstaqué in-
ílantia,tartto afifeclu, vt circiinftart 
tes in admirationem raperet, Se nu 
tiosipíos deterrefet, 8¿attonjtos 
reddcrct. Iftu enim alfcdu adeó 
cximiuttbhosmotusadeo extra oí4 
dinarios,qUos loailnes toto corpo 
re feciííecredendUseíí: qüamlo le 
gationem hanc aüdiuit , deeíarat 
Euangelifta dicens.CgnfeJJus e j l i & 
non négauttjonfeffus eflt&c. Vidcor 
mihi viderc loannem iratumjindi-
gnatione máxima corrcpcum, S¿ 
quaíi cíelum manibus prséripientéj 
&pra2 dolore &: triftitia animam 
efflantem,8¿quódíipoírct 8¿i!lill 
Cittim foret^culos nütijs eruiíTet: 
audiovociferantem Se dicentem. 
Qua» haec veftra deínentiacft?Qua» 
híec irtíania^Quid in me vidiftis^vt 
tale de me cogitare poteretis? Nori 
fum ego}non fufó egojion farh égó Chrh 
/?«í:lcd tanto illo inferior, vt^/¿»«í 
nónfim foluere tarrigtam cdlceamentt 
eius.Hoc fígnificant Verba ifta iden 
tidem repetí ta. Co»/<fjJ»sí/i?, & n o ñ 
negauitjConfeJJtis eft i qnia non fum egó 
ChrifluSé 

Maiori iniuria fe íoannés affe-
duit l hac legatione á Leuitis Se Sa 
Cerdoíibiísreputauit, quámíí pü-
bliccverberibüS50ppfobrijs& ma 
ledictis impetercíur. Vt hinedif-
cas non folum qualiter reípoudcrc 

debéasaííentaíoribus 8¿adülatori-
bli5,&¿dignitatesrecDf3re non f r i -
gide(vt cohfíderationc pr^cedenti 
diximus) 5¿ qüali humiliíatepríB-
ditUseífedebeas, quamqué Deus 
in íüisíéruisrequirat. Qiíibusgra-
iiiíis 5c moleftius multó e i l bono-
re affíci Seláudarí, quam íl iniurijs 
Se malcdidis impetaníur: qui fe 
tune veré íedi exiftimant, cum laii-
dantur &e honorantUB .Etrationabi 
literquidem idcredünt: quoniam 
adulatorü verba , licet füauia fínt, 
íagitta? acuíiísimaj funt, quf anima 
tranffíguní.DeqUibus Prouér. 18» 
dicitur. Verba btlingHis qkafi fimpli-
c t 4 ) & ipfdpetueñiunt'vfam dd inferió 
rayentris, Bilingtiem adulatorerii 
vocat: quia duplici lingüa vtiturj 
dum aliud corde aliud ote proferí:. 
Dequibus Cregorlus. j i¿ MoraL 
C3pii2.exponésillud Prouerb.50. 
Jíégem locufla non habet^ &CÍ diciti 
quod locuíie vocabulo lingua adu 
latisexprimitur: quod exhibirá cié 
Jitíls iEgyptie pIag¿eteftantür.Qu| 
exigentibüé meritis corporaliter íe 
iflelillata» funt, fed qua¿ mala pira-
lias mentes quoddié feriat /pirita-
liter tígnauerunt.Scripturih namq; 
eft Éxodi.í ó.Ventus^rens leuabit lo-
cuftasrfuádfcenderutfuper'yriíuerfam 
terram Mgypii. óperueruntquéynmer' 
famfdciém terrxyafidiitei ornmájeuó 
rata e ü igitür herba terr*, & qmdqutd 
pomótum in drboribusfuiti His éhiíti 
iEgyptusplagisaffedaeft, inqü i -
bus exteriori percúííone coínmota 
dolénfqué perpenderet, qu* deüa-
ílationis damná interiíis negligens 
tolleraret 5 6¿ concludit Gregof. 
Quidautem perfigniftcaiioñem locuft* 
pméndunt^cju^ plufaudm c&t&fd mni~ 

giskáipuút 
cuni lauian-
tur qum cu 
yituperantw 

Vróuerí 

AduUtof du 
plici lingiid 
ytituh 

Búcoii 



E x p o f i t i o l i t e r a l i s & m o r a l i s 
ma qtt&qmammaMia hurnanis frugihas 
mcennnifi iinguds addántmm^ qu» ter 
mnorum homimm metes ^fi qmndo ho 
na aliqnaproferre confpicmnt, hasc m -
mederarms laudando corYumptint<ÍFm~ 
€lm qmppe e ü operatw, quam IOCUÜA 
exurminant^dumadulantes l'mgudt ad 
dppetendas laudes tranfitortas cor opera 
tis inclinant.Herham >ero loctíjl<& co-
medunt guando adulatoresyerba loque-
tium famrtbiss extoüunu Pomaquoque 
arborum deuorant^quand@yanis laudi" 
husquorumdam iam quajt fortium & 
oper* eneruanr.Et Hom.n.in Eze-
chíelem exponem illud 9 fa \m.6p . 
•Áuertantur íiattm erubescentes , in-
quic idem G íegov íDs .^d i t la t to f iad 
íempus paúenter fufcipitur^aHjretur:& 
paulifperdemulcet animum^vt in vigo­
re fuie refriitudmis mollefcat indeleéid-
tione fermonis, 

Afpmus trd Vndé nullo modo tollerada eft 
'ékndiditdá' adulatio,magirqué vitandi Íunt6¿: 
UmeUoíi60" arPeriílstraa5diadii]atorcs(vtdi^ 
Chwíoñ C1Z Chrylbfto.Hom.8p. in Match.) 

quam contumehoíi. Quod intelli-
gensímperator Auguftus cuidanv 
femultumlaudand 8¿ adulantiala 
pam impegit.Cumq; drceret illc. 
Cur me percutís ImperacoríRefpo 
diíTe fertur.Quid tu me mordes?Et 
Ladiílaus Polonise Rex, vt refe-
runtgraues authores, adulantes íi­
bi cotaphizabat: rogatufquccur id 
facercü dixit.Quia percutientes me 
repercutió. Iddocercvolens Chn 
ftus,(qui veré humihs erat & mitís 
cordelen m maledicentes íuftinuif 
íet,vocancibuscum Samaritanum 
& da?moiiíacum loannispatien-
ter reípondiífet, Ego dtmomum non 

alibi fa?pé: adulantibus & 
diccntibus Match.p.Magijier^olu-

mus ÍÍ te fignum "v/í/fff, afpcré reÂ  
ponáct .Generat iopraua & adultera, Máft» 
^Tc Et Matth.2i.dicentibus: M a -

giflerfeimus quialterax eSi&^tam Dei 
tnl/entate doces: refpondet. Quid me 
tentans hypomtat Veré igitur humi 
lis conftanter refpondet adulanti­
bus: & fe honore indignum proíue 
tur,obIatamqué dignitatem vocí-
busjmanibus, & vultu áeteftatur, 
vtloannemfeciíTc videmiis. Vera 
namque humi litas non fblúin cor-
de eíTe debet̂ fed etiam in exterio-
ribus fplenderervt omnisgloria filió 
Regísqu^ ab 'mtuseft^vt dicitur Pial, 
mo.44.iitetiam foris infimbrijsau-. pfoifá 
reisy ckcumamtclayarUtate. 

X I I I I . C O N S I V E M u d T I O . 

N o n effe g l o r i a n do ra 
de f c í e n t i a v í r t u t e t k a i i js : fed 
p r o ó m n i b u s gratias D e o efle 
a g e n d a s 5 á q u o vniuerfa bona 
p r o u e n i ü t : & q u ó d b o n o r u n i 

n o n D o m i n i / e d difpen-
fatores fumus. 

Non Jum ego Qhrijius^ i$c. 
I R C A I S T A M 
& fequentes interroga-
nones aduerce^quodloá-

nnes tribus interrogadombus pro-
poíitis a Leuitis be Sacerdotibus 
reípondenstriade fe negauít. Pd-
mum exccliénciam dignitatis & 
poteftatis cuín dicit Non [mn ero 
Chní ius iSccu ndum ma ^nitudinem 
virtutis S^fanétitatis dicens: Non 
fum Elias'.Terúum excellentiam fa-
piencias6cilIuminatioms5cum ait. 
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Konejl gh-
mdmn4i- bo 
nts qug adeó 
ítccipimiiS, 

Idcoh. 

Btere. 

Nonfum Propheiít .Yt doceat non ef 
fe hominibusgloríandum in digni 
tace.viftucs, aüt fapientia : fed pro 
ómnibus granas eíTe Dco rcdden-
das,cui foli honor &c gloria debe-
tur. Neq;enim ^quü eílde alienis 
bonis glorian,íed illi gloria refere 
daeftáquoacccepta credürur. Cü 
ergo omne bonum á Deo fit,no efl: 
cor homines glorientur & fuper-
hianttOmne datuw optimum dicitla-
cobns fuá Canónica cap . i .&omne 
domm perfeóínm defurfum eft defcen-
densd pane Ittmimm, Hinc Hicre-
mi<B-y.Dominusdicit: Noglorietur 

faptens tnfapiemia fíia, & non glorie-
tu rfortis in fortttüdme ¡UÍÍ*)& no nglo -
mtur d'mes in diuttijs fuis;fedin hocglo 
fietur c¡m gloriatur jcire & nnjje me', 
quia ego fum Domims qiti fació miferi-
cordiam\ {piudiclum, O^iHÍiitiamm 
fwí*. Hoc cognofcens Dauid , & 
Dei benefíria 8¿mjfer¡cordiasqui-
busditatusfuerat Pfal. 130. dicit: 
Domine non e í i exaltatum cor meum^ 
n eUtifuntoculi mei: Ñeque ambu 
I m in mAgniSineqi in mir^btíibus fuper 
me.Si no humiliter fentieba jedexalta-
ui animamea.Sicftt ablafiatuseíi fuper 
rnatre fuay ita rembutió in anima mea, 

Totus hic Pfalmus poíícus eft ni 
cxplicádis Dei hudibus pro bcnefí 
cijs qiiíe Dauid de manu Domini 
recepiíTe cognofcittvndé fuam ág­
il o fe és mifenam & Dei mifericor 
diam commendansfehumiliat, 8¿ 
ó \c \vDominenon eflexaltatum^&c, 
Acíi dicat. Domine Deus tu qui 
infpcdor es cordium vides humili 
tatem cordis mei.Quoniam ob tan 
ta benefitia & tot mifericordias fpi 
ritus mcusin menoneft clatus nec 
inflatus.Necfolümanimus humi 

litatcm feruauit, fed & ocuhsid o-
ílendunoneniro oculorum clatio- ^ 
nefuperbiam autambitionem dc-
monftraui, ñeque fublimis fui in 
oculis meis,vt mihi placensde me 
ahquid magnum feutirc, autalta 
íapercm :fed humilispcrnianíí in-
confiderationc magnitudinis tua?, 
& abiedionis mea?. Vndéprocef-
íit quód neq; ambulaui in magnh3ne~ 
que in mtrabúibus fuper me. Id eft, no 
me ipfum extendi ad ea qu^ me ma 
iora crát,ncc plus fapere volui quá 
qportet mirabilia, (quá? mea facul 
tatem excedunt)rcrutans. Smon hu 
militer ¡enttcbam de me: fed magis 
exJtam Animammeam,zc fupennui 
in corde meo5npn iibi,íed mihi das 
gIor¡am,(ciim é contrario non no* 
bisdebeatur,fcd tibí:) fi videbar 
mihi eífealiquid, &aliter quam 
in re gloriabar. Sufpenfa rcmanet 
ifta frntcntia.Ideó aliqui exiftimát 
coniungendam eíTe cum veríu íe-
quenti,vt ex vtroqué vnafententia 
compleatur,^ \a{us{Sicutablaé ia* 
tus e f i j íit in príecatio poen̂  pro de 
lióto. Seddura videtur cxpoíitio, 
prsecipue cum noftra vulgatadiui-
íim legar hos dúos verfus.Ideó^vt 
diximus/urpenfaeftoratio, & ali-
quid ílipplendum ,íilicet,H<£c»)//7í 
facias&hzcaddasyVt commune eft 
in fcnprura.Illud prasterea feiendu 
eft̂ quód particul3,5*,frequeter fo- sitnoUmrd: 
Jet in feriptura íummi vt íit notá Se memiio>'íc~ 
íignumiuramenti. Et aliquando hementmfd 
quidem iuramentum complerum citaffimAtio 
cft^Iiquandoincompletum, Pfal. " ^ " ^ 
mo.fá .Semel iurauim fanéío meo ^ ft I!ín!m* 
Varna mentiarAá clr,vtique & certe 
Dáuíd non mentiar.Et Pfalm. ^4. 
Qinbus iuraui in ira mea, ft introib mt Pldmí 

m re-
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m réquiem menm. Et Pfalni.p5. fre-

P/4Í»í. qucuter ponitur p a r t í c u l a , S i in~ 
trotero ^ftafcendero, fi dedero fommm 
QCHÜS mñs . Et vniuerík ift¿e loquu • 

, / vCioncs,^: alî e coníimilcs, licet íinc 
ncgatione fiar, ratione fupplemeti 
fquiualent vehementi ncgacioní, 
& ita explicando íunc.E contrario 
cum per negationem fíunt confími 
les loquutiones valere folcnt vehe-

Vfdvu mcíitem affifmationejVt Pfal. 135. 
Si non probo fuero Hiemfalem in prin-
-cipio letitiame<e,iá eft,vtiqué propo 
nam.Cum ergo in noftro hoc vef-
iiculo partim negatione vtaturPro 
pheta dicens '.Si non humiliterfentie-
¿4w:parnra affirmatione inquicns, 
fedexaltam animam meam: oportec 
totum iftura verfum ratione fup-
plementi modo contrario exponi, 
negatione affírmatiué, affirmatio­
ne m ncgatiué.lta vtfenfus fic.Vti-
q u é t e teñe Deus meus humilitsr 
ego fentiebam de me : Se animam 
meam nonexaltaui coram te: íed 
Sicut ablaBatus eft fitper matre fua^ 
Hoc eft quemadmodum filius par-
uulus qui m a tris lade primíim ,ac 
deinde alimento extraneo matris 
tameo femper cura eíl educatusjer-
ga matré fuá m fe habet, omne cor-
porisroburilli aceeptum referens 
& confitensomnemíuá perfedio-
nemá marre accepiííe, &: ilíi gra-
tias agens: Tta retnhutio gratiarum 
adionis in anima mea,qux omne bo 
num no folum corporis, íed etiam 
ípintus t ibi aceeptum reíert. Et íl-
cutingracifsimusexifteret& omoi 
punmonc dignus , qui matris fuse 
obliuiícerctur ; ¿ta ingratirsimus 
ego foraibíi tibidebitam gloriam 
mihialíuoicrem. 

E x p o f i t i o l i t e r a l i s & m o r a l i s 
Vnde Paulus ad humilcm agni 

tionem homines exortans. 1. Co-
l i t i t .qMch.Quidhahes ejued nonAc- Covintl 
€ept¡lh& fi acceptfli^juid glonam quafi 
nonaccepens ^honoizin Deo debi-
tumtibi attribuens? Quem locura r fa0fa¿ 
veríansTheodoretus ait: Nemode ^onaqua;h4 
ahenis depofitis feyenditat^aut propte- bes aliena 
rea plmis[e <xflimav.íed^>igilaC)>t eafal fuñí áe eis 
mcujlodiat et^qtú fibi tradidit cuflodie ^orÍA'> 
da.Bonacunffa Dei fmt nolis tradha^ ns' 
nonl/t propia fint, nec folum l't cufio-
diantttr'.fedyt in tüts ncgociemur.Vndc 
nonJolum cuftodiendaj'mt integra tlli 
qui deditjed & lucrum ex eis re ferré de 
bemusine nobiscontwjrat quoá feruo il~ 
li^qui aceeptum talemum m ierra abfeo 
<//> Matth. 25. Et Chryíbftomus Mútbí 
Hom.ia.inpriorem Epií lolamad C ^ M -
Chorinthios iílum locum amplif-
fímé tradat ñ c Q j t i s e í l qui te difeer 
n i ñ O m n c m gloriandi occafioncm 
cxcludit non íolum á fubditis , fed 
etiam áprincipibus & potentibus, 
in quibus maior videbaturcíTe oc-
caíio gloriandircum abundantiora 
habeant bona dicens: Qjtis enim te 
^Jcf)'«/í?ideft5laudedigni5m iudi-
cat? Vnde conftat te dignum cíTc 
qui lauderis^iudicatum eft, inquiíi 
tiopr^ecefsit,& probado-& qux-
ñ i o diligensf Nontaroen id dicerc 
poíTes. Quod fi homines íudicanr, 
nonredum eft eorum iudicifi. Sed 
cfto,iis laudandusj& certe babeas 
gratiaiti>8¿: hominum iudieuim no 
corruínpaíonfcd neqj fíe oportet 
fuperbia efterri, quippeq t i non ex 
ce habes/cd á Deo accepilii. Quid 
ig i tur t ib i fiffioladumcrt quod ¿IQ 
habesrSed & tu hoc habes, & alij 
tecíí. Igiturquod acccpiíii habes, 
neqs hoc tancimt 6¿ illud3íed q ti id -

quid 
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' Tiifpenfato-
tfijumui no 
Domini boiio 

CorinU 

ChyfoL 

quid ha^cs. Nohcnim merita tua 
h^ecfuntXcd Dsigratia. C^iamuis 
fiJem addtícasVá vocatione e a m ac 
ccpiO-f t qaamiiis peccatorum vé-
niam ad.iucás,quáuis graciaSíquá-
u i s d o d r i í i E e f e r m o n e m , quamuis 
virtutes^omniá inde tibi prousne-
rut.Q¿id igitur habes queío, qúod 
non acceptum babead Ñuiri i píe 
p e r te r eáe operatus es^ Non fane, 
rcdac(:epifti1& { d c i r c o i r i a g n i c e f a 

cibíProptereá cóhibcárís oporcet: 
n o n e n i m tuuid múnüseíl, íed lar-
gient ís .Nim íi accepift i^ab illó ac 
cepifti.-íi ab i l lo, n o n t u u m á c c e p i -

fti;íi nontunm^quidinfoléfcísv^c íi 
tuum babeas? QiiareíubdijtJ5/d«-
tem decépijit 3 qmdglonarts quafi non 
acceperiiii 

Difpsñíaróres igitür bononml 
fumuS non Domini : ideo fídeles 
\ú dirpsnfationé inücniri curemus. 
Qnod Piulusfopcíri í is . i .Corin.^ 
i:i magiílrorñpcríjna (quibüs có -
mi (Ta eíl bónorum rpiritualiuni ad 
rniniftratio) adniontíerat dicés.5/c 
nos exiílimec homo^Vt mmtílrós Chri-
J l i , & dijpenf.icores m-fieriorum Dei, 
H i c Um quátritítr mter di fpeni Atores, 
"Vf fiddis cjuis tñuéñixtur. Qaem locü 
e x p o n e n s C h r y fo ft o m n s H o m. i o i 
Íáj\mt$rfídeljjí:-qAk inúéniátur, hoc 
eíí^^e res domim fibrtendu et.neye ta-
(jitam dominm ftín^furpet j e d iánqüam 
dtfpenfetor diflnbünt. Difpeñlatoris 
enim ej},qii¿¡(4z jidet comm'jfá[nnt}ed 
fiiehter difpenfáre^non res domini fuas 
faceré ^ed contra fuas domini.VnüJcjuif 
qué[qui kec ¡nteüijht^qui vationem ha~ 
bet>qitipecuniaspopdet, tanquam ftbi 
domini dluitM eré dita f in t ,& nonfux) 
tas apudfenon ret'meat^neque fibíñien* 
dicetifed datoriDes omniá tr íbt ia i iy i s 

B99 
dirpenfatores fídeles intucri? A udi 
quid dicat Petrus Á d u u i n j . ü n a - Áttüuml 
to inííi*rnoqui ad rpecíofaip tempU 
portam fedebat. Q^dádmiramim in 
hoc^aüt nos quid intuemini3quáji noflra 
yirtute aut 'poteüate fecerimus hüc am-
híiUr€?.Et Aótuum.io.Corneiío.-fit Afiuum, 
nos quemadmúdum & tu boiwincs fu-
fnus.Et Pau!us(cumdixiíH't.i ,Co-
rint . iy. íemáxime omniiun labo-
raífe) I u b did 11; No fgo,/^^ grátm Dei, 
qux ejl 'm rneJEx. l.Curinr. 4. ad hos 
fermonem dirigens. Qmdmtem ha-
besjinc^üit.qmd non accepijli ? N i h i l 
ienim habes tuum,non dmitias,vno 
ratibneírj,nón animam ipíam,qnip 
jpeqiiíé Domini efl:. Vndé Paulus 
ad ^ h i V \ ^ . 2 M á t Q ú o d Deus opera- Philif 
tur in nobis ^l/elle ^ & pereceré: & 
Efai.cap^.dieir. Oninid ópera rao - ufai 
í lrá opeyatus es in nóhis Domtñé^QiyÁ-
re non eíl cur homo de iftis glorie 
tur. Hoc eleganti rimiiitudinede- Qtúde 'hom 
el a ra t E fa i as c a p. 1 o. i tiq oie ns. ^ gloriatur ác~ 
íjmdjrloriabitur fécuns contra eum qut ceplis maxi-
¡ecar m eay áut exaltáhit»r [erra corra mm Dí,f ír~ 
eum a quo tráhtturiQuomódofi eleuetur ™%a*lhim<t 
^trjra contra eleuantem fe, & eXaitetui1 
hazuius qarvúqul lignuyn eji, Ita om • 
nis homo^qui fibi bona quá?á Dco 
áccepit attnbuit., & in eís gloria-
tur,maximam Dcoinillriam irro­
gar ííbi aflumens quod D i o debe-
tnr . ínquoangeloír ipeccatumpo-

um fuitjVt declarat íanólius T h ó lorumperca-
mas i.p.q.ó'j.art.z.Quam hoeper- ium poptum 
üerfurri t l t , quamqtié dcreftablíé fuit' 
japiidDeum declarar lob .cap . j i . s«Tte« 
áKens .S iy id iSa lemcum ftiUeret. &1 Z ' - j , m 

j i J & L O1'* detesta 
Zundm mcedentem clare i & i&táiu e ü biletñglo. 
inabfconditocormeu:& ofcúlatus fitfn rumDeode. 
manum mearh ore meo'.qúe efl miqmtds bita ftbi áfjfes 
mátiima^O*negatio contra Deum alcif- m€re* 

f i m u r t t i 



quid pgniji* 

E x p o f i t i o l i t e r a í i s & m o r a l i s 
fimum.V&t folem opera bona fígni- accepto muñere debicorcTlut, qui 

Pedeofeulu 

¡Ignificdtur, 

fícari dicunt interpretes, quse cora 
Omnibus luccnc:& per Lunam bo-
nam famam & laudabilem opinio-
nem. Qoibus poííunt etiam intelli-
giomna bonatám corporalia quá 
fpifitualiaj& tám naturalia qukm 
fu per natu ralia. D e qu ibus (ifto mo 
do dicendi teftatur lob ) fe nunquá 
gloriatum fuiííe-.fed cuníta Deo3á 
quoacceptacredebatjretuliíTe^íq; 
pro ómnibus gratias egilfe. Infu-
per affirmat nunquamfibi inoperi 
bus fuis complacuiífe dicens. S i o f -

cuUtus (um manum meam. Per ofeu-
lü compiacétia íígnifícatur,per ma 
nü vero opera intelliguntur. Vnde 
í icutamorem, delcéíationem, & 
complacentiam^quam erga alique 
habemussofeulo demonftrarc fole 
musñta qui in íuis operibus ílbi co 
placee,8¿eaíibi & n ó D e o tribuir, 
opera fuá dicitur ofeulari. Quod 
Gfegorius.22.Moral,cap.5.tra¿]:ás 
üit, M a n u m erjro fuamofcuUtur ore fu o 
qui laudat quodfadt^& teflimonio pro 
pies íoqmtwms fibhirtutem t n h u i t ope. 
r h . Q m in re quis defp'tcituy, nifi is qui 
ip faoperandt muñera Urgituñ Vnde he 
ne per egregmm pmdicátorem dicitun 
quid autem hales quod non aocepip?. Si 
autem áccepifti^qmdjdorUris qmfi non 
dccepem? Et profequitur dicens: 
quod fandi viri íciunc poft primi 
parentis lapfum de corruptibilí 
í l irpeíeeditos)&non virtute pro-
pia/ed prseuenientefuperna gratia 
ad meiiora íevora vel opera com-
motatos; Siquicíquid íibi malí in 
e fíe co gn oí en n i , de mortal i pr opa -
gt ne fcri tiü c m e r: tu m: q u i dq m d ve­
ro sn íeboni iíifpieiuncimmorralis 
gratis cognoícüc donum: eiqué de 

& pranieniendo dedit eis bonü veí-
le q.ood nolliierant;8¿ fubfequendo 
cócefsit bonum poffc quod volüt* 
Vndé bene períoanne dicitur Apo ^§°CÉ. 
calypíis.4. ^ d o r a u e m n t y m e n t e m m 

f é c u l a f ecu lomm mkte tes coronas fuas 

an te t h r o n u m D o m l n i . Coronas n a m q ; 

/«^(inquic Gregor.) an te t h r o r m m 

Vominimittere ejh certamimm j m m 
y i ó h r i a s n o n f i h í t r ibuere 3fed aurkoriz. 

" V t a d i l l a m r e f e r a t g l o n a m l a u á i s ^ a q u o 

f e f : i un ty i r€S accepijje ce r t ammis .Bea-

tus ergo l o b ama f i e bona q u £ operatus • 

e f i notíerat?>í t á m m h%cfus operatio" 

n i n o n t n b u d t j fedad authoris lauden* 

r e c u Y r a í i m a n u m f h a m ^ o r e f u o ofcu lat í* : 

f u i j j e j e denegitt* ^ é c f i p á t e n t e r d l c a n 

eo^omeíí opera t a n q u c í m m e a n o B p r o f e -

r o , Q:ua authons j u i g r a t i a m negara co 

u inc i tu r ,qu i fqu i s f i b i t r i h u l t quod opera 

f«r.Vnde protinus grauitatem cri-
minis iílius declaraos íubdir^^í/? 
in iq t i i tas w a x i m á , ^ negatto con t ra 

V e u m a l t i p í m m . Y h i Gregorios di- Gre2P' . 
C Í t . l i q u e t eten 'tm.qma iüun i nep-at^cti - ^j^uu>Pl10 
' Á r a • n ^ • / ^ • w q m t t s m4 
tas de jpectagyat iaJ ib iy i res bom opens x ^ U t • " 

a r r o g á t . Q u o d r e ó i e quoa, ¡ n i qui tas m a -

x m i a l / o c a t m i q m ñ i a m omnepeccatum 

quod ex i n j i r m i t a t e e j l fpem nequaquM 

p e r d i t ^ q u i a d f u p s r n o l u d í c e y e n i a m re~ 

quint ' .pr i&famptw m t e y i r t u t i s propias^ 

t an to g ramas m defperatmneej! . q u a n -

t o l o n g m s a b h u m i l i t a t e , cm-nquh y i r e s 

f i b i t r i b u i t operis}(íd ñ d m t o r i x m n o n re-

cu r r l t au tho r i s i f i i queyceograu ius pee-

catorpereat,quo ^ i p f u m h o v ^ qu iac f t 

peccator^ i g n o r a t . 

Deysnamqué com vniuerfa h<> BmfiHStto 

minibusrradiderit, dúo fibi tanrü- ôium n1cV 

rhodorcferuaiiírííílicec^vindidam' 
^onam.Uc pruno aic Dej3tero-

UUUU •VÜJíH 
clam O1 glo; 
ridm. 

n rt m i í 2 . M e a ej t y l m i & ego re i r tbux Dente» 
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tcdccu 

Cene/. 

ehin temHre. Et Eccleíiaftici. 28. 
Quiyindicariyult) a Domino tnuentet 
y i n d i f l a m . E t Paulusad Roma.12. 
g.ít* D<ítelocumir£'. feriptum e í l en tm 
PfaliTi. 9$ . Mihhindi6lam) & ego re 
tributim, dicit Domims. De fecuado 
autem dicit Dominusper Efaiam 
cap.42.8¿4S. Gloriam meam alten 
non daboiEt Dauid 1. ParalypomC' 
nom.2 p . á i c i t . T u a efl Domine tnagni 
ficentia3& potentia, & gloria. Ideo-
qué R e x g l o r U . P h I m . i i . vocatut. 
Vndé qui gloriam fibi íiiorum ope 
rum attribuit, quantum in fe eft, 
Deumnegat vtdiximusrfeq; Deu 
iaí iat , dumfe fuorum bonorum 
authorem prasdicat. Qupdlofeph, 
Genef.^p.mulieri Putifar dixic fe 
á crimine perpetrando excufans: 
£ccf j inquí t , Dominas memómnibus 
mihi traditis ignorat quidhabeat in áo-
ntujua, nec(juidquam eji quodnon in 
mea fitpoteíiate^rcl non traiiderit mi 
hi prdeter te^ qu&yxoreius es. Quemo-
do ergo pojfumhoc malttm faceré , & 
peccare in dominum rneurnt Quaíi dí-
cat,quomodoei ingratus eíTe po-
tero, 5¿ tam grande facinus perpe­
trare 3 vtvxorcm,quamíibi refer-
iiauit,aggrediar?í/'xor^/o)'í4tf/?'Vm', 
vt dicit Paulus.i.Corint.y.quam 
i ib i folam Deusex ómnibus refer-
uauit. Quarehoc mente voluat,& 
attenre coníideret Chriftianus, cü 
fe gloriádi occaílo obtulerit. Q^iid 
babeoquod non accepií Vtiqué ni 
hiLQoid fibi Deus ex ómnibus re 
feruauit^SoIamgloriam-Quomo-
doigiturquitot tátaqué beneficia 
accepí5noa folum ingratus, fed S¿ 
infídelis ci eíTe potero.?Gertcfurti 
reus,im6 negationis Dei , quaeeft 
iiii^uitas maxiína,iufte talia aggre 

díens conuincar. Hoc elegantiísi-
mé traótat Bernardus Sermone, I J . R a u r í * 
fuper Canticajqui totus de hac ma 
tena traótaninqmens. lofeph cum ¿o 
mu & omnta bona JEgjf.tij domini fui 
fibi crediia feiret^donnrtam non ignora 
mt exceptam^&obhoc non acquieuit 
contingere^vt ex textu patet. Mulie-
rem noueratgloriam efje'yirí,& iniqutí 
fibi mdicamt luce contraria inglortum 
faceré^ qui fe fecerat glorio fum. *4d-
uertithomo Dei fapientia pmdens, > / -
rumyxorem fortiter tanquam propiam 
pelare gloriam, fibique ipfi retmutjje fer 
uandam, non alij credidifje, & manum 
ad non conceffum extendere non pne» 
fumpfu. Quid ergo} Homo ^clat gloria 
fuam^ & Deum audetl/elle fraudare de 
fua,quafi non %elantem ? Sedaudi quid 
dicat. Gloriam meam alieri non dabo. 
Quid ergo da bis nobts Domine, quid da • 
bísnobis í Pacemjnquit, dol/obis^pace 
relinquoyubis.Suffcit mihi* Gratanter 
fufcipio*quodrelmquis&nlinquo quod 
retines. Sic placeta fie mea intcrefjenon 
dubtto. ^ábturogloriam protfus^ne for 
te ftyfurpauero non conceffum,perdam 
mentó & oblatum. Pacem~)iolo\pacem 
deftdero , ¡̂7* mhd ampliuSiCautusfum¿ 
nec ingratus beneftio dat* pacis, nec 
facníegm inuafor gloria t u £ . T i b i D o ' 
mweaibigloria tua maneat tllibata}me 
cum bene agí turf pace m habuero. 

Adeó deteftabileeft íibi gloria vfurpdtíoni 
fummere, vtinteromniavitia hoc gíon> fu* 
ft:átim & vt aiunt numerata pecu- Oeus ¡tatm 
ma Deus vlcifcatur.IVÍoyfés N u - P""^ 
meri.20. quianó deditgloria Deo iium* 
coram populo ad aquas contradi-
dionis,grauiter puniru» eft,ne ter-
ram promifsionis irtraret. Sanfon 
ludicú. ivqu ia de vidoria quam íudic, 
in mandíbuila aíiai adeptus eft ítbi 

Ce placuitj 



Ddme. 

4 0 2 
pIaGUit,vtex tcxtu colligi vidctur, 
íiti ftatim peribat. Nabuchodono-
forquia de pótcritia regni füi glo-
riábatur Dariie.^. cüm^eftijs eie-
düs eft. Herodes, qiiiá'gloriá Dei 
íibi vfurpare pr^fümpfit Adu.12. 
gráüiter pünitus eft. íioc iritelliges 
Ioab;(qüt> fídelis anima ñgnifica-
íu r.)l.fteg.i 2.eXpiignata vrbe rab-
báth mirsic& vocauit Dauid , vt 
ipfe primus vrbem íngrederetur, 
&vidori¿e glonam reportaret o-
íl:endens:qüódex noftris vidorijs, 
ccreaminibus,íaboribus, & operi-
bus, gloria Deo reíeruáda eft, Se 
tribuéda.Hinc PaüI.i.adTimo. i * 
dicit. Solí Deo honor & gloria. Et An 
gelinato Domino Luc.2. canunh 
Gloriain exce l f i sDeo^inierra fax 
hominibhs. QiuCi dicant. ÜFadi hu-
itis Se omnium alioriim^ax Se vti* 
litas hominibüs conceditur: glo­
ria veroíbli Deorcíeruaturrquani 
íícut dileda ííbi vxorcm Deus re-
feruauit, quam tangerc nefas eíl: 
Se piaculüm maximum,Quod ctiá 
loannes oftendit nihil íibi tnbuen-
do fed ei, á quo accepta omnia bo^ 
na cognofcebat. 

X r . C O N S I D B R ^ T I Ó é 

Q u a n t a fit d i u e r í í t a á 
bonorum&malorumí &qua 
curioíicate inali bonorüm fa^ 
da inquirartt: ¡ufti vero qua 
maníuecüdiné íñ ómnibus pro 
cedant: & qiiód fimplicítas co 

Iumbse& prudciitiafer-
jxentis neceflaría 

fit* 

E x p o f i t i o l i t e r a l i s & m o r a l i s 

NonJum ego Qhrifiusi t$c. 
X HIS tam varijstan­
que diucríis interrogatio-
nibüs l quas lagati ifti fa-

ciuntqu r̂entes5an loánes fit Chri 
ílus,Elias, Se Propheía$&tándem 
quisfit ? vt reípondere pofsint ijs 
qui Mírerünt eos 1 Se ex inftantia 
qua inqliirunt)& aífedu quointer 
rogant,modo adulantes Se blan-
dientes: r« quis «íModo indignan­
tes 3 Quid dicis de teipfotmodo obiur 
gztcs.QHareerjro baptiT^sfEtex mo-
.deftia qua loannes ómnibus rcípo 
det blandé, manfueté, Se patientcr 
feipfum humilians Se Chriftum 
exaltans: dúo íatis inter fe contra-
Iria cognofecre poíTumus. 

Primumjquas íitmalorum coñ-
idido, qua inftantia 5¿ fólicitudinc 
iiifti vitam,mores,fada3 Se fermo-
nes ferutentur̂  Vt íl íñ aliquo vcl 
mínimo occaóonetii inlicrierint^ií-
lumautad fuammalitiam trahát, 
^utperdant. Mirabilc eft quadili-
gentia non fólüm inquirlmt,teftes 
cxaminant,fcd Se quas quanqj vai­
nas quseftionespropónünt. Se mo­
do hac modo illá Via ínterrógant: 
vtfaltini in fermone cum capere 
pofsint. Quód Cühl Chnfto Scri-
bas Se Pharií^os fecifle íatis aperté 
ex hiftoria Euagelica coftat, Quot 
modis cius paíieiltiam tentabant, 
eius manfuetudinem exagitabant, 
quot qu f̂tiones proponebantjVt íí 
"poííéntjcum cáperét in fermone,vt 
habetur Matt.i2.Aliquando bládé 
loquuntur.Matt. 2 2.Al^i^Jc/w«5 
qmayerax es^CéAl iqumáo afperé 
tradat Matth.15. Quare difeipuli mi 
irafgrediümr traditionesfemoram^AH 

quando 

Qttdcuríoíll 
tute mdt iw 
florum vifdí 
fertitenturvt 
illos peráti. 

Mdtth, 
Matth 

mmh. 
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lom* 

UdttK 

ando'obiargant Lncse.20. O ñ e n 
de nohis in qua potefláte hoc facis. AU-
quando iniurijs affíciunt loann. 8. 
Nonne hene iicimus no$,quÍA Samurita 
ñus es tu ,& dAmoniumhítbes? Huius 
parsim excmpla cuiqué obuia eíTe 
pófstítjideó plura omitcimus. Qua 
re iufto mirum eífe non debetfi mu 
dus íímihter cum il lo fe habeac. 
Hoc Chriftus difcipulosfuoscau­
tos rcddercvolens admonuit loan 
nis. 15. diCens. Mementote fermonis 
msi>quem ego dixi^ohis.lSIon eñferuus 
rnaior domino fao\ Sime perfequuti 
funti&yosperfequentur^fi fermonem 
tneum feruauerunt 5 & ' V e ñ m m ferua-
^«f. Méntionem facit verborum^ 
qua? apud Mattbasum prsedixerac 
eap. 1 o. Ñon e ñ dtfcipulm fuper majn-
flrum3m€ferttHS fuper dominumfuum. 
Sufficii difcipulo, "Vr fit ficut Mtgifler 
e m ^ & f e m ó ficutdom'mus e'ms. S ipa-
tremfamilias beel^ebubyocauerunt^qaa 
to magts domeflicos eius^Ne ergo timue 
ritis Acíl dicercc. Quando vos 
perfequuti fuerint, quando vos va-
rijs vijs tentauennCj& diueríis qiiv-
fíionibusexagitaucrint 3 ne terrea-
miniiquia &; mecum fimiliter fece 
runt,Hilóteparatinevos incautos 
inuadantíS: decipiant: magna vo-
bis prudcntia neccífaria eíl. 

Vndé Matt.io.íubdit.E^oíf/'r» 
dcntes ficnt ferpsntes&fimplices ficut 
columba: cauete atítem ab hommtbus. 

Homo di- Homines vocatmundanos, vt con-
qunndonome traferuos Dei & difcipulos Chr i -
vtij efl, fti diftinguütur: & homo iftoloco 

non naturas nomcn cft, fedcorrup-
tionis &: vi t i j . A fuis exigit C h r i ­
ftus íimplicitatem columb9,& pru 
dentiam ferpentis. HÍBC enim non 
folum fe compatiutur^ imó in Dci 

f e m ó ncceífaria funt. SImplícitas 
Cdíumba: rcquir]tur,qu3 níhi! ama 
rum contra proximum meditétur, 
qua diligat odientesíc, qua erga 
perfequutorcs oculos blandos^fua-
ucs, lachrimis píenos ocales func 
coiumbarum exhibeat. Quod Sal-
uatorMatth.5.pra?cipit dicens. D i -
ligite immicos Céfiros , benefacitehis 
quioderunfyos'^tfitis filij Patrisltejlri 
qui íncdslisefl. Q i ú c t g z omnes bo­
íl uséft, €2^/^/^ fmm oriri facit f u ­
per bonos & malos, Hos ocuios i ñ 
Iponfa fuá máxime commendat, 
é c amat fponfus Cantic. t , cum d i -
cit. Oculi tm columbarum^hoc eft,nó 
fuperbi. Superbo enim ocw/o, vt Pfal-
mo, loo . habetur, O* infatiabili cor-
de^cumhocnon edebam. Verbafunt 
fponfí. Vndé Dauid Pfalmo.150. 
Hancoculorum humilitatem de fe 
prasdicat á iccns ,D6minenon efl exal 
tatum cor meum , nec elati f m t ocull 
mei, Oculos igitur humiles, non fu 
pcrbos &: arrogantes in fponfa c ó -
mendat^inquieas. Q c d i tut columba 
r«»iaInfuper oculi coiumbarum no 
vagi, & in diuerfa fe vertentes, & 
térra m afpicientesfirnt jqualesexi 
ftunt maljgnorum hominum ocu­
l i ^ de quibus Sapiens Prouerb.tf. 
á i c i t . H o m o ^éposUtal/ir i m i i l i í M é 
diiur orepemerfe, annttit octMs „ terit 
pede i digno loquitur, prauo cor de ma~ 
chinaturm¿líim>& omnttempore tur-' 
gia ferri{nat. Talesinfponfaoculos 
quíBrit , quales columba habent. 
Príetereá oculi cokimbatum boni, 
Sclucidi, &: íimplicesfunt.Etocu 
l i fponfas íimplices eífe debent, & 
de millo ííniftra indicantes. De qui 
bus Saiuator ait^Matth.^. s i ocu­
ltis tuus fmplsx fuerit, totum corpas 

Ce 2 tfíam 

Smpíicitds 
columba Des 
fauo necef* 
fárift. 

Cdniic, 
Oculi coittm» 
barmhumi* 
les. 
Vfalm, 

Oculi coítmü 
bamn n'ú té 
&-

Vreuerl 

Oculi cólum 
barumfimpli 
ees. 
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S M i ^ riim pem}quinoninuideant proxi 
uiient. mi boms. Sicutíllealter tecit Mat 
Mdtth* th^í.2o.qücm Dominus reproben 

dk dicens. ^ » oculus tms nequam 

Vruientiám ica limplicicatcm colum-
frpcntis in ^^ qu^j-i^vj-folamillamamct/ed 

Se dírcretionejqüaíraudes & cau­
telas inimicorum cognorcat.Pru-
dentiam poílülatnon carnis,(qii2B 
aftutia &ffaudulcntiaeíl : de qua 

XJtfá* L u c x . l é A l á m t : Prudentiores f m t 
fllij hulus f imüfilijs' lítcis in gensratio-

%oní4n* ne fuaxSc ad Roma.S. Prwrfwí/í» crfr-
nis morsefl,} fed prudentiam ípiri-
tus,qu3eíectíndum legem Dei eíl:. 
Q¿am ferpentis píudentiam iftó 
iocovocát,^ docet mulorum aftu 
cí as & fraudes cognofeere. Vnde 

' ^ p * GregoriusHom.50.in Euangdia 
verfans piodídum íocum Matthei 
Eflotf pruderiteSi&c. i nquit. J2««i inre 
n j t m d í t m efí^quod difcipulos faos nec 
de calumba fineferpente j nec dej erpen 
te fine cohmbal/oíuit Dom 'mm admo -
nereiqmtenus & columba ftmphcit4^ 
tem aflatia f t r f e ñ ú s a c c e n d e m j & f e r 
pentts a ñ h t U m columbaftmpTicms te-
peraret. H i n c Pattlus, i . Corint. 14. 
ülv.Ñolite pmri efficifcnfibus.Ecce p m 
dentiam ferpentis attdimmus: nunc de 
fimplicitate columba admúneamur :fei 

Spiritus hn* wtlitM ptrtouUeílote. H i n c de beau 
ftusqtwe in io^capit.i.dicitur. Erat Vtr fimplex 
ignisepinco &re£l;uis.Qu£eflaHtem re&itudo fine 
í m b t fpecie fimplicitate, aut qua fmp licitas fine re-
typtrmt. Bimdinet Quia ergo & re&ttudinem 

docet i ñ e fpiritus,& fmplicitatem^ & 
in igne monflrdri dehutt̂  íñ coluba: 
quarems omne cor quod eiusgratia tan 
¿ftW) ^manfuitudinis lenitatetran-

Tumetiavc in coluba íimpljcitas 
oíledaturjin igne inteOiges & viua 
prudentia.Hinc per ferpentes non 
folum in feripturis, fed etiam apud 
prophanos authores ío}ertcs,perf-
picaces, 6c prudentes homines in-
tel ligan tur: per colñbam vero íim-
plices & puri. 

Inqüoautem íerpentispruden-r 
tia confiftat declarat optimé Chry 
íbftomus Homil. 54. operis perfe-
£h in Matthoum dicens. Sed mfpu 
ciamus quandoprudentum querit,fer­
pentis certe prudentiam ímitaricohor~ 
tatur, Nam quemadmodum ferpens to ­
tum ¡eipfumtradit} nec mínimum cu~ 
tat 3 fi corpus ínciditur3 doñee caput fuü 
integrumfiemet 1 eodem tu quoque mo­
do praterfidem c&tera perderé non cu' 
res: profundas yniuerfam tuam pecu-
niarn^ tradas corpus '.yitaipfms.fiopus 
efl^mimme parcas , dummodo fiiem 
ferues 3 qua caput & radix e í l i quafer-
uata r etiam fi omnia per das, omma la­
men íMrfus maiore cum magnifiíentU 
recuperabis: id circo nec fimplices fo­
lum lufit efffjnec prudentes folum,fei 
ambo haec m y m m commifcait, ~)>t in 
pracipmm ^irtutem fimui yevtmtur, 
Et pmdentiam quidem ferpentis adhi* 
here fe iuhiét, ne^elis l>ulneribus atque 
periculis principalifima fnembra ohij-
cére, Simplicitatem yero coíumba) ne 
iniuriatusylcif :aris¡ aut adpmitionem 
iñfidiantes ahiwcas: nihil enim tibipru 
detia prodentjttfihacfimpLcitas adij-
ciatur. 

Sccundum, quod ex principali 
propoíito colligitureft, iuftorum 
non folum in defefa cóftantia, qua 
in fuicognitionc& Dei laude im-
mobilcs perfeucrant̂ non fu am glo 

riam 

Scrpeensprti 
dentis Cr /o-
tenis fymbô  
lum. 

ínquopradé 
tía ferpentis 
conjljlat, 
Chryfofté 

juñorummi 
füetuáoZrtol 
IcrAntu» 
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lodntu 

tue*» 

riam quserentcs/ed I E s v Chriftíj 
fed etiam manfuetudo &: tolleran-
tia. Nonenim segréferunt^nonin-
dignanturíi ionexcitant tragedias 
contra perfequentcs, imo illisgra-
tulantur, 6¿ tanquam benefícium 
cxhibentibus fe gratos oftendunt. 
Orant pro períequentibus , bene 
faciunt jllisqui eos odio profequu 
tur,C3lumniantibus, &iniur ian-
tibus manfueté & patienterref-
pondent. Quodnuncin loannefa-
tís clare videmus, &c in fandorü vi 
tisaperté c6ftat.HocBeda in loan, 
cap. i . aduertitdicens. Sed fanftus 
quifq^etiam cu peruerfa mente reqiti' 
ritftr^i bonitattsfudsítudio non muta-
tur.Vndc & loannes adi/erba intttdia 
fY&dicamentit refpodifyitds. Huius fin 
guiare exemplum in Chrifto habc 
mus,quicaiumniantibx!sade6 má 
fuete refpondit: vtpercutientiícin 
iufte loannis. i8 . dixerit. St male /o-
qmtíts fum, teflimomum perhlhe de ma 
lo: fiautemhene3curmscedtsZQtíi cíí 
iniufté pateretur pro perfequuto-
ribus orauit dicensLucaí.a^.^íí»' 
ignafce illis^&c, Quod etiam fandi 
vir i tám in veterijquám in nouo te 
(lamento fecerüt. lofeph in fratres 
fuosbcnefícusfuif.Dauid in Saúl 
& Abfalon mifericors. Stephanus 
pro lapidantibus orauit. Vndé Pan 
íus ad Rom.i2.hortatur,vt no red-
damus malum pro malo: fed vin-
camus in bono malumivt íimus 

fílij Patris noílri qui in 
c%Us eft. 
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V e r é h u m i J i s t a n t u m 
honoresabhorrer,quód defe-
dusfuos publké manifeftare 
non recuflatrmundaníveró fe 

etiam de alíenis meritis ia-
áan t , vtconíequan-

tur honores. 

Nonfum ego Qhriñus^c. 
q ^ M } N hactamultiplici loan 
í t r a l S f nís confefsíone, qua qua-
S t ^ i ? tuor inrerrogstionibos á 
Leuitis §<: Sacerdotibus faótis, (an 
íilicet,íitChriíb.is?an EliasíanPro 
phetaí&tadem quis íít?)fatisfacit. 
Hoc inter alia confiderandum oc-
currit ,qu6drripli^i propoíi tane-
gatione vnam tantum reperimus 
aífírmatione}6¿: quod loannes n o n 
foíumde feconfitetur quodett, &: 
fuam indignitatem:ícd vtíe humí-
lÍ£t5Íd quod cííe vídebatur de íe n c -
gat,dumdicst;Nonfum Elías ,non 
fum Propheta: v t ex Dionyíio K i - Vmif \ 
chql i n literíEexpoíitione adduxi-
mus. Vtex h o c afFeíítü, quo h o n o ­
res loannes deteftatuscíi, Sí o b l a -
tamdignitatem rcculauit,cognof-
camus: &: íciamus quantum iuílus . • , 
honores & dignitates abhorrcat. H ^ f ó ^ 
Adeo emm luíto & ü e i íeruo o d i - ftmfuospm 
biliscft h o n o r j quod v t jIJum fu- áit yt hznoj 
giat n o n folum fuos defectus natu- res ¡ugiat^ 
ralesprodat: (quod fecit Moyfes 
quofe c x G i i l a r c t á ducatu populi, 
Exodi.^.diccns. Impeditioris lmgu& Exo^ 
fum ab hen O* nudius t e r t m ^ t Hie-
rcm.cap.i.dicens* ^^k^'Dominex Híerw 
quiapuer ego f u m ^ nefcio loqui^icd 

Ce j etiam 
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ctiam fuam indignitatem)& gene-
ris iarnobilicatem, 8¿ abiedionem 
confiteatur^uod no mediocris vir 
tutis cft.ld Saül,cum in tlcgem cli 
geretur,i. Reg*^. confeíTus eftdi-
c t n S i Ñ u n q é á no f ü u s g é m m ego[um 
de mínima tribu i jraé l^cogni t t iomea 
nomfiim<t inter omnes familias de tribu 
5mW».EtDai i id . i .Kcg. i8 . (cum 
ei Sauí fí'iam fuam oíferretin vxo 
rcm)ait* QHÍS ego fum^aut qux eíi yita 
mea,aut io£ñ<iíiopatris mei in ifrael: 
ytpamgener / t e p ú E t infra (cum lo-
querctur ferui Saül in aúribus Da-
uid ¿ iccntcs iBcce places Regij & om~ 
nes ferui eius diligunt te,Nunc ergeeftó 
gener Rfgis>)zk Dauid. Num parum 
'yidetur yobts ge nerum efje Regís ? Egó 

mmilis m é mtem H y r p a m e r & tennis, Et 
Mies ntgü quod amplius eft^quo honores ru-
[e ejfe quod gíatiuftus,fe multoties negat eífc' 
efaneitipre- id quod fe vera cíí. Hoc in loanne 
méhtbemr* manifefte videmiis, qui fe minoré 

Chfiítofatctur(cüinter natos mu-
lierum non íürrexerit illo maior) 
Se indignüm non íolum Mefsicho 
norefed vcfoluatcorrigia calcea-
menti eius, Scin mínimo & vilifsi 
ínoiiii inferuiat obíequio. Qjxi fe 
vocem eííe dicit, quas folum fonus 
cí l ,& nihil p m e r c á nifi íignum al 
terius fignificatiuum.Qui de fe ne­
gat quód Propheta íit,cum re vera 
ómnibus prophetis maior fucrit,vt 
Lucíe.y. Chriftus teftatus eft in -
qmensJnter natos mulierum nonfur-
fexit maiof Prophetd loanne Bapttíia. 
Tantum abeít vt Honores ambiát 
& pcocUret,vt alieriam dignitatem 
appetat,vtaliorum hortorem vfur-
pet Se fíbi arroger4Quia hsec iufto-
rum & veré humilium códitio eft, 
VÉ non tantum alíenos honores ÜO 

E x p o í ] d o l i t e r a l i s 8 ¿ m o r a l i s 

tucé* 

qu^eraot/cd Se ííbi débitos fugiát, 
Sí oblatos contemnant. 

Quod Gregorius l ib. 4. Epifto- Gregor. 
Íarum,cx regiftro cap.80. ícribens 
adEulogium affírmat, (vtfupcr-
biam cumfdam Epifcopirefellat, 
qui fíbi vniuerfalis paftoris nomen 
indebite Se fuperbé víurpabat^in-
qu¿enSi5/c«f emmltenerúdáyeflra fatt 
Üitíts nomt^vniperfanéiam Chalcedo. 
fienfem Synodum Pontipa fedis ^4po-
f}olíCie}cmDeo difponente defetuio, hoc 
ynwsrfiTatis nomen oblaríl efi. SedmU 
Iml/nquam deceffomm meorum hoc tet 
prophanoyocabnloyti concern:Quial/i 
dslicet frvms Patriarcha ymuerfabs di 
citur^PatrUrcharum nomen caterts de-
rogatttr.Sedabftt hoc^ ahfita Chní iU~ 
na mentejidfibhellequempiam arrtpe-
re^>nde fratrum fuorum honorem immi 
nueve ex quantulacunq; parteyideatur. 
Cumergonos hunc honorem nollumus 
oblatum fúfeipere:penfate quxm igno-
miniofumfujiuncfbi cjuempiamytole 
teryfurptfé yoluiffe, Cognoícút na­
que fan&i viri maius detrimcntüíiS. 
in honorc, quám in ignominia poíi 
tumeíTeiidco honorestiment,dig-
nitaíes fugiúnt3& proípera dsrcftá 
tur. Quod late profequiíur Grego¿ 
l ib. ̂ Mora!.cap. 2. di ees. Q^menini 
f t n ó í i y i r i itaprofperitatem feculi def~ 
pudentes calcánt3 ficut adunfitate eius 
calcantes tollera:, per magn>im mentís 
celfmdinemmundifihi& adfierfi & 
profiera fuhílermntes dicuntificut te" 
nebra eittsjta & lume eius Pial. i j 8 . 
•sicfi aperte dicantifícut intentionis no tf^M* 

flr£ fortitudinem ems trifila non pm-
fnunijtcí hanc nec bLnda corrumpuni. 
Sed quia hfctyt dtximus) bonorum men 
temetiamcum non fubleuant^ pertur* 
hatifmftiyirifiui [ein huius exiltj eru-

wamí' 
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namiferos cognofcut ¿cUrefcere m eius 
frojper 'ttate refugiunt. Vnde beneátci-

loh, tur íob.3. Qíiare data es} mifero luxt 
lux enm miferis datur^ qmndo h i , (¡ni 
¡ublimia contemplantes ejje fe rniferos 
m hácperegrina'tione cognofcnnt^ c U . 
matem trmfitQYm profpentaüs acci~ 
piunt.Qui dim cogitant qutsfint <j«<€áe 
fubümibtts non ^ident^uajant qua m 
térra fulciunt^uA autem decdeí l lbus 
perdtdemnt 5 profperhatis fuá: mosrore 
mordentunquia & fiyident ne quaqua 
ab eafcfmdims opprim,penfant tame 
¡olicite cogitationem faam in amore Do 
mint 3 & m eius dtfyenfañone partiri, 

HocChriftus agnofcens, vcno-
Io¿mjk bis cxemplum preberet loannis.^. 

(cum fatiata magna hominü muí tí 
tu diñe adregnumilli tribuendum 
qu£ereretur)/v^/r & abfconditfe: cu 
veróad opprobria , tormenta. Se 
mortcm qusreretur,vltro feobtu-
l i t Matth.iá.dicens. Quemqui&rttis. 
Faólo nos docens , vt annotauit 
Chryfaftomus Hora.41. in loan-
nem,terrenos honoreSjCqui vmbra 
fMntJ& nihil)eííe fugiendos.^árj^í'/ 
c.tw»53inquit, ddettipmi huins feculi 
honorem eontemnere^neque eum defide 
remusjoonorati fumas hbnoremáximo*, 
CHi hic comparatus infamia}nf!jr£3& ig 
nominia eü'.ficut mundi dmitut fftper -

Qttdm vdnd nis ¡llis collatapaupertas, & ^ita h&c 
fttglork mu fme UUwors c^tvt Matth. S.Chri-

íknsáix'it.DimittemoYtms. 
Hanc igitur gloriam aucupan 

nolímus, quam qui exhibent vm-
bra: íunt,8¿ fomnium^Si longe ipfa 
gloria viíiores. Gloria > inquit Efai. 

E/a/, ca p.4. hominis tanquaflos faent-. Quid 
florefcenicorrupdbilius? Scdefto 
íit diuturna,quid ammse conferretí 
N i h i l fané.Verum niaiorc in mo-

Chryíoft. 
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dum ofíícit.Qujppcqiise feruosef* 
fíciat.&quidé emptis viliores, fer- Gjvru mm„ 
uosnon vni addidos Domiiio?fed difemsfa-
duobiiSjtrihus, innumcrisjquibus cit rilif.ims 
diuerfa imperantibns parent.Quá-
tó melior Iibertatis condíno cft 
quám ícruitiitis> tanto melior Dei 
íeruitus, quíe libertaseft 5 reputa-
tur. Atíi omninb gloriam qua^ris, 
immortalem aucupare, quse longé 
vtilior eftj&magis experenda.Hac 
ferui D e i , mundi ncgleda gloria, 
qu^runt.Idqué Chní lus rcgalem 
dignitatem fugiens, vt diximus, 
docuit. 

Contrá vero mundani fumma müidai pm 
diligentia honores terrenos orocu ônonbus a» 
rant,& vt eos cófequantur^on ta- "W1** 
nim fuá merita,íi quíe habent,pr«- Pbiattnbinit. 
dicant, extollunt, & magnifaciút, 
fed & muirá íibi attribucntes pre­
ciaré gefta aliocuin métiunturrpro 
prios pareares & maiores neganc, 
alíenos íibi aíTumunt^vt inílar cor-
nicuía: Hyfopicse alienis plumís, 
mer i t i s^nobí l i ta tecompoí i t i & 
ornatí nobiliores & ilíuftriores v i -
deantur,&: ad honores & dígnjta-
tes fac 11 ií 1 s aíTun 1 antur. Nec fatis 
fibí eíTe exiftimát íl íeipíbs plus iu-
l io extollát,nifí Síaliorum honorí 
falso detrahantjaliorurn vitam Se 
famam commaculent.mhílq; íibi 
magnum il!uíh-c,5¿ glonoíum re-
pur3nr,quod abalijs iniuftérubla-
tum non fuedt,nuliuniquc íibi d i -
gnum honorcm exiftimát, niíl qui 
raptus (ir, 8¿ vt honores veneníur, 
non íblum mendacesfiunt, f:d Se 
raptoresstantoqué perniciofiusfu 
rantur,quanto honor 8¿: famadmi 
tiasantecellit. Qiubus contingere 
folec quod cornicula2,vc cor 11 m de-

Cc 4 te (Sis 
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Bieroñ, 

tedis frauJibus,men'dacijs, Scaftu 
cíjS íquo i fraudiileuter & iniuílc 
qiiserunr^nonconíequantur) 8¿: om 
niurnriíoi alienis plumis dctraótis 
psteant. Dequibus Pfalm.3^.dici-
tm. ímmict 'ysró Dominhfnoxythono" 
rificati fuertnt & exahati, tlefiaentes 
quemadmodftm fumus deficiente Idcft, 
dum hottorad cúpiunt & curantiin 
ílarfümi5qúi citoeuanefcit, dcíí. 
cicnt. Vndé iílltd, Moxythonenjica 
í¿/»m»f,idem íignificat ac fidrce-
rec.Inimici Dommi circa honorâ -
ri,vel in precio haberi, circa exalta 
rijconfurnpti fünt:ficut fumus de-
fecerunt.Qopd tranñatio Hierony 
mi ex Hebreo apertiüs fignifícat, 
(\U3S íic habet.CVw im[>ijpertbunt^ 
hojlesDommi^tprectopagni abfumeñ 
t u r j n fumum ahfumentuf.QTtücm 8¿ 
facilem malorum defe îohem dc-
claratíimiiicudine adipi$,quiigni 
impoíkus flama breui abfurnitur, 
& m fumum totus euanefeic. S i c 

^crunt qui honores S¿ diguitstes me 
tiendo q jseruiít, qUoSnon folum 
J5omÍní\s\ír'\áthit,Q<*oriiampro[pi* 
citquod yenietdteseorumifcá & ho-
minesdeípicieut & íubfanabüt eo ̂  
rum vanintem videntes, & eos de* 

f .to fpeótos 6¿ tine honore arpicientes* 
f T u t l ^ i 6 Eacnimefthohoris&dignitatum 

a conditio, ve quserentes fe tugiant. 
Vndc verahumilitasomnia come 
nendoconrequitur:&qu^ ftigit fu 
giendoadipifeitur : vt Gregorius 
& Ambroíiusteftátur* Quiíquisc. 
nim íefponté non hunliliat, hunc 
nequáquam fequés gloria ex ilcac. 
Et Aiiguítinus Sermone io¿ de ver 
bis Doniiní exponens verba illa 
M 3 tt. 11. Difcite a me quia mitis fwn, 
& mmibs corde^áicítima^nusejje yis. 

tur 

úregof. 
Ainbre* 

g minmo mcipe. Cogitas magnam fahrí 
cam conflrmre celfitudiniSj de fúndame 
toprms cogita humtlitatis. Et quantum 
qHifque\ult & difpomtftéper tmpone~ 
re moiem&dtfitij quanto ertt niaiustedi 
j ichtm¿anto alttüs fodit fnndametum. 
Et fabrica qmdemcum conjlrmiur , tn 
[upremdcQnfítrgit3qm autem fodit fun. 
damentum, adtmadeprímitur. Ergo & 
fabrica unte celfttüdinem humitiatur, 
&fafligium pe í l humiliationem erigí' 
lur. Et Chryfoftomus Hom.^.ad Chry[of* 
populiim ait. Gloriam emm ahteraf* 
fequi non hcet, mfigloriam fagiendo, 
N i m doñee qmdem eam feSlemur, nos 
fhgit:cum autem eamfügimus^ nos ipfa 
fequitttr.ShiseJJefublimis^ne te fubli-
me facias*ñt ahoquiqmdem honores no 
qu&rentem omnes honorarur: ambiente 
"yero afptrnántuY.Solet enim humanum 
gems ejje quodammodo contentiofunt 
C^/wwcítx.GIorianiitaque conté-
liamus: íiccnim humiíeseíTe pote-
rimus, vcl potiüs alti. Noli temet* 
ipfum cxtolIere,& ¿b aíijs extolle-
ris.Qui femetiprumextolhtjab al­
tero non extollitur. Q¿j per femee 
ipfum humiliatur^ ab aiijsnon hu 
m¡liatur. Quod íi femetiprum exal 
tare, & de fuis virtutibus gloriad 
infígms demsntiíecft. Quanto ma* 
iorinfaniaerit al ienos honores ap-
petere, mentitisnominibus &fal-
íis tltulis qusercrc & fibi vfurpa-
re? Máxime vbiproximi detrime* 
tumintercedit^vt ex Gregorio 

inEpiftolaad Eulogium 
íupra retuli-

mus* 

X V 1 L 
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d u o d n u n q u a m m u n 
da ai fibi fatisfadum putant, 

nifi ad eoruin mentem & in-
tentioncm loquan-

tur alij. 

NuncjuMi 

Quis es? vtrejponjumi t$c. 
ACER D O T E S 
& Leuit2e,(ct]mtoties 

\£á^*>^ de pcrfona ^ qualitate, 
dignitatc,officio,8¿ muñere^ illeqi 
per negationes aperté 5c claré re-
fpondiíret,non intelligentes vel po 
tiiXs qua* loannes clare dicebat,in-
telligere nolcntes) iterum interro-
gant:r»<p5*5?Ac íi dicerent. Quid 
dicis de te ipfoí Vniuerfsé enim re-
lponíionestu£é> qüasvfque adhuc 
tribuifti3negatiii^ fueruc, nihil de 
teipfoadhuc afíirmaíli: volumuá 
vcnobis aperté aperias quid de te 
ipíofentiaSíquisfisryt refponfumdé 
mus his qui mtjferunt »05.Et certé eo1-
rumintentionontáeratquis loan 
fteseíTet cognofcere Candiré : vt 
lúa nifefte patet ex eoiqu 6d (eor um 
petitioni annuendo cum loáncs di-
XiíTet: EgoW^c^indignati funt, 
& contra eum infurrexeruntdicen 
tes:Quid ergo ¿Ki/>í/̂ ís>Igituf eorum 
intentio non tam eraf audire quis 
loannes eíTet-.quámvidere, fi viam 
aliqiiam aperiret, qua mentem fuá 
ilíi explicare pofset, vel ingreíTum 
habere ad perfuadendum illi quod 
ipíi optabanté 

Hajc cnim mundanorüm Se peí 
iierforum hominum conditio eíl̂  

vt nunquam quiefeant,^: fibi in eo 
quodqu^runt/atisfaarum putent, bi 
niíiadeorum metem ^efideriurnj mineineefí-
& voluntatem refpcníum fuerit. bi [.úisfadu 
Iterum atqs iterom percontantur, ptift nifi di 
moleílé in£crrogant,& vanjs faoJcoñioU té 
dísinquirunr.vtíi non hacfalcim i l iBon^s' 
la ratione viam aperiant íiiis dcíide 
rijs:necfolü diueríis interrogatio-
Uibus vtunturtfed 8c diiierfos Do-
dores 8¿ Mágicos adeuntíSc frío-
do ab iílo5niodo ab illo inquiriit, 
multos confultant: non quidem vt 
quod verum 8¿ certum eft cognof-
Gant,fed vtexpenantur vcrüm ali-
qUemreperiát,quiadíua dcílderiá 
te quod ipil volunx reípondeat. I I , 
líuíqué fenteníiam dodiorem, pr̂  
ftantiorem > &c magis probandam 
exiftimant, quseíuítí Voluntad S¿ 
appetituieft magis conformis. Rê  
liqitorum dicta ík fententiasno ín-
telliguntjv.ej poqüs intelligere ne-
gíigunt, mílle argumenta cófra eas 
confíciunt. Quod vtinánoftris bife 
temporibus non experiremur.Paf Doteí¿o-
íimenim hoc ocuíis videmus, & íuluntit fué 
manibus contredamiis. Videas ho J ^ n t U fá-
minem, qui de aíiquo contradi!, u^tés imÉ* 
emptionejVéditionCj commodatio nmt' 
ncvel alio íímilÍ5an licitus íit dubi 
tatjqui mordeote Confcientiá (quse 
milIe tefteseftJ & veritatem licet 
non femper aííéquatur,tamen fal-
íitati no acquiefcit)dodoS:cs coful 
tat^urifperitosinterrogat^Theolo 
gos8¿religiofos adit, nullumquc 
quemíiteraturri Credat prsetermit-
tif.fadum narrati Sdcafum propo-
hit: & certé non vt quid vcrüm fie 
difcat:(Idenim optiméipfe noiíiÉ 
Confcientiadidantc, velfaltim ín 
contradu illo non qiiicfcétc,quo(l 

Ge 5 fatiá 
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facisruperquédebebat ilIieíTc, vt 
iniuftumomnino iudicaret:) fed in 
terrogacfi forte aliquem rcperiat 
qui licitumeíTe affirmet , &quod 
ille optac teftetur. Si iurifpcrittís 
eft qui cotradum condetnnai, ftá-
tim dick iuriftas parum fcire in his 
quée ad conícientiam pertincnt, cC-
feporros,& nimium ardare viam 
cadi.Theologos cofulendos dicitj 
qui laxioris confcienda» íunt , & in 
rcbusad illam pertincntibiis corü 
iudicio ftandum. Quod ü clodus 
& líteratus Theologus eodemnct. 
inquit : nimisfcrupulofuin virum 
eííe,& qui oraaia ctíam notifsima 
eondemnat.SGinpercosqui verum 
dicunt,vel vt indoá:osfugit,vci vt 
fcrupuiofos repeliir,& odio habet 
ac deccftatur.bicut Achab.5. Reg. 
22.de Míe haca, (qui Propheta Do-
mini€rat,& qu^veraerant 5c D o 
minus dicebatprophecabat, quera 
ideó Rex deteftabatur Se odiebat) 
loraphaídixiflTe perhibetur. Cura 
enim vellentaíccnderein Ramoth 
Galaatjcongregafíentqué quadrin 
gentos prophetas falfos, & omnes 
vno ore renútiaíTent vt aícenderét, 
&qüódDominusdaturuseí re t eá 
in manibuseorum:Iofaphat dixit. 
Jtion efl hic ProphetuDom'im quifpiam^ 
yt interroremtts pereífcEt ait Achab. 
Memanfityirltms per quem pojjumm 
interrogare Domimm: f ?d ego odt eums 
quU non prophetat mthihonumfíd ma 
ium^Micheasfilim íetrild. Ifto modo 
b i odio profequütur eos, qui ad co-
rum mentem non refpodent.Quód 

forte horounculum repcriñc,qui 
vix duas literas didifcerícvcl legc-
nt,qui contractum approbet & iu 
ftificctjillum laudát, commendát, 

corara ómnibusprsedicant, & d i -
cunt dcóhfsimum & literatifsimú 
cífeiquia viam inuenit vtíuis deíí-
derijsfatisfaccrcr. Tales profeso 
dodores qiiíerunt, 6¿ jllorum d i -
¿tis libentiísimé acquieícunt. De 
quibusdicit Paulus.2.adTimot.4. 
Q u ó d m í tempíts cufanam áoBrina 
non fuí l inebutjedadfua áefideria coa" 
ceruahuntfib't wagiítrospfurientes a»* 
ribfis.De qup loco plura me dixiííe 
recordor:íedilliid modo notandü 
ef t^uód dicit CQaceruabumféinHtgi 
/7w,id eíl5íinc deledu, fine difere-
tione congerent inftar acerui magi 
ftros > n.on me}Íoresv8¿ dodiores: 
fed qui ad fuá defíderia reípicien-
tesaureseorum^quaEdefidcrijs'pru 
riunt^fcalpant, &: viam quam ipil 
deíiderant5Íuftam prsedicent. 

Vndc multptiés iufto iudicio 
Deus iraníspermittir, vt dodores 
& magiftri exciecati non videant 
illis r eda^d ad eorum deíideria i l 
lis refpondeant, Scíicillaqueetur, 
capiantur j &: pereant in deíiderijs 
ítiis.Quod Dominus per Ezechie-
lemcap.^ teftatuseíl; xiie^ns. FtU 
hominisyiri iíiipofuerut immunditias 
fitas in cordibus (mSj & fcandalum mi-
quitaiis j u a fiatucrunt contra faciem 
/«4w. I d eft, non folum iniquitates 
diligunt/ed & illas iuftjfícare deíí 
derant,&inuenirc qui cas appro-
betndeó prophetas & me adéunt5 
& confultanc. Nunqmd interrogatus 
refpondebo íiííquaíi d icat: certé n m 
promerentur í^eíponfionem, fed de 
ceptíonem. / ^ m - fcoc Luquere e k ^ 
dices ad eos, F lzc drcit Dominus Ikus . 
Homo homo dedomo ifrael^ó cñy om 
nishomo, geminado "^áfQéffillta-
Ú sequiuaíet.'vc Hb. | . Ioquutio. in 

Leui. 

Oüdleí dol 
flores homi-
nesqueerant* 

tTimot. 

Ad -defideria 
hominumre' 
fpondctDeue 
multcties & 
hoc gráttij?í-
mum e$¡u\>~ 
píiawn. 

Gemiitdtio 
diflüonis f qi-
ucrfdiuti £" 
qimalet, 1 
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Leui.anrtotauit Auguft. Ompofuc-
nt immundttias fuas in cordejuo , & 
frandaUfn. imqmtarts fu£ ñatuerit con 
tr¿tfaciemfuim}&')>enerit ad Prophe» 
tam interrogans pereum me:Ego Domi~ 
nns rsfpondébo ei in multitudme immu 
ditiarum/«^«Wjideftjuxta defide-
ria & votaíjia,& vt fa¿ta Tua pro-
merentiir,rerpondeboei: Vrcapiá' 
tur domus í frae l in corde fm^quo recef~ 
¡erunta me,Ega¿ncpitjYejpondeho'.nó 
cíl cui de Propheta conquíeranturi 
egoiuxtáeorümerita.loquar, vcl 
permittam rpintum mendacij in 

Keg* oreprophetarum.Qnod5.Reg.22i 
Micheasafíírmauitdicens. V i d i D ó 
minumfedentem fuper foíium fuum,& 
ómnem exercitum cMi a p í t e n t e m ei 
ñ dextris & á ftniñris. Et aii Do mi ñus. 
Quis decipiet séchab Regem ifrael , "Vr 
afcendtt & cddat in Ramoth G a i a a ñ 
E t dixifynusyerba humfcemodi^ 4-
íius aliter. EgreJJus efl (tuteni fpiritusi 
&flet i t córam Vomtno&ait,Ego de~ 
cipiam ^échab'.egredUr & ero fpirttus 
mendax in ore omnium prophetarum 
eius.Et dixit Dóminus. Decibles & p r á 
ualebis ,Egredére&faci tá .Eccc quo-
modo nihil fíe nifi Deo voleóte & 
prxcipiente, vel permittente¿. Vn-
dé egredere & fac permirsiué acci-
pienda func. Multotiésenim Deus 
piermitcitciilpisnoíiris id promeré 
ti bus , vt Prophetas & Dolores 
nos decipiantí& ad noftra defíde-
ria loquautur̂ vt pereamus. 

Itaqué mundani homines nüri-
quam fanis confílijs volüt acquicf-
cerê fedcselum & terram peram-
bulant,omnia voluunt, varié inter-
rogant,ti forte iniieniánt qui eoru 
voluntati annuat, & ad eorum vo­
ta reípondeaf.vt fatis apierté in his 
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Lcuitis& Sacerdotibus videmns. 
Qupt quaeftíonís loáni pn^ponur, 
quotinterrogationesfsciuní, quot 
modís & qiiibus vijstcntant, fi loa 
nem in íium fententiam nahere 
porsint^ vtfe Mefsianbvel faltim 
virummagnumi(fubcuius vmbrá 
reqüiéfcere valeant) tonfíteatur? 
Cótra vero Dei ícrui>Hti,&¿ íim-Serwi'^ 
. v •• . • n . c u m i e inter pliccs^ui in vía Dei íincero cordero3<Jí ̂  
gradiüntur¿non nuiltum interró'rai7ííeíc¿^ 
gant̂ ion multa quséruntí ad primiiper^. 
verbum conticefeunt. Si de re ali~ 
qüa contingit eos dübirare,EccIc-
íia?magirtros Se dolores cowfu-
lunt,6¿ humiliter ad cinuíque di-
¿tumieprofternunt Se tacent. Vt fc 
videre eílindiícipiilis loáms Mat- ^^4^ 
thíéi.ii.qui (licet grauiter ferrent 
quodeorú magiftro dereJióto tur-
bse Chriílum íequerencür , &: ad 
íoannemacceííerintíoanñis.i.di- T . 
centes'.Mjgitter ecce cm tu tejtimonm 
p e ? h i b m ñ i b a p t i ? r 4 t i & omhes ~\>emüt 
adeuw.&hcct loannes poíTetilíos 
inftruere Se veritatem aperirei 
mifsitillosád Chriftum qui folus 
magifternofter cíl: vt Matth.25.113 Máííi 
betur j vtinterrogarent; Es tu quil/e 
turusest & c . Qüibus Ghriftus ref-
pondit; Iterenuntiatelomniqua au-
di f t i s i&yidi í t t s i ) hoc vnico verbo 
audito ftatim contentionis animú 
deponunt, nec plura interrogan^ 
fed letiabeunt.Talesquerit Domi 
ñus,&fuper hos ípintus ei9 requief 
cít:vtEfai.cap.28.habetur. Que do~ E'du 
cebit feieritm, & que intelligere faciet 
auditum? ̂ b U B d t ó s á UBéjamlfos *b 
"ybenbm: ideft, íimplices-v 6¿ qüivt 
pueri funt á ladeabladati, íine ma 
litia & dolo veritaté qu¿réntesino 
propiam voluntatem ítatuenres. 
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Q v i o d i n d e m a l i o c c a -
fionem odij fumunt & indig-

nationis 5 vndé amoris & 
gratiarum fumcrc 

debebant» • 

^ g i V es? vtrejponfami 
E R B A ifta cum í n d i g o 
naiioneS¿: ira prolata v i -
dcnturá Leuiris 8c Sacer 

áo t ibus , vt ex fequentibus patetj 
Qíftddicisdeíeipfo? $c Quid erjro ha-
pttzas? l i l i enim indigne fcrcntes 
quód loannes corum votis & men­
tí non reíponderet)indignanturJ& 
ira íucceníí áicunt. Quisest Qmddi* 
cisde te ^/o^Qiiaíi apertiíis dicerét. 
Nos intédebamusce beneficio affi 
cere,&honore máximo profequi: 
tibi quod apud nos maioris mome-
t i & ^ftimationis eft50Ííerebamus3 
& t u in vrbáne Se iníipienter nos 
Se oblata repulliftí , Se adomnia 
quf tibipropofuimus negantef re-
fpondifti. Nunc ergo dic nobis> 
qiiis íis, quid de te ipfo fentias , Se 
quare nouum ritum baptizandi au 
ílisfueris introducerc^Itaquéindi 
gnantur PharifÉei ^ Sacerdotes, Se 
jUeuitas contra loannem, eo quod 
adeotum mentem non refpondet, 
& quasipíiiniufté Se iniqué oífe-
runt n5 acceptat.Cum potiüs ideo 
magis loannem seftimare deberetí 
quia quse ília non erant,nec íibi de­
bita admittercnolluerit : Se quia 
quiseífet verus Meísias aperuerit. 
Odium Se indignationem in loan-
íicm cGncipíüc: vndé amoris oca-

íionem fumere deberent. Sane ha?c 
iniquorum hominum condirio cíl:, 
vtindeirse, odij, Se indignationis, 
anfam capiant contra iuftum Se 
Deiíeruum:vndé eí gratías agere 
áeberent:quia3íilicet 3 non refpoa-
deteorum votis:quianon fauetco-
rum malitie.Etlicet illis in nullo 
nocucrit,auf moleílus fueritjllura 
odio profequuntur gratis, quia co­
rum malitise no conrcntit.Etquod 
deteftabiliuseft,quia bene viuit, & 
Dei legem obferuatjnec in aliquo 
k Dei obfequio 8¿ volúntate vult 
defícere.Cain Gener.4. odio proíc 
quitur Abel fratrem funm ( qui in 
millo i l l i moleftus fuerat) Quia ref* 
pexit Vommmad ^dhel & admuner* 
eiu$:adCain autem & ad muñera tius 
nonrefpexit? Inquoquid peccauit 
Abehautquidin Cain maliadmif-
íít tquidi l l i nocuit: vt adeo il lum 
deteftarctur,vt occidere au fus fue 
ritílofeph fratres eius Genef ^y.ta 
tum oderant,vt non poíícnt i l l i pa 
cifíce loqui. Quod íi interroges in 
quo iliisnecuerat, in quo ofrende-
rawnquo moíeft9 fuerat, vel quid 
malí in eos admiíícratc' N i h i l fanc 
reperies, nifiquia fe principem Se 
regem fommabat.In quo quid illis 
nocebat.vtob fomnia illum occi­
dere vellent3& tándem venderent^ 
.Chriíhim Scdba! & Pliariíasí per-
Í€quebantur(licet illis máxima Se 
íingularia beneficia exhiberet,) 
quia feíílium Dei diccbat;vt h abe-
tur Sapient.2. Infírmos eorum cu-
rabat,mortuosfufcitabat,afílíd:os 
confolabatur , laborantes reficic-
bat, 8c alia multa bona preí labat , 
nihil maü contra eos moiliebatur: 
& taraen odio habebant i l lum: Se 

quidem 

íniqttoruco: 
ditioyt ytiác 
morís uced* 
fionemjume* 
re áebereto* 
dij cafimt* 

Gmf* 
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todntu 

Hiercm* 

quidé vt ipfe Ioannis.i5.dicir: Gra 
tis &: íine cania, folum fuá malitia 
& praua iiiGlinatione agirati^. Re^ 
gum.22.non folum Achabodio ha 
bcbacMicheam,quiaeaqu£e Do-
n"iinuspra2cipiebat5& fpiritus eius 
didabatjrcferebat: propter quod 
i i l i amoré 8¿ gradas debebar^quia 
íídelis &: verus Propheca erat, nec 
fuá qua?rcns regem decipiebat, vt 
falíi Prophet?faciebátifed & Sede 
chías fiíius Chanaan percuísit M i -
cheamin maxilla., quia Dominus 
i l l i fuerat loquutus á i c c n s . M e ne er 

£ o dimipt fpivitus Domimi& loqmttts 
éfltib'tfEt Hieremiamcap.so. quia 
quíe loquutuseíl Dominus contra 
Ifracireferebat, Phafur fiíius Em-
mcr miísit in carcerem58¿póíuit in 
nenio pedeseius.Eccc qualiter gra 
tis &: ílnecaufainiquiiuftosperTe-
quuntur j & indeoccaíionem odij 
fumunc:vndé illisgradas agere te-
nebantur. 

Hoc cgrcgie Sapient.2.in perfo 
na iniquoi um exphcatur dícendü. 

Kdttomqud circumHen¡amUs er̂ Q ¡ufltim : quoniatn 
remdi m tos . • n ».* -f • n 
perjeQíiüiur MWMS e¡J nobu&cor i t rmm eji open 
vinpsterá* bus nojlris:f¿Bnse¿i nobis in tradttóíio 

nem cogitatiomm noflrarum. Grauis 
efl nobis etUm adyidendum: qmniam 
dtjiimtlis ejlalijsy'tta illius.ConCtácta, 
radones,quibus mouentur ad pcr-

frim* ratisé fcquendum iuQium.Quomam imtilis 
\ e/íjinquiuutjWotó.Qma enim malis 

corü deíidcrijs non confendt, quia 
iniquis corum operibus non fauett 
cum perfequuntur. Quod apud nos 
quotidie videmus* Pctit alccr ab a-
mico pecunias comniodatas ad lu -
dcndum,& quiaamicusilliusquic 
t i & bono profpicicns darc recu-
fat, (quoei máxime fe dcuináurn 

Sáfietií 

coníiteri tcncbatur)ftati!tí eonqu^- ? 
rituríinimiciuas formar, & ihutilé 
amicum clamac,qüi ícmpore necef 
íitacisillinon fubueniat. Simibrer 
alterfauorépedt ab amico, vt hd-
ncftcB fcemiiiíe honorein auferat, 
vel vt víndidá fumar dé inimícoi 
& quia fídelis 6¿ prudens anucus. 
dehortatur, &comitarinon vulr^ 
inimicü dicit^&inutiíem: clamaN 
qué íe a micos velle^vtin rebusque 
voluptadsfunr vel honoris, i l l i ad 
fint,nefciens quód yerus amicusíb 
lum m hisquae iufts funt debet a-
micoadeífe. Ajiam rationem aísi-
gnant: Quoniam contrarius efl operi- SecuáiVdtiol 
has noftris. Non enim cóíiderant an 
opera illius illis vtilia & bonq fint: 
an vero nociua 8¿ mala, quod atté 
deretenebantiir:íed íolam contra-
rietatem operum reípiciunt,^ íuf-
ficientcmodij caufam exiílimanti 
Pií^tereá tertiam ratíonem addu-
Cunt.Quia faóiíts efl nobis in tradufiio tcrtimtioh 
nem cojntationum noílrarum'. id e ñ , 
quia noft i intent ioni & cogitado 
nibus non refponáet, & deíidcrijs 
nonannuit. Sicuc modo viJcmus 
in his legatis5qui ideó in loanneni 
indignantur,quiaeorum malíe iñ-
tentioni, (quaalienam dignitatení 
i l l i oíFercbát,) non confenfít.Quod 
muid etiam nunc imitantur odio 
habcnteseos,quosfumme diligcre 
deberentí $c oh idpropter quod cis 
gratias agere tenebantur. AIter4 
(quiaoccafionem peccadi amicuá 
abftulit,vel impediuit: quia de ho í 
tatuscft , de quod iniqüe cogita-
bar expleret) inimicum rcputatí 
^publiceperfcquitur: i ta , vinca 
nomcn eius ferat audirc. Sicut ma-
li?c[uipr^didasrationesinfui pa-

srociniüni 
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trocinium adduciint,dixcrunt: Grá Cuw loquebar illis impvgnalmt meors 
u i s e ñ nobis etiam adyidmdfmiquomá m. Et ftátim moiict Auguftiiius 
dipmilis eft alijiyita ÍÍIÍUS.ECCG aíiam quasftionem iucimtns.Vertím (¡mgra 

ehtátisodio 
fertequuntur 
mtli bonos. 

ÁugujH* 

racionem qnart; perfcquun tun non 
quia malc viuic.aut perperam agit: 
fcd quia difsimilis eft aíijs vita i l -
lius.Quaíi<]uia alij pcrdite viuunt, 
teneatur in k ú dctrimentum^is fi-
milisfícri. 

Vndé oranibus pcnfatis apené 
colligitur,quód gratis $c finccaufa 
iuftos odio habcant. Quod C h r i -
ftusdepopíiloiud^orum tanquam 
íingularcm infaniam proponit loa 
nis.15.ex Píalm.34.diccns. odioh* 
huermtmegYatis.Qvah dicat.Si eos 
in aliquoleíiírem,íi in aliquo illis 
moleftiis füííTern, autin aliquo eis 
defuiírero,non mirarer íi me odio 
h aberent: (H omi nes cnim od ientes 
rcodioproíequbSi ledentesperíe-
qui rolét:)ícd cum illis in ómnibus 
bcne fecetim>infírmos eorum cura 
tierim 5 opera^confilio^ doctrina 
cis íémper adfiiccim, mirádum eft 
quod me o d i o h a b e a n t ^ q u ó d in 
hancinfaniam dcuencrint, vt odio 
me habaerint,& gratis 8c fine can 
fa perfequuci fuerint. Qnodetiam 
Dauid Pialm.118.in perfona Chr i 
ñ i & cuiuflibetiufti affirmat dices. 
Principes perfequuti funt me gratis: & 
dyerbis tuisformidauit cor menm^Qu^ 
verba veríans Auguftinus dicit.J<? 
ne hoc Martyr i k k quod iniujleperfe* 
qitutionum tormenta fuflineat}qui nihil 
rapuerit, nuüum Vtolentus &pprxj]ertty 
nullius fanjruinemfuderit^nulim torü 
putauevit eJJ'eyioUndfim, qui mhtllejri-
hus deheat, &gramord látronttm ¡ttí i i 
nerecogaturfitpplma,qui loqmim in­
fle & non <tudtatHr,qm hquatur píen* 
f datis & impugnetur :"Vf pofit dicen. 

tts mpugnatm fortis dchet eff€&con* 
flans. Quomodo ergojubtexnn.EtÁyer 
his tuis trepidarnt cor meurwi Trepida* 
re in^rmitatis eflatqui formidmií. Sed 
efl etiam infirmitas ad falutem, efl etia 
timor fan&orum. Tímete Domimm 
emnesfdnftieius. Hoc tiniore faníti 
trcpidatjnó mortis aut inimicorü. 
Sed mihi ad lite ra m diccndum v i -
detur jquód verbis iftis reddit ra-* 
tionen^quare Principesillumpcr-
fequuti fuerint. Qiiiaá vcrbis Do-
mini trepidauit cor eius. E t pro, 
quia,(vtfrequéseft in Scriptura,) 
accipi debct.Ac fi diceret.Ideo me < 
períequuti íunt,quia te timui^quia 
¡egem tuam obfsruandam curaui. 
Vndé gratis 8¿ fine cauía me períe 
quuti íünt &c obfuam malitiam, 
cu potius ob id me diligere & gra-
tias mihi a ge re deberent, quia ver* 
ba tua timens eorum facbs non co-
rentio3nec eorum iniquaí volunta-
tirefpondeo. 

Quod Paulus ad Gaíaí^.tefta-
tuseft.Cumenim retuliflfetamorc 
8c benefícientiam,quamergáillü 
habuerant Galatf, 8¿ qualkcreu m 
íuícepcrantiSchonoraueran^&fi-
gna amoris quae exhibuerantjvidc 
retq; eorum ánimos commutatos, 
& q u o d á Pauli conuerfatione ab-
ftinerent, & quod a m modo fepa* 
rarcnturjnuílamquc cauíam rauta 
tionis huius inueniens, niíi quíaeis 
in alíquibus reftiterat, quia eosre-
pra*henderata& verum dixerat,co-
liderans inde odij occafíonem fum 
pfiiíé Galatas5vndéeigradas debe 
bant?admirans}(fic emm verba ifta 

legen-
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legenda funt) dicit. Tejlimonmenim 
perínbeo yohis^ (¡uta fijiéyipojpt^oculos 
yejlyos e r u i j j e ú s ^ deaijptis mihL E r -
go ¡ntmtcHS yobts fctñtis¡Hm^érUm di* 
cens^obiti Qxxz&álcz i , Eft ne hoc 
pofsibiíe^ áüt credíbíle: quód ideó 
quia vóbis verü dicójprópter quod 
mihi maximsisgratias agere tene-
bamini5& fübílátíam,óculos,6¿ vi 
tam pr^belre,me bdió hábeatís Í & 
inimícüs Vbbís faduiá fiíin^Quse ver 

s . r te i ba(v£ notat S.Thorn.hic) duplici-
ter íntelligí poííunt. Vno inodó 
quod ipíe habeat eos o d i ó , 8¿ illis 
inimicus íit,& ifto modo qüod fe-
c^úuxtVemm diceñsyobis, poteft ^fti 
mari vtítghum ódij., quod tameii 
diledibnis {igrtum eft : &fenfus 
cft.Reputatis, me vos odio habere 
&immicürnvóbis efTe j quia verá 
Vobisdicoj.cum hoc potius Vos có« 
uincere deberet, vé etéderetís amo 
rem makimu quó Vos proíequor. 
Al io modo poteft inteíligi /w/W¿ 
¿:«5paísiué5íilicetjqu5d ipfe Pau-
lus habearurodió ab eis, & tune 
íic legítur. Ego fa&iís fum inimi* 
cus vobis ̂  id eft i habetis me odio* 
Ec hoc ideo, qitiá vobis verüm di-
co.Et hiec óftctldiíür caüfa bdij¿ 
Quod íi vt «squuíti eftjattende redi 
meideómagi^ diligéfé debebatis^ 

Pmrti iuxtaiííud Próiieibr 28. Quicorrtp'ti 
hómiriem gratUmpóíleÁ imentet ápud 
éum, májrísqudm quipériingudí blandí-
menta deápii : quia correptio licet 
dolorém adtempuscaufetjCÜm ex 
ámore prócedit i arriorem excitac 

é¿ incendit. Similc namque 
exacuituri 

X I X - C O N S I D E R U I I O . , 

Q u o d n u l l u m b e l i u m 
grauius&per ic i i lor ius f i t q u l 
q u o d honor ibus í ig i tur : nuU 
J a m q u é g raü ió re rn efíe per-

f e q u u n o n c m í o n t r a 
iuf tum. 

Qtdddicís de te ipfo?$c, 
^ r ^ % A R I A S Qu^fliones^ 
^ V / S : vtíepéiam diximus Le 
t f ^ f e v ^ Sacerdotes loá-

ni propbruerüt,ad quas 
bmnesneganterrerponditjeiuíqué 
refponíio^vtin litera dixiáius, non 
fímplex 6¿ léuis fuit, fed conftan's 
&foríis . QUohiam íion ad Vnara 
tantum, veí altéram interrogatio-
ncm rcf^onáitíícd ad plures ¿ m á ­
xime diiieríis> nec foliim conilans 
extitif rerponíiojfed S^-affeduoíai 
ita vtloannesnonfolum ore & ver 
bis/ed manib%vultuyinceíru, & to 
ío corporis habitií icfpbhdiíTe vi-
deatur^ quod poftiílabánt negaf. 
fe. Qubd exeb cbljigitur :Qubniá 
illi qui ítíiísi fuerant (cum eífent 
ex Pharifaeis&ex primoribus po-
puli,quibus máxima debebatur re-
üerentia)indignaíi dixerunt. Quid 
dicis de te ipf ij & qmd baptizasfi noti 
es C/?n/?«j>^.Acíi dicerent. ísíos 
te reuérebamur.;&: ob tue fanílita-
tisfpecimeh te fummb hohbrc afH 
cerc deíiderabamus.Tu autein que 
tuá éáfufticita§,ncn fólürn obbta 
ncgligis^fed &nos párui facis ^ íu-
:gis,& contemnis.Nunc érgó ílfté 
& dé te rationem t é^de. Quantum 
érgó ex decuríu huius Éuangelij 

t o i l U 
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colligcrc poírum,niihi viderc v i -
deor loannem quali hosfugictité, 
& abeuntem dicere. i\7o» /«w ego 
ChriíÍffS,Non fum Elias,Non fum Pro-
fheta. Q m d q u x ú ú s t Quid vultis? 
Sinite me,non ftim Chriftus.Sicut 
folemus,(cuTn aliqnis tniiltufn im-
pornmuséft, &nobis vaíde molc-
ftus^ que no î Tatis eft verbis muí 
cotiés repuliiííe,) fugere&terga 
vertendodicerc: Nolo , noloface-
rc,íinc mc.íra & Ioanncs(cum hos 
adeo makfté inftantes & interro­
gantes vidcret)terga vertens dice-
bat.ZV/o» fumegOinojum ego Chriüm^ 
liniteme. 

OQmgfMe Hincinte!Iigerepoterimiis5quá 
hcllm fitco rnagna,quámtcrribilis contra I U -
tré iufium fl;ijni perfequutio íit,quando bellü 
t u t i t m l?on §,ad¿0^on haíhvnon vuloeri-

* * bus Siplagisfí t : fed honoribus &: 
dignicatibus. Facilé eft gladio aut 
haíhe refiftere, famem pati 3 perfe-
quutioncs fuílinere^earceres & tor 
meneaperferreathonorem oblatü 
& dignitatcm rcípuere difficil l i-
mum.Inter vniucrfos hoftes & in i -
roicpS5qiios in vita hac parimin^ca 

Cmis helU ro maximuseft:8c interomnia bel-
^reforíio- | ^ contra nos a(J.uerfarij noftri 

XmiincAm cxcita^pcnculoíiísimu elt quod a 
carne noftramouetiir, &hoc diffi 
ciliusyincitur.Ciii9 ratio eft^Quia 
reliqua bella moleftijs , labori -
bus,&alijsrcbtJsinfeftisfíunt.Dia 
bolus tetat^aduer farios excitat,qui 
nos perfequantur, qui íubftanciam 
auferant,honorem maculent, cor -
pusaffligant, quaí omnia molefta 
valdefunt. A t caro blanditijs ag-
greditur, deleétationibus pungit: 
Ideoq, diffícihüs fuperatur. Hinc 

lícdtcu Sapiens Ecclefiaft.3 i.dicebat.5í,<<" 

tusyirquipofí íturum non ahtjt^necfpe 
YAUtt m pecunnt thejmm. Qtñs e í i hic 
& laudahimus eum^feat emm mirab'í' 
lia incita fuá, 

Confidera & compone locum 
iftum cü alio lacobi cap.i.fu^ Ca-
non.in quo de ijs qui labores, diffi- 1 * 
cultatcs3pericula, & perfequutio-
nes tyrannorum vicerunt, & quod 
dicimus intelliges. Beatus^ inquit, 
yir quifujfert tentat 'tonem.quomam cíl 
probatusfuerit^accipiet coronam >/r<«: 
quam repromifik Veus diligentibm fe. 
Nomine tentationis non intelligit 
lacobus eas quas á carne fíunt 5 íed 
illasquíe ab holtibus & tyrannis in 
feruntur, dum iuftos períequütur. 
Idcoqué Ecclefía de Martyribus, 
qui fanguinc propio inimicum v i ­
cerunt, & q u i víqué ad fanguinis 
eífuíionem profídei cófefsione de 
certaueruntjlocum iftum exponit. 
Quid rogo maius eft ferré tentado 
nem hanc5torraenta pat^Sc fangui 
nemfúndete : anpoftaurum non 
abire,diuitias no fequiíCerté qua-
toprasciofioreft anima diukijs &: 
homini magis charajtáto illud hoc 
excedit.Vndé & peculiaris gloria, 
quas aureola dicitur,marcynbus re 
íeruata eft. Quomodo ergo í acó -
bus hoc non exagerar, fed (implici 
ter Aiciv.Qmniam quiprobatus fnerit, 
accipietcoronamyit^ Sapiens vero 
de diuitijs loques admiratur & ait. 
Quts efl htCi (3* laudabimus eum í fecit 
enm mirahilia inl/itafua, Nuiiquid 
beftiasvicit,leonesíuperauit, for» 
tifsimosviros & gigantes poftra-
u i t , vtdicatfecitmirabiliainvita 
fuá? Huius diuerfitatisegorationé 
hanc excogito. Quiatyrannusvi, 
tormencis, minis 3&: ferro bellum 

infert: 
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inferttaoriim,diuítia2, Se horlores^ 
alÜciendo , deíe^arido 8¿ feppbu i 
el e n d ó a 2 g r e d i u 111 r; i d e ó d i f íi c Í 1 r u s 
eí l iñá vincere, & mirabilius iu-
pcfare. 

Qaare maius hoc & grauiíis bel 
jomif ffrfi ^ contra lóánem ego reputb^quod 
tudoLommcn hodie ifti dignitatcm Mefsias olfc-
i m u rentes fecerücrquám illud quod fa-

¿lum eíl:3quaodo mifTerunt eiim in 
carecrem^ tándem occideríír. Et 
hoc iníinuans loánes Euangelifta 
adeó hocteftimonium magníficat 
&commendat Lnquiens. Bthoc e í l 
tejiimomum loanis» Et fanébi ex ifto 
loco máxime loanis humilitatcm, 
modeftiam^coriftantiam, fot titudi 
nem, & fanditarciiijCommendát, 
& mérito:vt ex Auguftino tra¿i:.4. 
in íoann. &exaÜjspatribus retu-

Appeiim limus. Huius ciegas ratio eft. Quia 
honorisoex app€íjtus hohons $c propise exceí-
celkniitqitd \CNTLX ^ ¿ Q ^ innatuseft homíni, vt 
vendttís cjh v^eatur íimui cum ilio ortus, & 

•educatus.ldeoquédifíicilliinc via 
citur & íuperatur. Quoniam quee 
nobis ánatura^vel ánatiuitate infí 
ta funt,vei longaconíuetudine co-
parata,facilé íequimur,& diffícil-
lime íoperamusoPr irnos noftros pa 
rentes^quitám perfeCli á Deo cun 
diti fun^hociítiüouafic, &poftra 
uit diabolus dicens. Eritis ficut cíij 
Gencf.j.Appetitus propi^excellé-

5 ? tiseiÜosdeiecit.Primumenim ho-
Vrunum pee . . ^ r i • r i 
catnmhom. nimispeccatuíuperbia fuit. Quod 
«¡y fupcrbk Sapiens Ecclefiaftici. 10. declarat 
Ecc/fci, dicens./»/f/«Wí fuperbtdíhomims apó» 

í latared Deo , quoniam ah eo qui fecit 
eum recefstt cor etus.Quo loco often-
ditex fuá origine quám grade pec-
catum íit fuperbia, vt pote quse in -
cepic in ipfa prima defe&ione á 

Deo rquam fuiííe fiiperbiam decía 
rat Sapiens verbis íequentibi!s:í?«í} 
niam ah eo qui fecit eum recfpt~cor 
eius. I l lud namque fuit magnas fu-
perbi^3quódpnmus homo ab ep, 
qui c^m nuper ex ni hilo ereauerar, 
& humani generis principiü & to 
tius mundi pnncip(mfecera£,fíc re 
cederet coi de fuo^d eft, propia fuá 
voluntare,& elcctione*. vt íerpetis 
fuggeftionem pra^poneret Dei yo-
lutati.In quo receíTii hoc etiam ex-
ti t i t fíngularis fuperbia quod diui 
nam exceilentiá ílbi appetierit iux-
ta lerpentis dictum,filicet, Eritis L ^ fCfí 

, . . r r , _ . . ktiamhmo 
cutdij. U x c auteexcellcntiain noCpr,TOM5 
coníiftebat, vtfibi fuffícere poííe/mní. 
n c c á D e o penderécrederet ferpe 
t i confentiendo. ítaqué primum 
hoc hominis peccatum, de quo ía-
picns hic loquitur,fuitprincipium 
fu peí bise hominis, hoc eft, prima 
hominis íuperbia. Ethoc duplici- Qjiomodoftt 
íer.Pr!mo,,fecunduni communé & pethUfuerít 
genéralem rationem fuDeibia* qua; Prim™Pec,: 
• • • r . ^ catumbomi* jn omm pccc?to repentur, ex eo ^ 
quod non prseítatur Deo debita re- " ' 
iiercntia,&: obedientiaj^ quodam 
modolegiflator contemnitur lege 
eius neglcóta.Secundó, íecundum 
fpecialem rationcm íiipcrbiíe,qua: 
dieiturappetitus inordinatus pro-
pj^ exceliétise,vt ex fuggeftione ier 
pennsaperté cóftat. Statimqué i d 
magis explicans declarat,fuperbiá 
omnis peccati eífe radicem 5 tum 
quia primum peccatum fuit, tmfa 
quiaabea originanturomnia alia 
peccat3.^o»?4w,iijquit^Wíí«»í o»í 
nis peccati efl f nperbia^ui tenuent / / -
Um adimplebitur malediflis, & fuh' 
uertet eum in finem. Refticit fapiens 
iftaíentétia ad pnmi hominis pee 

D d catum 



v E ^ p o í l t i o l i t e r a l i s & m o r a l i s 

AMritiá 
quomdo di' 
edtur radix 
omium md-
lorum. 

Ambrck 

Áugujli, 

tátuín de qiro loqüucus fuer a t. De 
qub Tobías capit.4.dicít: / » / / / 4 5 

id eíl, fiipcrbia iniúum jurñpfit 6m~ 
nispérditio. Dicirut fuperbia initiü 
órnnis peccati, eoqticid ipía fie fue 
r i t primom peccatumi vt íiriiül om 
nium deinceps fít caura.Quod non 
foluin in primo párente verum ha-
betXed etiam in quouis hominefu 
perbia eft initium omnis pecc«ti. 
Qiiia omne peccatumex eo inci-
p k quod homo Dei volúntate re­
l iga íuam faceré pr^fumat v quod 
ád filperbiam pértinet. Vndé opti-
mé prsecedensfententia ex i íb pro 
batur.Quia fi non poteft i n cipe re 
aliquis peccarc niíi á Deo receden 
do , quod ad fLipcrbiampertinct: 
bené ¿cquitur, quod prima defe-
d i o á Deo fueritinitium ruperbi^, 
hoc eft5prima fuperbia. Id exifto 
loco probar AuguíL lib. de Na* 
tura & gratia contra Pelagianos¿ 
cap.2p. Sed obijeiet nobiá aliquis 
locum Pauli.í .ad Titnot.é'.vbi lo 
quens de appetitu pecurtise dicit. 
Jtadix omnium málorum efl cupiditaSy 
veí d m r i m : vtleguné Auguftinus 
& Ambrofius.Si enim cupiditas ra 
dix malorum eft, ergo fuperbia pri 
mum peccatum cííe non potuit:5¿ 
l i fuperbia omnium peccatorüm 
eft initium^auaritiatadiX omniiim 
malorum eífe íion poteft ? Hanc 
difíicultatem fenüens Auguftinus 
lib-ii.deGcriéfi ad literatli cap. 15, 
dicit: nolñcn aüáritiaé vel cupidi-
tatis ifto locopofítum eífeá Pau­
lo , non quatemis eft ípeciale v i -
t¡ü,quodin amore inordinato pe­
cunia confiftit: fed quod nomen 
fpcciei poniturprogcnerc5hoceft5 
pro appetitu Scdcíiderio inordina^ 

t o . Gui fauere videtur nofter tex* 
tus ,qui n o n áuariüíam , fed cupidi* 
ta tc legit. Vndéficutin omni pec-
caío concurrit f u p e r b i a í ira S¿ ali-* 
cuiuá rci inordinata c u p i d l t a S é l f t ü 

modum dicendi fequutus eft fan-
dusTbomas. i.2.qu^ft.84.art.2* ^Thoí 
Vbi concilians duas iftas fentcn-
tiasdicit: quod cum i n omni pee-
cato fít &aucrí io á Deo , Se con-
lierfioadaliquod commutabilcbo 
num : fuperbia initium eft omnis 
peccati ex parte auerfionis á Deo? 
cupiditas vero eX parte conuerfio-
nis inordínatíe ad aliquod bonum 
icommutabile,S¿ Deoinferius.Vn 
dé cum refpedií diuerforüm ifta 
dicantur^nulla i n illis eft contradi­
ce iOé Sed i fte modüs dicendi coa-
á u s videtur, nec litera? commodé 
aptari poteft. Quiain Grsecotextu 
habetur ifto loco PhiUrgyria, quod 
nomc propic auaritiá fignificat, & 
f)eciiniárym appetitum inordina-
t u . Quare aliter noduS ifte íoluen-
duseft,6c locüs h i c interpretádus. ^ 
GloíTa ordinaria dk i t : & fuperbia Gl0"4' 
eífe hlalorüm oííinium prmcípiü, 
&: aüaritiam eífe rádicem omniü 
pecca torüm,^ i n hocnullam ciTe 
Cotradidionem. Quia ifta d ú o pee 

tata fibiiniiice caula? eífe poífunt: 
aliquando enim ex fuperbia origi-
natur cupiditas*. aliquando ex cupi 
ditace & auaritiá nafeitur fuper­
bia. Quia qui diues e f t , & pecu-
h i j s abundat, in fo le feere multo-
íiésconfueuit: Álius autemquifu 
perbuseft,vt3frogantiam& fau-
ftum conferuet, diuitias qua?rit,& Hí-frow. 
auarusfíc. Hieronymus in Com-
mentarijs huius loci dicit. Radi-
cem accipi non pro principio $ fed 

pro 
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Quid, 

pro augmento, & fomento omníü 
delictorum. Vndé ficutradix íufte 
t a t / o u e t ^ augmentat ramos: Ita 
auaritiaomnia peccata.etiá ipfam 
Aiperbiam,quce omnium principiú 

a t_r cft, nutrir &c fouet. Ambroíius in 
huius loci expodtionc inqmt: aua-
ritiam dici radicem omnium malo 
r u m , non quia ex illa tanquam ex 
principio & caufa oriátur, íedquo 
niápoteíl & incitat ad omnia ma­
la admicte la. N i h i l enimeíl malí, 
quod auarusnontentet, vt pecu­
nias acquirat.Vndc alter Poeta di 
üiz.Qiiid non monaliapefiora cogtSjsM 
ris[acrafamest S l c ait Ambroüus. 
¡séHdritia omnict maU poteji admitie­
re : ideó radix omnium malarum e í l , 
Qmuyt deftderiafuá expieat, quod im-
po¡ i ib i l ee í l i& mcilefitia, & homici­
dio , & obfc£mtittem>& quidqmd f 

. leris eñjerpetrM^ necadpr&fens fecu-
ra , quia femper CHptda^& m futuro 
damnata. 

(Jrcgorius l i b i p . Moral.cap. 12. 
cxponensillud lob.30. Radix iuni~ 
perorum^c . (Qopd deauaritia in -
terpretatur, 6¿m eius coufifmatio 
nem adducit locum iílum Pauli,) 
dicit:radícem accipi non pro prin­
cipio adiuo, fed pro maiena pec-
catorumrquia ex ea. nutnmentum 
accipiunt.Sic ioquít-i» lumperiser~ 

£ 0 peccara:inradtcel>ero mniperorum 
quidaítud quam auantictmjd efl mate.. 

S,Thom* n4m mts^lgimi*s f>eccatorum ? San-
dus Tbomas in Commentai ijs fu-
per iílum locum Pauií cum pro. 
pofuiíTet priorem imerpretatione 
Auguíliai5eaiii impugnat,&aíiam 
interprecationem apponit,qua2 ex 
his quíe á nobis propoílt^ funt vide 
tú í coik<5ta3 iaquic; auantiam dici 

Grrgo. 

ra dice m omni ü pecca tor u m; Q u á 
omnia peccata coníiftunt in appcti 
tu :& ideó origo peccatorum ert íc 
c u n du m o r i gi né a pp e t i b i 1 i u m. O ci 
go autem apperibiíiú pioccdit ex 
íinc.Et ideó quanto aliquod pecca 
tum habetíínem magis defiderabi 
lem^tanto eft peius. Finis vero a l i -
cuius peccati eft dcñderabiíis pro­
pter dúo, íilicct, propter feipfum, 
& hísc eft excelienría;quia ad hoc 
homo bonü illud vult, vt excellat. 
Et hasc eft fuperbia:8¿: idep fuper-
biaeftinitium omnium peccato-
rum.Icem fíniseft appetibilis pro­
pter ahud,&: hoc eft quod ad om­
nia valec, S¿ huiuímodi íünt diui-
tie-'quia per hoc credunt fe haberc 
omnia.Etexifta parte auantia ex 
radix omnium maíof um. Vniucr- ^thoris ex 
%ift^interprctatioñesoprimeíunc» îcatio-* 
&: ex eis hanc ego colligo, qua? ex 
eo fumirurjquód fapiés fuperbiam 
nonradicé vocar?fed inidum;Pau- toitium&r* 
lus vero auaritiam non initium ^ 
fed radicé nominat, Quare yidetur (««t, 
inter h^cdiffeientia eífe5 vtinitiü 
feuprincipium de adiuo dicatur; 
radix vero de materiali 5¿ fomen-
tOíVt ex fanClis patribus fupra retu 
linms.Superbia igirur abíoluté di-
citur omnium luaiorum principiú, 
& quia pnmum peccatüfuitjquod 
non íoiri angeles deiecit/ed Si hp-
mines poftrauit, vtdocc'c S. Tho. 
2.2.q.i53.artic. i . & quia omnium 
malorum principium eft, vt expo-
fui mus. Qiiiaergo appetitus ifte 
cxcellenti^ adeó antiquus eftin ho 
mínc&qua í i á principio innatus. 
Se cum iüoquaíi ortus. Ideó difjfi-
culter vincitur: & bellum quod i 
fupecbia fít^crudelius quocúq, alio 
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cft^f^ortius. Qaodftatiin fequi-
tqr pecuniarum béilum, quod for-
tifsimum etiam eft. Hoc diabolus 
^gnpfcens quando Ghrif t i ip tenta 
uit iVÍatch.4.vltimo loco hanc ten-
tationSporüiísoftedens i l l i omnia 
regna rriundi 6¿ gloriam eorum,8¿: 
diceas: l i x c ownia tibí dabo ft cadtns 
¿rfo^^eris wí?.Hác>iilquani, vltimo 
loco pofuitlanqüam íui exercitus 
robur iforüí rsimumí & quia qui hác 
viccrit faeilé omnes alias fupera-
bicCjijarc mérito lames dicit: Quis 
ejl hic & Utidabimus eum fecit emm 
m i r a h í l i a m y i t ^ f i a d á c o dicitur ra-
dix ScComentuíñ ómnitím maloiiu 
Ojia^m igitur aíperum bellüm hoc 
(i c, q u a p e f i c u! o í u m d e ni on ft rat 
afFedus 8¿ inftantia, qua loannes 
oblatos honores recufatíSc fe Ghri 
Üumeftenegat. 

X X . CO Ñ S I B E R ^ T 10 . 

C l u o m o d o m ü d O í d i a -
boloj&cdrni, debeas m cmni 
b u s iiegatiu é re fp o hdere^íi v 

d o n á m derideras:& qüód 
caro fugiendo vin-

citur. 

iSlonffám ego Qhriñusr&c* 
Xhacmtikiplici loaiinis 
negatione , qua ómnibus 
quseftiorúbus propoíitis 

rerpbiídet, coliigerc quis poterit 
quaíiter fe habére debeat erga i n i -
roicos ruos.íííiceé, mandumídiabo 
JumaSícarnemjfi vidoréuadere de 
fíderat.Ht quaíiter tentationibivs, 
(pr^Gipué queá G a r n e & honoribus 
alliciendo fiuntjjdebeac rcíponde-

i s & m o r a l i s 
rc^ne füceiimbat.Talibusenim ini . . . 
micis nequáquam aures P^^endíe ^Rc" 
funtjfed obturando & negatiué ad rc,jp0̂  
omñia^quse príeponunt,rcíponden ámium. 
dumeft: nec rríinimum ilhs conce 
dédum.Cauc néex ore tuo vel mi-
nimumverbumhabeant , nec in te 
aliquid fuum vel ¡ninimum recog-
nofeant, quia ex illo (licet nullius 
momenti íit,)anfam fumet Scadeó 
inftñbunt, vt te ad fuá deíideria tra 
h a n t ^ deijeiant.; Vniuería, qua» 
poftulauerint, nega :ad omnia^que 
propofuerint,conftanter pernega-
tione m re íponde. N ihi 1 íu u m,r¡eG 
verbum habéantjnec tiraíiqUideo-
^um retineas:vt lie immuni s , ! ^^ 
& vidor eiíadas. Chriftus loan- i0(ítt)f 
nis izj-.dieit. Vemt princeps mundi 
huius, & t n me mnhabet quicqudm.ld 
eftiNihil m mehabet, innullo eí 
cófeníiíideó fecurus procederé pof 
fum* Aftutuseft mundus, callidus 
diabolus, maliciofa caroSe innú­
meras nocédi artes nouerút, & o m 
ni ítudio & düigentia nos fállete 
prbcuiatiEt fi vel vnicú verbü no-
ñruin,quo lilisconfentiamus s ha-
buerint, Isetiincedünt, &íe quod 
optant cbnfe£türos íperanté 

Ideo ferpenti tortuoío compara Tyiéol^Uíté 
tur diabolus in Scf iptiira,& colu -re colubtr ^ 
bro in vía, & Cerafti in femita , vt tomoíus 
mordeat vngulas equi:vtGene.4p. cfur'r 
diciturde iJan^quoetia diabolus 
intelligitur. De quo poíleadiceni9* 
Ér Eíaias cap. 2 7.dicit in per fon a 
D ñ i . I n dte illa yifitabit Dñs ingladio ^ T 
fuo dum <(5t%Yandi& forú^úper Le * 
ftiathíiférpentem l/eéle^ & fuper Leuia 
tham ferpentétortuofum, &,occidet eu 
quiin mAneft. Qué iocu licet diuer-
fimodé multiexponát^de diabolo, 

(quem 
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Tertulid» 
Thcodor. 

Qudre Chri 
¡tqtríldopro 
jceptro á m 
l militibus. 

Bicron* 
Cyril. 
Procopius* 
VeÜis qudre 
áícáturáiAbo 
hs. 

Sérpens tor-
tuoj'us quarc* 

(qucm Leuiatham íijrpcntem, ve-
ctemj&colubrütortuofum vocat) 
inrerpretantur Tertullianus aduer 
fus Marcionem l ib.4.& Theodorc 
tus,quidicit:DrachoneniappcIla-
r i diabolum , quiadrachonis íiue 
fcrpcntís figuram induic,vr primos 
parentesdeciperet. Ec Athanaíius 
de Pafsione 6c Cruce DñivIib.i . 
reddés caufam cur data fit Chrifto 
á militibus illum illudentibusarun 
do pro regio rccptro,dicit. Arundo 
vim haber tollendiferpentes.Data 
cfteiarundo quando perfequutus 
cft fugiécem drachoné 5videlicet» 
lerpentem illum magnum diabo­
lum.Suíhilitde medio ferpentes,vc 
diabolo príefidijsproprijs debilita-
tu hom ines fortes euaderen t . H anc 
interprctationem fequuntur Hiero 
nypius,Cyrillus,&:Procopius5qui 
de diaboioprsedidum locum inter 
pretantur. Piíeterea vocat diabolü 
IreBem, eo quod diabolus veluti c5 
cluílim haberet genus humanum 
incarcereíubpeccato, &:in mifera 
feruitutem redaótum & cocluíum. 
Infupcr & tortuofus fcrpens dici-
tur propter dolos S¿ infignesfrau­
des, quibus iníldians nocere pro­
curar. V ndc BaíiIiusfupcrPfai.32. 
inqüit.Serpens dicitur tortuofus quod 
peccaridaxfit, i&'yartos haheat jiexus 
Adiaría liitiorum genera, ad l u c , 7̂* 
ad'iÜApu^nanm&fibtcontraria. Nee 
^nquam refiaVia mgredtatur ferpens^ 
fedfiexa ad hzc & adilla mala, l't ftr~ 
pens tortuofus incedit, capite in hac liel 
illa partemjateribus in partes obliquas^ 
in contrarias partes cauda. Ita qui ferpe 
temfequitur, in tortamyia [equitur per 
omnia'))itiorumgenera,qu&dam etiam 
pHgnant'm contraria* Vnde vox 

4 2 1 
Gr*eca Scholios^qux tortuoíum íig-
nificat}etiam & peruerfum decla-
rat.Quarc tortuofus ferpens ob per 
ueríitatcm & malitiam dicitur. 

Praítereá dicitur Leuiatham qua-
íl fcrpens copulansxo quód íibi an 'L€U'l(tt̂ m 
geloscopulauit,&homines coniü ^ r e « 
gereintendat.Sicut Chriftus D o -
minus íibi fídeles coniungere & in­
corporare curato S¿ vnum cor pus 
fecumefíicerc , ipfequé eíl caput 
Ecclefííscundos continens,& vic-
tutem eis adminiilrans. Ideoqué 
Chriftusá Prophctis dicitur Z«H, 
id eft,copu!ás,á verbo Z««rffc, quod 
íignificatcopulare. Ita diabolus di 
citur Leuiatham^id eftjferpesco­
pulas: Qmacaputeft maIorum,&: 
iüos íibi per diuería vida incorpo­
rare curar: vt eleganteradnotauit 
Hieronymus fuper capit. 25?. Eze- Hiero»; 
chielisexponens verba illa.£f>»/- E ĉl?. 
uerfi pifces m fquamis tuis adhzrebüt. 
Quaí per anagogem de diabolo ex 
ponens dic i t. ^ídhxrefcütjjuamis hu 
tus drachonispifces}& concorporantur 
drachonipro yarietate Itttiorum: alijs 
coalefcentibus capiti, quí mfolefcüt ¿f* 
affeSiant dignitatesialijt yentri^ qmgu 
U indulgent & libidim^édibus alijjqui 
pratia jeqHuntur. 

Tribus igiiur his titulis diuerfas D , ' ^ ^ 
diaboliqualitatesdecljarat: nomi- ¿o/í quálitú 
ne Leuiatham eius folicitudinem, teskcUvAn-
vr hommes fibi adiungat: nomine íw» 
vedis forticudinem, quacaptos te 
netmomine vero ferpentis tortuoíi 
fraudes &: dolos. Quod eleganter 
Gregorius hb^.Moral.cap.i^.de­
claraos iftum locum Efaise tradat. 
Leuiathaquippe iflejinc^uit^neo quod <3r^or' 
fe addere homini fpopondit, tortitofisad 
eumfimbus inepfit-.quta dumfalfó ím-
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jldit.Qmredumliero nobis e í i j cuy qu¿ 
jerpentem dixerat } toriuojumqué ilii 
fuh'mngens, intsrpoftíit yethm i Ñifi 
forte ¿juodtn ferpentis torttiudine fluxá 
mnlliáes, inyeBe aiitem e í i duríti<e ngi 
ditas. Vt ervú hunc & dutum ftgnctret 
& fnQ¡lem¡& yeBeifoncminat 0 fer~ 
pentem. Durus ¿juippéeít per maliriam^ 
mollisper bíandimenta. Vefíis ergo di~ 
titur qaia yfcjuead necem percutí r, ftr~ 
pensfWtemquiafepér mfidias motlitev 
infundit. , 

Dcipotcntü Tribus igiturqua? prá?cli<^o íd-
opponit etu coíiediabolo referí Eíaias alia tria 
intñhus po* eX parte Deiopooniitabus nomi-

nibus & adieCtiuis5que giadio Dci 
attribuitídieeris: Vifuami Dominus 
in vl¿áio[m duro^ &gtctndi , &fortii 
Duritierti vedi opponit.Dv^mmus 
enim foa motte & potentia Contri, 
uitportas xrecis^&^ecles ferreos con • 
fregitjí t habecur Efaia;.45.Magni­
tud ni e opponit itoftuofeati: Qüia 
omnes fraudes & dolos diaboli 8¿ 
eiu^ tentatioríesdeuicit: vt habetur 
Matth.4. Fortitüdiné opponit pd-
tenti^ diab(ííi,qu£e in nomine Le-
iiiathá(1gniíicatür:Qiia>»irChrí 
ílus'Ví diffolftat opsrd diabolhvt habe-

. tür.í.Ioannis.;,Diaboli Sdferpen-
BUbolt dñu . . A . r S ^ - . f u 

decki-An exponit lob cap. 

lob* 

tsntiasdUho 
li. 

E/4 

UÍMV, 

íodnn. 

ti<s áeeUran 
40.Vbi loques de Lcuiathatn íeu 
Bebeínoth inter muita q u ¿ refert, 
ípetialicer de ofsibüs eius dicit: Of-
faeimyelut ftftuh&ris. Qoerri locum 

Grcgiü cxp^^és (jrrego.52.MoraLGap. 17, 
ait.Quod peroíT» Behcmoth iílius 
coníiÜadelignantuf. Nam íicucíii 
ofsibuspoíitio corporis roburqué 
fub íí u,ita in f ra üd ulent is con íi -
lijstota íc eius nialitia erigir. Neq; 
enim quempiam premit, fcd calli-

ditate peíliferas perfuaíioriis interfi 
cit.Hoc vero leííículi eius ab ofsi­
büs,id eft, futlgeftiones á coníilijs 
diftanf.quod pér illas aperté noxia 
infericper hsecautem qua í iexbo-
'íio coníülensad culpam trahitrper 
illas pugnando fuperatjper ha»c ve 
lut confulendoíupplantat.KWe^-
»e(inquit Grego.)í///5 ojfa.iáefl^h^c 
endem confilin aris fi ftulis copctrántur, 
JEnsquippefifluláfonorisaptari can* 
t¡bu$ folentj q(i£íídmot& dtiribus dum 
hUndum carmen fubtilner concinunt, 
interiora rnentis in exteriora deleóíatió 
his tra(wnt:& dum dulce éjl cjuodauri-
bus fonatjvnilitaiem cordis inyolffpta-
TÍÍ fiuxu dehilitant: cumque auditus di 
dtiecíiitionem trahitur^fenfusab éiam 
fut fortitudinis eneruatur. Ita cjuoque 
uñf4ta eiüs con pita dü quafi blanda pto~ 
utfione con¡ulunt,CQr aforti intentione 
inuenuni'.&dum dultU refonant , ad 
noxia inclinant.Qmfi ergo <eris f i í iuU 
funtjju* dum libemer audiuntur}ab in­
terna intentioneanimum in exterioris 
yitádcleftationem deijciunt.Qaoá d i -
ueríis exemplis cxponit & compro 
bat GregoriuSjqua3 videre quifqué 
poterit. 

Diabolusigiturcuius oíla fíílu- BUbofoPidu 
las seres: íuntínihil aliud qua^ritjaut: riés pr<eheds 
petit.niíi vtauditum prsebcás-v cer- wtus de vi 
tus^quod íifíáularUin eius fonum ^on4e^ 
audieris.quod optar conficieti&te 
deijcier. Quod Antiqui fapientes Syrádmé 
in fábula illa Syrenarum docere Ímuf 
Voluerunt, qusrum cantunr adeo 
dulcém & fuaucm dicebantxVt na-
uiganresjíiaudirenr, derincret, & 
extra fe t r a he r et5do nec compte 1] é-
fiperirent. Quod Vlifíes cognof-
eens;obturatis fortiter fuis & i o d o 
tum fuorum auribus, (dum non au 

diuit) 

figñfiíet. 
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Zxoáé 

íliuit)dcuicit. Quo Sapiens VliíTes 
docuit, virnm, (quiviam virtutis 
deíiderat confumare) aures mundi -
cancibus deberé obturare: &quód 
modtis fuperandi & euadendi peri-
cula,8¿ vincendi t e n t a t i o n e S í (quse 
á d i a b o l o , carncj Sí mundo íugge-
tücu^eft aures obturare adeó íbr-
titer, vt neo verborum fonum perci 
piamus.Quicnim vcl íolumaudi-
cum fuis carminibusjcanticis, & in 
cantatiombus príebuerit, finedu-
bio in hoc mari magno &: ípacioíb 
huius mundi p e r i b i t . Ex quo aper-
té colligimusjquód mundo,diabo-
J o , & carni > nec in minimo debe-
mus c o n í e n t i r e , í i vií^oriara coníe-
cjuidefideramus. 

Quod ctiá rapicntifsimus Moy-
fes Dei ípirítu e d o c l u s Exod. io. 
d e m o n f t r a u i t . Cum enim populú 
Ifracliticum depoteftatc Pharao-
niseducere conarctur , & magnis 

, íignis, & virtutibuscoram Pharao 
ne Dei potcntiam 8¿ virtutem ofté 
deret5annuenti Pharaoni vtpopu-
Jus exiret hac condicione, vt paruq 
Jiapud feremanerent̂ negauit. Cíí 
qué icerum peteret vt oues tantum 
&armenta remancrent in iEgyp-
t O j i d e t i a m n e g a u i c Moyfes. Tan-
demquédixit: Cunfligrsges yergent 
nobi[cum,non remamhit ex eis^ngula, 
Ac ó apertius diccref.non remane-
bit quidquam noftrum nec mini-
mum,quaIeeftpeeoris vngula: ne 
ipfianfam babeant reuertendi, vel 
tu occaíionem fumas trahendi, & 
íí minimum &: nullius prceij videa 
tur. Diabolusnamqué & inimici 
noftri, vel folavngue auc capillo 
contétifunt vt ingreííum habeát, 
nccmaioraprincipijsquseruntjfed 

ex bis fe paulacim profícere fperar, 
?t ad maiora trahant & vincant. 

Quod vt diccbamüs fatis elegan-
teroílédit magnusillc Patriarcha 
lacob Geneíis, 4̂?* Vbi de Dan, 
quo diabolus figniíicatur, loquens 
a k . E t e r i t f c í i t colubertn yia 0 ficnt 
Ceraflhes in[emita^t nnQrdeatynvulas 
equi* Sed dices: quid magnum eft, 
velinquonocerepoteftíi cquivn« 
gulam mordcat:parum id videtur, 
cum afcenrorem non attingat, nec 
infíciat? Audi qua? íequuntur,&: da 
num cognoíccs .Vtcadatafcefor eius 
retro. E c c e fivel vngulam tantum 
ferpésmomorderitvcadecarccror, 
S ĉadct retro. Qoi periculofiffi-
muscafuseft. Neigiturillivel in 
re adeó minima^qualis vngula eft, 
copiam tui facias,nc iíli vel in ver­
bo confentias, aut aures prasbeas: 
ne cadas:fed potius fuge,¿ ad om-
niaquae propofuerit conftanrer & 
neganter rerpondejicut feciííevi-
demus loannem, 6c íic manus eius 
euades. 

X X L C O N S J D E J t ^ l T l O . 

Q ^ o d eo m a g i s h u m i 
liatur homo& vilíus defefen 

tir^quó magis adDeumac-* 
ccdit6¿ deluce eius 

participar. 

EgO'VoxclamantisjSc. 
^ ^ ^ O G tantum iniftoEuá-

> geIio,eirca verba ifta(quf 
_ y Dominica fequéti copio-

fiustractanda funt,) confiderandü 
duxiéQupd íi occaíionem atcenda-
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mus qualoanncs verbahsec de fe ícd ciim inílanter interrogaretur 

Uannis fum¿ 
má humilius 
cUmendutur, 
Similc, 

tuca. 

p r o n ü n G i a u i t , hlirabilém 8¿ fingu 
larem iliíus humiíitatcm videbi-
mus, q iu mcruitjVt f u p r a omnes 
modales ofe Ghriíl i cxaltaretur. 

Omnis énim (jui fé humilUt 3 dixit 
Chriftus Mjtth.l5.ex4/fii6/fwyi & 
quife exaltar hífmdtahitur.Ut quanto 
quis fe magis demiírerit8¿: humilla 
ueric 3 co fe a m p l i ó r i s honoris S¿ 
ínaiorlSexaltationis dignum f a c i t é 
Aqua namqué quantóíiio Ímpetu 
magis & ad profuiidiora defeédie^ 

•tanto f á t t m S 8¿ a l t ius afcendit. íta 
8¿ hominesquo profundiusper hu 
róilitatem defeenderint, co magis 
aDeoexaltabuntur. Quia C h r i ­
ftus fe humiliauit 8¿ adeó depref-
fítjVtnó folum l i a b i t ü iniieniretur 
vt honiOí & per oninia h o n l i n i b u s 
í imil is eífee, feáfaftus fttit obsdiens 
l / fquéadmortem^Qrteni aatem Cr¿i~ 
c«,vcdicit Pauíusad Philip.2.De«í 
exaítamt tllum\ & donaait lÜt nomen 
quod ejl fnper omne nomen\\t ín nomi -
ne Ufu orHnejrem fíeóíatun caleflmm^ 
tetreHrium^ & infetnorum, Bt omnts 
linjntít conjiteatur, (¡Uta Dominas Jejus 
ín jdorUeí i Dei Patris. Quia María, 
cum in matrem Dei eligeretur L u 
cse.iifehumilém Domini ancillam 
profcrfaeft^xaltataefl: fuper om­
nes creaturas5Vtípfa cofíretur L u -
C2e.2*dicens. QuU reftexit humthtate 
anctlldi fuá ^ eccé énirh ex hoc beata me 
dicent omnes ge ner añones. Cum ígí-
turloannes fe adeo humiliauerír, 
vtquandoad maximam &fuppre-
maní dígnitatcm,qiie poterac inter 
h o m i n e s repetiri,eligebatur á po-
pulo,íiIicet,ad dignieatem Mefsia?, 
¿píe nonfoIumcdiifeíTus fuerití&: 
nonnégaueritfe non eíTe Chriftü: 

quis cííet,non p a r e m ü daram pro-
geniem, non maiorum ftigmata, 
n o n a n t i q u u m genus5& facerdóta-
lem dignitatem, non propria, nec 
maiorum fuorum raerita declara-
Uctit.Qupdcommuniter faceré co 
fueuerunt homines, non tantú quse 
verafuntin fui commendationcm 
referédo, (hocenim tollerabileef-
fet)fcd 8¿: m u l t a faifa commcmorl 
do^parentes mentíendo, & fe alie-
nis plumís honoris ad íimiíitudinc -
Coruicula? decorando. íoannesve-
ro qu^ v e r é poterat adducere in 
fui commendationcm, & propter 
qusein p r e c i o &: ¿Eílimacione habe 
ri po tera t apudhominesjtacet. Ec 
fe vocemefí'e claman risprofítetur. 
Ac íi diceret : Ne me magnifacia-
t i s ,&tan t i asftimetis. N i h i l ego 
{umjúí i 'yoxc lamant i s in defertoJít 
íicut vox: fonus eíl cantummodo 
aérispercuíl.nec foliditaté haber, 
aut fubíiftentiam, fed dum forma-
íur3euaneíciré Ita ego folamhanc 
apparentiam habeo: Nih i l fum}&: 
fi vobis magnus Siexpeclabilis ap-
paream, reípectu illius q u i medius 
veílrumftat5quem vos p r o p t e r co-
munem vitam &'iníigiiem humili 
tatcm nefeitis. Vox í o l i t tlim & fo 
ñus fine re.Quod ampliusexprefsit 
¿iccns .Quipoft me 1/enir^ante mefa-
¿ítisejljums non fum dignmTvt foluam 
comjriarHcalceamentomm. 

loannesenim^uo Chrifto p r o - Qyb chrijlo 
pinquior erat,magifq^ coniunáus, lucí quis 
e o a p e r d u S í C l a r i i í s , & manifeítius, propinquior 
fefuaquécosnofeit :& quámvilis efi e0Piuríl 
fit intuetur.Sicutradio folis mgre- j / ^ ^ 
diente per feneftram Attomos, & 
puluilos quos anteá non confpicie- similc. 

bamusj 
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bamus^ín aere vidcmus luce & cía 
ritace íolis manifeftante: ita Deo 
animam iliuftrante riiuicaapparct, 
,qu^ antea non videbantiir, & quo 
mensillíus luce magis participat, 
eo fuas imperfeófeiones, quas antea 
non videbat,conrpicit,fequé, qüo 
.magis ad Deum accedit,viliorem 
Se indígnioré iudicat.Quod Chry 
fofl:omus Hom.2p.perfedi inMat 

Chyfofié íhéeumdeclarat inquicns.5/<:«f 
to ácUÚusliidemus^ tato magis percifi-
mmqualonge a cali regione diftamus, 
Sic etiam quanto alttusper fpiritHctlem 
profeéíum adVirtutts culmen confeen-
dimus^ & mentís ócúlum perpurgamus 
magis ¡tanto amplius docemu'r̂  quám ftt 
inter Deum & nos grande difcrimeni 
tanto clariusciernimusjquam adhachit' 
m i l i & abiéfto locó tacémus.Hoc Pdü~ 

Comti lus . i .zá Cóx imhé^Jehominumfc i en 
i ia teflatus e í i cum ait.Qui exiflimatfe 
altquid feire^nondum nomt quomodo o-
porteat rctre3tde¿},,Nefcit quantum fuá 
qualifcunquefeienttadperfeffia & diui 
na fctentiaabfihcmus h<zc Jua partícula 
eít qudfiriitulus afonte deriuatus , aut 
quafiramufcúlusab drborefcíentiiede­
penden* : aut quafi radiolus a lucemac-
cepbili communicatus, Hoc enim mo-
doji fefcirecognofceret, profetlo fe ali 
qmd fcíré nónputarei > fed confiderata 
tila Dei fetentia fe nihilfcire exíflima-

Ámuñi Ét Auguílinus libro de fanal 
Virginitate cap. 47. raciones expli 
cat propter qüas in vera & folida 
humiíitatequifqué fe continere de 
bet.Si fapienseft ignorare non po-
teft:Primo & íi in aíiquoexcellat, 
in multisalijs deíícere. Deindé 8¿ 
fi inaliquoexcellat^tamé aliü^quc 
ipíe nefeit^ in eo etiam genere eum 
fuperare.Tertió alia multa pta?fta-

re poíTe & in multis éxcellere ,-ln 
quibus ipfe nihil feiat aut faciat. 
Quarto quod ingr üenti graui tehta 
tione forte fuCGumbet. Vndé Paii-
Jus;i,Corint.ic>.dicebat.^//eexu CoY'lnU 
ílírhat ftítre^Vtdeat ne cadai, Qianto 
quod quicquid habet eft alienUs 
tbeíaurus apud eum depoímis iux-
ta illud i.Gori'nt. Quidhab'esquod con«í¿ 
nenaccepifli.^r fi ácceptfíí, qmdglórm 
ris^quaft nonatcepéris'i Tandemquc 
Deum confideret, 6¿ fe nih 11 eífe 
refpeíáü illius confpiciet. H^c í o l 
nes coníiderans & fe cognofcenS 
adeó fe humüiauit, vtíe vocem ef-
fe teftatns (it.Vndé,vt diceba mus < 
rnsruit fupra omnes mortalé.sGhri 
fti ore^qui fumma ventas eft,extol 
Vi & prcedicari cum á i á v i n t e r n d t b s 
mulierum non furrexit maior loanrié 
^r / /?* . Nec folum ínter homineá SielUiníui 
exaltari meruitvfed vtmulti teftan cam.c.^ 
tur propter hanc adeoeximiam hw ioMneiLuci 
rnilitacem promeruit Luciferi pri- ^ "Mé^c -
mi Angeliíiipremum locum quem P ^ ^ ^ ^ 
ille defer uic in c¿lo.Quod fie poífu 
rniis dedücere & confirmare.Quo¿ 
niam íi primus Angelus deiedus 
eft,cjuia Dei ílmilitudiné appetijt, 
& federé voluit írt lateribus Aqui-
lonis,& altiísimo coaequari loan* 
nes,qu! Dei ícdéoblatam & Mef-
íise digiiítatem recufauit, ¿quurrt 
erar ve illó afcenderet: vndé Ange-̂  
lus deciderat. 

Éxqüover?humiÍitatis formá VcrehmiU¿ 
accipies,cUius hasc codicio eft, ifta ómnibusdef-
natura:vt non folum oblatos bono pUdbiliie¡fé 
res refpuat, fed vt feipíum veré Hit defiderat. 
milis deijeiat, depriman extenuet, 
quo apiíd alios vilis & contempti-
bilis appareat,hoc fumttium hono 
íeríi reputans, íí abalijs deípicabi-
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Chryfoñ» 
Humilius to 
t m quoih-
grt aáipifci' 
íur. 

Similc* 

Antbrof. 

H x p o f i t i o l i 
Jis habeatwr.Qtmd nos docuit Da-
uid Rcx Iírael.2. E.cg.¿. cum ante 
arcam Domini faltando exiiltarct, 
cui exprobans vxor cius Michol di 
Xit , Quagloriojus fmt hodie Jlex ifrael 
difcoopenensfe ante anctllas feruorum 
,[uorum3& nidmus €Íi}quaft fi nudetur 
ynusdefcunis. Dixitqué Dauid ad 
Michol .Viuit Do m ¡nus,quia-lu daman 
teDominumqm ekgit mt , & k d a m ^ 
gr^ilior jiamplttfquamfafius fumi& 
evo humáis in ox:ulis meisi&cum anal -
lis de qmhm locuta esgloriofior appare-
ho, Qoaíi diceret. Quis ego fum, & 
quíe domus Patris mei^vt modo fu 
perbiam^MeinRegem Ifraél reli­
ga domo Patris tui fine meritis 
mciselegit Deus. Ludamcrgo & 
meamviíiratcm verbis &faótis co 
fítebor conteftansquod me fuá fo­
ja mifericordia ad hác dignitatem 
cuexk.NihiIenim habeo quod no 
acceperim, vnde nec glorian de-
beoJed coram Deo humiliari. Hu 
milis igitur fuá indignitatem pr£B# 
dicat5&optac femper non apparc-
requod eíl. Hoc eleganterproíc-
quitur Bernardus Serm.15.in Can 
tic.dicens.Magm & r a r i i y i n u s e í l 
humtlttas^&'yt magna licet operantem 
rnAgmmtenefcias&manifefiam óm­
nibus tmte folum Utere [an6íitatem, 
m'trabilem apparere, & contempúbilí 
teputare.Hocego ip fisVirtHtíbus mira-
j&í//»si«í/.;ca.EtChryfoft.Homil.3> 
jn Genef.air. H¡6cefímera humditas 
quandoquis occafiones habet^í extolla-
túY^& f' lp['im ÍnHmiliatJuppYÍmit> & 
modtJisgerir.Vnde humilitas (juicqmd 
negi igi.T& fugit^confwttitur.Mmdana 
émm (untyslttú Itmbra, qu&fugtentes 
fsqmttir&fequentesfugit.Qiuxz k m 
brofíus áÍQit*Bona humilitas mhilap • 

l i t e r a l i s & m o r a l i s 
petendo totum quod contemnk adipifei 
ÍWK. EC Bernardus dicir. I a £ i a 4 e m Berhtá 
fundamenta humlitatts, &peruenies 
adfafligiumchtnratis.Et Grcgo.air* Gregor^ 
Quijqms ntme fe [ponte non humiliat^ 
nequáquam hmc fequens gloria exaU ̂ { t V 
f^f.IdcóChriílus Matt.n.nosex- " —' 
hortans ad ílii imitationem dicit. 
JDifctte d me quia mittis fnm & huml-
lis corí/e'.Qn^ verba verfans Augu- ARgieS» 
íiinusferm.io. de Verbis Domini 
• á i c i u M a g m s cjjel/is d mimmo incipe. 
Cogitas magnam fabticam conflruere 
celfitudinisde fundamentoprms cori­
ta humilitatts. Quod exe mplo eius 
qui sedificium aliquod conftrnerc 
parat ,cxponir.Illecnjm prip fodit 
fundamenta quám íediíicium cri-
gat:8¿ quáto altius futinum eíl «di 
átium tanto profnndiusfoditfun-
damentum.Vndé conc^jclit quod 
fabrica antecelíitudinem deprimí 
tur5vt fortiüs & altius afeédat. SÍG 
& nos quo profundiíis nos humi-
íliauerimusloanniscxemplojaltius 
afcendemus,^: ad maioré glonani 
cuehemur. 

X X I L t O N S l D E M ^ í T I O . 

Q u o d f e r m o D e i f u -
per bos & d e fe pr^fuiiretes fu 
g i a ^ S í fíceos relinquat: hnmi-

les vero & eos qui de fe n o n 
prsefumunt qu^rat,, 

& ^dificer. 

JEt qui mip fuerant, ¿v 
§ - ( ^ ^ ^ huiusEuangelijéecor-

fum coníidenaucrirojrs, 
quaeíliones ta varias,q»íE 

loanni 
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losnni propoíitse fuac, Se loannis 
t i m conílantes coafelsiones & re-
fponííones, reperiemus, quódifti 
nütij(ciim non íincero animo, nec 
¿eíiderió cogaofeéds ventatis ac« 
ceíferint) fed velad calumniádum 
didis & fadis loannis, vel vt fuá 
íniquitatis i l lum parroaum coníli 
tuerent) non quieícunt rerpooíis 
Ioánísaiídiiís,nec verbisilÜus me 
lioves reddunturrfcd poriüs eoruni 
malitia creícente mágisjiobduran-
t u r ^ deteriores ííánt. Quod exeo 
Conftare poteft , quod principio 
blandé accedentes interrogant: TU 
(juts es ? Deindl indignatione com• 
mouentur &: dicumiQ^Hiddicii de té 
í/>/o?Tandem obiurgant & repr^-
henduntloannem dicentes: Quider 
gn ^ « ^ 4 5 $ E t vtiftam obftinatatri 
perfidiam declaret Euangelifta di« 
cit:qu6d qm rrttfá fuerant férant ex 
PíiArifeisM cñ-t ex illo hominu ge-
iiereqiíidefuáfanditate, iuílitíaj 
& p i e n 11 a n i m i u m p r • ü ITÍ c b a i if. 
Vndé & P]ianÍ£eí,hoceíl ^abaljjs 
diuiíl d id i funt.ídeoqj verbo Dei 
& veritatis dodtrina á íoáane pro-
poíica priores redduntur. 

Hoc apéctiüs intelligemus ñ !e-
gatíonemiftam cumilla,(qu^ Do 
miriiea prsecedenti nomine íoan-
nis &per eiüsdifcipulosfadaeíi:,) 
componamusrac vrriufqué decur-
fum 8¿exitumconfsramus. Mi i t i t 
íoannes ad Chn í lum difcipulos 
fuos^qui íimpliccserác, humiles, 
de fe non prseíumentes ,qui venta, 
tis cognofeendajdefiderió reneban 
turjvtinterrogarent Ghriftum: Es 
iuqmyetHms estQúps benigne C hri 
ftus fufeepit, 8¿ verbis 8¿ fadisin-
ftrudos remiílitdíceus, tte remn-i 

entns . 4 2 7 
tinte iodnni q i t * audiílis ( p y i d i s l i s . \ \ 
liviOs íignis & audito hoc ve. bo 
confuíi de íua dubítatione leti 
de veritatis cognitionetacenr v n i -
hil ampÜüsloquuntur ,aurinterró 
ganf.fed gaudentes redeuntad íuü 
magiílrum, & i l l i Chrifti opera re 
fcrüt.Atiíli^qui apud íemet ipfos 
íapientes eraht,qui fe omniüm alio 
rum magiftros iadabant,qui ferip 
turarutu cognitionem habebant, 
qui de fuá fanditate &iuftitia ni-
mium gloriabantur,) acciediint ad 
loannem, interrogant femeí atqué 
iterum,nec loannis verbis acquief 
Cunttíedfortiüsinftant, &: verita-
tem^qúam aperté íoannes propo-
nebat,incelligere noilut. Vndé ipfa 
veritatis luce excaécantur & peio-
res fíuntjita vt loannem obiUrgaré 
& increpareprocürent. 

Huius diueríitatís íi rstionem in superbos & 
cjuiras, egonullam aliam inuenioí de fe proefu. 
nifiquiail l i íimpli.ces &: humiles mentesfygü 
éranbnec de fe cófídebant aut p í ^ / i m o 
fumebantnfti vercí fuperbi& ano 
gantes & i n bcülis íuís íapientes 
eranr.Hosenim fugit Termo diui-
nus,5 6¿ Spiritus íandus repellit. 
Veas úarnqué fupérhisrepjlit ^humíli' 
bus a U t e m d d t g r a t í a m ^ v t u ñ ü t u r l á ' ¿, 
cobus fua Ganotiá capit.4. Vndé 
Efdi^^dicitut.ViSqutfapientes eflis 
in ocuhs yeéirts, ^ corayobis metipjls Eíd^ 
prHdentés.Et<\üiáem hocexpericn-
tiacomprobatmüllurnenimefí ho 
mínurri gemís, quod minus verbo 
Dei moüeatur, aut in quo minus 
verbum Dei fruótifícet, quám eo-
rüm5quiinlua luftitia coníídunt, 
Scfe iuftos & fapientes reputant. 
Huiufmodi namquéíl contionem 
audiuntitaílcci ¿ f r ig id i egrediü 
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Sápíetu 

turjíícntingrefsi í«nt. Contra ve* 
r6paupef)huniilis,8¿qui de 1c non 
pr2eruiiíit,ai}dit3conteritiir,8¿pIo-
rasegreditur.llle durus permanet, 
6 ¿ infiíis ícele nbus per feuerat: iftc 
compuní tusdokt , &vi tam fuam 
cniendareprocurat. Quia,vt d ix i -
mus^eushumiles a n i a t ^ qua?-
rit.Quod Efaise. 28.pr«edi61:um v i -
demus: Qiiem docebit Vominus fcien~ 
t í í tmi&quem inuUigerefááeí andhui 
*dbl(t£Í4tos a l a ñ e i auulfos abyberi-
b u s . Q n o á aliqui interpretantur de 
hisjqui fpirituales funt,&capaces 
foüdi cibi.Ac fídicat: Eosinftruet 
Deus altifsima dodrina í u a ^ i l -
lisfecreta caeleftia referabit, qui 
ípirituales fuerin^& á terrenis re-
bus ablad:3ti,&perfedi v i r i , qui-
bus nonladeopus fít^íedíblidoci 
bo vti pofsint. De lilis qui folum 
attingunt rudimenta , & quaíi in 
incunabulis virtutis funt ficut in-
fantesjdicit Paulusad Hcbrasos.j. 
F a B i eflis qmbus U6íe ofusfíty mnfoli 
¿oc^o.FortioreSíqui acc«dunt ad 
Deum vero corde & plena fíde, 
quasrit Deus,&hisfecreta cssleftia 
communkat.Licetdehis multi in 
telligant, alij de íimplicibus & hu-
milibus interpretantur. De quibus 
Sapienria2.i.dÍGÍtiar. ^e»r/ff de Do-
minotn bonitute^& in fimplicitatecor 
áis qanerite iüítm: qmniam imenituv ab 
ijsyqtíi non tentant tlltim. ^Appavet 
autem his qui pdem habent in illum. V i 
detur elí'e explicado prasdidi loci 
Efaise. 

Sicutex multis aurifícis offíci-
nam introeuntibus quídam emít 
catenam auream, alter precioíum 
anulum : alius accipit monile cu-
rjofiter elaboratum: alius elegans 

& pulchrum vas: alius vero nigríl Q ^ ^ , ^ 
carbonem cxpauimetoíunüt , que ieAntejfeú 
manu tradat &: atterit, & nihil a- domm¿udi: 
liudex officina vult autfumit.Eo- tonsttproji 
demmodo cum multi ad concio- ̂ n t . 
nem tanquam ad communem offi-
cinam diuitis aurifícis concurranr, 
& vnufquifqué documentum ali-
quod animas ÍUÍEVtile 8¿confcien-
tiíe fuas nece(Tarium accipiat. Non 
defunt qui folum carbones quse-
rant &fui«ant, coniidecantes di l i -
genter vtriim cocionator quid ftul 
tcaut niinus fapicnter dixerit, an 
cleganti fermone,vel bar bat is ver-
bisvfusfuerít,8¿ hoc irrideiit,dain 
nant .&ideó concionatorem con-
temnuntr&nefciunt quod dum co 
cionatoremvoluntatterere ^ íe ip-
íbs contaminant maculant. H u -
iufmodifunt fuperbi, arrogantes, 
defua fapientia praefumentes, qui 
fe índices & exaniinatores fíngunt. 
Vndé nec vtiliratem aliquam, nec 
commodtim exconcione capiunt. 
Hos Dominusfugitínec illos feié-
riam docet^aut intelligere facit au-
dítinn.illos veró(qiii fando propo 
íito^animo pió, profíciendi deílde-
rio, accedunthumiles & de fe non 
pr£efumcntes,non ve infpiciantcu­
rio fe n íed vt neceíTaria faluti fase 
emát & compárente) Dominus do. 
cet,ínftruit, rcfícít, & diuinarum 
rerum amore rairabiliter inflamar. 
Quiergo difeendi defiderio humi­
lis accedir^profícir. Qui vero fupec 
bus]& príEÍumpruofus, putanfqué 
feomnia feire^venit, durior & pe-» 
ior egreditur/Huíus reí prx maní-
bus exempla habcmus'.ad loanuis 
prsedicacioncm couertebantur^pce 
nitentiam agebant. Se baptirmimn 

íuíci-
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LUCÍ, 

tuc<e. 

^líLipieMt'horpine-i de media píe^-
be, Public a ni & milites^de q inbus1 

•L y ca!.3: d i c i i u r jCp ó d v e n.ieb an t a d 
eimT,vcínílruerenrur. Nuilum ta-
meh Scribarum 8¿ Phariíxorum 
legimiis Poenitéciam egiíle. Praí-
tereá qui í e q u e b á n E u r Gilí i í lum, 
líónepauperesjpublicani^ &pecca 
tares erant'? Qui vero perfequeban 
tur nonné S c r i b ^ P h a r i i ^ i ^ Sa-
cerdotes^qui fe iuilos eKiüimabát, 
fapientes & prudétes,8í quí de íüa 
faiiiíh'catc confidebancí 
: Huiusetiam reiexemplonobis 
eíTepoííiinc Publicanus 6¿ Phari-
í¿EUS,qui vthabetur Luc. 18. íimuí 
aícenderunt in templum v ve ora­
re n t. Ph a ri Í£ u s q u ide m 11 i mi u m de 
feconíidens, & íuam fanctiutera 
laclaosdicebat(, Gmf/d5 ttbiago Do-
mine^quid no ¡um ficut deten hommesi 
raptóreSiadubén^elyt etia Publtcanus 
hic. Eccecófidentiam, íuperbiam¿ 
& arrogatitíam. Publicanus vero 
confuftis íuorum peccatorum ma-
gnicudine,bümílis,&qui vix aude 
retoculos m caslum leuare, dice-
bat percuciens pedusruum.Dowaí-
ne mtfereremei. Ecce humilitatem, 
Dominüsaiu5,quihumilÍ3 reípi-
cit,8¿ altaá longe cognofeit, deípc 
¿to Pharifíéo Publicanum ampie-
ctitur,8¿ vi: habet textos : Defcendii 
hicmüíf icaimah ///o, i d e ft ,d e í cerrd 11 
Publicados iuílifícatus, &¿ Phari-
fceus cosidemnatusefl:vt conftet, 
quod Efai.dixítdodiiriJm Domi-
mim abIadatosaIacl:e,híimi!esJ& 
fimpliccs, & trementes íermones 
Dmini .Hocet iá vidéfe poífiimus 
LUCÍE. y.in Simone, qui le iufturh 
r e p u t á b a t e Chriftum intra íedef 
piciebatjeó quod peccatricem níu 
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liere tti ad m i fsi íTe t^d icens; S¡h¡c Pro 
fheta ejjetjviret "Etique qu^ ̂ : qualu 
eftmúlier^qHXtangitdlkm: & i r i iVíai 
gdalena,qua2 íejndignam diuino 
conípecíu reputaos accefit retrofe~ 
cus pedes D o m i m ^ ' U c t í r y m i s cospit 
pedesems rigare. Vüdé audirc íne-
rtiitiCúhfide fd iá femi í tumur tibí pee 
caratua.Et íinjjíitüdine duorum de 
bitorum Sinionis fuperbism &ar-
rogantiamrepí^hendit , & Mariíe 
h u ni i 1 i t a te m c o m m e n d a Á 

HanearrogantiaagnoícésChri Anoodntá 
ftus inScribi.s & Pharifejí Mat- PWi/ícr« 
thx i , 2i.dixit illis íimilituditiehi. repráhmáiH 
Homo qísidam habebat dúos fdios.0t ac 
cédensad prirhum dixít.I'ili^ade hodte 
operariinyinea mea. lile autem rejpon 
densait. Nolo.PoéJed autem poerntentid 
motás abut. ^ccedéns autem ad a.hem 
djxit fimihter.Afilie refpohdmsaít^eú 
Dominei& non iuit. Qms ex dmhus fe* 
en ^olrntatempatristVícut ef+primási 
V i á t lilis lefuSusímen dtcol'cbisj quiá 
publicañ 't & meretrices prkceáeñt "̂ os 
inregnoDei.EtxzMit rstiohem di-
tens.Kfw/renim ad^os lóannesm "yid 
mjiiti^ , & non crédidijiis ei. Publi-
cani autem ' & meretrices crediderüni 
eiCVosdútem'videhtes hec poenitentiam 
hibitijlispoíledTvt crederetis Quod 
ex íuperbia & propia eftimatione 
pi ocefiíTe declaraí Chriílus loan-/ 
ñis.j.ioqiiens de loannis teftimd- y r 
nio.qüod fecipere noluerunt, Sede 0dnn' 
fuá pr^dicatione cüi contradixe-
íunt, Scprocauíaquarcnoncredi-
derint vanam hanc exiftimationé 
arstgnat,dicens. Qtiomodolíospote~ 
flis credercquigiofUm ab wuicem acci 
pitis, &gloYÍam qu£ afolo Veo eíi^no 
ó«^/m$ Eccc quoniodo manifefte 
oíleudit Chriftus j quod verbiím 

íuiiííl 
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fuum in fuperbis, atrogantibus, 8¿ ftimonium perhibentde illo. Quo 
'deícprasíumentibus frui5tum non 
fac¡at:iti humilibus ante m requícf'-
cat j&maiámc fruótiíicct. 

X X I U . C O N S I D E R ^ T 10 . 

V b i D e u s qt taerendi is 
fie vt inueniatur: & quantum 

errentqui extra feipfos 
Deumquserunt. 

Jtáediusautem veprü^c-* 
E R B I S iftis dec ía-
rae loannes , quis fit ille 
qui baptizaturiis eft in 

Spirkttfando*. cuius ipfe prseeur-
for exiftit & voxj ciiius non-eít d i ­
gnas fokicre corrigiam cakeamré-
xi.Quisficverti'S Chriftus & Mef-
íias^quem quasrere Si fufeipere de-
bebant:&: ad quem accederé nu 
tios mittere,potius quám ad fe,qui 
longéGhriftoinferiorefk Simul-
qué propoíttis verbis reprsehendít 
Pharifasorum & Sacefdotum infa 
niam,qui verum Deum & Mefsiá 
inlegepromiífum fecum habeant 
in medio coíumftantem, quemqj 
quotidic alloquantur, & videaut, 
&: nihilomintis exeant ad q imcn-
dum alium in deíerco. Hoc fígnifí-
carevoluit dicens: Medius^eftrum 
ü e t k . & c . K c C\ aperti9 dicerct.Qwae 
vcftraeft dementiaí Mefsias vobís 
cum degit,8c in medio veftrmn ha 
bitat^quid me qua»ritis, qui nofum 
dignus vel in minimo ofíícío ei mi 
fiiftrareíConfuIitefGripturasjipríe 
enim velut digito illcim demon-
áranc. Attcndke cius opera.-ipfa te 

tenditis infam $ derelinquitis vena 
aquarum viueníium Domino, qu^ 
in medio veftrum e í i : 6¿:qua?ritis 
cifterná diísipat^m in deíert<^ Re-
Jinquids creatorem, qui vobifcuni 
cft:& qu^ritis forís creaturam^Wí' 
din5 l>ejirum í7<<f tquserice & inuenic 
tis. Qmdyohs efim^ia Mgppti^tbi -
batís aquatmbidun?. vt habteur Hic-
remia».2. & me pro Mefsia qua?ra-
úvtMedms^eí tmm iíáf^qui íinnil \'C 
rus De9 eft & homo,incito pofuic 
pater omnestliefaurosíapicnti^ & 
icientiíBjVt habeturad Colofen.a. 
Q u i c ü imago fobfiantí& PatriSigr [pie 
dorgloriaeiíis^portans úm»iayerbo W 
tutísfux Hebrceorum.i. Medius^e' 
í lrumjiat agnus pro falute omniú 
occidendus)& qui toliitpeccata nmdi 
lo a nn is. i .Reíp ici te,a t te n d íte> & vi 
déte ilkim:cognoícite & amplecti 
mini,vc Pfalm. 2. horcatur Dauid 
ÁictViS^ppr&hendite dijmplinam: ne 
quando trajeatur Vominus: & pereatis 
de l ' iamí la . Prodifciplina vertunt 
Foelix & alij ex Hcbrxo^appy^hen^ 
ditcamplexaminh feu adórate filium* 
^íiy,enim & diíciplinam, & fílium 
íignifícat.Et videtur verba ifta fpe 
cialiterdirigi ad principes Sacerd© 
tu m,Scribas5& P hari(»os,í!e qui-
bus principio Ffalmi dixerac. Qm~ 
vefremueruntgentesy&popifh medim 
ti funt i m n U ' . ^ í t ü e Y m t Reges tendí, 
& principes emumermt admrfus Do-
minum ó * aduerfus Chriflum mus, 

Haeciftorum infania erat, & c 5 -
munisnobis cum iliis miferia eft: 
vt femper D eu m,q oem n obi ícu m 
habemus, S¿: facili negotto poífe* 
nnisinuenire,íi in medio noílrom 
illura qu¿erercmus:iViO« emm^vt d i -

cebac 

Htmm, 

Cofof 

Hfhrt, 

lodnnl 

¥eeUx2 

\7bi queren-' 
dusfit Deus, 
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Augup, 

Li íe íp/o 

imenieSi 

m t t h 

Vroucf* 

"R.omdn. 
Miferid hó-
minum quod 
qu* innobis 
Yeperire pof 
[cmus extrd 

áhyno qnoqué noétrum, In ipíoenímlu 
fiimus^mouemuY^ [umus\tpítus & g e 
ms fumas.) extra nos i p íos , & vbi 
rcperiri notí poteíl^qn^raoius : ip-
fum relinquamus, & crcaturas fe-
quamur.Quce nobis facicnda funt 
fccundum nofiri ftatus conditione 
(in qüoDeum facilé iniienirenius) 
relinquimus, & in ahenis, (in qui-
bus potius artiktitur qüarn inuenia 
tur,)inquirimus: &cum in medio 
noftru fít, ^nobifcum inhsbitet, 
extra,8¿ in deferto quasrimus. V n -
dé hominlim hancinfaniaín repraé 
hertdenü Auguftintis dícebat.5/ Deu 
qu£ritiSiqu<£YiTe:[idlibi qu^redus ejl in-
qumte '.yt inuenife pbfinis. In vobis 
c^xñtt fmédtusyéí lrurnf la i : 8¿ inuc 
nietis vnufquifqué in fu o ftatu.Ne 
vagemini,&extra incfeatUriáqua» 
ratis.Quia vnuíqtiiíqué in íuo íla-
tu facilé^fi vellit , inúenire S¿ teñe-
rcpoteft Deum^ítqu^ill i impofi-
tafuntiiixta fui ftatus conditione 
faciat,& fe inaiorum fuorum príe-
ceptis obcdientem exhibeat. luguni 
namqj Chriííi^vt ipfe teftatur Mat-
thíei. í í . SUaue ,eft&onus éiusleue, 
Neqtiécnim Deusdiffícilia pr^ci 
pit,precioía cs ig i í , 8¿qu^ procul 
íínt acmagno labore comparándá 
requirihíed qu^inte ipfo liabeas* 
Solumcortuumpoftulac, ve Pro-
ucrb.x^.habetur.SoIum in hoc vni 
üerfafh legem fuam pofuit, vt fra-
rrcmtuum diligas.Quia quifratrem 
diligitlégemmpleu'tt, Vtd ic i t Pau-
íusadRoma. i^ . I t aqué inhoc no-
ílra miferiá 6¿ infoehx infania con 
fiftit^quod cum Deum facíli negó 
tío in nobis & in noílrá conditione 
poíTemus iuucnire3cxcra nos ipfos 

qu«rimus. & in rebus alijs qureprse 
ternoítram CQndi¡|iooem & ítatu 
funt, inquirirous: vode prouenit, 
vtamittamus. Nec folum Deirm, 
fed & quod ¡ñdé íequitur, fcsljcita 
tem^quietem, & paccm, quam fací 
le intra nofmeripíos & in dpmi-
busnoftris noftra ta tu ni modo tra^ 
(íianteSípoíTemus habere, a] ióqu | -
renres cum labore perquirimus, S¿ 
no inuenimus.Vndé^vtdicebam9, 
ab Auguftino mérito reprsehendi-
muriquiaquaírimus vbi non funh 
Extra quáérimus qu¿ doirsi habe-
ínüstprocul inquirimus qu^in no­
bis íiint: increaturis inüeíligaínus 
qü£ folum inDeoreperiuntur.Quf 
ramusergoqu^e defideramus: íed 
vbi ÍUnt quáeramus'.vt inueniamus. 
HuicconfonatqüodqUidam poe­
ta dlcebat hominiím ftudia Carpes. , y . 
O hominum curas,q(iantum e í i i n reuus lmÁ lStl 
inane $ Er quid vanius & inaniiis, 
quám quserere rém, Vbi non eíh 

Hoc intclbgens íponfa 5 (cum íá 
bores, quos inaniter perpeíía fue-
ratinqu^reridofponío ^ & operas 
fuasfiné früítu impenfas videreb) 
inftáterpetebatabfponfo Cant . i . 
dicens./«í//C4 mihiquem dülgit animá 
mea^/bipafcas^ibt cubes m mertdíe: ne 
S'Agari inciptam poftgrejres fodaliu tuo-
mw.Poftulatíponla v t i l l i Domi -
niísoílendatvbi ipfe maneatj vbi 
íit 8¿ cubet:vbi vera fini botiía,vcra 
gaüdia, in qüibiis anima pafci 8¿ 
qiiiefccrepofsit, vbi tam ipfe quá 
illa íintquserendi, vt valeant inué* 
niri.Et redditrationé qüare adéó 
inftanter hoc pofcat,inquiés.Are'V4 
gariinciptam poflgrejres fodalium mo-
yww.Ideftínetequaeram vbinó eŝ  
ne bona inquiram vbi non íunt,& 
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Shnlle. 

D̂úgíLñ /'«ci^/áw^ideft, fine cerco i t i -
nerc & ratione gradi. I l k enim va 
gari diacur^qui cerram viam non 
cognoíccns nec tenens,modo hanc 

, modoillaFn caipínvnde íitvt nun-
VAgátrn^ii quam quodefideratperueniat. Va 

* gaturfanciiiequi Deum extra fe 
qii^rit}qui pacem extra fe in rebus 
mundi inqnirit. Quia qua^rit Den 
& bona vbinon funt:vndé nunquá 
corequitur.Sicüt facerdotes iíli & 
LeiütíEqu3erebant Chr iñum, qné 
ínter íc habebanoin de fe rto, que re 
bant in loanne mittentcs ad eum 
nuntios,vagabátLir quidem-.Sddeó 
non inueniebant- Et íiciit cum ali-
quó tendimus vel minimum á via 
difcederc, &: ab errare, & vagari, 
grauiter ferimus: ¿ta fi veram qui-c-
tem exoptamusjíi ad vera pafchna 
peruenire volumus, ad ciukaté 
illam,(in qua vera requieseft , & 
Dominus cubat & pafeit in meri-
die elei5tos ínos) alcendere cupi-
miis,dcberpus omni ftudio curare, 
ne vel minimumá reíta via,fíue ad 
dexteram.ílue ad íiniílram,receda 
mus j ne vel parom vagemur.Qiua 
periculofa valde & moiefta ifta va 
gatioeftúdeoque tantüiilam ípon 
la timet. 

De i 11 is5qu i panmi de red a via 
curantes vagari coeperunt, dicitur 

vei pmm A pfalm^Q^. Erraumtnt in folituáme 
in inaquofo : Itiam ciuitatis habifuculi 
mninuenemnt. Singula vetba hu-
iusverficuli confideranda funt. Pri 
mo dicit ^ ^ « e ^ ^ h o c e f t , á reda 
íemita declinauerunt, vagati funt 
iter non cognoícentes, nec tcnen-
íes. Quisemm á via errare pote 0:, 
vel quia illam non cognoícit , vel 
quia licet cogncícatjab ea volunta 

Q u m peri-
oilofum jit 

mrc. 

ric declinat: & illudpropie vagari 
diciturj&i ab ignorancia procedit. 
Omnis enimpeccans, ve dicit Arifto-
teles 3 eíl imorans:&L XMM qui viam, 
(quá feire teneb3tur,)ignoratíquá 
quia q u l tenerc coeperat, deferit, 
peccat: atqué adeó ignorans eft. 
Prsetereá aduerte, quód errace iílo 
loco non accipitur pro deceptione 
aut faifa imaginationc, nec pro et' 
rore mentís : fed pro vaganone in 
via Se itinere. lile enim errare di­
citur in itinere, qui certa viam non 
tenet, íed modo in hanc modo in i l 
k m declinat parcem.Sicnt de lo-
feph diciturGencíis.37.quód mué-
nit eumytrerranteminagroe í l va-
gancem,nec certum icer tcnencem, 
Dicitur igitur quod ermmmm^ id 
eíl, vagati íunt in folitudiné. Quia 
vniuerfaqu^ in iílo mnndo funcvin 
quibus gradientes quíetem & bo­
na quserimus/olitudofunt, & om­
ni bono deftituta.Id foütudinis no 
menílgnificat. Vndé Hicremias 2. 
oftendere volens Dominus quod 
Ifraeli in omnibuaübundanrer ad-
fuerit, &quód innullo i!lis bono 
defuerit,dicic: Nunquid fo lita do ft* 
tlus fum ifraeli ? id e í t , nunquid in 
aliquo bono iiüs defuî  Ampiiufqj 
quod dicimus alio termmo expo-
nit Pfalmiíra dicens. Errmermr in 
macjmfo^hoc eft^in térra íicca&íirié 
aqua. Terranamquequa; aquisca 
rethominibus inüiácil, animali-
bus triílis & moiefta,plantis & fe-
minibus inutilis: ira & mundus & 
ea quas in eo íunt, habicanríbus ni 
illo.Tandemdicit f j r ^ k m ciumtii 
habitacftlh'ié eñ, perfedíé reqcnei in 
qua hahitandum err.,& vbi in me-
ridie cubaadunijvbi vera 5c plena 

í ú a t 

Urrdrepra 
ydgari. 

Genef» 

Sülitudo 
fdd fignifi' 
cef. 

Ntmhs óm­
nibus inutilis 
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ftintgaudia, non imenerunt. Ecce 
quid ex eo quód errauer 'mt infelítu* 
diñe proueniat , quid íequatur, 
quod ñ l icct l i iam ciítitatis habitaculi^ 
id cíííCiuitatis quam GpcabaDt5»o» 
muenerint.Yt cognofcas quam perí 
culofaquasuis vagado fie. 

Scdillud máxime conííderandü 
eíl: quód áicit^yiam emitatis habita-
c«//. Videtur emm enigmati íimile^ 
aut inudlitcr habitaculi additú. C i -
uicates namque ad habitandum c5 
ftruuntur&fíunt.Nunquid poteft 
eíTc aliqua ciuicas^quse habitaculi 
noníuíNomenipfum contradice-
re videtur. Si enim ciuitaseft, habí 
tantium congregatio eft, & habita 
culi dicituf:$cíi habitaculi no eft, 
ciuítasminimédici poteft. Quarc 
modus hic loquendi mamfefte de­
clarar, quódciuitas habitaculi illa 
dicitur^inqua íirmú, ftabile,quie-
tum,8¿ perpetuum eft dotniciliú, 
ílabilis&: femper duratura maníio: 
qualis in Tola illa fuperna ciuitate 
Hierufalem^useeílmater noftra, 
repentur. De qua Dauid Pfalm. 4. 
á i a t . I n pace in idipfum dormía & re» 
qmefcam.Ex quo fíe vt emitates om 
nes & mundanas inhabitationesnó 
íínt diccnd¿e ciuicates habitaculi. 
Quia in eis non h abe mus firmü do 
micilium, nec perpetuam maníio-
nem. Quod dcclaiauit Paulus ad 
Hebreos. 15.dlcens: Non habemus 
hic mamntem ciaitatem 5 \ed futuram 
inquirimus^ quas eft,&: dicitur ciui-
tas habitaculi. De quaetiam dicit 
Paulus ad Epheíios.2, Ergo iam non 
eílishofpites & adueña, fed eftts ciues 
fan£ iümm>& domeíitct Betijuperádí-
ficati fuper fuñdamentum ^épofloloru 
& prophetarHm ipjo jummo angulari 
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lapide Chriíio le fu, I n quo omnisadifi-* 
catio confiruSia crefeit intemplum fan 
cium in Domino, I n quo & ^os co£~ 
dificamini in habitaculum Dei in Spi-
ntu fanSlo, Qui igitur vagari inci-
•pitper res has mundanas extra íc 
gradiens^qui fui ftatus términos 8c 
vias traníiliens errata omni folatio 
Se pace carens nunquam zá-ctuita* 
temhabitaculhidcñ^aá réquiem. Se 
pacem^ad bona quas exoptat,perue 
niet. Quapropter fponfa adeó in-
ftanter petit./«¿//VÍÍ mihi i \ h i pafcasy 
ybi cubes in meridie.Ac íi diceret. la 
dicamihivbi te quserere debeam, 
vtinuenire valeam. 

Sed vtiftaqiiíE dicimus melius 
inteÍIigátur,opus erit, vtaliquibus 
cxemplis in íingulis ftatibus expli-
cemus.Coniugatusde media ple-
be^quiaíligacuseft vxor i , & p o A 
fet,íi vellet domi íu^cum vxore Se 
fílijs fuis degenSjrebus fuis conten-
tus,8¿ negotia fuá tradans^qnieta, 
tranquillam, Se ab omni perturba-
cionc alienam vitamagere: & hsec 
agens Deiaraicitiam tenere) maio 
ra fe querit,officia publica procu-
ratjfauoresinquintjdomum fuam 
derelinquit,ncgotiationé fuam de-
fcrit,reipubiic^ gubernationé tra-
óí:at(& inhoc le Deum querere te-
ítatur) & ideo turbatur, fubftantiá 
fuam amittitjquicté perdit, 8¿ finé 
Deo multis moicftijs vailatus i nec 
dit.Similicereques, (qui fuis reddi 
tibus poííet pauperibus faués Deo 
feruire^&omuíbusamabilis quiete 
in fuogradu viuerc,)egreditur con 
ditionis fuá» qualitatem, apparatu 
&fauftumcomitis procurar^ feia 
hocfiliorü íuorum honori coníuie 
rcafíirmaaSíSc non folum inEeiio-

Ee rem 
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rem pace amittitifed seré alieno op 
praeííus gemit^&qu^ tenebacur pr^ 
ftare omitdt Ité monachus (qui in 
tra fepca fui conuetus qu^ Del íuní, 
6¿fuiinftituti,&gradustrai5lás.bea 
tam vicam &c ab oñini moleftia l i -
beram agerepoííe^ad fecularia ne 
gotia tradandaegreditur, &: alijs 
prseeíTeprociirac,&: dum de alioru 
falute c u r a t ^ Deü fe quserere pu-
tatjinquietus viuit)& Dci'i perdtt. 
H i fané & coüííiniíes non qu¿erííc 
Delinee booa^vbi lut: vaga tur pojl 
greges foliUunh^i no inueniüt quod 
querut. Ncc folu in his que pr^dixi 
inus^&mali ípeesé píf fe ferré vide 
íufsfcd eciam in alíjs^que bona ap-
parcnt,hoc cocingere videmus.Có 
iugata}(qua2 íilioiuíii íuoruni edu-
cationi incumbens,msrito ruoíer-
uiens/8¿: domus fuá? curam habensj 
Dei volúntate impleretr& regnurri 
D c i fine multo labore coníequerei 
tur,)ad alia diüertit, domus, marí-
t u é c fíliortuti curam deponit: ora-
tioni,&: meditatíoni niraium afli-
ftere5die acno6i:e in Ecclefia efife, 
infírmorú domus vifítare continuo 
vult:&: hac via propia relinqués S¿ 
ad qu2etenebatiir(dumperfe(5i:ioré 
viamíe ingredi dicit,) Deum per-
dit.Paulus príédicator veritatis in -
ftitues Ti tun^ vtíingulis exercitiá 
perfcribat,in qüíbus debeant vería 
ri,íi vitam confequi cupiüt, cap. 2. 
á i c i t . f u auteni íoquere quie decent fa-
n<tm dofirinarn^dolefcehtulas^t "Vi-
ros fuosáment^plios fuos diUgant^ru-
dentesjcaflasjóhrias^domus curam ha-
bentes&enfgndSt fubditásVmsfuis , "Vi 
non bUfphemeturyérburii Det. Pras-
tcreáívciicebamus>monachus(qui 
obedieas fuis fuperioribus, & in 

fibi tradito minifterio feruies, fuf * 
que religionis ílatuta obíeruans> 
quietus viuere poíTet, Se m3gnus 
eííe ín regno c^lorum,)perfediore 
vianl reputat^ficonfeíTor aliorura 
ánimascuret , fi concionator alios 
inílruat , í i pra»latus alios dirigar, 
& Deum qu^erens illum amittit: 
quia extra fui ftatus conditionem, 
S¿extraíe quxrit. HincChr i í lus 
Lucas.17.dícebat.iZ^w^wDí,//«f>'ít Lucé. 

yos efl./Kc ñ apertiusdiceret. Vnuf 
qui íquéiníuo ftatu>in feipro Deü 
quserat & regnum eiús, íi inuenire 
defiderat. Hinc etiam loánnes Ba-
ptifta Lucse.j.finguhs adfe venicñ Lííí:<f* 
tibus,& viam falutis inquirentibus 
diuerfaprsecepratradebat: vnicui- ^dí* 
quéiuxta fuum ílatum.Miiitibus in re^b '^ 

r - A- J - • m o in ómnibus vt fuis ftipendijs contenti círent,8¿: falMri hmi 
nulli iniuríam faceírent pr^cipié- nes poffmt. 
bat3nec vt fuum ílatum defererent 
cogebat. Publicanis interroganti-
busquid faciemusídixit: Nihi lam» 
plms^quam quod conjlitutum e í i yobis 
faciatismec precipit vt negotiationé 
dimittant.Quia diuerfi ftatus in re • 
publicancceíTarij fur^diuerfa ho-
minum exercitiá, ómnibus tamen 
regula propolita eft 10 lege Dei: 
quá íi obferuent faiutS coníequen-
tur.Milesexercensmüitiam, negó 
tiator negotiationem habéi?,tabel-
lio fcnbens,iudex gubernans, íitc-
ratus confulensjíi fuorum officio-
rumftatuía fcrüeníjinillis Deüin 
uenientjSí falutem confequentur: 
nec opus eft vt minifteria fuá defe-
rant-.fed vt leges obferuét.Béne fa- ™ 
teormultaeí ie offítia,qua? magna i0fdfmt)nec 
pericuía fecum afFerunt, quse íi có- ¡fao cogenái 

modé fíen poí íét , tutius eífet relin ed reíin^uc-
querc,&:alia tutiori 6i facilitífí via re. 

vita: 
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v l i x C u x confukre: tamen ad hoc 
non tenentur homines, fed ad Dei 
legem.principum^&reipublice fta 
tutain fuis minifterijs obferuáda, 
nec<5l,íai^aexercenc extra falneis 
viam exlftunt,vtcx loannis doctri­
na conftat, 

X X Ü I I . C O N S I V E R - J T 1 0 , 

Q u a f a c i l i t a t e D e u s i n 
ueniri pofsitj & quód non pro 

cul íil: abvno quoquéno-
ftrum dedarat. 

JSdedms vefirum jletit^c* 
E R B I S iftis manifcílé 

%¡r(WÍ^ dcclaratloanesqua faci-
Üt^te Deus ab homini-

bus pofsit inuenin,&: quód non o-
puseíl5vtdiu muítumque & cum 
labore quaeratur. Quoniam non eíl 
abíconditusíaut loco aliquo inclu-
fusrfed ómnibus pacct , in meJio 
omnium exi í l i t , 6¿ cum ómnibus 
Conucvís tur .Medmsl /ef lrumüat , id 
clljincer vos ambulat,vobifcun) lo 
quituríVobifcum commoratur, ita 
manifeílus & obuius eft, ve íolus i l 
ie non inueoiat, qui q use rere recu-
fat. Nullus dicerepoteli vbi que-
tam vbi inueniam eum ? Diííícilé 
& laboriofum mihi ent inquirere: 
& diffidlius inuenire. Facilis eíl 
adillum accefus^MediusyeíIrM flat, 

bijhntklo' I taquéomnem diíficultaté ver-
gafoktimpc bis iftis remouct Ioánes,quam ho-
áire& deti- mines príEtendcrc poíTent.ne C hri 
mre nomines ftum qu£ererent.Intet' alias non me 

diocris difficultas cíTe folet magna 
diftantia Se longa peregrinatio^ad 
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quam confíciendam multum fíe h -
borandum.-propter hanc interdum 
homínes etiá ab his,qu^ multu deíi 
derantjdefiftunt.Neergoquis exi- ' 
ftimet grande eíTe viam, aüt longü 
ieer ad Deum eonfequendú^ait loa 
nes. M e d m y e f t r ú f l a t . Q m ü á i c z t . Uon mltmn 
Non eft neceííevttérra veftram re DÍ̂ AT 'BCUS ,. • o. • i • • <*b Vfio dúo* l i n q u a n s ^ in longinquas regio- qtt¿m¡¿m: 
nesabeatís, fícuteontigit Abrahá, " 
cui Geneíís .n.didumeft: Egredere 
de térra, tH(t}& de cogmúone tua}& de Gencr 
domo fatris tur, &~)/eni m tena quam 
monflrauerotihi. Necvobis grandis 
terenda eft via, vt ad illñ peruenia-
tis:ÍÍcuí reftabatEhaj.j.Reg.i^. vt Rfg* 
ad montem Dei peruenirec: Medius 
yejlrumftat.Propeenlm e í ¡ Vcminus^ 
vt dicit Dauid V h l . i ^ o m m b u s in ?jénu 
uocanübus eum: íí tamen in veritáte 
& íi m p 1 i ci ta te cor el i s quse r a t u r. 11 -
ims culpa eft'qui quceíere n6 vult. 

Hanc diffícultatem^quam igna 
ui homínes falfo pretendere pof-
fent diligentes magis tenebras qua 
hicetn)& íingéces laboré in pr^eep 
tis Domini,)remouecMoyíes Deu 
ter*^o.dicens. Madatum hoc quodeoo -p^^i 
/^¿ec/^io rí¿/ljí>í¿Vf(loquifur de qu^ie 
do Dcopoft peccata,vt ftácim de-
monftrabimus)^» ¡upra teejlyneq^ 
procuí poptum^necinCislo fitumil/tpof 
Jis.dicsre.Qmsnofiru^aletadc&íu coj-
cendere^t deferat iliud ad nos-.yt audia 
mus aíq, opere compleamus :nequi tras 
mure oofii'umJVr caitjeris & dicas. Qjiis 
e nobts potent mare t tans fré tare^ l i l" 
h d ad nósl/fq; deferre^t pojiim9 audire 
& faceré qund pnzeeptu efl.Sed m%ta te 'Difñcutt^ 
esi fermo lialdey m ore tuo ^ (^incorde *n (¡^endit 
t m ^ t facias í M t Q&o loco ad litera ¥ ° ' ¡ ^ m 
Moyíesexcuííatíoné excludic eor ^ j ^ ^ " 
rüjquidifíicultaté in pr^ceptis Dei ¡ i (w, ' " 

Be ? pbíer^ 
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obfcruandis conftituunt. Et qua fit 
facilé implere declara t diccns:/«x-

Glofa t4 *ttfcrmb,&c. Qpse verba cxpo-
* hcns Gloíla ait:mandata Dei mo­

derara & contemperara funt liomi 
nís víribtts.Et N icolaus de Lyra di 
CÍt.Sedtuxta e í l fermo in ore tuo & m 
cordetHo. Quia pra»cepta decalogi 
funt qusedam conclufiones prima* 
principiorum in bperabilibus,qu2e 
funt diledio Dei & proximi. Alia 

Omniá prx- autépf^ccptafuntqu¿dáconclufia 
S^Xdo "es fecundará deduaas ex prasdi-
pMiurU n* ^ í s priñeipijs mediantibus prxcc-
tunUs. ptisdecalogi.Etficpatet,quódom 

nia legis prsecepta funt quodam 
modo de díótamine inris natura lis^ 
& perconíequens fenpta funt ali¿ 
quo modo in cordiblis hominüríc-
cündum (Juod dicitur llom.2. C«»Í 
gentes^quá legern non hahent^ñAturalu 
tereaq(t£ legis funt faciünt¡ojiendunt 
opHS legis feríptum in cordibtis fuis. Et 
hoc cít quod diciíur: iuxtd té eft jer 
moyaldejn corde tuo: quia ibi ferip-
tumcft iEtinore tuo. Quia vcrbum 
eft íignum conceptustlf facías illum 
opere adimpIcndo.Quia non audi-
tores legis cantumiüftiíicabuntur^ 

/ S S ftd M o r e s . Vndé tollitur ornnis 
nemnidU cXCiifatio5ne aliquis dicat: 11 ícire 
Dei ciiflodÜU Dei voliintatcm íkeius madata l i -
tur. ~ benter adimplerem.Dei enim ma-

datiim non cílfupra homincm,ncc 
vltra:ícd iuxtaj&: intra ipfum ho-
mincm. 

Tamc pro maiori loci huius cx^ 
plicatidnc íciertdu eft, quód verba 
ifta Móyíes non funt intclligeda ad 
literam de prasceptis & caercítioni js 
veteris legis , vt t x ctíntextu ipfo 
pa tc t .Die i tcn imMoyíes ,quód íi 
populusdifperfusfuerit & ad v l t i ^ 

mas terr^ partes duct ' jCoquódno 
cuftodieritlcgé 8¿ ceremonias tra-
ditas fibi á Domino,& ibi recorda 
tus doinini Dei fui cóuerfus fuerit, 
& egerit poenitétiam: Dpminusrc 
duceteum interram fuá.Hancautc 
poenitentiam non eííe dífíicilem o-
ílenditjcum non íit loco adfcripta, 
fed in corde fita. Et quód non lo-
quaturde casremonijs, feftiuitati-
bus,& alijs pr^ceptis legis., patet. 
Quia populus ille nó tenebatur ad sacrifteia no 
celebrationcfolcmnitatüriiinecad poterat \f-
immolationemagni^nec adfacrifi- rá^ f̂ferre 
cia^quéprecipua erátirilcge, extra ^ír4Hícr«-
ciuitate Hierufale; vt conftatex i l ^ 
lo Dcut. ié .Nonpéteris immoíarepha TDeutc» 
fe m qualihet'yrbiü tuar^^quasDominus 
Deus tuus datúrus ejl ttbhfcdin loco que 
elegertiDominusPi/i habitct nornen eius 
ibi, Etexil lo Exod.í^. Cumq^inwo" %xo¿ 
duxerit te Dominui in térra Chananei, 
celebrahitis hunc morem facroru menfe 
i/7o.EtDcut.i2*dicitUf.C4//e»eo^ 
iras holócaujldtua in omni loco^quel/ide 
ris'.fedin eó^queni eíegerii Bominus in 
y ña trihuum tuaru ojferes hopas i i&fa 
cies qu£cüq; pnectpio tibi, Yndc extra 
térra promifsionis^&incapriuitatc 
coftituti,.n6 tenebatur ad huiufmo 
di obícruationé.Non igitur loquí-
turMoyíes de iftis caéremonijs ad l i 
tcrájfed de intriníeca cordis poeni-
íentia5qiiaad Deum vbicunquéef 
fentreuertipoterant,8¿ quséad le­
gem fidei pertinebat.Quare Paulus 
locü iító allegat adRom.io.de iuíli Kom*n' 
tiafidei:agnofcésenim Paulus Spi 
ritufanótoillüftrat^dc quo loque-
retur Moyfes^inírodiicit iuftitiá fí-
¿ e i á i c t s . í in i i en imleg i s Chriflus ad 
inflitiaomni crede»ti,Moyfes enim feri 
/p//f,LcuÍt.l8. Quoniaiuflitiaqu* ex le Lcuit» 

ge eft 

Deute. 
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Cdiet. 

ge efl quifecerit homo Sitluet in ed.Qu£ 
ante ex fide efl iuflitiafie á k t t . N e dixe 
y/5 in corde tuo»quis afcedet in c&lU) id 
efljChriftum deduceretaut quis defcen-
dettn abyfum^hoc e í l , Chriflurn a mor-
tuis reuocaretSedquid diat Scripturat 
Prope efl "yerbum tn ore tuo, & m corm 
de tuo.Hoc eü^erbum fidei quod f m -
dicamm* 

Quare non placet mihi Caieta-
misiniftumlocum Pauli aíTerens, 
<}uódmyfticé Paulas locum Deu-
teronomij de Chrifto 8¿ eius lege 
fuerit interpretatus. Ad literam na 
qué prsedidus locus á Paulo decía 
ratur de verbo fidei, quod non eíl 
difíicile ad inueíligandum,nec 15-
gé diílat ad quacrendumj íed propé 
cft valde in orcSc in corde cuiuíq,-. 
Et coníentit cuni verbis iftis qiiíE 
traóiamus Med'ml/eftru í i a t . Q h ú -

Chrtftzs fd'i ftuscnim ó m n i b u s perijiuscíi:,&fa 
U ^vr/jí^r ci!is,vtinueniatur:(i in veritate & 
flfktfdtwr. fimplicitatecordis inquiratur. Vn 

f á é i p f e a i tMztzh . j .Quxr i te & i n u e 
meüs'.pulfete & dperieturyobis. Me-
áius enimy?rfí,&ómnibus ad manG: 
ita vt á n6 qu^rentibus inueniatur: 
íicutEfai.65.hab€tiir,vtcitatPau-
lusad Rom.io. Inuentus fuma, non 
qujsrentihus me: palam appartti his, qui 
me non interrogahunt, Vcitur eo mo -
doloquédi Propheta,qué nos vfur 
pare íolemus.Cum volumus often 
dere remaliquam peruiam,&:quce 
príg manibuseíl , dicere folemus: 
quód ín illam etiam nolentes & 
non quaerentes impingirnus . Ita 
Propheta exponere volens, quám 
facüé fíe Dcum inuenire,dicic. I n ­
uentus fum a non quarentibus me. 

Qui locus licet ad literam loqua 
tur de reprobatione populi ludseo -

Rema» 

4 3 7 
rum,& vocatione gentíum3quíE in-
ucnerunt Deum,quem non qu^re-
bant: & ita communiter interprete 
turfancU Patres Paulum íequen-
teslocoallegato^vbide gentiüvo-
catione predidum lecum adducit: 
inquoDeus máxime fuam miferi-
cordiam commendauitrNihilomi 
nusdepeccatorum conuerfioneSc 
vocationecommodé incelligi po-
teft. Quos Dcus venientes ad fe no 
folü recipit: fed & ipfe met vocar^ 
inuitat, trahit, fefeillis offert.Ita 
vt etiam nolentes & non qu^rentes 
inillum impingant. Hincforte ín­
ter alias radones ad Rom. ^.didus 
e í lChr i í lusá Paulo lapis offenfio n , , 
ms.Quoniam adeocommums, & Qjiare c^r| 
ómnibus obuiuseíl^vt in illum etiá flus, dkatur 
nolentes offendant;vndc &pro«e- ídpis ejfm* 
nit, vt in illo fcandalizentur. Hoc j W k 
videmusaperteinmuliere illa Sa-f 
maritana loannis. 4.qii3ede C h r i ­
fto nihil cogitabat. 8¿: ad puteum i o M 
vtliauriretaquamveniebat,quam >" 
Chriftusad puteum hora dici fex-
ta, 8¿in ipfo íolis feruore fedes rpc-
dabat ,&vt occaíionem inuenirec 
docendi,potum petebst. Vndc non 
intelligensmulier myfterium ícan 
dahzaca eft dicens; Quomodo Judaus 
cum fis bibere d me petts, qu&fttm mu-
UerSamaritanatViáes Chnf tü mu* 
lieri obuium, & fadum petram of 
feníionis? Casco i l l i k nátiuitate;, 
cui vifum Dominus impeftiiiití po 
ftcaipfeChriftus fe obuiü pr^buic 
loann.p.vt illum confírmaret. Mac 
thseusadThelonium fedebat Deí lomi, 
oblitus Matth.i>.6í Chriftusillum 
quserit.Mérito ergo dicit: Inuentus mtt¡}' 
fum anón qu&rentibus me: loannes 
á i c i t . M e d i H s y e í i r u m í I a t f á adeo fa 

Ee 5 cilis 
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cilisiniíemri'.vt c^ciinillü impin- wfantiam^fihlt'teaqmfiMfuntno-
gant , Sc etiamnon volentcsinue-
mant. Vndc nullus difficukatem 
inquseiendo aut inueniendo Deo 
pott í l caufari* 

Síeücíí Médicusad aliquamci-
uicatcm vef1iretí& in media platea 
tentariurti fígerec,ibiqné continuó 
maneret ^gratos rpera ns 3 nullus iu 
íledíccre poflet; vbi medicum in -
ueniam?qu6ibo?quo quera nifcura 
r i recufo^quia muituni mihi labo-
randum eft vt medicum valéam in-
uenireiNiediusenim íh t , in medio 
popüii & in inamfefto & apeito lo 
copoíuuseft .I l lenon inuenit,qui 
non vültqu^rere.Iuíle repríchen-
derentur & conuinccrentur magí's 
amare segntudincm quam falutc, 
qui diíficultatcm in medico qucrc -
do pro excuíatione adducerét. Vé 
nit cseleftis medicus>qui íangüores 
orrtrtesnoftfosnon tantum curaré 
pote í l /ed & tolleretvt Erai*53. dé 
co dicitur*K^ languores noñros tpfe 
tultt, &Uhores nojirós ¡pfe portauité 
Qupd de éégritudinibus corporali-
bus interpretatur Matth^us^cap.SL 
Licct enim Chriítus corporalem 
segritudincmnonfufcepit, vt ali* 
quando démonftrabimus, tamé no 
ftras tuíitfua virtute fanando, vt 
pcritifsímus, fapicntiísimus. Se po 
tentifsimusrriedicus. Quiin hunc 
mundurri veniehs iri medio terr^ te 
torium fuum fíxit, tk medius om-
nium íietinvt ómnibus facilisad i l 
lumeflTet acceíTus. Qupd Prouer-
biorum.i.Sapies teftatur inquiés. 
SaptentUforh p^dicat^ iñ píateis dat 
liocem fuam,in capité turbAmm cUmi 
tatjnfortbHS portaruyrbis profertyer-
ha ¡HA dícensiVpiueqíío paruttü ddigttis 

xia cfipient:& imprudetes cdibuntfete 
tiam ? Conucruminiad correptionem 
mea.Enpfoferam^uhis fpiritnm metty 
& oftendam yobisyerba mea. Nec ib 
Jum medius ftat/ed 6¿ íingulorum 
domus viíitat, & ipfcmet aigrotos 
qujerit.Quod declatauit Matth.18. 
illa fimilitudine hominis qui ha-
bebat ceníum oues, & rcliquitno-
naginta nouemin deferto, vt vná 
qüa?reretquae perierar. Vndécon-
cluditr Venlquderere, & falunm face-
requodperierat.lproium igiturinfír 
roorum culpa eílíi medicum non 
inueniunt : qüia quéerere nolunt. 
Et quodpeiüs & miíerabilius eft, 
Vcnientemad fe fugiuní. De quo 
coquseriturper Zachariam cap. 7 , 
dicens. E t noluerunt attendere , ¿7« 
auerterunt ¡capuUm recedcntes%& au* 
re* fitas aggramuerunt ve audirent^ 
& cor fuum pofuerunt ^t adamantem 
rie audirentlegem i & y e r b a (ju<e mif-
fit Dommus exercituum ¡n Spiritu fuo 
fanSío per mamm Prophetarum fuoru, 
ü i f m t q m dicunt Deo, vt habetur 
lohill^recede anobis , & cjuaftnihil 
pofit facere emnipotens teílimabant^ 
ium > cum tile implejjst domus eorum 
bonis. Ex qüibus ómnibus conclu-
dimus^quam facile fit Dcum inue-
ñi re , íiqu^rere volüerimus: folü-
qué negligentibus , & diligenti-
bus magistenebras quá lucem dif-

fícile videri.Quia medius omnium 
fiat^Sc ctiarri á non quíe-

rentibus inue-
nitur* 

Etidm infir*. 
mos qutrk 
Chriftus* 
Mdíífr. 

loL 
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Q u o d D c u s n u l l í defic 
in neceííaripead falutcmjnee 
perfonarumhabeat acceptio-

nem/ed ómnibus ad ü t j 
Scmediusfler. 

oJtíCedms vefiru->jtetit-£$c, 
V I medius ftat ad om-
nessequalitatéhabet, nec 
magis in vnam quam in 

alcerampartem declinar : in quo 
Chrifti rectitudincm oftendit) qui 
adomnium falutem defccndic, ca­
qué fine perfonaru acceptione pra; 
ftat ómnibus fauens, & quantum 
de fe cft ómnibus profpiciens. V n -

Aftuuml dcPetrus Aótuü.io.vocatusáCor 
T>m noneji neIio,& videns gratiara Dcigenti-
perfonmm buscommunican,aperiens os fuú 
dcceptor, dixit.Irfventítte comperii cjuia non efl 

perfonarum acceptor Veus ifed in omnl 
vente qui úmet Deum>& operatur iufti 
tiam>acceptíis ejitl l i . í ít Paulusad E-
pheíios.^.inquit. Perfonammaccep~ 
tío non eí lapitdDeum-Qiú omncs vo 
cat, omnesinuitat5 omneshorta-
tur3omnibus propéeft. Efaias. 55. 
ait. Omneifitientesyenke ad aquas,& 
qui non habetis argentum propérate: 
tmite & comsdite.Vemte,emíte ahfqm 
argento & abfque'ylla commutatione 
> w «w E t M a t c h. 11. d ic it. Ve~ 
nite ad me omnes qui laboratis, & one-
rati efiis:& ero rejiciam'Vos: Ec Mar-
ci" io.ait.5¿»¿f e paruulosyenire adme: 

Simile I1*14 f1YUm efi regnum c^lorum, 
Chriftus fons Sicl,c fons patés Se in medio po-
ptiensomni- puliexiftens ómnibus conccditur 

" raagnis & paruis^diuitibus 8c pau-

mith. 

mard 

pcribusj milíiqué aditusad illum 
interdicitur: fie Chriftus fons pa-
tenseft ómnibus communis 5 á i n 
mediocxiftenSjVC ómnibus aditus 
ad illum parear , nulliqué negetur 
acceírus.Qupd praedidumfuerara ¿ f ] 
Zachariacap.^.hisverbis. I n die 
illa eritfons patens dommDamd, & ha 
hitantibus Hierufalem, in ablutionem 
p e c c a t o r i s & m e n í l r u a t & . Q ü o á v a ú 
cinium de tempore Mefsias inrellí-
gendumeft. Confuetum enim eft 
infcripturaperí/*mí7/á»í nonqua- DÍCA^«íi 
cumquéintelligere,redillam qúíe ftgnificet in 
celebratifsima erat^Si circumfere- faipUTd» 
baturin oreomnium Prophetarü, 
8¿ quam omnesardentiísimé defi-
derabant3íilicet,aduentus MefsiEe. 
Echaec non folumfanótorum inter 
pretatioett-.fed 8c omnium fapien-
tium Iuda?orum vnanimis confen 
fus:vt refert Galatinus lib.4.de Ar GtUtí 
chanisfacra? Scripturae,cap. v l t i -
mo.Pons Chriftuseftjvtoptimcin 
lerpretarurGregoriusHomil. 20. 
in Ezechiclem dicens.Háecfcwí- ê 0' * 
fmcordi^quae, nobis de aduen tu Redem 
ptoris noflripromiffa efl. Fons quippe 
oceultus efil/nigennus Patrisjnuifibilis 
Beus.Fons^eropatens efl iiem Dem in 
carnatus. Qutfons patens refledomui 
Diluiddicitur.qma ex Dauid peñere no-
íler a i nos redemptor procept. Hieru~ 
falem'Vero'yifw pacistnterpretatur.Hi 
autem Hierufalem inhabitant^qui 'ml>i 
jlone pacis intime mentem figunt. Pee-' 
catorltcro &men¡ivuata efi tytíUjqiíi de 
linquit in opéreCí'eí mens qu£ labitür in 
prauacojritatwne. Dicatm e>gó:In die 
HU eritfons patens domui Dauid, & c . 
Qma apertus iam nobis efi fons mtferi* 
cordia Redemptor nofter, cjutindomo 
Dmidincarnari digmtus efi ¿)ttpecca~ 

Ee 4 torem 
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t o r e m U m a peruerfo opere , (prnen" Hiccnirii éft dequoPatcr Matt.T/. 

hUCdS. 
MattK 
tuae. 
Grepr. 

decaeloiílamansdixit. H i c e j l films Udtih, 
meus dileSiuSitn quo mihí bene compU* 
cwí.Cuius vcrbi vim declarat opti-
mé Leo Papa inquodam fcrmonc jrco; 
de Transfigtirationc inquiens. I n 
quo ntihi compíacni, Qujct non iantúm 
ipfepiacetifed& in ip¡o & pé? ipfnm 
placent quotcjuotmihipíacent, 

Iftá gratis abundantiáin Chr i - KhmünMA 
lib/d'.Epiftói,cap.i8<íide Magdalé ftodeclarauitEfaj.cap.iz. detem- grúie futu. 
na &: remirsiohe i l l i coricefla tra- poribus Meísi#loquers: • M<turietis-r* .tempvri* 

aciuas ingmdio de fontibiis SaUatoris, Mt/Í!* 
(Srdicetis'mdtedk confitemini Vomi- ^ f ^ ' 

Jlruaram mentem diliiai ah immund& 
cogitatione.PdtetigiiUrfóns^currámus 
Gitm Uchrfrftis& lauemur in h ó c f o n -
te pietatísiin quo laaari optabat D&mi 
citm Pfalm.5o.í//cí'/'<if. Dele¿mquita* 
tem meamiíimpUas Uua me : & in qué 
IotaefiMagdalena Lucx . j . i t tq t io Pé 
t m s a m a r é ] l e n s M a t t h * 2 é . Et Latro* 
mifericordiam pofcens LiiCíE. 2 .̂ . E t 

Chriñusqui 
re dicatur 
fons* 

loanht 

Mará 

haniu 

üans inquit , quód impIetum eft 
quoddehoc fand^Ecclefiae tem-
porc prophetica nobis voce pro* 
miíTum c A . E t in die illa erk fons do~ 
mus Damd patensin abltitiohempeccd * 
toris & m e n í l r m t a . DOÍDUS cnini 
D auíd noKispcccatoribus fons pa 
tens in ablürionemeíl, qüiá ab ini-
quitatuir, noítrárum fordibus per 
DaüidfíUumSaluatoreiTinoílrum 
aperta iam mifeficordia lauamun 

Chriftusigiturfons diciiur pró 
pter Spiritus fanái gratiam,qüam 
in íe habet, &omiubus communi. 
CMiPatíis eft enim tlli Spiritus non ad 
menfuram ficut c&teris , vt teftatur 
Icannes Baptifta loann. 5. Ecfuper 
eumnon¡olmn defeendit , f e d & man' 
ftt Spirimfanfius , vt idefn teftatuf 
Marci . l . Quieft íapis ilie fuper quem 
feptem ocult funtAá eft/eptem Spiri 
tusfaná:! dqna5vt af firmar Zacha-
nascap. ̂ Quinon folum fibi íiifn 
ciens eí l /ed 8c ómnibus GOmmuni 
catluccm 6c gratiam j vtloannes 
cap.i.teftatur inquiens. E t yidimus 

r^qriameius.gíóriam qttafi ynijremti.a 
Pat/e plenumg att& & y e f itaxis, Et dé 
flenmidine éius nos omnes accepimuSy 
&gMti*Tn progfatia.XátQi abunda-
tifsanam Se copioíifsimam gratia¿ 

noff i imocate nome eius^luvzXx no* 
mine vtitur dices í/f/ow?/^/: vtgra 
tice magnitudioérn 6¿ copiam , S¿ 
om ni moda pleniriidinem iii .e mea 
íura,ac rpiritualiumdonorum muí 
titudinem íígnificarct. Vel fotucs 
dicít propter pluralitatem Sacra-
métorum,qí)aefontes quídam íime 
in Ecclefia Cl inf t i fanguinem &: 
virtutem parsiobis cotihentia.Que 
omniadelatere Chriíi i fluxerunt, 
tanquam riuuli de purirsimo.J&: co 
pioíiísimofontc. Vel pluraíi vei" 
tur , vtoftendat, qu6d inquolibct 
noftrumex participatiooe &: com 
hiumcationegrana», quam nobis 
C h r i ft lis co tú in ti ni c a r ¡Bifonsacju* 

y iu&faümti s inyham&ternani ix t ioz 
,nis4.Chriftusafletuitcum Síima- 1^"* 
iritana Ioquens..Qime Ioannis.7. 
nos Ghriílus iáuitat ad iftas aquas 
ínQ[mzü$.QHifitit?i>eniat ad me>& bi~ 
bat, Qjúenim eredit in me ^ ficut diclt 
Scripturaflumina deyentre eiits fluent 

vaqu£yif{£, 

Dehoc fonte Se iftis aquis h r 
quitüríoeícap.^.inquiens. Eterit . loiU 
l n dis iíli ¡ldl¿bnnt montes dulcedme? 

collcsflíé'et laff?. Btpsr úmnés riuos 
h d a 
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HiVrort. 

VniuerfdprO 
jpíraper Uc 
m i o- aqud 
rum copiam 
ácclararitu.. 

'Aquéexcél 
UntiOé 

JuLi ihftnt aqu&t&fons de domoVornt 
ni egre(íietur)& irrigubit torrentemjpt 
n¿r(ím. Hieronymus interpretstür 
locum iftum de temporibus Mif-
f\x,<k de abiindantia mifericorjdif» 
gratiev^cóníjlationis rpiritualís, 
quájtuac per omncs alueos luda 
flüetiita vtnihilin eís ficcüm repe-
riatur aquis gratire vbiqué redün-
dantibus. Confuctu enim eft apud 
homines tranílationibus & parabó 
Jis vti ád ê plicandas res, (non fo-» 
lum vtitueiiígi i, fédvc deíiderari 
& expcti poíTent jfelices &proípc 
rasjeiíqué verbis vtuntur quibus 
máxime íenfus noíln íolent dele-
dar i,eaíqué res adducunt̂ qu^ hoc 
máxime piseílare confueuerunri 
qu iles fiint larga rcrum omnium 
aduidum5viran)j Se honeftam vo-
Iiipt3tem,pcrcinentium abudantiá 
& copia. VI uius generis funt terrí? 
Se aiborum eopíofiísimi frudusi 
fr umenti,vini5& olei,largi prouen 
tasvveilium,auri,argcntij& aliarü 
reuim preciofarum copia: S¿}2ct is 
6¿ mellisredudans vbertas,qu9 om 
iiia videtur copkdi Ad illa enim 
5¿ ád aquanl abiindántiá vniiiérní 
reduci foIent̂ quíÉ ad necérsií:ate6¿ 
volupraté hominü ncceííafia íunt. 
Qu i a lac priinum animalis alimen 
tumeíi5S¿ máxime conueniens,8£ 
vtile,vt ipfa nurritió animaliüm te 
ílaturirsíel veróprincipium eftom 
nisdulcedinis Se faauitatis: aqua-
rüautem copia preter quam qupd 
ad íitim extinguendam conducit, 
multa alia in terris bona efficir,ob« 
qua?fummáübi laudeminter om-
nes res naturales vendicat:ade6 ve 
antiqui nattir^ fuperiorem face-
íent, & omnium rcrum parenteni 

crederent. Quonia m cüiurqtié ret 
ortus &generatío, (vtteíktur Ari 
fto.4.Metlieor.)fuecum requinté Ánfld 
humiditatemiCüiusdefcdus coiru 
ptionem inducit. Quod íunipifiííb 
Philofophi videntur exeo 3 quód 
Gene {.i.Sp'mtus Bom'mi ferehdtur pt Gencf» 
/'ey^«li5íqüasrerum omnium ma­
teria m cónftituií.Cum igitur gra­
nes authores de aliqua máxima 
fccücitate temporum j ¿edefum-
ina abiindantia rierum aguht, reru 
prsédiítarum copiam Se rpontaneá 
affluentiam propónünt'.vt Ouidius 
Jib.i. Metamorph. dicens. J tomá oMuH 
•Um Uf íkjamf lúmína neóiaris íbanh 
Irto modo loquendi vfuS eft iioller 
Prophcta ad explicahdam eximia 
diuiníeprouidentiíe^donorumjbo-
horum ípiritualium & gratiíe co-
piam,cjua ftuituri erát fideles tem-
porcMeíSise inquiens: Erit indieiU 
U Íliliabant montes duicedinem 3 &C* 
Vbietiam aduercê quod vtmaxi-
mam abiindantiam Se redundan* 
tiam bonorumofteiideíeí^nó mel» 
la ex apum aluearibus, áUt lac ex 
pecoru vberibiis quserenda eííedi 
citríed peragros,per valles,per col 
les& per montes fluxur a copiüííísi 
me certatur. Adeo vt peromnes ri-
uos luda aquse 8<:bona defluant. 

Ecfonsde domo Domini egredietur^ 
filicet Cha{ ivs> &irrigabit torrente 
[pinarumSíUcyallem fpmdrüm.Qüi^ TorresfpinÁ 
vttertatur Hieronymus,eft jocüs rm^uit lo* 
iuxtaLiuíadem tras mare mortuú, 
fexto ab ea diftans milliario j vbi 
quondam cum Madianiris fornica 
tuseíl ífraél Numeri. 25. Gúíus lo 
ci meminit ex perfona DeiMi-
cheas Prophetacap.̂ .dicens. Popté wicheé 
hs mens^nemento qudefo quid cognaue • 

Ee j tit 

Musa, 
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Bosorit [pin 
tUdliü afji'ué 
t im omnU 
ijiájignfiüt 

ípShl 
loánu* 

vit BúUch Rex Moab^ & qmd refpon» 
derit Baljam jiltus Beor de SethimD/fa 
ad Gdgdam.íigvedittur igitiir/o»3 de 
¿orno l)ommtJ[\oc&JiLcc\z(\x,vt fyi 
ñas noftras,& vitia,arque pcccata5 
qua» nuílam frugem habuere iufti-
tiaej commutentin Domim noua-
lia, & ariditatem noftram rigent 
aquislargifsimis, & pro ípinís 6c 
&vepnbus flores virtutum multí­
plices germinemus. Et in co loco 
vbi quondam fornicatus eft IfraeU 
& inkiatus eft Beelphegoc , lilia 
Ciftitatis4& roía» pudoris,ac virgi-
nitatiSjCXuberent.De quo Zacha-
riascap. 1 i.loquutus eft dicens. E t 
erit fons patens ^&c, 

Et quód praídidus locus loélis 
dctemponbus Mefsia debcatintcl 
ligijColligitur ex eo,qu6d íl fcelici 
tas ĥ ec humana arque terrena fu­
tura folum eírct^tamen maior qua 
vnquam fuiíTeoeotépore quo refti 
tuendi erát ludseí foreprobaretur» 
vel ex eoquód per omnesriuos lu 
da aqua* flucnt,autqiiia in Hieruía 
lem ex templo Domini fons viuus 
crat érupturus. Qimniamolim cü 
térra illa beatifsimé colcretur aqua 
rum viueatiurn inopia íabocabat, 
máxime autem ciuitas Hicrufalc, 
in quá pifeinis & colledionibus 
aque pluuialis,fontium &puteorü 
defeáum fupplere cogebantur in-
colse. Quare cum illam abundan-
tíam poft teditum ex captiuitatc 
non habuerint, manifefté conuin-
citurtoram iftam íententiam alio 
cxpedare,íilicet, ad bonorum fpi-
ritualium affluentiamJ8¿ ad illasa-
quás de quibus Chriftus loquituc 
Ioann.4.8¿ 7. Quasqui biberit,no 
íítiet iterú.-fed flumina fluent dé ve 

tre eiusaquae íalictis in vita ̂ terna. 
Ve igitur ad propoíitü Zachar i« lo 
cürcdeamusjfonsdicitur Chriftus 
propter abundantiam gnmar Sebo 
n o r u m. P a te n s a u te OÍ) d i c i t ur, qui a 
nullú proliibet,nuUi negatur, óm­
nibus cómunis & in rnanifefto eft, T>i^crmtU 
Se in medio omnium ftat. Necfínc t™P°™H 
caufa Propheta veibo iíto vfuseft, *£ ^ m^ 
íed vtdifFerentiam teporum Mef- ûoríimm 
íia?á teroporibus íílisantiquisoftc-
tlerct.Olimquippe Chnftus pro-
miftiiserar. & fons aquarum Ma-
r i? m ho min ibu s com m u o i cabatu r: 
(Vircute enim Chrifti gracia &: ía 
lutem conícqyebarrtur omnes illi 
Patres antiquí,qui btbeham de jp'm~ 
íaliconfecjuenteeos petra^ letra autem Corint» 
erat C h n í i m ^ t á k k Paulus 1.C0-
TÍnth.io.)fed fonsiliis claiiíuserat 
& íignatusj cuius fíde & 4 logé illü 
afpicienTesfanabanturyvc teftatur H¿t|r 
Paulus ad Hebrse.n. Quod fanc GÍNCJ; ' 
adumbramim cernlmus Gcnef. 29. 
& alijs qua plunbus locis, Vbi fon-
tesdictmtur a Patribus illis anti- T ' ^ f í 
quisinucntií&quod claudcnatur, fic4¡ct9 ' 
nec bibere ex illis alicui licebat, do 
Decgreges omnes conecegarentur. , , 
Adquodfeípexiflc videtür Paulus * * 
ad Hebrseos.ii.cum dicit,de Patri 
bus antiquis loqueos; P'Í non fine no 
bis confummerentur Veo pro no bis me. 
lius aíiquiddifponente, A t poílquam 
Deus homo faótuseft, & lapis illc 
angularis in crucepercuñus, iam 
fonspétenseñ. Üomnt 'f0a:& hrbira-
íibus Hierufalem in úhlutiomm perca ~ 
toris <& m e n í l m a r g . H í c fons eíl qui 
in medio paradíííconftiturus refer Geacf* 
tur Geneí.i.á quo proc^duni ílumi 
na,qii^ vniue^i^ cerra? faciem irri-
gant. Vndéfíc vcmexciiíabilísílt 

omnis 
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i n D o m i n i c a m 
omnis homo qui necefsitatem pati 
turjvc! íici^autpenuria laborat, cu 
ómnibus fons ifte pateat, & in me­
dio omniíííu.Si fons eíTec conciu-̂  
foŝ qualesolim erant, vel fignatus, 
qualisCanr.4.dcfcribitur,n5 mirü 
eííet,íí fitim hominespaterétur,íed 
cu fons íit patés, &:in medio omniii 
cxiftat, inexctifabilis fane cíí:, qui 
miferiampatitur, vel indigens in 
peccatis perfcuerat.Cüuincitur di-
Jigere magis tenebras quam luce, 
Sdquod cifternas difsipatas, & a* 
quas túrbidas iEgypti, fonti viuo 
¿caquisfalutaribus prseponat. 

X X V í . C O N S I D E R ^ T 1 0 
- „ • # 

C h r i f t i h u m i l i t a c é d e ­
clarar, & qüód communem vi 
tam & abiedam egerit prgla-

tis reliñquens exeraplum, 
vt fequantur veftigia 

CÍUSÍ 

A/tedius autem wjiru, gSV. 
c K S ^ O E ST5communemvi 
— t a m d e g i t , &. íicut vnus ^ • 1 V f ^ Í J ú * £ de media plebê  íine appa 
ratii&pompa humilisSc manfue-
tuscum ómnibus coiíerfans. Quod 

Chryfoñi Chryf0fto.H0mil.i7. in íoaiinerti. 
aducrtit inqiíiens. Vecens namque 
erat^Vi in populo tanquam "V»«5 ex muí 
titudineyerfdfetur^qui'vhique hümtlitd 
tem & mafuetífdinem doceret, In quo 

chrijli hmi Chrifti humil itas máxime com-
Uras dedm mcndatur. Quicftfílius naturalis 

Dci,vt fides fatetur, & late probar 
Paulusad Hebreos. í. Qtticum ftt 

fplendorglorkt&fijmya f u b í i t n t i * Pd 

tur, 
Hcbr*» 

U L A d u e n t u s . 4 .4 I 
tris,poi'tans omnia yerbo Virtutis fuá* 
purgatwnempetcntorumfaciens^ tamo 
melior ^ngelis ejpüus^ qnanto difiere 
tiusprA ilin nome IxtrediraHtt, CUÍ enim 
dixitaliquddo *AngeloYum : Fttiks mens 
es Tu^egdhodtegenm tetEt rurfum, Fgo 
ero tíli m Patrem^&ipje ern mihi inji~ 
liunri Qui non folum in quantum 
DcusJed ctiam in quátum homo, 
cft íiliusnaturalis Dei,&h^res vni 
uerforumivr ibídem teftatur Pati-
lusinquicns: Nouifsime loqmtns 
nobis injiho: quem conjlituit háredeih 
l/niuerfnum^per quemfeat & fécula» 
Quib9 vcrbisduas naturas in Chri-
fto decIarar,hiimánam,rationé cu 
ius ficutprxdeflindtus eiíjiltHs De 'hvi 
haberur ad Rom.1.ira & coníl itutm Komdm 
efl h£resymuerforum:S¿ diuinam,ra-
tione Cuius fecit omnia, Se omniu 
h^reseft ScdoráinuSjhon fadus, 
ied naturalis. 

lure enim ííliationis conuehit u<ereá¡i<ts fe 
Cuiqué hfreditas.Quare Pauiusde quitar plU* 
íílijs adoptiuis loquens ad Rom- 8. *ÍM*W» 

Hoc argumento vtiturad probarí- 1̂omA*i* 
dum quod ius habeant ad háredita 
á z b o n a D ü i q u o d f i f i l p & h é r e d e s i 
Vndé fequitur,quód eo modo quis 
hséres dicetur5qiio filius fuerit. Ná 
quipergratiam &adoptionem fi-
lij fumiis,exgratiaius ad híeredita 
té accipimus.Chriftus vero, quia 
naturalis eft filius Dei j natüraliá 
etiameft hites.Confticiitusautem 
Se nominatus feu declaratuseft ra­
lis in quantum homo ratione natii 
ralisíiIiaí:ionis,qu2fe illi conuenit. 
Vndé Chrifto,etiam in quáñ,tum c tóo etli 
homo , aliter conuenit hsereditas ^ homoalU 

' quam riobis.Non enim illi ex gra-ífr ^««^ 
tiahabitüali,(qua parricepsfiatdi.^rctoA. 

I ? r 1 • r , ^ m m nobis* 
uinx natura?) ficut nobis conuenit1 

ÍÚS 
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m t í ¡ 
mtth* 

m ó h ú 

iusad h«rcáitatcm;lcd ex natura 
fuppofita gratia vnionh, qua fa-
duseft homo, & fílius naturalis 
Dei.Quod vt dcclararct Paulusad 
didi tChrif t i virturem & diuinam 
potentiam oftendens^ef quem fecit 
& fécula, 

Chriftusergocum Rexí í tvn i -
ueríbrum,vt Pfalm.2.ipfe téftatur 
inquiens: Bgo atttem conflhutus fum 
Rexab M,íilicet,á Dco P m c , fuper 
Sym montemfitn6ittm eim'.c\xm adeo 
üc magntis & cxccirus, vt loanncs, 
{quonon furrexit maior interna* 
tos mulierum,)íé indigiMim confí-
tcatur, qui pofsit íblucre corrigiá 
calccamentorum eius'.Cumpoííet 
millibus hominiur»5& angelorum 
ílipatus inccdere>&c díuitijs niten% 
& maieftate glorioíus hominibus 
app3reré:humil¡s,pauper&: abie-
€tus videri dignatuseft, & medius 
omnium ftare, communem vitam 
age re, & humikm, slijfqué homi­
nibus adeó coníímilem,vtiIIi obif 
ccrcnt,qu6dcum publicanis 8̂  pee 
catoribus manducarer. Matth.^B 
& quód corúa mi cus eíTct Matt. 11. 
Quod PauIus teftatur de Chrifto 
ad Philip.2.dicés, Qui cum in forma 
Deie jp t , non rapinam arbitratus e í l 
ejfe fe nsqualem Veo: fed femetipfum exi 
nanmtformaferm accip'tensjn f m i l i . 
tudinem h9minumfaóifts>& habitu i n . 
uentuslithomo.Wmc Chrif t ihumi 
JitateraZacharias cap.p.commcn 
dat inc\üíens*Ext*ltafatisfilia Sion^m 
hila filia Hierufalem, Ecce Rex tuusye 
niet tihi tuflus & Saluator^ ipfe pauper 
(9* afcendens fuperafina,& fuper pul-
hmfi l íHm afm£. Ecce íignum cft rei 
infolita^rara^mirabilis, 8c nou^, 
Ecquidem nouaj rara, & mirabilis 

rcs,vt qui potens,qui diiies, qui na­
tura DominuSíqui Deuseft, appa-» 
reat humilisppauper, &: vt ícruus, 
communemqué vitam agens. 

Quod ideó factúcrcderc debe-
mus, vt ad eumfacile accederé pof 
íimus,nullufqué i l l i appropinqua-
i t timeat. In quoprincipes,prae!a-
tos,& paftores docet, qualiter vita 
fuam debeant inftituere.Nec enim 
pra»latuS5prascipue Eccleíiafticus, 
ornatu,pompa ^ & apparatu i n í i g -

nisprocederedeber, & n M g n a co-
mitantecaterua, potentium 8c diui 
tum corona cindus, 8c fatelitibus 
.ftipatus:ita vtpauperes,egentes,8c 
m i d i accederé ad illum n o n audeát. 
Noianitorum mulí¡ tudine ,neccti 
ftodum numero domns irise ingref 
furaprscluderedebet: fed medius 
omnium ftarejta vtfua humilira-
te,modeftia ,aÍTabilitate, 8c lenira-

, te,'omncs ailiceatjSc ad fe trahai:vt 
afli(5i:i,tniferi,8cegeníes facilem ad 
illum habeant ingreíTum Scaccef-
fum: nec íit qui eos detincat, aut 
prohibeat. Sinite paruulos y entre ad 
w?,dicebatChriftus Marci.io. I p -
forum enim efl regnum c&íorum, Qui a 
vt dicitlacobusfua Canon.cap.2, 
Siintroieritin comentum yeítmmVír 
aureum amtlttm habens in yesiecan­
dida ¿ntroierit autem <& pauper in for-
dido habitu\&intendatis in eum qui in 
dutus efiyeflepreclara, & dikeriús ek 
tufeáehic bew.paupen autem dixeri* 
t i s ' . tu í la iü ic^ut fede fub fcabello pe* 
dum meoruminonneiudtcatisapmiyos 
ntetipfos&faSii eñis iudtces cogiiatio 
m m iniquaruñrí Vbi repr^hendit ac 
ceptioné perfonarum, Et íi hoc v i -
tioíum repurat 8c repríehenfibile ía 
quolibct hominejquantoid enmi-

noíius 

láeocomm* 
neritáCbrí* 
flus egtt nfc 
adeum fací* 
lis t jjet 4c-
cejfus. 

Pr*Um Ec 
clcfidjiictts 
qualiter yita 
fuam debeat 
in¡iittter-€m 

Mure 
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Vrdatuicor 
rcip. 

noíius erit in prselato ? Q«i pater 
pauperum eíre,& mcdius omnium 
ílare debet, ^qualiter ómnibus pro 
uidcnSj&sequalem f e o m n i b u S í í i -
uediuitcs , fitie pauperes fint,ex-
hibc^is. Skut cor in medio corpo-
íris cft , 6¿: ad omnia membraíi-
üe nobilia^íiueignobiliaíincfuám 
virtutem transfundit iuxta cuiuf-
qué membri cxigentiam & necef-
firatcm. 
Quod Paulus de Chrifto 8¿EccIé 

fía loquens íimilitudine naturalis 
corporis &membrorü cius declara 

Iphef. riit ad Ephef. 4. dicens. Et ipfe deáit 
quófdaquide *Apoílolos^ cjuófdam aute 
Prophetas^aliosyero Etíangelifitis^ altos 
aatem P a í i o r e s & VoóíoreSddcohfum 
mationerhfañóiommjn opus mmifle-
rijjrKtdifcationem corporis Chrifliido. 
nec occúrrctmus omnes in ^nitatem j j ~ 
dei*&agnhiomsfil íj Dehinyirumpér. 
fef iumjn menfHram <statis píehitüdi* 

• riis Chrift iAu Prselatus qüi cor rci-
E/rfí. pübliceeft.Sic vocacEfaiascap.í. 

inqüiens.Oí^»e,c^«í Utiguidum, ^ 
ómne cor m£rens , s i planta pedisyfq; 
adyerticeni noñeft in eó fanitas, Vb i 
aduerte caufam &c radicem, quarc 
totum corpüs iníírmü fit, eííe: quia 

Quakedput Cdputlaguidumefi^Sc cor maírens, Ec 
cr tor ^'^j-nentOjquiacum virtuámdé ado-
cr ^"^ j^niaa i ia^pr tbfa^er iue tur ,qüa-

lecorfuerit,&:quale caput, talcm 
virtutem fubminiítrabit. Quando 
caput larígüídumeft , quid mira-
mur íi totum corpus langueat ? Et 
quandocorinfedurri cft,quid mi-
rum íí omnia membra infíciantur? 
Pr^la tusi taquécoreí í huius cor­
poris myftici,¡n medid confticutus 
cíle debet, & ací omnia membra, 
fctíam ignobilia & vilia/uam virtu 

4 4 5 
tcm tranrmittere/e ómnibus com 
municare. Et ficuteentrum in me- simiíel 
dio eftcirciimfcretia?,ad quod om Prdutusaá 
nes líne2e,quceácircunfcrentiadii trumefrjub-
eunturjarqualiter pcrüeniunt : itá áiti úntmft 
Préelatus in populo quaíi centrurrí m,íírf• 
cíi:,&íubditi circumfereñtix locü 
obtinent. Vndé in medio omriiuna 
debet efle poíÍtiis,8¿ asqualiter orh 
niii lirieas, vota.,& petitione^, reci 
perc, feíequé ómnibus ¿qualiter 
eommunicare^&ad omnes diíFun-
dere.Qmdairi gymnoíbphiíía no­
mine Calamísjcümviferetquondá 
magnum Alexandriinií attulit íe- . 
ctim córium boüis durum valdé &cx"t mni 
& íiecum, quodinterram proie- n ^ b % . 
cit -.cumqueUipervnameiusextre gerf5vípáci 
mitatem pedes poneret, erigebatur fruáur* 
corium ex altera: & in ómnibus ex 
tremis partibiís íímiliter eucnie-
batreum autem fe iri medio illius 
Colldcaret,S¿ pedes fígeret, confti 
t i tcdrium,& ex omniparte quic-
uit.Qu^o oftendere volebat & per-
luadere.AIexandro,principem i i i 
regnofuoin omnibíis deberé mé­
dium cligere,5ctenere: vt regníirri 
quiete & pacificc poíTet pofsiderc. 
Si enim in vnam parte affeítu,ver­
bo , vel opere, magis inclinauerit 
quám in aí iam, ftacim alia? partes 
infurgent inuidia,odio, vel pafsio-
ne4 ágitate.-quód fí íe ómnibus a»ffa 
bilem pr3éílitent,8¿ mediiim tenes 
aiqualiter omnes rurceperit,beatus 
&pacifícu¿inregnorrío erit, om-
nefqj hacxqüaíitate conquíeícet. 
MaXiméergo ftudeatprselatus j v t 
medius omnium exirtat,commiiné 
vitam degat,vc facilis ad illum ac-
ceíTus eíTe^porsit. Nam fi maicíla-
te elátus, fuperbia inÜatus, media 

tcneré 
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tencre deíicritjqiioiiiodo paupcres 
m i f e r i ^ abie^iad illum accede-
re audcbumíAut quomodp omnes 
cor por i s hinus partes fibi debita m 
influentiam á capite & corde pote 
ruin accipcie ? ímitentur C h r i -
ftum paftorum princ]peiT!,qui Me-
dius omnium í l e m 3 v t dicit loannes, 
& qui non^enitwim'iñraY'hfed mmi- . 
firare^vt ipicteftarus eíl M2ttli.2o. 
vt fuocxcinplo Apoílolos f u o s ^ 
in eis omnes Eccleíix paftores & 
praslatos ad veram humilitatc hor-
tárecur. 

X X V l l . C O N S I D B R ^ T I O , 

Q y ^ ü d C h r i f t u s m e -
dius ñeteric ínter Deum & ho 
mines pacíficans eos exponi-

t m j ¿ k quódhoc fie pr^-
laüorura officíum^ 

X z J V C e d m s v e j l r p h f i e t k ^ c * 

E R B Í S iílis non ib. 
iüdeclarare vokiit íoá-
nesCbriftum in medio 
populiilliuseíTe , & c t t 

illis coniierfari, iamqué Mefsiam, 
(queni ipít optabantj& qu^rebatv) 
adueniíferfed etiam explicare nvu-
nus & offícium illius, qwbd íilicet 
ideo ápatre miíTus íuer i t , ideó m 
hunc mundum vencrit,vt homines 
Deo reconciliaret per íanguínem 
ílium: & v t fe médium conílitue» 
ret non íblum ínter dúos popólos, 
ludaicum & Gcntilicum^deíirués 
in íemetipfo maceriá3vtdicit Pan-
lusad Epheí.2.q«£e vtrumqué po-
puium diuidebatí 8¿ faciens vnum 

de duobwspopulis; fed reconcilias 
nos Deo per íanguine luunv& pa-
cifícans quae in ca'iis, & i n te iris 
funt.Sicenim inqiut Panlus. 
íilicet Chriílus,ifi?/?4JC mjlrayquife 
cn')i'traqueyntimí& médium partetem 
macerU foluesjnimicittas in carne fuá: 
legemmandatOYum decretts euacnansi 
"Vf dnos condat in femetipjo, tn tyno no­
no homine facienspacemil/t reconaliet 
ambos in^no corpore Deo per crucem^ 
interjiciensinmicitias in jevietipfo. Et 
yenifpseuangeíi%autt p&cem^ohis, qui 
Unge f u i f t i s ^ pacem eis qm prope^quo 
mam per ipfam hahemíts acceflitm am­
bo indino ¡pintu adpatrem. Cuius íen 
fus e ÍL Chriflus ejl pax nofira^qui fecit 
per fuum fanguinem\)>mqi, id eíl, 
ludios & gentes vt coalefce 
rent in vnü corpus,^ omnes Chr i -
fíiani eírent:So/«e»s médium pañete 
maceri&>\á. eRjnimicitias m carne ftm 
per pafsionem fuam euacnans^ 6¿ a a 
tiqu3ns,8v abrogans legem mandato 
>«»2,hoceftJegem Moyíirqus muí 
tis conftabat m^náui s^macmnSym 
quama^Wí'f/í, hoceft, pra?ceptís 
Euangelicis, V t cnim adueitic 
Theophilatus?decretii diefuur qujg 
aclfídem inílituunt: vtíiiicet dúos 
popules in vnuin s:edHG3tH& vruim 
nouum hominem in nooicste v i t^ 
anabulantem faciat íublatr. k-ge-vc' 
teri3qu^ populos illos diuidcbát, 
&. quaíí caufa erat odij^ininiiGiti^, 
& íeparationisinter íl!os:idco me-
diusparies maceriíe dicituf.: 6¿iL 
lam antiquas Chriílus. dicratr mi-
micitiastollerein^rdtmsillos po -
puloSyper Cf ucem reduccá ad -vni 
Eccleíiam.Itaqué recoiiciliare d i -
citiu* ambos in vno corpore Ecclc 
íi^per Cruccm ínterfíciens i ni mi* 

cid as; 

Chrijks feZ 
cit ex ámb9 
populis •viiit 
foluens tMte 
rkmiegU, 

ThaophL 

Lexmediuf 
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Chriftus me 
di' interDeti 
Cf hordnes 
pdcificás eos» 
t jd . 

Cohf. 

FícdidtGT di-
ciiur Chri' 
¡tus. 
TimoU 
Hebra, 

Offidum me 
áidioris de-
ckratur* 

citias: fíiieIüda»orum 8c genthim 
mutuas'.íiueomnium hominumc5 
DcOjVt poftea dicemus. Vncié,m 
corpore fuo , dupliciter intclligitur. 
Vno modo in Ecckíia, quae cor-
pus Chrifti dicitur-.altero modoiii 
propio fuo corpore &carne,in qua 
poenaspro peccatisnoftris debitas 
Chriftus perfoluit. 

Icaqué non folum fe médium id 
tcr dúos popuios conftituit, ex illis 
vnüeííecit: (rationé cuius dicitur 
hpis angularisab Efaiacap^S.^c-
ce égo mittaminfundarHenús Sjonla*-
pidemjapídem probatum^ ariguláyem^ 
pr&ciofum, in fnndamcnto ftindatum:) 
íed inter Deu m&; homincs media-
torfaéhiseft foluensinirriicitiasil­
las 3ntiquas,qUce inter Deü & ho-
minesvefíabátur, Scdelens infe 6¿ 
in carné fuá vetas chyrographum de. 
cm%vtdicitPaulus adColofen^. 
qmd érat contrdrmm ñobts.Et ipfum tu 
lit de medio afflgms iüud CYHCÍ. Vndé 
inediator Dei & hominum appel-
latur.l.ad Timot.2.& ad Hebreos 
8.& 9 . V b i Paulus propoíito in -
greííu fummiSacerdotis in Sáda 
iarídorum,vt per faiiguinem hirco 
uim,&cioeíem vitii'seexpiare^pd 
puIü.(quo Chnft i pafsio & mors 
figriifícabatiirjCjiia pin gaüi eramus 
ab omni pecc3to,)dicit. Et ideó nom 
teflamenti mediator eflyt morteinter-
cedente in reíemptionem earum prxua, • 
ricatiomm, queerantfab pnori tefta* 
mentó ^repromiponem dcci^ i a n tj^ui^'ó 
C4ti f ir i iy i tanz háreditatts. 

Quodautemíi t ofíícjum medía-
toríseieganterdeclarar Paulus ad 
G 31 a th a s, 3. i n q 11 i es. /̂ V«y lexi 
Pro -tertrxnfjrreJitQnein poftt4 eji, do-
neciieniret femen^cui pYomijprat:úrdi* 

nata per angelas in tvam mediatoris 
Mediator autem^nius non efl-.Deus au-
tem'vnus (e//.LocU!5íifte muírum d¡f-
fíciliseft, & ob cius difíícultatem 
interpretes in varias expofitiones 
abierunt.Gaieta.de legc totum lo- Cdctk* 
cum eXponitJ8¿: legem mediatoié^ 
hoceft, dimediatorem interprtta-
tur.QtKiniá k x non adunabat Jmo 
potius diuideba'c popiifum lúdai -
cum á Gentílico. Quod autem fe-5. 
quiturjAífi/íifoy «¿«¿^^«/«í-jíicex-
ponit.Dimediator^puta, lex, nofa 
c i t v n u m^fed diuidit: Beks auiei>nus 
eí i in fuo teftamento. Sedcjuavio-
lentus íit ifte modus dicendi aperré 
conftat,&quám prerer intentioni 
Apoftolhqui intendit ftatüf re dif? 
ferentiam Inter nouani & vcterem 
legem,&aftruere4u6diii Chrifto 
&perChriftuni lex impleca fuerit, 
& abrogara.Qisare ali j inrer quoá 
eftTheodoretus, & fanólusTho-
ínas referens & non impugnansi 
per mediatoréintelligíít iVIoyíem¿ 
cuius miniílerio ]ex(quamimme-
diate ab angelisin Syna áccepit)po 
pulo HebrEéorum dará eft. Sunc 
enim quatuor ad minimum perío-
hx coníiderand^ in ifto minifterio^ 
Deus^ngeíus, mediator5íiueinter 
pres,6¿: popui'.C^uia mediator íiue 
intcrpres nóeft vníusnsenim ínter 
pres>vel mediator dicitur, quí d i -
dainterpretaíu e i^qüorü língiicé 
díuería? íiint: vel qui madata abfen 
tiü adabfentesferr. Promiíiidau* 
tem fada eft ab vno Deo ad Abra-
ham, & fine intermedio aliquo hó 
mine Deus pierfeipíurn Abcahe pro 
mifsitrquseab ipfo Deo implendá 
erat in femine Abr ahf i píi & pófíe 
ris eiuso-Hf c enim promiísidni^ fot 

mi 

Theodoh 
S.tbonk 



ChryfofK 
Amhrof* 
Hiero». 
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ma fuic 3 Infeminetae henedkentítr &c6ftituta eft? Videtur inutilis,va 
flwwfi^frtfej.ítaquéordcfericSjra-
tioj Síapp^ratus legis promulgar^, 
(quae quidem non immediate data 
eíl á Deopopulo, fed manifeftata 
angelOí& per angclü tradica Moy-
íi^áquocanquamintcrprete & tnc 
diatorepropoílta eftpopulo) do­
ce t aperte non eíTe legem de qua a-
gitur inpromifsionc.Promiísio ve 
í ó firma eíTe debet, & lex non po­
te ft eíTeadueríusillam. Demdutem 
l>ms e^qui & legem de din & tefta-
mentumfírmauit , &promirsionc 
ftatuit.Sed expofítio h^c non qua-
drat intentioni Pauli jqui intendit 
íinem legis in mediatore conftitue 
re,6¿: promiísionis tempus ftatue-
re^quod impletum iam oftendit in 
manu mediatoris,inquo lex imple 
ta eft. In Moyfeautem lex illa coe 
pit: Qaomodoergo in illopotuic 
implen:vtin manu mediatons di-
catur venifíe femen,cui promiíTe-
ratDeus.? Prsetcrcá Moyfes pro-
pie mediatordici nonpotuit.Quo-
niam extremorum naturam non 
participauit ^ nec reconciliarepo-
tuit homines Deo, vt ftatim dice-
mus. Qoare locus ifte intelligendus 
eft de difFerentia noue legis á vete-
rí,&de Chrifto,qui verus media-
toreft.Sicincerpretantur Chryfo-
ftomuSjAmbrofíus, Hieronymus, 
Auguíl inus, & alij fandi Parres. 
Ve autem loci huius effícatia perci 
piatur,fígillatin fíngula interpreta, 
da erur t. Quid ergo lex ? Cum Pau -
lus dixiíTet luftitiam ex fídeeíre& 
non ex legcS^ aíTeruiíTec legem iu 
ftifícare non poíTe; mouet verbis 
iftis qu^ftioném interrogans: Quid 
igitar lex? i d c í l , ad quid lex poíka 

na, &nulíius momenri. Ad iftam 
quaeftionem refpondet vtilitatcs, 
qua? ex lege procedunt 3 dcclarans> 
8¿ dicens'.Pro^rfy tranfgyefstonsmpo 

fita efl. 
Adcuius dcclaracionem notan-

dü eíbquód lex datur propter qua-
cuor5vt notat Beda/ecundum qua-
tuor ex peccato coleqnutaj lilicet, 
propter malinam^infírmiratem^co 
cupiícenciam}6¿ iguorantiá.Eít er 
go lex primo data ad reprimenda 
malitiam:dum prohibendo pecca-
tum & punienáoretrahebltur ho­
mines ápeccando58¿ hoc fígniííca-
lur cum Ifx dicitur poíua Propter 
trmfgrefiionem. Quod dupliciterin 
telligi pote í l ; vno modo propter 
tranfgreponern puniendam 5 vtex-
ponit Chryfoftomus: nelicerctíu 
dseis fecure v iuere^ in omne ma-
Jitiam libere labi: fed lex illis freni 
vice foretimpofita^erudiens, com 
ponens ,prohibenrqué tranfgredi, 
& tranfgredientem puniens adhi-
bita posna. Ad hocrefpiciebat Pau 
lus.i.ad T imot . i . cum dicit: lusio 
non ejje legempofita,fed miuiiis. Quja 
iuílicumexfeipíis & fpiritu Dei 
moucanturad benc agendum,non 
indigent lege coercentesfed tpfijlbi 
[ u n t l e X 3 V t z á Rom.2. Pau lus te-
ftatur. 

Secundo dicitur lex pofica/^o-
ptertranfgrefionem implendain, eo 
modoquoad Román. y.Apoftolus 
dixerat. Lex fabintrauit ¿vt •abandM ct 
deliBum. Qiíodnoneft incelligcn-
dumcaufalirer,fed coníequutiué. 
Qina lege íabintrante abuadauit 
delidum, & tranígreísiones funt 
iiiuldplicatce:dum concupiícentia 

non-

tex ádtwe 
propter ¡¡114* 
tuor, 
líedi. 

Lex frempt 
e¡l propter 
pecnam. 
Chryfojl» 

Tifítot. 

Román* 

hex pojit-i 
propter tráf-
grefsione im 
plenidm* 
Koimiu 



nondumpcr gratiam fanata^in id 
quod prohibeatur magis e x a r f í t ^ 
fadum eft peccatum graüius addí-
ta prseuaricatione legisfcriptaj.Et 
hoc Deus permittebat 5 ve homi^ 
nesimperfedionemfuam cognof-
centesj quaererent mediatoris gra-
tiam.Et hoc eft fecundum ad quod 

lex infírmi' lex data eft,íilicet,ad infirmitatem 
tdtenttnmfc hominum manifeftandam. E t h ó c 
M * oftendit Pauluscum dicit. Z f ^ o -

fira efl: id eft, quaíi debito ordine 
collocata inter legem natura; & le­
gem gratis. 

ttxidUpro Prsetereá data eft lex ad doman-
ptercocupif' dam concupifeentiam, & ad in-
antiam & ftruendam ignorantiam i Do nec y ê  
ignorantim. n¡r€t ^mencm fromif¡erat, Ordinata^ 

dicitur, pJer ú n g e l o s , hoc eftjvel peí 
íp i r i tus , qui eam in monte Syna 
tradideruntvel per Moy fem, qui 
íllam populo denuntiauit. I n manu 
mediatoris, Hoc edam duplíciter ex 
plicatur^ inmanu, id eftjinpotefta-
te mediatoris Chr i f t i , qui potuit í l ­
lam abrogare, & de fado íüa mor 
te antiquauit. Secundo in manu me 
diatoris, ideft^vtin ipfo,& per ip-
fum adimplerétur. Mediator autem 

Asnhm noneflynius, Q a o á AmhtoCiüS Cíe 
interpretatur:fine dubio mediator^ 
h o c e f t ^ r b i t e r ^ o e / í ^ i w / e d d u o -
rum. Cumenim dúo populi inui-
cem aduerfum fe dimicarent fem-
per dirsidentcs, & inimici diueríí-
tate dodrina^Saiuator horumar 
biter venit amputans vtrifquépo. 
pulis per quod difeordabant^vt pof 
íent eíTe paciíici. Abftuíit á genti-
bus numerum Deorum,abIuda2Ís 
opera legis,vtíic conucmrcnt. 

Secundó mediator non efl ynius¿ 
fedduorum 9i d eft, hominum & 
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D e i , qui ínter fe crant difeordan-
tes. Etquia médium vtriufqué ex- Medidtor M 
tremi debet participare naturam, plüemndtt^ 
ex hoc quod Chriftus mediator eft rdm hábet. 
Dei & hominum, dúplex in i l lo 
natura,humana íilicee, & diuina, 
colligitur. Quodelegantcr Augu« AugujlL 
ftinus declarat lib. 11. G o n f e í s i o . c a 
pit,42.inquiens. Mediator autem in* 
ter Deftm& homines oportebat/ythá'* 
béret aliquid fimile hominibus 9 ne m 
ytroquehomimbusftmihs longe ejjet a 
Deo: aut inl/troqm Deo fimihs longeef* 
fet ab hominibus: atque ita mediator 
non ejjet. í ít l ib. p . de Ciuita. ,t>eu 
cap. i ) . Vb i probar mediatoreni 
extremorum deberé participare co 
ditiones,atquéadeó vnum eíTe^íi-
Iicet,Chriftum,cuius participatio 
ne Deo reconciliemur, & beati fu 
mus: Nec tamen ob hoc mediator 
i n q ú k ) qulayerbum^ máxime qmppe 
immortale& máxime beaturn'yerbum 
longe e ñ a mortalibis miferijs,fed me­
diator, per quod homo, eo ipjo oflendeni 
Etique ad illud non folum beatuni ¿ yerfi 
eiiam beatifleum bomm 3 non oportere 
qu£ri alios mediatores,per quos arbitre" 
mur nobis peruentionisgradus effe mol~ 
liendosyquia beatus 0* beatifleas Deus 
faBuspartteeps humanitatis nopr^coJ 
pendiumpnebnit participando dminita 
tisfuct. ideoq; in forma feyuii {ytmedU 
tbr effet,) infra angelos ejfel/oluitjnfor 
ma Deifuper angeíos manfit, h z t l í s i " 
me autem & copioíiísimé hoc de­
clarat fuper Pial m. i o^. verfu iIlóe 
Hoc maremagmm & fpat ió fum&Ci 
V b i exponeos illud M m h . i ^ M u í 
ti Reges & Prophetá yoluerunt yidert, 
q u £ y o s y i d e t i s & noní/iderunt. *Arbi-
trum^ ait, defiderabat, Quid efl arbitert 
Medius ad componendam eam. Nonne 

Ff miffiici 
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Mis. 

Vropiiiitor 
plusdi h p i 
mcdiaUr* 

inimici ertmus DÍÍ, &* malam caufam 
habehamm adnerfits DéumtQutsfimret 
caufañs ijlam malamymft tile meátm ar 
hiter^^t mftyenirét , faiftmórdmpé* 
rierat í terde qm ^po í ió lus dicit. i.ad 
T i i ú o t A Vnus emm Deus^nus & me 
diktrt Dsi & hominum homo Chriéius 
lefas Jsi non homo,non medmtnr Quta 
( tpé l i spa tr i Deus.D'Cfnn alió loco ad 
Csálatas. ^, Medí i tormtemyntus non 
*fl,DeHS autemyntti ¡ í . Intttr dúos me* 
diator. Ergo Chñfius médiatormtey ho* 
minem <& Deu^nóh áma Déus.fed qm* 
himo t naquia Deas mqualts Pam^fvd 
f i Aqvalts Pitri^nó medt^tor, Vt auteni 
fie medtator^defcendat a (Upénoré adm 
ferwrem, ab dccjaul rat* Pañis i factat 
qmdaic ^pOjQo'us ad P H Ú i p . l . S e m e i 
ipfum exinantuit fotmaferút acciMesi 
infim Utüimem hommisfaSlus ^ hai 
bitutnwniusMhomo, Funi^tjungui* 
nem (tiHm^deleat chirographum nojirili 
comptnatptcem Inter nos <& Deum.né 
¿Iramyolantatemcorrtgens ád iujiitta^ 
i U w fententiam fieflensad mijerkor* 
dtam Ghriítusigítür mcdiatore í l , 
qui nosrccóciliarcprocurar Deoj 

mterpeüatpro »o¿/í,vt adRom.S. 
dicit ir.^ewpropofmt propniatorem 
per fanniinemfuum. vt habetur ad 
Rom.3.ícd aduerte,quod propiria 
íorplusf ígn ficat & dedarat, q u í 
medíator. Pcopitiator cnim cffe-
¿iurn denotar mircricórdiaí,8¿: ve-
nia?v3c amiciriíE cónfcquutionem. 
Ve igitur oftendat Pauítís^quod 
Chaftus non folüni riíecliat, & in-
í-ercedít inter horhines é¿ Deri,(pd 
teft namque aíiquis ínter diffiden-
tes medii iseírc ,quitamcn illos no 
corv>nat, & ia amicitiam & pacem 
reducat:) fed Chriftuseiiam amici 
tÍA&fiici^Scveniam impecrat. Quia 

ip íepronobi s íanguinc fuú fudít, 
& de toro rigore iuftiti^ íatisfecit: 
ideó propiti«tor appeilatur. V t tali 
mediatore &: ptopitiatore interce- NWWKÍ ff, 
dente, nullus,licct grauifsimiscri- m<r<<tf̂ f-
inimbus (It inuolutus, cimeat ad re i-,tal* 

eu accederc,dummodo cu dolo-
re huniilitatc,& rcuerentia veniat. 
Quod íoannií .fua Cano.cap.i . tc- loá9na 
fíatus cft inqüicns.f//ío//,/7íec [crtfa 
yobis^t non peccehs.Sed & fiquis pee» 
f^fr/hfuppleincdiífí iat de venia, 
nc timcat accedercvftd cófidens ve 
iúát.Quid aduocatum háhemusapud P a 
tre léfítm Chriélum Dominum mjirüz 
&ip¡ee¡ lpropit iat ió pro peccatts no-
yím.Coníidsranda funt verba ifta, 
quibus loanncspcccatores^dcoi fi 
dentiam h o n a i u r i P u n i ó ait.^í/wo 
catum babemusapud ^ /y fw,qua í i di 
cat,n5deñituti,nec íoli accedimus 
»d Pane, Chfiftum habtmus afsi-
ftentc &cc ícdenté Patri-.qui irter-
pellat pro nobis>qüiq,-caufam no-
nrá agii^&déíendií vt aduocítus. 
Ule enim adúocatus feu pationus 
dicitur,qüicaüfarn alicuinsm iudi 
c ío dt fcñdit .Quiergo Chnf tüad* 
uocatumhabct & apiui P¿trc(con 
fultonaroq; ídannes Patrem ab^o'u 
te ponit,vt & Patrem noftrüm eíTc 
intclligamus)qüid timei?Sed quia 
dicere poíícnt,adüocati fufficietiá 
non fufíicit,c[uandocalifa ipíacla» 
liia£4 8¿ fuá profert iniüftitiá,ficuc 
caufamca. Peccata qüippc mea a-
deo funt fa;da,ádt ó grauia,v£ nul-
lo modo vaícant excufari. Addit 
Ioánes,ne diffidas.íi te tantus aduo 
catusnorcddit fecuru.vltcriuspro 
cede & coníidcra.Habes & propi-
riarorcm,imo//7|(r e¿í propttiatiopro 
peccatts noflr'tSihoc cft3hoñia,íacrif¡ 
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dutii,8cobIatío propitiatoria pro 
peccatis noftmmectantum propi-
CÍatoria,fed &íatisfadoria pro cul 
pisnoftns. Quarefecurus accede, 
& fine ti morcad thronum iudicis. 
Quia medius noftrum llat Chr i -
í lus ,qui cft propiciado pro pecca-» 
tis noílris. 

X X V U U C O t i S l D E R u á l 10 . 

Q u o d D e u s v o l u i t p e r 
omniacctarijVt difeeretmiíc-
rerirquo hominesconfiden-

tius adeum accede-
renr. 

M-cdius vejtrum fietit^c. 

^ £ O D V S ifle loquendi 
J oftendic non folum quód 

comunem vitamí ve dixi-
nius,Chriftusagcrct: fed&quód 
per omnia voluit fratribus filis af-
íimilari, omnia fuftinens, & expe-
í i mentó cognoícens5qu2e homincs 
pati folennvtex his dilcéret com-
pati & mifercri. Voluit medius om 
nium fiare, laboribus íubijei, per-
íequutiones pati^ in ómnibus tenta 
ri'.vt hominum figmentum & ni!fe 
riam cognofcen§,facilius ad miferi 
cordiam flederecur: homineíqué 
magis de eoconfíderent^ quemfi-

_ bi in ómnibusíiniilem, &: íicut v-
mdtth. numex cis videbant. Hoc íignifí. 
rentdti mo- Cat Medius ^eí lrum fíat* Propter 
hit chnüus quod Chriftus Mat th .4 abSpirit» 
ytáifcerami fanéio datt** eft 'm deferrum^t tenta-
juerU retar a diahoio. Ve experimento co-

gaofeeretí & pee omnia fcatribus 

4 5 1 
íímiüsjCorum infírmitatibuscom« 
pateretur:&vcinfírmorum fpescri 
geretur.Necenim mediocrem hoc 
miícris,afllid:is5 8£ pcccatorib", c5 
foIationcmlargitur,quód cum ha 
beamuspontincemiquifimilis no-
bis íic,non folum in natura, íed & 
quivoluericita nobis afsimilarijvc 
in fe miíerias noftras íuícipics, o ni 
nía experimento cognofccrcr,8¿ in 
ómnibus tentatus fuerit : nc tcn-
tati confídentiam fuam amittanc 
talem habentes Deum, qui íímili-
tet tentatus fuerír. 

Hoc argumentum latifsime &:Hc&r** 
cleg^ntifsimc proíequitur Paulus 
ad HebríEos, cap. 2.Vbipropofíca 
neccfsitate incarnationis Chri f t i , 
& pafsioniseius ad hominum re-
deroptioncm,ait. Nufquam enim ú n ­
gelos appráhendtt: fedfemem ^brah<e 
apprahendis. Ex quo jnfeit:>»í/eí/í-
huit per omniafratrihus fimtlan^t m i 
fericors peret, &fidelí$ Pomtftx a i 
Deum>&ytvepTopitmret del.éla vopu» 
h, In €9 enim in ejuo pajjiis e í i ipfe & 
tentatm,pQteris eft & e í s qui teman* 
tur auxilian. Ex hoc quod naturam 
humanam Deus aífumpfit & non 
angclicam^coneludit Paulus^quód 
debuit per omnia fratribusafsimi 
lari non folum 111 natura,& eius co 
dícionibus,& qualitatibus:ícd etiá 
indefedibus,&: miferijs,que cul -
pam non importabancldeoqué no 
tantum naturas noftraedcfed:us af* 
fumpfit,fed & tentari in ómnibus 
voluit,vtinfra in cadem Epiftola. 
cap.4. te ft a tur Paulus dicens; Non 
habemus pontijicem^yi non pofin com 
pat't infrmitatibas noftr'u.tentatum au 
tem per omni$ pro fimtlitudine abfque 
feccato* 

V i ? 
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Tripkxcñ 
fi'Híaíít». " 
S, VboM. 

TentAtio 4 

fine a(ipo 
peccato» 

Tetr. 
lomu 

Pro cuius intelledione fciendú 
cft (ve nocat Sanítus Thomas in 
c:íp.4.ad Hebr^ >.le(5t.3 ) qubd t r i ­
plex eíl cencatio. Vna qu^ pioce-
dit á carne,quando,fiiicet ,C3ro có-
ctipifcir adueríus ípiritum. Et ifta 
non es1 íi iea}iquopeccato:quia,vc 
dteit AovuiVinüS'iNonmllumpecca-
titm e L,lyctém CAVO contra fpiritum con~ 
cupifc'it&infurgit. Et h^c non fuic 
nec eíTepotuir in Chr i í to . Et ideó 
álc'MiahfqiiepeccAtojíS eft, ablq,- mi-
nima mot J peccaci. Chriílusenim 
peccatum non fecit, nec dolus imentm 
ejlinoreeiHS^vtáicit Petrus.i. Ca-
non.C3p.2.linó nec habere poruit. 
Ec iJeó loannís. i . dicitur ^ g n m 
Dei toflenspeccata mundi.Wiz e(t ten 
tatio á diaboío & á mundo,qu^da 
p!iciterfíc:vebllicicndoperprorpc 
rarvel terrendoper aduerfa. Ec his 
duobusmodisf vit centitus C h r i ­
ftus á diaboío Match.4.degula,de 
inaní gloria, S¿ de concupífeentia 
oculoai feu fuperbía. Ad qnas tria 
rcducunturomaiaqucejui t in mu 
do,Se quae aíliciendotentant. V n -
¿é Lucas.cap.4.dicit, quod confum 
mita omni tentatione dtaholus recejiit 
itChnft) yfqne ad tempHs* Per aduer fa 
autem 5cinridías& calumnias ten 
tmise í l a Phaníasis^vrin Euange. 
lijs pafsim repcrinfius.Tentatusigi 
tur cft píf omnia fine peccato, id 
cí lvomnitentat ione, excepta illa 
quse cum peccato c ñ . 

Additautem pro fimilitudine^vú 
cttifrtttdhs fecundumfímilitudmem: Quoddupli 
Chriihspro clrer eXponit Sanótus Thomas. 

Vno modo vt, prOjdenotet fina le m 
caufam. Ac fidicat. Ideotentatus 
cft, vt nobts daret exemplum, ve 
ad fioiilicudinem eius,tencationes 

'Quomoio ü 

fimilititiine. 
Expomtnr,u 

fuftineamus, & vincere conemur. 
Quodteftatuseft Petrus. i.Cano-
nic. capit. 2.dicens. Ch/iflus pajfus e[l 
pro nohts^obis relinquens exemplum» 
"Vrfeqftaminheéíijria eius. Secundo 
ve p r o , á e n o t c t confequentiam. Et 
fenfus eft. Ideó tentatus e f t , vt per 
omnia tám in tcmporahbus,quam 
in ómnibus a hjs, ntíi in folopecca-
to,íimiliseftic nobis. Sienim íinc 
tencationibusftJiírcr^nefcircr com-
pat i :&:f i peccatum habUííTetjiu-
uare nos non p' -íí^t. Tertiocgo fíe 
expono ,vt ,pro fimihtíidine phraíis 
Hebrasá ílccjua íígniíícatur eodem 
proríus modo tétacurn íuiffe Chr i -
íhjm,quo nos t e n n m u r ^ tubula-
m u r,e x c e p t o p e c c a t o. 

Ponit ftatim Pau^us vtilitatem, 
qû e pioceísitex coquod per om­
nia fratribus fimilis fi.retv ííücet, 
>r miferiorsfient. Sed diCCt aiiquis. 
Nunquid D c u s non erar mifen* 
cors ab ¿eterno , Se aiucquani ho-
moíicíc t , & t M tuctur ? Quamo-
do ergo dicit: Q tbú fa^us eft íí-
ml!is<,>/• mifericor*pcr'tt Certe ab 
« te rnoDcus míícncoi^eft^dequo 
Pfalmo.144. dicitiir. Miferanones 
€ÍHS ¡uner omnia opera eius, Et Pf^lm. 
I 0 2 . Mi'erator & mifericors Domi-
n-4sJonjran':mii&mkí(Hm mtjencors, 
Ec Exodi. 54. Moyfcs traníennte 
Domino clamat: Dominador Domi­
ne Deus^mifí raior & chm°ns , patiens 
& miiltje. miferationis: 8¿ alibi fepé. 
Tamen dícitur fícri mifcricor*; p e 
tétatiónes & pafoonemiQ-na en n 
experientiatíibulacionem ¿¿ tcntÁ 
tionecognouer t \ pecuhari modo 
didícit miferen .promof tk facihor 
ad miferendu imbuin Ma^ ira eni-ri 
jprac5paratüeílivcf4ci!íor admi-

ferciídum 

Pctrí 

Expon, z2 

áutb&re* 

vtilitds ten* 
utionli Cfcri 
¡U. ' 

Pfalm. 

Pfalm* 

LxocU 
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ferendum fie magifqué compaticiis quo fajjm efl, p a t e m e í l V m ñ o s libe* 
aliorum miferijs, íimiies mi- ' rAre,tentatofque¿diuuare ^ l i e^mca®. 
íedas 6¿ pericula expertüs c í l ,qua tur. Quiatentationes noítras non folié 
qui nííquam aliquid malí 8c aduer f i c u t ü s m j e d etiamficuthomo injeip* 
íipaíTus eft» Huiurmodi namque 
homincs,qmnihil malipafsi ftint, 
duriores eíTe folenc^ nullo cíeme 
tiíBaffe^u dueuntur ergacos, qui 
in calamitatíbus & laboribus íunc. 
Chrií lus autem, ex eo quod renta-

fo per experimenrum cognoun* Zicet 
emmDens in fuá natura fit impaphi. 
lis, umen in noftra ^nam aJjHmpfit ide 
Vit filitíspAphilisfm 5 nojírti natura 
confimdis. I n encero carne (jHamfuf* 
cepit > multa fzuapaflús e í l , Nouit er~ 

tii'jeíl/aciüorad miferendum red go quid eft ifta tríbtélam patientium^ 
dicus eft:It3 vt vifeera eius commo Ipje tentaíaseí l .Jednon fuperatus. Et 
ucantur (latí m ac aliquem mifeiia 
& labore affedum videt. Qaod 
magisexponic,diecns.Inquo enim 
paflus e í l ipfe & tsntatus^potens eji & 

ttUt'mi eis qui ienramur auxilian, Potens non 
¿usquomodo dicit ablolucam potcntiam & no-
fucius fuerit uam,quam antea non haberet: fed 
'pottns aámí facilitatcm 6c prompticudinem: 
jercntiéCbn aducrtit Chryíbftomus in 
í"5' . a Hpifto.ad Hebrx.Homi!.5.Iocum 

útum interpcccaos & dícens: quod 
Chriíluspoftquamcentatus eft & 
paíFus, aepecomnia llmilis factLIS 
fracribus fais: iamnon ignorat paf. 
liones ooftras.Non íicut Dcusfolu 
nouit^íed etiam íicut homo cogno 
uieper cxperimenturOí per quod te 
tatuseft. Paííus eft mul t i . Nouic 
copati; licetimpafsibilislic Deus* 
íraqueeaqnaeruat carnis hic nar­
rar , velun fi díceret, Se i pía caro 
Chrií l i multa nula paila eft:nouit 
quid íit tribulatio, nouit quid ííc 
tentatio,non m m u s quam nos ipil , 
qui patimiir:ctenim & ipfe paífus 
eft. Qjiid e ü ergojn<\\x\t,quod dicit}po 
t eüeos qui tentantur adiuuare i T a m -
quam fi quis díceret, cum malta antmi 
aUcritate porrigetmanum ^ compatie* 
íímpe.Et Ambrof.fuper i l lum lo­
en m inquic. /» eo¿d efl/m homne^m 

Amhrof» 

Sanctus Thomas in hunc locum di 
cit. ldeófaé íus efl mifericors O* jide-
hs \qtiunn eo quod paflus & tentams 
eí l j iabet quadam couenientiamad hoc 
quod mijereatur, 

Hoc eleganccr expreíferat Da­
lí id Pfaim. 102. inquiens. Quomodo 
miferetur pater fliorum^mifertíés eflüo 
mmus timentibus fe: Quoniam 'tpfe co* 
gnouitfigmentum noílrum, Recorda* 
tus eft, qwjnia puluis fumus. Caufarn 
íeu motiuum miferitordias diuinse 
dicit eíTe: Qwmam ipfe cognonit f i -
gmentmn nofirum. Quem locum ver 
lansAuguílinus ait. Filifiploras^fuf} hugufc 
patre plora: noli cum indignatione^no-
U cum thy'yho fuperbU. Quid paterht 
Vndeplangií} medicina eít non poena, 
caiVpfittio ethnon damnatio. Noli te-» 
peíleteflagi'llum, fi non >/i repelli ah h& 
reditate* Noli attendére quam poenam 
habeas in flagelio ̂  fed quem locum in te 
ÜAmento, Stcut mij-eretur pater flijs^ 
fie mifertus efl Dominus timenúbus 
eum. Quoniam tp fe cognonit fgmentii 
noflrum. id eít^ infirmiratem nojlvam» 
Nouit qudfecent, quomodo lapfumfit, 
quomodo rejlciendu fit ,quorñódo adop' 
tandumfit, quomodo ditandüm fíf.fíc-
ce faóíi fumus de íimo.primus homo de 
ierra terrenm ¡fecundus homo desalo 

F f 3 cdejlis* 



Expofíti© literalis& moralis 

Vigmentum 
pro fomite 
ponimr» 

c d e ñ m M i p f Ú * f l k m ¡uum qui fa» 
B m efl fecundus homo, gui ante omntÁ 
Deas: fecundus enim ih aduentu^ prior 
in reditu,.Pofl multas mortms eéh ante 
omnes re[urrexit:íj>f¿ enim tógnouit j i -
gmsntum noürum, Qjibd fígrñentum^. 
Nos.Vnde loqüeris^quta cojmomi?. Quiá 
mljeratus ejí. Memento quid puluí's fie 
mm.vdd'wfim ü e m i cokeyjiísaihMe-
mmío^quafiohlluifi^iu^» Sed quidejl 
memento^ Perfeuéyeyér£d nos tntfericor 
dta t t iaXogmíi i fñ fighítum noítrum, 
he oblimfcárís qutdpúluis¡ í tmus,& ho 
fno tdnqudm f(£ñum dhs ems.Pro fíg-
mentó Hieronymus veitit f>la¡m¿~ 
í/a«m,hoceft,quidíumiis,6¿ vndé 
formati^quám viles, & quám mo-
á i e x íubfiftentise.Ncaio enim siig. 
lius nouít opeds pgmentum CimpUf 
mdtionem^vuum víie ve! nobile ílt, 
cuius momenti,veÍ dufat¡onis,quá 
i l lequi opu^formauit. Haber aute 
íe vniuerfünii génüs húmanum íi-
cutopüsadfígiiUnn reípectu D s i i 
v t q i u m píurimse feripeura; fob his 
nomiiúbusdcclarant. 'Hxc íiomí-
t>is plaímatio de limo tzitx^&c de 
p duere,Deurp mouetad miíeratio 
né^Optmié enioiíliam cognoícit. 

Ncc folum ictelligendum eft 
quod hic diGitüf i Ipfi togkouit figme 
tum noílYum>Át iüíítate materise CKÍ 
qua conditi íumusirédedaití ác pra 
uitacefoíDitisjqui cftin cárnéno-
ílra, & in nobis inhabitat. N a hoe 
máxime Dei erga nos mifericor-
diam excitat, quód nos videt adeo 
miícros,& talem in nobis habentes 
vitiofam corruptionem, quam ab 
origine i parentíbus accepimus. 
Hanc,vt Deum ád mifericordiam 
üedere^allegabat Dauid Pral.50. 
dicenSt Best tnim in iniqmuuhas con 

ceptns fumi& in peccatis concepit me 
mdter med. Huic interprctationi fa* 
uet ChaIJaic3paraphraíís,qu£B íic 
habeí.^«o»^w ipfiriomtfomite pra* 
uum^qui peccdtumfuggertt'. in mémariú 
yenit cQYam eo, quod ex puluere jumui 
»ov. Etaliqui pro figmemo ex. He ­
breo ver tu m fomitem. 

Sed mihi videtur aliquid pecu-
liarius volinífe declarare Daiíid 
verfu praedidos&quod in lenten-
tía conuenit cu pr^dido loco Pau 
l i quem tractartíus/^omoio mifere-
tur patet pliommAnquit. Pater coi ni 
non vt cumque miíeretuG fed natu 
ra ipía impeliente & trábente ad 
mifeficof diám fu per filio, itavt v l f 
Cera iba In illum eífundut íta mifer 
tus €¡l Bominus poílquam tcntatus 
eft̂ Sc miíericors fáclus, timentibus 
fe.Qurmidfh ipfe cognouit per experie 
iriam ex qiio tentaos eft,^;»^/??»»! 
hofimm.Eccc qíiod Paiílüs dicit.7» 
eo qtiodpafjks e f l & í e h i d t m ipfé^otes 
eftleis qm tentaniur^duxíliari. V h d é 
Grego.lib.ij .Moral.cap.í?. expo» 
hcns illud ich.Ecce enim de calo te* 
ü t s m e u s & confeim meusin excelfis, 
¿ i a u Q m r e f i e confettis dicitur^quia na 
turam noflrdm non folum creando no. 
uitjed etidm dffumendofcire enim eius 
efl noflra fufcfpifje.Vnde etiapey pfal-
miflam dtcitunlpfe enim feit fgmentu 
noílrum.Qjtidenim mirum fiftgmentu 
MfífUfH dicdtur fpeciáüter feire , dum 
¿óriüei ñiméffe quod nefeidü Sedfg* 
ihehtuM Mftmm feireéius efl, hoc m 
feipfo expietaté fufeepiffe. 

Potens igitur eft in eo qmdpdffm efl, 
pdtientihus duxiliari. Ex quibus ver-
bis fingularefolatium poíTumusfu 
mere,cu non folum habeamus me 
diacorem}aduocatum7 6¿ propitia. 

tprem 

Cháddcal 

Authoris m 
poftíio» 

Grego, 

¿oUtim U* 
bürmtibus 
quod potell 
ey vuít chri 
flus duxilUri 



in Dominicam I I I . Aduentus. 451 
torem,quipofsit compati j 8¿ iníe 
habeat vndecompatiatur infirmi-
tatibusnoílris-.fed&:potens íitau-
xiliaripatientibus.Poteftatc íímul 
& habet voluntatem. Multienim 
íicet vellintjítibuenire no poíTunt: 
ipfe vero & vuIcSí poteft. Vndé 
Paulus ad HebríE. 4. ait. Hahentss 
ergo Pontificem majrnumrfui penetra-
mt chelos lefumfilm Der.teneamus fpei 
noítráconfefítonem. Non entm habe-
mus pontificem^uinon pofiit compati 
infirmitatibas noflris: tentatum autem 
per omnia pro fimilitudine abfque pecca 
to ^dieamm ergo cu fídutia ad thxonñ 

gratis eiusiyt mifertcordiam confequa" 
mttr^&gratiam inueniamus in auxilio 

1 .n, .opportuno, Medius enim Chriftus 

Utm k térra ̂ ac intcr nos ^ Deu• Qil?^ v c 0"e 
morivoUit, derct Chriftus,voluic íurpenfusin 
itpmetiAto Cruce^&eieuatusin aera morÍ3vc 
rempermor (xtw^c poíltionc declararetíe me-
t m o ñ m i s - diatorem eífe3& médium ftare in-
ret* tercaslum &terram,Dcum &ho-. 

mines. Ve hominum peccantium 
oculi (fi quandoeos ad cf lum atcol 
lerent) Chriftum inuenientcs & vi 
dentcs fpe& confidentia roborare-
tur.SimiliteríiDeus hominü ma-
litia prouocatusoculos fuosadtcr 
ra demitceret,in ipfo medio Chr i ­
ftum in Cruce fufpéíum reperirec, 
inquo oculosfuosfígens ab ira de 
fin:erctJ&: ad miíericordiam ílede-
retur faciem Chrifti fui intues.Vn 

P/d/w. dé Píalm .2 .vbi nos habenius, ~4p-
prxhendire difciplmam^ ne quando traf 
catar Dominus & pereatis. AHqui ex 
Hebrteo vcnmt:*4pprddhendite filiu, 
ne irafcatur Vñs ^ pereatis. Quod 
oprime Hifpano fermone expiica-
mus dicentes.^^05 de fu hijo y^aleos 
dd. Et i l lum qui medius cíl in Cru 

ce patri opponitej ne cjuado irafcatur 
Domtnus ob veftra crimina pereatis. 
Fieri namqué non poteftjVt oculos 
íuos ad íilium fuum conuertens no 
mifereatufíSicutradij foliseíí co- ^m ê* 
loreminduuncquem ípeculumin 
terpofitum habecntaradijoculorü 
Deijqui ira acceníi ob noílra enmi 
na egrediebancurj ftátim acfpecu-
lumiftumíínemacula, Chriftum, ; 
filicet, Domini interpoíicum atti-
gerint5eoIorem &:qualitatem mu-
tét neceíTe eñ^& quod in miíericor 
diam conueitantur. Hinc Dauid 
fuorum criminumimmanitaté v i -
dens, &iuftam Deivindiftam t i -
mens Pfalm.S^. dicebat. Refpice 'm 

/áCíVw Cfcn/?i f«/.Qi^aíi dicerettNo 
me Domine De9 diredo & primo 
afpedu intuearis'.fed prius radij o-
cuiorum tuorumin Chriftum tuü 
dirigantur.vc fíe miíericordif coló 
re 8c affedu induti ad me per tinge 
tes,animam meam refíciant^&con 
folentur.Specialiter autem aduer* 
te quód áicic.Refpice infaciem Chrí-k 
ü i mij deformará propter mea fese-
lera9ita vt non fit lüt fpecies ñeque de* 
coy,vtErai.cap. ^.teftatur- .«ec / í í _ „ 
iü iafpeñui ' .^def iderauimuseu.hc íi 
dicat.Talem defíderauimus & po-
ílulauimus in Crucepoíicü, vtde 
eselo fando too refpicies^videas in 
eo iniquitatesomnium noftru po-
fítas^gnofeas difcipliná pacis no­
li: r se fu pe reuní, 6¿:p!acatus conuec 
tas Radium in vagina âc miferea-
ris eorum ,qüos iufto iudicio perde 
reparabas.i?e//>íc^igitur, infaciem 
illam,quamhomines macularunt, 
vt propterillius renerentiam om-
niu mirere3ris ,5¿pafcas delinquen 
tibus. Vndé rede Dauid Pfalm.2. 
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vt attulimiiSj moncbat d iecns i^- f ígniñcw.^éprouechaosdel caflijro.U 

feelixl 

pr&henditefilmmy nequando irafcatur 
Dommus&pereat ls .$en{í \ s eft. Pee-
cata veíha iraní Dei excitant, cri­
mina accendúnt, clamoríniquita-
tum veftrarürn pertingit ad c x l ú j 
iam arcufn f u u m Deustetédit,íam 
parauitj&fagittas fuas ardehtibus 
cíFecit^vt fagittasJuas compleatin 
vobis,8¿ lauetmanus fuas in ían-
guine veftro.Si tantam itam vultis 
e f f ü g e v c ^ p p r á h e d i t e veí i m p l e x a 
mini (vtíoelix v e r t i t ) ^ / / ^ & i l l t i 
médium conftítuíte ínter vos &: 

"Dtwwnepereatis. Sicut folet ma-
termaritum iratum conípiciens 6¿ 
minantemjaciamiam in illam ir-
riíentemíVtdetineatfíiiumiaíten-
tct i i manibüs apprsehenfum mediá 
ftatur ê ac iíli opponere: vt filíü v i -
dens plorantem placeturSí parcatá 
fíe hortatur Dauid , ve amplexc-
mur fílium,& médium ftatuamusi 
Et ad patrenifermonem conüertés 
mtvÁéfpicé in faciem Chriflt tui, NeC 
fenfus hic Se tranílatio difeordat á 
noílra ledióne^quse habet. ^ppr£n 
hendtte d i f c íp lmm, quod ad literartí 

lam difciplinam appr^henderehor 
tatur5dequa Efai^j.habetur. Dif- E/<ÍÍ. 

tiplinapácis mftrtí fupereüAd eft, fu-
per Chriftum Imore eius famttfu 
mus.Vulnerams enm eft propter deli-* 
£lánoflra,attYÍtuspropter foelera no* 
y?rrf.Hancdifciplinam appr^hendi' 
tein vcftrumpatrociniü & defen-
íionemaic quádo iratus fuerit D o -
minuspcreatis.Hoc optimé intelíi 
gebatMagdalena Luc^ .y .qul fuó ' 
rum peccatorüm veniam volés i m ­
petrare ^ccef i t retro fecus pedes Do-

^/V«:vt filicet Chriftum médium 
í nter fe & patre eonftitueret. Hiñe 
Dauid Plalm.^o. dicebat. Scapulis pMm* 
fms obumhrabit tibi.Qui einim fcapu-
lis vinbram facit fe médium confti 
tuit .Chriílusigitur medius íl¿t in 
ter Deum & homines , vt nos fuá 
vmbra proteges fécüros reddat: & 
Vtpatergladium fuum vibrans cü 
percútete voluerití illú confpiciatj 
6c iólum detirteat^nc in ira eius pe-

reamus:fed miferieordia Scfca-» 
pulís eius proteóii viua-

musin £ternum* 
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L I T E R A L I S E T M 

R A L I S I N < X y A R T A M 
D Ó M I N I G A M A D V E N T V S s 

J S Í N Ó quintodecimoimperij'Tfe 
berijC&farü ¡procurante TontioPí 
lato ludaam^etrarchaautemGd 
lileá Herode Í Thilippo autetnfrd* 
tre eimTetrarchd IturM ̂ Trdchd 
nitidisregionís j t$ Lyfania Abil i-

\-m Tetrafcha ifuhprincipihus facer 
dotum A n n a ^ Caipha:faBúm ejiverhum Dominijupef 
loanñem Zacharinfiliüm in de ferio. Et venit in ormem 
regionemlordaniSipr&dicansbaptifmumpcenitentiA in re~ 
mifionempeccatomm ificutjcriptum eji in libro fermonu 
Jfai& Frophet& "Vox clamantis in deferto- Párate viam 
Domini^reííásfacitefemitas eius. Omnü njallü implebi~ 
tur: t^omnis mons f3 collis humiliabiiur. Et ermt praud 
iñ direéía: afpera in mas planas i Et mdebit ómniscaro 
falutare Deié LucA-3¿ap\ 

F f E X P Ó -



4 5 8 Expofitio i i t e r a l i s & m o r a l i s 

E X P O S I T I O L I T E R A L I S . 

II». 

T Euangeíij huios l i 
tera commodius in-
teiligiporsi^eiufqué 
my ílcria explican ad 
uertédumeft cumlu 

ílino Martyre in Dialogo contra 
Triphonem^quód multa diuerfaqj 
figna data frfnt vcteribus, vt Ghr i -
ñ m i poííent cognofccre:quale fuit 
itlud de m3gis>qui venerunt Hie-

Víurímiflg' rofoI^mam,vtpuerum Í E S v M fta 
M dtix funt tim ac natus eft^dorarentt&quód 

t,.!*:, ingrcíTurus cííet Hícrufalcm: Se 
quod puerorum vocibusérat ci ac-
clamandü.O fann*filio D¿tmd.Quoá 
iprc Dominus declarauit fuiííe fi-

ludeis. 
Matth.l. 

Mattb.zu 
f¡dm* gaiíicatum verbis illis Pfalm.8. F x 

ore infantium & U i l e n ú u m perfectítí 
landem. Aiiaqué quam plurima íi. 
gaa data funt íud^isjquibus Chr i -
ñumagaofecren t , quando primo 
fu o aduentu venta rus erar nouifj»!-
musvirorum , derpectus, & quaíi 
abfeondito vul tu , vt Efaias dicic 
cap.5 j . Tale eft hoc íignum,quod 
iftolocodcfcribitur,(ilicet, quod 
Ioannesprí£ceííuruseíret,& futu-
rus eius pr^cur íor,non íc^Ium pras-
dicando^fed Sí baptizando: ad cti-
ius mirabilem fanóbtatem vniuer-
U Hieroíolyma? ciuitas, & cund í 
Index habiratores ccncurrcrent, 
Scdicentem audirent, E r o y o x c U -
mitnñs m deferto^&í digito oílendeii 
tem & dicentem: Ecce avnus Vei. 
lQ¿j<eómnia & aliaquam píueima 

i ^ n n í f ve- fiaivaprsénunciata fuotab E ü i a c a 
p]t.4o. Ioannes enim ven 11, vt teít 1 

berttátChri monium pemiberetdcChrilto ve 
ftU9 nienti , vt de ipfo teílatus eíl altee 

EÍáU 

loannes cap. 1. fui Euangeíij dices» lottoC 
Fuit homo mifjm A Deo^ tm nomen erat 
loannesjncl/enitin teilimonium, 0* 
"yt tejlimoniu perhiheret de lumine. No 
erat tile luXyfcdyt teilimonium perhi­
heret de lumine. Erat namqué loan­
nes lucerna ¡ucens & a r á e n s , v t l o z n íodn£ 
nis.5.de ipfo Chriílus reftatus cft. 
Quod exponens Auguftinus trada Áugu¡U 
tu 4 . in l oznntmjZi t . ItaqueProphe-
tispr&cedsntibuspY&nnnciare de Chri~ 
Jlo futura concejjum efl.Huic autem di 
jrito oíicndere. Sicutenim tjmCrahatur 
Chrijluiab ¡ns^qui Prophens non 'credl 
derat 3 mteqHamyemret^fic ab eis igno 
ír4batMr&prtffens.Venerat enim hu* 

, militerprim6>& occuhusjanto oceul* 
ttor^uanto humibor.Populi autemfper 
mntes propter fuperhiamfuam humili-
tarem Deiycrucifxerut Saluatoremfuu, 
& fecerunt damnatorem[uum.bAu\ú£ 
qué interpoíitis quibus maieftaté, 
qua in fecundo aduentu venturus 
eít,declarat5ait.r<íwe» quia qmfi in 
nofie apparuit m corpore mortalijucer 
nam fibi accendit^yndelitderetur: ipfa-
que lucerna loannes erat . {¿coque L u 
cas m ilto buangelio adeo cunóse tíems :odn. 
tépus,quoh^c lucerna coepit demó nis quare a* 
ftrarLdefcribitá reg.ibiis,principi- dco curiosé 
bus,& faccrdotibus,dicens, ^4nno dcjcribattir^ 
¿jmntodecimo^&c. N i l i enim adeó 
curióse & explicité hec defcripíif-
íe t E u <m ge I i ft a, no n fa c i i é c oníla -
re pqíítt quotempore,S¿ qua meta­
te C h t i ft u s coep it prxd i ca re. S ic u t 
c r go C h r i fti ann un ti atione m jcon-
cepcioneni,natiiiitatem, circunci-
íi o n e ra., n o m i n a t i o n e m, 8c p u e r k i a 
deferipturus Lucas pr^miísitprse-
curíons annuntiatiooéí conceptio-

nem. 



KeUtio prin 
cipum & f í 
cerdotflmfci' 
citad (ertitü 
dinem hijló-
riíf. 

Euthm. 
Referuntur 

principes ad 
cómmenddn-
ddm icdnnis 
pr^duationc 

TheophL 
Vt conjletde 
fecijfe regm 
de domo luda 

m u o m i m c á m 
ne m5n a 11 u ira te m > c i r cu n ciíí onem, 
Se nominationem, & curióse q u x 
circa ea cpntigérut aarrauit cap. i . 
& 2.ita nnne aólurus de prsedicatio 
ncjbaptirmo, &a li js operibus Chr i 
íli^defcnbit exitimi loannisá deíér 
to,prf dicacíOiieiní& baptiíina loa 
nis,noratis teinporibus 8c circun-
ftaiKÍjs,rcgibus,principibuSí Se fa-
cerdotibus.Quia omnia ifta pr^arri 
bulaerant.Sc neceíTaria^vt Chri f t i 
prasdicaeionern 5¿tépus5quo maní 
feftari coepit intelligeremus.Quod 
máxime conducitvt feripturaruni 
completidiiem intelliganids. 

Vndé Nicolaus de Lyra locuni 
iílurh expones dicit: quód tempuá 
prsedicationis loannis dercribitur, 
adeó curióse appoíicis noniinibus 
6c remporibus ímperatoris Roma-
niruncregnantis, Pr^íidis Iuda:¿e, 
Tctrarcharuín,8cfacerdotum prop 
ter duo.P'rimopropter certiíudine 
Hyílorice.Sicutin feripturis atilen» 
ticis 8¿publicisinílrumcntis ad fí-
dem conciliandam foient, arinus, 
nieníís,dies55c tcíles^qui pf^fentes 
fueruntinominari.Secundóiad có-
mendarídám loannis pr^dicatio-
nem,8c eiauthoritatcm concillan 
'dam.lde affirniat Euthymius. Res 
enimnotabilesfolencab hiííoricis 
narrarí notatis ómnibus temporil 
buSíSd principibüsjad íidem aílrué 
dam,&: memoriam confírmadam. 
Sscutrcripcuí'a.i.Regimi.^.detem 
pli ftfudiura loqueos defcnbit an-
num,meferri,8¿; diera, quo primus 
lapispoíituseft , 8c«diíícium i n ­
d i oa tu ni . 

Thcopilatus locum iftum expo 
ncnsdicit .Rc^émemor eft tempo 
ris 8c priijeipum iilorum: vt íic de-

Gettef» 

d u e n f i s . . . 4 5 ^ 
móílrct defeciííe ludaícorum prin 
cipum fuceersionenjy prasíidatum 
quidem Pilato Im^siim alteriusge 
tis ytetrarchatum autem Herodis 
Áfcalonira? filíjs tcnentibus-.creda-
turque mentó adeííe Chriílus iux 
ta prophetiam lacob Genef. 4^. 
Vbi Patriarcha lacob fílids fuos 
bcnGdÍcens58£ quas ventura r i in t i t i 
iuintians,cum ad ludam benedicé* 
dumdeüeniiTet,inquit. Non aufere-
tur fceptrum de luddffidux de faimore 
eiuSidonecyeniat qui mittehdus eft: & 
ipfeevit expeBatiogenttum'i • : • • • 

Quod vt apertiusintelligatur o* Prophetia u 
puscrit prophetiam iftá latius ifto co^^cn' 4P 
loco explicare , quá copioíifsimé; ^c?3r^0£X. 
8c elegantiíáimédeChriftd decía. 0̂m Wr* 
rat Burgéníisin fuo Scrutinio Scrl Mrgenf* 
pturarilm.i.p.dift.^cap.Sé Pro eu-
iusexplicatidne íciendiirii e f t ^ ré - ' 
dictum locum ad literam inteíligi 
de primo Chrifti aduétu^Sc de Mef 
íia in íegepromiííO;, cuius aduétus 
tenipu-s defcribitur.per ceíTatíonc 
regni de domo & familia í úda. Sic 
interprctantur loeúm iftum omnes 
fandi patreS)8c vniuerfi Catholici 
Dodores:nec folum illijíed & fa-
pientiorcsíudasorum ita intellígüt 
vt Burgeníis notat loco allegaco:8c 
Par3phraíisChaldayGa,(qL!^ apiid Pdrdphúf. 
ludafos tátaeeft autboritatis, y t pro 
textu h3beatur)ita vertir.¿Vo» aufe-
retur habens poietfatem de domo ludd^ 
nec ffvihd de flijsfilioYum eiüs^vfquein 
fecüía^donécyentat Mefóasjuius ejl re 
gmm'.tst ipfi congregahunturgetes feu 
populh 

Iftám interpretationern conatut 
infringerc lud^i duplicitcr,8cquód 
deChrifto non intclligatur.Primo 
ex hoeprobare contendurit, quia 

fioth 
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tdalnon eji 
W¿1«Í in Si-

Reg. 

Sciloh nom en eíl non Mefsia*, fed 
loci propritim. Vbipoíitum fuerat 
olim tabernaculum & arca D c n ü -
ni collocata,vt conflai: ex u l íeg. 
cap.4.in quo loco aííirmant Sau-
lem fuiííe in Vcgcirí elc^iim & con 
ftitutum.Et quoniamSaul erat de 
tribu BeniuminjVt ríReg. p . habe-
tur,dicunt tune in elcdione Saulis 
ablatum fuiíTe fceptrum & duca-
tum populi de tribu luda & tráíla-
tum ad tribum Bcniamin 5 atqué 
adeo tunc impletani fuiííeiftá Pro 
p he t i a m • & n <>n expeda re ad te m -
pora Mefsias. Sed modus iíle dicen 
di contra veritatem pugnat,&mul 
ta continet faifa & abfurda. Q u x 
iíli fuá malitia excíEcati non atten-
áunt^vel intelligere nollunL Pr i ­
mo enim verba lacob loco ifti ada­
ptad non pofFunt. Nam dicit. Do-
nsc^entatSciloh.Quo o ü e á i t ú e no-
uo vecurum quem Sciloh nominat. 
Locus autem ille multó antea qná 
Saulin regem vngeretur fucrat in 
Ifracl.Ibiqué tabernaculum S¿ar-
ca.Quare dici nonpoteft quod rüe 
venerit. Prxterea locus ille no erst 
expedatio gcntiumíVtde Saloh t€ 
ftatur lacob inqiiiens. Et ipfeerit ex 
peHxtiogentium. hiíiípernon eíl ve 
rum id quod diciitj filicct, Sauleni 
fuiíTe vndum in regema Samuele 
in Siloh,vbi erat vndio, tabernacu 
Jumv&arca Oomini.Quoniá priuf 
quá Saúl vngeretur,iam arca D o -
mini tranílata fueratá Siloh in Ca 
ríathanm,vt i . Reg.cap.y, oftendi 
t'ir.Quoraodo crgó potuit vngi in 
Siloíi,cumibi non efíet tabeFnacii 
lum. Príetereá quoniam Saúl fuic 
primiis Rex, qui nominatus & con 
llitutuseílán Ifrael,vcpatet i . Re* 

gum.^ priusenim populus per i y i , ^ 
dices^qui diuerfarum tfibuúcran^ 
gubcrnabatur.Nullo ergo modoin 
vndionc Saulis auferri potuit reg-
num á domo luda, cum tribus l u ­
da nunquam ante S»ulcm regnuin 
habuent. 

Quarealij Hebríeorum videntes. 
base friuolaeííe^S: liare nó poífe, 
dicunt Prophcciam ifbm intcllígc 
dam eíTc^non de Saule, fed de ieio 
boá,qui cucífet detubu Ephraim 
fuitab lí'raéle conftitutus Rex in 
SilojSc abílulitá Roboam filio Sa 
lomQnis,qui erat de tribu I uda,Re-
giamdigmtatem. Sed intollerabi-
^ior hseceíl interpretatio. Nec ¿;p-
parentiam aliquam fecum fert.Pri 
mó:Quia leroboam non fuitin re­
gem eledus in Silo/ed in Sichen;, 
vt ^.Reg.cap.ia.habetur. Sccun- KegZ 
dó.Quia tune non fuit ¿ blatum re-
gnum á luda, nee fceptrum de do­
mo Dauid. Quoniam iicet decem 
tribus fecuta: fuerint Icroboam,tií 
bus luda remaníit cum Roboam, 
& i píe & fucceílbres eius rcgmim 
per multa tépora in domo Dauid 
tenuerunt. 

Minorem etiam apparentiam ha 
bet, quod de Nabuchodonoíore 
Rege Babylonis referunt, qui ít i-
daeosin C baldea m transfcíensab-
ftuliíle dicitür fceptrum & pote fia 
tem á domo luda. Quoniá quemo» 
do de Nabuchodonofor intclligi 
potcft,quód eíTet expedatio gen-
tium? Tum etiam quia in Babylo-
nicacaptiuitate habebantfuos ga-
bernatoiesex tribu Iuda,quos54w« 
Wy/»?appellabát. Ápnd quoséiac 
poteftas qu^ poíl captiuitatím a-
pertius viguitj6¿ in tribu luda vfqj 

ad He« 
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tuca. 

qkdfi* 

ad Herotkm psrmaníic. V n d é 5 a -
loh nomeueíl Mefsia? ífto loco^ nó 
sute cohuénit ínter Dodorcs <\má 
íignificec, quia nó conílat aquara-
dice deducatur apud Hebreos. A l i 
q;.n afíirmant deriuarid S c t l q n o á 
fígniíícat fiiium:qualt Sciloh dica-
turfííius,qui venturus eft,Meísias 
repromiíTus Abrshse & aüjs patri-
bus: vel ve alij volunt Saloh fílius 
íuiapellacur. Quia cum Chriftus 
natus fuerit de virgine fine virilí co 
plexu iuxea illud Efai. 7. Ecce Virgo 
concipiet &parietj i lmm¡&c,d>c Spi-
ritus fanóti opera conceptus fue­
ri t teílante Angelo Luc^. i.Spiritus 
fanBm[upemeniet in t e j&c , fine pa-
tre in terra natus eft ex fola matre; 
atq; adeó mérito dicitur fiiius fui, 
vei fílius fine patre. Quod foli Mef 
í i ^ conuenire poterat. Sedhascde-
dudio vocis íufpe^aeft , vt notar 
Olealler. Genef.4^. Quianullibi 
in feriptura reperitur radix íila Sci l 
fílium fignificans. Aliqui deducunc 
á ScilUh quod fignificat íecúdinas, 
íilicct, pelliculam illam qua puer 
in vtero matris inuoluitur: & m o 
uentur ex ilio Deute. 28. vbi d i -
ciim^huftUtah, hoc eft in fecundí-
nas,qu2e egrediuntur de loco, qui 
eft ínter pedes eius.Sed nihil mira-
bile in haededuótione reperio,qua 
re Mersías dicatur qui natus eft ín­
ter pedeSj vel in fecüdinis: vnde no 
probo eam. Qtiare magis arridet 
quod Oleaílerdicit deduci á Seilah 
quod fignificat quietum veí pacifi 1 
cu eífe: Quia Meísias princeps pa-
cis prsedicuur futurus Zacha. p. & 
Efai.ii.8calibi fíepé. Sedquoniá 
textus nofter habet(\HI mimdm e í i , 
potius ridetur,quód i S t l t h quod 

fignificat mittere deducatur. D i x i -
niusautemDom.2. quod Q n i ^ e n t H 

rus €jí> vel Qui m t t e n d u s e//,nornen, 
crat Mefsiae.Aliqiu curióse quidé 
(nefeio autem an fundamentum fir 
mum habeat in llriprura) diuidunc 
diótioné-Sc^/o^in S c m i c n n h quod 
eft3^«/, §¿,¿017, quod eft ií le: ¿¿ fí-
gnificatc^/Z/^hoceft, doñee eue-
niat///í,ícW5filícet, reíeruatum eft 
regnum. Coníentit huic expofítio . . 
ni illud Ezech^ i .vb iad lechon iá , ^ " " ^ 
qui tune regnabat in Ifracl^dicitur. 
*AuftY cidarim>tolle corona, nonne h&c 
eft qH£ humilem fuhleuamt^& [ubi m e 
hmaliauníIniquitatemponam ea, & 
hoc nonfaflum etf^donecjemat cums 
e f l i ud i c iumÁá eíLMeísiassCuius eft 
propriacorona,&traddei.Et huic 
expofitiotji vidéturfauere Scptua- Scptudgl 
giíita. qui trasfatunt'.donecyemat re 
/?o/zr4H:íílicet}corona,qu^reíerua-
ta eft ei- Ecce Saloh nomen eft Mef 
íi2e,dcjlloqué joquutuseft magñus 
Patriarcha Iacob3qui ca íc pr^di-
durum aííeruitqa*e ventura eranc 
in nouiísimis diebus. Nouifsima 
autem témpora dicuntur témpora 
Mefsiée. 

Secundoiníringere conáturdi-
centesifto loco per fceptrum non 
íigmíicari regnú, principatum, do-
minium & regiam atque fuprema 
poteftatem;íed afflidionem}míre-
r i a m ^ calamitates, quas populus 
iíle difperfus paífurus crat vfqué 
ad aduentum Mefsi^: queni adhuc 
caeci fuas calamitates perfeuerare 
videntes fpedant. Etnotanter ad-
uertunt dixiííe Iacob,iVo» auferetur 
f c e p m m , & n o n dixiíTe non aufere­
tur regnum.Sceptrücnim provir-
gaíflageIloí& calamitate accipí fo 



2 Expofitio literalis & moralis 
letinfcriptura: & Scebet quod iílo emsafcendet i Sic vertir lonathas 
locoin Hebfseo ponitur, pro quo 
Latmus interprcs vcrtit ¡ceptrum^ 
ílgnifícacctiam virgam.Sic accipi-

B/kí. turElai.cap.p.Vbiriicitur de Mef 
ÍÍa./« .̂'íOT emm onerts eiuŝ  & "Vtrjram 
h u m e r i e i m ^ fceptrtém exaéioris eius 
fupei'áíii,ftCHt in die Madíam. Vbi de 
liberatione íídclium á diaboli íerui 
tute loquitur,vt Hieronymus expo 
n i t :&idcm íignificarioftenditper 
Jugum^virgam^ fceprrumSúkctyCA 
lamitatemjSs: imiferiá. Sed jfte mo-
dusdicédiftarenopoteft. P i imó: 
Quia, vtdixinuJSjÁntiqui & Tapié 
tiores lud^ürum iílo loco transfe 
runt rrjrem íeu princtpem. Etpara-
phraíis Chaldayca id cófirmatjSc 
Thargum Hierofolymitanum ira 
habet: Non dejicient reges de familia 
Jeudah» Secundo^Quia nomen fcC" 
ptrum dorniniiim & principatum, 
ícupnncipem & regem íigiuíicat 
in ícriptura. Pro pnneipatu accipi-
rur Hellher.14. Ne iradas Domine 
feeptrum tuumhn cjuinon[unt ^iát í i^ 
regnum & principatum tuum.Pro 
regefumitur Hícr.51. Vbi dicitur; 
Quífecitomnia \p[e e¡ lt&¡ceptrum i f 
Y4elhtreditatiseius, id eft , Deus cft 
qui rcgtiat in Ifraclc, &¿: ipfe eft r tx 
eíus. Itaexponit Vatablus. Vndé 
criam fkVtrga pro rege feu principe 
accipstur, vtiftoloco Hiere mías 
Vatablus vertir diecns. Qiti condtdit 
omnia tsejll/irga htreditatts eius* Et 

"Bumeir Niim.24. vbi nos habemus. Orietur 
í lel ia ex tecoh, & conjurget t'rga de 

pñchelus* //rítf/.QncheUjsparaphraílcsChal 
daycus transferí. Cum conjurget Rex 
de lacoh,®* yngetur ChifÍHs de tfraeL 

E/if, Etquod habetur Eíai.ii.é|rf^/É>m>* 
yirgítde radKe lefle ^ &f los de radie? 

SceptrumO' 
mrgtpro re 
g'jo acápim 
mr* 

Ueñher. 

BÍcremé 

Cha i da y cus. Egredietur Rcx de f l í j s ^eí,rf^» 
J ¡ a i i & Chñíius de fiíijs fUmum eius, 
Quare/cí'/'fyww ícu") ' /^ non pro ca 
lamitate & miferia , í cdp ro regno 
autrege accipitur. QuodetiamcS 
fírmaturtQuiajíi[ceptrum pro cala-
mírate ifto loco accipitur/cquitur* 
quod in aduentu Meísiae fola t r i ­
bus luda á miferijs S¿ moleftijs lol 
uetur rcliquistribubusin erumnis 
& miferijs manentibus, & vniuer-
íisgétibuspoenitusnegled:is:quod 
fané omnino abíurdi?m cft, & con 
tra cxpreííam feripturarum deter-
minationem'.quibusgentibusíalus 
promittitur, & líracli libertas. 

Quare fírmiter ftandum eft in 
prioriexpofitione,qií3e fandoium 
Patrum cft: &pr2edi6ta prophetía 
de aduentu Mefsi^ intelligenda cft, 
In qua pro ceito t í euideivd figno 
aduentus Mefsi» ponitur dcftdus 
íceptri,»&regia? poteftacis^c luda, 
& ducis feu gubernatoris de eius 
progenie. Prsetered declaratur, 
quod Chriftus non íblum pro í u -
dseprum lalutejfedctiatn progen . 
tinmredemptione fít vencurits.íux 
ta illud Píalm. 2. vbi pater ad film 
loquens Z'W.BOÜHUA me & dab® tibi • 
ge n tes l u t edita t em tua m p ofltytt one 
(uamtérminos ten*. Et Eíai. ^9. in- Ee^ 
duciturpatercum Mefsia loquens 
& dicens.P<<»,»»2 e í i ^ t fismiki ¡eruus 
adfufcttandas tribus $acobi & f&ces 
jfraelconmrtendaítDeditem lucem ge 
tium^t fis fAfts meaYfyüSitd extremu Süluitur dtC 
terrdt* himi^uuno 

Verum contra iftam cxpoíitio-
nem inlurgitnon cotemnenda díf }uixor,;mni 
fic-ulras:quia quandoChfiílus na- tMeil ¿hú* 
tüscítAamHe£ode§Alcalonka,cu ¡ÍM* 

IUS 



inDominicam. 
iusfilijinhoc Euangelio rcfenm-
tur,regiiaueratpcrtriginta &duos 
annos in lud^a; hic autcm Idumeus 
crat & primas cxteruorum regum, 
qui in populo Hebrseo porcftatetn 
obtinuit.Ergó de Ghrífto non eft 
intelligcnda pr^dida prophetia, 
cum ceñante ludasorum regno no 
ñátimadiienerit:red poft triginta 
Sí dúos anuos poftquá ceíTauerat 
fceptrum dcludaj&duxdefoemó 
re eius hatus fucrat.Certé apparet, 
quod veí prophetia ifta non loqua-
tur deteporibus Mefsiíe, veí quód 
Chri í lus Mefsias non fucrit in ea 
príenunciatus.Pró liuiüs foíutionc 
notádumeíi^qüod vltimüsqüi ex 
ludasispoteftatérii obtinuit 8¿gu« 
bcrnatiónCj ac íaccrdotiumde ge­
nere Machab9orúm,(vt refert Hic 

Hiero. ronymusincaput.^.Danielis^ruit 
HircdmsiU Hircanüs^quiab Hcrodc(qüi filia 
timusquipo eíüsMarcaná in vxórerri dukcrat]) 
tejiatem ob- iUgUla¿useft#Etce{íante Ponfif í^ 
timitdesenc. & • i ri r o í 
re itíáJórfctu Herodcs Komam prorectus,ab 

Áugufto Cafare & Senatu Iiidse^ 
regnum, (eo quód Hircani genere 
efl'et,) obtinuit, & per anuos vnum 
& triginta tyrannicc & fine ludaíó 
rum confenfu gubernauit. ludsei 
cuiíríextráneü&: aliénigenam ad-
mittere nolebant. Sed cüm viderct 
fe tyranicé Se crudeliter tradari, 
aunó trigeíimoprimo abc iüsno-
minatiOne5decreücrutiIIüm inRc 
gem admitterc,& vttalem füfcepe 
runt: atque co annó completa eft 
prophetia base, quoChriftus con-

Eufei; ceptus eíi:vtEuícbius in Chroni-
cis affirmat. Ñec enim temporc i l -
lotyrannidis dici poterat regnum 
ablatu m de domo luda, doñee traf 
latum eft propia volütate ad éum* 

l l l I .Aduenrus . 4 ^ 3 
quem alienigenam cííc feiebant. 
Eoigiturtcporequo Chriílus na-
tuseft,defeceratprincipatus & re­
gnum de tribu luda, & nunquá po 
ftea íudsei habucrüt fceptrum nec 
principé de domo tuda, nec vnquá 
habebunt.Herbdcs enim, (qiii tüc 
pacificc regno potiri coepit)aíiéni-
gena crat,vt diximus5fiiius Antipa 
tr i Afcalonyta» Se matris Cypridis 
Abica!. Ideoqué nofter Eiiangeli-
ftaadeó Curióse tepora defcnbit, 
principes,^ gubernatores? quí pro 
uintiam iílam regcbant,cnumerat 
co tempóre jquolóannesad pra?di 
candum proceísit: vt indé ebnftec 
non íbíum defeciíTe regnum de do­
mo luda & delatumeífead Roma 
nos:fed quod nec regís ndmeh ma-
nebatin íud¿a , cum per procura» 
torem Romanorum Pontium Pila 
tum adminiftraretur, & relíqUurii 
protiintiíe peí Tetrarchas güber-
naretur* 

^mo quintodecímo^c. 

Tí B E R I V S Cajfar Oda- T n | e ^ 
uianoímperatori ,CUÍIJS filia ^"o^ cfo-i 

habuit coniueem, in imperioim- fi[W*ml0* 
mediate fúccersit.Odaüíanus aute 
annisqUiiíquaginta fejítem regna-
uit-1& anno quadragefimoíecundo 
imperijeius nati fdnt loannes, & 
poftiiluniíex menfibus tranfadis 
Chriftus. Vndé qúihdecim annis 
fub Óclaüiano v¡xerunt:qüibusad 
ditisálijsquindecim Impcrij Tibe 
rijC^Taris, ve Lucas hic teftatur, 
conftattrigefsimum astatís annum 
támChri í l i quá Praecurforis eius 
fuiífe,quandoiftaquíeLucas nar 
rargeftafunto 

junu 



Expofitiolite 

V T ex hisquf ílatim dieenms 
coní lsbi í^regnum Heiodis 

ab Augufto iorcr filies eiiis i ima 
p trislui teñaiTiéturn diuifumeíls 
8c ludiea contvgit Archeko malo-
r i filio. QÍÍ¡ cü pi^fuiflet annos dc-
cem,ob íoafaícmora ab 0¿laiiia«» 
no depoíituscft.& in exilii m mif-
fus in Viennam Gallise ciuitatem; 
& ludíea reddita criburaria Roma 
nis5diípcnfaíioni & gubernationi 

ívm Syr i«adiunaa eft. Etdeinctps 110 
promxie per principe^fcd per prseíidcnvleu 
Itibieft4a prOGiiratoremjauí gubernatorem5 

regebatur. Licet , v i muid exiftj-
mantjilliquieotempore ludseam 
adminiftrab^ntjnon támpríeíideSit 
qüa procuratores dicebátur.Quod 

Súfephm ex loíepho deducür, qui libro. 17. 
Antiquitatumcap.vltimo, 8¿hh¿ 
iS.eap.i.ait. Totius SyrÍ2e&lu-
daee vnum tantum fuiíTe pr^íidcmc 
ErgoIud»a,quíe prouintias S y r í x 
pars erat,no poterarpropcium pras 
íidemhabere 5 íed procuratorem* 
Atcum in Euangelijs reperianms 
Pilatum Pisefidem nominari, diffe 
rentiam iftam nullius momenti c í-
ícexiftimamus. Hoc ccrtumcííc 
debet, quod qui íudasam regebat^ 
quocunque nomine vocaretur,pr9 

Pr4esittk£ fidi Syrise fubiedus erat,& i l l i infe 
infenorPw* rior.Quodconftatcxeo quod lofc 
ftieSyri*o* phushb. 18. Antiquitatum^cap. 5. 
illi ftibUHus refcrt. Huno Pontium Pilatum á 

ludáis aecufatum fuiífe apud Vite! 
lium Prxíidc Synae, & ab illo fuif-
fe depofitum,& Romam ad Impe« 
ratorcm miíTumjalio eius loco cotí 
ílituto,qui ludseam interim admi-
niftcaret.Quse nequáquam Viteí* 

cruf. 
lofeph» 

: m o r a i i s 

¡ius faceré pofíet, niíi fuperior ef-
fet.Pibtus quirtyí,procuí2tor exti VÜMX f i i i 
titludae^^vr Iofepluis,i8,Af íiqui- íss pT®m4 
utumcap, 5. refert. Pnmus enira ícy 
Procuratorfuit Ceponsus, fecun-
dus Marcus , cui íucceísit Andus 
Ruphus,queni ice utvs t ñ Valerius 
Gratusrcui fucceisit Pontius Pila» 
íus.Qüi poft quam decimtm annü 
inludfa cópleóiríRomam pergit, 
vt íc á criminibus expurgareri Ve-
rum priufquam R o m a vcuiretjTi-
benus mortuus eíl anno Impeiij 
íui vigcíimofccundo. Ex quo con-
ftacquod duodécimo sonó Tibe-
rij coepit gubernare íuda?am Pila-» 
tus 5 & teitioanno procurarionis 
eius loannes coepit predicare. 

^ei tare ha aute Cali, gfr. 
Etrarchia no m e u C r se c y ¡ti e íl ttifdtfUi 
deduóíumá Tetra , quod fig- f i á fe1^ 

nificat quatuor5& s i n h o s ^ i m á ti- cas* 
gn i fí c a t p r i n c i pa c 11 n). Q; u fi qu a 11 i 
parsfitprincipatus feu regí i . Et i i -
ect indé nornen dedudum fie, n:>n 
fe ir per quartam pa¡ tem prouint!^ 
feu pnneipatus ógrufícat : fed de 
quacunqué parte dicitur,iiiie qua-
tuorplures, íiuepauciores íint; vr 
ex Plinio l ib .5 .Hi f torÍ£cap .2 j . c6 K l ¿ 
ftat dieente In Gekfyria fuiffe de» 
cem Se fepttm tetrarchias. Etcap¿ 
iS.inregione Decapolitana tetrar 
chias fex enumerat/ilicetj Tracho 
nitisjPaneas, AbiIa,Arca, Anphe-
loefa^Gabe. Hincconftat faifa ni 
cíTe illorum imaginationem , qui 
perfuafinomine Tetrarchise exiíH 
mantregnü Herodisdiuiíum fuif- h-
íeab Augufto in quatuor paites, € a é á ^ M 
& ííngulis fiiijs Herodis/ilicct.Af ^ ¡ ¡ ¿ ¡ . ^ 
chelao,Herodi,Pliilippo,8¿ Ly fa- ^ 

niaj 
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qm¡i regu di 

cci in dli^uo 
inferior» 

n l z í ingahs pactes traditasíquas ie 
trar chías noüimauit.Qnia lile mó* 
dus dicendi dcíícit. • Primonn eó 
qüód qüatuorfiíios Herodis conf 
numerat-de quoiilicodiccmus.Se 
cundo,quiafalíum eíl Herodis re­
gnum in quatuor partes fuiíTe d i -
uifum.Conítat enim ex íofcpHo in 

lo/í-pf?» t[CS tantum partes diuifümfuiííe^ 
iuxra teftamentum ipíius HerodiSj 
íilioetíin lLida2am ,Ituream,& Trá 
chonitidem.íta quod medietás re-
gni Arehelaoafsíguata eft ,&alis 
dua; partes Heiodi & Philippoi 
Xctrarchia autem eft principatus 
ad inftar regni. Vndé Tctrarchaé 
principeseranequaíi reges,8¿ ideo 
aliquando, vt- Caietanusiftoloco 
nocac»reges appelknmrs licet t i -
íülum & notnen regium non habe 
rent. Vndé Tetra re ha* nomen in -
feriuserat nomine rcgis.Patethoc 

1»/,-̂  ex Plnúolib^.allegatOjSi capiti-
bus picediólis, vbidicit : IntercuY-
fantydnguntqi has yrhesTetranhi£ re-
vmoYum mjiar finjruUJ& in tegn* con 
iyíbtmntur* Et capital.dicitTctrar 
chías decem ^ í e p t é m i ñ Syria in 
sxgna deícriptasbarbaris nomini» 

lofe^n* bus. Et loíephus tetrarchiasf^pé 
regna focarEc Cicero Iib. i.de di-

Cicero* MÍnatiónedeR^ge Dciotaroagens 
dicita Cuius huc prxclayijsimum t ñ ^ 
quOiipoflqiuimcL Cafare Tetrat chia re-
gnú péctmiaque rml í la tm ejjet, ne^t 
Je tamen eorum aujficiorum, qu£ fib¡ 
ad Pompeium proficifcentl fecunda eéé 
Mmmt poéníteve* 

Et Lyfania Ahilin&^c* 
LyfdnUs Vis fuerit iílc Lyfánias non fa 

í ^ s S ^ h j ^ t i s inter expoíicores conuenic. 

Muíd enim exiftimant fílium fuíf" 
fe Herodis Aícalonita?,<kquáítami 
partem regni luchas cum ahjs frótri 
bus íbrtitum fuiílé, Idq, colligi v i 
delureX ifto loco Lucae/vbi de d i -
uiíione regni Herodis ágeos, ínter 
reliquos Herodis ñhos Lyíániam 
enumerar. Tta exiftimant Bedain Bedú 
iftum locum Luc^Sd Euthymius: £MÍ^ 
& ira etiá habetur in Indice mag­
no operum Diui Hieronymi» Sed 
facilé rcfclli poteft ifte modus di-
cendi.Qiioniá lorephus(qui Hero- j , ^ 
dis i ftius o mñes res geftas cunofif-
fímé narrauit) nullá mentione filij 
qui vocareturLyfánias facit. Lib* 
enim.2.de Bello ¡udaico. c.2i:vbi 
Herodis nárrat mottem^trestantú 
filies fuperftites rcliquiífe comme» 
morat.fihcct, Archelaüni, Phil ip. 
píim,& Herodem.Idé teftaturEgc 
í ippusJ ib . i .cap.^c S 

1 Qnare alijexiftimant Lyíaniam 
iftimi fuiííefííiú Ptolcmei cogno-
méco Mennei Dynatiftaí Calcidis 
ex Alex^ndra forore ipíius Hero­
dis, qui pairi in principatu fuccef-
fit.Et ira affirmat íofephus,lib.i4. - r 
Aatiquitatü cap. 21 . &;l ib. i5.c*4. 
Ét Egefippuslib.i.c.z^.&iftü mo 
dum dicendi communiter fequun^ 
tur Dolores.Putanqs fe fatiífacé-
redifficultati dicendo, compUraiu 
eífeínterfílios Herodis, quiaeius 
nepos fnit, & forte oh iftá cauíam 
abeofuicinfiliiiim.a-dopcstus. Sed 
ifte modtís dkedi íuílinen non va-
Ict.Quia vtfoíephus,iib. 15. ánti» 
quitatum cap. 4. teftatUr,Lyfánias 
iJlc Ptolcmei fiíius ab Antonio 
Cleopatrse impuiíd occirus fuit t r i 
gintaad min'annis an te quá C h r i 
ftus nafeéretur. Vndé non potoit 

Gg ídem 



^ 6 6 Expoíítio literalis & moralis 
idcm eííe cum illo qui ab Euangeli 
íla enumeracur, cumíexaginta an-
nismortuusfucnt antequam íoan 
nes predicare coepiííet. 

Quarc alij creduntquodiíle Ly-
fa n i as x u i us me m i n i t Lucas,ne pos 
fuerlt Ptolem^i, Se giiusiilius L y -
fan!^rqui ab Antonio occifuselh 
&:eiuíciem nominiscum patre.Sed 
rogabit aíiqniscur íl Huius Lyfa-
nia-Tctrarchia ad regnum líraél 
non pertinebat(quia Calcidispro-
uinciainqua AbiíajVndé Abylina 
prouincia dida eft, circa Lybanñ 
fita erat: nee pertinebatad ludeá) 
illms meminir Euangeliftac' Dicere 
poííiimuscum lo fepho^uódpro-
uincia illa contermina erat 1 u d ^ , 
& intra eam regioneip compríehe -
fa ,qua peus Abrahamopromiííc 
rae. Sitaenim erat in monte Lyba-
nOjVelpropé. Veí dicamus quod 
maioí^ ex paite habitabatur á l u -
d^isjlicet fub alienigena viuerét,& 
ideó eius mentioné fecit Euangeli-

mláonddo {ta.QjidammodernusaíTentAbi-
rqert, j - ^ ^vnj¿ vt diximusregio Abilina 

dida eft,) cognometo Ly faniñ fuif 
íe appcllat3,fortc ab illo pr imoLy 
fania qui eá obtinuit. Vndc omnes 
Principesqui pofteain ea regione 
fucceíTctunt Lyfaniígnomcn aecc-
peiutjficut Principes iEgypti Pha 
raones diee^antur. Sed hoc diuina 
re cft,nsc fundametum aliquod v i -
decur habere. Quare praecedcnti di 
cendi modo ftandum cínico, quod 
iftc Lyfanias fuerit nepos Ptolc-

retrdrchii- insBi.Vcautemharum Tetrarcha-
ru termim. jQ rermini non lateant.aduertendu 
* eft,qu6d Galilea ad Septcmtrioné 

ludexíi taeft , qua? á folisoccafu 
Pcokmaidae ciuiuce & Carmelo 

monte difterminatur; ab Oriente 
eamloppe Se Gadarafuis fínibus 
refecát.A meridiano latere Scitho 
polis & Samada fuis vtraq,- íínib% 
necvltra íiuenta lordanis patiúíur 
extendí.Septemtrionalia auté eius 
á dextro latere Ty rus ciauditrvt te-
fíatur Egefippus lib. 3. deExcidío Egefbp: 
HierofoTyrnitano c ,6 . & loícphus lojegh* 
Jjb ^.deBelIoludayco.c.z.I türca 
Sí Trachonitisregiones funtiuxta 
defeítum Arabise, itadictse quod 
Montan^ Sí faxof^ fint, Sí olim di 
cebantur térra Hus^vbi lob como Tem m 
ratuseft.Itaaffírmal Plinius l ib. j . ^ W 
Hiftorise.cap. 14. Sí Brocaidusin Plinml 
defcriptioneccrfie Sánela. ürocard, 

Sub principihusfacer d. ($c. 

BEda locum iílum expones ad- Bf^-
uerrit.quod Icgalbus tucprS. ^riotium 

ceptisvi ScambitioneceíTantibus, quol iure 
nulli pontíficatus honore vítajjVel perpetuum 
generis mérito reddebatur/ed Ro-trj í yiiempo 
mana poteftate nunc his^unc alijs r ^ / ^ » ^ » 
íradebatur. Quod Herodesmaior 
cómiíTo fíbi a Romanis regno fecif 
fe perhibetur, pon tífica tu m, (qui 
per fuccefsionem debebatobtinge 
re alicui iure perpetuo) ignobilibus 
facerdotibus(qui non era t ex gene­
re Afmon^ orü)tribuensí& pro fuo 
voto mutas. Similia Archelauspr^ 
ílitit in Sacerdotum mutatione & 
conftitudone:quosetiam Romani 
fcqtiuti funt.Quia vt lofephus l ib . 
i8.AtUÍq»itatum cap.^.refert.Va- l0íf^ 
Jerius Gratus Annanum remouens 
facerdotio, lfrnaclumk'fílium labi 
Ppntificem defígnauit:fed Se hunc 
non multopoftabijeiés, Sí EIeaza 
ruin Anne Pontiíícis fíliüfacerdo-
tio fubrogauit. Poft annum vero 

etiam 



inDomimcam I11L Aduentus. 

%CÍáo 

ctiamhunc arcetofíÍGio^ScSimoni 
cuidam Cannthi fiíio minííleriuin 
ponciíicacus attribuitiScd non am-
plms&ipícqua vums anni fpado 
codcm pertunc^us offício, íoícphü 
(cui Cayphasnomenfuit) habuit 
ordine lucceílbrel Bedacxiftimat 
Ananum illum primo á Valer i o i 
faccrdotio cxpnirom fuiífe Anná, 
a^quc adco inrcr Annam & Cay-
pham tres principes Saccrdotü me 
dialTc. Vndé ad minusquatuoran-
norum fpatium intcrBuxiíTe a fa-
cerdotio Ann^ ad faccrdoriüCay* 
ph§ conftat.yndc oritur nó medio 
cris difficukas,quomodo Lucas d i 
catverbü Domini fadum cíTe ad 

Oírmelo ve ^oannem Suhpñnctptbus facerdotum 
mm (it í^íf ^nna (y ^ y f i t > Si enim intcntio 
W . ^ Huangeliftárcíldefcribctc tempus 
¿ m ú & C v quoíoanescoepitpraídicarc, cal-' 
ptja» lud determínate oftendere i Kcgí-

biiSíprincipib* fccularib9,&: Saccr 
doribus,quorrum duorum facerdo 
tum mentioné fecit,qqi illo tempe 
re^vtexdidiscoftatjíimul facerdo 
tcsnonfueriigcíHocnamquc po­
tius dubit3tioncm,quaníi certit:udi*. 
ncm,n3rrationi aíferre vídetur. 

Hancdifíicuítutcm non codcm 
Eni^á mododiíroluütexpofitores.Euthy 

miusexiftimar Anná veré proprie-
qué tuncXquando loannes predica 
te coepi^íacerdotem fuiiTc, dig 
Qitaic obtinuiíTejCayphá vet o ge-
ncrú eius cxtitiíf^vtex loáac cap« 
18.conftat.Et Ucet eo tépore facer-2o4nn< 

Cdypbáíf* ' 
ccrios trdt dotalcm dignicatem non b-sperct, 
w tempere generis fui adiutorejifl fuiíTc inoffí-
|MO leátmcs cio:3íideó á Luca facerdotem fu i f 
pr^4rec*fe appelU.tum. Sed iftcmodusdicc di^cap. i^.dicüt :quod ifti dúo tüc 

di no euacuat difficultatem. Quia, temporis íacerdotio fungebantur: 
vt ex lofepho colligitur3có tempo^ ka tame vt íímul dignitatctft faccr-

Gg 2 dotalernb 

4 ^ 7 
re quo pilatus coepit l u d f i admini 
íirarCjCayphas fummus facerdos 
crat? &: vt mulei exiftimantjtoto t í 
p.orc Pilati fac^erdoeium obtinuitk 
Quod colíigufj^ ex eo quod tcporC 
p^sionisChrifti fummü facerdo* 
tium adminiftrabatjvthabctur loa 
nis.ii.^rgoAnnas tune facerdotiü f0(m> 
nó habebat. Procrea quia diuina-
toriHcílaíTcrcrc Caypba coadiu-
torc facerdotalis digni^atis fuiíTc* 
QuarcEiedain iílum locuríi dicit. 
Horum duorum fa(3;am cííc men* 
tioncm: quia lolnis pr^dicatio ad . 
témpora vtriufquc fe extendit, fub 
Anua incipicns, & in Caypha ter -
mmata.Sic mquito^mto quidem m 
ciptentepr&dicámnem Joanne^ id e&9 
pinnas (g* Cayphasprincipes fuere fa~ 
cerdotumif rd pinnas illum tnnttmXay 
ph4s yero eum, quo Dominus Crucem af 
cendttádmmílvahéU Et quidem tribus 
álys tn medio pqntijicátu perfuñílts^t 
ex lofepho ctníiáV.yerumhts máxime 
quid ad Domini pafsionem perttnerent 
ék Etíctgelíña commemoráüs. Sed c 
íentcntiacandem patitur difficul­
tatem cum pnorí . Quia Cayphaf 
íemporequoloáncs predicare ees 
pit, vt ipfe teftatur , pontifícatum 
non habebanfed tepore quo Chr i ­
ftus mortuuscíl. Vnde loanisprf-
dicatioahte Pócifícatum Cayph| 
tcrminataeft, 5¿jpfc Joannes ante 
quám Chriftus.ab Herodeoccifus 
cft^prifTip anno pr^dicationis Chr i 
ft^&fonc fub Anua íacerdotee 
Quid crgo ad íoannis pr^dicationc 
Cayph^ facerdotiüm confcrebatl 
Al i j ínter quos eft lanfenius cóeor 
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4^8 Expofitioli 
dotalem authoritatem^ & nomen 
haberentrííbi a R o m a n é largitio-
nibus & pecunia conGeíFu m. Tunc 
^nim omnia, ve dicit lofeph^vena 
lia erant.In quo contra legem Dei 
procedebá^qu^ vnicu tantum fu in 
müm facerdotem pr?cipiebat con-
ílituijíed ifti non íimul íacerdotiü 
exerecbantiquimpotius per íingti-
gulos annos fíbi inuicem íuceede-
bant: & vnus hoe, alter feqUenti an 
no potifícatü adminiftrabat. Huic 
fententiae fauere videtur, quod etiá 
in morte Ghrift i horum duorüm 
pontifíctim mentio fítvvt patet loa« 
nis. 18.Tumetiam quia ^oánis* i íV 
de Caipha dicitunC»»* effet Ponti-
fex anm iü'm^ id eft^illo anno exer-
ceretpontificatum,/>yo/'/7íf<í«/f.Sed 
huic íentcntise videtur contradice-
re loíephiauthoritasj qui,vtdnd-
miiSjaffirniat inter Annam 5¿ Cai* 
pham ímífeplures fuñimos facer-
dotes. Erafmus in iftumlocum L u 
Cf afíirmatjhos duosíimul facerdo 
talem obtinuiíTe& exercuiíTe dig-
nicatemiinquo máxima illorum té 
porümperditio declaratur. Quia 
non tantum facerdGtiü,quod Deus 
iure hereditario in domo Áaron 
futurum prseceperat) volutate prin 
cipiím tradebatur, venalequé erat? 
íed£¿cum Deus vnum fummum 
facerdotemdecreuiíret> plures íi­
mul dignitatem obtinebant. Quod 
fí alicuius authoritatc cofírmaret, 
maxíme: literíe Euangelij confonu 
videbatur.Nec in hoc aut iílo aíTe-
rendoaliquid periculi cíTe exifti-
motquare cuique liberu critjqubd 
volticrit ampledi.-mihi h^c poftrc-
maícntentia magis place^Sc litcríe 
Ettangclij magis coníéntit. 

l i s t & moralis 
FaSum eílverhu Dm^c. 

ECceadquid ha?Gíám peculia . , . . 
us temporum &principu deC ^ & ¿ 

cnpt ioá Lucafada ordinatur, vt drinxei'diu 
coníletquandoíoannesad prsedi- thoritus con 
candMmexierit. Vchinc authorí* 
taslGannis^&doóbriníeipíius dig-
nitas percipiatur: vt aduertit Glo- Gloffu, 
fa. Per verbum autem Domini in-
telligiturdiuina viísio faóla loan- VerteDo-
nijfiue per folam infpirationem jn Miwí^ftf-
ternamangelicamHveldiuinaimfi- T"?1 €* di 
ue per extenorem angeheam appa- j¡gnifíC(t, 
ritioncm Scalloquutione, velper 
imaginariam vifionem* Nonenim 
determinat Euangelifta modum, 
quo verbumDomini fadum eft ad 
loannem.Omniaenim que predi­
c a fuñí, verbi nomine folent íig-
nifícari 5 vt aduertit Caietanus hic 
dicens. Appellatur autem diuina in 
ípiratio 5 inftruólio, arqué mifsio, 
verbum Domini, Omnia fiquidem 
fub hoc nomine compríehendit íl-
gniíícans, quod tune Deus mifsit p^^ounne 
loannem adprsedicandum inftrué in^rux^ áe 
do cum de prfdicationcbaptifmo, ^ f f l ' 
o, j / i • T ruso' factu. 
8¿:demonftrationelEsv. rusertt, 

Vnde colligitur, quod non fo-
lum iufsio Dei & mandatum exeü 
di adprsedicandum fadum fuerit 
á Deo fuper loannem/ed & quod 
peculiariter Dcuseum inftruxerít 
circa ea qux dicturus & fadurus 
erat. Prasterea quod verbum pro 
mandato accipitur , vt Theophi- TheophL 
Jadüs aduertit inquiens. Vtdtfcas 
loannem non temen^ nequeettrayoca-
tionemadteftificandítm Chñílo profi* 
¡ijje^fed diurno motum fpiritu. Vndé 
Amb'r.lib.z.inLucá, verba ifta tra A * 0 / * 
dans dicit. Congregutums Eccteftam 

Dei 
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Veifilinsante o p e r a t u r i n ferunio* Et 
ideo henepnjutt SanHu.s Lucas faftum 
ejje Dei yerh/mi juper lomnetn m'de-
Jerro^yt Ecciífia non ah hamine co£a 
pent^ fedaYerko. Ipfaenimejl defer-
tum, Faóiítm efi ergo yerbum , 
erat ante def fyta ¡ f m c í u m mhis térra 
gemraret. FctBum éfiyerham , "i/oK 
jtquuraeft. Verbum enim priús intui 
Qperatur ifequiíuryocis ofjicium. Sd-
Sijttn efl autemyerbum^t SdnBm S a -
f tifia lóannespoemtetiam predicareis 

AtnhroL Praeccrcá vt i b i d é aducrtit Am-
broílus , hóc C G í m p e n d i o vérbo-
rum vfus eft Euangelifta,vt often-
dcret loannem cíTe Prophetam. 

- . . ^ r j : Mos€nirnrcripturarumcft;,(vtOri 
íaslegif&ta gencs notat,)in libris Propheta-
gelic£iedá' rum témpora &: nomina p r i n c i p ü 
r ¿«r. p r o p o n c r c . Etquiaaiij Prophetag 
origen» fohs íudasisloquebantur, Princi-

pum ludaeorum tantummodo me­
tió fíe in principio fuaiü Prophc-
tiarum. In deferiptione vero Euan 
gclicíe praedicationis, quse toti mü 
3o cratannuntianda 3 Romani Im^ 
peratoris mentiofít. Et quia l u ­
dáis etiam pragdicandum erat Euá 
geliuni lüdxdrum etiam principes 

Sacerdotes deícribun|yr. Q¿od 
'Grego* ctiam annotauit Gregor. Honiií. 

20. in Euangelia díce^s./Jc^w/íío-
ns noslrtprázcurfor^cjdQ tempore pr<e-
dicationts ofjficmm accepér i t '^ memora-
to Romane ReipMbl/€c& principe, & ln~ 
dtítí regilms defijmatur. Qui$ emm tÜHm 
predicare yemebat, qtii & ex ludxa 
qmfdam , ^ multas exgentibus redem 
ptúvus erat\p€r Regem gent'mm (S!*prin 
cipes ludeommpreiicAÜonisems tém­
pora de fijmantur. 

Signanterautem locum in quo 
Verbuin Domini fadum eftíupcr 

Ioannem,& vnde loannes exícrití 
declaratdicens^^í/e/mo.Nf ryfpi lomes non 
fio aliqua hominibus eíiepoííet, cognojcehat 
loannem gratia sffíoitatis efl C h x i ^wftwn 
fto^utloüg^coníuetudinis.vclcó ^ « ^ P ^ 
uerfttionis.motumfbiín; ad refti^ tlculmtsr* 
moniu perhibendü G hr iño. Quod 
6¿: ipíe pofteateftatus eft dices loa H0Í¡¡$ 
rns.t .Et ejro nefeiebam eumifedyt ma* 
nifefletur m ifrael ¡proptereayem ego 
in a q m b a p t i ^ n s . Q ü i h ü s verbisno 
qmnimódam ignorationem loanes 
íignifícare voIuiÉ:ptobe enim noue 
rat 6¿Chriftumiam natumeirc,&2 
inter homines degere 4 & in vtcrd 
matris exiftens adoraucrat. Quod 
ctiam ex propoíitisverbis deduci-
tur.Quiaíi venit íoannes baptiza» 
re,vt Chriftus manifeftaretur in I f 
raél,ergo feiebat Chriftum iam ad 
eíTe.Significac igirur &denotat ne 
gationé determinatse cogninonis. 
Nefciebat enim cx vultü & condi-
tione pérfon^:quis illceífet inpar 
tículariiancequam fibi de c^lo da-
tüm fígnum vidiíTet. Sicuc quando 
i.Regum.i^. Miífuseíl SamueH Re,g; 
Deo,vtvngeret in Rege vnum ex 
íiiijs ííai. Sciebat quidé vnum illo-» 
rum vngendum eíTc , neícicbat ru­
men quis iljorum in particulari vrs 
gédus c0et>donf c íignym'accepic. 
lea loannes ície'bat Chriftu intec 
hjó^ines cíFe/ciebat fe miííum ve 
teftimofüü pírhiberct de ilio'. N c f 
cié bar ta me quis in par tículari ef-
k t ^ o n e c íignii accepir.ídeovoluit 
Deüs.vt Joannes jn defeno -vitam 
ageret ab hominCi coníortio femó 
tus,& indé ad prf diGáduró & teftí 
fícandumde Chnftocxiret: vt om 
ni fufpitioneeius dodrina & teft|? 
moniumapud homines careret. 
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t c a n s 'mum 

Bdptifmus 
p«niténti(C 
fuií, lodtwis 
ja 

M p t i f m s 
Chrifti quo* 
modo dicatar 
pcsnikntfee 

Grego, 

N| On mediocrcm difíícultaté 
verba iña pr 9 fe ktüc5nec fa 

cílc explican poteí^de quo bapeif^ 
mb íint iatellígenda: añ filicet de 
baptifnioíoannis,vei de Baptifmo 
Chrifti^Quoniam fí de baptiímo 
Ghriftiinreíligantur, obftat quqd 
illwm poenitcntiae baptifraum vo-
cat^Qopd ve dicemos proprium no 
mcneílbaptiíiriiíoanhss.SisureíB 
de baptifíno loánis íntcrpre£emurs 
contradicít qood feqtiitur; In remif 

ftmem pe€€atomm . lo&nnh enim bs« 
pttfmus íblum erat in aqua,& pee-
cata non remittebat. ¡dea diueríi-
modc incerpretaníur. 

, Mukicm'raesiílmianEde bapdf 
roo Ghrif t i intelligeoda eíTe verbal 
iñ&s&c íenfiun t fá :0y£dicmsi iádJtJ 
proximé futurum sonyoclsns ba-
pcifmumChriái^qoi virtoíem ha 
beret ad rernittenda peccata. Ap« 
pellatur autem bapciímws Pcsnite-
siseíquia adulcís íinepaenitentia da 
ri non poteíljVt Petras Aduum 20 
teftatuseft diceos. Pjosmrmtiam agí' 
te & baptl^ftur'yrjítfqmfqueyeftmm 
in nomine Chriíli leju in remifsiomm 
feccAtomm, Sic imerpretatur Gre-
gorius Homil.20. in Euangeliadi-
GCns.C»í?« lejrentibt*s liquet^quia, loa ' 
nes no folu hapttfmum Fdttmentidt pr£' 
dlcauit^erttm etiam quihttfdadeditiSed 
tetmen bítptifmumfuu in remifiontpee 
cátorü dtre nopotmu Remipo etenim 
peccatoruminfolo nohh baptifmo Chri 
í l l trtbmftir. Nofaridum itaqfie quoddi-
úturpwdtcans bdptijmum Pxnitenti& 
in Yemifiionem psecatorum» Quomam 
baptifm'tm qitod pecc4táfoluereí\quia 
4<tre non poterat7pr*dic4b4t:Vtficm m 

GArnatum Yerhum Pútris pr^currebat 
yerbopmdtcatjoniSiita baptifwum Pos 
nitenug, quo peccata fQlmntftr^pr&cur-
reretfmbaptifmateiquo peccata folui 
mnpdjJunt.Vtquiaemsferma pr&cur-
rebat pr^entiam redemptoris j ipfum 
quoqueeius baptifma prxcedendofieret 
ymbraJeritátis.lácTX) affírmát Bcda, 
& alij.Sed huicexpoíidoni obfta-
re videtur, quod principiodixim% 
filicet^baptifmuni loannis proprié 
appellari baptifmum Poenicentise, 
vtipíe loannes teftatus eíl dicens 
Matt.3. Ejro bapti^oyos m aquainpoe~ 
mtemtam.Et Paulus A & m m i p A l -
lis, qyi apud Ephcfios baptifmo 
Ioloisbaptizatifuerát)dixir./oíí«« 
hapti^arnt baptifmo Poeniteti*populu. 

Quare alij exponunt de Baptif­
mo ipíius loannis, hoceft^ de bap-
tifmo quem ipfe prsebebat, & prse-
dicabat 9 exhortas populum ad illa 
íufcipiendum.Quibaptifmus Pee 
nitentííB dicitunqmaquos baptiza 
bat ad pcenitentiam horcabatur. 
Et quiaquibaptifmum illum fufei 
piebantfua peccata coníítebantur, 
& exteriori i l lo figno fuam pceoi-
tcntiam oftendebant. Et ha?c eíl c5 
mu^ior expoficio. Sed diffícultaté 
habet quod fe(\mmr.Inremiponem 
peccatomm.Qiiod ad baptiímü loa-
nisrcferentesaliqui dicunt.Baptif 
mum loannis fuiíTe in remifsíonc 
peccatorum non caufalicer 6¿ dire-
(Sté:íed difpofitiué vcl prseparato-
rié. Quoniamper illam lotionem 
in aquaprouocabantur ad contri-
tioncm & humiliatione ex corde, 
&adfufcipiedum baptifmü C h r i ­
íli, quo peccata foluuntur, difponc 
bantur. Al i j hocinremiísionepec-
catorum referendum cíTe dicunt, 

non 

Br<Í4. 

lodnnisbdpm 
tifmus diceba 
tur baptif-
muspaniíen 
tía. 
mttb. 

Zdptifmus 
lodnnisquo-
modoákátur 
in remifiiotté 
peccdtorm» 



nonad baptiftiiurn , fedad Posni-
tetiam.Ita vcfcnfus íit. Pr^dicaiiit 
loaanes baptifíiiuoi Poenitentia?, 
qua; in remiísionetti erat pcccato-

Vcemtcntid juni.PoenitentiaGnimrernpcr con 
peeatá re- trapeccata re médium fuic. Quod 
fdutcmfem- nonc^ i"telljgendu de poenitcntiEg 
jjfr míi/á- íacrain4ento,quod nondüm á C h r i 
rw/w/f. ño íuerac inftítuturíi,rcd de virtute 

poenitentÍ2e,c|uífedGloréni 8¿ cótfi 
tionem de pcccátis,quia Dei func 
offenía?, compríehédit: quse difpli-
centiam peccatorum adducitj & la 
crymarum vim ex córde extraliit, 
g¿ animam abluit, 8c ad falutens 
ícmpcr neccífaria fuit¿ H x c eniqt 

S îc/i» vt Sapiens ceftatur Sapicn.io. P ñ -
mu,m hominem ednxtt a peccato fuo: 
hâ c SíomneSjquotquot íalui fa-
étó TantA peccato libérauic. Impof 
ísbile namqué eft eum qüi pecca-
ui c,ÍÍne poenitcncia inDei grada til 
& a micitiam rediré. 

mmahdas í raqjduo nobis infígnia facra-
po¡i •naujA- meca, 8c quaíi tabulas poft naufra 
giumpsccüti giiim Ióannesprsefignabat,bapcif--
joanes úmd HiLnii5ítlicet;6¿ póenitenciamé Heít 

ehiuslib.y.ín Leiiit.cap.2íj.Vbi dé 
redimenda poííefsipne vquam quis 
Domino vouerit, Ínter ddos Wtfjfc 
Icos' agi turyD^om^^ínquit, h;c anno 
rurti remifsionts °*¡'eí lubdei memortam 
fucits haptsjmd a¡?errémfmuans&púe 
rntentiam. Vt erque emm mnus remif-
ftomseí i i qniA perfefíam rfmipúnefí^ 
^««i ^«/^i>?pr¿o^«^r4fi^, áíterpfo-
ptéyfos qm^acarit tn oratione & kitt * 
nijs ^ alijícjue oper-ibíís cfmperffiunt^ 
pacmtentiATñ popdet. Moncbat igi-
t u r I o a h n es v t q u i fq u é p c ce a í a íu a 
defleret, ánteá<5tam vitam perho° 
refcerecí& feád remirsionem pec­
catorum preparare tino quam ipre^ 

t l L A d u f n f e u s . ^47-1-

íed SéGhriftus largirctur. Vnü hoc 
á nobis requirebatur, aíterfi vero á 
Ghn í lo expedabacunvt Acha*lib* Mhduf, 
deincai natione vcrbxDei affirmac. 

Sed ftátim oritur djfficukas^ ^, .r, 
vtrum baptilmus loanms potens l0^;íf| 
fuerit addeiendá peccata eoiü qui potensfueríl 
i llura íufeipiebant^ In qna non de-< <id dekhiá 
fucrunt qui crederentnullam eíTe í ^ ^ i " 
quantum ad fubíbmiam difieren-'. 
t i a m i n te r ba ptifm um Chr i f t i , & 
íoannis, aííeiéntesvtrcbiqiié pee- ' 
catorum remifsiQncn! fíerÍ56c Spi-
yitum fanóliim conferri ^ licetnon 
seque perfede.Cuius íententif fuif 
fePrudcntiumconftatex quodam Prudente 
hyinino iciunantiumí in quo ait de 
loanne. Bortatór Ole primus & doA ^amis haá 
Bor mu* fuit falumnarh faemo mflu f™*1 rf wf 

• ^ J J - | , .Z • IW peccaté 
wineyeterumptatas laun enorum no* ' ^ ¿ ^ i ^ 
tas. SedtinBapoftejuam memhra dafe-i- ' ^ " 
caueratiCdílo refulgens influebat ¡ptvU 
tus.Hoc exUuñcrolaheden¡ptacYÍmi~ 
»«í«/6d»f rfwrf//. Huicfententiasfa-
uere Viderur Ambro.lib.i.dc Spiri kmh*0k 1 
tu fando cap.^. vbi dicit: qúód i l l i 
qui Ioannis baptifmstefuerantba 
ptizati, nonerant rcbsptizandi^íi 
rede fuiíTert Ioannis baptifmate, 
(quod in remirsionem peccatorum 
erat,) baptbati. Sic sit. l i l i qui m 
^aisyépoj loUcis c ^ i p ^ e g a u e r u n t A ^ 
féfpírníímfcire^quammsbaph^atosfe 
d'cerent m Jvanms hapíifmo^bapti^a-
ú junt pujlsdiquia loannes tn rentifoo-
nem peccdtoYum in aduementis lefuj 
non in fm hapti^auh nomine ^&ideo 
fpmium nefíiehant, quia nec baptip ' : 
mum in Chrifli mmine , ficut loannes 
baptizare folebat, acceperant. Qui » 
bus Ambroíij verbisMagifterS§-i ^ 
tentiarummotus in 4. diíftinátio-: ' 
ne. 2. exi í l imat , cos qui íoannis 
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lodntü 

tum fan^urn cognoucrunt, &C fpé 
tí falutis fuâ  in loannis baptifmarc 

non pofueriini:, fed in Chnfto 5n5 
eíTe rehaptipandos. 

RefcH/íMr Yerum ifta fententia apertf co-
p a á i t h j e n ^ineíturfaIficatis.Primo,cx verbis 

ipfins íoannis Matth.^.vbi ait: Ego 
qmdem baptizo y os aqua in poeniten-
tUm , qm áutem póft me^enturtts efl 
baf t í ^ h i t yos. in Spmtu fcín£ÍQ. Qu^ 
verba fsepius. repetit loannis. c a p . i . 
Vbi íoannes canftituit diíFercntiS 
ínter fuun^ Chrift i baptiímum, 
qaad bapálmus Chriílieft in Spi-
ritu fando, loannis vero folum in 
aqua Scnonin Spintu fando.Sine 
Spiritu autem fanóto remiísio pee 
catorum cíTc non jpoteft, Quod 
Grcgodu^ eleganter profequirur 
Honul.20.in Euangeba, & fequi-» 

' td i . tur Bwda. Quod eciam Se ipfe Am-» 
Ambrof. broíTus conficerur in prsefationc ad 

Ambrofí] pjfalm.jy. dicens. Et forte [upphtm 
JententU de pr^idet/qtfibdptizatur bdptiímopX' 

nttenu$, y4t yero_ ¡lie gratiam ¡peciat 
qui baptizatítr ir̂  Chriüo. Bapfifmm 
erjro loannis oculus jHppliciorun^ e¿i\ 
haptifmts Chrifli oeulmgrAtiarum, Et 
fu per Lucamin illa verba. EgoMs 
haptizy in aqua: ait. *Almd fmt bit-
ptifmum posnitentix, aliud\erogratix 
efi* Ijludex'ytroque^ nempe^aqua & 
fpiritH: illttd exorno, fiHcet>a(jua.láem 
ctí am tcnent vniijer G fanóli patres^ 
quos longumcífe^ receníere. 

Secundo ^pnuíncitur prsedida 
ícntentia ex Gap^i^ .A^wnm Apo-
ftoIorunTi,ybi Paulus cps,qui bap-
tizati fuerant loannis baptifmo, 
prascepit iterum bapiizari in nomi 
neDomin i le íu .ExquoIoco Hie* 

Mktqtü ronymus l ib . aduerfus Luciferia^ 

Aftmm* 

ntu. 

tum irnpérfecbjm fuiííe , vt opus 
fueriteos^ui illud fufeeperant^ia 
nomine Chrift i baptizan: vteo-
rumpeccata delerentur, & S p i r i -
tum íanctum reciperent.VndccS-
^ar loannis baptifmü peccata non 
remiOiííe: atqué ideo rebaptizan-
dosjílue cognouerintiíiue non5Spi 
ritum fanótum. Ideo Chrifti ba-
ptifmus á Paulo ad Titum.3. voca» 
t ur lamcrum regenerattonis, & reno* 
uationU m Sp 'mtu/«itóo^&Chriftus 
Ioann.3 dicit>quQd mftqnts renatus í0<mn* 
fuetit ex aqua & Spirim fanóloinon po 
tefl'mtroire in regnü Dfi» Vndc Greg. 
Homil , 7. in E uan ge. de baptiímo 
Ioann?loquens inquit. Cur bapti^at 
quipecúatqper baptifmtim no relaxad 

Solet i í lo locoab aliquibus in« vtrümiúdiü 
qu i r i : Ytrum loannes vfus fuerit ncsvfusfue* 
aliqua vcrbiorum forma decermi- rit aliqhihus 
nata in fu o baptifmo ? Et quidem mbisin f«» 
Ambroííuslib.i.dc Spiritu fando, ¿<íPf,/W0* 
cap.5.videturfcntire,quód loánes Aw^0/; 
baptizauerit in nomine venturi 
Chr i f t i , & q u ó d ifta forma vfus 
fuerit,Idem fentire videtur Hiero-
nymus in 2. cap. loeüs inquicns. HiVr«¿ 
Qui dtcitfe credere in Chriflum no ere-
dens in Spmtum fanBunii^perfeSídi fi. 
deiQculos no habebit.Vnde & in u i é i i -
hus ^Apojlolorum qui bapttztfti erant 
baptifmate Íoannis in eumqui^eturus 
eíi^hoc ejliin nomine Domini lefw.quia 
refpqnderut Paulo intenogantiifed nec 
ftftt Spiritusfanfíftsnouimus y iterum 
bapti^anturfiece Hicronymus ait, 
in nomine Domini le fu loannem 
baptizaífe. Et confirman videtur 
excap.ip.Aduum Apofto.vbidi-
citur./Oii»»^ baptizamt baptifmo poe 
mtenm populnm dtcensim eum ^«rve 

mrm 

Añumü 



iaDominicam l i l i . Aduentns. 
turus effet poí l ipfum^t créierpnt^ hov 

o-, « « e í i in le um, Efgo, híeceratv 
ismcs non J * ^ , .. 
eft yftis ¿¡i* rum forma qua vtcbaturo Al i j sv i -
^iifífnwi- detur quod loanncs nülla determi-

wr^o- nata verborum forma vfus ftierir, 
rmfomd. fe¿ tátum exteriori illa ablutipne, 

qua fe peccatores prófiterentur. 
Ncc cótrariüex locó allegato pro 
bari poteft > folum enim ex eocolli 
gitursquód loaneseos qui ad fe ve-
niebantjVt baptizarentu r, hortaba 
tur.vt in eum jqüi véturus erat, ere 
derent.Quodégohoc vno argume 
tomihiperfuadeo. Quia quando 
Chriftus á loanne baptiiatuseft, 
íimilera baptifmü í iai t & al¡j,fuf-
ccpit,&eod¿m modo ioannes ere 
dendus eíí áimimflraíre: cum ex 
nullo Eu angéíij loco conftet con-
trarium. ye le rgo loánes Ghriftü 
báptizans vfus eft illa forma, & iti 
nomine eiusqui venturuserateum 
baptizauit: quocí dici nequáquam 
poteft: quia loáhncs cognofcebat 
Chriftum eííe í^ui venturus dice^ 
batur, &ridicuUim videretur illü 
in íuo nomine baptizare: Vel nulla 
verborum forma vfuseft,quod pro 
babilius reputo.Nec baptifmus i l -
le,(cum facramentum nó cíTet) for 
ma alíqua indigebat. 

Vox clamatis in áeferto^c. 

P Rophetia iíla defumpta eíl ex 
cap.40.Efai.qua* ad litera dé 

loanne debet intelligú Cum enim 
de Aduentu Mefsiaí loquutus fuif-
fetEfa¡as5nunc verbisiftis pr^niín 
ciat venturum eíTeprius prascurfo-
rem & pra2conem,qui corda homi 
num difponat,& viam prá?páret ve 
nienti Chrifto. Quod autem locus 
ifte de loanne intelligcndus fie con 

loánm 

'Lucas, 

Genitiu9 pro 

ftat:quia ipíemetloánes de fe ipíb 
adducic loann. I * Ciim interroga-
tusáfacerdotibus 8¿leuiticis quis 
cííet? refpondit. Égoyox clamamis 
in deferí o Jlcut dixit tífétias Ptopheta» 
EtMarcuscap*ii& Lucas i í tolo­
co de loanne prophetiam iftam in-
terprctantur. 

Pro cuius fntelledione nota, 
q u o á y o x c/4W(í%licetámuItiscx-
ponaturjVtgétiuu¿ propié accipia 
tur & referatur ad Chriftum,qua-
íi Ioannes dicatür Vox Chrií l i cía-
mantis^quia abillomiífus, & v t i l - adicílikopo^ 
lum man|feílaretvenit:tamcn pro «iton 
pius & magis ad literf exigentiáin 
telIigiturjVt íicHefó^lni Us co mu­
ñís & vfitatus i'n rcHptUris,quo ge 
nitiuus pro adieáiUo poni folet: aé1 
idem íignificet quod Vox clamans» 
Queadmodú dicitur térra promif-
íionis5id eíl,terráproniiCa,vasclc 
dionis^pro vaíTe ÉÍe&o:fiIiusperdi 
donis, pro filio perdito. 

Dicitur aulefn Ioannes vox.' 
Pr imó , quiá pí|gco fuit annun- Vrimdrátié 
ciás Chriíli adiíéctíínj & quafí fuá qMre loaiw 
príedícationeílientium mundo in- nes dkatur 
dicens, vtvencurum Saluatorem 1,01x, . 
cum debita reuerentia fufeiperent. loánmdia' 
Quod annotauit Epiphamus hb.2. pnCo ^ 
ybi Epiílola Ari j confutatur, & Kegem, 
Jocum iílum expíanansait loanftc Epiphm* 
fuilTe vocém táleríi ^'ualis cíTe fo-
let pr^con!s,qü£e auidientíam facit, 
& inducitíilehrium ómnibus,8¿ a£ 
tentosfacit,qyandpRexaut Impc 
ratorcil verba f aáu rus : vt regís 
verba attentius peTcipere pofsmt. 
Sic Ioannes vox Riit, quá» audien-
tiam fecit verbo t)ei yerba facturo 
& hominibus loquuttirt). 

Secundo dicitur vox^quia ficut SecUmthi 
Gg ^ 111 ma* 



474 Expofítio literalisSc moralis 
in materialibus vox pr^cedk ver-

fVcx ánteyey Bum , fie loannes praxxísit Chr i -
h t i p M u d i U ftum^ui verbum Patris eft. Qnod 
X,ucig, Zachanas paxer ems pr^drxerac 

Lucas i.cum íoanne alioquensait.. 
BúJiL Pr&thts ame fdcie Domipt ? parare l/ias 

' eias. Quod Baíilius fuper Pial. 28. 
íiomiI.2-exponensilIudy^x Domi­
ni f^per ̂ «45yJanaotau.k dicens 

yox^Jtiper q m M q H ^ s f Di&fím hoc Pro~ 
phetie locQ fumendum ejl. Memor efto 
láúñms^quiciifnin 'terrjogatus ejjet a l u 
dél&iTuqms estRefpmdit. EgolioxcU" 
mantism deferí o ̂ Eflwgo loannefyox; 
D o m í n i ^ n g e l u s D e i ante faciemBo^ 
mini mijj'ts a d parandum Domino p i f r i 

fulum perfeélMm. Ipft itaqmy&% 
eratfupmájqms in l o r d a n e ^ m q m Á a p r 
Yi%abeii ImnnesjY&dicms h a p i t f m d re 

A- ''fiptfce#m.VoX tfftítr Uomimfuper 4-
qms Tagnes e ü ha:pti'z4m : & ád^ 

^ fiit qu4o,dilUc, & Dctís glor-iae i n -
;¿: ^onuit. Venit enim MOX é caslo di-: 
v cens. H i c efl films meas dtleñus^ & c ' ¡ 

Tííc & Dominns fuper aquas muí 
tas erat, cum ad loa nnif víqiic ba-
ptifma íefe demittere dignabatur. 
V o x Domini in virtute^quia dice-
hzt.Poenitentiam agite i ^ J p p r o p i n q H á -
ait enim regnUm c&lorum. VelfortCj 
quia conftans teftimoniu de C h r i -
é o reddebat, 6¿: magtiifíca loquc-
batur . ídeo dicitur vox Domini in 
magniíicentia.Et reliquum Píalmi 
proíequitur deloane interpretado. 

'^eñUHliO' Qopd breuitatis caufa omittimus. 
vox dictar Tertiodicitur vox, quia vt vox 

joamesqui* yerbum declarat, íic loannes ver-
yerhum ojié b ü D e i manifeftaukv&digitoofte 
dit, ¿ i t d ic^s iEcce agnus Beljecce qui tól 

* Z¿t^<rcc4fííw«»í//. Hanc rationcmaf 
fígnat Auguftinus fermonc 20. de 
:Sañdis5quieft primusin fcfto íaíi 

6U ioannisíinquiens.QuDd beatus 
loannes -focem fe eíTe dixir. (I^uia 
verbi annynciator Se, prgedicator 
erat. Hic i a ni folicite requirendü 
«ftquid inter verbum fit & voccni. 
5 c r i pt u í'a n ú . x verbum cííc defi 
mút quodintra animi ñ [ t m m men 
te cócipieun Verbum eífedelíniÜE 
ipfa m cog it atione m 5quf adhuc ín-
tra oonfciéiias íecrcta retioetun vo 
cenrvei ó per qiiam verbuiB profer 
tiir in mediíu Vox fonos eft índex 
cogita cioniss Verbum aittem ípía 
cogitatlo. Sicut enim quando ver­
bum corde concipi m us^neceífana 
cñ voxquafí quoddam vehiculum 
verbÍ3& quamlibet verbum ipfum 
per oris fonum ad alium cransfera* 
musytamen illud integrom e d á m 
intra nosjideftsclauíum áloqiien^ 
te tifansferturjVt tamen in fuá fede 
teneatur. Ita & omnipotens Patee 
innotefeere nobis volens íapientia 
6 verbum illud,quod in principio 
ecatDeus apudDeum, álcutipíc p r ^ ; 
teftatur: Eruéinmt cor meum l/erbum 
bomm Pfalm.44. Beatum Ioanne 
quaíi vocem per quam ad nos ver-
bü fuü p r o f e r r e t , aíTunipíít. Quod 
quidem verbum de illa fede ita ad 
nos defeedit /vt in í i n U j i d e f t j i n p r o 
f u n d o paterni pedoris permane-
rctiterr'ena vifitans^Sc eséleftia non 
r e l i n q u e n s . Hanc.itaqué gloriam 
beatus loannes Baptifta non de 16-
ginquo ficut rehqui Prophetse/ed 
vieihus & proximus anteccfsit, i l l i 
aduentum regis ante multa t é m p o ­
ra prasdicauerunt. Ali j dixerunt, 
quandoque venturus efts alij , ecce 
citó veniet: iíleautem quem ventu 
rumprsedixibdigito o f t e n d i c , & 

ophedamíuam perj'pfum quem 
annun-



QUtftd 
tfíh 
Vox dídtur 
áuU non juA 
jciChriflire 
jerebdt. 

Quintduúo 
S/ÚX quid 

f i i quid e-
rat inmune 
íkmabat» 

frimi rdtio, 

Matth. 
J<Urc. 

indeferto 
prtdicát IDA 
nesnon in te 
fio, quid id 
Chriihn¡er 
Mtum» 

Sccudd rdtio 
Indeferto 

pr<edicat vi 
inituttriuf' 
que legis ilbi 
rejpmdcdnt. 

i n D o m i n i c a m 

annunciabn afsiíleníe compleuit. 
ídeoqué & voxclamantis dicitur. 

Ql^artó vox dicitürjquia nqiua, 
fcd Chrifti refercbat, vtSerm. 21. 
de Sanáis ipíe Augiiftintis. tefta-
tur inqukns.Vox erat^qaia Verbi Dei 
fpiritu replehatar.Sicut fermo^ocis 'jao 
datn modo mlniñeno^ aclfehimíe adatt 
dientem d loquente tranjm'tttitur. Ita 
loannes Chnjium fonansl/erbi erat mi 
nifler&portitov,Quintó, quia quic 
quid erat in Ioanne,vpx erat, totus 
poenítentiam Sí fanditatcm pr^di 
cabat. OcuIijinanusyVeftisJinguaí 
&quicquidincocrat Chriftú cía 
inabat 8Í: annuntiabat. 

Prsetereá dicitur Vox cldmantis m 
deferto ad litcram, quoniarn loan» 
ncs in deferto praídicabat, vt Mat-
thíeusCap,5.& Marcuscap.i.tefta 
tur.loannNc$eninifado verbo Do« 
miniexinceriori & vaftiori defer­
to , in quopermultos anoos com-
moratus fuerat,cxijt/& veoiteirca 
regionem Iordanis,ibiquéprsedica 
bat &baptizabat. Regio autéh^c 
vocatur defertum ludf sesqooniam 
inea rari homines & fpaiíim feabi 
tabant. In defetío igitur loannes 
príedicabat.non in tcplo:hoc enim 
Chriftoreíeruatnm ératiuxta pro 
phetiam Malachise cap.i. Ecce ego 
mino vdngelum meu an téfadem mea, 
qu¡praparauit^iam m t e t e & fldtim 
Isenietad templumfuu dominator que 
yosqu£f'itís,& ángelus tefíament't que 
l'os^ultis. Deindéin defertocoepic 
pi^ licare,vt initium nou^ legis ve 
tcrirerponderet.SicutenimieX an 
tiqua in deferto data cft á Deo ita 
& noua q»^ á íoanne coepit prf d i -
cari ¿icente:Poenitentiam agite apprú 
p'mquabit inl/os regmm Df/, in defer-
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todebuitinciperc. Teítió in deíer 
to^quo gcntihtas íígnifícatur, ecc-
pit loannes predicare: vt Ecclefíá 
degennbus CongregandáeíTe of t i -
deret,& gentiurín vocatio íignifíca 
retur. Quodaduertunt Orígenes, 
A m b r o í í u s ^ Hieronyinus m iftü 
locumJ5¿ Aügúftinus Sermo. 20. 
de Sanáis •.qui exponens ifta ver­
ba Efaise ait. Videammm quo deferto, 
til eíijingemdmmpopuloB Vaqua enim 
limore Dei péñora Spiritu ¡an6iq 
carentU defertofqmlenííSugremi com-
parantur, De¡ertHÍenimsrat hic mun» 
dm ah omm cultura ¡¡¡¿^0* úmoris ÍDeh 

i fpims obfims fqmlehét 
áger mculí^s^, & m i i á m p w m 

@pemmfmcmditatem at" 
m ¡mhremgrátm fpmtm* 

hs 4€€epevát. mhtkur beatm I&anneSj 
qmetmi per prophetteam atañe vépoftú* 
hcám pmdicsMdnem mmmtiando pee' 
mtmtmm^qmfí rudem vapum profcin-
derst^fmcund&nt? & exederet»dimm 
yerhl femimhm tmphret, & c-d mátmM 
frugsm^d eíltád regenemmnh gratis 
pmparaf£t,S<5quitm intexcu Efaif• 
Farateyiam Dommí 1 quibus verbis 
c^plicatquid vox ifta cSaoiaret & 
pr^dscaret. Quid ausem íít parare 
vias Domini, & reatas faceré femi 
tas eiús, in oioralibusconíideratio 
nibus late proíeqoeraur, 

interim circa verba iftapccurrie 
díffíoülras,quia Eíaiasdicic loanis 
pfajdiGationéfuturajP^fe^íiw Da 
wmo.Mátth^us vero cap.j.deloan 
nisprsedicatione loquensait. Ve-
nit loannes Bapcifta prasdicans in 
deferto ludaĝ e & áiccnsiPcenitentia 
agite,appropinquauit enm regmm c*-
¡orumiqiK non videntur conuenirc. 
Hanc difíicultace mouet & diíToI-

uit 

TertidrdÜo* 
, m deferto 

pr<eáicat yt 
gétium yocd' 
tio dciignetié 
Orig, 
hmbrof, 
Hteron. 
AugujU 

CzmpomH* 
turEfms& 
Matth*9 cit 
cd prtidied-
tionc lomnis 



4 7 ^ E > r p o f i t i o l i t e r a l i & & m o r a l i s 

uit C h r y í o í l o m u s . H o m i l . t o . o p c 
Chvyjoju risperfeóli in Matthseum int|uiés. 

Qtúdentm de lome Efaias niticum¿td-
penerh cíamahiti ParMel>ms Domtnt^ 
reóías fítcite femitíís em$^l¡>¡e~vero cum 
adttentjjet aiehaf.fáate fruBus dignos 
p(znitentt&?Qttpdytic¡ue tale e j l , quale 
jt dtcerst,pAYate'yias Vomini.Vtdesigi-
tur&per ill.i>cju<e propheta pr^dixerat^ 
& per i í la qu¿e ¡pfe priedicabat loanes^ 
tnum idemque monjlvari, ftlicet, 0* 
qmd pv&curfov & l/iarn Doipini pa* 
raturusaduenent: mnl/t retpijiionem 
peccatorum daretfid^t eomm prepara 
ret animosbqm omnium Dominumerat 
t w ^ r m . Vbi loannes vno verbo ex 
praeísic quid cíTet parare vías D o -
m i n i ^ quomodo cíTenc parandg. 

Scquitur intextu Efaise-. Qmnis 
yallis implehimv& omnis mons & col 
1k hmilinhitur, Et emntpvaua mdi~ 
rg¿Íaj& afpera indias planas. Omnía 
ifta d ad liceram & vt fonant acci-
piantur,5¿ de marcrialibus vijs in-
telliganturvnunquam irnplcca cer 
nunturinecimplenda poffiint fpe-
rari.Quareíecundum literale feo-
fum ad fpiritualia transferenda ef-
íc , neccííario conftat:& fíe chatoli 
ci Dodoresinterpretantur.Aliqui 

futurA pro exiftimant ifto loco.fu tura pro im-
imperdtiuis pera tiuis accipienda eCe, ita vt fen-
ponmttír, fus fitromnis vallisexaltetur^&om 

nis mons humilietur, praua fintiri-
dirc6ta,&: afpcrain vías planas. £ t 
yidebit omnis caro^ id eft, vtyiderc 
pofsit omnis homop/^f^ff Dei. Fre 
quens enim eft ifta modorum & te 
poní permutado in feriptura, nec 
opuseftexcmpla adducere. E t f i c 
verba ifta videntur eíTc pr^ceden-

ídum explicatio.Dixeratenim:P4-
fa tey iásVomini : 6¿ ft 

quomodo parando íint via? & diri-
gendas femitáe dicens: Omnhy^ük 
tmpleatur.i&c* 

Secundo explican poííunc ver-
b a i ft a, d e fa c i! i ra te cm fus 8¿ p t o -
grcfTus Euaivgelic^ pr^dicationís, 
quíépej Apoftoloserát exequeda, 
quorum in omnem terram cxitu-
ruscratíbnus,8cin fines orbis ter-

peruenturaverba., ómnibus of-
feníionibus & impedimencis íubla 
tisjvel facilé íuperatis. Et i f túex i -
ftimo germanum lircr^ fenfum. Ita 
cxponitThcpdorecusdiccnss H&c 
yefhafítctlitatem curfus EuangeUc£pY& 
dicatioms fignificant, cum montes ha-
ryiUandos dtcat Propheta^'valles ím 
pltndásjvt reBa & plana fu W pr&¿i~ 
cattonh Euangelicx, Et ídem fgnificat 
praua futura d i r e ó í a ^ afpera, myias 
planasfílicet^facilem'yiam & facilem 
decurfum Euangelijfíitur í M , qttodbre. 
ui tempore totum orbem erat implerti" 
raw*Addittamen Theodoretus per 
valles intelligendas animas infide-
lium inprofundum vitiorude mer 
fas,qua2uihilaltum,nihil c^Iefte fa 
piebant,accepto Spiritu fando fu­
turas Ecclcíia? montes, quarum co 
ucrfatio,licet interris cífentí in c^-
lis eratfutura. Per rróres & col les 
da?moncs interprccatur,quoíü im-
periü Dominus erat fubueríurus, 
vel ludecos qui feientia legis eranc 
quaíimontes, & aduentu Chrifti 
humi l i ta t i íunc&fadi non popu-
lusDei . 

Tcrtulianusaduerfus Martioné 
tertio interp^cratur prsedióia ver­
ba, vt fignificent difíkultates legis 
infacilitatem Euangelij eíís com-
mutádas.Quem fequitur Theophi 
latusin cap.j. Lucae affirmanslegé 

M'byS 

frdcilitM cur 
fus Eudngeti 
c<e pr«(íícrf-
fíonií expíí-
CAtWt* 

Theodor. 

TeriuilUl 
FAcilitds & 
¡uduitás te-
gis EUdtíge* 
Uc*decUru-
tur, 
Tbeofh. 



Moyfi caríialieer intelledam viarri 
3 'pe! am8¿pranam appeilariimCtá. 

VtTül^ S¿ Eüangeíicá dodrinam. (Xarto aperd per ». . ... . .. > 
¿uangemco i focopius nnelngit de homnuim 
pUmtur* conuei íione á vía isiiquitatis, qu¿e 

aípcra ell S¿: plena diífíeuicjtibiis 
íub priticipibus tcnebraruroiad vía 
£iUitis & vúirütis planam & reda, 
S¿ aJ íegem Eiiáge}icam,que. iugú 
íiiauceíi: &: omislene. In quo príé-
cedenti éxpoíicioni confencire vi-
detur.Tándem Auguft. í e t m o . i g * 

Superbos htt dé íanítisexiftimatverbis iftis: Oni 

¡¡nificat. £c3rj qaod verbis illis Euangelij: 
W<t¡th» h l i ( th ' . í } .Omn(s qui fe exaltat humi' 

!ub i tuy ,&qúi fe humiíiat exaltab/tuy» 
Commc-ndatur Deigrattá , qui fuperbis 
tefíjiit^humiltbus áutem datgrana.quiíí 
ideó Chrif}*syemt^t qui non ^/ideniVi 
dsant'.& quil/iderit c£apant*Quut om 
nn \all¡$ implehitur^& omnis mons 0 * 
ioilis htimtlidbitHr.lixc Auguílinus. 
. Tándem in textu fequitur. Et 

yidebit omnis caro faltare Lkn Per fa-
Sdh'tdreTfci Kítare Dc i C h n í í u s intelligitar, 
LhiLius* í inequonuli i p^ttc via ad ía'utefno 

Ncn enisii ej¡aliad nomeri fuh cxlo da* 
íum hominiBm, vcdicií Pet us A c -
tuum. 4. tn quo oporttat no$ fainos 

Q'^od Cy riiíusiibo Í O. de fpi-
riíu & litera exponeos cur cum 
Moyfe loíneafccndítin monté , & 
fimul nnbe»n i n t f 3 u i t , d i c i t w e 
tno fi n eyero lefu p o tejl in cer ta japíeñ'' 
f i&^& occuha cowpmhcnder^ &id€Q 
i¡n figura lefu JSJuueyerí SaluatoYtsfig • 
n'ficabMur aJJtftHrti prtífentia , per qpe 
perent omnes docihiles Dei^qui íejreape 
r i r e u & Exangeliumreuelareí, VXIÓQ 
íígnifícari exiftimat his vcrKis F> 
faice quód no patee aditus ad patiéj, 

Aftutme 

Ámhrofé 

ñeque aícenms ad montéjsiec vera 
íaius^iníiper fílíum Dei .Qyi iso ÍÍ> 
ILÍ montes & colles rerura díüiiiai ü 
spenédo complanauitríed Síaípe ' 
ra S¿ praua ipíé fuperando plana cf 
feck, ve ómnibus facilis ad íalute 
vía eííct.Idcó íalutare D c i appella 
tur» ídé afíL mac Ambrof, Píaím.! 
4^. adfinem : 8¿: inj*C£pii.Epiftó, • * 
ad Koiíi . locum iílum írsólans in-
quic Omnts cáro^ideñ \omnis hofyio T 
lude bit falutare Dei, Chriflurn Kfilicet3in 
quo omnÍHm falu4 COtinetuV,t E t Augll 
ílinus.22.díí CjUitate Dei cap. 2p. 
dicir. Etl/ ídebn ownis caro, faíutare 
JjékfmeyüiHs nodo difpculíátts fic in* 
teüigj pótefi^ac fi di^iü fusrit ? \ide* 
bit omnis homo Chnflu Dei c¡m \ í iq , m 
corporelufmefl y & m t orpor.e licd hi-
titr^qitando'yiuos & mortuoi ludíc&brte 
Q^óJaut tm ipíe fit íalutait Deis 
niuicaíimt & alia teftirnonia feírp 
t 1 rarunScd eu 1 déntiusyenera 1 idi 
íllui^ íems Simconis verba deeía« 
rát.Qui cu infartem ChfiíluiTi ac* 
cepjíletin oianus íuas , inquíc L ú ­
ea:. 1 .NHC dimíttis [emum tuum Domi. 
ne fecmdumyerbiim tuuin pace. Quid 
"Vídemnt oculi mei falutare ttidm* 

Sedí lát imcófurgit diffícultass 
quomodo omnis caro vifura dici- O'^^ ¿dfá, 
tiir ilutare D e i , & C h r i a ü ^ G r e g . ĉmc£Í0.1'¿'' 
Hom.20.in Euág. (^ue^Mui tur ^ 
Bcdáin iílum ioctíni Lu( ejprophe ¿yfgor, * 
íiam íílam refertuGad prin u , íed Be^. 
a d fe c u n d u ín G h r i ft i a d u e n c u m 3 i li 
quiens. Qw-a omnis caro- accipitur om~ 
nh howoJalatareDeti idel icef: íhri í iñ 
in haci/ita omnis hom^videre pon p.p-
t u í t . V h ergó m hjcferitentidBrophetá 
propheti£ oculmi^nifi a i (xtremimdt' 
cij diemtetendiúvbt cum apertu c^hsi 
m i n i ñ r m ú b m ^ngt l iS iConfá 

tucé» 
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^poflolisjn fede fntiéMads f ÍÁ Chri- Uus reru effst futura mutatio, quámcjué 
fins apparueritiomnes huc gre leé l i & 
reprobi'yhdebunt^t & w ü t -de munerf 
retrihimoms fine fine gauí{eam^& tn'm 
f&deyitioms fuppliao tn perpetm ge~ 
w m t A é t m íentit Augufí . loco alie 
gato.Aüq^ireferendüin exiftimát 
ad liberacionem populi Ifraél de 
Chaldf orum poceftatc, fed prascc-
dentia (y-c dixinms)huic propoííto 

. aptan^onpofTunt.Qiiafeego po-
SSíicílñ KUsad^raciamEuangelicam reíe 
Umgiéáw reda puro verba ida, qua ómnibus 
liSf^ir» hominibus Dcus 5 propofuit, quá-

Ciué ita operatus eft Déus vt ab ona 
nibusvideri poífet, fulcipi, &gu-

ffáffi^ ftariiiuxta illud Vfalm*'] $.Operatus 
«/} fdlutem in medio terr*. Vniic vide 

W09$.ff9 rc pro guftare & experiri accipi-

Chryfoñ. 

tuiútgyi ienfmfít .Vfdeht omms ca 
ro /4/«MW Dw,idcft,omncs, fi tame 
vcllint,guftarc poterum,&cxperi-
rt faíutarc Dci.Quodidcm Eíaias 
cap.55.tcftatus cík áicetn.Omnes fi-
tientesl/emte ad aq¡Ms,& qainon hahe 
tis argentum properate, edtte & come-
dite?vemte emite abfa argítOy& abfy 
y¡la cammutatione, B tc ip . 52. idein 
Efai . dicir. Parautt Oommus ¿ r a -
chiumfianiium fuum tn oculis omnitim 
gentiftm'&^idehunt omnes fines t€rr& 
falut&f Bei noéirK'fit cap.&6.xk:Vi' 
¿ebitis^tygaudehtt coryeftntm,& ojpt 
yeílr* <¡t*áp herbagerminabímt, & co~ 
gnufeetuY manus Domini fernis eius» 
Vniucr fos has cxpoíídoncs pra-di-
í l i locicomplc^i videcurChryfo» 
lociim propofim eradas Hom. jqi» 
opcr.perfcdi inMatt.inquienjs.fi-
di&iterte yuemadrpodum ante^enient 
froprht;t4cun$4pr*dÍ3cerit: yidelicet» 

(juantus mamádChriflu populi coti 
turfu^^T(puntaper Chñétumln me-

affluens bonorum ct lef t iú UrgnasflU* 
ye horum omnium cauja ejjet bonorumi 
quam^uam hxc ipfiaperallegoricam f i -
gntficauerttfiguraiQuodcerte jrems lo-
quendi máxime proplietas decet» Cum 
emmdicit : Omnis yallts implebitur, 
& C . ofiendtt & humitesfublimandos^ 
& e diuerfo fublimes humiliaáosMc dif* 
ficultatemlegis fidei facilítate mutan-
dam.Non 'iam^ inquií, ad mü i f i ca t iom 
merendam fiadores peccAtorihus mmi-
nentes & labores Jedgratia ómnibus oc 
mrrit,acuerna plurtfii* fialutisplena co 
pendto.Deind'ecaufam quoqj ípfam,qua 
idfaferft oí lendensiquomamjinquit^f i 
debh omnis caro ¡abitare Deu Non lu-
ddüiamf iokmmodoatq i proftlyti, fed 
§mnes terne prorfusac martit ^tq^ni* 
íterfum humanugenm, Siqmdem appeU 
lationeprauoru omnem corruptamliita 
yithfiamquefignauinpublicano^filicety 
atq¡ meretrices Jatronesjmagofiqjfignifi 
cans. Qmd certe ¿tiam Dominus tpfie ai 
cehatMatth.2l,Pubticám& meretri Mdtth* 
ees prdtcedentyosm regno Dei^quoniam 
crediderunt. id tpfum alio ferpimepro 
phetaprétdixit c. 6^. Tuc lupi & agni &í¿i* 
pafcenmrfimuLStcut enim ibtyalltum 
appeü&ione ytlcoüium inaquali/atem 
morum^na dixií Phiiofpphi££qualtta'-
te mifeendamuta hic quaqueperirratit 
nabtlium diffeYentii oft tdi t^Mtam ho~ 
minum culti bus «ao tihufqi diuerf (tm i n 
eandemreltgionis coituram efije concor 
diamihic quoq} taufam ipfims jocietatis 
admngens'.EayeroeJiE[síix.iiJnfur' 
getgentium reSior^intym gentes fper4 
buntiquod certefignificauer4t dicendos 

Videbitompis cart falutare Dei. E t 
hâ c de litera¡huius Euan-

gelij modo di<^a 
fuffíciant. 

E X P O » 
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1. C O N S I D E R ^ T í f a 

Quam g r m c ü t p r x d i 

cationisofficium, 6¿quód no 
ómnibus ^tatibus & perfonís 
conueniatífed eisqui^tate^ 

fcient iá^ virtutc ma 
tuní inu 

Anno qmntodecmo^c* 

^^^g n c s a d e ó curiosé & diftin 
¿té per Imperatores j R c -

ges,Procuratores, Se Sacei^otes, 
Euangel i í ladeferibie ,vt in litera* 
expoKicione diKimusiquo te mpus 
& SBcatem,quo loannes ad pf medica 
dum fado diuaio precepto é de-
íerto,(in quo multo temporc corrí' 
rrmratus fuerat,) exijt, dcíigneté 
Qu6d,(llic£t,rrigefimoa:tatis fose 
auno ad praidicandum procefíerir. 
Iüanntsenim¿vt diximuSjnatuseft 
annoquadrageíimo fecundo O d a 
liij3qui víque ad quinqiugcfsimu 
íeptimum annü Imperium tcnuit. 

Qm ¿nno ^n^9 quando Ootauius moríiius 
/w* itatis eft^quindecim annorunieratloan-
iojrmri nes : cumautem ad pr^dicandum 
perit pr<eií- exieritanno quinrodecimo írtipe-
€4re9 rijTiberij Cseíaris , qui fuccelsif 

OdaiiiOjConftatt quod rrigefsiíno 
ftatis fu» anno cceperit predicare, 

Q u m g r m Vthincdifcamus quam graue 
pt predica- ntprsedicatÍQnisoffíciimi,necorri 
tionisofjuiíl, nibus temporibus,2etatibüs,aiJt per 

f mis Iicere,aut c6uenire:quim po-
tíus grauemiprudentem, íapienté, 
exercitatum in virtutc Se Iiccns¡»S¿ 

O R A L I S 
íam inatuiü virum requirert' qué 
noníphim litcraium peritia £om-
rneudet, vktus.probatum reódat, 
fecf ^tas <S¿ experiencia vencraliilé 
faciatQiibd annotauit Grcgo.Ctf Sregĉ  

Pafto*par|»j.cap. 2^.dicens. 
tontraadmoftendífmtejkos a predica- • 
tionis officíQi^el mjterfeéíio y V/<et4S 
prohihet y&tamenfY&apitut'm ¡wpel 
lif.ne dum tantiftbi onus ofjicijprxapt 
tatione arrogam^iam fhijubjequentt* 
pieltoHthnis abfcmdant; & cum arri* 
piunt iñíempejiiéequodnon^alet^per-
dañt Hiamqmdimpléréqmfídoque re-
peíliuepotuijjenti atejue feicnttam qm 
incongrue conantur oftendertiiufle v j l t 
dantur amifiJJe.Et cum multa ckga 
tifsíméad hoc propofitum dixer its 
addit,quód admonendi funt^vteo-
ridercntíquódpulii auium, fiante 
pennarum perfe<5í;ionem volare ap 
petant,vndéireln alta cup-iints in 
de in ima merguntur. pdam admo 
nendi funt vt coíiderentiquod ftru 
¿lurisrecentibus nondum ro!ída« 
tisíi tignoru pondus fuperponitura 
nonhabitaculum/edtuina fabrica §• - j -
tur. Iterum admonédi funt, vtcon m 9 
íidercnt.quód cóceptas fobolcs fo$ 
minse,(fí prius quam plene formen 
ítulproferuntjne^ua^uarnápmos, 
íed fu mu los repleiit.Hihi: quad 
ipía yerlfasjquse repinte qüoi ;y|;l* 
je | roborarepotuifletj vt e^émpíü 
fequetibus á u r n * ne imperfedi pr^ ^HWW¡ 
dicare pr^ruraerent, ppfíqua m dif 
cipulosde virtutis pr^dicationc it> 
ftruxit,illico adiunxit, Aduum. t . 
Voí i f t tm fedete incivitate quo ¿tá >/"-
que induamimyirtute exaltato, Q u x 
verba craftans Greg^Joco allega-

so aiti 
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Vréücdtur9 
titerarm di 
umdrunt ñu-
á io& medi-
tdtioüi dcbct 
vacare* 
Vrouer* 

EZecK 

Gregor, 

$CYÍpt!mfd-
cru diffi'cilis 
mteíitéku 

to aunlncrntate quip^e confidemuSi ft 
intra mentium noüramm nos claujlra 
conñr't'npimus'.neioúíutdo extenus euct~ 
gemur c m í y m u t e dtutna perfeéte 
tnduimur, timcquafi a. nohts metipfts 
foras etiam aüos inítruentes exeamus. 

Neceífaruimergoeft, vt qui pr^ 
dicacionis offíciü parat cxcrcere, 
Ikerarum diuinarum & íacrse Scrí 
pturse meditationi, tk ítudjo l toto 
peótore tk magna cui;a incumbat. 
Eftenim verbcíra Dei lucerna & 
lux^ví Salomón Proue.^.tdlatur, 
& vitseviacorreptio &caftigatio. 
Ideó Paulus.2.ad Tímot.^.inquit. 
Omnis fcripturadimmtus tnfpimta'yti 
iiseftad docendum^darguendum ^ ad. 
c Ó r v i p i m d u m ^ Ad erudiendum m m-
i i i ü a . Suiíc qarnqs muíti , qui priiís 
quam diuiná fcripturam euoluanc, 
concionari Volunta qui v i ventorü 
inanis glorise ve i ba f m h&auty vn-
dé íit vtnullam pOpülis a f e á t v t i -
iitaté. Nec íaíiseft diurnas literas 
cuoiue.fe/ed opus cll,vc diu longo 
qué tepore illas meditetur. Quod 
oftcnderc voluit Dtus cum Eze* 
chieii,cap.2.&ntequá iüum ad pr^-
dicandum miteret , non íolum l i 
brum-iouolutumoílendit, & cora 
illoeuojuic i f e á vt comedeiet illü 
prascepic,dicens. ^periostuifm & 
comede quacmque ejro do tibi. Stliidi: 
& ecce mams nujfet ad me, m qtta erat 
imolutm hher, & expandjt tüum cora 
me^ui erat ¡cr' ipmintm & f o r i s , & 
feriptt íerántin co lamenutiones ^ & 
e a r m é n j & V a . Et dixtt ad me: Comede 

obfcuritarem & d i&ukarem. Scri 
pTusaurem mtus&.foris proprerdu-
p l i ce í í i í e í i í u m lircrale & ípirinia-
k m . /»qtio¡cripta funt ¡ametAtiones^ 
c á m m a & V * , Qya & ea qvse ad 
maibrutT)fupplicium, & qi)^ ad bo 
norum prseíDium í pe¿bn t , con t inc * 
turiTum etiam,quia, ytex Paulo 
d i c c b a n H i S j a d d o c e n d ü , i n f í r u c n -
d ü ^ o r n p i e n d G ^ increpandü v t i -
liseft.Liber ifte, nó íatiscxiílimac 
Dominus eífe, fi coi am Prophera 
apcriatur^niíi illum c o m c d a t & de 
uoret^antequamad prasdicandum 
procedat. Quoniam debet concío-
nator díumam Scripturam non fo-
hun primoribus labijs attingcre 6c 
deguftare : fed comedere^ íntus 
per meditationem continuam íii» 
niere)diligenter perpenderejílpius 
voluere & repetcre»-

Quia íi prsedicator fuauitatem Pr^dkuto? 
Euangeiicíe d o é i r i n s e n o íentirjiec áekt quédo 
eorum que dicit guftum habec5fíe- fturuseft gtt 
r i non poteft, vt alios ad lila arden ^re^talijs 
ter fumenda valeat incitare.Rumi- ¡)roficmtt 
llanda íunt prius éa qu^alijspro-
ponendáluat58¿ prius maturefce-
re debent tara ipfa quse p r o p o n e n » 
da íunc, quám isqui p r o p o í m u u s 
eñ: vt comcdi & frudtuosc g u í t a r i 
pofsint.Sicut enim poma ¡mmacu-
ra^quse ven to ex arbore d e i j c i u n -
tur,nec fuauitatem habent^nec f i o -
macho profunt, quimpotius acer­
ba funt & noxia:at vero qu^ d e b í -
tum cempus fpedarunt, qua' m a t u ­
ra funt,& manu coIlcda5giatci/ua 

SímiJe* 

yoÍHmeniflud^&^adens loqueread p* i|ia3& falutaria funt.Sic conciona 
¡ios tjraek Per volumen hoc,fcu í i- toreskiuenes (qui humani fauOris 
brum Hieronymus Gregor. & gratiajaut veto van^ glorie i nrmul-
alij intelíigütfacram Scripturam, í3antetempus decidunc)nec dulcen 
qu£E dicitur Lther ínuolutus propcer dinem fpiritiíalem in fe habet, o 
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vtilitatem mentibusauditorum af-
fcrunt: quimpotius acerbitatem 
quandam prse íe ferunt. Sed qii*e 
íunttemporeopportuno &: matu­
ro ex facris literis coiIe$:aí,& ad 
Dei honorem difpofitse condones, 
quas matura vita prjedicatoris co-
mitaturjquf q,- morú ac iudicij gra 
uitatc funt digeft^laudabiles funt, 
fuauesjVtiles, & máxime falubres. 
Hoc Plutar.lib.de diferimine adu 
latoris & amicí, hac íimilitudinc 
cxponít.Habetjinqui^vnguentum 
fragratiam, habet& pharmacum: 
fed hoc intereft, quod illud ad dc-
ledationem tátummodo paratur: 
iftud,pT£eterquamquod obiter bc-
ne olet,purgatetiam ,fanat , car­
ne vulnus obducit. Pidorcsquo* 
qué coloresiucundosac tincturas 
mifeent .• funtquoqué medicorum 
pharmaca'nonnulla afpedu iucun 
da, fed illa folü deledant, hec etia 
iuuant.Itabonus verbi Dei prjedi-
cator no deledare tantum, aut etia 
affedus mouere-.fed máxime falu-
taria,folida,& vtilia5& ex feriptu-
ris longoftudio decerpca,grauiter 
6¿neruosé doceredebet : adquod 
^cas,iudicium,multa ledio5multa 
cxperientia,requiritur, quse breui 
temporc5&: iuuenilibus anniscom 
parad non poíí'unt. Vndé non cui-
libctsetati prÉedicationis officium 
eft committendum. 

Hinc eft quod idem Redcmptor 
nofter,cum in ca;!isíítconditor58c 
oftenfione fu^ potenti^, femper do 
dorangelorum,ante tricenale té-
pus in cerra magifter noluit fíeri: vt 
videlicet príecipicatis vim faluber-
rimátimoris infunderctreum ipfe 
ctiam qui labi non pofíe^perfed^ 

v'nx gratiam non niíi per fed a éra­
te prsedicaret.Scriptum quippeeíl: 
h u c x i X u m f a f l ú s ejjet annorü dúo- Luc*, 
deam reman fu puer le fus in Híertífa" 
lem, Dequo áparentibus requifito 
paulo poft { u h á i w . l n m n e m n t IÜH 
in templofedetem in meaio Vofferum^ 
atídtentemillos,& in ferrosa ntem.'Ví 
gilanciitaqué confideratione pen-
landumcíl ,qu6dcum lefus anno-
rü duodecim dicitur, in medio D o 
dorum fcdens5nondocens, fed ín­
ter rogansinuenitur.Quo excmplo 
oftenditur^ne infírmus docere quis 
audcat,íiil lepuer doceri interro­
gado voluit,quiper dininitatis po-
tentiam verbuin fcientia? ipfis íüis 
D odoribu s miniílrauit. loánes tá-
t^ virtutis 6¿:fandítatiserac4á p r i -
misannis fandifsiméin defecto v i 
tamagens tanc^poenicentisejtáaf-
í¡duíEcontempIationis3támcond* 
nuf meditationis diuinorum 5 ve 
quacunqué sécate ad pra»dicationis 
munusexercendum idoneus poíTet 
cenferÍ5& tamen anee trigefsimurn 
annumíVtexEuangelíoconftatjad 
prsedicandum nonéxiuit^Dei maa 
datum, & debítam aetatem expe» 
dans.Hac^tacelofephcoram Pha lofephtrígin 
raone ftetic Genef.4í, vteífet do-* ta amcrum 
niinus^gypci,alijs imperaret, Se qumáo 
inter principes loqueretur fapien-i^4^ (or<tn\ 
tiam.Trígintaannoru erat Dauid P í̂<ríon-' 
quando regni gubernacula coepít enc*' 
tencre.2.Reg.5.Ineadem setatc v i* Kcg. 
dit Ezechiel mirabiles viíiones, & 
vaticinari,ac predicare coepit.Qu^ 
cxempla &alia multa^quajpoíTe. 
musadducerejcondemnant ambi-
tiofam prf fumptioné adolefeentiü, 
qui vix guftata Theologia ftatim 
pr^dicationis munus fuícipiunt. 

H h Magna 
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Magna enim prudentia ín prsedi 
catoreneccíFariaeft^vr docet Gre ' 
gor.Curas Paftof^Lp. 5. cap.2.:di-
czns.Seáctim magm jU ¿íudij-yt exhor 

Mdgnám j ta ^ firiyAis ímuiatuYad t inmla^cü 
áicinü offi- y^de Idyoriojíim ¡it ^numquemqpte ae 
cium ftébet. prúprijs [uh difpenfatrone debita corift* 

deratioms infímere: hngé tamen L i o -
rioftm ejl auditores trintimerús^ac diuer 
Jis paponíbus ¡ahoyantes ^yno eodem^ 
temf)orer\oce^nius,<?y comii-ms exhor-
tationis^admouci-ejbt ¿jUippe tanta ar-
tel>ox temperanda ejl y\¡t cum diuerfa 
ftnt auditoríÍliitia^& fingahsinuenia-
tur c o n g r u a ^ tamen ftbi metipfinon 
j i t ditierfaCDt tnterpapones medias^no 
qmdem du6lu tranfeat ,[edmore jrladiy 
ancipith tumores cogitationu carnaítu 
ex diuerfo latere incidat *. quatenus fie 
fuperbíspradiceturhumil'iras^t tamen 
t'midis non augeaturmetus:ftc timidis 
infundatur authoritas^t tame non cref 
cat ¡uperbis ejfrenatto. Aliaqué mul­
ta íingulariter proponit,qu2e diffí-* 
cultatem muncrispríedicandi , & 
prudentiam maximam, o use ad i l -
lud debité exequendum ireceííaria 
cftideclarant.que quilq, viderepo 
terit. Vndé Chtyío í lc . Homil . 5. 
de laudibus Pauli.pi asdicatoris có 
ditionesdeferibitinquiens. Varius 
ácmultípleXi^onl/tique dipmulatione 
mutabilisifedfaciens omni4qu£pr£di~ 
caúonis falutifqul necesitas pofcebat¿ 
Stc nempe de[eipfo Paulus dictt, 1. C o 
xmx..p.Fa6lus fumomnia Qmnihus:~)it 
omnes lucrifacerem, hoc autem magni 
üudij ac laboris eíl^mulíamque pfuden 
tiam &exper iemiampoí lu la t lb t Gre 
gor.Iib.4.Epiílp.cap.^y. agens de 
his qui promouendi funt ad facer-
doti u m, pt sel a tú ras> & p? ed i candi 
officium^au. Quod cum ad íacfos 

Cortó 

ordincs Paulus Apoftolus Neophi 
tum venire prohibeatífciedum cft. UeopUtus 
Qrna íleut Neophi tus tune vocaba 3Hlíe 
tu rqu í adhuc notiiter erat erudi-
tione plantatus infíden'ta nunc ín­
ter Neophitosdeputanduscft ,qui 
adhuc noiiuseft in Tanda cóuerfa-
tione.Scí mus autem quod edifica t i Simik* 
par le tes non prius tignoiü poudus 
accipiunenjíi ánatiuitatis íusehu-
more íiccenturme fi ante pondera, 
qua íoiidentur 5 accipiát,cun<5tá íí-
muí fabricaadterram deponár. Et Stme' 
cú ad aedifíciüarbuíla íuccidimus, 
vr prius humor viriditatis exfiecc-
tunexpedamusmefí eis adhuc rc-
cétibus fabrica pondusinponatur, 
ex ipfa nouitate curuentur,5¿ con- • 
frada citius corruátjquae immatu-
lé in altum leuata videbantur.Cur 
ergo hoc non fubtiliter in homini-
buscuftoditur,quod inlignis que­
que aclapidibustátaconíiderátio-
neperpenditur. His late propofitis 
dicit Gregor.Ciao^yí h<ec confidera-
tio necejjaria ejl in illis^qmddfacerdotij 
dtgmtatem promoueri dejiderant, quan 
to maiori cura & dilgetia objemari de* 
bet circaillos^qmDoHores^magííiri^ 
pr&dicatores coníiituendi funt: ne eom 
impentiamPvel ¿statem^aut experientÍ£ 
defe£íum>populi}qui docendí junt^con-
tenarit. Faciléenim eíl adolefeétes 
conteneré. Quod Paulos timebac 
quando Timotheüinílituens. 1. ad 
Tím.4.qualiter fe in paftoris offi- Timoté 
cio^&predicationisGUra habere de 
beret,non íolu erga aliorü vitas c5 
ponédas/ed & in fu a moderanda, 
ait.Nemoadolefeentiam tuárn contem 
»4r.Ac fi diccret^deó cauteíCircü-
ípede^religioíe i & fande,viuere. 
proeür3J!& adep ptüdecer in omni 

bus 
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h m procedere'.vtsetatisdefedu v i 
fan¿i:itatc,& morúgrauitate co 

penfes; ne alicui adoleícécia túá oc 
caíioné prebeat^vt te & tuá dodr i -
riam defpiciat.Ec ceité nó adcó iu^ 
Ueniserat Timotheus5vt trigeííi-
im\ annum non excederctifed quía 
magna res, & fublimis eft doeerey 
magnum in omnibus,expertü5pru-
dentem, Siperfed^tatisvirum re 
quirit.Qoienim fíen poteft^r ado 
lefcens inexpertus^qui vixfua vul ­
nera cucare nouit , fuas pafsioncs 
frenace,feipíumintra vitcutis tér­
minos continerc, alioru infirmitati 
busjnecéfíítatibus,^ tétationibus, 
fciat prouidere: quod iníírmum eft 
coníolidare: quod ^groiu fanare: 
quod confradú a!!igare:qiiod abic 
ctu reducere^Quas omnia Ezechic 
lis.34.Dominusinpaíiore,&:príe-
dicatorerequirit.Et nelongius in 
hoc argumento trabando proceda 
mus, videndi funt circa materiam 
hác Chryfoftomus lib.de facer do-
tio^qui rotus in lioc c o n í u m i t u r ^ 

Grcg'jrlNá» Auguft.lib.de Paftoribus:&Greg. 
zun* Nazianzenus in Apologético. 

I I , C 0 N S 1 D E R * 4 T Jo* 

Chryfoñ. 

Q u o d aduenCiis 
fti vniuerfale b onum fuitj&do 
• ¿trina Euangelica ad om-

nes feextendat 6c 
grana, 

A n n o q m n t o d e c i m o ^ c . 

& W $ $ Efcrípturus LucasEuan-
gelifta loanis prasdicatio-
nQy & Chrif t i manifefta-

tíonem^curiofe fatis tcmpus, quó ; 
íftaconcigerun^defcnbitnon íbiii 
per píincipes,qui in regno lúdase 
dominabáturs íed eriam exponens 
quis Romanum Imperiom ilio te-
pore teneret. Quod nó fine magno 
confilio §¿ myftciio faótum crcdc 
re debemus. Olim eoim quando 
Deuspropheras mittebat folum te 
pora regum luda & Ifraelpropone 
bantur,vt videre eft m íiñgulispfo-
phetis,& moleñum & iniicile elítt 
in hoc comprobando tempus infu-
mere. Quando vero loannes ad pr ̂  
dicandum mít t i tur , & Pfopheta 
á Domino deíÍgn2tur(quod verbis 
illis exprimitur: Faf íum eft yerbum 
VominiJuper loannem^vt in lirei9 es 
poífuione ex Ambrofío notaui-
mus,) non folum regum, principü, 
S¿ facerdotum luda témpora defi-
gnantur/cd Sc^eríti l iumímpera-
tores in médium proferuntur. 

Hinc conftabic quod olim ad 
vnumtantum populum Propheta» f ^ ^ ® 
mítEebancurVCiu repromiísionesfa u-¿tu¡ m^lf 
étf eranc: n.unc aucem loannes ád^gcíitwta 
omnes mi t i i tur , 6¿ CBriftum iam mmis, 
veniiTe anunt iat íqui non folum l u -
dseos, quibus fuerat repromiíTus» 
erat vocaturus:fed & Gentiles, qui 
procul eranc, & a Dei cognitione 
alieni, ad veram fidem tradurus: 
vt pr^dixerar Patfiarcha í a c o b , 
Gencl'.^. in illa celebri prophetía _ r 
concmázns.Etipjeleritexpecitat íojre 
í /WsVtergo oñédat Euangeliftaa 
quódGhrif tusnon tantum pro l u -
dseorum falute vemcbaCt, fedetíam 
pro gentium vocat!one36¿: h d t i v u s 
yniim ex duobuspopuli^quimaxi 

*' me diuifí eranrj udaeorü principes 
&ílomanorülmocratores defefi-

H h 2 h í u 
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hi t.Q^od adí^rtit. Grcg.H0m.20. 
in Euág.vi ia litera retiilimus,que 
fe quutuseft Beda. Idetiam aííeric 
C>rig,Hom,2i.ia luang .Lucíe , di 
ctm.QMndo ad ludms tantum (ermo 
frophettats mit^hatur%lud4m reges po 

1S*{dL mbinturift t i tu lryerUgmta E íai. 1» 
Vifto.qHamyidit Efaidspíms Amasad-
Herfm I t i á x a m ^ Hierufalem, in reg* 
no o f i £ ? & loa tham& ^ c h a ^ & B ^ e 
chm ntc almm qíiémqiíam exceptis i« 
¿£$j'egih»i Efjaeyideo tempore dejtjg-
mtmh. tn qmbtifdám Propherís 0* i f -
vael reges Irjrimttsjimt ibt: & in diéhus 
íeróhóámji-^ toas regts ifrueL Q^an lo 
yero flícr^m. htufn Buangelijpmiican -
duni erat, i*pin roto 01 be Euangelium 
dijJemjnmdítM^cmm princeps loannes 
in. enm&fiijtstgt Q/heM Rúmanum T i ~ 
hertf, ' egtbat ímp$rtM/n->& tüc in quin­
to decuso 4nnol/éi bum Dómim ad Joa^ 
ncnifaf l í tm effedcfcnbitur. Btfttantit 
his quid& nAtíon'bus credituñ erant ato 
nuntiandtfilasfmjfet^ &poenitus ex-
cli i ienám í frje l jpff icerat facen * I n 
qjttnto décimo anno Tiherij C&fdris.}prdS 

. p-h lii U e Pontio PiUto, Qma yero & 
de lttd&a& de Galilea muiti crediturl 
erá/ir , id ci /có & hdc regna ponuntuv 
¡n ¡itHh.dicitíirqui Tethrarca Galileg* 

Q ü i r é p m i Pr^eereá vt praedidi Dodores 
Komini im- ániráaducrtunt. Qnia plnres es 
perdtorespo geritibiis quam ex Tudf is credituri 

erantjvt predidum fiicrae ab Eíaia 
C i p ^ ^ Q u a n i a m muítifiHj defertú fha 
m q m m éim quá¡hahetyirumi(\i\oá de 
gecíiífn veyeatione fk íudaici popií 
puli reproiraCione vnanimirer faa-
d i Parres interpretlcar: ideo Éua -
geliftáprkisRomani ímperij roen 
tioné fácil qutopriíwipu;m Iudé | i 
Í,icer'.; i reraíis rací o ca íit, q u M íu* 
$%-¿:< 't\ Reípublicaíi ibicda^ratl ín 

pcrio,&g»ibernationi Romanortí, 
ideoqí iiiorum prius métionem fa-
cit.Tamefi propoíira ratio faris có-
weniens eíl,Sc falutis, qu^ per C h r i 
flúcradenda er3r,vniuería]itaté de 
clarat.EtdiíFercntiam legis aedo Vofimate' 
dr in^ Euangelic^ ávetendemon- gl$intuiytn* 
ftm.Lex enim vetusvm folú popu P0^1™*1' 
Jo data eíbadqnePropnetf priores ütas Eua^e 
mitccbanturjSc legisdodnna intra Ucaádotnr.tz 
anguíliaspopult Ifraejitici contine extenditun 
b3£u?:necde£iicbátaqii| feiéti^ fa 
lutaris vítra términos i 11 i us populi.. 
Erat fons cóclufus cui5' 1 iui egredl 
forasprohibebácur. At nunc Euan 
gehea doddna ad onmes fe ext. a-
ait1& Éuuius cgredit«ir,vniuerfam 
quérerram irrigar. Nec eíi afiqua 
terr^parsadeo iiuiia, vcadil lun -
fíuenea falutarisaqu^S! Euangeli 
c^dodrinse^non pcrucniant Oiim Q̂mn 
aquse Siloe y quod imerpretatur míjjms 
v i dicitíoannsc, ^ . intra naraforia 
continebantur, Sccum íllentio fluc 
bant.Qnja populi illiuslimites nó 
tranfgrediebáiur. N ú c vctoimpetit 
flmnt de Libano^t habetur Canc.4. 
Etrotam facié t^rra^ replét. Qí^od 
predaeratEzíchie.c.47.cumait . 
Ef cmmrtit me 4 d p ó m d o m u s ^ ecce ^¿trttue E-
d f * egredtebanmfubrer Umen domus 
ad Oñentem. Aque lutem deícende 
bant in latu.s rempíi xtrü ad m^ri 
diem alta: is, &c cccc aquse redunda 
tes egrediebantur copiofífsinié^ ica 
vt torrénÉeíTn ficereiu,qui non po-
íerattraníiiadari.Et Angelus d ix i f 
fe fertur ad Propht ra. ^quét i j l t qm 
tgrédittnttiV úa tumuhi fabuh Orienta'» 
bs¡ & defestíJut adpLnx J'. ferthintriS 
hmitmAre^ exihunt^ & ¡anahumur 
aqm^'fTcwni': animaymens quajerpit^ 
( ^ c m m y e m r i t t o m m ¿ v m t > & emt 

jpifees 

Cant. 
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Weronl 

pifces mult![atisboflqudmyenerint iL 
be aqu&fflá. Et fanabftntur ^ y i u e n t 
ommá, (ídqu& ^encrit toryensj & í i^r 
buns, ¡»ptr illapifcatores. *Ah Engádifá 
yfqHe A i Engíílim. facattojajrenarftw 
m u Ecce aperté ¿c manifeíté dcí-? 
cnbítíiquaíCopiacn^qusE adomnia 
loca, cciarp fabulofa & infruítifc^ 
ra,petueniec. Et marc iprum intra-
bit,8c cgredietur, ncc intra tcrmir 
nos vniuscantum populijaut gen-
tis coníifte^quirnpQtii|s ad oipnes 
deucniet. Pro cuius intellcdionc 
aduerte, quod curii no a^paréat ad 
íiteram &: fecüdum hiftoricu fen-
íum df qiio fluminc ca,qucepra:di? 
cütur á Pr opheta, inídligi pofsiní4 
cum nullus íicuhs^iec fucric in po 
puloil lo, quide temploegrederc^í 
tur : non matcrialiter verba ifta 
incclligeuda lunt,fed ad rpiritualia 
ad litera m referendavSí ad ftuenía 
Euangelicse do^t inscConínetun^ 
cnimcftmScripturadclegc Euan 
gejicamuka fubaquarnm nomine 
prfdlíere.Quarc fluuiusiftc dodr i 
na Euangclica eft^S: dicícur egredí 
de templo, quia Judaéis repromif-
ílimfuerai,5c illispr-imo predica-
t u m E u a n g€ i i u m.o.r e i p (í us |G h t i ¿ 
fti.Cui confentit quod Efai.cap.i. 
dixerat.Df Syon exibit lextffryepbmn 
Vgmmde Mierúfalem, EcChriftu^ 
Samaritanae loannis 4. dixir. Salus 
ex ludáis,esi:F\nu'n\s autem irte d i . 
citurdcfceníuius ad túmulos fabu 
lis&: intra tu rus marc mortuu 1 qui-
bus Gcntilitas:(quasinutilis arena 
crat, mare mortuum |ine alíqup 
frudu virtutum5auc 0 e i cogmdo-
^fignatur^ 

Vnde tíicronymus in iíliusloci 
cxpofitioííc dicy:, ¿ ¿ f p f s y t i h^tif* 

doctvtníitp 3 dudü díximfiS.Q^ Jf}. avre* 
diantur dt htpj»f t w p k Dpmint\ i&ñ 
^poftolicMm tfneant ¿íff íphnami té* 
mulos jabuiijfinilespriífs & ¡nfertiUst 
faciunt efjefrugíferos> &f omntaplana 
atíjue dejenana inigantur , yt exprí-
mmin feHierichonriníjiuuy facrúmen 
tumiquem Elifeus 4.Rf g. t i Euangdi* Rff» 
co & \ A p o[iolico cuvautt [ale 1 in tan ti* 
ytlíbipntésfiertlitasfuerat & mors¡íb» 
l/bertas eílet & l ! í t a . De marc auteírt „ , - — 
inquod mtraturas dicuntur aquaŝ  luti quále¡¡t<> 
quód marc motfuum Hue ftagnü 
bituminis vpcatur, eo quod nihil 
in co poteratcíTe Yit3le,inquit Hic 
ronymus.Ef redera iHXtaliterat^hHC 
yfqHepihil qmdfpiret&pofit iñude* 
tepr&amaritudme nimia inhoc man 
reperiri poteji^neque cochleolaquidtm^ 
j>aruiqH€yermiculi>&arigHiü*j& c¿-
tero, antmwtium fmefirpmtiHm gene* 
rá^quorunt magis.cdrpufcula pojjumm 
nojfe quafn nomim.Veniq^ fi Iqrdanis 
auóius imbribusptfces ¡ütte influens ra 
pueritfíatim moriuntur^ & pivguibus 
aqt4Ísft(pernatunt.llmctí3.ñt ad fen-
fumípiritualem addeŝ quod cuni 
Ii aec i ta finió confíat iiixtaintclligé* 
tiam rpirkualem marc deberé inte! 
j.igi de Gentilitatccuiusaquasía* 
nandas refert Euangélica doCtri* 
na ad illas pcrue,nientc5qiia fanabú 
tur á íGonuertentur: & cr.untmulti 
pifcespoftqua yenerintillüc aqua!, 
& ft abú c íu pe r i 11 as pi fea tor es .Quo 
niam ápofíoli mujtos ex gentibus 
conu6rtcr,8£ a|i Yeritatís cognitio-
nera ab/CrroriMTi fuorum aquis ex-
trahení.Q^od HicrQnymus confír . , 
mat diecns. Suptrhoc mare ab Efigad Hlfroíl, 
dijdefljcítlo Arfantehtdh quifré pee 
cato femper offertur^/fjtte ad Bhgalim% 

H h j id sil% 
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'mu. 

Utere* 

Centum (¡m 
qttagintJ. trü 
genera pilciü 
refermt »i« 

id efl^fontemVttulomm^m maBantuf : 
Vomino^ ffi imitantkryitulum corma 
ejferent€m^yngttUsi .^uiiníypo Sal-
uatorísádjsltáre mafáatüy: eruntpifca* 
tures . quihus laquitar -Dominus lefus 
M ú t h . q . . V é n i t e a d m e , & f á a a i n ' V o s 
pijcAfores hnminum'. de ¿juibus & Hie -
re/^Micáp. 16rEcce ^ó.inqiur, mitra 
pifca.tores.Et p!urim& fpeciés^¡mog ne-
yjpífcium erunt m man quondam mnr 
iíio, Q^óspifcesaddeXteram pdriem tu 
bste Domino extraxit Pettns [ o á Í..2U 
jEr erant centum quinquaginta trés^ i t i 
yt pra mhltituiiñf eorum rea i -eumpe* 
réñtur.khnM qui de ártimantiü fcri-
pfere naturis & propiecare , rc-
fett Hieronymus ifto iocc^ccrtuni 
íquinquaginta tria eííc genera pif» 
Giñ:quéf omnia capta íutic ab Apb-
íloli^duni o¿ nobi!e5^6¿ ignobiks, 
diiiices,5¿pauperes>&: omnc gemís, 
hominum de mar i huius feculi ex*, 
trahicurad í a l u t e m . Hancexpoíi^ 
tionem pra?di6ti loci ex Hierony-
tíío dcíuíirpferunt GloíTa & Ra^ 
barius. 

De iílisaquis íiuagelicse dodrl 
nasloquutuseft ZaGharias5cap.i4. 
i\)quiéns, £ren* in dte illa extbut aqme: 
yiftg de HiemfaÍém¿ Médiurhéarum ad 
rnare Oriéntale ^ & médium earum ad 
marenompmum.ln díñate O* hyemé 
erunt & ent Dominus Rex fuper omne 
t€rram.M.2xc Oriéntale marc mor-
tuum díc ie eíTe Hierony mus in iñü 
locum Zacíiariíe: & máre nouirsi-
mum quod ducit ad ^Egyptúm & 
facit littora Paíefthina^Quem ío-
cum exponens Hieronyttnis dícic. 
Aquas viucntes, quaí egrediuntuc 
de Hierufalem, hoc eft, de Ecclc-
íia^doiStrinam cífé Saluatorís, de 
qua Efaiaé i.dicitur. Ve Syon exibn 

¡ex^&yerhnm Bomim de Hierufalem* 
Harnm áquarum nlcdietas ibit ad 
mare OrieníaIe;& medietasad ma 
re noiiiísimum.quibus populus l u 
d^orura t í populusgentium fígni 
íícantur;A4á//ienim, vt dícit Ghri^ 
ftus hXzxih^.Venientab briente & 
Occidente^recumbent cumi^braha, 
l f a c , & l ü c o b in regno ri/^»>»*Quod 
a ntem íeqiíitur tn apare ,1^ tn hye-
weeruntitzxv\\f\ abundatiam & per 
pcruitatem declarar, & quod eiít 
vnus Dominus, vnüs pc pulus, & 
vna fides* 

lílactiam aquarum abundantiá 
pr^edida fucratper luéiemcap.^i 
vbi dicirur. Et erit in dieíUa, í ldlabüi 
Montes dulcedinem^& colles jluent la* 
f í e , & p e r omn es riuós luda ibut aquái 
Étfons de domo Vominiegféduiur 
tnigabit torventem (pinañim. Locus 
iílediffíciliscaiquem muid inter 
ípretantur de ¿eterna beatitudine, in 
qua Sanüi fumma pace 8¿ quiete, 
pmniuinqué rerum copiofíflima 
abundantiá pcrfi uenturrvbi iá non 
crtt luólus, ñeque clamor, fed nec 
vllus dolor. Itaqué huius loci ex-
plicationem dicunt cíTe prrphetiá 
Joannis Ápocal. 22. inquábeatorü 
ftatum deftribit. De quovidendus 
left Rupertus Tuperiflú locum loe-
lis. Sed certé locús irte ad témpora 
Chnft i videtur refeíendus , & de 
ÉccleíiaJ& bonis in illafuturis in-
tell¡gcndús,vt interprctatur Hiero 
nyn^us hic,S¿in cap. 13. Zachari¿E 
fuper illa v e x h r . E m f o m p a t e s , ( ¡ r e 
Quem fequitur GloíTa fuper i fifi 
locum.EtintenditPropheta pr^di 
«¿iisvetbis explicare maximam bQ 
iiorum fpiritualium abundantiam, 
qiia: in Ecclefíafutura erat: quam 

cum 

LUtth* 

ícel, 
LOÍUS leefis 
tleganter ex 
ponitur. 

Apoca* 

Kupert, 

Hierotim 

Gloffa. 
Botwrum fpi 
riiualiumco' 
ph futura in 
Scclcfia d(f& 
tribitur. 
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cum vocibuscompríEhendere , & 
cxponerc non valeret^varijs íimili-
tudinibiisrenim CGrporalíum,quf 
apud homínes ín precio Kabentur, 
& qux tcrríE vbertatem & fertilita 
tcm declaranc,víuscll:. VndG illis 
rebus comparaí Propheta, quibus 
máxime hominum íenfus falét de-
ledari &: allicirquibufqué tempo-
rum foelicitas folct oftendi. Quo-
modo loquendi prophani authores 
faEpiusvtiiutur4&aure2eilI¡usíEta-
tis(quam máxime PoétíEcelcbrát) 
ex recü haru 3bundantia5íilicctí la-
^isímellis, & fruduü, (quje térras 
vbcrtate,&pingucdiné manifeftát) 
dcclarabanc. Quoeciamloqucndi 
modofrequentcrvtitur feriptura. 
Vt térras promiflfe vbertate, & fer-
tilitatem exponat, &populum ín 
illius deíidcrium accendac, vocac 
terram fluencem lade Se Tftelie 5 id 
eíljadcovbercm, vtnihi l in ea de 
íiteorum,qusB homines defiderare 
íblcntjfedomniafumma cum co­
pia ómnibus c:Gacedantur,patean£, 
peruia fint,nec opus íit vt quiíqué 
ad illa habenda iaboret: cuín vltro 
Sc íponte térra proferac. Vtigitur 
fcelicitacem 8¿ abundátiaro hono-
rum ípiricuaiium,qux futura eft té 
pore Chriíli in Eccleíia, declaret, 
vtítur pr^edido modo Ioqii2n,di,di 
ceas./» illa dte fiilldbunt montes dulce 

SpiritUdOier Qtiod autem iíla Propliet»ver 
verí»4 loclis bafpiriuialiterintelligendaíintex 
htelligendd coconfta t ,quód fcelicicas iíla & 
funt* abundantia materialium rerum nu 

quam contigit populo Ifrael á tem 
poribusloel, necancea.Vndé Hie 

Uicrcth ronymusfupcriíiri locum dcabim 
dantia gratise, & copia dodrinae 
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Euangelicíe declaracinquiens. H a 
hitante Domino in SyoM & m monte 
fanftoftiOrfüándo nuílusper Hierufa^ 
lem fanfiam pertranfire tentauerit^ui 
cunc^m in ea mosf(eertt,& ad'yirtutum 
excelfa f>eruenerity dulcedine @r melle 
fudaínt&Jli l labunt ex eogratUfpm-
tuales:de quibus Propheta loquitur Pfal py^f^ 
moi iS . Quam dulcíaguttuñ meo eU" 
quia tujtjfuper mel ori meo» Qui autem 
inferior montibus c f t ¡& nec dum ad per 
feEÍMnis culmen afcenderit, yocabitur 
collis^fitient deeo rim laffis, quibus 
rudis in Chriflo nutriíur infantta, 
aqudrumfluminaflMedeyentrefuo Do-
tninus manare tejiatus eft loannis. 7. 
Omnesenimrm^fme emisiones luda 
implebuntur aqMS}& nihil in eis ficcñ 
ent ^redundanttbus cun&isgratia fpiri. 
tuali.Etfons de domo Vommi egredie-
tur^&c. Quod de baptiímo, vel de 
dodrina icgisEuágelica; interprc-
tantur Hieronymus, <k alij quam 
plurimi. 

Qilod autem fequitur ^ i m ^ -
bit torrentem fpinarum, non eodem ^or ^u^s 
modo interpretantur & legunt do ^ S ^ fi^ 
clores. Mulnenim exiíHmant in 
Hebreo non cííe legcndiim>í>m»w 
temfitijp, ciiiad torrentem fpinamm 
ílgniíicat-.fed Sechim quod ñamen 
cíi arboris cuiurdam, ve referí Hie 
ronymus^qua? fimiliseílcolore,& 
fülijsJicet'oQn msgnitudine, ípin^ 
alb^- Arbores naniquéi f t^ , folenc 
eíí'é incredibiilis magnitudjnis^Ieui 
tat¡sí&pulchritudinis , exquibus 
latifsima tabulat3,&vaíratoj?cuIa 
rium amplifsima ad recondenda v i 
na fíen folent: nec nafeuntur nifi in 
térra Arabia?.Exquibus Exod. 25. E^qií 
legimusfadaomnia quas in tépío 
Deicxlignisconfeóta funt i quía 

H h 4 lignum 

Setlim áfd 



4 S 8 E x p o f i t i o l i t e r a l i s & : m o r a l i s 

ligmrrnhoc iraputribile creditur. 
Vade per tonentem Setlúm beatos 
íignificaridicunt^qui ab ómnibus 
niiferiis cpriniptionis, liberi funt. 
Porro comunío!: le¿EÍo fuhifnh.^ 

Torrensffi- bet,rS< ita noftra vulgata legit torrí 
mu^uisfiu, temfpm,imm)tk\<tOi'iQ\QiZ fequen-

daéft. 
Torrens autem fpinarüvqui He 

braicé í lmius Siíhimdicitur, into 
pographiá» ratione parsqujgdalor-
danís eíTe dicitur, ííuc torrés in lor 
danem inflaés, citi SeíhirtV bppidü 

Suilás* ádiacec, vtdicicSaadias antiqüus 
ukr&p. author fuper ií|uni locum.Et Hic-

rpnynius z iv.EÜautem locus ¡uxta L t 
uÍ4Íem trans m^re rnartHHm 3 fexto ab 
€4 diíiíins milíiario, ciuondam cum 
MidiArtitis farnkams eji ifrael N i l -

Nurne» fíbz,^. tfJitslocte%perfon* Dei M i -
lüicbc» chzjs Prtphee4Cip.6. meminit dictsi 

popiiks mws^mtmentoqtttejjo cjuid co-
gitausvit Salach Rex Moab, & quid re 
fyonderit B i U t m filius Beor ds Sethim 
y f í j / a d G t l g a l a n t i & á e l o c i s Hcbrai 
ciside Híeronymus zit, Sattimybi 
popuím pnüutus e í t forme añone jUiaru 
M)4h.Efl autem mxta motem Phvjror¡ , 
ynde CJT leftis exploratores ad tnuejiijrx 
d¿tm & nofeendam terram mtjitt Hte* 

loful r icho. lofaeA}. 
Sed quoniam non tam nomina, 

qu j m nomimim rationcm & fígni-
íícat-ionem confiderandam nobis 

Tomns 
propóíiic vates. Petflmlfim Sethim, 

fo*mh\$hi%$hi% mundus hic intclligi 
dus hic dici Póteít}quí CJC nlo malcdíao fpinas 

8¿ cribiiips rpontc,abun4equc pro 
fert.Iqwr qu^í í qua ve! cKigua vfc 
tutis fruges expedanda fie, m^gn js 
laboribuscoparanda cft .Háafída 
térra fpinas pocuis qua alias herbas 
producit. Natura igitur humana, 

qua? ex fefpinas & tribuios germi­
na^ djuini ípiritus fluuio irrigara 
dulces 8¿ fuáues fructus virtutum 
producet.Hicronymus per torren- rorremfpU 
%em rpinarum peccatores intelligit nárum peca 
dicens. Erga egndmmfons de domo totes ¡unt, 
pomim^uunterpre-atur Ecclefia^^t 
fpinas noftras (p'Mtia atque peccara, 
qua mtlUm frugemhahiiere ÍH¡iittdt, c o-
mutet in Domini noual ia&yt aridita < 
tem noflram rijret aquis largipmis^ & 
pro fpinis acyepribíts flores'ytrtHtumul 
tipltcesgermimmus. Et in eo locoybi 
qyondam fornicatus e í l ifrael, & ini* 
tÍ4tHS efl Beelphegorjtlia caílitatis & 
rofa pudoris ac yivginitatis erüperenr, 
Mih i autcm(fuppoíito quod praídi 
cto loco Propheta de tepore Chr i -
ñ i Ioquatur,quando omnia concia 
fa eranc fub peccato , vt omnium 
DeusmifereripoíTet, vt afíírmat Romn: 
Paulusad Roma.n.&ad Gala.j ) G4at, 
yidetur,qu6d per ton entem fpina- Torrens fpi' 
rum gétiliumpopulum íignifícet, n^rm GCM-
quinihilfuaucsnihil decorum ha- « ' f^ó»fe 
bcbatjfed aceulsis peccatorum, & n^C(lt' 
duritieignorantia?, & íiccitate v i -
tíorumaduftuserat, quem r ig i tu-
rus dicitur fons egcediens de domo 
Dominijideíl^Chriftusfua dodri , 
na &gratia,vt vitiorum fpinis de* 
poíitisad veritatis agnitionem per 
Meniat. 

Qi ia igíturChriftus &eius do 
< :̂rina ómnibus tam ludasis quám 
gcntibus crat communicanda, & 
ad omnes diífundenda, irrigaturus 
dicitur fpinarum torrétem,& fons 
egrefl'urus de domo Domini.Quia 
nonvltraaquje intra populum lu- *ons P"!6** 
díBorumquaiiclaulse erant conti- ^ j ^ , ^ 
nendíc. Hinc dicitur fons patens Eitdngeliu» 
apud Zachariá c. i j . V b i habetur. xdiba, 

I n til* 
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Jntlla dieeyitfonspathdomuiDmd^ getem/cd ad omnes deíliitabjtur* 

Grego. 

Pfdm, 

0 hAhitAnubm Hierufalem m ábluuú 
nempecedtoris & menürHar£,Q\Z£tri 
locum expones Gregorius in Pfal-
mos Poeaitétiaies iuper illud.fí»o-
niam apud Dominum mifencordia ejl^ 
¿ t c i t . H i n c perZtchariam Prophetum 
4kitur . ln dte tüa eritfonspatem* (ye , 
Qjus e í l i ü e fonsniftynigenjtm Dei f i* 
liu¿ 3 de quoper PropheüdicitHr Pfal-" 
mo ^ j i^pudte e í i fons Vitzt Qm n i* 
mirurntuncpAtemextitit, qmndo ti* 
mundoyifibUisapparenspro liberatio* 
ne noñra carnem fHfcepit.pct pecca • 
toremludíeorum populum poíTu-
musintclligere4& per menílruatá 
populum Genrilium. Menílruatá 
cnim nihil immundius erat in legc, 
vt dicitHierony mus,que quidquid 
tangebat immundum faciebat.Sic 
interpretatur Nicolausde Lyra lo­
cum lílum.EtRupertus in iftum lo 

fons patcns cum á ick, QHIS enim efi ifte fons do-
baptijmus* mus Damd^ifi Bapt'tfmi SacMmentH^ 

quodemanámt de Utere filij Vmid pa-
tefafio lancea miiíti^.Exiuit enimjan» 
guis & aqua.Sanguist'yt redímeremun 
aqux^t renafceremur. Ex tune^fq; ad 
confummatiomfeculhtotohüctempore 
accepto ,toto hec die falutis patens eft 
fons lile domui Dattid, ^ habitantibus 
Hieritfiilem>id e¿l:> Chnftia n eligió n i , 
CJT" omntbks qut perfidem habitant in» 
ira fanflam Eccleftam. In quod opus 
e ñ illisfonspatensí In abUmnempee 
catarts & menjirmt^ id cí i^n remif" 
fionem peccatorum credends excircu-
fitÍQne¿redenttsexgentilitat€)qu£[íin 
guiñe fluxit idololatrix.ín omntu ablu* 
tionemfons patém eíi^nulliclaudendus 
eft, V t igitur hanc communem fa-
Jutem ollendac Euangeliíla > qusé 
jionad vnum populum^aut vnam 

Hieren. 

Kupcrt 

omnium principes enumérate 
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Q i K ) d t e m p u s j q u o l a 

dseorum ftatus miferior erat* 
conueniensfuít manifeftatio-
ni Chrif t j :^ quod tunead ese 
k í t h magis apti fumus^cum 

terrena omniaaducr-
le luccedunt* 

A n n o q u i n t o d e c i m o ^ c * 

í & á & i Raphice fatis ílatü Reipu 
iOl i r ^̂ C2B íwdseorum miferü 

& caíamitofum deferibit 
tucas rilo loco, dum non tantum 
eorum regnum 8c térram tyranni-
cé oceupatam ab extr aneis> licet, 
Romanis Imperatoribus íquorum 
no m i ne P on ti us P i I a tus i 1 la m gu* 
beroabat^proponít: fed & regnum 
ipíum ludseorum in plures parres 
diuiium commemorat, omneíqué 
extrañéis principibus^íilicet, fíiijs 
Herodis alienigena?rub¡edas.Quo 
quid miíerius,3ut calamitofiuscx-
cogipri poteftí Nec in hoctempo 
lum illorum infoclicitas riílebat, 
fed 8¿ eo pcrtingebat;vt quod gloI 
rioíum ^ iikiftrepopulus ille lia* 
berefolebat, ülicet, facerdotiunií 
iamvenaleeíretv&iniquis, defta-
uatis > 8f infamibus ¿ pro princi • 
pum & tyranorum volúntate trade 
batur. Ad magnám cerré miferi^m 
ex illuílri 6í glonofirslmo ílatu 
res ludasorum deuencrantr Omniá 
corum gloria extinda, Se inigno-
miniam commutata videbatur.y ^ 

Hh 5 crac. 
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crat^Eoque tcmporc, quo miferise 
crcuerant,& ipil abieáiores vide-
bantur,quoqué intquicas magisvi 
gthu, 'Fd£it im eí iyerbum Vomtm fu • 
per laannemfil'mm Zdchdm in defer-
íOj $7* exijtin nmnem rejrionem lordd" 
ms pmdiems hapufmum pcEnitentU* 
EcDeus fpecialiter viíitare popula, 
i l ium dignaíus eft: non folum mit -
tendo ioannemíquí eis eseíorum re 
gnum annuntíaret: fed & fuá prá»-
íenda illuílrando, & viíitandopo­
pulum illum. 

Hac ergo curiofa narrationeprin 
cipum & facerdotum benc notat 
Lucas aptum fuiíTe iftud tempus 
maniíeftationi Chrifti3&pr2edica 
tioniregni caslorü.Cum enim ter-
rcniím regnum &c facerdociü apud 
ludasostám male íe habcrétjVt pr^ 
ter lc¿l:ionem 8c ditíiíionem princi 
patuumprofanorum, arqué;ob id 
maximam tyranidem in rebus cx-
ternisvracerdotij quoque dignitas* 
fciíTaeíTet, Romanorum auaritise 
& faecrdotü ambitiími fubicííta: 
tune fané aptifsimum erar tempus, 
vt expedatus ille ludajorum Rex 
iSmul Sífacerdos Chriftus manife 
ftaretur: & regno terrenofublato, 
atq,- facer do t i o legali pene abolito, 
íucefederet regnum c^Íefte,& facer 
tiura.fpirituale;Tunc & apta occa 
fio erat prsedicandi poenitcntiam, 
& rcgnüm caílorum. Quoniam níí 
quara ad pcrcipicndacaslcftia raa-
gisxapaccsfumusjquám vbi terre­
na omnia aduerfa c^düt.Dum pro-
íperé nobis omnia fuccedunt, dum 
bonis abundamus 3 nihil de futura 
vita, nihil de cadeftibus, nihil de 
Dcocogitamus:Quimpotius recaí 
ciíramHS58¿ nos nobis fuffícere pu 
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tamus.Sicut cótigit Ifraeíi de quo 
D z m . z i A m t U T . l n c r a f f d t H s e ü dde. Dente* 
fhsj&recdcitrauitjncYajjAtmjmpm 
jrudtusJiUtatns. DerelicimíDeumfaBo 
remfmmffi recefsit d Deofalutari[uo. 
Caufam autem horum afsignaue-
rat inquiens.Cowi?/í«/f eum fuper ex-
celfam terramyyt comederet fruSius a~ 
grorHm.Vt fuggeret mel de petrd^ oleu-
quede- fax&duripimo. Butymm dear-
•mento¡&lác de mihus^cum ndipe agno 
rum^TdrietumfiliorumBafam. Et hir 
eos cum medulld trttici, @ fanguinem 
yudt hiberent meracifimum, Ecce bo-
norum temporalium abundantia 
conftituiturtotalis caufa obliuio-
nis&receífLis Iíraelá Dco.EtEzel nzechUé 
chielis.i^.Cum Dominuscnume-
raífet benefítia,qu£ contukrat Hie 
rúfalem fub figura puella? recenter 
nat£e,8¿: ornamenta quibus eam de 
coraífet, fubdit. Ethdbensfidutiam 
inpülfhritudine tudfornicata eflin no* 
m u é tH.o:tk refert quomodo vniuer 
fis benefítijs fufeeptis abufa fuerit, 
&ex illisoccafíonem peccadi ac-
ceperit.Tandemqué proccdens.vl' 
terius comparar illam Sodoma^cu 
ius iniquitatis & perdicionis cau­
fam teftatur fuiííe abundantiam»in 
quiens.Ewe h£cfmt iniquitds Sodorm 
fororis tmjfuperbidjfdmntdspdnis^ & 
dbunddmidi & otium ipfms & fUiarum 
<?/«5. Atcumtemporalia aduerfa ca 
dunt,cumdefíciuntbona,cum ma- & 
laimmincnt^ccefsitasvrget, labo 
respríemuntxum nos rebus tempo ^ ^ u m dp 
ralibus deftitutos videmusjftátim tiores rediit 
adnosjcdmíus , caeieftia cogita, dicalejlid 
musjad Deum confugímus, cius 

Mcipicndd. 
mifericordiam imploramus.Vndé 
íítjVt nos noftramquc miíériamco 
gnofcentcs,rcrumharum inconfta 

tiam. 
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t iam,& infufíicientiam experieil^ 
teSíDciauxiliLi poíl:ü!3ntes,aptio-
res & captiares ad c¿eleftia bou a tú 
cipienda reddamur. 

.Depoptilo Tfraélitico loquens 
DauidjPíalm.y^.vtriiitiquéelegá 
ter compleditur ínquiens. Et man • 
dmitnubibm defuper , & lamas cali 
ap€Ymt}&pímt tüis manna ad mándu-
candtim,&panem c&ü dedit eis. Pane 
^úngAornm manducaunhomú, tibariá 

• mifátetsin abisndantia.Traníiulit atí-
firum deaelo^ 0* mduxit in yirtute fuá 
a f n c t m ^ pluit fuper eosfitut puluere 
i 'ames& fícm avenam maris 'yolatilia 
pennata.Et ceciderunt in medio ca¡lro~ 
Vurn éorum circa tabernacula eorum. Bt 
manducauerür & f aturar i funt nimiSy 
& dtfidermm eomm áttulit éis^ho funt 
frmdati ddefiderio fuo. Vides bono-
rum copiamJ&abundantiam, Acci 
pe iíloriHTi ingratitudmem./w óm­
nibus htspsCcauerunt adhuc, & no ere 
dídemnt inmirahilthiiseius. Sed illí-
cóconíideraquid tribulationes 6¿ 
labores í d c h n t . C u occtdereteos quá* 
rebant eum . & feuertehantur^ & dilu -
cuíol/eniebant adeum, Et rememoran 

funt fdia Deus ádíutorefl éoruff i Deus 
excelfus redemptór íorum eft* TÍ ibn • 

1 latio euim licet corpus frangac, 8¿ 
debilitet,mentem coaíbrni : ,confír 
mitj i l luftrat .&in Dei amorem ac 

.i. • cértdit.Vndé non odi j , fed a morís 
Hr&ne. < indtciiím eíl tribu l a t i ó : vt ad He-

tnbuütio^ tj^^^.i j . p a u l u s teftáfor inqukhs¿ 
4»jom Del ^noll¡ne?¡¡ .rere d¡fcit>linam Do~ 
inditium ejt. . . . ó 6. „ J < 

miní^ñéqifátigerisáam a^eo arguens* 
Quemeríimddigt Domims ca¡l'gat:fls 
gellat átttem oríin ef l i í im quem fffcífU» 
Sicutfulgurfcritterralnsc^lum ve 
foilluftrat&illurninat : ita affli-
diopropter Deumpatientertolle-
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ratacorpusdebilirat ^ dolorefran-
git:mentern autem purincat, & cía 
riorem reddit. Deus igirur tempe-
ralis mala homínibus immitit non 
vt.conterat, & deftruattfed ve ad fa Labores ¡M'-
niorem menrem reducát^vc purget niittitDe9 
^adc^leftia beneficia fufcipien- ^ lanwrem 
dá aptíóresefficiat.IdeoenírtvnbS ment£mreáit 
Deuscaftigat,vtnosipfos cogrtof-
camus,á vitijs abducamur5&: a no-
ftrapropia volúntate , qu^ omnis 
malí pnrícipium eftjreparemur* 

Ob íidéte Ioa b vr bem Abe 1 a m. 
2.Reg. áo.eius exercitus máxime 
inftabatvVt muros fortiter toncu-
tiendo deijccret,quod obfefsi egré 
ferentes vehémenter in comrauni • 
buspericülis angebartur.Contigit 
autem vtmulier quídam prudens 
totjus ciuitatis nomine de loab co 
qii^r,eretur,eó quod ciuitaié per­
deré procurarer.Cuiille reípodit^ 
leciiíitatem impugnare non illius 
Oílío:r¿d quia intus receperat, teñe 
batí.&defendebat Sebam fílium ^moypt0& 
Bochri iníignem proditorem. Vn- prip prodí* 
dé íídem fuim obíiringebat ^ qüód tdttfaiMó A 
íl illum extravrbs proijcerenc^fta- nobis proij* 
Eimabobíidione ceíTarét. Ciuitas ciendus. ~ 
h^c vnuíquifquénoftrum eft, in 
qua débet rario doríiinaru&íenfus 
&: üiícriores poíentia; obedire: íed 
iátrafíánc ciuitátem habitat tradi 
forquidaríí &: c¿eleftis Regís inimi 
cus,íi:icetv,imor propius^qui cótra 
Dcum & ípiritumcontinuas iníi-
diás mollitur» Obíidet nos Deus, 
oppriíTíit,doloribus ferit, Sí noftri 
corporis muros varijs moleftijs & 
doloribusconcutit, &calamiratíí 
machinis fortiter oppugnat. Om-
nia hice facit, vt amorem propium 
á nobis proijeiamus. Non igítuc 

nos 
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raos afñlgit>V£ perdanfedvt nos á no 
bis ipíis eripiar,^ ad fe jpfum con-
uertat.Cófugiunt enim afÜióti fíá 
tini ad Deum tanquam ^d finguía-
re refügium díuijfi^fn jmpiorantes 
clcinentiafp, §¿ ad ¿iuini-numinis 
cogitationeoi récurrüt. Vnde p í a ! 
mo j i ^ i ccha t Dauid. MulüpUc*t£ 
fnnt inprtihitamprujpoíiea ¿cceler*' 
utruniMt Oícc.^.dicitur* Jn tribuía 
tionefut mane confmgent ad wj^^id 
cft,celeritcr 8<: maxiipa cum vclc-
citate vcnicní: aid me tribulafionc 
É^citati & a^i.Quod pauiddix^-
rat; Pofleaaccelerauerunt. ,$ic intct* 
pretaiur locum iftuni Thcophila-

TfhMphU ^us. Vel expone c\\ Bieron^ mp> 
& piagisvidetur quadrace nbílrd 
líiftituto,w4??e,id efi^oreo eis pcenl 
seníise laminCiConfurgcnt ad me i 4¿ 
queni prqpitijuínpi'f ícntcmquc no 

, jTenfcrü^iratum&abfentemintri-
bulatione fuarequirec luxta illud 
quod m Efaia legimus. cap.2^. 

MfáL trtbiéUtione Domini recordatm f %m¿ 

LahgrjihuíT&n enim nijfcri^ó'fs e f De t í^ vt 
fcindit nq* j n medio priconUm íu,£ iuftitij n6 • 
Deus yt ad obliulfcacur fue miíencordif ,nof-
¡uarn «^«/"'que puniat,notl vcperdar,íed vtfer 
r ^ r^Ut . r[ a£| fe trahat.Sicutrar 

tor pannum inaaít,fecat,in diuer-
Xas partes diuidit,non vt perdat/cd 
v¿ veftem cfficiat. Scinditin hac 
patte^yt eonédat §c cpíuat in illas 
intcgrumpannulacerat, §c i n p 0 -
tes diuidit, vtconiungat ; & p u l -
chrum conficiat indumeníü, quod 
integro itiancnte panno nequaqua 
poifí t i ien. Ita fe haber Deus erga 
homines, cum eos calamitatibusj 
miferijs. Se afflitfiionibus percutit 
& laceratyfcindit 8£ atterit^non vt 

, laccrctjifed ytconíungat:diuyiiívc 
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congrcgct.fecat vt confuat: praTci 
dit mundi volupratcs, vt in ániíño 
noftró c^l i gaudia conc^:at:cuer« 
tit diuiiias caducas, v i nos diuitia-
rum a?ternart5m participes efficiats 
íecat vt religet & conruar, & ycex 
nobis vtilcm & pulchfam vefícm 
perpatierítiam'& tollerantiam la-
borum fibi cfficiat. Quod intelli* E/kí.1 
gens Ef3iasc9p.28.de Peo Ioqu5$ 
¿icésüt .yt faaat opm fuunt, aliemm í-ocMÍ }UM 
opustius^toperetur ópusfuum,perf£ri €XP0̂ lt̂ -* 
mmeí¡opitseiusabeo.lB.t\ícctka¿i£ 
pungat Hieronymus, & fenfus id i 
íitrtamen alij vetbum irafeitur fen-i 
tentise huic coniungunt, &:planioE 
videtur fcnfusiíicut feptuaginta cr$ 
ftulerunt,quórum verba íunt. Cum 
irafacítt opera ¡ua amaritudinu opmt 
at furaré fuá aheneytetur^ & amarttu* 
do eim aliena. Quibus verbis aperté 
teftatur Eraiasrquód irafei &puní-
r | opiiscft a peo alienum, cuius 
piropium cfl:,vt canit Eccleíia,/^//* 
rerifemper 0* ^<íymr°quodqué íi ali 
qiiandoiraíciturDeus id facit , vt 
opus fuü pra»ftet,:v t di fponat quos 
percutit ad mifericordiam &bene 
fícia fufcipienda.Percutit enim,vt 
fanetjOcéidijtjVt viuifieet, ve habe^ 
tur Dcut.|2.percutit vt fanet, vul- peutel 
neraívt medeatur^ vt teftatur lob •• 
cap.j.iyow enim"V«/í mortem peccata 
'•rfs3fedht couertatur ̂ Viuat Ezech , nxeehí 
i^A&eo irafciturj&licet ab co alie ^ 
num íit facit,vt opus íuum praftet, 
& miferícordiá íuam inpartiatur. 
Quod Pfal.S^.prsedixerar inquies. 
Vipetbo myirg* iniquitates eomm, & . 1 
mtyerbertbuspeccát* eorumi mifericoP-
diam áutem meam non dtfperjrtm aB 
eotjnéc nocebo in yeritatf-mea:?- V b i 
duo dicit.Primum quod aon amo-

-; • • " " •'>••x ücbit 
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Tóbu 

ueblc tófericórdiá fuam ab eo qué 
C4jligdtlo vilicjt 3¿caftigat.Q«pnianiip(aví 

peí Mjcri- ficatjo ni i Q ricordia aíieúum 
cordLí cñ* o p 11 s Jl í i c e t, v i íi t a r e, íli u m facir * Se 

cuaJurt^quod lícetcaíligatio per-
(¿ucfccv&iratiis videaturj & virga 
pefCPtére>non nocebitilíi.Quia lió 
percutit vtoceidat fcd vt vjuiíicet> 
$¿ iram fuá ad n5iftrícoidianT,qu» 
o p 11 s e i i ! s c f b o r d i Í i t S i c u t ni e d í -
cus infirmo ir.ílig^ cautenu , vrit, 
íécac5nQiquitiemckodío> & vt i l i i -
nocesníed proptcr ámpré , Se fgr i 
íanitatem.Vnde; vreréjecarc, a-lie-
niim opus dici poteít á; medico, ta-
rnen iliüd prseiVat non propter fe, 
íedp.fopter ph prium opLis, quod 
í píe pr í si c i p a 1 i te r i n te nd i t , íi 11 ce r, 
iníírnii fanitatetri.Ita Deusiraíci-
tur,amaritiídinem óílenditj Aagel-
lat.caftigát/ecat, vrit^bona tempo 
ralia aufcttjquse omnia aliena oue 
ra íuntiíed proprcr opus fuumfa-
citjStvtquoíiintendit,filicet, co-
piofam mifciiGoídíam in homtnes 
effunderc,iIío<> diíponere ad ca?!e-
Hia benefítiaíuícipienda,ad fe tra-
here,illuílrare, & íanare^quf ope­
ra propia fum D e i , confeqiiatur. 

Thrcn. Hinc HieremiasThreii.2.deabic-
¿tione & miíeria Hierufalem lo-
quens^quam opprobi ijs & miferijs 
fatiatam depingic^ait. Qm* na repel-
ht tBjemp!rer¿¡míiDominMS-. Qma jt ab•* 
h'í 11±& mifírebttur.Mi)n enim hnmil 14 
u'it fXcordefuo,<&' (thiecitphos7 fytmf-
m m í E c ce q tío m o do alicnu m o p ti a 
á Deodicátnr irafciiquoniam non 
ex corde irarcúüT", nec vtperdat, 
fed ve fa; 1 ct H inc T^bias cap. 3.dí-
cebateurn Deo loquens.Dowmí' cu 
iratmfueris rnifericordíamfkcies,& m 
tempore mbulmoms peccat* dimittis 

*+• •¡t * 
his^qm imocant te. Quare Au^uíti-
nusíiipsr illud l o a n m s . i ó . T n s i i r u 
l ie í fm conueríefar ¡n^tudium , i :1 q u; c# 
Qmd te VomimspermijJtputi.. flagtl-
lum corrigentis eji.ncnpmna damnan* 
f/í.EtHverooymusin Epiít. ad He 
l í o d o r u m Í $ * Q m no trihtilavtyeüit^ 
qm fe non maíedici defideret meyea 
tur [¿Hditr'iChftflh'Qce.&wleítt copio 
farjMe mercedemuneranAaitut tX his 
ómr ibus concl udi m ú s , quód labo-
nbuiicalamitátibus, & rerum ttra 
poraliüdtfedjbus reddmnir apno-
resaddíuihacape/cnda .Ideo Psu. 
2-.C0r.12.diceba1.CW mprnor^tue 
potsns fum.Propter (juoctpláceo mihi m 
inprmitatibus meisjn dmtumelijs^ in 
neceptat íhusjn pérfecjimionibus, m 
dnjr»ftijspÍQ Cfe¿//o.Cu:us eximiam 
coníirmationem adducerc poíTu • 
mus ex Oíce cap. 2. Vbi prop< íiris 
& enumeratis íc^leribus , in qua=r 
I frael d e f t o b a t propter abunda n -
tiam tempbraliiím bonorum $Í K O 
piam,dicft Dút l f i i iu s . ld circo conmr 
t a r j & fummdm frumenum meum m 
tempore f u b ^ y i m m meumifrtcmpo-
refuo:^ líber abo Unam m é t m & U ñ n 
Mtum.tfté* operitbúnt ignominia etusi 
Et cejjkrerfaciam om/H gaudium eii:$> 
fo lmni íMemñuhneomni i ím e m j a b s 
baihumeius 3 & omnia fejTa lempo*. 4 
eius,Er corrumpdmytneam eius > 
cum ews.Etpondhi eamin ¡ahur», & 
commedeteam beffita arri 6cce sjper-
te defcnbit miferum ílatiim Jn o 1 é 
de vehEuruscrat poptílüs iHc pro^-
rerifc^reraí& peccata ítia»Qu! quj* 
demcompletus videtur eo rempo» 
requo Euangeliíia noíí:cr jiía def. 
CTÍbit ,quoin í u m m a m mircri ni 
"deuencratt&vKitabaí Domínus ta 
péteos abominationes3 6¿ peccata 

Cotintl 

0(ce¡ 
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Lacui Ojee 
exponitur. 

%<tíkíre pro 
Jeducere* 

c o r u m ^ dicsBaalimjVtdicit Pro 
pheca.Qiíiá aute hasc quas Prophe-
ta prasdíxerat mala ventura, ex ira 
& indignatione Dei videbátur pro 
ccdcre^Sí ad coníumpttdneln &:dc 
ftrudionem illius populi ordmari: 
vt oftendatex miíericórdia procc-
derc,cuius no poteft obliuifci De% 
fubdit ftaritn&proponit, Bominü 
álcitem'.PropterhoCy ecce ero UBabo 
€am,& ducam eam in foliwdmem : O* 
hqmy ad cor e f . E t dabo eñirntores et9 
ex eodem ioco^&liAÜém ^échor adape 
rieridamfpemiQuzÜ diceret :neexi-
ftimeds fne populum iftum odio 
piíoíequi,aut lila mala ex indigna-
tione5& vtperdam i l lu , induceie: 
magna cnim bona his malis, íi ipíi 
voluerint, accipient, íe ipíbs cog-
nofcenc.caelcftia deíiderabiinÉvád 
m t t e u c n é t m . E c c é ejm laBaí>ú eam^ 
ideft , magnis benefícijs affíciam. 
Ita interpretantur Rupcrtus &al i j , 
qui vecbum U f tan á laóte dedil-
cfu.Sed aíij ittoloco &magispro-
prié accipiunt U6 ian pro íeducc-
rc,&: fíe vertuntíeptnaginta.Poni 
curqüé feducere, non vt ín malam 
partem fonet, íedin b o n a m ^ vt 
iuxta hominum' exiftimationem 
D¿us loquatur.Qui homincm que 
in l3bonbus;,miferijsj& calamíta-
tiba^propter Deum vident^ Deo 
fedu&um putant/ed falIütur.Quia 
labores i l l i non ad malu hominis, 
íéd ad maximam eius foelicítatem 
ordinantur.De ifto autem loco in-
ferius latius dicemus. 

Nunc hoc explicandum reftat 
quod requitur. Et dado ei Vinitores 
€tm ex eodem loto ffi^allem s4chor ad 
¿periendtmfpem.Quoá Septuagin -
ta ita tiáíluierunt. Mt dabo eipojpf-

Ydllis&chov 
quid fu, o* 
quid pgmji* 
cef.' ' • 
loju. 

fiones fuas M e 3 & yal!em *¿chor ad 
aperiendam mteUt̂ etiam eiUS. Pct V i ~ 
nitores A p o d ó l o s intclligit Hiero-
n y m u s ^ bené.Sed ad ooítrüpro-
poíitúin magisfaci t lcdío Septua-
gintas.D4¿o ei poffefiwnesjuas inde^ id 
cftibona, 8¿foe]ícia5qu3e exoptat, 
pro^critatemjpacem, & abundan 
tiam bonolum, &: foeliccm forte, 
quam poífeíTurí íun t /W^ide íLcx Fr«¿f«í Uhá 
ipfís laboribus & miíerijs quaspa- »"« Peííe^0 
riütur. Quafi feuólus laborumpof ¿í)n<)mBfü* 
fefsioncs íintbonorUm".& ex malis 
bona &foelicia oriantur. Qucd co 
firmar amplius fequétibus verbis. 
Etl/aílem^AchoY ad aperiendam fpem^ 
ícüímell ijrentia.Ptq quo nota q-iiod 
VallisAehor eíl locus in principio 
térra* Sanóla; propé Hierkho 3vbi 
Acham lofuey.intcrfeduseft eo 
quod furatus füeritpartem anathe 
macis Domini,8¿: incerpretatur c5 
rurbaíio &tumultus:Vt ipreíofue 
inrerpretatus eíl loqnens ad Achá, 
Q ûid tarbajii nos coturbet te Vominus 
m diehac. Vndc appellatus eft lo« 
cusille Vallisconturbationis. Lo­
cus igitur tumultus, ve inquit Hie-
ronymus, Valliíqué turbacloñiim uierotu 
mutatur in oílium fpei^íiué ad ape 
riendam ípem atqué pacienciam. 
Qiiod ideirco fupplicia & cormea 
ta perpeíTa íitjVt'per hazc ad proípe 
ra peruéniret, Moerorqué ifi gau-
dium commutatus fít, ibiqué aper-
ta fuefit fpes,vbi fiieratdefperstio. 
Quo íignificatur labores, qui vaiiis 
funteurbationis & tumultus s ad 
hoc'inferuire5vtaperíant inteiligc 
ttam,& vt fpem engant,8¿: confir-
ment,non folum vt illa paticncec 
homo tollcret/cd vr inde rnaximf 
bonorum copiam fperet, & ad fuf-

cipienda 
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. cipicnda maiora bona aptior efíi-
Ciatur.Qiuid juftí confiderantes ca 
biBitatibus 6¿ laboribus non fran 
gnntur: quiniponus inde eoium a-
penturípes^ occafionem funult 
inaiora bona fp eran di. Qupd Am-

AmbroJ. bíoíius ínper Pfalm. iiS. ttft< tus; 
c íl di ce 1 is S e rrrs. 19. i n i ] 1U d. /« > ir 64 
tm ¡peram.luflus femper fperar, & m 
adaerfii pofiíus &frequetibus afiltftus 
emmuisdejpeyare non nomt yjtdqHO 

agramara tollerduit.mtgii f p e r a r , ^ [pe 
rundí ¡Htnit prufectum fecundum iliud 

tját* or^tLuUm.íHiii.^o, Confolaminiconfo 
lamimpnpule meus dicit Dominas. S a -
c^rJotes fóqmmini tujlitiam in cor Hie-
fúfalsm. Conjolamim eam, quia repleta 
ei í d e i e t b o ^ folutum ejipeccatu ems, 
q vteirecepií de manu Domtni ditpíicsa 
prccAtu jm.Quam cito dixT plenitudi'-
nem deuciionts\oUtionem ejje pecca^ 
t h & repetiuit cmtfam conjobítíonis^eó 
tttjuis ejjfi reconctíiatioms tnftme, quo 
numerofiorfutrít poena qua culpa, lob 
totgrmattts mcommodomm acerbíra* 
tibits fpem cumtiUbat (tjjeclu ^ dif» 
cretam a pus caufam ajjerei impiotfum^ 
quorum lamen exitnguitur, lux antem 
Jecüdum Saíomone femper e-il lufíis^Vn 
¿ecolligiímuquía iu¡ius [emper m^erbii 
Det lperat.& [pcadyat (peí, Ovodem-* 

tionem ¡aptr triirAttionsm'e.xpctlat* 
fpem ftiperfpem.EccQ quotnodo val* 
lis-Achor aperiat ípem, 5¿ tribuía^ 

. v ti o i n te 11 i ge n t í á: q u a 1 i te >. q 1 a bór i -
bas 8¿ tribubtiorubus apriot es red 
damur.ad d-.tuiaahitneüch ( iúe ip i é 
da • Qii od v t' o íleo de rec D o m iní>s, 
€0 ceii")pore,Sc loannem ad pi^dí A 
candutrí n)itcer€ r & ípfe dignatus 
t i l apparere, quo maioribus rnife-; 
sijs & calamitaubuspopülus áilc 

antiquus afñióius erat̂ vt íhtus ab 
Euangeliíla deícriptus maiufcfte 
demonílíat. 

V 

I I I L C O N S I D E R ^ T I O * 

Ü 
íafbletDeus puniré homines 
non lolumin fpiritüalíbusjfccí 
in téporalibusbonis; & quód 

regoa & principatus tranf-
feraepropter culpas. 

K^/^SÍj Deo curiofe enumeras 
fe^JA Euangeüfta principes 6c 

reges, quibus lud^órum 
regnum ftibiacebat, qui omnescx-
tranei & aJienigetî ccant Jii^am 
cnim procurabatnomine Romano 
rum PílatiíSiqui gentiínerar: alks 
autem partes íeu Tctrarchias filij 
H e r o d i s, q u i c t i a m a I i én i ge i et a t, 
tenebant;vt hinc coníletíquod iara 
ludseorum regnum tesraqué illa, 
quíe in híereditcitcm promiíTa fue* 
rat Abrah^ &: femíni eius m fempi. 
ternum^propter fcsekra pf>puli i h 
lius deuoiura íuerar,& d£duói:á|ad;, 
entráñeos,6c quod in íuorum cri-
nunurn póenam ab illís ablatafue* 
nt .aíieniíquéconceífa. 

HHSCníícamus q^odproptef pee p ^ j . ^ 
cata folet Deus puniré hámmesícatáei idmin 
non fojüm in,rpiririialibus/ícd eci| tépoYdükus' 
iív.rép^raíibus.-ucut ex íica-p.'; táisatpunUDcm» 
priecédehti. cofideratiohe addofto;1 
aperte-conftat-, -Ybi Deus-dieit íe 
ablaturumpanem, ^imi'm, kua-my 
6¿ liBom,argetum>&aurum-,8¿"reé 
liqua céporalia booa proptvr peeai, 

•cas-
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cata gcntisillius; quod adeó frc* 
fluenseft ín fcriptura, vt non opus 
íit in co píobatido iiinltuni labora-
rcrtaqüe ñon folunii propter peccá 
í i aiiferrc folec Dcus ternpóralia 
h&z 6c mobilia bónaUed & ea quas 
jure ha?f€clícario paísidenda con-
ccífcraí, Se qua? perpetuoduratu-
ripfamiíTerát , propter crimi ia i 
poíteílbribus fuís foler adimerc,8¿ 
ad aliostransferre : idque iufto in ­
dicio. Nam íl attenteea quá* vide-
iniisconliderare voluerimiisjrcpc-
rieitius innúmera cxempla: multo, 
rum domos^qti^ per pttnie videban 
lariíubucríassrtditus & prouetus» 
qui n.mifsimi credebantur^cófum 
ptos/maíor^cus S¿ offícÍ3,qua?per-
p tuo ftjbilira rcputabaí'tur , ad 
alios deüaluta íprincipatui & reg-
ha de gente ad gentem tranílarai 
necob ali un ciufam, niítproptec 
pcccacapoísicleiVtium. Quot vidc" 
mus h omines.(qihbus parentes mí| 
g las facu-t it^s 6¿ duiitiascongre-» 
giueme f p l¡a,poí^c^si^)ncs,Icd-
d!tusJ& prouencus max m o s t r é l i -
qüetünr^^paifpercs^abjeótos^ & d t f 
pecios:omniáque iíta lubitocon* 
Íumpta,5< adniHiUun redaba, ad 
fimilitudinehl illius ftatux^quan^ 
vidit Nabiichodonofí^r , magnse, 
pra?celcntis58¿ ex príécecioiiísimí^ 
roctalHscóilfutoíquxfubitd cor 
rult,6c innihilñ redabací l^ ita ve 
locas eius amptius nonrertiancret. 
Qrod Dauid praédixerat dmirum 
hiiiiís rccuH,qui non rede viuunr, 
inconftantia coníiderans P f a l . j í . 
Vidi impium fttperexalr4tttm,& tlmt* 
tumfictit cedros lihanr.Tranfmi&ec* 
ce non er4t:c¡u*fiiiit& no» efi inaentus 
kcn5 eius tntpliHS* 

Quot vidernuspr^dia, poírefsio 
nesj&domus magno labore com­
paratas & fiindatas ad fecundum 
hceredem no perueniííeired ftatim 
ad alienós tíH: trañílalas, 6¿ quos 
ipil inftitutores ignorabant, vel for 
teodiaprorequebantur, Sídetefta 
bantur.Qupd Dauid Pía!, 48. pr^-
dixeratdehominum labore inunlj 
in congregandis diuitijs loquens. 
Et relincjuent) inquit, alienisdtuitias 
¡ft**.Et Pfalm. jS.dixerar. Verunta. 
men in imaginepertmnfit homo j e d @* 
fmftra contuxb*turSv\c£t¿x\ acquiic 
disdiuitijs^&parandispoírefsioni-
hus.Thefawixjt^ & ignorar LUÍ con' 
gregibit e<i.Sicut cótigiífe videmus 
d iu i t i i l l i LUCÍS. 1?. quiin diuitijs 
fuisgloriabatu^Sc audíuit: Siulte^ 
hac nofierepetent ánirñam tuam, qajs 
autem (ongregtí i i cuius erwvt Vbi ad 
ueite^quód Dauid abíolute dicit: 
theféuri'ZAt & ignovat tui. Primo, 
quía multotiés homines ignoranc 
quempoft fe habitmi fíat ha^edé, 
&pcrvim>vclalijs vijs folent ad 
extráñeosbonadeuolui contra D a 
minj voluntatenint ex Pfalm.48. 
probatum rcliquimus, &: experien 
tía confíimat.Deindc, quia ct iün 
i lh«rcdem cogaofcat, ignorat qiu 
liáfisturusfítj&qaalitcr bonisillis 
•̂ furus. Qnod Silomon Hcclcfu-
ftis.2.ínter alias vanitates deteíla-
tm ¿ictnttRHrfus dttefi itm fum om* 
nem inJuílriam meam^ua fubfolej}* 
¿iofifi'me lahoráui, ¡ubnurni hzrciem 
f o¡lmeflusm ignoro J/trum fapiens an 
ü u l t m f u t u r m f i t ^ domin^bitur in U 
hQrihus meis qmhus defudani, (¿T /ó//ci. 
tu i fu i i&e í l quidejuam tan 'vanumt 
Horumnullam aliam caufampof-
fumusafsignarCíniíieorum crimi­

na 6¿ 

Ttimtidrum 
conjlanuacy 
quói neictat 
homo cui ion 
greget. 

Vjaím» 



m u o m m i c a m 

na Se peccat2,qui bona illa iniuílc 
comparauerunc male cnim parta, 
(vt in cómuni prouerbio habecur) 
male dilabuntur: vcl peccata eorú, 
qui partís bonis iniqué vtuntur. Re 
gnum Saiomonis5vthabetur^.Re-

R^» gum.i2.infíiioeius Roboam(quia 
Itultus erat5&: iuuenum coníilio re 
gebatur,& populum nouis impoíi 
tionibus grauare volebat,) diui-
íumeft ,&dece tribus ab i l lo abla-
tae funts&tranflatasad Hieroboam 
íeruum fugitíuum Salomonis. Prg 
terca bona quse Salomó rnagno ílu 
dio c5parauerat,& filio fuo in the-
íauris reliquerat, non multo tem-
poredurauerunt.Annoenim quin­
to á mor te Salomonis afcendit Se-

Kegi facRex iEgypti. 3. Regum. 14. in 
Hierufalcm, & abftulít thefauros 
domus Domin i , & thefauros do­
mas regise.Sic breui tempore & re 
gni haeceditasí&: prsecioforum om 
níum á muitis temporibus magna 
foiicitiidine congregatorum tTié« 
faurosjper íníipientíanhseredis Ro 
boa perierünt;6c ad extráñeos redá 
¿taíunt. 

micK QnpdDominus per Michseam 
cap.i.lfraéü in fuisdiuitijs multü 

Vroptcr pee coníídenci,&quaíi in perpetuisbo 
cdtd Dcusbo nis gloriantijin illifqué luxurianti, 
ndaufert teftatus eíl comminans bona illa 
a%ribu7dl'omniaclt^ suferenda ad al ios 
Tuiu ^trans^crcda^{ilicer,ad AfiTyríos pro 

peer peccata populi Ifraé!, quibus 
bona illa comparaueranc)& in que 
propter abundandam illorum bo­
norum íibi fecuritatem promitten-
tes defíluebant, iñquicns.£f pona Sa 
mmam quafi acemum íapidum in agro 
cumplantaturyinea, & derraham in 
yaliem lapides e i m ¡ & fundamenta e m 
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reuelaho.Et omnia fculptllia eius concf-
dentar3& omnes mercedes eius combu" 
rentur ignii^T omnmidoU eius ponam 
in perdntonem.Quia demercedibus me' 
retricis congregata[untjigryfy admer 
cedem meremeis reuertentur, Eccc 
quare Deusablaturus dicicur bo­
na Samarías^ quía íiiicetiniuílé c5 
paratafunt, & iniufté cís vteban-
tur: íícut meretricis bona iniuílc 
6¿ inique comparata eíTe folent, 
& facilé perire. ííium lociim fie 
interpretatut Hiefonymus fúpér vdexonl 
iílum íocum.jEí omnia Jadptilia eins¡ 
CHn£i<eque dÍHÍti& (quas diuerfi reges m 
eam comportauerant) concidentur & 
comburentur igni j éT" ad nihilum redi-
gentur. Si quidem opes, & multipíex[tí 
peíleXsqu&'exfoYnicatione^vtputaban. 
tur, idolorum fuerant congregata, dü* 
centur ad aliam meretricem , id e j l , ad 
nmiuem: y t quomodo in tena fuafornl 
cati fnnt cum tdolisquafecerunt^fic~va 
dant adaüam terirarñ idolomm^^for. 
nicationis^filicety^íffyrios. Et bona 
qua; per fornícatioilem comparata 
f u n t ^ meretritio quaííluíad'aliam 
meretricem transferantur.Hoc fi-
^úñca.tdemeYcedibus meretricis con' 
gregata f u n t ^ y f q k e ad mercedem me 
retricis renertentur. Mercedes vocat 
dona,filie diiiicias, qüas collegerat 
Samaría ex c5meicio56¿ amicitia 
gentium^quarü idola colebat.-quas 
hoc nomine vócat, quóniá propre-
rea illis dabacur. Vcl potiiis ad mé-
tem ipfius Samaría refpesíitj quse 
omnia i í l a b o n a ^ omnes diuitias 
idolís fuis acceptas referebat;iuxta 
illud Ofee.2.£ídixiüiyddapoflama- okel 
tocesmeos^quidant paneis mihi ^ & a- "' 
quas m e a s , í a n a m e a , & h m m m e u , olep 
meít)&pQtumeu* Et paulo inícrius 

I i ait. 
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áít. E t cormmpamyineam eius, é7* fi-
Gumeiusde qufbus dtxit, Mercedes ha 
fñe& funtjquas dederunr m i h dmaiores 
wiíí.S^pccnim- ñ t M hanóre^ópes, 
& alia b6na,qu# Deu&hoítiinibus 
conceirerat>abilltóadiniat, & alijs 
tradat non melioribiis* fed multo-
tics graüioribiis criminib Us inuolií 
f;ís>iri poénl prioram poíí'eííorum, 
qui rrialisartibusea fuerant confe-
quuti,S¿ fitafUm fiaudum mercc-
de n eíte pútabant. vel quia eisma-
le vtebántuuEt ík íic quod prophe 
tu iofter dicit,qu6d quia de merce 
dibus meretricis congregata íunt, 
vfqucad mercedera meremcis re-
ueítentur. 

Quod paulo inferius clariuste^ 
ftaturdiccn$.^/7«r hwedé adducatt 
h'h<{H& htbtUs 'mMwffóíbfai odollít 
i / e m e t g l ó m t f r á e L Q K r a lócum ex­
poneos Rupertus ait, Quod autem 
f c q u i t u r ^ & c hzredt&c.piúchié. 
alluíitad aomemQMaenim Mure* 
/4,hsereditasdicitur, aduentuin in 
eam hoíííum pro hcercdíbusappel 
IzüittEr'yíqüead Ód ollum vr bé ludse 
vénitt Mfirefa\ideft,1if réditas,qu^ 
gióriofa eíl íii vrbibus í f e é L E t a4 
uerce, quoivbt textus noííer ha^ 
bet gloria Ifraeljcgá. Ruperfus glv* 
m//r¿e/,8¿not:5tqu6d fit genitiui 
caías. Genitiuus cafas fit numeri 
fíngalaris, h a m g í o r i d , & non no-
minatiuas pluvahi hdglorix. Vel 
ccr tc i ta iníenigímus capciuitaslf 
racl.quseeuenit Lachis, & Gcth, 
S¿ Mareía^yfquc ad Od olla quoqj 
veniet. Expraáísiafqué legendum 
cñ gloria í frae l , vt per antiphrafim 
ignominia vel vaftitas fentiatur. 
I taqué hortatur^ne habitatorcsMa 
leía in bonis íuis gloriencur iicut 

gloriabantur fílij Ifrael :quia ctiá 
illis addiicet Dominas heredes, id 
eft Jioftes:qui illos v a f í e n t ^ bona 
eorum dinpiát .Et ficut ignominia 
Se vaftitas venit fuper Ifrael, ita 
ctiamvemctfuper illos.Hoílesau-
íem heredes appellat eorum 5 non 
íoliim,quia in bonis illorum intra-
bunt & fuccedcrtt:fedqiiia illis vc-
luti debita fun; iniquorum bona: 
íicuthséiedidcbetur h^reditas. Et 
fícimpletuní videmus in Ifrael 8c 
ahjs.Quia boná,qu£ Chaldasi aece 
perunt,& fpolia, quae ab iEgyptijs 
fufcepei ünt pro vaftatióne TyrijVt 
habetur Ezechiclis 3^. tranílata 
funt ad Aítyrios.4Iiter exponi etia 
po'teíí propaficus Micheje locas, 
de mercedibus meretricis, & c , ctiá ad 
hoftrum propoíuumjíilíeet, quod 
bona iniufté aJquiíica, aut quibus 
iniufte vtimur,qu2emcrccdibus me 
tétricam comparátur, dicantur ad 
mercedem meretricis reducenda, 
ideíljirinihilum. Itaexponit Ru­
pertus inqüiens¿F/^tt¿ dd mercedem 
tneretricisidem efl acfi dttat,yfque ad 
mhdítmiquiá rUetcés meretricis pro mhi 
lo ¿¡flimitur tejíante Scriptura, qu* di-
fié Ptoüetb*$>Qaiapiigcíumfcorthix 
i/nius pañis efl i 

H JC expéricntia comprobat. V i 
demusenim maioratus, ftatus5& 
regna potentifsinía,diíáiparÍ5 ad ni 
hiluníredigi jVeladí aíios tranficc 
propter psecata principum, & ctiá 
proprer peccata ipfoTam populo-
rum.Rcgnam Saúl propter pecca-
Éum Se in obedicntíam illius non 
peruenit ad eius híeredem, fedab 
eo ablatum eft, & ad Dauid tranf. 
fatum5 ve habetur, i.Regü. 15. V b i 
Samuel adSaukm reucrtécem de 

cede 

des [mtmdlo 
rumo' (pa* 
re* 

KZecK 

Merásmeré 
triéis nihií 

Kuperttis, 

Prouer. 

Kegna cenfu 
mit yd tranf 
fett Deusai 
aíios propter 
peccata* 
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pede Amalech dixit. Pro eo ergo illa pr^'íignabat. Pr^tereá Da-
qvodabiecijh fermonem Domim.akte- niel. 5. quia Balthafar vaíTa rem- Bdm 
ctt te Dom'mus nefis ^ex.Et paulo ia pli Domini profanauerar5rr)anu in 
ferius aif. SciditDom'mus,Regnum i f pariete fcribcntefententiam acce-
r a d a te hodie^ & tradidit ¡üud proxt- pit de regni fui tranílationc , quse 
wof«o w^oníf .RegnuqiNabucho non multo tempere dilata cft. 
donofor propter cius fupetbiam B ^ w c n i m ^ e ^ , vt dicic textus, 
& arrogantiam tranílatum eft ad interfeñus e í i Bahhafar Re* Chai-
alios,vt habetur Daniclis^.in fom djitts&Darius Medus fnccefit m reg-
moillo^quod vidit^arboris magnse HincEccleíiaftao. dicic Sa- Bcctó; 
&procei9,quam prefeidi vidit;qua p iens .^»«»a agente ingentem tyaf~ 
ípfe & regnum eius íignifícabatur, fertur propter imufliiias, <& imurias^ 
vtexinterpretatione Danielis con & contumelias^ diaerfos dolos.Hoc 

fere omnes gehtiura teftantur hi 

mnis< 

fíaunqua inter alia dicit. Septem 
(juoque témpora mutabuntur fuper te: 
doñee feias quód dominetur Eoccelfus'fu 
per regnum hominü i& wicunqfyolue 
ritdet fW.Etcap,2.Deum laudas 
quia ei reuelauerat myfterium fta-
tuse quam yiderat Rex^ait. Sitnome 
VomimbenediBum a féenlo &yfque 
in feculumiqutafapientia & fortnuda 
ehs funt^&ipfe mut£(ttepora&<etií~ 
tes, travsfert regna, atque coníiitmt* 

Diuerfá di' ^iwerfa cnim diucrfis temporibus 
mrfctmpo- iuxta Dei diípofitionem fíunt.Qui 
ribuíproDd hodie eftabiecl:us5& infamia no-
Uneplmto fatus, eras cófequetur nominis am 
eumtmt. plitudinem &c celcbritatem.Con-

tta vero qqi hodie eíí: in honore 
conUitutus, quem omnium oculi 
refpjciun,t,crasin dedecore &: ig­
nominia eric, & ex illu ílri loco pr^ 
cipitaf:Lis,in carcerem conij,cietur. 
Qui heri diuitijsaffluebar,crasege 
fíate Iaborabit:qui hodie Rex eíi, 
eras feruuscrjt í & qui Heri ferims 
crat, eras regni gubernacyía p.bri-
nebit.Qusenon íine diuina proui-
dentiafíericredendum eft. P i & c i -
pué autem loquitur Danielifta fen 
t e n ú z t l p f e mutat témpora C^cde re-
gnorunj rauta;tionibusíqua$ ftatua 

ftoria;, dicit Gloí íkXhald^orumi Glo^: 
Pcrfarum,Graecorum,&: Roma-
norum. Ad hseepropter prxuari- ^roPteYPec^ 
cationem&c^citatcm lud^orum E, 
traílatumeít ad gentes Euangehü gfriíeJÍ,4njj 
8¿ regnum Dei: yt Chriftus te&zkimm e/i. 
tur Match.?!, dicens. ^Auferetm a m t U 
yobts regnum Veh0* dabitur genti f a* 
cientifruéium. 

Prsedidusautem fapictis locus 
(cum de regnarum loquatur tranf-
lacione, qusecommunis & publica 
cauíaeft, 6¿ad omnes expeótans, 
§¿ illius caufam dicatcííé peccata, 
&pr2ecipue quatuor illa q u « ic-
fert,íiiicet, lniuj}itias¿murm3contu, 
7ítelias^& dolos; íub quibus intelíigi 
po/í*e videntur omnia ciimina., qu^ 
í.am ápriucipibus,quám áfubdi* 
tis, tam i maioribus, quam á m i -
naribusfiunt;) aliquid peculiare v i 
detur oftendere. EÍ exiílimo qubd 
non de quiburcunqué erfminibus, qud 
6¿ áquibufeunqueadmifs/s loqua i™,f|f 
tur: fed de2;rauiísimis,& máxime d«^níáfc 
pernitiofis, & deteftabilibus. E f f e . / ^ ^ 
dusenim & caufe proportionari 
d ebe n t, cu m qu é r e g n or y m t r a n íl a -
tío íupremum gradum interjeshu 

l i 2 manas 
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manas tcneat, & máxima fie, non De Damaíco enim ¿kiv.Eo quod 
niiiin grauihimam cauíam debet 
referri. Ideó credo, quodquaruor 
iftispeccatorum gcnenbus fignifi-
cantar crimina, quaíá maioribus, 
potentionbus, & gfamoribiis, qui 
Reipublica? adminiftrationcm te-
nent^íieri folent;& »on priuata au-
|horí |ate,ftdí^6mun! & pubíica,' 
cui obílfti nonpoteft. Propter hu-
¡ufmodietilm peccata non folfi per 
fonasípfaspeccantes/ed & vruncr 
fum regnum Deus folet puniré i , 
gérc in gente traií»f£rre,8¿ defti ue-
rc.Vidcrur itaque rr;ihi íocus )íle 
intepfetádusper ahü Amo??cap. i . 
V b i contta quatuor ciuíCates vel 
prouintias máxima rupplitia & va 
ílátionem p ^ licit^generatitcr qui 
dem propter üi3 peccata,quseóm­
nibus ilhséíant COrrMminid,idcoqi 
nonexpáninlí^í & fp^cialiter pro­
cer quartumjqüod in vnaquaq,- pe 
culiare & proprium rcpeúsb atur, 
quod máxime exaggeratdiceiu; 
per tnhxs¡cx'eribus D a m a f c i ^ ¡upe? 
¿¡uxtuor non comertdm éum. Quse ver 
bain íln.gulisaiijs íimiliter rcpetit¿ 
Et íideíñterpretemar, vtmulti vo 
ItUitjqu61 tribus fc^Ienbus íe di-> 
catignófeiturun^quartovero mi -
nimeríiuCíVéalijcxpanüt^quódtri 
bus no ignoícat, nec quarto,quod 
grauiusert^hocconíla^quodíem-» 
perquartumpeccatum ve graüiüs* 
fciEleílius, 6c dcteftabiliUSi ac mi-
«usdignum venia}proponit. Et,vE 
irííingulis yidcbin(iusJf¿r"perquac 
tum peccatuñipublicam & com-
muncrñ contra Icgcs,9q u itatem, & 
natursepra-cepta , quorum cuílo-
ílodcs fiiuc maiores, iniuriam in̂ » 
giuluit*^ 

triturauentmplaupeisfeneiiG^aad. - . ,v ¿. 
Ecce miiifiici?m1&primum quod eXer£erepr4R 
Sapiésproponit. Triturare inplau textumjlitte 
ftreis ferréis Galaad dkitur Da- muximefate 
mafeus ^quia mifeiicordi^ o b l i t a / í ^ * 
contra iuítieiam & naturalem fqui 
tatem , qu^pariere pr^ecipit fub-
iedis , crudeliter vexauit af/Mos, 
eos exquifitis tormentis affíciens, 
quosiure vidoris defenderé teñe-
bstur j quod máxime iniuíliti^ eft: 
d¿ iudicibusconuenit, qui crudc» 
htatcm in mi Teros exereentprserex 
tu in í l i t i^^u^mifedcord iam no 
exciudit, imotllam amplexatur: 
iuxta il lud Píalm.So. Mifericordta Vfalmi 

peritas obmmerunt fibi, iujlitia & 
paxú[cuUt&¡HntAm\x&\úz igitur m 
loco piopofíto bumanitatis &mi 
íericordias defedum in pauperes 
6¿ m i Teros foiiaí» 

Deindcde Gaza dick Amos,H<? 
quodtránftuíífintcaptiuitatem perfe* 
(:hm3~) t conclmeifent eam in idumceai 
id e í h e o q u o d Teñios & captiuos Protetiío del 
Hebríeorum,qui abldumasis fu- bita mijerit 
gisrites adipTosdeuenersnr,contra dialiquecb* 
omncíusdominisTuistradeba^nec f v ^ u ^ 
eos tuebantur.Ecce iniuriam, qua 
mifcnsjquod iure naturalí debe-
tur , filicet-, prote<9;io,denegatur k 
potcntioribitsS: maiofibus. Ideo 
enim mai ores Clypci Reipublicse 
dicuntur}quiapaiipcfum & mife-
rotüdebenteíTépatronií&in hoc 
fecundü quod Tapies proponit, Con 
fíílit. Tcrtio de Tyro dicit Pro-
pheta. É<t quodconcluferint captimu. 
tem perfe&am in tdum&á , & non ftnt 
Recordar i foedoeris fratrum^ id eíl, eo 
quod fi^em fratribus non íeruaue-
runt. Ecce contumeliam. Pides 

íiamqué 
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namquc omniiureícruanda praeci 
Bdes ferum pitur etiam inimicisj, qüanto magis 
daetiammi' amic i s&f rá t r ibus^ i j s quifc tu-
micis. tclse noftf ^ com^nit'ttunt. V ndé co 

tumclianópro iniuria vcrbis fada 
íblu accipitür/cd & pro fidei v íó-
íationcjqua fratcr confundicur. 

Tandemqué dcEdom aic Pro-
phctz.Boquod perfecjuutm fit ingUdio 
fratrem fmm, &yiolauerit mifencor» 
diam cius: & temerityttrafHrorem fuu 

¿ndignattoqem fuam femaueritl/f-
qne m f i n e m , E c c c v \ x i m a m c \ u o á ía 
piensproponit,CS7* diuerfosdolosqui 
bu^ frnudulcntcr fratrem pcrfequi-
tur,ci honorem vcl diuitías aufe-
rendo fraudukntcr prsetcxcu ami-
tiúdz>Sc odium vfq, m fínem feruá-
do , nec mifericoidi^ íignum ali-
qüodcxhibendp, yt términos íuos 
poísitdilatare^pofícísioncs auge-
re,& íibi multa bona comparare. 
Vndé in Gr^có pro eo quod nps ha 
hcwus diuerjos dolos Icpicur propter 
Wmtiaidoüs COW/Ĵ ÍI f»*í. Propter h^c 

. & aí¡a íimilia & publica crimina 
foletDeusiufteregnum á gentein 
gentem transferrcQuare máxime 

Vrkápcsrn* timere debent principes & reges, 
K'me vigilct oc non íolum vitam íuam compo-
Gt iüjíitücó nere,& moderaritenentur: fed & 
¡eruationem communem Reipublicsecauíam re 
procumt. fpícere,S¿: iuftitiee^quitaris,^ pa­

cí s jura fbuere,& pauperum 5¿ mi-
feroriidefeníioni inftare, eosápo-
tcntium & maiorum iniurijs eripc 
rc/uper miniílros, gubernarores, 
& iudices vígila"re,nc fuá quf retes 
qu^ Reipublice funtobliuifcantur, 
6c propter illorfi vel negligentiam, 
vel crimina ipíi & regnum eorum 
periclitentur. 

V , C O N S I D E J t ^ T I O i 

Q j a o d D e 9 n e í c i a t p a r - f 

lia daré, mundusvero exigua 
concedat 3 & qux Deus vm 
adíjcerefolet, mundus inter 

pluresdiu¡dat5& yt ma­
gna tribuat. 

P r o c u r a n t e P o n t i o ^ c . 
¡ í & K ^ Iximus in litera» expofí-
^ r t ^ l l tioncregnum ludaporu 
á J k ¿ ^ ^n P^urc^ Partes ¿iui-

i ^ w J P fum^qu^ Tetrarchise ap 
pcllabatur: & quod repniim i l lud, 
qtibd antea fub vno rege eíTe fole-
bat quádo Dei legem obferuablt^ 
quatuorprincipibus concefum & 
inter illos diuifum ab Imperatorc 
Romanorum, (ad quem vniuerfa-
lispoteftasfuerat deuojuta,) eíTct, 
íicut conftat ex Euangelio hóc. Ex 
quo facili negotio poíTumus intel-
ligere difFeienriam, qu§ reperitur 
inter Deum 5¿ mundum, fiue ho-
mines^in horum temporalium bo-
norum f ftimatione9adit»iniílcatio-
ne3& pártitione. 

E)euscnim,cum fupremus om-
nium pominus íit, infinite potcns, 
nulliusindigens, cumque íumroc 
íit bonus $rliberalis,non nifi mag-
na,exirnia,&:cxceilentia folet tei-
bueremon qmdem in largiendo ho 
minu merita rcípiciés^fed íc ípfum 
intucns,ea concedir, quíe fuam de-
cent magnitudinem, bonitatemíSc 
liberalitate. Vndéprouehit, quod rempordU 
Deustcmporaliaiftabonanonre- n°fm ^ 
putetproahquo,nec i l lorum ratio . M • , 1 
* X T r ... ,.. cw nectnjote 
nemfaciat3vtquaíipreci) & selti-te computm 
mationisapudipfum habcantur:& tur, 

l i $ quafi 
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quafi beneficia amicis ibis trihuan¿ íciret populumillum regere, poílu 
tur.fcdetiam fi rnáguáiint 5c cxi-
mij váióris?quafi nihilum reputar, 
& p r o aáiáitijs}& quod Hiípanc 
clictmüs, JíñddiduraSi habet. "Quod 
jpreSaliiatof Matth*^. dociuc di-
cens difcipúlis fuis. Ñólitefoí ichicf-
Je diceht¿s^Í4ídmaducahtmus> aut quid 
hibemas^ui ¿pto opertemurli Hdtc enini 
kmnídgéhtes inquirunt, Quafi dicab 
tientes, qusB verum Deum non có 
¿nofcuntínccqua: fint vera boné 
intelligunt.pro his mudanis rebuis 
foücitas fint: vos autem ajíáboná 
poriora debetis inqüiféfe,&¿dc iílis 
nc foiiciti ficis.^af smm fateryefter, 
qmkhh Vfantbié*índtgttis. Vndé con-
clud Ít- ^itéritt ¿igo pnmum regnutñ 
Vtt $ tHÜiti&rñ eiusi'ér hxcomma adij 
cientur yohis. íílud adijci dicituc 
qüod viera pHncipalcm fortem t r i 
buitur, &: quafi ad tom concedió 
tur. Q¿afi dicar Chriftus, né iftá 
tcmporalia^caduca, & corruptibi-
lia queratis^ie in lilis comparandil 
labofem vcftrurn impendatistverá 
h o n ^ ^ u z ñ t c ^ r é g n u m Dei ffituflim 
eim i i i q i i i r i ^ ^ deíftistemporali-
busneíbíícít if i t isiquia héc omnid 
adij'cienturyobis ^ &LV\UZ príncipalc 
forrcmconccdentur. H t c ó m n i d á i -
citjidieft, vniueiríaqua? in miincía 
funt.Sc quse précioía reputantur^ 
áui tím^rgcntumjapidcs pr^ciofi, 
dmir i^ .potent iá^íor iá , principa-
tus $¿ regna,bona cunda corporis 
6¿ fortU íie adijcientur vobis.Quod 
comprobare políumusinSalomo-
nc,cuicum j;,Reg.cap.^. Domiñus 
appjruiífcr per fomnium in riodíc 
dicens, Poítüld quüd^k i r i démtibi i 
Ipfc pr udenter non tempof alia bo-
naifcd fapicntiam & cor dóciles vt 

lauiuEtplacuitfeimo coram D o 
mino^ quod Salomón poílulaíTet 
huiufceniodi tcm.Etdixit Domi-
ñus Salomoni. Quta poflulaflherbu 
h w f f i n o n p t ü í i t ubi áles multos, nec 
diuiiids^aut animas inmicorum tuorui 
fedpoftuUííi tibi fapientiam ad d'tfcer* 
nendum iudicinmieccefeci tibí fecundé 
fermones tuos, dedi iibicbr fapiens 
& imeüigens iñ tánturnytml lusante 
tefimtlis tuifútrit , hecpoí i t e f u n e ó i u 
rus fie.Sed ¿ r hxc qu* non pojiulafli de 
di ubi,díutTUsJtlicet, &flortami\t ne 
mofuerit fimtln tai m regibus cun6li$ 
retro áiebm.Tícce quorhodo ifta tem 
poraliaá Dominoadijcíantur, & 
vltraprineipaíéiri íortem , quaein 
fapiencia & veris bonis confiftit, 
tribuátür.Prou.^.Ipfc Salomo fa-
pjentiadiüiná delcríbcns,& fdelice Vroucr: 
forte hominis quieam adipifcitur 
inquit: Meliorénim efl ¿tcqmfiiió eifií 
negotiátione duri & dYventt3primi & 
purifimifmfftis émiPrtdof i ior é( l cu 
ftis op ih t í í^ómnidJqu£ ¿efiderantur. 
éi nonl/dlm cómpararin Qüafl de mü 
licrcpulcheffima &¿ ómnibus bo-
nisarfluente/piritualibus & corpo 
faííbus, témpora í i bus & asternís 
tit.LQngjiúdo dierum in dexterd eiusi 
& in jmiflra illius diuitix & gloria, 
VidSeiusyiapulchrA5 & omhes femita 
etus pdcificalignum yitxefl hh qnidap~ 
pr&henderint earh, & qui ténuérint ea 
beati, Eccc bortá diftinguit, & in 
dextera longitudincm dierum con 
ft¡tuit:,infimftra vero diuitias & 
glóriam. Per lÓgitudinem dierum 
caeíertiá & x t c t m iníelligic:per d i -
úitia^5¿ gIoíÍam témpora lia Se ca 
dücá\vtexponit Lyranus. Ettem-
poraliainfiniftra manu cóf t i tu i t :L^ ; 

Quia 
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tona cur in 
fmillrcímantí 
[apimtiefint 

EfdU 
Corint* 

•DmitUslctr' 
piturhk De9 
itúqitiHbonis 
yerahona re 

Q^iah^c non fu nevera bona,ncc 
propraecipuis &: principalibus, S¿ 
in qi)^ mentis oculos figere debea-
mus^epucanda.Iila íolum a ppe té-
da funtjqus in dexcera conftituun-
tur,qu£e vera funt bona, qu«e prsepa 
rauit De* timetibus fe: quse oculus 
non vidit5nccauris audiuit, necin 
cor hominis aícendere pótúerru,vc 
dicit Erai.c.^4.& cjtac l ^ u j . Í .CO 
rin.2.Hinc eft,quód temporaliabo 
na díuiaas,honores, & gloná,íblec 
Deuslargiriinpríercnti eis , ĉ uos 
in íbrtem fíliorum fúorum non re-
c¡pit,iniquisíliiicet, &pcccatorí . 
bus^qnibustanquam mancipijster 
rcnaha2C&vi l ia communicac, vt 
pqtenon hdbicuris partfmin veris 
bonisrfuisautem dilcótis, amicis, 
^ : í¡|ijsca bona re íe rua t , qusein 
dcxi:eraíunr)S¿: vera bona, &cq\}x 
foeiices& beatosfaciuni, vt íapif| 
t^ílatur. Et Dauid Pfalm. 145. cíi 
malprum in prajfenti vita prolperi-
tatcm 6¿ ornniurn bonorutn abtsn-
dátiam narraííetjdmiliwn) vocern, 
^ exiftimatíonem ^eclarans ait. 
Iteatwn dixerüt papulam cui hxcftint, 
Vcram autem foeiieítatem bea-
tmidinern ipíe deelaratv& quoruip 
ílt exponitjinquicris:5í,4fi/s; populas 
cfiins Dominm Deíts emí.: ¥ o d é in prag 
diclo verfu íuppléda eO: particulai 
qmm[>orifts, ve\ alia ÍÍm!ilis)& íle le­
genda m. Beatum drxcmt populumcui 
háte fantumo yc\ ammpoím hatus po < 
pülits emus Bominus Deas eius. Q i i | fí 
dicat.nonin his teroporalibiis vera 
foeÜcitas & beatitudo poíica cft, 
qase in íiniftra funt: fed in xtern'is' 
& ípirkualiHuí bonísvqna! in dexté 
ra b abet. HÍEC f^ciií n,t beatu nr, tec 
qu^r cada funt,!!^ Dcus fuis refer 

uat in cailefti Hieruíalem, atise eíl 
mater noftra. Intenm teniporaiia 
proucncccfsicas expoícitjlairgitur, 
5¿ fuisadijcit. 

Hinc etiam fít^t base cognofec-
tes ferui Dei temporaha contem- (fWH 
n a n t A p r o m W o ducant, & illa 
inbonofum fuorum íorte non rc- ^ ^ 
putent.OwwWjdicit Paulus ad Phi-
lipcn.^.exijiímodetrimentum ejjepro 
pteremjnentení fetentiam JefuChrifli 
l omini mei^propterquem ommadetri-
mentum fea, O* arhitror i "Vr fíercora. 
Et Salomón Sap.7. dediuina Sa-
pientia ait«Propterhac optaui ( ¡rda- Stpkti. 
títs eil mihi fenfusi& inuocam, ¿r>f-
nitinme fpirhus [apientidí. Vidttür 
refpiceread i l lud quod fupra ex. 
^.Reg.cap.^retulinms. Stacim ex 
ponensquanti illara faciat, aiá E t 
prxpojm dlam regms & ffdibhs^ & di-
ui f m njUl vjje dixi m compárationetl* 
Imhneccompi-irám ilU Upidem precio» 
¡timiquoniam omne turum in compara 
ttone iílius arena e ñ exigua 5 tanqucí 
lutum tíjlimabitur argentum in confpe-
6iuillim\¡upev falutem & fpeae dthxl 
illam,&propofiíípro lucehabereilltími 
(¡Honid inextlnguihile efl lumen iüws* 
Neatite quis cxiüimarct nuda 8 ¿ 
honis his tcporalibus priuara fapic 
ná aduenirc^qusin finiílrailla ha-
bct,&: fe qufrennbus non parca w& 
nu iiá\)cit^áicÁt.Venerum áutew wihi 
oyyiníA bono, parirer cttrn illa (grinnun e 
rálniis honeflis per manus ill ius\&Uta 
tm fum in ommbú^qmma mtf-iedtbat 
w e $ 4 f tpiemtií, & ignoraba quod cm" 

honoru mater'eñ. Sobs i^-itui VC-
ws bonis cor appbncnduni eft vt p/d%í 
Fial.tf 1 ádroonet Daurd dicens. D i 
wtÍ£ fi afflíítnt'.npllhc cor apponere, 
Gum ergo Deusfumme bonus fit, 

l i 4. & m a -
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& máxime libcralishorum tcmpo verisbonisrclidis horitm apparcn 

Mmius non 
stijl piran &• 
ptrcá mamt 
tribuit&mit 

BedccL 
Hkre* 

ralmm quaílraiioncm non habcns, 
nec ea aBllímans-, noniíi magna ho 
rainibuslaroitur, &quamuispr?-
cioílísima fínt & eximia, quafi yl-
tra fortem & portionem pr^bct, & 
adíjcit..Mundii5vero, cum paupcr 
fíc5auatus,& mirer,non niíi módi­
ca exigua fuis concedit, & quas 
lagituretiam fi pama fint magnifa 
cit, 8¿ inter multos quafi prfciofíf 
íima diuidit.VndéproucnitíVtom 
nes «egeftatc prsémantur, famelici 
fint>8c nunquam quiefeant. Quod 
fatisapertém noftro patet Euan-
gelio.Regnu enimlud^orum,quod 
Deusvni,&:non íanquam pnnei-
palcconccfií^ in quatuor Tetrar-
chiasmündits diuific , &; quatuor 
reguíosconílituit. Et quódmagis 
mífári debenms cft, quód mundus 
minimaqt^quéextollir^pondcrat, 
cxaggerat,6c maximi facit, 6¿ea 
in ÍOitcm principales adducit, & 
compútate fe íatisfcciíTc, etiam 
maximisferuit'js Sí labonbuSjCre-» 
ditjíivel mínima horumtémpora-* 
lium largiatur. l í x c proponitho-' 
minibu%Íia?c promutitjvt feducat, 
& adretrabac. Matth*4. Chriílü 
induccre volens diabolus vtDco 
ncgle«5to illíf adorarct, quaíi íi ma-
gnum quid propofuiíTet á ix i t .Héc 
omnU tibí i¿ho fi cades adoratteris me, 
Quód Cí ínterrogesj&quid funt ĥ c 
omnia^ccítérepefiesea nihíl eífe. 
Vanítasyanitatuñf & ommalianitas 
dicit Ecclcíiaftes cap.i.Et Hiere, 
ca p .4. ¿gfy 9xi terraí& ecceyMcya erat 
(<r nihil, Ec putat diabolus íc mag­
na promitterc,& tribucrc.Et quod 
máxime deplorandum cft , adeó 
infani ^facuihominesfumus, ve 

tium fpecic feducamur, &: Deirni 
veraqué bonacontemnamus,8¿té 
poralia ifta toto eordis affedu fc-
quarour* 

VI. CONSIDBR^T IQ. 

E o t e m p o r e m a i o r e m 

miferícordiam Deus manife^ 
ftat^quomagispeccata excre-
uerant36¿quoira potius cffet 
dcmonftranda Jn quo Deus 

fuam hononítatem 
commendat, 

S u b p r i n c i p i b u s f a c e r á ( ¿ c . 

O N foluregum &prm 
cipum^quiin ludzed do-
minabantur5fed ctiam Sa 

cerdotum,qui contra legis diuit as 
decreta offícium adminiftrabant, 
meminuEuangelifta,vtcxeo con 
ftetquam mjrcrabilís,quam triftis 
& calamitoíus eíTtt ftatus popúli 
|ud^orum,non folum quantum ad 
corporalem conditionem, & tem-
poralc 3dminiftrationem5 fedetiá 
quantum ad ípiritualem vitijs & 
peccatismaximé vigentibus , non 
tantum in populo: ícd etiam in fa-
cerdotibus. Innundauerant enim 
mala & peccataadep, vt quod O-
fcafc^p .̂deplorabatjtcmporibus 
iftisímpletumperneretur. Nonejl, 0 ^ 
dicebat/i'mf^í, (S? non efl mifericor-
d i a ^ non efl feientia Vei in tena. Ma 
ledifíumi&mendaúumy&homiaiiu, 
(9lfHrtum,& 4duhemmi innundane* 
runt¡(p fanguisfÁngmnem tetmt. Et 
quod mirabik máxime cft,& fum. 

macón-
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nía coníiJcranonc ponderandum: 
quod ifto tempore quo ni2gis in po 

pft miferi' puío illo peccata cxcreuerant^ quo 
cordia com- crimina cldmab^nt, & iuftam vin-
mediturciiiu ¿j^tam dcpofcebanc: quo mérito 
yndtvrrjnk i u m ^ indig!iationeil> fUam Deus 

üc.aCmé fu- 1,1 P0p,l'utp Hiurn oíteníunis vide-
met batuf,maiorapopulo i l l i beneficia 

lintexhibita,8¿ abundantior pi^íH 
t i mifericordia. I c iv t non íolum 
faé í tm fityerbum Domini fuper to tn* 
wew.&exicrit prseJtcansbaptirmít 
poenitcntiaf\& aiunintians regnutn 
cselorumilcd & verbum iplum pa­
tas carnem fummere, & inter ho* 
mines apparercin medio coru ftai 
re,&cum lilis conuerfai i d gn^tú 
fuerit.Quare mérito incarnationis 

fkuo niyAeríum Paulus^ppslUc adT i -
tam. | benigaitotem & humaniu 
tzm Dci.Quta non folum opas mi­
fericordia fuit,fcd 5¿ fumma m)fe-
ricordia.Qu^ m hoc máxime appi 
ret.Si apertii'S oílenditur^quód nq 
t uu imnjiícricors, & patiens erga 
ho.nincs t i l eorum mala &: pecca 
ta paciei.ceFtolkrS i»í fed & quód 
i n i é o ce a i q ti e m ftt m i t b s n c fa c i e 11 
di,va Jciulte vindidam Sé fuppíU 
cium merebátur J inde occaltonemi 
ÍHínmir ni íet lJ i , viidcc;iliiracrat 
gom.líiitsnda S¿ cx:ir.tiídi : inde 
áo'li#i ucipif cicmeriCiar, vodc in -
di^a-ifí díb b.iC::xciilpisfiÜctt.S^ 
p^ccatisrq ia?!llu(Trad iram prouo 
care viJebancur ^ miíerendi rna^ 
sora benetf MÍ hominibns conferen 
d 1 d e fu m ni: t o c c ? (1. > n e m. 

Ec mcritVq nhoc artenteconíí 
ckrauericn^npoteí'it n m admita-
ri tantim Dci mifericordiam in 
^nitislaudibus extollere. Ex quo 
íatis cóprobatú re»inquitur quod 

mifericordia cius fu fiiperomnia 
opera cius?vt Dauid IMaim. 1 4 4 . ^ ^ 
diccb^t. Ideó íponía t ü mentó pí a? 
ómnibusdiligibilem eor.fícaur & Cjntk, 
praídicat Ca. tic* I . djeens. oUnm o t o mffe-
fffhffim nomen tkum: ideo adoleftentu mordiam jí-
U ddexevHnt rf.Quaíl dicat. Non ío g"íCt^ 
Jum niiíericors es, 6 dulds anin.^ 
meíc íponfe;íed &ipía m¡íericor-
dia:ííec tantum miícricordia ipía, 
íed & fi quid maius ex cogí ta r i f ó ­
te ( l , & d ic i , id totum tíbi opnmc 
quadrar, Escnim mifericordia ef-
fuíTa, & largiísimé imparfita./íko 
aioleftentuU diUxeriént íf.Quod ver 
bumnonfolum sdum dileciionis 
f inat:fedftri6tí obligationem qua 
aJ diligendum il ü babee,iníinuit. 
Qjal í dicat: cumíís fám benignus, 
liberaIis,mireifcor$, &¿ humanus, 
i noipfa benigtjitas^rbcralítaSí mi 
f-iicordía,6¿ hunianiras, quid mi-
rum,quadte hqmlnes vnicé d i l i -
ganc,&:qu6dpr«edcíiderio tuide- sr 
íiciant:&cum D ^ l i d Pfalm.72.df 
cant: Q^jd mtín e[} ta ctlo, & á te <p/i 
^oliti¡upra terrámiDefectf caro mea O* 
CQ fmeHm,Dem coráis meiffipars meá 
DWÍ ¡n éLtemum,í taq,- ta n11 eít Dei 
mrferféérdia,tanta benignius* vt 
t% ípfis culpis & peccatis anfam 
íít¡TJmatad maiora &: praeílantiora 
benefícta hominibuscxhibcda / Vt 
lurncin no ího Euágeiio yídemusr %̂ peccatií 

ffuius íi igirlarem confii'matio* dnfam mife0 
nemhabenuís apud EíaiJ c^ip. 40. mii i Deus 
vbi loqucns Rfophctade aduentu /««í.ífc 
ifto loannisadpi f ^ic3ndum, & de E^,• 
Chrift i in carne rnanifeíhtionr 
adhferamdctempore lílo , quod 
Ejangeíifta noíler hic deferibit, 
ait. Confolammi coxfolamini popule 
mius^dicit Deu$ye¡{ei¿ Locpimim ad 

I I 5 €W 
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ChtiBi iniel 
Mgitur loas 
E/41. 

Poíl l o m é 
Jud înon ha 
JhucruntPTo-

Jkuguflu 

cor H'íeruf¿lem>& aduocate eamiQuo-
nUm completa e¡l mditta, ems, dimi¡J¿t 
gfl im ¡unas i¡lim,$H¡cepit de m^n» 
mimdupht 'tApyo ómnibus peccarlsfuis. 
Qui locus quoniam diffícilis eíl, la 
t iusá nobisfiritexplicandus.Etpri 
mo fupponendumeftcx communi 
San¿|orum Patrum feníéria 4 quod 
locus iíle ad témpora Chufti refe­
ren d u s e ft % 4¿ de i 1! is inte 11 i ge n dtís. 
Quodíuíl inus Martyr in Dialogo 
aduerfns Try phonem íud^um^pro 
b i t contra ludíeum negantemea-
pucií ludde Chrifko loqqi ex eo> 
quod dicit Efaias coippletam eíTe 
niilitiaiinMicmíalem. Et verepoft 
illam vocem íoannis^o^ clamantis 
in defería, reipfa completam mil i -
íiam Hicruralcvidcmus, ^ q u o d 
neq,- Propheca eftapud i l los, ne« 
que lieXíneqj Sacer4os:quod poíl 
Chriftum futurum fijiífe multis 
vaticiíiijs prophecarum prsdiclij 
e ra t .P^cjpué Oíee.3. Quiadiesm^l 
tosfedebmt filij ifraelfinc 4ejre,&ff-
n: Br'tncipe^ fir^e jucriftio , & fine 
a l r a r i ^ f m e £ p \ w i - i & fine teraphim? 
Et po í i hic reuwtemur f l i j l f r 4 d , & 
qM^eren;Domiyum Deum j u m n s & D a -
u¡ i ttgtm fmm\&p&uihunt ad DomL 
n u m ^ A d honum eim m nouifiimo die-
r u M . Q u i propbetia nullam apertio 
rem de Chrifto dicit eíTe Augufti-
nus.i3.de Ciuitate Dei.cap. sS.Et 
de tempore i f l o , de q^o loquitur 
Euangel i a , i 1 ite f.pr er ant u r H iero-
nyiims^RupeHus, íuiianus Porne^ 
riüSvíib, i.contra íudsEíxSjLyranusj 
Burgenfís, & quam plurimi ex ía-
picntioribus Habbims. Si ergOjdi-
cit luftinus jpóft loannem-j qui vox 
eratclamátis inde/erto, completa 
'videmus ̂ J1^^01 ,Hietufalem i m 

ncquéprophetafuerir poft i l lum, 
ñeque faceríios.nequé rex.Signum 
crgoccicifsimü cftde noftio Chr i 
ft > hoceffe vaticinjum. Vndéetia 
illud in Euang. Matth. 11. Lex & ¿¿¿tí, 
propheteyfque aá loannent. 

Hoc fuppollco dicit Propbetas 
Confoitmim cGnfolamimr&c, l í b ge 
minatio verborum magnamr& in-
íignem, & qualis nunquam fuít,co 
folaiionem decía ra trficut in ícrípr 
tura eonructum eft per geminatio* 
ncm verborum exaggcrationemre 
rum faceré. Se^uitwr Loqumím ad 
cor Jiityufdem, Verba ifta ad pro-
phetas feu facerdotcs rcfereuda 
funt,8c fíe Ambrofius in Pfal. 118. Amerofe 
fuperilla verba: /»>ír¿/5 mis fupe? 
fpeim.Lcgk^&c&hj fan¿):i pairas in 
telligunt.Et príecipit Domiuus,vt 
prophetas & facerdotcs moeftam 
Hierufalem confolentur, &il l ius 
cor :meereps,&: animam triílem co 
forí;cnr, & erigautíei %ta &íoel i-
cia proponentes.Loq.ui ad eor He- ^ ^ ^ t 
braifmuseíij&idé figniiícatjqyod ^ 
moeftum confolari, blanditijs, S¿: 
íuauibus verbis d^linire vproíperi& 
& foelicibus pcom.ifsis cor íhbi l i -
re-Jd íignifícac;a|)ud Ofcá capit.2, r ; 
vbi Dominus dicit. D«C(r»í wwí^ 
folitttdinem , & i b í hqnar ^d cor.eim y 
ideíl:,ibi loquareiea qua; i i l i pjaci 
tafyntíiocunda,S¿ Iftar&qua?,cor* 
eius deGderat.Et Genef. 54. vbi de <̂ cfíc/, 
Siciaem dicítur, quod Dinam Xn-
i l em delimtiit blanditijs, in Hcbraeo 
habetur : loqmtmeft adwr pneiU, 
V b i jChaldarus parapbrates ait. 
ZoaHutfiS e¡i confoUu^ss ad coreitiSy 
b.U.n-di¡> yerbis demifkfns^Vt adfe aUtce. 
>tefi'Ita propheta nofter hortatnr fa 
cej:dotes>Yt inítáter & m agn Q a - t -

mi aff^-
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Hierott. 

luñin. 
TettuVU* 

Icb. 
lob. 

Hurow. 

Scptuag. 

Amhrofé 

mi affetbi Hierufalem confolétur, 
&c ei promittant eâ quie cor eius de 
ílJerút Quod d interroges prophe 
tarn:qa^ tanta? coníolatioms ma­
teria, & caufa f.t ? RefpodctFeddcs 
rationem,qu^omnirii>coi.trarium 
inferre videtui\& porius triftjtiam 
& móe ró í e m aiígc rê di cens. Quo nm-
completó, e ft mal i t idelus^c, 

Vbi áduertequod malitiá fegunt 
multíJíieetHietonymu^S¿ alij muí 
ti ex fandis patriBus ex Hebrseo 
vertant pro malitia^t/íf/íim^ mi-
Iit!*e nomine diuerfa intelligant¿ 
Aliquienim per milit.a míefíigúc; 
íldturít ícgis veter is, vt laiHrtüsTo-
¿ o aílegato^ Teituíítalnüs l ib. 4. 
a d líe r fus M artioiiem. Al J j pr^fen-
tisvita2 tempiis,qüod miiuia dici-
tur l o b 7. Mi lmaef i litra hominií 
ft4t>erterr(tm,& lob. 14. C»»¿?/í die. 
bus cjfftbmmnc milito , vt Hierony-í 
mus.Alijtempus pngna? adíieríltiar 
íü5¿ h i f i i l í l i a t í o n i s p o p u l i íudíeoí-
rum^quibiís fauér feptnagtnta, qui 
nc transferunt,^»/^ repleta e¡l humili 
í4íf/«i,EtitainieFpretatur Ambro 
fiusin principio Ffalm.37.& fupec 
^íalm.ilS.SeríTíone íó.Tamen alij 
irsultí iílo loco kguiu, mál i t ia , & 
íic noftravulgata editio habet̂ qua 
lequimur &: la te ipretandaíTinunc 
íaíap!miís,& noílro íaílitutoma* 
^jmécpiiduGit.Dcituráutcmma^ 
Lria Hierufalem completa,quomá 
ad fqm;num vfqiíe peruenit. Sed 
tiínc máxime mirabile eft, quó4 
propheta líanc confolationirfati-
fam adiucat.qua? potius timoris $¿ 
tnílítia?'deber'cíTe rooíiuunpr, Q|i|s 
enim ideo í iD i l̂ tandum eííeputt f, 
& mifericordiam fperandam: quia 
cafccitpropterqu^fupplitiú me-

fetm.?ve] quis !̂ rari p n z ñ & boi.ú 
rperareabeo,qiieoftcndii $c rr ul-
tum íéíi^Ef qUod magis miishi.fc 
eft.ideo fperafe bonayquia ii'ü 4.f-
fendit? Ceríe nüllus, mfi infanus, 
&amcns(itíln,hoc igirürDei mi-
reH(C0rdia rplendet/ 6 í máxime có 
médatur. Qiodcrjrainibiis noílris 
quibus irfitaii deberct non prono-
catur ad iramtíed potlus ad miferi 
^ordiam Úcákittít* Qiiia retordatus 
é í í qHonidfnpuluis fofyfts. i ^*quoniá 
ipfe cógnóuit jigmemum néjltum , vt 
habetur Pial 102. Vndé feqmtur 
inEraia: Dimifjaeñ íñiquitds illius» 
Hec folum hoc benefiduinei pra:- Duplicia p*c> 

itunufttquod ontnem gfati.tudi- pe"**" be-
ñemexcedebat/ed S¿ lecefit du- mf° 
plitia pro ómnibus peccatis fuis. *' 
Hicronymus, Ambrofius, Qrige- HI£.*0̂  
nes,TheQdoretus,Gregoriu$ Na- Ambrof. 
Í̂3n¿en|iis,&¿ aiijqtiampíurimida Oríg. 

plitia hsse refciüc ad poenas Se fup- f h e o é r . 
plitia iilis immiíTa pro peccatis,U- G ^ g o ^ ^ » 
cttnon conueniantin explicando, 
quseíint lílxpoenEB. Tanvcn ad no­
l i ru m propofiinm exponipoteft,vc 
dicatur íecepifre duplitiabenefítia 
pro pfecaf is fuis. Quo loco vtitur 
príéteritispro fururis íicüt mos eft 
pToplietarú^fenfus eíl. Gaudeac 
populas Hebiíeorum^uoíiiam té* 
pore Mefsias innúmera benéfií ía ac 
cipiet, magnanfí miíerícordjám 8c 
prope injSn'iíaín confequetur, reci-
pieí tt̂ mqqe clnp!iíia,id cftr multa 
& magnifica benefitia^ponitur mí 
merus fíaitus pro infinito:) & hoe 
pro peecatis /«/S.ITOC eíl^on óbíían-
nbasoninibuspeccatis fuis. Quo-
nfaím abipíÍsredímeturN8¿ libcrabi 
tur.Sic inter alios intcrpret itur lo 
cum iílum Lyranus dicens:S»/̂ />if L>r4n¡ 

dupí'.tta, 
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duplicia^cÁátík^ávi^liccwconfo- Qucm locuip licetaliqní intcrprc-
lationem per Chriftum, íilicet, in-
collationc gratize 8¿ apertione g!o 
risBíílcutprbpeccafis acceperaf du 
plicem poenamjfiiicet, corporis & 

Icfenfusifte confirman poteft 
alio teftimonio grauirsimoOfce.2. 
Vbi cum enumeraíTcc Domínus 
mala quaefecerat filia Sion,caqué 
latifsimc propofiuíTet diccns: Indí­
cate matremyeflrarnjudicate: cjuonta 
tpfa nonyxor mea¡& ego non "V/r ems. 
¿¿Hferat fornkátíofief fuasft facie fuá, 
&adulteviafuade medio^herum fuo-
yummeforte expolíem eam nudunii 0* 
patuam eamfecundum dies natmitaús 
f m : & alijs grauifsimis propofitis 
fupplitijs^eddit rationeQi.£>«¿< di-
pcinVadam po¿i amatores meoŝ  <jm dat 
panes mihi^& quitas meas Jan am mea, 
&lmum meum,oleummeum,&potu 
tneum.Propter hoc, eccetgo [epíam >w 
tuam fpiniSftT fepiam eam rn0ceri*:& 
femitasfuifs noninueqiet. Quaíi di-
eat.Egoimmittam ci miferias, & 
labores, affiigamcá varijs modis* 
Vndé ellieercpoíTumus mifericor 
dia; Dei eíTe non mediocris in hac 
vita peccatores afíligere & puniré. 
Sed cum bis non corriperctur, nec 
i pcccando deíiftcrct filia SyÓ:Scd 
adhuc Dei fui oblita fcqueretur a-
matoresfuos^dicit Dominus \ Pro* 
pterhoc, id eft, quiaad faniorem 
mcntcm caftigata non redit^quim-
potius peccata pcccatis accumu-
htiEcce ego laéíaho eam , & ducam ea 
inf§Utudtnem,& loquar adcor eius. Et 
daho et^initores eius ex eodem loco, & 
fyallem «dchor adaperiendam fpem: & 
canet ibi iuxta dies muemis iux 
Ra dies afcenfionis[u* de térra JEgypti, 

tenturde redicu íudíeoruín ex ba-
byIónica captiuitatc, implctumqj 
dicantíüb Zorobabel fequentes in 
hocRabbi Saloníonem, & myfti-
cead Chrifti témpora referant,vt 
Rufínus^Theophilaíaus, beodo-
rctus:taracn ad literam, & in fcnfu 
hiftorico detcmporibus Chrifti in 
telligendumeííí; multo plurcs ex 
íandis patribus tcftáturjinter quos 
funt Hieronymus,CyrilIu$, & ¿y 
ranus. Quod confirmante? Paulo 
adRom.^.vbiyltima verba huius 
capitis dcgcntium yocationc fada 
in Chnftointerprctatur.Scd qu^-
rcealiquis.curcúiii fcaslcra popuíi 
Ifraelcommcmorauerit, nuncio 
tantaí fcelicitatis promjfsionc pro-
rumpaídiccns: Propterhoc ecce ego 
laóíabo w^Nunquid tanta ícselcra 
foelicitatem merucre, & no potius 
seterna fuppliciaíHincíanc Dei mi 
fericordiam cognofccs:tanta cnim 
eft,vtquae ad iram, & indignatio-
nemmaximam, &: ad peen as gra-
uiísimas inducendas aliosprouoca 
rcntjea ad commiíerationéon,&: ad 
opem̂ Sc beneficia malis coJííercn-
da Deum excitant. 

Haber fe crga homines ficut pa-
ter & medicuŝ qui quo mâ is á fi­
lio phrenetico maledidis impeti-
tur5&: probrislaccísitur, e« magis 
iacrymis profuísis ad miíericor-
diamjatquc ad medendum fíiioco 
mouetur:quia morbi magnítudinc 
& pátiétis ncccfsitatcm cognofcit. 
Ita Deushominum miferiam& nc 
cefsitatcm ex malorum magnitudi 
neyidensjlicet magnisac ncuis cri 
minibusirntetur,i"niíericordía vti-
tur, & magis compatitur. Vndc 

Pfalín. 

Kab, salom, 
Kufinus. 
Theophu 
Theodor» 

HierotC 
CyrilL 
Lyran. 
Romano 

Simile* 
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Píalni.ii.ipre.dicit: •Pnptey mifent 
Hdbdc* inópum& gemttum^ ncexut 

j ram.Et Abacu.capíj.dicít. Bominé 
cum iiütmfHerís^mi¡ericQrdi£ recorda~ 
b:rii. V o i p 1 r t i c i p i u ai illud , irxtus, 
dtiplicitcr expoííi poteíl:,Primo, vt 
dicat fufíicteiitem caufam & moti-
uisni ad iiam>8¿ fíe íenfus cft. Domi. 
n e c u m i r a t m f í t e n s j á e ñ , cuiti cau-
fas & motiua habueris, vndé iufté 
& debite irafci pofsis s mifencoritá. 
recordxbem. Secundó vt dicat adlü, 
& íenfus uncum tanta fuerint cr i ­
mina vt te adu irafci faciantiW/fm' 
coráis Yecovinheris* Et vtrumqj Deí 
m i fe r 1 cor d ia m m ax imé com metí -

, - dat. Qnod íi hurc noftra'expoíítio, 
Ldmve pro . ^ • ^ N j 1 o r 
teapere fu. ni opponat quis.quod laótarc pro-. 
mijoleU poíito, loco non íignificat blandi-

tijsdelinire, 8¿benefícijs affícereí 
fed pot:itisdecipere,8¿; íediicere: in 
cjua fignific^one non in fcecjucn*. 
ter yef hú laí^Xdi accipitur i ti Scrí-

?mcY pturajvtRrouer.i.dicitur.T/V/yí te 
U ñ m e n n t peccatores^iá eft,decipere 
vokierintj neacqmefcaseis. Etc iéu. 
Vir tntquus Uóiat amicii fuum, ideft, 

Pro«cr* dccfpit. Yndé lada re in rnalá par-
fem.accipitur.Et Septuaginta ifta 
loco Qíee tranftulcrunt, £cce^a 
yf^c^^e4>»?.Qico,qüpd ^lieet muí 
ti. verbym ladandi iftolocoin. bo-
num accipile, & i la^e deducant, 

Kttpcrt. vt ftüpcrtus, & Ruphinus, 6¿ alij, 
Ktffinus* ¿¿íi^nificaredicant blando ^ fua-

ue alimento nutrire,8¿:berieíicijs af 
fícete, a matnb9 deduda metapho 
ra) ifto loco decipere íignifícat: 6c de 
ducitur á verbo Licio antiquo, 
quod fignifícat decipere. Qno v t i -
tut Terentins in Andria inqui^ns. 
Jtionne ttbifatis eflehoc "Vifam foltdum 
gnuámm^nifi me laflajjes 4mantem,& 

faifa ¡peproduce} e ¿ Et ibidem.5,o//c/ 
tand'j & poÜtccriáo vortim ánimos la-
¿^y, Et SexíiKs Pe peius lib. lo.ait» Scxlus Pom* 
L a a t j n fraudem indHCit.lcác t ñ a U i prius. 
cere. Ideíentit Nomus Marcellns. Nonius. 
in lib.de prop? ietare íermonum:6¿ 
fauet qudd ver bu Hebrícu Phatah¡ 
quod iílo locoponiturjdecipere í i-
gmfícat vt Septuaginta tranftule-
runt. Nec íic acceptoverbo h d e m 
di á com mu ni 8¿ noflra interpreta 
tione diíTentit. Quare dico,quód 
ifto loco metaphoricc acopitur 
(educere proeo quod eft blandis 
fermonibus5¿ beneficijs, in íuam 
fentetHiam aliquem trahere. Qnaí 
metaphora 4 íermone vulgi dcíum 
pta eí^quod cum videt diuitem bo 
na fuá diftnbuere pauperibus, á de 
litijs 8í voluptatibusabftinere, ad 
aufteram vitam tranfire^dqué nui 
la ípe boni temporalis ^ deceptum 
pütat,6< vocat.Velpotius íumituc 
ex eo quod communi modo loque 
di, ciinn aliqnem blandís fermoni-
bus,,pro|riiísionibusvS¿ beneficijs, 
i n n o í l x a í p íententiamaddycimus^ 
& vt fuam mutctpcríuademus, vt 
aliquid fá|iat,yfl exequatur^quod 
renuebat5licet in fuum commodú 
6¿ vtilitatem cedandícere folemus: 
decepieum.Ncc ideo decipere in 
maluni accipimus,fed potius i n b o 
num lta 6¿jftoíocp dicitur Deus • 
íedudurus populum. Q u í a bonis 

beneficijs retiocaturus eft a v i -
t i | s ^ ad fe tradurus. In hoc ergQ 
mifericordia p e i maHimé eíucet 
& cominendaturíquód ex peccati? 
hominum occaílonem fumat fuá 
miíericordiam mahifeftandi, vt in. 
propofitovidemuscontigiííe. Eo 
cnim temporc quo abüdauerat ma 

gil 
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gisiniquitas^Dei mifericorcii má­
xime refplsnduitjnon folum loan -
nem mitcendo, qui pra dica et &: 
pararet Domino viam : ícd Se fílul 
fimm vnigenitum tradendo, ve in 
fimilitudmem carnis peccati ve-
níens, vt Paulus dicit5omnium pee 
cata deleret. 

V i l . C O N S I D E M ^ T Jo . 

Q u p d p r a e d i c a t i o n i s 

officium no temeré futnendu 
cft^fedDeí prascepeum vel fu 
periorum expedandiiiii, & 

quas partes requirat 
i n prf dicatore. 

P á f f i t t w e í i w r b u D n i ^ u 

ER verbum Domini dixi 
mus in litera intelligi iuf. 
iioncm & praiceptum di-

uinum? quo impofitum cft loanni 
prsedicandi o f f í c i u m ^ mandatü, 
vtexiretadmunus iftud exequen-
dufTi.Ec licet loannes ad hoc naíys 
fuerat^vt pararet Domino plebcm 
perfedam: 6¿ vpx Domini fadus 
fueran, vtclatTiarct:licct tanta fan-
ditate polleret, vt ínter natos mu-
lierünullusdicatur furrcxiíTe ma-
ionlicet tata diuinarum rerum co-
gnitionecíTeeprasditus^vt plufqua 
Propheta didus fuerit: licet tanta 
ían&itate, vt Angelus meruerit no 
minarirtamen diiunam iursionem 
^ mandatum fpcdat, antequam 
ad annunciandum verbum Dei & 
pr^edicandumprocedat. Quodad-
Botauit Theophiladus verba ifta 
cxponens Se dicens. V t difeas iüum 

non temere^nec citraryocuttonem ad te 
¿iificandHm Chrtíio proftíijje^feá dim-
no motum fptritu. V t hmc intciliga- fudicdtio-' 
muspr^dicationisofíicium non te nis offiduno 
mere fumendum & aggrediendú, temreá^re 
fed magnocum cpníilio ¿k medica diendm, 
tione fufeipiendum-.nee propna au 
thoritatc autiudicio vfurpandum, 
fedexpeótandam potius eíTe Dei 
eledionemjVOcationcmíSd manda 
tum , vtdignp exequi munus hqjs 
valeamus.Magriiim cnim, eximid, 
& íingulare, tk quod plufqua m hu 
manas yires requirat, praedicandí 
officium eft.Quod fanóti viri intcl 
ligentcs/emper munus hoc recuía 
runt. Moyfcs Exod. ̂ . cum á Dco Ex0¿ 
mittercturadpopulum in ^Egypto 
manentem3yt eis libértate & Dei 
volunraíem prasdicaretjrecufat. Se 
no lemel & iterum tantG:íed & fa»-
piusfeexcufat. Et Ijiercmias c . i . 
cum raandatum aceipfiietv5¿:pote'-
ftatem ad verba Dei annuniianda, 
legadonis munus detre&at , &: fe 
pUjerum ,eíre & nefeientem loqui, 
profitetur.Hinc Paulus ad Roma,» ^om^; 
jp.de prgedicatoribus loquens ait. 
Quomodo autemaudtet fine predicantes 
Quomodoyer6pr£dicabHnt3nifimntan < , 
tur tSkut fcr íp tumeí iBfz i , 52* Qmm tyd*' 
fpecioft pedes Euángeli^ant'mm bona» 
Quemlocum exponens S.Thom. S.T^ 
ait.QgQdopuseíljyt prasdicatores ^ 
á Dco mittantur, quia ea qusefídei ^ PJfir&f 
íun^^adfupernatura lévi tam h J 9 ™ . * De° 
ciuntjcasleftem do^rinam^redic^ 
tores annuntiarexlebcnt, quam a íe 
raetipfis habere no valent, cum UT-
mine naturali 6¿ proprjjs. viribus 
comparare non pofsmt: fed á O z o 
debeát reciperc iuxca jlfudEíai ^ i , a ^ 
QMta»d¿m¿ Lomina De o exeremum 

anmnünH} 
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annmti(íu¡'VQhisi&íiu'Kta. illud Pau-
Corint, l i i . Corint. 11 • £go enim accepi A Do • 

minoquQd& tYadidiyobis.'SIñátGhxi 
ULátth. ftus Matth.n.Gratias agens Patri 

obiftam illuminacionem ¿¿ relíela 
tionem rupernorün[i,quani digna-
tuseft Apoftolis faceré ad Ecclc-
ñxinftrüdiónemjait.Co^feo»4 tibi 
Pater Domine cneh & terr^quia abfco -
di í i i hdcd[apientibuS; & prfidentíbíííy 
& reuelaflledparuuUs&t Mat th . i ^ . 

Mdtth Perro confitentiChriftum eíTe f i -
lium Dei viui refpQndet. Beátuses 
Simón Barioña»qfáia caro & fanguis^ 
non reuelduit ttbt^fed Patermeus qm in 
cdis f/?.Neceífaria igitur cft diuiná 
ínftrudlioad veibum Dei prsedica. 
dum. Ideo Paulus dicit propofita 
necefsiratepraídicatioiiis ad falute 
& inftrudionem 3nima.^um5difíí-
culratem munerisiííiüs deqlaranss 
Quomoioprdedicabnnt ntfk piittantur? 

AVeodíiquis Dupliciter au réa l i qu i i Deo mit-
dupliciter cipoíTunt. Vnomodo immediate 
mitti poteft. abipro Dco, vt dicít S. Thomas5 
E/<<,, per inípirationé infernam Efai.^e: 

Et nuric Dóminus Deué mipt me & fpl; 
ritus e m ú H u i u i auterrt mif&ioni^ 
fignum quandoqueeft facra» Scn-
ptur^authoriras.Vndé íoannesBá 

Sigm diurna t ^ c quereretur abeo^quis ef 

mediata ab 'et> auíhontatem Prophctse md u -
ipfo Dea, x i t tá ic tns .Ega 'yox clamantis in defer 
loann, ío,vtIegitur loannes. i.Quandoqj 

autem íignurh huius mifsionis eft 
Dcwír. veritasqUce annuntiatur.Vnde per 

contrarium dicicur. Deu£ero¿ 18. 
Quiahochabebit fignum quod in 
nomine Domini propheta pr^di-
xerir,an res eueniat, Quod ft no euene 
nt hoc Domims non eít loquutus.Qim-

EXOÍÍ. doque ctiam fignum eft miraculo-
rum opei-atiopvc Exod 4. in Moy íe 
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videmus.Licetduo hxc vltima no 
fufficienterdemonftrenc Dei mif-. 
fíonem5pr^cipué cum aliquis prf dí 
caraliquidcontra fídem & bonos 
mores.Quaredicitur Deurero. t j . 
Si furrexerit in medio mi JPropheta^ £>eüté* 
pr&dixeritfignum atque portentum^ 
"yenertt qüodloqüutus eft: & dixern ti­
bí eamus & fequamurDeos a l i enono 
audiesl/erba illius. A l io modo mi t i -
tur aliquis á Deo mediare authori 
tareprselatorum, qui geruntvicem 
Dei^.Corint .S .^íJí/w^cw tllofra* Corint. 
trem noflrum, cuius Uus eft per omnes Mifsio ai 
Bcclefiasin E u a n j r e l i ó M é c z f í z n z e t - praáicandü 
goeft mifsio ad prsédicándüm. Si- ^ 
cutenim nemo nifi miííus á Rege $mie' 
éius cóníilia 8¿ mandara ad aliquos 
dcferre audebit, & fine rcmeritare 
predicare poterit:ira Dei verba & 
mandara quis audebir proponcre^ 
& predÍQare5nifi á Deo ad hoc ele .̂ 
átus & mtífus fterit? V t autem m i f 
ílonem iftam decíaret adducit Pau 
lus authoritatem Efai^ c^Tp.^2.Qu4Eí4^ 
fpeciofi pedes Euangelt^antiumpacem, 
Vbi Caieranus aduertit: quod ^kcáiei l 
ípeciofítate íeu püléhritudine pe-
dum Jeclaratqúod mittunrur. Na 
fiue aíFectus,fiue progreírus,figniíi 
centur per pedes, ex hoc ipfo quod 
pulchri funr,omnem habent redas 
rationisproportionem & formam: 
qua,ni.íi mirterentur^conílat quod 
carerent.X^ndéquotduotprsBÍiJm'':^ ,r r , % 
pferunt,aut pr^umunt euangeh- ^ p J r J ^ n t 
zarctandem fallacésinuenti funt? ^ / / ^ Í ^ . 
vt &Chriftus dixit ÁpofjtolitiSicut niuturcr m 
me mifit pater, & ego mitio y os, tiles* 

Exquo colliges ad minifterium 
verbi neminem nifi miíTum accede 
re deberé. Cum enim adusconcio 
nandi authoritatem muneris fuppo 

natj 
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nat,oportet vetbi Dei cóncionato 
ré vel á Deo mitn, vt dixinius, vel 

Contiont-'zb eí^sauthoticasemgerente.Nec 
furus debct debe t coac i o n a r i í c icn s fe m or ti f c-
munduscjfcd riscriminibus «nqiunaiü,fed pnus 
culpt. a ni mu m expiare^ muñdarecenc-

tur,íicut feciííe legtmusDauid,qui 
Vfdm» Pfalm^o.priufquamdicerctcIJocí-

hoimqws^iastuas^ inftanter Domi* 
num rogabat dicens : Cormundum 
crea In me Deusi& fftrttum refítum m 
nout iny.fcenbüs meisi neprnijeias me 
fifacie t*ai & fpiritum fan£ium tuum 
ne áuferas ei we.Redde mthi Utitiam fa 
lutaris tMi&r fpirít» prinapafi canpr-

wf. Afpicis Dauidter Dei ípiri 
tu>npoftulaíTepriufqiiam alijs via 
jecerna^fiilutis coníequendse demó 
ílfaret^Ec ílne grana &Deuriirsio 
RC concionandi offícium recuíí'a-
bat.Et ECúas cap.^.antequammit 
tatur á DominOjignitocalculo la-
hiaciusab Angelo purgantur, &: 
purgatus atqu.é tnundatus prxfto 
ade íljfe Domino prsefentat, 6c di-
cit:Ecceego minem?. Vbi cóíidera, 
quod iam fe calculo Sí igni de alta 
r i fumpto per manus Angelí purga 
tiim,il(Liminatum1S¿: fcientiarcple 
tum videbat Efaias.&nihilominrs 
mifsionem & iursipnem Üomini 
expe(5bat,vt adannuntiandum Dei 
verbiím digne procedat: id fignifí-
cat Ecce ego mitte me, 

Sáda i l l a quatuor aaimalia^qu^ 
E z ech iel ca p. i . fuse p r ophetif v i d it 
(ouibus prajiiearares & Eccie&B 
Dolo re s iig'U fícabanuir) nunqua 
gradiebantar,tvilirpiritu Dei infti-
gante & mouente, &: ̂ hi erat impe 
tus ¡piritu'iiiucprctdíebantur, nec ve-
mrtehünrunvxoíktátrQ^t , quod nul 
lusad praídicanduni56c docendum 

procederé debec , niíi Dei fpiriru 
2íftusJ& eius lufsioDe impulíus, 6¿ 
abeo miíTus.lníuper vt docercnt, 
quodnoaquse ipil yoluennt» nec 
qiicBilhs placita fueiint.proponere 
debent /¿d qua» Dei ípinrus dida-
uerit^Sí pr^ceperit.Apoftoll & d i f 
cipuli Chrift i nunquam ad prasdi* 
candum proceíferunt vfque dum á 
Chrifto dcíígnati & miísi íunt,Lii 
caí .io .vbidicitur rqubd d-.figHamt Luc*' 
Dominus alios feptuagmta duoŝ  & mif 
fit eosbmos qntéfaciemfuam* Et poíl 
Chriftircfurre^lionemprajcipitur 
eis Aduum.i .v t Hieroíolymisma Aftuunú 
neant , doñee implercptur virrute 
S¿ Spiritu rando>& potentes fíciet 
adprsedicádum.Qusre Matth.28. M4|̂  
Cum plcnariam poteftarem difei-
pulisfuisChriftus concederetj í i* 
ciít á parre fu o ipíe acceperat3&: i l -
loscümhacplenariapoteftate do-
^orcsj&prsedicatores inftitiíeret, 
áicit .Euntes ergo docete omnesgentes^ 
b.iptizanteieos&c. Vbi prius dicit 
ite^fcu cuntes^ quo mifsio declara» 
turrdeindedicie docete. Quianecef-
íceft vt qui doduruseí l alios, (lí-
cctfcientia,moribus 5 & vita? inte-
gritare fuíficiens íit) á Deo prius 
mittatur,quam prsedicationis offi« 
cium cxerccat.Non fe quifqué pro 
fuoarbitrio ingerere, offerre,aut 
ad príedicandum procederé deber. 

De his cnim qui nó fpedata De i 
iufsionenumushoc aggrediuntur, 
grauirercóquaítitur Dominus per 
Hieremiam cap.s^.dicens.^o» w/f uímm* 
tebamprophetasipfi cmr€bar¡t>no& 
locjuebarad eos , & ipft prophetabant* 
Ideoqué mendaria proponcbár, 
diuinationes fallaces 5 & vi (iones 
inanes prophcíabant in populi Se 

fui 
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fui ipforum pcrditionc. Quodcer-
tchis noftriscemporibus videmus. 

rndeprouc^ y n f á prouenit quod toe fint con-
cionatoresquiverbum Dei popu-

rum fwñfi' í isaanuntiatrtotconcioncsadquas 
atí* frequcnspopulusconcurritiSí tám 

cxiguus 8¿prope nuliusfructus iti 
animis hominum apparcat ? Ccr té 
quia non oranes qui fuggeftum af-
cendimusa Dcomittimur,nonom 
nes fpirituDci agimur:fed proprio 
aífeáuadptsedicádum incitamur: 
ideoq,- verba noftra frígida proce-
dunt &finc virtutc.Si quera autem 
Deus mittit,6¿ fpiritu fuo agit,illi* 
veiba fortifsima funtj&quaíí ignís 
audientium corda accedunt,^ du-

* rifsiraa quseq,- emolliunt, faxaq; 
conterunt.Hanc diueríitatem oílé-
dit Dominus Hier.23.dicens.w<f«í/í 
niqux dtxerunr Prophettí propheuntgs 
m nomine meo mendatiuM^atcj; dicen-
tes,Somniam Jomniam^yfayequo iflud 
ejlin corde prophetarum 'ya.ttcinantm 
mendacium^&prophetantium fedufiio 
nescordisfuit Exponit ftatim quid 
ift i intendant íomnia fuá propone-
tes áiczns.Qui^olHntfacereyt oblmf 
caturpQpHÍHS meus nornims meipropter 
fomnia eorum^u& narratynufjmjcj; ad 
proximum [mmificut oblki funtpaires 
eorumnominis meipropter Baal, V b i 

Vr<?dic(trc máxime coníiderandum eíl(vtprí¡e 
fomnia fia ¿\cgít0YCSt{mcain v ^ m j { m n \ i 2 ^ 
íolairU píoprialomniapopiilisproponcre, 

& v t verba Dei praídicare) quod 
exequatvitium iftud prophetarum 
cum idoiolatria 6c cultuBaal.Ex 
quibus concludit Dominus qua-
íi paclioncm cum prophetis fa-
c\em.Prophet4 (¡ui haber fomniHyn ar­
ree fomnium: qui habet fermonem 
fneHmJocpmrfeYmonem meum y ere. 
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Ac íl diccrct: qui fuo íénfu prsedi-
cat5& fe fuaque populo annuntiac, 
vt fuá proponat, nec me authorem 
faciatxui autem ego loquutus fue­
ro , & qui me & verba mea predi­
care intendi^veré^deliter, fecun-
dum Ecclcíise fenfum & fanífcorü 
patrum(quosegovtlucernas inca 
delabro Ecclefiaepoiui)cqarret. 

Vndc fubdit. Qmdpaíets ad tritic» 
dicit Dommusí Nunquidnol>erba rnea 
funt quafi ignis dicit Dominus,& quaft 
malleus conterenspetra?. QuíBi^s ver • 
bis tres differentias conftituit ín­
ter verba fuá & verba propia ho­
minum.Primara, quod verba Dei 
triticñ funt folidú & puium, quod 
animara nutfit5íuí1;entat,& confir-
mat: verba vero hominum palea? 
funt s quxnihi l íoliditatis habent, 
& á vento facilé cirdíferuntur. Se-
cíí Jam,quod verba Dei ignis funt 
cor hominis inflaniás3&: cóburens, 
iuxta difcipulorum verba Luc.24. 
Ivonne cor nofirurn ardens erat in 120-
bis^ditm loqueretur in " y i a ^ aperiret 
mhis feripturast Verba autem ho-
minum frígida funt, nec quicquam 
habent caloris: quimpotius corda 
audicntiumjqua» calorem aliquem 
infe habebanr^ infrigidantiíicut fo 
Ictaqua frígida calidadmmixtá il« 
laminfi igidarc.Tcrtiara,quod ver 
ba Dsi maileus funt conterens pe-
tras,quofortitiido, & potentia ad 
omniaetiamdurirsima &: fortifsi­
ma demanda,8¿: víncendaJ& ad fa-
xaconterenda , oftenditur. N i h i l 
cnim eft cara validum,quod verbo 
Dei va'satrcíiftcre. Vnde Hiere. 
cap.i.Cum Dominus verba fuain 
ore eius pofuiíTct, dicit. Ecce dediyer 
ba me A in ore tuQ^cce conftitmte hodie 

Kk fuper 

VeríotuDei 
áifferétU tri 
plex herbis 
hominum» 

Verba D« 
triticum /«ni 

Verba Dff 
ignis. 
lúe** 

Verba-Del 
malleus cui 
nihilrefifterq 



5 1 4 E x p o í l t i o l i t e 

fuperjremes>&füpev yegrí^ 1'? fuellas^ 
& deilruas, & difperdas, dfópes, 
& £ d i j i c e s > & p l m t e s . C o n ü ü c t z or-
dine:r5,primo emm dicit; Ecce dedi 
1/erbít mea inore tuo. 

Hocenimprimumefl; ,&qiiod 

r l ' d t n i u s Pr^dicator debec iníláter á DeoPc 
O- em¡kL ^ t Q ^ gemiti^us poftularcrvc ver-
l l i , ^ ûa i " corde& in ore eius ponaté 

Hocnamquéonrmiu aliorum fun« 
damcntum cft & principiunií quo 
pofito reliquaconíequuntur.Dein 
dé dignitatem>authoricatem> &: ex 
cellentiam predicatoris declarar di 
cens.Ecce conflttui te hodie per gen­
tes & ¡uper regna, Quia concioha-
tor^cum regnispt^fsit, &: regibus 
fuperior íicnullibniíi folum Deü, 
cuius mitiiíler e í l , deber reuereri 
aut nmere¿íed libere & cum autho 
ritate quas á D e o accepit propone 
re.Tándem virtiité3efíicaciam v5c 
forticudinem verbi fui exponit in-
quiens. Vt eitellas & defiruás, &c< 

Verbi Dei ef Hácetiam verbi Dei virtutem ele-
¡icatU. ganterdeclarar Dauid. Píalm. 28* 

dicens. VoxDomim ¡n^mmeCvox Do 
mint in marniñcentia ilfox DominicQ 
fnngentis cedrosCvox Domini interdi 
demisfltmmam igmsi'yox lomini con 
cutientisdefertumtyox Dominipr<£p4~ 
rantiscerttos \ & reueUbit condenfa. 
Vniuerfi iftí genitiui accipiendi 
runtpronominatmis , &íicver t i t 
Hieronymusex Hebreo. Et expo­
nit praídiduslocus ad litera vocis 
Dei $c verbi ilüusfortitudiné, cuí 
nihll eft qüod reííftat, etiam Cí for-
tifsimü Sípotentifsimum fit.Quod 
vidérepoírumüsiníoanne(de quo 
Bafilius Hom^S.inpraedidu Pfal-
mumvniuerfa qu^ propoíita func 
copioíifsimé declarat)ad quem far 

Bterort, 
Genitims 

pro nominati 
m ponitur* 
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d u m eíl verbum Domini,vt dicit 
Euangelifta3antequani ad prícdicá 
dñ exiret;,cm9 ípiritu & virture mu 
nicus proccfsit loannes. Et mirum 
eíl qua virtute & conftanria homi 
numvitia arguerit, Se mirabilius 
quem fruólü in cordibus audientiü 
feceritjconuertéscorda patrum in 
fíhos, & parans Domino plebem 
perfeclam. H^ec vcrboríi Dei vis 
eíl. Verba autem hominumdebi-
liafunt,leuia,inani3,& nullius vir 
tutis.Vndé aduerftis eos, qui íua& 
non Dei verba preponunt, inuehi-
4ur Dominus Hieremiecap.25. fas-
piuisallegato dicens. Progterea ecce ttierem. 
ego (tdprophetasait Vominus^uifiiran Contrá P^" 
tHryerba meíTvñufjuifcjj dpróximo f w . ^ y ^ l ^ 
Ecce ego adprophetas ait Dominus: qui 
aflumunt línguas f u a s ^ aiunt dicit Do 
mtnus. Ecce ego ad prophetas[omnian-
tes mendaciu dicit Domims^ qui narra-
uermt ea^ & feduxeruntpopulum meU 
in mendatio fuô <& in miraculisfuts^cu 
ego nonmiftffemeos^nec madajjem eis: 
qui nihtlprofuerunt popftio hute* V b i 
aduertc quod modusiíle loquédi, 
Ecce ego ad prophetas ficquemeñ. in 
feriptura Se máximum fupplitium 
poitenditígrauiufqjquam cu fpe-
cíalirer decíaratur. Pr^tereápro-
pheí^ dicuntur furan verba De iá 
próximo íuojVC interprerantur om 
nesvnanimiter: Quiafalíi prophe-
tíe infpiciebant modum loquendi 
6¿ verba quibus Dei prophetas vte 
b á t u r ^ illis fuá vaticinia propone 
bantj8¿: decorabant,vtpopulü decí 
perent.Et fententia híec extendí po 
teíl ad eos, qui Dei verba Se ferip-
turasadfua fomnÍ3,&ííd:iones,íeu 
vanítatesconfírmandas adducunt. 
Sí expropio fenfu patrü interpre-

tationes 
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tiones relinquentes intcrpretantur: 
¡ hiproprié verbum Deifuraridicu 

tur á proximis fuis, filicer, á fídcli-
bus & pijs Dei miniftris.lnfupcr i l 
ledicíturlinguá fuá aífumere, qui 
ex propio íenfu loqSitur, qui fuá, 
& non Dei verba proponir: & qui 
fe non Deum pra!dicar5& iIIi,quos 
I^eus nonmit t i t ,quinihi Ivt i í i ta-
tispopulisadducunr. Cauear ergo 
coíicionarores,&: máxime timeár, 
dum minifterium hoc aggrcdiun-
rur,&:maximacum humilirare ver 
bum Dei proponant: ne cum alijs 
praídicatiírinr, ipíi reprobi effícia-

Corint* tur.Quoddefenmebat PauI.i.Co 
rinr. p.ideoque caíligabat corpus 
fuum, & in íeruitutem redigebar. 
QuLoniam ex vit^inregritate &mo 
rum compoíicioneaVt lupra diceba 
mus,argumentum fumi poreft diui 
DX mifsionis,que ad prsedicationis 
offícium debité execcendum necef 
faria eft» 

V11U C O N S I D E R ^ Í T I O , 

Q u a r e n o d i c a t u r p r o 

phetia íoannis onuŝ , manus, 
vel vifio: fed verbuni Dei:& 

quám keta fine omnía qu^ 
loannes annua-

tíauít. 

F a c t u m efi v e r h u D m ) t j c . 

T ex Ambrollo in litera; 
expofitioneretulim9, his 
verbis declarat Euangeli-

fta loanaem propheta cííe: imo ex 
modoloquendi muit eífe pluíquá 
prophetamjYt Chriílus de ilío tc-
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ftatuseft. Quo fuppofito non me-
diocrísdiffi.ültas cófurgn, quare, CUY¿k€YÍi 
fHdinteíidebatEuangeliíta^no eíl f ^ e ^ yef 
viuseo modo loqucdí>quoícriptu bum DOJWI/IÍ 
ra vri folet cum de alijs prophetis b'iüS m n ^ 
loquituríQaare no dixenr fada eft ifíOHM* 
manus Domini fuper loannem,íí-
cutdic i tur Faéiaejje manus Domini 
fuper ET^chelem cap. i? vel quarc Ê ccfciéa 
non dixerit onus verbi Domini 
quod faóhim eft fuper loannem, 
vtde alijs prophetis quam pluri-
misdicitur:vt Zachar. 9 . Efai. 15. 
Naum. i . Abacuc.i. &: alibi f^epé, 
fed dicir fcmngú'ifa^FaBumejiyer ^áCa 
&«??iDo»im/? Alnplius augetur h*ec 
diffícukas, iam qqoá verbi nomi­
ne vtebatur, quare non dixit fadu 
eft verbum Domini in manu Ioan­
nis, í icutdiciturfadum eft verbü 
Domini in manu Agsei cap. i .&in 
manu Malachia: cap. i . fed dicitur m™-ácn 
FaElum eíl^erham Domini fuper loan 
nem* Pro cuius dcclaratione feien-
dum cft 5 quodprophetse varijs no 
minibus prophetiasfuas foleritnó 
minare: quorum aliqua, & quas co 
rauniorafunt^eruntéxpücanda, vt 
jppoíita? diíííciiltati fatisfacere pof 
íí mus. Quatuor ergo no minibus Q.HÍITUCRNO* 
communius prophetias fuas pr^-
notare folent Propheta^qua? adeó ^ ^ Í . * 
frequentia funt, v tnó fitopus muí 
nmi laborare in adducendis pro-
pherarumlocis. Appellanturíiqui. 
dem onus,manus, vif io , verbum, 
Hmuímodi ante nominalicct muí 
rotiésconfundantur,&: proeodem 
accipiantur,quid tamen íecundutn 
propietatem & rcripturarum fre- ^ ^ 
quennorem vfum V n u m q u o d q u e ^ ^ ^ 
figmíicet,cxplicareconabimur. cdm&Mik 

Et yt á vi0onc incipiamus,qua2re, r 
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communius vocabulumeft : olim 
Kegl rm^vthabetur. 1. Regum.^. P̂ -o-

fhe't® yidéntes Encaban tur, eoruni 
ybeophL próphetise viíionesívtno^at Theo 

philadusincapit. í. Nahuíii . D i -
cuncur autem vitiónesg^nerali no-
mine proplietia? ob cericitudincra 

Üiñb ^ücntusjVt affirmat Bafil. princi-
¡pio cap.i.Eraia* dicens. íntar ¡en~ 
fuum nojlrtrum argánt^num illud eó-
tum qu^fe^ui fubiacent, euidtvtifima 
nbtinet QOgniúonem,& inteüigenmmy 
nempé yifús, H m c fa&um ^ t éorurh, 
iptje'Veritate nitrntur, fpeculatio'yiftó 
appellata f u ob euidentiam, ac rarani 
certitudinem» Enm obrem Prophetays 
cábatur l/idens, & prophetite ^ifioneSk 
Similiter 8c Verbum Domini ecia 
genérale hotíicoéft adomnem pro 
phetiam íec^téndens^ 

Tamen ínter vifíonem Sí ver-» 
buitl hanc difiFerentiam conílituic 
Bafiíius ín Efai¿ecap.2.qu6d vi-r 
íío pr^fentium e l l , verbum vero 
futurorü. IdeoquéEfaias capit. i * 
quia populi fcselera rcferebat v i . 
íionis nomine víuseíblecudoaute 
capituloquía futura pr^dicebat,nd 
men verbiappofuit.Scd certe iftá 
diíFerentia vnjuerfalis noeft*Viíip 
narriqué ad futura f?epiusrefcrturs 
ve inípiclenti prophetariim dida 
poteriteOnftare; futura autem ob 
certiludinem taíi nomine vocaa-

Gri^f , tur5vt Grcgorius aduertii: in cap. i * 
Ifoopbi* Ezechiclis* Vndé Thcophilaaus 

in tcapit. N a h ü m , h o c conftituit 
diferimen, quod verbum rcfpici^ 
loquentem, vifio verp auclíentemí 
Itaquc verbum dicitrefpeóiumad 
Deum intus in mente Prophetas lo 
quentcm: vifio vero inílnuat refpc 
¿tura ad propheum quiea qua: an-

E x p o í i t i o l i t ^ r a l i s & m o r a l i s 

Tujferentid 
ínter yijioné 
& yerbum* 

nuntíatmentís oculis videt. Quare 
falíiímeft, (vtnotatHicron. cótra HiVro»» 
Montantim Efai^ cap.i.)qii6d pro 
phetsenihileorumquas vident 3 in-
telligunt* Vndé Hieronymus pro 
codecti aecipit vifionem & verbu, 
5¿ di£it>fpecialiter fumi,vt contra 
onus diftinguntuc , & íignifícarc 
prophetiam, qua lasta annuntian* 
tur. SicenimEfaiaícap*i.& Hiere v^c^-vt-
miascap. 2?.dicit. Vbtcumueprofpe ^ P ^ P ^ i i 
ra Dominuspoltíceturfíuepofl commt- ¿utrntuY 
tiationem melÍQY4prornitttt3ibiytfio di' 
cttur, aut certe^erbum DominiéOnus 
grauem prophetiam & moleftam 
femper importa^ quod annotauit mofejía. 4 
Hieronyiiiu$ in Prohoemio Aba- Ht«m 
£hu dicens: Ñ^nqU4m przftrtur in 
titulo próphetiá o,nm')ielpondusintft cu 
graue & ponderh Uborifqtté plenum 
íi7 ^ao¿ Wff«r. Et H eremiíe. 2 j . 
ait. Vb'tcunque graue eñ quod Domi' "lercm* 
ñus comminatur j & plenum ponde~ 
vis y el laborisy&impQYttbilejn titulo 
pYophetia M a ^ f ^ id efl > pondus po-
ftltUYi 

Maousautem 3cfi adomnempro m n , f 
phetiam extendipofsit, tamen re-
gulariter idem eft quod onus : & 
grauem comminationcm impor* 
tat , vt notauit Xantes Pagninus _ 
in fuo Thefauro. Quia cum manus Plilnmu 
jnftrumentum fíe quo homo vohm 
tatenl ftam e^equitur, & quíe vulc 
operatur, multotiés profupphtio 
poni folet, vt lob 19, Manus tua te- lob. 
tigit w?,ideft5fupplítium 8¿ Pfal- pí*ltK 
mo. 8̂* uéfortitudine mmus tu* ego 
defeci iniñcrep4tfonibus*Et Efaia;. p , 
Manus e'm extenu* Ideo manus 
pro graui & onerofa prophetia v-
furpatur^vtEzechielis. t . 8c 3. 8c Et«W 
Hiercm.15.8c alibifa;pc.I;iter ma- Hierml 

num 
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num autcro SÍ onus hanc differen-
Viffttentid ciam ego comeótarepoíTum: quói 

Ínter mduM onusgcauem prophetiá íignifícac, 
gro/jwí» Se quae nullum habecadmixcum fo 

lamen:maiius vero liece graué fig-
nificecprophctiarn,carné folatium 
alíquodinuoluít. Vndccum onus 
& manus coniungiintur,vt)(i licet> 
onus fien dicatur m manu alicuius 

mUdh PropíictaSí (ícuc Malachias i . Pro­
phetiá aliquid confolacionis babee 
ad mixtum. Et ob.id in tali locq-
tione vtitur Propheta praepoíit^o-
ne, üi% non aucem praepoíicione,co» 
írrf ; ye annotauic Hieronymus in 

Uiíroifcl cap.i.Malachiaeinquicns. Etnunc 
hac tuntum dicamm: qHodpondHsyer* 
bt Domini ad ifraelyjme[nper ifrael^t 
dtcmt feptuaginta, g m e qmdem fit, 
qmapondusAppeüdturifed confolatio-
ms aüqu 'td habeat^ quódnon contra if-
rael ^ fedad ifrael fumitur, uíliud e ü 
enirn quAndoyerbigratU, ddillum ^fel 
illum fcnbímus: almd cfuando, contrail-
h m &lüum'.qmitmalteropars amici-
t U J n altero mimicitíamm aptrta con." 
fejiio ejl, 

intermitid-qn^ítionemprincipio poíitam apc 
m^l .ífitíernendarn vemamus. Verbis cnim 
almmpmii&ls ab Euangelifta propoíitis:f4 -
tur, BumeflVerbum Domini fuper loan-

»i?w,difFerentia oílenditur inter an 
tiquorum vacumps-ophetias 8¿: loa 
nis Baptift^e vaEiciaiiui^noníoIú 
in eo qubd i l i i fimira annuntiabáü, 
& quasprocu! erant píseuidcbant: 
ifte veroprsefentia oftendebac, & 
dígito demonftrabat dicens: Ecce 

loáíi»; ajrnm Dei, ecce cfmi tollitpeccata müdh 
loannis.i. Vndé&plufquam pro­
pheta ibídemáChriftodiíauseft: 
fcd Sciiihocj qubd aatiqui vates 
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calamitates ^ mi ferias, flagelia Se 
captiuita^es,£nultotics pr^nuntia» 
bant,& licet aliquando iseta & foe-
Jicia prsediccrcnc, 8¿ aduentü Chr i 
fti annunciarent:tamcn vcinpluri« 
munuriftibusbíEC Iseta per mixta 
proponcbant,nec regnum c^loruip 
prsedicabanc.y nde corum proph^ 
tiseonera Se pondera appellari me* 
ruerunt. loannes veto omnia fceli-
cia, & Iseta annuntiat, nihil trifte 
& moleftum proponit, regnum ca? 
lorum prsedicat , imo primusfuie 
quiillud annunciauit. VndeMat-
thspi.ii.dicitChriftus. *4diebus loa 
nis Bapujla regmm c£lorumyimpan 
tur.Et ipfc íoannes L uc^ 3 .ait; ^ > 
propinqtHtuit iyyos regnum Vei, Ideo Luat, 
prophetiácius verbum Dei mérito 
dicitur : ideoqué Euangelifta noa 
diciEverbííquodfadumeftin ma­
nu loannis, íicut dicitur fadum in 
manu Malachisev?! A g x i i í c d q u o d 
fAEhtm eíl¡uper loannem, Quoniam 
nihil trifte, nihil quod non miferi-
cordia& benignitare plenum íi^aix 
nuntiauit loannes. 

Hinc Efaise 40. de tempore ifto 
loquen? Dominus dicit. Confolami• EM« 
ni confolapini popule ntesis,\e\ vt muí 
t i legum'.Confolítiptpi confolammipa 
pdumtneum'. vtadiuc accipiantur 
verba illa,quaíl'dicat. In gente con 
íblapiQuem papujis annunciape. Et 
reddit rationem : Q^ia recepit dupli-
tU de manu Domtm pro ómnibus peces 
tis /««.Et licet yarie in fupenoribus 
interprctaci fuerimus quse íint ha?c 
duplicia,quaí rcccpiíTe dicitur de 
manu E)omini:in prasfenti fie intcl 
ligendumcefeo-.vtduplicia ifta bo 
na referantur ad Chrifti aduétuoij 
& ad loannis Baptiíl» praedicatio-

Kk j nenifl 
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nem. De vtroquéenitn i ñ o espite 
vatidnatuí Eíaias. Máxima quíp-
pe mHeucordu Dei í m t non folú 
Chnilurn cDnce^eie^uí nosá dia 
boli poteftste liberarct; fed & íoá-
riernprajiDictere, quivox eílct^& 
Chn t t í aduentum p secederetjpa-
yaretque aduenienti viam.Qood in 
teIlígensZacharia!»pater cius Lu-
cae. i.granas Deoob t im ingentia 
bea-ficia agens ¿h.Benedi&íís DOMÍ-
m s Deus Ifrael^ c i m a y i f i t a u í t ^ fcctt 
redempúmemplebisfu<£. Et illico aa 
puerum recenter natum fermonem 
cónucrcens dixit; Et tupuer prophet* 
alttfimiyocdherisiprabis emm ante fa 
ciem Dóminípararey¡as ems^ad danda 
fáentiamfalfitis, plebteiíts m remifíio* 
nenipeceatQmni.Qiiam autem feien-
tíam dedentexponit Lucas cap.j. 
dicenspraídicafle íoanncm bapcif-
nium poeaicentiíe38¿ dlKifCciPcemte 
f$ama£ite% '£rc. Redéptioncm Ifrael 
feciííc pominum dicit Zachariasí 
Quiaiam loannes natus erar , & 
Chriftus coceptüs,& duplicia h^c 
adpopuU fa lu tcm^ viíicationcm 
communicara. 

Í X . C 0 1 S ¡ S 1 ' D B R \ A T Í Q , 

Q y a m v t i l i s í i t í o i i t u -

dov&quódhomlnum confor 
ti a fugienda Íunt5 ve Dci bene 
ficia í ufcip¡amusi& quód foli-
tudo curia íitivbi diulna ne-

gotiatra&antur* 

F ñ c i u m e f i v e r b u m . } t $ c . 

J O H fide myfterio Jocum 
d tebra t í in quofaclumeft 
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verbihn Domini fuper íoanncm, 
íilicct^n deferto, & in íolicudine. 
Vbi communitera Doélonbus era 
ÜÁÚ fQlccnecintJtÜiterde íolitudi 
nisboqo,c5modo,& vtilicatejqüá 
ex folitudinc íolet anima denota 
reportare:&quomodo eam Deus 
ibi alloquatur^&peculiaribus affí-
ciatbeneíicijs,quamq3 íit neccíTa-
num hominuin coníortia fugerc, 
íolitudincm qu¿ercrc,vtintcgricas, 
puritas>&¿ íinccritasvitaí cooferua 
npofsit. Quoddegltertradat Sé­
neca Epiftüla. y.inquiens ^«/¿f/^i 
iHtandttm prntcipue e x t ü m e m qu&ns* 
Turbam.Egocevte confíteor inbeaüit* 
tem meam^Nuncjuam mores3 quosextu 
h fero.vdhqutdex eo cjuodcompofttijup1 
Laturialíquid ex hts qu&fugam, redti» 
•^uanor redeo ¡ambítiopor^uxurtofior^ 
imo'\erocrHdelior& ínhumAnior',quÍ4 
mterhomtnesfm. Subdmíndus populo 
€¿1 tener animus íS parum ténux reSl'h 
facile tranfithradpiares. Vnum exent* 
plum luxtitu aut auarhldt multum mé-
It facit. Comtóioy delicatus pau'attm 
eneruat, & emolIi{,V¡cínus dtucs cnpl-
diratem imtat. Malignas tomes quam 
uis candido & fimplicianimo mbijnne 
fkaaffricttir. Quid iHacctdere his morí 
hm c redis in quospubltcefaflusejl ir»pé 
tustÑeceJJe e í l aut imitens,aut oder¡tm 
Vtrumqué autem ¿erntandum efi me >f I 
ftmtlts mahsfas .qui mnlti funtt\dinh 
mtcusmultis^qm* dijimiíei ftmt, Et 
Jib j? delracap-^idem dicit Stcut 
perfreqnentUi/vbis loca propetanti tn> 
multosin^urfitandum ef l .&al ic» (n la» 
hinecejje efiMicubí retmev^alicubt re * 
fpergi i ia in hocy¡t£ afín d'ppato & 
yaga multi impedimenta multátjquxvek 
la meidunt, fpem nnfiram fffélf 
ht^ahus dijlnlit^alins mter coepir. Nav 

ex di* 

Solituiinh 
bonaplun* 

Séneca. 
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amare dibeat 
¡ülitudinem. 

S'olituáo cu-

'vt-i ncgitiíi 
4/5 mi* C fl'g 

Simiíe, 

ex defl'mato probo fita fluxerunt > Quare 
hominum commertt* fugjenda junt^& 
folitudopetsnd* eî cmi pacem O* tran-
ejuilittaíemanimi habere defiderat.Q\}% 
verba máxime coníideranda íunc 
prxcipuercligioíisviris, qui mun­
do renuntiaueruc Se eius rebus,qui 
múdanas oceupationes & negotia-
tiones fugiences ad mona llena,tan 
quam ad cutirsimiim,& pacatifsi-
mum portiim& ab ómnibus pertuc 
baciooibus liberum, confuger unta 
ne feiterum íecularibus rebus i m -
plicent, nemonafteria egrediátur: 
quia nünquam aur raro cales reuer 
tentur>quaiesegrersi funt. Sedhis 
pi^termiísis iítud hoc loco coníi-
det atiooe digna reputo, quod má­
xime folitudinis bonum commen-
dac.íilicet^quód folitudo 6¿ defer-
tum locus eitjvbi cseleftia negocia 
tradantuf^vbi fuperna ofíicia & di 
gnicatcsamhiunturrregia curia eft, 
vbicum Deo negociacur, in qua 
Deus fuá dona ccccdicAlarga be 
nefícia íuis tribuir. Ideo íandi & 
piíEslanres v i r i ,& qui máximasdí-
gnicatesapud Dcü lunc coníequu-
ti,easin loíicudine quseíierunt. Se 
coníequuti funr,vc infra dice m us. 
Etficutquí cum terreno Principe 
negotium haber, ve! aiiquid ab eo 
obeinere procurac1& fuoium negó 
tiorum commodam expcaitionem 
cxoprat,regiam curia ni adir, & in 
ea aíliílitjueccommode qui extra 
curiamexiftit negociatur. lea Dei 
curia folitudo eíí. Cupis tuorum 
deíideriorum prompcan^facilem, 
& ftxlicem expeditionem, ne cum 
hominibus commorcris,ne in vrbi 
busdegas,nehumanosfauores ex-
quirasjíoiitudinem pece3 defertum 

ingredere, intra menris ^u^ archa-
na te reconde, fceulo Se. rebus eius 
renuncia,terrenis & mundanis ne-
gotijs longum vale dic, & lie quse 
e x o p t a s c o fe q u e r i s. S o 111 u d o e n i m 
maxirné Deo grata cft, illius funr 
me amator eft,m ea cum co folita-
rie agitur,inea fuá beneficia Deus 
tribii!r,&l!beraliter partitur.Eli^ 
^•Reg.ip.iníolicudine fe Deus o~ 
ltédic,8¿ mamfcftauir.Moyíi Exo Exo& 
á i , i p . infolicudine & deierco k g é 
tribu!t.Gcnsí"2i. Agará domo A% Gcncfo 
braharcum filio expulíam in iolitu 
diñe coníolatur, & fontcm aque di 
uioíe cohfolationisoftendit. Popu­
lo Ifraél in deíeito aquá de petra, ,̂tme 
^nianna S¿panem de c^elojabun- Ex0# 0 
d i.itifsimé fine labore cocefsit. Vn 
dé Ofee. 2. de anima,quam Deus ojeeo 
íingulanter diligit & eximijs bene 
fícijs profequi deíiderat, dicit Do-
míniis.D«Cíi^ eítm m [oli íudinem, ^ 
ihi locjuaradcor eiffs.L,oqm ad cor DO 
íoium figrufícat,(,íicutfupra dixif-
fe memiiu)biande,p3cifice,&:bene 
uolé loquiríedetiam ad cordisdeíi 
deria reipondereí& fatisfacere.Vn 
de loqúi ad cor alicuiusc^,illi quse 
optat concederé, & cor di s eius de-
fíderia implere.ín íolitudíne igitur 
Deus ad cor hominis loquitur, Se _ 
optata ei concedic. 

Qu ne vt in propofita fimilítudi-
ne perliítamus, íícut qüi in curjjs 
regurn aliquod officium procuiat, 
multum diuqné ibi alsiihsíic,fauo. 
res qu^aint,& folicite negociatur* 
Sic qui a liquida Deo obtincr e d d l 
derat.opus cft,vt in folitudinem le 
conísratjdiu mulrumqj afsiftat ad 
iauuasmagni Dí 'mini noíhi afsi-
dens 6¿ vigííanssvtiaueniat 8c con 

Kk 4 fequaturo 
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íequatur.Qiiod nos fandi ^ inííg-
ncshomines fuo eKemplo docwc-
runt.Moyfes v^dux populi fiecer, 
rcgiam Pharaonis dornuni fugit, 
& íolitudincpctijtrvtad Hebr. n* 

Uér*l Paulasteftaturdícens: FideMoyfes 
Jfrajtdisfaétfis negxuit fe ejje fil'iumplik 
PharAoniSiWagii eligens afflijn cttm pa 
pulo Véirfuam remporahspeccatihabc-
re iocmiitatem, menores dmtias üili-* 
mans thefanro Mgyptiorum imprope-
riftmchrifli^fpiciebat t nim tn remu-
ner4tionem:fidere{ic¡uÍT JEpiptum* na 
lirntusanimofttatem Rtgu* Vndc in 
folitudincoucs pdícens^eaíqué ad 
interiora de fe j ti minas, vt habetur 
Exodi.^.nonfolufn vidicvjfionem 
grandcfnjrubiím ardei5tem:íed fa-
d u s e f t popit í idux, &pfincipaiu 
obtinuit.Pugiendo terreni regís do 
mum & curiam in folitudine cíelc-
ílisrcgis rcgiam inuenit, & mag-
nusfaétuscft.Eliasi vtdicebamus, 

Ki¿Mja¡ ^.Reg,ip.in íolitudinedegcnsmc-
ruitfpccuktor ííerí diuine vifionis. 

%eg*m Eíifcus.^.Reg.2.(erando Ehá per 
d;e(crtUmJ& in folitudinecum i l lo 
perfeuerando, duplicem fpiritum 
EIia? racruit obtinere. Etloannes 
Baptift i teheris annis, feptimo^vel 
v t ^ l i j 'icunt,quintoasrcatislu^ au­
no íoiitu Jincm petijr, & ibi p^r vt-
ginti &plufcs annos commpratus 
cfl:,ofationibus5ieiunijs, 3c vigilijs 
jnÍ!ftens,& tándem meruitvox fíe 
riáDomini?ríecurj(l>r ,6< magnus 
inter natos m u l i c r u m ^ pUifquam 
pfopheta^atquc Angelus Dommi 
eiusviasparaos. Símiliter & tu,íi 
magnus cíTe vis,íí qua: cor tuum de 
fi lerat.íi q na» a mbíSíObtinerc pro-
curasihominum fuge confortia, fo 
Jitudincpcte^egrederc de cerra cu* 

3c de cognatione tua, & de domo 
patris rui^ficut Dominus prxccpit 
Abrah^jVtcumfaceret in gentem 
magnam^Oeneí. 12. & vade in ter-
ram quam Dominus demóftrabic 
tibi,vade in folitudincmiibi afsiílc, 
ib i coramorareíSc multiplicabit te 
Deusj crefccrefaciet íicut ftcllas 
Cceli. Sed quoniam poíTe^ aliquis 
dicerc^no ómnibus homimhus3nec 
ómnibusftatibus porsibileeft foli-
^udincmScdefertum peyere,dici-
musnfta non tantum de fohtudine 
& eremo mai;eriaU incelligenda cf-
fe,(licettalis locus máxime vtilis 
fitad fpiritualem profedum: que 
Chriftus íh t im ac baptizatus efl: 
Matth.4.iciunaturuse cgit^Si Tan 
¿UiUum immitantes incohierunt) 
(ed eft alia folitudo, de quaetiam 
intelligantur, & quamquiíqué,íí 
vcllit,in mediotiiíbarum & popu-
lorum haberepoteft, quam Deus 
máx imeamat , quam & Chriftus 
docuit MattIi.5.diccns.T« autem cu 
oraueris intra in cubiculum tuum, & 
chufo ojito orapatrem ttium,l.ú hac ío 
litudinc anima non corporahbus 
grefsibusmiindum defefit: fedaf-
fedibus &dc(iJerijsmMadi renun 
tians ad fe redit,intra cor fuü clau-
dirur, ibiqué cum folo Deo agit, 
6c negocia tur. Ad hanc Dominus 
inuitat fidelem animam quam in 
fponfam fummere deíldcrat Pfal-
mo.44.dicens. ̂ udt filia tí* Vide,®* 
inclina a n r m tuam: &oblmifcere po~ 
pnlum tuum,& domum patris rui:& co 
Oipifcetrex decorem tuum, Eccc de­
clarar quid fit egredi de populo 
ÍIJO,& de domo patris fu i , íilicet, 
obliuifci populum ruum,& domú 
pacíis fui. Quia vera folitudo non 

cam 

GctieJ* 

Qutfitfoíi: 
tuáo qua que 
meácbmns 

mtth. 
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tam corpore^quam animo & afFc-
SolitHdo ve- fi.u qU -E( itur ¿ inuenitur, ncc tám 

i, Deo eít chara corporalisiolitudo, 

Pmcr* 

irt '¿«{wá co» " mens íeculanbus negotijs lie i m -
ji/ití. plicata,6<: animusin hominum tur 

ba 6c ftequentia fit: quam fpiritua 
lis folitudo, qua mens fecularibus 
rebus expedita 6c libera foli Deo 
vacat oblita mundanarum rcrüm.. 
Deus enim fp}musefl>& eos quárit 6c 
diligitrfí/or^f^^vt Ioann.4.ipfe te 
ílatur ,<piíww tn fpiritu &*ver¡tate 
adorenr.nec operuni noftrorum d i -
gnitas 6c valor apud Qeum ex cor 
porali 6c apparcñti fpéqic penfatur: 
fed ex mtrinfeca fpiritu sperfedio-
neponderatur. Spmtuum namque 
podeMtorefl Vominus vt Prouer. i<5. 
dicitur.Quare fpiritalem foliiudi-
nem, qua mens foli Deo vacat, 8c 
cum illo tantam agitjDeus diligit, 
de(iderar,8c petit,8c de hac potiísi-
mum loquitur cu per Qfeam cap.2. 
addudo dicit.D^4>?> eam in folitudt-
n e m & ihi loquar ad cor e i m ú á eft,de 
fiderijs eius íatiffacia, 8c vota eius 
a iimplebo.H^c auté folitudo oin 
mbus cuiüfcimqué ftatus 8c eondi-
tionis íint, no folum pofsibilis,fed 
8c facilis eíl cxpropna volúntate 
dependens. 

Conturietás Sed ílátim fe offert contrarietas, 
wrborum co q u x videtur oriri ex verbis iftis fpó 
pmtm. (i 6c ex alijs fponffejqinbusiftisvi-

detisr reípondere.Sponfusnariique 
dicit fe dudurum fpofarn in folitu­
dinem, vteum eafoliis dulci^ 6c 
fuauia colloquia pofsit habere ? 6c 
vt ílbi grata fit, fuadet Pfaím. 44. 
vtobliuifcaturpopulumfuum, 6c 
domum patrís fui. At fponfa rnaxi^-
mofui fponfi deíidcrioflagrans. 6c 
illofruipacificé 8c dulciterdcíide-

o/ce. 
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rans, cum ilíum maximis labori-
bus Se periculis íuperatis inuenif-
fetjCatiM.dicit» r ^ ^w^ necdn Can¿ 

mum matris me&^& in cubkulnmgeni 
tricis wfce.Videntur verba ifta om-
niño contraria deíidcrijs íponííl. Si 
cnim i l l i placeré deiiderat rponfa, 
potiusdíceredebebat: Tenuteunec 
dimittamrfcá fugiá adorno matris 
me^Sc obliuiícar cübiculi genitri 
cis me^: in folitudinem cum il lo 
tendam:quiaha2C illis placita eíTe 
cognoíco.Quid igitur eft, quod co 
traria votis 8c defiderijs fponfi l o -
quaturfppnfa.?Sed certe ifta qua» 
contraria cífe Videntur idem íonat, 
8c fponfa cordis fponfi fui 8c confi 
liorum eius conícia illius vota ver­
bis iftis declarat. Per domum ma* 
tris 6c cubiculum genitricis intel-
ligendafunt fecretiora animse re-
^eptacula, 8c cordis intimum cu-
biculumídequo dixerat Chriftus, 
Jntra in cubiculum tuum, Hsec vera 
folitudoeftiquam Deus amatjSc 
quam vbique 8c in poplili frequen 
tiafídelis anima fibipoteft corapa 
rare 8̂  conferiiare , fi affedibus á 
terrenis rebus rcccdat.Si mundum 
8c eaqu^¡neo funtcorde 8c defi­
rió fugiat , nec illis cor apponat, 
quod pfalmo.(íi. Dauid confulc-
bac dicens. DiuitUJt afJluant, nqlite p r ^ i 
cor(«/?/íq«er,í.Corenimnoftrumeft5 
quod folitudinem 8c defertur fa­
cieron populi multitudo,folitudo 

eft cum cor rebus huraanisnon 
apponitur, ncc in illis 

commoratur. 

Kk X . CON" 
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X . C O N S I V E R ^ I lo - qui íludent,promptirsiaii S¿ hila 

Qnáes fcr-
nos & p m 
froptosDeuS 

l o a n n i s p r o m p t i í s i m á 
obedíetiam proponk^ 6¿quód 

Dei pr^ecepta hilari animo 
6¿rinemoraexequen-

\dafmr docet. 

f a B u m e ñ w r h u D m , $ c . 

I v e x h a h x c , Faflum et í 
yerbum Domini [uper loan-

coniiingaiTCiir fcque 
tibtls , yenit in omnitn regionem^ 
apparebii, quód loannes aiidito 
Dei prseceptonó moras m€t\umc 
«xcuíaííoncs pr£etédit5non difert*. 
íed ftátim vtaudii i it , exijnobíépe-
rat,opere complet: fií'V^^w in omne 
regwnem lováanh pr^dicans haptifmU 
poenttentidsAn q u o í o a i i m s obcdien 
t i a promptiísima m á x i m e comme 
da tur Se extol!itur:qui licet non fe 
v l í ro .obtJu ler i tadpr^diGandum^a 
Hieo vt cognouk Dei voluntatem 
cííe , ftátim & ííne mora aliqua ob­
temperar. Mine ctiam qualesfer-
uos &miniílros Deus reqnirat,ma 
Bi íe f té intelligemus. Eos enim 
Deusquaerit S¿ amar, qui non pro-
pria volúntate ducantur, necquíe 
íibi placita funt exequátur: fed qui 
Dei voluntatem in ómnibus expe-
£ient,cognitam autcm5ftátim& fi­
ne ciín<Q:ationc,& mora, aut excu-
fatione adimpleanr. Suntnamqué 
multi qui fe Dei feruos eíTe profíté 
tur,camen Dei voluntatem non at-
tendunr^fed propriam jmplerepro 
curant.Quibusfi Deuscaquse ipil 
^ohnit imponat,& príecipiat, ctiá 
ü graula fint^I^ti &: gratantes exe­

res in lilis implendis5& quaíi liiic 
moleília labor a nt: í¡ vero ea , quse 
ipíi nolliint,aut qu^ abhoircntpro 
poiu!t,(}icét]euia fint 8cfaci]ia)gra 
uifsima &intollerabi!ia jydicanr, 
ill ico reílhunt, &qi!áiij pkirimas 
excufationes príEtendunt, neopere 
adimpleant.Tales quidemnó Dei 
voluntatem qu^runt & faciuncíed 
fuam propriam adimplent. Vndc 
aperté conujncuntur íe i píos magis 
diligere &propcníius amaie>quám 
Deum.Suntpíeriquéjqui multum Non nojlra 
ieiunatjin pane & aqua multis die- €í^ *n}oni¡, 
bus abftincnt,afpera vefte vtuntur, /cdDeí yoií* 
ílagellis&cihcijscarne íuam m a - ^ / - » 
ceranr,8¿pr2emunt^ S c h x c , licet ' ! 
adeó grauialinc 5 libenter & fine 
moleítia faciuntdiebus fua?deuo-
tionis,5¿ proutipíi volunt. Qui bus 
fi prasiatus aut ípiritualispater,qu¡ 
Dei locum tenet,Ieuiora &; facilio 
ra imponat,íiillis abftinere prseci-
piat,quia vel propríe faiuti expe-
ditjvel fratrum vnlitati conducir, 
aucquia communitas serum perío 
na ad alia minifieria indigccftátim 
triftátur,excufationes príetendüt, 
de pradato conquseruntur.grauifsi-
mareputant, &triíí:i deiedoqué 
vultu renuentesiuíía ptaeiant. De 
his conquasrítur Deus per Eíaiam 
cap.58. dicensad Piophetam. Cla­
ma ne cejjes, qttafi tuba exalta 1/ocem 
tUít, & annutict populo meo fe celera eo~ 
Yum^&domui latabpecara eorü. Sed 
videamus oportet^qu^ lint iíla fce-
lerajqu^ íint hsec peccata,qu§ adeó 
grauiterincrepanda dicit: magna 
enim & extra ordmaria dtbent e í -
íe.Hsec expor.itdicens. Aíe etenim 
dediein d i t ^ u ^ r n u t ^ ¡cireyiasmeas 

lioiunt: 
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yolunf'.cjutftjrens ¿¡ut iuíiitiámfeceríti 
&qu&mdií ium k>ei¡m non deyelique* 
nt, ñogant me mdicU mjiit&^& appro* 
pmquare Deoyolnt^Quare leimaumus 
& non ¿fpexijlnhíimiliammus ánimas 
nó¿has^&nefc i j iñ Gcrté mirabile 
eft quód h x c tanquam crimina c5-
memoret. Nunquid Dcumde dié 
in diem qu^rere,viaseius fcire vel 
le.ci appropinquare5& rogare indi 
cía iufticiae, ieiunare,& humiliaré 
animam ruam,rc£élerafunt)& non 
potius virtutum opcra,& exercitia 
laude digna? Quareigitur Domi-
niisifta repr2ehendit,8¿ade6 graui 
íer obiurgatj&fibi éxoíTa efTe tefta 
tur?Audi racionem. Ecceindie ieité" 
nij yefiri imenitur'yoluntasl/ejira. Pro 
priam voluntatem bonaopcrajvel 
qu^talia videtur,Deo odibilia red 
derejinde cognofces^otamqué ma 
litiam iftorum opcrum ex propria 
volúntate dimanare.Vndé íubum-
Qxz.Ñunquldtctle e í l ieiunium quod ele 
¿ i p e r diem affltjrere hominem ¿tnimani 
juamtNunquid contorquere quafictrcu 
íum caput fuumy& faccum & cinerem 
ñerneret Ñunquid tftudyocabis teiít~ 
n'wm)& diem acceptabilem Domino^ 

n . Quaíidicat. Nequaquá. Ecce emm 
Quomoáó munijyesln inuemtur yoluntas 

propñayolu ^ ^ ^ M eí^vcllra vo!untas,quam 
(45 etimba* faccreinteditis, h^c omniainficit. 
Mopera infi Bcrnardus Serm.71. fuper Cantic. 
ci^* hoc egregie decíarat, oftendés quo 

modo non folum ca quas ex fe mala 
íuntvodibiIiafunt Deo > fed &ea 
quf bonaex fe func,íi incis propria 
volúntate S^aífeduducamur, de* 
íítquc obediencias virtus^quam ma 
xime Deus diligitr qui Matth. ^. 

Í|4WK ait. o b e d i e n ú á r H y o l o ^ nón fariji* 
cw7w.Dicititaqué Bcrnardus: teéU 
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fanóío Prophétd > tiiam ahomimbatur 
fabbatha}&neoménias& facrtpcia I» 
disorum, itayt mitntféfle proteflaretur 
odijje ea ammafudj &dicebat Éfai^i. Ê íl'* 
cumyeniretisanteconfpeffium meumi 
quisquáífmteáde mAmbmyejlns^Cre- ^ f l ^ 
do non redólebant iilia manus - ? 
propterearejpuebat munus ex ¡ll is, qui 
pafet inter lilia confuemt^& non inter 
fpmas, Quid-ni¡pinas habeant manus^ 
quibus aiebát > manusyeíir& fanguine 
plen<efuntiEt manus Éfaupilo]x erant 
¡pinofisfimúesjdeoque non funt admif* 
fe,yt mmiñrarent fanfto.Veréor n e & 
inter nos aliquifint^quorum non accef» 
tet muñera fpónfus 3 eo quod non redo* 
leant lilid. Etenim fi in die ietunij mei 
inueniaturyoluntas mea 3 non tale ieiu­
nium elegitfpofus^necfapit tlli muntu 
fneum^quod non blium obedienrU» fed 
yitiumpropri&yoluntatis fdpit. Ego au* 
tem non folum deieiunio^fed de filetio$ 
deyigdijs^de ordtione^de le6íione¡ de o-
pera mdnuumipoílremo de omni obfer-
narione monachiyybi inuemtur yolütai 
fuá in e a & no obedientia tnagtíiri fuiy 
id ipíum fentio.Mintme prorjusobferua 
ttds illas & fi bonas in fe ^ tamen ínter 
Uliajdejl^interVirtutes cenfuerim de-* 
putandasjjedaudietd Propheta quteiuf 
modiejli Nunquid tale efi obfequiuñi 
quod elegí dicit Dominus ? Et adán. I n 
die bonorü tuómm no inUeniüturyolun 
tates tuz. Grande malumpropria yolun 
tas}quájityt bona tua tibí bona no fint* 
Oportetproinde extra liliajiant^ qui hu> 
¡ufmodi funt: quia nihil ómnino quod 
propria inquinatum fityoluntate^guíiá 
bit is quipafvitífr ínter lilia, 

Quare Dei feruus diuiriam voíü^ ^ ^ ^ 1 
íatem fiiáe & ómnibus alijs debet inomñibut 
pr^ponere^qdod Chnftus nos do- prtpomdd 
cuit L u c x 22.cum Patié orans ait. rf-

Vemn* 
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Vermtamen mameayoluntas, fed tua gor. Hotnil.y. fuper Ezechie.ait. 

^Qfegotl 

Apocd 

fat .Üít in Oratione DomimcaMat 
thxi.íí.cumnos docerctorarCj Ín­
ter alias petitioncs hanc conftituic: 
Fiatl/Qlttntas tua ftcut in cdo & m ter 
r a . Dei voluntatem cius fcruus ex-
pedare debctí&vt cognouericope 
re imple re, & promptiísiinc exe-
qui.Hanc proptitudincm de fe de-
claratDauidPíalm^^.íficens.^-
rAtum wrmeu Deus,paratum cormeu. 
Ifta verborum repetitio & gemina 
tiomaximampromptmidincm de-
íignat ad Dei iuíTa complenda. De 
bet namque iuftus non folum ocu-
loseorporis 3c animíe ad Dcum in 
tétos habere, vt eius volúntate pee 
cipiatjficutoculi ancilI«BÍolent cf-
fe in manibus domina? fuâ vt habe 
turPfalm.i22.red&quod Hifpa-
né dicimus/e totum in oculos con 
uertere^r^^/<?0/oí, vi Dei volun 
lacempercipiatí&iüpepeGompIcat. 
Quod Gregor.lib.i6.Moral, c. i ^ . 
profequitur dicens. Sicut bgneobfe-
quentesfamtih dominorum fuommyal-' 
úhus femperintentt funt^vt ex qa^pw 
cepermtjeflineaudiant^ implere con 
tendant'.ftc wftorum mentes perinten-
tionemfuam omnipotenü Domino afii-
ñut^atqué in feriptura ems quaft os eius 
mtuentunytquiaper eam Deus loqm-
tur omheqmdyult, tantoayoluntate 
eius non dtfcrepent,quanto eandem >o 
luntatem illms inems eloquio agnofeut. 
Vnde fit^yt eius yerba non per torum 
Aures fuperuacue tranfeant, fedhác in 
fuis cordibusfigant. Sanda illa qua-
íyoranimalia,qu2e vidit Ezechiel 
cap.1.&Ioann.Apoca, cap^.ple-

jSíí animdli'na erant ocuiis ante & retro , & 
husquid fig' vnumquodqué eorum quatuor poe 
mpcet» ñas habeb at. Qtipd exponens Grc-

Corpora naque ammalium idi ircoplena Qrego. 
oculisÁefcvibuntHr, quia ¡anélorüatttQ 
ab omnt parte circunfpetia etf¡ bona de 
fiderakiUterprouidensjmala ¡olerter c* 
uens. Et hoc efi laboriofî ŝ quia faniio^ 
rum mensyehcmenter inuíjriUt ^ ne fe 
ante eorum oculos mala ¡ub bonorum 
fpeae abjcmdant* I n o culis ergo curio*, 
fa circunfpeBio & attentio ad Deiyol» 
tatsm decldratur.ldcm repetit in ca« 
puc p, i.libriRcg.Sed & hoc in o-
culis cxprirniturper omnem parte 
corpons dirperfis,í!licet,curiora in 
ípedio & atienta coníideratioiqua 
iuftus Deum intuerÍ5& cius vultil 
coníiderare dcbcc,vtnihil(etiam ÍÍ 
minimum fit) quod Deus vellicj 
íubterfugiat.In alis vero ecleris 8c 
prompta exequutio dcclaratur. Ve 
de fubiungitur3qu6d tbant in fimili-
tudinemfulguñs conufcantis,hoc eft, 
ca velocitate & celeritate qua fnl -
gur folet procederé, qua; fere mo-
métanea eft.In fulgure cnim celeri 
tas declaratur. Vndé vt Ghnftus 
Matt.24. fui aduentusccleritateni 
dcclararetjfulguris fímilitudine v-
fuseft dicens- Sicutfulgwexit ah O -
rlenteiO* paretyfqué in Occidentemx 
fie trit aduentusfilif hominis. Et Hif* 
pané,ytalicuius quaíi incredibilc 
prompjtkudinem & celeritatem in 
rebus exequendis expona mus, dt-
cerefolemus:Ei comoynRajo.lta in 
propoíito iftomodo loquendi vfus 
cftprophcta, vt celerem obedicn-
tiam declararet.Hanc oftenderunt 
Matth.i^.ferui patrisfamilias, qui Máfí> 
cuminmedio tritici orta zizania 
Tiderent , dixerunt ad dominum 
fuum, V i s m u s & colíigimus ^.Na-
tanda funt vetbâ non cnim dicunt: 

vis 

A t a prompt 
tamobedien* 
tiam figniji* 
icanU 

Matih. 
Fulgurcale* 
rit4tisíymba 
lum* 
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Lúea, 
XÚborupr*' 
cinftio para 
tZeffefamo 
¡Irat. 

E/di. 

Himm* 

Qrego. 

vis vt cam* S¿ colligamus ca* Qiila 
ifte modus loquedi morara i impor­
tare videbatur. Sed a i ü c : ^ tmfts^ 
coüigmus ea , quod cclefent aótun!, 
& velocem exequutioneai decía-
rat.ldco Dominas feruisTms pra?-
cipit,vt femperfiatparati & p r o m 
pti ad iuíTa eius exequéda, Luc.12* 
dicens.5/«í Ittmbheflñ pr£cm¿¡íi¡ &• 

1 lucernx ardentes in maníbits'yeí ir'ts^ 
^osjtmtki hominibíés expeólantibíts Do; 
mtmmfmrn qtiendo reuertatnr a nttp* 
t i j sCvtatmyeneri t&pHlJáuemjonfe 
flim aperiant d«Pf a?cináos & para-
tos eíTc iubec i ve audi^a domini 
pra*cepto ííne mora illíco impíera 
pofsint^ecindigeát fe dirpanere, 
aut neccíTaria preparare. Hanc pra 
ptitudine videmusin Elaia cap.^ 
quiincerroganti Domino, Q r í m i t 
tam>& qHkíhít nobp? á ix l t .EcM ego, 
w/f fff mí.Quaíi dicercf J ecce exped; 
tus,promptus, & paratus fum tua 
infla ftatim cxequuturus.Sed íi fa-
dum & verba hascEfaiíe confera-* 
niuscnm alijs Hieremise cap. h dU 
centis Qominoeummictenti'.Eccf 
nej'c'ío toqH^quia puer ego |«w;non me 
dioens naícitur difHcukas, dum íe 
Eíaias off-rtj&Hieremias recufat, 
ille acccptíit,8¿ prompeum fe oílé-
diüfte fe excufat:8¿ vtmmqué D o 
minusprobat.Hmc difficulcatem 
niouqc Gregor.i.part. Cur£ Pafto 
ralis,cap. T'. S^einsfolutionem ex 
eoarsígnat.quod vterquchumilis, 
fubieótus^Sí obcdiens Deo íeofté-
dic,dicens. Sf¿ hocmytrifque efl¡ub-
tiltter intuenlumiqtiia & is qui recufa* 
utT plena non yeíiitit><& i* qui ntittha 
hit4nteper ctltaris calcukmfe purga-
turn))iditineant nopuygutus adtre qmf 
^ne mintjlem ftera andeat, afétquem 

fuperfjagratía eligtt^fub hutnilitatisfpe 
ciefuperbccontradicat.Exquíbus omni 
bm conñat^quód obedjenttam Deus ¡ a -
cripcijs pYdípontt^&humilem &pram* 
ptamfabiefí;ionem;multisyiñtmist 

X L C O N S t D B K ^ T I Q * 

Q j j o d í p r o f r a t r u m í a -

tute non folum temporafia re-
jinquendafunt:fed Se interdu 

fpiritualis tranqüillítas 
& quies,. 

JEf venit in omnem^ 

Trente coiiderandum cíi 
quomodoloannes ftátini 
vt verbu Dei fadum cft 

fuper ilíum,venit in omnem regio 
nemlordanis pr^dicans baptiímü 
poenícenfia? in fe^ifsioncm pecca-
torum.ínquonontantum promp-
tamobedientiam E"angcíifl:a deíi 
gnat, vt diximus; fed Siní ignem ^orektmB 
amore, quem erga prójimos fuos jomtis ^g4 

IoannesIiabebat,oftendu:quoinci^?: 
tatus qmetem luam dereunquifs -
eremum,(in qup abineunte sécate 
yixeratjinquo placidam 6c tran-
quillam yitam duxerat continu^ 
concemplacioni diuínorum me-
ditatiqnideditus,)dererit,8¿:ftatim 
egredjtMrin omnem regionem loe 
danismec moratur,ai|c excuíatio-
nespr^tendit, nec pericula ingen* 
tia,quibi}s íecxpQnebatjobijcitj ta 
toamorefragrabat Dei Se homi-
num:vt pro illiushpnore, Se iftorú 
falutenihil nonfacilé exiftimaue-
rit.Omníafua libenter paftponir, 
vtproximorum vtilitati & íaluti 

confu^ 
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eQnfula t . ínqyopañoribus 5¿ p r ^ • l inqueada m u l t o t i e s e í l Rzché.Sc 

CÍM t r a n q u i l ™ x d e m o n f t r a t , quod no fo 
UtAtem Ipiri- l^m propia coro moda pro frátrum 
tualépro oíd faluce de íererc dcbenr , facultates 
bus debent pe r i cu I ) exporie re, po íís fsi ones & 
impere, r€c|t|itlls t radere , propriam quiete 

& delicias peidcre;fed quod maius 
eíljíiiultoríesípirirualem tranquila 
l i tarea i , inren í^ concemplarionis 
vim defererje ten.entur, vt alíorum 
vtilitati & fpintuali faluti conirao 
duis confulere pofsint. Multotiés 
oculos & mentemádiuiniscotem 

, plandis(ia quibus máxime delcda 
batar,& b e a é lilis era^debee auer 
tcrc&c inpublicum procederé: vt 
ouiü fuarum comodín prouideát. 

SJÍ*. ' Msl io re f tparsMar ixquáMar-
f d o ^ t ^ v t C l i d í l u s Lucse lo.tcftarus 
intetdmrc*- ^ d i C ^ ' M d r i a optimam pártemele 
hnquéátprojpfrf'4* n m a!*feretur ^ e(t' tariicn 
mmbj** pr | lata,paftorí ,&p»'fdícator imul 

. rfotiésrecoqueada eíl María , te 
M i r t h a a m p k d c n d a , vt aliorum 
convuodis vacec. íacob Rachelem 
íingulariter diijg€batJ6¿ illius deíi 
deno peribatjfeptcm annispro illa 
feruíerat^vt habí tur Geticr.2.9. & 
nihilominus oblatam prins Liam 
non repudiatjnon áeferkjíedilli co 
iangkurjllarn ampleótitur, & ma 
ricali a f F . ^ u compleditur: & po-
fteaKachelé fufcipit. Vb i hoc má­
xime confíderandum eft,quod ex 
I, ia ftatim íiltos fufccpit,ex Rache 
le y e r o a o n nifi poü raalcum tem-
poris-Vt intclligat prajdicator^fea 
paO:or,quód licec melior ílc Mar i^ 
pars,pulchrior Rachel^eíufqué am 
plexus máximeexoptandu^nó eft 
reliaqu^enda Marrhamon repudian 
4a Lya5íed eompleélendadmo re-

deferenda Macia, rclinqneada qui 
es contemplat ionís^iuí í í lendura 
pr^dicanoni ge fubditorum faluci, 
Ncc ideó fíbi afiquid de perfedio-
ne deperirccxiílimare debetprsela 
tus/edpotius multum (ibi accref" 
cere.Quoniam ex Lía ftátim libe-
ros rürcipietJ& fru^um nó medio-
crcm capiet. Hoc cleganter proíc-
quitur Grcgorius l ib^.Moral.ca-
pit.i8.dicens.H/»cf/?qmi Iacobpm 
Jtachelfemuit, & Liam accepit. R t ' 
chelnam^ueVifímprinctpium, L i * au 
tem labor iofa dicitur, Et quid per Hache 
le&ifi conteplatiuatQmdper Liam nift 
a&iuayira f ignaturtín contemplatione 
qmppe princtpium quod Uem e í i quari-
turun éperationeautem fubgraui necef 
fitatum fafce hboratur.Vnd'e &Rachel 
p.ulchrajed [ierilis: L ia autem lippa eflf 
fedfacunda, Qmanimirummem cum 
contemplando otia appetit, plusyidet, 
fedmims Veo filio s ve nerat. Cum y ere 
ad laborem pr^dicationis fe dirigit, mi-
nus'yidet^& ampliusparit.Et Homil. 
14.in Ezcchiel.de vita actiua & co 
templatiua loquensait. Qiiod has 
vtraíqué ílcuc 8¿ ante diótQ cftjdu^ 
beati Iacob muliercs íignauerunt. 
Lia videlicetSe Rachel. Lia quip^ 
peinterprctamrlaboriofa. Rachel 
veroouis^el vifumprincipiü.Aóti 
m autem vita laboriofa efi;:quia de 
fudatiaopere.Contemplatiua ve­
ro ílmplex ad folü videndum prin? 
cipiü anhelatjvidclicet ipfum qui 
ait loannis.S.S™ fum principium^ro 
pter quod & loquorlxflnf.hcatusaute 
Iacob Rache! quidem cócupierac, 
íed inno&e accepit Liam: qnia v i ­
delicet oranis qui ad Deum couer-
titurjConcerAipladuarn vitam defi-

derat, 

Grégprl 

ViUdñmi 
CfcontempU 
tiuain Ra­
chel C? LU* 

loiinn* 
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dcrat,quietem asternaspátriaí appe 
t i t /ed prujs nccc í íb e i í , v t i n n o d e 
vit^pr^feMitis ópere tur bona q i ^ 
p.»tcii idcriíder in l a b o f e . i d e í l 5 L i á 
accipiat:vt potl ad videndum priri 
cipiiun in Rache l amplexibus re -
quie í ca t . V n d é ait G r c g o . Erat aute 
fiachely 'tdens & ñerdis^ ÚA autem 
pajedfxcuuda'. Racheípulchra & iri ' 

Conté pUthid fe cunda. Qni* conté mpUtma^JtA fpe-
vitd'püUhra ciofuejiin animo,jed áum quiefcere m 
jeáftcrilis a- rtien:i0 ¿ppstit filios non vensrat ex pr£ 
¿liad ¡ce Mil" ' . •' o * 
^ ' " díC4tione,Videt& non parit-.quia qute* 

tis fu* iludió ¿minus fe in altor um col le 
élione fuccendit3 & quantum introrfus 
confptctt^aperire alijs predicando non 
fufjicit.Lia'Veró Lippa & facunda eil^ 
quia afima^ita dum oceupatur in ope* 
re^ inusyidetpfed dum modoperyerbui 
moda per exemplum a i imitattonem 
juampróximos accídit^multos in bono 
opere jiliosgenerat. Et fi m contempla-' 
tione mentem temiere nony$.let¡ex eo 
tamenquod Agt exteriusgignerefequa-* 
cesyalet. H o c ollendic opcime S a l -
uacor í o a n n i s . x o . c i i m de feipfo 6c 
m i n i í l r i s í ius loquens ait. Ego fum 
ojlmm fi quis per me intrvierttjahíabi-
tHr.& ingredietur i&c-jTredtemr^&paf 
chua inueniet.QinAocus i i cccdeom 
n i b u s í i d c l i b u s i n t e l i i g i po ís i t . , ta -
men in rigore l i tera de paftoribus 
& c o n c i o o a í o n b u s inrclligendi-s 
cft.Chriftusenim i ü o l o c o a g i t d e 
paftoribus,& de differécia bonipa 
ftoris,qui ingreditur per oftuin) in 
oii i leouium,&fnris ,qui no ingre 
ditur p e r o í l i u m , fed a f c e n d i t a l i ñ -
de.vt í i i r e tur ,perdat ,& m a ó l e t . D c 
e l a r a e q u é p r i m o , q u o d í i t oftium 
dices Ejrofumofliu. De indébon ipa 
ftorisjqui per o f t íñ intr2r,cond¡tio 
nes feu potius lucra aperit inquies. 
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Joánn» 

Et ¡ngredietur&egredieniy& pafchua 
tmenietADgtcáiLt i ir q u i d é per ó u U 
cedinem v i m . c ó c e m p l a t i o n i s in-
r O T a &¿ (nblimia de :diuinis rinian^ 
d o, fe d c b 11 c u n J M 2 r i a, & r e q n i e f-
cet cum Rachele . Et ep-eáieTur ad 
c u e s p u í c e n d a s , & earum falurem 
procurandamjaborabi t cum M a r 
t h a , & fíliosnutriecctím L i a . E t p a f 
chua inueniet ta ni intrás quam egre-
diens. N e c i d e o , quia egreditur, 
quia ad exteriora proced íc , qiua in 
t í r n ^ dulcedinis paeeni relinquit> 
fe peioris cond itionis repute t : quia 
in i p í o egreí fu pafchua iuucnitt , 
inaximam vtilitatcm cap i t t^ í i f i o s 
S¿ magnam p o í l e n t a t c m ex L i a 
fufcipiet. 

Tanto ig i tur í u b d i t o r u m & fra Qupdmore 
trum a m ó t e debet íl ígrare prsela- fubdtoxufy 
tus S¿pr^dicatur ,v t ptoi l lorum fa &rarc dcUAe 
lutefe magnis per icuí i s exponere Prielatus' 
nondubitet. Tal i serat Pau iusqu i 
ad H o m a . ^ dicebviL r m f á ? ^ dwo K o m ^ 
in Chnjio Je fu , non mentior, teíiimo» 
mumihi perhibente confcwntia mea in 
Sp intu¡anBo \ quoniam tmí ima mihi 
magna eft^cotmuus dolor cordimeo, 
Qptabam emm ego ipfe anathema ejjea 
Chnjio pro fntrib'ts meis, quijunt co-

gnati mei fecundu carnem. H u i u s l e c i 
quidifficiijscft,varia? funt e x p o í i -
t í o n c s , q n a s alibi referemusj fed 
i í la non incongrua eíír^quam c o m -
mumus a f s i g n a n t e x p o í u o r e s . C ü 
viderct Paulus muiros ex íudaeis 
muimurates contra D e n , eo quod 
reproba í í e t populum íuda^orum, 
& eorum loco fuíFecnlét in E c c l e -

• í l a g e n t e s , q u a í i D e u s i n h o c pro^ 
miíTa f u a n ó adimplerett hoc a de 6 
grauiter Paulus íent iebat , & quod 
lud^ijquorum erar adopt io j&qui -

bus 
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busfadaefucrantpromirsioncs , á íaboriorum,autgraucprofratrura 
Chrifto defícetct,vc dicat: pro CQ-
rum íalate Optabam sga. anathema ef 
[eÁChrtflojdeH-, alienus & ícpoíl-
tusnon abamocc Chníli, fedab 
eiusíbcietate &¿ conuerfationc, ve 
fraucs mei íalui fierent: & ad veri-
tatiscognicionem peruenirent. Sic 
interprctatur locum iftum Ambro 
flus ia iílam Epiílolam inqincns. 
£jro optabtmdit^nonopto ¡quíafcitjit 
n mnpoffe, >f tam honejhm memhrjé 
mllopráscedenteyítio dbfeinderetur a 
corpore ChriñUno3(iffe6lum tamen & 
átUEiiúnem ctrcagenm fuum oñendit* 
Et Chryfoftornus Homil.Kí.in E-
pifto.ad Rom.hanc íequítur expo-
lit¡oncm,& late illam excendit, & 
declarar. 
Talisetiam crac Moyfes qui Exo 

d .^2.propopuíifaluícorans,8¿vc 
niam peccati máxime impetrare z 
Deo^qui iuíle nimium iratus crat, 
8c populuni delere volebat,procU' 
raiisdieebat adDominumO /̂tfcyi?, 
peccauit populus ¡fie peccatum maxt* 
mumjectruntque fihi Veos áureos f Ac 
íidicat.Negare non poííum pecca 
ti magn¡tudinem5& populi ingra-
titudínem,red illís dimitiere debes 
propterme noxam hanc,vel meíi-
mulcum illis deíere.Ideó dicit,ma 
gnitudincm amoris oftendens. ^4ut 
dim'meeis hanc noxam, dur fi non fu-
asédele me de libro tao quem fcnpfiíii, 
Certe qui anathema cíTe optabac 
profratrumfalute,8£ qui de libro 
vitas deleri petebatpro populo^quá 
tofacilius exíftimarent contempla 
tioni? quietem relínquerc,füam pa' 
cem & tráquillitatem deícrcrc,diu 
multumqué pro proximorum falu 
«e laborare.Quid lilis moleñu, aut 

faluteeííbpoíretíDifcant hineprae 
lati^&pr^dicatorcsjquoaífedudc 
beantíubditorum falutcm & com^ 
moda procurare: loannemq,: imi-
tentur,qui contemphrionis dulce-
dincm & quietam viiam, quam ab 
hominibus íemotus in folitudmc 
agebat,negljgit,qui femagtiis peri 
culísexponit, & vfqucad capitis 
abfcifsioncmdcccrtarcnó definir, 
vt proximorum faluti confulat. 

X U . C O S S I B B R ^ T I Q , 

l o a n n i s a u t h o r i t a t c m 

&poteftatem declarar, &qua 
lis debeateflepr^edicator ver-

biDei^vt muncrifupía-
tisfaciat. 

F a S i u m e l i w r b í í D t í i 0 c * 

¿TÉ?? ^0P0^cis verbisj vt notat 
S GloíFa, authoritas l o a n -
{5^c3 n̂ s niaxime commenda- Gl0^' 
turí&explicatu^quod loannes a 
Deomiírusíitcum poteftate&au 
thoritatepr«dicandi,&cumcom-
mifsione annuntiandi hominibus 
regnum ca?lorum. Itaq,- yerba ifta 
declsrant commifsionem vniuerfa 
lemtraditamioanniá íummo o ni 
nium regcfilicet, Deo. Cuius vir-
tute ftátim exijt in omnem regionc 
lordanis prasdicás baptifmum poe-
nitentiK.Et ideo phadráeis inrerro 
gantibus de poteftate l oann . 1. & 
quaye baptizsret^íi non crat Chri-
ftus,n€quc Elias^nequé Propheta: 
Rerpondit. Fgo baptizo líos tr* ¿c¡u<tt 
m d m m m y e ü r H m é U t , emus non 

iomu 
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jednnis pe te 
fias plcnarid 
prophetóO1 

ímlel 

fem dignus foíusre corrigiam cdkeamen 
n7 cfHnos hapti^hn m Spiritt* jan* 
cío. A c i i dicerec. Mea; coinmiísio-
nis poteftas 3c vis ad hoc folum ex 
tendítur, vEÍn aqua baptizem. Et 
hocexeodeducitquod antea dixc 
ravEgo^oxclamatistn drferto. Qjaí i 
dicat: Qni me vocem conftjtuit, &: 
ad prxdicandíí mifsiülle mihi pra! 
cepit quid eíTcm fadurus,iuxta in-
ftrudioné quam ex ore illius acce-
pi,qii3ndo factumeftad me verbü 
Dominbproccdo,ncc illius limites 
tráfgredior; ideo in aqua baptizo. 
Quod confirmat ipfe loannes d i ­
ces loann.i. Quimifiitmt baptl^tre^ 
illemihidixit. Superquem ytderis Spi* 
ntumdefcendentem & manemem,¡p[e 
e ü ^ m b a p t i ^ t t , Et Chriftus hoc c5 
íirmans Luca-'.2o.Intcrrogat Pha-
ri&ps quíerentes in qua potefta-
re faceret opera 5c doceret, vnde 
eíTetbaptifmus loannis, an filicét 
de'caslo &: á D e o : anexhomini-
bus^Cuinonfiint auíi refpondcrc 
t¡mcces,qu6d íidicerentdecceloef 
í e / e ipfosdamnaFent:q-uin6 credi 
derunr.Si autecx hominibus rime 
bant plebe. CCÍ tó enim feiebát loa 

5 2 ^ 

minas videtur velle omnia deílrue-
re 6c folo aequare: ita loánes qui in 
^remo folus viuebat3acccpra á D e a 
poteftate exijt Prxdicans haptifmum, 
p€en i t en t ¡£ , lk í cc in im ad radicé ar-
borispoíitáeíre,8cconimoués cor 
dapatrum in filios, ^cfíliorumin 
paties. 

Huius commifsionis P^teftas ^ (Ü}J¿ 
decIaraturHierem.cap.i. V b i D o mijipnisU* 
minusdiciteum Hieremia loques, nis, 
Eccededherbameatnore tuoieccecon» HiVrf9 
f í i tu i tehodle fupergeníes& fuper re^ 
gnaCvt euellasi0i ctejlr»sts^ difperdas^ 
(<? dtpipes>& £díf ices ,& plantes 
vetba ] icét3 l iqui ,v t re fer t Hiero-
nymusin loci iftius expofitione^dc 
Cíiiiílointel!igant:(Hieremias e-
nim interpretatur excelfus D o m i -
ni,qui deftruxít regnadiaboli, ad-
uerfariasperdidit poteftates deles . 
chyrographCierrorüin cruce: pro 
quib'cuulíis^eílruíbiSjScperditis, 
6c in inferiora dctratUs ^difícault 
Eccleííam in fanguine fuo-.quáeX'í 
pofuionem fequutus eft Rupcrtus 
l ib. i .deTrini t qui cíl íuper Hiere ^ " 2 
mía cap. 4 . ) nullatamé dubitatio 
eíTe potcíl,quod de períona Hie-

nem Prophetam eííe36cá Deomi f remiaj verba ifta lint inteliigenda 
fum.íoáncsigítur plenariá prophe ad literam, quem Dominus Pro-
I2e 6c prascurforis adeptas eíl pote 
í h t e m , q u a n d o h o d i e t ó ü eft ver 
buiTiDomini Tupec illum.Accepra-
qué iíla copioíiísima comifsione 
ftátim exijt in omnem-regioné íor-
danis.Sicut homo ,qi i i in curia re-
giéreíidct^ftatim acrtiadatum á re­
ge accipit 5c authoritatem ad cog-
nofeendum de aliqua caufa.ftátim 
vt iudex crear urjegredimr eüm po 
teftate6c authorirate miniítris 6c 
fatellitibus circundatus, 8c fpirans 

phetam cóíljruit.Et propóíitis ver 
bis nonfclum plenariam potefta-* 
ten) ei tradidit/ed 6¿ íiii officij o» 
bügationem dedarauit.Et liectad 
Hieremiam dida fuerintí nihilomi 
nusad lo^nnemoptimé referripof 
funt,Sc ad quemenmque conciona 
torcmverbi Dei,ctiius ha£C eíl po«> 
teftaSíhsec authoritas. Ecce, inquic* 
dediyerba mea in ore tuo\ F<*£lum efi 
tmvnyfrbum Domim fuper loannem. 
Quia ve notat Ambrof.hb. 2. in L u Anaíro/. 

L l eam. 
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cam.cap. 51. Faóhimen; verbum, 
& vox íecuta eft. VcrbG cnim prius 
intus operatur/equitur vocis offí-
ciú. Vn d é & D au id dic i t Pía 1.11 T . 
Credidt^propter qmd locutasfum, Pn9 
credidvt^vcloqui poísit. Faftum e ñ 
%Ygo yerhtim Vomini fuper loanntm>vt 
pgenitcníiam pr*edicarct. Secundo 
ú i ó t B c c e ego conflitui te hodie fuper 
gantes & fuper regna: Vt taqua m po 
teílatem habens loquaris, & nuliu 
t imeasíteomnibusfuperiorem GQ. 
í i i tü i .Neergoformidei Á facie eorum^ 
quia ego tecum fnin dtcttDominus. ifta 

Tuiicnior cnim dúo dcbent concionatorera 
W " ' " con firmare, vt neminem timcat, 
t m m q m Sílicet}quod Deumfecum habeat. 
^ T l l T l Q ¿ d e n í . m i m e t 5 q u i D e u m h a b t t 
toibus Jupe* SdJUrorem i Domims protector W * 
fiar i»e¿c,diceb;5í Dáuid Píalm02^.<íquo 

trepidtho't HC P/al.22.Non timvbo m* 
ift)quonÍ4»f tu mecumes. E t Salomó 
Prouerai.dicit. íuflm qntfi leo conjl 
Mns ahfqueserrare er¡t.1¿t Paulus ad 
Roma.S.Sí Deus pro nohi.qHts contrs 
n OÍ? H i n c B z e c b i el 1 d i ci t Dominus 
cap.2. Tuergn filí hommis netimeas 
gos^necfermones eorum memas* Tu m 
c t i l impauidus eíTc debet propter 
fu im dignitatem 6c fuperiorit. te 
adomnes.Timerenamq; inferió-
riseíl . Deindc exponit Propheta, 
ad quid potcftas hjec ^onceífa l i t , 
áic§ns;Vief ie t t4s0^c . Q¿ae verba ex 

Pure/ky^fíC poleosHieronymus dicic coníide 
écatoris ad raiumeíre ,qu6d quatuortriftibus 
guefceXte$ ¿ ü 0 \ x t i fucccdanr. Ñeque enini 

«difícari poierantbona.niíideftrw 
^ae í fen t mala*, nec píantari opti-
ina^iíieradicafccurpefsima^ Om* 
ni<: e »irn planrario^quam non plan* 
tauit.patcr eradicabirur:& ^difica* 
ÍÍO^UÍB fapra p e t á aoa habet fun* 

wfalm. 

"Rom* 

fLfem* 

damentunr.fed in arena ílruéla eíl, 
lermone Dei fiiíFoditur,atqté de-
llruitur, Illamautem coníumet le­
ías ípirítuoris fui: & deñtuetrad-
iicntu pr^efenti^fuiB, emne m, fili-
cetjíacrilegá peiucrfamquc á o d á 
1iam,difperder in perpetuum.Por­
ro ea, qu^eleuatur contra feicntiá 
De i , Se m fuá confídilnt íspientia, 
(qu^ apud Dcü ñulricia e í^d i f ipa 
bit atq,- deponenvt íed fícentiu pro 
lus bumiliaj&in locum fuptfioiu, 
que deftruda íunt Sítmlík^mmiM 
tur atqj plantentur, q use ecclcíiafti 
Cíeconucniam veritati, & implea-
tuc illud quod dicit Apoftolus: M i 
átdificatiojDei ¿grimífura s í h s , Quo-
niamcommode plantar) íioua non 
poíTunt ^ nifi puojcibuscuulíisrucc 
gedificari noua, nifi veteribus de-
ftruótis. Quod annotáuit Gíegor . 
l i .Moral.capit .S.dicént; . Quialie-
fú?vtpr&dtxtmu$ ejje ars docentium de' 
het mauduorum ¡uorum wentibus 
priusftudeant peruerfa dijiruere , 
pofimo ium r e é l a p r x d i a r e , ne bonum 
f a n é t t pt&dtcatimis jemen plena ma* 
lis cord* non captant. Vnde ad Htere* 
miam dicitur: Execonflitui tehodie fu 
pergenies & regna^t euellas, & de* 
firuas& difperdas.& d'pipes,0* ¿di-
fices,&pUntes, Prius ttaq, tubefur^'t 
4 e í l r m t ¡ & poj}modii<edtfii et-.pr'tm yt 
e u e Ü a t ^ poñmodü plateií quia nequa 
quareSieyeritutis fundamentumpom-
$ur,nifiprius erroris fabrica ¿ejlruatuv, 

Munus igicur pr seclicatoris in hoc 
primo coníiftitjVtvitia ^peccata 
papilieuellereprocurcí:per conti­
nuas Sí frequentes tepr|eheíiones, 
vt faciebat loannes/qui non folum 
populiijied Scribas 8¿ Phariíeos, 
&i Regcm ipfumjacriter arguebatj 

De quo 

VrMicatof 
tdeeré no de" 
bct¡eicUm¿ 
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De q^io dicitur apudEfai. 04^* Po 
¡mt me cjitaf fagittdcleciit^ in pharetra 
fuá abfcodit me. Sicutenim Sagitta-

Simik» ri"s in pharetra fuá varias habet fa 
gittasvñc Deusdiuerfos pr^dicato 
res habet,quibus táquá íagíttis mü 
dum cofodiat.Inter has fagitita ele-
da íoanes eVatí qucm in folitudinc 
tanquamin pharetra abfconditum 
habebatjdoncc hodic cgrcífus eft, 
vt euelleret, dcftruercc, difsiparct, 
& difperderet. Hinc Prasdicatori 
d i c i t ü t E h u s S . C l a m ^ n e c e f j h t q u a f i 

tf4** tuba exaltal/ocem tudm, & annuntu 
populo meo fc*Uraeorum)& domui l a 
cohpeccata éorum. Non folum debet 
loquieuangelicusconcionator/ed 
elamáremec foIüclamare& íiátim 
tacercifed á clamore nunquá deíi-
ftere.Ideo dicit Clamare ceffes. Sed 
non contentus Dcus his dumtaxat 
verbisjadiecit:^^ tuba exaltayoce 
w a m ^ annuntiapopulo meo fctlera 

Mátib, «raw.ídeoDorainusMaith. j .dif . 
cípulos fuos5quos cocionatores in-
ílituitjcum fale c5parauit5quiexul 
ceratrnon cu mellcquod dulce eft. 
Qui enim tacctSc vida palpat3pro-

Exod. ditioniscrimc incurrit. IdeóExod, 
28. praídpiebat Deus* vt fummus 

TwtÍBfw&M- Sacerdos ingrediens & egrediens 
Uin yeñefa fanduariü i o veíle üintinnabula ha 
cerdMsquid beretcontinua fonantia^alioquim 
fignipcdmtf moreretur.Quia Sacerdos & Piedi 

ea tor nunqu á tacerc deber 5fcd con 
tinuofonare prxdicatíonis verbos 
ne moriatur, ííbiqs aliorü cafus §£ 
perditio imputctur.Qnod Ezechie 

^ Ji, Se ineiusperfona ómnibus pafto 

^vladicator r^lís,^on^nusPr9^^xeratcaP' 33' 
taces reusfit ^^^'Teyra^cuminduxerofuperea 
criminüdio- ¿adium>&tuleritpopulus terrsyirum 
tunu ynHm Íé nomfsimisfuis, & conflitne* 

Vúdlcéot 
debet cuele' 

rit eam fuper fefpeculatorem, &illel>i 
deritgladmml/emmtemfuper terramj 
(pcecmerit buccina, & annuntiauerii 
populo: audiens autem quifquisjüe eft* 
finitu huccinA^&non obferuduerit¡)>e-
nsmqmjrUdius & tulertt eum^anguis 
ipfms fuper caput eius ent. Sonum buc-
cin£ andiuit y & n o n fe obfemauitjan 
guis, eius in ipjo entifin autem fe cufior 
dierit yammam fuam faluabit. Qupdfi 
fpeculator }ideri(gladium l/enientem 
( p non tnfonúerit bucc'ma y &populm 
f?no cuflQdierit^ieneritquegladius , & 
tulerit de eis animam: Ule quidem in ini 
quítate fuá capms e ñ ^ fanguinem aute 
eiusdemanu fpeculatoris requiram,Et 
applicans fubdi t fiU hominkfpé 
culitoremdeditedommjfrael. 

Audiant & timeant coneioná? 
toresmUnerisruigrauitatemjdiffí- ^ 
cultatem , periculum videntes. 
Illud tamennotádum eft^quod prse 
dicator non debet euellere5vt per-
dat/ed vt ^difícet.In hoc enimpei 
miniftn á múdanis diñinguuntur. 
I f t i namquéeuellunt vtperdant^íi- pf^w 
cut Píalm.i_5(í.deíilijsEdon dici-
tur^quod díCünt'.Exinaniteexinani-
te^vfqüe ad fundamentum in ea : i l l i ve 
ro deftíuritjvcreaídifícentjeuellüt, 
vtplantenrj & vtinmelius.commu 
tent. Ideó concludit Propheta : V t 
adifices 0" plantes.In. qup Chriñura 
inagiftrum funm imitantur^ de 
qno Efai^ 42.dicitur:Crf/^w»»? quaf tfau 
fatum non conteret}&linumfumigans 
non extinouet. V c r calamum quaffa 
tumpeccatores,8¿homines frági­
les & imbeciiles intelligit Mao Mdí^; 
th9us,quicap.i2.fui Euangeiij de 
Chrifto locü iftnm interprétatur. 
VndéEzechiel.^.coquKritur D o Exech* 
minus de prf latís &pra2dicatorib9> 
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Vraitcdior 
•omnk ómni­
bus ficride* 
beU 

'AquiU, 
$ym*chtísl 

Byácinthi 

Comí* 

Simiki, 

quicuellunt>dirperdut, &: difíipatj 
hec sediíicare procurant, qu i tontc 
runt5& non confo 11danc quod iñiír 

c-ft,;dicens; •:Vwf¿&ortifts l/mel, 
Qmdinprmumfmt ) m n cónfolidaflisi 
quod agrotuminon fana í l i s : quod con* 
fraSium^non aü igaü i^&quod abicfíu 
€Úinonrtdu%i¡\mi& 
qu£fiftis\fed cum(wflñítaí€ imperabdr 
iis W i Ó* cum fotenm* I d e ó príedi* 
cator fe ó m n i b u s debcc accommo-
dare:modo hanc¿ modo i l lam per* 
fonam i n d u c r e / e c t m ^ m ánd i to* 
rum exigentiam & necefsitatem* 
E z e c h i e l í s l o . d o ó t o r e s & ptíedica 
torescomparantur lapidi Chryfóa 
lito> vel vt Aqui la 8c S imachus 
'vcr tüt jap id í Hyafcinthi , Q u o n i á 
Hyac inthus c ü aere colorcm mu* 
taíy&i í é r e n o p c r f p k u u s eftyin obf-
curo Se inibilo fubobfcurus. T a l í s 
debeteíTe p r í e d i c a t o r , qui vtdicit 
Paulus . r . C o r . ^ . omnia ó m n i b u s 
f a d u s f í t , v t o m ñ e s íucr i fac ia t .Que 
admpdum emm no ó m n i b u s f gro-
íant ibus v n a a t q u é e a d e m medici­
na adhibctur,fed diuerfae pro mor 
borum varietate. I ta non ó m n i b u s 
auditoribus eadem c o n u e n i ü t ^ í e d 
pro diuerfitate diuerfa. Sicut peri-
tus medicus cuiufq; cognita a?gf itu 
dine,fe debet prfdicator accommo 
darerSc modo h á c , m o d o illam per 
fonam induere. I d e ó a d e ó diuerfa 
Ji ieremias prsedicatori attribuic 
praedidp loco. Qirod 8c loanneifi 
feciíTé manifefte comperimusy quá 
do á D c o concionator inftitutus 
cft ,& praídicatorum forma fa^usj 

accepta plenaria poteftáte á 
D c o ad annunciandum 

regniim caelo-

X I l l . C O N S I D E R ^ T I O . 

Q u o d t o t u s l o a n n e s 

eiuíqué vita VOJ¿ e m t y S í forti-
ter clamans: &quód pr^dica-

toresdebent vocesefle 
inoiiinibus* 

O A N N E S v o x d i c i -
tur i í l o loco non fo lum 
ob of f íc iumr & quoniam 

annunciarc ven iebat , & homin i -
bus raanifeftare C h r i f t u m , ^ caslo 
r u m regnu m; fed & quia totus i p í c 
vox erat>6<: c l a m a b a t , homines i 
mundanis retrahens, 8¿ ad D e u m 
q u a í í c o m p e l l e n s . Qujdquid enim 
in l o á n e v i d e b a t u r voxerat . Se ma 
x i m é fonora. Widi* clamabat:quia 
l o c u í l i s vefcebatur & melle í i l u e -
ftri,vtMarc.i.refertur.Veftitus vo mrc* 
ciferabatur. E r a t quippe ex pilis 
camelorum,&zon3 pe l l í cea c irca 
lumbos eius.Habitatio no tacebat í 
per viginti enim q u i n q u é anuos in 
deferto commoratusfuerat. A í p e -
¿tusjopera , v e r b a , d e n i q u é totus, 
vox erat5totus c l a m a b a t , & a d e 6 
fortiter5vt d e e ó d i d u m fueritPfal 
mo.28.K0x Domini inlj'muu^ox Vó ^M»» 
mini m mainificentia^yoxVommi co- Vf Wwem 
fnngentts cedros ^ & commmuet ^f» p / ^ ^ 2§ 
Vox Dommi mtercidenrisfltmmam ijr* y0X ¿&mtl 
nts.Vox Domini concuttentis defenttm, ni in yittute. 
Vox Dominipróparantis cemos ) & r e ~ 
üelauitcondenfa.Quevnlocum Baf i - SAplius» 
lius late profequitur & interpreta-
tur de loanne H o m i l . 28. ín iftum 
P f a l m a m v & ; d i c ! t . K o x ¿ / W D o w i » í 
fHperaqHas,Q¿£')>oxt d i ñ a m hoc Pro-

phem 
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^hstk loco [mnsndum e í i , Memar efta 
dmnnis^d cum interrogatus ejjet a lU 
d&¡s\Ta qvis£s~iRefpondu.Bgayox da '\ 
mantii m deferto.Efi ergo loannesl/ox 
Dómini) vángelm D « anttfacimi L o -
mini mijjus adp4ran.dum Bomma popu 
lumpeffe6lHm,lpfattaqíliox Vei erat 
Jupra acfuts tn IoYdme3m quo baptizy" 
bat loanes. lüic&J)e9 gloria intonmt* 
Vcnit emmyox de calo dicens. H w e ñ 
jiltus meus dilefíusjin quo mihi benc co -
pUcitttm eft. E t addit quod de hac 
Vocc á i c i t u t . V o x Domíni iri^irtute, 
Aufcrt enim infírmitates populi 
per bapnfmum refípiíccntias anníí-
tians rcgnum eadorumj&excitans 
ad poeaiíétiam. V e l forte vox h^c 
cratin virtutc ,quia virtuti Chrj-
ftiteílimonium pcrhibebat dices. 
Qui pofl me^emíforúor me eji. Vox Do 
mim in magnipcentia quando mag­
nifica myftcrialoáncsde 1 E s v pras 
dicabar,dicens.K/í//^iritwn ¡ m ñ ü 
fupereumdefcendentem & maneremt 
& de plenitudtm eius omnes tccepi-
mus>(k aliaquamplurima. KoxDo-
miniconfringsntiscedrosiQOQ^uoá pa 
ras Domino populum perícdum, 
impiecatefqué illas^que contra co-
gnitionem De ier igunturj&in fu-
biime eKtoIlunturjGonE:erens& í'up 
plamans, obhqua redegit in yiam 
reotam. Q u i namqtie omnem col-
lem & quemuis montem humilia-
bat^iscefteSc: cedros cóíringebat, 
8¿: omnia ad aduenrum Domini có 
planabatjdum fublimejexaltatum, 
& faftigioíum cor populi \ ad reíi-
pifcentiam deduecbat. VoxDomim 
intemdentisjjmmmam ignis, peccatQ, 
filicet, quod ignis in íh r Ifraélem 
deiiaftabac,Ioannes intercidit di-
€Qns.P(Kmtenmma£Íte7apprQpmquar 

S53 
mtenmrsgnummlorum. F l a m m a / í > • 
iftá a í ícc l ionG, qua?ex peccato ani-
mabus mortaluim innáíc i tur , inter 
Gidit,dri l u d á i s de í e m p i t e r n o igne 
d i í íe i u i c, i u d i ci j q u é d i u i n i v c ÍJ e m e 
t i a m e x p o í u i t d i c e n s . Cmusitenüh* 
hru in manu ipfm^&c.Yox ifta D o r 
mini abfoluitceruosjanimas víde-
licet fan^assque fublimia funtqu^ 
rentes, qux Se íerpentes vorant, & 
in fublimibus montibus commo-
rantlir.HíeG & p l u r i m a a l i a i n loci 
huiusexpofitioneadducit Baí i l . Se 
IoanniacGommodat5quitotusvox 
terribilis erat. 

Vthincdi fcaf pr,?dícatores ver Rr( í^or: s 
bi Dei jquodnonfo lum D c i verba ¿C Í̂ Í0Í^ " 
proponerevdiuina m y Ü e r i a annun vox ef]^ 
fiare populis debenr, eorum viria 
Garpere5& p u b l i c é r e p r e h e n d e r é : 
fed $c quod opere tenentuf ea,qucB 
prasdican^adimplere, vt fíe non ib 
lum lingua & ore vocem p r o m á t , 
íed &: ip í i t o t i voces f ínr . N e c f o l ü 
cum m íugge f to funt^&populislo-
q u u n t u r í c l a m e n U e d e í í a m vb icu-
q u é reperiantur, vita, openbus, & 
morí bus fuis A o m n i b u í q u é qua? in 
eisfimt, vociferenmr & clament, 
T o t i voces debence íre , ita vt hab i -
rus & veí l is loquajitur, morum co 
policio clamen m c e í í u s c o m p o f í t á 
vitam ceíletur. Qcu l i j manusj pe« 
d £ s , & o m n i a c i u s membra D e u m 
annuntienr , vctaiem conGionato-
rem videntes, cius vite inteqritatc 
coníídera ntes con f u nd an f u r popu -
Ii , íe ipfos rcpra?hendanc. &c í u a m vi 
tam emendandam curent. In predi 
catore Chrif t iano Paulus vitíe inte 
gritatem, morum c o m p o í j t i o n e m 
de í tdera t ,&;v tco tus ipre loquatuc 
ad T l t ú . 2 . d i c é s . / » ómnibus te ipfmá Tií«% 

L I ^ prdbe 
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pY&he-exemplum bottomm operum^ in alios docencibus ad literam loquí-

SánlUs -áo-
$rin£ requi 
ritur iit pne-
dicutore* 

fílUlm 

Itfepnéhen 
fibüitAS mo 
TUtn rtftiri 
íwinpreedi-
«4tom 

¿oElr'má^ m mtejrrttate, tngrauttate. 

quiex adaerfo efl^nereatur^ nihd habes 
mdumdicere dtmbis . í ) u as coditio-
ncs explicat Paulus,qu3B praicipue 
¡n Bo&ote & Pr^dicatorc debct 
rcperin.Prima cft verbifanitas, id 
cft ,quoddodfiná fanam ^ntegraí 
$c perfedam doccat, non fábulas, 
aut inanes quasftiones, aut gcncaló 
gias intcrtninatas, ícu nouitatcs. 
Quseomnia vitanda praecipit Pau* 
lus ad Tic^.inquiens. Stultásautsm 
qít*ílmnes3 0"genealogías^ cotentio 
n e s , ^ pugnas legkj demta : funtenim 

' í»«fí/« ¿7* >4»íe. Secunda conditio 
' cft irrcprsehcníibili tasmorum,^ 
* vit^ iniegritas ac purltasrVndé fub 

dit.Kf ÍSÍ¡HÍ ex adHerfocft^ereaturni 
htl malnmíiabens dicere denohisJitzqi 
fanit asad do(3:rÍnam5!rrcpra»hcníi-
bilitas ad vitam miniftri pcrtinet. 
Et vtrumqué in praedicatorc nccef 
farium eíl.Qíioniam íicut defedus 
& falfitas do&rinse noceííita repr^ 
hcfibilis vitaprsedicstorem 8¿ eius 
dodrinam contcmptibilem facit, 
V nd é H ieroriy. fuper i ft u m 1 ocu m 
Pauli'.Tff itfumpr&he exempíum&c, 
ait. Ne exempío dej iruasyerbum&yí 
mdentervompias delincuentes, Quem 
enim confcientia criminis proprij accw 
fatjimet^necéioYurn^ma cárpete au* 
detjqu&faóiofuo frohat, Vndc Pau* 
lus ad Komz.zAicthzt.Quiprxdicas 
mufufandum ifurms, Qui dicis non 
ntoechándunt^moecharis, Qui abomina" 
ris iiola^facrilegiumfacis. Qut in lege 
gloriaris^per prAumcatiónem legis Beu 
inhonoras.Nome» enim Veiperlfos hU 
fphema*ur.SicHt fcriptumeh, Vbi de 
ludáislegctn no obfcruantibus, & 

tur Paulus-Sc vniuerfaliter ad om-
nes Dodoics^quí quas doccnt non 
fac iunCíaccommodar i potcft. Qui p^f^Jxi 
^nim a l iudfacit q u á m docet, roen- quiqutáocH 
dacij & fa lütat i s a p e r t é conuinci* ,»o»f4cjf, 
tur.Siquisdicerctitinerantibus,nc í̂w??* 
vltcrmsprocedatisíne via ifta, quá 
coepiftis?eatis:quoniaflf) in caperi 
cula & lacrones funt, qui vos fpo-
liabunt: ^ ipfeíUnm viarn illam 
carpcrct,8c ca latusprocedcrct^cr 
te vcl faifa dixi0e «rcdctctur, vcl 
máxime fuípcítus confpirationis 
Siconucntioniscum latronibus ha 
bcrctur.Non alitcr Prf dicator,qui 
admonct alios nc tnundi viam in-
grcdiantur,oe<3cíidcnorum fuoru 
íemitasfequantur* « c vitijsinhíB. 
reant: quoniam in lilis nihil aliud 
quám mor^potcft rcperiri: Ipfc ve 
ro & vitia fequitur 5 5£fua dcfide-
T i a c ó m p l c t , vcl blarphemari facit 
vcrbum Dci tanquam falfum: vcl 
ccrtéipfefiiipc¿ius3imó d c í p c d u s 
i&contemptibilis,ómnibus appa-
ret,& fuam doélrinam dcfpici fa­
cit :dumfadis Ticgat,qu^ vcrbis af-
fírmatjSd quosfermoncávitijs rc-̂  
trahit, excmplo ad vitia fcdanda 
copellit.Hos Paul, i.ad Corin* i ^ , £mnt* 
comparar ?erifonantí,autcymbalo 
tinnienti,obcharitatis(qu| vera cft 
animi virtu? Sifoliditasídcfectum, 
¿icenstSiüngmhominum íoquar 0* 
*¿ngelommphariratem mtem non h*~ 
heam,faBus fumyelutás fonant, aut 
cymbalum fi»^/V»5,$icutcni m cyn> %imiel 
balum homincsconaocatj cxcitat, 
& trahitjVt ad Bcclcíiá ¿conueniant 
diuinaaudituri)& n c^lcftibusbe 
nefíeijs ffuantur,ipfumtamcn fo-
ris manetexpofitum pencuíis,6¿ t i 

porum 
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porum iniurijs,ncc aliquo corum 
bonorum ad qii<e alios vocac, partí 
cípat: ita & prsedicator , qwi De¿ 
doítí inam proponit, & concraria 
opcratur,aIÍQS ad Deum incicacad 
vircutemmouct,&ad bona ípiri-
tuaiia participanda trahit: ipfe ve­
ro omniumcxpers foris manee, n6 
folupcriculiscxpofitiís/ed & m i -
íerijs rubie(^us>¿ inimicorumprae 
da fafrus. Vndé mérito compara-
tur á Paulo cymbalo fonanti,& f r l 

Slmikl tinnicnti. Praetcreá ílmiliseft talis 
pr^edicator tabufse diucrforij, quas 
anteforespendcnsinuitat tranfeü-
tesad hofpitium opportunam , & 
¥t fugietestemporis iniurias & i t i -
nerisiocommoda fe intra domum 
rccipiantj ibireíiciantur & quieí^ 
canc,cum illa perpetuó fít foris in 
aere, íufpeü ^(bbusjpíuuijs,^ pro 
cellisobnoxia.Sic tales conciona-
rores aíios hortantur ad vircutem, 
ad legem feruandam, & Cbrifti ve 
í l i g ia fcdanda^cum ipil ünt vicijs 
jr.quinati 5¿á Chrií lu & eius yeílí 
gia fugiant. 

Hinc Dauid Pfalm, xiS.prius 
perebat a Deo morum probitatem, 
qu4m fcientiam, dicens* Bonhatem 
& dif nplimm & fcientiam doce me* 
Hincetiam Payl . i .Codn^.dici t . 
Non in fermone e í i fegnum Dei^fed in 
y ir tute. Alies blafDhemarc faciunt 
verbum Dei,v£ ad Romao, 14. di-

Kómtü c k Paulus. qui Diamtfe mjfe Deum 
faSiis auttm negum^t idem Apofto 

Tií. Justeftaturad T i t . i .Qnia dum vi 
tia carpüt, & alionim perditos ni o 
res rept ^hédiint, talem viucndi mo 
dumdeteftantur , & anachemati-
zant. Dum autcmqua? reproben-' 
dunt faciuiu>opere approbantj co-

Cmn, 
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fíanant, & !audant,qu2B dcteílí t i 
fueiant.Vndé vel íeipfos indignos 
H irrifibilcs Del miniflrosprodiir; 
vel verbum Dei falíitatis aiguunr, 
& blaíphcmari faciunt. Sanda illa 
quacuor auímalia ,qua? Ezechiel, 
cap.i.vidít;qüibuspr^dicarorcs di 
ximus íignifícari, pee ñas habebar, 
& fubpoenis manus hominu.Quid 
per poeiias5 niíi doctrina cf leílis fí-
gnincatur.?quid vero per manusho 
minis, niíi reda operatio & fecun-
dum ratipnem^ Manus ergo homí « 
nisfubpoenis habent fanda anima 
íiasquia qu^ intelligunt,^ oredo-
cent^perc complent. Et no folum 
Jing«a loquuntur^fed 8¿ manibus, 
pedibus, oculis 5 & totocorpprc, 
quí£ loquuncur operantur. Ideoqj 
dícitur,quod cum animaba moue-
banturjíimul fecum&: rotas eleua-
bant & raQiiebanr quociinqueipra 
animaliaperggbanc. 

Per rotas quadn circuitu voluü-
tiir,6¿ dum mouentur, terram om-
ni fui parte continuo tangunt, ho-
mines cerrenis rebus addidos d i -
cunt íignifícari, de qui bus dicitur 
Píalm.i i d n circuituimptjambuUnt, 
Et Eccleüaíh^j . Cor faturielut rof* 
c t n i . N c c folum iftiper rotasíigni 
fícanrur,fcd eríam hominesiIIi,qui 
licét bonisqperibus ftudere procu 
lent^viam carpen perfedionis non 
ingredít inturad jterrenis rebus i n -
cumbere coguntunqyaíes func co-
iugati.De quibus aic Paulus.i. Co 
rint.7. Si nupferitViYgo^non peccauit^ 
0 fiacceperis^xorem^non p e c c a f t i ^ 
alligatus esyxorifnolli cjuerere foludq» 
»ffw.í-Ji licet bené viuant, non va-
Jcn tvo ía re í i cu t&per fc^ i^u i ab 
omni impedimento funt foIuti.Vn 
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tes iuo exm 
pío rom mo 
uent* 

tuce. 

de Paulus ibidem aic. Q m f m e ü x o -
réefi,folicitHs eft qu£ dominijunt,quo~ 
modo pUcedt Veo, Qui autem cuml>xo~ 
re eflifolicitus e í i qudfunt mundi^qm-
modo pl4€eatyxoyí>&diuifus c f t . l á c o 
huiufmodi aísimilantur rotse , q v x 
licét terram contingat j non tamen 
omnifoi parte femper illa tangir, 
íed modo deprimitur, modo cleua 
íur .Et quando hac parte terram ta 
git^altera afcendit,5¿alia íum re 
ípícit.Sic 6¿ifti licét terrems rebus 
incumbant(quoniam id í b t ü s íui 
nccefsitas diftridé poftulat. Qui 
enim füorum oblimfcitur, dicit Paul, 
ad Galat. 6, & m a x i n í t domeflicorü^ 
fidem n e g á u í t i & efl infideli áeterior,) 
non tamen illis cor apponunt, neo 
fctotósil l istradunt & immergunt, 
fed furfum cor eleuant & ad Dcu 
intentionem metis fuá1 referre pro-
curát.Rotéefunt^quasnon fecundú 
omnem fui partem terram femper 
tangunt, fed qu^ neceíTaria funt iux 
ta fui ftatus exígentiam inquirunt. 
Propter quod dicitur apud Ezech. 
quod in rotis hiserat fpiritus v i t x , 
Qupniam Deusin huiufmodi bo­
rní nibus per gratiam fuam inha-
bitat.Ánimalia igitur Se prsedicato 
res cum mouenturjfuo exemplo ro 
tas mouent & fecum trahunt, non 
folum iuftos incitando, fed & pec-
catores mouendo, vt á terrenisele-
ucntur,&seternorum defiderioac-
cendantur. Forte hoc iníinuare vo 
lükPater i l Ie familias Luc. 14. cü 
míniftris fuis pra:cipit, ve excat, & 
omnes quos inuenerint per plateas 
& vicos ciuitatispaupercs3debilcs, 
C3ecos,& claudos, introducant ad 
coeaácius.Etcü adhuc locuscíTec, 
dixitjVt exeanc, 6c quos inuenerint 

copcllantintrare. Copulfiishicad 
cxcpla opera debet referri. Verba 
cnim mouent8¿;excitant:fada au­
tem non folum incitant & trahunt, 
fed &compellunt.Hinc Séneca di 
cebat, quod breuijiima ad docendum 
y i a efl per opera & exempla. Qiionia 
dodrina pr^dicatoris máxime eius 
vita adiuuatur, eius operibus vires 
fumir,mirabilescaufat eífcóHis, & 
fonjísimas peccatórum turres íub-
uertít. Apocal.i4.dicitur,quód An 
gelo, quihabebat Euaegelium in 
manujprodcunte ftátim cecidit Ba 
byloiKvt coftet, quod quando Eua 
geliurfianu tenetur, &opere adjm 
pleturinon eft qui eius impetum va 
íeaf fuftmere & viribus refifterc. 
Hinc etiam perfonantibus tubisfa-
cerdotibus lofue 6. muri Hiericho 
continuocorruerunr. Tuba enim 
inftiumétum eft quod ore inflatun 
& manu fuftétatur, v t difcasjquod 
qúandóin facerdotc os 6¿ manus 
íimul incedunt, diabólica munitio 
nes &; mundani muri corruunt Se 
diíToluuntur.Ideó Efai. 48. loques B/& 
Dominus Prophet? dicit.C/4ffj4,»e 
cejps^quafi tuba exaltayocem t u a m & 
annuntiapopulo meo fcalera eomm^ & 
domui Jacobpeccata eorum. Tuba* co 
paratvocem concionatoris , quo-
niam debet concionator bonisope 
ribus concionem fuam fuftentare. 
Sicut tuba dum fonitum emittit, 
manibnstenetur, i^concio maní-
bus Se operibus concionatoris fu-
ílentatur. Voces cnim 6c aciones 
íimul iundae harmoniam 6c con-
centum excellctem effíciunt.Opus 
eft vt 8c tuba fonet, 8c manus íint 
ad cam tenedam clcuataz.Id voluit 
alijs verbis ftriprura íignificarelu 

dic. 

nxempU i i 
homm copel 
lunU. 

Senec^ 

lofuel 
Tubaquidíii 
gnifiett. 

Simitel 
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fignificcnt* 

Vrtikdtor 
totus -yox «/• 
je débete 

%xod» 

dic.y. referens eos, qui erara cum 
Gedeone,^ aduerfus Madianitas 
pugnaturUnmanibuslampades cú 
igne 8c tubas fonantesportaíTe.Tu 

fonantcs funt verba, lápades in 
manibus viitutum aciones 8c exé 
pla,iuxca id quod Saluator ait L u -
cae.is. Simlumbiyeílri p r & a n i i í ) & 
lucerna Ardente$ in mttmbm'yeíiris. 
Vtrumqué ergo in tuba (vt dixi-» 
mus) oftenditur , 8c verba 8c ope­
rario. 

Ex quo íequitur q\iod Pr^dica-
tor totus vox cííe dcbet,vtin aliorü 
mentibus frudnm valcat cauíare. 
Hoc oftendere voluit Dominus 
E x o d ^ . prsecipiens^vt fummi fa* 
^cWdotes cü Pontificalibus veftibus 
fandafaíidom ingreífari inducré-
tur y fimbrif veft is talaris malogra-
natisSctintinnabulis cíTent ornatf: 
quofané declaratunquod facerdos 
Skndafandoru íngrcdiens,8c egre 
diens., 8c intus exiftens,tintinnabii 
lis íonitum faceré debet , vt popu-
lum ad myfteria quae geruntur con 
tcmplandaexciter. Tum ctiamo-
fteditur, quod fuis operibus debet 
populos táquam quibufdam tintín 
nabulis fonácibus excitare ad Dcü 
laudandum^colcndunvSc ad prasce 
pea eius obferuanda.Id étiam decía 
ratur,qu6d omnia quf irafacerdote 
8c prsdicatore funt.ctiam fimbria? 
Se vltima veftium, fonarc debene. 
Nihüqüé debet eíle in facerdote, 
quod Deum non fonee, Se alios ad 
feruiendum Dco non inuitet. To ­
tus vox eíTedcbets iicot erat loan-
nes,qui a Propheta dicitur Tox c U -
Wíífíí^c.Hocdifcipislis fuis C h r i 
ftus dcclarauit. Macth. 5. vbi rpe-
cialieer ad Dodores k i m o m fuá 

Vtadicédf 
lux cjjc de» 

lom* 

dirigir: liectadomnes fideles ex* 
tendi poísitjdicens.^05 eíltsÍHx mu* 
i¿ . NonpQteí l ciuitas abjeondi fttpm 
montempoftta^ necaccendant lucerna^ 
0*ponunte&m fub modiojed fuper tan 
delabrnm luceat ómnibus qut m do-
mo funttSic luceat lux^ejlra coramh^ 
mmtbus^t^idedt operayeJlr4 b o n a ^ 
glmificentPatremyeflrum qm tn cxlis 
efl, Prasdicatores lucerns eífe de-
benEjimo & lux, vtcx ifto loGO co 
ílat. Sicut ergo in 1 uce nihil cíl 
quod non 1 uceat jnihiI eft tencbra-
rumritain Pr^Jieatorc nihil eífe 
deber quod non 1 uceat s quod non 
clametjnihil quod vox non ílt. De 
loanne Baptifta dicitur Ipann* 5, 
c^\\oá eratlHcetnalHcens & atáemúi i 
cens quidem per vcrbum,a rdens m 
íe per virtutem 8¿cxcmplu. Talis 
debet eííé Pra;dicator. Ideó Ezc-
chie.iídiciturjquód afpeBusamma 
humerzt qmfi carbommigrns arden' 
tmm i &quafiafpeñusUmpadarum, QJ-^ 
Quod exponens Grego.Homil. 
in Ezechie. inquir. quod quiíquis 
carbonemtangit incenditur: quia 
qui fan¿to viro adh2Brct5CX eius aííi 
duitate viíionis,vfu locutionis^cxc 
pío operi$,accipi£ vt accendatur in 
amorem verÍ£atis5peccarorum fuo 
rumtenebras fugar, indeíiderio In 
cis exardefei t: v t iam per verü amo, 
rem ardeat, qui prius in iniquitate 
tantum mortuus j quátum frigídus 
iaccbat.Lampades vero lucem fuá 
longiüs fpargüt, Sc cum in alio íint 
in alio refpIcndcnt.Qui cnim fpiri* 
tu prophctiíBjVcrbo dodr in^mira 
culorüpoliet graria, huiusopinio 
¡onge iateque vt lampas lucec) E l 
quiqué bona eius aiidiuht,quia per 
h«c ad amorem cseleftium furgüt, 

L l 5 Bc 'm 
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- & ¡n eo quod fe per bóna opera éx-
hibentvquaíi ex lampadis lumine 
rcfplcndcnt. Quia ergo fandiviri 
quofdam iuxtaíe.poíitos quaíi tá-
gendo ad amorcm patria? casleftis 
acccndunrjcarbonesíunt.Quia ve­
ro quibufdamlongcpoíitis fuá do-
¿fcrina luecnc, & operibus corruí-
cantjlampadcsíiunr. Et conftituta 
differentia inter carbones,qui licet 
ardeác, loci tenebras non cxpcllflt, 
& lampades,quas magno flamarú 
lum inc tcneb ra $ fu gát: vn de di fer i -
men ínter fandes vi ros, qui fibi í b -
lis inoccultoproíunt , & íllosqui 
publiccdocendoalios illuftrac col 
ligit^conchtdit. Qui igitur m occuító 
beneVmit^edalieno profeftui mtnimé 
proficitiCtrhe efl.Quheró tn imitatio* 
ne ftnSiitmsfofuus lumen exfereSii-
tudinis denanílmt lampas efliquia & 
fibi ardet & ¿ t y hce t .S i cu té t loan-
nc Baptifta pisediximus ex cap. 5. 
loannis. 

J C I l I h C O N S I D B M J 4 T 1 0 . 

Q u o d P r 3 e d i c a t o r n o 

folum publice docere debet: 
fedin arguendoconflans & 

fortis efle debet nul-
l i parcens. 

Vúxcldmatisindfferto^c. 

I C V T in literas expo-
íitionediximus gcnitiuus 
ille, c/dw^íi^dupíiciter ac 

cipfpótcft. Vno modo vt referatur 
ad Chriftumj&proprlé in vi geniti 
u i & fubíhntiui fumatur. Et ifto 
modo feníus hoiucn verborü erit? 

quodloannes vox fit clamantis, id 
cíhcius qiii indefertoclamac, íilí-
cet,Chrifti.Alcero modo íumi po-
leftgcnitiuus iuxta communé He-
brajorum eonfuetudinem loco ad-
icdiuinominis: vtíilicet idem fo-
nct quod vox clamansv&: ad loan-
ncm referatur, qui exijt príEdicans 
baptifmum poenitentiíE in omneiti 
regionehiJordanis. Et quidem ü 
priori modo accipiaturr non paruá 
caufatdiffícultatem quomodover 
ba iftaj^áf defumpta funt exEfaia, 
ílarcpoisint cum alijs ciufdé Eíaie 
vcibis cap. 42 .vbi de ChriRo lo­
que ns ait: Non erit tmhulevtus , nec 
clamahit, nec audietur in pbttis "vox 
eius* Híec enirn íibi repugnare i íu i i -
cem videntur. De quo Dominica 
i n $ ex ag. in i 11 a v e r b a, Clama bu t> plu 
radixiííe meminirideo mododiífi-
cukatcmtetigiífe fuífíciat. 

Si autem fecundo modo intelli-
ganrur pras.iidt vcrba,videtur etia 
indignum efle Euangelico prsecU-
catorc quod cíamet 6¿ vocifere-
tur. Aqux naníqué Siloe,(qu2B do-
drinam Euangelicam fígnifícanc) 
cum filentio currunt, vt habetur 
E íai .8 .Sed íi rede vtraqué eo n i -
derentur, videbimús, quod in hoc 
forma Euangelicis pr^dicatoribus 
perferibitut 3 regulaquc traditur, 
quornodofe gerere debeant in Del 
verbo proponendo & annuncia do. 
Et vt miífum faciamus id quod cí a 
morís nomine íignHkari poceíl, l i -
licet, clara, manifefta, ¿¿ pubíica 
Euangelijdeniintiatio; quám Do-
minus difeipuiís fuis iniungi t Mat-
thasi* 1 o .dices. Eí qúa in anre audijlisi 
pr£d\c¿h fuper te&a, Nec enim de­
bet Euangelicus concionacor con­

fundí 

Genitíu9 prá 
¿duñinopo* 
nifülcU 

Bf4* 

Pnedicdtot 
publuedcbtt 
doccre c no 
crubcfcerc 
EuítngcUm* 
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fíindi Síerubefcerc verba Dei o¿^ 
cuité Sí per ángulos docendo , fed 
publicé & in aperto proponcre* 
QuodPaulus de fe tcftatus cft ad 

KontáfU íloman.t.diccn$. Non erubefco Euan 
geUum.Virtusenirto Deiefl ín falutem 

tfáU omni credentLYndé Efai.40.príeci 
pit Dominus Propheta? & Prsedi-
<:atori,vc locum fupcriorcm & óm 
nibus confpicuum teneat, dicens. 
Super montern excelfum afcende turfui 
EuángeliTgs Syqn.ExAlta in fonitudi' 
fteyocem tmm qui Butngelisgs Hieru* 

E/̂ té fáém.Bxakaml l i timere. Et cap. 58» 
prsecipic^ ve clamet, & quaíi tuba 
cxaltet voccm fuam: ita vt ad om^ 
niü aures pofsit peruenirc. Id qui* 
dé ifto loco aperte doccmiír, quód 
Prasdicator verbi peiJicct benig-
nus,mifericors, maniuctus, patics, 
& mitis debeat eíTe erga omnc$) 
qualis erat Moyfes^ quale íc pro 

mttht ponit Chriftus Matth, i l . inquiés: 
Vifcite d me, quU mitis fum 0" humilts 
co^'.tamen in argucndisjincrcpan 
dis,^ reprsehendendis vitijsjpecca 
tis, & execísibus populorum, con-
ftásrfortis,8¿ durus cífe debet. Nec 
blando fermone &mollibus ver bis 
vitia cárpete, fedduris8¿: afperis, 
clamoribufqué 8¿ indigaaiione,ví 
íiorum feeditatem oftendere teñe* 
tur*Praícipué in hiSjqu^ velcofue* 
tudinCjVel áuthotitate viguerunt, 

ülmád pt#' Suntcnim multa vitiorum gene 

J - p r a e h e n 4 a n t u r , 8 í modeftis modc-i 
notm fokt tatifqué verbisproponantun nun-
^«4»» proji' qua abéis honiines dcfiftét. Eorft 
cere, quippe bláda reprahenfio videtur 

cífe veluti tacita eorum approbatio 
& pcrmifsio, maiufqué da.mnum 
caufat concionacor blandc illa ar-
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guens, quám ñ omnino intaára re-
liquiííct.Quia dum blandé & mo­
dérate Vidéñt hominesilla reprobe 
di,rton adeó gráuia reputant, ve ab 
illis máxima cura recedendum ere 
dant.Huiuímodi funt ludus quoti-
dianUuxusin veftibus^ fuperflui* 
tasin commcííationibus. Qúa» & 
alia íimilia,nón iti^gna criminá ho 
mines cxiftimant:licet ex illis inníi 
merabilia incommoda procedantr 
quoniam yidení confeflarios nori 
multum in illorpm obiurgationé 
infíftere 3 &Pr£édicatórcs,íi dccis 
agunt,Ieuiter loqui. Vndé fí quiá 
ca magna dicat, refpoiident 5 non 
adeo grauia cííc. Alias grauiüsob* 
iurgarentur. Quarc in huiufmodi 
corrimunibusvitijs carpendis con* 
CÍonatori vociferandum eft ^ & nq 
foluíÁ verb¡s,féd &: manihus &vul 
tu deteftánda ÍUnt, adeoqué durus 
debet cífe concionator m jiis reprf 
hendendis,vt c^elum maní bus praí-
npere , 8¿: peccatorcm difeerperé 
velle videatur. Et quod de bis v¡-
tijs proexcplo adduciriiUs j de alijs 
etiam maioribus,vt quíe in Rcipií-
blicae adminiftratione ñüñf-, & iu-
ftiti^ colore inUoluunturj (que no 
magna reputare folent homines, 
quia comunia & in maioribus to l -
jerari yident5vel faltimnonacritcr 
repríehendi?)intelligi debet.Quod 
oííendcre volés Ezechiel c s f . í . á U 
cit. Quod fanéta illa animaliato-
ties repetita^quibus Dadores íigni 
ficari diximus , habebant vultus 
qitafi afpeBus cmhonu ignh ¿rdentiu¿ 
0* quítfi afpeéim lapadamm, Nec i d 
folum, fed & quod 4//?e<^«i eorum 
crztquafi fcintili£<wismt^emis. Que 
locum expenens Gregor. Homio« 

fuper 
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Gfegol fup^jr Excchielem m . JEris metallíi 
ydds¡Qmrum cfl.gt rt'óieyocesprxdi-. 
C4nt¡um£n compamniUY^uia 119 om­
nem termm eximt ¡mms e o r a m ^ in 
fines orkis terrAyerba eomm. Beneaa-
tem as avdens dicítur^ quia^ita pr&di*. 

: cmúum fomt & arúet. ^éráet enim 
deJlcUrio^fomtyerbo*&s ergo candens 
90 pv£d&atto accenfailedde candente 
&re Jcmtillaprodeunt^quia de eorum ex 
hortAtionibmyerbdflémmantiitad au~ 

j i - reséudienúumprocedunt.ReSlcautem 
' pr&dic&torumyérba [cmúll<t apfellatdc 

; funt.Qma.eos quos in corde tetijrerint? 
imenÁum* Candens ergo as ¡antiüas 
proijcit,qHandoyix tenuiter prxdicator 

Y _ nefcit» 
getiaonátot Concionator ícintillas ex fegra 
fdntilldspd ujs rgp^henfionis tanquam ferrü 

. candenSj&quíehorrorcm audicn-
¿smttsrede ükus o¿ aípicientibus inciítiant,dc 
let. ~" betcmktere^ncíiblaiiderepraíhc-

dat,palparevitiavideatur.DcHcii. 
i*Reg.2.dicitur: quod cüíílij eius 
multa mala agerent circa Dei mi-
nifterium,grauiterq,- Dcum oííen-
derent, non increpauit eos. Vndé 
miíere interijt, eo quod magis ho-
norauent fíliosíiiosnon repr^hen-
deudo eos,quam Deum. Vbi maxi 
me coníiderandum c^jquod dicit 
textus perijííc^quia non repr^heu-
deritíilios Cuos^quod falfum vide-
tur, cum eodem capitc legamiiSí 
quod audiens Heli ca quse fílijeius 
faciebantjincrcpaueritcoSíi&dixc-

-Componitur xk.Quare facitisres huiufcemodl quas 
úppdrens co ego mdiQ^es pésimas *b omnt populo? 

Ndkejilíjmeí* Non enim eíi bonafa" 
ma quam ego audio&t tranfgredifacia-
tis populum DemmLSipeccauerityiv i» 
yirum pkwrt eipoieflDws,$i ¿utem m 

érdrietts. 

Veumpeccauerit'yir^ifis oráhltpú eo? 
Vides ihctepationem'V nd é íi q ni-
tur.Hí non auáierumyocem Furris fm¿ 
Qumyolmt Dom'tmts ocadere ̂ 05.Quo 
modocrgoincelligédum cft quod 
dicitur 5<juód honoranerit magis 
filios fuos; quám Dcum^&quód no 
increpauerit eos^Certé punituseft 
Heli & meritó^quialicét reproben 
deritfílios: illa tám blanda obiur- pecccítumW 
gariopotius vídebaturpaIpatio5&. ft^fc? 
criminis approbatio. Tám graue ritpro quo K 
enim peccatum durifsime & afper pMüuseñp 
rimé repr^hendendum erat. Vndé 
HierGiíymuslib.i, adueríus Pela- nierotil 
gianos,cap.8,quem fequicuc N i c o Lyran* -
Jaus de Lyra in iftü loeum, inquit. 
Heli pro iniquitate filiorum fuoru 
damnatus eíi. Corripuk quidem 
cos/edlcnitatePatris3non authori 
tace Pontificis.Etquia eos teneba-
tur eorriperc, ideó non folum pro 
iniquitate filiorum, íedetiam pro 
fuá fuit punitus.Hieronymi verba 
iuntiHeli cene increpauit fMos fuos di 
censmolitefilijmei¡nolite: non bonam 
famam ego audiodeyobis.CQrnpuit & 
punitus e j i , quia non corripere debnit̂ , 
fed 4¿5f.eeíí'f,Ec Rupertus ub.i*deTci mperti 
nitacc &openbusxius cap.ií.dicit. 
In peccatofiliorum tam grandipa-
ter facerdotum princeps,qui & ip-
íe i^dicabat Ifracl, iam non pater-
m m pictatem5led zelo Dei perfei-
tus,iuditiariam exercere debuerac 
feucritacem. luíTeratenim lex, vt 
in caufa iuftitise nec pater filio par-* 
ceret. Sic inquit Deur. 21. Slgeme* 
tit homoflium contumacem & proter-
mm^qui non audiatpatris ac mxtris im 
perium^&coercitus obedire contempfe 
rit^apprahendent eum & ducent ad je* 
mores ciuitatis illius^ & ad portam iu~ 

dicij. 
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dicij^dicentqus ad eos: f i lm nojler iflé 
proteruus ĉ * contum¿ix efly momta no-
flrú mdire contemnit, commejjationi-
hmPvACiitl¡& luxuriá üicpiA coiímijs*Z(tr 
pidthm eum obruetpopíilys cmtatisí0* 
moYietuY^Vt mfeYatis malum de. medio 
y e ñ r i s & uniueYfm ifraelandíenspeYti 
rnefctitkQHantomagis^ 
ceydostm huiufmodt' femoíis affeóíibus 
caymsjiíios fms imorAYe» & domejlicu-
mdum'yiYiUteY ampHtitYe dehuiti Nam 
item dixerat Moyfes ¡n benediSiiom 

matnfuÁ nejcio^üs , &frttYtbHS fuis 
illo.s,&* riefatrunt plifii fas; hi 

suflodieYUt eloquiurn tuam, &paBúm 
tmmfermHerant 3 & ponení thymta-
ma mfkrore t(iüy& holocau[ium fuper 
altare tmm. '*Ml Ule nulh femetis ma-
gijlri difcipüná, fol'ifque patyis femlei 
bdbutkns blanditias: nolite mquit filij 
meh^c.NecyeYO tile per dttatemád iri* 
fantiiesYedierat meptUs^fotiu^que per 
negligenúam crimina fouebatjqmm nq 
htbendom tell/gentiam.Bixit emm ibi" 
dem fapientlbmdigneaudieiam >graut 
& matHfamfententiam* Si peccauerit 
l/irmVirHmplacari el poteíl Deus3&c. 
Jgimr3quiindicaretreBl^ opportuné¡ 
ab ipfo Domino fuá fafcépta e ñ caufax 
tahíerqulab illo tam in patrem quam 
ín fMos infla déjjrompta efi fententia. 

Y>Unü vitio Blamlaenim vitiorum Sí mollis 
rum increpx repr?eheníio vitia fouct, &pot ius 
thpotiusfo. augmentatvquám extinguat.Ideo 
uctciumex- concionatorin repríehédendagra-r 
mguat vitia uis& fortise(redeber. Quodfecip 

fe videmus p r o p h e t a s í q u o t i é s oh? 
iurgandipopulumTe oceafio ofFe-!-

Hkrem* rebat.Hicrerñias cap. 2, videns po-
puli perditos mores, & quod peeca 
ta quaíi n ihi lum Eeftímaretit, indu-
cicDominum increpantera & di -
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Cente m: Obfiupéfcnec&U fuper hoc>& 
portó etus defolamini ^ehememer. Di* 
titVnminus.pHO emm malafecit pspn. 
lus meus..Me derelrjuerut fontem aqu$ 
ym> (&foderunt f é i ciflernas difitpa* 
tasrfUíS cóntineré n o n y d e n t á q m s ^ i 
desgrauirsima 6arperr ima verba^ 
Obflupefcitei¿} inquit 5 quaíi dicat. 
Quistaiia audire.& ferré aequoani 
ttip poteíílquis talia tolerare4, quin 
cíeíum inuQcct ? terram commo^ 
Uéat^vniuerras crea turas cóuocct^ 
8¿ ipíos peccatores difcerperc p r o 
curetíHinc Paulus ad Titum. í.il- T^ 
luminftniens & cretenííum condi 
tiones,& vitiaaperies, & qualiter 
fe in eorum repradieníione debeat 
h^hetCjdick.Q^mob caufam incre­
pa tilos durly^/t fani fint irifide, & c t 
Quiaacris & mcrrdaxdebeC eííe rc 
praeheofiojvt proíit.Et 2. ad Timo 
thseu m.ca p.4.ait. Predica l ierhumM W 0 Í * 
fla> oppQYtune imforttme.^rgue, chfe* 
cráiincrepa in omnipatient 'ta & doóiri 
na. Vbi gradationem quam faeie 
Paulys attende5qiagis enim eft ob-
fecrare quám arguere, & magis & 
grauiijsincrepare,quám vtrumqs. 
lile enim arguere dicitiir , qui rci 
foeditatemproponit, 8c ex illa au-
diétes conuincere procurat.IIle ve­
ro obfecratjqui do6i:rin?e preces in 
ftantes5& verbajque animum com 
moueát, adhibet.ílle increpat,qui 
duré & acriter reps.^hendit.Inquo 
pr^dicatoris Chriftiani munus def 
cribitur 4 qui diueríímodé pro aii-
dientiunidiuer íuateí& pro crirai-? . 
nüqualitate,fesereredebet,inter^ r^"f.!!"^0! 
dum blapde > incerdum alpere &: ¿ifpQfitiQni 
acriter r verba proponens. Quod debctdccóm* 
Chryfoft.HomiLde nomine Abra mod<ire. 
híe.tom.i.eleganteraduerticaddii Chryfoñ* 

cens 
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ccns locum iftum Paul. & dicens. acrísjclebetcíís repraeheníio ̂  Sícü 

Sinúk* 

sirgue^ncrepA^ohfecva^ neqjemm hoc 
femper folumagere oportet^ ñeque fem-
per illudf Blum:fedytmmqué altemisyi 
cibm>qm maiorinde feqaatur YtUitas, 
N ú m f¡ [emperarjrueremusjnpudenüo-
res Ulijierent: fi jemper obfecraremus^ 
sjmamores YedderentunQut propter & 
medici non folum fecaHi* f e d & Iwlne-
raobltgant vñeque fefnper amara ^ fed 
mmnquam p ierna pharrftaca infun* 
dmt ilftper priora purificentár fanies 
( ¡ P f u t r e p e r p v f l e r i o r a ¿tutem ntiti-
geurdohr .Et ideirw ad Galaí:.^. /»-» 
qmtFaulm.fratreSi fi pr<e occupatusftte 
nthomoiri aüqqQ deh6to¿)ios quifpiri * 
tuaies eflis compite illum: confiderans 

/«ppK- temetipfum^ne & tH tentens, Et licct 
'fimejiéfpe blanda5 aliquando ncecíTaria íint 
Í Í Í L ^ ^ medícaminajtamenquando mor-

bus ferpie & grauiseft, acria adh¡ -
benda funt remediaj&grauisríepr^ 
heíiíio,quam auferre 5 foIcteíTe ma 
ximum Dc i fupplicium.Vnde Grc 
gor.Homil.12. in EzechieLpríedi-
d u m iocum i.Regiimdc peccato 
Heliti'adanSíadLiettit.Quod'rnuI-
totiés propter audientium delida 
aíperitas rcpr^henfioiús in poenam 
edminum tollíturpinquicns. Pr&p* 
ter malos l/ero auditores, & indignam 
yitam eorum qui docere debuerant 3 fer­
ino doBrindifabtrahmr ^ftcut H e l i ad 
corrigendos filios diBri6i& increpatio* 
nisyerhum non habuit,Quia & eim ne 
£ l i £ e n t i a , & fliorum exigehatyita: >í 
cum e i spopu lus caáeretdSParca Do-
mini capta aiuillophylos tranfiret.Ma 

gna enim omnipotentis Dei e í l gratia^ 
G r m a a i - cum ¡ñique agetibus durus d doérorihus 
mn'Í FMT* íermo *,te*'ePat*<>,t*s profrrtur. Itaquc 
h e c l r m d i <lUan^0 crimina grania funt, & m o 
[unu rcsperdm5gra«is>a^eraídura3 6¿ 

rigore & clamore. Ncc coníidsrai 
re debet Pr^dicator fui muoeris 
grauka tcmj&ruxpcr íoj i íEcompo 
litionem5red vcrbis,motibus,& á-
¿tibüs,veluti gladijs acut¡svcarpc • 
re debet. Apoca, i . dick íoannes 
quod viditfiUum hóminisJ& quo i 
de ore cius jpccdebat gladius vtra-' 
qué parte acutus. Qmd per gkdiu 
vtraqué parte a m m j í í ñ aeris, mor 
daXj&dura repraeheníio dcíigna-
turjquse om ni a pene tret, feind aedi 
uidatj&infruftracónícidat.Vndé 
deGhriJlo dicitnr Efai. n . quod 
adeograuis futuras crat in repras-
hendendo, vtSpirituorisfui, id eft, 
verbis íuis interfceretimpios^TsLÍis.' 
que debent eífe Praedicatoris vef-
ba5quodíignifícatifto loco Euan-
gclij clamor, qui loanni attribui-
tur.De quo dicitur E r a i . 5 8 . Cíamay 
ne cejjes^quafi tuba exalta Itoce tuami 
& annunúa populo meo fcelera eorum^ 
& domui Jacob peccata earum, 

V b i animaduerte,quód non d i -
cit: Loquere, praídica, fed, CUnuy 
Se quaft tuba exaltayocem tuam^vt O' 
ftcndatjnon fatis effe concionato-
ri verkatem dícerc, íed neccífe etiá 
cíTc, voccm cleiiaread tantam péc-
catorum ftirdiiatem,& ad tám pro 
fundurn fomnum vincendum.Nec 
contentas eft dicere. Clama feé nd-
dit. Ne cejps>ncc defíílasidura enira 
ceruicc íunt,& incircuncifsisaun-
busad audiendum: quibus no fatís 
crir, ícmel aut iterum clamare, fed 
inftantía opuscft,vt Paulos admo« 
nuit 2.ad Timot.4.dicens. Predica 
yerbumjnflaoppor tune importune > ar 
gue¡obfecra9 increpa in omni patientia 
^ d o i f r i m M o n cnim qualifeunqí 

patien-

Apocad 

olddiusvtri 
qué parte 4. 
cutusquid* 

EfdU 

Efau 

inñatia 
clamare dt~ 
het pr^iicá* 
tor. 

Timoio 
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$¡4 

hfeé, 

Í\i.h£ compa 
VAturO' Ûd 
re» 
Cúrint, 

fana'ájíní. 

paticntiapr^dicatori fufíícit, íéd 
maximar & continua neceíTaria eftí 
&quod clamare non cefíet. Sicut 
cnim quipinumauc proceram ar-
borem vultíecarei etíi nec prima 
i(5i:u>ncc fecundo, nectertio illam 
príecidatíá fe^ione n5 deíiílit y fed 
ircrum atq,- ¡tcrurn pcrcutit:ita 8¿ 
coiicionator non íl^tim laíTari de-
bet,auti predicando defiftere, íed. 
inftanter 6¿: cotinub loqui.Pe pr^-
dicatoribus Efai. ^ 2 . dicit Domi -
vwxs.SnpeY muros tms í^ieyufalem con* 

Jlituicuflodes^tota ^ie^tota, no Be 1% 
p e r p m t m m n tacebunu 'Et ftátim ip 
fos prsédícatorese^hortans inquif. 
Qm remmifcimmiDornm^né uceatis% 
& ne.dms ftlentium éi^donec ñahiliat7 
& doñee ponat Hieriffalem laudem m 
íeyy^ide^dbnec Hicruralemadca 
fandítacls Sí virtutis formam per* 
iieniat,vtvidctes ipfam Deumlau 
dent.Et ipfe Efai. paulo ante dixe^ 
rat, PropterSionnon t á c e l o ¡ & prop* 
terBterufalem non quiefcam , doñee 
ejrrediatfíryt fflendor tuñus e m & S a l 
mtor eimyt lampas accendatfír.lá eft, 
doñee Chriftus in cís nafcatur & 
iuceat.Ideo Prophetaí pr?cipit D o 
mi ñus vt c l ame t^ ne ceíTet.Tuni 
ctiarn vt quaíi tuba exaltet vocem 
íuam.Quodetiam Ofeíe práícepef 
rat cap.S.dicens./^fíwre tao ftt w~ 
hit* Verapraídicatio tuba* compara 
tur^ Quoniamvtinf ínemundi ad 
fonicutuba*,vt Paulas dicit. i .Co* 
rinc.i5.6¿ Chriftus Matth.24.mor 
tai íurreíhm funt'. fíe per yocem 
Prasdicatorisjqu^fortis & fonora 
eífe debet,multi fpiritualitec mor-? 
tui ad vitam funt reuocandú 

Sed opus eft vt videamus^quf pro 
ponenda &: prasdicanda prascipiat, 

iAnmntm populo meo [adera é^rumk 
Hocenim concionatoris officium 
cíTedeclarat^cuius verba debentcf 
fe foríia,&quaíi ftimuli acuti, & 
vt Sapiens dicit Ecdefiaft . i2 .F^- Ecctó 
ha Sapientutn quafi ñ i m u l i & quafi 
clauiin altum defixi, Talia erant ver­
ba loanniSjqui nullum reuereba-
tur & etiam rcgc§ arguebat vt Mat 
tbsei^, conftat. Talia etiam erant 
verba Stcphani Aduum. 7 . Ideo Kñuml 
fiominus praídicatores fuos,difci^ 
puIos>8¿: príefules,Matth.5.compa mtfa 
rauitnonmelli duíci t í delinienti, 
fed fali exulceranti 8¿ inordenti. 
Cicuta, vt refert Plinius l ib . $8.hi- vMut. 
í l o r i ^ c i j . herbaeft venenofa^cü-
iusfucco Athenienfescapitedána- V/mwi tcm 
tisneccmínferebátrConíraqHapfo úim cmH 
priumScpromptum anthidotü eft. ĉnemmC^ 
vinumíquo haufto Cicpt^ venenu — ' 
poenitus eXtinguítur. Quód íi paru 
yinifucco Cicutfadm¡fccatur?ve'» 
nenü redditurperniciofius ae pror 
fus in medícabileteo quod vini ca* 
lor & vis vias apcriatj& citiiis ad 
cor venenum deferat. Non aliter 
contra venena vitiorum remedium 
prsefentancum c i \ potens & acríá 
príedicatorum repra^heníío^qua yí 
íiorum radices extinguütur & am^ 
putátur. Quod fi teniiis fit & leuisí 
potius n o c c t ^ venenü auget, q u l 
extinguat. Quod autem per vinum 
mordax reprseheníio intelligafuf^ 
patctexillo quod Lucáe lo.Salua- £ u ¿ £ 
tor refert de Samaritano infunde» ^ " 
te in vulnera hominis íauciati v i -
num 62 oleum.Quibus predica-

toris mediciné vulneribu^ 
adhibendíe defíg-

nantur« 
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Q u o m o d o v i a e q u i b u s 

Deus ad nos venit, paj ád¿e, & 
femicíequíbus nobis ccmniu-

nicatur5dirigcnd^ í ínt : vt 
maiora beneficia pex-

cípiamus* 

vtV & [mi 

T)en$ howri 

sal ¿i«f» 

T a r a f e v i a m D o m m > ( j t c * 

T in literae expofitionc 
aduertimus, vías 8¿ íemi-

Domin^deqmbus ifto 
Joco mentiofít1Jtuelligi& adopta-
r i poííunt ad vías 8<:íen)itas,qmbus 
ipremctDcus graditur,& ad nos ve 
mtjícqucftobis eonMnunicat: inter 
dumeKternfs^pparct ibus, & msi-
nifcílisbcnefícijs, (8¿ ifta cómum-
c^tio per vias>quas omnibusfatcnt 
&not3B l u n t , í i g a i f i c a t y r : ) Inter-
duncoceultis mííericoídijs & ¿o~ 
n i s a o i m í e cofnnwnkat i s , & ifta 
per femitas, (qu^ pautionbusnota* 
funt Sí peruiae) defignltur. Itaquc 
vlx 'íñx & femitse itmera í u n t , q u i -
bus Dcus de fede n a g n í t u d i n i s Í L f 
deíc^nd^ns ad nos v e n i t , Bí fe no -
bíscommunicat. De quibus Pro^ 
ucrb .j . loquens Sapiens ait. Longi~ 
tudedierumin dexttra em1í & in ¡im~ 
flr* illim diuiti* &jrlotia, V U etus 
pulchr£>& omna ¡emita eim pac¡fic£, 
í i g m m y m tfl hisquia^prdihenáermt 
eam,& quitemerint eam bemu 

Quolocodcfapientia increataa-
git,qn^ De*cft. iVdcüiusíacilioré 
intcllcólü feiendum, quod i í l^ tres 
ícntf nt 5 íic furtordinan^, vt p t i -
rnolocoea Ic&attar qu? media eíh 
fihctt, VÍA mi^tésfulchm, p* omnfí 

ftmttctms padjic* : psim;- &: terttá 
ft á t i m po ne n o ae í u t>t, q ua li p r i o í i s 
dccIaratio:& (k litera pateta V i ^ 
igituT fapicntías S¿ ítmnse peferun-
nir íh kiipfn pukhrf , & pac« alijs 
aíferctes. Puíthritudíncm vía ruin 
declarar diecns. longitudo dtemm'in 
dtxtera ems , & Wfimílra cius d 'míti& 
&frloYÍa E l fiueper dexteram & íi-
niftram veranq,- manum hpiertJís 
intelJíganvus,quaíi in manibus fuis 
omnia bona babear: fiue dexrrum 
6¿fínjíí-rumcuis larus^quafi i lh 1 
c m n i a b o n a hincindeafsiflant: in 
idé fenrérja rcGÍdir:j& eíl Prc íopo-
peiafcu períonf f id io . Qua indu-
citur íapíentiaquafi fcemina CUÍE-
dam nobilis pulchra híec p.«e-
bens & íecum afterens. Et loRgituW 
dinem dteii¡m dexieia? tnbuir .diui 
tías &: gloriacn finiftre: eo quod a» 
te omnia ab hornmibus v rese l o r g í -
tudodtfídtrariir,<?efndc %'«ro ditíi* 
tias 6¿ h(»nor .Iíla a^tem bt-na & té 
poraliter mxtafromiístonés vetc^ 
yislegjs,& ípiritualiter iuxta Euá* 
g^íiese legis prcnnfla conferre ía-
p!f tiarn d< bemusintelligere. Q u o 
niam vitam secernam conferí * q 
h icper gratism incipit vfein f u r u -
ro per gloria m cotiítimatur. Tt .m 
ctiarri & veiasdiuitias & hemotern 
tribuitjquo participes h ó i í d iumo 
rumJn confórtiurn dimnae nscutae 
trantoijs. Quare mérito v i ^ eius 
p-ulchrardicunrur, quia ipiseccpra 
fapientise & commumcatio cius 
caretomnierrore Scvitiorum ma 
cula ,^ mirebóminismenrem il!y 
llrat S¿ exhilarat. Vndé in Hebrea 
propulchris legitur: Étltia eim >Q-
cundú, Qíjia iocunditatem Sí Ijeti-
tiam fecutñ ferunt. Deinde íecim-

dam 



Scmper inti­
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quh fcmit£ 
Del incógni­
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Cormt, 

loé. 
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dam partero prioiis fententiae/cili 
cet^Omnes ¡ emit£ eius pacifca^ expo-
nit aperiens in quopax ifta confi-
ftat3& in<\mH.Lignül)itáíe¿t his^ qui 
¿ppMhendermt eam , & qui tenuennt 
eam bcart, M i r a m enim tranquillita 
t e m & p a c e m nientis aíferunt^ 8c 
quantum ex f e e f t e f f í c i u u r ^ n o n í o -
lum vt homo in fe tranq'uillitatcni 
í e n t i a t ; íed &¿cum alijs pacem ha-
beat .Et hoc d e c t ó a t vocans fapieri 
t iam l ignum v i t ^ . í n quo alludic ad 
l ignumi i lud vi ta quod fuit in para 
difo: quo oftendat fapicntiam di-
uinam loo aduentu reftituerc no-
bis quodammodoparadifumj&foe 
l icitatem i l lam p r i m a m j n qua ho­
mo coditus f u i t , q u a m q u é per pec-
catti primi parentis amifsimus oro­
nes. Q u o n i a m ipfa eft Ugnum'yiu 
his, qui apprxhenderint eam, Q u o n i á 
n o n í b l u m omni voluptate plenam 
vi tam confert , fed 3¿ i m m o r t a i í -
tatcm tribuir. Quare qui tenuerint 
eam verc funt foelices & beati, 

l í l í e íunt vise fapientia; & f c m i -
tseillius m á x i m e hominibus exop-
tandee & appetenda: ; quse tamen 
nobis ig í iot í s funt, needum v i u i -
m u s , illas vaiemus c o m p r a í h e n -
dere. Qiiare ícroper in ti roo re & 
t r e m ó t e ftandum eft ^ ne forte exci 
damus. E r í i cu t dicebat Paulus^ 
i . C o r i n t . l o . vi gil and uro eft , & 
qui ftat videre deber ne cadat , & 
c u m ti more fuam falutem debet 
operar i , vt ad Phi l ipen. z . ipfcte-
ftatur. Quoniam ficut via qua ad 
nos venic ignota eft,ita & qua abi-
rc & recederefolet: v t l o b cap .p . 
a f f í r m a t d i c e n s . Sil/enerit ad me non 
yidebo eum, fi abierit non Inteütgam. 
Hancviarum D e i profunditatem 
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& i n c o m p r c e h e n í i b i l i t a t c m admi­
ra tur í p o f a C a n t . 2, diceris de fpó- v tmm ^ei 
fo ü lo .Ecce i f teyemtfa l iens iy . mon- mira inrom. 
tthus trun filie nscoüe 5, Smuüs e í l di- pr<ehíUpMi' 
le Bus meus caprea hinnuloque cerno-' ***** 
rum. Q u o loco non folum veloci- ^mto 
tas , qua ad nos venit D e u s , often-
ditur:quametiam geminadonc vo 
cis declarauit Habachu.cap . 5. i n -
q iñens .Veniensyen ie t t&no tarda bit* .HÍÍ¿4CK 
H o c eft velociisime veniet: fed 3¿ 
oceulta v iarü D e i & in inueftiga" 
bil is ratio declaratundum dicitur: -
Salienstn monttbuS) tranfiliens calles» 
V n d é quare traní l l iat montes & 
co l les5& vix i n i í l i s pc.dem fígar, . 
& in vallibu?» fu bíi den ti bus í iftat 
& q u i e í c a t , n o l ü í c r u t a i i , finon 
vis errare .Deum alloquens D a u i d 
Pfa lm. v iarum eius profun- V¡dlm2 
dita te m exponens dicebat. I n man 
y ¡a Uta, <& f?mit& tu<e in aquis mulús* 
ffiltefíigia tua non cojrnofcentur. í n -
comprsehení lb i l ia enim íunt vefti-
gia D e i . N i h i l o m i n u s vi*e eius pul yUDeiquo 
chvae funt, & m i í c r i c o r d i a p len íe , mcopuran-
& femita; eius pacifica:. ¿e^O'femite 

Sed dicecahquis , fi via? D o m i - ¿¡ubis diri-
ni funt cjiübus ad nos venit, & qu i - Zcn<i£íunt* 
bus ipíe graditur > non tantum pul -
chra? :fed & r e c i a ; e í l e d e b e n t 5 í u x -
ta i l iud Pfa lm. 24. Vniuerfa l / k Do Pjálm* 
mim mifericordia &^erttas :licetnos 
earum redkuci inem non í e m p e r 
intelligamus. Quo modo igitor no­
bis prsecipitur^vt illas paremos & 
dirigamus? Q u i d nobis c u m vijs 
D e i & femicise iusf in hoc a p e n é 
docemur, quod licet non fmmsfuf-
jicientes cogitare aliquidex nohis^tan* 
quamex nobis,vta'it Paulus. 2 . C 0 - ^ . ̂  
rint. 2. fed fufficientia noftra ex Deo 
fu : 6cnemopofsit dtcere Vominuw le-

M m 
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C«rtfil* 

fíonio mn fe 
poteñ prapa 
rdrefine Dei 
ddiutorio. 

Pmer. 

'Atigu¡U 

ffim^nifiin Sptritu ¡ a n B o , vt habctur. 
i . C o r i n t . i 2 . t a m e n vt ad nos y \x 
D e i psrucniant , & recia rendant, 
opuseft^vtnosipfos pr¿eparernus, 
ex parte noftra d i f p o í i t i o requir i -
t u r . Q u a m l i c c t h a b e r e non valea-
m u s f í n e prseucnienti & excitanti 
gratia D e i , n ih i lominus i l la mot i , 
c x é i t a t i , & : adiuti , operibus noftris 
nos difponimus ¿ p r s e p a r a m u s ad 
gratiam D e i & benef í t ia eius íuf-
cipienda. Q u o d cleganter fapiens 
demonfiratProuer. i 5 . d i cens .Ho 
mims eft animam preparare t (pDomi-
mgHbernare linguam, 

' Q u e m l o c u m l i c e t a d l í n g u s e r e -
frenationcm., quae d i f f íc i l l ima eft, 
communiter referant e x p o f í t o r e s : 
Auguft . l ib . "2.contra duas Epif to-
las Pelagianorurrbcap.S.dedifpo-
í i t i o n e ad gratiam cleganter ex-
ponit diecns. I l l u d fanc quud fer i -
ptum eft > hominis e ñ preparare cor, 
& a Domino refpon fio linguát: al iqui 
non bene intclligendo falluntur> vt 
exiftiment, cor pr2Bparare,hoc eft, 
bonum inchoare fine adiutorio gra 
fias D e i , ad hominem pertinerc. 
A b í i t vt fíe intelligant íílij protnif-
í i on i s^tanqúam cum audierint D o 
minum dicentem loan . 15. S/Ww* 
njhil poteflis faceré : qua í i conuin-
cant eum dicentes: E c c c fine te p o f 
fu mus cor p r e p a r a r e : aut cum au­
dierint a P a u l o A p o l l ó l o Nonquia 
idonei fnmus cogitare alicjuid quafi ex 
nobis metipfis , fedfuffeientia mj ira 
ex Veo p/25tanquam & ipfura c o n -
uincantdicentcs: E c c c idonei fu-
m u s ex nobis mctipfis preparare 
c o r j a e p e r hoc & b o n i a I i q u i d co­
gitare. Q u i s enim poteft bona c o -
gicatione ad bonum cor praspara-

re^ A b í i t vt intell igant, nifí fuper-
bi fui arbitrij defenforcs ,6¿ í íde i c a 
thohcse á e k n o v e s . l d e o quippe > aic 
Aüguñ.fcriptum t ü j i o m i m s efl prx~ 
parare cor^& a Domino refponfioün-
gtí<£: Quiahomp pr&parat cor, non ta~ 
men fine adiutorio Det, qui tangit cor» 
Homo prtparat corjn refponfwne att-
tem lingíi&iid e í l i m eo quod pr<eparato 
cordi Imgua diuina refpondit^mhdope' 
ris habethomo ,fedtotum e í l a Domi­
no Veo, Nam ficut diBum efl y hominis 
eft preparare cor^ & a Domino rafpon 
fio Itngu& '.ita evam diñumefl P fa l -
m o 80. ¿éperios, & adimplebo illud, , 
Qmwuis enim vifi admuanteillo 5 fine 
quo nihil pojjumus faceré , os non pop* 
mus aperire, tatnen nos apermus illius 
ad'mmento & opere noflro, impletau-
tem illud Vomtnus fine opere noflrs» 
I d profequitur late Auguft. Q u i d 
cf tprsepararé'cor & os aperire, n i -
í i voluntatem parare? E r tamenin 
cifdcm literis Jegitur Pfa lm. 50. 
praeparatur voluntas á D o m i n o : pj"dfw. 
Ct labia mea ap-eries 5 & os maum an~ 
mntiabit kudem taam. E c c e D o m i -
ñus admonet , vt préeparemus v o ­
luntatem in eo quod leg imus, ho. 
minis e í l preparare cor: & tamen vt 
h o c faciat h o m o , adiuuat D e u s : 
quia prfparatur voluntas á D o m i ­
n o . E c aperitos3ita iuuandojVtne-
m o p o í s i t , n i í i ipfe id faciat adiu-
u á d o c u i á i c i tuvjab iamea aperies:m 
ü aliqui i tadcf íp iant9 vt aliud os, 
a l iud labia e í T c c o n t c n d a o t , & m i -
rabi l i vanitatc hominem dicant , 
os aperire : lab ia hominis D c u m 
referare. Q u o s tamen Deus & ab 
l i a e a b f u r d i t a r e c ó p e f c i t , E x o d . 4 . 
vb i ad Moyfem famulum fuum di» 
€ÍvUgo apemmostmm^ & inflruam 

teqm 



n D o m i n i c a m Í I 1 L A d u e n t u s * 

ífuífdhho-
mine ff-ü, 
Veiisyend fi­
ne hominc, 
nulU feto 
homo fine 
De»* 

"Kcgum, 

Difpúfítio 
ncccfjarUiB: 
cxpxrtc ho-
minis. 

teqtue debeas loqui. L i fententia crgo 
illa vbi dicitur, *¿¡>eri oŝ  & adimpie 
ha illítd^ quali vnum videcur ad ho-
tninern pertinercalterum ad Dcü: 
in hacautem vbi dicitur , É¿o ape­
namos tuum}&tnjiruam te vvti:uñi­
que ad Doajiaura.Quare hoc?Ni-
fí quia invno iftorum cooperatur 
hominif<icienri ,alreruin folus fa-
cit. Qua propter multa peus fa-
citin homi-ne bona,qu2e non facit 
homointilla vero facit homo, quas 
non facit Peus,vtfuciat homo. 

Hanc expoíitionem prsedidi lo-
ci prouerbiorurn ampleditur.fan-
dus Thomas.i.z.qu^ft.iiz.art.i . 
Et adducit locum iftum in huius 
rei coníírmatkmem. Et confir'ma-
n poteít prsedida explicado. Quo 
niameodem capite íapiens ait. Cor 
hominis difpónit'yidm fuam:fedDomi~ 
m e ñ dirigere gt'efjhs e im Et vtriuf-
quéfententiaeidem fenfuscft.Ofté 
ditnamqi fipiés, quódad hominc 
pertinct cogitare & diíponcre dere 
biiSjquas agere intcndir;(neq7' enim 
fine meditatione 8¿ prseparatione 
quidquá aggrcdi prudeti licet)ctíi 
id fíne.Dei adiutoriofíeri nonpof-
íit.Infupcr ofteadit neceífariam cf-
íe difpoíltionem ex parte hominis 
ad iuftitiain.Neautem putaremus 
id fine Deonospolfs prxftare, ad-
dit:Ef Dórmnieft dirigere grejjns, Cínc 
quo neccogitare, nec cogitara per^ 
fícere valeam5*.//?/<? enimoperatur m 
nobis&yelle &. perficere> ¿{ck Paul, 
ad Philip.i.Pra'terca i.Reg.y.Sa-
mucl popuiü exhortans adpcenité 
t iá ,ai t . Prepáratecord*yefl /a Deoi 
preparare auté difponere e f t ^ pa 
rareviam. Quomodoautem paran 
da íit, exponit dicens. Si m toto cor* 

trident* 

deyejiroreuertimim ad Vommumiau-
ferte Déos áltenos de medioyeflrt. Ve­
ntas haec defínita eft in Concilio 
Tndentino Se í l ^ . cap.5, Et rario-
neprobari poteít. Quia form3 non 
recipicur mil in pariente djípoíitOj, 
vt difeurrenti per vniuerfas resna^ 
rurales conílabi-t : hec opuseft in 
adJucendisexemplistempus infu-
mere. Vndecum grat'ia Dei forma . 
fít fupernaturalis jqus anima? t r i -
buit parcieipationem eífe diuini, 
non poteft recipiiniíi in fubiedo di 
ípoíito. Arque adeó difpoíitiones 
neceíTariíefunt. Vndcetiam colli-
git.ur,quod cum forma fit ordinis 
fupernatura!i'S,opuscftvvr difpoíi-
tionesciufdé ordinisílnt, Et ideo . 
requirituf vtab,auxilio Dei & gra 
tia prouenienti noftrum libcrum ar 
bitriumproucnianr.Quod Apoca-
lyp. 3. Dominus oftendit dicens. 
Ego í lo ad oftmm &pulfo. Si (¡uis ape~ ApocA* 
ruerit mihi¡(paudiemyocem meamjn 
troibo ad illum. Apertio dirpoíitio 
eft,& dicitconfeníum)8¿ operado 
nem liberi arbitrij cum ipfa -gratia 
pííeuenientijexciranti,& adiuiían-
t i . Idem etian^vniueríae loquutio-
nesferipturarum declarant, qui­
bus préecipimur conuerti ad Domi 
num,& i l l i aperire. Vtenim Con-
cilium Tridentinum declarar, »P-
Jlr£ libertatis admonemur, Hinc con-
í h t quare Euágelifta dipat, vt vias 
Domini parare^femitaseius re­
das faceré curemus : vt íilicetno-
ñ x x libeitatis admoneamur 3 & 
quod qui fecit nos fine noftra volü-
tate & con fenfu , non faluabit nos 
íine noftri arbitrij confenfu, & fine 
noftra operatione. 

M m % X V U 
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X n - CONSIDER*4l IQ. 

Q j i o d v i s e l e g i s D e i í z ~ 

ciles5fuaues5& fine moleftia 
fint5& fcmitsedecorsei&quá-
tumdifFcrantavijsmundi: & 
quomodo vías parare3& í c -

mitas dirigere de-
beamus. 

P a r a t e v i a m D o m i n i o (*fc 
ff3¡¿g&s E K v iasDominidixi-
¿ l i ^ í l á mus in litera eas etiam 

intelligi quibus nos gra 
dimur & ad Deüm per 

uenire conamur. Varicquc cxpo-
íuimus quid per vias,qmd vero per 
femitas ifto ¡dcointelligatur* C ó -
munior Dodorum explicarlo eft, 
vt'per vias piasccpta Dei & man-
data eius,quíc ómnibus' propoíira 
funt, & ad falutem confcqucndá 
neceífaria, inte lligátur.Quibus ad 
regnum cadorum & vitam íeter-
ná,qui pergere defiderat, gradí te-

mtth. nctyr- i»xta illud Matth. 15?. Sr i i s 
VidrcgU adytT4m ingredí ^ fema mandará. J i \ ' 

míidáU Dei,lra hañc qui ambuht ad interitum 
&ícrapitcrnammortem properat. 

Corin» *dn nefcit ísdicit Paul. 1, Corint. ¿ , 
quia imqtii regnum Dei non popdebür, 
Nolite errare.Nec fornicarij, nec.idolis 
feruientesynec adulteri^wec molles, nec 
mafculorunt concubiferes ¡ n e c fures^ 
nec auari, nec ebrioft,nec maledici^nec 
rApacesregnum Deipopdebunt, Ha»c 
eft regidvia,patcns&: trita , qua 
omncs procederé po(funt,&tenen-
tur. Quas Ücct arda dicetur a Chri 

M ^ K fto Matth.y.tquia ralis apparct ho 
minibus,qui íccundum carnem vi -
uuntjidcoquc pauci ingrcdiuntur 

per eam)tamen in fe fpaciofa cft/a 
cilis & fuauis iuxta lilud Ghrifti 
Mat th .n . vbide legefua loquciis 
ait. Itígum meum¡uaue eft i & éntts 
meum leue , \ácb & q u i per illam gra 
diuntur no afdantur, nec molcítiá 
patiuntur* vtProuerb. 4 . Sápiens 
teftatur á i c c n s ^ u d i jHH mt^&Jufd-
peyerbjt meayt mulriplicentur tibian* 
myit<e.Viam fapientí£ monfirabo tibí, 
&ducam te per femitas <equitatis.Qua$ 
cum ingrejjus fueris, non arfíabumur 
grejjus f «í, cunes non habebis ojfend¿~ 
chium, Contrarium in mundi vijs 
& i.tincnbus contingit , qua?-&¿íi 
an}p!ilsima Se latifsima,planifsi-
maque vidcátur,nihilominus (quo 
niam cáfusc,&: fine-ordine,promif 
cueqoé multi gradiuntur per üla) 
impingunt> ardanturrconilringuii 
tur, Se multas molcftiaspatiuntur. 
Et quoniamomnfcsíimul ad idem 
rendunt, diuerfí idem fine ordme 
appetuntiatque apprarhenderc pro 
c u í a n ts fe n i ITJ i u m c o n ft r i 1. g 1 in t, & 
fibi mutuo moleftiasinfcrunt: at» 
qüéadcólaí ía t i , & fatigad irt via 
jpfa dcíiciunt, Sí corruunt. Qao<l 
nnindaniipft vcritatecompulíi c6 
fítentur Sap. 5. dicentes. fyffmfü* 
mus tnyia iniquitatis^ f e r d i t m n h ^ 
ambuianimustias difjiales ilpjram aute 
Domini ignorauimus, 

^Vtnufquéviae Dei , í i l icet , Sí 
mundidiuerfitatcm egregie decla­
rar Sapiens Prouerb.4. inquiens. 
Jujlotum[emita quafi U x fpíen Jenspro 
cedit, & crefeit yfque ad perfsftmn 
diem.Via impiomm tenebro[a:ne[ciunt 
ybi corruunt. Vtrunqué cxplicatio-
ne indjgct: quoniam humano in­
genio contrario modo apparerecó 
ípicitur. Via etcnim muudi rv ia 

^volupta-

VíáDfífác,' 
Vtityjumir; 
licct a r í h i i 
áeatUY, 

Protur* 

Viíemudiíd* 

fpátiofx iXpz 
pareMU 

Sdpuiu 

hiuerfltas. 
y ite Det 
mmii decid* 
raLr, 
?mcr« 



voluptatiirh,honorura/diuitiarum 
(quamimpij ingrediuntur) l p íen di 
á a , lucidaquc apparet, 6¿ mhi l ma 
l i , aüt mólert i in e a c ó í p i c i t u r . V i a 
autem p c i , v í a poeniccnti^, tiiorti-
fifationis,paupert2tis & pacientif, 
(qux mibs carpeada proponiturj) 
o b í c u r a ^ t c n c b r o f á i f e r ) js & nto-
Ic íbjsp lena videtur. Sed omnino 
contrar íum in ó m n i b u s contingit. 

SimtJe. E t q u i d e m vt ab impiorum via 
lAundMdru incipiatTnis,ficut qui per agros niue 

marumqn*- cpopertos aliquandiu ambulaue-
ííi^l'; r ú t í q u o r u m v i a p ü l c h r a j f p e c i o í a , 

& candens apparet} cum hofpi t iü 
ingradiuntur nihil omnino videnc 
©culis diuturno Se nimio f p í e n d o -
reniuis pcrftridis. V n d é m á x i m e 
p c i c u l o f u m eft illis ina l iquemdi f 
ficilcmtranlittim inciderc: q u o n i á 
nihi l v i d e n t e s c e r t i í s i m é c o r r u e n r . ' 
E o d e m modo qui perprofpcra m ú 
di hutus (quas niuis inft^f fpeciofa 
v i d e n t u n í e d faifatantum fpecie o-
cu íosper f tnr jguunOambulaut 'rñt , 
quando mortis tempore in altcrius 
vitcediuerforium vcniunr5incredi-
b í í í t e r m i r a n t u r , 8c repentina i l la 
mutatione nibil vident, & in vora-
ginern tormentovum mi í eré deci-
dunr,nec valent d i f f íc i l l imos tran ü 
tusa darmonibiis o b f e í í o s fupera-
re.Qu.are m é r i t o impiorum via te-̂  
nebrofa dicicur: Quia tenebras & 
caiiginem animo effundit. V n d e 
impij nefeiunt vbi corruant- E o e-
nim loco & tempore,quo fibi ma-
iorem fccuritatem,pacem,& prof-
peritatern promit tunt , impingere 
folent,caderc,&perire. S icut vide 

Luae musin i l l od í i i i t e^quém Lucse . 12. 
Dominusproponi t , qui magnarc -
fctunofnnium abundancia elatus di 

4 . 
eebacan ima- fuá? , vt rcquidcertT:, 
comedere t , biberet epiHareturj 
quoniam habebat multa bona re-
pofitain anuos nuil tos , nec vide* 
bat,aut feiebaí imminentia pericu-
la^quse i i lum manebant, & propc 
eraf)t:ftátim enim impe«?3it,& v o t é 
&üáink:SrultehdC noCie m'imam ÍM . 
repetunt d ts .j (juas üittem parajh cuim 
erffnrtybi pondera quodvti tur ver 
bo Tpí^kmis repemne: vt o í l c n d a c 
non folum damnum &: periculum 
prope eíTeJcd & pr^fens in confpe 
dmii l ius: quod tamen mifer diues 
iuminfeprofperitatis exca?catus no 
v idcbat .Et i tavbinefc iu i t , & m i -
misputauit, c o r r u i t . Q u a r e o p t i m é 
de vijs i l l i s d í c i t Sapiens Prou . 14, Pmier. 

fimaamemcms duCunt ad mortem. E ví<eDíi 
contrario autem via iuftofum qua- luates* 
íi lux fplendet. Quoniam vt diceba " 
mus rapréntiíE via? pulchr^ funt,& 

• femitse i U í u s p a c i í í c f , i d e r t , n o n fo» 
lum p u í c h r i t u d i n e m 8¿ pacem ha-
b e n t , í c d & fáci les fun.t. V n d é D a 
uid de lilis loquens Pfa lm. 118,dice 
hAVArPvi.ttéfílmoniommtuoyum dele 
¿Í4tus fum 3 ficut in ómnibus diiiitijs. 
Sed c e n é huiufmodi deledlatio 8c 
facilitas non eft intelligcnda quo 
ad carnem Se veterera hominem, 
cuiafper^ , diffíci les , & m o l e í l s e . 
funt viíe Deiifed ad fpiritum •& no 
uu'm h o m i ü é , (qui fecundum D e ü 
creatuseftv&dilatarusper charita 
tem D e i diíFuíam in corde illius 
per Spir i tum fanótura qui da tus 
cftilli)referenda eft.De quo E f a i . 
cap.40.dicit . Qjúfoerant in Domino Ela*' 
mutahuntfortitudmem,<iffument pen* 
ñasficut^quiU'.current O*non labo-
rabmt-.Ambnlabtínt <& non depdent. 
" . • • M m 3 A c 
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A c íi d i c a t . L i c é t vará .d iucrrasquc 
mdeftise &ídi f f icu l tates iuftis o c -
currant , & in via D e i fe o í í e rant : 
omnesfaci l i negQtiovincent&fu-
perabunt.yWwfrf^wwf e n í m fortitudi-
n e m ¿ á e í h q u o t i d i e nouas vires a c -
quirent ,& inflar aquilse innouatis 
pennis renouabuntur> ncc offendi-
cula e í s e í í e potcrunt'impedimen-
t o q u i m e u r r a n t j i d q u é f i n e molc -
ftia & labore , & fine defatigatio-
XiZ.NonUlorahütj inquitjambüUhu.ty 

lúmd». i&non d e f á e n t . Q u o á z á R o m a . 8. 
cófif mauit'Paulus cnumeratis m u í 
tis & maximis di f f ical tat ibus ,quíE 
ín v ia D c i & pr^dicationis mini -
í l r a t i o n e Ce offerebanc, dicens. 1» 
Us ómnibusJuperarntis fropter tumcjm 
dilexit nos, E c 2. C o n n t . 4. id a m -
plius dcclarat inquieos: ¡n ómnibus 
tribuUtionempatimur^ fed non angu-
áliamuriaporiamurjed nodefiitmmurx. 
humilÍ4mHr,fednonconf4ndimur:per-' 
fequutíanempatimur,fed non áerelfa? 
quitnnr'A'ijCimHr^ed non penmus.» E c 
c e q u a l í t e r q u i f p e r a n t i n D a m i n o 
fordtiidinemmutant,&.ex ipfis pe 
r icul is fortiores &: meliores cua-
duntjnec íaborant currérés ,aut dc -
fíciunt ambulantes. S ed ficut Dci mi 

Corint niftrhvt dicit idé Paulus.2 . C o r . 6» 
in ómnibus fe exhtbent In multa, patien 

, tiitjn trih{tUtiombus,m necepratibusy 
in anjrHÍlijsJn pUgis^n cdrcertbus , in 
UbonhuStin'yigilijSiin ie'mnijs, E t I i -

DíÍ4e«f«r feo c é t i í l a grauia & molefta videan-
m» intertor türsv iás iu f torum afperas & diffici 
m iijs Deu iesnonfaciunt:fedil l is pacifica S i 

p u l c h r ^ , m a x i m é interiori homini , 
r c d d u n t u r . V n d é commutat ionem 
m a l o r u m i n b o n a , & dilatationem 
intcriorishominis' in illis declarat 
Paulus ftátim í u b d e n s : Per trm* m-

flittt'yiftutisVei d dcxtri'&a fn'ijlris, 
pergloriam & tgnobilitaiem ,pcnrjfa. 
miam & bonam famami lit feduño . 
res (pi/erAces 1 ficutym ignou(sr co~ 
£n i t iyy tcaf l iga t i .&. non monifteati^ 
(¡uafi trifles' femper autemgaudentesjl" 
cutegentes&multoslocupletantcsita* 
quam nihilhahentes & omnia popden 
tesitanquamortentes & ecce It'mmus, 
E c c e i u f t o r u m v i a í foris afper^ Se 
o b í c u r á é v i d e n t u r , intusautem in 
eisambulantibus pulchrscfaciles, 
& pacifieje funt & onini íuauicate 
r c p l c t í e . V n d c P r b u e r b . z ^ S a p i c s Proí<fr^ 
dicit de iuftorum & peccatorum 
v i js. ambuUt fmplictter^ id eft, re 

" ¿ié.jaiuus ent^&quiperuerfisgraditür 
'V^idef t jrnundi k i ú t i i h i i s . c o n u e t . . 
H o c í i ipere f t c i rca prsedidum lo-
c u m P r o u e r b . 4 . a n n o t a n d u , q u ó d 
v iam i u í l o r u m f c m i t a m vocat pro 
pter ardi tudincm,qusm pr^fcrtjVt 
.diximus:mipiorum vero iter abfo-
lutc viam vocatpropter amplitud! 
n e i n , q u a m o f t e n c a t . L i c é c i n v tr iP 
que o m n i n ó contrarium in re ipfa 
&: ver í ta t e fíe. 

Icaqué nomine viarum in hoc 
Euange l i j l o c o p r ^ c ^ p t a i n t c l l i g ü - Scin^f con' 
turJcmita: v e r ó dicuntur confilia. rll<ídtcmHr 
Qu,oniam iftis pauci & q i i i perfe-
d i o n c dcfiderantjfolum ingred iü -
t u r r S c a r d i o r a S c dif íci l iora func 
q u á p r a e c c p t a . S i c u t r e m i t a ard ioc 
Scarperior e íTefolet qua via regia. 
Ideo H i f p a n é dicere folemus. iV^ 

Atujo fm t/abajo. Rcl inqucre nam 
q u é dmitias, honores , voluptates, 
¿¿bonajdi f f í c i l c valdecft iperpau-
pcrtatemjperfequutioncsyaffldio-
nes, 5 ¿ m i í c r i a s g t a d i j n i m i u r B a f p c 
r u m . l d e ó m u l t i qu i per v iam larti 
inceduntjper feroitas ambuíare no 

valenc. 



temte non 
aiunt fub 

confiliA libe-
rajunU 

Comí. 
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valcnt.Quod videmus ín iuuene i l -
lo Mst th . i^ .qui Icgis pr^cepca á 
juucnturefuaobíeiuauerat^qui GLI 
Do.miniun interrogafíet, & de per 
fe&ione aiidiííetdicéteni:Sf'>/5/3e'r-
feélus ejje^ade^yende omnta cjua ha 
besffi d a p a u p e n b t í s ^ fequere meico 
triftatuseft &¿ rccefsit. Vnde IESVS 
dixic, quia diues difííciléincrabit 
inregnumc^lorum, faciliufqueeíl 
camelum perforamenacus cranílre 
quam diuitem intrate in regnücas-
lorum.Audieruerqué iíla diícipuli 
mirabátur valdé,difficultatem ícn 
tÍGteS)Scáicétes:Qtíis ergo poterit fal-
uusejjet Vndé femitas liberas D o -
minus dereliquit, Se voluntad ho-
minum commifsitínecad illarura 
obferuationcin fubnecefsitate, & 
prascepto obiigauit.Quianon óm­
nibus conpedmirjnec omnes valéc 
femitascarpere. Ideo adolefeenti 
iiuic no dixir abfüluté, vade, & vé 
deornniaquíEhabes5&c. fed fiYis 
perfeóitis eJJ'e ^ a d e & c . Y t oftéderec 
non eííe prseceptum, quod obliga-
tioncm inducereE^fedliberum con 
íilium.Eceodem cap.de Virginita-
te induces fermonem occaíione vin 
culi &obligationis matrimomj, di 
cencibusdiícipuIls:^/f4£,/? caujaho 
mmis cumyxore, non expedh nubere: 
Refpondic^o omnes capiunfyerbum 
ifludjed quihfís datum e í l . Sunt énim 
eunichi,c[mfa£lifuni ah hominihus'.& 
fant eunuchl 3 qmjeipfos cajirauerunt 
propterregnum calorum. Qut poteji ca~ 
perecupUt. Ec Paulus. I . Corint. 7 . 
aic. Deyirginibus práceptu Domini non 
ha'oeojconfilium autem do tanquam mi~ 
fericordiam cünjeqmtHS A Dommo. 

Hoc fuppofito notanda cft Scri-
ptur^ propnecasíingularis.Pe vijs 
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cnim loquensnon dicif.Re&as íaci ^ 
teviasjedparateyiamitkíemitisau ^ c r n J i ^ 
tem verba faciens non ait,panite fe m á r c a i ^ 
mitas: fed rf<^45 facite [emitas. Ule are ]miX& 
na mqu é pa rat vi a m jC] ui i mpcd i ÍPé 
ta & offendieula to l l i t : ille dirigit 
íemitam5qiJÍ quod dcuium & tor-
tuofumeratad reótitudinem redí-
gere curar. Etcuoniam viafecun- v'u cmmo-
dumfui rationem &:proprietatcni diutmtefa'i 
nontám reditudinem & breuita- ^ f / " " 1 ' ^ ^ * 
tcm3quámcommoditatem itinerá- Ultíitcm' 
tium refpicitádeo ferefemper va-
rijs flexibus conftat,mpdo ad dex-
terarn declinat, vtafperaTeupro­
funda loca deuitet, roodoadítni-
ftram iníleditui'jVt montoía 8¿ d i f 
ficiliafaluet.ín vi a no breuitas/éd 
commodicas infpicienda eft. Qua 
propter noncuraturde reditudinc 
vi^/eddeeius prseparatione, íili-
cet, quod lapides 8¿ impedimenta 
ab illa tollatur. At remita5cum bre-
uioreíí'e debeat,non tam commo-
diratem itinerantium refpicit, quá 
reditudinem & breuitarcm. Ideo 
femita nec deuia declinat, nec aípc 
ra^profunda^aut montofa vitar.fed 
íbiü id a£tendit,vt breuior íit. Qua 
propter femita non paratur2fed re­
da fie.Et vtdicebamusfemitas no-
men afperitatem & difficultatem 
videturimportare. Q u x dicimus 
experíentia teftatur in itineribus & 
íemitis matenalibus, & cuiqué fa-
cilécritexempla proponere. Hoc 
etia in rpiritualibus videmns. Via? 
Deiíprsecepta eius;diueríi hominü 
ftatus,quiin República Chriíliana 
funt,in quibus hominibiisdegere l i 
citiieft(vt ílatus coniugatotñinego 
tiantiüj 8¿ aliorü officiorG, quibus 
homines, vita licite íuftentaFcfof-

Mm 4 funr, 
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funt ,8 :kChr i f tonon damnantur) pcrhibentur (quoofíéditur easnul 

m t u 

non tam r e d i t u d i n c m ^ q u á m com-
moditatem hominum & nature nc 
cefsitatem rc íp ic iunt : varios I k x u s 
habent ,quibus homincs gradiun-
tur>nccidco v iam dcferunt, modo 
ad hanc^modo ad i l lam p a í t e m de­
clinare c o g u n t u r , ncc i d e ó extra 
v i a m ambulant , dummodoredae 
rationis metas non t ran ígred ian-
t u r . B x c m p l u m í í t .Qui coniugatus 
c f tnece íTar io diuifus cíl: , domus 
í u ^ c u r a m habeic dcbct j fami l iam 
í u a m a le te j fübf tant iam & bona fí-
lijs procurare tenetur> necideto á 
v iarecederecrcdcnduseft , í i á r a -
tione non déficit: flexus facitjtamc 
in via manet. N c c c n i m i í i a mala 
autvi t iofafuntjfcd nece íTar ia , & 
quae o m i t t c r e p e c c a t u m e f í ' e t . S i -
mil i ter^Dux aut nobilis vir Re ipu 
b l i c í e gubernationi incumbens de 
honorc curat /plendide v i u i í / u m -
ptusfacit ,nccideb roaliis i ú d i c a n -
duseft^dummodointra rat ionisrc 
á:¿étcrminos,6¿ fui ftatus exigen-
tiam codneatur. V i a e n i m h^ccíf> 
qua» commoditatcm refpicit í & re 
á ú t ü d i n e m non requirit. Quare pa 
randa eft ica, v t í u p c r í l u a r e r c i n d a n 
tur5 ínut i l ia S í v a n a amputrnturj 
n c c q ü i c q u a m fíat, quodlegi D c ¡ 
c o n t r a d i c a t A r i n femitis confilio-
rü & perfedionis afperitas, labor, 
& di f f ícul tas dee í fe n ó potcft .Quo 
niam ini l l i s fola r e t i ñ i d o quieren 
da eft.Si enim vel ad dexteramsvel 
ad í iniftram dcclinaUerisjfemit^ re 
d i tud inem amifsifti .Quod in quin 
que illis fatuis virginibus Matt . 25. 
videmüSjquae quia o l e ü in vafís fuis 
non habuetut, l icet in lampadibus 
haberent ,* qu« nunquam extingas 

jumprseceptorum f r c g i í l e , fedin -
v i a p c r f e d i o n i s a d q i i í i n i volunta-
ric íe obligar untdcfeci íTe) perierc. 
Q u i a in fcmita redi iudinem non 
tenere peccatumeft. 

Secundo idetiam iniftis \e this yUnoneñ 
c o n í i d e r a n d u m venit,quódpr2cci- pro arbitrio 
pimur parare vias5non f a c e r é v i a s . ^ujque 
Quoniam praícepta &: mandara iá ctendafeá^ 
facta & coftituta í u n t , & Itx á D e o und<i' 
pofitaeft , q u á o b r c i U3rc tenemnr. 
N o s i l la faceré n e q u á q u a m poíTu-
m u s , í e d p a r a r e 5 c ] u m c a q u a ? o b í c r 
uationi Jegis in nobis o b f i í h i n t . r o l 
Jimus;dum prauisdef ider i j src í i f t i -
musicócupifcentias frenamus; ap-
petitusinordinatos motus compef 
cimus-.occaílones peccatorum ref-
cindimtis .Ac fcmi tas ip í i faeimus, Semifáf fáce 
quia rtpftia vo lúnta te nobis aíTumi fedebemuh 
mus s & i n noftra poteftate eft illas 
i n g r e d i ^ i n i l l i s a m b u b r e . Q u a s 
c u í n ingrefsi f u e r i m u s 5 r e í b s face­
ré tenemur.Ncc enim pr^cepti ne-
ccfsitatc cogor propria relinqüe-
re^quas babeo venderé Scdarepau 
penbus, mea v o l ú n t a t e a d h o e m e 
obligo religionem profítenSj&: m ¡ -
hi femitam i p f e f a c i ó : q u a m r e d a 
faceré t c n c o r . Q ü p d Petrus, A ü . $ é 
fatis apertc declarauit in A n a n i á & 
S a p h i r a v x o r e e i u s , q u i i d e ó p e r i c - Plt0 rc^&Í0Í 
runtiquiadepretioagri ( qnbd fuü 
erat, 5 £ c o n u e r í i ad ndem C h r i í l i 
vcnderant)defraudarunt. S i c c n i m 
inquit. i n a n i a Cur tentauit ftthanas 
cor tünmjnentiri te fp'mtui fanfto:& 
fraudare de precio agrñ Nonne manens 
tibimanebat , &'yemndatumintua 
eratpeteífate ? Qmrepofuifl'i 'm corde 
tuo hancrenrtnon e[l mentitus homini" 
b u S y f e d D t o . A c í i á k u V Q t x t í s : t u ü 

Atloé 



i n D o m i n i c a m I Í I L A d i t e n t u s . 

erata^rumjnecaiiqinsread. illum 
vcndcdum cogebac, tibí Huegrum 
poteras reíeruarerac poftquam uia 
volúntate 8¿ neminc cogentead id 
teobligafti, 6¿ venderé voluifti íi-
cut 8¿: alij fratres faciebant^vt in có 
muñe redachim Chnft i fíeret, & 
tuperfeótionisviam cum csetcrisin 
gredercris,verum diceretenebaris^ 
nec íibi licebat metiri Spiritui fan 
<5lo, 6¿: defraudare deprecio agri. 
Eccequaliter Ananias íibi femitá 
fecitíSc redam faceré noluif.idco-
quéperíj tcüvxore fuá. Similiters 
qui viam perfedionis ingrcíTusíe-
cularibusiterum fenegotijs impli-
cat/emitam infle¿l:it;,& tortuofam 
facit.A7«//«íenim Deomtlitdns dicit 

TimoU Paul.2.ad Timot. umplicat fefecu-
larihus negottjs, Vxor Loth Gcnef. 

Gcncf. i^. in ftacuam faiis verfa eft,quia re 
tro afpicere voluit. Quonia Hemo 
mittens manum adavmtrum (9? afpicies 
retro aptas eíl rcgnoDei i vt Chriftus 

Luc£é teftacufjLucíe.y. 

X V I L C O N S l D E R ^ r 10. 

Q o a l i t e r v i t a n o f t r a 

modcranda componendaqué 
fit^vt reda dieatur: & vt ea 

qua? oííendíciíla eííe pof-
Tune tollere tene­

ma r. 

b a r a t e v i a m D o m i n i * 6fc. 

S t ^ i f * orRni'n^Per v^as ^ f e m i -
tas i^0 Joco figuificarií 

p o f t e r i o r e m q n é fententiam prio-
risefle cxplieationem. Quia enim 
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&\*tXZUPáráte^iami:cm¡nt ^ílarJUl 
exponit quomodoviaiftaparanda 
m á i c c n s : R e ñ a s facite femitas eiüSé 
Totius vita? noftras retormationé 
verba ifta fi^nificantíy t íilicct ita vi 
tam noftram componamus mode-
remurqué5vt ea qua? impedimento 
eíTepoííbnt tollamus. Quod per 
Ofcam cap.2.Dominus admonuit 
Ifraclcm ad poenitentiam Vocans, 
& nos in eo admonens, & diecns. 
•duferatfornicátionesfuas dfacie fuá, 
& aduieeria fuá de medio ^berumfuo-
rum j neforte ¿iatuam eani fecundum 
diem natiuitatis fu<e ^ & expoltem eam 
nudam.Nom'me fornicationum &: 
adultcriorum vniuerfa crimina co 
pr2ehendit,qiiae amoueiida dicit de 
medio vber um,id eft,radicitus eue 
lenda. Per vbera enim amor fígnifi 
catur & complaceníia,in qua muii 
daña & praua defíderia radices mic 
tere rolcnt.Ha»ccrgo radicitus aíi-
ferat,6¿ á íe poenitus atnoueat, hoc 
eft, parare v.iam.Sicut in corpora-
libus videmus, qui viam aliquam 
venienti paratjmpedimenta amo-
uet^radiecs malas, quseiter diffici-
le faciiiní,non folum íccat, fed cx-
trahere curatrlapides toI l i t ,& om-
nia qua* impediré poíTunt remo-
uet. Nonahterqui Deo placeré de 
íideratiOmnia qua? contra Dei lege 
íunc,&qua* impediré poflTunt, ne 
perviá faluris libere gradiatur ani­
ma.tollere debet,S¿: radicitus euel-
lere.Qiiod magisexponit fequenti 
bus vcibisdicens Euangelifta: Orn-
nisltallis tmplébitiir,&omnis mms & 
collis humiUabitur.Ec éruntpraua iadU 
ye¿}a,(¡r afperaini'iíis planas. 

Quem locum exponens Caietá-
dicit;quacuor difForniitates viaru 

Mm 5 pee 
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tuor icfomi 
Utes corrige 

fmu 

per quas corporaliter gradimur, 
corrigcdas dicit jpphera ad hoc5vt 
via fítomninofuauis. DiíFormitas 
cnim viarum eft vel propter mon­
tes ícu collcsjquos oportct afcendc 
rc.Ethancdifformitatem corrigit 
git dicendo : omnis mons O* ^ollts 
hHmilUhitur.Yel propter valles, in 
quas oportec defccndcre. Et hanc 
corrigit diccndo50?w» is yallis imph~ 
bitur, Momibus cnim & collibus 
depreísis,&: vallibus impletisredu 
citurviaad asqualitatem.Velpro-
ptcr obliquitatem viarum. Et hanc 
difformitatem corrigit dicendo: Et 
erm prma in dm6i¿t^ pro, & cr üt obli 
qua in direótam viam. Vel propter 
aípcritatem via!,& hanc corrigit di 
cendotC^* afpem ¿ninaspUnas^ ícu le 
nes.Dircóte emm lene opponitur 
arpero'.íicut redum obliquo.Signi 
fícatur autéper huiufmodi metha-
phoras toilenda omnis diíFormitas 
morum:tolIenda pufiilanimitas, fu 
perbia, iniuftitia, & afpcritas mo-
rum.Prophetanturqué hsec túc fo-
recum Mefsias venerit: vt ex his 
matcrialibus difpoíidonibus via?, 
intelligamus neceíTarias nobis dif-
pofítiones ad recipiendum mefsia. 
Quascumqué enim harum coditio-
num defucrir,noneritin nobis pa­
rata via, vtMcísiasveniat ad nos. 
Etmeritorquiagratia prasfupponit 
naturam, & bonitas meritoriapr^-
íupponit bonitatcm moralcm. Pa-
randa crgo eft via^Sc reda facicn-
da (emita,vtDominus ad nos vc-
niatúmpedimcnta omnia toilenda 
íunt,vc Dominusad nos veniat,& 
nosíimíli tcradil lu valeamus per-
uenire. Superbus, quiquafímons 
cxcelfus fe fupra omnes atcollerc 

curabat omnes paruifacicns 8¿dc-
fpiciens^viamparet per humilita-
tem fe dcijciendo 5 deprimendo, &: 
complanándole fe fuperbé no fea 
tiat'mcc ambuletin magnis, fcd fe 
alijs a?qualem faciat, 6¿ ifto modo 
mons ¿c collis humiliabituri& pa-
rabiturvia. Talisfadus fueratDa 
uidcum Pfalm.i^b.dicebat. Dow/-' 
ne nonejlexaltatumcoY meum > ñeque 
eUtifunt oculttne't, Ñeque ambulam in 
magnis^neqtie in mirabilibus [«pernie. 
Si non humiliterfentieba?n,[edeX(flta-
ui animam meam, M ñ i C t u s ^ m h h o 
ribus & caiamitatibuspreflüs tan-
quam vallis eft profunda, viampa-
rcr,& vallem inipleatfpem eriges, 
&de Deimiíericordia confidens, 
dicatquécumíob c a p . i j . Et f i me l0̂ # 
occiderhjn eo fpeyabo. Luxuriofus, 
qui deliciarum fuarum voíuptate 
detentiiSiqui in via tanquam in fa-
lebra heeret,& in limo fordium iníi 
xusdetinetur, paret v iam caniem 
macerando^ieiunijs & abrfihentia 
deíiccandor&cum Dauid Pfal.58. 
clamet ad Dcum.Enpc me deluto^t Vfdm* 
»o»/»^4y.Auari,quidiuitiarufen-
tibus prsBpedirinon íolum propria 
non íargiuncur,fcd aliena retinent, 
6¿ diuitiarum amore detinétur,pa-
rent viam-.artendant viam fpimscf-
fe replctam^uelíere procurent,vel 
igne comburere paupcribus elar-
giendoiíicut fecitZachíeus Lucse. 
ip.qui dimidium bonorum fuorü ^uct, 
deditpaupcribus,&íiqiiem ín al i-
quo dcfraudault, reddidit quadru-
plum. Vitioíi & diífoluti, qui fuo 
malo exemplo alios fcandahzant, 
& ad vitia trahunt,parent viam,la-
pid€s,S¿ cordisduritiam3& occa-
íionum íaKaeruantj & vitam com-

mutenc 
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ffkÍNt. 

rintot. 

tfdnt. 

mutcnt quod bonum eft fedando. 
Planu faciant iter,vc confulit Eíai. 
cap.64.dicens. PUnum facite'her¡ & 
eligite /<</J/Í/«.Prsefumptuoíi, qui pe 
ricula imminentianon cirnent , &: 
defemnltiím príeíumentes á Deo 
,recedunr,parent viam: coníldercnt 
pericuía^ Sctimentes mala redeác, 
Sí cum Dauid Pfal.^.dicant. Nift 
Vominiés adiuuijjet me, paulominus ha-
hitajjet 'in inferno anima mea. T i m i -
dhqui ob íuorum fcelcrum magni 
tudinemv&ngorcm diuinae iufti-
tisein dcfpcrationem agunturípa-
rent viauiíad fe rcdeantjSc confidc 
rét mifericordias Domini,S¿quód 
no vcnerit iuftos qu^rerc/ed pccca 
cores fainos faceré^ recordctur ver 
boru Paii . i .Tim. 4. Fiddisfermo& 
ornnt accepttone dignm. Qttonia Bomi-
ntisiéfusyenit peccatores [alvos faceré. 
Ignorantes,qui ea ad'quse tenencur 
non cognofcunc, &per cenebrofa 
gradiuntur .parcnc viam orationi 
iníiftentes, 8¿ á Deo pccenccs cum 

•Dauid Píaímo. 12. l l iumna oculos 
meos 5 verba Dei audiant, &• magi-
ftros confulant^vt viam parenc. l u -

. uenes,qui naturas robore & iuuen-
tuds vigore íibi largam vicampro 
mittentes Dei obliuifcuntur3& mu 
dum fedancuriparent viam memo 
res nouifsimotííjSc quod dies Do-
mini veniet ficutfur qua hora non 
putant: meminerinc inccrtitudinis 
vita?,8¿ per femitá virtutis tanquá 
per viam cópendi j^ficut fecic Achi 
mas,2.Reg.i.ad optatam vitgs lon­
gitud inem 5c perpctuitatem peruc 
ñire ftudeant. Peccatores deniquc 
vniueríl, qui pervitiorum itinera 
currunt.parent vías Deiiudicia & 
iqferni tormenta coníiderantesrbo 
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na* ftudeat faceré vias km-; redeát 
ad menrcma8¿ c ü m I frac i dicant 
Nume.2o.rM^«6//crf^míi/w^r',»rc 
dechnabimus ad dextetam necad p n i -
ftram: Eccequaliterparanda! íínt Nonfufficit 
v'ix}& femita: ad reó l i tudincm redi UPfĉ m t̂A 
gendas.Quoniam non í o lun i vjam ^ y.¡u ^ 
parare fuffidtiSc impedimenta toí Dd/egmrc 
IcrCjiiiíi etiam 6¿ reda í emi ta fíat: formmr-
v i t a q u é ad rectitudinem íecyndü 
Dei legem & pra»cepta reformara 
reducatur.Quod vtmelius intelli-
ga'tur fcicndumeft, quódaliquid 
redum facimus,cum ita confticui-
mus,vt médium non iexcat ab ex-
tremis.Vndcíi verfus vnam parte 
inflexumj&curuum^prominenfq; 
vidcmus,in contrarium fleciere & 
conuertere conamur, vt ad mediü 
redachim redum maneat. Si fecun 
dum vnampartemcxuperac, illud 
rcfcindimus,& ílin alicra-déficit, 
aliquidapponendum ciiramus: vt 
fíe asqualiaíintextrema cu medio, 
Se redum fiat.Ita & in noftra vita 
componenda & reformanda procc 
dedum eftí&.quod á medio(in quo 
virtus coníiftit)exit, ad reditudiné 
reducendum eft. Si verfus vnumex 
tremum vita inflexá eft, vel per abü 
danriam & nimietatem ad fuper-
biamjvel per defedum & parcica-
tem ad miíeriamíad médium redu 
cendaeft tollendo qiiod,fupei fluú 
crat,vel addendo quod defíciebat. 
Qui prodigas eft,reprimendus eft; 
quiauarus incitandu's. Ule vt fuis 
prouideat:^«/ fuorum oblmifci-
fw^vt dicit Paulusi.ad Timo.^c^ 
máxime áomeflicorum , fdem negauit* 

efl infiáeUdetemY. Ifte vt pauperi 
bus diftribua't.£J«/ enm~\ ident ,á ic \ t 
loanncs.i.Gan, cap.3. / ^ m w ^ lom* 

nfcéEi~ 

TitnoU 
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LüC£o 

Colojj. 

fetf* 

MtUm ín bo* 
nis opas éji 
reéhsfitcerc 
yids & ne~ 

Uifericofdk 
Cr iuñitiafo 
rom funt. 

neceptatem habere% & clauferinifce- • 
ra fuá ab eoiquomodo charitas Veima-
net m illotSic reda fíet v ita. Qui per 
alienbrum rubtradionem iniuítá 
abundabat, ¿¿ multa congcíTerat 
bona, cum Z ac h L uese. i ^ . refti 
tuat,qui dicebat. Siquidaüqeem de* 
fraudaui^reddo qmdruplum : & ifto 
modo falus domUi illius fíct. Qui 
ad iliicitas volyptates deflücbac, 
per poenitentiam fe c5cineat,&ca-
íligct corpus fuü per mortifícanos 
nem iuxta ilíud Pauli ad ColoíT^. 
Mortifícate ínembrayeíira, qH&funt ja 
perterram.Qiñ illicita loquebatur, 
linguam frenetjta reda fíet via, & 
médium no exibit ab ex t re mis. Re 
da via erit.íi vt dicit Petrus.i.Gan. 
cap.^.declinemusámalo &faciav 
mus bonumiinquiramus p.acem,& 
Scfequamuream. 

Nec íb luminh i squémala & vi 
tiofa funt ad redítudincm redigen 
da eft viaj fed etiam in ijs quje bo-
navidentu r , i a virtu tis feniita fe-
quenda,reditudo procuranda eft, 
ne vel per exceífum , velper defe-
dum excidamus á redo tramite: 
qui proprius virtutis eft. Mult i ná~ 
quédiínj nimium miíericordes ef-
fe cupiunt5iuftiti^ (quam exercere 
tenebátur) reditudinem amittunt. 
AIij,dum nimiumiuftítias zeloar-
dentjcrudeles fiun,t,6¿ miferorum, 
quibusfaueredebebant , noncom-
patiuntur.Nam vera iuftitia miíe-
ricordiam admittit: & vera miíeri-
cordia iuftitiam ampleditur.foro-
res,enim funt,&:vtait Dauid Pfal-
mo&4..M¿fericordia ty^eritas obuia-
uerut fibnittíliúa & paxofeulaufunt» 
Similiter inalijs virtutibus ratiocí 

nméit. 

Áic i t .Nol i efj'e iuÜus mnltu^nequl plus 
faptas quam necejjeefi, Quas verba Ef decí. 
raagnam habét diffícultatem.Qua , 
fentiens AuguíHnus iib. Quasftio. Áügujl. 
yeteristeftamenti,quíeft.i5.ait:. C» 
iuüum lex pmdicet 5 itieqtH'yerl iujius 

Jit qai plenam habet 'mjl'niam: qmmodo 
fapiensait'.nolt ejfe ÍUÜUS wmltunñJíz-
dem feníit Hicronymuss íentiüt & 
omnes qui in locom iftom incidüt. 
Ideó dupliciterexponi íokt iocus 
iíle.Primo,vt loquatur de iuíiitia, 
provtparticulariscii: virtus , qux 
reddit vnicuiqué quód fuum eíl di 
ftribuendo,vel,comoiutando> pras-
m i a ti ibuc n d o, v eld e 11 d a pu a i e n -
do. H^c fí níairaeftviniiiftitiaíit, 
iuxra cómune prouerbiü; Summü 
iosfummainíuria.Sicexpónit Au 
guílJoco allegato dicens-.ZV/ww iu • 
p i d a incurritpeccatum' temperata^e" 
ro iuflitU facitperfeétos. Non enim fi • 
ne maímaefl^qui multü efi-mñus iquia 
peccantibus ad fwgula j i refponde.ts, no 
deerhybt ¡>eccer.áe.ntque Dci temperata 
mjlitia efl. Peccantibus entm aliquando 
ignofeit^éiquando irAjchuY^aliquando 
reddit non quantum digni funt: fujfert 
enim eos^vt fmt qui ptopctat.Lex enim 
qiíiafeipfam moüire nonpotefl, d nobis 
mitiganda efl ¡ ytpvjiit proáejje fub fe 
ajrint¿biiS.Hic ergo iuílus non eflmuí* 
tumyqm Delimitator ^.Secundo ex 
poni folet de iuftitia vt communis 
eft virtus, & hominem iuftum fa-
cit.In qua femadum modum & te-
nendum médium prascipit fapiens. 
Nam quicquidextra médium & 
modumeft ámalo eft, & yirtutis 
términostranfgreditur. Sic Ínter-
pretatur Auguft.tradat.pj. fuper ^ g ^ ; 
l ozmi .á i c tns .Hic í i y imoy idendu efí . 

n a n d u m e f t . H i i K Sapics E c c l e f . 7 . ftreBequifqHearjrmtwdepeccato9ytru 
re£le 
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reSle arguátrn dekíHtia.Nunquid fi ar 
gusnám eflpeccatorpropterea^ quiapee 
catoreft) arguendumputabit qutfquam 
& mñfém^proprerea quia iufluseft^b 
jit.'N<tm&fialiquándo tuítus argui-
tnr,idéo refle Mguitur 5 qutít fcriptum 
eftmonefliuítus m térra quifaejat bo-
numfá* nonpeccet. Quo arca etiam cíí 
tu^us arguitur^depeccato argti¡tur,non 
de iuftitia. Quontam & in iÜo quod le~ 
girfius dmlnitus diflum^noü efjidiujlui 
multum^non efl notara mílit ia fapien~ 
tisjed fuperbia pr&[umentis:qm ergofit 
multum iujifts, ipfn nimio fit inÍHÍl(*s\ 
Multumetíimfefacitiuflum^ (fui dich 
fe non haberepeccAtum,aHt qui fe .pw 

» tat nongratia DeiJ?dfuayoluntatefuf 
ficiente efjici iujium^nec refte liittendo 
tHÍlm efljedpotius inflams^putando fe 

nieron, ejfe quod »o»>^.Ec Hicrony mus co-
dem modo interprecatur in caput 
tngeísimum Efaiíeiexponens cnim 
v c t b z ú h : H £ c y i a , a m b u l a t € Í n e a , d i ' 

í ceñs. Ht í c l ' i are f lae f l ) ambulate in 
e a , & ñ e q u e a i d e x t e r a n t j ñequeaáft-
niftram ¡ecundum illud quod legitar 

K«wcr. Num.20.AVc addexteram necadfi* 
nií lram dsclinabimusiyia.regiagradie. 
mar.Inlitraque enim.parte quicqnulfu 
pra modum ef i^myirioeít , Et de dexte 
YU partikus dicttunne fu iuflus multum, 
I)e finiftris antem}quodin h £ á o r u m & . 

^ inpereuntiumparte ponaturnülla dubi 
tatioep .Etquoá hicíiditeralisfen. 
íus huius loci perfuadetur ex co, 
quod ímmediatepraícedir 8¿ fubfc 
quitiif intuxtu. Dixcratenim fa-
piens:/»/?«5 perijt in iuílitia fuá: & 
impiusmulto ^tuit tempore inmalitia 
fua.Et ftatím ad vtranqué partem 
refpondet.Ad priorcmquidem,íili 
cetjuflusperijtin hftitia fuá* dicens: 
Noli effe iuflm multum: ad poftcrioi e. 

• 5 5 7 
amcvn¡C\lket>&impmn',uhoy¡uit te 
poreyinquisnsinec obftupefcas, nec im 
pie agas w«/f«m.Ecce sperre oítendi 
tur quod duabus iftis íentciitijs nec 
virtutem damnat,nccvitium com- • 
mendat:íed extrema in vtroqué co 
dénat. Igiturexhis íequitur quod 
paramus viam Domira , dum re­
cias faceré femitas noftras cura-
mus.Has autem reólas facimlis, cíí 
yiram noftram refoiFnare,& com-
ponere fecundum Dci legem inten 
dimus, cumámalorecedimus, & 
bonumfacimus. 

X V I I I , C O N S I D E R ^ T I O , 

D e p o e n i t e n t i a a g i t & 

qualiseíredebcatj vc retía fit^ 
5¿ femítadícatur: & quod fe­

cunda tabula fie poft 
naufragiunii 

F a r a t e ' v i a m D o m i n i o t $ c * 

ER viam i n n o c e n t í a m , 
per í emi tas poenitciftiam 

^ in te l j ig i tGrcgor . i^ .Mo-
raT.cap.24.exponens i l lud Iob .24 . 
Nefctéruíyias eiuŝ  nec reuerfi funtper 
femitas inquiens; ^ n g u ü w r 
quippeeüfemita quam'yia, Qui auiem 
bona manifefliota agere conttmnunt^ 
nequáquam ad fubtihorÁ^nttliigenda 
peruenmnt.Expsflamt autem cmnipO' 
tens Veus^tpereiu* femitas pergerentx 

y f?d')!tinamper eas^elreutrth'oln>JJent, 
yt^it&itinera^qutnduwunt permno-
centiamjaltemper pcenitentlarn tene-
rent, Qua in re quanta finí mtfericordid 
ytfcera pei omnipotentis oftehditur>qui 
eos (¡UOÍ a fe dtfcedentes afpicity')it tener 

tantut 
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'Duofácrdme 
i4 áircfte co-
trd peccAtÁ 
inñUutíU 

UdptifntUf 
mui compt-

Pecnitentid 
Ubulecópd* 
tdtuf poñ 
nMfrdgium* 

tantur quariuEccc pcenitcntiá ,qua 
poli cu 1 pasad Deum rcuerEimur, 
quam quia anguftioreft via,ícmi-
tamvocat Grcgonus. 

Hinc dúo facramenta ínter alia 
inftituit Chriftus Dcminus diré, 
¿le contra peccata, Se ín illorum re 
mcdium/ilicct, Baptiímum,: que 
abóletur origínale peccatum5& re 
íliturturhofniniinnocentiatquam 
ü feruauent,per viam qu;e lata eít, 
ípaciora,& fácilis,gradi permitti ' 
tur.Et inftituit poenitcntiam in rc-
medium aotualnl peccatorum,qu^ 
femitacft ar¿ia,& iaborioía.Quo-
niamrequirit gemitus, 8¿ poftulat 
fatísiPadionem.ldcó á fandispatri 
bus baptirmus naui comparatur^n 
qua homo íiae magno detrimento 
falúas fíe;& íígníficatus eft - in atea 
N o c i n qua odo anim^jideftjquot 
quotfalui fadi funt^aquas diluuij 
cuafefunf: vt declararoptime Pc-
trus. i . fuaCanon.cap.Pcení ten-
tia verodicitur feciidatabula poíl 
naufeagium. Per culpam enim ñau 
fragium faciraus,& frada innocen 
tía: naui hoc vnicum fupsreft reme 
diuirUiaJcíabula rcmanct5in quá 
natando 8¿ laborando egredi pofsi 
musjíilicct, pcenítcntia,qua: diffi-
cultatemjdolofcm^&timorem fe* 
cum fert. Vndé mérito íemita dici • 
tar.Quod Ifíchius l ib. 7 . in Leuit. 
cap.2^,Íoqucnsderedimcnda p o f 
fefsioneíquam quis Domino vouit 
inter dúos iubileos » annotauitdi-
cens. Duorum hic ¿nnoYum remijsio-
nis^el iubilei memorUmfacit > baptif-
ma apperte infinutns fit paniten-
tiam. Vterque enim annus remifsio-
nis eft , qui.í perfeBam rejnifswncm^ 
ynns qmdemper domm gráti* , *Uer 

pYOpter eos (jui y^cant in oratione ^ & 
teiunijs ^ alijfque aperibus, (june perf~ 
aunt pcemtentiamjvfsídet. Itá poe-
nitcntia nominar Tcrtulíanus l ib. 
de P.oenitej tía 5 6¿ Hieronymus in 
Epifto.ad Dcmetriadem: & Epi-
ftd. ad Sabinianum : & Efaia?.:?. 
in illa verba , peccatum ftium qmfi 
Sodoma pradiemeruni. Quem íequi-
tur GloíTaíbidé. Ec rclatuscft iftc 
modus dicendi ínter fácros Ca­
ñones de poenitentia diftindio. 1. 
Can. fecunda tabula, fit íándus 
Thomas^part.q. 84, art. ^ p a r f i -
cularftcr ihquirit de póenitcntia, 
Vtrum fítfecunda tabula poíl ñau 
fragiumíid eíl^poíl peccatumpri-
tni paientis,quo nauis ílatus inno-
centiaeconfrada eft? 

Et ücct aliquifecudum tabulam 
relatione dicerc ad primam exiíli-
mentrita vt Baptifmus dicatur p r i ­
ma tabula poí t f radam nauin.poe-
mtenria vero fecunda : ifte mo­
dus dicendi ílarc nonpoteft: quo-
niam fecunda tabula non dicitur 
niíi que refultat ex fr adione nauis. 
Ergo íi bapt-ifnaus no eft nauis, fed 
ílatus innocentiíe: fecunda tabula 
erit ipfe baptifmus: qui ex. fradio-
ue illius ftatus reíultauitj&in illius 
immediatum remedium-Oyare ap 
tiuscxponitfand. Thom.vtmare 
ceníeaturmundusnonin ílatu i n -
noccntia?5Ínquo furoma erat tran 
quillitas & pax: fed poft peccatum 
Adas.-quod omnes intr antes^baptif-
mi nauem afeendunt. Dicitur aute 
baptifmus nauis: quia per ipfum 
peccata omnia quantum ad culpa 
&poenam íimplicirer codonantur. 
Vndé in illo horoines innocentiam 
£c fanditaccmrecuperant. Hac na­

ui per 

Tertulia 
Hiero»* 

S.Thont* 

BdptifntHsré 
fpeétu citius 
dicatur fecü* 
áduifuU* 
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Pcsniientk 
^üakscfjcdi 

uiper aduak mórcale peccatu con 
frada (quod naufragium eíl)reftac 
poenitétiain remediü. Qusedicitur 
fecüda tabula non refpeólu alterius 
tabul^/ed rcfpedu integrf 8¿ íalu^ 
tiauis.Ec íicutin materiah tépefta-
re raaris contingere íblet,quod hc-
minesíe mari commitíétes, ve vita 
natando poísincconferuare, tabli­
lis affíxi mi lie periculís expoíiti 
ÍUÍUJ 8¿ fiuduum infania varié ia-
d;antur:5¿; nñcíubmerguntur, nüc 
vero cmergunt,aliquando fpem fa-
Jutisamittunt, aliquando recupe* 
rant: 8c tándem per máxima pén­
enla laífati &: fatigati ad litus lolec 
deuenirc.Ita homines, qui poft ac-
ceptam baptifmi gratiam mortali-
ter peccauerunt, & fe tempeftuofo 
man commiííerunc^niíi huic tabu­
las fortiter adhaereant,cuaderc ne­
quáquam poterunf.ilii autem affi-
xi,non niíí per magna perícula, lá-
bores,difíicuítates, timores, & la-
crymas ad falutis portum perueni-
re valebunt. 

Huius k m i t x laborem & ar5Htu 
dmem dcclarauit íoannes Luca? ca 
f ko^.áicQns'. Facnefruólus dignos pee 
nitentm.Qncm locumexpoüés Gic 
gorius Ham;L2o-ia Euangelia ele 
ganterprofcqaitur^dcclaratinfti 
turum hoc dices:/» quih^erbisno^ 
tÁnítmeí l^quoi amicus fponfi non fe. 
lum fruciaspnerntcntitíifed dignos pos-
mtenti&admonet ejje f(taendos, ^ihud 
netmque e í i frutínm faceré poenitenti£y 
ttlmd dtgmm pQe.mtemi& fruBum face 
re.Vt enimfecimiwn dignos poemten-
ti& fruEim ioquamur fiíendum efl: qula 
qmfqmt iUtcitá m í U commifvt , hmc 
mreconceiituyyt ItcitisP^tatUr, deque 
pietatis operafaciatjw tamenfi l/dlne^ 

YÍt>ea qu£ mnndi funt>no reUnquat. 
¡ i qms mformcmonh culpam, for« 
tajfaquod eflgraumstin aduíterium la-
pjus eji^anto a fe licita debet abfeinde-
re.quanto fe meminit & lüicita pevpe-

jraJJe.Nec emmpar fruflus hont opeyis 
ejje deber eiuhqui mmm,&e'ms qmam 
plms deltquit > aut eim^qm in nuliis} 0* 
eius^qui m quibufiam faanonhus cect-
dtt,& eifiŝ qut in mitltis e í l lapfus. Per 
hoc quod JiC itur *. faate dignos f m £ l m 
pmnitenú&^nms cuiufqué confeientia 
cormemtur^t mtomaiOYaacqmrat bo-
norum operum lucra p h poerntentiam, 
quantograuiora fibi mtulit damna per 
cuípam. Quod &: Paulus docuerat Komutu 
ad K o m . ó A n q u k n s . Liberatiautem 
Ápeccato [emifaól i e í l is mflititi. fíu* 
manum dicopropter ¡nfirmiraíem car-
nisyeftrie.Sicur emm exhibuiflis meni' 
bra~)>es}ra femare inmunditi* & ini» * 
qmtatiad iniquitatcmúta nunc exhibe , 
tememb^eftra feruire tuñnm in fan ^ f / 6 ™ * 
j a r t / i - r r ñ i J .reteje pee-
í i . f i c a t w n e m M i ínnt fruaus digm nite¡¡¡u 
poenitentia. Sedilludponderandü nuat* • 
cíl quod á i c k . H u m a m m dico j á cft, 
facile Se carnis fragilkatí accooi" 
m o d a t u m , q u a í i o f t e n d e n s al iam 
cííe r i g u r o í a i o P c ^ n ú c n t i ^ forma, 
quampeccarorum grauicas exige*. 
baCji í iam vero tolierabilem & ho-
manam proprer iofir mitatem qua 
vixeíi: quiadimpleat, adeó negli-
gétes 10 h ts^qyie laluiis^^lif ^ íuot, 
íumus. 

Sic .paTafíüor-víaf $c ñnnt recia; 
íemitae^quas peccarom inátxerar, Pcxnítcntw 
pcr.poemceistíam, C m u s f é r m a m farntilde* 
eg-Ttegi^aperitÓamio-iis Hiereniíf H ú r m * 
C3p^i>áiCtmvSta(e ttbt fyectiUmfo» 
ne ubi ámmitndmes, Dmvtáo^fuum in 
"Viam reciamjn quá «w^'/^/VQuo lo 
co ve noc«r£ Glofla quam feqiiitu r nhjfík 

Níco-
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L y m . 

Apocá, 

SpemU quid 
pgnificet, 
Gregor. 

Uxdmindndd 

tentim* 

Doíornecef* 
fariat de pee 

Nicolaus de Lyra, adurusprophe 
cadeChrifti incarnatiorie propo-
nit prius dirpofuioncm ncccfí'ariá 
ex parte noftra,quéBcft vera & ex 
totocorde poenitentia, fecundum-
quodloannes eius praecurfor di t i t 
Matt. 5. Poenitenriam agiteyappropin 
qüáuit inltos regmm Ve'i. Ec ideó ver 
bisiftisprouocat ad latisfadioné: 
vt confiderct in quantis deliq«it3& 
agens poenitentiam ad priftinam 
gratia reuertatur, iuxta illud Apo-
calyp.2. ^íge poenitentiam 3&prima 
opera f a c h a Q ad literam locusifte 
formam verse pocnitentiíe jperícri-
bic, Quastriarequirit, qua» tribus 
partibus própoíitai ícntentia; decía 
rantur.Primoenim dicit. Statueti-
hifpeculami Speculaturris eftin al-
topofíta , quse fpecula dicitur ab 
ípeculando: quoniann advidendil 
de longe & quse proquí íunt eífe¿Í:a 
eft. In hacfpecula , dicit Gregor. 
lib.51.lVI0ral.cap. ly.prouidacir-
cimfpedio deílgtiatur, Se curiofus 
intiíitus,quo non folum anima prse 
fentia/edpretérita & futura prof-
piccrepotcftj& debct.Specula er-
go ftatuituradpropriam confeien-
tiam cxplorandam,adcurioíedif. 
quirendaeainquibus deliquimus, 
&inquibus.defícercpoírumus pr^ 
uidcndaj&caucnda.Subtilisenim 
inquifitio Se curiofa rpeculatio an­
tead^ vitas requiritur. Etípecula 
conftituenda eft, qua á longefutu-
ra bon35quae]pcr peccatum amifsi-
ftb&aíterna mala quae incurrifti, 
praíuidcas:& ex illoruraconíídera 
tione in peccatorum deteftatione 
venias. Secundo dicit: Pone tibiama 
ritttdinesjá eft,contritionis dolorc. 
Quoniam non facis eft prioris vita? 

defe&usconfiderarc j fedopus eft 
illosplagere5& charaderes (quos 
propia manu contra nos deíctipíi-
mus)lacrymis delére. Vtrumquc 
Ezechias in a?gcitudir.e poíitus nc-
ceíTarium clíe r e c o g n o i ñ t í C i i m ad 
Dcu loquensEfai. 38. zit.Jtecogita 
bo tibi omnesannos meos in amaritudi~ 
ne anim* mex.Tctúo dicit:Dirige cor 
tHum¡&c.Ecce fatisíaélioncm, qua 
cor dirigituríSc femita reda cffíci-
tur. Quia dumper fatisfadionem 
quod ablatorn fuerat compenfa-
tur,2eqnalitasconftituitur, & iftó 
modo reuertimur ad íémitam rc-
daminqua ambulauimus,ápecca 
toperbaptiímumliberati .Scptua-
ginta hanc fententiam Dirige cor tuti 
inyiam reñam, aliter tranftulcrunt: 
vt refert Hierony mus^dicentcs, Da 
cor tuum in humeros tuos ^iam in qua 
ambñlafti. Quafi dicant. Pone cor 
tuum iupeF humeros tuos. Quid au 
temper cor intelltgant appoíjtiué 
exponunt verbis fequentibus.^w 
in qua amhulasli. Et fenfus eft: vias 
tuas in quibus ambulabas, opera in 
quibus clekdabaris & gaiidcbasa 
pone fuper humeros tuos: vt illarü 
onus Se grauitatemfcntias.Sint t i ­
bi oneri 5qüa2 prius deledationem 
caufabant^quíe te portare vide-
bantur ipfe porta: vt eorum onerc 
prseííus deteftérisilla in amaritudi 
nc animas tuje.Hoc cu feciííet Da-
uid íliarum deledationum pondus 
feníitj&flensdixitPfal^y. Etfwut 
oms grane >grauAt&[unt fuper wf.Ideo 
Dominus [oannis.^. paralytico i l -
l i ,qui triginta & o d o annoshabe-
bat in infirraitate fuá ad pifeinam, 
prsecepit, vt fanusfadus tollerct 
grauatu fuutn-.vtj íilicet, oneri eífe 

inciperet^ 

requiriturnd 
yeram pxni 
tcntim* 

Septungitu 

HíVre», 

ffdlm. 

lodnn* 



inDominicam l i l i 
incíperet, quod antea fuerat ftra-
tum & lediun in quo quieícebat. 
Pone ergo 6 homo cor tuum & 
viastuas (uper humeros tuos, con-
íideraquas admiíTeris, 6¿quem ex 
eis frudum habucris, Se ifto mo­
do vissparabis, &fernkas redas 
facies. 

X I X . C O N S l I > B R * 4 T 1 0 . t > 

Qjaod homines non 
qua voluerínc, fed qua Deus 
¡ufferk via debéc ambulare, & 

illifubijcí, patienrerq, tol-
Ierarej"& redas vias 

faceré. 
Párate tviam Domim-> t$c. 

T /£pédixim%pofterior 
huius fententi? partícula, 
AeffasfacitefemhaSyptio-

nscxpiicatio eft.Dicunrur autem 
vise &C íemita» Dei non illa?, quibus 
Deus ad nos venit: fed quibus nos 
Deus ad fc ducit.lllud tamé aduer 
tendum eft^quo proprietas & íince 
ritas feripturarum manifeílatur, 
quod non dicit Euangelifta, facitc 
vias,& facitc (emitas Dei,fed 
teVias^ recias fache [emitas. Quo­
niam Deus ipfc vias & (emitasfa-
cicndeóviae &íemita? Dei dicun-
tur :nos vero illas parare, & diri> 
ge re p oíTu m us, &, teñe rau r. O ílcn -
dít ,quód homines ambulare & gra 
di debent, non per vías & femitas, 
quas ipíi fibi feccrint, aut aperue-
rint: fed percas quas Deusfadas 
haber. In manu autem hominis & 
in eius poteftate conftitutum eft, 
vias illas parare, & redas faceré. 

Quodvtmagisexpliceraus confi 

. Aduentiis. $61 
dera; quod Deus multas & varias 
vias,diueifa kintra & íemitas^qui-
bus homines ad legnú cfloium poí 
fent pr^uenire^fua fapiétia parauit 
&conlt i tüit . In quo eius íuauisdif 
poí i t io in ómnibus.dcmonftratur, 
Hoc aute non íolü de diuerfis ñ n i 
bus qui in ecclefia íunt>tntelligituts 
fed etiá de diuerfis itineribus partí 
eularibus vqiie hominibusp! separa 
tajhabct Deus , íciiicet5paupei tatc 
&diuitias)perfequutiones &:pacé2 
falutem 8¿egritudinéjdeniqj ptof-
pera Se aduerfa.Nec tantü vias has 
prasparaukjfed Se qua cuiq,- gradié 
dum fíe difpofuit,& íingulis in par 
ticulari íuas viasfecit:nihil in IK c 
cor u liberta ti 8¿ arbitrio preiudicá 
do.Quod Sapiétise.8. deciaratur in 
illisve! h¡si*s4ttinjr¡t afine^fq; adjine 
fortiter}&difpGnit omrna ptauiíer.í-'or 
ttter a t t i n g i t , Q ú o m z in ómnibusei* 
v o 1 u nt a s 1 m p l e t u i : ^«ÍÍ /V í y a u t c m s 
quia iuxta cuiufq; dirpoíit ioné,c5-
dirionem,& natutá concurrk nul-
li vim inferendo.Quod etiá in pro-
pofitisverbis Euangehj manifefte 
o í l ed i tur .Düenim vif fadf íuppo 
núrur^Dei ordo Se diípoíitio decía 
ratundum veroparare & redasfa^ 
ccreillas prfoipimur, noí lrx liber* 
tatís ádmonemur. Itaq; íingulis ho 
minibus fuas vias parar Se facic 
Deus> quibus iilis ambulandíieft. 
Via ergo quam tibí Deus pr^pára-
uic S¿feckiíuiepcr abnndantiá fiuc 
per paupettaíé v fillG Per bona, íiue 
pe r m al a fna r k ylibenter ingredere. 
Pef illa enim tibi ambuládum eft, 
no per illa quam tu ipíe tibi elege-
ris &: volueris.Hinc ^nitsíta honii-
nñ quítela abfeinditur^quam cotra 
D e ü folehtiniqué formare: q ua re. 

VeldimU 

bus he mines 
udje dtíciu 

tthcrtjsnciñ 
í tUt » 

contra Dc« 
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filícct^mc laboribus afficit) illü au-
tem abundátia 6¿ bonis? Quare me 
per áfpera & inuia ducit, illum per 
plana & direda? Dominus eft for-
t¡s & potens,nec cuiquá infertiniu 
r iá . í uum eft no viam qu3erere,auc 
faccre/ed ingredi 5¿ paticter tollc-
rarc,& curare vtredam facías. E t 
cú Helí.i.Reg.^.dicete teneris ífta 
COíiderans.Dowi/JWi eJlrquodbonH efi 
in oculis fuisfacUt. Quoniam durum 
efi contra Üimulum cakttrare.VZQCX 
ill2B,vtfcriptura refert. i . Regii. ¿. 
qusearcam Dominí portabant,per 
viam Bcthfames musientes 8¿ do-
lentes gradiebantur, tamen itinerc 
redo tendebant,nec reuertebátur. 
Qnod Dominus Petro manifefta-
uit Ioann.2i.quando ei dixit: Cum 
ejfes iunior cingebas t e & ibas quol/ole 
has\cum autem fenueris^alius cinget fe, 
& ditcet quo tu nonyis.Ac íi apertius 
diceret: cum in tua eras poteftate 
qua volebasgradi peteras: atpoft-
quá Dco nomen tuum dediftijSd il 
lius militi^ aferiptus cs yalíus cwget 
ff̂ id cft,nó qua tu volueris via, led 
qua Domino placuerit, tibí gradic 
dumcft.Quod etiáloan. 2i.cidem 
Petro de íoanne curioíe interrogá-
tí:H/camemquiá?. Dominus oftédit 
dicens.5/c r/iw'Wo manerequidad te? 
tu me [equere.Ac íi diceret.'hajc tibi 
perfcfibitur viajillá carpe : de alijs 
quid ad tetid meas dífpofitioni com-
miírumeft,nec tua intereft. 

Ideó viíe hominü & itinera, qui-
bus De* illos in hac vita ducit/or-
tes in Scriptura appcllátur.Pfa.50, 
Dauiddercrü harum difpolitionc 
Ioquens,8¿ de cura quam Dcus de 
fuis hahet,¿icit:Bgoautein tefperaui 
DomifirJixt Deus me9 es tu£w man ¡bus 

mis fortes Qué locum exponens 
AuguíLíuperiftum Pfal.ait. N o m 
mamhus homimmjedm mambus tuis* 
Qu* funtipa, fortes} Quare f o r t e á ^ u » 
dito nomine¡orúu.mndebemus forúle-
gos qu&rere.Sors enim non aliquid mali 
eftjed res eft indubitattone humana di 
urna indicans'Voluntatem.Na & fortes 
mijjerunt^Époüoli Ad.l.quado ludas 
traáito Dominoper i j t e l e i l i ¡unt dúo 
iuáicio humano i ¿ r elefíus de duobus 
'ynusiudicio diuinofuper quem cectdit 
fors.QuidigitureJiin mambus tuis for» 
tes me&tSortes dixit>qHantü ego exifti* 
mo^gratiaquajttluatifumus. Quare for 
tis nomine appellatgratis D e ñ Quta in 
forte non eft ele6lio,fed Voluntas Dei, 
Na^bi dicitur 3 i fie f a d t A Ü e nonfaciti 
0 ybi meritacofideratur}eÍ€¿Iio eft,no 

fors. Quado aute De9 nulla merita nojirá 
inuenit,fortel/oluntatis¡u£ nos fatuos 
fecit: quia^oluit^non quia dignifumus, 
HAC f/í/ow.Etproíequirur Auguft. 
intentü exemplis coníírmans. Quia 
mérito túnica illa Dominidefuper 
tcxta^qu^íignificatchariratjs fter 
nitaté) cü diuidiá perfequutoribus 
nonpoífet,fors fupereá miíía eft: 
ad quos perucnit3eos fígmfjcauítj 
qui videntur ad fortepernnere fan-
&ox\Mn.Gratiafalutfafli ejiisperfide 
ait ApoftolusEphef.2 ¿T* W » o ex 
yobis. Vide fortCĵ T* hoc non ex yobis, 
fed Dei donum eft,!^ ex openbus, 
quafi vosbenefeceritis, vt sd hoc 
accederé digm cíTens, non ex operi 
bus,ne fortequisextolíatar. Ipíius 
enim fumus figmentum , creatiin 
Chiifto lefu in opecib, bonis.H^c 
quodlmodofors oceulta eft. Volú 
tas Dciin humano genere fors eft; 
fors venics Dei oceulta volúntate, 
apud quem non eft iniquitas. Non 

enim 
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cuica illi9 iuílitia tibí íors eíl. Ecce 
varij hominü euentus, diucrli fue-
ceírus,8¿vit^ varijdifcurfusexDci 
occulta volúntate proueniétes/or-
tcsdicutnr.Etconíirmari poteftin 

í/4?í.RoHí<r. terprecacio h^cex Pfalterio Roma 
noia quo fíe habetur. Inmambus 
tuis tepora m e a j á c ñ y varij euétus 5£ 
fucceíTus^prorpcra & aduerfa, l^ta 
& triftia^foelicia & infoelicia ,vita 
&mors5h$cin manibus Dei funt, 
& nomine temporü íignificantur, 
qu^ a noftro interprete fortes d i -
cuntur fortes quidem non : reípe-
d:u Dei5cui omnia cert3,detcrmi-
nataí&predefínita füt^quiqs quod 
cuíq,- £t cuéturü non folu certo no-
uic/ed & diípofuit.Dicuntur crgo 
fortes refpeáu hominü, quibus ac-
eidunt.Scít Deus 8¿difpofuit hüc 
per paupertatcm ducere, iilü per a-
bundantiam2hunc per honores,illñ 
per ignominias: iílum hacillü alia 
viatrahcre.íílarefpeólu De l deter 
minara funtjcerta^ pr^deíínitaire 
fpe^u vero hominü, qui futura no 
cognoícunt, fortes dicuntur.Etifto 
modoloquendi comuniter vti fole 
mus,cum dicimus:5»e»<í fuerte^ m4 
la es la úefulano. Sors codngentiam 
importare videtur,&incertitudine 
inuo!ucre:qu^Dco nullo modopo 
teft conuenire. Itaq, vi^ hominum 
á Deo faíl^ funt & determinar^,&: 
illas carpere debent homines, non 
quasipíi fecerint.Si Deo placeré de 
fiderant, redas faceré procurent. 
QuodChri í lus dcclarauitMatt.i<í. 

WíáttK dicens\QtiiyHltyemrepoft me ahneget 
femetip[um,& tollat cruce fuam: & fe 
quaturmeXmcem/«^dicit, non qua 
ipfe voíucrit.Quoniá i i hominibus 
relinqueretur crucis portando elc-

llomo debet 
y ks dirigere 

Varias cru' 

5 ¿ 5 
clio, vnufquifq,- proximi fui forte 
foeliciorem r epurarec, eá íibi elige 
ret,crucem alterius leuioré crede* 
ret,S¿ eam tollendam curarct.Ideo 
Chriftus dicit: Tollat crucem fuá, id 
cft,eáqu;E íibi preparara cft,&fuo 
nomine fada. Varias cruces Deus 
fabricanfecit ,& íingulas íingulis ccs DfWJ 
praBparauitsvnicuiq,- fecundum me cUquasbomi 
íuram donacionisipíius.Propriam níbus diflri-
igíturcrucé ferré debes. Mihicre* bukiires ffi 
de,quodillatibi facilior & Iciiior ^ m s . 
ad portandum er!t,quam tibi Deus 
pr3eparauít ,non qu3m tu elegeris. 
Quonia Deus & cuiufqj vires men 
íuseft,& auxilia qua; largíturus eíl 
ponderauit,& ad illorum menfurá 
crucem (etiam fi tibí grauifsima v i 
deatur &:importabjlj5) forroauir, 
nec maioré,aut grauiorem fieriper 
mittct,qiiá ferré pofsiseQuod Pau-
lusdocuit»i.Cor.io.inquiens .Tí«-
tatio~Vos m appr^hendaí ntfi huwanac 
Fidclis autem Deus ejl, qui nonpatietur 
y os tentarifupra td quod poteílts:fedf4-> 
ctet etiam cum tentatione prouentum^ 
ytpoffitis fuümere . Locus ifte dupli 
ce haber leclionem.Prior cft>vt ver 
bum appráhendat i fubiun¿liui mo^ 
di ÍÍc)&: hanc communius fequun» 
tur interpretes Altera ett^vt prsetc-
riti temporis íit , & legatur appr<s-
/7f»í/;f,qiiam fequontur Caietanus CaieU» 
& alij, 8¿tcxcui Grxco magis eft 
conformis \ Sí noilro infLitwto ma-
^isconueniens.Tota loci iftiusdif 
íicultas | íiue priori v íiue poílc'rio-
r i modo legaturíConíifl-Jc in expli- TT , 5:3 -n r « r « Kír'm»(nrffri­cando qnam vocet Paulus humana mk ^ 
tentationc.Lyranus,quem alij mu! fífff<r# 
t i fequuntur,humana tentationcm Lyra. 
vocat illájqu^ non pntsíl: totaliter 
dcuitari abhominc invita prefenti, 
ca , í i l ice t , quae de peccato veniali 

N n 2 eft* 
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cft.Qui cnim dixcrit fe peccato ca-
reie medax eft* Qiiod aute tentatio 
ni ad peccatum mertale ducéti ho­
mo rcíiftcre valcat cum adiutorio 
ldeiyoñéáit¿Í€cm:FidelisDeus3&c* 
Promifsitenim De9 adiutoriüíuü 
in tétationibus5íi fidcliter ad ipfum 
homines concurrant. Itaqué tenta­
t i o humana dicitur,qu^ pro homi 
num conditionc ineuitabihs eft. 
Hicronymus & alij per humanam 
tcntationem incclligunt illam^quae 
ab homimbus infertur per extriníc 
cá violentiam^qualis erat illa qu? a 
tyrannis fídelibus inferebatur. Ec 
hanc dicit nondü apprf hcdiíTe Go-
rinthios.Quoniáquando Epiftola 
iftaferipta eft^nondu Neronisper-
fcquutio contrafídeleseXorta fue-» 
rat.Tctatio enim illa ab idolotitis^ 
(qua Paulus repr^hendit ifto loco) 
fpontcá Corinthijs defumpta fue-
rat.Etlicccnonmutctccmmunem 
íedionc Hieronymus/ed legat ap-
prxhendatitzmen videtur in cxpoii-
tionc pr^tcntú tempus ampledi. 
Hsec aiítcmtcntatiojquaíabextrin 
íceo 5c hominu vi procedit, á Deo 
pertnittitunne aute in ca íídelcs de-
fíciant fubiugit Paulus^/c/e/» Deus. 
Tertio alij inter quos eft Caiet.per 
humana renratione intelligut tenta 
t¡onc.facilem,Icué5& tolerabilem. 
Humanücnimdic i folct^quod faci 
1c & tolcrabile cft:5c fenfuseft: ve 
mionércdda tquarc hortetur Co-
rinthioSjVt qui exift imat fe ñarc vi 
deathe cadat. Quoniam hadenus 
milla fucrant tcntatione pulfatijui-
íihumanainifilcuijniíi mediocri. 
Humanum enimappellatcontem-
peratum homini: iuxta i í ludadRo 
nia.^. Humanum dico propter infr-
mitatem carmsyefir*. Nodum cnim 

Corinthij fueranc vex a t i propter 
Chriftifídéa prseftdis prouintia-
. u m . S o I s c n i m l ^ o . ú p e r f e q u u . 
nones contra Chriftianos cxoitse De^fupr^i 
lunctemporisleguntur. resnojlm, 

N c autem exped ida admoni-
lionctcrrcrentur , ranquam fuper 
venturseeífcntaliíefortiores & fu-
pra vires,declarat venturas tenta-
tiones alias in facultatibus5corpori 
bus,& honoribus5& vita, qu^ po-
ftea Chriftianiscotigerunt. Hu iu f 
modi aiicem perfequutiones vocan 
tur tentationesítüex parte Dei per 
mittcntis:quoniá vtitur illis ad pro 
bandum eledos fuos:tum ex parte 
diaboli ac mundi^qui vtebantur i l ­
lis ad remcucndü Chriftianorum 
animosa vera rel igione.Neautém 
illis dcfíciatídeclaratíquód licctté-
tationesmaximf ííntjiió í inctDe* 
illos tetari íupra vires proprias.Et 
óicit.Qmnonpatieturyos tetari fupra 
id quodpeteflis.Qviia diabolus^íi De* 
pateretur & íinerct5fupra vires ho­
mines tentaret. Deus auté eius ma-
litiam comprimit^ne vlterius pro-
cedat qua Deus permifterit &: con 
celferit: v t in tentationibus contra 
lobexcitatis videmus. Etattribuic 
Paulushuiufmodino permiísioné 
diuina» fidelitati, qua facit Deus 
quod dixit /e promittés adiutorem 
hominibus in tribulatione. Necfo 
lum moderationem tentationü de-
nuntiat/cd &aliudquod máxime 
inlaborib* coíblaturj íci l icet .^/ i í 
tiet cum tentamneprouentu^tpoffttis cum tetttdth 
fuflinere.Ac íí dicatrnon folum non nepmentus 
íinet vos tentari fupra vires 3 fed ^ m i u 
adijeiet Se hoc,qu6d facieteum ten-
tañonepromtum. Vbi aduertcquód 
non dicit faciet tcntationis prouen 
tum.Quianon loquiturde termi­

no ten-
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no tentatíonis: fed dicit facietcum 
tentattonejnoc e ñ f i ñ m \ $í eo rem-
porc quo durat tentacio, >í, íi licet, 
poptis fujiinen ipTam tentationé. 
Vndé íeafus cft. Faciet tempore 
tentationis proucntum: quia tut Se 
talia eucnirc^íiueintusj ílue extra 
faciet, vtpofsitis noníolurn fuíU-
nerc, fed & vincere. Varijs enim 
medijs Deus vtitur ad faciendum 
vt hominestencationes íuftinere va 
leant, aliquando extrinfecis con-
curíibus impediendo, aliquando 
intrinfecus adiuuando:modo ange 
lorumexcubias adlli'oet, modoíin 
guiares gradas efFedus in anima 
caufat^t m martyrú hiftorijs legi-
mus.Ideódicit ,f(tciet3 vtcíFedum 
denotet.Preterca non dixi tvtfuft i 
neatis/ed^ffe^/f/'ífuñinere. Quo-
niam Deus prouidet de adiutorijs 
ncceíTarijs ad poíTc fuílinere tcnta-
tionestin arbitrio vero rentatorum 
eft vclieruíFerre.SatelleniíTjfídeli 
tatidíuina?, vttribuatpoíTe: vcllc 
autenijSc ipfura fuílinere, alterius 
gratise eíl>que eledis confertur* & 
non eft ómnibus communis. 

Itaqué. ex ifto loco dúo máxi­
me conííderanda colligimus. Pri-
mum , qu6dtenrationes& cruces 
ad me n fu ra m viritim & auxiliorü 
Deus tribuir. Secundum^quod ira 
metitur 3vt auxiliante gratia eius 
fe m per fupeiiores ílmuSí íi volueri 
mus.Quoniam nunquam tentado-
nes & mala adsequant menfuram vi 

i riurn & auxiliorü, fed femper infe­
riores manent. Quod Dauid intel-
lígensPfalm. yp.cum Deoloques 
dícebat:0^¿/5 nos pane Uchrymarü^ 
&pqtiimiUhh mhis i» Ujchrymis m 
menfurá.kz íi dicerct: nos quidem 

Vrouentus 
quid ¡Ignifi* 
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íinc menfura & modo fumimus: 
quia vires noftras non cognoíci-
mus.Ideoqué in tentationibus fub-
mergimur.Tu autcm,licet tetado 
nespermittas8¿ labores, ad men­
furam tamen viriumí(quas cpnmé 
nofti)tribuis5femperquc tuo fauo-
rcfuperioresfacis,&cum .tcntatio 
ne proucntum concedis. Verbum 
enim hocvquo Paulus vtitur, maxi letcor^dad, 
ma coníideratione eft dignum.Pro 
uentus enim in propria íignifícatro 
ne non íolum íincm &: terminü foe 
licemdenotat>fed& lucru impor-
tat. Vndc Gregorios locum ¡ítum 
Pauli exponens libro. 9 , Moral, 
cap. 2 5 . a i t. Ni fi enim mifertcors Deus 
cam'y'y 'ibus temamenta moáificet>nul~ 
Im pro fe fio eji 3 qui malignorum fpm~ 
tnum infidias non corruensporten quia 
fi menfuram iudex tentatiombus non 
pr<&bct>eo ipfo proúnm flantem deijeie, 
quolflíralítres onera imponit, Et He-
brseis cap. I2,qui fe fupra vires fu as ^ r 4 # 
affliciroscredebant , Paulus dixit: 
Nondum enimlifque ad fanguinem reflt 
uflis, Ifta cft fuauis Dei dirpoíltio, 
quamtoties repetimus. Cruces qus 

Hocetiam experientia quotidia nosmbisf^ 
nadocet. Cruces enim quas nobis cimus imPor 
ipil fumimus^uas eligimus, adeó ubiíeS lmU 
granes funt & importabilesjVtilla-
rum onere príefsi íubcumbamus.Ia 
te ipfo coiiíidera,in ftatu quem ele-
gifti j indígnitatc quám qua?fifti, 
quot incommodapaterisj quotad-
uerfafuftines: i tavtvix refpirarc 

. valcas. Itaq; crux, quam homines 
fíbi fabricant , importabilis eft. 
Quod videre licét in cruce illa quá 
homines Chriftoprsepararunt,qu9 
ádeo grauis fuit ,vt i l lum fuo onere 
fecerií fubcumberc , opufqué fne-

N n ^ r i t 
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r i t prsetercuntem qucndam condu 
cere^qui i l lum adiuuaret.Ec vtiná 

QgWfcowo idnobisfufficcrct. N ó c r g ó q u a m 
fdceredebcdt nos cupimus, fed quá nobis Deus 
expHctíur* cruce iinponitíferre debemusj non 

quá noseligimus/ed quánobisDe* 
facic viam,tenere & ambularc de-
bemus. Sed dices, frDeus fingulis 
vias fuas facit & praeparatjin qui-
bushominibusgradiendum í i t , & 
voluntad eius non cft quivalcatrc 
íifterequidrelinquitur homini a-
gcdumíEcce quod hominis cft ex-
ponitur propoíitis vetblsiParAte'yía 
Domim^reóias faette[emitas Ho­
minis enim cum Dci adiutorio eft 
viam pararc,id eft5facilem, expedí 
tamqué reddere: & redam faceré 
femitam ad Deum,íilicet,eam diri 
gendo,patienter mala tolIerádo,& 
D c i legé adimplendo.Hominis eft 
cóíetirejhominiseft ambularCjho 
miniseft viájquá Deus perfcripílt, 
reelá faceré.Te Deus per labores, 
affliótioneSíSímiferias trahitjreCtá 
fac femitá iitá paticcer rollerando, 
íciens,^«oa' trtbubatiopatientia opera 
turjatietiaprobttione ^prchatiofpemy 
fpesautem no confundit} vt dicit Pau 
lusad Roma.^.TcDeusperabun-
dantiam, prorperitatero, &viam 
bonam ducit, para illam,ncc illam 
detorqueas ad vitia conuertendo, 
diuiriasretinendo: reófcam faevia 
iftam pauperibus largicdojthefau-
riza tibí thefauros in cáelo, vt 
Chriftus dicit Matth. ^.Similiter 
in alijs fuccefsibus & conditioni-
bús vitíehuius potens ratiocinari. 
Quando dicimus hominis efle para 
re vias,aut redas faceré femit3s,n5 
cft íicintelligendum,quafi naturas 
viribus id homo pofsit & fine D c i 

Udtik 

gratia&: adiutorio pr^ftare, fine 
Deo enim nihil poííb mus faceré vt 
habetur Ioann.15. id ergolioininis l om. 
cíTe dicimus audiuti gratia Dei,de 
quo Paulus dicit quod Ownia po* 
tejlin eo qui feconfortat ad Philip.4. philip. 

X X . C O N S I D E H ^ T I O . 

Qui^bus vijs gradicn-
dum fit, 3c quibus femitis am-

bulandum^f i reda a d c ^ l o -
r u m regnum volumus 

peruenire. 
R e d a s f a c i t e / e m i t a s , £$V. 

E M I T J E D c i , vt fa»-
pcinculcatum eft,dicun-
tur viae , quibnsnos ad 

Dcum tendimus 3 ¿c ad eternam 
foelicitatcm propera ñ us. Redas 
autem faceréícmitas.dicunt aliqui 
moderni &bene,fignifícare,3mbii 
bulare per redas fcmkas. Faceré 
caim pro ambularc accipitur. Sic Fdcere pro 
dicere folemus,itcrc6feci, feUjiter mbaiare* 
feci,ideft,ambulaui &: complcui. 
Semitas igitur redas faceré idem 
cft ac per redas femitas ambularc. 
Quibus verbis intenditnos inftrue 
re quibus vijs gradiendum fit, fi ad 
regnum cselorum pertingere cupi-
mus,S¿ optara inhac vita colequi, 
foelicitatemquc obtinere. Nec id 
folum docetííed & cornpendiofam 
viam & breuiorcm nobis demon-
ftrat,& vt Hifpanédícimus:£/4rá. - , , 

j o d i i ó ad foelicitatem, quam om- 0-
nes exoptamus.perueuirepofsim*, ¡ienditur. 
íilicet,viam redamtenendo. 

Inter omnesenim lineas, vt ad 
oculum conftat, qua? ab vno pun-
doadalumducunturjilla breuior 
cft qujereda ducitur*. rcliquar vero 

cum 
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cum aliquaotulum a medio rece-
dant.&abextremís excaiit, cuma* 
funt,atqué adeo longiores. Hinc 
fit vt inter omnla itinera, qux ali-
quoducunt^illud breuius (it, quod 
rcifhim cft. H^ccompendioía via 
c ñ , S c qua- cicius peruenitur, quoté 
dimus.Hanc nobisíoannes carpen 
dam períuadet, íl ad íbdicitacem 
citiusperuenire deíidcramus. Quá 
fine diicc muenire diííicile valdc 
cft: quamqué homines in mundo 
exiftentes fine Deoimicnirc no va-
lent.Mundanienim & peccatores 
eüm á reda via deuiet jicec foelici-
tatcm quasranltjtardiusaut nunquá 
quocxoptanc perueniunt. Quoniá 
permille anfractusgeadiuntur, cu 
in circuitu ambulcnt^nunquá quod 
quserunt confequuntur. Laííantuc 
quidem,&:defatig3ntur,&: pra? ma 
gnitudinclaboris foefsi íubfiftunt, 
necquod optát adipiícuntur : quia 
non reda via gradiuntur. Hócele-
ganter Dauid Pfalm. n . de impijs 
loqueos declaraui t dicens:/» circuí-
mtmpij ambuíant. Ideoqué femper 
in eifdem re bus volutantur. Alter 
m acquirendis diuitijs laborar, fu-
dat,ambulat,necillis fruiturtquo-
niam in circuirá ambulat. De quo 
SapiensEccleíiaftis. 5.dicic.Gua­
ras no impiebitur pecunia: & qni amat 
dimmsJruBum non capinex eís: & 
hoc ergoyanitauBt cfuidprodefl pofjeffo 
ri^mjiquodcernit dtuitias o culis fuist 
Alter in voluptad bus conquirédis 
laíTatur, Sí nunquam confequicur: 
quoniam in circuitu ambulat. A l ­
ter pacem quíerit in dignitate , & 
non inuenit: quoniam in circuitu 
am buíat. 

Alludit Dauid verbis propofitis. 

vtaduertitBaíiliusdeconftan. mo 
naft.cap.p^ad animalia & jumenta Bafilié, 
ad molas alljgata, qu^ continuo in 
orbem ambulantrícmper lamen in 
eodem fpatio &»fitu reperiuntur, 
& frado corpore labonbús ipfa ne 
quaquamprogreíTafunt, fed Intra 
ciufdem loci fines mancnt.Ita mü-
dani Se peccatoics5cum sísiciné in 
córporis voluptatibus mundiqué 
vanitatibus inuoluamurj & illis in 
híercantí ad ípirituales delitias^qu^ 
verse funt^ad veram pacem &foeli 
citatem nunquam perueniunt: quo 
niam redas Dei femitas nunquam 
faciun^fed continuo curfu Se mo­
ti l in orbem perpetuo incitati feríl 
tur,&eodeni vndeproceíTerant re ; 
deunt,incircuitu quafi ad molam 
alligari amhulantes.ín circuitu cr-
goimpij ambularedicuntur prop-
ter laborem5errorem, & inutilcm 
fatígationcm?quáinfuis rebuscón 
dnuo habet. Qui cnim 4cxtra viam Simiíe* 
redam pofíri íunt, & mundi rebus 
vácant.non folum longius iter con 
ficiendum fufeipiunt, fed in orbem 
volüuntur, Se quo diutius ambu-
lant,coampliusdeuiant 5 Se impli-
cantur erroribus^continuoqué cío 
gantur & recedunt magis á reda 
via Se á termino. Et cum laborent 
aefatigentur plurimum,nihilpro-
fíciunnícd ectinuo ambulantes ma 
gisárcquieelongantUf:dura core-
deuntvndeproceííerác, & eandem 
viam cuntes Se redcuniestcrunc:vn 
denihil confíciunt. Qoi aurcm via 
redam ambulant,continuo appro-
pinquant loco ad quem pergunt,& 
breui illuG perueniunt. Ita & iuftis 
contingit,quorü via reda eft: quo­
niam de bono in melius íenjper pro 

N o 4 ficientcs, 
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Uututdnifui 
ídhorís inuti 
litatcm confi 
tetur̂  i 
Sapisn* 

Sapicn. 

Hierort. 
impijin dr-
cuitu mbu-
Idntidco non 
pemniunt 
quo defide-
fant» 
Grcgo* 

Auguji* 

fícicntes, afceníiones in cordibus 
fuis difponentes ambuknt de vir-
tute in virtutcni3doncc pciucnianc 
ad Dcum deorum in Sion.Scmpcr 
iuxta Apoftolü ad Philippeníes. 5; 
ad anteriora excendunt femetipíbs 
adfuperDse vocationesbrauium.'ll 
Ji autem qniper circuimm ambu-
lant5iion appropinquant quo ten-
duntj &: ñ in circuitu permanfenne 
víque in finem5nunqiiam quo exo­
ptan t peruenienr, ctiamfi vias diffí 
ales arDbulet, & in eis fatigatiTub-
fiftant. V.ndé Sapien. 5. ex per ion a 
n)undanorum óic\tur:LdJJatt fumus 
inyia miquitatíS) ambulautnws'yias dif 
ficiles-: n i m i ni m, c u 1 u a impietatis ití 
ñera ,quibus non apptopinquatur 
ad requiem^quim potius de labore 
temporali ad laborem ducunt seter 
num.Ideo íubiungunt: Viam autem 
Domini ¡gnorammus, qux re(5í:3,bre-
U!S)& facilis eft^Si qua dominus iu 
ftosducir, vt Sapient. lo .dicitur. 
l u ñ ü dediixit Dominus perlrias retías, 
&oflendh iü iregmm Dei, 

Sic interpretatur Hieronymus 
prasdidum locum Pfalmi dicens: 
I n circuitu impij (tmbítUnt}cjma licetfa 
tigentur^ & continuo mouenntur , in 
&ternam'yitíim non peruenient, Hinc 
Grcgorius.2. Moral.cap. ^.expo-
nensillud lohiCircuiui terramialt.So 
¡et pergyrum cirettitm Uhoris & Anxie 
tasdefigmri. H i n c demalis diciturjn 
circuitu impij ambuUnf.quia dum inte 
ñora non appetuntjn exteriorum laho~ 
re 'V<i/í/í/¿íí̂ <<»?«r.Er Auguftinus in 
iftum Píalmum ait. I n circuitu impij 
amhhUntjdeílyin temporalium rerum 
cupiditate^quáfeptem dieruni repetito 
ctreumitu tanquam rota l/oluitur , & 
ideo nonperueniuntmoBáuum^ id efl. 

intetermm^ro quo i í i ep falmns tituld* 
tus e í l , Ita & per Salomón em dicitur* 
Proueib.2. Venulator enim impicrü proma 
efl rex fapiens 5 & immittit illis m a m 
malorum. Hoc videmus apertein 
diuite ilio L u c x . 1 6 . qui nihil aliud LMCáV 
quaerebat quam vitam delitiofani 
cumgaudio& pace ducefe, & in 
hoc totum íuum laborem impéde-
hatilnduebaturpurpura&hyjjo^&epu 
labatur quotidieJplendtáe ^ nec de ali». 
quo, quodei molcftiá poíTet infer-
Te5ciirabat:8¿ tamen in circuitu am 
bulabat eadem femper inculcans, 
& nunquam ad foelicitatemperué* 
niens: vtexituscomprobauit.jWor-
tuus enim ett diues, ¿ r fepultus efl in 
inferno. Quid profujtdiuiti, cuius 
mcntioncmfacit Lucas, cap. 12. 
quod diu multumqué laborauerit 
in conquirendis & comparandisdi 
uitijs ¿c bonís in multa témpora, 
cum audierit. Stulte hac noéíe repe-
tent antmam tuam: qua autem congre-
gafli cuius ermO. Certé in circuitu 
ambulauerunt, qui nunquam ré­
quiem squáoptabantjconfequipo 
tuerunt.Iufti autem breui foelicita^ 
tem & bóna confequuntur, &quo 
optant perueniunt. Quia reda via5 
quas breuifsima eft?procedunt Dei 
voluntad fuam confbrman(%,íeq5 
i l l i in ómnibus fubijeiendo, ac viá 
mandatorum Dei per ambuíando. 
2.Reg.x8.dicitur,quod cemparata Keg* 
vidoriade AbfaloiijChuíi profe-
duseft,vtrenuntiaret Dauid; quo 
profedo & iter cárpete, Achimaas 
profedus eft , & licetpoílerior c-
greíTus fuerit,pnorad Dauid per-
uenit:quoniamper viam compen-
dij profedus eft, qua» breuior erat. 
Achimaas onus fratris íignifícat: 

C h u í i 
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jnUominicam i 
Chuí i vero tenebrans me. Vndc 
iíle mundanos, qui in tenebris de-
guimíignifícct: ille iuftos(qui onus 
fratris iui,ideíl corporis}quod fra-
teranimseft,grauediné fentiüt)de 
monftrst.Qui viam compendijte-
ncnEcs,S¿ fu^voluntati Sdconcupif 
centiasrenuntianceSj S¿ Dei manda 
ta f equences ,c i t íus quo dcfídcrant 
perueniunt: 8¿ reda via proceden­
tes óptate con fequuntur. Hanc v ía , 
q n x reda eft & breuis^nos docuit 
Chriftus Match, d.dicens: Qu&rite 
primum regnum Dei & iuíliriam eius¡ 
&h&c omnmadijcittur'yohis. Ad hác 
viam carpendam hortáturnos pro 
poíita Euangelij verba: P^fel /ww 
Domim^reñAsfaáte fmitas eius, 

X X L C O N S l D E R ^ i T lo* 

Decurfuki legis Euan 
gel¡c2e3& po tcn t i am pra^dica-
t i o n í s e i u s i a u c a d cmnesmun 
d i partes eft peruent ura, decía 

r a t : & q u o d omnia v i n -
c e t & f u b i j c e t / 

O m n i s v a l l t s i m f í e h i t u r * 

%féSr?? ^ ^ verbisrqua* defump-
Í . Sfei tó ta func cxÉ/aia cap. 40* 

dcclaratur decorfus legis 

I lLAduentus 

Euange i i c íE & potentia pred ica -
tioniseiu^que omnia fubije iet ív in 
cet,8¿ riiperabit,qu^nec montium 
akitudincjnec val l ium profundita-
tc,nec viarum afperitatcauc diffí . 
cu l ta te ípo ter i c in aliquo retardan': 
qu im per omnia loca difeurrat, & 
vniuer ía deuincat. Montes quidem 
tran ícendet , valles implebitíafpera 

in planitiem redigctfua virtute & 
pocentíajita vcomnis caro vidcat, 
id eíbvidere pofsit falutarc D e i , & 
cognitionéveritatisrccipcrc.Quod 
adnotauit Thcodorctusdices: H&c 
yerb^fadlitater» curfus Euangelicx pra 
dicationis figntficant, cum montes hu-
miliandospropheta dicat: a lies im* 
plendas^t reóla & plana fitl'ia pradU 
catiomEuangelicdí. Et idem íignífí.-
cat praua futura direda^ideft/aci-
lem.viam,& facilem curfum Euan 
gelij futurum, quod breui tempo-
re totum orbem impleuerit. N i h i l 
enim Apoftolorú pr^edicationi ob-
íifterepotuit, (Ücet multa variaqj 
impediméta appoílta fuerint,)quo 
minus In omnemterram exiret fonus 
eorum,&in fines orbis ierra Iterba eo-
m ^ v t habetur Pial. iB. Hjs enim 
quatuor impedimentorum generi-
busiquae viam materialem diffíci-
lem redduntj&itcr folent impedí-
rcvniuerfi impedimenta(quse Euá 
gelicse doctrina obijei poíTunt^am 
ab hominibus per poteciam, quod 
montes & col!es oftendunt: quam 
ab hominum fragilitate , quseper 
valles deíígnaturrquám á d^monis 
&: mundi aftucijs^quas praua &af-
pera demonftrát)(sgnifícácur. Q119 
omnia Eiiangelicsedodrinas virtus 
facili negotio íisperauic. 

Iftumdodrinc-e Euangelica? po» 
tentem & facilem difcuríum elegá 
ter defcripíic Efaias cap.4i.dieens. 
Moh timere yermls lacoh 5 qui mortui 
eftiscx ifraeLEgoauxil'mtus fum tui di­
cit Pommus^&redemptor tuusfanÚus 
l¡rael.Eg9 pofui te quafi plauflrum tri-
turans nommjiabens roftra [errantia. 
Tnturabismontes, & comminues, & 
colles quajipuluerem pones,. Venúlabis 

N n j €os% 

Thecdor, , 
Facilitas cttr. 
fui d@¿trin£ 
Eudngdkíffé 

ApoBolcrÜ 
pr<eáicdtioné 
nihil potiat 
impediré* 

Pfalm. 

tlfau 
Dect-rfus po 
tens Euctnge* 
iij dcjknki'. 
tan 
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íSteron. 
Gregor. 
Vrocopiuí» 
Jreneus, 
Cyritus, 
Origenes* 

Expoíitioliteralis&: moralis 
• €os}&yentus t ú l l e t e o s ^ tmbo difper 6c vniuerfi Catbolici, quos & nos 
geteos:& tuexultabis i n D ú m i m & i n fequimur. Vndé verbis ilIis:iVo//fi- ^eYmis¿i < 
fanóio ifraelUtaberis.Ejrem&paupe- mere^rmis lacvb , dicit Hicrony- tuv &p&ño 
res qu<eyunt(tciuas,&n@nfum¡lmjru(t mus, quod Apoftolorum chorum hrü chorus, 
eorum fiti aruit, Ego Vominus exaudía 
eos^Dem i fraelmn dereliquaeos,ope­
ría m in fupinis coílihus jimnina, ^ m 
medio camperumfontes, Ponamdefer-
tum m ñ a g n a a q m r u m , & terram in-. 
uÍAm in riuos aquarumidabo tn folitudi-
nem c e d m m ^ pinum, & myrtum^ & 
lignum oliudC.Ponam in deferto abiete¡ 
y l m u m & boxumfimul^vty'tdeiínt <& 
f c t a n t ¡ & recogitent1& inteüigantpa-
r i t er \qmamanusVomtni feá th*c , & 
fanfius ifraelcreauit illud. Ifte locus 
cximius cft ad hoc propolitum, & 
non folum potentiam & fortitudi-
nera dodrinse &pffdicationis Euá 
gelicsedeclarat: íed & abundantiá 
bonoru m,qua2 .tempore legis E ua n 
gelicíe futura crat5demonftfat, Se 
quomodoqualiterqs bona ¿fta ad 
omnes debeantperucnire-.&in fen-
tentia confentitcñ loco ifto Efaiaí" 
addudo ab EuangeliftatOww/íl'íí/-
lis implebitHr3&c, 

Pro cuius explicationc aduerté-
dum eft5qu6d licet ludéei prardidú 
locum de fe incelligant,& ad pote • 
ciam,glonam5 &abüdantiamj quá 
habicuri funt de captiuitate redeü-
tes materialiter referant,&interpre 
tétantamen talis explicado inepta 
eft,& quaeapertácontradidioné in 
litera ipfa muoluatJ& multa impof 
íibilia copledatur.Quare fandi Pa 
tres ad literam dicunt locum iftü in 
telligendu eíTe de Chrift i aduentu, 
6¿ de tempore & prasdicatione le­
gis Euangelicas. Ita interpretantur 
Hieronymus, Gregorius, Proco-
piusjlrenseus, Cynlus, Orígenes, 

alloquitur, & ait. Vermis autem^qui 
Hebraicé dicmrTolaath,propter humi 
litatem arque contemptü^ocatur *4po~ 
éiolorum ehorus 3 imitáns Saíuatorem, 
quiloquiturm Pfalm.n.Ego fumi/er-
mis^&non homo^oppYobnum hommu^ 
(pabteélw plebis.Sicut enm yermister 
ram penetrar, ita fermo ^ p o í í o h c m 
penetrauitgentitim ciunates*í& mgref-
fus e í i p n u s corda iimfitma,, Br reéíe 
pauci appeilantur ex ifraeh quiaad co-
parattonem totms orbu gentis ludaicá 
pAuctfiimi crediátruntrfmhus ¡n Euan -
gelm Domims loqmfur Lucas ,12 , Noli 
te timerepuftílusgrex: fiue tuxta H e -
braicum dicuntur morm ex ifrael; qui Cerinh 
cum~dpoflolo dicunt.i.Qovln.i'), quo 
tidle wiomr.Sratim foidtiidincm)& 
potentiampraedicationis, & Euan- „ t,\ , „ , 
gehcíE dodnn^ declarar dicensí uangdi^^ 
Bgopofm te quafi plakfirum tnturans ¿î ÍM, 
wo««>w.PÍauftrü hócele quo loqui- PUuñrum 
tur Propheta,cftgeriusquodáplau <1UM figñfiz 
ftrLvtaducrtit Hieronymus fu per ca!' 
Amos c a p . i . & i n Efaiam cap. 28. 
prope fínen^quod rods fubter fer­
réis atque dentatis voluitur, & cx-
cufsis friimcntis palcas in aréis con 
teritíSc in cibosiumentorum com • 
minuit:de quo rneminit Scriptura. 
2.Reg.i3^cumdicit:£í circumegit fu 
pereosfenatacarpenta.'Et eodé mo­
do vertit Hieronymus. i.Paralyp. 
2o.Et aliquádo proprer dentes fer­
reos genus hoc plauftriferra voca- Septudgk* 
tur^íicuttranftulerut Septuaginta Amoí. 
Amos.i.Ho quodfecuerut ferris ferréis 
in^tero habentes tn GaUat* Et nos ha Ef¿*» 
bemusEfai. i Z M e n enim in ferris tri 

Hicro«. 
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mngdiid re-
bus fortifsi' 
rfiií íompar¿ 
tur, 
Deute. 

fíkrem» 

H e b u » 

eñhic tcren 
di iusii. 

Añimn» 

turabtturgit. í taq , jnine plauftci 
noin cfiturautis & habcntis roftra 
ferrantia,vt declarat Hieronymus, 
incelligitur fortirudo prxJicacio-
nis Euangelicae : ¿oquod conterat 
adueríaruspoteftites^&ípiriruale 
nequítíam eieuante fe contra ícien 
nam Dcí.Qua* pro vanetate fu per 
biaj montes appeílantur & coües. 
lilifquc fublatis, & turbinis more-
dirperíls^cxuketlfraelíatquc 'erc-
tur in Domino fando ífrael. D i c i -
tur igitur íeu comparatur plauftro 
férreo Euangelica dodrina. Primo 
propter fortirudinem : quia ficut 
plauílrum omnia terit & domat, 
etiam lapides comminuit: íic & do 
drina Euangelica omnia conterit 
6¿ vincjt.Hinceftquod rebus fór-
tifsimis folet cóparari^igni qui om­
nia cófumi t .Dcut .^ j /^ maníí emsy 
iác í i tDc 'h i inea l ex ' .ucrn feumalleo 
omnia domantx & contereuti Hié­
reme j . E t mítlletts conterens petrasl 
gladio ancipiti,quod vtraqué par­
te fcinditiSi omnia penetiat j He-
ht£orum.q. .Erpenetrabihor omnijrla 
dioancimti: & ahjs quam plurimis 
fornísimis & potentifsimis rtbus: 
fícuthicplauftroferreo , 8c ferrse 
fenesc.Secunuódicitur plauftrum 
tnturás^vt intelligas^quód preferís 
hicEcclefiaslocusareaeft, nullus 
qué cajíum ingredi poterit interger 
é¿ faluus.Opusquidem eft vtpnus 
laboribus 6¿ calamitatibusin área 
hac trituretur, quo triticum mun-
dum appareat, & i n cacleftia hor-
rca recondi pofsit. Ideó fideles 8¿ 
iufti triticü vocátur. Hinc A d u . 4. 
dk'itut:Per multas rrtbuUtiones opor-
tetnosintrorreinregnumVei. Práete-
rea diciturplauíhum nouum: quo 

niam non in vetuftate litcr^íed in 
nóuitate ípintus procedit. Vndé 
Se lex noua dicitur, Se fenpra non 
atramentOínc^in tabulis lapidéis, 
ícd incordibus hominum. Pra:tc-
rcáquia tempus nequáquam illud 
coníumet,nec ad vetuíhtem redi-
get,ncc antiquabit, nec lílius vim 
Se potentiam comminuet,tenipori 
enim fubiedum non eft.Omne au-
temquod tempori íubijcitur muta 
tu r ,& veterafeit: c¡uod autem ^ete-
fdfcitjYópe'tnteñtum e{l3\t dicitPau 
lus HebréeorumS.Lex Euangelica 
non cft cü tempere mutuanda,ideo 
appellatur lícb.X3.Teflamentu<eter~ 
nü quod nonauferetur.Pi^terez plzü 
ftrü hoc dicitui habére roftra pro. 
prer dúo teftamenta. Quoniam vc-
teranouis, &noua veteribus con-
rentiunt. Dcindetranfít Propheta 
ad explicandam abundantiam bo-
norum.quíe futura tft temporc le-
gisEuangelicse^icés, Ejren i&pM* 
peres&c . Qmbus verbis gentiumi 
qua; íiti vera? do¿l:rina?árida* erantj 
vocationem prfdicit fecundü Hie-
ronymum.Sequitur in textu. ^pe -
riamin fupints colltbus flumína» V b i 
dicit Hicronymus. ¿uff lumtnít ex 
tilo flauta duxere pr 'tnctptu^qui m Ffal-
mis legitur PraIm.45./r/«wm/5 ímpe­
tus UttficatciuitatemDe^Se Pfal.^é 
Fluuius Deirepletus ejl aquis, Qudtaqux 
&fontes de tllofonte manarüt , cjuiper 
Hteremitm^cap.i. Loquttur, me dereli 
querunt fontem ¿íc[ít&')>m&. Eífiiprai in 
hoc eodem Prophet4 capAi.dickur. B i 
bentaquas de fonttbus Saluátaris, De 
quibus Se in Pfalm é'j.canituY'. Bsne 
dicite Dominumde fonühus Jfrael. Et 
pofuiti inquit, defertum in flagnum 
aquarum ) t y terram imiam in rmos 

aquArum* 

Lrx noli ¿te 
pori non íjl 

Hebrao* 

H á u * 

Ahunimí'ú 
futura inno-
üd ley: decid 
rtt» 

ükroiu 

Hiere, 

VJulm* 
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d q m m m ^ e quihus aquis & Salmtor 
i n Bmnjreüo loann. 4. myfiico fermo-
nedtcebat'.qmbibem deaqua , quam 
ego dabo ei^nonfuiet in <eternum : fed 
¿quAfluaego dabo ei^jiet in eo fons aqit& 
falientis m^itam ¡eterna. E t loann. 7. 
Si quis pat Rematad me^gr bibat. Qui 
hiber 'tt de aqua^quam ego dabo ei,flum¿~ 
nade^entreeim¡iuent aquartiu*, Hoc 
autem ^inquit Eaangeliéia^ dicebat de 
Spirituptnóío , quematcepturierat ere 
dentesin eo, Quod multo antea Gc-
nef.2i.adumbratufucrat in Agar, 
qu^5vt Scriptura diuina refért, in 
folitudine errabat cum filio fuo If-
mae!e,&aqu3evtrcmad vtriufqué 
refedionem portabat.-fcd cófump-
ta aqua qusein vtreerat, fiti labora 
bant mater & fílius,eratqué m ma­
gno vit^ diferimine coftituti.Deus 
autem eorum miícrtus aperuitocu 
los Agar ,& oftédit i l l i fontc aqu^: 
exqua biberuntipfa &:puer,8¿: fa-
tiati riint,pucrquécreuit & confor 
catusefl:,&faóhisin gentem mag-

getitlli nam.Quid per Agar niíi gentilitas 
tatem ¡igniji íignificatur, quse infíaitis fcseleri-

bus inuoluta in deíerto extra viam 
veritatis degebac, & in erroribus 
multis verfabatur ? Errabat Agar 
cam filio fuo, errabat etiam gentí­
licas cum Tobóle fuá , & aqua vtris 
(qujE defecit) íuftcntabatur. Quo-
niam habet mundus aquam dodri 
n̂ e Se bonorum , fed quas as?ftu aret 
& confumitur. AtDeus non tulle 
vt gentilitas cum íbbole fuá fiti pc-
riretjideoquc aperuit i l l i aquam fa 
lutiferae & Euangclicse dodrinas, 
qua fuftentata veram vitam coníc 
queretur, & gentilitatis progenies 
iftisaquis refeda roultiplicareturí 
tandemque harum aquarum fuaui 

tatc inefeataiCíeleftem Hierufa-
lem properaret, vbi aquarum diui. 
narum vbeitatefítíata & inebriata 
perpetuo requieícerct. 

De hacabundantia bonorum íse 
pcin Prophetis mentio fada eft, 
prjecipue Amoscap.^. vbi dicitur. 
Ecce diesyenium dictt Domimsi & co 
prshendet arator mcJ]orem^& calcator 
yute mittentemfemen* Et élillabunt mo 
tes duicedmem , & omnescoíles culti 
eyswf. Qui locusad litera de Chr i -
ftiaduentuintelligenduscft , & de 
abundantia dodrinse EuangelicíB, 

bonorum qua? in Eccleíia futu­
ra funt^tum etiam & de bonis qu£ 
Deusfuis tardé ¡argituruseft.Ideó 
hortatur nos Propheta ne in labori 
busdefíciamusjfedruftineamus & 
íperemus iuxta illud Píalm^^.fx-
pecia DnminumJ&'yiriliter a g e & c o -
fortetur cor tuumy & fufiine Dominu. 
Vbi Auguftinus á ic iv .Non fuftinebis 
menduicem^non eum qmpoterit faüt^no 
eum qui non efl inuenturus quod det, 
Ommpotens promipit^certus promifity 
yeraxpromifiit.Sufline Dominum. Viri 
liter age^noüi dijjolui.nefts Ínter eos qui 
bus diatur Eccíefiaftici. 2. V * ijs qui 
perdiderunt fnfi inentiam,Aá hac nos 
hortatur Propheta dicens: Ecce dies 
yen iu t&c . Quafi dicat.Magna dul-
cedoíabundantia,& profperitas t i ­
bí promittiturtempore Chrif t i , & 
fieiinferuieris: né tamen ftátim 
queras iftamdulcedinem: Ecce dies 
'Ve»i»»f,quibus dabitur, parientia 
neceífaria eft. Arator & feminator 
prsEfentem frudum non habet, fed 
ípecommoti & incitati laborant. 
Qui enim arat, vt dícit Paul, 1. Co . 
rint.p.iw fpe debet arare: ^ q u i f e m i * 
n a t j n f p e d e b e t f m í m r e . E t íí ifta ín­

ter 

Amos* 

m Uhoribus 
non defhim-
dm qtda no 
métiturDcus 
P/d/í». 

Atmfi, 

Ecdecu 

Cerintf 



inDominicarxi 
tcr fe Gomparcntur^qui arat logius 
diftatá frudu quam qui feminar. 
Idcoqué Paulusacantis tantu me-
minit5vt ad fpcm magis cxcitaret» 
A t meíror & calcator vu» frudum 
iam in manibus fuis vidcntállc fru* 
d u m quí cor hominis confirma^ 
hicquil^tifícatcor hominis.Vtra-
qué ergo comparationc hortatur 
vt laboremus^nccdciiciamus cerco 
ípcrantes fuotempoic> (quo£l non 
mukum cardabit) idcnim denotat 

Wipkx fru- particulaificcf,)fru^:um vbcrrimü, 
ÜM conjok- qui &cornoftrum confirmct, 8¿: 
tmváim* animamnoftrálxtiíícct. Scdillud 

prajtereundum no cft quod dúplex 
fru&us diuin^ coníolationis ifto lo 
co iníinuatur. Aliquando enim be-
né feruienti pañis datur &: confola-
tiojquas animam in bono cofirmac, 
6¿ ad dura perferenda excitar & có 
fortati& hocintelligitur in meíTo 
re. Aliquando propinatur vinuin, 
quo anima confírmatur , engitur, 
Ixtifícatur , & torrente voluptatis 
De i inebriatur,vt omnia mundi de 
ledabilia cotemnatiquod íigmfíca 
tur in calcante vuas. *Ne autem cu 
ad iftam abundantíam bonorü per 
Chriftum peruenérimus, á carnis 
mortificatione & bonorum operü 
exercitio defiftamus/ubiungit: Et 

No» cjl cef- calattorytéáe compr&hendet mttentem 
jjttdumkcdr femen>& montes fliüabut áttlcedmem, 
tiis mortijied Quoniam quo magisquis feipíum 

abnegauerit, & fubiecerit, aeper 
humilitatem,& obedientiam,& re 
rum omnium contemptum > fe fu-
prá fe íeuauerit,8¿ excclfa virtutü 
montemqué perfedionis confeen-
derit,eo dminis confolationibus co 
p i o í i ü s afUuet. Nec folum montes 
dulcedine abundabuat; íed Se coU 

tionc. 
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les (qui montibus inferioresfunt» 
& infrugiferi céfentur) coníiti erñc 
atboribus5&fruótibusab'undabüt: 
dúm m dedccore4in paupertate, in 
miferijsobledationis frudusinue 
nient.Quod Pfalm.^4. Dauidpra* 
dixerat inquiens. Pinguejcent [pecio-
¡•a defert't1i& exultatione calles accingjé' 
fwr.Dehisdicit Efaiasloco propo 
üto ' .^per iam in fupinis collibus flumi~ 
ndy&c, Vbi non foium abundantia 
aquarum & dodrina* promittit,fed 
&C quod térra qua» árida erat,id cft> 
hominum corda defcrta¿k pecca-
tis plena,arboribus virtutumeonfi 
ta erunc.Ideo dicit: Vaboin folitudi* 
ne cedr(ím>&c. Quo loco Hierony* Uierotu 
mus aic, quod varictatcs arborum 
diueríítatem fignifícant gratia? fpi-
ritualis.Et íubditrüíec omnia partter 
ponuntar info l i tuáine , nefaltem y q a 
chorda de Cythara Domini ^ & áliqua 
yirtusgrattAYum Ecclefuz deejje l/idea-
tur. Et Grcgorius. Homil . 20» in Grmn 
Euang.locum iftum Efaiíe latifsi- * 
me verfans ad Ecclcíiam quse de 
gentibus congregara eft accommo 
dat, S¿ gentilitati applícac, vide. 
Vndé cú per Efai^ voce derelida* 
Domlnusgcntilitatijid eft, fandíe 
Eccleíia? , fpiritualium virtutum 
merita,tanquam deferto, arbuíla 
promitteret, humorc quoqué pari-
ter p r o n ú í s n á i ccns .Ponam de fértil 
in / ?^«í< íí^rfí,ííWí,^*c.Dcfermquíp 
pe Dominus in ílagna aquarü po-
fuit^&rerrá iíiuiam in riuos aqua-
rumrquia gentilicari,qu^ priusper 
ariditatem mecis nullos bonorum 
operum frudus ferebat, fluenta ían 
d x prsedicationisdedir, & ipf3,ad 
quam priüspro afperirate fuá? íic-
eitacis, vía prsedicatoribus non pa-

tebat. 
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cebar , dodrína* poftrnodum riuos 
cmanauit. Guiadhuc ex magno 
numere promittitur. Vahoin ¡ohtttdi 
ne Cedrum^ & fpmam, Ceárum {quia 
mAgnivdoris eíi^atque imputribilis na~ 
twti)tureaccipimusinpromíjsione. De 
f p i n i n o cumpeccanti homini di6lum 

.térra tua[pinas & tribu» 
losgerminabit tibi^uidmirumfi fan-
H t ScclefiiC illtidpromhtituryCiuodpec 
canti homini pro pos na mujtiplicatitñ 
D i c k Gregor.Sc íoluit explicando 
quid fíngula» arborcs íígnificéc ifto 
niodOiCedri fignantur nomine hi* 
quivirtutes & íígna cxhibcnt in 
fuaopcratione,quidiccrccú Pau-

^OT*? lo vaIent.2.Gorint.2. Chriíii bonus 
odorfumm Deo. Quorum corda ira 
insetcrnoamore folidara func, ve 
eadem iam terreni amoris purredo 
nulIa corrumpar. Perfpinam vero 
fignarifunrdodtriníB ípirirualís v i -
n,qui dü de peccaris ac virrutibus 
diíferunr, & modo arterna fuppli-
tiaminanrur,modo ca?Ieftis regni 
gaudia promitrunr, corda audien-
tiumpungunc, íicque mentem do-
lore compundionis perforanr, vr 
abeorumoculis,qu3Íi quídam ían 
guisanimse, lachrymíE decurranr. 
Myrcus vero remperatinse virturis 
cft,iravr diíToIura membra rempe 
raudo conftringar. Qui iraqué per 
myrtiim,niíi hi fígnati funr,qiii af-
flidionibusproximorum compari 
íciunc^corumqs tribulacioncm per 
compafsionem temperant : iuxta 
hocquodfcriptumeft 2.Corinr. u 

CoWí¿- Gratiasautem Veo¡ qui confolatur nos 
in omni tribulatione noflra ilftpojii* 
ntns & ipft cofolari eos^ui in omnipr^f 
[ura [unt>, Quidum afflidisproxi-
misverbum velopem confolacío-

nisferunt,eos proculdubio ad fta-
cum rcólirudinis reftringunt, né 
immoderatarribulationc in defpe 
rationemfoluanrur. Quosautéper 
oliuam, niíi mifericordes accipi« 
mus?Quia & Gradea» Eleos nhiíeri* 
cordia vocarur, & qnaíi oliuaí l i -
quor anre omnipotentis Deiocu-
los miícncordiasfrudus luccr.Ec--
clcíías adhuc in promifsionc Tubiun 
gMUt'.Ponam in deferto ahtetem 
muntidr buxum f m u L Qoi per abie* 
tem 3 qua váláecreicendo- ad áéris 
aira fuftollitUr v uil i hi deíígnaci 
íunt , qui intra fandarn Ecclefiam 
adhuc in rerreñis corporibus pofíri 
jam caeleftiácóntcplantur: 8¿quá» 
uis nafcendo de térra exierunt^con 
templandotamcn iam iuxtá serhe-
ra verticem mentís extolliint í E t 
qui per vlmura,nifi fecularium me 
tes expreíííe funt? qua? dum terre-
nis adhuccurisinreruiuntjnullura 
virtutum ípiritualem fru&ü ferüt? 
Sed & íi frudum proprium vi* 
mus non habet, portare tamen v i ­
te ra cumfrudufolet. Qnja & íc-
cuíares v id intra fanébam Ecclc-
ííam(quamuis fpiritualium vir tu­
tum donanoniiabeánt , dum tamé 
fandos viros donis fpiritualibus 
plenos fuá largitate ruftétan^quíd 
aliud quam vitcm cum botris por-
tant.? Buxus autem quos alios deíi^-
gnat, quas in altum non profícitJ& 
quanuis frudum non habeat, v i -
riditatem tamen habetjniíi eos qui 
intra fandam Ecclefiam adhuc ex 
astatis infirmitace bona opera fer­
ré non valent,ícd tamen parentum 
fídelium credulitatem íequentes» 
fidemperperua: viriditatis tcnent? 

Pofth«coinnia,aptc fubiungi-
tur: 
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gitur,/>¿iy/V(?y.Quia ciim intra fatiga Confíderdtw mxiVtVid€mt,<?fcimt.0 recogneu 

tonorufít re- & inteüígant pmter* Adhoc enim 
^air/íwví cedrusin Eccíeíiaponitur,vc qiHr-
txcitemw» quis á próximo odorem virtutum 

fpiritua 1 ÍLJm trahit, ipfequoqué in 
terrense v i t^ dileóHonc non tor­
pear: íed ad bonorum cseleftium 
deíideria ignefeat. Adhoc fpina po 
nitur, vt qui prasdicationis eius ver 
bo compunótus' fuerit, ipícquo-
qiiéexemploiliiusdifcat corda íe-
quentium prsedicationis verbo có-
pungere. Adhoc myrcus ponicur, 
vt qui in ardorc tribulationis ab 
ore vel opere proximi compaticn-
tis temperamentum coníblationis 
acceperit 5 ipfe etiam difcat quem -
admodum afflidis proximis fu^ co 
íblationis temperamentum profe* 
rat. Ad hoc oliua ponitur,vt qui a-
líense mifericordise opera cognof-
c i t : difcat quemadmodum debeat 
indigenti próximo & ipfe mifere-
ri.Adhoc Abies ponirura ytquif-
quis virn contemplationis eiusag-
noüerir5ipíe quoqué ad contem-
planda eterna prsemia fuccédatur. 
Ad hoc vlmus ponitur, vt quifquis 
intueturcum qui habere virtutuni 
frudum fpiritualium no valet, ícd 
carnea eos qui fpiricualibus donis 
píen i íunt fuftentat v ipfe quoqué 
landorum vitas quanta valet largi-
tate inferuiat, 8¿ c^leftium bono­
rum bocrosquosgignendo nonva-
let3fuíi:inendo ferat. Ad hoc buxus 
ponitur, vt qui habere muiros ad^ 
hueininíírmitate poíitos vera» fí-

• deiviriditatem coníiderat, etiam 
eííe ipíe infídeliserubcfcat.Bcnccr 
go deferiptis prius arboribus dici-
tm,Vt "Videat^ fcimt^& recogitent, 
& i m e Ü i g 4 n t , Vb i & apté íubiun-

Ecclefiá diuerít hominum mores, 
diuerfi íintordines , neccíTeeíl, ve 
omnesíimuldxícantrduminca fpi 
ritalesviri diuerfa?qualitatis,seta-
tis , & ordinis, ad imitandum fí« 
muí videntur. Facilitas ergo Si de-
curfus Euangelicse prsedicatiónis, 
(quasad omneserat peruentura)& 
doótrinae Eiiangelicse vis, tempo-
rumqué Mefsise vbettas & abun-
dantia ab Efaia deferipta ifto lo-
co,verbis etiam ab Euangelifta c ¡ -
tAÚSjOmmsyal l i s impleb i tur^capct 
té manjfcftatur,8¿ deferibitur. 

X X I U C O N S I D E J I ^ T I O , 

Quod via virtucis faci 
lisfit & plana poft Chrifti ad-
ueníurPoOmnefqué difficulta-

tes íuperat^ fint:6¿ quodle* 
gis afperiras in fuauita-

tatem fit verfa. 

Omnis ruallis imple hitar. 
fententiatollicom. 

% ÜH i " t m diffícultatem,qu^in 
via virtutis poteíl oceur-

rerc: & qua; homines p^terat deti* 
nercin via; Dci . Etienfus pr^di -
(ftorum verborum v i d c t B r e í í e : v i ^ vid Mrtu* 
virtutis , quíE d¡tóciJis> ardua, 8¿ tbfadlis & 
laboriofa hominihus feroper YÍfa/riMr4' 

crat, quamqíué rcíiígiieb^c, nee m 
gredi. audfebasc !3ebniines5.taniqiianV 
fiin ea? vtíi^kaucss,Amafie beftias 
morañentui? > ¿kiqua?milk diffícul-
tatib9 reíerta v idebaiTOíf D/tií ením 
p¡gtr , s t refeit Siapiens Ppouerb. iGtJProm* 
Leo efl in y U j & leem ím inner¡bHs:& 

Pro-
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froueté PiOU.22.Leo eflfoñs in medio platea* 

runti occidendus fum) plana faBa eíi , 
Quodin populo líracl adumbratü 

Nwwf. videmus Num. i j . qu i vidcnshabi 
tarores terrse Cháriaá dicebat; iVf-
qmqui í tdhuc populum'yalmius ajcede-
re'.qma fortior noh'ts efl H^c inquavia 
advir tuté , & promifsionis tcrrá, 
quíe adeó diffícilis apparcbac3faci-
lis ccdditur,adeoqüé plana:vcom-
nibus peruia íit, ita vt paruuli per 
illam gradi po l s in t^ ftulti non cr-
rcncpcrcam. Quod idem Eíaias> 
cap.35. pr£edixcrat inquicns de té -
poríbus legis Euangelicas.i^i CÍ<6/7Í-
¿«j,m quibksprius dracones habitábate 
orieturl/iror ca lami& iunci : & ent ibi 
femiia, & \ia fanBa yocabitar. Non 
tranfibitper eampollmus, & hxc erit 
y&bis dtreólayia^ itaytfltílit noerrent 
fere4m,Noneritibileo^&mala hejiia, 
mn afcendet per eam , nec impenietur 
ibi, Et ambaUbunt qui liberan fuerint 
&rsdemptta Domtno 1 comertentur 
&yenient in Ston cum laude, ^ 
tia fempiternafupracapHtecrum.Cau 
d Í H m & Utttiam obt'mebunt , 0 * fugiet 
¿olor &gemitus. Quoniam omnes 
diffícultaces deuid:^ 8¿ fuperata; 
funt, omniaqué impedimenta fu-
blata.Sí quíB;doIorem& triftitiam 
caufarc poterantremota. Quod í i-
gnificauit Efaias cum dicit *. Omnis 
yaüis imple biturj&c, 

Afferhis le % Q a o d non tanttim intelligendíí 
giyetcmfy qft cefpcdu veteris Iegis,cinus om­

nis diffícultas & afperitas in lege 
Euangelica fublata eft: (de quoin-
telligut & interpretantur iftum lo-
cum Tertulianus aduerfus Martio 
ncm áxctns .Explanat difficultates le~ 
psinfactltratem Euangelij mütandas, 
Ét Tlicophiladusquilegem Moy 

bUia. 

tertut. 

fí carnaliter intelleótam viam afpc 
ram &prauamputat2ppell3n: rc-
dam & planam fpiritalem intel-
lc¿turo,8¿ Euangelicum:) Sedrcfc 
renda ctiam eft lita fentetia ad om-
nemdiffícukatem.quae in via Dei 
oceurrerepoteft, & in via virtutis 
reperiri. Quod oftendere volens 
Chriftus Matth. 11. d ix i t : TO/Z/ÍÍ 
iugum meum fftperyos^ & inuerñetis re 
qmem animabusltejlris, lugum enim 
meü fu4iteefl^& onus meum leue* V b i 
nota^quod dúo nomina legi fue im 
pon it,quibus eius qualitrtcm decía 
rat.Primo vocat iugum: ve oílédat, 
quódlicetíubijciac & grauet, non 
pr^mit.Iugum enim non abvnofo 
loanimaliportatur,fed á duobos, 
quarcfaciliusfettur. Lex Euange­
lica iugum eíb&lieér difficultate 
pras fe ferat, ra me facile porta ri po 
teíl : quoniam noníolus homo i l -
lud portat/ed fimul eüm eo Deus. 
Vterqué íimul iugum fert. Vndc 
Paulus cum dixilFeM. Cor in t . j . 
Plus ómnibus laboraui^á 'iccix,non ego 
atttemjedgratia Dei mecum. Sccüdo 
onus dicitur^fed W . Quoniam íi-
cut alis, quas portat,non grauatur 
auisjícd ad volandum aptior 6¿ fa-
ciliorredditur: fíe mandara Chr i -
fti non addunt onus.'fed alleuiant. 
Quia itaiubetfaceré3 vtdet quod 
iubetimplcre.Quarelex mandato-
rumnó euacuaturper fidem C h r i -
ftbvtdixit Paulus ad Roma. 3. íed 
ftatuitur.Quoniamfídes, vt expo-
nit Auguftinus ds fpiritu & litera 
cap*3 impetrar gratiam. Credenti 
busenim 3 & no niíi crcdentibüs da 
tur hasc gratía Spiricus fandi , quag 
eftcharitas difFuíTa in cordibus no 
íhispec Spiricum fandum; qu^ for 

lupmqum 
dicatur le% 

Corln?. 
Onus leue 

quáreáiatur 
¿imile» 

Auguft» 
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Sitoile 

t i se í l ücut mors, vthabetur C a n -
tic.8, Hinc Auguí l ,de perfed.iuft. 

^fuf t ' ¿ i c iv .C tu mandata D e i ^ i á e n t u r g r a -
GrAtid kuk uiAnonium accepit chiri tat is donum^ 
fddtonerale yndefant leitia Sic igitur vaMes im-
gií. plentur per Chriftum^vt r c & x fíat 

íemir^ eius. Quianaturalcm illam 
bené operádi imbecillitatem $c pu 
íilanimitatc eius gracia fuí lul i t , no 
uis adiedis vir íbus, & n G u a í a d a 
creatura. Sicut cnim curriis, & íi 
grauisuc,efficic vtbouesontís alias 
lilis importabile ferant : ica Dei 
graria&eiuslex,(quamuis iugum 
íít)quíacurrusen:,efíicit'.vtDei fer 
uus viras o ñera furtineat, & sequani 
mirer ferat,^ cum Ella curru rap­
tos ad altiora íe confcendat, & fu-
pra naturam fuam eleuecur. Qíiarc 

; loauneshoc intuens.i.Can.cap.4. 
lo¿nn* a t̂:: M e d i t ó Df!grama non funr, CJÍÍO-

niam omne quod natum efi ex Deo yin -
ch m imium^Qzxm quidem Dei prs 
cepcagrauia videntufJ& íi viribus 
piopnjs ig ipíédací íent , vtiqué gra 
uifsima deberentreputari. C f ÍCÍÚ 
cum Dei adiurorio 6¿: gracia fici-
lia & leuia func Jam omnis corum 
di f icu l tasá Chrifto íuperata eft. 
QUod Bernardus Serm. 14. íoper 
Pía lm.nS.dec larat dicens: Memo 
dura putet ejje^u^ mjia f»nt. No emm 
ex inptmitate nofira^'is <e¡t'imand<í iu-
¡ii t 'uieíl ' .qui dnrum putamus eJTe, quic-
(juidper imbeciílttarem an'mn ferré non 
poJJiimusAam a \ \ m valles impleta* 
funt.&montes 5£ colles humiliatij 
&pr3ua fadafuru in direda, 8£af-
pera invia-s planas. 

Qupmoáoátf Q0o^n^debec ficintelligi.quaíi 
fadtátLSHni diffículcates omnino fubldC¿e ílnt, 
[ublütedcyU ^ tmpedíméca oninia rcmotarqu^ 
ú é u iam ab intrinfeco ex praua concu-
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temar. 

pifccntia, quámab cxtrinfeco ex 
iiofiris inimicis poííuiuoriri , fed 
quodifta deuióta lint, á Chriftofu 
.peraca^ talla redciita, vr facilé ab 
lio m i ne v i n c i v a l e a ra t. & p o t i u i v c i 
ha íint,fi homo velliti quam rrol^ 
ciüa. Nonenim Dcus per lc»em 
Euangelicam Sfi graciarn íuani re-
rumnacurascommiuauir. aiit de-
íl r u x i c; í e d h o m mu m c o r d i h 1 Í s a d -
intoria dedíí^qu'.busfacilé impedí 
menta luperare &: vincere pofient: 
& íiccodiuic. vt quse infuaok erat 
&: iníipida4du!ria rcdderentur , & 
fuauia íierenc. Nec enim Deus la­
bores deftruxirj perfcquutóres ab* 
fbiilic^miíerias 6<: calamitatesremo 
ui.f.fcd facilia i ib. efFccit. Martyrió 
Dcus íuam aíberitatem non abftu--
lit^nec aífíiéhonibus & tormencis 
íuimi dolosem.víed ira remperauit 
& difpoíuitr talibus circunftáncijís 
affecitj vt cum fuauirace & gandió 
fumi poísint. Quodhac íimilitu-
dinepeceft expücari .Cceuscarniu Umite* 
nacmas non commutar, nec poteíl: 
led talibus condimentis afficít, vt 
diueríos fapores induant, &cum 
auiditate comedí porsin-t:atquécar condmnti 
ncSjquseancea natura foa^íflíípjtó cjiquodUbo 
&c infulíseerant.per condiméta itú fes dppdan 
condiuntur 8¿ apcantur, vt appeti* tar' 
biIesfiant,S¿ cum deleclatione fu-
1 n | o t n r. N o n q u i I e m c oír, m 1113 ta? 
funccarnium natura?, fed arte fa-
ct-urn eft,vt appet}biles:.hcrcnt.- N o 
aliter m propofíto. Oeus rerum M 
turas m i n i n T e c O m m i í t a t , licct pof-
fet: non efíi cic, v c 1 a ch r y ni s& a m í r « 
l^ialíaenon íinclaboresrrjílss, Iflp 
ferire iníipid^Terfequütí^ñcs & af 
fíicHones mole í lx :• non éffíeit, vt 
abftinentia carni afpera n'on fie, 

Oo mors 



57S Expofitioliteralis &moralis 

huc*. 

m t t h 

Cmmk 

morsterribilis: noneffícit , v tv ía 
«ius ar¿ta non fie, & anguila porta 
ducensad vit2m:qiiiiripotius in le-
geEuangelicadiffícuirates & wo~ 
leftiasauto videncur, & mala cu­
muladora. Quoniam per multas tri~ 
bulariones^ vedicitur Aótuum. 14. 
oportetmsintroirein regrmmDet. E t 
Chnftus de íeipfo loques Luc.24. 
áiCMiNonne oportmt Chnílum patt O* 
ita intrare ingloriam fmm^. E t iterü 
M a c t h . n . a i t . ^ í Z / ^ í loannis Bapti 
ji& regmm c£¡orumy'mpatitur} i&'vio 
lentirapiunt illud. Audi Paulumdi-
centem.2. Corint . i . Non eniml/nlu' 
mus ignoraremos fratres de tnbulaúone 
poflra^HX. faffa eíl m ^éfia\ quoniam 
fupra modumiraiiati fumus, jupral/ir-
tutem : ita^t tederet nos etiamVmeré, 
Audi & ipíum Chriftum in labori-
bus clamancem.Pra!m.68.& dice-
te m: Saluum mefacVeuS) quoniam in~ 
trauerunt aqu&yfque ad animam meâ  
& n o n eíl fuhflantia. Diffícultaris 
iftius inagnitudo adumbratacft in 
Ionata<i.Reg.T4.qui vr Philiíl^os 
expugnarct^afcendebatpedibus & 
manibus reptans per loca foiis aurí 
busperu ia .Nonergó commurauit 
Cliriftusrcrum naturas^nec abftu-
lit diffícultates. Tmo auxiftevide* 
tur.Quid igitureffecit? Se inquo 
facilitas ifta coníiftit? Ineo fane 
quod laboresjmiferias, 8¿ calamita 
tes ita fuá grada temperauit & con 
diuitjVt licetin fuá natura perma-
neantjuftis &amicis Dei non fo­
lum faciles3fed & fuaues & fapidf 
íint propter diuerfa condimenta, 
quasiilis appoíuit: tum eorum quse 
ipfe pcrtulir:tum eorum, quaj pro 
patienti laborum tollerantia ípera-
mus: tum etiam & propter confo-

lationes quas ipfe impertiturlabo-
rantibus; 8¿ propter condimenta 
gratiarum, quibus eorum mentes 
confortat,& cordis auiditatem ex 
ci tat3vt deledabiliter fumantur. 

Hinc Dcuter.55. de iuftis dici- Dwfa 
tur ) Intináaúones maris ¡Ty$ Uc fug* 
^ « f . Q u i d amarius marcíQuid her 
nbilius aquis maris inundantisí 
Quid deteftabilins ? Qtnd autem 
duitius lade ^ E t quid facilius ad 
porandumílfta ergo dúo adeó con 
traria coniungitjVt oftédat,qua aui 
ditate iufti labores fumant. Qua sím/W 
auiditatepuerlac fuggit, & labia 
vbenbus rnatris fuas infígit, eadem 
& multo maiori iufti labores & 
calarnitates comedUnt. V b i no­
ta quod dicit inuditiones maris, quo 
decíaret, quod non commutatre-
rum naturas.Aqu«enim maris í i -
cut antea manent, i m ó multo hor-
ribiliores &: foetidiores fiunc inun-
datione, has autem non dicit quod 
lac cfíícitjfedquod vi Uc iufti fug* 
gent. Ve feias condimenti appofiti 
eííe quod appetantur,& cum fu aui 
tate íumácur. Glor'tamur inquit Pau &omnt 
lusad Román. ^.Intñbulatiombus^ 
(cientesquod mbuUtto patientiam ope-
ratur \ prnentiaprobationem, probatio 
yero [pem jpes autem non confmdit, 
E t Dauid Pfalm.iJ5.diGcbat.5mm p/̂ w« 
dum multitudmem dolorum meorum, 
confolationes tux Utijicauerunt anima 
meam, Deusigitunta condírefeit , 
vt appetibilia'fíant mala & afpera. 
Vndé Pfalm.127. Dauid dicebat: p/«/«i. 
Fuerunt mihi lachrym£ medí panes die 
acno&e, ideft, lachrymíe mihi fue­
runt non foklcibus & nutrimemu, 
fed & dulces & fuaues íicut pañis. 
Auguftinus loeum iftum exponen s 

ait: 



in Do minia m l i l i . Aduentus. 
l^ichrymim quam g m d i d theatrorum. Sicut en 'im 
¿dedo . Ugrinml/iride inigne f i m u l Uch-yma-
Simíle» tur & drdet: fie mftus i n labore lachry 

matunCTgiudet. /d etiam cxpfa?rsit 
V¡M» Píalm.So.diccns: Et cibauit illos ex 

adipefrumenth&ds pstra mellefam-
rumíeos. 

Quo loco loquísur Dauid de ijs 
qua? Deus cum populo Ifraéí-fe-
cit. Etccrtenuilibi legimus quód 
Deuseduxerit mel de petra, 8¿ po­
pulo illitribuerit: f e d í b l u m r c p e -
rimus q u ó d eduxerit aquam de pe-

Exoi tra-> S¿ illapopulumpotauerit, E -
^me^ xod . iy^&Nume^cEtadfaClum 

hoc videtur refpexiíTe Dauid ifto 
loco. Scio communiter ií la referri 
adabnndátiara rcrr3e ,quam Deus 
promiííeratfííijs Ifrachinquatan­
ta erat futura rerum omnium abun 
dantÍ3,vr mel no ex alueanbus apú 
petere oportcret,fed in rupibus paf 
íini reperifctur.Tamen^'t diceba-
mus, Dauid rsípicere videtur ad 
aquam de peerá edudáj quam mel 
vocat proptcr dulcedincm, & pro-
pter auiditatcm qua popuius aqua 
illam bíbebat.Aqua labores ílgnifi 
cat,ha»c aurcm egrediens de perra, 
qusecít Chriftos,mel dulcifsimum 
fíe. Non quód murct naturam , ícd 
q u ó d i f á cor.di:uur>vr inltar melhs 
dulccícat: voluptas cnim non in ci-
bi natura rantum poliraeft ^ fedin 
dcíidcnj vigore conílíHt. Hocele-

C^^o^. ganterdocet Ghryíbft. Homi!. 9 . 
quód nemo W.irur nifi á fe,tom.5. 
dicens. O ñ e n d s n s etiam ipfe^quia'yo' 
hptas n v n i n natura^t dtX!rmts>cibo~ 
rum tfed in dffiderijyigore cofií í i t . Pro 
pter hoc & Propheramirabiiiaendr-
r a m , q » £ in M p p t o g e é t a [um¡qft&qH€ 

5 1 9 
ineremo, imer ca toa cttam hocdicit i 
depetra mel le¡aturaui t eos.Eqmdcnuf-
q m m tmenimus mel j lux i j j e de faxo: 
quid ergo ejl quoddixn ? Quoniam qui-
dempojimuUam ir tnensfaTigaí íonem) 

laborem jitientei.aquis j t igídis -
xo jliientibíisfritebmtkr^ etique multo 
CHm&efiderío haunebant: hoc tpjo ergo 
quod dulcifime., & dcfidembiliterpora-' 
di cupiditas explebathr^ aquas tilas mel 
(tppelUutt: non quod nal uva aquamm 
fueri t commutata, fea quoddulcedopo-
culi m í í a r melhs fitientibus & defide* 
rantibus obtiñere dukorem. Idem af-
fírmat Chryfofto Homil.2.adpo-
pulum Antioch. E x q u o viderepo 
tens quomodo liece difíicnkarcs 
8¿ labores maneant j nec natura ií-
lorum commuretur^ficiles & ina­
nes redduntur dcíiderántibusr,& a-
quselaborum mel íiunt liticntibus. 

Q u k r g o difíieultatem & labo- Cdufjntesáif 
rem in Dei vh cauíat, fuam imbe- ficu'tatem in 
cillitatem & imperfedionem aper V i Dei ^ 
te prohretur. Quod egregie Dauid pJroámtt 
declarauit Pfal.p^idicens:Nunqu'id "pj^. 
adhzret t i b i f 'des imqmtatis^ qui fingís 1 
lahorem tnprecepto ? Locus ifte du . 
plicíter exponi foIet,& ad noftrúm 
P f o p o í i t u m . Primo al iqui expo-
nunc .v t í i tqua í i interieda ob iur-
gario impij in peccatis fimperma-
é k t c cupiérispretextu diffícuitatis, 
quam fingir eííe in obíeruatione 
manda toru m Dei. Atañe i ta pro-
nomen,f//7 'lGemonfirat peccatoié , 
ad quem fie íermo.Ec cerré non e í t 
diffícd e inte 11 igere, quomodo im-
pij lahorem fíngunt in prseceptis 
D c i , quomodo difíieultatem cau-
fantur, & murrnurant de la bore & 
dolore,qne;n confingunt i n obíer­
uatione diuinas iegis, cum íecundú 

Oo 3 verita-
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vcritatem malorum viac íint difíi-
ciüores, Se maionbus labojibus re 

UpicH. pletajíficut Sapient.5. ipfi peccato-
res teítantur dicentcs. lafjatt fumus 
inliia inicjuitAtisiAmbulauimuslnas dif-

Pfdm* yzc//<r5.De quibus Píalm.15 dicitur. 
Contritio & ínfoelicitas tn l/ijs eorum, 
Iftosigitur qui fíe falío mentiun-
tur ,& fuá malitiaconfíngúc in prae 
ceptis Dei laboré, (vbi veré labor 
nóeftjfed fuauitas,dulcedo5&gau 
dium,) amara reprxhenfione car­
pir propheta inquiens. /Vw»^»/̂  tihi, 
qm fie fingís in precepto Uborem} ad' 
hwet jedesmiqttitattst Solentnam-
qué huiufmodi homines dicere, íe 
nopoí íemalam vitam derelinque-
rc, non pofle aliter faceré,occafio 
nem deferere:in quofarentur fibi 
fedcminiquitJitisadha?rcre, ira vt 
non poísint ab ea^in qua fedent ini -
quitatis Íedc,exurgere5peccata rc-
linquerc naturam vcl condirionc 
caufantes.Cuniscontrariuni often 
dichac interrogatione vtens Pro­
pheta :Nunquíd adh&ret tibi^&c.Quz 
í idicat. Nequáquam adhseret tibí 
fedes iniquitatis, vt defererenopof 
íis. Quacumquéenim hora poeni-
tcntiam agere volueris, poteris ad-
iutus gratia Dei jqui ftat ad oftium 
^pulfat^ápeccatorcfurgere. E t i n 
hac expoíitionc aduertendum eft 
& ponderádum verbu^w^í, quod 
vim magnam habet: quo oftendit 
quod difficultas nuíla reperitur, 
fed fiqua oceurrit, homoipfc illa 
excogitat, fiagit^ íalfo proponir, 
cum prsecepta D c i & iugum eius 
máxime fuauiafínt. 

Secundo exponimtalij\vt Termo 
ncm dirigatad Deunuquipra?cc-
pta talia conílicuit, quas videan* 

turdifficultatem habere , & refpe-
d u cainis & fangmms lilam ha-
beant.Sed qua; facile íuperari pof. 
fitrita vteum Deo loquatur dices; 
Nunquid tibi.b Dcus ,adhde>eret fedes 
iniquitatisfQvío fígnjíicateos,qui in 
iniquitatibus íedent , nullomodo 
Deoadhasrere iuxta iihid Pía).5. 
Nonhabitabitixtate maíignus, nequé 
permanebunt iniuíli ante ocios tuos. 
Qiiod aurem fequiiur. Qwfingis U-
borem in precepto : dicunt etiam ad 
Deum referri. Fingit enim Deus 
in precepto laborcm: Quoniam ta 
lia pr^cepta hominibus tradit, qu^ 
in fuá obreruatione propter carnis 
noíhasfragUitatem habentdiífícui 
tatem. Id autem efficit propter no­
li ram vtiljtatemivt tanto fíat remu 
neratio gloriofior, quanropugna 
fortior.Quare fenfus erit, quod l i -
cetDcuslaborempofueritin prje-
ccptisquasnobisdcdit,nonideó id 
feciíTe credenduseft,qiiód iaiquira 
tem diligat,aut quod de honnnum 
perditione Isetcturrcum íemper no-
bis aísiílat,& auxilian paratas fit, 
fuoqucfauorc difficultatem iftam 
facile ad gloria vincere pofsimus. 
Vndc noftrai iniquitatis eft, quod 
prarcepta frangamus.Sic interpre-
tatur ÁuguftinuSjqui in expoíitio­
nc iftius Toci fingere pro formare 
accipit, & dicit.fx hoc enim tntelligo 
quóinontibi adhxret fedes iniquitatis, 
quia nec nobispréccepisli, 

Aliter etiam interpretantur príc-
dióhim locum idem Auguftinus 8¿ 
Hieronymus,vt fingere laborem in 
prajeepto idem fitquód de dolorc 
prasceptum faceré, vt ipfe dolor & 
laborprasceptusfítnobis, dum in 
hac vita labores fuisDsus imm i t i t , 

Pfdlm. 
Pracrpti 

Deilicetáif' 
jicaltatem há 
bcat jadíe 
yinci pofiúk 

kugnsL 

Hurón. 
Ldborts pr* 
cepti nobis* 



i n D o m i n i c a r n I I I L A c l u c n t O v ^ . <5I 
& réquiem in altera promittit. V t 
hincdifcathomo terrena deípice-
re5íabores6¿ tribulstiohes dilige-
re. Sed ve iam ad propofiíum re-
grediamur,ille in písecepeo laboré 
fíijgJtjCjui íugum Dcí a ípcmro , & 
onusgrauciudicat.Via emm virru 
tss & legis D c í plana & facilis poí l 
Chriftum reddita eft:idqué fígniíi 
caoc verba i ñ x . O m m h d l t s m p í e h i -
t u r & c . Quse exponeos Procopius 
m^muVere'via imqmtatisyia perdiffi 

cllis.igr plena difpruhatihus fnh prm~ 
cipibus tenebrarum}qu£ homines ajlrin 
wtcjrnsdibus ácfiderijtynmtatA in mgu 
leus 0* fiíaue*c¡ii£yiapUnt ¿jeitur ab 
Jífaia. Quod & Pisto in Phdebo VUto. 
docuitdicens: Vitahonefta nihil ejje 
juMim 3 mhdqveacetbius yitayolup-' 
tuofa. De hoc legendus Chryfoñ . ^ y f ^ 

Homil ía . 10, operis perfedi in 
Match.vbi locumiílurá 

Eíaise expoi 
nit. 
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I N D E X L O C O R V M 

S C R I P T V B J E , Q V I I S T O T O M O 
p n H i o n o n v t G u n q u é t a n g u n t u r : f e d c o p i d r e 

& a c c u r a t é e x p l i c a n t u r . 

E o s e m m q u i l e u i t e r t a n g u n t u r ^ w l f o l u m c i t a n t u r ^ 

b r e u i t a t i con(u len tes o m i t ú m u s * 

G E N E S I S . 
CAPITE, L 
P l R l T VS D O M I N 1 

ferehaturfuper aquaŝ pajT, 

1 Jfdciamus horhmem a i imagmem 
& fimilitudmem nvjlram^pa^ 
210.íí 

2 Infftramt mfaciemhom'misfpractt 

$ Erit¡sficurdtj,pag.qiy.d 
$ Et hfe dommcihitur fW,p.2o8.d 
4 Omnis qiú tnuenent me occtdet me» 

y T i t íhs dolon coráis intrinfecus, 

y Sicut p raceperat Vomims Noerfa» 
ep.h 

8 Senfus & cogitatio humani coráis 
ad maltimprona[unt^ & c , pag, 

14 ánimasredde mihi.p.2p^b 
i ) Gcnemíione . quarta reuertentur 

huc^p.ji.d 
i p Italt t cfliitm imenírenon poffentj 

ip Qu&'yerfa eít mJtatuam ¡am^pag» 

21 tijce ancillam (9filiunt eim^ pag, 

193-* 
21 ojlend'ttiüífontem aftarf^jz** 

22 TolIefHlum tuu quem diligis ífaac^ 
&c.p.i<) ' j .b 

34 Et trijiem áelinmit bUnáitijssjyag* 

% y Imenit eum errantem in Vtit^pag* 
4 3 2 Í 

45 *4rt{m<equteegrejjkfunt..defamó* 
ve lacobrf.ipí.b ) 

4P Non auferetur fceptrum de iuáa, 

4P Sicut Ceraíiestñfemm 5 Yf mor* 
de At úngulas equi.p.^i^.b 

Et ipfe erit expeSiatio geiitiur#% 

EXODI. CAP. m . 

TOÜe calceamentá de pedíbmtuh* 
Pag:W'b 

25 Ne ju/cipUslfocem fneadacij^ pité 
22p.b 

28 Saceráos prácipitur habere tintín* 
nahula inyefte^ne moriatur }paé 

32 Óbfecro }peccmitpúpulushicpecca 
tum máximum,pag,pS.4 

32 \Aut dele me de libro tuo^p. 184. h, 

31 l á c nobis déos qui pnecedat nosbpa, 
3 4 9 Í 

NVMERI. CAP. XXIIIL 

ET confírgetliirgadejfraels pag< 
462.a 

O o 4 DEVTE-



I N D E X 
D E V T B R O N O M I Í . 

c m > : i x . 
A Ccepit talmUs fcriptas dígito 

j f / \ De¡. p.7 o.a 
iS ^rapheTam fufcitahit Dominus de 

fratnbus tiiis .p .^iy* 
24 Non acciptes locopímons inferió-

rem &futierionm moUm. p. j .a 
Mahdatum hoc c¡uod ego píMipio 

tibí hodie^&cyfcjue^níorde tuo 
facías i l l u d . p . ^ . b 

^ i s Interroga panes, tuosfó dicent tifa 
h t ^ c p ^ ^ u í f 

$ 2 dmxajjatm eíi dileBits i (¡f recala 
citramt,p.2tf.a. 

3~$ .• •Jnm4#»*M*'ig&M lex.p.^jua 
3 j Inmdationes marislt lac[uggent, 

^4 Ét non furrexjtyltra Propheta f i -
cm Adoy fes.p.i^Áa 

I V D Í C V M . C A P . X V . 
SÍtienfcjuc'\a¡de,&c.p.^oi .b 

R E . G V M . L G A P . I L 
magis honW&flífiíios tuos qtsam 
me>p. 74©^ 

2 Quare feojiis res Im'tufccmodi&c, 
tbidem, Q 

j Prepárate corda yefira Veo, pag. 

R E G V M J I . C A P . X Í U . 
Ferrata ca>penta,pag.S70.b 
R E G V M I I I . G A P . X V I H . 

Vr Sqaequo claudicatis in duds par* 
tes,p.2}S.k 

22. Egredere^decipies , & prxualebis^ 
• pair,^u.a 

R E G V M I I I I . C A P . I I I I . 
E$e ne agttur circa te , ^7*>/-

tumtuttmí&c.p-2i<).4 
j n medio populi mei habito.p.^ 
Sitacuerimm}& noluerimus indi ' 
, carefcetensargttemur.p.iij.a 

1% t a cmt^non re fpond i t , p . } \ ^á 

T O B I ^ . C A P . T í I I . 
N ipfa tnitiHmfumpfit omnis perdí-

f/'o,/?. 418.4 
Í E S T H E K . C A P . XIITT. 

£ iradas Domine fceptrum tnit 
his qm non funt^p.462.a 

Í O B . G A P . I . 

CEcídtt pariesjuperjilios eiusj&c, 
p.2pS.b 

I NuéHségrejjusfum defiero ntatris 
m€&)<&*nudas reyertar illftc.pag, 

i^9'b 
$ Quare mifero aataefllux.p.^oj.a 
6 t dmki meipertranfiemnt me infíar 

torrentis^p^ó^.b 
j Mi l i i ia eíiyita homin 'ts,&c.pag. 

14 Quh mihi hoc tribuat^Vt in inferno 
pmtegas we^&c.p.78.b.& S4.4 

14 Quibus nunc milito.p. ¿o j . a 
15 Sapientes confítenm e non abjco 

dunt.p.317.4 
Ip Manas Do mi ni tetigit me,p. 187. L 

21 ifle moñtur r o h u f í u s ^ c . p ^ ó . b 
24 Lemsejifuper faciem aqu£Jp. ¡94.4 
26 Columnac£lic'otremif(unt¡p. T^,a 

Rxáix iunipeYorum, i&c.p.^ 19. a-
31 Sriidt fole cumfulgeret > &xMfc],i: 

contra Deum alufonmm.p. 399. b 
36 Caufatua ficut impij indícate eíl , 

¿Tcp. i i .b 
$ § Nnnquid ingrefftts f|? iheftur os n i ' 

ms.p,22j.b 
40 Secus caUmum & papyrumre-

qmefcit.p.271*4 
40 Bejlide agriludent ei,p.29$.b 
40 Ojperient ymbrdOmbram eius,pag, 

2p9,b 
40 Offa eiusyelutfiftuldS ¿sris.p. 422. d 

P S A L M U R V M . I . 

E Terit tanquam lignum }qtíodpla' 
tatum eü fecus decurfm aqua* 

rum* 



1 lieoñonrcforgent ¡fupij m ludido 
p.26.h.&uo b 

2 Ptfiula a me <& dabo tibí gentes há-

2 ^ApprgheriMtedifciplmam nequd» 

q Filij hommumyfquequo gmítl cor-

^ I n tribulatiorie dilata f l 'i mtln >pag, 

4 Vt quid dtl!jrítisyanítatem>& qux* 

riTis^&cp.zji.b 
4 Signanmefi fttper nos Ittmé yultm 

tm Domine p> i96.b 
§ iMinuift i cuojpaulominus ab ange* 
p Non efl Deus in confpeóíu ¡Uim^ 

p>49-1> 
$ Propter quid initauit mpius VeP. 

¿rcp . ^o -a 
p Defidenuni paupfimm exaúdmt Do 

minu^pA&parationem cordts eo~ 
rum auditín¡ & c , pag. idy. a. & 
206.b 

$ Faóius efl Domnus refugium paw 
pesi^adiHíor^&c.p.ziób 

<? JBr fperent in te^qm nouerunt ñame 
tuumsp 2ij.a 

p Laadaturpeccatorin aejjderijs ani 
m£ fuz^S c.p,}oo.a 

P Inclinabitfe & cadet^um domina 
t u s ^ c . p ^ u a 

IO' Qmnlamecce peccatores intende* 
nmt arcum, parauerunt fagktas, 

I I Prnpter mi(eríam inopum. & g e m i 
tum paiiperum , nunc exmgam^ 
p.joy.a 

I I I n arcuitu impij amhulant,pag, 

Vixit inftpiens tn corde fuo non efl 
J)eus3corrupttf{int¡&c*p.4$»b 

R V M . 
15 Non dereltnques antiftam wetm. in 

mfevno}nec dabis fan flutn inhm 
yidere eorruptwnt.&c.p . i i j .a 

I ^ Funes cecidemnt miht in prxclarisy 
! &c.p.]6i.b -

15 'Prouiáebam Vomimin in confpe-
¿hiWfofemper^quomaniddex* 

tris efl n!íhh&cTp.2Q$.b 
^.Multiplícate: ' !unt inflrmitates eo-

rum j pofleaaccelerafi^mtjpag, 

16 Satlabor ctmapperueritglotia tuas 
' pag,2i\.a 

1? Filíj ahem menttti funttnth , pa, 
238.6 fe.S .• i o, m 

17 Commota € ñ ^ & contremuit tefta? 
fundamenta mont'mmioníuvla" 
ta funtj&c.p.óy.a 

21 Ñeque dejpcxn depmcamnenhpaH 
perts.p,2i6.b 

21 Ego junf\¡cYmhy&: nan homo, paga 
332.6 ., u 

26 Et menttta efl iniquitas flbi^ pa, 

16 Expf Ba X cminum&ymltter age* 
p^72.h \ Í -

26 Si txmgat aduerfum me pyélium 
tn hoc ego (pevabo.p.ioS.a 

28 VoxDomiramyirmey&c.yfquet 
reueíabit conden[a,p, yi4. ii, 

^ <¡32.b>y • • ! ' 
25? Eduxiftíab inferno animam mea. 

20 Ero dixihPúbtlhdantia mea * non 
* mouebor.&'c*p, 20J ^b. 20^ a» 
2lo.b 

30 I n manibuTtuh fones me£Jpr<¡62.h 
1̂ Vum conflgítmifpinajtjSg.b 

31 Noliteflerpftcñtequm&fnulus^qf^. 
bus non efl intelieélus^p.j Jr/.a 

32 Verbo Dommicdi f r r n a ñ f u n t , & 
fpiritu ons ems omívisSirtus eortí 
p , l 2 .b '1 

Oo y 33 OcuU 



I N D E X 
OculiDomini fuper iuflos¡& aures 

34 Dicamma me* ¡alus íua ego fum* 
p.i97.b 

34 Oáiohabwruntmegrí i t is j , 412.0 
^5 Qmniam apud te efi fonsyitie, & 

m lumnetuoy & c . p . 48^. a, & 

35 i » lamine ttio yidebimus lumen. 
p . ipá .b 

$6 Nouit Dominus dies mmaculato-
rí ím^€ép.io^.4 

36 Inimiciyero Dominimox (phono 
« rificanfuerint & exaltatt^ejie 

tes,&c.p,4.o2.A 
36 Yidiimpinm fuperexalutum&ele 

uatuficut cedros Liham¡ & tran 
fim30ic.p,2'j6,a 

38 Thefaurizgt & ignorat cui, ( f e , 
p . i ó i . a 

38 Verumtamen in imagine pertran-
Jlthomo¡p.l6o,b 

38 Sed & fruflra conturbatur , pag. 

3S Obmutmi& htimiliatus fttm ¡ & 
ftlui ci bomsj .3 84 <í 

$Z Nottifacmiht Domine fnem meu, 
p.i9%,b 

38 *4fartitudine mams tu* ego de fe» 
ci,p.')t6.b 

40 miferere mei & refufeita me,pagm 
242.^ 

44 Ommsgloria eiusjilU regís ah in" 
t u s j . i y u a . & ^ G b 

44 Eruflauit cor meumyerbum bonu, 

í>'474'f> 
44 Et obliuifeerepopulum tuumjtf da 

m u m ^ c . p ^ i o M 
45 Fluminis impetm ÍAtificat ciuitate 

Deijp.36 i.b 
46 Quoniám dijfortes ten&yehemen* 

ter eleuati fttnttp,3o6*a 
48 Cftr timebd in diemata , miquitás 

calcanei met¡ & c . ^.58. ¿. & 
77-'í • 

48 Laborabít in &terñu^&Vtuet3 (¡Te, 
ptj2*b 

48 Morsdepafcet eos&c.pag, 11.4 
48 Etrelinquent aiienis dmmas fuas, 

^ c . p . ^ ó . b 
49 Deus manifeñel/cniet) 0* non f i * 

lebitipiiub 
4P *4rguam t e ,& üatuam contrafa^ 

ciem tuam,pa*2y4..b 
yo Vt iuftificeris in fermonibus tuis9 

& y incas cum iudicaris^p.p 3 .b 
50 Labia mea aperies>& os meü, tyc* 

p ,^6 .b 
50 Etmalumcoramtefecij.zj^.a 
50 ^mplms laua me ab iniquitate 

mea3&c.p.44o,a 
yo Eccein iniquitatibus coceptusfum, 

p*m>a 
yo Vocebotmqmsyiastuasjp.^n.a 
51 Videbunt iu¡li,& úmebun f, -

per ¿um rtdebunt&c. p,2y6,b 
51 SedfperauitinmultitHdine dmitia 

rum[uarum^& pr&ualmtmya' 
nitate fuarf.i'pé.b 

5 2 Corrupti f m t & abominabiles fa* 
cii ¡mtpp.i^o.a 

54 Mollittfuntfermones eiusfupero-
l e u m ^ ipftfunt iacula^. 2j6.b 

$6 Faratumcor meum^paratum cor 
meumrf .^^a 

y/ Stcut afpidts farda , & obturantis 
aures fuasf.24.0.a 

yp I n idumeamextendamcalceamen 
tummeum^p^^.a 

Vediílimetuentibus te ftgnificatio 
ne^vt fugiant afacie arcus.p.fó,* 

61 Viuiticejiafjluant^nolite cor appO" 
nerejp.'yii.b 

^4 Pinguefcent fpeciofa defertij&c, 

67 C*pi¡l¿ captimtMtem^ccepifli dona 



L O C O R V M . 
in hominibitSypdg. 12^4 

Paraí t i in dulcedme tua pauperi 

6y Sicut déficit fumus\ deficiant ¡ficut 
fltiit c e M ^ & c ^ a ó ? ^ 

6% Saluum ms fac VeuS) quoniam i n -
trauemnf aqm^&Ctp.109.a 

j 2 Qmtm homs ifrael Deus hts qui re -
£lo funt coráe^p.i^^.a 

y 2 Doñee intrem in fanéluarium De/, 
& intelligam in nomfsimis eoru> 

72 Qwdenimmihiefl in cato3&a té 
quidyolui fuper terram) p.ioj .aé 
& i ñ . h 

72 I n duitate tua imagmem ipfomm 
ad nihdum redigesjp.v+.a 

72 ideo comertetuvpopulus meus hic^ 
diesplem inuenientur in eis¡ 

p.20^a.<Úr 234«¿ 
72 M i h i autem adharere Veo honum 

efli(& ponere,&c.p.2f4., h 
Contnhulafti capita draconum m 

aquiSipAo$.a 
73 Operatus ejl falutem in medio ter* 

rXfp.tfB»* 
74 Q*¿a ñeque ab Oriente^neque ab Oc 

cidente^ ñeque a defertts monú* 
hustquoniam Veus iudex eft^pa, 
6ha ' 

74 Cum accepeiro tempns, egQ iujiitlas 
iudicabo^p,tx,a 

74 liqaefaóia efi térra, & omnes qui 
habitant in ea.ego autem confir" 
mdfii columnas eiusjp. 104,4 

y6 Etenim fagitt* tua t r a n f t u n t ^ c , 
p.72.b i 

76 Inmaril/ia t ua f f i femtt£ tu£ m 
aquismultis^p.j^.b 

77 Fil i j Bphrem intendentes & mitte-
tesarcumiComerfifuntt&cpag, 
203.* 

nuascxtij&c.p./ipha 
7P Ojien de fuciem tuám, ^TfaluierU 

mus^&c.p, 140.6 
7P Et potum dabis no bis in lachrymis 

inmenfura^p. ydy.a 
So vdperi os tuufn>& égo implcho 3 pa* 

^ 6 , b 
8a Etcibauit illas ex adipe frumenti^ 

& de peua&c.p . r fv . a 
81 Etfacies peccatoyü[umttls.p. 77^ 
81 Ego dixi dij efiis&G.p.zqv.a 
82 Ne taceas,neque compejeans DsUS) 

p.7<¡.b 
82 Imple faciese orum ignominia o & ' 

qudírent nomen tmm,p.iS().a,& 

82 Poneeos'ytrotam , & ficutflipu* 
lamy&c,p.\92.b. & 194.4 

83 Refpice ipfacte Chrtfii tm^p. 140.bé 

83 Elegí abieóíus efie in domo Vej) nu~ 
gis quam habitare m tabernacu* 
lis peccatorum.p .292, a 

S8 Si Bauidmentiav,i&c.p.^y .b 
88 Vtfu abo in yirga intqmtates eoruru^ 

mifencordiam autem meam^&c* 
p.^pz.b 

90 Cum ipfo fum in tribuíatione^ eri* 
piameum3&c.pa.227.(i 

$ o Scapulis f éis obumbrabit íibit pag* 

po Protegameum yquonlam Cogmüit 
nomen meum^p^iiy.a 

P3 Nunqmdadktret t ib í f des in'tauitd 
tis qui fingiste ip. ^ygM 

94 St tmroibunt in réquiem mzam.p*. 
397'b 

9 6 Ignts ante ipfum pr¿cedet¿&c.p a * 

44** 
96 luf l i t ia&iudlcium correStio fedti 

eimtf.jy.b 
roí Jpfiperibunt tu autem, &c* pag* 

32.¿ 
toí Sí* 



I N D E X 
101 Stmílisfa&us fum pelicano ^ c , p . 

3 03; 6 
T02 Qttoniarn ipfe cognouit jigmenlum 

n o í l m m ^ p . ^ i ' h 
103 Qjüfacit angelas fuosfpiritus^pag, 

loy Bt mutaímuntgloriam fuam in ft~ 
miUtídmemyiiuli^&C'p'l ') '* 

to6 Pofutt dejerrum inftagna aquaru^ 

ÍOÍÍ Errausrmt in folitudine in ¡naquo 
[o3 &')/iam ciuitatis hahitaculi 
non inuenerunt^, 432.a 

íoS Induanturficut diploide confufto* 
ne [ua,pa9^a-

so? Doñeeponam mímicos tms fcahd-
lumpednm tuomm j . p j . b 

114 Tribulatlonem & dolorem inueni 
p.i$n.b 

117 Lapidcmquem reprobauerunt xdifi 
cantes&c.p.py.a 

IÍ§ Tribu ¡año & anguilla inuenerut 
MS.pttpttb 

118 Bonum mihi quid humtllaflinietfa, 
203.¿ 

118 Conjlge timore tuo carnes measrfa, 

TI8 Principes perf?quutifunt me gratis 
^.414.4 

118 Inyerbatua fperamj,49<¡.a 
118 Sonitatem & difctplinam & feie-

tUm doce me}p.^i¡.a 
122 SicM oculi andüdim mambus domi 

n& fít<e>&c.i>.2o2.a 
124 Ildontesm circuitueius¡&c. pag. 

190,b 
127 Fuerut mihí ¡achrym<e me<c panes9 

par . t fü .b 
129 Et copiofa apud eum redemptio}pa, 

23.6 
130 Sicut abUBat9 eflfuper matre fuá} 

ira retribuíÍO in anima mearfag, 

$97** 

130 Domine non e ñ exahatüm car 
weum&c.p.^pj.a, 

131 Paraui lucernam Chrijiomeo^pag, 
112.a 

131 De fyuóhycntris tui ponam fuper 
fedem tuamj.->47X 

131 Si mu-otero tn tabernacuhm do* 
ntusme&jp*$9§.ü 

. 13á Exinanite, exanitcyfque adfunda 
men ium^p .^ íb 

t$6 Et alltdetpamulos tms adpetram, 

13̂  Si non propófuero Hiemfaíem in 
p r i n c i p i o ^ c.p.̂ 9%.a 

138 M i h i autem nimis honoratl fuñí 
amieitui D€us>p,iZ9, b 

138 Sicut tembrteeités, ita & lumen 
eius jp.192.4.^* 406.b 

140 oleum autempeccatoris no imp 'm 
guetcaput meum^pag, 257, a. & 
299. b 

143 Beatumdixeruntpopulum cui hac 
fu»f,p. i}2 .b .& 503.4 

143 Beatuspopulus cuius Dominus De9 
eiusjp.^o^.a 

14^ Nolite conjidere in principtbus3 
&c.pag,2j9.a 

148 Tange montes &fumigabunt,pa, 
jS7*b 

149 Etgladijancipitesin mmihus eo-
mm^pag.So.a 

PRO VERBIORVM. 
CAP. I . 

Sltelaftauerint pecedtores, tyc. 
pag.W.a 

3 Zongitudo dierum in dextera eiuŝ  
^cryfqm^quiténnerint eam bsa 
ti}pa.<¡02.b.& 5,44.4 

3 F/íC etusyU pulehr<eJ&c,p.<i44.a 
4 luflorumy'ta quaft lux fpledet}&c» 

pag.^B.b 
l Imqmtates fu» capwnt mpiumi 



L O C O 
é Homo apoflat t 'Vírtnmlis&c.píi . 

zoo.b 
10 Oáium excitat r ixa^ (¡¿p^niuerfa de 

UBaoperit chántas.p.zjg.d 
io Quafitempeslas Tranfiens non erh 

impiusjmftm dutem&c.p.269.4 
10 StuUusqtiítfiperrtfHinoperdtHr fce' 

11 Qmconpdit miudicijs fuis c o ñ á d , 

12 Non contnflahit iujium qmdquid 
4ccidéY¡tei.pA*\92,a 

13 Nttntiui impij cadetin malum,'ptg, 

14 Ejl yin quxVidetur homini r e t i ^ 
&c,pa,^^9>h 

16 Vir iniquus Uftat amtcum [uur»y 

\6 Spintuü ponderdtor é ñ Domtnus^ 
pa*<¡2\,d » 

. i5 Hominiseíl anim<impYétpar<ire,(p 
Vominiguberntre liUgHam. pag, 
146*4 

16 Coyhúminisdifponityidrtifu4m,fed 
Vomini eji dirigere £rej]us3p. ^7.4 

17 Qu¿altero fermonerepetiti fep4r4t 
foeder4td$^p.2o2,4 

17. Oculi ílultorttm infinthm t e r r t fd i 
3 7 7 ¿ 

18 Fujrtt tmp 'm riemint perfequentei 
p*2f\>4 

18 Verhd bdinguis qudfiftmpíicid^&Cé 

21 T tñ i s menddxpérmtipag. 229. h 
22 Verbis ftpientis dccomoda 4urem^ 

25: Sicut fngus niuis in die mefsis it4 
legdtHsfidelis, fr. 2 o 2 .rf 

2S Qm ambtiUt fimpltaterf(ttuus eritt 
pag^o.b ^ ^ 

sp Homo qui bldndis-pBifc¡ue fermO' 
mhusloquitíif amtcofuóy&Cépaé 

• V 

29 Quidrlicnte nutrit feruum pófleÁ 
jentietcontfimacetn.p.ipf.b 

p Vateficeram m&rentibus.&c.pag, 
2TS.4 

ECCLESIASTIS. 
CAP. 1. 

ET omn¡aiVanitás^ & afp fiió fpi~ 
Yitus.pd.iii.a 

2 Et hanc raíus ¡um pártetn medm% 
pdjr.277.b 

s¡ Quomodo'\enit j ic reuerteiur,pajr, 
íóo.b 
CANTICORVM. 

CAP. h 
Culi tüi coltífnbdrutn^pdg, ¿Z.á» 

1 Indica mihil>bipdjcds^bi cubes ift 
weridie^nei'agari incipiam, & C i 
pa¿.4$i.b 

i Oleum effuffum númen iuum,p4g<, 
\o^b 

t ideo AdoíefcentuU dileXéYuni te^pt 

1 SuYgepropeY4 d fn icán ied^c .pdg i 
26*4 

8 Cdp'tté mhis ^utpts pdYuuías, pdjr* 

2 Erfacies tua decordjp.tfti.á 
2 Ecce tíleyenit faliens in wntibus^ 

< ú r c . p - u ^ 
j En ItÉiulum Sdtomonis fexfdgintd 

foYtes ambiun t^d .p . ^zM 
j Tenui euníjnee dmittamanee in* 

tYoducdfá i# d&mum todíris me** 
^ c . p d . p u h 

4 Sicut turñi VduidcoUum tmm^quát 
¿difiedtd éfi tnm pYOpiégndcñlis, 
ntiíle clypeipendent ex- e4¡ & c , 

4 Qu£flmntiínpet»de t ihám^pagi 
484 i 

y VQX dileSli meipulfdntist&é*pag* 
2)2.4 

5 S i ' 



I N D E X 
^ Skut columnt mármoYea fmáat& 

ftiper bajes á u r e a s 3 7 7 . b 
7 Et admecomerpo eííis}p,2oS.a 
7 Coüum tuumficut turris fbttrnea,p. 

343-^ 

7 Oculi tíñficut pi[cm£ ih Hefebon, 

. . . . 
7 Náfus tum ftcut turris Lwam 3 pag, 

3*3't> . . . 
7 Veter tuus ftcut dceruus tritict, & c , 

pag.377.a 
SAPIENTI^E CAP. I I . 

ChcumuentAmus i u ü u m ^ m n U m 
contrarnts>eft¡&c.p' 4 ^ 

3 luñorum anima m manu Dei funt^ 
& non tanget tilos formetum mor' 
tts,p.27^b 

5 Bt accipíet armaturam %*lus iüms, 
&c.p , j6 .b 

6 Foribus fuis apámtem tnuemet 
€am,p.i^i.a, 

7 Propter hac optitui^ & datus ejl mi -
hi fenfus^p^o^^b 

5 vdrt'mgit afine y [que ad finem for~ 
t i t€r,&c,p^6ub 

16 Hacprimum hominemeduxlí kpec 
cato fH0,p.47i.(t 

ECCLESIASTICI. 
CAP. V. 

N Onyentiles te in omnemyentu^ 
p.27o.b 

y Stc omnis peccatdrprobatur in dupli 
cilingHa$.2y\.4 

^ JsJlojirmHs'm')ttADomimj,27i.a 
6 úímico fideli nulUeíl comparat¡o, 

6 Erir ubi quafi coAqualisffi ¡n dome 
flictstuis,&c.p» 26j.b 

6 Sihumiliauent fe coram te3& abf-
condern y&cp '26ub 

6 Efi amtcus[ecundum tempus fuum, 
p.263.a 

7, Moh ejfe iujlis mltHrH.jt 'tfó.b 

10 Initium fuperbU how'mis apoflata a 
redDeo,p.2oo.b.& 4i7*a 

10 Quoniam initium omnis peccatifu-
perbia^p.^7.b 

10 Regnum agente ingentem transfer 
tur propter contumelias}&c.pag, 
499'b 

12 Nonagnofciturmbonisamicus,pat 

ly Etfirmabiturmillo , & n o n fletle-
tur^pa.27o.a.& •274. b 

18 Pofi conmpifcenüas tuas ne eas% 

18 Faciet tegaudium in imkis tuisja» 

i p Faattnt apojlacareyp.2oo.b 
24 Penetmbo omnes inferiores partes 

. terr^p.u j . a 
27 Homo fenfatus ¡nfapientia manet 

ftcut Sol ^ mmflitltus ftcut Luna 
mutatur:p4.268.4 

28 Lingua teflificans adducit mortcmy 
pag.zip.a 

28 Ort tuo fac o¡lium&l)e£lem>&c> 
p,22p,b 

31 B€4tusyir quipofl aurum non ahijt, 
&c?i>fq}3fecit m i r M i a ¿p.+ió.b 

48 Qui infcriptus eit iudicijs m tepo-
rum,&c.p*32o.b 

E S A l JE. CAP. L 

HEu confolabor fuper hoflibus 
meisipag.tf.a ̂  

1 *dplanta pedtsyfque ad "yerttcsm 
capitis n o n e ñ in eó fanitas, (pe. 
pag.^o2,a 

2 VeSyonexibitlex^&yerbum'Domi 
n i de Hierufalem, pag. 48^ a. & 

2 Intrabunt infpehnc4s}&c.p.jq.,b 
2 Qmefcite ab homine , cums fpintus 

in ñaribuseius,p,7j.a 
4 Si 4bluerit Dominusfardes filtarum 

SyQn,p.$2%.á 

4 j » 



^ Quti ¡uflipcatts Impiumpro muneri-
busy&mftitiam lujii auferús ab-

6 Ecce sgomitte me,p,<¡\2>a.& 525,4 

S *4quct Stíoequxlfaduntcítmfdentio, 

9 Ztítabuntur coramte,J¡cut qui Utan 
tur in mejjej. 28.̂  

^ Húbit^tibasin regiQneymbr& mor» 
tts^tfTc.p.ijj.b 

lujmm emm oneris eim^ & ylrjram 
humen eius^T fceptrum exacío 
ris eius fuperaüi¿p^é2 ,4 

f Manas eim extent<i>p.si6,h 
10 Qmdfactetisin die Vifitarionis & 

calamitatts de longe "Vententis, 
&c.p,s%'* 

10 Nunqutdjrlnriahiturfecuris contra 
eumiquifecat ineatp^pp.b 

11 Etertt iMpitia cingulum lamborum 
eius 36 4.4 

11 Egredietur^irgideradíce le¡Je>& 
flos de radiee eius afcendet y & c , 

11 Etfpirttuoris fui interjiciet impiuy 

12 Maunetis aqms ingmdio de fanti-
bus Saluatoris^p.wo.b 

1$ OmsEabyloniSip.^.b 
13 obtenebratús efl Sol m ortu fuo, 

pag,7.a 
21 Tritura mea & filia arex mea, & € . 

pa.u.a,&'' 66,b , 
24 Erubefeet Luna , 0 confuadetun 

Sol^&c.p,-iya 
16 I n tribuíatione Dominirecordabor, 

pag. 492.a 
26 IndulfijligentiVomlne, mdulfíjii 

gentiinunquidglorificatus tfií pa¿ 
188^.^234.^ 

26 Domine in angujlia recjmfierut te^ 
m tribulatkne mnrmuris. doBri 

natuaeisj . i t f .h 
27 Ego Vomims qui feruo eanwepm* 

te propinaba ei)p.<¡q..4 
2 7 Indignado non efl mihh quis dabit 

me lpmam,&c.p.<¡4,a 
27 Vifttabit Vomims ingladio fuo d» 

ro ,&grandh& fortt 5 ¡uper Le-
uiath4n^p.4.2o,b 

28 Ecce ep-o mitram in fundamentis 
Syon ¡apidem probatum angula* 
r em.&c .p .^y . a 

28 Vtfaciat opus fuum 5 altenum opus 
eius,pts¡.$2.b. 

28 Et ñori decidenti glorite exultattO" 
nts eius,p.ín,a 

28 iVo enim inferris tritura htturGith» 
nec. Rota plaufiri&c.pAÓ'j.a 

28 ^blaf ía tos a U B e & c * p: 411. 

2p Ét ficut jonlmat. efuriens& come-
d¡t}&c.p.2i2.b 

19 V& qui pro fundí eflis corde^t a Do-
nñno abfcodatts confilm.p.^y^a 

30 Et ent lux Itma ficut Solis, ¿T* lux 
Solis ent ¡ e p u p l i c i t e r ^ c p . ^ h 

33 Angelípacis amare flebunt^.142,4 
35 In cubilíbuiin quibuspriusdracones 

habitabant orietur "V/Voy mnch 

38 Couerttt faciemfuam ad parietem^ 
p.29?>.b 

38 RecQgitabotim omnes annos meos 
m amaritudme anima mea» pag* 

» V'V̂ŴHK i ^ í 1 ^ . ^ I Í Ñ I 
40 Omnisítallisrmplebitur^pa, ^69,a» 

& f e q . & %j'6.a 
4o Omnis c-rofosnum^&c. pa,iu,a9 

40 ConfoUmini , confolamini popule 
meus^p.'joj.b 

40 Sufcepu de manu Oomini dupUcia 
pro ómnibuspeccatis fuis^p. 334.̂  
& j o ^ . b . & i i j . b 

40 E t 



I N D E X . 
40 & qmdem ñeque. plantAto \ ñeque 

Jdtü}neqne radtcdto ¡n tena trun 
cozomm , repente jUuit > & c . 
pit.ióS b 

40 Supe* montem excrifum afcede m 
q u 1 eHúngeli^jí s, &. > 3 9 • ̂  

40 Qwfpeyans in Domino tnutabant 
fo rtttudin em,p • 5 49 

41 Noli timere^ermis Ucoh>&c?vfq^ 
& fan&HS ifrttelcreaun iílHclyp, 

42 T'dcuufemperftluijaties ftn^ficHt 
parturiens hquar&c.p.yj .b 

42 CaUmtm quajjatum non conierer, 
& b m m fumtgans non extin-
guet\p.2iy*b.& b 

48 Ei ritme iominus mfs i tme ¡&fp i 
ritus eiits,p.<¡íh4 

49 Dedi te in lucem g e n t w ^ t fisfalus 
mea^&c.p.^ói.b 

49 Pofuitmequafi fagitta eleSiam^in 
ph-iretríifuáahfcúndn mé^pag* 

5 ó lAmhiílatetn lumine ignls^eílri^ 
& inflammít qmm fuccediüii^ 
p . l l ^ b 

50 Mine erigir mihl aurem^p.i6^,b 
52 PArmitDominus brachium ¡uum, 

f.478.^ 
52 Quttm fpeciofi pedes eiiangelizgn-

tium pdcemj.yt.b 
53 Et^erham mtum non reuertetur a i 

weyaamm.p.^ 6.a 
$2 VeréUnguoresnojlrosipfetuütffi 

labores noflros% ^ c p . z i y b. & 
438.4 

y3 Et defidyauimus eum p. 4 ^ 
73 Difciplinapacis noftr* fupér eum, 

pat^6 .b 
13 Gene+atimemeim quis enarrabit} 

p.66,h.t9 I72.b,¿r 24;.^ 
74 Quia mr¿lttfi:ij dpferr<s>majrrsqHam 

ettiS} qu& habet'Virumrf.ify.A 

^ Omnes fnientes lenite ad aquasy 
'&c>p(!.¿7ü a 

^6 Incenjum ííbominatio e ü mih'hpa» 
18.0.4 

57 Corímpijficut ware feruesipiZóS.* 
yS Ojiare ¡ewnauimus^& non afpex't' 

í l i ^ c . ^ . í y ^ . a . ^ ^2^. a, 
58 Tune mmcabis^tT non exaudiamy 

p.iot .b 
58 Meetenimde dtein álem quaerunt̂  

fjxey&nefajliíp. p a. b 
58 Ecce in die leiunij ^e f in innemíur> 

yülmtasyejr ta^p.^^.a 
8̂ Clama ne cejjei^quafi thba'-exalta 

y o c e m ^ c . f A j u a ^ yp^b, ^ 
't í ^ ^ é w c ^ .«mmo^W^ft OI 
61 l n mra fuaduplicia recep¡f,p»p2tb 
62 Super muros tuos canflitm cufloées% 

tota die (gmoBe non íacebunt, 

62 Propter Syon m tactbo.&c. tbidei 
6^ Et yaliis *Achor in cubile armento-

Ynm>p.247.a % 11 
6} Inusntus fem d non quarentibus 

6) Tune lupi & agni pafcenturftmuU 
p.472,b 

66 X/ermts eorum nomorietur,p.ji^ a, 
66 Ecce Dominm in igne ^emet, pag. 

321.4 

V 

H I E R E M I ^ E C A P , I . 
Irgam sigilan tem egoyideo^ pat 

68.b 
1 Ecce dedtyerba mea in ore tao, ee~ 

ee eonftitHitCi&e.pag. ^ \y .b .& 
529.A 

1 Ecce nefeio loqui^quia pucr ego fum, 
pag.S^a 

2 Dúo nuU freit pipulus mett^me áe~ 
reífquerunt,&c.pa,¡6t.a 

Z StUueris te nitro & muhipUcme* 
ris herbam B o m b e e * p •tf-A 

2 Et 



L O C O R V M , 
2 31 n m d t x e r u n t e i í Dorhinus^ 

2 Nurtquid f&lnudo' faSíus fum Jf* 

a ^ ak i ed t ¡& mifenhnurlxf agina, 
^r^\V.^^W 'iv. . . . . . . ^ 

^ Obfiupefcíte cslt fMptvhac0 & por" 
il£ems'J&c-.pvfjjp..b 

6 "Ftái ira confiabit conflator, & C . 
pajy.^i'd 1 ̂  0 c • i 

7 "Nfíiné considere m?Verb'ts mendf-
cij dicentes umplum Dominio 
&%p.i79,b 

j j Daie-gloriam ¡Domino Veo \eftro 
antequam contenebrejcat , & c * 
p a g . j ^ 4 

jf Occidit eis foli&c+p.y.a 
t6 Mittam pifcatoreS'imítos^pifcit 

buntíireosJ.^Só.a 
17 Et pomt c^rnem^bhchium fuum^ 

-pajr.i78ib 
22 Noliteflereftipermortufimi&d.pa. 

178.a 
23 JSf maüeus conterens petras, pag. 

24x ta.& j y u * 
¿3 Non mttebameos&'tpft currebaf^ 

pag.<¡i2.b 
23 SomnmuiifjmnUu'h&c.yfquepro* 

pter Baal.p.^o^.a 
23 Quidpaléis ad triticum? nonnel/er-

ba meafunt ficutignis ^ &ftcHt 
maíleus conterens petraúpagina* 

23 Ecce ego ad Prophetas^pé^.b 
23 QmfruutHryerba mea ymfquifq^ 

a próximo fupi&c.p.i¡i4. b 
p StatHetibi fpecukmj&c.yfq} am* 

bu¡aíiUp.<¡s9'b 
51 CurammHS BSylonem & non efl 

fanata relinquamus eam^pa'iy 

%t Qui fecit omnia tpfe eft fceptrum 

eius^pagindjj{.62,(S 
p Tolltterefmam^&c.piygtk 

EZECHÍELIS CAP. L 
| ^ T[pmtus 'yiu erat in rotis^ page 

1 v M eyat ímpetus fpiritus illucgw* 
diebánturipag^ii.a . 

1 Qmfi€arbonumignis,pag.<!¡3y,b 
t Quafi crjfldlHS horribiUs i paritiaé 

508.6 
1 P/(e»4 efá» f oculis+pagé. y 2 4. ÍÍ 

I Etihanus bomims jnb pénnis eoru^ 
f a g . ^ b - : 

1 Cumque ambularent animalra ambu 
labantpari ter&Mot£. pa. yjpb 

1 Qüafiír'intitt<& M*S candentisypag, 

2 Et come de quod ego do tibiyp,4^0,4 
3 Specuiat'oremdedi te dómUí^lfrael^ 

p:342.a 
f f^inimamfuam non faluabunt ,p4, 

244 b 
7 Et ornamenta monihum fuorum 

m fuperbtam pofuerunt,paginé 
244.6 

ío Quafi lapidis chryfoIiti,p.^2.a 
Jj Et ipfixdijicabantpansiem iilli')/e« 

ro bmebant luto3&cf é292.h 
13 V£ ijs, qui confuuntpuluilos, 

fag.ipp.a 
14 Vi r i i jh pofuerunt i tnmudi t ias^c» 

pag^\o tb 
16 Etynxit te oleo^&yeíiim te y&Cc, 

yfqm operd¡a€s^p>24.ya 
16 Quia ejfnfum ejlas tuttm, pagm^ 

2tf .b 
16 H u eft iniquitasfurúris tu£ Sodo? 

mé,&c,p .49o .b 
i t Omnesiuíim&eiussqnas feciti non 

recordabunturip.iy&b 
21 Bgoplaudam m4mádmíinum>&c¿ 

pag.%7.4 
Pp ai Da» 



I N D E X 

it Vénecyemat^museíi iudidumja. 

ai Vtrfd eft fnihi domus ifrdeí m feo-

24 Muhó-Ubore fuddtum e ü j & n o n 
exiftit rubigo em,p,4i.a 

29 Pro eo ¿¡uod fmfti btculus drundi. 
neus^c,p.2y%th 

2$ Et ltniuerft pifees tui fquámis tuh 
éidh<erebunt3pt42í.h l 

32 JEí operiám tum extinfíus fueris c* 
lumí&c.pag. j .a 

33 SpecuUtorem dedi ttiprnlm80.6 
3^ Bjfundam fuper ^os tquam mun~ 

dam^p.^zyb 
'43 *dqu¿ ifl£ qu* egrediuniur, 

"Vfque, ficatio faggenarum^ pag* 
feq* 

í ) A H Í E L I S . C A P . IT. 

ABfciJJuseíl lapis'de monte fine 
manibusj.y/ .b 

2 Vtdit ftatuam ¿explicatur totayi-

k Jpfé mutat témpora & ¿ttates^ ty e. 

O S E É C A P . 11. 

Er reuelabo üultitiam eius > par, 

2 Exaudidm tédos^gp iüi exaudient 
terram & terra&c.pag.nv.a 

á i d circd cbniíertar$& fumamfru* 
mentum meum in tempore fué, 
&c.pag.246,a.(¡r w ^ b 

i Vadam^ & reuertdr ad ytrum meu 
pr iorém^c.p .2t^,a 

s propter hoc eccé égo laóiabo éam^ 
pagA^6,h.(*r joZ.a 

¿ Propter hóc éceé egó fepidmVta tm 
fpimi,&c.p.<i92.a,&3^3.4 

i Et h<ec nefciuit^quia ego dedt eifru-
fnentum&ctp.$62,y 

2 EtdabóeiVmitores ex eodem loco^ 
&yal lem ^échoy ad aperiencíam 
fpem,pag.494ta 

2 Vucam eam in fülitudinem,& ibi lo 
quardd cor eius3pag.̂ Q6.b 
& 'H9.b.& 721.4 

a ^Auferdt fornicdtiones de medio'ybe 
rumfuorumff ic .p^i .b r 

3 Quia dtes multos fedebunt f l i j l f . 
rael fine Rege^& fine Principe? 
&c*pdg*$oé.d 

-Sjf isfudite hóc facer dotes ̂ &audtte do 
mus l f rdúr & domus Regís a u f 
cuí ta te tpag^oó,b.& 302.^ 

é> I n tribulatione fuá mane confur* 
. gent^&c.pd.4.pz.a 

8 Inguture tuo fu tuba^pag. <¡43*á 
i j O mors ero mors tuát&c. pa.24.b 
13 Morfus tuus eró inferné ^ pagina» 

124.1 
I O E L I S C Á P . ÍI . 

So l conuerietur in tenebras, & c , 
pag:7,h 

2 Conturbeniür omneshabitatores ter 
r<e;piig.74.b 

3 Éterit indie illa Jlillabunt montes 
dulcediriem^&c^fque tórrentem 
fpiriarumipa.44o.b.& 4S6 b 
A M O S C A P . I . 

SVper tribus fceleribus Varna fes > & 
fuper quátuor non couertam eos, 
pag.jod.d 

í Eéquodtriturauerit inplauürisfer 
réis Giílaadjag^oo .b 

i Éo quod trdnflulerit capiiu'itdtem 
perfe£iam?í)t concluderet eam in 
' idumeajag.joo.h 

i Étnonftnt recordátifoederis fratru^ 
pdg.joo.b 

i Eo quod perfequutus ftt ingladwfrd' 
trem,&c.pdg. 5 o 1.4 

4 vduditeyerbum hocliacca pingues^ 
&c.l>dg,i69.íf 



JL O G í 

6 V&^dñs^m opíilenti ejlis^c.pag, 

é Ingredientes Pompatice, & c . pjg. 

7 Et in mam eius fruía cementar^ 
pAg.271'* _ 

8 Occidet ¡ol in meríd¡es&c. pag^.a 
P Ecce diesltmient dici tVomimsffi 

compr&hendet arator mejjorem^ 
&c.p.<;72.b TI 

M I C H E i E CAP. L 
N [célere lacobomne iflud, pagina* 

304.^ 
1 Quia de merceáibus tneretricis con* 

gregata fant ^ & yfque ad mcr-
cedem meretricis nuertentur^pa. 

1 iAdhuc huedem addncam t i b i , 
habitas in Mavefajp^p Z.a 

2 Quoniam ánge lus Vomini eftipúg» 
142.«í 

6 Memento qtisfo quid cogitauerit 
Balaca &€,')>[que aá Galgalam, 
p a g t ^ u h 

NAHVM CAP. 1. 
Eus <emulator &l/lcifcens Do-

minus^c.pag.62. a 
A B A C V C C A P . I . 

V Squeqm Domine clamaba & no 
exau&es^&cp.iój.b 

3 .Ante faciem eius ibit morsj . i^.b 
3 Qmayeniens'Vemet non tarda» 

b i t y p . w y . a . & i ^ b 
I "Domine cum iratus furris, mifericor 

dia recordaheris^p^o^.a 

S O P H O K l i E C A P . I . 
T e r i t i n die hoftiú Domini¡Vtfi-

taba [uper Principes>&c.pag<, 
69,a 

l Et crit in tepore illo fcrutabor Hie* 

rufakmm k c e m k ^ f ^ a ^ u é 
& 2 2 . b , I F f ;^,Qr<^ 

1 EtmbuUho homine&y & ambuU*, 
bunr t tc&ci jp . j^L. , 

í Dies im dies iüa^ & c^,. 7 8.4 
1 Dies tuba0* clangmsiyfitpgr emita-* 

m m.umtÁhp'*79** • •• 
2 Etponet fpmojamcin joii^dinem^ 

&c*yjqus attenuabo rohuv eiysp 
ptg^oj* a 

^ i ^ G G EI CAP.^J. 
'Nuntitts de mmijs^poi^z,^*^ 
2 ^édhuc^num Modicumr& ego com 

mouebo c&lum & terram,p. 8. a» 

Z A C H A R I I A O A K I I L 
Vper lapidem y n u ^ [epttm, oculi 

ptnt .pag.^^o^a 
$ E®¡tpfiiyth cío9 de lamdp*J24:b 
p . Ecce Rex tumyeím tMT^apJuepts^ 

i ^ c . p . ' p i ^ - }tistrCmxH rM > \ 
9 Dom'mus eji oculm homms*, tag* 

36ub 1 n . -.Í - j . f -, 
11 *ddhuc fume tibi yaJTa paíloris j l u l * 

t i fp.366,a 
11 O paílor & idolum^p^¿6j%a. 
11 Gladius fuper hrachium eius 5 & fu» 

per oculum dextmm.eius^&c.pa. 

13 I n diebus illts eritfons patens áomui 
Vauid in abluíionem ^ & c . pag* 

14 Et erit in die illa exibut aqua yim% 
& c , yfquefipcr onmem terrams 
p.4%6.a 

MAL A C H Í ^ C A P . . I L 
^éborare feciflis Vommnm3 & c , 

-paf.'y \*b, , , . 
J ^ E i ero teí i isyelox,0 'c\p.43'^ 
3 Ecce egomittoangelmn rnezrm,&€* 

333'a 
3 Et conuertmm 3 & yUebtm quM 



I N D E X 
p t inter kjlum & mplum> &c-' 

I Jpfeenimquajiijrnis confltnSi&c, 

3 Et Üatmyenie t ad t emphm¡mm 
donññator&c.p.364,0. 

4 Ecce dies Domim jttcctnfa quafic*. 

4 Et órtetutliobts timcntihus nornen 
Vontini [olíu¡iiti#,p>79>h 

4 Ecce egó mittam 'yobis EÍiám Pro-
phetám, ante qu4m yeniat dies 
V o m i h t i & c . p . y ^ b 

MACHAB^ORVM. a. 
CAP. IX. 

íSiefl Deus iri cdo.pa.iüy.a 

EX NOVO TEST A M. 
MATTH. CAP. I I I . 

Víus^entilabrum in manu ehs} 
pag.166 b 

Sit feunol>eílerefl i eñ ¡nQn^noñ¡ 

y Sic luceAt h x y e ñ r a c o r a m homini 
bns>&c>p*vp.h 

<¡ Tu mtem ctim oráuerlsjntra in cu* 
biculum i u t t m j ^ í o . b 

6 ^idueniatregnumtmm^pdg.ip.d 
ú HAC emm úmnUgentes inqmrunti 

pág^oi .Ü 
6 H f c cmnia adijclentur Itobis, ihi~ 

dem. 
f ^ífrufitbuseorum cognofcetiseos, 

p a g i i y a 
t Ego~venÍAm>& Cttrabo enm» fag, 

lo QmmeconfeJJttsfHerit cordmhom 
ntbus&Cip.^Üuh 

í» Cumbos perfequuti fuertnt in y na 
ciuitate ^ fugue in Altam3 página» 
384.* 

Catóte ab hdmnibusjp^ó^. é 

10 Eíiote prud(Kf(s fcp t feypmtes^ 
& ' f t r p l i m j f n k l C O i m i * i pag, 
4034 

16 Q^cáin ame ófidiílhpYtdicAte fu-* 
períefía}p.y¿2.b 

ií In ternatoí n u l i t u m Ttcn furrcxii 
níaior¡&c.p . í44. a 

n Qui minor ej¡ m f egnv cxhrtiw, ma, 
tor eft tilo p. ?44.¿'.<^! 146.b 

n Venhe ad m cmnes qut ULcratisy 
& c . p .2 :<¡ a 

11 Venit lcanr.es r.cr. nanducar.s^r.co^ 
bibcns & c . p . 2 i i . a 

ir t A n a h t . f n e x p í f t c m m t p . i ^ a 
ir Dtjcitea me^quia mttti jhm i & 

9ntlisttnde,p.$$2 a 
n L i x & PrGf haa. yfqm ad Joar.ne, 

pag^obJ? 
n l%gum mtufuaue éü & & n f k & c* 

p.S/6 a 
t y V í s / m u s ^ ((Jhetntus ta}p<j<rntat 

524 6 
15 Vomm qmécumque fj¡ ex me ^ c , 

pag*\to\b 
í6 Caro & fanguis non rcuelauit ubi^ 

p.\96.b*(F$tf.b 
16 Superhancpetram fdificaho Eccle 

fiammeamtp^y^.a 
16 *Alij Eliam, alij Hieremiam, 

í6 Tollattríicem¡uam&c.p. \6^ÍS 
17 Eliasiamyenit.p.po.a 
17 Inquomihi bene complacui >pag, 

440.¿ 
18 Sipeccauerit in tefrater ttms, & c , 

pag , 2^a 
tp Si'VisperfeflmeJJeyade &yende, 

g r c p . ^ u a 
20 Non efl meam darelfobis^ & c t p a , 

* 1 Zaptdem quem reprohanerun t £dífí~ 
cante s^p.^.b 

á2 Ohmmmt.pa.7u4 
54 SU 



24 

Z6 

26 

27 
28 

SkutfulgHY exhúh Oriente%&€. 
pag. 524.6 

Lamoaáes nojlra extinguntuv, • 

Omnesyos fcandalum pattemni^ 
^rc./?. 134.6 

Tranfeat d me calix tfte ^ertrnta-
men nonmeayolunt<ts)&c.pag* 

Égo fum.Veruntamen <tmodo yide-
bitis f í i u m homims ^enientem. 

Quidfaciamje lefujp.itf.h 
Data eílmiht omnis poteflas, &c* 

par.zo.b 
M ^ R C I G A P . I. 

Icut fcriptum efl in EfaU 3 pag, 
140.it 

Et erat loannes in deferto > & exi» 
b4nt>&c.p. 26 4..bJ& 266>ít 

Q^ntomagis eispr£Cipiehat, tan~ 
to magis plus pmdicabmt, pag, 
220. 

L V G . C A P » í . 
Via ^ifitauit & f&cit redewptio* 

nem fíebis fííjs^p.'jjü a, 
l isíddandam [aentínm ¡alum plebi 

1 jpfe prxcedet ante tüum in fpiritu 

2 Gloria m exctlfis Oso, & m térra 
pax hom'imbmjS c-p.^oi.h 

3 Facite fmBmS^nos pmnitenm% 

4 lonjummata omm tentamne re~ 
repi diaho¡usrf.^2.a 

7 QZ** pyophemmagnusfuvrexlt^a, 

P :-*dhnejgst f rmittpf í m . $ » o / . 3 
p Eüasáppiíruir-Jt.y^.a 
p Qmme eyuímerit0*firmones méús» 

I V M . 
j o Inftmdensyinum & oleum.p.^.b,. 

lo Mana optimam part&m elegjt̂  pa. 
j26.a 

12 Smt himbñiejlriprgcinBitfa,^2^.a 

12 ^nimam tuafn repetunt a te^ pat?, 

14 uddhuc autem & animam fuam^ 
pag,2i)j.a 

14 NonpoJjum'yemre>pa* ipq.b 
14 CuMpefate eosmtrare.p.j^ó.a 
16 Filij huius fecffii prudentiores funt 

filijsluci$^prrfí*h.0i tfi.b 
t j Regnum mlorum intradós eíi^pa* 

i^gi .^r 434-6 
18 Dejcendit hic mjhficAlm abillo,p* 

429.4: 
20 Tünc dicent monübus cadite 

pernos,p.74.d 
25 Nolite flere [uper me, & c , pag, 
. •:' . p o . . . ! ' , . : > ; ? 
24 Doñee mpleammiyirtute ex alio, 

pag^lQ.a 
24 Nonne cor noñrum ardenserat in 

nobiStp^i^b 

ÍOAÑNIS C A P . 1. 

SJne ipffj facíum ejl mhd^ pagina, 

I Ecce agnus Bei^ fétcpapiz^, a , & 

I Ef hoc eii tejl'momum Joannisjpa, 
,.• 308.^ . 

i Non zsat dieluXifedyt teíiimonm 
psrh'thevet de lumine^p.$\i.a 

1 Qnimipc me baptr^are^c. pag, 
327.6 

1 Vidimmglúriameiftsgíoriam quafi 
ymgemti&c .p .y^ ib 

I De plennudine eius omnes accepi-
mus g fúúam pro gratia.pagina. 

440.ÍÍ . 
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I Bt ejro nefciehám ettm ^ pagina. 
4.69.b 

t Ego baptizólosaqua.j&c.p.472.a. 

2 Bt manífeflauirgloriamfaam > & c . 
p.tfo.b 

3 JpfCVGs mihi tepimonium perhibe-
bi tkff ic .p . i ty* 

3 No potefl homo actipere quidquatn, 
f mft ei defuper datum fuentjpag, 

4 Nifefigna '&prodigtayidmtisjnon 
c n d í t i s ^ . ^ . a 

4 Qui biberit ex kac aqua fttiet iteru» 
p.no.b 

4 Cognouit ¡quia illa hora erat in qua 
dixit le j íM.&c.p.yjú 

y Vedit et pater omne mdicium face-
re,&c.p,2ua 

y •dhus eí i qui tejlimonium f erhi* 
betdetne^p.^op.a 

5 Vosmipíitsadloannemípajr.zn.b. 
& }4%.a.& 36o .b ,& 368.4 

y l i le erat lucerna lucens & ardens, 
/>.3ii.¿>.C¡7* 458.̂ .̂ 7* 537.6 

5 Vosaitum^olmílisadtempus cxul 
tare inlucerna eius,pag.$\2,b. 

5 Ego yeniin nomine P4írismet3pa* 

6 H i c efl Propheta i l l e ^ p . ^ a 
j Tempus meum nondum aduemt¡ 

paM.a 
'7 HicejllterePropheta quiyenturus 

eAp.32$.a 
S Teíimonium perhibet de me qui 

fnifsitme^p.2ip.a 
S Vos ex patre diabolo eflis, & de* 

fideria etus^ultis perficere^pag. 
223.6 

p VavloridmDeorf.221.4 
lo Bt insredietur^&egrfdieturi & 

pajchua mueniet,p,i2y.a 

11 Ecce quem awns infimatur^pa^, 
. icó.b 

11 Cum ejjet Pontifex anni iÜiuspro-
pheiauit,p.462.a 

13 Qui íotus eíi non indiget, nifrttpe 
des¡anet,pa,2}B.a 

15 Si de mundo fui ¡jetts^ mundus quod 
fuum erat dihgeretip.372.a 

15 Adementóte ¡ermonis^quem cgo d i ' 
xriohiSJ.^oya 

15 Odio habüerunt me gratis,pagina^ 
412.6 . • 

Si ego non abiero , Paracletus non 
l/enietjp.nua 

17 H£c eft l/tta deterna^yt c ojmofcant 
t e & c . p . ú u a 

17 Sine me nihilpoteüis faceré ^ pag. 
2:9,4 

l p QmdfcripfiJcripfi.p*P4,4 
2 o Vixh lefus PetroJequere me, pag* 

21 Cum effes iunior cingebas te 5 (jTc. 
p^62.4 

A C T V V M A P O S T * 
C A P . L 

VOJ autem fedete in ciuitate doñee 
impleamini [ p i r i m , &c.pag. 

j Vt cum yenerit tempus refrigerij^ 
(STcpagAo^. b 

5 ^Ananta tur tentamt fethanas cor 
tuum^pag^2,b 

7 Inprtceptis ^ngelorum.p. 143.« 
i p I n eum quhenturus erat^t crede* 

rent3p.$29.b&472,b 
20 Necfacto animammeam prmofto 

remquamme)p.iS2.a 

E X E P I S T . P A V L I A D 
Romanos. C A P . I . 

N on erubefeo Muangelium^pag, 
}t2.l> 

2 Oílcn~ 



5 

2 Oñendunt epus kgis fcriptum in 
cordibus fHisrf. 4361 íf 

2 Jpfifibiftént ¡ e x . p . ^ S . b 
z Qmpredicas non furandíítn furaris, 

CTc.yfque^blafphematür yefbn.m 
Bftip.fóq.ar 

Tvilmlano patierttiam operatur^pa. 

Vbi abxndduit dehcfum fupéyabun * 
áauit &gY(iU(i.pa.2^,(t 

L t x fub¡ntrauítS\>t abundaret de!i~ 
f iumfí .qqStb 

6 H a m á n u m dtco proptev injirmitA" 
tem^pa.^g b . ^ 564.4 

f Qmd enirnoperor non intelUgo^ pa, 
137-* 

7 Ego Autem carnalis fum'yemmda • 
tus fub p€CC4tOJ.22$.b 

7 Condelt&tor enim legi Del fecunáu 
interiorem hommem^p,2^2,4 

7 Et CAptiuamme áucentem inlegem 
pee c u f . 2 94,* 

7 Infoclix homo íjais me íiberabit de 
corpore mortts huius^p.zpó^a 

S Vanitati ere* tur A omms jttbieéh 
efl nonyolens.p.}3 A & 6i. b 

8 Omniscreatm A ingemifat ($• pAY-
tHrit,&c.p.i29'b.& 211. 

8 QJUA ip¡A a en tur A liherabitur^&c. 
p.24.61b 

8 Qmspr&fcimt conformes fien Wá-
gint^&c.p.ify.b 

8 QuiincArneitmt Deo phcere non 
pojjunt, ¿^c. l/oj, fpintufaóía 
carni mortificAHeritís^p .2^ .̂.b 

8 Quodftfilíj &h&redes3p.44yb 
8 Quempropofuit Deus propitiatcre, 

&C>p.4.̂ A 
p 'optabam egoipfe AnAthemA cjje a 

Chif lo ;&c.p . \Sy4 .& 527.6 
p LApisojfenficnis^&c.p.4^7 b 
l o CordecrediturAdiu[i¡tÍAm^oreAtiie 

confepofit ad fsiktemjp-^Sub 

l o Finís enim legis Chr 'ifiuseflpi'fcjue, 
'yerbum jidetquod prxdicmitis^p* 

lo Quomodepv£¿tcAhunt mft mntan-
tur^pag.^ lo.6 

12 VT exmheaus membrA^cjlrA hojiiA 
yikentem^.lgy.A 

1. C O R 1 N T H Í O . C A P . Í . 

QVoniam non multi fapiemes fecu-
dum cArnem^non muíti pruden-
tes^&c.p.i^.b 

I Perdam japientiam fApientmm^ 
prudentiAm prudentmm reproba-' 
hpyp%^pf(h 

I JentAtioyosnon AppmhendAt^mft 
humAna (fpc•>¡que^tpojftis¡u 

fl.inere}p.\6^h 
3 Cftiufque opas quale fit prohabit ig-

mSyp.q^b 
3 Capietur ¡Apiens in ajlutia ftia^pAg, 

3 Ve'iAgricultura^Vei ¿edifeatio eflisy 
p.530.6 

4 Non in (ermone ejlyerbum Vei^ftd 
m yirtute3p.<¡3ya 

4 S¡c nos extjlimct hornost miniílros 
Chrií¡i^&difpenjatores wyj¡e~ 
riorum D e i ^ . ^ ^ . a 

4 Quts enim te difcernivip.^tb 
4 Qnjdenimhabes¡qiioáno accepifli, 

g r e p . ^ . b 
6 Nihillubentes & cwnia pojiiden« 

(es.pa.z^i^b 
7 Prétent enim fgma huius mundij 

p . l l ^ a 
7 Qjjiautcm cum yxcre efl foliciíüs 

p Quiarat tnjpe debet drare^p. 572.6 
lo Bibebunt de [pintali enjequente 

e o s p e t r A & c . p t ^ i . b 
14 NolttepAruuhefjkiferifu,p.¿\oq.i4 
15 Tune moríale hoc ¡náuet imworta-

Iít4tem3p.z4*l> 
Pp 4 t y o p -



I N D E X 
'5 Oppwtet ilhmYegndre doñeefonat 

omnesinimicos fub pedibus eius, 

Demde finis cum tradiderit regnum 
D e o . ^ Pdtri}p,26.b 

16 Sit(tnathemd Maranatha,p.i%4'<( 
2. C O R 1 N T H . CAP. h u 

AVtqu<e cogito fecundum homme 
cogito^t fitapná m€efti& » o , 

& c . y [que,per ipfum amen Veo, 
&c.p>-$%6,A 

2 VtnoncircMmueniamuraSathana^ 
& c . p . n 6 . a 

4 Propter quod non deficimusip.ioj.b 
4 Momemmmm hoc quod eít m pr& 

fent't&leue tribulationis noñrd 
fupramodum in fubkme £ternu 
gloriás,ponátis opera.turtf.'ioy b. 
& loó.b 

4 NoncontetnpUntibus nobis qu^Vt 
denturfedqtt£ nonliidentUY.QuA 
emml/identur&cp . ioétb 

6 QM* comentto tuci ad t inebras^c . 

6 Qniforniíatur in corpus fuumpec~ 
CAt^pti^o.a 

6 Sicut Dei m 'miílrl in multa patlen-
tia^&c^fqne , 7̂*ecce ̂ iwmus, 

M I 0 - ? , , 
10 tdrma militU no[¡y£ non carnalia 

f u n t . & c . p . i ^ . b 
11 ¿utsinfrmitatis mea funrgloria-

182.4 
12 Vir tm in infirmitateperficitur^pa, 

12 Cum tnjjrmor tunepotens fum,pa, 
2pf .d .&49y.b 

13 Silmgmshnmirium loquAYi&c.diS 
j o r H n s & c . t i ^ i ^ b 

A D G A L A T . CAP. I . 
N ChnÜo leju neq-, cireuncifio ali-

q u i d y a l e t ^ e . p . ^ ^ a 
2 Vmo ego,i(ím non ego,p,2^2,a 

2 Si enim qu* deürux't iíeru hxcrexdt 
fro,&c.p.329.b 

3 Si enim data cjjet [ex qu£ pojjet > / -
uifieare^c.p.iyyd 

3 Quid igitur Ux propter tranfgrefío 
n emttsre.yfq^nus ^ , />. 447. £ 

4 lAbraham duosfilios habut^num de 
dnciHa,&c.p,:72'b 

4 Quanto tempore bares pantulus eíi 
nihil dijferta [emo^&c.p. Í76 a 

4 lnimkusl/úbisfi&cÍHS¡um'\erum di 
eens,p*j$.i4*b 

6 SífpiYirH'yíuimiisiffÍYítti& ñmhu-
[emus,pt2í;<¡ d 

A D E PH ES. CAP. 11. 
Pfe eít pax noflra qui fecit ~V¡raqu€ 

ynum^c.yfque^acccjjum ád pa 
t r emía ,446 .b 

2 Gratiafaluifacii effisperjidem.O* 
hoc non ex^cbis^pa^^OiM 

4 Vt iam no fimus paníub ñu&úates, 
& c . p 27o .b,& 589. b 

4 Jjedtt quofdam q.tidem ^pojlolos, 
&c,l'jque,ad circumuentionem 
erroris%p,^'i3,b 

4 Doñeeoceurrdmus omnes myin -m 
perfecium m menjma&tdmple-
nttudims ChriíJifiitt fóp.a 

A D P H I L I P . CAP^ I I . 
Extndn 'mt femeüpfutu.. & c , p. ^pi.a 
4 Ego emm áidieim quibus fum fuffi-

ciens ej]e,pag. iíj^.a 
A D C O L O S E N . CAP. í í . 
DekñschyrogYdphum decreció i&c. pa» 

447.4 
1. A D T I M O T . CAP. T. 
Juflo non eft impofua ¡ex3pa. 4,48 h. 
2 Similiter & mu/ier in hdbitu orna 

2 Ornates (e non in tortis crimhus aut 
auro^&c.p.224..b.&ícquent, 

f Qm fuorum obliutfciturjidem n r g u 
Uit,<& eflinfideh deterior,p.224,4 

5 Pee-



L O C O R V M . 
5 f eccantm ceram ómnibus argue^ 

b 
6 Nan fperare in incerto dirntUruní) 

p . i - j j . a . 
6 Jtadix omnum malorum e ü cupiái-

tas^p^S.a 
6 Nihilenini intulimus in hunc mun-

d u m ^ & c p . i ó o . a 
2. A D T I M O T . C A P . I I I I . 

V fuá defidena coaceruabunt fibi 
magiflros prunentes aurihus, 

p.4.\o.b 

4 Predica, yerbu, infla oportune¡ 

A D T I T V M . C A P . IT. 

I N ómnibus te ipfum prabe exemplu^ 
(^c^jq^cmalum dicere^p.^^.a 

3 ¿dfpMuit bemgnitas&c. pa.<¡o<¡.a 
A D H E B K . C A P . I . 

QVem conflituit ¡uredem'yniiierfo-
rum.yper quemfecit & fgcula^p* 
4 4 y b 

2 Non enim angeüs fubiecit orbsm 
he ,£.16.6 

2 NUÍquamenimanrelosaPprxhendit 
&cTv]q&c}etS qm tentantur auxt 
l i d r i y p ^ í . b 

4 Tematumper omnia pro fmilitudi" 
ne^&c.p.^sl.b 

4 Et penetrabilior omniglAdiotp.jjud 
5 Fd£it eflis qutbus U£Íe opus ftt, pag, 

428.á 
6 Iterum iacientcs fmdtmentum ab 

operibus moYtuis3ti,j^.d 
p Quinto magis fdngms Chrijli emun* 

dkbit confcientidm noítrdm ab 
operibus mortuis ,̂ .241 .b 

ID Peccmtibusnobisñon reltnqtútur 

10 Q'iodfí fulnraxerit fenon pldtebit 
íinm&me&^p.i^t.b 

11 ^ccedentemad Deum opportet eró 
dcrCj&c.p./^y.b 

11 Maleñs afftgi cum populo Vei^qua 
tempordltspeccAti habere iocun-

dita.tem:)p.292.d 
11 Veopronobtsmelius difponente^t 

non fine ncbis confum mar en tu r5 
442.6 

12 *AdÍiuc ¡emel & ego cgmmcuebo c<s 
lum^&c.p.S.b 

13 Optimum eft grafía fiabtlire cor^ 
p:2yi.d 

13 Teílametum £ternum¡&c* p^yub 

I A C O B I C A P . I . 

BEdiusVirquifaffert tentdttoneMj 
&c.p.4i6:b 

2 lides fine operib9mortud ef}xp,222.b 
2' Sicutcorpus finefpiritu n m t m e ñ ) 

&C.p.222.b 
í Noltte inpevfonayum acceptiqne ha 

bere fdem^&cp.^^.a 
2 Siintroierit in conusntum liefirum 

yir aureum annuílu habens^ &Cé 
r 

Í»,444»Í? 
1. P E T R . C A P . I . 
^én6l i erttts^uomam ego fanSlm 

_ f u m f . t f l * 
4 Si iuflus "Vix¡aluabitur impius&pec 

catorl/bi apparebuntrf.^.a 
4 Tempus eftl>t iudicium incipiat a 

domo Deijp.^.a 
2. P E T R . C A P . í . 

máxima & preciofa, ndbispro* 
mtffd donamt^p.i^.a 

3 *AduenietáteiDñiftcutfur^p.p.a 
3 Cali crantprias terrd de aqud & 

per aquam confiflens yerbo Dei, 
p*34'd 

1. I O A N . C A P . I I . 

SE d & f i quis peccauerit aduocatum 
habemus dpudpatrem^ & c . p d é 

459.6 
3 Quj ex Veo natus efl nopeccat, (pe* 

/M84.6 
V¡ 5: 3 í U 



I N D E X 
3 Fiiio.li nondum áppavmt quod eri* 

y Tres[untquiteHimonium dant in 
terra^ fpiritus^aqua^ 0* janguis, 
p.yig.a 

APOCALYP. CAP. I . 

OCuli ews tanquamflammdjpag, 
78.4 

1 Ethahehatindexterafua ftellas fe-
ptem,p»274'h 

t Gladius'vtr.aque pune <tcutus,p4g. 

2 Et nonkdeturamorte fecundaba. 

<T 547'̂  
^ D/c/5 quid d'tues f'4m¡ &nuüim egee> 

&c.p.242,a 
% Smdee te emere d me aurum ignitu* 

fdg,242th 

4 Mittentes coronas fuas anís thrsmh 
pag.^oo.b 

4 Etplena erant oculis ante & retro¿ 
p . p ^ a 

5 Líberfignatus3&c.p.196.b 
6 Vidijub altare Dei animas Ínter fe* 

fíormni&c.p.pS.b 
14 Et habibat m mana f m falcem3 

p.So.b 
lp Rex regam & Dominus dominan-

tium>p.\6,b 
ip Vidic&lumdpertumj& ecceeqms 

albusjpag.üj.b 
20 Etyidi thronum magnum,&€,pag, 

7 7 ¿ 
21 Non erit luBus ñeque c lamoree . 

pag-iyQ.b 
22 Et ojienditmihifimium áqu^Vw^ 

pdg.^&éM 

N -



I N D E X D I V E R S A R V M 
T R A N S L A T I O N V M E T L E G -
t i o n i i m , q u a e i n h o c t o m o a d d u c u n t u r j & v e l a d 

fenfum^velad mores conducunt:nec enim vtíle reputauL 
muslibrorum margines tranflanonibus reple-

re^quas nihíl ad opus«S¿ materiaiT^qu^ 
tradatur^faciunr. 

G E N E S I S . 
CAP. I I I . 

T ipfc dominabitur tur. ex 
Hebr&o'j/erúj}0teñ:& ad 
yirtim comerfio tua 3 pag* 

34 Tfiílem delinimt blanditíjs.Ex tít 
br£o Joqtiutus efl ad cor pueüt: & 
Chaldatca paraphra.yertit: loquu 
tus efl confoUttonesrftjoó.b 

. 49 Non auferetur fceptrum de luda, 
nec duX defxmore e'tus&cXhal 
daiparaphr a .Non auferetur ha-
bsnspoteflate de domo Inda, pag. 
4^9' b,.&TharguHierofolymu 
Nodejicient reges defam 'tira leu-
darf.462*4 

4P Nec duX defxmore ei% Chaldai.pd 
raphra.Nec fcnba defiíijsfllioru 
eitís>p.4j9>b 

49 Bonecyeniat qul mitttdus éfl,Chal 
d4Í.p4raphraé Vonec^eniat Mef• 
fiasycmus efl r e g n ü j . 459. b . ^ l i j 
l/ertunt xdoneOieniát films fui,p. 
461,4. ^lij^fllius matris ibldem, 
^élij^donéc yeniat cui tile) pag. 
46i.b 

4P Etipfeerit expeBatiogetium^Chaí 
dai.parapkra. & i p f i congrega • 
bunturgentesjp^^* h 

NVMERI CAP. XXIIIÍ. 

OHieturflelUex Jacob. Chaldai. 
paraphra, Cum confurget Rex 

de Iacob>&yngetur ChnflusVe9 
lfradbpi462,a 

PSALMORVM IL 

APpr^henditedifciplinamiEx He 
br&o^ppYdtheditejúmm^iel 

ampleXamini^oelix^pag.^.it. 
& 4<¡6,4 .&43Q . I ; 

p Laudatur peccator in defiderijs, 
&c,Chaldai.p4r4phra, laóíatur 
tmpius fuper Concupifcentia an l ' 
m£ fu£i & qui bénédicithomtne 
raptor em reijcit Beum. p.^oo.a 

p. ínclinauit fe & cadet Fotl ixjncl i-
nabitfe & fupplex cmbabiturx 
& Chaldai. paraphra. flmulat 
dígritudinem é p p ^ p i . a 

\6 Sdttabor cum apparuerit gloria tua. 
Ex Hebneó) [atiabar cü apparue­
rit fimiUtudo tua^p.2u,a 

28 VoX Domini confringentis cedroŝ  
Hteronymus 5 confringes cedros, 
p4g.^4,b . 

*9 ££0 dixt in abundar^} a mea ¡Ex tía 
braojnfoelicltatejn quiete }in pro 
fperitate. Chaldai.pAraphr4.In co 
fidentÍ4 mea}p.204.4 

áp Prtefiitipí decortmeai/irtutem. t i l e 
ronymus fl4tuifli móntifneo fer-
t¡tudmem,p.204-b 

i * i * 



I N D E X 

3* 

40 

í0 

83 

102 

102 

mambus tuis fortes tnene. i?c?-

InmtciVümmi rnóx^t honorífica 
tt fHermt,(^c. Hi(rQnymus: 
tmpij per-ihmti& hoíJes Domtm 
yt pr&tiúfi ¿gni abfumentHr m 
fumum^pag.^oS.a 

MajmificAuix fu per me fupplanta' 
tionem^ Chryfoñ. Lmaéít [uper 
me caleanmm,pag.<i9.a 

Qmniam Dijfortes tm-£: Ex He-
br&o.) QuG/nam car diñes terra^p, 
306.b 

Et m¿lum con té fea: Ex Hebmo: ' 
Et yoluntatem tnesim coram te 

fect3pa¿2^k 
Prxuahut m y.tnkatefuaiEx He-

brwUnmXHS eji ¡nyankat t fuá-, 
pag.zy7>a 

MoÜitifunt fevmoms eius fuper 0-
leumj&ipfifmt ¡actilá^Hteram 
Molliores funt jermones eius 0. 
leo cum fmt lance&pajr.zjó.b 

Jn tabernacuitspeccatoruw.Ex He 
brxoiln tabernáculo impietatis^ 
p,2p2,b 

Recordatus e ñ quoniampuluis ¡U' 
mus: ^átiga. Memtto quodpuluk 
f u m u s ^ ^ a 

Jpfe cognouit fgmentum mfírum^ 
Hieron,plafmationemmíimms 
pag, 454.4. Chaldai.paraphra. Fo 
mitemnoñrumzp .^^-b 

Mthi autem nimis homrificatt 
funt amici tui Veus, Ex H e . 
brxoiMihi nimis pretiof* funt 
fa6i& affltóiiones tu& Deusrfa» 

P R O VER B I O. 
CAP. í r f i 

Vr Ix einspulchrs ; £.%' Hebreo. To • 
CHnd£.p,^^tb 

6 V ir ap ojia ta y ir tniqtms graditur 
ore peruerfo ,. & c . E x Hebrteo 
omma tfiaper parttcipiayertun' 
tur : homo Beliahir inicjuus in~ 
cedens orepertierfo^-c. página. 
200.6 

6 ^4nnuens oculo^hquiy innuens OCH 
lo^pag.2oi.a 

6 ' Teritpede.Ex HebreoJoquitur pe-, 
dsipag.ioha 

ió Qmft ttmpe fias tranfien s noner'n 
impías ^luflm autem quafi fun. 
damentum fempnernum: Ex He 
brzo : Cum penranfn tempcélas 
non manetimpius'.ac iuflus fun* 
damemum eél f<tcmi, pagina^ 
26§.b 

13 Nuntius impij cadet in malo : Ex 
Hebr&oitfuntmsmipims&c.pa-, 
199.h 

16 Et Dommigubernare ¡mguam,^4íi 
guñdegitiEt a Domino rejponfio 
íwgí¿£)p,j^6.a 

i j Qui altero jermone repetn fepa ' 
ratfosderatos: Ex Hcbrxo : Qui 
miitatyerbü jeparat foederaíoSj 
pdg.2Q2,a 

2y ^4nimam Ulitis requiefcere facit, 
Ex Htbr&o'. *4nmarneius réílU 
tuet^pa.zoz.b 

z'9 Q¡*j blandis fiólifjuefwmontbus lo 
' quitar amico * ̂ rc. Septuaginta^ 
Quibíanditur amico fuo) & c . p a , 

zp Quidelicatenutrit feruum fentiet 
eum contumacem: Gloffa qui de­
licia tur a pueritia fuá feruus erit, 
& cmtrtfiahitur,p.29$,a 

ECCLE-



L O C O R V 
H C C L E S I A S T I C I . 

CAP. v . 
Sto firmuí m Yta Domim: Gr^cá 

habsnt \ sisfimus m femctia 

6 ^émtco fdeü nulia efl comparmo, 
Gracai^micofidelt ml la efl per 

to Prcp ter dmerfos dólos^Omca: Pro-' 
pter dmitias dolis comparatas^a» 

27 -Homofmfms^li jCódiceshkhctt 
Homofdn£ÍHSjp(i,26St<i 

E S A I ^ E C A P . I . 
On eíi circumUgata^ &c» Sep-

tmgin.Non eji malájrma im* 
ponerh3&CipA.4Q*a 

2 tudfacréforfitudims Domini, Sep-
tu4gin*IoYiniáims Domini)pag* 
74.6 

6 ExcáCá corpcpuli hum, Septuagm, 
Incrajjatumeíi corpopulihmuS) 
pa¿.i63,4 

6 Et aureseius ajgrraua.Septuaginiat 
£ t dures [u*s a^grauánerunt^pa* 

n BjyredieturVirjráieradice lejje: / ó -
nat htsiEgfedietur rex de plijs jf* 
fitehp.^éi.h 

27 Serpentem tortuofum. Gr&ca, Ser* 
pentem peruerfum^^iub 

28 Vtfactat opus fuum aliemm 3 & c , 
SeptuágintaiCumirafaciet ope-
r4)&Ctp,4.92.¡t 

28 MAná<liYemiindá)fpeB(iiYef'pe6i<t* 
Septuaginta: TrihuUtionem fu-
per iribulátíonem fpsña ^ pdg, 

ap Et ficut fomniat eftíriens & comé' 
d i t^&c. Septuagin, Eruntque f i~ 
cutcjuiinfomníjs, &c*p.2í2.h 

40 ConjoUmim confaltmini populi 

metfs. ExHeBrM» tonfoíámni 
populum meumipag^ij.b 

40 Zoquiminí ad cor Hieru[aUmtuém 
brofms.Sdcerdotes loquim'mi ittjii 
tiam>p>4pj.4 

40 QuonUm completa efl malftia eius* 
Hieron, Mtlitiaems^pag. 507.̂  
Septuagiñtá^ repleta efl humili-
tas emsjthidem» 

6t y4d annut'iandtm pAuperihUs mjfit 
me .Septmgtn^d enangelí^hn' 
dum paupenbus^pa.i^.a 

I n cubile ¿rmentomm&cMifMA 
g i n J n Ytquiem3^cJp , ^ ' b 

QtMfieYunt me cpti ante han in tMó 
jrabant.Septuaginr. Inutms fum 
4no»qute'rentibusme,p»4.37.£ 

n i E K E U l J E CAP. X X X L 
IrigecoY tuum in^iám ye¿$gÍB* 

Septuagmt,Vacor tmmin m 
meros tuQSi&c*p.*]6o*b 

«jt Quifecit omnia ipfe efl fceptrum ! f 
raeL Vatablus, Quicondtdit om-
nÍ4 is efl yirga btreditatis eim^ 
pa,462,4 

E Z E C H I E L I S . 
CAP. X . 

Vafi lapidisühryfúiúkiAqmlaxhi* 
cinthhp.<tf2,a 

2t Vonec^eniat cutus efl iudicium. Se-
ptuagin.Donec'yemat repofitaeL 
p .^é j .b , 
OSEE CAP. n . 

Cceego la&abo eam : Septuagm* 
Seducam ea,p.494^- & jop.g 

2 Et dabo eiyinitores, ex eodem locol 
Septuagm» Etdaboei pojjefliones 
fuasindej,494.a 

AMOS CAP. V I I . 

INmanúelustrula cemenrarif. Sep* 
tuagin.Et in mana eius adamas $ 



I N D ' E X 
S O P H O N I ^ : . CAP . I . 

Vi mgredmntuf fuper ImenJlie-
ron.Qui tmnfdmnt limen jp^» 

79'® . • " ' 1 
Onocratalus. Septuajnnta, Cyjrnus* 

A G E Í . CAP. I . 
Vncius Vomini de mnctjs.Ex 

Hehri&o,*AngelHS Dommi de 
angelis Domni>pajr.i¿\.2.a 

A C H A R I i E C A P . XL 
ifperfum non qu<syet. Ex He-

br¿o: Paruulfim non qH&ret, 
" p4g.$66.h 

j i . Pafior & idplum.ExHehrásoi Fa* 

M A L A C H I CAP. I I . 
chorare feaftts DommuiSeptua, 

PromcaflisEomimmt pa.ji.b 

2 Vht efl Deasiudic^Septmgin* Dsus 
iuftitiéí}p^2.a 

M A T T H J E I CAP. X X V I L 

QVid igiturfaciamde Iffwí GMéa» 
Qujdfaciam lefundp.w$.b 

i . C O R l N T H l b . 
C A P . L 

TEntamyos non ei¡fpr&hed¿tt¡&c. 
legmtivdppr&henditypag* 

A D EPHES. CAP. I I IL 

ABconfummattonemfanóíomm, 
Hiero n . ̂ Aá in[iru Bionefcn-

élorurnrfag.jfy.a 
i . A D T I M O T H , CAP. I . 

Ecmdum Enangelium quod credi* 
tum efl mihuGr&cd, ¿ítod crsdl** 
tus fum ego^pAA-ft.h 

Jfcadix omnium malomm e ñ cupi* 
t á í ^ u g H j i ^ H m ú a ^ p ^ ú » * 

; 



I N D E X C O P I O S I S S í 
M V S R E R V M E T S E N T E N -

t i a r u m ? q u ^ i n h o c p r i m o t o m o 
c o n t i n e n t u r . 

N u m e r ü s p a g m a m i n d i c a p j A . p r i o r e m y B - p o J i e r i o r e r Á 

c o l u m n a m d e m o n f t r a t * 

B I L A Calcidis Pro-
uintia,pag.4^^.a 

Abila^non pertinebat ad 
regnum ludseorü, ibid. 

Ábilaquare compütctura Lucain 
ter Tetrarchias ludtójpag. 4 ^ . a 
Ahila Lyfanium dida ^ ibidem. 
Ahila»príncipesómnes Lyfaniaídi 

cebant:ur)pag.4^<5".a 

K Bundantia,vidc profpcritasi 
J l \ ^bundantia tempotaliü obli 

tuonem Dei caufatípag* 4^0.» 
Abiindantia teiiipóráíiüm inepto^ 

facit ad caéleftia , defeclus verof 
aptiores5pag.4pó>b 

ABrahamprá?cepitDciis,vtíni-
moláret filfüm fuumtquia ni-

misafFed:usera,cadillü,p. 157^ 

Ádsé primutti peccatum fuit íupef-
bia,pag.4i7.a 

Quomodó íuperbia fuerit pfimu 
pcccatum,ibidcm. 

Ádam propter peccatum exulfa-
¿iuseft)pag.24.a 

ínAdam omnes exules faíti fu-
rhus5pag.24.á 

^cceptio perfonarHm, 
ludlciumdebeteíTc íine ac<H;ptio-

nc'perfonarü^ 7o.a.&: p - ^ ^ . h 
Acccptío perfonarurh in fclcólioni-

bus maxitnéfugichd3,p.^5j.a 
Apud Deumnoneft acceptioper-

fonari}m,pa.45p.a 
Acccptioperíonaruiti reprehendí 

tur3pa.444.b 

Áchor tiirbationem fígnilicaíjpái 
247.a. 6¿4P4.b 

Valíis Achor vbiíi£,8¿quiá dica-
tiir,ibidém5&: 4.94. b 

Vailiá Áchoi: quid fignifícet, ibid¿ 
adamas. 

Adamas ab inucneibilitaté homcti 
fumpflt5pa.275.b 

Ádanlahtiádúritieá, & quod foíó 
fangUinéeitioilíatu^pag. i 87^. 
&275.b 

Adamantis fortitudd itiüincibilis3 
pa^f^.a . 

Adamas íignifícat iuíli conftaíitiií 
ibidéití 

Adamas igne non caíefeitp. 2 7_5.íí 
Adamas fortitudinis íymbolum, 

pag.27j.b 
^duéntus Chri&i. ••' 

Quarc Éccleíia proponat iüdicium 
Dom.i.Aduentús^pa. 37.2. 

Adücntus Chrifti dtípléX > & cora 
dlíFc-



di^r«|itia^p.4^b«S¿: j i f . a 
Adu^ntíis pru-nus G h í i ñ r n i i f é n -

cordi3e>pa.4i.b 
Adaetosiecliadüs Chriíli vifibi-

lis,8¿ in rigoie.pa^i.b 
Aduentusfecundi Cbníl i qualita-

tes dcc]arantur,pa.42.b 
Aiuentus pnmi Chrifti, plurima 
• íignadata fin t íiulseis^p. 4^8.a 
Tépusquomiferabilior eiat refp. 

ludxorum conuenicns fuit aduc 
cui Ghíiíli>pa.45?o.a 

„díuUtw & adnlator, 
Adulatoris & amiei diffcrcíitia, 

pa,2)5.a 
Adulatio máxime pefnitioraypag. 

255-f 
Adulatio tinese íimilis cíl5 p.255.b 

Adulacoromnl Ltrone peior, & 
niagis nocet,pa.255.b 

Aduutor Iocuftisiim11isomna va 
ftat,pag.255.a 

Adulatons imgua íimilis linguaj 
canis,pa.25^.a 

Adulator conin peior efhp. 25 6, b 
Adulatores, oleiun venderédícun-

tar,&qu3ve>p.257.a 
Adulator pauperes fugi^pa- 2(íj.b 
Contra adulatores pluriumpriuci 

pum exempla,pa*2^8.a 
Adulatores puluilos confuunt, vt 

alij in v¿tijs íuis requieícant. pag. 
2pp a 

Adulado fomentum vitijs pr̂ eftar, 
fícut oleum luminbp. joo.a 

Adulatores contraria íemper ref¿« 
runtíícut fpecul^pa^oo.a 

A Julatio rete cft pedibus cxpan-
fum,pj,joí .a 

Adulatores audíés nunquá fe videt 
in feipro^deodccipitur, p.joo.b 

Adulacoas verbajlicct dulcia3 fá* 

E X 
gitrse fuarpa^^^.b 

Aduiator bjlinguis^dicitur^'qua 
rcjp.55?5.b 

Adulatonslingua per locuftam íl« 
giiiíicjtur,pa.jP5.b 

AduLtores afpenu!» trpólandi, qua 
contumeiioíí,pa.3^(5'.a 

^íduocatfts. 
A Juocatns quis dicatnr.pa. 4^0.b 
Aduocatus noíler apud patié Chri 

ílus eft)ibi4. 
J E tas. 

M u s fpatiMccntum annorü p.^i.a 
^Ecas vltima múndi tempus ñ á m 
1 dicitur^pá^ r.a 
iEtas geoeranodicitur D3.?o b 
¿£tas & íxcuíum^idem fignificanr, 
, pa.jo.b . 

JEs» 
.^Espr^dicatorum voces fignifícat^ 

pa.54o-a 
iEs candens praedicatio aecenfa di-

Citur,ibid. 

Afíeóius homiois adpeccetíí t̂er» 
n i ta te m i n u o 1 u i t, p a. 1 o 1. b 

AíFedus pedes íixat m i n x , pag, 
253.a 

Affirmatio, & ncg itioíimul otrini 
modam ciarjt^tcm rei exponunr, 
pag.^iy.a 

Affísmatio3&negatio fímul ceíti-
cudmem reí augcntJbiJem. 

Afflidis non eft danda afflidío, 
pa.214,3 

Afflidio máxime mouet Deuad 
mifericürdiam,pa.2i^.b 

Affltótionem ípirituscaufant mun 
daña omnia^pag^i^.a 

De afflidionevuie vcíbo3 Labor, 
6¿ tribulaciüe 



S E N T E N T I A R V M . 

Agar carnemrignifícat,pa.2^5. b 
Agareijciédadedomo cum filio, 

vt pacifice viuas.ibidem. 
Agar i£gyptia fui^p.zp^.b 
Agar partes fílij fui aget,etiam con 

tra Dominum fuuni^ibidem. 
Agargentilitatem íigmíícac, pag. 

572.a • 

Alaceleritatisfymbolum eft,pag. 
j24.b 

Alexandercommuni vcfte vteba-
cur,pa.2S3.b 

Alexandriexcmplum contra adu-
latores,pa.298.a 

Allcgoria quid Íit,p.i74»b 
•Ambitto, 

Ambitio honoris omnia corrum-
pit,pag.3i8.b 

Vide verbo, honor & íuperbia, & 
digniras. 

Amenvndcdeducatur, &quidíÍ-
gnifícet,pag.2p.b 

Amen optantis profpcra eíl. ibid. 
Amen iurancis eft partícula, pag. 

25>.b 
Amcnconfírmantis , &approb3n-

tisparticuía,p.j88.a 
Amen aiiquando nomeneft, ali-

quando aduerbiumjp.^SS. a 
^d[míCt4S,(jr amiatia. 

Amicus falfus in profperis adeft,in 
aduerfis fugit.pag^ío.b 

Amicus verusin tribulationc cer-
nítur,pa,2^o.b 

Amicofídeli non eft comparado, 
pag.2^1.a 

Amicus íídelis quáci faciendus íit* 
ibidem. 

Amicitia vera rcuerentiam confer* 
uat,y el rerpedo)pa.2(í2.a 

Amicstiajobiedumperfedio alte-
rius eft,pa.2(?2.a 

Amicus verus libere debet admo-
nere,ibidein. 

Amicus non eft,qui poft tribulatio 
nem apparct,p.2^2.b 

Amicus fídusnonperfonam, fed 
proípentatem diligit,p.2^2.b 

Inprofperitarc incerca eft amicitia 
p.2^2.b 

Amicus verus perfonam diligit no 
accidenría.p^^j.a 

Amicos qua2rimus,qu¿nobis adu-
lentur,p.45o.b 

^4 mor. 
Amor nimiusetiam in licitiscohi 

bendusJpa.i56Jb 
Amorpotentiísimus eftinter om-

nes affedus animi,p.i57.a 
Amor quare depinguatur cafeus, 

p3.i57.a.5¿: ^^.b 
Amor Dei íolus íine modo eíTe de 

bet í &in boc moduseuisconíi-
ftit,ibidem. 

Amor ex milla re grauatur , pag. 
255^ 

Amoris eft omnia approbarc 5 & 
Iaudare,p.25p.a 

Amor terrenorum hominem va-
cuumreddit,p.272.a 

Amor quantum poísit in iudicio 
de rebusfercndo^p.^^S.b 

Amor quare puer depingebatur, 
pa.^ííS.b 

Amor carnalisper Dalilam íígni-
fíestur^pa.^^.a 

Amor nihil videt in amato,&: qua-
re,p.5^.a 

Amor proprius proditor noftereft* 
ideo á nobis abijcicndus,pag. 
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Ananías $c Saphira cur morte pu-
niti>pa.552.b 

Anas Ananiisetiaradidus cíl fecü 
dum Bedam,p.4^7.a 

Anas feu Ananusá Valerio remo-
tusa Sacerdotio,p.4¿^.b 

Anas é l CaypHas quomodo dican-
tur facerdotes quado loannes pr^ 
dicauitíp.4<5'7.a.8¿ 46S.a 

Anathcma quid íigniíícet, p. 184,3 
Anathema á ChriftoeíTe quomo-

do optat Paulus5p. 184.a 

LOgelum natura íoanncm fuifíccr 
ror>p-.i4i.a 

Angelus fuitíoanncs ofíícioj pag. 
i 4 i . b 

Angelorum beatorum minorjdm 
poteftmaior Ioannetp.i4i.a 

Angelus nomen cft officij, licet ap 
proprietur natura; rpirituaiÍ5pa. 
I4i.b 

Angelus dicitur loannes pluribus 
titulisjpa.142. a. & fequent. 

Angelí dicütur facerdotes, 8¿ qua-
re,p3.i42.a 

Angelí nomen in loannc ípecialio 
re excelleotiam declarat.p. 145-b 

Angelí tuíbabutur in die iudicij, 5c 
quomodoidíitintelligedü^p.i^.a 

Angelorum peccacum quod fue-
n^pejpp.b 

mínima. 
Animas feparst^ poena maior cft, 

q ¡j a m con i u ndse, p. 1 o ̂ . á 
AnimíE ftaiimpoft morté pr^miu, 

vcl penara reeipiunt^pa.,?^.a 

Anim^ [beata? corporum gloriam 
deíideraiuí&: petuntjp ^S.a 

Anima pro vita,accipitur,pa. 182.a 
Ahitnae mors ex peccato naícitur, 

pa.24i.b 
Anima viiiit per gratiamJp.24i.b 
Animapro teto homme ponitur, 

pa.2^5.a 

^nimnvum tranfmigratio* 
Tranfmigratio animarum in diuer 

fa corpora damnatur^p.j r .̂b 
Tranírmgrationcm animarfi Pha-
rifgi non crcdebantjp.j iS.b 

Animalium brutorum nominibus 
feriptura mores hominum decía* 
rat,p.505.b 

vénulas, 
Anulus nobilitatis infígne erat a-

pud antiqiios}p3.554.a 

Aperirccor quid íit,p.232.b 
•Apolio» 

Apollinis Miíefij reíponfum de 
CIiriftojp.i5r.3 

Apoftoli omnes fcádalizatiin mor 
te Chrifti,pa.i54.b 

Apoftolis maior loannes Baptifta 
ratione pr^rogatiuarum,p.i45ta 

Apoftoli maioresloanne Baptifta 
grat ia^ fpiritu)p.i45.b 

Apoftoli pifeatoresfadi funt ho­
minum,pa.485.a. & feq. 

Apoftoli vinitores funt vinea» Do-
mini5p.4p4b 

Apoftolorum pr^dicationem nihil 
potuit impediré^.5 5s?.b 

Apoftolorum chorusvermis dici» 
tur,pa^7o.b 

o-
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Apoftaca propric quid íignifícct, 
pa.2oo.b 

Apoftata dicitui: omnis á Dco rece 
densjibidcm. 

Aqua tribuhcioneni figíiifícat, pa. 
2i8.a.8¿:57p.a 

Aquarum copia bonorum omniü 
abundantiam, & profperitatem 
deíignat,p3.44i.a 

Aquam omnium matrcni faciebác 
anciqui,p.44i.a 

Aqua rcrum omnium materia^ pa. 
44i .b 

AquaEuangclicádodrinam íigni 
fícat^Sd fub nomine aquarü plura 
dícuntur de Euangeliojp^Sj.a 

A baptifmi gratiáíigaificát,ibi. 

Arbitrij libertas in homine aílruí-
tiif,p.23j.a 

Arbitnj hbertatem non tollit con-
cup.íccncia.p^^S.b 

Arbitrij libertas non colliturcx eo 
quod íi igulisvias Dcus feccrit 
& deíiiüen^pa.jtfi.b 

Arbores diucrí^ diuerfos hommü 
ftatus8¿ condiciones íigniíicant3 
pag.574.a 

Archelausíiíius Herodis Afcaloní 
t^ maior^p^^.a. 

Archehusluda^ iominium ab Au 
gufto obtinuir,ibidcm. 

Archelaus relegatur ob crimina ad 
Vicnam18¿ dominio priuatur3pa. 
4<5'4.a 

Archelao medictas regni patris af-
íignata".cft,pi.4^5.a 

Arcfcerc pro mor i accipkunp.To.a 

adrando. 
Arundo cur Chrifto pro feeptro 

data á militibus,p.42i.a 
Arundo contra íerpentes valccibi. 

Areamundus hic & vita praífens 
dicitur,pa.i¿ítf.b 

Arc^ filij cur dicantur iufti, ibide. 
*4fpis* 

Aípidis ouum pulchrum foris, in-
tus mortífero veneno plenum,pa« 

Aftutia ludarorum in Icgationc ad 
loannem aperitu^pj 7 i.a 

Aftntiíe hominum contra Deum 
nihil valcnt>p.574.a 

Aftutias & fraudes hominum chri 
íliana fimplicitas facile deftruit, 
p.374.a 

Aftra milicia caslíi&r virtutes CÍBIO-
rum dicuntur,pa.i2.b 

C u a n t í a , 
Auaritía radixcft omnium malo* 

rumj& quomodoíp. 418.a 
l u d i r é ¡(fT audirus. 

Audit Deus non folum iuftorum 
voces,íed &: cordis prasparatio-
nem,p.2od'.b 

Nullus impediré poteft quiñi De* 
clamantes audiat,pa.207.b 

Auditus multoties fallitur , pag. 
22S.b 

Auditui in rebus proximorum non 
cíl íidcndum5p.228.b 

De Aula regía vide verbo cu­
ria. 

Aulicorum mores qualcs,p. 305.a 
Aulicorum conditiones deícribun-

turdibidem* 
Q j l % Aula 
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Aula regia dúplex roundi 1k Dei5 

pag.iSy.b 
AularuiB mundi & Dei differen-

tia,pa.288.b 
Aula mundinon niíi diuites admit 

t i t .De i veropauperes amplcdi-
tur^ibidem. 

Aures|)roíperitas oppilat^p. 1(52.1) 
Auresaperiunt labores,ibidem. 
Aurem exigere qiíid íignificatjpag. 

Aures Dei nihil potefi: impedircj 
:ne audianí pauperes, ibidem. 

¿dutem, 
Autecauralis particula eííe folcr. 

pa.53i.a 

Auxilia diuina femper maiora funt 
quam tcntationesjpa.5^5.3 

B. 
B£ptifla lodnnss, 

^ Aptifla quare mitíeritdifcipu 
losfuos^cChrif tü interro-

"garencpa.ii^.b 
Cur diftulerit interrogationf vfq,-

ad tempus mortis,pa. 120.a 
Baptifta figura legis habuit,p.i2i.a 
Baptiftalegationc mittens per dif-

cipulos vtrú dubicaueritdc C h r i -
í lp,pa.i2i .a.8cfeq. 

Baptiíla cognouit,<¿: confeííbs eft 
Ghriftum moriturum pro homi 
nibusjpa.i2|.b 

Baptifta cognouk Chriftü per feip 
fum defceíürü ad inferos,p. 124.5 

Bapti fta inter rogat C h riftü, v t dif-
cipulorum ignorantise fubueniat, 
pag. 12 tí", a 

Baptift^ interrogado per difeipu-
loscxgaudioprocefsit,p.i27.a 

Baptifta grada plenus ex vtero má 
trisfuíépp.ijí.b 

Baptiftapeccatum aduale morta* 
le non habuit,p.i37.a 

Baptifta'plurquá prophets dicitur 
pluribustitulisJp.i37.b 

Baptifta maius 8¿ cxcellentius lu­
men participauit5quamalij Pro 
pheta25pa.i37.b 

Baptifta ab alijs prophetis annun-
tiatus5& prophetatus.p. i^S.b 

Baptifta OrÍ2on,& confíniü vtriuf 
que teftamenti fuit5p. 158 b 

Baptifta quare miraculum uullum 
fccent,p.i32.a 

Baptifta prophetas facit, p.íj^.a 
Baptifta ab codem angelo annun-

tiatuseftaquo Chri i tus^ . i jp .b 
Baptiíbe miísio magnaDei miíeri 

cordia,p.i4o.b 
Baptiftam Angelum fuiíTe natura, 

error)p.i4i.a 
Baptifta Angelus dicitur pluribus 

tiralis>p.i4r.a.&íeq. 
Baptifta Chrifto propinquior fuit 

ómnibus aíijs,p,i43,a 
Baptiftas Angeíi nomen tribuitur 

fpecialiori rationCjquam alijs, p. 
í43,a 

Baptifta lucifer dícitur ,p . i45.b.& 
532.b 

Baptifta vtrum ómnibus natis de 
mulíere fuerit 1^0^.144.3 . & 
fequen. 

Baptifta laudes Ssenchomía breui 
ter relataá ChryíbIogo,p.i5o.b 

Bspdfta maior Apoftolis racione 
pr^rogafiuarum,pa. 145.a 

Baptiftas prÉerogatiusBjibidern. 
Baptifta non eomparatur cu Chri* 

fto,neccum VirgineJp.i45.b 
Baptifta primusfuir, qui prsedica-

uitregnum c2elorumJp.i47.b 
Baptifta non comp3ratur regenera 

tiscx Spiritu fando?p. 148.a 
Baptifta 



Baptifta! huss , quod turbse exie-
rintadeum videnduriiíp. s^ .b 

Bapdfta nullu miraculum fecit, & 
ómnibus admira bilis fui t , pag. 
2 ^5.a 

B Vptifta veníale pcccatum non ha-
buit,pa.2^7.a 

B;iptifh atbor fuit plantara feeus 
decuríus aquarun^p.idy.b 

Baptifta laudatur á conílantia, pa¿ 
2^7.a.6¿: tota coníi.^ r. 

Baptifta dignitas ex reftimonio 
eiusquaiido niiíTerüt ludsei com-
oiendacur^pa.-jop.b 

Bapcifta erat lucerna luccns, & ar-
dcns.Sí quare^pag.^i^a.^jS.b 

Baptiíiam non cííe Mefsiam igno­
rare non potuerunt facerdoteSj 
pag?i2.b 

Baptilta quanta^ authoritatis fuerit 
apud ludíeos,pa.3i5.b 

Baptifcaí hurailitas quamprofun-
da,,p3g»3' i^.•b*:& j iB.a. & 4 2 4 . a 

Bipnihi íiUÜúm mauishabuitme-. 
ritum ,quam cum confeíTus eíl 
íc non cííe Ghrií tunbpa. 516. a» 
^ j i y - b 

Baptiftaquomododicatur eífe, 5¿ 
non eífe Elias,pa.52i.b 

Baptiílaan fuerit Propheta, p.ig. 

Baptifta mediusfuic ínter Apoílo 
los^&Pcophetas^k vtrorumqué 
gra t i a m p ar ti si p an s.p .3 2 4.a 

Bapníh ad x^poilQÜcam gratiam 
pcrtitiebat,pag.524.b d 

Baptiíla ófHcij» Pi opheta no erat, 
pa^:;24.b 

Baptifta quantotemporc fuerit jn 
eremo,pa.j75.a 

Baptifta íc maiori inksria affedum 
putauit legatione ludíEorü, q iu 
íi verberat€cur3p3gj9j.a 

Baptífoe'fortitudo commehdatürí 
pa.4i7.a 

Baptiíla Lucifer i fedempiomcrmí 
incdo3pa.425.b 

Baptiftavenit vt tcftimoniufti per-
hiberetdc Qhnfto,pag.458.a 

Tenvpus aduentus Bapcüla: quare 
adcó curiofc defcribatur 5 pag. 
•458-b 

Trigeíimoíetatisfuse anno Bapti» 
fta ad pr^dicandüprocefsit,pa* 
46^.b &:47p.a 

Tertio anno procurationis Pilad 
coepit Baptifta predicare, pa g. 
4^4.b 

Baptilláinftruxit Deusde hisquse 
doóturus , 6¿fa(5tuíUs erar, pag, 
468. b 

loannes praeceptum habuit exeim 
di ad prcedicandims ibid. 

Baptifta non cognofcebat Chriílü 
ex vultii, pa .4^.b 

Baptiíla dicicur vox quia preco ail. 
ce rcgein,pag.475, 

Baptifta diciturvox quia verbum 
pr32ceditípa,4^.a.8¿: 474.a 

Baptifta diciturvox quia verbura 
oftendcbatyibid. 

Baptifta diciturvox^quianon fua3 
fed Chrifti referebatvp.47^a 

Baptifta dicitur vox quia omniá 
qua? ín ipío erant clámabant, ibi* 

Baptifta non prasdicaiut ia templo, 
&.q.uare,pa. 475.a 

Baptifta quare pr^dicauerit in de-
fcrtOjibid. 

Baptifta primus fuitqui pr^dic^-
uit regnum c^lorimK.p^^.b 

BaptiftíE obedientia píoniptavpa« 
522.a 

Ésptiftce data eft[plenana poteftas 
Prophetse & Pfíecurfotis, pago 

| Bapci" 
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Baptifta quoannofuse setatis defer 

tu m petieri t , pa .5 20.a 
Baptiíla totus voxcrat foitiier cía 
liians:pa.532.b 

Báptifmus&baptfz&ñ. 

DIgnitas regcncratorum ex ba'p-
tirmodeclaratur.pai^S.a 

Baptiímus in alteram naturamfpi-
ritualemjBídiuitiam trásfert ho 
minem,pa.222.a 

Baptizandi offíciujn tribus tantuiti 
poterat conuenirein veteritefta-
mcnto,pa.g22.b 

Baptiímus loannisnouü quid Fuit, 
nec iege co n tent u m. p. 3 2 7. b 

Baptií mius íoannis fuit íupra legé, 
pa.^ly.b 

Baptiímus íoannis fuit fpecialitct 
prseceptus á Dco, p . j 27.b 

Baptifmus íoannis pedidos á Pro 
phctis,ibidem. 

Baptiímus Chrií l i prsediólus i prb 
phetis^ibidem. 

É x baptiímo Ioannis cííícax fumi' 
tur argumentum aduentus Mcf* 
Ilse,pa.j28.a 

Baptifmi Ioannis & Chrifti p l ú -
tes diíferenti^ p o n ü n t u ^ p ^ p . a 

Baptirnius loanñis folum in aqua, 
Chfíí l i vero in Spiritu fando, 
ibidefti. 

Biptifmiis toannis hon regenefá-
bat:Chtifti vero regenerab3t,ibi. 

Baptizati baptifmo Ioannis crant 
baptizandi ncceííario Chrifti ba 
ptifmo^ibidem. 

íoaniies baptizas an vfus fuentaii-
qua forma vcrborUm.pag.^o,* 

Baptizatusfuit Chriftusa íoanne, 
&: quo loco lordanis.p. 5 jp.b 

íoannes quo loco íordanis bapti-
aare^pa.^.a 

Baptifmus Chrift i quomododica 
tur poenitentiíB}p.47o.a 

Baptiímus Ioannis proprie diecba-
lurpoenitcntia^pa.^yo.b 

Baptifinus Ioannis quomodo dica 
turinrcmiísiongpcccatoíü.ibid. 

Baptiímusíccunda tabula poft na u 
í r a ^ i u m j p a . ^ i . a 

Baptiímus annus lubüfeiyibid. 
Locus vbiloanUcsbaptizabat, r5 

pertincbat ad tribum Beniamin, 
pa.^^.b 

Baptizati cur liniantur chriímatc 
iufronte,pa.382.b 

Baptifmus Ioannis non remitrebat 
'peccata5p.47i.b. & íeq.8¿: 325?. b 

Baptiímus Ioannis oculus fuppli* 
tJoru'mjChnftigratiarum 3 pa. 
472.a 

Baptifmus íoanniís an habuerit fór 
mideterminatam verbürum,pa. 
4^2.b 

Baptiímus fons patens eft in ablu-
íionfcm peccatotisí& menftruai^, 
pa.48p a 

Baptifmus rcfpeíhi cuius dicitur 
fecunda tabula,pa.558.b 

Baptifmus dicitur nauis, Se quare, 
ibiáem. 

Beatus & he4titudo» 
Beati accipicnt dupüccm ftolá poli 

iudicíum^p.^.a 
Beatorumgloria coplera crit poft 

iudicium^pa.^^.a 
Reda via ád beatitudincm quf fír* 

p a . j ^ . b 
Rethabavd, 

Bcthabara non eft in tribu Benia-
min,p.35^.a 

Bethabara ad tribum Rubem per-
tinetp.340«a 

Bethabara etiam Bethánia dicitur, 
ibidem* 

Setha* 
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Bethania, 

Bethaniavbiüta,&: quátum diftat 
áIordane,pa.3j8.b 

Bethaiiia duplex,pa.54c>.b 
Bellum, 

Bcllum fortifsimuni cotra iuftum 
eft,quod hononbus agttur^pag. 
41^.3 

Bella carais quare fortiora, & diffí 
cilíus vincanturípa^ió'.a 

Bona. 

V ldctcmpus & temporaiia. 
Bonorum xtcrnorum coníi« 

deratio facit conteneré mala pr^-
rentia,p.io^b 

De boriis^ua! habemus no cftglo-
riandum.pa.^py.a 

Bona omniaquséhabemüsaccepta 
funtáDco.pag.jpS.b 

Bonorum non domim, fcd difpen-
fatorcs fumus,pa.5^.a 

Qui gioriatur debonis acceptis ma 
ximam Deo irrogat iniuriam, 
p a . ^ . b 

Bonorunirpincualiiim máxima co 
pía fucurain Eccleíia dcclaratur, 
pa.48.b 

Bonorum tcmporalhl abiíndantia 
obíiuioaé Deus caiifat.p.4po4a 

Bonorum temporalium defedus 
apríoresreddic hominesad c x l e 
ftia,pa.45?o.b 

Bona téporalia auferré falét Deus 
proprcr peccaca,8¿ ad alios tranf-
ferreípa.45)5.b.& leq. 

Bona temporaiia auferc Deus pro-
pterpeccataj&iad iniquiorcs íb-
let transferr Cipa ¿4^ 7.a 

Bonainiufte acquifita nihil funt, 
fícuc merccs meretricis,p3.45?8.b 

Bona temporaiia apud Deum^on 
íuntinprecio,ílec rcputantur itl 
forEe5p3.5oi.b 

Bona temporaiia noíl faciutu fcé« 
licen^pa.^o^.a 

Bona eterna funt vera bona, &foe 
licemfaciunt,pa.joi, b. 6¿ feq. 

Bona temporaiia contcmnunt fer* 
ui Dei,&quare,p.5oj.b 

Bona nuil a facit homo llne Deo, 
multa vero facit Deus in homine 
íiae homine,pa.54<5'.b 

BonuS, 
Boni cur malis aíííciantür in hac 

vita36tma]i bonis,p,id'^.b.&ícqi 
Bóvith. 

Borith herba qu¿ dicatur, p.4^.a 
Borith herba Saponaria diciturs 
ib idem. ^ c ^ V X Í J Í Ú I I 

/Borith ad ablueñdasfordes condu-
cit,pa.45.a 

Borith herba fullonum, ibidcm* 
Borith Euangelium fígmfícat, ibi* 

Brach'mm» 
Brachium forcitudinem fígnilicaí3 

p a . ^ a 
C. 

Cadere. 

CAdere iuftos Deus pcrmittifs 
vt de fe non pr^fumantjpagó 

Cefsho 
Cefsio vxoris alicui debitf quomó 
do fícbat in Veteri legCjp jjó'.a 

C<£ciíaL 
C^citas animae ex peccato náfei-» 

tur^^jy.a 
Gsecitatem culpa» grada Dcitollit* 
pag.257'3 

Calcanéits. 
Calcanei iniquitas que djcatuf̂ pa^ 

5i?.a 
Calcancu pro fraude ponitur3ibi. 

Caíceamentum. 
Calceamenta duplicc Chrifti def-

¿enfum íígnificant.p.554.b 
4 Oal» 

% 
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Calccamenta íncarnatiónis myíle-

rium deíignant.ibidem. 
Calceamentura toljerceft pcccatá 

fo'usrc5p3*535.b 
Calceamétua íbluebat ^quivxoré 

fibi.debítani atcipere i-ecufabat̂  
pa.jj^.a 

Calceaménta foluere erat íignu cef 
íionis vKoris íibi competcntis.pa» 

C a Icea m e n ta qu i s fól uere jc ce den * 
t i vxoretn^pa.^jy.a 

Calceaménta foluere eft in míni­
mo affició aljciiiftruire^ ibid. 

CaíccamenEisaiiVÍus fuerit Chr i -
l iusjpa. j j j .b 

Canis. 
Canibus comparantut Prselati, Be 

Pr^diCatóreSdbprseñantiam o h 
fa6fcusvpa.34^.b 

Carbo. 
Garbo Ígnitas qnos íignifícet j pá¿ 

5 3 7 ^ , 
C<iyo)& carnahs. 

Carnaiis homo vacuus eft, nullam 
habensfírmitatemípa.syi.b 

Caromulaeft maljrióra^& ancilía 
infidclis:ideó afjsérc tractandaj 

Caro íigaifícatur pcrÁgaf ,p.2^j.á 
In carnem crudelem eííe mirericor 

diaen::>pa.2p3.b.& 2^5.b 
Carnis magna vis eft in cóncupifee 

tijs}pa.2p4.a 
Carnis certamina máxime pericü-

lora5p.2^4«^ 
Carnem mortificare quid íít, pag* 

2i?5.a 
Carnem íl blande tradaueris, na-

dette ínimicistuisjpa.ip^.b 
Caromadanda i vthoftiaviua fie 

Deo,pa.2p7.a 
Carne debilitara roboratur rpid* 

tus-, 6c viuitíp.2^7.3 
Carnis bella grauiora funt^qua-

rcdifficiiiusvincantur2p.4i^.a 
Carni nec in minimo coníentien«. 

duii^nc pereas,pa.42o,b 
Caro pro homine^p.47 y .b 
Carnínegatiuein ómnibus rcfpon 

dendumjbidem. 
Carnis tentatioíioneft fine aliquo 

peccato5pa.452.a 
Capnis tentado non potuit cíTe in 

Chriítojibidem. 
Cayphas, 

Cayphas8¿ Anas ao fucrint facer-
dores quádoloánes exiuit ad pi^ 
dicandum?p.46''7e3 

CayphasgeoerÁnsefyit, & adiu-
tor in facerdotiOjibidi 

Cayphas a lépoie Pihui furamus 
facerdos eratjp. 4 6 7 ^ 

Csyphas &: Anas fimul Sacerdo­
tes crantjicct fücceííiue ádmini-
ftrarent facerdoriíim^p^dy.b 

Cayphas 8¿Anas íimüi exetcebát 
lacerdoíium, ibidem. 

Capitt, 
Leuarccaputquid íígnifícct, pag. 

102.a S¿ feqi 
Leuare caputeílg3udere;p. 102. b 
Caputprp mente ponitur,pa.105.a 
Leuare caputeftcSfídere^.ioy.b 
Leuarecaputeftfignapublica leci 

tiaeoftsnderesp.iop.b 
Capillus. 

Cspilíorunl irrufatib, & ornarus 
reprjelienditunp.2ü4.a 

Cafllfatioi 
Vidérepr^hsfiíio^8¿ puniré. 
Caftigatio Dei patienterrolleran-

da,quiafi!iorumip.453.b 
Caltigare^alienumopuséááDcOí 

Caít i -
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Caftigat Deus, v-tmifericórdiam 

impendarabiu. 
Caftitíís* 

Caftitatispraslia máxime durajpa. 

Caftitatíspríelia máxime pericü-
!oía3ibidem. 

Cajlor & pollax. 
Caílor &:palluxquidJp.io8.b 

Creararx. 
Creaturse omnespeccatori bellum 

inferentpro DeoJp.56'.b.8¿ feq^ 

Chriflus, 
Chri í lo vt homioijangelorum íu-

dieíum commiífum efts pa.i5.a 
Dnmis iudiciaria poteftas Chr i -

fto vt homini dataeft ex meritis 
fusepaísionis^pa.si.b 

íudidar ia poreílas Chri í lo data i i i 
omnes^pa.2o.a.&8i.a 

Ghrií iusin iudició iudex &teftis 
eft fi!turLi5.p.45.b 

Chriflus dicitur Solj&quarejpagi 

Chní tuscurp lura diademata ha-
bere dicatur i i l capite,pa. 8(í.a 

Chriftüs etiám gStibUspromiíTusj 
pag. i2^.á 

Chriftüs quomodo dicatur minór 
in regno Ctelóruni5p. 147.1 

Chriftüs íecundus prsédicator re-
gai caílorum,pa: 147 .b 

Ad Chriftum pertinetius regni iri 
Eccieíiá,ibidem. 

Ghriftuspaterfideliueftjp. 17 2. b 
Chriftüs dicitur incáratonS: qüó-

mod6,p.'24o.b 
Chriftüs dicitur ante loannem fa­

cías mulc ismodis^ .^ .a 
Chriftüs Omnium creaturaru priti 

eipiiirn3& finis,p ^j^.a 
Chrift i dignitas coliigitur ex eo, 

quod Ioannes fe indignü fatctur 
i l l i in mininio feruirc,pa.334.a 

Chrifto arundo pro íccptro cur da 
ta á míliribus5pa.42La 

Chriftuis dicitur Leui , & quare, 
pag.42i.b 

Chriftüs dicitur lapis ofreníionis, 
quiafacileinuenitur,pa.4j7.b 

Chriftüs quamfaeiieinueniatur,íi 
ipaixitu^pa. 457,4 

ChriííjLi.s foos patens ómnibus eft, 
pa.43^.a&: 489.2 

Chriftiis quare dicatur fons, pag. 
440, á 

De Chrifti plenitudine gratia no^ 
bis communicatür,pa»44o.a 

Chriíius habuit pleiiicüdinem gra-
t i s é ^ fpiiitüm non ad oienfura, 
ibidem. 

Chrift i virtute etiam ántiqui pa-
tresgratiam cófequebantur. pâ  
442.b 

Chriftüs mediator inter dúos po­
pulo^ }p,44^.a 

Chriftüs inediator inter Deum Se 
homíncspaciíícans eos5p.447.a 

Chriftüs dicitur íapis ángularis 
propter duospopulosjibidém. 

Chrifti domíniü íuperdmnia pro 
baturéx vi6Í:ofiamortis5p. i^.á 

Chriftüs etiarri prófaiute gétiuni 
venitJpa.4(5'2.b 

Chriftüs faíutare E)ei;dicÍtUr,^ag. 
. 4 7 7 ' ¿ ... 

N u l l i lálüspatetniíipcr Chriftü5 
ibid. 

Chrifli dsfeenfus, 
Dúplex Chrifti defeenfusá casld 

in terram,& á térra ad inferos in 
inteiíigibilis.pa.354.b 

Deícenfus C hrifti peí- calceamcn^ 
ta íigaificanturjibidenio 

Qq 5 Chriftuiti 
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Chiftiimdefcenfurum ad infcros 
pra»dixerant Prophetaí, p.i24,b 

Defccnfurum Chrif túad inferes 
Ioannescogno(Mtypa.i24.b 

Vide verbo aduentus.^lj 
Chnfiigeneratio. 

Chri f t i dúplex gencratio p.5^3^ 
Chrtfli incarnaíioc 

Incarnationismyfterium per̂  caí-
ecamenta íignificanir,pa.j|54.b 

Incarnatio Chrifti diciturbenigni 
tas 5c miíericordia,^: quarc5pa. 
50 ,̂3 

ChrifltbaptífmHS. 
G h r i f us quo loco lordanisá loan 

nc bapcizatusfuerit^pa.^jp.b 
Chriftus qua^catebaptizutus .fue 

r i ta Ioannc;ibidem. 
Chrifli hummitas* 

Humanitas Chrift i non fatiat cor 
hominis, licet pc r tó i f s ima n u 
pag^op.b 

Chriflitentatio» 
Vide verbo tencatio. 

mhriñí cruciji'xio. 
Chriftus hora tercia quotnododi* 

cattir crucifíxus,pa.2oi.b 
Chriftus crucifixus in aera eleua-

tuseft,& quarc>p. 455.a 
Chnjiimors, 

Mors Chriftiprasdiáta á Prophe-
ris^.rz^.b 

Moriturum Chriftum pro homini 
bus Baptifta non dubitauitjbide. 

Chnf t i mors magnum fcandalum 
fuic hominibus0p.ij4,a 

Ex mortc Chrifti occaíione multi 
rumpfcruntrecedendi á Deo, pa. 
245.b 

Nií i Chriftus raorerétur alia eius 
opera nihi l pro fuiííent.pa. 245 .b 

Chriftus cur mon volueric eleua* 
tusin aera^pa. 45 5.b 

Chrifti f4ngmu 
Chrift i fanguis gentes, quas ferríí 

Romana; potentiae non vicit j fu-
pcraiiit,pa.274.a 

Chriéhyuinerá. 
De latere Chrif t i exmit fanguis & 

aqua:fanguis in rtdcmptíonem, 
aqua vt regcncraremur?p.4S^.a 

Chrtfii opera, 
Chrif t i opera Sc miracula prasdi-

da fucruntá Prophetis,p. 15o.b 
Ex operibus & verbis Chrif t i muí 

t i ícandalizati funt5p.i34.b 
Chrifl¡mm, 

Chriftiani qualis debeat effé ve-* 
ftis,&liabitus^a.aSp b 

Chriftianaperfedio non confiftit 
ta ex te r i or ibusjp.j 5 tf. b 

Chati tas. 
Charitatis pattise & vías difFcreíife 

ti3,pa.28.a 
Cbaritas magís diligit propriam 

íaluícnijquam alienam,pa.iS4»b 
Chantas peccatum fecum nonpa« 

titur,pa,i84.b 
Charitas proximorum mala opc-

rit36í bona detegit,pa. 25^.3 
Charitas íbliditatem animo prse* 

bet5paé534.b 
Ctrcularis figura. 

Circularisíígura perfediísíma eft, 
pa.i58.a.&2Toi.3 

Circulus Deum fignifícabat, ibid. 
Circularem fíguram nulia aharís 

Compktpag.aio.a 
Circulari fígursehomo íimiliscxi-

ftitiibiderm 
CUndicave. 

Claudicatio animae ex peccato* 
pa^^B.a 

Animam claudicare quid í i t , pág. 

togntfm 
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Cognitio tcquint limilitudinem, 
pa.375.b 

Cogniciodiuinp'um nonpotcíl vi 
ribüs natura? habcri)p.35 y.b 

Cognitio propria ex openbus fu-
msndaeíljpa.izí.b 

Ca?Ios nonos futuros poft iudiciü, 
funt qui affírment,pa.52.b 

C^lum perpetuo hianfUrum eft, 

C x l u m fucuruni noüumpoi l iudi-
ciüquoniodo intelligatur,p.^.b 

C^l i non Tuntpürgádi ígne fínali, 
pa.54 b 

Collum, 
Colli officia ÍBcorporc,p.i544.a 
Colíum Ecclefíse prselaci funt, 8¿ 
quare^ibideiti. 

Coltimhit, 
Oculorum colüba? proprietas, pa. 

7i.a.& 40j .b 
C o 1 u m íl m pl icita ís D ei ferúo nc 

ceífariajp^o^.b 
Columba oculoS quare in fponfa 

fui reqüirat DéliSjibiderri* 
Incoiümbá? fpecie quare Spiritus 

fanclus apparuii:,pa404. a 
Colurbba íimplicis & puri homi-

nís rymbolumJp3.404«t) 
Concuptfcebitd, 

Coacupifcentiá cárnis magnlvini 
haber in homineípa.ijSb 

Goncupifcentia non trahit ínuitü, 
nec cogit,ibi(iém¿ 

Concupifcentia carnis pee leprarñ 
figniíicatur^pa^^p.b 

Concupifcentia non eft Confentic 
dum,pa.2 5j.b 

Concupifcentias fuasfequens gaú 
diürh entinimicisfuisjp^^.a 

Concurfus» 
Gpncurfus &: frequeníia hominü 

vitanda ád integritarem animae 
conrerUandam,pa.518. b 

Confejjarius. 
Confeírarios querimus fáciles, 8¿ 

qui nos noli repríchendant,pag. 

Confidentia. • 
Confidentia habenda quando rhá» 

gis creícunt labores pa.ioS.b 
Corifufio* 

Confuíio poena máxime propiia 
hominis,p.p4.b 

Conftleniia, 
Confciendariím diucríitais diuerfí 

taterñ in iüdicequo ad appareni 
tiácaufabit in die iudicij^p. j ó b 

Confcientia bona máxime confi-
dir^p.ioS.a 

Confcifentiabona nihiltimer^ibich 
Coiiíciéntias moríüs Continua poe­

na malorum^p 115,3 
Confcientia nuiK'inam falíuaci ac-

quiefcitvpa^opvb 
Confütum* 

ConíifiaeOrúmiqüosdiíiguntprm 
cipes,multurh valere apu^ l̂los^ 
pa.í ip.b 

ConíiliáDei qiiá putant homines 
impédirc^perficíuijt,p.j ^o.a 

Conñlia Euangeiica non cadunt 
fub praecepíojfed libela fúntjpagi 
5 sua 

CohJlani iá ,& h c m f t a n t í á . 
Conftantiá iñ di^tá &fa^is homl 

ni máxime nt'cMffSr^ffi 270.31 
S¿ jS/ .b. 

Conftahtiaqüid fi^ibtdem; 
Conftátia qudmddo áiáefat á per 

feuerantia^ibidem. 
ínconílantia puerotum vif-ium eft. 

•^a^yoib 
Cdn-
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ConíUt ia ex gratia oritin%p.2 7 i.a 
Coní lá t ia iu í tom maxima,p,273.a 

ConcionéitOY)^ confio. . 
Goncionum auditores qualcs eífe 

dsbeant,vt prcfíciant,p.42S.b 
Goncionatorfalutéal iorum, etiá 

cura) propria? difpédio, debet pro 
curare,pa.127.a 

Concíonator debet fe iclibus iras 
Dei opponere pro faiute aliorü, 
paga85.a 

Concionatbris foliciíudo pro fallí' 
ce aliorum qualis5pa.i8i.b 

Coucionator qua c o n í l a n t i a ^ t i r 
tute pr^ditusefTc debcat,p^io.a 

CócionatOíesqu^rinius qui ioquá 
- j,ÉMr nobis placentia.pa.^i.a 
Concionatons ofíiciueft vitia p-íe 

cioíic maguorurn arguercypag. 
57^.a. 

Vidc verbo praedicator» 
P/eiicacioHiS: oílícium .quam íit 

graue5pa.47p,a 
C on ci on at ̂  >ris of íi ci u m sn s ror a ra 

áetatem, 6¿: perfec'h^ie.m, & feien 
tiam rcquirit,pa,47^.b 

Concionaturus literarm-n diuina* 
rom; leótioni 6c meditationi diu 
debet vacare^pa^So.g.Mii^q 

^.oncioíiatpr debet¡qu^e do£lurus 
cílprius guftarejVt pronciát aliú, 
pag.48o»b 

Concionacor non, folu m k d a re 
debetsíedgrauia íblida Sc^tilia 
proponere.pa^Si.a 

Psasi icarc Ghriílíis ceepit trigefsi 
mo«£adsfua2\anno5ibid. 

' Conmjlo, 
Contriílare accipltur pro frange-

reJp3.ii?2,a 
Contriftare pro moleftc ferrc3 paD 

i ^ . a 
luftum nihil contriftare poteft;, 

pag . ip i . a .&rp j . a 
Malos etiam leuiísima contriftaníj 
pag.ip^.b 

Con 
Gorhomims máxime durum^pa. 

187^ 
Gor hominís nulla creatura quá 

tum vis perfeda replere poteft. 
pag.2o^.b 

Nuila creatura cor hominisfatiatj 
ibidem* 

HumanitasGhrifti non fatiat cor 
hommis^ibidem. 

Capacitatcui cordis humani nihil 
pr^ter Deuni ad^equat, & quare, 
pa.2io.a 

Cor apetite quid íic,p.232.b 
Cor claudercquidjibidern. 
Cor hominis adeó prauum, vtin* 

de occafioncm fumat mal i , vade 
proíicere debebat,p.24j. b 

Cor duiüemolli tgratia,pa. 241. a 
Cor pro volúntate accipitur, pag. 
^$81.a-
h á cor loqui eft mf ftum coníblari 

& engcrejpa .5 0^. b 
Ad cor loqui eíiquíe deílderat po! 

íiceri,ibii.& 5 ip b 
Cor eft quod defertüfacit ve! fre-
qucntiamJpa.52i*b 

Coronar, 
Vide diadema. 

Corpus. 
Corpora iuftorum vbi eruntquaü 

do mundus ignepurgabiturjpag» 
j4 .b * 

Correéíte* 
Videreprseheníio. 
Regula feruanda ín corre^ionc 

nitur5pa.25o.b 
Coyrigiá, 

Corrigia calceamenti eft ligatura 
myfterij incaniadonjsíp.555.a 

Corri* 
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Corrigia minora myíleria, quajín 

incarnationc fueiunt fígniíícat, 
ibidem. 

Corrigia calceamenti peccatu íi-
gnifícat5pa.^5.b 

Coruus, 
Coruus quid íignifícer3p.^o4. b 

Creatnra, 
Creaturse omnes pugnabunt pro 

Deo in iudicio contra peccato-
rcsjpa.^.a.Sífeq. ¿ k p . ^ . b 
Creacuras omnes additcendas in ru 
dicium cum homiae quomodo in 
tclligicur,p.<í2.a • 

Crcatur32 omnes pro qualitate mo 
rum hominum mutantur,pa.érj.a 

Crcatarse hominum vanitatibus 
infer uiunt nolcntes, pa, 3̂ .b 

Creacuras omnes contra homincm 
clamantj&iuftitiam pofcunE5pa* 

Creatur^ omnes puniuntur n5 pro 
pterpeccatapropria/ed hominis 
pa .^ .a 

Crcaturarum coníideratio multa 
de Deo manifcftatjp.i^^.b 

Creatura nulla fatiare poteft cor 
hominis^ quare^pa^o^.b 

Creacurse cifterníe funt diísipat^, 
quáá aquam cotmere non valer, 

pa.3^i.a 
Crcaturse torrentes funt aquarum, 

&melioritcmporeííccantur. pa* 
^^2.a 

Creaturse hederá lonas, quasdefe-
cit quando vmbra eiits magis ne 
ccíí'aria erat,ibidem. 

Crcaturse omnes clamant , quod 
Deo debitoresfumus 5 non 11-
lis^p.^z.b 

CrudeUtas, 
Crudclitaté exerccrc in fubdítos 

príEtexcu iuftitias ¡máxime dete-

ílabileípag^oo.b 

Crux Chrilli quare apparebit in 
iudicio,pa.8í?.b 

Crucem Chriftiportans qualis ef 
fedebeatjpa.iS^.b 

Crucem Chrifti portans quo habi 
tuvtidebeat,ibidem. 

Cruces quas homines ííbi faciunt 
importabiles runt,pa.5^5 -b 

Crucem cuiquc propriam DeU| 
fecit,hanc portare debe mus, pa* 
$63h 

CruxquamDeuscuiquéfacit fa-
cilis 6¿ portabilis^ibid. 

Curta. 
Curia regis/eu aula temporale di-

citur peccafum,p.2|?2.b 
Quahs curia & domus regís: talisj 

5¿ toca refpubíica^pa^oi.a 
Vitia qua* in curia reperiuntur j in 

íotoregnovigcnt^p.^oi.a 
In curijs inuidia máxime regnat, pí 

303.a 
Curias fcgum fugerc debeí , qui 

pius eíTe cupit,p.304.b 
Curise regum reformandse funt, ve 

regnum reformeturiibidem. 
Curia fonseft^erebrüjcor, caput, 

vndequaiitatesad corpus reipu-
bíicf denuanturjp^oj.b 

Curia priroum mobile eft fe cum 
totum regnum voluens, p. 305^ 

Vide aula regia. 
Cygnumé. 

Cygnus idem cft quod Onocratá-
JiiSjVel pellicanus, p. 303^ 

D 
ÜArHnám&damnáÜ. 1 
Amnacorum poena copleíá 
eritpoft iudicium5p>^.a 
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Dalíla amorcm carnalcm fignifi-
cat jpa. j íp.a 

Damafctts, 
Damafcus metrópolis cft Syriaej 

pag.345.a 
David. 

Dauid criginta annorum crat qtíá-
do rcgnarc ecEpit.p.48i.b 

DtfnnBfts. 
DcfunxSli homincs in quibus v i -

uant>pag.$?p b 
Dcfundorum animas multa cog-

nofcunccxrelationccorum, qui 
ab hac vita dcccduntjp.rij.a 

Deprtcatio. 
Depr^cabitiír nullus pro alioin iu 

dicio5pa.7(?.a 
Defelinqtio, 

Derclinqucrc foletDeus eos, qui 
afpera remedia contemiiUi>t5pa. 
^p.a Defertum auft, 

Deícccum:Vidc folitudo. 
Vetraélto,&detrat ior , 

Detractoris eft mala proximorum 
publicare,pa.25 8.b 

Detradorfimil ís cft muícaj, quse 
parti leía* adh2eret3p.25 S.b 

Vens. 
Dcusinterdumarpcris : inierdum 
icnibus vtitur medicamentis pro 
exigentia mori^pa.^S.a 

Deum negaccírequi iudicium ne-
gat,pa.4p.b 

Dcus duas facics,mifericordiae, & 
iuftitisB habct3pa.88.b 

Dcus iuftis íemper eft bonus^íilie 
bona,ííue mala cribuat,pa. 157 j . a 

Deus & iuftus facile fe intclligüt 
non mukis opus eft vcrbis3pag. 
aotf.a 

Dciis femper prx oculis habedus, 
nc deficiamus^pa.aos.b 

E X 
Deum habensomnia habct,& illo 

carensnihilhabet,p.242.b 
Dcus neme cft c ^ q u i nulli quid-
quam debetJpa.54^.a 

Propria Dei fibi volunt homincs 
vfurparc,pa.34p.b 

Déos fibi homincs faciunt pro fuá 
volúntate amouibilcs,ibi. 

Dcus no eft5qui fadus eft,p. 350. a 
Deusrefpondcrcíblet ad hominü 

deí idcr ia ip^ro.b 
Quo magis ad Deum accedimus, 

eo amplius noftros defe&us co« 
gnorcimus,p.424.b 

Deusinnobis ipós , & in proprio 
cuiufqj ftaruquíerenduscftíVtin 
ueniacur,pa.430.b 

Deum extra le quserens, & extra 
fuwm ftacum, vagaturjpa.43 r.a 

Deus facile ab ómnibus póreft in-
uenirLpa.45).a 

Dcus non multum diftat ab vnoqj 
noftrum5p.455.b 

Viabohs. 
Diabolo nec in mínimo confen-

tiendum, nefuecumbas , pag. 
420.b 

Diabolus dicitur coluber tortuo-
íiis,&quarCjibidem. 

Diabolus quare dicaturLeuiathá, 
pa.4¿i.b 

Diabolus caputeft malorum.ibid. 
Diaboh diuerfas códi t iones^ qua 

licates,pa.42i.b.&: 422.a 
Diaboh aftutise expiieanturi, pag. 

422.a 
Diabolo aures claudenda;}nc pe-

rca$,p3.422.b 
Diabolus quacumquere ctiam Ic-

uifs¡maexnobiscontentüseft,an 
fam habens,p.42j.a 

Diaboli venenum máxime mficit 
vcl foio tactu^pa^ij.b 

Biabo-
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D íabolus á Deo rcprimitür ne ten 

tec quantum clefidcrat5pa.5^4.b 
Diadefhai 

Pluralitas diadematum feu corona 
rum quid íigniíicet.pa.S^.a 

Papa curplura diademata habcat 
ibideni. 

Merces.&prasmium corona dici-
tiir,pa.8^.a 

Vies. 
D k s ÚUJ quid íignifícet in fcriptu-

ra,pag.45^.b 
Vifpdentia. 

Difíidentia máxime animumfrarí 
git5pa.io8.a 

Vifficultas, 
Difficukasómnisinquserédo Deü 

toliíturípag.^j.a 
Vtgnus, 

Dignü non facit genus5red mcrica, 
pa.355.b 

Vifüofitw. 
Diípoíitio neceííaria cft ad falutc 

ex parte hominis ¡ pag.54¿r.a. 8¿ 
^47.a.& 554.a 

Difpooerefcnon poteft homo ad 
gratiam fine Del adiutoriojibid. 

Dírpoíitiones ad gratiam ordinis 
fuperoaturaiiseíre debent 3 pag. 
547-b 

Vifsimtilare, 
Dcus difsimulacpeccata, non con-

íentit,pa.5i.a 
Deus modo cacens Scdifsimulans, 

ve fortis clamabit in iudicio, pa. 

Diuitisenihil proderuntin dieiu-
dicijjpa.é'o.a 

Diuitiarum inconílantia, & falla-
cía <leclaraEur,p.2 77ea, & ^ p ó . h 

Diuitiarum appetitus omniiim ma 
iorum pniicipiiim5pa54X8.a 

Diuitiíe ad omnia yalent,pa.4ip.b 
Diuitiarum bellum fortiísimum, 

pa.42o.a 
Diuitiascongregathomo,8¿: igno 

ratcui,pa.4Píj.b 
Diuitise ad extráñeos multotiesde 

ueniuntcontra poísidentium vo 
luntatemíp3g.4^¿>»b 

In rebus diuinis quserendis noneí l 
innitendum propri^ prudenti^ 
p a ^ y . a 

Diuinarum rerum , S: quse fidei 
fu nt,cognitio viribus naturae ha­
bed non poteíí:,pa.357.b 

Voóior. i 
Doílores quserunt, & confukánt 

homines,vc í u x fententise fauen-
tem rcperianr,p.405?.b 

Dodores depon üc, homines íi co-
rum votis non reípondent, ibid* 

E. A • 
Ecclrfhi. 

ECcIefia Solí d¿ Luna?compa-* 
ratur,pa.^.a 

hcclcíia durabit vfq; ad finem mu-
dií licet multis tribulationibus 
praematur^pa.ji.b 

Eccleíiíe fínnitas,pa.58¿5".a 
Eccleíla corpus Chriftieíl 5 pagv 

447.a 
EccíefisecoIIum qui íint)p.544.a 
Eccleíiíe oculi Pi^]ati,pa.344.b 
Eccleíiíe nafus qui dicantur^Sc quá 

ob caufam5pa,345.a 
Ecclefíse nafus cur turri compare-
turJpa.545.b 

Eccleíla á verbo Del incoepit5pag. 
4 ^ . a 

Eccleíla defertum eíb ibidem. 
Copia bonorum fpiritualium fu­

tura in Eccleíla prophetatur.pa. 
435.b.&57i.b.6cfe^. 

Eccleíla 
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Ecclcfíaarca cílvbi terendi iufti, 

P M y i . a 
Ecce, 

Ecce, rci nouse 5c iníblitse figniMn 
pa.r4o.b.8¿; 444.a 

Educaúojilíorufit, 
Educado pucrorum máxime cura 

dajpa.iyi.b 
Contradiccnseducationem pucro 
rumqua poena afficerctur apud 
Laccd^moniospa .17 i.b 

EleBio & eligen* 
Inclcdionibus homines genus, 6c 

nobilitateni rcípiciunLideoom-
nia turbaotUf,p.352.b 

In clcdiombus fanguis non debee 
habere prima ni vocem^pa.553.a 

Eligí deberé meliores naturalis ra-
nodi¿tat,p.355.a 

Elementum. 
Elementa igne purganda funt ante 

iudicium)pa.35.a 
Elementa quare igne purganda, 

ibidíyn. 
Elementa pnncipia,& primse lite­

ras dicuntuiíp. 17 5.a 
Elementa quomodo dicatur lex ve 

tus,ibidem. 
Elias, 

Elias non fuit maior loanne Bapti 
Íb,p.i38.a 

Eiiam viuerc certo feiebant lud^i, 
pa.^iS.b 

Eíiam venturum ante adiicntutn 
Mefsiastraditioeratíudseorum, 

. pag-3^-b 
Traditio hsec vnde orta fuerit,ibid. 
Elias quomodo dicatur loánes Ba-

ptifta>pa.32o.a.&52i.b 
Elias vemurus eíl ante fecundum 

Chrifti aduentu m,p.3 2 o .b 
Eltfeus. 

De Elifeo inquiíierunt ludasi á loa 

E X 
ne cum dixcrunt5an cífet Prophc 
ta?p.522.a 

Emenádtio, 
Emcndationem peccatoris Deus 

flagellis fuis procurar ̂  p.j^.b 
Er/cius. 

Ericiusanimal rpinofum^p. 304.a 
Ericius quos fignificet, ibidem. 

Errare, 
Errare non femper dicit dcceptiV 
nem mentis5p432.b 

Errare pro vagariaccipitur, ibide. 
Erubefcere><& eruhejeentia, 

Erubefcere Chrifturo quid fít, pa. 
382. b 

Erubefcere Chriftum qui dicátu^ 
ibidem. 

Erubefcentia impedimenturo cíTe 
folet faciédi qua? oportet,p.382.b 

Erubcfecntise fedesfronseft,ibide 
Et. 

Et pro ideo ponitur,p.2i7.a 
Etcaufalis eíTe folet aliquando,& 

ponitur pro quia, pag.223. b. & 
254.b.&303.a 

Etpro vt ponitur aliquando, pag. 
235.a 

Effe. 
Eííepropriumeft Dei^pa.128.a 
QiJÍeft,nomen propriumfcíl: Dei, 

ibidem. 
EffenorurH fe&a, 

EíTenorumfcdaquas eíTetapud íu 
díEcSíp.32 2.a 

Euangdium, 
Euangelij mirabilcs &varij effe-
dus,pa.44 b 

Euangclium per ignem íígnifíca-
tur,p.45.a 

Euangelium eíl herba fullonum^ 
ibidem. 

Euangcliorum verítatem comme-
dac varietas 9 quae m aliquibus 

repe-
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reperitur.pa.ii^.a 

Euangeiiurnbonum nuntium ííg-
nifícat,pcbi52»b 

Euágelicxdoótrinas vniucrfalitas, 
pa.4(5'p.a.8¿:4Sj.b.8cfeq. 

Euangelica? praedicationis ^facilis 
decurAis quo totum mundum im 
p leu ir exponicur.p.47<<.b 

Euangcíicse legis facilitas & fuá-
uitasjibid. 

Euangelium ludaíis & gcntibus 
erat prsedicandum,pag. 483.b. & 
fcq.&4SS.b 

Euangelica do^rina fonspatesdi-
citur & quarc,p.48B.b 

Facilitas curfus doótrinse Euangc-
Jíc^ quam nihil impediet declara-
tur,pa. 5^.a 

Euangelica doótrin^ fortitudo ex* 
primitur,pa.57o.b 

Euangelica doctrinarebus fortifsi 
mis conTparatur,pa.57i*a 

Euangeiium Icxnoua diciturquia 
tempori nó cftíubieclum,'&quia 
nóin vetuílate literseeft»p.57i.b 

Euangelica lex quomodo facilis 
qu^ tot laboribus piena3pa.5 78.a 

Euagclizarc eft foelicia. Sí l^ta nü 
tiare^pa.ija.b 

Euangelizare pro príedicarrponi-
turjibidem. 

Euangelizare quid fignifícctíibi3&: 
fequen. 

Euangelijla, 
Euangelifta? m Scrípturarum tefti 

monijs referendis non femper de 
verbis curant)pa.T4o.a 

Excufatio, 
Éxcuíacionesmulierum Te ornan-

tium acute refellunturjpa* 28^.3. 

ÉxiihprexHkm, 
Ab exilio re^dimentur homines in 

dieiudicij,pa.?j.b 
Exules íuimis dum,viuimus prop« 

ter peccatum Adaejbidem. 
Exiliumin morte cuiuíque non tol 

litur perfeGÍ:é)p.24.a 
• L ^ ' : ^ Exempium» 

Exempliun maioi um non folü mo 
uetjíed Sccompelljt.pa. 55<5.b r 

Exemplum bonum quantum pof-
íit,pa.535.b 

Exemplü , breuifsima vía ad doce 
dun^jp.j^.b 

Fttetes, 

FAciem alicuius fuñiere quid 
Í!f.p3.77.b [ 

Fací es De i dúplex mifericordia^ 
iuí]:iria,p.88, b 

Facies Dei diuinitas dicitur^pag; 
140.a 

Facies Chriíl l eius htimaoitas,pái 
140 sa 

Facies Patris Chriftuscíl, p.i4o.b 
Faceré. » 

Faceré pro ambulare fumítufjpgg. 

Fama3Vidc rumor* 
Fauor, ; 

Fauor hominum arundoeñj & in-
nitentesfiiílic P.27S. 

FefímnaSi 
Feftiuitates non tenebnntur lud^ í 
celebrare extraHiei ufalcAp^j^.b 

l i n 'J ' Fides. rsif 
Fides quomodo dicatur vita aeter-

na,p.i8i.a 
Adea qu^ fídei funt namrale lume 
non attingit.pa.i5?<5'.b,& fio.b 

Fidei myfteriaBí í i Ghr íño docen­
te intelligi non poírunt3p.ip7lb 

Rr Fides 
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Fidcs ex operibus cognofcitur,pa. 

222.a 
Fides fine operibus non fufficit ad 

falutem^ibidem. 
Fides raortuavereGhriftiantinifa 

€^,^.222^ 
Fidei qufftione^rcfolüeread pra;-

latos Ecclefiárpcrtinct)p.34i.b 
Fides fídelitateponicur,p. 354.a 
Res fídei viribus naturss cognoíc i 

non poírunt,pa.35 y.b 
Fidei plana^Sc apena confcfsio nc-

ceíTariaeftip.jSi.a 
Fidci adus voluniatem requirit, 

pa^Si.b 
Fides,8¿ eius Confcfsio funt radix, 

& frudus,pa.382.a 
Fidcm publice n5 confítens crubef 

ccrcdiciturGhrÍftumJpa.^82.b 
Gonfefsionis fidci prasceptum cft, 

8¿ quando obligat,p. 383^ 
Fidcm non coíiten aliquádo licct: 
negare vero nunquam, p. 384. a 

Fides feruanda eft ómnibus etiara 
inimicis,pa.5oohb 

JFidclitíSs. 
Fidelitas cft conftantia indi^is,^ 

£a£fcis,pa.38tf.b 
Fidelitas ómnibus hpmínibus nc-

ceíTaria^ibidem. 
Figura, 

Figura,quf perfc(Slif$ima,pii^8.a 
Vidc circularis figura. 

Figmentum* 
Figmcntum infírmicatcm fignifi-

cat}p.453.b 
Figmentum & plafmatiohominís 

mouét Deum ad miferkordiaiti, 
pa.454.a 

Figmentum pro fomitc ppnitur, 
ibidem. 

Fldgellnm 
Qui fiagellis, & laboribus pelorcs 

fiunt defpcrati funt,p.4D.b 
Flagellis Deus non morté/ed eme 

dationem procurar peccatoris, 
pa.53.b 

FlagcllorumDeidiíFerétia inhac 
vit35& in futura5p.^8.b 

Fomespeccati. 
Vide vcrboconcupircentiav& lex. 
Fomes non lollit libertaiem, pag. 

a^p.a 
Fom. 

Fons Chriftus dicitur patens^pag. 
43>.b.& 489.a 

In hoc fonte lauantur homincs i 
criminibus5p.44o*a 

Fonsquare dicatur Chriftus,ibid. 
Fonsciaufuserat Chriftus veten-

bus<»p3.442.b 
Fontcs quarc olim claudebantur, 

ibidem. 
Fons dicitur dodrina Euangelica 

& patens>pa.488.b.6£ íeq. 
Fortitude, 

Fortitudinis fymbolum Adamas 
pa.273.b 

Frons* 
Frons fedes verecundia*, p.3S2.b 
Frósbaptizatiquarc Iiniatur chrif 

mate^ibidem. 
Fuga, 

Fugf nullus locus crit peccatori-
bus in iudicio,pa.58.a.& 6o,h 

Fullonum herba, 
Fullonum herba Saponaria, & Bo 

rithdicitur^p. 45.a 
Fullonum herba Euangelium fig-

nifícat5ibidem. 
Fulgur» 

Fulgur ecleritatis íymbolum, pag. 
524.b 

Geminatioyocum. 
Geminado vocum idem fígnifí-

caníium magnitudinem rei de­
clarar^ 
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chrat,pa.72-a.&5Q5,b 

Geminano vocurn cfficatiam de-

Geminadoejuídenominis vniuer-
í-i]Í£atidequivalcEípa.4io.b 

GeminariovociseJufdem acedera 
tionem demoní!rat5pag. 545^ 

GenerAtio* u 
Generatio quid íignificat in ferip-

taraípa.jo.b 
Generatio quantum tempus conti 

neat.ibidem. 
Generatio dicitur totum hominü 

gcnus^pa.jca 
&i ic ra t io h^c, dicicur progenies 

juasBoruní, ibidem. 
Generado3£etas,&: feculum^denii 

pa^o.b 
Generatio híecdicitur vltima mun 

dí^cas,pa^i .a 
Generatio híecdici turiuí tom nu-

tp % r us com pl etus^pa.j 1 .b 
Gms&gentt l is . 

Gcnbus eciam proaiifílis cft C.hri-
í t u s v p a i i p ^ 

Gentes ChrilluíndefídcraíTe quo-
modointeliigendumjbidem. 

Apud gentes íemper fucrunt qui 
niiiidarent Chciítum,p3. i2^.b 

Gentes per defertum íignifícantur, 
pa.475.b ^ l 

Exgencibusíiccleua erat cóngre* 
ganda^ibid. 

CentibusEiiangeisum erat pra»di-
candum ,03.485.b.Si feq. 

Ex gentibus plurcs conuertendi 
erant ad Euangelíüm quam ex l u 
ílx!síp.484.a 

Gentiíitasper mare mórtuum fíg-
niíicatur,p.4o5.b 

Gentilitas tvorrens ípinarura dicí-
tur5p3.488.b 

GladiuSé 
Gladius y traque parre aciuns aere, 

rcprcehenííonem figriificat^ psg. 
542.5 

Gloria^&gjoriart. 
Gloriabearorum copkta eritpoíl 
iiidiciun.i quantum ad animsm 
& corpus^pa.pS.a 

Gloria prodiuinitaie rumiíUDpsg» 

De bónis r«5 eft homiol gloriandrí, 
fedDeo gait í^cxhibéd^.p. j^y.a 

Qui gloria tur de bonis acceptis ma 
x imáDeo irrogar iniuria^p.^^P-b 

Gloriara fibí Deusex ómnibus re-
feruauitjpa^oovb 

Gloriam de bonjs fíbi arripiences 
ftatimpunit Dr.os^3.401.b 

Gloria mundi quam fie vana decía 
ratur,pa,4of .3 

Gloria mundí feruos vilifsimos fa­
c iera .407^ 

Glona & honor fügicres lefeqoi-
tur:íequentesfügit3p.4oB.a 

GrsttM, 
Gratia Dei lux eft qua? mentís ex* 
cirateni expcl'ir^pa.237.13 

Gratia pedes anima? coníol idat , '^ 
aíFeaiis confírm25:,p.2j9.a 

Gratia animam ir)undse>& puram 
rcddít^p.sj^.b 

Gfitta peccatum expelík, ibidem. 
Gr,u;á igais eft omnem rubiginem 

anima,» coníu mens ,p. 240.a 
Gratia fpeciaíiter contra coñcupif 

centiam ordinatdr^ibidem. 
Gratia aperitfiirdoram auresjpagc 

241.a / 
Gratia emollit corda dura, ibid. 
Gratia eft vita animado.24i.b 
Gratia fufeitac á morte petcati^ibi. 
Gratiam íblus Déos pr^ílare po-
tcft,pag.242.a 

Rr i G ü * 
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<jtatia aurum probatü eftjp. i q i . h 
Gratia animam diuitéfacit5ibi(lc. 
Gracia meritorum principiü, ib i tí. 
Gratia q j i d í í t , Se CÍUÍS píoprieta-

tcs^p.s^.a 
Gratia conílans rcddit cor,p.27 i.a 
Gratia cor ttabilit5 & ¿onfírmát, 

pa. iyj .a 
Gratia* abimdantia futura tempo^* 

ribus Chrif t i dcclaracur,p44o.b 
Gratia Dei facit leuia oncra^cur-
rus ideo dicitur,p.5 7 7.a 

Gubernátúr. 
Gubcrnatbres rcipublicse non funt 
. Crcandi propter fauores, p. 348. b 
Gubernarores coílitycndi funt qui 

nulliquidquam debeanc}ibidk 

Hahitm» 
Idc vertís. 
Habitusvilis Deo ínaximé 

píacet, p.28S.a 
Habitu proprium quaelibet habet 

natioí 8¿ C3t l l lo dignofciiur, pa* 
sSp.a 

ílahitacuturH, 
Habicacúli ciuitas quae dicatur^áé 

Mundána* ciuitates non funt habi-
taculi,ibídcm* 

Sula caé'cftis Hicrufalcm cft ciui-
tas habitacUÍibibidem* 

He!{. 
í íe l i peccatu m ób quod punitus 

fuitqualc.p.^o.b 
H é i an reprsehendcrit fílios íuosj 

pag.54ó.á 
Htreditas &htres* 

H^icditas nacuraliter cóucnitChrí 
fto vr homo eft,p.443,b 

H^ccditasfcquiturfilationc, ibid< 

H^rcditasbonorum Dei conuenic 
hominibusex gratia)p.443.b 

lus ad h^reditate in homímbus fim 
daturinadoptiua fíliatione,ibid. 

íus ad héreditatem in Chri í lo fun-
datunnnaturaÜ filiatione, ibid. 

H^rcdcmquale diñes habitaturus 
íi t ignotat p . ^ ^ - h 

Heredes diüuu multóties funt eo-
rumhoftcs.pa.45>8.b 

Heródés, 
HerodesÁfcalonitafuit ídumcus, 

pa. 4^3.3 
Heredes primus alienigena fuit, 
qui regnum Ifraclobtinuit,ibid. 

Herodcs regnauerat per trigiuta 
& dúos annos quando Chnftus 
natuseft^ibu 

Herodcsannotrigefimo primo fui 
tegniadmiíTuscila ludáis in re-
gem p ^ . a 

Herodcs cuius fílius fuerit p ^ ^ . b 
Herodis regnum nóeft diuifum in 

quatuor partes, fedtatum intreS) 
pa.454.b 

Herodestrestantum fílios habuit, 
Archclaum, Philippum ^Hero* 
dem;p.4^5.b 

Hierufalem, 
Hierufaicm dúplex diftinguitur» 

pa.i74.b 
Hieruíalem máxima penuria aqua 

rü viuétiñ laborabat,pag.442.a. 
JJircanus, 

Hircanus fuit íocer Herodis Afca-
lonit2e,pa.4éí3.a 

Hirdatiusvkímuá facerdosfuit de 
genere Machabasorum, ibidem. 

Hircanus ab Herode interíedus 
eft,ibidemí 

Sola Hifpania inter omnes natío -
nes habitum & vcílem propriá 
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nonagnofcit^pa^S^.a 

- ' Homo* 
Homines ardeent pr^ timorc in 

die iudicij, 6cluuus varicG ratio-
nes>pa.í? b 

Hominesdiaitur qui terrena que-
rtint,p-75.a 

Homims n i feria & vilitas aperi-
tur,p p2.b 

Homo poft moEtem adhuc in muí-
tis viuit^p p^.b 

Homoin íe coníideratus magnum 
qind efl:?p.ioo.a 

Hominé quanti Deus faciatj ibid. 
Homo circulari figiuce afsimila-
tiir>&inhoceiusperfc¿lio oílen* 
ditur}p.2io.b 

Homoomnis crcatura dicitur5 8¿ 
quare^pa.2ii.b 

Homolpiritualis & carnalis quo-
modo diftinguantur,pa.252.a 

Homodupiejc inquolibet homind 
reperitur^ibidem. 

Hommeá muadani arü^ines fiinc, 
& quocunque vento mouentur, 
pag^^y.b 

Homodicitur caro ob fíagilitate5 
pa.27^.b 

Hominesomnia voluntad menfü* 
ra m fui deíidcrij,pa.55o.b 

Homoaliquando no mea eft vitij^ 
pa^oj.a 

Homims primum peccatum fuit fu 
pe rb ia .pa^ í^ .a 

Primus homoquam excellentiam 
Íibiappetierit ,p.4i7.b 

Homo inimicis fuis fpiritualibiís 
adomnianegatiiic debet refpoiW 
dere nepereat,pa.42o.b 

tí'i.<:;^ Honor, ' 
Honori proximorum in ómnibus 
i confulendüm eft^pa.258.a 
Honoíis appcticus omnia corrum-

p i t í i c u t a u a r i t i a ^ í ^ . b 
luí to máxime moleftum eft heno-

reafííci,p.5po.b 
Honores recufant mundani adeílí 

frigidcvtipfa rcGufatio acctpta-
tío fít p j5»o.b 

Honoresrecuíant veré humücs co 
í lantei ,&cxtoíocoidí ' íp 392. b 

Honore rnagis offeadítur inftus 
q u a n 1 v 111 ¡ p c r i p. 3 p 5. b 

l a honore maius penciikimeft qua 
in abic(5hone>pa.4c5.b 

Honor fugientes íequ!tarj& fequg 
tesfugitjpa^o^a 

H jnoris appctitus quaíl cum ho-» 
mine natus c í t ^ p ^ i y a 

Humiltras humilis.' 
H jmilitas Bapnfta? quam pro£un¿ 
da,p.^i5,b.8¿5i3 a 

V e r a h u m 1 ¡ 11 cj s q 13 g d i e a t u r, p. 318. a 
Hu militas ex gradu honoris ntgle 

¿ti peaíanda eíb ibídem. 
Humilitatcm quanti fecerint fan-

c H . p j . j ^ . a 
Hunülitascuílos eíl viitutum,pa. 

Humiíiant fe mundans vt meíins 
quas deíiderantconíequácur,pa. 
5^0.b 

Humilitas fimulata dúplex eíl: fu-
perbia,pa.5pi.a 

Veré humilis defiderat vilis appa-
rere,& repotan^ibidem. 

Humilis corde quá jicatur,p.592.a 
Vera humilitaseft Qi!^ ex corde o« 
ritur,pa ^94 a 

Humilis honores coilantifsimc re* 
ciirat,p.^p2.b 

Hamüisfíjlus fe exigaum reputat 
cum ma^nUS íltapud omnes^a. 
394.a4&42^.3 

Humilis íoltis bona fuá non vídeb 
p a . j ^ a 

Er | 
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Humilis mala pretérita fcírper in 

mcmoriam rcuoeat,ibidem. 
Veré humilismagis offenditur cu 

laudatur>quam cum vitupcratur, 

Humilisíuos dcfe£tu$manifeftat, 
ne :honorctur,pa.405.b 

Humilis intetdiim negat fe eífe 
quod reverá cft,nc in piecio ha1-
be a tu r3p a.40^. a 

Humilítas fugiendorcs 5 cófequi-
turipa.4o8.a.&: 42^.a 

Humilitas quo profundior fuerit, 
co magisexalíat hominem, pag* 

. 424,3»Sí 4 2 ^ ^ 
Humilius homo de fe fentit, quó 
Dco magis appropinqüar,p.4¿4ib 
Humilitas vera cupit ab ommbus 

deípici,pA425.b 
Humilis deíiderát non ispparcie 

quodeí1:;p.42^.a 
Humiles Deus anvat,& qusBrit,paé 

428.a 
Humilitas Chr i í l i Commcndatuo 

p a . H j a 
B u s . 

Terra Hus vbi lob habitauit, crat 
Itarea^S¿ regio Tracomtis, pag» 
$ 6 6 Jo 

HyAcinthus, 
Hyacinthus colorcrn cu acre mu* 

ti tjpaéjjiéa 

í . 
ideo, 

Dcoaliquandocaufalis particil 
Ja eft>& ponitut pro quia^ag* 

217.a 
ípntté 

ígní§altaristempíi ífrael cliarka* 
tem íígmfícabat,pa. l y . b 

Igoiscóñagrationisante iüdiciurrt 
ekmetá purgabicj^quarejp. j j iá 

Ignisconflagrationis ante iudiciú 
cnt purgatiuus ekao i i i , pa. ¿¡^.b 

IgnisEuangelium llgnifícat, p^g. 
45.a 

Ignisconflagrationis non attirgct 
cselum ^ternlinn, pa .^ .b 

Ignis conflagrationis peruenitt ad 
eumlocüm ad qüem aqiia? dilu-
uij.&: nonampliusjibidem. 

Inignis fpcciequare Spiritus fan-
^tus£ppaíuerit ,pa.4o4.a 

ímdgo Dei. 
ímago Dcí inhomine conílílir in 

capacitare Dei,quam hctnoha-
bct}p.2io.a 

índignatio Dei: Videira. 
Infíinucas: Vide lai gor. 

Influenri¿é cg^oriun iuviicio cotur-
babuntifí,6¿niouc' ui 1111 .̂12.* 

ínUrrpratíOi 
fe, O 
Interrogado noneít íemper nefcié 

tisip,t2^.b 
Interrogatio interdum giudentis 

eft^pa.uy b 
Interrogatio vehementiam addit 

oraíioni,pa.ij¿¡.a 
Interrogatio vim negationis há-

bcrjp.2d7.a 
Imenio. 

Inucnire Deum facile eftíi vellis 
qua2í:ere)pa.435.a.& ícq* 

lmtdia>& inuidus, 
ínuidia ctiam p^rfedos inüadít, 
pa. i ^ j .b 

ínuidia virtutis fpeciem íimulat vt 

Inuidia propria mala non ciirat, vt 
próximo noccat.pa.^p.a 

íauidus ííbí dúos oculos cruetvc 
próximos vnirm extrahar.ibíd. 

ínuidia infame vitíñcíl5¿ puero-
rümjp*i5^.b 

Inu i -
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Iiiuidia ipíis inuidentibus mul-

tumnocet7pa.3¿>o.« 
Inuidia ei cui inuidetur plus cmolu 

menti quam dáni affertj b 
lob. 

lobhabitauitin Prouintia Ituref, 
Se Trachonitidis^p.^d'.b 

lordanis» 
Quo loco lordanis íoannis bapti-

zaueritjp.^p.a 
Quo loco lordanis Chti í lus fucrit 

baptizatus^p.^jp.b 
lofeph, 

loíeplitrigintaannorum crat quá-
do ílecit coratíi Pharaonc, pag» 
48i.b 

I r a f f i trafei. 
Ira Dei quantomagistardat tanto 

maior fíc5pag.5^a.& 5^b 
Ira Dciarcui comparatur, &qua-

re,pa.55.a.& 6y b 
Irafci neícic Deus,p.54.a 
Ira Dei contra peccatores accenfa 

cft,pa.75.a 
Ira Dei implebitur contra malos 

iniudiciOjpa.Sy.a 
A d iram multoties iufti incitant 

Deum contra malos , & quare, 
pag.235.a 

Irafci alusnum eft á D ^ p a g i n a , 
45>2.b 

Irafcicu-rDcus , vtmifericordiam 
impendat & opus fuum faciatj 
ibidem. 

Jnitarei 
Irritare Deum quidfit,pa. 5o*b 

ifac. 
Ifacquomodonatus dicaturperre 

pro,inirsíonem,p.i73.b 
ifmaeL 

Ifmael quomododicatur natus fe* 
cundum carncm^pa.iyj.b 

InteeUtgeré, 
V t Dcus & iiiftiisíe intclligantnó 

multis opiiseft3p.2o^.a 

ludaese primus Rex alicnjgctaa futí 
Herodes^pa^^.a 

lud^a Archelao tradita fuit ab Au° 
" gu¡to}p.4^4.a 
lídíea fubieóla fuit gubernationi 

SyrÍ2e,ibidem. 
Iud«a poft Archeiaum per prajíi-

des^ íeu procuratores guberna-
batur.jibidem* 

ludseasprsefes ¡nferiorerac prasfide 
Syrias^ i l l i fubiectus,p¿ 4^441 

ludan* 
IiídíEÍ non tencbantur ad celebra^ 

tioncm fciiiuicatum extra Hie-
rufalem,pa.4^.b 

ladiei non tenebiintur ad oíFeren-* 
da facriíícia extra Hieruíaknicj 
ibidem. 

ludaji in captiuitate Baby Iónica ha 
bLieruntduces,& iudices de t r i ­
bu Iiida,pa.4(5;o.b 

ludasorum regnum .no cíl diuifum 
in quatuor(partes5p,4<í4.b 

ludíei poft loannem non habucrüt: 
prophetas3p,5o5,a 

Index,& iudiciAriépoteñas, 
Chriftusfuturus cíl iudex Ange-

lorunijpa.i^a 
ludiciana poteílas Chr i í lo dará 

eft ex meritisfu^ paí^onis^p^i .b 
ludiciaria poteftas in omnes daca 

Ghrifto^pa.iOia 
ludicismáxima reólitudoin íinali 

indicio declaratur,pa.4j.a 
Index & teftis erit Chriftus in iu -

dicio,p.43.b 
ludicis vultus in indicio rerribi-

lioreritmalis inferno^p.yS.b 
Iuft i eü Chrífto iudiecs crütjp 80.a 

Rr 4 In ad-
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l n aducntuiiidicisquarc iufti gau-

debimt,&malitriftabiintur pia­
res rationesjpag.Sp.a. &¿ feq. 

l u Jicis confpedum tnali ferré non 
poterunt^pa.po.b 

Chriftodata eft iudiciaria pote-
Has quia iniufte ab hominibus iu -
dicatusjpa.py.a 

Indices crcandifuntqui nulli ho-
minumquidquam debeaRt3pag. 
34i?.a — 

ludices creare fauonbus máxime 
pcrnitiofumjp.^S.b 

ludicesquare dij vocetur,p.54p.a. 

ludices populilfrael Sanedrim vo 
cabantiirJpa.4^o.b 

ludicij, dies. 
Príedidio vit imi iudicij quas affe-

rat vtilitates,p.2.a 
Iudicij diesprope eíí'e creditur,pa. 

ly.b 
Iudicij diesquando futuras deter­

minad non poteft?pa.i5>.a 
Iudicij diei ignoratio non fíac ma­

gna vtilitate cft.pa.ip.b 
Iudicij tiaior fecuriseíl cor fcin-

dens.pag.jy.b 
Iudicij propinquitas ex duobuspr^ 

cípueinfertur,pa.47.a 
Iudicij certitudo ex íignis conftat, 

pa.47.b 
ludiciumquantomagis tardar gra 

uius 8cterribiliuseritípa.58,b 
Iudicij dies cur dies mala dicatur, 

ibidem. 
Iudicij dies íícut malis rcrribilis: 

itabonisamabilis, pag.5p.b. & 
7¿?.b 

Hac diuerfítatem eonfcientiarum 
diueríitascaufatribidcm^ & 7^. a 

Iudicij & refurrcdionis mentio 

Dei prouidétiam probatjp^p.a 
Iudicij memoria frenum eft nc 

pcccemusjpa.4^.a 
ludiciumnegás Deum clíc negar, 

pa.4p.b 
Iudicij dies quare magnus dicatur, 

pa.7i.b 
Indignum videtur Dco cum homi-

neiudicio contendcre^pa.pi.a 
ludicium eífe decec magni^dine 

Deijp .p^.b 
Conuenienseft iudicium cífc, & 

piures ei9 rationesjp.í? b . & feq. 
Iudicij diem futurum colligitur ex 

diuei luate euentuum in hac vita, 
pag.^é'.b 

Iudicij dies íingularis refrigerij 
critiuftis, & huius piures caufse, 
pag.ioj.a 

Iudicij dies peccatoríbus triftis cric 
6¿ ob quas cauías,ibidem. 

Iudicij diesdicitur dies confolatio 
nis,8¿ refrigerij5& qii3rc,p.io4.b 

Dies iudicij dies lubilci cric iuílis, 
pa.7í?.a 

l n iudicio maíi folam formam íiO"-
minisvidebunt in Chriftorboni 
ctiarñ formam Dei,pa.8S.a 

Iudicium effugict qui fe prius iudi 
caueritJpa.84.a 

Iudicij fijrna. 
Signa in Solé, & Luna p e d i d a á 

prophetis ad vltimum iudicium 
referenda funtvp,5.b 

Signa in Solé & Luna ab Euange-
liftispofíta ad vltimum iudicium 
pertinentjbidem. 

Signa h x c iudicij in Eccleíia com-
plcndadicit Auguftinus^p.tf.a 

Signa iudicij realiter futura funt, 
pag.^.b.8¿:8.a 

Signa non praíceíTura aduentun? 
iudicis 
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iudicis^fedinipío aduentu futu­
ra,fuat qui dicanc^ pa.y.b 

Signa' hec rclationem propinqui-
tans,& certitudims dieuntad dic 
iudicij.pa.iy.a.Sc q ó . z 

ludicij rigor 3 & examen, 
Singulahominum opera in iudi-

ció curioíiísime examinada func, 
p a . ^ . a . S í y i . a . & S o . b 

Ñülius á iudicio eximetur,pa.45.a 
& 70.a 

ladicsjqualitasdefcribitur^qua 
íis funirus íic homo3pa.<5'i.a 

Homines prse turbatione in indi­
cio nefcient quo fe vertát jp^z. b 

DissiuJicij diesirx diciturob r i -
goremjp.d'S.a 

Diesiudicij diestuba* quare dica-
turvp^p.a 

O naíacciam minutifsima in iudi* 
cío examinan da fu nt,pa» 80.b 

ludicij rigorem etia iuíliores mul­
ta m for m i Á arít^p. 83 .b 

Iciftiti^eSc Boj í opera cum lucer-
nis examinanda funt in iudicio, 
pa.Si.a 

Ifídieid, 
ludiciorum Dei ratio indic iudi-

cij appirebic^a.p^.a 
D¿ praximis non eíliacíle indican 

du {11 .̂22;?.a 
lurameWium* 

luramentis quare vtatur Deus, pa. 

l uñ i iU &m}u¡liti(t, 
Diuinseiuftitise coníideratio deti-

n€tpeccatores,pa.2.b 
lufbitia mifericordia duas manus 

Dei,pa.87.a 
IuílicÍ2e &bonaopera etiam exa-

minandafunt tn iudicio,p.8r.a 
luitit ia mifericordiara non exclu-

ditjpa.joo.b 

Iniuíliriapro humanitads defedü 
accipiturjibid. 

luititia & communis 8¿: fpeciaÜS: 
eftvirtus5pa.55^.b 

lufticia nimia in iuftitiafítjibid. 
luftitia non omnia punit, fed mife-

ricordiam admittic,p.55^.b 
lujifts. 

luftorum & peccatornm differen-l 
tía in expeótatione vl t imi iudi-
cij3p.ió,b.&5p.8¿75,b.8¿:7i?.b. 

Iuft i cum Chri í lo iudicabunt, pa.» 
80.a 

Iufti máxime timent iudicij rigo-
rcm>pa.83>b 

Iufti columnae térras dicuntur, pag. 
104 a 

luftusmaiusbcllum infert siundo 
raortiius,quam viuus,p;i52.b 

Iufti indé occaíioné gaudij fumñt, 
vndemali triftantur.pa.155.a 

Iuft i per varia femina dignifican-
tur,pa.i58.a 

Iufti non sequaliter laboribus aííi-
ciuntur,pa.i58.a 

luftus tricicumeftjidcoceriturípal 
i^^.a 

luftus filíus Areas^ trituras carJdil 
catur^pa.Kíá.b 

Iufti mukum timent cum profper 
tateaffíciuntur,pa.i<íi. b 

luftumnulla res quamuis aduerfa 
turbare püteft,pa.i^o} a 

luftus granas agir pro perfequutío 
nibus,pa.i^i.a 

luftussequalitatem habttad prof-
pera&: aduerfa,p.i^J.a.§¿270.3 

luftus comparatur lapidi quadra-
t o , & quare,p.i92'b 

luftus conftanseftJ& íempereodé 
modo fe habetjp.2^8,3. 6c 275.a 

Iufti funt mundi fundamenta, pag, 
2#p.b ^ 

Rr 5 Pro-
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Proptcr iuños mundus coníerua-

tur,ibidcTii. 
luítí 3 confíantia^& fírmkatc k u -

dantur,pa.2yo.a 
luftosmundus non cognorcit3 & 

quare^p.^.a 
luftus & mundus in millo comic-

nmiu,p.375.b 
luftortím tolleratttia defcribitur, 

paé^o^a 
l u ñ u s femperfperat,p.4P5.a 
luftodefperario ¿k turbado porta 

aperit maiora rperandi,p.4^4.b 

t . 
Labor, 

LAbores pro Chrifto tollerati 
qucmfinem habeant,p.87.a 

Labores huius vitse fáciles fíunt íi 
eterna coniidcTemus,pa.io5.b 

Labores huius vitsectiam grauifsi 
mi lenes íuntvpa.io<5. 

In laboribus quo msgiscrefcur,ma 
gis coníidcndumrquia prope fi-
nem funt,pa.io8.b 

L^aborum huius vitae^ futurx di f 
fcrentia,pa.167.a 

Laboribns quare Dcus afficiat iw-
ftoSjS: malos proípentate, decía 

tacor,p3.i¿5'i>.& íeq. 
Labores ventilabrü funt quo Dcus 

aream íuam volui t ,pa . i^ .a 
Laboresatictum, &fol i f i tum red 

dunthomincm,p.i^.a 
Laboresauditumacuuntípa.i<í2.b 
Labores homines excirant/Vt Dei 

recordentur.p^.iStf.a 
Labores re be lies domant, & fubij-

ciunt^pa.iStf'.b 
Labmes íníhumcrta funt quibus 

Deushomines á iomno excitat, 
pa.i8S.a 

Labores compellunt homines ac­

cederé ad Deum,ibidem. 
Labores prsBtioíi funt iuftis,& gau 

dcntquaí i inthcfauro,p. iS^.b 
Labores impelíunt iuftos^t citius 
veniantquooptant,p.i<?i,3 

Labores & aduerfa hominem pro 
bant, & qtialis íit mam fe ft a nt 5pa. 
202.b 

Laborantes Dcus «onfolatur>etia 
íiíuacolpa laborcnt5pa.2i5,a 

Laborantes Deus nunquam defe-
rit,p.2 2^.b 

Lobonbus intcrdü deteriores fíüt 
homincs;pa.¿4^.b 

Laboribus roboratur ípcs,ibid. 
Labores pignora íunt miícncor-

di^ Dei,p.247.b 
Labor ibus vias noftras fepit Deusj 

ne ab illo receda mus^.5 53.a 
Pro laboribus tollerandis paticn* 

ter igfígnis iocus Auguftini, pa*. 
455. b 

In laboribus máximum folatium 
cft quod pateft, & vult Chrifius 
auxiliari.p 454 b 

Laboribus nos ícindit Dcus,vt ad 
fuam menfuram reííciat. p.^pi.a 

Laborum fru^useft poíílísio bo* 
ñor umjpa .45)4^ 

Labores portam ípei aperiütjibid* 
In laboribus noneft defperanducn> 

quiafideliseft Deus;p,572.b 
Labores quomodo fáciles fecerk 

Chrií lus,pa.577.b 
Laus)& laudar?, 

Lausin prsBfentiaadulationem fa-
p!t,pa.255.a 

Laiisin abfentiaomni carct fufpi* 
tione,ibidem. 

Laus in prsefentia vituperium eft 
potius quam lausjp.257.b 

Lausmagisoffendit iuftum quam 
Yituperium3pa.jp5ib 
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Lachryrrse fanguis animas íunt, 
pa. 574.a 

Lachry mas fundens iuílüs gaudet, 
pag.57P.a 

Lachrym2eiuílisdulcesj,ibid. 
¿ ¿ c . 

Ladis copia bonorú omniüm pb-
nitur ind't!iim,p.44i.a 

Lac primum alimentum ammalis, 
ibidem. 

Ladarc cíí magnis benefícijsaffí-
ccrCj pa.4i?4.a 

Ladarc pro fedücerejbid.&^op.á 
Laólare S¿ inbonum Scmalum ac 

cipiíur,p.5op.a 
Ladare deriuatur & á ladcj&á la-

ciojíbid. 
Languor, 

Laguorcs noftros quomodoChri-
tuscu!crit,p.2i5.b 

legatusy& UgAtio, 
Fidelicas máxima neceífaria eftirt 

iegatis, 6¿refcrendis legationi-
bus5p.i>»p.ai&req. 

Legatus impius innúmera maíá 
Cdufat: lidelis Vero multabona^ 
pa.i^p.b 

Mutatio quéuis verbotuin referéá 
dis niicijs mukum nocct p.202.a 

ani­
mo tiliíterint ÍiidaéfJp3.g.jio.b¿& 
req. & 348 b 

Legatio íud^orüm ad íoanné qui-
bus vcrbís fada fuerit^. 314.a 

Legaíis S¿authoriÉasdabatur, & 
verba {ígnabácuraptid áníiqüos, 
pa.^r4.b 

Legitio ludíÉ^rurh rnaximá teri-
tatio fuitcontra íoannemjpag. 

Legatio Tud^rum ad íoánnerri 
quááftütia facía fuentjpí 3 7 1 ^ 

Leui^& Leauthan, 
Leui dicitur Chnftüs, 5í qüare, p. 

42X.b 
Leuiathá dicitur dÍ3bolusJ6¿:qua-

re,íbidem. 
Lelu fignifícat copulans5 ibidem. 

Le%, 
Lcgis Vcteris perfedio in Euangc-

lic)poíira,p.i73.a,& tp^.h 
Veteris & nouse legis diueríitaiSj 

p a . i ^ . b 
Lex vetus quarc pcdagogüs dica-

tur,pa.Í75.a 
Status legis Vérctis no eratfiliorttj 

ibldemi 
In Legevetcri íídes fuít,p. 175.3.. 
Lex vetus tutor erat:,pa.i7¿?.a 
Xex vetus elementa dicitur^ B¿:qUá 

re,ibidems 
Lex iateí íigi rton pofeíl, niíí C h r i -

ftus feníum ápenatpa^ íp¿.a 
Lex éarnis ^ &: membrorism quas 

fít)p.257.a.& 2)2.a 
Lex membrorum vulutaipropriá^ 

p.252¿b 
Lex vetuáibolcrida pérCíiríftúmj 

Lcgis veteris patrcs gratiain ha-
bcbant virtute ChilñKp.44a*b 

Lex parieSmacerise erat diuidens1 
ludios 6¿ G c n t i k S í p ^ ^ . b 

Lex datur propter quatuor^rhali-
t i a m, i n fi rm i tafem yton £ iip i fe e n -
íiarri,&- ignorantiaft!,pa, 448.b 

Lexfreniim cíl pÉoper pcenatiij 
ibidetri. 

Lex data eíí ad manifeftándam in -
fírmitatem,pa.44^.3? : 

Lex proptef conco^lténtiam.qtl© 
modopoíit3,p.44^.a 

Lex data propter i'gnwanriam^ 
ibidem. 

Legis veteris & nou^ principia co 
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ticniunt)pag.47^a 

Lcx vcracjuc in deíeito coepit, ibi . 
Lfgis Euangelic£e{acilitas56¿ íua-

uitasspa.475,b 
Lex vctusad vnum tantum perti-

nebat populum Euágelíca ad om 
ncs,p.434.b 

Lcges epichcya moderándose qua 
rc,p3.55^.b 

Legis veteris arperitas omnis in E-
uangelio fublara.pa. 5.76.a 

Lex Chri f t i quaie iugum dicstur, 

Lex EuangeUca quomodo cum fít 
onus dicatur leuis,ibid. 

Lihanus. 
Libanus moas quis ík, & vbiíicusí 
p a g ^ . a 

Lthe rali tas. 
Liberalitas Dei ex operibus eius 

conftat,p.227.a 
Liberalitas Dei ex feripturis con-

ftat,ibidem. 
Libertas: Vide arbitrom. 

Lignü íignincat homines bonos, 
ve! malos iiixra íuam naturaíii 

. 6¿qualkatem,pa.i i .a 
Limhus. 

EduííHopatrum de limbo perChri 
ílum prasdida fuit á prophetiss 
p.i24.b 

Sandi patres in limbo non indige-
bant íoannis legationcvt edoce-
renturde adiiétuChriíli ,p.i25.a 

Jüngua, 
Lingua preceps máxima pericula 
afFert,p.22^.a 

Lingua compsratur arcui, &vcrba 
ragirtis,& quare^ibi, &:577. b 

Lingua máxima cura frenada eftj 
pa.22p.b.&:feq. 

Locus, 
Loci defignatiofacitad fídemnar 

racionis.pag.^^S.a 

Locuftaadulatorislinguam íigmfi 
cat^Si qu ate,pa. 35)5.5 

Loth. 

Vxor Loth quarein ftatuam falis 
vcifa fuent-)p.227.b 

J.Hcern¿f. 
Baptifta lucerna dicitur luccns, 6¿ 

atdenSj&quafe p 312,3 
Lucerna quale iníírumentiim íir, 

& eiusconditionisj ibidem. 
Lucerna feu lampas quos íígnifi-

cct,p.557.b 
Zumbut. 

Lvimbotum p ¡rcindio qu id%ni -
íícct,pa,525.a 

Lumen naturale, 
Lumé naturaleclauis eíl multa re­

fera ns de Deo,p3.Tp5.b 
Lumen naíurakattingerc non po* 

teftad fciiptuíarum inteíligen-
tíam^ibidem. 

Luxurla-, 
Carnispeccatum peculiariter car­

ne m commaGu!ac,p.240.a 
Lyfanias, 

L y fan i as q u 1 s fu c r ÍÍ . p 4 ̂  5. b 
Lyíanias no fuit fíhus Hciodis AH 
calonir^ jbidem» 

Lyfanias filius fuit PtholomeicX 
•Alexandra íotorc Herodis^pag* 
4<í5.b 

Lyíanias confobrinus Herodís , & 
foítc ab illoadoptatusin filium, 
ibidem. 

Lyfanias Ptholomei fílins occifus 
fuit ab Antonio trrginta anms an­
te Chriílumíibidem. 

Lyfanias cuius memimt Lucas fi-
JiusfuicLyfanisg occiíi ab Anto 
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nio^pag. q ó ó . z 

Lyfaniae vocabantur omncs princi 
pes Abiüna: Prouintiacibidcm. 

M 
M . 

Alos quare Deus viuercpa 
tiatur,p.32.a 

Malicúriofirsímc iuilorum fa¿ta 
ínquirunt5vt eos perdant,p.4o2.b 

Malííndeoccafíonemodij furnüt, 
vnde arrioris debcrent accipcre,-
pa.4i2.b 

Maii iuf tosodíohabent , & quare, 
jpa.4i2.b.6¿ fcq. 

Mali iuílosperfeqüuntur gratis & 
íinecaufajpa.^i .b 

Mali uiftostiment etiam rnortuosi 
pa,i52»b 

Mali cwr profpentate affíciantur ia 
hac vitaJpa.i^5.b.&: fcq. 

Malus pallea cíl igni referuataj 
ideo periiMtticur profperc viucre* 
pá .iíí^.a 

Malos quaelibet res étiam ícuifíi-
ííma moüet,& tiirbat>pa.ií>2.a 

Maligldbtícanlpai:antur3 & q u a -
re,pa.i^2.b 

Ma!iisinuti}isefl:,nétfibi>nec álijs 
prodeftjpa^ióoéb 

Malum, 
Mala tcmpófalia íicct defídcrarc 

in ordineadeonueríldncmj pag. 

Malaprincipijs facile repatantür> 
pa.^4^.b 

Mams, 
ManUscemínldehortiinis quaíitá 

te & conditione inditium prx-
bent,pa.22j.a 

Manüs pro pctcftaíe ponituri pagi 
44i>.á 

Manus alicuius tota eius pcrfoná 
dicitur5ibideme W": 

Marius Dei mífcricordia & i u i l i -
tiaciusfunt^pa.Sy.a 

Manus opera iignifícant, p.4oo.a 
Manura ofeulari eft fibi complace-

re,ibídem. 
Manus pro fupplicio ponitur, pag. 

5 léT.b 
Manüs ónerofa prophetia dieituf¿ 

pa.prfvb 
Manus & onusin quo diftinguah« 

tu r5pa. 517.3 
Mitré, 

Mare an permaíifuíumiít poft iudi 
ciumjVclcxí íceandúdubitatAu 
guftinus,p.54.b 

Mare mortuuin qudd dicatúr,pag* 
485.b 

Mare mmtuum cur fie áppeÜcturj 
ibidetü. 

Maris mói'tui qüahta tes .p .^^b 
Mare mortuü quid fignifícet, íbid* 
Mare mortuuift dicitur mare O r i l 

ta^pa^S^.a 
María, 

María Virgo non fuk fcáfidaíizatá 
in moite Chriftijp. i34.b 

Baptifta nón comparátur cum Vi r 
gineMariá,f)a.i45.b 

MarianecíímileiiinfecfqüáiéiTi há 
buitinranditate5p.i45ib 

Mdtrimoniufni 
Cefsio vxoriSiqüíB aíicui conücníé 

batex kgejqüomodo fiebatjpagi 

Modüscorhmunisdeelárandi ¿ef* 
fíonem iftam reprobatur, 8¿ ftá-
tuiturverus,pa ^jy.á 

MeaUior. 
Chtiftüs ínediator fiiit £)eií& hd* 

mínurri pacificanscosJpa.447iá 
Médiatdris officium quod íit.ibidí 

Mediá-1 
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Mcdiator Moyfes dici non potcíl, 

Mediator Dei & hominíí duplicc 
natursm deberhabere,pa. 44^> b 

Mediatorad imms intcr dúos eíTé 
debecípa.44p,a 

Mediator dicitur Chriñus inquan 
tumhon-!o,pa.45o.a 

Mediator non diciteffedum reeon 
oMiationissibidcm. 

Medicus?& mtdtcdrnenta, 
Deus peritiísinuis niedicus eft3 pa. 
58.a 

Deus interdum Icnibus interdum 
afpens vtimx medicamentis, & 
quarc^ibiíJem. 

Mcdicamentis afperis non cedcnte 
folet Deiis derelinquerc,pa.3p.il 

Pr^dicator mcdicus eíTe debet, pa. 
482.b 

Qtii fibirnedicarinefcit quomodo 
alioru v alncrs curabit? ibidcm* 

Me! non ofFerébatur Deo in facriíi 
c i j s ^ quare^.a^^.b 

Mel adulatíonei-n íignifícat, ib i . 
Melis abundantia omníum prof-

peritatemdefigna^p.441.a 
Mel omnis dulcedinis principium 

cftjibideme 
Mendaíium, 

Mendatiiim quam íít detcíhbile, 
pa . j iy .b 

Merttum. 
Nullum maius meritum habuit Ba 

ptiíla>quam.cum confeíTus cft fe 
non cííc Chriftum, pa.3i¿.a.8¿: 

Menta non íunt merienda ex exte-
rioribus,&quíe apparét,p.3 5 ̂ .b 

Mcrita aliena fibi attribuunt |müda 
ni,vt honores venentur5pa.4o 7 .b 

Mejstaso 
Mcfsias etiam gentibus promiíTus^ 

p a . n p . á 
Mcfsias cúr dicatur delideratus ge-

tibus^pa.iip.a 
loanncmnonfuiíTe Mefsiam igno 

rare non po ie rá t l ud^ i^ . ^^y .b . 

Mefsiam fuá volúntate voluernnt 
creare ludsd que pro libito pof-
fent deponere, pa. 348.b 

Mefsiam eíTe ChíiftuiT) coguoué-
runt Scribae &: Pharifsei, p. 565 b 

Tcmpoiibus Mefsiíe máxima bo-
norum ípiruuahum abundantia 
erat futura,pa.44o.be& íeq. 

Tcoipus Mclsise dicitur dies illa', 
pa^jp.b 

Tempoium Mefsiac á temporibus 
antiquis diíí,ercntia,pa.442.b 

Miles» 
MilitisChriftiani qualis ornatus, 

pa.28j9.b 
Milkis C hriftiani qualia arma,pa. 

2op.b 
Mynhm* 

My rthi qualitates,p.5 74.a 
Myrthus quos íignificet j ibidé 

Miraculum, 
Miraculaqu^Chriílusfccitá Pro-

phetíspraídícta fiicrunt,p.i8o.b 
Miraculum nullum Baptiíla fecit, 

pa.i32.a 
Mifertcordia* 

Miícricoídi¿e Dei coníideratio co 
firma t cor homtníS>pa>2-b 

Non eft de mifericordia Dei n i -
mium confídendum., ibidem. 

Miícricoídia & itilliEia funt ma-
ñus Dei,pa.87.a 

MifericordiaDci nimia peccatores 
negligétes faceré videtur.p. ¿ ^ - ^ 

Miícricordía Dei tanta eftvt pro 
peccatis 
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peccam bona 1argiatur,pa* i ^ . b 
Mifcricordiam l )e i contemncns 

qu^ret38¿ non inuenicc,p. 235.b 
Mirericordia opus proprium eíl 

Dei,pa.4i?2.b 
Mifcricordia Dei vndc irse occafio 

ncm fu m me re potcrat,inifcren^ 
di accipit,p.5o5.a 

Mífericordia Dei fupcromniaopc 
ra eius,pa.5o5.b 

Ex peccatis occafioncm mi fe rico r 
di^ fummitDe'^p.joj.b.&jo^vb 

Milericordia Deieftcaftigarc pee 
catores ín hac vita,pa.508.a 

Miíericordia & íuftitia honores 

Aii t tere& mifsio» 
Mifsio DeuieceíTariaeílad praedi 

candum,pa.$io.b.8¿ $ i i . h 
M t ú á Deo dupliciter contingit> 

pa.^n.a 
Miísionis i m mediata abipfo Dco 

íigna,ibidein« 
Miísio mediata a DeOjqu^ dica-

tur,p3,5Ti.b 
Mifsionis Dei coiedluracx vitséin 

tegrícate fummipoteftjp.^ij.a 
Mifsio Bapdíl^ immediatéá Deo, 

pa.528.b 
BapciíhmiíTuscftáDeo cumplc-

naria poteíhte Propliet», & pr^-
curforiSíp.52p*a 

Vidclanguore 
Huílus morbuscorporis vcl anim^ 

Dco infanabiüs eíl^pa.j^.b 
Mores, 

Maruni quasíliones refolucrc cft 
proprium prselatorum Ecclefiás, 
pa.54i>b Ú 

Circa motes íl quíé exoriantur í t i -
tim pr^Iad dabene examinare^ 
ibidera» 

Mors. 
Mors penílo eft, quam nobisimpo 

fuimus per peccatüm5p.24.a 
Penílo mortis perfede redimetur 

in refurre^ioncibid. 
Mortis imperiurti non eft toraíitcr 

abolitum morte Ghr i íUjp . i^ .b 
Mortis impenum totaliter aufcic* 

tur in die iudicij,ibidcrak 
Mors optabilisqucé^p.158.3 
Mors noft ra fa¿ta eft penílo redimí 

bilis morte Chrifti,p.24.b 
Mors noftra morte Chrifti fupera* 

ta eft, ibidem. 
Ex mortis fubiedione probatut 

Ghriftidominium fuper omnia^ 
pa.l5.a 

Mortificaré & mortificam, 
Caro noftra mortifícanda eft, pags 

2 ̂ 2. a 
Carnem fpititu mortificare quid 

íit,pag.2^5.a 
Mortiñcatio carnis efficit, vt viual 

Deo^pa^^y.a 
Mortifícario carnis qua ílf neceíía-

riadeclaratur,p.2p2.b. & ícq. 
Nunquam ccfTandum eft á carnis 

mortifícationc,p3.575.a 
Mo}'jcs. 

Moyíés nonfuitmaiorloannc Ba« 
ptifta,pa.138.a 

PacicsMoyfes velo opperta quid 
íignificer.pa.i^íí.a 

Mulief. 
De ornatu nimio mulierum vidé 

ornatusveftis 8¿ capillas. 
Mulicribus pubiicís ffifii) concede-

batur vfus preciofaru yc i iom a-
pudantiquos,pa.285.3 

Mulierum impudkarufemperpri-
cioííor eft ornatus5pa.385.b 

Mulicrcs fenimium OEibaaces gra^ 
uitérpeccant.paa 285.^ 
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Mulierumcxcufariones pro orna-

tu nihil valent3pa,28^a 
Mulleres nuptíe^quse proptcr mari 

uim dicunt ornari5accuté arguu-
ctir,pa.285.b 

Mundus, 
Mtmdi duracionemfexmillibus an 
norum vel paulo amplius futurS 
aliqui dixerunt,pa.iS.a 

Mundi^ecas & duratio deccrminari 
non poteft fine temericatc^ p. 19-a 

Munduspurgandus eft per ignem 
ante iudiciuiTj!,&: quare,p.35.a 

Mundi fínem propc eCe multa te-
ftantiir,p.44.b 

Mundi fruclus ruina cft^p.ni.b 
Mundus fuis citó florct ücut amig-

dali is ,^ citó c ó b u n t u r ^ . i 13.a 
Mundi fundamcta propter quf c5-

feruaturjufti runt,pa.2<5p.a 
Mundus Tolos potentes & magnos 

vrdet^p.^^.b 
Mundus iuílos non poteft cognof-

cere,&: quareipa.375.a 
Mundus & iuftus in n 11 lio conuc-

niuntJp.575tb 
Mundus i uítos perrcquitur,quia de 

co non funt-^pa.^yS.a 
Mundo in nullo confentiendum, 

p.42o,b 
Mundo adomnianegatiué refpon 

dendum jnc capians, ibidem. 
Mundus ómnibus inutilis,támfuis, 

quám alienis,p.432.b 
Mundus torrensTpinarum dícitur, 

& quare>p488.a 
Mundus non niíí parua fuis largi-

turp^o-^a 
Mundus temporalra pro forte prin-

cipali reputat.y fu caudal,ibidé. 
Mundus mínima tribués exagerar, 

& magnifacit,pa.5'o4.a 
Mundus exigua ínter multes par-

tkurí idcoomncs famelici funr, 
ibidem» 

Mundigloria fomniüeíl.;pa.ii4.b 
Mundi gloria & profperitas fem. 

per decrefeendo minuitur, ctiá íi 
altifsima habucrit principia,ibid. 

Mundi vise licet fpatiofx apareanc 
aróla! ̂ 11^.548^ ' 

Mmdams, 
Mundana bmnia imagines funt 6c 

vmbrse non res,j)» 114.a 
Mundanarum rérum inconftantia 
quanta Íit>pa.ii2.a.& n j . b 

Mundanarum rcrum appetstus pía 
ect expericntia difplicct,pa. 21$,a. 

M undante res grauant & non fatiát 
qura van¿efunt.pa.2i2.a 

Mundana affliítio funt fpiritus,p3. 
215.a 

Mundani homines arundines funt 
facile mobilcSjp^^y.b 

Mundani homines citó dcficiunr, 
pa. 2(5p.b 

Mundana vanitas & mendacium, 
p a ^ y y . b 

Múdana arudincsvacuc.pa. 275. b 
Mundaninüquam quó deííderant 

perueninnt,&quare^a.5 ^ . a 
Mundana íibi innitentes fallunr, 

ibid. 
Mundana ciílernse íunt difsipatsej 

pa.5^i.a 
Mundana torreces funt qui meliori 
temporc ficc3ntur,pa>5<5'2.a 

Mundana bandera funt lonse in fo-
Jisferuoredefíciunrjp^é'z.a 

Mundani fepe aliena merita vfur« 
pane ad coníequedos honorés,pá» 
4 0 7 ^ 

Mudanisnunquá fatisfaciesnifiad 
eorom vota rcfpon(3eas,p3.4oc?.b 

Mundani Se peccatores per rotas 
íigniíícantur.p.j^j.b 
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Murmuratofá, 

Munnwatonbus nihil peius eífe 
poteft in i'cpubliGajpag. i p p , \>. & 
fequen, 

MUJ muratorcs máxime dcteftatúF 
Deusjpa.^Gi.b 

Sufurrator qui sliter rcfert res quá 
aiidit odibilis Deo5& homini-
bus3pa.ipi?.b 

Mutahilitás, 
Mutabilítas meotis $C\ claudicatio 

ex peceato cawfat3,pa.238.a 

« m m •: N . 
Nam, 

Nam ponitur pr o , c t , copüllati^ 
uaq^ foleteílé particulaj p. i j . a 

Nafus. 
NarusEccIetl£epr2elati,p3.545,a 
Naíusdiícrccionéíignificacibid. 
NafusEcele^turri cur compare-

tur,pá\54S.b 
Na I o muirá {cnrimuSjqucE alijs fen 

íibus non 11 flequimur,p.34^.a 
Ñegatio. 

Negatio & affírmatio cum coniun 
gunturomnirnodam ciaritatem 
iignifícant, p.517.a 

Neophirus. 
Neophitus qins dic3turjp.482.b 

Nobilitas. 
Nobilitas vera virtus eft non maio 

rom íanguis,pa.553>a 
Nobilitas maximi í'acienda qua; 

cum virtute coniungitur,ibid. 
N ornen * 

Nomina poni íblent loco pro no» 
m i n u m , p a g b 

Nomen pro ingenio & conditionc 
accipitiir1pa.2i7.a 

Nomwum cafus. 
Nominatiiuis abfolucus vim habet 

iuramentbpa.^By.b 

Genitiuus pro nomine adie¿i:iuo 
interdumponitur3prí. 475. b. 8¿ 

Daciuus acquifitionisin nominan-
uüvertítur apud Gf2ecos,p. 133.a 

Accufatiutjs pro datiuo ísepe poni -
tur^pa-^^.b 

Nominis numeríts, 
Numcrus íingularis pro pluraíi fre 
qaíenterjpa.2 73.a 

Nubes, 
Innubc quare venturus íic Chr i -

ftus ad iudicandum,p. 22. a. & 
77(b-.&: fcquent. 

Nubesinfígne Dcicft,p3.22^a 
Nubes fauoris 8c rigons íignu eft 

pro diuciíitate locorum, pa.78.a 
N me tus, 

VideLegarus* 
.ri.i*bidi éc ̂  • 

• ni - O. 
ObedientiíS. 

Bcdicnriam proptam infuis 
requirk Dcns^pa.522.a 

Obedientia íi dcíit,bona opera pc-
rcuntJpa.523.a 

ohíatioc 
Oblationes & íacrifícia nihil pro-

fiintnifí legem obierucSjpa.iSo.a 
Obfcuratio, 

Obfcuratio luminarium quid íigni 
fice t.piíg. 7,3 

Oculus. 
Oc iú i Dei bonis ru2iies,ma<lis terri 

biles runc,pa.78.b 
Ocuh Chr i íh comparantur ñsjn* 

mseignis.Si qi)are5pa.85.b 
Oculi Eccleíise PríeLiri,p,^4/r.b 
Oculi Eccleíise cur compareníur 
pifcinisaquarum^ibidem, 

Oculus foíicirá curam íigniíicat^ 
p a . ^ í í . a 

Oculus pro fonte pomtur2 p.3 6 i . b 
sr OCIÜUS 
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Oculus dcxter prouidentiam íigni 

Oculus dextcr difcrctioncm no-
tat,pa.^5í?.a 

Oculoscolúmbarumin fponía fuá 
Deus requirk 6¿quare^ pagina, 

Oculorura columba propnetatcs, 
ibidem. 

PrsEOcuIisfempcrDeus habendus 
vt r t & c proccdamus,pa.2o8.b 

Oculorümult i tudo in íandis ani-
malibusquid fígnifícct^pa. 524. a 

odmm. 
Odium omnia etiam bona vitupe-

ratjpa.isp.a 
Odio profequi fe non eft crudelitas 

fcd mifericordiaípa.2P5.b 
Odio quomodo profequi debca-

musnos^ibideín* 
Odiíí quantum pofsit in homine^ 

pa.^p.a 
Odium linceos oculos pra?bet ad 

videndosalienos defedus, pag* 
^ a p b 

Odium quare bona inimici non v i 
deat vcl aliter videar,ibidcm. 

Odor&olfaftus. 
Odorum vfusinviris máxime de-

teftabilis5p.285.b 
Olfadus fenfus difcretionis dici-
tur3pa.345.a 

offichm, 
Officiacur quidam fandorum re-

cufent5alijautem fead illa oífe-
ran t ,pa .^ .a 

Offícia multa in república pcricu-
lofafuntjpa.^^.b 

Offícia hjec homincs relinquerc 
non tenenturjibidem. 
Inofííciofuoquifquefaluari po-̂  
teft íi ftatuca feruet)pa.454.b 

Oleunu 
Oleum íignifícai mifericordiá, pa. 

S8.b.&¿ 505.b 
Oleú vendunt aduIatorcs,p. 257.a 
Opera bona per olcum íignifícan-

turj&quare^acS^.b 
oliua, 

Oliua quos fíghííicctj pa.574.b 
Onocratdlus.l 

Onocratalus cygnus & pellicanus 
idemjpa.^o^.b 

Onocratalorum duogenera aqua-
tile5& terréftre5ibid. 

Onocratalus regum confultores íi-
gnifícat,pa.5o4.a 

? O ñus. 
Onus dicitur prophctia,p3g* f i 6 . b 
Quas pt ophetia dicatur onus, ibid. 
Onus & manus quomodo diftin. 
giiantur^pa^iy.a 

OrdoSacer, 
Ad ordines qui íint promoucndi> 

pag.482.b 
Opera. 

Opera mortuaquaídicantur, pag* 
17^.3 

Opera mortua nullius mcriti funt 
apud Deum5íbid. 

Diffetétiaquseíitinter opera mor 
tua Sí mortificata,ibidem. 

Opera omnia exiftentis in peccato 
non funt peccata^pa.^.b 

Opera bona fada in peccato ad 
multa profunt^ibid. 

Opera moralicer bona fine C h r i -
fto ad íeternam vitam nihií pro-
fu nt,pa. 17 7 ^ 

Opera viua quaí dicantur? p.i78.b 
Opera mortificataqu^ dicatur.ibí. 
Operumteftimonium irrcíragabi-
leeft,pa.2i^. a 
Opera dequoIibetpra?diC3nt,qua-

litííCjpa^i^.a 
Opera 
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Opera bona non patiuntur íatere 
facientem^ibidcm. 

Opera bona Íusfinit,p. 2iptb 
Opera Chrií l i publicantes non fa-
ciebátcoCfaeiuspr^ceptu,p.22o.a 

Opera propria qualis quifq,- í i toí-
tendunt,pa.22i.b 

Exoperibus propria cognado pe-
tenda,ibid* 

Opera cuiusfilius quifq, íitdecla-
rantipav2 25 b 

Operum Deiconíideratio vtilifsi-
maeft,p3.225.a 

Operum Dei confideratlo ad coníi 
dentiam excitat5ibidem. 

Opera'bona Íatere non poíílin^pa, 
2 ^ . a 

Opera bona per oieum íignifican-
tur9&quare,pa.26'ír.b 

Operum noílrorum valor non ex 
apparentia fed ex fpiritU fummi-
turJpa.52i.a 

Ofíttio, 
Orntiones adiuíein pafsiuas apud 

Gr^cos^quomodoíoleantcouer 
ti,pa.ij5.a 

Oratio non compatitur cum orna^ 
tu nimio & prsecioíis veílibus9 
pa.aSy.a 

OrnátHS* 
Vide vcílis. 
Ornatusnimij ftudium pcius vitiíi 

e í lquamludusvel asbfictasjpag. 
280. b 

Nimius ornatus grauís culpa,pa. 
281. a 

Ornatusnimiuscxterioranim^ x~ 
gritudinem dempnftrat,pa 282.a 

Ornatusniraius Chriftum csciu-
ditjpa^S^.a 

Ornatus nimius & curiofu.^ non de 
cetvirumrempublicam admini-
ftrantemjpa^S^.b 

Ornatus nimius ctiam in mulieri-
bus repríEhcn{!bilis5pa.224.a 

Ornatus nimius luxurise nidus, ib i . 
Cura ornádicorporís non patitur 

curam ornandoanim^,pa. 284.b 
Ornatuspredofiusfolis meiitrici-

buspermiíTus apud Lacedsemo-
nío5ípa.285.a 

Ornatus nimius repugnat orationí 
pag^Sy.a 

Nimius ornatus mulierum in tem-
plisindeccnSiibid. 

ofcttlum. 
Ofculum coroplacentiam ílgaifí-

catjpa^oo.a 
Oíl'mmé 

Pulfare ad oftium quid íit? p. 252^ 
Oftium Deo apcrire quidvibid. 
Oíliú Deo claudcrc quid, pa.252.b 

P. 
PAtkñtU, 

Atienda fepius laífa furor efíi 
citur,pa.^3.a 

Pccna* 
Poena eterna quomcdo peccato te 

pora^i iufte reípondeatípa.p^.a. 
& i o r a . & 102.b 

Poena máxime propria hominis 
confufío3pa.p4.b 

Poenarum OÍ51O genera íegis infli-
guntprodelióbiSípa.ioi.a 

Pcena damnatorum complebituc 
poíliudicium,pa.p8.a 

Poenarum bonorum & maloriim 
difFercntia.pa.id'y.a 

Pulen. 
Palea; rcpraehcníionem íigniíícat, 

p3g.2^8>b 
Paries, 

parics peccatum fígniíicat^ pag. 

S i 2 Pafler, 
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Paflor. 

Paftoresdcbent íubditorum perfo 
ñas ind ucre^omnia ómnibus íieri, 

Paftoresfolieiticfíe dcbentde in-
ftruaione fuorum íubditorum, 
pag.iyi.b 

Paftorcspuniunturpro defcdibus 
fubditorurmpa.iyi.a 

Paftorespropna falute negleíla de 
ouium íuarum bono curare tené 
turJpa.i85.a 

Paftores irse Dei 8¿ flagellis fcdc-
bct opponercpro ouibus fiiis,ibi. 

Paftoru íolicitudo qualis eíTe de-
bcat^paaSí b 

Ad paílorcspertinet morum & fí-
dei qu^ftiones teroiucrc,p.^4i.b 

Paftores^Ep^copi, & ípecuiatores 
& videntescur dicanturJp.342.a 

Vide Praí!atus& Prsedicator. 
Paftor ftultusquis? S¿ eius condi-

tioncs^pa^^.b 
Pater. 

Patres quam foiiciti eíTe debeant 
pro bono fpirituali fuorum filio 
rurTbpa.iyi.b. > 

Peccatum, 
Peccata feces dicuntur^Sc proptcr 

turpitudincm, &propter amari 
tudinem^pa.yi.b 

Peccatum quá fít deteftabile Deo, 
colligiturex punitione rerum in 
renfibiliimbpag ¿^.b 

Peccatum quam deteftabile íicex 
Chrif t i caftigatione patetp.^.a 

Peccatum temporale luílc ¿eterna 
poenapuniturjpa.pj.a 

Peccita fecum fuam ferunt con-
deranatsonemnec mdigent iudi-
C'0,p3.S2,b 

Peccati grauitas fummiturex per-
fona oííenfa^pag.ioo.b 

Peccatum in genere offenías infíni-
tatemhabetjibidem. 

Peccati magnitudo penfatur ex bo 
no quo priuat,pa.ioo.b 

Peccatum imaginem & ftigmata 
Dei dcturpatjibid. 

Peccatum ex pa rte affeéhis seterni-
tatemhabet,pa.io2.b 

Peccatum vmbra mortis dicitur, 
pa. iyy.b 

Peccatum íexmalorü genera cau. 
fat inanimada.237.a 

Peccata catharadse íunt horninem 
cxc^cantesJpag.237.a 

Peccatum mutabilitatem mentís 
caufatJpa.338.a 

Peccatum lepra eft an im^& illam 
maculatJpa.239.a 

Peccatum íubditatccaufat in ani­
mosa.240.a 

Peccatum morse f t an im^p^ i . b 
Peccatum paupertatem amm^ cau 

fa^pa.242.a 
Peccatum ex malitia eft peccatü 

in Spirítum fanólum3pa.250.a 
Peccatum paries dicitui-3& quare, 

pa.2pS.b 
Peccatum íigniíícatur per calcea -

menta &c corrigiam .p.3 35 .b 
Peccator. 

Peccatorcs quomodo dicanturef-
feexcra,p3.73.b 

Peccatoromma timet^a.^.a 
Peccatores D . i iuftitiam manife-
ftabunt etiam contra fe,pa.p5.b 

Peccatorcs odio habent cosqui fe 
rcpr^hendunt,pa.i5i.a • 

Peccaconbus iníignibus Deus be-
nigae ignouit, vt alios excitetíp. 
225.a 

Peccatorcs iníignes dicuntur the-
fauri niuis 8¿: grandinis, 6¿ quarc, 
pag.225.b 

Pecca* 
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Peccacor adeo e?cus eftjVtfuorum 

deíicteriorum oíliurn non inue-
niat,pa.237.b 

Peccacor omnis ignorans eft, ibid. 
Peccarores fílij aiieni funt &npthi^ 

pa^^S.b 
Pcccatoresetiara potentiísimi fu^ 

bito deíicumt,pa.2f>.9.a 
Peccator máxima iniuría ;0eum 

affícit 3 pro creatura eum comu-
tandojpa.^^o.b 

Peccatores tórreos fpinarum dicim 
tur3.pa.488.b 

Peiagogus, 
Pedagogas vade dicaí ur, pa. 17 5 .b 
Pedagogusquis íitjíbid. 

Fellicanus. 
Peliicanus ídem eí l quod cygnus 

yeí onocratalus^pa^o^.b 
PjyfeBio. 

Perfeítio Chriftiananon coníiílit 
fo 1 u rn i n e x te r io r ibus^pa-^ 5 <5".b 

Feregrimm* 
Percgrirmrn didEur vel extraneum 

veicunoíiumypa.yo.a 
perere. 

Petentesinílare debemus & qua-

Perita concederé diíferc Dcus vt 
maiora pra&eatjpag. 2 o 7 .b 

permitiere, 
Q u x Deus permittit folent i l l i ac-

tribuijpa.^^^.b 
perfeutrantia. 

Perfeuerantia quomodo difterat á 
conftañua.pa.jyo-a 

phanfátts, 
PharJ&Í quí dicebancur & quare, 

pa.,325.b 
Phariícei quaíi diuiíi dicunrur^psg. 

Pharifei in Scdptararum intelli-
geatia alies pr^cedebacp.^ só'.a. 

Phariííeofum arrogantia & pr^-
íiimpcio repr^henditur5p3gina, 
42,9.b 

Phafe, 
Phaícnon tenebantur nec poterac 
ludasi celebrare extra Hierufalé^ 
pag.4^.b 

^ Ü ^ i P í U t u s » . 
Pifatus pr^íes íud^f fuit>p.4^4,a 
Pilatus depoíítus fuK á Viteho pr ̂  

íideSiria^ibid. 
Pilatus fuit quintusprocurator ltí 

d ^ p a ^ ^ . b 
Tertio anno procurationis Pilad 

loannescoepit prasdicarc, ibid. 

Pifcis. 
Ccntum quinquaginta tria genera 

pifeium dicunt eírc-NacuraleSí 
pag.48^.a 

Per piíces honiines figniíícantur, 
p3g.485.a 

Pifeatorcs Apoíloli dicuntür.jíbid* 

Pcemtentia, 
Pcenttcntia fe ra valde pcriculofa 

e í b p a g ^ . a 
Poenítentiaianua eíl ad fahíté pee: 

cantibus poft baptíímumyp .yjb 
PcEiiitentia füodamencum falut^f 

& fe c u n d a t a b u 13 ̂  p a. 7 4»a 
Posnitentia cordis feniper ^d legé 

fidei perrinuitjnec ^riat loco al i i -
g a c a í p a ^ ^ . b ¡ r.Q 

•Poeajrencia v ir tus p^ccata remit-
cit,pa.47i.a 

Poenitentia virtiis íl'fflgcr ad íalití 
tem neceíTaria ff-i.r5ibid. $ 

Posoitentia fecunda tabula poíl 
naufeagium, p^47?i.a,.&55¡§4a 

Poenitentia .annus iisbilei eíl^ibi. 
Poenitentia femita dieitiLC 8¿q|{a~ 

re5p.557.b 
sr ? VÍZ* 
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Poenitcntia qualis cíTe debeat̂ pag* 

Poenitentiseforma deferibitur, pa* 

Poénitentia vera cft dirpofítio ad fa 
iuteni,pag.^o.a 

Ad póenitcntiam requiritur curio-
íum vit2ecxamen.p.55o.a 

Ad paüitentiHm ñcceíTariiis cft do 
lor,ibidem/ 

Ad vcrain poenitcntiam requiritur 
fatiffadiOspa^ííQ.b 

poteftas, 
Potcftas Dei quia ad omnía íé exte 

<3it circulo & falcicomparatur, 
pa.So.b 

Potcftas ortinis á Dco ell:,p.54p.a 
Pdteftasin populoludaíorum man 

iit apüd iudice;s qui dicebamur 
Sánhcdriá}¿pa.4do.b 

Práceptuffi. 
Diíferéntia ínter affírmatiuum 8>c 

nes;atiuum pi^ceptum quantum 
ad obligationcm^pa.^.a 

Prseceptum confcrsíonis fidei affíc 
niatiuunie&pa^Sj.a 

Pfseccpta Dei diffícultatcm no há 
f benuníua obferuantiajpa*455^ 
P Acepta Dei contemperara íunt 

viribus hortiinum5pa.4^.a 
Prascepta ortinia legis quodammo 

do fant laris naturalís, p.4 3 ̂ .a 
Omnia prsecepta legis quodam. 

modo feripta funt ia cordibus 
hominum.ibid. 

Pisecepta Dei viáe cius dicuntur^ 
& eoraiti obferuatio ómnibus 
neceíTaria €(1:^3.548.a 

Práícepta Dellitexdifíicilia appa-
¿cáffc graüiaridníuat,pa.575>.b« 
6¿ieqé ^ 

Prxduín. 
Pr^cium redemptionis noílfse fu-

per cxccdensfuit.pag.s^.b 
Precio magno emptus cít homo, 

pa.ioó.a 
Prteatrjor* 

Buo prseCurfores Ghrifti funt íi-
cut &duo aduentns, pa.^2i.b 

Ad prsBciirforem pertincbatbaptí* 
¿arejpa^aS.a 

Pnedicare,^* pnedicauo. 
Predicare quando coepetit Ghri« 

Ílus,pa.ii8.b 
Nuílus p údica re debet ni íi quf 

Deifpiritus d ié la l ientpag . ju .b 
Predicare fomriiaíuaíequátui ido-

loíatfÍ£,pa f í j a 
Ad pr^dicandiím Vcrbum Dei nc-

ccílaria cft diüina mftrudio Se 
illumin3tio,p.5io.b 

Práedicaiís fuo ípiritu fallax inue-
mtur t í inütilis^pa.5 i i , b 

PiaedicatiOni^ officium tutius recu 
íatur quam áppetitur5pa. 3^5. b 

Prasdicationis officium quare ali^ 
qui fandorum recufent, alij fe 
offerantjpa.^pj.a 

Magna prudentia requiritur ad pr£ 
dicandum,pa,482.a 

PííéJicatioGhriíli íud^rs & gen-
tibus Communís^a^Sj .b 

Príedicationis officium non teme-
reaggrcdiendum eft,pa.5io.b 

PríeJicaodi offícium magtium ells 
& quod humanas vires exce-
dit,pag.5io.a 

Pt^dicatio maiiibus & operibus 
íubftentanda eft5uciuc uba^ pas;. 

Pri^licatio tub^ -Gomparatuí & 
quare5pag.54j.a 
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Vidcconcionator. 
Pr^dicacores quare ta parumícu • 

d:ííiceiit,pa.5ij.a 
Príedicatoris quanta íít dignitas Se 

exGel!cntia,pa.5i4 a 
Prsdicator; regibus fuperior cft5 

ibid.8¿ 550.a 
Pr^dicatar nullum ñiíi folum Deü 

debetreiiereri,pa.5i4.a 
Pr^dicator pro fratrib9 debet quie 

tem rpiricualcm fuam pcrdcrc> 
pa.52^«a 

Prsedicaror quo amere proximo-
rum flagrare debeat,pa. 527.5 

Prsedicatoris poteftas &: offícium 
declaratur,pa. 52<7.b 

Prsedicator nulium debet timere, 
pa.5^o.a 

Praídicatorispoteftasad qusefccx 
tendac,pa.f50.a 

Pra»dicator debet vitia argucre & 
clamarC)ibid. 

PfcedÍGacores íagitt^ funt Dei ideo 
acut^ e íTe dcbent,pa.55 i.a 

Príedicator tacens reus fit criminu 
aliorunijibid. 

Praedicatordebéc euellerc vt plan 
tct,pa.53i.b 

Prsedicator debet fe ómnibus acco 
modarc&omnia ómnibus fícri, 
pa.552.3.& 54i'b 

Príedicator totus vox cífe deber, 
pa.5^.b.& 537.a 

I11 prasdicatore requirítur irreprac-
heníibi Ütas vit^.p. 554.a 

Pr^dicatoresfiioexemplo alies ía 
elle mouent^pa.^^a 

Prsedicator lux eíTe debet. p. 5j 7.b 
Prsedicator publicé debet prasdica-

re,pa.538.5 
Pfíedicatorís blanda rcprselleníio 

píusnocerefolet,quam prodcíTe, 

pag 53^.3 
Prsedicator rcintillasinitterc debet 

fícut candens, pa.54o.a 
Pr^dicatoris verba fcintili^eíTe de 

bent5ibid. 
Prsedicatoripftare debet nec deíi-

ftere Jicct frutlum non faciatj 
pa.5434a 

Prsedicatoris verba quaíí clauí ef-
íe debentipa.543.b 

Prsedicatoribus proeurant homi-
nesos obftruere dignitatibusjpa. 
380.a 

Prsedicatoris quata debeat eífeca-
ílantia 6¿ fírmitas m dodrina, 
pa.385.b 

Pr^dicatoris ofHcium cft colapía 
inílaurare5pag,3S^.a 

Prsedicatoresquare debeatá Deo 
mitti,pa.510.a 

Prsedicatores íignificantur per qua 
tuor animalia qug vidit Ezechielj, 
pa.5i2.a 

Pr&lctttis, 
Vide Paftor & Prsedicator* 
Prselati iní t rudi eíTcdebent armif 

ícientise5¿do¿lrin^7p.342.b 
Pfselatorum Eccleííse arma qusgjSc 

quamfortiaíibid. 
Pr^Iatorü muñera & offícia quas? 

pa.343.b 
Prselati funt collurn EGcIense3pag. 
344.a 

Prselati turri comparancur propter 
fortitudinem,pai344.a 

Prselati ocuü Eccleíiíe funt ob d a 
ritatem & vigilam¡am,p.344.b 

Pr^iati debet cíTe ícictiu píeni^ibi. 
Prselati debet ómnibus paterc, íbi« 
Pr^lati funt nafiis EccicíiajJprGpcer 

diferetione & iudicium, p3.345.ii 
Prselati canibus comparantur fe 

quare>pa.34^.b] 
Sf 4 
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Qualespraslatoshomincsvelint Se 

laudcnt^ quod vigilantes dete-
ftcntur,pa.565.a 

Pr^latus Chriítianus qualís efíe de 
beat5ibid. 

Práelatus oculis debet cífc plcnüs 
ve omnia videat,pa.565.b 

Prselaci non excufantur miniftroru 
cura^a.^^.a 

Prselatus quarc vigildicatur, ibid* 
Prselatüs Écelefiafticus communé 

vitam fine maieftatc Se pon^pa de 
gcredebec,pa.444.b 

Prselatus cor cft rcipublicaf,S¿ in 
medio omniu eíTe debet, p. 445. a 

Prse la tuscapuceí l^fuas qualita-
tcs in Corpus diffundit, ib i . 

PraslatusCentrum eft Se Tubdici cif 
cumferencia,pa»44^b 

Pixlatusin ómnibus debet mediu 
cligcrc,ibi4 

P^iatus fpirituaiem tranquillita-
tcmproouibus relinquere teñe-
tur,pa.526.a 

Praílatusquoamore fubditorü fla­
grare debeat,pa.52 7. b 

Piaelatus debet euellere vt plantct, 
pa-s^i.b 

Prselatus calamum quaífatum non 
debec cofringcrejfed alligare,ibi. 

Pfselatus omnia ómnibus debet fíe 
rÍ5pa.552. a 

Pfjspofmo eiusyfus. 
A , poní foIetpro,proptcr, p. 104.8 
Adjrcfpedu eiusfupra que cadit ali 

quid cofolationis mifcct,p* 517.a 
In5ponitur aliquandopro^dj pag. 

175.8 
Contra, femperrígorem ímportat 

fine coníolarionc,pa.5i7.a 
Pro,aliquandodenotat caufam fí • 

nalem,pa452.a 
Pr o^crum confequiitioncm dem© 

ftrat)pag.452.b ^ 
Prmcip'tum, 

Principijs rcrum facile cft reme-
dium3pai34¿r.b 

Princeps, 
Príncipes & potentes funt cardi-

nes Reipüb iese^pa^o^.b 
Principes dicünturdij fortes terrae 

Se quatCjibii 
Príncipes Sí potentes clypei funt 

rcip.&qu3re,pa.5oc.b 
Prophetia^&r Propheta. 

BaptiftácXcellentius& maius lu ­
men participauit quamahj Pro-
phetsBJpa.i57.b 

Hullusantiquortim Prophctarum 
maior fuit Baptifta,pa.i38.a 

Prophetaealijprsedixerunt loanne 
Baptpa . i jS .á 

Prophete qui annünt?arcnt Chr i -
ftum non defuctunt apud gentes, 
p3g.Í2£.b 

Nui lüs Ptophets fuítiníer Mala-
chiá Sé Baptiftá Se quare>p.i32.Jl 

Baptifta maior fuit ómnibus pro-
phetis)pa.í45.b 

Prophetias elementa dicumur 6c 
quarc jpa . íy í .b 

VItima prophetia feripta fuit de 
Baptifta,p.32o.b 

Propheta pr^didus á Moy fcDeute 
i8.aliusáMersia,p.52?.a 

Prophetse offíciü quod iít,p. p4->h 
Prophet^fadisfolent prophetare, 
pa.^^.a 

Ptophetaspoftíoannem ludan no 
habuerunt^p.^o^.a 

Prophetia dicitur vifio Se quare, 
pasiva 

V1ÍÍ0 quamprophetiam íigniíícet, 
pa.$íá .b 

Prophetia vifio dicícur propíer ect 
. t i tud inem^a^ í^a 

Pro-
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Prophetasnihil intelligere eorum 
quce vídent falíum €Íl?pa.5 i 6 . b 

Prophetia grauison«s0icitur5ibi. 
Qu^ prophétia manusdicatur í ibi 
Propheiia Baptifta tota Iseca 6¿ lo 

cunda ̂ pa. 517*a 
Prúpitiam^^pyopJtíatoro 

Propitiator plus dicít quam me-
diator5pa.450.a 

Propitiator efFeólu dicit Se veniíE 
coüfeqiuicionein^hi. 

Pfopiciatio pro peccatis noftris 
Chníluseft ,pa,45c.b 

Propitiatio eft hoftia pro peccatis, 
pa.4)i.a 

Profperítas, 
Profperitati malorum non eft iniu 

dendum5pa.Ti.a 
Prorpedtarem humana qiiam 

ním^ res deftruunt^pa.ii5.a 
Prorpcrirati mfidan^ fidens ebrius 

cílípa.ii^.b 
Profperitatis maIorumí& miferias: 

iuílorüinhacv.ita GUX fie caufa, 
pa.i¿?5.b 

Profpcritatem in hac yita máxime 
t imentiuft i^pa. i í i .b 

Profperitasaures obturar nc voce 
Dei pereipiant,p. i<5'2.b 

Profperitas & abundantia tempo-
ralium obliuionem D c i caufat, 
pa^po.a 

Proteéíio, 
Protedio miferis de iure naturali 

debetur i potendoribusjp. 5 00.b 
ProuidentU, 

Prouidcntia Deiaftruitur, ex iudi 
c i o & refurredioneíp^p.a 

Prouidetia Deiaftruitur ex in^qua 
lítate quíehic cft ínter bonos S: 
malos5pa.5i.b 

Prouentus. 
Prouentusquidíit , Se quid íigniíi-

cet5pagi5^v.b : 
, PrQMsvbium,. 

In prone¿iia|febi|s ;vJpquutior4bu| 
quis íit literalis renfus^pa. 338.a 

Proxir&&&<>, 
Proximorum bona p u b l ^ 

& mala operienda^pa^S.a 
Proximorum honori in ómnibus 

confulcndum^ibid. 
Prndentiá, 

Prudentiaiiliorw huius fecuU | u á 
ta fitin fuisrcbus,pa.37i.b . • 

Prudécia pro aftutia poní rolet,ibí. 
Prudentia carnis aftutia eft, i b i . de 

Prudentiam íerpentis in luis requi 
rit Dcus.^a* 404.a •iñ&jjs^jii 

Piitfaye. |fn 
Pulíate Deum adoftium alicuius 

quidíit,p.232.b 
Pumrej&pumtio*-

Punitorus Deustriftattir^pa^j.a 
Punirurus Deuspranitit íígna vt 

fugirimus,pa.53,a 
Puniturus Deus prius admonet, 

pag.52.b 
Punitiir homoin ómnibus in qui-

bus peccauit,pa=(5í.b 
Punido Dei mifericordia eft^pag. 

4P3.a.&5o8.a J 
Punitío Dei flagellantis cft non da 

naníis5pa.4P3.b 
Puniré íolet Deus propter pcGcata 

edam in teíT5poralibus5pa.4<95.b 

Puteicurantiquitusápatrib* cía» 
debantur)pa.442.b 

Qfa&rere. 
' Bi quserendus it£ Da?s vt i n -

ueniatur,pa.43o.b 
Quscrendus eft Deus intra nos ip-

fos non extra,pa,431^ 
Sf 5 ' Vnuí» 
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Vnufquirquc in (lio ftatu quserere 

debet Deum & inucnict5ibid. 
Qoaerenk Dcuffi extra íc vagatur^ 

Quia^nterdum eft ex p o t o a parti 
cula^pa^i^.a 

Meiemjftia. 
Edcptioni noftr» precium fu 

per exeedens fuitjp.i^.b 
Rc<icmptionis nomine quid intclll 

gatur>pag.24.b<& feq. 
S.edéptio dicitur liberatioi fcrui« 
tute mortis 8¿corruptionis,p.24.a 

Rcdemptio pro regno calorü fum* 
roiturípa.íj.b 

MtBum* 
Reátím quid dieatur,p.555.b 
Reífca via quomodo faciendajibid* 
Redltudoetiam in bonistcncndai 

p«.55^.a 
Meféyreé 

Res fídditer referend^ fimt nihi! ad 
dendo vcl rubtrahendo, p. i^8.á 

JtegnúmcdérHm» 
Rcgnu m caebrum redemptio dici­

tur & qitare5p3.25.b 
Reg^utficaíldrumasftati campará 

tuí & qu3fe^p.2^.a 
Regnum cíélorum communicatio 

beatitudmis dicitur^p.ip.a 
Regul&ScHpttíYát, 

Subvnocontcxtu diuerfa propone 
re foíet Scriptura,& ab vna re ad 
aUam tranfíre fine mutatíonc ver-
borum,p.4.a 

Scriptura mukoties loquítur de re 
bus fecundum ca quje apparcntj 
p a g ^ . a 

Religiofufé 
Rdigiofui folitudinem debet ama* 

rc5pag.5iS.b 
Rcligiolu$cIauflr*egrcdicns mul-

ds exponitur periculis,ibidem. 
Rcligiofus nGquam ralis reddit do. 

mum quahs cxiuit,p3,5 ip.a 
Religiofis máxime nocet propria 

voluntal,pa.523,a 
Mef?r£henfio* 

Vide, Corregió. 
Repr^hcnfíovitiorüodium & per 
fequutionem pam,p3.i5na 

Rcpr^hcnfio máxima poftuht pru-
dentiam^pa. 248.a 

Secrcra fecreto repr^hedenda funr, 
pa.248.b 

Publica peccata publice reprsehen 
denda íünt,ibi* 

Repr «henfio publica neceíTaria eft 
vtalij timeant5 6c emendentur^p, 
24^.a 

Pcctátes ex malitia acriter Squibíí 
ce repr^hendendi funt,p,24p!b 

Peccantesex ignoratia benigne re* 
prfhendendjjibi* 

Reprfheníioctiam publica charita 
tis& mifericórdie opuseft.p.a^o.a 

Repr^heníio bláda multotics plus 
nocet quamproficit,pá.53p.a 

Repr^heníio blanda ponus fouct 
quáextinguar vitia?pa*54i.a 

Repr^heníionem dura auferfc^fiip* 
plicium Dcícíljpa $42.3 

Oratiia crimina gcautter reprehen 
dendafüntjpa 542 b 

Repr^hcníio necclíaiia eft ad vitse 
conrcruatíonem,pa.2^3.b 

íleprasheníloniáarpeTÍt¿cem tollcs 
puluiilc>spcccatisfacit,p.2pp a 

Repr^henfio íignificaíurpergladiu 
vtraqsparte acutum3p.542.b 

Jteprúmtfsio. 
RepromírsioqusÉ dicatur^p 174. a 
Per repromiísionl quomodo natus 
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dicaturlfac^&no Ifmaeljp.iy^.b 

Hefpdnderé. 
Refpondere íokt DcüsiuKta hotni 

nüdcfideria vfieospuniatjp^io.b 
Refpondere debemus inimiciiS ani­

me noílrse ad omnia negátiuejpa* 
420.b 

JtrfpubÚcd. 
Eei|5.miniftrosf3iioribus & íio mé 

rítis conftítuercmasnmc nociuü* 
pa.54S,b 

Jtefurrefiiot&reptrjreyé. 
Ex refurredione prouidentia Dei 

aftruitiir,pa.4p.a 
Refurredionis memoria confola* 

rurlaboranícs,ibi. 
Refurrcdio düpleXip.iio.b 
Impijquomododicanturno refuf 

reduri in iudicio,p.82. b.& l i o h 
Refurrediotráímigrationi anima-

rüm contraria5pa.ji^.a 

Reges tei raí pro ranone fadorü fa* 
tiseíTepuraní fuam voiontatemj 
pa.p^a 

RegniiÜS ad minores pertincbat a* 
pudíudaíos,p.i47.b 

Reges eifdem miferijs fubiedi funt 
quibus Se alíj homines, p.i58.b 

Reges magni communi veftc ví! 
fünt,pa.28^.b 

Regiam maieftarcm non veftis fed 
virtusíacitíibi* 

Rex i 11 ómnibus debet médium tc-
nerc vtpace fruatur,p.44)*b 

R cges 6¿ pi sé ildes quare referantuf 
in aduentu loannis,pa.45p.a 

Regna folet Deus transferre de ge-
te in gente m propter peccata,paé 
45)7.3.&4j>8.b 

Regna máxime deftruuntur prop-
terpeccataquíe fíunt publica au* 
ghontatc,p.4^p.b 

Reges iure nstorali ténentur mife* 
rosad fe confugicntes protcgc* 
re^ps^oo.b 

Reges Se principes clypd Reip» di* 
cuntur & quarcjibi* 

Mota, 
Roía íigniíícat mundanos S¿ peceá 

torts & quare,pa.555.b 
Rotaíignifícat ImperfedoSjibk 

Rumores vox mendacij dicüimírs 
pa.22p.b 

. $acerdos,&Jueerdótiutíi* 

SAccrdotes Angelí dicuntur & 
quárcjpa*í42.a o ^ 

Sacerdotis vita quam pUra eíTe de* 
bcat,pa.í42ib 

Saccrdotiuludasoriim iurc p t r p é * 
tuo debebattradi^pa^ó^b 

SsccrdociumcoruerattX Ic^éjqul 
érát de genere Áfmoncoaijibi» 

Sacerdocium tempore Merodisté-* 
porale crat contr3 legcm^ ibL 

Sacerdociu á íépore Herodiis íolo 
vno annodurab3t)pai4d7.a 

Sacerdotes tres fuerunt intér Aií-
nam Se Cayphamjibi. 

Tintinabula in veíle fummi Sáccí-
tisquid fignifícaréiltjpagi $|s$u 
& 537.a 

Sdcramtntum. 
Sacramenta Eccleíííé foníes ítínt 

gratiam coníin€nícsyp.44<5'b 
Sacramenta Ecelefi^pliira^ibié 
SaCrameta fiuxerútde latcré Chr i 

fti íicutriuuÍidefonte,ibii 
Sacramenta dúo diredé funtcon* 

tra peccatu inftituti baptifmus 
Sí poenitentia>p. ̂ 58.3 

Sácirificiufhi 
Sacrifícia non tenebatur ludagi oí* 

S f i k m 



I N D E X 
fcrrc^xtra Hicruralem5p.43^.b 

SauceL 
Sáucei qui diccretur apud ludios, 

pa.jzj.b 
$41. 

In falis petram vxor Loch quare 
conoería íi.t,pa.227.13 

Sal condimentum cft rcrum3§í: á 
eprruptione praíferijaijibi, 

Salix, 
Salicis proprieratcs dcGlarantiir5 

pa .2^.b 
Salix adulatorcm íignifícat, ibid. 

Sanhednm. 
ludicum conciliurn quí regebat lí^ 

racl, vocabatutSanhcdnm 3 pág» 
4^0.b 

•3b Síi Ü Sanéíitas. 
Sanchtas non eít ex aparcntibus Se 

extefioribusmctienda^a. 356 b 
Sanfon, 

Sanfonqnia fíbi placuit de v i d o»' 
ríaCm p u n i t u s e í l - p a . 4 ü i . i 

SapientU. 
Sapientia humana clatits cft qua 

mulu oculta de Deoreíeráturjp, 
1 gó.h SauL 

Siulno eíl vnílus in Regcm in Sy-
{o,pa,4^o.a 

Saalquandovnduseftiam cratAr 
Domini in Cariath Iarim5 ibi. 
ScandaLtmy& fcandaHzf. 

Non eít de quocunq,- aliorü fcanda 
iocurandum vt á bono deíiílasí 
p a g i ^ . a 

Scandalum fummunt homincs ex 
Chtift i openbus vnde proficere 
deberent,pa.245.b 

Scandalizati íunt omnes Apoftoli 
inmor teChr i f t j jpa . i j^b 

Sr>la beata Virgo non fuit ícandali 
zata inmorte Chnftij ibid. 

Scandalizacur m Chriftoqui inla-

boribus dcficit.pa.25 i .a 
Scandalizarein aliquo eft in i l lo 

oíFendeíe,pj,25i.b 
Sceptmm. 

Sceptrum affliólionc íignifícat, vir 
gam &:calamit3tem,p.4^i.b 

Sceptrum pro rcgnoponitur ,pag. 
452.a 

Sceptrum pro rege accipkur, ibid, 
Scriba, 

Scribas dicebantur qui non recede-
bantiliteris lcgis}p.325'a 

Scribse&Pharifíei non potuerunt 
ignorare loanncm non eíTc Mef 
,fíam,pa.322.b.8¿: 3 4 7 ^ 

Scripturafacr*» 
Scriptura facra intcllígi non poteft 

niíi Chriílus apcriat^p. ^5.a 
Scriptara facra cft líber ícr!ptus55c 

fignatus & quare^p.i^^b 
Seriptura facra non eíl fcripta hu­

mano ípiritu,ibid. 
Scripturarum facrarum ledio v t i -

lifsima homini^pa.s^j.a 
Scnptura* confolantur puíillani-
• mcs,pa.225.a 
Scriptura facra diíHcilis intelle-

duvp3.48o«3 
In Scripturaquis fie literalisfenfus 

prouerbiorUm,pa.333.a 
Seflti luá&orum, 

Sedxtres principales fuetut apud 
Iud2eos,& qua? fuennt, pa. 325^ 

Stículum* 
Sajculum continet ípatium cciitu 

annorumípa.j i .a 
Sedere» 

Sefsioiudicis exadam difcufsioné 
rcrum íignificat,pa.43.a 

Sedcre quomodo dicatur Deus & 
quare5pa.23i.b 

Sedncere, 
Scduccre no femper deceptiónem 

impps> 
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Seducere cft blandicijsin ftiam trá 
hcre ícntcntianijibii 

Vickvia. 
Semitaeconíiliá dicüntunpa. 55o.b 
Semita ardieres funcquáviscibi. 
Semitíénoiicadunt íub precepto, 
pag.55t.a 

Semitarrt noncarri commoditatcm 
quam breuitatemrerpicit,idcodi 
rigetida nlonetur,pa.55i.b 

Semitas nos facimus, ideo dirigeré 
tenemur,pa^5i.b 

Sepulchrum, 
Scpulchruni eft vterus matrisno-

ftr^pa.ij^.b 
Serpéns. 

SerpentísprUdentiá rcqüirit Dcus 
. in fuis^pa.404.a 
Serpensprudentis& folertis fym-

bolum eft,pa.4o4.b 
Serpsnm prüdentia inquo confi-

í lat , ibid. 
Serms &feruitus, 

Serui non fuiit familiariter tradart 
dincfupetbiantíp.íp3.b 

Semitas Dci Vera libertaiseííj jfcu 
. 4 0 7 ^ 

Bethim, 
Sethim qua* arbor fít^pa^By. b 
Sethimarboreíiexímise magnitu-» 

dinis&íeuicatisjibii 
Sethim arbor eft incorriiptibiíisi 

ibidem. 
Sethim íigaifícat beatos,p.48S.a 

Si. 
Siiurantiseftparticulá aliquandoi 

pa.^py.b 
Si vehementiorcm facit affirmatió 

nem veí nega tioncm ,p. 598.a 
S implícitas. 

Simplicitas coIumb^Dci feruo ne 

ceífariajpa^oj b 
Stloch. 

Siloch neme eft locivbi olim fuit 
Arcateftamenti,pa.4¿o.a 

Siloch nomcneft^Mefsise, p.4(?i.á 
Siloch a Sil deriuatur 6¿ quid figni 

fícet,ibidemi 
Siloch filium fuum íigniíicat5ibid. 
Siloch dedücituráíilacli qüod fe* 
cündinas ngnifíca6pa.4^i.a 
Siloch deducitur á Sllah & íigni-

fícat pacifícum,^!. 
Siloch dcriuaturá Salah qüod íí-

gnificat mittere5pa.4(? i.b 
Siloéé 

Aquf Siloe kgcnl Euangcíicam 
Íigniíícant,p.5j8.b 

Sodomitdt. 
Sódomlrx q liando c|citate peifcüfi 

funt oftia domorü fuariim inuení 
re non potcfant.pa, yjtb 

¡SoL 
Vidcíignaiudicij. 
Sbl dicitur Chrillus 5¿ quaréjpagé 

7^.b 
Sotemnitaéi 

Solemnitates &c dieí íeftos ñon te-
nebantur ludaii celebrare extra 
Hieruralen1,pa.43^.b 

Sobtudo. 
Solitudo qüid ílgnifícet in Scriptú 

ra,pa.4j2.b 
Solitudo máxima cómoda affert. 

pa.j íSb 
Solitudo curia Dci eft vbi officia 

ambienda.pa.jip.á 
Solitudo Deó máxime grata in 

qua eximia beneficia coñfert;>pag¡ 

Solitudo quam quasrere debemus 
in quo conííftat,pa.5 2ó.a 

Son, 
Sortéá dicUníurdiucrfaé honiiniiíni 

con di-
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condltioncs^pa. 5^.a 

Softcsdicuntureucntus varij non 
refpedu Deirfcd homimtf.-yój-z 

Sors contingentiam & inccrtitudi-
nem dici^ibid. 

Sors non dicit malum./ed diuinam 
explorar volunracfimjp^^z.b 

Sors gratia Dei dicirur & quarc, 
ibidcm. Spes. 

Spes & cimor cardmes funrquibus 
m 011 etu r C hri ft ianu m «difídu m 9 
pag.a.b 

Spes 6c rifnor dúo pedes íunt qui -
busincedcndumin via Deijibid. 

Spes 6¿: rimor duse molsequibusfa­
riña fír,pa._5.a 

Spes laboribus roborarur..p.34^.b. 
Spci ianua laboribus aperitur,pag. 

247-a 
SpecuU, 

Specula quid í k , & ad quid faíta, 
pa.y^o.a 

Specula (ignifíeatprouidamcircu-
ípe&ioncnvbidem. 

Spma. 
Spinarum vallisfeutorrcnsqui lo* 

cus íu,p.44i.bí&: 488.a 
Spinsepeccdta íigmfícants p. 442.3 
Spinarum torrcns mumdum íigoiíl 

cat,p.488.a 
Torrens ípmarum íignifícatpecca -

rorcs.pi.488.b 
Torrcns rpinarum|gcndlitatem íl-

gnifícatjibid. 
Spina arbor quid fignificec, p3go 

574.a 
Spirltus* 

Spirirus halitum feu flatum íignifi 
cat.pa.i^.b 

SpirttusfanBfis, 
Pcccatñ tn Spiritürn fan^ü dicinir 

peccarum exmalitÍ3ípa.25o.a 
Spuitus fan¿fcus quare apparuit in 

columba? fpecie, pa.4©4.a 
Spiritus fanduscurin igne defcen 

dcritjibi. 
Sponfm* 

Sponfus Ecckíia: folos Chriílus5 
pa.^^.a 

Baptitta non ftiit íponfus Eccleíic, 
ibid. 

Sttre. 
Staredicitur Deus & quando & 
quare,pa.25i.b 

Statera, 
Statcra ^quitatis fy mboIumíp.82,b 
In manuDei ftatera iufta cft,p.S2.a 
Deusftarcra íua & bona &: mala 
pondcrabitjibi. 

Status. 
Status diucríi in Rep. ncceífarij, 

pa.4?4.b 
In fuo ftatu quifquc faluari poteftj 

ibid. 
In fuo ílatu qua»rcn$ Deu inueniet, 

pa.43j.b 
Stola, 

Stola quid íignifícet,pa.^8.b 
Superbin & fuperbas, 

Superbia fuit primum peccatum 
hcrninis.p^iy.a 

Superbia quam grande peccatum 
íitdcclaratur,ibi. 

S upci bia quomodo fucrit primu m 
hominispeccatum,pa.4i7,b 

Superbia inomni peccato reperi-
£ur & quomodo,ibi. 

Superbia cft radixomnium pecca-
tarum,ibid» 

Superbije bellum grauiísimum eft, 
& difficile Tupcratur^pa^i^.b 

Superbos&c de fepr^e^umentcsfu• 
git^ermodiuinus,pa.427.b 

SuppUdu#t. 
Siipplicia peccatoribus illata alios 

ápeccando deterrentjp.227.b 
Surditás 
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. • Surditau 

Surditas anima* ex peccato prouc* 

Syhiü** 
Sybill^teftimoniUm dcderunt de 

miraculisClirifti\pa.ij2.b 
SympathU, 

Omnes creaturseTympathiam, &: 
cognationem quandam habenc 
cum honiine^pa.^.a 

Syreñaíé 
Syrcnarum cantas quid] íígnifícct, 

pag.422.b 

T. 

Tácele. 
""I-Acerc.obmutefcerc triftifiíe 

JL tío figniíícat j 6¿ magis d i -
citquam pcrire^pa.yí.a 

Tangen, 
Tangere dicirur Deüs quaridó la-

boribus afíicit,pa.i87.b 
Templftm* 

Tcmplorum reuerentia* maximé 
concrarius eíl nimius mulierum 
ornatuSípa.sSy.a 

In templo predicare i'eíeruatüerat 
Chr i í lo , p.475.a 

Q p d i n templo pr^Jicaturlis cf-
íet Chriituspr^dixerunt Prophe 
taj^bi. 

TempúS) & temporaíiá. 
Tempus Dei & tempus noftcum 

quod dicaturjpa.Sr-b 
Tempus Meísiíe dicitur tempus no 

uiísimiim,pa.4^i.b 
Tempus conuenientifsimum maní 

fcftacioni Chrift i fuit,cum ftatus 
lud^orü miferrimos erat,p.49o.a 

Tempdraliu defcdus aptiores red -
dit horaines ad C2eleftia,p3.49 o.b 

Tcmporaliaapud Deufuntin pre-

ciOjUec computantur in fortenij 
pag.5o2.b 

Tcmporalia oítmia contctiioenda 
íunt3pa.i5'o.a 

Temporalia bona largitur Deus vt 
me]loresefíícíamur,pa» 244.a 

Ex temporalibus bonís occaíionc 
fu mmunt homines vt pdorcs íiáf> 
ibidcm. 

Temporalia boná fcandalum ü k t 
hominibuS5pa.244.b 

Temporalia bona^auferrc fólet 
Deus quia eis male vtimur5psg. 

Temporalia Deus ñus adijccre fo* 
Jetpag. 502.a 

TeporaÜabona ctrr in ílniíira m i -
nu fapientisé coníliíuaru^p.^oj.a 

Temporaliabona folec Deus largi 
r l iniquisj5¿ quare;ibid. 

Temporalia mudos magnifacitj 6¿ 
pro forte principáli íeputat, pag* 

Tsntatló) & tentayi. 
Máxima tentatio fuic íoanni quan 

do miferuntludárí ad iilum ínter-
rogandumjp.^iy.b 

Tentarl voluit Chn í lu s vt difceret 
raireren;pa.45i.a 

Tentationes CDhriO:! confideatiám 
cxcitant mi fe ronmi .p^ i.b 

Tctatio triplex eiTepoteíi5p.45 2.a 
Tentatio carnis non eíí íine aliquo 

peccatOíibid. 
Tentatio carnis non pótuitieíTe in 

Chrií1:Oípa.452.s 
Tentatio ádiabolo i mundo po 

teíl: eífc íinc péccaíoabi. 
Tentat ióá mudo & á diabolo fuit 

in Chrifto,ibid, 
Tencacioíium Chrift i vtrilitas,;pag» 

4^2.b 
Chriílus ex tetationibusfadits «ft 

pro-
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pronior ad miferendum, 453.a 

Ex tencacionibusquomodo Chr i -
ílus fadus fie póceos auxiliari té-
tütis, ibida 

Tentaciones vt feramns vanjs me-
dijs veícur Deus)p3.5<55.a 

Tentaciones ad meníuram viriii m 
Se auKiiiorum Deus permittic, 
ib id . 

Tentado humana quse dicatur, pa. 
5^.b .&: feq. 

Deus non patitur,nos tcntari fupra 
vires noííras,p.5(í4.b 

Diabolü Deus tenet ne tentet quá-
tuinvult, iMdcm. 

Terra, 
Xerram aliam ítituram poft iudi-

diim5aliqui affírmantjpa.^i.b 
Terra perpetuo eíl maníura^p.^.a 
Terra macer communis eíl omniu, 
pag.n^.b 

Tefl'ís & tejíimomum» 
Teftis Se índex fucurus eíl C h r i -

ílus in iudicio^pa^.b 
Teftis eft Detis noftrorum operü 

quandotacet^pa.yj.b 
Teftis fal fus quá fie iiiali!s,p. 2oi.b 
TeftinRonium propriü íecum fert 
íuípicionem5p.2i§?b 

TeíHmónium operíím fine calum» 
níaeft>pa.2ip.a 

Pcftis medax quís dicatur5p.22p.b 
Teftimonium loannis de Chr i í io 
quando miferunc ad illunn íudíci 
fuit quaíiiudiciale.p.jop .a 

Teftimonium Jioc máxime com-
mendac Ioannem,pa.3 o p.b 

Tetrarchia & tetrarcha, 
Tetrarchiaquidíignifícet & quid 

Íit5pa.4^4.b 
Tecrarchia non femper qi?:írtarn 

partcm regni fignifícat íed qoam-
cumquéíibi. 

Tetrarchia cft principatus inftar 
regni licet i l lo inferioi\p.4^5.a 

Tctrarcha inftar regís crac licet t i -
tulum Se nomen non haberec, ibL 

Tecrarcha aliquandoirex dicitur, 
ibidem. 

Tecrarchiarum luda:^ cermini de-
íignantur5pa.4^6.a 

Thronus. 
Thronus Chrift i veniencis ad iudi 
candum ex nubibuseri^p.yy. b 

Thronus Chrif t i quare ex nubí-
buSjpa.SS.a 

Timor&timere. 
Timor & ípes funtcárdines quibus 

voluitur ^difícium Chriftiaiui, 
pag.2.bi 

Timor & fpes dwo pedes quibus in 
cedendum,ibid. 

Timor Se fpesdua? moííe ad coníí-
ciendam farinam;,pa.5.a 

Timor íudiciícanciís cric in liomi* 
nibuSjVtarefcannpa.p.a 

Timor iudicij fecuris eft qua fein-
ditur eor,p.37.b 

Timor de quib9 eíTc debeac.p.^.b 
Solom peccata timenda,ibid. 
Timor Deifsgittaeftcarnem con 

íigcüSjpa^py.a 
Timere nullum deber qui Dctsm Te 

cuín haber,pa^o.a 
Tintlnahulum. 

Tintinabuia inveftc íummi facer»» 
áocis qmd íignifícarencjpa. 53 i.a. 
^537,a 

Tollerantia. 
Tollerátia iuftorum qualis fír. pa, 

405.a 
Ttibulatip. 

Vide labor. 
Tribulaciones Deus iuftis immic* 
c tic ex amore^a.KíS.b 
Tí ibuíat ioquomodo operstur pa-

tienciara^ 
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><—••* 

tientianijibid. 
Tribulatorü vocesnihil potcíl i m -
pedirejneDeusexaudiat^p.i^.a 

Tribulatio fpina dicitur Se quarcj 
pag.iSp.b 

Tribulationcm inuenire logealiud 
eft quam á tribulatione mueniri, 
pa.2pi.b 

Tribulationes Deus permittit vt 
homines fuas vires agnofeant, 
pag^oj.a 

Tribulatio licet corpus fragat, me 
tem í írmac,SiinDeiamorem i n -
ceuditjpa.4pi.a 

Tribulatio non odij fed amoris eft 
indiciunijibid* 

Tribulationes immitti t Deus vt 
aptioresreddamur ad c^leftiafuf 
cipienda^pa^pi.b 

Trtftitia, 
Triftitia in Dco quomodo intelli-

gatur,pag.55:.a 
Triftitia quid íit, pa.ipj.a 
Taftit iain íufto efte non poteft 

quomodocunque res eueniant, 
ibid. 

Tritura* 
Tritura fílij dicuntur iu f t i ^^ qua-

rejpa.ié'ó'.b 
Triumphus» 

Triumphuscompletas Chrif t i rc-
|feruacuseft in dié iudicij, p.py.b. 

Tuba, 
Tuba figaum belli & íigaum iubi-

lei Se indulgentÍ3e,pa.7i?.a 
Tubaquale inftrumentum fit, & 
l | quidíígíufícet,pa.55^.b. 
Tub^ comparatur prasdicatio Se 

quare5pa.545.a 
Tune, 

Tune /non femper dicit fí múltate 
rsmporisjp.iy.a 

Tune accipi íolet pro póftcajibi. 

V . 
Vao-art. 

V Agari quis dicatu^pa* 432.b 
Yagaturqui Deum extra fe 

qu^eri^pa^^.a 
Vagari licet parumjvaldepericulo 

rumeft5Íbid. 
Vanitas, 

Vanitas hominum non quod vt i-
liusfed carius eft quasrit, p. 28o.b 

Vbera.. 
Vberaamorem íignifícátjp.555.b 

Venejicus. 
Veneficus Se incantator dicitur 

Chriftus Se quomodo5pa.24o.b 
Venturm. 

VéturuSjparticipium, diuinitatcm 
declarat,pa.i28.a 

Qui ventarus eft nomen proprium 
Mefsise^ibid. 

Verborummodt& témpora. 
Verbum compoíitampro íimplici 
accipirolet,pa.iii.a 

Subiiindiuus p^o futuro indicati-
uiponi foletjpa^óp.a 

Futura pro imperatiuis ponütur, 
pa.47^a 

Prxteritum pro futuro ponitur2pa* 
507.b 

Tempus pro tempore frequentec 
víiirpatiir,pa.i8p.b 

Verbum nomen. 
Verbum additum vel fubtractum 

in narranone máxima mala cau -̂
fat^pa.i^S.a 

Verba fagíttiscóparantur Se qua* 
re,pag.229.a 

Verboru Dei Se hominumdifFere 
tia,pa.5i5.b 

Verbum Dei triticum eft animam 
fubftentansjibid* 

Verba hominum palcae funt fine 
fubftantia5Íbid. 

Verba 
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Verba Dei ignis funt cor accen-

dens,pa.5i^.b 
Verbum Dei mallcusconterens pe 

tras,ibid. 
Verbi Dei cffícacia & virtus>p3gé 

514^ 
Vcrbaomniuml^uia & finevirtu 

ic,p3.5i4.b 
Verbum Domini quod fadum t ú 

quid fignificet, pago4d8 .b 
Verbum Doii i ini multis medís fit, 

ibid. 
Ver bu Domini pro mandato,ibid. 
Verbum Dei dicitur Pro.phetia5 

pag.ji^.a 
Verbum Dei quas Prophetia dica-

rur,ibid. 
Verbum & viíio quomodo diífc-

rantjibidem. 
Veftis* , 

Videornatus. 
Vcílis peregrina damnaturjp.yo.a 
Veílis peregrina peregrinos mores 

induckjibi. 
Veí l isChrif t i in iudicio cur fan* 

guiñe afpería aparebicpa.S^.a 
In luxu veftium peccatü non deeft, 

pag.i57.3.&2^i.a 
Veftium nimia curiofitas porra pa 

téseft adpcrdkionc reip.p.28o-.a 
Veftium cunoíkas tincaeft fubfta 

tia?etiamamplirsimíe,ibid. 
Veftium luxus maius & peius vi" 
tium cft quam ebrietas vel ludus, 
pag.28o.b 

Veftes non vtiliores, fed precioíio * 
res vanitasquaerit,ibidcm. 

Veftium curioíitasin viris grauif-
fimumvitium)p.28i.a^&285.b 

Veftes poenitcntias infígnia funt, 
pag.282.a 

Veftes pr^ciofse potius difcoops-
riüt quá cooperiát hominSjp. 282.a 

Veftes quid íxnt3ibid. 
Veftesdelicatíe poenitentiíe aduer 

fantur,pa.282.b 
Veftes delicatíe animü mollcm fa-
ciunt5ibid. 

Veftiumcuriofítas animi qualira* 
tesdemoftrat,pa.283.a.ck: 284^. 

Veftisdelicata ctiam corpori no-
cct,pa.2S3.a 

Veftisprfciofa folisinfamibus per 
mittebatur apud Laccdarmonios, 
pa.28^.b 

Vefte communi principes magni 
antiquitaris vfí funt5ibid. 

Vcftjspreciofa vexillum5& nidus 
luxuriseípa.284.a 

Veftes preciof^ herimis Scoratio 
ni ^pugnan^pa^Sy.a 

Vcftis viiis Sí afpexa Deo placer, 
pa.288.a 

Ex veftibuscuiregi feruiamus co* 
gnofcitur5p.28p.a 

Ex veftibusnationes dignofeutur, 
ibidem. 

Vcftis afperitas non deber eíTe fan-
¿titatis menfura^pa^j^.b 

Viasnoftras Deus ípinis fá»pit ne 
ab eo recedamusjp.jéTj.a 

A via vel parum difeedere valde pe 
ricliIoíum,pa.4j2.a 

Viavitiorumaípcra,vifti!tis faci-
lis^pa^yy.a 

Vite Dei & femita? quibus ipfe ad 
nos venir quasípa.544,3 

Viíe & femitae Dei,quibus venir ad 
nos,& quibus abireíolet incogni 
^^3.545.3 

Vise Dei incomprsehenfibiles,p3g. 
545.b 

Vi^e Dei quomodo paranda» funt 
á nobis,¿¿: femitíedirigende, ibi­
dem. 

Vise 
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V l x D i ' i prseccpta cius dicuntur, 

p a g o d a . • . 
V i x De i í i c e t a rd^ vídeantur fpa-

tiofa* ruüt,8¿faciles,pa^4S-b 
Y i x mtindi laboriof^ íuntjlicet fpa 

tiof^e apareant^ibideiTi. 
Viarum Dei & muadi diueríitas, 

pag.548.b 
V jarum mundi qu3litates,p.54^.a 
Viarum Dei qualita,tes,p.54í).b 
Homo interior dilatatur in vijs 

Dei,pa.550.a 
Via non red^itudinem fcdcommo-

dicatem refpicit, ideo paranda di 
citar,pa.551.b 

Via non eft pro arbitrio cuiufquc 
faciendaredparatidaí)pag.552.b* 
8c 5^2,3 

Viam pirare eft tollere peccata, 

Viarum quatuor eíTe folct defor-
miraresquas tolleredebemusjpa. 
5>4-:a : oni , 

Vías íuas parare homo ílne gratiá 
Dei non poi:eft,pa.^^.a 

Vías diuerfas faáas habet DeuSi 
per quas homines incederc ds-
bentjpao^i.a 

Vía virtucisfemper hominibüs af-
pera viraeíí:,pag.57í>.a 

De via Dei quomodo intelíigan1-
tur diffícultates fublatíe, p.5 7 y.a 

Viam Dei difíícilem dícens/uam 
inñrmita temprodi t jpa^yp.b . 

V indi Sí a, 
Vindidam íibi Deus referUauif, 

pag. 40 o.b 
vinum. 

Vinumrigoremdiuina; iuíliti^ í!-
gnificat^pa.^Sb 

Vinum priufqUam olcum curinfu 
derit Samar,itanus,ibidem. 

Vinum coníblationem figniíícat) 

pag.2iS.a. 
• Vinum rcmcdium cil• ct-ntra vene 
Í inu.m,p.545-.b-

Virgo,. 
Vírga &: fceptrum ídem figni ficáe 

pa.4(5^2. a 
Virga pro rege ponitur3ibid. 

Virtus. . • i 
Virtutes c^lorum que dicantiir, paj, 

n .b ( \ m É & é i 
Virtutem etiam malí reuercntur, 

pag.isi.a 
Virtus latere non poteíl^p. i 6 6 . z 
Virtutiíblumfídendum5p.2 77.á 
Virtutis Via fac i í iS jpa^y .a 
Virtutis via femper hominibüs af» 

pera vifa eft,pa.5 7^.3 : 
Virtutis viam fací k m fecir C h r í -
ftusjibid* 

V'ífus&yiders, 
Vifus inter omnes fenfus máxime 
.. certus,pai228.b.&5i6'-a 
Vifuminrebus proximorumnon 

eft credendum,pa.228.b 
Vifus multotics fallituriibid. 
Videre pro guftare ponitur, pagé 

478.a 
Viftopropheíia dicitur & quíe ü t 

illa,pa.5i(?.a 
V1Í10 & verbum qUomodo diffe-

rantjibi. 

Vi tó pioruffl numerüs dierum def 
cripeus eft apüd Deum, p.io^.b 

Vita óptima qua? mdicanda fít S¿ 
l habenda^pi. 158.a 
Vitsc reditudo & bonitas vnde pe 

fanda,pa.i5p.a 
Vita pra¿rensareadícitur & quaré^ 

7 pag. 1^8.a 
Vita hsec,esel taller, vbi elaboráñ-

tur Iapides,pa.i7o.b 
Vitaá praífentis tempus militia d i ­

citur^ 
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Vita dúplex adiua Se eontempla-
tiua íigniíicacur in Martha 6¿ Ma 
r ia^pa^^a. 

Vita adiua Se contemplatiuain Ka 
chcle,& Lia deíignantur5ibide 

Vita contempiatiua dulcis íed á k * 
riIisJpa.527.a 

Vica adiiialaborioía led fGecüdá3 
ibidem. 

Vlmus. 
Vlmus quos íignificctjpa^y^b 

Voluntas, 
Voluntas Dei& carnis contraria, 

pag.252.a 
Voluntas propria omniUmmalorü 

caura,pa.252.b.& 4^i.b 
V oluntas propria nouerca noílra 

eft,pa.2^.a 
Voluntatcm propriam feques gau 
i diumerit inimicisíuis, pa.254^a 
Pro volúntate fuá omnia volüt ho-

mines,pa.55o.b 
Voluntas noft ra etiam in licitis nc-

ganda>pa.522.b 
Dei voluntas femper noílra? prsefe 

renda>ibid. 
Voluntas propria etiam bona ope­

ra infic^pa.pj.a 

Vox-Dei. 
Vox Dei in laboribus percípitur, 

pag.i<í2.b 
Vox Dei in profperitate non íen-

titur,ibid. 
Vox Dei tennis e í l , §¿ attetum re-

quiritjpag.i^.a 
Vox Dcifacile cognofeitur íi atte 

damus3pa,232.b 
Vnlfis, 

Vulpibus curcomparentur filij hu 
iusfsecul^p.^^a 

Vulpis qualitatcs & condiciones 
deícnbuntur,ibid. 

Vxon 
Vxoris amor ad maritum qualis 

cííedcbeatjpa.20803 
Vxorisfibi debita cseGio quomo-

do. fiebat apud ludasos^pa. 55 .̂a, 
Se fcquentibus. 

• . i . ^:-' • 
Zacharias, 

^ Achariasfuit princeps Saccr-
^ documJpa.552.a 

•' Zehis. 
Zelus debet eííe fecundum Deurtb 

&fecundumfcientiamípa.i5^a 
Zelus ex inuidia multoties nafci* 

turjibidem. 

B V R G I S . 
Excudebat loannes Baptiíla Varefius. 

1 6 0 4 , 
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